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Desde  a  publicação  da  Pharmacopôa  Geral  do  Reino 
no  anno  de  1788  ,  as  descobertas  em  chimica  tem  si¬ 
do  numerosas  e  seus  progressos  t<ào  rápidos,  que  esta  sci- 
encia  apresenta  hoje  uma  face  inteiramente  nova  e  dif- 
ferente  da  que  offerecia  naquella  épocha.  Os  trabalhos  de 
JJavy  e  Dalton  em  Inglaterra ,  os  de  Thenard  ,  Gay  Liissac  , 
Vauguelin  ,  Chevreul  e  de  muitos  outros  em  França  ,  e 
de  Berzelius  na  Suécia ,  tem  principalmente  operado  esta 
grande  reforma  :  era  impossível  que  a  pharmacia  nào  tira- 
se  partido  de  tão  extraordinários  progressos  chimicos  ,  se 
por  isso  nós  vemos  o  adiantamento  e  refórmas  que  se  a- 
presenlam  no  grande  numero  de  Pharmacopéas  publicadas 
lia  pouco  tempo.  As  repetidas  edições  da  magestosa  obra 
do  Doutor  Duncan  —  The  Edinburgh  new  Dispensatory  ; 
The  London  Dispensatory  do  D.*"  Thomson ,  e  a  Pharma- 
cologia  do  D.r  Paris  ;  a  Pharmacopéa  Geral  de  Brugnatelli  ♦ 
de  P lanche ,  a  de  Van  Mons,  o  Codex  Medicamentarius  de 
Paris  ,  a  obra  de  Virey ,  os  magníficos  elementos  de 
íiares ,  os  manuaes  de  Chevalier  et  Idt ,  e  de  Soubeiran ,  a 
Pharmacopéa  dTIenry ,  o  excellente  Tratado  de  Pharmaco- 
logia  de  Cottereau  e  muitas  outras  obras  provam  sobejamen¬ 
te  o  que  temos  dito.  O  author  da  Pharmacopéa  Geral  do 
Reino  na  sua  Pharmacologia  tratou  este  objecto  segundo  o 
estado  scientifico  de  1808 ,  seguindo  jà  um  planomais  cor¬ 
recto  e  accrescentado  ;  para  este  tempo  a  sua  obra  tem  um 
merecimento  distincto,  mas  hoje  em  dia  nào  póde  satisfazer. 

Por  outra  parte,  o  luminoso  adiantamento  que  tem  re¬ 
cebido  a  lherapeutíca  e  a  pathologia  iníluio  sobre  manei¬ 
ra  na  pharmacia,  exterminando  da  lista  dos  medicamentos 


YI 


PUOLOGO. 


uma  farragem  de  preparações  ,  que  por  inúteis  ou  com¬ 
postas  de  substancias  dotadas  de  faculdades  activas  contra¬ 
rias,  dictadas  umas  pelo  empyrismo,  outras  por  falsas  ideas 
do  maravilhosò ,  muitas  pelo  charíaíanismo  e  as  mais 
delias  pela  ignorância  ,  oceuparam  extensas  paginas  nas 
Pharmaropeas ,  mesmo  de  recente  data  ;  tal  influencia  pro¬ 
cede  de  ter  a  therapeulica  procurado  reduzir  a  seu  justo 
\alor  a  accào  dos  medicamentos  nos  differentes  tecidos  e 

o 

superfícies  ,  e  distinguido  d^um  modo  racional  as  virtudes 
activas  das  chamadas  curativas  das  substancias  medicinaes  , 
considerações  sufficientes  para  perpetuar  a  celebridade  de 
Barhier,  A  pathología,  guiada  pelo  facho  da  observação  e 
das  necropsias,  tem  examinado  precisaraente  a  natureza  das 
lesões  a  que  estão  sujeitos  os  diyersos  tecidos  e  orgàos,[e 
fíxado  a  significação  dos  termos  da  doença  ou  morho  y  des¬ 
terrando  as  ideas  falsas  formadas  sobre  sua  intelligencia 
desde  mui  alta  antiguidade,  mostrando  que  as  doenças 
não  são  entes  a  par  dos  enfermos  ,  mas  sim  rezulíados  das 
lesões  ou  alterações  de  que  falíamos,  e  que  para  as  des¬ 
truir  ,  ou  restabelecer  os  tecidos  e  os  orgãos  no  seu  esta¬ 
do  normal,  é  precizo  recorrer  a  agentes,  que,  tendo  uma 
determinada  faculdade  activa,  bão-de  imprimir  certos  e  de¬ 
terminados  movimentos  naquelles ,  dos  quaes  pôde  resul¬ 
tar  o  restabelecimento  do  regular  e  normal  exercício  de 
suas  funccôes. 

Neste  trabalho,  eu  rao  só  me  oceupei  de  dar  os  pre¬ 
ceitos  e  regras  para  a  preparação  das  differentes  fôrmas  , 
cm  que  os  medicamentos  podem  ser  administrados ,  mas 
reuni  em  disposição  alpbabelica  as  fórmulas,  que  achei 
ou  reputei  mais  bem  combinadas  nas  Pharmacopéas  de 
que  tenho  conhecimento  ,  fazendo  sobre  ellas  reflexões  , 
que  minha  própria  practica  me  tem  suggerido  ,  bem  co¬ 
mo  as  preparações  chimicas  usadas  na  medecina  ,  segun¬ 
do  o  estado  actual  da  sciencia.  Para  elcmenlarmcníc  cx- 
pôr  aquellas  regras  c  preceitos ,  consultei  as  bem  conhe¬ 
cidas  e  reputadas  obras  de  Banares ,  Carhonelí  y  Marli- 
net  y  o  jà  citado  New  Dispensatory  of  Edinhurgh  por  A. 
Ducan  y  Ihonison,  Paris,  os  differentes  artigos  dos  Dic- 
cionarios  de  Scicncias  Medicas ,  a  Pharmacologia  do  Dou¬ 
tor  Tamres  y  os  escriptos  de  Virey  y  Morelot  y  Ilenry  , 
Souheiran  ,  Idt  et  Chevalicr ,  Coltercau  ,  o  Diccionario  das 
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Drogas  de  Guiboiirt ,  o  da  Ma  leria  Medica  de  Merat  et 
de  Lens ,  o  Journal  de  Pharmacie  de  Paris  ,  etc.  :  pelo 
que  pertence  ás  fórtimlas,  puz  em  contribuição  a  mesma 
Pharmacopéa  Gerai  ,  o  novo  Codex  de  Paris  ,  o  menciona¬ 
do  Dancan  ,  as  Pharmacopéas  de  Londres ,  Eãínburgh  , 
e  Dublin  ,  o  referido  Journal  de  Pharmacie  ,  o  formulá¬ 
rio  de  Magendie  ^  di  Pharmacopéa  Geral  de  Brugnatelli  y 
a  do  nosso  compatriota  Pinto  y  a  Pharmacopéa  universal 
de  Jourdan  e  muitas  obras  de  conhecida  reputação.  Te¬ 
nho  para  mim  ,  cfue  sendo  a  obra  ,  que  offereço  ao  publi¬ 
co  ,  susceptível  de  mais  perfeição  e  acabamento ,  ella  com 
tudo  apresenta  um  quadro  fiel  do  estado  actual  da  scien- 
cia  ;  e  bem  assim  algumas  cousas  importantes  ,  como  são 
a  comparação  dos  pezos  e  medidas  de  França  e  dTngla- 
terra  com  os  nossos  ,  as  taboas  de  reducção  dos  thermo- 
melros  e  areometros  mais  conhecidos  ,  e  o  ensaio  das  agu¬ 
as  mineraes. 

Trabalhei  por  ser  conciso  sem  faltar  ao  necessário, 
a  fim  de  que  os  alumnos  de  pharmacia  podessem  encon¬ 
trar  as  regras  e  preceitos  das  preparações  das  differentes 
formas  medicamentosas  ,  expostas  com  clareza  e  simplici¬ 
dade,  coordenando  methodicamente  o  que  se  acha  escripto 
nos  mencionados  authores  ;  e  por  esta  rasão  escolhi  o  ti¬ 
tulo  de  Pharmaconomia  ,  ou  de  Codigo  pharmaceutico. 

Ha  muitos  annos  que  esto  opusculo  devera  estar  pu¬ 
blicado  ,  pois  nelle  trabalho  ainda  antes  do  anno  de  1820 ; 
mas  as  vicissitudes  politicas  tem  impedido  a  sua  publica¬ 
ção  ;  e  neste  longo  intervallo  muitas  cousas  foram  refeitas 
ê  reformadas  â  proporção  que  a  meu  conhecimento  iam 
chegando  os  progressos  da  sciencia  :  apressei-me,  em  fim, 
a  publicar  agora  este  trabalho  ,  porque  uma  obra  deste 
genero  faltava  absolutamente  entre  nós ,  e  ja  que  entre 
os  muitos  eruditos  de  que  a  Natão  abunda  ,  nenhum  se 
dedicou  a  este  objecto,  eu  me  animei  a  fazel-o  ,  não  sem 
grande  receio  ,  reconhecendo  que  é  sempre  difficil  escre¬ 
ver  bem  e  á  satisfação  de  todos ;  mas  que  sendo  mais 
facil  censurar  ,  criticar  e  mesmo  declamar,  do  que  escre¬ 
ver  ,  eu  nào  responderei  a  declamaçôes  ,  protestando,  que 
muito  folgarei  que  meus  collegas,  auxiliando-me  com  su¬ 
as  luzes  "e  experiencia ,  me  instruam  de  meus  erros,  pa¬ 
ra  os  emendar  e  corrigir ;  pedindo-lhes  mesmo  e  mui  en- 
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c  rccidamente ,  que  com  obsequiosa  franqueza  o  cm  bem 
da  humanidade  me  illustrem  e  auxiliem. 

Antes  de  começar  o  ohjccto  a  que  nos  propomos , 
offerecemos  a  nossos  leitores  o  seguinte  preambulo  tradu¬ 
zido  do  Journal  des  Connoissances  Medicales ,  N.®  3.®  pag. 
76,  e  que  julgamos  bem  collocado  neste  lugar. 

»  A  Pharmacia  desde  o  principio  deste  secnlo  tem  a- 
presentado  tres  dislinctas  e  caracteristicas  épochas.  A  pri« 
meira,  unindo-se  ao  que  a  alchimia  tinha  d’cxtravagante 
em  suas  theorias  e  processos,  era  dominada  pelo  empy- 
rismo  cego  que  presidia  aos  primeiros  ensaios  da  arte  de 
curar.  A  segunda  começa  na  influencia  da  chimica  moder¬ 
na  e  no  desenvolvimento  do  espirito  philosophico,  que  aba¬ 
lando  o  velho  edifício  da  pharmacia  e  therapeutica  o  fez 
cahír  ;  ella  devia  ser  uma  épocha  de  revolução  geral ,  e  na 
verdade  o  foi  nas  mãos  áe  Broussais^  que  redusindo  to¬ 
das  as  doenças  á  irritação  ,  e  os  meios  therapeuticos  ás 
bebidas  diluentes  e  ás  evacuações  sanguíneas ,  parecia  que 
com  a  sua  doutrina  ficavam  redusidos  a  nada  todos  os  re¬ 
cursos  criados  pela  pharmacia  desde  tantos  annos.  Dian¬ 
te  dos  argumentos  tremendos  lançados  com  toda  a  energia 
que  caraclerisa  seu  author ,  os  menos  previstos  julgaram 
que  a  pharmacia  e  a  therapeutica  íam  desapparecer  ;  porém 
os  espiritüs  mais  tranquillos  e  profundos,  que  souberam 
acoitar-se  e  defender-se  das  seducçôes  do  novo  systema  , 
je  podéram  observal-o  com  imparcialidade  ,  sem  se  deixa¬ 
rem  arrastar  cegamente  pela  turba ,  passada  a  reacção  vi¬ 
olenta  e  exagerada  da  physiologia  contra  a  therapeutica  , 
restabelecidos  os  ânimos  da  embriaguez  da  destruição  ,  pre- 
sentiram  que  das  ruinas  da  pharmacia  e  do  physiologismo 
absoluto,  sahiría  uma  therapeutica  nova,  que  restituisse  à 
arte  de  curar  as  armas  de  que  a  haviam  despojado ,  mas 
reformada  ou  retemperada  pelo  espirito  d’analyse,  sim¬ 
ples  em  suâs  fôrmas,  e  mais  forte  para  descarregar  mais 
seguros  golpes.  O  presenti mento  vae-se  realisando  ,  e  o 
renascimento  da  therapeutica  caracterisa  a  terceira  épo- 
aeba,  ou  a  actual. 

Antes  da  chimica  moderna  já  se  conheciam  muitas 
sublancias  ,  como  oleos  essenciaes ,  alguns  princípios  ,  etc. 
porém  eram  mal  conhecidas,  e  muitas  outras  haviam  es¬ 
capado  á  observação.  Iguirava-se  o  modo  d  acção  dos  prin- 
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cl  pios  immed  latos  uns  sobre  outros ,  e  a  inílucncia  que 
elles  podiam  receber  da  parte  do  ar,  do  calorico  e  das 
operações  a  que  bouvesera  sido  submettidos,  e,  mais  que 
ludo,  ignorava-se  que  as  propiedades  medicas  de  cada  ve¬ 
getal  são  devidas  a  um  pequeno  numero  de  príncipios  ,  e  as 
mak  das  vezes  a  um  só ;  sendo  frequetemente  sem  acçào 
medicinal  as  outras  matérias  que  os  constituem  ,  e  for¬ 
mando  só  a  base  da  organisaçào  vegetal. 

Daqui  resultou  ,  que  em  vez  d^isolar,  como  se  hoje 
faz,  os  princípios  aclivos  para  os  empregar  no  estado  mais 
completo  d'independencia ,  e  para  melhor  apreciar  suas 
propriedades  ,  compunham-se  receitas  mui  complexas,  cu¬ 
jo  merecimento  parecia  depender  do  numero  de  seus  ele¬ 
mentos  ;  tal  era  a  lheriaga. 

Assim  ,  submettiam-se  a  manipulações  idênticas  sub¬ 
stancias  cujos  princípios  activos  differem  essencialmente, 
que  umas  vezes  auxiliados,  outras  contrariados  por  pre¬ 
conceitos  ,  que  quasi  sempre  oceupavam  o  lugar  de  co¬ 
nhecimentos  positivos,  adoptava-se  quasi  ao  acaso  umas 
vezes  o  melhor,  e  muitas  outras  o  peior  modo  de  prepara¬ 
ção.  No  meio  da  incerteza  e  obscuridade  ,  que  em  tempos 
anteriores  reinava  na  matéria  medica,  nossos  predecesso¬ 
res  fizeram  apparccer  meios  de  modificar  efficazmente 
a  economia  ,  como  havia  razão  de  esperar  das  avisadas 
applicaçôes  da  chimica  moderna;  e  do  seu  espirito  d'a- 
nalyse  i-esultou  a  regeneração  da  pharmacia  e  da  Ihera- 
peuíica. 

Som  embargo  de  ainda  até  boje  não  haverem  sido  sub- 
mettidas  a  uma  analjse  profunda  todas  as  matérias  animaes 
c  vegetaes  ,  mesmo  depois  dos  trabalhos  do  infatigável 
Liebig  f  podem  comtudo  reunir-se  sobre  a  maior  parte  dados 
assás  numerosos  e  positivos  para  regular  seu  emprego  com 
precisão  ,  até  ha  pouco  desconhecida  ;  esta  é  a  conquista 
da  chimica  moderna  ,  e  a  que  mais  interessa  â  medicina  , 
porque  é  pelos  medicamentos  q-^e  esta  é  não  só  uma  sciencia 
curiosa  ,  mas  necessária  e  util  á  humanidade.  Ora  ,  para 
que  os  medicamentos  obrem  d'um  modo  certo  e  constante, 
e  correspondam  à  confiança  do  medico  ,  é  preciso  que  nun¬ 
ca  se  desminta  a  identidade  de  sua  composição  e  a  con¬ 
stância  da  sua  energia. 

Os  medicamentos,  com  effeilo,  são  modificadores  e  rc- 
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agentes  do  corpo  humano  ;  e  se  para  modificar  a  natureza 
morta  o  chimico  carece  de  dar  a  mais  escrupulosa  exacti^ 
dão  á  composição  de  seus  agentes  ,  é  mister  convir ,  que 
aquellcs  de  que  o  medico  se  serve  para  modificar  a  natu^ 
reza'  viva  com  toda  a  sua  mobilidade  ,  reclamam  pelo  me¬ 
nos  tanta  atlenção  :  a  pharmacia  póde  já  imprimir  na  pre¬ 
paração  d  um  grande  numero  de  medicamentos  essa  exacti- 
dào  rigorosa ,  que  caracteriza  as  mais  delicadas  operações 
chimicas.  Tal  é  o  estado  da  pharmacia  ,  que  os  medicamen¬ 
tos  mais  efíicazes  estão  quasi  todos  reduzidos  á  sua  mais 
simples  expressão,  e  tem-se  tornado  outros  tantos  reagentes 
invariáveis  cm  sua  composição.  E  é  a  este  attendivel  aper¬ 
feiçoamento  que  deve  attrihuir-se  a  tendencia,  jâ  tão  pro¬ 
nunciada  ,  dos  médicos  dlipje  a  voltar  aos  mcdicamen- 
“tos  e  a  procurar  nelles  os  meios  de  cura ,  que  em  outra 
parte  não  encontraram  ,  que  fugindo  outr’ora  da  phar- 
macia  pela  irracionalidade,  que  em  outro  tempo  apresen¬ 
tava  grande  numero  de  seus  produetos,  hoje  são  attrahídos 
pela  precisão  e  simplicidade  ,  que  ella  nelles  lhes  offe- 
rece.  » 

Devemos  prevenir  nossos  leitores  a  respeito  da  no¬ 
menclatura  ,  que  sendo  mais  que  muito  inimigos  do  neo¬ 
logismo  ,  tivemos  com  tudo  por  ahsolutamente  indispensá¬ 
vel  empregar  nomes  novos  quando  nos  pareceu  que  os  an¬ 
tigos  não  exprimiam  exacíamente  o  ohjeclo  ,  ou  dclle  da¬ 
vam  uma  idea  falsa  :  assim,  sem  inteiramente  adoptar  a  no¬ 
menclatura  de  (liereaUf  aproveitámos  delia  o  que  mais  a- 
certado  nos  pareceu  ;  v.  g.  chamamos  hydrolatos  ás  aguas 
distiliadas  ,  porque  este  termo  exprime  a  rigorosa  idea  da 
agua,  que  se  distilla  sohre  sulistancias  vegetacs ,  dissol¬ 
vendo  por  este  acto  aquellcs  principios  voíateis  nella  so¬ 
lúveis,  que  podem  passar  na  dislillaçào  ;  no  mesmo  caso 
estão  os  alcoolaíos.  Chamamos  ás  infusões  aquosas  hydro- 
intusos  ,  ás  acetosas  aceto-infusos  em  vez  de  vinagre  de...., 
que  exprime  uma  idea  falsa  ,  e  pela  mesma  rasão  ás  so¬ 
luções  vinosas  e  ethereas  chamamos  oino-solutos  ,  elhero- 
solutos;  ás  soluções  na  ammoniaca  dêmos  o  nome  de  am- 
monialcoolcos ,  cm  vez  de  tintura  volátil  ;  aos  ácidos  al- 
coolisados  dêmos  a  denominação  de  alcooloo-oxy-nitrico  , 
ou  sulfurico  ,  que  exprime  a  verdadeira  i<lêa  da  prepara¬ 
ção,  começando  o  nome  pela  substancia  que  entra  em  maior 
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quanlída^o  ,  qtíe  é  o  -álcool  ,  e  d-epois  seguindo  o  no- 
tí1e  do  ácido,  que  coin  o  aléool  fórrna  um  «omposXo ,  que 
nào  é  o  ellier  ;  segòindo  ^  lííésmos  pLincipios,  «desigua- 
nios  com  o  nome  eléo-solntos  as  solucôes  òieosas  »  ©u  a- 
prepacaçòes  010  qúe  ò  óleo  é  0  dissolvenXe.  Parece-nos 
pois  que  com  estas  modiíicaçôés  ,  e  com  as  demais  que  vem 
na  Pharmacopea ,  dêmos  à  nomenclatura  uma  fôrma  mais 
racional  ,  sem  a  sobrecarregar  muito  de  neologismo. 

Na  disposição  alpbabetica  dos  medicamentos  não  tive¬ 
mos  em  conta  as  particulas  bi  ^  per  ^  dento,  trilo,  sub, 
super,  que  muitas  vezes  precedem  as  composições  salinas, 
e  que  delias  dão  na  verdade  uma  idea  ajustada  ;  por  tan¬ 
to  procurar-se-lião  essas  substancias,  ou  os  oxydos  me- 
tallicos  sem  essa  parte  precedente  ;  v.  g.  bi~carbonato  de 
polassa  ,  procurar-se-ha  na  letra  G  o  carbonato  ,  e  logo  so 
achará  o  hi-carbonato  ;  deuto-chlorureto  de  mercúrio ,  pro- 
curar-se-ha  na  letra  C  o  chlorureto  ,  e  seguidamente  se 
achará  o  dcuto-chiorureto. 

Depois  da  publicação  da  primeira  edição  a  sciencia  tem 
adiantado  progressivamente  ;  determinados  a  emprehender 
segunda  com  o  fim  de  emendar  algumas  incorrecçôes  e  la¬ 
psos,  nào  podémos  deixar  de  patentear  nosso  agradecimen¬ 
to  para  com  0  público,  que  com  tanta  benignidade  tem  a- 
colhido  o  nosso  trabalho  ;  e  faltariamos  a  u  11  dever  como 
escriptor  se  deixássemos  d’accrescentar  á  presente  ediçào 
quanto  (lepois  da  primeira  veio  a  nosso  conhecimento,  que 
julgámos  util  ou  necessário,  Fizemos  grandes  addiíamen- 
tos  ao  que  haviamos  escripto  á  cerca  dos  areomelros,  re¬ 
correndo  ao  opusculo  do  nosso  condiscipulo  o  erudito 
F.  J.  P.  Eubião  ;  expozemos  a  nova  doutrina  da  deslo¬ 
cação  deíinitivamentc  estabelecida  pelos  BouUay ,  pae  c 
filho;  substituimos  algumas  fórmulas  chimicas  por  mais 
elegantes  a  outras  que  haviamos  escolhido  como  melhores 
a'é  áquella  épocha ,  acrescentamos  algumas  outras  que 
nos  pareceram  essenciaes  em  nosso  estado  actual,  e  esfor- 
çámo-nos  ,  em  íim  ,  por  continuar  a  merecer  a  benevolên¬ 
cia  e  estima  dos  nossos  concidadãos  ,  tanto  mais  quanto 
o  nosso  trabalho  mereceu  a  honra  de  ser,  por  em  quanto, 
Decretado  Fharmacopéa  legal,  que  julgamos  ficar  completa 
com  a  publicação  da  Pharmacographia. 

Algumas  das  fórmulas  de  processos  supprimidos  no 


XII 


Prolog a. 


corpo  da  Pharmacopôa  foram  reunidas  no  Supplemento  , 
ás  quaes  se  ajantáram  algumas  fórmulas  mais  que  andam 
em  uso  ,  c  que  lodavia  nus  nâo  pareceu  deverem  entrar 
na  Pharmacopêa. 

Esperamos  merecer  ao  publico  o  mesmo  acolhimento 
com  que  honrou  a  primeira  edi(;ão» 


DECRETO. 


^  Onsiderando  que  a  Pharmacopéa  Geral  autho- 
^  risada  pelo  Alvará  de  sete  de  Janeiro  de  mil 
setecentos  e  noventa  e  quatro  para  uso  destes  Rei¬ 
nos,  e  seus  Dominios,  não  estando  ao  par  dos 
conhecimentos  actuaes,  pelos  sensiveis  progres¬ 
sos  que  as  Sciencias  Naturaes  tem  feito  desde  en¬ 
tão,  mórmente  em  objecto  de  tamanha  transcen¬ 
dência,  tornam  evidente  a  necessidade  de  uma 
providencia  em  que  muito  interessa  a  saude  dos 
Fóvos;  e  Attendendo  a  que  o  livro  intitulado 
—  Tratado  de  Pbarmaconoraia  ,  ou  Codigo  Phar- 
macGutico  Lusitano  —  fructo  de  longa  e  estudi¬ 
osa  applicação  do  Doutor  Agostinho  Albano  da  Sil¬ 
veira  Pinto ,  Director  da  Academia  de  Marinha  e 
Commercio  ,  e  Eschola  Cirúrgica  do  Porto,  apre¬ 
senta  os  conhecimentos  pharmaceuticos  a  par  da 
Sciencia  :  Hei  por  bem  Decretar  aquelle  livro 
Pharmacopéa  legal ,  para  que  seja  adoptado  como 
compendio  nas  Escholas  do  Reino  em  que  a  mes¬ 
ma  Sciencia  s'ensinar ;  ficando  porém  o  seu  au- 
thor  obrigado  á  parte  Pharmacographica  que  lhe 
falta  ,  e  sem  effeito  a  disposição  do  citado  Alva¬ 
rá.  0  Ministro  e  Secretario  d^Éstado  dos  Negó¬ 
cios  do  Reino  o  tenha  assim  entendido ,  e  faça 
executar.  Palacio  das  Necessidades  em  seis  d'Ou- 
tubro  de  mil  e  oito  centos  e  trinta  e  cinco.  — 
RALNHÂ  ' —  Rodrigo  da  Foimca  Magalhães, 


XIT 


PORTAlãl  A 


DECLAÜATORIA  DESTE  DECRETO. 

Podendo  suscitar-se  duvida  sobre ]so  o  Decre¬ 
to  de  5  de- Outubro  de  4858  ,  pelo  qual  foi 
nomeada  uma  Commissão  para  redigir  e  propor 
uma  nova  Pharmacologia ,  prejudicou ,  ou  dero- 
gou  Q  de  C  de  Outubro  de  \  855 ,  que  mandou  a- 
doptar  como  Pliarmacopêa  legal  o  Codigo  Lusi- 
sitano ,,  coordenado  pelo  Conselheiro  Agostinho 
Albano  da  Silveira  Pinto  :  Sua  Magestade  a  Rai¬ 
nha,,  Tomando  em  consideração  o  que  a  este  res¬ 
peito  Lhe  representou  o  dito  Consellieiro  ;  Man¬ 
da  pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negocies  do  Rei¬ 
no  ,  declarar ,  para  conhecimento  de  quem  com¬ 
petir  ,  que  havendo  o  Governo ,  em  virtude  da 
faculdade  concedida  pelo  Art.  2.°  da  Carta  de  Lei 
de  25  d' Abril  de  1855,  Decretado  Pbarmacopêa 
legal ,  o  referido  Codigo,  para  ser  adoptado  co¬ 
mo  Compendio  nas  Escholas  do  Reino,  e  sub¬ 
stituir  a  que  se  achava  authorisada  pelo  Alvará 
de  7  de  Janeiro  de  4794;  e  que,  competindo 
sómente  ao  corpo  legislativo  reformar  ou  dero- 
gar  a  lei  vigente,  subsiste  por  isso  em  pleno 
vigor  o  citado  Decreto  de  6  de  Outubro  de  4855, 
em  quanto  não  fôr  corapetentemente  alterada , 
ou  derogada  a  sobredita  Carta  de  Lei.  Palacio 
das  Necessidades  cm  24  do  Janeiro  de  4840. 
(Assigíiido)  liodrigQ  da  Fonceca  Magalhães,^ 
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DESTA  QUARTA  EDIÇiO. 

Cl  Omo  o  Codigo  Pharmaceutico  Lusitano  fosse  pela  Aca- 
'>  demia  Imperial  de  Medecina  do  Rio  de  Janeiro  de¬ 
clarado  provisoriamente  Codigo  Pbarmacculico  legal  no  Im¬ 
pério  do  Brazil  ,  extrahiram-se  mais  depressa  as  duas  pre¬ 
cedentes  edições:  augmentou  também  a  extracçao  por  ef- 
feito  do  decreto  de  18  de  Setembro  de  1844  ,  em  cuja 
coordenação  e  redacção  não  tive  a  minima  parle ,  poslo^ 
que  mui  posteriormente  à  sua  publicação  houvesse  sido 
nomeado  com  outro  collega  para  coadjuvarmos  a  commis- 
são  encarregada  de  o  revêr  ,  a  qual  achámos  já  em  exerei- 
cio  ;  e  cumpre  dizer ,  ainda  que  mui  transitoriamente  , 
que  dentro  dos  limites  prescriptos  nas  instrucçôes  ,  que 
a  commissão  recebeu,  se  fiseram  attendiveis  modificações, 
mesmo  na  parte  doutrinal  ;  posto  que  em  geral  aquelle  de¬ 
creto  se  achasse  considerado  em  perfeita  harmonia  com 
a  legislação  vigente  na  Europa. 

Exhausta  pois  a  precedente  edição,  tive  por  necessá¬ 
ria  a  reimpressão,  na  qual ,  sem  alterar  o  systema  adoptado 
desde  a  primeira ,  fiz  as  correcções  que  me  pareceram 
precisas,  não  só  quanto  a  erratas  typographicas,  mas  ainda 
em  pontos  doutrinaes ,  conformando-me  cora  muitas  das 
observações  que  o  meu  distincto  collega  e  amigo ,  o  Sj 
Dj  B,  a.  Gomes  ^  se  dignou  communicar-me. 

Não  julguei  ser  ainda  tempo  de  me  referir  nesta  edi¬ 
ção  aos  trabalhos  chi  micos  e  pharmaceuticos  publicados 
depois  de  1841 ,  em  que  a  edição  precedente  sahio  á  luz ; 
e  mui  especialmente  àquellcs  cora  que  o  illustre  professor 
da  universidade  de  Giessen  f  M.r  J usius  Liehig  ,  havia  en¬ 
riquecido  a  chimica  organica ,  muitos  delles  jâ  conhecidos 
pelas  próprias  obras  deste  distincto  professor.  De  todos 
estes  trabalhos  se  acha  ampla  noticia  não  só  nos  Annaes 
de  Chimica  e  Physica  ,  no  Journal  de  Fharmacie  ^  no 
Annuaire  de  Chimie  com  appiicação  á  medicina  e  á  phar- 
macia,  por  Millon  e  Reüet,  c  nas  obras  elementares 
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de  chimica  publicadas  desde  aquelle  anno  :  entendi  quo 
devia  seguir  o  exemplo  dado  pelos  Aulhores  de  Tratados 
de  Pharmacia  reimpressos  desde  então,  ou  recentemente 
publicados,  e  entre  estes  o  curso  de  pharmacia  de  Lecanu  , 
o  Rcpertorio  geral  de  pharmacia  pratica  de  Dorvauls  e 
outras  ;  e  na  verdade ,  a  noticia  systematica  de  taes  tra¬ 
balhos  ,  que  por  certo  faria  falta  a  mais  sensível  e  inad- 
missivel  em  uma  obra  de  chimica ,  não  achariam  por  em- 
quanto  referencia  cabal  em  uma  pharmacopéa. 

Pareceu-me  que  seria  util  ajuntar  a  esta  edição  um  ca¬ 
talogo  alphabetico  dos  vegetaes  mais  usados  designados  pe¬ 
los  seus  nomes  botânicos  e  triviaes,  referidos  ao  systema  de 
Linneu  e  Methodo  Natural  :  e  outro,  especialmente  consa¬ 
grado  a  plantas  próprias  do  Brazil,  servindo-me  para  a  co¬ 
ordenação  deste, /não  sô  d^algumas  obras  já  d’ha  muito  co¬ 
nhecidas,  porém  mui  especialmente  de  interessantes  Memó¬ 
rias  e  Artigos  publicados  por  mui  distinclos  Médicos  pra- 
cticos  no  Rio  de  Janeiro',  no  valioso  Jornal  da  Academia 
Imperial  de  Medicina  daquella  Capital,  mais  conhecido  com 
o  titulo  de  Revista  Medica  Fluminense  ;  entre  estes  illustres 
Professores  figuram  especialmente  na  parte  botanica  os 
Senhores  Doutores  Silva  Manso  ,  e  Silva  Maya  ,  cujos  tra¬ 
balhos  merecem  o  maior  louvor. 

Ao  Supplemento  desta  edição  addicionar-se-ha  mais 
um  pequeno  numero  de  formulas  que  pode  ser  de  conve¬ 
niente  uso  clinico. 

Novamente  tributo  os  mais  sinceros  e  cordiaes  agra¬ 
decimentos  ã  Illustrada  Academia  Imperial  do  Rio  de 
Janeiro  pela  honra  que  fez  ao  Codigo  Pharmaccutico  Lu- 
zitano  ;  e  com  os  mesmos  sentimentos  me  dirijo  á  Illus- 
Irada  Sociedade  de  Sciencias  Physicas  e  Chimicas  de  Paris, 
não  menos  pela  honrosa  medalha  que  se  dignou  conferir- 
me  ,  e  que  guardo  como  precioso  documento  da  conside¬ 
ração  que  lhe  mereceram  os  meus  taes  e  quaes  trabalhos 
pharmacologicos ,  que  pela  distincta  honra  de  me  darem 
um  lugar  no  numero  de  seus  socios  :  cu  espero  que  es¬ 
tas  duas  corporaçoés  scientificas  se  dignarão  acccitar  es¬ 
te  publico  testemunho  do  meu  reconhecimento  c  respeito. 


/ 


XVII 


ABBIIEYIATIJRAS 

Usadas  nesta  obra. 


libra  de  12  oncas  .... 

ifc. 

»  de  16  oncas  ) 

•  f 

ft)C. 

ou  commum  ) 

onca . 

onç.  , 

onca  fiuida . 

«> 

fl.  onç.  ,  fl. 

oitava  ........ 

oit.  ,  5. 

oitava  fluida . 

fl.  oit.  ,  fl.  5. 

escropulo  . 

escrop.  ,  9. 

escropulo  fluido . 

fl.  escrop.  ,  fl.  9. 

grão . 

gí** 

gota . 

gt- 

minimo . 

m. 

parte  .  . . 

P- 

pugillo . 

pug- 

'  manipulo . 

man. 

pezo  especifico  . 

p.  s. 

B.  M . 

Banho  Maria. 

•*••••••• 

Banho  darôa. 

Misture  ,  ou  Mistura  . 

M. 

Faça-se . 

F. 

YiriuJes . 

V. 

Usos . 

u. 

Dóse . 

D. 

interno,  ou  iníernamente  . 

int. 

externo  ,  ou  externameníe  . 

ext. 

vezes  .  . . 

V. 

quanto  baste . 

q.  b. 

quantidade  sufficienle  . 

q.  s. 

Secundum  ar  tem  .... 

S.  a. 

igual  :== ;  mais  +  ;  menos  —  ; 

multiplicado  por  X. 

1) 
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A.  D.  — 

B. 

Br. 

C. 

C.  R. 

N.  C. 

Colter. 

CIj. 

D. 


E. 

F. 

G. 

H. 

I.  et  Ch. 

L. 

M.  L. 


Andrew  Ducan  ,  The  Evlhiburgh  New-Dispen- 

salory. 

Pharmacopea  Batava. 

»  Bavara, 

»  Bélgica. 

»  generale  cie  Brugnalelli. 

Codex  Medicamentarius,  sive  Pharmacopôa  Gal- 
lica. 

Idein,  traduccào  de  Ralier. 

o  novo  Codex  de  Paris. 

Cottereau  ,  Pharmacologie. 

Chevallier  ,  Dictionaire  des  Drogues. 

Pharmacopêa  de  Dublin  ,  iraduccào  de  Spil- 
lan  1828. 

»  Edimburghensis. 

»  Ferrarc^nse. 

Guibourt ,  Hisloire  abregée  des  Drogues  sim¬ 
ples. 

Pharrnacoj  ée  raisonée  dTíenry. 

Idt  et  Chevallier  ,  Manuel  Pharmaceutique. 

Pharmacopêa  Londinensis,  Phillips. 

Dictioniiaire  cie  Maiiére  rnedicale,  etc.  por  Me- 
rat ,  De  Lens  ,  etc. 


Mg. 

Ph.  G. 

R. 

S.  M. 

S. 

Sw. 

T. 

V.  M. 

Th. 

P. 

F. 

J.  Ph. 
J.  de  C 
Vh, 

P.  M.  ] 


)n. 

nx. 


Magendic  ,  Forrnulaire  ,  etc. 

Pharmacopêa  Geral  do  Reino  1788. 

Rali  er ,  Formulaire  praclique  ,  etc. 

S.teMarie  (Etienne)  ,  Nouveau  Formulaire, 
Soubeiran  Nouveau  Traité  de  Pharmacie  2.®  Ed. 
Pharmacopêa  Mediei  practici  ,  Swediaur. 
Pharmacologia  ,  Tavares.  Conimhr.  1808. 
Vaii-Mons,  Ph.  usuelle. 

Thomson’s  London  Dispensatorv. 

D.v  Páris  ,  íitarmacologia. 

Foy ,  Formulaire  des  Practiciens. 

Journal  de  Pharmacie. 

Med.  Journal  des  Gonnoissances  Mcdieales. 
Pharmaeopèa. 

Pierquia  xMemoriai  pharmaceutique. 
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Das  Plantas  Medicinaes  dc  qiie  geralmente  se  faz  uso  na 
Matéria  'Medica  ^  dispostas  alph  ibeticamente,  e  emre* 
laçào  ao  systema  sexual  de  Linneo  ,  segundo 
Sprengel  na  Edição  16.* 


Antes  de  passar  a  este  catalogo  poderá  interessar 
a  exposição  do  Quadro  Botânico  adoptado  por  Sprengel. 

Suppomos  como  sabido  —  que  pelo  sjstema  sexual  dc 
Linneo,  as  Plantas  são  distribuídas  em  24  classes  ;  cada  uma 
destas  em  ordens  ;  estas  em  generos,  e  esíes  em  especies :  — 
que  se  dizem  Plantas  Phanerogamas  aqucUas,  cujo  sexualis- 
mo  é  claro  e  patente ;  Cryptogamas  e  Agamas  aquellas 
em  que  elle  é  occulto  ou  nullo  :  —  que  se  dizem  mono- 
clinas  quando  em  cada  fíor  ha  ambos  os  sexos,  ou  as  flo¬ 
res  são  hermaphrodilas ;  e  diclinas  quando  são  uni  sexuaes  , 
isto  é,  quando  cada  sexo  está  em  flores- distinclas :  —  que 
as  primeiras  13  classes  são  designadas  pelo  numero  dos 
orgãos  sexuaes  masculinos  (estames)  ;  e  as  ordens  pelo  nu¬ 
mero  dos  orgãos  sexuaes  femininos  (pistiMos)  :  —  que  a  14/ 
e  15^  se  designam  em  relaçào  ao  numero  definido,  e  a  altu¬ 
ra  relativa  dos  orgãos  masculinos  ;  e  as  ordens  pelo  esta¬ 
do  das  sementes:  —  que  a  1 6""  ,  17‘  e  18/  se  designam 
pelo  numero  de  1  ,  2  ,  ou  3  corpos  em  que  os  orgãos 
masculinos  se  acham  dispostos  e  apegados  por  seus  fi¬ 
letes  ,  e  as  ordens  pelo  numero  dos  orgãos  :  —  que  a 
19.3  se  designa  pelo  apego  que  as  anllieras  lem  entre 
si  ,  sendo- as  ordens,  segundo  Sprengel,  formadas  pelas  re¬ 
lações  naturaes  das  plantas  desta  classe  :  —  que  a  20.3 
o  seu  nome  da  inserçào  ou  apôgo  em  que  se  acham  os  or¬ 
gãos  masculinos  com  os  femininos: — 'que  na  21.3  e  22.» 
as  flores  offerecem  um  só  orgã  >  sexual,  já  no  mesmo 
indivíduo,  já  em  indivíduos  distinctos  :  —  que  a  23  3  com- 
prehendc  aquellas  plantas,  que  oITerecem  no  mesmo  indiví¬ 
duo  flores  com  um  só  sexo  ou  com  ambos :  —  c|uc,  finai- 
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mente  ,  a  24. a  comprehende  as  plantas  cujos  sexos  tem 
mui  diversa  or^anisarão,  ou  nào  se  conhecem.  Designare¬ 
mos  por  abreviatura  as  ordens  ;  nas  primeiras  13  Classes 
pelos  algarismos  1,  2,  3,  4,  5,  6,  7,  8,  10,  12, 
á;  poly  f  para  exprimir  monog)  nia,  digynia,  trigjgnia  (*) 
&  poljgynia  :  na  20.^,  21. a  ,  22.^,  nas  quaes  as  ordens 
sào  tomadas  do  numero  dos  orgàos  sexuaes  masculinos  , 
com  os  algarismos  1  ,  2  ,  3  ,  4  e  ,  poly.  ainda  para  ex¬ 
primir  raonandria  ,  diandria  ,  polyandria. 

Com  esta  advertência  passamos  á  exposição  do  men¬ 
cionado  quadro. 


Systema  suual  segundo  Fprengel. 


Classes. 

(monc.) 

{digyn.) 

1." 

Monandria  . 

Ordens 

1 

2 

3 

Polyginia. 

2." 

Diandria  .  . 

O. 

1 

2 

3.“ 

Triandria  .  . 

O. 

1 

2 

3 

4.“ 

Tetrandria  . 

O. 

1 

2 

3 

4 

5.» 

Pentrandia  . 

0. 

1 

2 

3 

4  Polygy. 

6." 

ílexandria  . 

0. 

1 

2 

3 

6  Polygy. 

7.“ 

Hcptandria  . 

0. 

1 

2 

7 

8." 

Oclandria.  . 

0. 

1 

2 

3 

4 

9.*^ 

Enneandria  . 

0. 

1 

2 

3 

6 

10." 

Decandiia.  . 

0. 

1 

2 

3 

4  5  10 

11." 

Dodecandria. 

0. 

1 

2 

3 

4  5  6  12  Po- 

Irg- 

dodecagynia. 

12." 

leosandria.  . 

0. 

1 

2 

5 

10  Polyg. 

13." 

Polyandria  . 

0. 

1 

2 

3 

4  5  Polyg. 

14." 

Didynamia  . 

0. 

1 

Gy 

mnospermas  (Labia- 

das)  : 

2  An^iospcrmas. 

15. ^  Telradynamia .  (Cruciferas). 

Secc.  (a)  Synclislas.  Fruetos  ikso  dchiscentes. 
(h)  Silieulosas.  Vahulas  dehiscenles. 
(c)  Siliquosas. 

1. *  Siliquas  abreviadas. 

2. “  Siliquas  genuínas. 

16. '*  ^lonaflelphia.  O.  2,  3,  4,  5,  6,  7  Driandria. 

8,  10,  ^2,  20  Polyandria. 

*  tctragyiiii),  |)eulagy!iia,  hexagynia,  luptagynia,  octogyiiia,  decagyiiia. 
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17. "  Diadelphía  .  .  . 

18. "  Polyadelphia. 

Faai.  1  Myrtaceas. 

2  Guttiíereas, 

3  Hypericeas, 
k  Auranceas. 

5  Bombaceas. 

6  Tiliaceas. 

19. “  Syn^onesia  (Compostas). 
Tribu  1  Cynareas. 

2  Eupalorinas. 

3  Perdiccas. 

20. “  Gynandria. 


O.  2  3  4  6  8  10 


7  Tremandraccas. 

8  Ternstroemiaceas. 

9  Buttnereas. 

10  Dilleniaceas. 

11  Slyraceas. 

12  Harmodoraccas. 

4  Radiadas. 

5  Chicoriaceas. 

6  Desciscenles. 


O.  1 


21.' 


oícsa. 


Mon 
ScTcào  1 . 


Orchydeas. 

(a)  monandrias. 

(b)  díandrías. 
Sylideas. 

(a'  triandria. 

(b)  hexandria. 


Andro^yneas. 

2."  Diclinias. 

2  —  3  (Cyperaceas  e  Gramineas)  k  —  5  —  G 
—  8  —  10  —  polyaiidrta-monadelpihia. 

22. "  Dioecia.  O.  1— 2  —  3  —  4  —  5— 8  —  10 

Polyandria.  Monadelphia.  Polyadelphia. 

23. “  Polygamia. 


24."  Cryptogamia. 

Sccçàj  1."  Rhysantbcas. 

»  2.“  Bhysospermas. 

»  3  “  Equisetaceas. 

»  4.“  Lycopodias. 

»  5.“  Opbiogloshas. 


6." 

7. “ 

8. “ 
9.“ 

10.“ 


Poropteridcas. 

Osmuiideas. 

Gloicheneas. 

Feios  verdadeiros. 
Fetos  desciscenles. 


Seccào  2."  Musgos  fron^^osos. 
a  »  hepáticos. 

»  3.“  Lichens. 

»  4."  Algas. 

»  5.“  Myeclos.  • 

»  Myclomycetes. 
))  Fungos. 

»  Gaslromycetes. 
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»  Hyphomycetos. 

»  Coniomj ceies. 

ABSÍNTHIIIM.  V.  Artemisia. 

ACACIA.  Monadelph.  Polyand  ;  f.  n.  Leguminosas. 

—  faniesiaua.  Espungeira  ;  fior  ;  adstringente. 

—  -  arahica.  Jcacia  ;  surro  ;  adstringente. 

' —  Ccktechu.  ra'0,  Terra  japonica  ;  surro;  adstring. 

—  vera.  Gomma  arahica  ;  gomma  ;  demuireute. 

N,  B,  Estas  especies  pertencem  em  outros  Botânicos 

ao  genero  —  Mimosa. 

ACIIILLEA.  Syngen.  Radiadas,  f.  n.  Corymbiferas. 

—  millefolium.  MillefoUo.  H.  brando  adstringent. 
ptarmica.  Espirradeira.  R.  slernutatoria. 

ACONIiLM.  Poiygam.  Trigyn.  f.  n.  Rainunculaceas. 

—  Napeíius.  Âconito.  Folh.  Aconitina»  Exjcilaníe, 
venenoso. 

AGORUS.  íícxand.  Monogy.  f.  n.  Aroideas. 

—  calamos.  Caiamo  aromalico.  R.  excitante,  tonico. 
ADIANTHÜM.  Cryptog.  Fetos.  f.  n.  Feios, 

—  ca  pilins  veneris.  Avença.  ÍI.  demulcente. 
ÍETíIüSA.  Pentand.  Digy.  f.  n.  ümbelll feras. 

—  cynapium.  Cicuía  maior.  H.  Semente,  venenosa. 
AGRiMONlA.  Dodecand.  Digv.  f.  n.  Rosaceas. 

—  eupaloria.  Agrimonia.  lí.  subadstringenle. 

ALLIÜM.  Hexand.  Monogy.  f,  n.  Liliaceas. 

—  sativum.  Alho.  Bolbos.  Acre,  diaphoret.  ,  díurct. 

—  cepa.  Cebola.  Bolbos.  Emollicnle  sendo  cosida, 

ou  assada.  Excitante  sendo  crua. 

ALISMA.  Hexand.  PoWgy.  f.  n.  Alismaceas. 

—  plantago.  Tanchagem  d' agua.  R.  anti-hydro- 

phobica. 

ALOES.  Hexand.  Monogy.  f.  n.  Liliaceas. 

^  ■  siiicata.  1  .í  o  Ti  í  * 

‘  (  Azevre.  Sueco  espesso.  Purgativo. 

—  perfoliata  ) 


Seguimos  a  seguinte  ordem  ;  depois  do  nome  generico  ou  genero , 
segue  a  Classe  Linneana  ,  e  a  Fam.  nat.  ou  f.  m.  —  Familia  natuial ,  — . 
depois  o  N.  especifico,  ou  a  e.S|)ecie  ;  N.  triv.  ou  n.  t  —  nome  trivial, 
P.  us.  —  partes  usadas.  —  h.  — berva  —  (1.  —  flores  ;  —  f.  —  folhas  ;  —  fr. 
fruclo  ;  — ;  “Suin,  —  sumidades  ;  —  ([ual.  —  qualidades  e  virtudes. 
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ALNUS.  Monoeria.-Diiliüíu.  f.  ri.  Amcntaccas. 

—  glutinosa. 

ALPÍNÍA.  Monand.  Monogy.  f.  n.  Scilamineas. 

—  galanga.  Fécula  alimentar.  V.  Marantha. 
ALTHÉA.  MonaUleph.  Poljand.  f.  n.  Maivaceas. 

—  officinalis.  3Ialvaisco  f  Alihèa.  R.  íl.  Fl.  Emol- 

liente. 

AMOMÜM.  Monand.  Monog.  f.  n.  Amomeas. 

—  cardamomum.  Cardamomo  ,  fr.  semente  ,*  ex¬ 

citante. 

AjIMÍ.  Pentand.  Digy.  f.  n.  ümbelllferas. 

—  maius.  Ammio  maior.  Semente  ;  excitante. 
AMYGDALUS.  ícosand.  Monog j.  f.  n.  Rosaceas. 

—  com  munis.  Amêndoa,  fruct.  gom. 

—  pérsica.  Pecego.  folh.  íruct.  gom. 

AMVRIS.  Oetand.  Monogy.  T.  n.  Terebinthaceas. 

—  balsa mifera.  Fa'^o  elemi.  Resina  ;  excít. 

—  elemi  fera.  Elerni  verdadeiro.  Resina  ;  excit. 

—  opobalsamum.  Opohalsamo.  Resina  ;  ^xcit. 

—  Kataf.  Mijrrlia.  Resina  ;  excit. 

—  tomentosa.  Tacamahaea.  Resina  ;  excit. 

N.  B.  Esta  è  allribuida  por  alguns  k  a  Ociúwár a, 
ANACYCLÜS.  Syngen.  Eupalorinas.  f.  n.  Corymbiferas. 

—  aureus.  Macella  ordinária.  Fl.  ;  é  indigena. 
ANDIRA.  Y.  Geoffroya, 

ANDRYALA.  Syngen.  f.  n.  Cbicoreaceas.' Corymbiferas. 

—  corymbosa  de  Lamark.  Tripa  d^ovelha  :  usada  com 

vantagem  na  tholera  morbus  por  alguns  prá¬ 
ticos  no  AlemSéjo. 

ANEMONE.  Pülyand.  Polygy.  f.  n.  Rainunculaceas. 

—  nemorosa.  Anémona  dos  bosques.  H.  venenosa. 
ANETHÜM.  Pentand.  Digy.  f.  n.  ümbelliferas. 

—  graveolens.  Endros.  H.  Sem.  excit.  f 

—  fceniculum.  V.  Meum. 

ANGÉLICA.  Pentand.  Monog.  f.  n.  ümbelliferas. 

—  archangelica.  Angélica.  H.  R.  Sem,  Excit. 
ANTÍIEAIÍS.  Syngen.  Radia -as.  f.  n.  Corymbiferas. 

—  nobilis.  r amomilla.  Fl.  excitante. 

—  cotula.  Macella  fétida.  Fl.  excit. 

—  pvrethrum.  Pyrethro.  R.  siaíogogo. 
ANTíiERldM.  Ilexand.  Monogy.  f.  n.  Liiiaccas. 
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—  planifolium.  Cravo  do  monte.  J\.  Drástica. 
ANTIÂRIS.  Tetrand.  Difrj.  f.  n.  Urticeas. 

—  toxicaria.  Upas  anliar.  Matéria  gommosa,  vc- 

n(‘noí  a . 

APIUM.  Pontand.  Digyn.  f.  n.  Umbelliferas. 

—  peí rosei inum.  salsa  vulgar.  ID  P».  Sem. 

—  gr  veolens.  /Hpo.  H.  Sem. 

ARBUTUS.  Decand.  Monogy.  f.  n.  Ericineas. 

—  unedo.  3íedron]ieiro.  Bagns ;  adstri.ng. 

—  uva  ursi.  Uva  ursina.  Polh. 

ARCTIÜM.  Sjngen.  Cynareas.  f  n.  Carduareas. 

— '  lapa.  Labaça  aguda.  R.  Folh.  depuraníe. 

ARÍSTOLOCHÍA.  Gynand.  Hexand.  f.  n.  Aristolochias. 

—  rotunda.  Jrislolochía,  R. 

—  longa. 

ARNICA.  Syngen.  Radiadas,  f.  n.  Corynibi feras. 

—  monlana.  Arnic  i  vulgar.  Fl.  excit. 
ARTEMÍSIA.  Syngen.  Eupatorinas.  f.  n.  Corymbí feras. 

— *  vulgaiis.  Arlemisia.  II.  summid.  floridas.  Toni- 

ro  ,  amargo  .  antbeimint. 

— ’  Jbsinlhhim.  Losna  verdadeira.  H.  Sumidades. 

■ —  paniculata.  Jbrot  no  macho.  R.  Sumidades. 

ARLM.  Monac  Androgy.  f.  n.  Aroideas. 

— •  maculatiim.  Jarro.  Fécula. 

ARFNDO.  Penland.  Digy.  f.  n.  Graminoas. 

—  dorsax.  Canna  vulgar.  R.  antilactea. 

—  phragmites.  Canniço  d^agua.  Canna  das  alagoas. 

R.  depuraníe. 

ASARUM.  Dodec.  Monogy.  f.  n.  Aristolochias. 

—  enrnpoeum.  R,  Folh.  purgat.  e  emetica. 
ASCLEPIAS.  Peníand.  Digy.  f.  n.  Asclepideas. 

—  aslhmatica.  Ipecacuanha  falsa  da  Ilha  de  Bour¬ 

bon.  R.  emetica. 

ASPARAGUS.  Hexand.  Monogy.  f.  n.  Asparagineas. 

—  offleinalis.  Espargo.  H.  diurética. 

ASPIDIÜM.  Cry[)togam.  Fetos.  f.  n.  Fetos. 

• —  Fiüx  mas.  Feio  macho.  R.  antbeimint. 

ASPEENIüM.  Cryptogarn.  Fetos.  f.  n.  Fetos. 

—  ceterach.  Douradinha.  H.  becbicas. 

—  scolopendrum.  Língua  cervina.  II.  becbicas. 

•—  tricliornanes.  ^vencào.  II.  becbicas. 
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ATROPA.  Pentr.nd.  Monoorv.  f.  n.  Solaneas. 

<•  c  _ 

—  helladona.  Belladona.  Folh.  narcótica. 

—  mandragora.  Mandragiira.  Folh.  Uso  exterior. 

AVENA.  Triancl.  Digy.  F.  n.- Gramineas. 

—  saliva,  yivêa.  Sem.  inuciiagiuosas. 


BERBERIS.  Hexand.  Monogy.  f.  n.  Berberideas. 

—  vulgaris.  Berberis.  Bagas.  Case.  Sern.  antiphlog. 
BÉTULA.  Monffc,  Diclin.  f.  n.  Amcnlaceas. 

—  a  lha.  Baía. 

BOLETUS.  Cryptogam.  Fungos,  f.  n.  Fungos. 

—  laricis.  yígarico  branco.  H.  drastica. 
BOMPLANDIA.  Pentand.  Monogy.  f.  n.  Rutacoas. 

—  triíoliala.  /Ingiislura.  Ca«ca ;  amarga. 
EORAGO.  Pentand.  Monog.  f.  n.  Borragineas. 

—  officinalis.  Borragens,  II.  Fl.  diluente. 
BRAYERA.  I  (osand.  Polyg.  f.  n.  Rosaceas. 

—  anthelmintíci.  Fl.  poderoso  teoifugo. 

BRUGEA.  Pentand.  Monog.  f.  n.  Rutacoas. 

—  antidysenterica.  Falsa  anguslura?  casca;  ve¬ 

nenosa. 

BRVONÍA.  Monadelpb.  Triond.  f.  n.  Giicnrbitaceas. 

alba.  Norça  branca  ,  Bryonia.  R.  purg.  emet. 
BüBON.  V.  Selinum. 

BUXUS.  31on(rc.  Diclin.  f.  n.  Tricocens. 

—  senipervirens.  Buxo  ordinário,  lenho  ;  diaphoret. 


CAGHRY?.  Pentand.  Dievn.  Umbelliferas, 

—  diídiotoma.  Tordglio  das  seàras.  Sem. 
CALLIGOCGA.  Pentand.  Monog.  f.  n,  Rubiaceas. 

—  ipecaruanha.  Ipecacuanha.  R.  emeíici. 
CANELLA.  Monadelpb.  Doderand.  f.  n.  Guitiferas. 

—  alba.  Falsa  casca  de  Wínler.  Casca,  aromat. 
CAPSIGüM.  Pentand.  Monog.  f.  n.  Solaneas. 

—  annuum.  Pimentão.  Frucíos.  Bagas,  excit. 
CARDiiMINE.  Tetradyn.  SiÜquosas.  f.  n.  Gruciferas. 

.  —  pratensis,  e  hirsuta.  Agrião  menor.  íl. 

CAUEX.  Monoec.  Diclin.  f.  n.  Cypcraceas. 
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—  tirenaria.  Junça  dm  arcas.  Salsaparrilha  d*Ale- 

manha.  R.  diaphor. 

CARUM.  Pcntand.  Digyn.  f.  n.  Ümbolliferas. 

—  carvi.  Chirivia  ^(carovia.  Sem.  excit. 

CASSlA.  Decand.  Monog.  f.  n.  Leguminosas. 

—  obovata.  Senne.  Foliculos ,  íoihas.  purgat. 
CARYOPHYLIXS.  Y.  Myrtus. 

CENTALREA.  Syngen.  Cynaroas.  f.  n.  Carduaceas. 

—  benedicla.  Cardo  Santo.  H.  Tonico. 

—  tagana  {de  Brotero),  Centaurea  maior.  R.  D.“ 

—  cyanus.  R.  Adstringente. 

CORPHELLIS.  Pentand.  Monog.  f.  n,  Rubiaceas. 

—  emetica.  Poaya  no  Brazil.  R.  emetica. 

CHA EROPHYLUM.  Pentand.  Digy.  Umbelliferas. 
CHELIDONIÜM.  Polyand.  Monog.  f.  n.  Papaveraceas. 

—  niaius.  Celidonia  maior.  Sueco ;  cáustico  ;  ve¬ 

nenoso. 

CHIGORILM.  Syngen.  Chicorcaceas.  f.  n.  Chicoriaceas. 

—  intybus.  Chicória  brava.  Almeirão  bravo.  R. 

subtonica. 

CHRYSANTIIEMUM.  Syngen.  Radiadas,  f.  n.  Corymbi- 

feras. 

—  parthenium.  Malricaria  vulgar.  Áríemisia  bas¬ 

tarda  dos  Herbolarios.  Sumidades. 
CLEMATIS.  Polyand.  Polyg.  f.  n.  Rainunrulaceas. 

—  vitalba.  Cipo  do  Reino  ,  Vide  branca.  Folh. 

caust. 

CISSAMPELOS.  Diopc.  Monadelph.  f.  n.  Menispermacra. 

— -  parreira.  Parreira  brava.  R.  Lenho  ;  diuret. 

CISTUS.  Polyand.  Monogy.  f.  n.  (dsteas. 

—  ladaniferus.  Esteva  ordinaria.  Gom.  resin.  excit. 

—  creticus.  Lddano, 

CITRUS.  Polyadelph.  f.  n.  Auranciaceas. 

—  medica.  Limoeiro.  Fruet.  Casca.  Flor. 

—  —  lima.  Limeira.  d.**  d.^^  d.® 

—  auranlium.  Larangeira.  d.°  d.’^  d.'* 

COGGOLOBAL  Octand.  Trigy.  f.  n.  Polygoneas. 

—  u  vi  fera.  Gomma  kino.  Adstring. 
COGtíLExVRIA.  Tetradyn.  Siliculosa.  f.  n.  Cruciferas. 

* —  pusilla.  Coehlearia  menor.  Talo ;  summidades. 

anüscorbut. 
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—  armoracia.  Armoracía.  D.®  d.®- 

—  orficinalis.  Cochlcaria.  D.®  d.** 

COFFEA.  Peníand.  Moiio^y.  f.  n.  RuiSiaceas. 

—  arabica.  Caffè.  Sem.  toníco. 

COLCHIGÜM.  Hexand.  Trigy.  f.  n.  Golchiceas. 

— ■  autumnale.  Colchíco.  Bolbos.  Sementes, 

—  bulbocodioiles.  Colchíco  menor.  D.®  d.® 

—  milliílorum.  Colchíco  da  terra  (indígena)." 

GONIFM.  Pentand.  Dígy.  f.  n.  Umboiliferas. 

—  maculatum.  Cicuta  maior.  H.  irritante;  vcnen. 
GIGUTA.  Pentand.  Digy.  í.  n.  Umbeiliferas. 

—  virosa  ou  aquatica.  Cicuta  menor.  H.  é  ainda 

mais  energica.  N.  B.  Estes  dous  generos  qua- 
si  que  se  confundem. 

GONVALLABÍA.  E  cxand.  Monogy.  f.  n.  Asparagineas. 

—  maiaüs.  Lirío  dos  valles.  Quasi  sem  uso. 
CONVOLYüLüS.  Pentand.  Monoev.  f.  n.  Gonvolvala- 

o 

ceas. 

jaiapa.  Jalapa.  Besina  e  gom.  Res.  drástico. 


scammonéa.  Scamonèa.  D.°  d.® 

turpethum.  Turbiíh.  D.®  d.’’ 

soblanella.  Versa  marinha.  D  °  d.° 

sepiiim.  Trepadeira  dos  tapumes.  d.^* 


N.  B.  ás  tres  ultimas  especíes  são  indígenas,  e  po¬ 
dem  substituir  as  exóticas. 

GORÍANDRÜM.  Dioecia.  Monadelpb.  f.  n.  Umbeiliferas. 

—  sativum.  Coentros.  H.  arom, 

GOSTüS.  Monocc.  Monog.  f.  n.  Amomeas. 

—  arabicus.  Costo.  R.  Gasca  ;  amargo. 

GBOGUS.  Triand.  Monog.  f.  n.  Irideas. 

—  sativus  e  officinais.  Açafrão.  Stygmas  ;  cxcit. 
GROrON.  Monoec.  Poiyand.  f.  n.  Tricoccas. 

—  tinctoria.  Tornesol  dos  Tintureiros.  Suceo  da 

planta. 

—  eleuteria.  Cascarilha.  Gasca;  tonico. 

—  tigliom.  Pinhões  da  índia.  Oleo.  Veneno  vio¬ 

lento.  Differe  da  Jatropha  curcas, 
'GONTAREA.  Hexand.  Monogy.  f.  n.  Rubíaceas. 

—  speciosa.  Quina  do  Rio  de  Janeiro.  Gasca  dos. 

ramos. 

GÜGÜMIS.  Monadelpb.  Pentand.  f.  n.  Cucurbilaceas. 
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—  colocynthis.  Coloqii  In  tidas,  Polpa  do  froct.  vio¬ 

lento  drástico. 

melo.  Melão.  |  5ementes ;  emulsivas. 

—  sativus.  Pepino.  ) 

CUGÜRBITA.  Monadelph.  Pentand.  f.  n.  Gucurbiíaceas. 

—  lagenaria.  Cabaço.  Colombro. 

—  pepo.  Jhobora> 

—  citrullus.  Melancia. 

GÜSCUTA.  Tetrand.  Dig.  f.  n.  Gonvolvulficeas. 

—  europoea.  Cuscuta  ordinaria»  H.  sub-adstrin- 

gente. 

GYCLAMEN.  Pentand.  Monog.  f.  n.  Primulaceas. 

—  eiiropoeum.  ydrthanita.  R. 

GYNANGUIJM.  Pentand.  Di^y.  f.  n.  Asclepideas. 

—  vinretoxicum.  Vinceloxico.  H.  emet.  excit. 
GYNOGLOSSÜM.  Pentand.  Monog.  f.  n.  Borragineas. 

—  offjcinale.  Cynoglossa.  Lingua  de  cão.  R.  F. 
GYTINUS.  Ocland.  Monog.  f.  n.  Aristolochias. 

—  bypocislus.  Hypocisto.  Sueco  ;  adstring,  toni- 

co. 


DAPHNE.  Octand.  Monog.  f.  n.  Thymeleas. 

— -  gnidium.  Trovisco  femea.  Casca  ;  irrit. 

—  mezereon.  Mezereão.  D.®  d.® 

—  lauieola.  Espirradeira.  d.° 

D  ATURA.  Pentand.  Alonog.  f.  n.  Solaneas. 

—  stramonium.  Stramonio.  Figueira  do  Inferno. 

H.  R.  recente  ;  narcótico  ;  acre. 

DAUCUS.  Pentand.  Dig.  f.  n.  Umbelliferas. 

—  carotta.  Cenoura.  R.  Sem. 

—  meifoliiis.  Cenoura  de  folha  fina,  de  Brotero. 

F.  R.  Merece  ser  ensaiada. 

DELFHINíUM.  Polyand.  Trig.  f.  n.  Rainunculaceas. 

—  consolida.  Consolida  real.  Esporas  de  CavalleC 

ro.  H.  Flor.  subadstring. 

—  staphysagria.  Paparraz.  ílerva  Piolheira.  Sem. 

detergente. 

DIGITALIS.  Didju.  Angiosperma.  f.  n.  Scrophularcas. 


Sementes ;  demul- 
ceates. 
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—  purpurea.  Dedaleira,  Folb.  narcol.  diuret. 
DORSTENiA.  Telrand.  Monopf.  f.  n.  Urticaceas. 

—  coiUraverva,  Conlraherva.  R.  excit. 

ÍDRAGOENA.  Hexand.  Mono".  f.  n.  Asparagineas. 

—  draco.  Sangue  de  Drago,  Sueco  resinoso. 
DALBERGIA.  Diadelph.  Decand.  f.  n.  Leguminosas. 

—  monetaria.  Sueco  resinoso. 

N.  B.  O  sueco  Sangue  de  Drago,  tira-se  destas  duas 
plantas. 

DRIMYS.  Polyand.  Telrag.  f.  u.  Magnoliaceas. 

Winteri.  Wintera.  casca  ;  excit. 


ERYSIMÜM.  Tetrand.  Monogy.  f.  n.  Cruciferas. 

—  oíficinale.  Rinchão.  Erysimo.  H.  demuíc. 

— -  alliaria  H.  antiscorhutica. 

EÜGALATÍLS.  Icosand.  Monog.  f.  n.  Myrtineas. 

—  resinifera.  Kino.  Sueco  resinoso.  Adslring. 
EUPUORBIA.  Monoec.  Androg.  f,  n.  Euphorbiaceas. 

—  lalhyris.  Calapucia  menor.  Sem.  drast. 

•—  characias.  Trovisco  macho.  R.  drástico. 

—  officinarum.  Euphorbio.  Sueco  resinoso.  D.® 
EüPATORíLM.  Syngen.  Eupatorineas.  f.  n.  Corymbiferas. 

—  cannabinum.  Trevo  cervino.  H.  R.  subcatbart. 
EXOSTEMA,  Pentand.  Monog.  f.  n.  Rubiaceas. 

—  cariboea.  Quina.  Casca  ;  tonico. 

—  flori  bunda.  Quina  de  Piton  ,  ou  de  S.  Domin¬ 

gos.  Casca  ;  tonico. 

N.  B.  A  primeira  especie  é  a  áinchona  cariboea  de 
Lin  ;  a  segunda  a  Cinchona  floribunda  do 
mesmo  Botan. 


FERLLA.  Pentand.  Dig.  f.  n.  ümbeiliferas  selineas. 


assafetida.  Assafetida.  Gom.  res. 

excit.  ener- 

gico. 

ferulago.  Gomma  Ammoniaco. 

D  " 

d.” 

pérsica.  Sagapeno. 

D." 

d." 

opoponax.  Opoponaco. 

D.« 

d.« 

N.  B.  A  gomma  amrnoniaco  foi  attribuida  ao  Hera- 


\ 
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cleum  gommiferum  de  Wildenovv  ;  c  o  opo- 
ponaco  á  Paslinaca  opoponax.  V. 
FOENICÜLUM.  y.  Meum. 

FIGÜS.  Monoec.  Androgj.  f.  n.  Urticeas?  Ficoides, 

—  carica.  Figueira  ordin.  Fruclo  sec.  demulc. 
FRAGARIA.  Icosand.  Deca-Polyg.  f.  n.  Rosaceas.  Polen- 

lilleas. 

—  vesca.  Morangueiro.  R.  Foih.  Fruct.  diuret. 
FRAXINÜS*  Diaud.  Monogy.  f.  n.  Amentaceas? 

ormus  e  rotundifolia*  Marmd,  Sueco  que 
decorre  ;  de  laxant. 

FüCUS.  Cryptog.  Algas.  f.  n.  Fungaos. 

—  vesiculosus.  Botillião.  Sargaço.  H. 

—  helminlbocorton.  Côralina  de  Córsega,  anth. 
FUMARIA.  Diadelph.  Hexand.  f.  n.  Fuinariaceas. 

—  officinalis.  Herva  molarinha,  H.  R.  depur. 


GÂLRANÜM.  V.  Seünum. 

GARGINIA.  Dodec.  Mouog.  f.  n.  GuUiferas. 

—  cambogia.  Gomma  gulla.  Sueco  resín.  drasUco. 

—  mangoslana.  Gomma  guíla  de  Ceilão.  D.® 
GALANGA.  V.  Marantha. 

GENTIANA.  Peutand.  Digy.  f.  n.  Gencianeas. 

—  lulea.  Genciana  maior.  R.  lonico  amargo, 

—  chirayta.  Calamo  aromaticol  l\.  (Guibourl.) 
GEOFFROAA.  Diadelph.  Decand.  f.  n.  Leguminosas. 

—  inermis.  Lrnari  no  Brazil.  Gasca  ;  anlhelm. 
GEUM.  Icosand.  Deca.  Polygy.  f.  n.  Rosaceas.  Potenliíeas. 

—  urbanum.  Cariophylada  maior.  Jlerva  santa. 

sanamunda.  R.  lon. 

GLEGOMA.  Didyn.  Gvmnosperma.  f.  n.  Labiadas. 

—  hederacea.  Hera  terrestre.  Foi,  lon.  do  pulmão. 
GLOBLLARIA.  Tetraud.  Monogy.  f.  n.  Globularineas. 

—  aüspum.  Turbilh  branco.  Folh.  drast. 
GLYGYRRIí YZA.  Diadelph.  Decand.  í.  n.  Leguminosas. 

—  glabra.  Alcaçus.  Regoiiz.  R.  demulceuie. 
GLAYAGLM.  Decand.  Monogy.  í.  n.  Rulaceas. 

—  officinalc.  Gua\ja:o.  Pão  santo.  Lenho  ;  diaplio- 

relico. 
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IIOEMATOXYLUM.  Decand.  Monogv.  f.  n.  Leguminosas. 

—  campechianum.  Páo  de  campeche.  Lenho. 
IIELLEBORUS,  Polyand.  Poljgy.  f.  n.  Rainunculaceas. 

—  fcBlidus.  Herva  besteira.  H.  purgat. 

— •  niger.  Helleboro,  R.  irritante  ;  drástico. 

N.  B.  Não  se  confunda  com  o  Veratrum  album. 
HORDELM.  Triand.  Digy.  f.  n.  Gramineas. 

—  vulgare  ou  sativum  :  Cevada,  Sem.  emol. 
HUMÜLÜS.  Dioec.  Pentand.  ürticeas, 

—  lupulus.  Lupiilo.  Pé  de  gallo,  Strobilos  ;  ton. 

amargo. 

HYMEN0E4.  Decand.  Monogy.  f.  n.  Leguminosas. 

—  courbaril.  Resina  animada.  Sueco  gommo-re- 

sinoso. 

IIY^OSCfAMUS.  Pentand.  Monogy.  f.  n.  Solaneas. 

—  niger.  3Ieimendro  negro.  Folh.  Sem.  narcot. 

—  albus.  Meimendro  branco.  d.°  d.*^ 

IIYSSOPÜS.  Didyn.  Gimuosp.  f.  n.  Labiadas. 

—  officiiialis.  Hyssopo.  Summid.  H.  subtonico  do 

pulmão. 


IPOMCEA.  Pentand.  Monogy.  f.  n.  Convolvulaceas. 

—  schiedeana  zuccar  Resina  dejalapa. 

—  orizabensis  pelletre  Observaç.  de  Kaijser  ;  ex- 

—  macrorhiza  (Michaux)  racto  no  Annuaire  de 

chimie  de  Millon  e  Rei- 
Planla  do  México,  cuja  raiz  sert.  N.^  27â.  — ‘  e  v. 
dá  muita  resina.  Foy  ,  Traité  de  Matiére 

Medie.  T.  1.®  p.  541. 

JxiTROPíIA.  Monadelpb.  Decand.  f.  n.  Tricoceas. 

—  curcas.  Pinhões  da  Jndia.  Sem.  drast;  \io- 

lentissim. 

—  manihot.  Tapiôca.  Sagu  branco.  Fécula  ;  demulc. 
JÜGLANS.  Monoee.  Diclin  :  f.  n.  Amcntaceas. 

—  regia.  Nogueira.  Fruet.  Case.  Pericarpo. 
JUNIPERÜS.  Dioec.  Polyand.  f.  n.  Coniferas. 

—  comrnunis.  Junipero.  Zimbro:  Bagas.  Lenhos. 

—  sabina.  Sabina.  Folh.  ramos  ;  excit.  ,  vesic. 
KINO.  Y.  Nauclea. 

KALMIA.  Decand.  Monogy.  f.  n.  Ericincas.  Rhodoraccas. 
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—  latiTolii).  Folb.  alstring. 

KAEMPFEiUA.  Monaíid.  Monogy.  f.  n.  Scitamine^s. 

—  rotunda:  Zedoaria  das  índias,  Fruct.  Uso  co¬ 

mo  o  Gengibre. 

KRAMERIA.  Didyn.  Angiosp.  f.  n.  Poljgaleos. 

—  triandria.  Raíanhia,  R,  muito  adstring. 

ILEX.  Tretrand.  Trígy.  f.  n.  Rhamneas. 

— '  aquifolium.  Azevinho,  Folh.  Bagas;  e  visgo  de 

apanhar  passaros.  Tonico  supplementar  da 
quina  :  as  bagas  são  purgantes. 

ILICIUM.  Polyand.  Polygy.  f.  n.  Magnoliac  eas. 

—  anisatum.  Aniz  estrellado.  Sem.  arom. 

INÜLA.  Syngen.  Radiadas,  f.  n.  Radiadas. 

—  helenium.  P'olh.  Uso  como  o  er\simo. 

—  dysenterica.  í^olh.  adstring. 

IRIS.  Triand.  Monogy.  f.  n.  Irideas. 

—  germanica.  Lírio  d' Allemanha.  R. 

- — •  ílorentina.  Lirio  florenlino.  R.  excit.  pulm. 

—  pseudo  acorus.  Acoro  bastardo.  Lirio  dos  charcos. 

LiCTUCA.  Syngen.  Ghicoriaeeas.  f.  n.  Chicoriaceas. 

—  sativa.  Alface  das  hortas.  Sueco  espesso. 

—  virosa.  Alface  brava.  Folha  ;  diuret. 

LAMIUM.  Didyn.  Gymnosp.  f.  n.  Labiadas. 

—  album.  Ortigas  brancas.  H. 

LAÜRUS.  Enneand.  Monogy.  f.  n.  Laurincas. 

—  cinamonum.  Canella  de  Ceylão.  Case.  excit. 

aro  ma  ti  ca. 

—  cassia.  Cama  lignea.  D  °  d.® 

—  cubeba.  Cubeba  da  Cochinchina.  Fiucto  d.*^ 

N.  B.  Não  é  o  Pi  per  cubeba  ,  mas  semelhante. 

—  cu H laba n  Cnlilahan  das  3I()lucas. 

—  pichurim.  Fava  pichurim.  Fructo.  D.” 

—  sassafraz.  Sassafraz.  Casca.  Lenho  da  R.  d.® 

—  camfora.  Camfora. 

—  nobilis.  Loureiro  ordinário.  Folh.  Bagas. 

N.  B.  As  ba  gas  são  narcóticas, 

LAVATERA.  Monand.  Polyadclph,  f.  n.  Malvaceas. 

—  silvestre.  Malva  Silvestre.  H. 

LEONTODON.  Syngen,  iEquahs.  f.  n.  Chicoriaceas. 
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—  taraxacum.  Taraxaco.  R.  H.  Aperiente,  resolv. 
LEPIDÜM.  Tetradjn.  Siliquosas.  f.  n.  Cruciferas. 

—  sativum  e  latifolium.  Herva  Pimenteira.  H. 

LILIÜM.  liexand.  Monog.  f.  n.  Liliaceas. 

—  candidum.  Jssucena.  Flor.  Bulbos. 

LÍNÜM.  Pentand.  Pentagj.  f.  n.  Linaceas. 

—  usitatissimum.  Linho.  Sem.  emolliente. 

— -  catharticum.  Linho  purgante.  H. 

LOBELIA.  Pentand.  Monog.  f.  n.  Lobeíiaceas. 

—  syphilitica.  R.  Depor.  Antisyphilii. 

—  inflata.  Folh.  Antiasmathica. 

LÜPiNÜS.  Diadelph.  Decand.  f.  n.  Leguminosas. 

—  albus.  Tremoços.  Sem.  Farinha  resoivente. 


MALVA.  Monadelph.  Polyand.  f.  n.  Malvaceas. 

—  rotuodifolia.  Malva  de  folha  redonda.  R.  H.  Fl.  * 

—  sylvestris.  Malva  silvestre.  R.  ÍI.  Fl. 
MARANTHA.  Monand.  Monog.  f.  n.  Amentaceas. 

—  arundinacea.  Araruta  [Coron  Root  ingl).  Fécu¬ 

la  nutriente. 

N.  B.  Algumas  espccies  de  Curcumas  dão  tam¬ 
bém  fécula  mui  semelhante. 

^  galanga.  V.e  Alpinia. 

MARRUBIÜM.  Didyn.  Angiosp.  f.  n.  Labiadas. 

— -  vulgare.  Marroios  brancos.  H.  Folh.  desobstr. 

MATRICARIA.  Syngen.  Radiadas,  f.  n.  Corymbiferas. 

—  chamomilla.  3Iacella  gallega.  Flor.  amargo. 
Parlhenium. 

MELALEUGA.  Polyadelph.  f.  n.  Myrtineas. 

—  leucadendron.  Cajeput.  Oleo  ,  estimul.  aclivís¬ 

simo. 

MELILOTÜS.  Diadelph.  Decand.  f.  n.  Leguminosas. 

—  officinalis.  Meliloto  Coroa  de  Rei.  Trevo  chei¬ 

roso.  Sumid.  Flor.  Resolut.  subtonico. 
MELISSA.  Didyn.  Gymnosp.  f.  n.  Labiadas. 

—  oíflcinalis.  Herva  cidreira,  Folh.  H.  arom. 

— ^  calamintha.  Como  a  antecedente, 

—  melissophylum.  Herva  cidreira  bastarda, 
MENYANTHES.  Pentand.  Monog.  í.  n.  Gencianeas. 

trifoliata.  Trevo  aquatico,  H.  excit.  brando. 

c 
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MENISPERMüM.  Hexand.  Trig.  f.  n.  Menisporaceas. 

—  palmatum.  Calumba  ou  columbo.  R.  excit. 

—  lacunosum.  Côca  de  Levante.  Sem.  venen. 

N.  R.  É  o  Menispermum  CoccaiIus  d  outros. 

MERGURlALiS.  Eoneand.  Di-Trigy.  f.  n.  Tricoceas. 

—  annua.  31erciiriaes.  H.  sublaxat. 
METROXYLON.  Monoec.  Hexand.  f.  n.  Palmeiras. 

—  sagus.  Sagu  das  lUolucas.  Fécula.  Demulconte, 

e  nutriente.  E  o  sagu  genuíno  de  Lip. 
MORUS.  Monoecia  tetrandria.  f.  n.  urticeas. 

—  nigra.  /ímoreira,  Fructo.  R.  Como  tenifuga. 
MYRISTIGA.  Difficia  monadelph..  f.  n.  Laurineas. 

—  moschata.  Nôz  muscada.  Fruct.  Flor.  Oleag. 

Excitante. 

MYROSPERMÜM.  Decand.  Monng.  f.  n.  Legominosas. 

—  toluifera.  Bahamo  Tolutano,  de  5.  Thomè.  Excit. 
N.  R.  É  a  Toluifera  Balsamum  de  Lin. 

—  fructesccns.  Bahamo  do  Peru.  Excit. 

N.  R.  É  o  3Iyroxyíon  percuferum  de  Lin. 
MYRTÜS.  Icosand.  Monog.  f.  n.  Myrtineas. 

.  —  communis.  31urla.  Fructo,  muriinhos.  Folh. 
adstringente. 

—  calyptranllies.  Ê  a  Eugenia  contracía  de  Poi- 

ret. 

—  caryophyllus.  Cravo  da  índia.  Germen  das  flo¬ 

res  ;  excit. 

—  pimenta.  Pimenta  de  Jamaica.  Bagas.  Excit. 


NAUGLEA.  Pentand.  Monog.  f.  n.  Rub  ia ceas. 

—  gambir.  Sueco  gommoso  ,  Kino ;  adstr. 
NARCISSUS.  Hexand.  Monog.  f.  n.  Spathaceas. 

—  pseudonarcissus.  Narciso  bastardo.  Narcis  des- 

prés  dos  Fr.  Bolbos  ,  llor.  Estas  antispas- 
mod.  ,  e  aqnelies  purgat. 

NlCOTIANAi  Pentand.  Monog.  f.  n.  Solaneas. 

—  tabacum.  Tabaco.  Folh.  narcot, 

NYMPHOEA.  Polyand.  Monog.  f.  n.  Nympheaceas. 

—  alba.  Golfão  branco.  Flor.  R.  emoli. 
OENANTHE.  Pentand.  Dig.  f.  m.  Umbelliferas. 

—  apüfolia.  Embude.  Yeneiiosissiina. 
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““  phellao4riam.  Funcho  iVagua.  Sem.  c\c.  iiarcot. 
N.  B.  É  o  Phellandrhim  aqiialicum  de  Lin. 
OLEA.  Deand.  Mono^.  f.  n.  Jasmincas. 

- —  earopora.  Oliveira.  Oleo  das  sem. 

0>jONíS.  Diadelph.  M  omog.  f.  n.  Leguminosas. 

—  spinosa.  Resta  Boi.  R.  H.?  Raiz  aperiente. 
ORCHíS.  Gynand.  Monoec.  f.  n.  Orchideas. 

maria.  Salep  ordinário.  Fécula  ;  demuic. 

■ —  niascula.  Salep.  maior.  D.‘’  d.® 

ORIGANÜM.  Didjn.  Gymnosp.  f.  n.  Labiadas. 

—  crelkum.  Orégão  de  Creta.  Fl.  excit. 

—  vujgare.  Orégão  vulgar.  d.® 

—  majorana.  Mangerona,  D.®  d.® 

qRNíTííOGALLÜM.  Hexaad.  Monog.  f.  n.  Liüaceas. 

—  maritimum.  Cebolla  albarrãa.  Bolbo. 

/  PANíGÜM.  Triand.  Dig.  f.  n.  Grarnineas. 

]  —  dacíylon. 

(  PASPALÜM.  Triand.  Dig.  f.  n.  Granjíneas. 

—  stoíoniferum  ?  Grama  comrnum  das  arêas.  R. 

como  a  Grama. 

N.  B,  É  a  Digitaria  stotonifera  de  Sprengel. 
P^DONLA.  Polyand.  Trig.  f.  n.  Rainunculaceas. 

— -  officinalis.  Rasa  alhardeira.  Peonia.  R.  Fl.  Sem. 

PAPAVER.  Polyand.  Monog.  f.  n.  Papaveraceas. 
rhoas.  Papoila  ordinaria.  Fl.  Caps. 
somniferum.  Dormideiras.  Sueco  espesso.  Opio. 
PARIETARÍA.  Poly  gamia.  f.  n.  Urticeas. 

—  ofíicinalis.  Alfavaca  de  cobra.  H.  Emol. 
PASTINAGA.  Pentand.  Digy.  f.  n.  Selineas. 

—  saliva.  Pasíinaca  das  hortas.  Cherivia.  R.  Sem. 

—  opoponax.  Opoponaco.  Gom.  res.  emmenag, 
PAULINIA.  Octand.  Trig.  f.  n.  Sapindaceas. 

—  sorbilis.  Guaraná.  Sueco  concreto  ;  subadstr. 
PERÍPLOCA.  Pintand.  Dig.  f.  n.  Asclepideas. 

—  mauritana.  ipecacuanha  falsa  da  I.  de  Bourbon. 

—  scamonea.  V. 

PEUGEDANÜM.  Pentand.  Dig.  f.  n.  Selineas.  UmbelliL 

—  ofíicinale  Funcho  de  porco.  Sem.  carminai. 
PHOENIX.  D  ioecia.  triand  ria.  f.  n.  Palmeiras. 

daclylifera.  Palmeira.  Frueto.  Tamara  ;  demnlc. 
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PlMPiNELLÂ.  Peotanfl.  Dig.  f.  n.  Selincas.  Umíjcllifcr. 

—  anisom.  llerva  doce.  Sem.  carminat. 

PINUS.  Moíicbc.  Diclin.  f.  ti.  Coníferas. 

—  niarilima.  Pirijieiro  bravo.  Strobilo ;  renovos. 

(luriões)  Sem. 

—  abies  )  Pinheiro  manso.  Alcatrão.  Acido  py- 

- —  picea  j  roacetico.  Terebintbina.  Creosóta. 

—  balsamGa.  Balsamo  do  Canadá  :  (aíso  gilead. 

—  .  halepensis.  Pinheiro  de  Jerusaíem.  )  Dão  mui  la 

— “  larix.  —  Laricio  (Meleze)  )  terebinth. 

PARMELIA.  Gryptogam.  Lichens.  f.  n.  MuSgos. 

— -  islandica.  Musgo  islandico.  Peitoral. 

PIPER.  Decand.  Monog.  f.  n.  Piperineas. 

—  nigrum.  Pimenta  negra.  Bã^às.  Frucíos  ;  excit. 

—  longum.  Pimenta  longa.  D.“  d.® 

—  cubebas.  Cubebas.  Fruct.  secco.  d.® 

PISTACIA.  Dioec.  Peníandr.  f.  n.  Terebinthaceas. 

—  lentiscus.  Lentisco.  Aroeira.  Resina  ;  excit. 
PLANTAGO.  Telrand.  Monog.  f.  n.  Fianiagineas. 

• — maior.  Tanchag em  maior.  R.  Foih.  emol. 
PLFMBAGO.  Pentand.  Monog.  f.  n.  Plumbagineas. 

—  europoea.  Dentilaria,  R.  excit.  sialogoga. 
POLYGALA.  Diadelpb.  Ociand.  f.  n.  Polygaleas. 

—  vuigaris.  Èerva  leiteira.  R.  É  indígena. 

—  amara.  Polygala  amarga.  R.  excit.  do  pulmão. 

—  senega.  Polygala  senega.  R.  D.° 

POLYGONÍJM.  Octand.  Trig.  f.  n.  Polygoneas. 

—  bistorta.  Bistorta.  R.  Adstr‘ng. 

POLYPODiüM.  Cryptog.  Fetos.  f.  n.  Fetos. 

—  vulgare.  Polypodio.  R.  purgat. 

—  íiiix  mas.  Feto  macho.  B.  aiUhelm. 

POPCLUS.  Octand.  Dig.  f.  n.' Amentaceas. 

< — '  nigra.  Choupo.  Gòmmos.  emol. 

—  alba.  —  Jlamo  ,  choupo  branco.  Gommos. 
PORTLANDIA.  Pentand.  Monog.  f.  n.  Rubiaceas. 

—  grandiflora.  Quina  nova  de  Surinam.  G. 

—  hexaiidra.  Quina  do  Rio  de  Janeiro.  C. 

...  N.  B.  É  a  Contarea  speeiosa  de  Sprengel. 

POTENTILLA.  Icosand.  Deca-Polyg.  f.  n.  Rosaceas  Po- 

tentilleas.. 

r-  reptans.  Potentilla.  Cinco  em  rama.  v 
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PRüNüS.  Icosanfi.  Monog.  f.  n.  Rosaceas  amygdalcas. 

—  armeniaca.  Dam asqueir o  ou  Albricoqueiro. 

—  domestica.  Ameixoeira,  Abrunheiro  manso, 

—  cérasus.  Cerejeira  e  Gingeira, 

—  avium.  Cerejeira  preta. 

—  spinosa.  Ameixoeira  brava.  Acacia  dos  Alemães. 
N.  B.  Os  fruclos  são  comestiveis ,  subacidos , 

temper.  .  - 

—  padus.  azereiro  Folh.  Fructo  venenoso. 

—  lauro-cerasus.  Louro-cerejo.  Folh.  sedativas,  tor- 
pentes  :  dào  o  acido  cyanbydrico. 

PSORALFA.  Diadelph.  Decand.  f.  n.  Leguminosas. 

—  pentaphylía,  Contrayerva  do  31exico.  R.  ver- 

miíug. 

—  glandulosa  Coulen  do  Chili.  R.  Vermífuga. 
PáYCHOTRIA.  Pen^and.  Monog.  f.  n.  Rubiaceas. 

—  emetica.  Ipecacuanha  negra.  R.  emetica. 
PTEROCARPUS.  Diadelph.  Decand.  f.  n.  Leguminosas. 

—  draco.  Sangue  de  Drago.  V.  Dracoena. 

—  sautalinus.  Sandalos  rubros.  Sem  uso  medico. 

Colorante. 

—  erinaceus  ,  de  Lamark  ,  dá  gomma  Kino. 
PLLMONARÍA.  Pentand.  Monog.  f.  n.  Borragineas.- 

—  oííicinalis.  Piilmonaria.  Folh.  emol.  peitor. 
angustifolia.  Piilmonaria  da  terra  (indigena). 

PÚNICA.  Icosand.  Monog.  f.  n.  Myrtineas. 

—  granaturn.  Romeira.  Flor  (líalamtias)  —  fructo 

(Roman).  Adstr.  G.  da  R.  brava  ;  Tenifugo. 
PYRÜS.  Icosand.  Di-Pentag.  f.  n.  Rosaceas.  Pomaceas. 

—  communis.  Pereira.  Fructo. 

—  malus.  3facieÍ7^a.  D.® 

—  cydonia  Marmeleiro.  D."  e  Sem. 

As  sem.  dào  gelêa  vegetal  ;  fruct.  é  adstring. 

QUASSIA.  Deond.  Monog.  f.  n.  Ochnaceas. 

—  excelsa  e  amara.  Qu  ssia.  Pdo  de  Surinam.  Le¬ 

nho  em  rasfías.  amaríssima. 

— -  simarruba.  Simarruba.  C.  de  R.  adstring. 

QUERCUS.  Monoec.  Diclin.  f.  n.  Amentaceas. 

— '  robur.  Canallio  roble.  Entrecasco  ;  adstring. 


XXXVIII 


infectoria.  Galh  is  (TAlep.  D.’’  d." 

ilex.  Azinheira  )  Também  dào  galhas  oias  sem 
cerris.  j  uso. 


BATANHíA.  V.  Krameria. 

RHAMNUS.  Pentand.  Monog.  f.  n.  Bhamneas. 

—  calharlicus.  Espinheiro  alvar.  Bagas  despina 

cervina  ;  purgat. 

—  frangula.  Amieiro  negro.  C.  é  emetica. 

BKEÜM.  Enneand.  Trig.  f.  n.  Polygoncas. 

—  palmatum.  Rhuibarbo.  B.  purgat. 

—  rhaponticum.  D.®  d.® 

BílUS.  Pentand.  Eigy.  f.  n.  Terebinthaceas. 

—  coriaria.  Sumagre.  Folh.  Fruct.  Adstring. 

—  radicans.  Folh.  Venenoso 

—  toxicodendron  D.®  d.® 

BIBES.  Pentand  Monog.  f.  n.  Bibesias. 

—  nigrum.  Uva  espim  preta.  Groselha  preta.  Ba¬ 

gas.  refrig. 

—  rubrum.  Groselhas  vermelhas.  Bagas.  Refriger. 

—  grossularia  D.®  d.® 

BIÍ  HABDIA.  ílexànd.  Monog.  f.  n,  Bubiacoas. 

—  scabra.  Poaya  branca  dos  campos.  (Rio  de  Ja¬ 

neiro)  R.  emetica. 

—  emetica.  D.®  d.® 

BICSNÜS.  Monoec.  Didyn.  f.  n.  Tricoccas. 

—  communis.  Bicino,  Mamona,  Caíapncia  maior.. 

Carrapateiro.  Sem.  Oleo  expresso  da  sem. 
laxat. 

ROSA.  ícosand.  Deca-Polyg.  f.  n,  Rosaceas. 

— -  canina.  Bosa  branca.  Cynosbatos.  Fruct,  ma¬ 

duro. 

—  gallica.  Rosa  d’ Alexandria de  França.  Péta¬ 

las,  subadstring. 

—  centifolia  Bosa  de  .Icricò.  D.®  d.® 

—  damascena.  Bosas  pállidas  D'.®  sub-laxat. 

BOSMABINFS.  D'and.  Monog.  f.  n,  Fabiadas. 

—  oíficinalis.  Alecrim  ordinário.  Siimmid.  flor; 

laxat. 
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RUBI  A.  Tetrand.  Mono^r.  n.  Rubi  aceas. 

— ^  tinctorum.  Ruiva  dos  Tintureiros»  R.  subad- 

strin^. 

RÜBÜS*  Icosand.  Deca-Polyg.  f.  n.  Poteiitilleas. 

fructicosus.  Amoras  de  silva»  Olhos  de  silva  ; 
adstr. 

—  idoeus.  Framboezas.  Fruct ;  refriger.  ;  aliment. 
BÜSGÜS.  Monadelph.  Triand.  f.  n.  asparagiiieas  ;  rusci- 

neas. 

—  aculealus.  Gilbarbeira.  R. 

RÜTA.  Decand.  Monog.  f.  n.  R  utaceas. 

graveoleas.  Arruda.  Folh  ;  estimul. 

SACHARÜM.  Triand.  Digy.  f.  n.  Gramineas. 

officinale.  Caiina  do  assucar  :  assucar. 
SAGAPENÜM.  V.  Ferula. 

SALFP.  V.  Orchis. 

SALIX.  D  rcand.  Digy.  f.  n.  Amentaceas. 

—  alba.  Salgueiro  ordinário.  Ç.  tonico. 

SAAIBUGÜS.  Pentand.  Trigy.  f.  n.  Caprifolias. 

—  ebulus.  Engos  ou  Ebulo.  G.  R  ;  folh  ;  flor  ;  sem. 

—  nigra.  Sabugueiro.  D.®  d.^’  d,’ 

SALVIA.  D  iand.  Monog.  f.  n.  Labiadas. 

—  offícioalis.  Salva.  H  ;  cxcit. 

SAPONARÍA.  Docand.  Monog.  f.  n.  Garyopbiladas. 

—  ofíicinalis.  Saponaria.  R.  H  ;  aper.  depur. 

'  SGABiOSA.  Teiandr.  Monog.  f.  n.  Dipsaceas. 

—  arvensis.  Scabiosa'  dos  campos.  H.  depur. 
SGILLA.  Hrixand.  Monog.  f.  n.  Liüaceas. 

' —  marítima.  Scilla.  Escamas  dos  bolbos  ;  expecí. 

emet, 

—  peruviana.  Cebola  albarràa»  Bolbos. 
SGROPHüLARIA.  Didyn.  Angiorp.  f.  n.  Scrophularineas. 

—  nodosa.  Scrophularia.  H  ;  resolv. 

SEG-iLE.  Triand.  Digy.  f.  n.  Gramineas. 

—  cercal e.  Centeio.  Sem  ;  sem.  espigadas. 
SEGAMONE.  Pentand.  Digy.  f.  n.  Asclepiadeas. 

—  emelica.  Ipecacuanha  [aba.  R.  emet. 

SEDüM,  Decand.  Pentagy.  f.  n.  Granulaceas. 

■ —  acre.  Uva  de  cio,  menor  lí.  anliepilept,  ? 


XX  XX 


—  telejjhum»  Herva  do^  callos  H.  recente. 

“  —  album.  ^rroz  dos  telhados.  H. 

SELINÜM.  Pentand.  Dip^y.  f.  n.  Umbelliferas. 

~  galbaniim.  Galbano.  Goni.  resin. 

N.  B.  É  o  Bubon  Galbamim  de  Lín. 
SEMPEBYIVUM.  Dodecand.  Dodeca^y.  f.  n.  Cranulaceas. 

—  teclorum.  Saião.  H.  recente. 

SENECIO.  Syngen.  Eadiadas.  f.  n.  Corymbiferas. 

■ —  jacobcea.  Tasna,  Tasneira.  H  ;  emol.  ;  detersivo. 

SESSELI.  Pentand.  Digy.  f.  n.  Umbelliferas. 

—  pusilium.  Sesseli  pequeno.  Sem.  aromat. 
SíNAPíS.  Tetradyn.  Siliquosas.  f.  n.  Cruci feras. 

—  nigra.  Mostarda  negra.  Sem  ;  vesicaníe. 

—  aíba.  Mostarda  branca.  Sem.  d.® 

SISON.  Pentand.  Digy.  f.  n.  Umbelliferas. 

—  ammi.  Ammio  verdadeiro  ;  sem. 

SiUM.  Pentand.  Digy.  f.  n.  Umbelliferas. 

—  sisarum.  Sem.  ;  como  o  funcho. 

SÍSYMBBIUM.  Tetrady.  Siliquosa.  f.  n.  Cruciferas, 

—  nasturtium.  Àgrião  ordinário.  H.  antiscorb. 

N.  B.  Nâo  se  confunda  com  o  Lepidium,  e  me¬ 
nos  com  o  Cardamine  pratensis, 

SMILAX.  Hexand.  Monog.  f.  n.  Sarmentaceas. 

—  aspera.  Legação.  S ais aparr ilha  do  reinò.  R. 

depnr. 

—  china.  Squina.  Baiz  da  China.  R.  D.® 

—  sarsaparrilha.  Salsaparrilha.  R.  D.° 

SOLANUM.  Pentand.  Monog.  f.  n.  Solaneas. 

—  dulcamara.  Doce  amarga.  Dulcamara;  talos, 

depur. 

nigriim.  Herva  moura.  H.  ;  narcot.  ;  diaphor. 

—  lycospermun.  Tomateiro.  Fruct. 

—  melongena.  Beringella. 

• —  tuberosurn.  Batatas.  R.  fécula. 

SOLIDAGO.  Syngen.  Radiadas,  f.  n.  Radiadas. 

—  virga  aurea.  Virg'aurea.  íl. 

SOLDANELLA.  Pentand.  Álonog.  f.  n.  Primulaceas. 

' —  alpina.  Soldanella.  H.  purgai. 

SOlNtRíUS.  Syngen.  Chicória,  f.  n.  chicoriaceas. 

—  arvensis.  Serraíhas  brancas.  Folh.  demulcente. 

—  oleraceus.  D.®  d.® 
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— •  levis.  Folh.  demulc. 

—  asper.  Serralhas  pretafi, 

STALAGMITIS.  Cambogioides.  V.  Garcinia. 
STRATHNOS.  Penland.  Monog.  f.  n.  Apocynneas. 

—  nux  vomica.  Nóz  vomica.  Sem.  ;  excit.  violento. 

—  ignalia.  Fava  de  Ignacio,  Sem  ,  d.®  venen. 

SIMPHYTUM.  Pentand.  Monog.  f.  n.  Asperifolias. 

—  ofíicinale.  Consolda  maior,  H.  R.  suhadstring. 

TAAIARINDOS.  Diadelph.  Hexand.  f.  n.  Leguminosas. 

—  iudica.  Tamarindos ;  polpa  do  fruct.  laxat. 
TAMARIX.  Pentand.  Trigy.  f,  n.  Portulaceas? 

—  gallica.  Tamargueira.  G.  ;  lenho  ,  folh.  aper. 
TANACETCM.  Syngen.  Eupatorinas.  f.  n.  Corymbiferas. 

•=—  vulgare.  Tenaceto.  H. ;  flor,  sem.  cxcit.  vermifug. 
TEUGRIÜM.  Didyn.  Gymnosp.  f.  n.  Labiadas. 

—  chamoedris.  Chamedrios,  H.  subloiiico. 

—  marium  H.  D.® 

—  scordium.  Escordio,  H.  D.® 

TARAXACÜM.  V.  Leontodon. 

THALIGTRUM.  Polyad.  Polyg.  f.  n.  Rainunculaceas. 

—  foetidum. 

THEOBROMA.  Polyadelph.  f.  n.  Byttneriaceas. 

—  cacáo.  Cacdo  ;  sem.  oleo  expresso. 

THYMÜS.  Didyn.  Gymnosp.  f.  n.  Labiadas. 

—  vulgaris.  Tomilho,  Folh.  ;  excit.  arom. 

—  serpyllum.  Serpão.  D.®  d.® 

TILIA.  Polyand.  Monog.  f.  n.  Tiliaceas. 

—  enropoea.  Tüia.  Flor  ;  antispasm. 

TORDYLIÜM.  Pentand.  Dig.  f.  n.  Umbeiliferas. 

—  maximum.  Tordylio,  Sem.  ;  excit.  ,  carminat. 
TRÍFOLÍÜM.  Diadelph.  Decand.  f.  n.  leguminosas. 

—  febriniim.  Tervo  d’agiia.  H.  antiscorbutico. 
TRiTíCüM.  Triaiid.  Digy.  f.  n.  Gramineas. 

—  cestivum  ,  e  hybernum.  Trigo.  Sem. 

—  repens.  Gramm.a,  R.  ;  subdiuret  ,  antiphlogist. 

V.  Paspalum ,  e  Pankum. 
TROPOEOLUM.  Octand.  Monog.  f.  n.  Geraneas. 

—  majus.  Chagas.  Mastruço  do  Peru.  Flor  ;  fruct. 

anliscorb. 
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TÜSSILAGO.  Syagcn,  Eupaíorineas.  f.  n.  Corymbiferas. 

—  farfara.  Tussilagem,  R.  Flores ,  bechicas. 

ULMÜS.  Pentand.  Digy.  f.  n.  Amentaceas. 

—  campestris.  Álamo,  Livrilho  da  casca  ,  diuret. 
URTIGA.  Monoec.  Tetrand.  f.  n.  Urticeas. 

—  dioica.  Ortigão.  R.  H.  subadstring. 

—  urens.  Orliga  menor,  R.  H. 

YALERIANA.  Triand.  Mouog.  R.  f.  ri.  Valerineas. 

—  officinalis.  f^aleriana  silvestre ,  "R,  excit.  energ. 
VERATRÜM.  Hexand.  Trigy.  f.  n.  colchiceas ,  sarmenta- 

ceas. 

—  album.  Helleboro  branco,  R.  veneno  violento. 

—  nigruin.  Helleboro  negro.  R.  D.®  d.® 

—  soldanella.  Cevadiílii.  Capsulas.  d.® 

TERBASGUM.  Pentand.  Monog.  f.  n.  Scrophularias. 

—  thapsus.  Verbasco  branco.  Foih.  emolliente. 

VERBENA.  Didyn.  Angiosp.  f.  n.  Yerbenaceas. 

—  ofíicinalis.  Urgebão.  Ycrbena.  H.  arom.  adstring. 
VERÔNICA.  Syngen.  Eupatorina.  f.  n.  Scrophularias. 

—  ofíicinalis.  Vironica.  H.  demulc. 

—  beccabunga.  Beccabunga.  H.  D.® 

VIOLA.  Pentand.  Monog.  f.  n.  Violaceas.. 

—  arvensis.  Amores  perfeitos  bravos.  Flor.  H.  de- 

pur. 

—  ipeCcicLianha.  Ipecacuanha  branca.  R.  emet.  * 

—  odorata.  Violeta.  Fl.  bechica. 

WINTEBA.  VL®  Drymis.  Wintera  aromatica.  de  Murray. 

ZIZYPIÍüS.  Pentand.  Monog.  f.  n.  Khamneas. 

vulgaris.  Maceira  Tanafega,  ou  açufeifas.  Fru- 
ct.  demulc. 

N.  B.  É  0  lUiamnus  Zizyphus  de  Lin. 
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NOTA  PRELIMINAR. 

Para  arranjar  o  seguinte  Catalogo,  qne  reconhecemos 
ser  alem  de  limitadissim©,  ainda  talvez  imperfeito,  consultá¬ 
mos  as  bem  conhecidas  obras  de  Jacquim  ,  Martius  ,  e 
Geofíroy  de  S.  Hillaire,  algumas  viagens  de  distinctos  via¬ 
jantes  ;  varias  Memórias  escriptas  de  Médicos  bem  repu¬ 
tados  estabelecidos  no  Brazil ,  e  com  especialidade  no  Bio 
de  Janeiro  ,  impressas  em  differentes  Numeros  da  Revis¬ 
ta  Medica  Fluminense  ,  e  entre  outras  as  dos  Snr.es  Dou¬ 
tores  A.  L.  P.  da  Silva  Manso  e  Emilio  Joaquim  da  Sil¬ 
va  Maia  ;  assim  como  do  nosso  condiscipulo  o  Sr.  D.^’  Lean¬ 
dro  do  Sacramento  ,^a  Flora  do  P.®  Veloso,  e  o  Formu¬ 
lário  do  D.r  Chernoviz ,  medico  distincto  estabelecido  na- 
quolla  capital  ,  publicado  em  184Í.  Assim  mesmo,  limita¬ 
do  como  realmente  é  este  catalogo  ,  pareceu-nos  que  póde 
ser  d'algum  interesse,  espccialmente  para  o  proprio  Bra¬ 
zil  ,  paiz  a  que  nos  consideramos  ligados  pelos  vínculos 
d'antiga  e  fralrenal  amizade. 
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SEGUNDO  CATALOGO 


D'algumas  plantas  Brasüienses  em  uso  medico  no  Bra- 
zil;  que  devem  ter  lugar  em  qualquer  matéria  medica. 


ACACIA.  Monadelph.  Polyand.  f.  n.  Leguminosas. 

—  í  adstringens.,  ou  inga  (Martius).  Barbatimão, 

jurema.  Angicó.  Casca;  adstriug. 
AGROCOMIA.  Hexand.  Monog.  L  Uí  Palmeiras. 

—  selcrocarpa.  (Martius).  Cocco  de  castanhas  ;  de- 

mulceníe. 

ADENOROPIÜM.  Dodecand.  Trigy.  f.  n.  Euphorbi  ncoas. 

,  — -  elipíiciim.  (Pohl  )  é  a  Jatropha  opifera.  de  Mar¬ 

tius.  Galapão.  Baiz  de  teiú.  U.  purgat. 
ACROSTICÜM.  Cryptog.  Fetos.  f.  n.  Fetos. - 

—  calomelanos  ,  e  aureum.  Avença  da  Bahia. 
ADIANTHüM.  Cyptog.  Fetos.  f.  n.  Fetos. 

^  —  rhizophirum  (Swartz.)  ) 

—  pedatum.  |  Avença  do  Rio.  eraoll. 

—  curvatum.  ) 

AGAVE.  Hexand.  Monog.  f.  n.  Bromeliaceas. 

—  americana.  Pita^Gravatassú.  Suc.  res.  das  fo- 

Ih.  uso  ext.  como  detersivo.  R.  Folh.  como 
diuret. 

ALLASIA.  (Lour.)  Tetr.  Monog.  f.  n'.  Cucurbitaceas. 

—  payos  Jaracatià.  Fruct.  purg. 

—  jobini.  (Manso)  Sem.  antbelmint. 

ALEURÍTES.  Monadelph.  Polyand.  f.  n.  Eupborbiaceas, 

—  triloba  (Forst.)  OTs  da  índia.  Oleo  ;  sublaxat. 
ALOE.  Hexand.  Monog.  f.  n.  Liliaceas. 

—  spicata.  i  Gravald.  Nome  commum  a  ou- 

—  soccottorina.  )  *  tras  plantas. 

—  ferox  (per  foi  ia  la  de  Lin.)  Babosa. 

AMOMÜM.  Monand.  Monog.  f.  n.  Ammomcas. 

—  silvestre.  Suppre  o  ca  rd  a  momo. 
ALTERNASEUINA.  Monoec.  Triand.  f.  n.  Cucurbitaceas. 
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—  tayuiA.  Tayiiid  miúdo,  R.  purgat.  refriger. 
ANATHOERUM.  Triand.  Digy.  Gramineas. 

— >  bicorne.  (Mart.)  Sapé,  Capimbeba.  Gomo  a  Grama. 

ANCHIETA.  Pentand.  Monog.  f.  n.  Rubiaceas. 

—  salutaris.  (S.t  Hilaire)  R.  emetica. 

N.  B.  Pertence  ás  Ipecacuanhas.  ' 

ANISOSPEBMA,  Dioec.  f.  n.  Cucurbitaceas. 

—  passiílora.  Castanha  de  Bugre.  Sem.  purgat. 

N.  R.  Também  a  denominam  Fava  de  St,^  ígnacio, 
ANDA.  Monadelph.  Octand.  f.  n.  Tricoceas. 

gomesii.  Anda  assu.  Indayaçú,  Fr.  purgat. 
ANDROPOGON.  Triand.  Digj.  f.  n  Gramineas. 

—  arffenteus.  1 

.1  Sape.  R.  como  as  gramas. 

—  alopecuroides.  )  ^  ° 

ARACHIS.  Diadelph.  Becand.  f.  n.  Leguminosas. 

—  hvpogma.  Mandobi.  Oleo  ,  laxante. 

ARATÍCUM. 

—  anonoe.  Sem.  emet.  ,  e  purgat. 
ARISTOLOCHiA.  Gynand.  Hexand.  f.  n.  Aristolochia. 

—  cjmbifera.  (Mart.)  Mi\  homens ,  Jarrinha.  R. 

excit, 

ARUM.  Monoec.  Androgy.  f.  n.  Aroideas. 

— -  cesculentum.  Tayova ,  Tajos ,  Tajabussú. 

■ —  colocassia.  Mangarito.  Alimentar. 

—  sagittifolium  ,  cesculentum.  V.  Calladium. 

BAGCHARIS.  Sjngen.  Eupatorinas.  f.  n.  Eupatorinas. 

—  genistelloides.  (Lamark)  Carqueja  doce.  C.  amarga. 
EEGENIA.  (Mart.) 

Varias  especies.  Herva  de  Sapo,  Aradinha  do 
brejo,  temper.  ou  refriger. 

BíGNONIA.  Didyn.  Angiosp.  f.  n,  Bignoniaceas. 

—  'nodosa.*  Garoòa ,  Senne  do  campo.  R.  purgat. 

—  aurea,  e  procera.  Ipê,  Ipeuva,  Paratudo.  R.  D.° 
N.  B.  Com  o  nome  de  Caroba,  e  Carovinha  do 

campo  se  usam  muitas  especies  deste  genero. 
BIXA.  Polyand.  Monog.  f.  n.  Tiliaceas. 

—  oreíana.  IJrucú.  Sem.  adstring.  excit. 
BOERHAAVÍA.  Monand,  Monog.  f.,  n.  Nyclagincas 

—  hirsuta.  Herva  tostão.  H.  R.  diuret. 
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BRYONIA.  Mona'k‘lpb.  Triand.  f.  n.  Ciicnrbiíaoeas. 

cordatifolia  (Godoy).  Tayuiá  de  pimenta.  Abo- 
bora  do  matto.  Aboborinha.  R.  purgat. 

N.  B.  Vende-se  com  o  nome  de  Turbiih. 

Ha  outras  espocies  com  o  mesmo  nome,  e  virt. 
BÜDDLEIA.  Tetrand.  Monog.  f.  n.  (?)  Escrophulareas. 

—  connata.  (Mart.)  Barbasco.  Emoli. 

BüRSERA.  líexand.  Monog.  f.  n.  Terebintaceas. 

' —  leptophleos.  (Marl.)  Resina  d’ Imburana  ,  uso  co¬ 

mo  a  terebenthina  ,  e  B.  de  Copahiva. 

CHTABLV.  Triand.  Digy.  f.  n.  Gramineas. 

—  pellens  (Pallissot).  Barba  de  bode.  Bolsa  de  pas¬ 

tor.  R.  diluent.  ,  resolv. 

CEPHOSLíS.  Peníand.  Monog.  f.  n.  Rubíacoas. 

—  ipecacuanha  (emeüca  de  Persoon).  Cipó.  Poiá 

dos  campos.  E  com  este  nome  se  conhecem 
especies  de  differentes  generos.  R.  emet. 
CAIADíUM.  (Ventenat.)  Monoec.  Polyandr.  f.  n.  Aroideas. 

—  arborescens.  Imbès ,  Qiiaimbès.  Trucuá,  em  Mat¬ 

to  grosso.  Folh.  rec.  em  cataplasma  como 
resolv.  Folh. ,  G.  uso  int.  drástico. 

—  sagittoefolium.  (Ycnten.)  Inhame.  Nutriente. 

—  cesculentum.  Tayóba  ,  Tapaz  .  Tajabussú.  Era 

catapl.  excit.  nas  ulceras  sórdidas. 

—  bicolor.  Tinhorão  ,  ou  Tanhorom.  P.  purgat. 
CAINGA.  V.  Ghiococca. 

CALYPTRANTilES  (Swarz.)  Icosand.  Monog.  f.  n.  Myr- 

taceas. 

—  aromatica  (S.t  Hilaire)  Craveiro  da  terra.  Fl.  excit. 
N.  B.  As  ílo  res  dào  oleo  essencial  semelhante 
ao  Gravo  da  Índia, 

CANNA.  Monand.  Monog.  f.  n.  Gannas. 

—  indica.  Mecrâ.  ] 

—  brasiliensis.  d.**  [  R.  Diuret. 

—  glauca.  )  us.  ext.  em  catapl.  resolv. 

CARIGA.  Moneec.  Decand.  f.  n.  Gucurbitaceas. 

—  papaya.  3Iamão.  Fruet.  purgat. 

CASSIA.  Decand.  Alonog.  f.  n.  Leguminosas. 

— ‘  bacillaris.  Canajislula.  Cuapicobaiba.  É  o  Gathar- 


XXXXVII 


tocarpus  bacillaris  de  Persoon. 

—  brasiliensis.  Canajistula.  Vagem.  E  o  Gatharto- 

carpus  íistuta  do  mesmo  Persoon. 

—  fructicosa.  Alcaçus  bravo.  Boi  gordo.  Vag. 

—  cathartica.  Senne  do  campo.  D.” 
GATAFELÜM.  Gynand.  Orchideas.  f.  n.  Orchideas. 

—  claveringii.  Sumarés ,  on  Sambarés.  emol. 
GAA"AP0N1A.  (D.r  Manso],  Monoec.  Syngen.  f.  n.  Ga- 

curbitaceas. 

—  diffusa  eglobosa.  Capitão  de  Malto.  R.  sem.  pur- 

gat.  Estas  são  também  antivener. 
GEGROPIA.  D  ioec.  diandr.  f.  n.  urticeas. 

—  peltata.  Ambaiva.  Folh.  temper. 

GERATONÍA.  Polygams.  Dioecic.  f.  n.  Leguminosas. 

—  Siíiqiia.  Caroba..  laxai, 

GHENOPODIÜM.  Pentand.  Digy.  f.  n.  Ghenopodiaceas. 

—  anbrosioides.  lí.  de  St.^  Blaria.  Sem.  anthelm. 
CÜLSIA'.  Polyand.  Polyg.  Guítiferas. 

»  insignis.  Aquic.  Decorre  das  folbas  muita  abun- 
daocia  de  resina  ;  será  a  Quapoxja? 
CHíOCOGGA.  Pentand.  Monog.  f.  n.  Rubiaceas. 

—  racemosa.  Canna ,  Couseirinha.  Raiz  preta.  R. 

diuret.  ^emmenag. 

—  anguicida.  (Mart.)  Cypô  em  S.  Paulo.  R.  purg. 

muito  util  na  mordedura  cia  cobra  Gascavel. 
GHRYSOPÍIYLLÜM. 'Pentand.  Monog.  f.  n.  Sapoteas. 

— •  guarahem.  (Riedel.)  Monesia  ?  G.  adstring. 

GINCHONA.  Pentand.  Monog.  f.  n.  Rubiaceas. 

—  brasiliensis  (Wildenow).  Quina  do  BraiziL  ionl- 

CO  ;  adstring. 

—  vellosii ,  e  remigeana  (S.^  Hilaire). 

GLADONÍA.  Gryptog.  Lichenes.  f.  n.  Lichenes. 

—  sanguinea.  (Mart.)  Candeed  ,  no  Sejro  do  frio. 

us.  da  planta  pisada  com  agua  e  assucar 
nas  aphtas  dos  recem nascidos. 

GOGOS.  Moncrc.  Oexandr.  ?  f.  n.  Palmeiras. 

—  nucifera.  Coqueiro.  Fruet. 

A  aeua  do  Coco  como  cosmético  ext.  ,  como  col- 
lyrio  nas  inílammações  dos  olhos.  dsur.  A  amên¬ 
doa  em  principio  de  podridão  como  tenifugo. 
oleracea.  Quariroba.  Palmito.  Folh.  incipiente. 
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—  flexuria.  N.  B.  Esta  é  o  Diplolhemium  litto- 

rale  de  Mart. 

CONVOLVULUS.  Pentand.  Monog.  f.  n.  Convolvulaceas. 

—  pescaproe,  bilobatus.  (Roxburgh).  Salsa  da  praia. 

Balatas  do  mar.  purgat. 

^  É  0  Convolvulus  brasiUensis  de  Lin.  ,  e  Ipomcea 
marítima  de  R.  Brown. 

—  paulistanos.  Jalapinha  dos  campos  do  D.r  A.  L. 
P.  da  Silva  Manso  [Medico  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro). 

pendulus.  Jalapinha'.  purgat. 

É  a  Ipomoea  pendula  de  R.  Brown. 
mucronatus  de  Forster. 

—  punicus.  Do  D.r  Manso.  Catbart. 

—  polyrrhizos.  O  extracto  pôde  supprir  a  Scamonèa, 

—  giganteus. 

—  ventricosus.  Purga  de  cavallo. 

—  turpetiium.  Turbilh, 

N.  B.  O  D-i*  Manso  propÔe  que  esta  especie 
constitua  um  genero  Operculatina,  Purga  de 
Amaro  Leite  ,  nome  com  que  é  conhecida  em 
Goyaz  ,  e  se  cultiva  em  S.  Paulo ;  que  parece 
ser  o  Convolvulus  operculatus  de  B.  A.  Gomes. 
CORYPHA.  Hexand.  Monog.  f.  n.  Palmeiras. 

—  cerifera  (Marr.)  Caruanha.  Dà  um  producto  se¬ 

melhante  â  cera.  R.  antisyphylitica. 
COSTÜS.  Monand.  Monog.  f.  n.  Amomeas. 

— -  spicatus.  Cana  do  brejo  branca. 

—  spiralis.  Cana  do  brejo  roxo.  Pacoatinga  dos  in¬ 

dígenas  ? 

CROTON.  Monoec.  Diclin.  f.  n.  Tricoccas. 

—  tilieefolium.  Urucurana.  purgat. 

— •  pellitus  ,  ou  fulvum  (  Mart.  j  e  campestre.  (S.t 

Hil.)  Vellame.  R.  Cathart'. 

CUCÜRBITA.  Monoec.  Monadelpb.  f.  n.  Cucurbitaceas. 

—  lagenaria.  Cabaço  amargoso.  Polpa  do  fruct. 

drast. 

E  a  Lagenaria  vulgaris  de  Sering. 

CÜSGÍJTA.  Pentand.  Digy.  í.  n.  Gonvolvulaceas. 

—  americana.  Cipó  de  Chumbo.  Toda  a  planta. 

subton. 
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CURATELLA.  Polyand.  Monog. 

—  americana.  Çamhaiba.  Enírecasco ;  adstring. 
CATERÜS.  Triand.  Monog.  f..  n.  Cyperaceas. 

—  longus.  Tiririca.  R.  emmenagoga  ? 

—  cesculentus.  fécula  da  raiz. 


Gypó  de  Carijó.  Toda 
planta  adstring. 


DATERA.  Pentand.  Monog.  f.  n.  Soíaneas. 

—  arbórea.  Trombeteira.  Folb.  e  flor,  narcótica. 
DAVILLA.  Pentand.  Monog.  f.  n.  Diíleniaceas. 

—  rugosa.  (Poiret  ) 

—  brasiliana.  (Decand. 

— =  eliptica.  (S.t  Hil.) 

Tem  este  mesmo  nome  trivial  a  Tetracera  oblon- 
gata ,  e  volubilís  de  Yieden. 

DELPHINIUM.  Poljand.  Trigv.  f.  n.  Rainuncul  aceas. 

—  staphisagria.  Paparraz.  Sem.  emet.  purgat. 

us.  externo  em  lavatórios  na  sarna  ,  phtiriasis. 
DERMOPHYLLA.  (D.r  Manso]  Moncec.  Syng.  f.  n.  Cii- 
curbitaceas. 

—  pendalina.  Cabacino.  Tayniá  de  S.  Paulo.  H.  R. 
diaph.  Especif.  das  doenças  cutaneas. 

—  eliptica.  Purgas  de  Caiapo. 

DIDIANTHERA.  V.  Potalia. 

DIPLOTHENIÜM.  Polyand.  Trigy.  f.  n.  Palmeiras. 

—  littorale  (Mart.)  semelh.  aos  cocos. 
DORSTENIA.  Tetrand.  Monog.  f.  n.  Urliceas. 

—  brasiliensis.  (Mart.)  Contrayerva ,  Carapia ,  ou 

Caajica.  Exc.  ton. 

DRACONTIÜM.  Monoec.  Androgy.  f.  n.  Aroideas. 


Imbés.  R.  purgat. 


—  pertusum. 

—  polyphylum. 

DRüPARIA.  Dioec.  ?  f.  n.  Cucurbitaceas. 

< — .  racemosa.  Abobora  do  malto.  Eagas.  R.  purgat. 

N.  R.  Tem  este  nome  varias  especies  de  Bryonia, 
DRYMIS.  Polyand.  Tetragy.  f.  n.  Magnoliaceas. 

—  granatensis.  Casca  d'  Anta.  C.  excit. 

Póde  substituir  a  cspecie  Wintcri  deste  mesmo 
genero. 


a 
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EGHITES.  Pènfand.  Monog. 


—  grandiílora. 

—  caciiru. 


f.  n.  Contortas. 

(Mart.)  R.  etc.  emet. 

EL.ERÍS.  Hexand.  Trigy.  f.  n.  Palmeiras. 

—  butyracea  (Kunlh).  Pindova. 

Não  a  Pindova  da  Bahia,  que  pertence  ao  Gen. 
Attaloea  (Mart.)  planta  oleosa. 

—  quincensis.  Coco  de  Dendé.  D.® 
ELEPHÁNTOPÜS.  Sjngen.  Polygam  Segregata. 

—  suber.  IJerva  grossa,  Berva  do  Collegio,  R.  ton. 
ERIANTHÜS.  Triand.  Digy.  f.  n,  Gramineas. 

—  saccharoides.  Sapé. 

É  o  SacchUruni  giganteum  de  Sprengel. 
ESEüBEKíA.  Pentand.  Monog.  f.  n.  Diosmeas. 

—  febrífuga.  Larangeira  do  matto.  G.  lenho,  amar¬ 

ga  :  suppre  a  Angustura ,  e  é  a  Evodia  fc~ 
brifuga.  (S.t  Hil.) 

.EíIPATORIüM.  Syngen.  Eupatorinas.  f.  n.  Eupatorinas. 

—  ayapana.  (Venten.)  Ayapana.  Folh.  diaplior. 
EUPHORBLl.  Monoec.  Androgy.  f.  n.  Euphorbiaceas. 

—  linearis.  Herva  de  St,"^  Luzia,  Sete  sangrias.  R. 

subcathart. 

—  papilosa.  Leiteira.  Sueco  como  antisyphyl. 

•—  emetica.  Pudía,  em  Minas  Geraes,  e  S.  Paulo. 


FERRARIA.  Triand.  Monog.  f.  n.  Irídeas. 

—  calhar tica  e  purgans  (Mart.)  Rhuibarbo  do  cam~ 

po  y  ou  Pyrelhro  em  Minas  Geraes. 
FENILLSA.  Monadelph.  Pentand.  f.  n.  Passiíloreas. 

—  trilobata.  Jabotd ,  e  em  partes  Fava  de  Sl.° 

ígnacio.  Andirova.  Nhandirova.  Sem.  venen. 
FíCüS.  Monoec.  Androgy.  f.  n.  ürticeas. 

—  radula  ou  anthelminth. 

FRANCISCEA.  Didyn.  Angiosp.  í.  n.  Scrophulareas. 

—  uniílora.  (S.t  Hil.)  Cangambay  Jeralaca.  R.  purg. 

—  ma  na  ca.  Mercúrio  vegetal ,  D.® 

FUCUS.  Cryplog.  Algas.  f.  n.  Algas. 

naians.  Sargaço  do  mar. 
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GARDÊNIA.  Pentand.  Monogy.  f.  n.  Rubiaceas. 

—  mussaeoda,  e  oulras  especies,  de  que  o  D.r  Man¬ 

so  do  Rio  de  Janeiro  trata  ,  como  pur¬ 
gantes. 

GENIPA.  Pentand.  Monog.  f.  n.  Rubiaceas. 

— -  americana.  Genipapo.  R.  purgat. 

GEOFFROEA.  Diadelph.  Decand.  f.  n.  Leguminosas. 

—  inermis.  1  Jngelim.  Amêndoa ;  é  anthelmínt. 

— *  vermífuga.)  Em  alta  dóse  é  venenosa. 

GÜMPHROENA.  Pentand.  Digy.  f.  n.  Amarantaceas. 

—  officinalis.  (Mart.)  Para  tudo  em  Minas  Geraes. 

R.  excit. ,  usada  como  a  Serpentaria. 
GUAREA.  Monadelph.  Octand.  f.  n.  Melliaceas. 

—  trichilioides.  Marinheiro.  Utuamba.  R.  drast. 
GIILIELMA.  Hexand.  Trigy.  f.  n.  Palmeiras. 

— »  speciosa.  (Mart.)  Bisbunha  do  Pará  ;  mcdulla 

alimentar. 

GINERIÜM.  (Nees)  Triand.  Digy.  f.  n.  Gramineas. 

—  saccharoides.  Ubá  ;  como  a  grama. 


HAMELIA.  Pentand.  Monog.  f.  n.  Rubiaceas. 

—  patens.  Podia,  nome  commum  a  outras  especies 

deste  genero  ,  e  d^outros  generos.  R.  emet. 

HEDWIGIA. 

—  balsamifera.  (Swartz.)  Almecegneira  ,  ou  incenso 

do  Brazil  ;  resina ;  expector.  tonico. 
HERRERIA.  Hexand.  Monog.  f.  n.  Asphodeliaceas. 

—  salsaparrilha. )  Mart.  Jacapecanga.  R.  diaphor. 

stellata.  Us.  como  a  salsaparrilha. 
HÜMIRIÜM.  Polyand.  Polyg.  f.  n.  Stjracineas. 

—  floribundum.  {Mdirí.)  Balsamo  d' ümiri  f  mui  se¬ 

melhante  ao  de  copahiva. 

HYMENOERA.  Decand.  Monog.  f.  n.  Leguminosas. 

courbaril.  Jatahy.  Jatoba.  Entrecasco  da  R.  purg. 

—  stilbocarpa.  (Hayne)  Jetaicica.  Jetahy.  Resina. 
HYPANTHERA.  (D.*’  Mansoj  Dioec.  Pentand.  f.  n.  Cu- 

curbi  t3C03S  ? 

HYPERIGÜM.  Polyand.  Polyad.  f.  n.  Hypericineas. 

—  connatura.  Hil.)  Orelha  de  gato.  R.  adstring. 
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guapevf).  Giiapeva,  de  St.®  Ignacio  em  S, 

Paulo.  Sern.  purgat.  .  _  ' 

*  '  ■  ^ 


JACARANDA.  Didyn.  Angiosp.  f.  n.  Bignoniaceas. 

—  brasiliana  (Persoon)  Caroba^  G.  e  Folh.  diaph. 

—  paulistana.  Caroba  do  matto. 

É  a  Bignonia  copahiva  d’Aublet. 

JATHOPHA.  Mooadelph.  Decand.  f.  n.  Tricoceas. 

—  curcas.  Pinhão  paragiiay;  pinhão  de  purga,  Mun- 

dulhygnaco .  Sem.  viol.  drast. 

— >  rnulíiíida.  (suppre  a  antecedente). 

— ‘  lacerli  (Mans.)  Y.e  Adenoropicum. 

JOANNESIA.  (Gomes). 

—  princeps.  Ânduaçú ;  purga  de  ^Gentio,  frucla 

d^Ârara,  G.  venenosa.  Amêndoa  purgat. 


IGIGÁ.  Octand.  Monog.  f.  n.  terebinthaceas. 

—  icicariba  (Decandol.  Elerni  brazileiro.  resina. 

—  aromatíca.  (Venben.) 

ÍLEX.  Tetrand.  Tetrag.  f.  n.  Rhamneas. 

— ■  maté.  (S.t  Hii.)  3íatê  t  Congonha,  R.  diaphor. 

INGA.  Y.e  Acaica,' 


LANTANA.  Didyn.  Angiosp. 

—  pseudostica.  Capitão  do  malío.  Chá  do  pedestre. 

Folh.  diaphor. 

LEONURUS.  Didvn.  Gymnosp. 

—  cardíaca.  Tolanga,  R.  excít. 

LEPlDíÜM.  Tetradyn.  Siliqu.  f.  ii.  Gruciferas. 

—  bonariensis.  Mastruço,  Toda  a  planta,  excit.  an- 

tiscorb. 

LIZANTHUS.  Peníánd.  Monog.  f.  n.  Gencianeas.  - 

—  pendulus  (Mart.  R.  amarga  ,  usada  como  fe- 

—  amplissimus  brifuga  pelos  naturaes. 


MANETHIA.  Tetrand.,  Monog.  f.  n.  Rubiaceas. 
cordifolia.  (Mart.)  Podia,  emet. 

•  *4. 
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MARANTÍIA.  Monand,  Monog.  f.  n.  St^ilaminoas. 

—  lutea.  I  Póde  extrahir~se  delia  a  fécula. 

—  zebrina.  j  Arm'uta  dos  Brazileiros. 
MELOTHBJA.  Triand.  Monog.  f.  n.  Cucurbitaceas. 

—  pendüla.  Cereja  de  purga.  Sem. 

MIKANÍA. 

—  officinalis.  Coração  de  Java.  H.  excit,  dos  orgãos 

digestivos. 

MIBABÍLIS.  Pentand.  Monog.  f.  n.  Convolvulaceas. 

— •  jalapa.  Boninas  ,  Belías  Noites.  B.  purgat. 

A  resina  tem  no  commercio  o  nome  de  resina 
de  batata.  ' 

MONCOBDIGA.  Monoec.  Monadelph.  f.  n.  Cucurbitaceas. 

—  purgans.  (Mart.)  Buchinha.  ')  do  fructo 

—  operculata.  Bucha  de  Paulista.  \ em  in- 

^  J  lus.  Sem.  purg. 

MONESíA.  V.®  Chrysophyllum. 

MORONOBEA.  (d’Aublet)  Monadelph.  Pentand.  f.  n.  gut- 

ti  feras 

—  coccinea.  Sueco  resinoso  semelhante  á  gomma 

guita  ,  segundo  o  D.^’  J.  C.  Lacerda  ,  Me¬ 
dico  no  Pará.  É  a  Simphonia  glohiilifera  de 
Linneu,  filho. 

MUSA.  Pentand.  Monog.  f.  n.  Musaceas. 

—  paradisíaca.  Bananeira  da  terra. 

—  sapientum.  Bananeira  de  S.  Thomé. 
MYRiSTICA.  Monadelph.  Octand.  f.  n.  Myrisliceas. 

—  officinalis.  |  Bocuiba  ,  Biciiiba.  Substancia  se- 

—  bicuiba.  )  bacea  exlrahida  dos  colyledones ; 

laxat. 

MYRTUS.  Icosand .  Monog.  f.  n.  Myrtioeas. 

—  pseudo-caryophylius.  Cravo  da  terra.  Fruet. 

e  folh.  excit. 


NíCOTlANA.  Pentand.  Monog.  f.  n.  Solaneas. 

—  tabacum.  Peíenoni.  Laxante. 
NOlSETTíA.  Pentand.  Monog.  f.  n.  lonideas- 

—  pyrifolia  (Mart.)  emet. 

OGYMUM.  Didyn.  Gyrnnosp.  f.  n.  Labiadas. 
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—  incanesccns  (Mart.)  Alfamcú  do  campo  H> 

diaphor, 

ORCHIS.  Gynand.  Monaod.  f.  n.  Orchideas. 

—  niascula.  Salepo, 
e  outras  especies. 


PAULINIA.  Octand.  Trigy  f.  n.  Sapindaceas. 

—  sorbilis.  Guaraná  spcco  concreto. 

Diz  Martius  que  é  do  sueco  desta  planta  que  os 
Índios  do  Pará  fazem  o  Guaraná 
PERIANTHOPODÜS.  Moncec.  Syng.  f.  n.  Cucurbitaceas, 
Este  genero  é  do  Dr.  Manso. 

—  espelina.  Espelina,  j 

—  tomba.  Tomba,  |  R  Purgat. 

—  carijó.  Carijó.  ) 

PETÍYERIA.  Hexand.  Tetragy.  f.  n.  Chenopodeas. 

—  telrandria  (Gomes)  Pipi  R.  Diaphor. 

PIPER.  Diand.  Monog.  f.  n.  Piperineas. 

— ‘  umbellatum.  Peripaba  no  Rio  de  Janeiro.  Cua^ 

peba  em  .Mina.  R.  excil.  dos  orgàos  digest. 
amarg. 

PIXIDARIA  (Schott.) 

—  macrocarpa.  Jiquilibd.  C.  adstring. 

PLATONIA.  (Mart.)  Polyadelph.  Polyand.  f.  n.  Conclaceas. 

insignis.  Bacury.  Pacoury.  frueto  subacido;  com 
assucar  é  temp.  e  refriger. 

PLUMERIA.  Pentand.  Digy.  f.  n.  Apocyneas. 

—  bicolor,  e  drastica,  Tiborna,  Raivosa  em  Minas. 

R.  purg. 

—  teipoca?  será  uma  especie? 

POLYGALA.  Diadelph.  Octand.  f.  n.  Polygaleas  Poaya 

—  (Mart.)  Poaya,  R.  purg. 

POLYGONUM.  Octand.  Trigy  f.  n.  Polygoneas. 

—  bydropifer.  Âacaio  herva  do  bixo.  Purgat.  exci¬ 

tante  em  chystere. 

POTALÍA.  Decand.  Monog.  f.  n.  Potaleas. 

—  resinifera  (Mart.)  Anabi.  Folh.  subadstring. 
Martius  fez  desta  especie  o  Genero  Dianthera  , 

que  collccou  na  fam.  das  Styraceas. 
PSIDIUM.  Icosand.  Monog.  f.  n.  Myrtaceas. 
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—  pomiferum.  Goiaheira.  Folh.  adsiríng, 
POLYPODIUM.  CrYptogam.  Fetos. 

—  dislans,  e  scabrum.  semelh.  ao  P.  Filix-mas, 
PTERIS.  Cryptog.  Fetos. 

—  caudata.  Sanambaya  de  matto  virgem,  Medulla 

do  caule  assaz  raucilag. 

I 

RIGHARDIA.  Hexand.  Monog.  f.  n.  Aroideas. 

—  pilosa  Podca  R.  emeto-purgat. 

RICINÜS  Monoec.  Diclin.  f.  n.  Tricoceas. 

—  communis.  Mamona  Carrapato  Nhangnbnacú. 

Oleo  da  sem.  laxat. 


SHINüS.  Díoec.  Decand.  f.  n.  Terebinthaceas. 

—  areira.  Aroeira.  C.  adstring.  Póde  supprir  o 

cato. 

SESAMÜM.  Didyn,  Angíosp.  Scrophularineas. 

—  orieníale.  Oleo  da  sem.  laxat. 

SISYRINCHIÜM.  Triand.  Monog.  f.  n.  Irideas. 

—  galaxioides  (Gomes)  Maririçò.  R.  Emet. 
SMÍLAX.  Hexand.  Monog.  f.  n.  Sarmentaceas  ;  Smilaceas* 

—  sarsaparrila.  1  c?  i  *11,  r» 

Tfi  •  1-  í^r  ]  I  Salsa  parrilha.  Dr. 

oificinalis  (Knntn.j  >  fk*  W 

—  syphilitica  (Wilden.)  )  ' 

—  glauca  (Mart.)  Japecanga  ou  Jupicanga  R.  diaph. 
SIDA.  Monalelph.  Polyand  f.  n.  Malvaceas. 

—  carpini folia.  Vassourinha  dourada,  H.  emoli. 
SOLEA.  Peníand  Monog.  f.  n.  Yiolaceas. 

—  ipecacuanha.  Podia.  Formam  o  Genero 

—  brevicaulis.  novo  de  Martius  lonidium. 

—  altticafolia 

—  poaia  ionidium. 

—  p.irviflora  (Viola  de  Lin.) 

SPHOERALCEA.  (St.  Hil.) 

—  cisalpina.  Malvaisco  R.  H.  emoli. 

STERCÜLIA.  Monadelph.  Dodecand.  f.  n.  Sterculiaccas. 

—  balanghaz.  fructo  ;  cathart. 

—  oblongifolia  ou  imberbis.  Mendoim  do  matto  : 

íructo  oleozo ;  laxant. 
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STENOTAPHRÜIV!.  (Trinius)  Triand.  Digy.  f.  n.  Gra- 

mineas. 

—  glabrum.  Grama  da  praia.  R.  como  a  grama. 
STRYCllNOS.  Pentand.  Monog,  f.  n.  Conlortas. 

—  pseudo  quina  (St.  Hil.)  Quina  do  campo,  Para 

tudo,  C.  e  met.  catharl. 

SYMPHONIA.  V.  Moronobea. 

STERNODIA.  Didyn.  Angiosp.  f.  n.  Dilieniaceas. 

—  arenaria  (Humboldt)  Douradinha.  Purga  de 
João  Paes.  Orelha  de  ralo  no  Pará  Toda  a  pl. 

purgat. 


TACHIA.  Pentand.  Monog.  f.  n.  Gencianeas. 

—  guianensis.  R.  amarga. 

TAMARINDÜS.  Diadclph.  Triand.  f.  n.  Leguminosas. 

- —  indica —  Tamarindos,  fructo;  polpa. 

TERMINALÍA  (Spreng.)  Decandr.  Monog.  Dilleniaceas. 

Buccideas. 

—  argentea  (Mart.)  Gomma  resina. 

—  bellerica.  ) 

—  chabulla.  |  (Mart.)  Myrohalanos.  Sub-laxat. 

—  citrina.  ) 

TETRACERA.  Polyand.  Pentagy.  f.  n..  Dilleniaceas. 

—  volubilis  (Sprens.)  1  f-  .  .  ^  „ 

—  oblongata  (Decaiid.)  j  CaUjO.  K. 

.TÍLLANDSSA.  Hexand.  Monog.  f.  n.  Bromeliaceas. 

—  nsneoides  Barba  de  velho.  Samambaga. 

G.  adstring. 

TRAOESGANTÍ A.  líexand.  Monog.  f.  n.  Commalineas. 

—  diurética  (Mart.)  Trapocrava  branca  e  vermelha, 

R.  diur.  emoli. 

N.  B.  Gonhccem-se  com  o  mesmo  nome  trivial 
alguma  especie  dos  Generos  Didorisandra  e  Com- 
mellina. 

TRIGESTA.  Triand.  Digj.  f.  n.  Gramineas. 

—  glutinosa.  Capim  gordura.  R.  como  as  gramas. 
TROPOEOÍ.ÜM.  Octand.  Mon  g.  f.  n.  Geranoe. 

—  pentaphjllum  Chagas  da  niiuda.  Folh.  flor. 

íVuct.  anliscorbulica. 
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VALLEZIÀ.  (Ruis,  e  Pavon)  Pentand.  monog. 

—  Fao  Fereira.  Canudo  amargozo,  C.  ton. 
YANÍLLA  (Swartz.)  Gynand.  f.  n.  Orchidcas. 

—  aromatica.  Baunilha,  Fruct.  antispasm. 
YERBENA.  Didjn.  Angiosp.  f.  n.  Yerbenaceas. 

—  jamaicensis.  Urgebão  H.  arom.  adstring. 
YISMEA.  Pülyadelph.  f.  n.  Hypericeas. 

lacei  fera. 

(Mart.)  Caopiâ 

Gomina  usada  como  a  g.  gutta. 


micranlha. 

Brasiliensis. 


YV^ALTHERIA.  Monadelpb.  Pentand.  f.  n.  Buthjriaceas. 

—  douradinha  (St.  Hil)  Douradinha  H.  emoli. 
WILBRANDIA.  Monoc.  Syngen.  f.  n.  Cucurbitaceas. 

—  bibiscoides.  Abobrinha  de  matto,  Gomé  no  Fará. 

R.  purgat. 


XYLOGARPUS.  f.  n.  Meliaceas. 

— í  carapa.  Andirova  no  Pará.  Oleo  das  sementes 

purgat. 
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C®©IÍÍ®  PlIASlMACIiUTIC®* 


A  QURLLE  livro  que  cneerrar  as  regras^  precei¬ 
tos  ou  leis^  segundo  as  quaes  se  coiiliecem,  con» 
servam  ^  e  manipulam  ou  preparam  os  medica- 
7nentos ,  merecerá  o  nome'  de  Codigo  Fharmaceu-- 
tico. 

A  Pliarrnacogmsia  é  uma  sciencia  assás  ampla  y 
que  compreliende  mais  objectos  do  que  podem 
tratar-se  em  um  Codigo  Pliarmaceutico :  ella  tra¬ 
ía  do  conliecimento  dos  medicamentos  ;  e  este  no¬ 
me  compete  a  toda  a  substancia  que  applicada 
ao  corpo  humano  enfermo^  externa  ou  interna- 
mente^  Qoiicorre  para  curar  as  doenças. 

Esta  sciencia  naturalmente  se  divide  em 

\ Pharmacograpliia  quando  s’emprega  na  des- 
cripção  das  substancias  medicinaes  no  seu  estado 
natural,  ou  transmittidas  pelo  Commercio;  delia 
havemos  tratado  já  em  competente  lugar. 

Já  se  ve  que  ella  compreliende  a  Matéria  Me¬ 
dica  sem  a  Therapeiitica,  c  a  sciencia  do  Droj 
guista. 
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2.®  Phàrmaconomia  y  chamaJa  menos  propria¬ 
mente  Pliarmaciay  dá  as  regras,  preceitos,  ou  leis 
següüdo  "as  quaes  s^éscolhem ,  recolhem,  e  con¬ 
servam  as  substancias  medicinaes,  e  medicamen¬ 
tos,  e  se  preparam  estes. 

Comprehende  ella  pois  a  theoria  da  prepara- 
'çao  dos  medicamentos,  ou  a  Pliar7mcoteclinia;  * 
mas  passando  á  execução  manual,  ou  manipu¬ 
lação  d'elles,  estabelecendo  as  doses,  ou  propro- 
ções  das  diversas  substancias  medicinaes  empre- 
gadas  jUa  preparação  dos  medicamentos  compos¬ 
tos,  ou  reduzindo  os  simples  á  forma  mais  ade¬ 
quada,  ou  ordenada  e  prescripta  para  serem  exhi- 
bidos  a#  enfermo  dsoladameiite,  ou  associados  a 
outros,  recebe  então  o  nome  de  Pharmacopêa. 


i  -  -  /  '  r  ■ 


*  Este  nome  introduzido  por  Cottereau  exprime  exactaHtenle  o  que 
çomprehendçmos  na  parle  preliminar  e  teckniea. 


PRIMEIRA  PARTE. 


PHARMACOTECHNIA. 

-  -  t  i  -  .*«■  . ,  " 


INTllOBVCÇAO, 


^^osTüMAM  OS  Escolásticos  distínguir  as  substancias  medíci- 
naes  dos  medicamentos ;  aquellas  são  todos  os  productos  dos 
tres  Reinos  da  Natureza,  que  dotados  da  faculdade  d’obrar  nos 
diversos  orgãos  do  corpo  humano  ,  sendo  a  elles  applicados  no 
estado  raorboso  ,  são  capazes  de  os  restituir  ao  seu  estado  nor¬ 
mal  ,  isto  é,  ao  exercício  regular  e  ordinário  de  suas  funeções , 
taes  substancias  constituem  a  PharmacograpMa ,  de  que  já  tra¬ 
iamos.  Consagra-se  porém  o  nome  de  medicamentos  ás  mesmas 
substancias  por  tal  modo  preparadas ,  simples  ou  combinadas  , 
que  em  razão  das  difíerentes  fôrmas,  em  que  podem  ser  appli- 
cadas  ás  superfícies  organicas  ,  sobre  estas  mais  facilmente  exer¬ 
cem  sua  acção  ;  elles  são  o  objecto  da  Pharmacotechnia  ,  e  da 
Pharmacopéa;  comprehendidas  até  agora  debaixo  do  simples  no¬ 
me  de  Pharmacia  ,  de  que  vamos  tratar. 

A  Pharmacia  é  um  ramo  verdadeiramente  importante  da 
Medicina ;  a  preparação  dos  medicamentos  depende  muito ,  é 
verdade ,  da  dexteridade  manual ,  mas  ella  não  póde  caUalmen-^ 


PlJAUMACOTVOMIA. 


e  effectuar-se  sem  o  prévio  conhccimeiilo  da  Pliysica  ,  Chimica, 
Botanica ,  Zoologia  ,  e  Mineralogia  :  antes  dc  preparar  um  me¬ 
dicamento  cumpre  haver  o  conhecimento  da  substancia  natural  ’ 
€  das  diversas  operações  chimicas  a  que  elle  se  submctte  ;  pois 
só  por  meio  daquelle ,  e  destas,  se  obtem  as  diversas  prepara¬ 
ções  qne  o  Pharmaceutico  executa. 

A  Pharmacia  pois  comprehende  quatro  distinctos  objectos. 

1. "  O  conhecimento  das  drogas  simples,  que  constitue  a  Histo¬ 

ria  Natural  phaemacedtica  ,  ou  a  Pharmacografía. 

2. ”  A  CoLLECçIo  ou  Colheita  das  mesmas  drogas. 

3. ”  A  Preparação  dos  Medicamentos. 

4>.°  A  CoííSEUVAÇÃo  ou  Reposição. 

Cada  um  destes  objectos  se  consegue  por  meio  do  opera¬ 
ções  diversas ,  das  quacs  passaremos  a  tratar  depois  dos  seguia- 
ies  Prolegomenos* 
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SECÇÃO  I. 


N 


PROLEGOMENOS. 


C  A  IM  T  ü  L  o  I. 


Idéa  geral  dos  Medicamentos. 


harmaceutic amente  fallando,  os  medicamentos  se  dividem 


em  sin)pies  ,  e  em  compoi^tos aquelles  são  as  substancias 
medicinaes  dc  uma  só  especie  ,  cm  estado  de  divisão  ou  dVo?- 
tracção :  consegue-se  o  primeiro  estado  destruindo  a  cobesao  en¬ 
tre  suas  partes  integrantes  ;  consegue-se  o  segundo  separando  a 
parte  medicamentosa  d’outros  corpos.de  differente  natureza  cora 
03  quaes  ella  eslava  unida. 

Os  compostos  resultam  da  união,  ou  mutua  combinação  dos 
simples  ;  no  primeiro  caso  não  ha  senão  uma  verdadeira  mistu¬ 
ra  dos  princípios  activos  das  substancias  medicinaes  ,  conservan¬ 
do  suas  primitivas  propriedades :  no  segundo  ha  uma  verdadeira 
combinação  ,  e  por  consequência  a  acquisicão  de  propriedades 
diffcrenles  e  novas;  neste  caso  estão  os  saes,  os  oxydos  ,  etc- 
Os  medicamentos  também  se  dividem  em  officinacs  ,  c  em 
magistraes  ,  aquellcs  são  os  que  se  conservam  preparados  nasof- 


ficinas ,  por  não  serem  sujeitos  a  alteração  prompta  ;  os  magis^ 
traes  são.. os  que  so  preparam,  quando  são  prcscriptos  :  também 
se  dizem  extemporâneos ,  ou  preparações  extemporâneas, 

Nos  medicamentos  compostos  consideram-se  quatro  cousas ; 
—  a  hase ,  —  o  adjuvante ,  —  o  correclivo ,  —  e  o  excipienfe. 

Base  ó  a  substancia  que  faz  a  parle  principal  do  medica¬ 
mento  ,  e  que  encerra  sua  mais  eíTicaz  propriedade;  é  simples. 
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quando  s’emprega  uma  só  substancia  ;  e  composta,  qnando  s’cni- 
pregam  muitas  ,  dotadas  todas  das  mesmas  propriedades* 

Adjuvante  é  a  substancia  que  tende  a  augraentar  as  pro¬ 
priedades  ,  e  virtudes  da  base. 

Correctivo  aquella  que  ou  tende  a  enfraquecer  a  actividade 
da  base  ,  ou  a  modificar  sua  impressão  nos  orgãos  dos  sentidos, 
ou  mesmo  a  diminuir  a  violência  que  sua  acção  poderia  produ¬ 
zir  na  superficie  ,  em  que  deve  serapplicado  o  medicamento. 

Excipiente  é  a  substancia  que  serve  de  vehiculo  >  menstruo, 
ou  intermédio  ás  outras  tres ,  e  lhes  dá  forma,  e  consistência. 

Os  excipientes  fluidos  tem  a  faculdade  d’encarregar-se  d’al- 
guns  dos  princípios  constituintes  das  substancias  medicinaes , 
que  se  submettem  á  sua  acção  ;  umas  vezes  tendo-os  em  perfei¬ 
ta  combinação;  outras  em  mera  suspensão,  ou  solução,  sem  al¬ 
teração  sensível  da  sua  virtude  activa  ,  ou  potência  medicinal , 
da  qual  os  excipientes  s’apropriam.  Debaixo  deste  ponto  de  vis¬ 
ta  os  excipientes  se  dividem  naluralmenle  em  tres  secções  ;  1.® 
os  que  não  tendo  actividade  medicinal  sensível  ,  sómente  rece- 
òem  e  transmittem  a  das  matérias  que  ‘nelles  se  contém  ;  2.“  os 
que  tem  uma  força  própria  ,  e  communicando-a  ás  substancias 
que  recebem,  formara  medicamentos,  cujas  propriedades  estão 
na  razão  composta  da  força  activa  daquelles  ,  e  destas;  taes  são 
0  vinho,  0  álcool,  etc*;  3.”  os  que  parecem  embolar  a  aclivi- 
dade  das  matérias  que  se  lhes  ajuntam  ,  e  mesmo  paralysal-a 
em  virtude  da  extrema  cfficacia  .  e  energia  'de  sua  natureza  , 
v*  gr.  0  elher  ,  a  ammoniaca  liquida,  os  olcos  vo!aleis ,  etc*  — 
Os  excipientes  no  primeiro  caso  são  meros  vehiculos  dos  prín- 
cipios  activos  das  substancias  medicinaes;  no  2.°  e  3."  são  agen¬ 
tes  chimicos  que  as  atacam  ;  talvez  são  mesmo  seus  dissolventes* 
Os  principios  activos  das  substancias  medicinaes ,  nem  Sem¬ 
pre  estão  na  sua  totalidade  debaixo  da  acção  da  faculdade  dis¬ 
solvente  do  excipiente;  esta  é  susceplivel  de  dissolver  uns,  e 
outros  não ;  e  esta  propriedade  é  mesmo  uma  circumslancia  mui 
attendivel  na  preparação  dos  differentes  produetos  pharmaccuti- 
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COS,  e  no  preenchimento  das  vistas,  e  indicações  do  medico: 
sendo  pois  os  excipieiiles  de  natureza  differente  ,  dotados  de 
propriedades  dissolventes  ás  vezes  oppostas  entre  si,  deve  s‘- 
guir-se  infallivelmente ,  que  unaa  mesma  substancia  medicinal 
exposta  á  sua  variada  acção,  deve  produzir  medicamentos  va¬ 
riados. 

Antes  de  Barhier  não  se  havfa  dado  a  esta  circumstancia 
a  devida  attenção  ;  e  ella  não  é  indifferenle  assim  na  prepara- 

c  * 

ção  dos  medicamentos,  como  nas  indicações  therapcuticas :  se 
a  agua  como  excipiente  é  um  mero  vehiculo  ,  e  fica  inteiramen- 

‘  X  \ 

te  passiva  no  exercício  das  virtudes  do  medicamento,  que  com 
ella  se  fórraa,  não  acontece  o  mesmo  com  o  álcool,  vinho,  ether, 
ammoniaca  ,  etc.  ;  reservamos-nos  para  mais  d^espaço  tornar  so¬ 
bre  estas  considerações  no  seu  respectivo  lugar.  , 

■  ’  •  í.í:> 

— — - 

■"  5 

C  A  F  I  T  U  LO  II. 

1 

I)os  utensílios  necessários,  , 

OS  utensílios  com  que  se  executam  as  operações  chimicas,  e 
preparações  piiarmaceulicas  ,  são 
Vasos* 

2.“  Combustível  ,  ou  meios  dc  produzir  o  calor. 

3."  Aparelhos  para  applicar  ,  e  regular  o  calor. 
Instrumentos,  e  maquinas. 

Os  vasos )  segundo  os  fins  a  que  se  destinam,  variam,  1,® 
na  forma  ;  2."  na  matéria. 

Quanto  á  fôrma,  também  esta  varia,  segundo  as  pperações 
que  com  elles,  ou  nelics  se  podem  fazer,  ou  segundo  as  pre- 
parações  que  nelles  se  hão  de  guardar. 

Como  não  ha  substancia  que  possua  todos  os  requisitos  e 
propriedades  convenientes  e  necessárias,  para  ser  empregada 
como  matéria,  em  qualquer  circumstancia,  deveremos  escolher 
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a  que  reunir  maior  numero  dc  propriedades  exigidas  nas  diver¬ 
sas  operações  ;  c  são 

1.»  Faculdade  dc  resistir  aos  agentes  chirnicoS' 

2“  Transparência- 

3*  Compacidade. 

4  «  Firmeza  ,  ou  consistência. 

5. ®  Infusibilidadc. 

6. “  Faculdade  de  resistir  ás  mudanças  súbitas  dc  lempc- 
ralura  sem  quebrar. 

Alguns  melaes  gozam  das  quatro  ultimas ,  mas  faltam-lhes 
as  primeiras  duas  :  quasi  todos  são  atacados  pelos  agentes  chi- 
micos  :  tal  è  0  ferro,  e  o  cobre,  ainda  estanhados;  o  uso  do 
cobre  pódc  produzir  perigosas  consequências,  devendo  por  isto 
proscrever-se  dos  usos  pharmaceuticos  ;  o  chumbo  e  o  estanha 
são  mui  fusíveis;  o  ouro,  platina  e  prata,  ainda  que  muito  mais 
resistentes  á  acção  dos  agentes  chimicos ,  são  excessivamente 
caros  para  delles  se  fazer  uso  geral. 

Os  vasos  de  barro  resistem  consideravelmente  á  accão  do 
calor,  mas  carecem  d’outras  propriedades;  a  argilla  que  é  a 
Lase  de  todos  elles,  tem  a  faculdade  plastica,  quando  amassada 
com  a  agua  ,  e  adquire  dureza  extrema  depois  do  cosida  ao  fo¬ 
go ;  mas  contraindo-se  muito  pela  accão  do  mesmo,  facilmente 
estalam  e  rebentam  os  vasos  feitos  com  ella  ;  e  para  evitar  este 
inconveniente  se  lhe  addicionam  as  substancias  siliciosas  ,  c 
plambdgittnftas ,  que  são  sujeitas  a  outros  inconvenientes. 

Os  vasos  de  vidro  possuem  um  grande  numero  de  proprie¬ 
dades,  e  a  não  ser  sua  extrema  fragilidade,  e  a  facilidade  d'cs- 
talar  e  rebentar  ,  quando  subitamente  aquecidos  ou  esfriados  , 
seriam  de  muito  mais  usual  applicação.  Os  do  porcellana  são 
certaraente  os  melhores  ,  mas  são  mui  caros. 

A  maior  parte  das  operações  chimicas  requer  a  applicação 
do  calorico,  como  seu  principal  agente  :  e  ainda  que  por  meio 
dos  raios  solares  se  possa  actuar  sobre  as  substancias  vegclacs, 
e  mesmo  ate  se  promova  a  evaporação  espontanca  ,  com  tudo  a 
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combustão  é  o  mais  poderoso  e  commum  manancial  do  calor  , 
cmpregando-sc  como  alimento  delia  o  aleool ,  os  oleos ,  e  no 
maior  numero  de  casos  a  lenha  ,  e  o  carvão  vegetal  ,  e  mineral  : 
quando  tinidos  inílammaveis  s'cmpregam  como  alimento  da  com¬ 
bustão  ha  para  cs.te  objccto  instrumentos  proprios,  como  são  cer¬ 
tos  candieiros  ou  alarapadas-  As  fornalhas  de  differcnles  con- 

itrucções  são  destinadas  para  fazer  a  combustão  do  carvão  ,  le¬ 
nha  ,  etc. 

Podern-se  pois  reduzir  os  utensílios  pbarmaceuticos  a  Ifes 
classes?  (Â)  Fornalhas,  (B)  Vasos,  (G)  Instrumentos.  ^ 

:(A)  —  Fornalhas. 

Quanto  a  seu  uso  ~  polychrcstas ,  evaporatorias ,  e  de  revér¬ 
bero,  Seu  fim  principal  é  facilitar  a  combustão  ,  e  o  desenvolvi¬ 
mento  do  calor  em  gráo  suíFicienle  ,  regulando-o  commodamerl- 
tc  ,  com  0  consumo  da  menor  quantidade  de  combustível.  Re¬ 
gula-se  0  gráo  de  calorico  por  meio  da  quantidade  d’ar  que  se 
põe  era  contacto  com  o  combustível:  quanto  maior  ó  a  massa  e 
corrente  do  ar,  tanto  mais  activa  e  rapida  é  a  combustão;  o  que 
depende  da  abertura  por  onde  entra  o  ar,  e  dos  meios  mecâ¬ 
nicos  que  s’empregam  para  augmenlar  a  corrente,  como  são  os 
folies ,  etc.  Econoraiza-se  o  combustível  conslruiudo  os  lados  das 
fornalhas  com  matérias  que  sejam  imperfeitos  conduclores  do  ca¬ 
lorico  ,  e  de  tal  modo  devem  estar  dispostas  as  partes  delias  , 
que  a  acção  do  fogo  seja  totalmeníe  empregada  no  objeclo  que 
se  lhe  expõe. 

As  partes  csscnciaes  d’uma  fornalha  são,  i."  o  fóco ,  ou  o 
lugar  em  que  se  põe  o  combnslivcl  ;  2  «  o  cinzeiro  ,  aonde  se 
recebem  as  cinzas ,  e  por  onde  se  communica  o  ar  ,  separado 
do  foco  por  meio  d’uma  gráãe ,  cujas  barras  devem  ser  trian¬ 
gulares,  ficando  o  angulo  do  vcrtice  para  baixo;  '3-"  a  chaminé, 
por  onde  se  dcá  passagem  ao  fumo. 

As  fornalhas  são  fixas,  ou  portáteis  :  as  primeiras  são  pró¬ 
prias  para  as  operações  cm  grande  ?  v-  g-  evaporações,  dislilla- 
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ções ,  soluções,  fundições  e  fusões?  eLc.  :  as  portáteis  são  des¬ 
tinadas  par^  operações  que  demandam  mais  altenção  ,  e  delica¬ 
deza :  como,  fornalha  evaporatoria  ,  que  serve  para  reduzir 
a  vapores,  por  meio  do  fogo,  as  substancias  liquidas  ,  separan¬ 
do  delias  corpos  mais  pezados ,  que  nelias  podem  estar  mistu¬ 
rados?  suspensos  ,  ou  dissolvidos-  Os  fogareiros  ordinários  são 
fornalhas  evaporatorias. 

2-“  Fornalha  de  reve'rhero ;  serve  geralmente  para  as  dís- 
tillações ;  sua  construcção  é  como  fica  dito ,  accrescentando-se 
ao  fóco  uma  peça  cylindrica  ,  que  se  chama  laboratorio  i  e  aon¬ 
de  se  collocam  os  vasos  distillalorios,  coberta  com  o  capitel,  ou 
zimborio,  que  é  uma  peça  ou  porção  esferica  furada  no  meio 
com  um  furamen  ,  que  dá  passagem  á  corrente  do  ar ,  e  forma 
a  chaminé ;  ou  termina  mesmo  por  um  tubo  que  tem  este  uso- 

Applica-se  o  fogo  ou  ãirectamente ,  ou  por  intermeãio  ;  no 
primeiro  caso  se  diz  a  fogo  nú;  no  segundo,  assenlam-se  os  va¬ 
sos  em  outros  que  contém  arêa ,  ao  que  se  chama  banho  d'arêa  ; 
ou  banho  Maria  ,  quando  s’emprcga  a  agua  ;  e  por  abbre.viatura 
B.  A. ,  B.  M- 

(B>)  Vasos* 

Segundo  o  seu  uso  sao  l-*  Operatórios;  2-“  Recipientes; 
3-“  ReposUorios ;  para  conservar  os  medicamentos- 

Vasos  operaíorios. 

Ellcs  são  i-’'  evaporatorios;  dislill  ator  ias  ;  3-“  suhlimato^ 

rios  :  4-“  fusorios  ;  5-"  digestorios ;  6-“  polychrestos- 

\ 

l-”  Evaporatorios* 

*  « 

Capsulas  de  vidro  ;  matra'zes. 

Bacias  ,  caldeiras ,  tachos  de  matéria  mctallica» 

Panellas  de  diversas  grandezas ,  c  formas. 

Tigellas?  ligelões;  alguidares,  etc». 
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2“  Distillatorios. 

Alambiques  dc  dfvcrsas  conslrucrões. 

Cucurbilas  com  os  seus  capiteis. 

Retortas  de  barro,  de  vidro,  de  metal,  tubuladas,  não  tubu- 
ladaS,  etc.  í  » 

Pertence  aqui  o  aparelho  de  Woulft  cuja  descripção  abai- 

r 

xo  diremos. 

3-°  Sublimatorios. 

Matrázes  de  differcntes  formas ,  e  matéria  ;  balões ,  etc. 

4*<>  Digestorios. 

Marmita  dc  Papin  ;  ou  aparelho  era  que  s’expõe  os  liqui- 
dos  a  uma  mui  elevada  temperatura  sem  s’evaporarem  ;  consis¬ 
tindo  era  uma  especie  de  cylindro  oco  de  paredes  mui  espessas 
de  bronze,  cora  tampa  sustentada  por  meio  d’um  pezo  e  d’um 
parafuso  ;  serve  commumraente  para  dos  ossos  ,  mesmo  sêccos  , 
extrair  a  gelatina:  veja-se  a  sua  descripção  nos  livros  de  Physica. 

Autoclavio  que  é  uma  especie  de  raarraita  de  Papin  y  in¬ 
ventada  por  More,  e  aperfeiçoado  por  Ckevreul ,  com  o  qual  ul- 
limameote  se  tem  feito  muitas  preparações,  particularmente  xa¬ 
ropes ,  extractos ,  gelatinas,  etc.;  cora  este  instrumento  se  ga¬ 
nha  tempo,  econoraisa-se  eombustivel ,  e  se  augmenta  o  produ- 
cto.  V.  Journal  ãe  Pharmacü  T.  V.  pag.  317  ;  mas  por  alguns 
atíendiveis  inconvenientes  na  pratica  está  pouco  em  uso. 

5.”  Fusorios. 

Cadinhos  de  diversas  especies. 

6“  Polychrestos. 

:J 

Ou  d’usos  variados;  como  funis.,  aludeis,  bacias,  caldeiras, 
tachos ,  panellas ,  etc. 
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7.*  Funil  de  Boulay. 


Compõe-se  d’uma  alonga  truncada  fechada  por  cima  e  por 
baixo  com  tampas  de  cobre,  cada  uma  das  quaes  é  munida 
d’uma  torneira;  a  superior  tem  pela  parte  de  cima  o  funil;  c 
á  inferior  segue-se  o  tubo  ou  bico  do  mesmo  ,  que  desce  até 
quasi  ao  fundo  do  vaso;  entre  a  capacidade  superior  do  funil, 
e  0  principio  da  alonga  ,  junto  á  torneira,  ha  uma  pequena  aber¬ 
tura,  com  uma  caravelha  annexa  para  o  abrir  e  tapar,  quando 
se  quer  dar  entrada  ou  saída  ao  ar. 


T'aso5  recipientes. 


Chamam-se  assim  os  vasos  destinados  a  receber  ob  produ- 
ctos  das  operações ;  e  apenas  se  distinguem  d’a]guns  dos  ante¬ 
cedentes  ,  pelo  uso  que  delles  se  faz.  São  estes  os  balões  ,  ba¬ 
cias  e  tachos  de  differentes  grandezas ,  baldes ,  garrafas  de  vi¬ 
dro,  frascos  tubulados ,  matrázes  de  collo  ou  gargalo  curto,  etc. 


Vasos  repositorios. 


Caixas  de  madeira  ,  jarras ,  botelhas  ,  garrafas  ,  frascos  de  vi¬ 
dro,  ou  de  louça  de  bóca  larga  ,  ou  estroita. 


(C)  Instrumentos. 


Sãü  de  diversas  cspccies. 


1  "  Manuaes  não  cortantes. 


Espatülas ,  Pulpadorcs. 
Pinças- 

Escuraadeiras. 

Piluladores. 


Colheres. 

Coadores* 


Mangas- 


Filtros. 


Peneiras,  Pene  ros  ,  Sedaços,  Crivos. 


2."  Manuae$  cortantes. 


Tizouras  d’alavanca. 

«  manuaes. 
Limas  ,  Serras ,  etc 


Facas. 

f 

Faca  d’ extremidade  fixa 
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3."  Mamaes  contu?i(lcntc$. 

AlmofarizT  e  gral  de  melai 
«  «  mármore 

«  a  vidro  - 

«  «  agata 

o  «  buxo ,  etc. 

Porfiros ,  ou  pedra  com  a  molela. 

Imprensas. 

4*"  Physicos. 

(a)  de  SíaHca. 

Balanças  ordinárias. 

«  hydroslalicas. 

(b)  d’ Hyãrostatica- 
Peza^liquor  ,  Arcometro. 

Syphões  de  diversas  especies  ;  simples,  compostos,  de  fu¬ 
nil  accessorio  ,  de  tubo  aspirante,  ou  d^Hcmpcl,  de  bo¬ 
la,  no  ramo  comprido,  ou  de  Bunten, 

(c)  de  Dioptica- 

Microscopios.  Lentes-  ^ 

^  * 

(d)  de  Calorimetria. 

Thermometro  ;  Pyromelro  ;  Calorimetro. 

O  Thermometro  indica  0  calorico  livre  da  atmosfera  e  dos  corpos- 
O  Pyromelro  ,  ou  thermometro  solido  ,  serve  para  determinar  as 
mais  elevadas  temperaturas  das  fornalhas  ,  etc. ;  lacs  co¬ 
mo  0  de  Wedgwood. 

O  Galorimetro  serve  para  achar  0  calorico  especifico  dos  corpos ; 
é  mais  proprio  dos  Laboratorios  chimicos- 
(«)  d’ Âreometriü’ 

Barômetros  ,  Gazomelros ,  etc. 

Com  0  baroraelro  se  acha  a  pressão  da  atmosfera  em  diversas 
^  alturas  da  terra. 

O  gazometro  medo  a  quantidade  dos  gazes. 

(f)  d'‘ Electricidade-  i'- 

Maquina  “cleotrica  ?  eleclromelro  / pilha  galvanica. 


com  0  seu  competente  pis* 
lillo  ,  ou  mão. 
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Do  aparelho  de  Woulf. 

Ê  um  aparelho  distillatorio  ;  a  5ua  importaneía  6  extrema  ; 
por  meio  delle  s’oblera  facilmente  e  sem  risco  os  fluidos  elásti¬ 
cos  ,  que  depois  de  desenvolvidos  ,  devem  receber-se  em  vasos 
cheios  (l'’algum  liquido,  sobre  o  qual  elles  não  tenbara  acção, 
ou  era  vasos  vasios ;  estes  podem  ser  bexigas  suííicientemente 
humedecidas,  e  aquelles  costumam  ser  frascos  com  fluido,  já 
mais  leve  (o  que  émui  raro) ,  já  mais  pezado  que  o  gaz ,  segun¬ 
do  sua  natureza;  d’ordinario  o  liquido  é  a  agua,  ou  o  mercú¬ 
rio;  cheio  0  frasco,  volta-se*  este  com  fundo  para  cima,  e  o 
gargalo  para  baixo ,  situado  fixamente  dentro  da  tina  ,  que  deve 
estar  cheia  do  mesmo  liquido,  e  embocando  no  tubo  commu- 
nicante  ,  pelo  qual  recebe  a  corrente  do  gaz  desenvolvido  no 
aparelho  ,  e  pelo  mesmo  tubo  ,  que  está  inteiramente  mergulha-  " 
do  no  liquido  da  tina  ,  dirigido 'ao  interior  do  frasco,  ou  reci¬ 
piente  ;  este  vai-se  despejando  á  proporção  que  o  gaz  vai  en¬ 
trando,  até  ficar  completamente  vasio  do  liquido  que  continha, 
que  se  reune  ao  da  tina ,  mas  cheio  do  gaz  que  recebeu.  Com¬ 
põe-se  pois  esta  maquina  de  dois  aparelhos*  essencialraente  dis- 
línctos ;  um  que  é  o  aparelho  distillatorio  ^  mais  ou  menos  com¬ 
plicado  segundo  a  necessidade  :  e  o  outro  é  a  tina  pneumática. 

-r  :  i  .  - 

.  .  T.nv-  A  AfareUio  distillatorio.  i 

Compõe-se  .  , 

1. "  da  fornalha  evaporatoria  A  (fig.  1.®),  - 

2. ®  do  banho  B,  sobre  o  qual  se  assenta  a  retorta. 

3-®  a  retorta  C,  ou  do  balão  C,  que  contém  as  maté¬ 
rias  de  que  o  gaz  se  ha  de  extrair. 

.  4.°  dos  frascos,  ou  recipientes  que  seguem  a  retorta  ou 
balão. 

Coramunicam  estes  últimos  entre  si,  ou  ãirectamente  por 
meio  do  tubo  curvo  D;  ou  com  intermédio  daalonga  E  (fig.°2/); 
uma  extremidade  desta  ainda  emboca  no  bíco  da  i;et0rta,  e  a 
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outra  segue,  como  no  caso  anterior,  o  tubo  communicanle ;  em 
Vez  da  alônga ,  segundo  a  natureza  da  operação,  também  se  col- 
ioca  como  intermédio  o  balão  F  (fig.  3.''),  de  duas,  mu  tres  tu¬ 
bulações  ;  uma  lateral  G  da  parte  da  retorta,  ou  mesmo  seguin¬ 
do  a  alonga  ,  pois  ha  casos,  em  que  se  emprega  este  e  o  ba¬ 
lão  juutamente;  outra  lateral  H  da  parte  dos  frascos,  e  a  ver¬ 
tical  I  para  communicação  externa ,  ou  estabelecimento  de  al¬ 
gum  tubo  de  segurança;  e  este  é  o  caso  mais  complicado,  e 
que  se  emprega,  quando  os  gazes  são  mais  elásticos  e  expan¬ 
sivos  a  fim  d’evitar  explosões.  O  aparelho  ha  de  compôr-se 
do  numero  de  frascos,  que  se  julgar  necessário ,  contendo  certa 
quantidade  d’agua  ,  communicando  entre  si  por  meio  de  tubos 

I 

recurvos  em  ângulos  rectos  ;  os  frascos  podem  ser  de  duas  ,  ou 
tres  tubulações  ;  no  primeiro  caso  os  tubos  coraraunicantes  são 
munidos  de  outros  tubos  de  segurança  L,  chamados  de  Welther 
seu  inventor  ;  no  segundo,  os  tubos  de  segurança  são  rectos M, 
estabelecidos  na  tubulação  media  :  cumpre  advertir,  que  quan" 
do  0  balão  ,  ou  retorta  é  rauuido  de  um  tubo  de  Welther^  ou 
quando  os  tubos  de  segurança  s’estabelecem  nas  tubulações,  ou 
gargalos  dos  frascos  ,  nunca  nenhum  delles  deixa  de  mergulhar 
no  liquido  contido  no  frasco,  porque  então  necessariamente  ha¬ 
veria  ahsorpção  ou  aspiração  para  o  balão,  ou  retorta  C;  e  a 
serie  de  frascos  communicantes,  e  os  tubos  de  segurança  são 
destinados  a  evitar  a  absorpção  e  explosões,  que  sem  este  au¬ 
xilio  seriara  mui  frequentes  e  perigosas.  Nos  livros  de  Physiea  e 
de  Chimica  se  encontrará  a  applicação  theorica  do  aparelho  ,  e 
os  princípios  era  que  é  fundada  a  addição  dos  tubos  de  seguran¬ 
ça  tanto  rectos ,  como  recurvos  ,  e  munidos  d’  esfera  ,  ditos  de 
Welther» 

2.^  Tina  pneumática. 

o  ultimo  frasco  do  aparelho  de  Woulf  communica  com  o 
frasco  O,  que  está  cheio  de  agua,  ou  de  mercúrio,  ê  este  que 
ha  de  receber  o  gaz  por  meio  do  tubo  curvo  N  ,  que  passando 


16  Sec.  1/  Phirmàcotecíinu.  Cap.  2.® 

através  do  liquido  P  ( da  mesma  natureza  que  o  do  frasco  O ) 
contido  na  tina  Q,  entra  pelo  furamen  R  praticado  n&  travessa 
T,  sobre  a  qual  pousa  ás  avessas  o  frasco  recipiente  O  ,  e  cora 
cujo  gargalo  communica  a  extremidade  do  tubo  N,  quelhctrans- 
milte  0  gaz  ;  o  liquido  contido  no  recipiente  O  vai  saindo  para 
a  tina,  á  proporção  que  o  gaz  vai  entrando  por  bolhas- 

Lutos, 

As  juntas  de  lodo  este  aparelho,  ou  de  qualquer  outro  de¬ 
vem  ser  completamente  tapadas  a  fim  de  que  não  haja  commu- 
nicação  alguma  entre  o  ar  ambiente  ;  pois  que  o  gaz  escaparia 
por  ellas  ;  ha  certas  massas  que  servem  para  este  fira  ,  e  que  tem 
0  nome  de  luto3  ,  e  chama-se  lutar  a  operação  de  tapar  exacla- 
mente  as  juntas:  applicam-se  os  lutos  em  camadas  mais  ou  me¬ 
nos  espessas  sobre  certas  superfícies  ,  tanto  com  o  fim  de  pre¬ 
servar  03  vasos  da  acção  do  fogo  e  do  ar,  como  para  tapar  os 
interslicios ,  e  tornal-os  impermeáveis,  e  conter  a  acção  de  cer¬ 
tos  vapores  acres,  e  corrosivos:  para  isto  é  mister  que  os  lutos 
tenham  a  necessária  viscosidade  ,  plasticidade  ,  e  compacidade. 
Os  mais  usados  são  os  seguintes: 

1. ”  Luto  feito  com  farinha  de  linhaça  ,  e  colla  d' amido  (fa¬ 
rinha  de  trigo).  Triture-se  era  um  almofariz  a  colla  com  a  fari¬ 
nha  de  linhaça,  para  se  fazer  a  massa  horaogcnea.  Serve  para 
tapar  e  cobrir  as  rolhas  de  cortiça,  que  se  applicam  ás  bocas 
dos  vasos. 

2. "  Luto  d'argilla  e  oleo  sicativo ,  ou  luto  graoco.  Calcina-se 
a  argila,  pisa-se,  e  peneira-se  por  peneiro  fino,  e  em  almofa¬ 
riz  de  ferro  ou  de  bronze  ;  encorpora-se  pouco  e  pouco  com  o 
oleo  sicativo  (é  e  oleo  de  linhaça  fervido  cora^'^  de  seupezod 
lilhargirio)  ,  que  baste  para  fazer  uma  massa  homogenea ,  e  dú¬ 
ctil  ,  amassando-se  o  tempo  preciso  com  a  mão  do  almofariz* 
Julga-se  bem  feito  o  luto  tendo  a  consistência  d’uma  pasta  fir¬ 
me ,  c  dúctil*  Este  luto  resiste  mais  á  acção  dos  gazes  corrosi- 

> 

vos ,  ainda  que  pela  acção  do  calor  amollece  algum  tanto.  Con¬ 
serva-se  embrulhado  em  algum  oleadoc 
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3.“  Luto  de  clara  d^ovo  e  cah  faz-se  rnistiirando  bem  estas 
substancias;  deve  applicar-se  logo  que  se  faz,  porque  endurece 
mui  facilmente.  É  menos  usado* 

4-°  Litto  d'argilla  e  d'area.  Molha-se  a  argilla  com  agua, 
encorpora-se  mui  exactamente  com  oleo  ,  e  arôa  fina,  passada 
pelo  scdaço  ,  amassando-se  bem  cora  as  mãos.  Emprega-se  ex- 
ternamenle  como  forro  sobre  as  retortas,  ou  vasos,  que  se  que¬ 
rem  livrar  da  acção  immediata  do  fogo  ;  depois  de  bem  os  ha¬ 
ver  forrado,  expõe-se  á  acção  do  ar  e  ao  calor  para  os  secar, 
e  no  caso  de  abrir  fendas  tapar-se-hão  com  novo  luto  ,  molhan¬ 
do  primeiro  com  agua  os  arredores. 

Em  lodos  os  casos  em  que  as  juntas  se  lutam,  seguram-se 
os  lutos  por  meio  de  tiras  de  tripa  molhada  ,  envolvendo-as  á 
roda  do  luto :  on  ainda  com  tiras  de  papel ,  ou  de  panno  da 
linho ,  molhadas  no  luto  de  clara  d’ovo  e  cal  ;  porém  as  tiras 
de  tripa  são  preferiveis. 

Aparelho  de  Nooth. 

Este  aparelho  tem  por  fim  promover  a  absorpção  dos  ga¬ 
zes  pelos  líquidos  (fig.  1.^)  Compõe-se  de  tres  peças  essenciaes  , 
a  inferior  a  mediana  ad,  c  a  superior  cc,  cada  uma  dei- 
las  perfeilamente  justa  na  outra  por  suas  extremidades.  Na  in¬ 
ferior  se  lançam  pelo  tubo  i,  e  por  meio  d’um  funil,  as  sub¬ 
stancias  de  que  devem  extraír-se  os  gazes ;  o  tubo  ha  de  depois 
tapar-se  com  uma  rolha  que  igualmente  ajuste  bera.  Â  mediana 
deve  estar  cheia  cora  o  liquido  destinado  a  dissolver  ou  a  absor¬ 
ver  0  gaz ;  e  a  superior  fica  vazia  ,  mas  lambera  tapada  com  a 

G  ^ 

competente  rolha.  Assim  que  quantidade  sufficiente  de  gaz  so 
desenvolve  elle  passa  a  valvula  f  g  ,  vencendo  a  pressão  queella 
lhe  offerece  ,  e  em  forma  de  bolhas  desapparecc  no  liquido  que 
contém  a  peça  mediana  ;  e  se  passa  tanto  que  force  a  superfí¬ 
cie  do  liquido  a  exceder  o  orifício  da  peça  superior  ,  então  es* 
capa  algum  gaz  pára  a  superior  ;  se  o  aparelho  se  vascolcjar  com 
a  devida  cautella  ,  facilila-se  por  meio  desta  compressão  a  absor- 
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ção  do  gaz  :  esse  que  passa  para  a  peça  superior  póde  vencer 
a  resistência  que  lhe  oppõe  a  rolha  e  passar  para  a  atmosfera  ; 
a  accumulação  em  grande  quantidade  ,  poderia  dar  occasião  á 
explosão  ;  é  por  isto  que  a  rolha  não  deve  estar  apertada.  De¬ 
pois  que  0  liquido  se  achar  saturado  passa-se  pela  torneira  h 
para  as, garrafas,  o  que  se  fará  por  modo  que  o  gaz  se  não  dis¬ 
sipe.  A  valvula  é  conslruida  de  modo  que  dá  passagem  ao  gaz 
para  cima,  mas  impede  a  quéda  do  liquido  contido  na  peça  me¬ 
dia  ;  esta  é  pois  a  mais  importante  peça. 

Aparelho  de  Planche. 

A  mesma  operação  póde  ser  feita  no  aparelho  de  Planche. 

Fig.  li-*  Compõe-se  de  dois  frascos,  um  A  no  qual  se  de¬ 
senvolve  0  gaz  ,  e  outro  H  em  que  elle  selava  :  o  1-®  tem  tres 
tubos  ;  por  um  K  se  lançam  as  substancias  ;  do  outro  L  sáe  o 
ramo  mais  curto  do  tubo  de  communicação  ;  pelo  terceiro  O  mais 
largo  passa  o  agitador  de  páo  P,  similhante  a  um  páo  de  bater 
0  chocolate,  O  segundo  frasco  tem  dois  tubos:  pelo  primeiro  R 
passa  0  tubo  de  communicação,  cujo  ramo  mais  comprido  mer¬ 
gulha  profimdamente  no  soluto  (de  potassa)  que  deve  largar  o 
gaz ;  do  segundo  parte  outro  tubo  que  não  entra  no  liquido  (so¬ 
luto)  ,  e  em  seu  topo  está  a  torneira  da  bexiga  G  ,  que  recolhe 
0  gaz,  e  que  deve  fechar-se  logo  que  ella  se  enche  para  se  ti¬ 
rar  »  e  applicar  outra.  Dá-se  mobilidade  ao  agitador  por  meio 
da  travessa  B  que  está  no  cabo  ;  e  evila-se  que  o  gaz  se  não 
dissipe  por  meio  da  bexiga  que  rodea  o  agitador  ;  este  faz  de¬ 
senvolver  com  muita  presteza  o  gaz  que  se  deseja  obter.  Para 
se  passar  o  gaz  para  o  liquido  temos  o  segundo  aparelho  fig.  12 
A  ,  é  um  vaso  de  cobre  ou  de  latão  muito  políd  por  dentro 
bem  estanhado,  que  deve  estar  bem  seguro  pela  sua  base;  na 
distancia  de  quatro  linhas  e  meia  do  fundo  ha  um  diafragma  fig.  13  , 
também  estanhado,  furado  como  um  crivo,  e  com  um  buraco 
mais  largo  no  centro  D  ,  para  dar  passagem  a  um  cano  de  vi¬ 
dro?  de  prata,  ou  d’estaaho  fino,  aberto  por  seus  dois  extremos, 
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atravessando  o  v«tso  perpendicularmente  até  1  linha  do  fundo  in¬ 
ferior ,  no  extremo  superior  está  fixa  uma  torneira,  que  ajuste 
em  rosca  por  uma  parte  em  F  no  centro  superior  do  cylindro  , 
e  pela  outra  ajusta  em  G  com  a  bomba  Hí  de  duas  valvulas  , 
para  estabelecer  a  communicação  do  resto  delia  com  o  aparelho. 
Na  abobada  do  cylindro  a  13  linhas  da  torneira  FG,  ajusta-se 
0  encaixe  de  rosca  á  torneira  K.  Antes  de  se  introduzir  ogaz  é 
preciso  evacuar  do  cylindro  o  ar  atmosférico ;  e  para  istocnche- 
se  elle  d’agua  pura,  atarracha-se  a  torneira  FG?  e  para  facililaj. 
0  jogo  da  bomba,  e  bem  como  o  revolvimento  da  agua  á  propor¬ 
ção  que  ella  se  satura,  tira-se  ura  oitavo  deste  liquido  ,  e  como 
este  se  não  póde  tirar  sem  uma  certa  pressão,  substitue-se  nes¬ 
te  caso  0  ar  exterior  pelo  gaz.  Bastaria  atarrachar  á  torneira  F  G 
a  bomba  comprimento  H,  e  ao  tubo  lateral  delia  I  uma  bexiga 
cheia  de  gaz,  que  se  obrigará  a  atravessar  a  agua  movendo  o 
embolo;  mas,  como  isto  teria  algum  inconveniente,  ajunta-se  a 
torneira  K  ,  á  qual  se  applica  uma  bexiga  cheia  do  mesmo  gaz  ; 
e  para  deixar  correr  a  agua  basta  abrir  as  duas  torneiras  K  e  B 
do  cilindro,  e  a  da  bexiga.  Tirada  a  precisa  quantidade  de  agua; 
fecham-se  as  torneiras ,  e  tira-se  a  bexiga  :  então  atarracha-se  a 
bomba  á  torneira  FG  ;  e  o  seu  tubo  lateral  I  á  bexiga  cheia  de 
gaz  ,  sendo  ella  de  capacidade  conhecida  ;  abrem-se  as  tornei¬ 
ras  F  G ,  e  a  da  bexiga,  e  move-se  o  embolo  ,  e  pelo  jogo  da 
bomba  o  gaz  da  bexiga  passa  para  a  agua  ,  com  a  qual  é  mis¬ 
turada  pelo  effeito  da  compressão.  O  diafragma  inferior  tem  o 
grande  effeito  de  dividir  muito  a  agua,  e  por  tanto  augmentaas 
superfícies  expostas  ao  gaz  ,  e  facilita  assim  a  sua  solução.  Lo¬ 
go  que  a  primeira  bexiga  se  despejou  ,  lapa-se  a  torneira ,  e 
atarracha-se  outra  que  se  tenha  enchido  de  gaz.  Quanto  ao  aci¬ 
do  carbônico ,  mostra  a  experiencia  que  a  sua  condensação  é 
tanto  mais  rapida  e  facíl  quanto  a  temperatura  do  liquido  e  do 
ar  ambiente  é  menos  elevada  ;  deve  por  isto  operar-se  em  sitio 
fresco.  As  duas  azas  GO  servem  para  vascolejar  o  liquido  den¬ 
tro  do  vaso.  Transvaza-se  o  liquido  saturado  de  gaz  para  as  gar- 
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rafas  por  meio  diurna  torneira  curva,  cujo  bico  entra  na  gar¬ 
rafa,  mas  de  modo  que  impede  a  perda  do  gaz.  As  garrafas  de¬ 
vem  iiamediatamente  arrolhar-se  e  iacrar-sc. 

Provetas» 

São  pequenas  redomas  próprias  para  recolher  os  gazes  (fíg. 
i4) :  ou  para  outras  experiencias  com  liquidos  (fig.  15).  Muitas 
vezes  são  graduadas  ,  ou  com  divisões  para  marcar  os  volumes 
dos  gazes  cKi  o  volume  dos  liquidos.  Quacsquer  cálices ,  parti¬ 
cularmente  aquelles  que  tem  figura  cônica,  fazem  o  oílicio  das 
Provetas. 


Aparelho  subliraatorio. 

São  em  geral  os  matrases  ,  ou  garrafa  de  barro  ,  ou  de 
vidro,  com  fundo  chato,  bojo  largo,  baixo,  aproximado  ao 
fundo ,  e  com  o  collo  comprido  :  esta  fórraa  de  vaso  ,  quando 
collocado  corapeteutemente  na  fornalha ,  geralmente  em  banho 
d’arêa  ,  no  qual  deve  enterrar-se  até  mais  de  meio  do  bojo, 
facilita  a  evolução  dos  vapores  que  sabindo  em  rasão  da  acção 
do  calorico  ,  as  matérias  previamente  mettidas  dentro  do  matrás, 
vão  condensar-se  na  parte  superior  do  collo ;  o  qual  d’ordina- 
rio  se  cobre  com  tampa  pouco  ajustada  para  que  os  vapores 
com  pequena  resistência  que  ella  lhe  oppõe ,  mais  facilmente 
se  condensem  ;  e  não  possa  haver  algum  risco  d’explosão. 


CAPITULO  IIÍ. 

Instrumentos  de  FysicUf 


XJ^icam  anlcccdentemente  enumerados  e  classificados  os  instru- 
mentos  fysicos,  de  que  o  Pharmaccutico  deve  achar-se  pro¬ 
vido ;  neste  Capitulo  se  descreverão  alguns?  e  se  tratará  do  seu 
uso,  e  applieações. 
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Instrumentos  fysicos  âe  Statica  e  Hyãrostatica, 

Art.  I.  Syphão. 

Tem  este  nome  um  tubo  curvo  cm  fórina  de  U  (fig.  5.*) 
com  ura  ramo  mais  curto»  do  que  o  outro,  de  vidro  ,  ou  de 
metal,  e  que  serve  para  transferir  ura  liquido  d’um  vaso  para 
outro,  ou  para  o  despejar,  operação  que  tem  o  nome  de  decan¬ 
tar  ,  e  de  decantação,  üsa-se  deste  simplicíssimo  instrumento 
mergulhando  o  ramo  mais  curto  no  liquido  que  se  quer  despe¬ 
jar,  e  aspirando,  ou  fazendo  a  sucção  com  a  boca  pelo  orifício 
exterior  aló  que  s’estabeleça  a  corrente.  O  ar  que  pela  sucção 
foi  rarefeito  no  interior  do  tubo,  faz  com  que  a  pressão  do  ar 
exterior  sobre  a  superfície  do  liquido  obrigue  este  a  subir  até  á 
curvatura  do  tubo,  da  qual  desce  pelo  seu  proprio  pezo  ;  e  não 
sdnterrompe  a  corrente  até  que  o  liquido  esteja  esgotado,  ou 
tenha  entrado  novo  ar  no  interior  do  tubo  ,  porque  o  excesso  do 
pezo  da  columna  mais  comprida  do  liquido  força  continuamente 
a  sua  ascenção  no  Syphão  :  é  também  evidente  que  a  distancia 
da  curvatura  ao  nivcl  do  liquido  ,  isto  é,  o  comprimento  real  do 
ramo  mais  curto  não  deve  exceder  a  altura  á  qual  o  liquido  po¬ 
de  ser  sustentado  pela  pressão  atmosférica  ,  que  é  igual  á  que 
exerceria  uma  columna  d'agua  da  mesma  base  com  32  pés  de 
altura  ,  igual  a  10,365  metros  ,  ou  de  mercúrio  com  28  polle- 
gadas  pouco  mais,  ou  menos,  e  igual  a  0,763  melros,  ou  763 
millimctros. 

Este  instrumento  como  fica  descripto  não  serviria  para  de¬ 
cantar  líquidos  ácidos  ,  alcalinos  ,  ou  de  qualquer  natureza  que 
fosse  perigoso  introduzir  na  boca  no  acto  da  aspiração;  c  para 
remediar  esto  inconveniente  applica-se  ao  ramo  mais  comprido 
um  outro  tubo  vertical  (fig.  6.)  mais  delgado,  cuja  extremidade 
superior  póde  chegar  quasi  até  á  altura  da  curvatura  do  Syphão, 
e  por  elle  se  faz  a  aspiração  ,  tapando  porém  a  extremidade  in¬ 
ferior  com  0  dedo,  ou  rolha  de  cortiça  bom  ajustada,  em 
quanto  se  não  estabelece  a  corrente  ;  havendo  lemf)o  de  retirar 
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a  boca  do  pequeno  lubo  vertical  antes  que  o  liquido  llie  possa 
chegar,  pois  se  vé  a  sua  ascenção. 

Com  0  mesmo  fim  imaginou  Bunien  o  seu  Syphão ,  (fig.  7.®) 
estabelecendo  no  ramo  mais  comprido,  e  proximo  á  curvatura 
uma  esfera  ou  bóia  ôca  ;  enche-se  d’agua  este  ramo  e  a  bóia  , 
lapa-se  com  o  dedo  a  extremidade,  e  a  outra  mergulha-se  no 
liquido  que  se  quer  decantar  ;  então  tira-se  o  dedo ,  a  agua  des¬ 
ce  e  faz  subir  o  liquido  no  ramo  curto,  e  este  subindo  chega 
á  bóia  antes  que  ella  se  despeje  de  todo  ,  estabelece-se  assim  , 
e  pela  mesma  razão,  que  fica  explicada  a  corrente  continua.  Es¬ 
te  Syphão  tem  o  inconveniente  de  diluir  com  a  agua  da  bóia  og 
liquidos  que  se  querem  concentrados  :  Leidecher  para  remediar 
este  inconveniente  construio  um  Syphão,  em  cujos  ramos  se  faz 
D  vazio  por  meio  d’uma  bóia  ôca  ,  que  se  aquece  com  a  cbam- 
ma  d’uma  véla  accesa. 

O  Syphão  de  Collardeau  (fig#  S.”*  e  9*")  não  carece  d’appli- 
cação  da  bôca  ,  ou  do  dedo  a  um  ou  outro  extremo  do  tubo  ; 
e  sua  conslrucção  é  a  que  se  vê  na  figura  ;  na  qual  o  extremo 
a  do  tubo  mergulha  no  liquido  que  deve  transferir-se  ;  pelo  fu¬ 
nil  aberto  b  lança-se  uma  quantidade  do  mesmo  liquido  até  que 
corra  pelo  extremo  do  tubo  c:  então  o  liquido  que  existe  no 
vaso  f  g  elcva-se  ,  e  contínua  a  correr  de  a  para  d  e  c  :  o  ramo 
m  n  fica  cheio  em  quanto  o  líquido  ernôw  presiste  emn.  É  enge¬ 
nhoso  este  invento,  e  summamenle  applicavel  aos  liquidos  cor¬ 
rosivos,  como  ácidos  mineraes  ,  etc«  pódc  simplificar-se  ,  como 
na  fig.  9.%  com  tanto  que  a  abertura  em  c  seja  tapada  com 
0  dedo  até  que  o  ramo  comprido  do  Syphão  se  encha:  vem  a 
ser  desnecessária  a  applicação  do  dedo ,  se  o  liquido  fór  lan¬ 
çado  no  funil  mais  depressa  do  que  elle  possa  ser  descarrega¬ 
do  por  c  :  neste  caso  o  ramo  comprido  se  encherá  ,  e  tudo 
procederá  segundo  o  estilo  usual. 
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Pezos  y  e  medidas. 

(A)  Pezos  Nacionaes. 

A  Jibra  é  ou  civil,  ou  medicinal;  aquella  consta  de  16 on¬ 
ças ,  esta  de  12.  A  onça  tem  8  oitavas;  a  oitava  3  escropulos ; 
0  escropulo  24  grãos ;  estas  divisões  indicam-se  com  os  signaes 
seguintes : 

ü)  libra ;  §  onça ;  5  oitava ;  d  escropulo ;  gr.  grão ; 
c.  civil;  m.  medicinaL 

Estes  pezos  servem  tanto  para  os  solidos  como  para  os  lí¬ 
quidos  ;  mas  estes  também  tem  medidas  especíaes  de  capacida¬ 
de  ,  posto  que  o  pezo  especifico  do  liquido  varie  na  razão  de 
sua  densidade;  o  quartilho  civil  d’ura  liquido  aquoso  commum.« 
viente  corresponde  a  16  onças;  e  dizemos,  commuramcntc^ 
porque  no  Reino  de  Portugal  são  por  extremo  variaveis  as 
medidas  de  capacidade  tanto  para  líquidos ,  como  para  os  grãos  ^ 
talvez  fosse  este  o  motivo  porque  nas  oíFicinas  se  proscreveu  o 
uso  da  libra  civil  ,  e  se  adoptou  o  uso  da  libra  medicinal  ,  que 
é  constantemente  de  12  onças,  e  em  relação  a  este  pezo  se  for¬ 
maram  e  adoplaram  nas  officinas  as  medidas  de  capacidade  pa¬ 
ra  os  líquidos:  assim  a  medida  de  uma  libra  de  agua  ou  liqui¬ 
do  aquoso  deve  ter  12  onças  em  pezo;  meia  libra  corresponderá 
a  Gonçasjetc.  ;  havendo  igualmcnte  medidas  de  capacidade 
para  medir  uma  onça  ,  uma  oitava  ,  um  escropulo  ,  etc.  Com 
tudo  é  visivel  quanto  este  modo  de  calcular  os  líquidos  é  inexa- 
cto  ;  por  quanto  as  medidas  foram  fabVicadas  em  relação  ao  pe¬ 
zo  da  agua  distillada ;  isto  é,  uma  libra  mediu-se  pela  quan¬ 
tidade  d’agua  distillada  que  tivesse  12  onças  de  pezo;  e  assim 
a  respeito  das  mais  medidas ;  mas  os  liquidos  não  tendo  todos 
a  mesma  densidade^,  dado  que  as  mesmas  medidas  representem 
0  mesmo  volume ,  não  podem  representar  o  mesmo  pezo  :  para 
usos  coiiírauns  e  domésticos  não  resulta  daqui  grave  iocoii^ 
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venienle ,  porquo  cnlão  calcula-se  sobre  o  volume,  e  não  sobre 
0  pezo  ;  mas  nos  usos  oíTicinaes  e  pliarmaceuticos  o  objccto  é 
de  muila  mais  consequência  ,  c  tanla  mais  quanto  os  líquidos 
forem  relalivameníc  mais  leves ,  ou  mais  pczados  ,  porém  dota¬ 
dos  d'uma  virtude  activa  energica  e  decisiva;  v.  g.  o  ether  , 
como  mais  leve ;  o  acido  sulfurico  como  mais  pezado ;  por 
tanto  só  se  usará  das  medidas  de  capacidade  para  medir  os 
líquidos  aquosos  ,  ou  cuja  virtude  medicinal  seja  pouco  activa. 
A  seguinte  tabella  mostra  a  divisão  da  libra  tanto  civil ,  como 
medicinal. 


Ibm. 


ií>  c* 

oncas. 

oitavas. 

escropulos. 

grãos. 

1  = 

■  16  = 

128 

384  = 

9216 

8  = 

24  = 

576 

5!  = 

3  = 

72 

31  = 

24 

1  = 

12  = 

96  = 

283  = 

6912 

um  marco  =  8  oncas* 

%  • 


É  commum  fazer-se  o  grão  de  pezo  correspondente  ou  equi¬ 
valente  á  gota  dos  líquidos;  ha  nisto  grande  inexa'ctidão  ,  pois 
a  grandeza  e  pezo  da  gola  ,  na  maior  parte  ,  depende  da  densi¬ 
dade  do  liquido;  a  gota  será  por  conseguinte  tanto  mais  leve 
quanto  mais  leve  fôr  o  liquido;  abaixo  daremos  uma  tabella 
comparativa  entre  o  pezo  das  gotas  de  líquidos  de  differentes 
densidades» 


(B)  Pezos  e  Medidas  Francezas. 

As  medidas  e  pezos  no  antigo  systeraa  de  França  são  igual¬ 
mente  divididos  como  os  de  Portugal;  com  a  differença  que  em 
França  desde  mais  de  150  annos  não  ha  distineção  entre  medi¬ 
da  civil  ou  medica  ;  assim  a  libra  tem  igualraente  nas  oQicinas 
0  mesmo  pezo  e  divisões  ;  isto  é,  16  onças?  a  onça  8  oitavas; 
a  oitava  3  escropulos ,  o  escropulo  24  grãos. 

As  medidas  modernas  francezas  tem  nr.ui  differcnle  divisãc^ 
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á  qual  deram  o  nome  de  systema  métrico,  e  se  funda  era  dous 
pontos  capitacs ;  1."  a  unidade  fundamental;  2.<>  o  divisor:  o 
primeiro  deriva  da  medida  effectiva  do  comprimento  do  arco  do 
meridiano  terrestre,  que  mede  a  distancia  do  pólo  ao  equador  ; 
este  comprimento  exprime  o  quarto  da  circumferencia  da  terra  , 
que  pela  medida  effectiva,  e  na  latitude  quasi  media  se  achou 
ser  de  5.130:740  toezas,  ou  de  30.784:140  pés;  do  qual  se  to¬ 
mou  a  decima  millionesima  parte  para  unidade  fundamental 
d’extensão  linear,  ou  de  comprimento,  a  que  se  deu  o  nome 
de  METRO:  e  que  corresponde  a  0,513074  da  toesa ,  ou  a 
3pé8^078444  =  3pés,  Qvoi.^  líiii^-,296. 

O  segundo,  ou  o  divisor  consiste  no  numero  convencionado 
10,  divisor  geral  para  todos  os  pezos  e  medidas,  tanto  na  es¬ 
cala  ascendente,  como  na  descendente.  Assim  a  decima  parte 
do  metro  cubico  {decimetro  cubico)  foi  adoptada  para  representar 
a  unidade  fundamental  da  medida  de  capacidade  ,  e  se  deno¬ 
minou  Litro. 

Para  estabelecer  a  unidade  dos  pezos  ,  adoptou-se  um  vaso 
cubico  para  regulador,  e  a  agua  distillada  para  comparador  ; 
tendo  0  vaso  exactamente  a  centesiina  parte  do  metro  [centimetro) 
por  lado;  ao  pezo  da  agua  distillada,  neste  vaso  contida,  pe- 
zada  no  vasio  da  maquina  pneumalica  na  temperatura  do  gêlo  , 
ou  na  temperatura  do  seu  máximo  gráo  de  condensação  ,  que  ó 
entre  3®,43  ,  e  4«,43  T.  G.  ,  deu-se  a  denominação  de  grammo  , 
equivalente  de  18,827  grãos  dos  pezos  antigos. 

Para  denominar  os  múltiplos  da  unidade  escolheram-se  os 
nomes  gregos,  deca  ,  hecto,  Mio,  myria ;  e  para  os  submultiplos 
empregaram-sc  os  latinos?  deci ,  centi,  milli ;  os  quaes,  antepos¬ 
tos  ao  termo  que  representa  a  unidade  escolhida,  dão  os  múlti¬ 
plos  e  submultiplos  dessa  unidade  era  razão  decupla.  A  Tabclla 
mostra  os  valores  equivalentes. 

Já  fica  dito  como  se  estabeleceu  a  unidade  de  comprimen¬ 
to  ,  ou  metro;  a  de  capacidade  ,  ou  litro;  e  a  de  pezo  ,  ougram^ 
mo :  a  de  superfície  ,  ou  aro  ,  é  o  decametro  quadrado ;  isto  ó  , 
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um  quadrado  que  tem  um  decamelro ,  ou  dez  metros  por  lado. 
O  héctaro  substitue  o  antigo  arpent ,  sendo  um  pouco  maior  que 
este ,  e  equivale  a  10:000  metros  quadrados ;  o  centiaro  ó  o  me¬ 
tro  quadrado. 

As  medidas  d^cxtensão  antigas  denominavara-se  toesas,  pés, 
pollegadas»  linhas»  pontos,  ou  decimaes  da  linha»  do  modo  se- 


guinte  : 

Toesa. 

Pés. 

Pollegadas. 

Linhas. 

Pontos. 

1  = 

6 

=  72  = 

864. 

=  10368 

1 

11  fl 

11 

í  44, 

12. 

1. 

=  1728 

144 

=  12 

Relação  dos  pezos  e  medidas  do  antigo  systema  com  as  ão 
novo  ,  e  sua  mutua  conversão. 


Pezo  e  medida  de  capacidade. 

1  Kilogrammo  ,  ou 

1000  grammos  -  -  -  -  =  18827  grãos. 

1  grararao  =  18s*’-,827- 
1  Kilogrammo  —  =  21h, 04288. 

1  Hectogrammo  ou 

100  grammos  -  -  -  -  -  ==  0íh,2042  =  3®^^*  1®**-  43s»’-,20 
1  Decagrammo  ou 

10  grammos  0tt),0204 

1  grammo  =  0ft>,002. 

1  Kilogrammo  =  32®^Ç-,684  =  261®i^-, 49  =  18827.  grãos» 

Para  converter  pois  kilogramraos»  hectogramraos ,  e  grammos 
em  grãos»  nada  ha  mais  que  multiplicar  estes  pezos  dados  pelo 
correspondente,  ou  equivalente  de  cada  um  no  antigo  systema. 


Múltiplos  Umidafile  Sub-raultíplo  s 
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© 

© 

©  ©  © 

O  ©  •»-< 

melros  para 

0  comprimento ; 

© 

©  ^ 

aros  « 

a  superfície  ; 

HO 

© 

'r-t 

litros  « 

a  capacidade  ; 

^  O 

grammos  « 

0  pezo. 

o 

HO 

O 


O 


II  II  11  II 


o  o  o 

o  o 
o 


II  II  li 

o  o 
o  «rH 


II  II 

o  «?-( 


II 


decametro  ;  decaro  : 
decalitro  ;  decagramrao. 


hectometro  ;  hectaro  ; 
hectolitro  ;  hectogrammo. 


kilometro  ;  kilaro  ; 
kilogrammo  (não  ha  kilolitro.) 


myriamelro ;  myriaro  ; 
niyriagramoio  (não  ha  aiyrialitro.) 


í 
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SeC,  í/  PíIAUMACOTECHNIA.  Cü^.  3.® 


Exemplo:  64,75  kilogrammos  quantas  libras,  onças,  oi¬ 
tavas,  escropulos  ,  e  grãos  são? 

Multiplico  54,75  por  2,04288  ===  í  1  liii>-,8476 
«  0,S47G  por  16  onças  13o^o-.5616 

«  0,5616  por  8  oitavas  =  4-C'k.,4738 

«  0,4918  por  3  escropulos  =  lescr-,47S4 

«  0,4784  por  24  grãos  =  ll^*’-  ,4818 

Donde  54  kilograramos ,  e  75  centésimos  do  kilogrammo 
são  iguaes  a 

113^1^-  13onç.  4oit.  |escr.  Hgr. 

Note»se  quo  54,75  kilogrammos  é  o  mesmo  que  54  kilo- 
grammos ,  7  heclogrammos  ,  5  decagrammos ,  ou  5475  deca- 
grammos  ou  54750  grammos. 


1  Libra  dc  Paris  =  0,48951  do  kilogrammo. 


4,8951 

heclogrammos* 

48,951 

decagrammos* 

589,51 

grammos* 

4  onca  dita 

• 

0,03059 

do  kilogrammo. 

=  0,3059 

do  heclogrammo. 

=  3,059 

decagrammos. 

===  30,59 

grammos. 

1  oitava  dita 

=  0,003824 

do  kilogrammo* 

=  0,03824 

do  heclogrammo. 

—  0,38-24 

do  decagrammo. 

=  3,824 

grammos. 

1  litro 

=  1,  0737 

pintes  de  Paris. 

iV*  B.  A  pinte  tem  duas  libras,  ou  32  onças;  e  a  pinte 
é  =  0,9313  de  litro  : 

c  por  tanto  1  litro  maior  que  a  pinte  0,0787  da  pinto ,  c  a  pin¬ 
te  menor  que  1  litro  0,0687  do  litro* 

1  litro  corresponde  a  1000  grammos,  ®u  18827  grãos* 

Convertera-sc  pois  libras,  onças,  oitavas,  escropulos, 
c  grãos?  cm  pczos  ou  medidas  métricas?  multiplicando  cada 
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Tap.®  PíiARMACoTECííNiA.  Scc,  1.^  29 

«ma  daquellas  partes  pelo  equivalente  d*uma  unidade  dessa  par¬ 
te  ou  especie  ;  e  lembrando-nos  que  sendo  1  grammo  =18,827 
grãos  ;  será 

1 

1  grão  = - =0,0531  do  grammo; 

18,827 

=  0,0000531  do  líilogrammo, 

e  que  multiplicando  esta  quantidade  por  2Í,  o  seu  producto 
dá  os  escropulos.  Exemplo  34  libras,  17  onças,  6  oitavas,  2 
escropulos ,  e  22  grãos,  quantos  gramraos  fazem? 


Multiplico  34  por 

II 

CO 

o 

16^^»,  64334 

«  17  por 

0,3059  = 

5,2003 

«  6  por 

0,0038  = 

0,0228 

«  2  por 

0,00120  = 

0,00240 

«  22  por 

0,00005  = 

0,00110 

Ki  logram. 

21,86984 

isto  é,  são  iguaes  a  21  kilograra.  ,  8  hectogr. ,  6  decagp. ,  9 
grammos,  e  84  centessimas  do  grammo;  ou  a  21869  grammos, 
e  0,84  centésimos  do  grammo. 

Como  0  grammo  é  a  centesima  parte  do  metro  cubico,  e 
0  litro  é  a  decima,  segue-se,  que  sendo  1  grammo  =  18,827 
grãos,  será  1  litro  =  18827  grãos  ou  a  1  kilogrammo  ;  e  repre¬ 
senta  duas  libras  métricas ,  como  fica  dito. 

Medida  de  Extensão. 

1  metro  =  opo^-  1  P’»-, 296  =  0,51307  da  toesa. 

Convertem-se  pois  os  metros  em  toesas,  multiplicando  aquel- 
les  por  0,51307 ;  e  para  achar  os  pés,  pollegadas,  e  linhas, 
multiplica-se  successivamente  a  parte  decimal  que  vai  resultan¬ 
do  por  6  pés;  por  12  pollegadas;  por  12  linhas;  e  a  somma 
representa  o  equivalente. 
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Sec,  1/  PíIARMACOTECnNIA.  Cüp,  3.^ 


Exemplo,  18^375  metros  quantas  toesas  são? 

toesrs. 

MuUipUco  18,373  por  0,31307  =  9,4266 

pés. 

tf  0,4266  por  6  =2,6596 

polleg. 

«  0,359  por  12  6  =6,7152 

linhas. 

tf  0,7152  por  12  =3,5724 

Isto  é  ;  são  9  toesas,  2  pés ,  6  pollegadas,  8  linhas,  e  0,5724 
da  ^  [representando  m  o  metro-) 

.  1  toesa  =  l*"-, 96904  do  metro. 

1  pé  =  0*"-, 32434  d  “ 

1  pollegada  =  0^“- ,02704  d.“ 

1  linha  =  0“-, 00266  d.“ 

Convertem-se  toesas,  pés,  pollegadas,  linhas  em  metros, 

multiplicando  aquellas  por  o  equivalente  da  unidade  da  sua  es- 

pecie,  e  sommando*  Seguem  as  taboas  comparativas  de  reduc- 

cão. 

« 


r»-— 


Cap»  Pharmacotechnia. 


Sec,  !."• 
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I.»  TABOA, 


Reãiicção  de  medidas  antigas  a  metros. 


N.“  de 

Metros 

N."  de 

Metros 

N.“  de 

Metro 

N.°  de 

Metro  1 

Toezas 

Pés 

Poi  leg. 

Linhas 

m 

m 

1 

1,949 

1 

0,325 

1 

0  027 

1 

0  002 

2 

3,898 

2 

0-650 

2 

0’054 

2 

0’004 

3 

5,847 

3 

0,977 

3 

0,08 1 

3 

o;oo6 

4 

7,796 

4 

1,290 

4 

0,108 

4 

0,009 

5 

9,743 

5 

1  624 

5 

0,135 

5 

0,011 

6 

11,694 

6 

1,949 

6 

0,162 

6 

0,013 

7 

13,643 

7 

2  273 

7 

0,189 

7 

0,015 

8 

15,592 

8 

2,’598 

8 

0,216 

8 

0,018 

9 

17  541 

9 

2,923 

9 

0,243 

9 

0,020 

10 

19,490 

10 

3,248 

10 

0,270 

10 

0^022 

lí.  TABOA. 


Beducção  de  melros  a  medidas  antigas. 


N.®  de 

Toezas. 

Pés 

Pollegadas. 

Linhas  1 

metros 

T. 

P. 

P- 

I. 

1 

=:=0513 

=  3,078 

=  36,941 

=  443,29 

2 

l’026 

6,156 

73,882 

886,59 

3 

l’539 

9,235 

110,824 

1329,8 

4 

2’052 

12,313 

147,765 

1773,2 

5 

2,565 

15,392 

184,71 

2216,4 

6 

3,078 

18,470 

221,64 

2659,7 

7 

3,591 

21,549 

258,58 

3103,0 

8 

4,104 

24,627 

295’53 

3546,3 

9 

4,617 

27,706 

332’47 

3989,6 

10 

- _ 

5,130 

^  30,784 

=  36941 

=  4432,9 
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Sec.  1/  PíIáRilIACOTíiOIINIA.  Cüp.  3.® 


N*  B.  A  destas  taboas  dá  o  numero  de  uma  toeza  até 
10,  assim  como  as  suas  divisões  em  metros»  ou  partes  deci- 
maes  do  metro  ;  isto  é  ,  o  metro  é  representado  na  casa  das  uni- 
dades,  o  ãecimetro  na  l.'"  casa  decimal,  o  centímetro  na  2.*»  e 
0  millimetro  na  3-“  Assim  3  tõezas  equivalem  a  3  metros,  8dc- 
cimetros  ,  4  centimetros  ,  e  7  millimetros ;  e  3  linhas  equiva¬ 
lem  a  6  millimetros  etc. 

A  2.“  taboa  dá  o  numero  de  metros  até  10,  em  toezas,  pés, 
pollegadas  ,  linhas  ,  e  decimaes  de  cada  uma  destas  divisões,  ou 
medidas;  assim  3  metros  equivalem  a  l*o®^‘,339  ;  a  9p^®-,225  etc. 

Cora  esta  mesma  taboa  teremos  os  ãecimetros  ,  mudando  a 
virgula  mais  uma  casa  para  a  direita  ,  v-  g*  3  decimetros  equi¬ 
valem  a  0,1539  da  toeza,  a  0,9235  do  pé^  etc.  Os  centimetros 
acham-se  mudando  a  virgula  duas  casas  mais  para  a  direita  , 
preenchendo  o  numero  com  cifras  ;  os  millimetros  mudando  a 
virgula  tres  casas:  v.  g.  3  ccniimetros  equivalem  a  0,01539 
da  toeza;  a  0,09235  do  pé,  etc*;  3  millimetros  equivalem  a 
0,001539  da  toeza ,  a  0,009235  do  pé,  etc. 


i 
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Cap,  3.°  Pharmâcotechnia.  Sec,  l/ 


Reducção  de  pezos  novos  a  antigos. 


Grammos 

em 

Yalor 

de  «e/n  do 

em 

Valor 

tK 

Expr.ão  numer. 

Expr.ão  lif. 

marco 

Gramíilós 

ec|uival(:;ii  t . 

§ 

5 

grãos 

ib 

5 

grãos 

0.01 

ou 

1  ceutigr. 

(t 

rt 

a 

0,19 

a 

« 

« 

0,18 

0,02 

2 

« 

» 

a 

0,38 

a 

(C 

a 

0,37 

0,03 

3 

<C 

a 

a 

0,57 

a 

a 

a 

0,55 

0,04 

4 

« 

ít 

<( 

0,76 

« 

a 

« 

0,74 

0,05 

5 

(( 

K 

rt 

0,94 

« 

(1 

(i 

0,92 

0,06 

6 

ÍC 

« 

a 

1,13 

(( 

a 

« 

1,11 

0,07 

7 

u 

K 

K 

1,32 

<i 

(C 

(( 

1,29 

0,08 

8 

« 

(t 

1,51 

a 

« 

« 

1,47 

0,09 

9 

cc 

« 

<( 

1,69 

a 

« 

« 

1,46 

0,1 

ou 

1  dtícigr. 

<( 

a 

(( 

1,88 

c< 

(( 

(( 

1,84 

0,2 

2 

Cí 

K 

3,77 

« 

a 

« 

3,69 

0,3 

3 

ct 

<( 

a 

5,56 

fC 

« 

(( 

5,53 

0,i 

4 

(t 

(( 

7,53 

« 

« 

(( 

7,37 

0,5 

5 

«  ' 

« 

a 

9,41 

<c 

<i 

<c 

9,21 

0,6 

6 

« 

<( 

a 

11,30 

« 

(( 

<( 

11,06 

0,7 

7 

tt 

(( 

« 

13,18 

a 

R 

<c 

12,90 

0,8 

8 

(( 

« 

« 

15,06 

a 

(( 

a 

14,74 

0,9 

9 

(( 

« 

(( 

16,94 

a 

(( 

a 

16, .59 

1 

011 

1  graiii. 

(1 

(C 

1S,83 

a 

« 

(C 

i8,43 

2 

2 

ct 

a 

a 

37,65 

a 

<( 

<c 

36,86 

3 

3 

<c 

((. 

« 

56,48 

fi 

<c 

a 

55,29 

4. 

4 

« 

(C 

i 

3,31 

<í 

(( 

i 

1,72 

5 

5 

(( 

í 

22,14 

a 

(( 

I 

20,15 

6 

6 

(( 

« 

1 

40,96 

a 

(C 

1 

38,58 

7 

7 

(( 

(( 

1 

59,06 

a 

(( 

1 

57,01 

8 

8 

f( 

« 

2 

6,63 

a 

(( 

2 

3,44 

9 

9 

(C 

(( 

2 

25,44 

<( 

(C 

2 

21,89 

1  10 

ou 

1  (iecagí , 

a 

2 

44,27 

a 

(C 

2 

40,32 

2 

<í 

(C 

5 

16,54 

60,81 

L 

<( 

5 

8,64 

1  30 

3 

í( 

<i 

7 

<i 

a 

7 

48,96 

1  40 

4 

(i 

1 

2 

33,09 

(C 

1 

2 

17,28 

50 

5 

a 

1 

5 

5,36 

a 

1 

4 

57,60 

60 

6 

« 

1 

7 

49,63 

a 

1 

7 

25,92 

70 

7 

(i 

2 

2 

21,90 

« 

2 

1 

66,24 

80 

8 

« 

2 

4 

66,17 

a 

2 

4 

34,56 

90 

9 

a 

2 

7 

38.44 

(( 

2 

7 

2,88 

100 

ou 

1  hectogr. 

a 

3 

2 

10,71 

<i 

3 

1 

43,2 

200 

2 

a 

6 

4 

21,43 

a 

6 

3 

14,4  / 

300 

3 

(i 

9 

6 

32,14 

« 

9 

4 

57,6 

400 

4 

« 

12 

« 

42,86 

<i 

12 

6 

28.8 

500 

5 

1 

« 

2 

53,57 

1 

« 

d 

(C 

600 

6 

1 

3 

4 

64,29 

1 

3 

1 

43,2 

700 

7 

1 

5 

7 

3 

1 

6 

3 

14,4 

800 

8 

1 

9 

1 

13,72 

1 

9 

4 

57,6 

900 

1000 

9 

1  kilogr.  j 

1 

2 

12 

<C 

3 

5 

24,43 

35,15 

1 

2 

12 

a 

6 

« 

28,8 

3V  5e®.  1/  Pharwacotechnu.  Cap.  1.® 

fíeducção  dos  pezos  antigos  a  novos. 


FracçSes, 
e  niultipl. 
da  libra. 

Valor 

da  libra  em 
pezo  de 
niaico 

Valor 

da  libra  métrica 
ein  grammos 

A^alor 

simpliíicado  da 
libra  métrica 

grão  è 

0,0265 

0,0271267 

0,025 

gr.  i 

0,0531 

0,0542535 

0,054;  0,05 

a  íi 

0,1062 

0,1085069 

0,11;  0,1 

«  iií 

0.1593 

0,1627604 

0,16 

«  iv 

0,2125 

0,2170138 

0,22 

«  V 

0.2656 

0,2712673 

0,27 

a  vi 

0.3187 

0,3255207 

0,33 

o  vii 

0,3718 

0,3797742 

0,38 

«r  viii 

0,4249 

0,4340277 

0,43 

«r  ix 

0.4780 

0,4882812 

0.49 

a  X 

0,5311 

0,5425346 

0,54 

«  xi 

0.5842 

0,5967881 

0.60 

«  xii  9  13 

0.6573 

0.6510415 

0,65 

a  xviii 

0,9560 

‘0.9765625 

0.98 

«  xxiv»  3  i 

1 ,2747 

1,302083 

1.30 

9  ii 

2,5494 

2,60416 

2.6 

5  i  oitava- 

3,8242 

3,90625 

3,9 

«  ii 

7,6485 

7,8125 

7.8 

«  iíi 

11,4728 

11.71875 

11,7 

«  iv 

15,2971 

15  625 

15,6 

<t  V 

19,1213 

19.53125 

19,5 

«  vi 

22  9456 

23,4375 

23,4 

«  vii 

26.7698 

27,34375 

27.3 

1  i  onra- 

30  5941 

31,25 

31.2 

«  • 

«  11 

61.1882 

625, 

62, S 

«  iii 

91,7823 

93.75 

93.7 

«  iv 

122,3765 

125, 

125 

«  V 

152,9706 

156,25  j 

156 

«  ví 

183,5647 

189,5 

187 

«  vii 

214.1S88 

218,75 

216 

«  viii  ou  15  ft) 

244.7529 

250, 

250 

a  ix  onças. 

295.3470 

218,25 

281 

«  X 

305.9412 

312,5 

312,5 

«  xi 

336,5353 

343,75 

344 

«  xii 

367,1294 

375, 

375 

«  xiii 

397,7235 

406,25 

406 

«  xiv 

428,3176 

437,50 

437,5 

«  XV 

458,9117 

468,75 

469  1 

«  xvi ,  i  tt, 

489,3058 

500, 

500  1 

Cap.  3.®  Pharmacotechnia.  Sec»  1.®  35 

Tabella  dos  numeros  proporcionaes  que  estabelecem  a 
correspondência  entre  os  pezos  antigos  e  os  pezos 
modernos  ,  ou  métricos. 


proporcionaes 

Pezos  antigos 

Expressão  exacta  dos 
pezos  modernos  ou 
métricos 

grammos 

0,025 

- - 

i  grão . . 

gram. 

0.0265 

» 

0,05 

0,1 

—1 

1  (t  . . 

0,0531 

0,1085 

a 

2  «  . 

a 

8,5 

lo 

R 

0,5425 

a 

1,0 

= 

20  «  . 

K 

1,085 

u. 

2,0 

^  oitava—  36  grãos 

1,353 

A 

4,0 

= 

1  «  . 

« 

3,906 

A 

8,0 

rr: 

2  «  _  .  . 

« 

7,812 

a 

16,0 

= 

^  onça  —  4  oitavas 

« 

15,625 

a 

32,0 

1  «  . 

a  - 

31,25  1 

a 

48,0 

— 

lè  ”  . 

a 

48,87  1 

a 

64,0 

— 

2  a  . . 

a 

62.5  1 

a 

96,0 

= 

3  «  . . . . 

a 

93,75  1 

« 

128,0 

4  H  . . 

« 

125,0 

a 

160,0 

= 

5  «  . 

« 

155.25 

yy 

192,0 

= 

6  «  . 

tc 

217,5 

224,0 

7  «  . . . 

a 

248,75 

280,0 

— 

A  ]ib.  c.  =  8  ouças 

fL 

250,0 

384,0 

r — 

1  «  =  12  «  lib. 

a 

380,0 

a 

500,0 

= 

1  lib.  c.  =  16  « 

a 

500,0  =  |litrc 

564,0 

—  18  =  lib. 

a 

562,5 

(t 

750,0 

14  lib.  c.  =  242  lib  . 

« 

750, Ov 

a  1000,0 

ou  1  Kilogran!.=;  1  litro 

í= 

2  «  =  32 

1000,0  =1  lilrc 

Cuidavam  os  facultativos,  e  até  porque  assim  foi  dito  na 
Ph-  Geral  do  Reino,  que  as  gotas  dos  liquidos  correspondem 
aos  gràos ;  porém  é  grave  o  erro,  porque  o  pezo  da  gota  varia 
como  a  densidade  do  liquido,  e  na  razão  de  sua  viscosidade, 
ou  coherencia  de  suas  partes  ;  pezam  pois  muito  menos  os  liqui» 
dos  voláteis  ;  a  seguinte  tabella  extraída  da  Ph.  franceza  mostra 
a  correspondência  entre  as  gotas  e  o  seu  pezo  absoluto. 
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Sec.  1.^  Pharmacoteciinia.  Cap,  2.® 


Pezam  20  gotas  de 

em  pezos  ant. 

ditos 

novos 

Ether  sulfurico  a  56. =  66."  B.  .  . 
Etiier  sulfurico  alcoolisado,  ou 

7  grãos 

gram. 

0,45 

Liquor  anodino  d’Hoffnnan.. . . . 

[  9 

« 

0,48 

Álcool  mui  puro  a  26*®  36.  B. . 

Álcool  de  melissa  composto . 

Álcool  saturado  de  potassa . . 

Tintura  alcooIica  de  Benjoim  .... 

10 

« 

0,54 

«  «  de  Castoreo .... 

- 

AzeitCi . 

Oleo  d’amendoas  doces . 

a 

< 

11 

cc 

0,50 

Acido  acético  concentrado  a  ll°gr. 

12 

« 

0,65 

«  «  commura  ou  vina- 

j 

gre  distilado . 

a  1 

13 

« 

0,70 

Oleo  volátil  d’horteiãa  pimenta. .  . 

Acido  sulfurico  alcoolisado . 

Agua  dislillada . 

■  1 

14 

C( 

0,75 

Laudano  liquido  de  Sydenham.  . . 

« 

15 

« 

0,81 

Acido  sulfurico  a  66."  B . 

a 

24 

a 

1,30 

Correspondência  de  pezos  arbitrariamente  em  uso  em 

matérias  menos  activas. 


üma  mão-cheia  ou  punhado  de 


Cevada  ,  equivale  a  grammos. . . . 

101,40, 

ou 

liii  . 

... 

Dita  de  Semente  de  linho  « 

47,60 

« 

S'. .. 

Dita  de  Flores  de  Tilia  « 

40,10i 

« 

5i.  .. 

.  .  .  .  5ii 

Um  pugilo  ,  ou  porção  comprehen- 

dida  dentro  de  tres  dedos  de 

Flores  de  Camomilla  equivale  a  gram. 

7,80 

ou 

5ii 

«  d’arnica  «  « 

6,20 

« 

5i.  . 

....  3ii 

Sementes  de  funcho  a  a 

7,0 

« 

3i.  . 

. .  gr.  60 

«  d’aniz  a  « 

4,4 

« 

Si.  . 

. .  gr. 12 

A5  medidas  dos  liquidos  devem 

ter  mui 

limitado 

uso  em 
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Pharmacia,  por  causa  da  sua  differente  densidade.  Se  cuidarmos 
que  medindo  um  litro  d’azeite  ou  d'alcool  havemos  posto  n’uma 
preparação  um  kilogramrao  de  qualquer  destas  substancias  j  en¬ 
ganamo-nos  muito,  porque  um  litro  d'azeite  só  contém  29  onças, 
2  oitavas  e  27  grãos ;  podendo  o  mesmo  litro  d’alcool  conter  des¬ 
de  950  a  820  graramos  (isto  é,  de  30  onças,  e  3  oitavas  a  26 
onças  ,  e  2  oitavas  )  segundo  o  gráo  de  rectifícaçâo  do  dito 
álcool.  V 

O  litro  pois  representa  em  geral  para  os  liquidos,  e  com 
pouca  differeoça  ,  a  medida  de  capacidade  de  duas  libras  de  16 
onças,  ou  1000  por  numero  porporcionab 

(C)  Pezos  e  medidas  Inglezas. 

De  duas  qualidades  de  pezos  se  usa  em  Inglaterra  ;  do  pezo 


Troy  nas  ofFicinas,  e  do  Âvoir  du  poiãs  (haver-o-pezo)  nos  usos 


civis.  0  pezo  dos 

Boticários  tem  as  seguintes  divisões. 

onças  oitavas 

escropulos  grãos. 

1  =3  12 

=  96  = 

288  =  5760 

1 

ezzz  8  = 

24  =  480 

í  = 

o 

II 

00 

y 

1  =  20 

A  libra  Troy  Imperial  tem  a 

mesma  quantidade  de  grãos , 

mas  a  divisão  é  diversa  ;  a 

saber 

tfc.  onças 

Penny  weights. 

Grãos. 

1  =  12  = 

240  = 

5760 

1  = 

20  = 

480 

1  s= 

24 

Esta  libra  =  12  onças  ==  13,0075  onças  Portuguezas. 

A  libra  Avoir  du  poids  Imperial  [Imperial  poundj  tem  a  se- 


guinte  divisão^; 

ft.  onças  ; 

Drams ; 

escropulos ; 

Grãos. 

1  =  16  = 

256  = 

760  =: 

7680 

1  =5 

16  = 

48  = 

480 

1  _  = 

3 

30 

1  =r=: 

10 
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Os  7:680  grãos  {avoir  du  poids)  são  iguaes  a  7:000  grãos 
troy) ;  donde  1  grão  Troy  =  1,097  grão  Avoir  du  poids. 

E  por  tanto  144  ite  avoir  du  poids  =  175  ft  2Vo^* 

^192  oncas  d.“  =  175  oncas  d.“ 

*  « 

E  16  onças  destas  (  1  ft».)  são  iguaes  a  15,8074  onças  Por- 
tuguezas. 

E  como  a  libra  franceza  tem  9216  grãos,  ou  16  onças, ^ 
estas  corresponderão  a  7561  grãos  inglezes  Troy  \  por  tanto: 

í.°  A  onça  franceza  corresponderá  a  427,5225  grãos  (Troy) 
A  oitava  «  «  59,0703  a 

O  grão  dito  <i  «  0,8204  « 

2*“  A  libra  ingleza  de  12  onças  (Troy) 
corresponde  a  7021  \ 


A  onça  dita  ,, 

A  oitava  dita  de  60  grãos 
O  escropulo  d*®  de  20  grãos,, 

O  grão  dito 

Reduzir 'Se-bão  pois 

Grãos  francezes  a  inglezes  dividindo  por 
Grãos  inglezes  a  francezes  multiplicando  por 
Onças  francezas  a  inglezas  dividindo  por 
Onças  inglezas  a  francezas  multiplicando  por 
Além  disto  1  grão  Iroy  —0,0647  grarámo* 

Areducção  ou  correspondência  entre  os  pezos  inglezes  {troy) 
e  francezes  [poids  de  marc)  reciprocaraente  se  fará  peias  seguin¬ 
tes  tabellas.' 


j  1,2189 
!  1,0157 


BSo,083Zj 

73j35jl  Grãos  francezes,  pezo 


24,3784 

1,2189 


de  marco. 
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Gráos  ingl. 

Grãos 

francezes. 

Grãos  franc. 

Grãos 

inglezes. 

1 

• — ■ 

1,2189 

1 

= 

0.82042 

2 

C( 

2,4378 

2 

a 

1,64084 

3 

« 

3,6567 

3 

a 

2,46126 

4 

« 

4.8756 

4 

a 

3,28168 

5 

a 

6,0945 

5 

4,10210 

6 

a 

7,3134 

6 

« 

4,92252 

7 

a 

8,5323 

7 

0 

5,74294 

8 

a 

9,7512 

8 

ot 

6,56336 

9 

« 

10,9701 

9 

« 

7,38378 

iO 

a 

12,1890 

10 

a 

8,20420 

9i  =  20 

a 

24,378 

20 

« 

1 6, 40840 

30 

36,567 

30 

a 

24.61260 

40 

« 

48,756 

40 

a 

32.81680 

50 

a 

60,945 

50 

« 

41,02100 

S  i  =  60 

a 

73,134 

60 

« 

49,22520 

70 

« 

57.42940 

5i  =  72 

« 

59,07042 

Convertidos  os  pezos  inglezes  {  troy)  em  pezos  francezes 
{poids  de  marc) ,  é  facíl  converter  estes  em  pezos  métricos  se¬ 
gundo  as  tabellas  anteriores  ;  e  pela  seguinte  se  converterão  es' 
tes  em  pezos  inglezes  ,  e  nos  ofíicinaes  de  Nuremberg,  aos  quaes 


se  referem  quasi 

todas 

as  Ph,  do  Norte* 

Grammos. 

Grãos  Troy. 

Grãos  Nurember 

>  V./ 

1 

— 

15,444 

— 

16  128 

2 

« 

30  883 

« 

32,256 

3 

a 

46,332 

«r 

48,384 

4 

a 

61.776 

64  512 

5 

« 

77,220 

« 

80,641 

6 

(X 

92  644 

a 

96,769 

á 

« 

108.108 

112,897 

8 

« 

123,552 

« 

129,026 

« 

138.996 

« 

145.154 

10 

« 

154,440 

161,282 

Os  pezos  subraultiplos  do  grammo  acharn-se  facilmente  pe¬ 
las  regras  decimaes ;  os  decigramimos  mudando  a  virgula  uma 
casa  mais  para  a  esquerda;  os  centigraramos  ( duas ;  os  milti- 
graramos  tres :  v  g.  2  decigraramos  =3,0888  ;  2  centigrammos 
=  0»30888  ;  2  miliigrammos  =  0,030888  grãos  troy  ;  etc- 
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Os  múltiplos  achatn-se  mudando  a  virgula  uma,  duas,  tres 
casas  para  a  direita  ;  v.  g.  2  decagraminos  =  308,888  ;  2  hcclo- 
graramos  =  3088,8  :  2  kilogrammos  =  30888  grãos,  clc. 

Medidas  inglezas  de  fluidos. 

Os  Inglezes  tem  uma  divisão  especial  dos  líquidos  ;  o galon 
tem  S  pintes  ^  o  pint  18  onças  fluidas;  a  onça  8  oitavas  fluidas, 

a  oitava  60"  minimos»  O  pezo  comparativo  destas  medidas  de 

♦ 

agua  distillada  a  60"  do  thermometro  de  Fahrenheit ,  e  a  29,5 
polleg.  do  Baromeíro  ,  em  grãos  troy  ,  vai  na  seguinte  tahella  , 
tirada  da  Ph.  de  Londres:  para  especificar  as  medidas  fluidas 
dos  pezôs  correspondentes,  o  signal  fl.  ,  abreviatura  de  fluido, 
precede  sempre  os  signaes  da  medida  ;  comó  segue 


Galon.  Pint. 

fíuidoncas. 

♦ 

Ouidoitavas.  Minimos* 

fl.  3  . . 

•  .  fi .  ^ . .  . . 

min 

Gal.  Pint.  fí.  one. 

• 

fl.  oit. 

min. 

gr.  Troy.  litro. 

i=8  =  128 

=  1024  = 

61440 

=  58443  =3.78515 

1  =  16 

=  128  = 

7680 

=  7305  ^0,47398 

fl.  ã  1 

=  8  = 

480 

=  458,5  =  0.02957 

fí.5  1  = 

60 

==  57  =0.00396 

min.  1 

=  0,9  =0,00066 

1  galon  imperial 

:  4  quarters 

11 

0 

tb  do  Avoir  du  poids 

d’agua  distillada  ,  pezada  ao  ar  na  temperatura  de  62.“  F.  *  es¬ 
tando  0  Barometro  a  30  poleg. 

O  galon  imperial  c  quasi  um  terço  maior  que  o  galon  ve¬ 
lho  ;  assim 

1  gal.  imp.— 10  tt)  (,4i’oir  121h,  í  3, 16  5,  11  gr.  Troyweight 

e  é  igual  a  277,274  pollegadas  cubicas. 

A  seguinte  tabella  fará  conhecer  a  relação  entre  as  medidas 
francezas  e  inglezas  ,  e  reciprocamente  ;  será  facil  pelo  que  fica 
exposto  reduzir  as  inglezas  a  francezas  antigas,  e  a  portuguezas. 
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Correspondência  entre  as  medidas  portuguesas ,  e  inglesas ,  e 
francesas  assim  antigas  como  métricas. 

Mal  poderiamos  terminar  este  trabalho  sem  que  com  a  pos- 
sivel  clareza  tratássemos  deste  essencial  assumpto.  O  complemen¬ 
to  indispensável  do  que  deixamos  escripto  é  a  correspondência 
entre  os  pezos  e  medidas  das  nações  com  quem  principalmente 
estamos  em  mais  relações  lilterarías ;  e  como  depois  da  anterior 
edição  deste  livro  ,  viesse  a  nossas  mãos  uma  interessante  me- 
moria  do  Sr.  Major  Forlunato  José  Barreiros  sobre  este  objeclo 
de  pezos  e  medidas  ,  impressa  pela  Academia  das  Sciencias  de 
Lisboa  ,  entendemos  que  não  podiamos  recorrer  a  mais  bem  aca¬ 
bado  trabalho. 

Lê-se  pois  na  dita  memória,  que  oarratel  português  do  tem¬ 
po  d’ElRei  D*  Manoel,  cujo  padrão  está  na  Casa  da  Moeda  de 
Lisboa,  e  pelo  qual  se  aferem  todos  os  pezos;  tem  uma  relação 
finita  para  cora  o  grammo  francês ,  porque  o  arraiei  portuguez 
achou-se  ser  exactamente  igual  a  0,439  do  kilogrammo»  isto  é, 
igual  a  439  grammos.  Este  facto  é  precioso  ,  e  por  elle  pode¬ 
mos  chegar  a  alcançar  a  exacta  correspondência ,  que  deseja¬ 
mos. 

Sendo  pois  18827  grãos  de  Paris  iguaes  a  1000  grammos  , 
ou  a  1  kilogrammo  ,  e  sendo  a  libra  de  Paris  igual  a  9216,  será 
esta  libra  igual  a  489,51  ;graramos ;  assim  a  relação  entre  a  li¬ 
bra  de  Paris  e  o  arratel  portuguez  será  expressa  pela  seguinte 
proporção  : 

489,51  :439:*.  1  ib  de  Paris  :  1  arratel  portuguez;  donde 
vem  1  ft)  de  Paris  —  ==  1,00647  arrateis  portuguczes. 

Assim,  para  reduzir  arrateis  porluguezes  a  Libras  de  Paris,  Ide- 
verão  multiplicar-se  os  arrateis  por  1,00847;  mas  o  arratel  por¬ 
tuguez  tem  9216  grãos,  logo  1  grão  francez  =  1,00847  do  grão 
portuguez. 

Por  tanto  para  reduzir  grãos  francezes  a  grãos  portuguezes 
basta  multiplicar  por  1,00647  ;  ,e  para  reduzir  grãos  porluguezes 
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a  grãos  francezes  ,  dividír-se-hão  estes  por  1,00647,  que  é  o 

1 

mesmo  que  multiplical-os  por  i,ou64  =0,93768. 

Donde  ;  1  grão  porluguez .  =  0,93768  gr.  fr. 

24  d.®*  =  1  escropulo .  =  22,60432  c 

72  d,«®  =  3  escrop.'  =  1  oit.  =  67,61296 


a 


676  d.o®  =  8  oitavas  =  1  onça  =  640,10368 
9216  d.®»  —  16  onças  =  1  arrat.  =  8641,6688 
e  1  arratel  porluguez..  =  0,93768  ft»  franceza  ” 

1  libra  medicinal  portugueza  =  j  0,70366  ífc  franc. 

(344,23  grammos. 


Rediicção  dos  Pezos  Francezes  a  Pezos  Porluguezes, 


Pezos 

Métricos 

Pezos  Portugiiezes.  1 

Granimos 

Arráteis 

Onças 

‘Oitavas 

Escrop. 

Grãos 

1  Kilograramo 

2,1786 

34,8583 

278,867 

836,601 

20078,4291 

<c  Hectogr aramo 

0,21786 

3,4858 

27,886 

83,660 

2007,8429 

«  Decagrammo 

0,3485 

2,7886 

^8,366 

200,7842 

«  Grammo 

0,03485 

0,2788 

0,836 

20,078 

Pezos  antigos 

Pezos  Portuguezes. 

Pezo  de  marco 

Arráteis 

Onças 

Oitavas 

Escrop. 

Grãos 

1  Libra 

1,06647 

17,0633 

136,5068 

409,518 

9828,4953 

1  Onça 

0,06665 

1,0664 

8,5316 

25,5948 

614,2809 

.  1  Oitava 

0,0083 

0,1333 

1,0664 

3,1992 

76,7851 

t  Escropulo 

1,0664 

28,9283 

1  1  Grào 

0,00185 

0,01481 

0,00459 

1,0964 
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Reducção  de  Pezos  Porluguezes  a  Pezos  francezes 

métricos. 


Porttiguezes 

Grammos 

Decagr. 

Hectogr. 

Kilogram. 

1  Arratel 

459 

45,9 

4,59 

0,459 

1  Libra  medicinal 

344,25 

34,425 

3,4425 

0,34425 

1  Onça 

28,687 

2,8687 

0,28687 

0,028687 

1  Oitava 

3,585 

0,3585 

0,0358 

0,00358 

1  Escropulo 

1,119 

0,119 

0,0119 

0,00119 

1  Grão 

0,0498 

0,0049 

0,00049 

0,0000498 

proximamente  * 

0,05 

0,005 

0,0005 

0,00005 

Reducção  de  Pezos  Porluguezes  a  Pezos  francezes 

de  marco. 


Portuguezes 

Libra 

Onca 

» 

Drachma 

Grãos 

1  Arratel 

0,93768 

15,00288 

120,0  304 

8641,658 

1  Libra  medicinal 

0,70326 

11,2521 

90,0172 

6481,243 

1  Onca 

0,05860 

0,9376 

7,50144 

540,1036 

1  Oitava 

0,00732 

0,11721 

0,93768 

67,5129 

1  Escropulo 

0,0024-4 

0,03907 

0,31256 

22,5043 

1  Grão 

0,00162 

0,01302 

0,93768 

Reducção  de  Pezos  íng tezes  a  Pezos  Francezes  e 

Porluguezes. 


1  arratel  porluguez . . 

1  ib  ingl*  {Avoir  du  poids) 
Assim  ,  será 

1  ifc.  .*  0,988004 459  gram 
logo 

1  ll>  ingl.  dita 


=  450  gram.  franc* 

=  1,01214  ft>  iugL 
=  0,988004  arraieis  port. . 

=  453,494  gram. 

—  453,494  gram. 


mas 

1  franc.  =  489,5058  grammos;  e  por  tanto 
489,5058  ;  453,494  "  1  ft  .  1  ft  :  ingl. 
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ou 

1  fngl.=:  0,926432  ft  fp. ,  e  1  fr.  =  1,076409  ft>  ingl. 

Mas  1  ife  fr.  =  9216  grãos  francezes  :  logo 

1,076409:9216  ::  1  jfe  ingl.  X  gr-  ingl-  :  x  ==  8538,07 
(E  com  effeito  o  Pocket  Gunner  a  faz  equivaler  a  8538  gr.  fran¬ 
cezes  exactamente)  donde  1  gr*  ingl.  =  0,9264  gr.  fr. ,  e  4  gr. 
fr.  =  1,0804  gr»  ingl» 

E  sendo  1,01214  ife  ingl.  =  9216  grãos  portug.  =  1  arr.  ,  será 

9216:1,0214  ••  1  arr*:  1  Jfe  ingl-;  ou  9216  grãos  portugue- 

zes  ==  1  arr.  portuguez,  equivalentes  a  9105,4485  gr.  inglezes 

e  daqni  vem  que  a  relação  entre  o  grão  portuguez  e  grão  ingl. 

s’exprirae  pela  fraccão  9i05,443'S 

9216 


E  para  reduzir  grãos  port.  a  ingl.  muUiplicar-se-hão  aquel- 
les  por  0,9880»  e  os  grãos  ingl.  ge  reduzirão  a  porluguezes 
multiplicando  estes  por  1,0236. 

Por  tanto 

1  ft>  ingl.  {Àvoir  ãu  poids)  =  453,494  grammos. 


1  onç.  d.® 

1  oit.  d.® 

1  escr.  d.® 


d.'' 

d.^ 


453,494 

16 

28,3433 

Í6~ 

4,7714 


=  28,3433  gram. 
=  1,7714 

=  0.5904 


« 


« 


_  0^,5904  ^  0,0594 

10 


1  grão  d. O  d.^ 

t  Ife  ingl.  {Àvoir  du  poids)  —  0,926432  ífe  fr. 

1  ingl.  {Troij) .  ^  373.2330  gram. 

1  onç.  «  «  ^  ^  31,1027  « 

1  Penny  whcight  -  3M027 


1  grão 


d.“ 


20 

1.6552 

24 


=  1,5552  « 


0,0648  « 


1  ft>  ingl.  {Apothecary\  wheight)  =  373,2330 
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1  onç. 

_  373,2880  _ 

lô 

31,1027 

1  D  ram. 

d.« 

_  31,1027  __ 

3,888 

3 

1  escrop. 

d.^ 

_  8,888 

3 

1,296 

1  grão 

d.“ 

1,296 

=  - -  P=: 

0,0648 

20 

Conhecidas  as  relações  enlre  os  pezos  portuguezes  *  e  os 
nielricos  francezes,  fica  mui  facil  de  achar  a  relação  entre  aquel*» 
les ,  e  os  inglezes  de  qualquer  denominação. 

Redueção  dos  Pezos  Portuguezes  a  Hespanhoes  segundo  o 
Prompluario  d’Arlilleria  de  D.  Ramon  de  Sallas  ,  e 
Metrologia  de  Palaiseau, 

A  libra  hespanhola  equivale  a  460  gram.  —0,460  kilogr. 
e  vera  por  tanto  a  equivaler  a  0,93971  da  libra  franceza. 

a  1,01434  da  libra  ingleza. 

-  a  1,01218  do  arratel  portuguez. 

Logo 


1  arratel  portuguez 


Libra  bespanhola 


Onça  hespanhola 


Oitava  hespanhola 
Grão  hespanhol 


0,99782  da  jfj.  hespanhola. 
15,96512  onças  ditas. 

127,72099  oitavas  ditas. 

9195,9091  grãos  ditos. 
1,00216  arraieis  port. 
16,0348  onças  ditas. 
128,27904  oitavas  ditas. 
9236,0908  grãos  ditos. 

1,00218  onças  portuguczas. 
8,0174  oitavas  ditas. 

577,2556  grãos  ditos. 

0,12527  onças  ditas. 

1,00218  oitavas  ditas. 

72,15696  grãos  ditos. 

1,00218  grãos  ditos. 
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JDa  correspondência  das  medidas  francezas  e  inglezas, 

(a)  Capacidade. 


Inglezas. 


Francezas, 


PiDl  (I  do  Gallon) 
Quarl  (i  dito) 

Galloa  imperial 

Peck  (2  Gallons) 
Bushelí  (8  Gallons) 
Sack  (3  Bushells) 
Qaarter  (8  Bushells) 
Chaldron  (12  Sacks) 

Francezas. 

Litro 

Decalilro 

Hectolitro 

Inglezes  (troy). 


0,5679  litros. 

«  1,1358  « 

(  «  4,5434  a 

{  «  2,1366  canadas  portuguezas 
«  9,0869  a 

ct  36,3476  9 

«  1,09043  hectolitros* 

a  2,90781  « 

«  15,0851  « 

Inglezas, 

«  1,7607  pints. 

«  0,22009  gallons. 

0  22,00966  « 

(b)  Pezos,  ^ 

Francezes. 


Grão  de  penny  weight) 

1 

Pennyweight  da  onça) 

Onça  ^2  íibra  (troy) 

Pound  (Libra)  troy  imperial 
Drama  [avoir  da  poids] 

ou  da  onça 

Onça  dita  da  libra 

{Pound)  avoir  du  poids  imperial 
Quarter  ,  28  pound  d.* 


0,0648  gramraos. 

1,5552  a 
31,1027  « 

0,373233  kilogrammos. 

1,7712  grammos. 

28,346  « 

0,453544  kilogrammos. 
12,699  « 
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4  Quarters ,  112  pounds  (c,  wt.( 
1  Ton.  (20  hundredwt,  (c.  wt.) 

Francezes. 

Grammo 

Killügrammo 


Ptízo  dos  Boticários. 
Inglezes, 

1  grão 

20  grãos  =  1  escropulo 
60  grãos  =i  3escrop.  =3  1  Drama\ 
480  gr.  =  24  escrop-  =  8  Dramas 

■!=  1  onca 

« 

288  escrop.  ==  96  Dram.  =  12  on¬ 
ças  =  1  libra 

« 


«  50,796  « 

«  1015,920  « 

Inglezes. 

«  15,434  grãos  troy, 

«  0,641  pcnnyweigkt. 

«  0^03214  onça  troy. 

«  2,68027  tt).  troy  =  2  8 

ouç.  3  pen.  wt.  e  6  gr.  Troy. 

«  2,20548  ft).  avoir  ãu  poids 

==  2  tb.  3  onç.  e  4  1  dram.  d.» 
«  5 

[Apothecary^s  weight) 

Francezes- 

s=  0,0648  graramos. 

«  1,296  « 

«  3,888  « 

«  31,102  « 

«  373,233  « 


(c)  Medidas  de  comprimento. 


Inglezas^ 


Francezas. 


Pollecada  /I  da  jarda) 

'36 

Pé  ( .|  dita) 

Jarda  imperial 

Pole  ou  perch  (5  2  da  jarda) 

Furlong  (220  jardas) 

Milha  ,  mile  (1760  jardas) 


=  2,5399  centimetr,  ^ 
«  3,0479  decimelros. 


0,91438 

metros. 

5,029 

dito. 

221,16437 

dito. 

1609,3149 

dito. 
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Inglezas, 

=  0,03937  pollegada. 

«  0,3937  dila. 

M  X  3,9380  dita* 

«  3, ‘2808992  pés. 

«  1,093633  jardas. 

«  6,2138  milhas 

Art.  2.”  Balanças, 

Cora  cslc  instrumento  comparamos  o  pezo  dos  corpos;  isto 
é  ,  por  meio  de  corjios  de  pezo  conhecido  e  determinado  ava¬ 
liamos  cornparativamente  o  pezo  dos  corpos  de  qualquer  natu¬ 
reza-  O  conhecimento  exacto  que  procuramos  depende  pois  da 

# 

perfeição  da  balança  ,  e  da  boa  divjsâo  dos  pczos  ,  ou  dos  cor¬ 
pos  do  pezo  conhecido.  Deve  por  tanto  o  Pharmaceutico  prover- 
se  de  balanças  exactas ,  e  assas  sensiveis  ,  e  mesmo  de  diffe- 
renles  grandezas ;  quanto  aos  pezos  e  medidas  fica  tratado  des¬ 
te  objecto. 

Nas  analyses  chimicas  deve  haver  o  maior  cuidado  e  exa- 
-ctidão  quanto  á  determinação  dos  pezos  das  substancias  com¬ 
ponentes,  ou  elementares;  e  bem  assim  no  pezo  daí  substan¬ 
cias  ,  que  tendo  de  entrar  na  preparação  de  medicamentos  ,  são 
cilas  de  natureza  tal  que  mesmo  em  quantidade  minima  podem 
influir  no  organismo  animal :  assim  as  balanças  para  estes  casos 
devem  ser  construídas  com  todas  as  precauções  ,  e  fechadas 
dentro  de  caixas  de  vidro,  com  as  competentes  molas  d’aço, 
para  as  ter  em  suspensão  na  altura  que  se  quizer. 

Estas  mesmas  balanças  podem  servir  para  pezar  os  corpos 
na  agua  distülada  ,  e  para  determinar  o  pezo  especifico  ;  por  es¬ 
te  motivo  se  lhes  dá  o  nome  de  balança  hydrostatica  i  para  que 
tenham  este  uso  basta  que  um  dos  pratos  lenha  no  meio  um 
orifício  ,  pelo  qual  passe  um  fio  de  seda  suspenso  na  extremi¬ 
dade  do  braço  da  balança  desse  lado  ,  e  outro  igual  orifício  es¬ 
teja  aberto  no  fundo  da  caixa,  por  baixo  do  respectivo  prato 


Fni.ncezas’ 

Millimclro 
Centímetro 
Decimetro 
M  etro 

Myriaraetro 
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furado.  A  este  fio  é  que  se  prende  o  corpo  que  se  quer  pezar 
na  agua  disliilada  contida  no  vaso  que  fica  soloposto  ao  fio- 
Primeiro  deve-se  ler  pezado  o  corpo  ao  modo  ordinário  com  o 
fio,  depois  peza-se  como  fica  dito,  o  no  prato  se  lançam  os  pe- 
zos  precisos  {lara  equilibrar  com  o  pezo  primeiro;  são  esses  os 
que  dvào  a  differ;'nça  ,  ou  aquelle  pezo  que  o  corpo  perdeu  na 
agua;  depois  do  que  faz-se  a  applicação  das  fórmulas  expendi¬ 
das  no  respectivo  lugar. 

Art.  3.°  Do  Barometro. 

Este  instrumento  é  destinado  a  medir  a  pressão  da  atrnos- 
féra  ,  ou  o  pezo  do  ar  atmosférico.  Deixando  a  sua  conslrucção 
aos  livros  de  fysica ,  basta  que  saibamos  que  a  columna  de 
mercúrio  sustentada  dentro  do  tubo  barométrico  pela  pressão 
atmosférica  tem  uma  medida  ou  altura  variavel  em  diversas  ho¬ 
ras  d’um  mesmo  dia  ,  muitas  vezes,  em  diversos  tempos,  e 
era  differenles  lugares,  descendo  nus  lugares  mais  elevados, 
V.  g.  nos  montes ,  e  subindo  nos  mais  baixos ;  e  que  tomando 
uma  meia  proporcional  entre  grande  numero  d*observações ,  re¬ 
sulta,  que  a  altura  media  da  columna  barométrica  é  de  28  pol- 
legadas  proximamente,  ou  de  765  millimelros  =  0“,765  ,  na 
temperatura  de  12°, 5  cenligrados  ;  cujas  variações  se  estendem 
desde  26pol.  e  6  linhas  =  0™  ,75  ,  a  28  pob  e  4  linhas  =.  0™, 776, 

É  indispensável  o  uso  deste  instrumento  nas  indagações  fy- 
sico-chimicas ,  em  que  a  pressão  do  ar  póde  exercer  influencia . 

1. ®  Querendo  deleraiiuar  o  gráo  de  temperatura  em  quo 
um  dado  liquido  entra  em  ebullição  ;  aquelle  gráo  é  tanto  mais 
elevado  quanto  a  pressão  do  ar  é  mais  considerável. 

2. ®  Querendo  conhecer  a  solubilidade  d’um  gaz  na  agua  ; 
porque  ella  augmenla  com  a  pressão. 

3. "  Querendo  determinar  o  volume,  e  densidade  d’um 
gaz;  pois  que  o  primeiro  está  em  razão  inversa,  e  a  densidade 
em  razão  directa  com  a  pressão  da  atmosfera. 

O  uso  deste  instrumento  é  para  conhecer  as  variações  do 
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tempo;  em  nossos  climas  o  merciirio  desce  no  baromelro  quan¬ 
do  0  tempo  se  dispõe  a  chover;  e  muda  para  secco  e  sereno 
quando  o  mercúrio  sobe. 

A  applieação  mais  vantajosa  deste  instrumento  é  a  deter¬ 
minação  da  altura  das  montanhas  ,  e  lugares  a  que  o  homem 
póde  chegar  ,  por  quanto  á  medida  que  se  sobe  acima  do  ní¬ 
vel  do  mar ,  dirnihiie  o  pezo  do  ar  ,  e  por  tanto  a  altura  da 
columna  barométrica  :  a  observação  ,  e  o  calculo  ensinam  a  ti¬ 
rar  partido  desta  circumstancia. 

É  sabido  que  a  columna  do  mercúrio  na  altura  de  0™,765  cr: 
28  poleg.  corresponde  a  uma  columna  d’agua  de  10°^, 40  =32 
pés  d’allura*  e  que  a  pressão  que  a  atmosfera  exerce  sobre  a 
superfície  do  corpo  humano  corresponde  á  de  16,447  kilogram- 
mos ,  igual  a  33,532  fh.  franc- ;  pressão  que  nos  não  incomrno- 
da  por  actuar  em  todos  os  sentidos  ,  como  propriedade  inherente 
aos  gazes  ,  e  aos  liquidos  ;  pressão  variavel  todavia  segundo  as 
latitudes,  e  elevação  sobre  a  superfície  do  mar,  sendo  muito 
menor  nas  situações  elevadas  ;  elia  é  em  Quito  (  no  Pcrú  ) 
==.0“,543=  20  poleg.  e  I  linha. 

É  igualmente  sabido  que  o  calorico,  e  a  electricidade, 
sempre  existentes  na  atmosféra  em  gráo  variavel,  exercem  so¬ 
bre  eila  modificações  sensíveis,  e  mui  notáveis;  a  temperatura 
atmosférica  abaixa  successivamenle  á  proporção  que  se  sobe  a 
maior  altura  ;  e  por  conseguiule  a  proporção  dos  vapores  aquo¬ 
sos  vão  também  diminuindo;  mas  na  mesma  vai  gradualmente 
augmentando  a  tensão  electrica» 
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Ilediicção  em  millimetros  dos  Baromeíros  inglezes  ,  e 
francezes  ,  expressos  em  pollegadas. 


Baronietro 

inglez. 

1 

Barom. 

francez. 

pol.  der. 

millim. 

pol.  dec. 

millim,  1 

Pol.  liiih. 

millim. 

24  0 

609,59 

27  5 

698.49 

26  0 

703,32 

1 

612,13 

6 

701,03 

1 

706,07 

2 

614,67 

7 

703,57 

2 

708,33 

3 

617,21 

8 

706,11 

3 

710.59 

4 

619,75 

9 

708.65 

4 

712,84 

5 

622.29 

28  0 

711,19 

5 

715,10 

6 

624.88 

1 

713,73 

6 

717,36 

7 

637,37 

2 

716,27 

á 

719,61 

8 

629,91 

3 

718.81 

8 

721,86 

9 

632,15 

4 

721,35 

9 

724.12 

23  0 

634,99 

5 

723,89 

10 

726,38 

1 

637,53 

V  6 

726.43 

11 

728,63 

2 

640,07 

7 

728,97 

27  0 

730,89 

3 

642.61 

8 

731,51 

1 

733,15 

4 

645,15 

9 

734,05 

2 

735,40 

5 

647,69 

29  0 

736,59 

3 

737,66 

6 

650;23 

1 

739,13  1 

4 

739,91 

7 

652,77 

2 

741,67  1 

5 

742  17 

8 

655,31 

3 

744.21 

6 

744.42 

9 

657,85 

4 

746,75 

7 

746,68 

2Ô  0 

660,39 

5 

749,29 

8 

748,94  , 

1 

662,93 

6 

751.83 

9 

751,19 

2 

665.47 

7 

754.37 

10 

753,45 

3 

668,01 

8 

756,91 

11 

755,70 

4 

670,55 

9 

759,45 

28  0 

757,96 

5 

673. Oh 

30  0 

761,99 

1 

760,22 

6 

675.63 

1 

^64.53 

2 

762,47 

7 

678  17 

2 

767.07 

3 

764.73 

8 

680,71 

O 

O 

769,61 

4 

766,98 

9 

683,25 

4 

772,15 

5 

769,24 

27  0 

685,79 

5 

774,69 

6 

771,49 

1 

688,33 

6 

777,23 

7 

773,75 

2 

690,87 

7 

779,77 

8 

776,01 

3 

693,41 

9 

778,26 

4 

695,95 

* 
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Art.  4.®  Do  Thermometro, 

1 

Com  esle  insirnmento  se  determinam  os  gráos  de  calorico 
livre,  tanto  da  atmosfera,  corno  dos  outros  corpos.  Prescindin¬ 
do  de  sua  construcção  ,  apenas  procuraremos  estabelecer  a  ma¬ 
neira  por  que  se  tornem  comparáveis  os  thermometros  mais  co¬ 
nhecidos  e  usados  nas  diversas  Nações.  Estes  são  o  de  Fahrc^ 
nheit  f  Reaumur ,  Centígrado  ,  e  de  Delisle  :  do  primeiro  se  usa 
cm  Inglaterra,  em  muitos  paizes  do  Morte,  e  algum  tanto  en- 
j^re  nós;  do  segundo  e  terceiro  em  França  ,  Italia  ,  Hespanha  , 
e  lambem  entre  nós;  do  terceiro  na  Rússia  na  Suécia  foi  usa¬ 
do  0  thermomelro  cenligrado  com  o  nome  de  Celsius  j  muito  an¬ 
tes  da  sua  introducção  em  França  ,  como  mais  accommodado  ás 
divisões  decimaes.  A  sua  differença  depende  ou  dos  pontos  fixos 
de  que  se  parle  para  a  sua  conátrucção ,  ou  da  divisão  do  es¬ 
paço  entre  estes  pontos  ,  a  que  se  dá  o  nome  de  escala.  Os  de 
Reaumur  e  Centígrado ,  ou  de  Celsius  tem  os  mesmos  pontos  fi¬ 
xos;  isto  é,  0  ponto  de  partida  inferior,  ou  o  seu  Zero,  é 
marcado  pelo  frio  do  gelo  :  e  o  ponto  superior  é  marcado  pelo 
calor  da  agua  fervendo  ;  o  intervalio  entre  estes  dois  pontos  é 
dividido  DO  de  Reaumur  em  80  partes  iguaes  ,  no  Centígrado 
em  100  ;  cada  urna  destas  partes  se  chama  gráo. 

O  de  Fahrenheit  tem  por  pontos  fixos,  o  Zero  no  frio  pro¬ 
duzido  por  uma  mistura  de  chlorhydrato  d’ammoniaca  (sal  am- 
moniaco)  ,  e  de  gêlo ,  e  o  seu  extremo  no  calor  da  agua  ferven¬ 
do,  dividindo  este  intervalio  em  212  partes  ou  gráos:  neste 
thermometro  a  32.“  corresponde  exactamente  o  zero  de  Reaumur 
e  Centígrado. 

Na  escala  de  Delisle  ha  um  unico  ponto  fixo  ,  que  é  o  da 
agua  fervendo  ;  os  gráos  ou  divisões  são  partes  do  tubo  iguaes 
a  0,0001  da  capacidade  da  bóia  do  thermometro ;  é  evidente 
que  neste  thermomelro  todas  as  temperaturas  inferiores  á  ebul- 
lição  da  agua  são  negativas  em  relação  aos  outros  thermome¬ 
tros  ;  isto  é ,  nestes  conta-se  debaixo  para  cima ,  e  no  de  De^ 
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Hsle  conta-se  de  cima  para  baixo  ,  o;;^que  se  designa  cora  o  si- 
gnal  —  ;  a  temperatura  do  gêlo  derretendo-se  está  a  —  150gráos. 

Nos  outros  therrnometros  os  gráos  contados  do  ponto  da 
partida  para  cima  são  positivos,  e  marcados  cora  o  signal  +  ; 
e  dalli  para  baixo  são  negativos  :  assim  nos  thermometros  de 
Beaumur  e  Centígrado  os  gráos  abaixo  de  zero  são  negativos, 
mas  ainda  positivos  era  relação  ao  de  Fahrenheit, 

Na  taboa  comparativa  entre  estes  quatro  therraometros  ,  as 
letras  iniciaes  F  ,  G  ,  R  ,  D  ,  indicam  as  escalas  dos  thermome- 
tros  de  Fahrenheit,  Centígrado i  Reaumur  ,  Deliste, 

O  signal  °  por  cima  do  algarismo  representa  gráos  ;  v. 

54“  exprime  54  gráos. 

T-  m.  representa  Temperatura  media  do  anno.  Deve  enten¬ 
der-se  que  todos  os  numeros  que  na  columna  F  da  Taboa  se 
acbam  comprehendídos  entre  0®  e  32.®  correspondera  a  nume¬ 
ros  negativos  nas  columnas  C ,  e  R  ;istoé,  que  os  gráos  de., 
C,  e  R  que  lhe  correspondem  ficam  abaixo  de  zero,  ^ou  da 
temperatura  do  gèlo. 


■s. 
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Taboa  comparativa  dos  Thermometros. 


¥ 

c 

ê 

R 

—  D 

Observações. 

0 

Neg^at. 

—17,78 

Negai. 

—  14,22 

176,66 

0  frio  medio  abaixo  de  75.®  de 

1 

17',  22 

13,78 

175,5 

lalilude  desce  rnuilo  abaixo  de 

2 

10,67 

13,33 

175 

zero  de  F  ;  oa  ilha  de  Meiviile 

3 

16,11 

12,89 

174,16 

—  18,5  C.  =  1.®  F  congela  o 

4 

15,56 

12,44 

173,33 

acido  suifurico. 

5 

15 

12 

172,5 

6 

14,44 

11,56 

171,66 

7 

13,89 

11,11 

170,83 

8 

13,33 

10,67 

170 

9 

12,78 

10,22 

169,16 

io 

12,22 

9,78 

168,33 

11 

11,67 

9,33 

167,5 

Frio  medio  no  iiiveiiio  em  Mos- 

12 

11,11 

8,89 

160,66 

co  v- . 

13 

10,56 

8,44 

165.83 

Frio  medio  no  iiiverao  em  S. 

14 

10 

8 

165 

Fetersburgo. 

15 

9,44 

7,56 

164,16 

16 

8.89 

7,ií 

163,33 

Congela  o  oleo  de  tei  ebentliina. 

17 

8.33 

6,67 

162,5 

18 

7,78 

6,22 

161,66 

19 

7,22 

5,78 

160,83 

20 

6,67 

5,33 

Í60 

Congelam  os  vinhos  fortes. 

21 

6,11 

4,89 

159,10 

22 

5,56 

4,44 

158,33 

23 

5 

4 

157,56 

Frio  medio  no  inverno  em  Stoc- 

24 

4,44 

3,56 

156,66 

kolmo  ;  congela  o  sangue  hu- 

25 

3,89 

3,il 

-  156,83 

mano. 

26 

3, 33 

2,67 

155 

27 

2,78 

2,22 

154,10 

28 

2,22 

1,78 

153,33 

Congela  o  vinagre. 

29 

1.67 

1,33 

152,5 

30 

1.11 

0,89 

151,66 

Congela  o  leite. 

31 

—  0,56 

—  0,44 

150,83 

32 

0 

0 

150 

Grào  de  gêlo  derretendo.  | 

33 

4-  0,56 

+  0,44 

149,16 

,  Frio  medio  no  inverno  em  Vien-  | 

34 

1,^11 

1,67 

0,89 

148,33 

na  d’Austria.  | 

35 

1,33 

147,5 

§ 

36 

2,22 

1,78 

146,66 

1 

37 

2,78 

2,22 

145,83 

Congela  o  azeite. 

38 

3,33 

2,67 

145 

39 

3,89 

3,11 

144,16 

T.  media  em  S.  Petersburgo. 

40 

4,44 

3.56 

143,33 

Frio  medio  no  inverno  em  Pa- 

41 

5 

4, 

142,5 

•  ris  ,  e  em  Londres. 

T.  media  em  Moscow. 

42 

5,56 

4,44 

141,60 

43 

6,11 

4,89 

140,83 

44 

6,67 

5,33 

140 

F 

45 

46 

47 

48 

49 

50 

51 

52 

53 

54 

55 

56 

57 

58 

59 

60 

61 

62 

63 

64 

65 

66 

67 

68 

69 

70 

71 

72 

73 

74 

75 

76 

77 

78 

79 

SO 

81 

82 

83 

84 

85 

86 

87 

88 

89 

90 

91 
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5.78 

6,22 

6,67 
7,11 

7,56 
8 

8,44 

8,8,9 

9,33 

9.78 

10,22 

10.67 

11,11 

11.56 
12 

12.44 

12.89 

13.33 

13.78 

14.22 

14.67 
15, í  1 

15.56 
16 

16.44 

16.89 

17.33 

17.78 

18.22 

18.67 
Í9,li 

19.56 
20 

20, 4  i 

20.89 

21.33 

21.78 

22,22 

22.67 
23,11 

23.56 
24 

24.44 

24.89 

25.33 

25.78 

26,22 


—D 

Observações.  | 

139,16 

T.  m,  em  Stockolmo. 

138,33 

Frio  medio  no  inverno  em  Ro- 

1 37,5 

ma. 

136,66 

135,83 

Dito  em  Portugal. 

135 

T.  m.  de  Paris,  \  da  pri- 

lo4,  Ib 

1  mavera. 

133,33 

T.  m.  de  Portugal  .  > 

1  ^ 

1  tempera- 

1 3 1 5  6  6 

T.  m.  de  Lisboa,  j  da. 

130,83 

Dita  em  Pekirn, 

130 

Dito, 

129,16 

128,33 

T.  m.  da  Pen.*  Hispanica  ex- 

127,5 

tremidade  N. 

126,66 

125,83 

T.  m.  da  Pen.’’  Hispanica  ex-  1 

125 

tremidade  S.  | 

124,16 

Ditu  dita  uo  parte  central  e  de  Portug.  | 

123,33 

)  T.  para  tornar  as  densidades  com  o  | 

122,5 

j  Areomet.  F.  media  do  verão  em  Paris. i 

121,66 

Entre  66."  F,  e77."  F.  acham-se  asi 

120,83 

TT.  próprias  para  as  fermentações. i 

120 

T.  média  no  Porto.  | 

119,16 

T.  media  do  verão  em  Vienna  | 

118,33 

d’Ausiria.  | 

117,5 

1 

116,66 

T.  media  do  inverno  no  Funchal  § 

115,83 

(lliia  da  Madeira) 

115 

T.  media  no  verão  eni  Roma  ; 

114,16 

e  em  Portugal. 

113,33 

112,5 

Dita  em  Lisboa. 

11  1,66 

110,83 

i 

líO 

i 

109,16 

i 

108,33 

T.  m.  do  verão  no  Funchal,  | 

107,5 

1 

106,66 

d\  m.  dü  mez  mais  quente  em  | 

105,83 

Pekirn.  1 

105 

. 

104,16 

103,33 

102,5 

101,66 

100,82 

7  , 
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'  ■  ■ 
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Ohservacôes. 

«» 

1 

33.33 

26,67 

100 

T.  média  entre  os  Tropicos  ao  1 

1  93 

33.89 

27,11 

99,16 

)  ,  nivel  do  iiiar,  | 

94 

34,44 

27,56 

98,33 

j  T.  media  no  Equador.  | 

95 

35 

28 

97,5 

\  Entre  estes  gráos  se  acha  o  ca-  | 

96 

35,56 

28,44 

96,66 

j  lor  prnprio  para  as  digestões.  | 

97 

36,11 

28,89 

95,83 

\  A  96"  F,  calor  animal ,  oü  do  | 

98 

36,67 

29,33 

95 

(  sangue  ,  e  se  derrete  o  touci-i 

99 

37,22 

29,78 

94,16 

/  uhü  :  volati!iza-se  u  etlier. 

100 

37,78 

30,22 

93,33 

m 

101 

38,33 

30,67 

92,5 

1  102 

38,89 

31,11 

91,66 

1  103 

39,44 

31,56 

90,83 

1  104 

40 

32 

90 

Calor  máximo  observado  em  Pa- 

1  105 

40,56 

32,44 

89,16 

ris  :  e  em  Portugal  a  16  de  Ju- 

1  100 

41,11 

32,89 

88,33 

lho  de  1824.  | 

1  107 

41,67 

33,33 

87,5 

1 

1  108 

42.22 

33,78 

86,66 

1 

1  109 

42,78 

34,22 

85,83 

i 

1  110 

43,33 

34,67 

85 

Gráü  em  que  se  toma  o  chá.  | 

i  111 

43,89 

35,11 

84,16 

112 

44,44 

35,56 

83,33 

113 

45 

36 

82,5 

114 

45,56 

36,44 

81,66 

115 

46,11 

36,89 

80,83 

116 

46,67 

37,33 

80 

'  i 

117 

47,22 

37,78 

79,16 

i 

118 

47,78 

38,22 

78,33 

i 

119 

48,33 

38,67 

77,5 

1 

120 

48,89 

39,11 

70,66 

i 

121 

49,44 

39,56 

75,83 

T.  commum  no  Senegal.  | 

1  1^2 

50 

40 

75 

Eutie  122"  e  77"  E.  eslào  os  | 

123 

50.56 

40,44 

74,16 

gráos  convenientes  para  desse-  i 

124 

51,11 

40,89 

73,33 

eacão  dos  frucios  ,  hei  vas,  ílo- 

125 

51,67 

41,33 

72,5 

res  ,  etc. 

126 

52,22 

41,78 

71,66 

127 

52,78 

42,22 

70,83 

t 

128 

53,33 

42,67 

70 

129 

53,89 

43,11 

69,16 

130 

54,44 

43,56 

68,33 

131 

55 

44 

67,5 

132 

55,56 

44,44 

06,66 

■ 

133 

56,17 

44,89 

65,83 

1 

134 

'  56,67 

45,33 

65 

135 

57,22 

45,78 

64,16 

t 

136 

57,78 

46,22 

63,33 

137 

58,33 

46,67 

62,5 

1  138 

58,89 

47,11 

61,86 
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F 

G 

R 

—  D 

Observações.  1 

139 

59,44 

47,56 

60,83 

_  __ 

140 

60 

48 

60 

Volatiliza-se  a  ammoniaca. 

141 

60,56 

48,44 

59,16 

142 

61,11 

48,89 

58,33 

Fusão  da  cera. 

143 

61,67 

49,33 

57,5 

144 

62,22 

49,78 

56,66 

- 

145 

62,78 

50,22 

55,83 

T.  jà  observada  em  Guiné  ;  e 

146 

63,33 

-  50,67 

55 

na  Syria  ;  volatili/a-se  a  can-  i 

147 

63,86 

51,11 

54,16 

tora. 

148 

64,44 

51,56 

53,33 

149 

65 

52 

52,5 

150 

65,56 

52,44 

51,66 

151 

66,11 

52,89 

50,83 

152 

60,67 

52,33 

50 

153 

67,22 

53,78 

49,16 

154 

67,78 

54,22 

48,33 

155 

68, 33 

54,67 

47,5 

156 

68,89 

55,11 

46,66 

• 

157 

69,44 

55^56 

45,83 

158 

70 

56 

45 

159 

70,56 

56,44 

44,16 

160 

71,11 

56,89 

43,33 

161 

71,67 

57,33 

4^,5 

162 

72.22 

57.78 

41,66 

163 

7  ,78 

58,22 

40,83 

164 

73,33 

58,67 

40 

165 

73,89 

59,11 

39,16 

166 

74,44 

59,56 

38,33 

167 

75 

60 

37,5 

168 

75,56 

60,44 

36,66 

109 

76,11 

60,89 

3o )  8  3 

170 

76,67 

61,33 

35 

171 

77,22 

.  61,78 

34,16 

1  Gráo  para  a  distillaçSo  do 

172 

77,78 

62,22 

33,33 

;  Ether  niais  puro. 

173 

78,33 

62,67 

32,5 

Álcool  de  26"  =  36  B  ferven-  | 

174 

78,89 

63,11 

31,66 

vendo  a  B.  M.  | 

175 

79,44 

63,56 

30,83 

176 

80 

64 

30 

177 

80,56 

64,44 

29,16 

Álcool  de  20"  =  30®B  ferven- 

178 

81,11 

64,89 

28,33 

do  a  B.  M.  A  agua  comeca  a 

179 

81,67 

65  33 

27,5 

ferver. 

180 

82,22 

65,78 

26,66 

181 

82,78 

66,22 

25,83 

182 

83,33 

66,67 

25 

183 

83,89 

67,11 

24,16 

184 

84,44 

67,56 

23,33 

185 

85 

68 

^2,5 
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186 

85,56 

68,44 

21,66 

187 

86,11 

68,89 

20,83 

188 

86,67 

69,33 

20 

189 

87,22 

69,78 

19,16 

190 

87,78 

70,22 

18,33 

191 

88,33 

70,67 

17,5 

192 

88,89 

71,11 

16,66 

193 

89,44 

71,56 

15,83 

19i 

90 

72 

15 

195 

90,56 

72,44 

14,16 

196 

91,11 

72,89 

13,33 

197 

91,67 

73,33 

12,5 

198 

92,22 

73,78 

11,66 

199 

92,78 

74,22 

10,33 

200 

93,33 

74,67 

10 

201 

93,89 

75,11 

9,16 

202 

94,44 

75,56 

8,33 

203 

95 

76 

7,5 

204 

95,56 

76,44 

6,66 

205 

96,11 

76,89 

5,83 

206 

96,67 

77,33 

5 

207 

97,22 

77,78 

4, 16 

Calor  da  agua  a  E.  M. 

208 

97,78 

78,22 

3,33 

Ferve  o  Azeite  ,  e  o  Oleo  df 

209 

98,33 

78,67 

2,5 

Ricino  ,  no  mesmo  banho. 

210 

98,89 

79.11 

1,66 

211 

99,44 

79,56 

0,83 

212 

100 

80 

0. 

Ebullirão  da  agua^ 

221 

105 

84 

Xarope  fervendo. 

Julgamos  d’alguni  interesse  reunir  a  esta  taboa  a  formula  geral  de  reduc- 
çào  ,  para  tornar  comparáveis  quaesquer  thermomelros ,  extrabida  da  Eu- 
cyclopedia  Metbodica  (arí."  Tberm.) 

Sejào  T,  T,  os  gráos  correspondentes  de  dons  tberm  )metro3  differen- 

tes  ;  ,a  relação  que  elles  tem  entre  si ;  g  ^  g'  os  gráos  no  termo  da 
t' 

eongelação  da  agua;  £,  E’  os  gráos  no  teimo  da  ebulição,  da  dita, 
É  evidente  que 
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também  resulta  da  couslruoção  dos  iastrimieuíos  de  que  Iractamos  que 


J'  =  gr»  -  (T-g.); 


logo 


o  signal  4-  para  os  gráos  acima  do  zero  (na  congelação);  o  signal  — para 
os  gráos  abaixo  ; 


assim  M,  80";  F,  212";  C;  100";  />,  0®  )  E  y  E\ 

«  0" ;  «  32" ;  a  0  «150"  )  g\ 

A  appiicação  da  fórmula  (A)  é  mui  simples,  e  facil. 


Art.  5.®  Do  pezo  especifico. 


Areometro  ,  peza-liqúor  ,  elc. 

Todo  0  corpo  é  pezado ;  é  uma  propriedade  universal  da 
matéria  ;  o  pezo  dos  corpos  depende  da  acção  da  gravidade  so¬ 
bre  as  moüeciilas  rnateriaes  do  mesmo  corpo;  eis-aqui  o  que 
chamamos  pezo  absoluto  ;  ma's  quando  comparamos  dous  corpos 
do  mesmo  volume,  chamamos  pezo  especifico  a  relação  do  pezo 
absoluto  de  cada  um  com  o  volutne*  A  densidade  d^um  corpo 
consiste  na  quantidade  de  molleculas  ponderáveis  contidas  em 
um  dado  volume-  O  pezo  absoluto  avalia~se  pelo  produclo  de 
suas  m  diecuias  maleriaes  .  ou  massa  ,  pela  acção  da  gravida¬ 
de  ;  a  densidade  deve  estar  na  razão  directa  do  pezo  ;  será  tan¬ 
to  mais  denso  um  corpo,  quanto  mais  pcza  lo  fòr.  Quando  com- 
partmos  o  pezo  de  dons  corpos  do  mesmo  volume,  achamos  a 
difb’rença  de  seus  pezos  absolutos,  e  avaliamos  quanto  um  é 
mais  leve,  ou  mais  pezado  que  o  outro;  é  por  tanto  sempre 
comparativa  a  idô<a  de  corpo  pezado  ou  leve  ;  e  assim  o  pezo 
especifico  ,  ou  comparado  entre  dous  corpos  do  mesmo  volume  , 
depende  do  maior  ou  iiomor  numero  de  partículas  contidas  nesse 
volume,  e  está  na  mesma  razão  da  densidade.  Para  se  achar  pois 
0  pezo  especifico  ,  é  preciso  reduzir  os  Corpos  que  se  comparam 
ao  mestno  volume. 

Grande  fora  esta  diííiculdade  setn  a  invenção  à' Ârchimedes ; 
descobriu  elle  ,  que  qualquer  sólido  mergulhado  em  um  liquido 


60 


Ser,»  1.®  Pharm4Cotechnia.  Cap.  3.® 


perde  tanto  do  seu  pezo ,  quanto  péza  o  volume  do  liquido  deslo* 
cado  pelo  solido- 

Deste  grande  principio  resulta  poderem  comparar-se  dous 
corpos  pelo  seu  igual  volume;  pois  que,  como  a  matéria  é  im¬ 
penetrável  ,  0  corpo  mergulhado  no  liquido  desloca  um  volume 
do  liquido  igual  ao  do  mesmo  corpo.  Por  tanto  pezando  um  cor- 
po  no  ar,  e  pe  zando*  o  ^  depois  mergulhado  na  agua,  a  diffe- 
rença  entre  estes  dous  pezos  dá  o  pezo  d’um  igual  volume  de 
agua  ;  e  porque  ,  visto  que  os  volumes  são  iguaes  ,  o  numero 

I 

de  molloculas  materiaes  ou  a  densidade  é  proporcional  ao  pezo, 
achar-se-ha  o  pezo  especifico  ,  ou  a  relação  entre  as  densidades 
respectivas  da  agua,  e  do  corpo  mergulhado,  dividindo  pela 
differença  achada  (que  é  o  pezo  absoluto  de  igual  volume 
d’agua)  0  pezo  do  corpo  no  ar  ,  ou  o  seu  pezo  absoluto: 
chamando  P  o  pezo  do  corpo  no  ar ;  p  o  pezo  de  igual  volu¬ 


me 


d’agua  será 


P 

P — p 


a  expressão  do  pezo  especifico  ,  que 


chamaremos  p'  —  - -  Este  processo  tem  lugar  sempre , 

p—p 

excepto  quando  o  corpo  fór  mais  leve  que  a  agua  ,  ou  fôr  nella 
solúvel  :  tanto  em  um  como  em  outro  caso  pode  fazer-se  a  mes¬ 
ma  operação  com  um  liquido  que  seja  mais  pezado  que  o  dito 
corpo  ,  ou  que  o  não  dissolva  ;  conhecido  o  pezo  especifico  des¬ 
te  liquido  em  relação  á  agua  distillada,  não  é  preciso  mais  que 
multiplicar  o  pezo  especifico  achado  em  relação  a  este  liquido 
pelo  pezo  especifico  deste  mesmo  liquido*  Os  livros  de  fysica 
ensinam  outros  inclhodos  mais ,  mas  é  suíficiente  o  que  fica  ex¬ 
posto.  indaguemos  agora  o  melhodo  d’achar  o  pezo  especifico 
dos  liquidus  :  antes  porém  cumpre  lembrar,  que  servindo-nos 
da  agua  como  corpo  de  comparação  ,  em  razão  da  facilidade  de 
comparar  sempre  ( segundo  o  principio  d'Archimedes  )  volumes 
Iguaes,  é  preciso  que  ella  seja  despojada  de  qualquer  matéria 
salina  em  dissolução;  isto  c  ,  perfeitamenle  distillada  ,  e  em  tem- 
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peratura  determinada  ;  deste  modo  teremos  sempre  um  estalão 
adequado  ,  e  coraparavel  em  qualquer  paiz  e  situação  ;  e  repre¬ 
sentando  por  1,1000,10000,  etc.  o  pezo  ou  densidade  da  agua 
na  unidade  de  volume,  temos  tres  cousas  com  que  determinar  a 
quarta;  isto  é,  1,®  pezo  absoluto  do  corpo  ;  2,®  pezo  absoluto 
da  agua  no  mesmo  volume  ;  3.®  densidade  da  agua  representa¬ 
da  por  1,1000,10000,  etc.,  resta  achar  a  l-.o  que  é  a  densi¬ 
dade  do  corpo  relativa  ao  volume ,  no  qual  a  agua  peza  1  , 
1000,  ou  10000,  etc.;  para  commodidade  do  calculo  preferio- 
se  a  unidade  (1),  e  o  pezo  especifico  do  corpo  é  neste  caso  ex¬ 
presso  por  um  numero  inteiro,  ou  decimal. 

Para  obter  o  pezo  especifico  dos  líquidos,  lomar-se-ha  ura 
frasco  de  vidro  de  boca  com  rolha  também  de  vidro  esmerilha¬ 
da.  Bem  sêco  e  bem  limpo  pezar-se-ha  vasío  era  balança  mui 
sensível  ;  depois  encher-se-ha  d’agua  distillada  ,  e  lomar-se-ha 
nota  do  seu  pezo;  a  differença  entre  os  dous  pczos  dá  o  da  agua 
distillada;  então  despeja-se,  e  limpa-se  para  ficar  mui  sêco.  e  tor¬ 
na-se  a  encher  com  o  liquido,  cujo  pezo  especifico  se  quer  sa¬ 
ber,  e  peza-se  de  novo;  a  differença  entre  o  pezo  do  frasco 
vasio  já  notado,  e  o  pezo  actual  ,  dá  o  pezo  absoluto  do  liqui¬ 
do;  e  como  os  volumes  são  iguaes ,  -divida-se  o  pezo  do  liquido 
pelo  da  agua  ,  o  quociente  dará  o  pezo  especifico  do  liquido  , 
em  relaçãí»  á  agua,  cuja  densidade  é  supposta  =  1. 

Seja  p  0  pezo  sabido  e  constante  do  frasco  de  vidro  :  P  o 
pezo  do  mesmo  cheio  d’agua  :  P'  o  seu  pezo  cheio  do  liquido  ; 
será  P — po  pezo  da  agua;  e  P' — p,  o  do  liquido:  logo 

P' _ n 

P—p:  P'—p  1:  x~ - - 

P—p 

Este  methodo  é  geral  e  de  applicação  sempre  possível  ;  po¬ 
rém  os  fysicos  costumara  servir-se,  para  este  effeito,  d’um  in¬ 
strumento  simples  a  que  se  dá  o  nome  á' Areometro ,  ou  Peza- 
liquor ;  a  sua  construcção  é  diversa;  e  se  distinguem  era  Areo- 
meiros  de  pezo  variavel  ,  e  de  pezo  constante  :  para  conhecer  o 
pezo  especifico  dos  liquidos ,  mergulha-se  o  instrumento  nelles  í 


62 


Sec.  1.®  Pharmacotechnia.  Cap.  3.* 


0*?  da  príraeira  construcção  levam-se  a  um  ponto  aferido ,  que  é 
sempre  o  mesmo  ,  por  meio  do  pezo  variavel  que  se  lança  no 
bassinete  superior  do  instrumento,  aié  o  fazer  chegar  á  linha  do 
aferimento  na  superfície  do  liquido  ;  taes  são  os  de  Fahrenheit 
e  Nichohon ;  os  da  segunda  construcção  dão  o  pezo  especifico 
do  liquido  pela  mais  ou  menos  profunda  immersão  do  mesmo 
instrumento  íluctuante  no  liquido,  designada  na  escala  de  gra¬ 
duação  annexa  á  hastea  ;  taes  são  o  de  Baumé,  Cartier ,  Tessa , 
HoUandez  ^  Gay-Lmsac ,  etc.  Como  destes  últimos  se  faz  mais 
frequente  uso,  só  delles  trataremos,  remettendo  o  leitor,  pelo 
que  toca  aos  outros  ,  e  a  mais  amplas  idêas  destes  .  aos  livros 
de  fysica.  Tanto  uns  como  outros  são  compostos  d’uma  capa¬ 
cidade  cylindrica  ôca  ,  de  vidro  ,  ou  de  qualquer  metal  ,  termi¬ 
nada  inferiormente  por  um  vaso  conico  cheio  de  chumbo  ,  ou  de 
mercúrio  ,  que  serve  de  lastro  .  para  que  o  instrumento  fluctuan- 
te  tome  a  posição  vertical  ;  e  superiormente  por  uma  hastea  ou 
fio  vertical  ,  a  qual  deve  ser  mui  delgada  ,  e  marcada  com  uma 
linha  indelevel  {de  aferimento)  ,  montada  por  um  bassinete  em 
que  se  lançam  os  pezos  precisos  para  ,  segundo  a  densidade  do 
liquido  ,  mergulhar  o  instrumento  até  á  linha  do  aferimento  :  ou 
são  de  hastea  graduada,  sem  bassinete  superior,  na  qual  se  vê 
e  marca  a  maior  ou  menor  profundidade  a  que  o  instrumento 
desceu;  já  se  vê  que,  no  primeiro  caso,  o  volume  mergulhado  do 
instrumento  é  sempre  constante,  e  por  conseguinte  sempre  con¬ 
stante  0  volume  deslocado  do  liquido;  no  segundo»  é  isto  va¬ 
riável.  0  areometro  de  Baumé,  que  tem  a  hastea  graduada  ,  é 
dividido  em  duas  partes,  uma  para  os  liquidos  mais  densos  que 
a  agua  ,  e  tem  o  nome  de  peza-sal ,  peza^acido ,  etc.  segundo  o 
uso  de  sua  escala  ;  e  a  outra  para  os  liquidos  mais  leves  ,  e 
tem  0  nome  de  peza-alcool ,  peza~ether ,  etc. 

0  peza-acido  deve  ter  lastro  tal  que  o  mergulhe  quasi 
inteiramenle  na  agua  distillada  até  um  ponto  extremo  que  se 
marca  na  hastea,  e  que  é  o  zero  da  escala:  prepara-se  depois 
um  liquor  composto  de  15  partes  de  sal  marinho  bem  puro»  e 
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de  85  d’agua  ;  mergulha-se  nelle  o  inslruuiento,  que  desce  me¬ 
nos,  e  sobrenada  em  um  ponto  que  marcado  fórraa  o  13“  gráo  ; 
divide-se  o  íntervallo  em  15  parles  iguaes  ,  e  a  mesma  gradua¬ 
ção  se  faz  no  resto  da  hastea  ;  neste  caso  os  gráos  são  iguaes  , 
e  contam-se  de  cima  para  baixo. 

O  peza-espirito  ou  peza-alcool  deve  ter  lastro  tal  que  o  mer¬ 
gulhe  sómente  até  á  parte  inferior  da  hastea  em  ura  liquido 
composto  de  10  parles  de  sal  marinho  e  90  d’agua  ,  este  ponto 
marca  o  zero  da  escala  :  mergulha-se  depois  o  instrumento  na 
agua  dislillada,  que  por  ser  menos  densa,  o  deixa  mergulhar 
mais  ,  este  ponto  fórraa  o  1."  gráo  da  escala^,  divide-se  este  es¬ 
paço  em  10  partes  iguaes»  e  continua-se  a  mesma  divisão  na 
hastea  ,  caminhando  de  baixo  para  cima  ,  a  fim  de  indicar  os 
gráos  de  leveza  especifica, 

O  areometro  de  Cartier  ,  também  sómente  usado  para  os  li- 
quidos  mais  leves  que  a  agua,  é  construido  pelos  mesmos  prin- 
cipios  que  o  peza^alcool  de  liaumé i  e  apenas  é  uma  alteração 
deste.  O  zero  é  o  mesmo  para  um  e  outro,  mas  o  de  Cartier 
equilibra-se  no  liquido  a  30  gráos  ,  e  o  de  Baumé  a  32  ;  de 
modo  que ,  segundo  as  experiencias  de  Gay-Lussac  ,  o  areome¬ 
tro  de  Cartier  na  temperatura  de  +  1 5°  O  =  42°  It  =  59  F  marca 
28“ ,  sendo  mergulhado  era  álcool,  cuja  força,  on  riqueza  fór 
de  74  centésimos;  e  o  de  Baume'  nas  mesmas  circumslancias 
marca  29,655. 

Na  antecedente  edição  ,  segundo  o  que  se  achava  escripto 
em  diversos  livros,  e  mesmo  na  Pharmacopea  d'Henry  e  Gui~ 
hourt,  os  termos  correspondentes  d'ambos  eram  no  gráo  22,  de 
modo  que  acima,  e  abaixo  deste  ponto  15  gráos  de  Cartier  cor¬ 
respondiam  a  16  de  Baume';  mas  experiencias  mais  exactas  fei¬ 
tas  posteriorraente  á  2/  edição  do  livro  a  que  nos  referimos  de¬ 
monstraram  a  inexactidão  daquella  correspondência  ;  e  na  edi¬ 
ção  subsequente  vem  já  a  correcção  ,  a  qual  nos  cumpre  fazer 
lambera  ás  Taboas  que  publicámos. 

O  areometro  de  Cartier  pois  não  sendo  mais  do  que  mera 
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modificação  do  de  tem  os  mesmos  defeitos,  e  inconvenien¬ 

tes  que  este;  a  falta  de  base  ,  e  esta  determinada,  faz  com  que 
suas  indicações  sejam  sempre  variaveis,  e  por  tanto  infiéis;  po¬ 
dem  pois  ser  na  pratica  mais  graves  os  resultados  do  seu  uso. 

Para  que  o  areometro  seja  perfeito  é  mister  que  elle  indi¬ 
que  exactaraente  o  volume  da  porção  mergulhada  ,  a  fim  de  ha¬ 
ver  sempre  a  relação  do  seu  proprio  pezo  {supposto  sempre  con- 
\ 

slante  em  um  mesmo  instrumento)  com  o  seu  volume  ;  de  modo 
que  quando  se  mergulha  em  líquidos  diversos ,  elle  desloca  sem¬ 
pre  volumes,  cujo  pezo  é  igual  ao  seu  proprio  pezo ;  a  diffe- 
rença  está  só  era  que  elle  se  afundará  mais  ou  menos,  mas  pro¬ 
porcionalmente  á  differença  de  volume  que  os  liquidos  tiverem 
a  respeito  d’um  igual  pezo  de  liquido;  pois  que  precisaraente 
0  mesmo  pezo  de  liquidos  differentes  deve  apresentar  volumes 
differentes. 

*Ha  pois  no  areometro  de  Baumé  duas  escalas  na  hastea, 
uma  ascendente  partindo  de  10  ,  debaixo  para  cima  ,  para  os 
espiritos  ;  e  outra  descendente  ,  partindo  de  zero  ,  de  cima  pa¬ 
ra  baixo,  para  os  liquidos  mais  pezados  que  a  agua. 

Na  construcçâo  do  instrumento  e  para  fazer  a  escala  sem¬ 
pre  comparativa  ,  é  preciso  que  a  agua  esteja  bem  distillada  ; 
que  0  Baroraetro  marque  76  centímetros,  e  o  Thermoraetro  63 

Esta  circumstancia  é  absolutamenle  indispensável  ;  a  addi- 
ção  ou  subtracção  de  caíorico  altera  o  volume  dos  corpos,  aquel- 
la  os  dilata,  esta  os  contráe  ,  sem  que  o  seu  pezo  absoluto  va¬ 
rie ;  as  indicações  dadas  pelos  areometros ,  sendo  variaveis  as 
temperaturas  dos  liquidos  espirituosos,  também  são  differentes  , 
posto  que  a  força  real  delles  fique  sempre  a  mesma  ;  pois  que 
0  instrumento  mergulhará  mais  nos  liquidos  em  mais  elevada 
temperatura,  e  pelo  contrario  ;  portanto,  é  sempre  preciso  com¬ 
parar  a  temperatura  actual  dos  liquidos  com  aquella  que  servio 
para  a  construcçâo  da  escala  areometrica  ,  fazendo-se  as  cor- 
recções  necessárias,  para  qpe  os  resultados  possam  merecer  con- 
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fiança,  fazem-se  estas,  ou  reduzindo  o  liquido  á  temperatura 
da  escala,  ou  por  outros  meios.  Notaremos  de  passagem,  que 
a  dilatação  da  agua  quando  passa  de  zero  a  100.»  C  =  80. "H, 
é  como  1  para  23,  e  ado  álcool  como  1  para  9  ;  isto  é,  aquel- 
Je  augmenta  do  seu  primeiro  volume,  e  este  i  ;  assim  um 

tnixto  d’agua  e  d’alcool  se  dilatará  tanto  mais  quanto  maior  for 
a  quantidade  do  álcool  ;  e  por  tanto  o  peza-liquor  mergulhará 
mais  estando  o  liquido  em  temperatura  mais  elevada. 

O  peza-liquor  de  Baumé  dá  indicações  defeituosas ,  porque, 
1.”  não  marca  a  força  proporcional  dos  differentes  líquidos  es¬ 
pirituosos;  V.  g.  se  indicar  32  n’um  ,  e  16  no  outro,  não  po¬ 
derá  concluir-se  que  o  primeiro  tem  uma  força  dupla  do  se¬ 
gundo  ;  2.“  porque  não  são  também  proporcionaes  os  gráos  de 
rectificação  dos  espíritos ,  e  por  isto  os  que  marcam  a  descida 
do  instrumento  não  podem  ser  iguaes  ;  3.°  a  graduação  para  os 
espíritos  não  parle  do  mesmo  ponto  que  a  graduação  para  os 
saes ;  a  agua  distilíada  que  marca  zero  na  escala  destes,  mar¬ 
ca  10  gráos  na  dos  espíritos,  Estes  mesmos  defeitos  compelem 
ao  areometro  de  Cartier.  O  peza-liquor  de  Tessa  ,  usado  era 
nossas  Províncias  do  Norte,  é  ainda  mais  defeituoso  :  a  sua  es¬ 
cala  é  dividida  simplesmente  em  20  gráos;  o  zero  corresponde 
a  17 1  do  de  Cartier,  e  o  20'"  a  40®  è,  e  como  a  divisão  dos 
gráos  é  igual  tem  por  isto  os  mesmos  inconvenientes  que  o  de 
Baumé  e  de  Cartier  ;  demais  elle  não  serve  sempre  para  marcar 
as  ffiinimas  porções  d’alcoo!  contido  em  um  liquido  espirituoso. 

O  uoico  areometro  que  satisfaz  ao  seu  objecto ,  isto  é, 
aquelle  que  marca ,  e  indica  cora  promptidão  e  exactidão  a 
quantidade  d’aIcooI  puro,  ou  absoluto  em  um  liquido,  seja 
qual  fôr  o  sou  volume  ,  é  o  aícoometro  centesimal  de  Gay-Lus- 
sac ;  e  por  esta  rasão  é  o  areometro  hoje  legal  em  França  ,  e 
pelo  qual  se  calculam  na  Âifandega,  os  direitos  que  tem  de 
pagar  os  iiquiJos  espirituosos:  com  elle  se  reconhece  a  densi¬ 
dade  de  qualquer  liquido  espirituoso  ,  e  bem  assim  a  quanti¬ 
dade  ponderável  d’alcooÍ  absoluto  nelie  contida  ;  isto  é  ,  a  for- 
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ça  apparente,  ou  real  dos  líquidos  espirituosos;  sendo  a  força 
apparente  indicada  para  uma  temperatura  superior  ou  inferior 
áquella  que  servio  de  base  á  graduação  da  escala.  O  alcoo- 
melro  é,  quanto  á  sua  fórraa,  um  areomctro  ordinário,  ao  qual  a 
temperatura  de  15.“  €?  =  12."  K  =  59  serviu  de  base  para  a 
graduação  da  escala  ;  esta  é  dividida  em  100  partes  ou  gráos  ; 
o  zero  marca  a  agua  distillada  ,  e  100  o  álcool  puro  ;  deterrai- 
naram-se  os  gráos  intermédios  mergulhando  o  alcoometro  era 
agua  distillada,  a  que  se  foi  addieionando  1,2,3,  até  99 
cenlesimos  do  álcool  puro ,  marcando  sempre  o  ponto  d’equili- 
hrio  do  instrumento ;  assim  se  formou  uma  escala  de  100  gráos 
desiguaes  em  seu  comprimento  ,  como  devia  ser  ,  porque  a  va¬ 
riação  da  densidade  pela  addíção  successiva  de  um  centesimo 
d’alcool  até  99  não  s’exprirae  por  uma  differença  constante  na 
extensão  do  instrumento,  e  assim  aqueiles  espaços  desiguaes  ou 
gráos  é  que  exprimem  as  differenças  centesirnaes  do  álcool  pu¬ 
ro;  por  tanto  se  o  instrumento  descer  até  á  divisão  50  n’um 
liquido  espirituoso,  em  que  se  mergulhar,  concluiremos  que 
em  100  partes  do  volume  desse  liquido  ha  50  d’alcool  puro  e 
50  d^agua ;  c  por  este  modo  indica  a  força  real  desse  liquido, 
o  que  não  pode  fazer  nenhum  dos  outros  areoraetros ;  e  fica  as¬ 
sim  mui  facil  saber  a  quantidade  d’agua  ou  d’alcool  que  ee 
deve  ajuntar  para  se  abaixar  ou  elevar  a  força  de  qualquer  lí¬ 
quido  proposto  até  áquella  que  tem  outro  liquido ,  ao  que  se 
chama  mistura,  ou  lotação»  Conhece-se  pois  a  quantidade  d’al- 
cool  puro  contido  em  qualquer  liquido  espirituoso  na  tempera- 
ura  de  15,°  12.®  H-  =  59  S'  multiplicando  o  numero  que  ea?- 

prime  o  volume  desse  espirito  pela  forca  indicada  pelo  instrumen^ 
to;  V,  g.  uma  vasilha  que  contenha  240  medidas,  e  da  força 
de  55  gráos  centesirnaes,  isto  é,  de  0,55.%  conterá  240X0,55 
=  132  medidas  d’alcool.  E  como  as  variações  de  temperatura 
augmentam  ou  diminuem  o  volume  dos  líquidos  espirituosos,  o 
por  tanto  a  sua  densidade ,  as  indicações  dadas  pelo  alcoome¬ 
tro  só  podem  ser  exactas  sendo  tomadas  na  temperatura  de 
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15.“  CJ  1 2  K,  59  F  :  o  álcool  parecerá  mais  forte  do  que 
realmente  elle  é  se  a  temperatura  fôr  superior  a  15.“  C?“,  e  mais 
fraco,  se  fôr  abaixo  deste  gráo  :  é  preciso  pois  reduzir  sempre 
0  liquido  dado  a  esta  temperatura  ;  e  para  facilitar  esta  opera¬ 
ção  Gay-Lussac  calculou  uma  taboa  pela  qual  se  corrigem  as 
indicações  apparentes  dadas  pelo  alcoomelro  ,  quando  a  tempe¬ 
ratura  actual  do  liquido  espirituoso  fôr  acima  ou  abaixo  de 
15.“  C;  que  se  denomina  Taboa  da  força  real  dos  liquidos  es¬ 
pirituosos  ;  delia  deu  o  D.r  Pector  um  resumo  que  é  quanto 
basta  ,  e  que  satisfaz  com  aproximação  ás  necessidades  ordiná¬ 
rias  ,  indicando  quanto  cada  gráo  de  temperatura  faz  variar  a 
força  do  liquido  espirituoso;  esta  é  a  Taboa  n.“  1. 

Para  hem  se  avaliar  a  importância  desta  redacção  daremos 
os  seguintes  exemplos,  l.“  Corapraram-se ,  v.  g.  ,  1000  medi¬ 
das  d’alcool  na  temperatura  de  4- 2.“  C.  ,  0  qual  marca  a  força 
apparente  de  44  no  alcoolometro  centesimal ;  se  a  temperatura 
fosse  +  15.°C,  marcaria  49;  se  pois  se  aquecerem  as  1000  me¬ 
didas  de  modo  que  0  liquido  passe  de  2.“  C?.  a  +  sen 

volume  augmentará  9  medidas;  de  modo,  que  em  vez  de  dar 
as  1000  medidas  a  +2.“.C,  com  a  força  de  44  que  0  alcoo- 
metro  indica,  dão-se  realmente  1009  medidas  a  -f  15.'^C?. ,  in¬ 
dicando  49.“ —  2.“  Compraram-se  1000  medidas  d*alcool  a  70.°; 
se  a  temperatura  fôr  de  +  15.“,  ha  exactidão  na  indicação,  mas 
se  ella  fôr  mais  alta,  por  exemplo  a  4-25.“C. ,  ^  liquido  al- 
coolico  indicará  ter  força  muito  superior  a  70.»,  e  0  compra¬ 
dor  perderá. 

Com  ella  se  corrige  a  força  apparente  Indicada  pelo  alcoo- 
metro  quando  a  temperatura  fôr  superior  ou  inferior  a  15. “c; 
e  para  isto  procura-se  na  colurana  da  forca  apparente  aquella 
que  0  instrumento  accusa,  e  na  dos  factores  0  numero  correspon¬ 
dente,  0  qual  sòmulíiplica  pela  ãifferença  ãa  temperatura  âo  li¬ 
quido  comparada  com  15.“€/  ;  0  seu  proãucio  ajunla-se  á  força 
apparente  t  se  aquella  fôr  inferior  a  15.“  c,  e  diminue-se  «íwdo 
superior ;  a  somma  ou  differença  dá  a  força  real  que  se  procura. 
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Quando  a  força  ou  a  temperatura  observada  fôr  represen¬ 
tada  por  ura  numero  fraccionario  ,  observar-se-ha  o  seguinte. 

1. “  Quanto  á  força  ;  despreze-se  a  fracção  observada  ,  pro- 
cure-se  depois  a  força  real  como  acima  correspondente  ao  numero 
inteiro ,  e  af unte-se  a  fracção  ao  resultado. 

2. "  Quanto  á  temperatura  ;  tome-se  o  numero  inteiro  mais 
proximo  do  fraccionario  observado  ,  e  opére-se  como  se  assim  fosse. 

Ex,  —  O  alcoometro  indica  85,7  por  força  apparenle  d’um 
liquido  na  temperatura  de  23% 4  ;  qual  é  a  sua  força  real?  Na 
Taboa  o  numero  mais  proximo  a  85,7,  desprezada  a  fracção 
0,7,  é  85  a  que  corresponde  o  factor  0,27;  a  differença  das 
temperaturas  (actual  23,  e  15  do  instrumento)  é  8,  despreza¬ 
da  a  fracção  0,4;  o  produeto  de  0.27  por  8  =  2,16,  que  dimi- 
nuido  de  85  (por  ser  23", 4  superior  a  150)  tem  83,84,  e  ajun- 
lando-lhe  a  fracção  0,7  virá  83,54  ou  83,5  por  total  da  força 

4 

real. 

Assim  como  dêmos  a  fórmula  algébrica  da  reducção  dos  thermometros, 
julgamos  util  apresentar  a  desta  correceão  dada  por  Francosur  ;  chama-se 
R  ,  a  riqueza  alcoolica  que  se  busca  ou  a  força  real ;  c  o  grá^  aceusado 
pelo  alcoolometro  centesimal  ;  t  a  differença  da  temperatura  observada  a 
15."  C  ;  a  formula  será  R  =  c  rh  0,i  X  t. 

Sendo  o  signal  H-  para  as  temperaturas  inferiores  a  15"  e  o  signal  •— 
para  as  superiores. 

Para  achar  a  riqueza  total  ou  a  quantidade  real  d*alcool  em  dada  por¬ 
ção  de  liquido  ,  multiplicar-se-ha  o  numero  que  representa  a  sua  quanti¬ 
dade  ou  volume  pela  riqueza  ou  forca  real  achada  ,  e  divide-se  por  100, 
isto  é ,  cortam-se  duas  casas  para  a  direita  com  a  virgula. 

E  também  assim  como  apresentamos  a  taboa  comparativa  dos  therrao- 
tnetros ,  procederemos  do  mesmo  modo  apresentando  a  taboa  comparativa 
dos  areometros;  ficará  mui  facil  a  qualquer  fazer  uma  reducção  aproxi¬ 
mada  quando  o  numero  dado  não  corresponder  exactamente  ao  da  taboa } 
mas  querendo-se  maior  exactidão  ,  e  mais  amplas  explicações  consultem-se 
as  Taboas  areometiicas  ,  e  thermometricas  do  nosso  collega  e  amigo  o  Srí 
Francisco  ígnacio  Pereira  Rúbido,  impressas  em  Paris  em  1835, 
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TABOA  fde  Pector} 

Para  a  correcção  da  força  apparente  accusada  pelo 
alcoometro  de  Gay-Lussac, 


Forcas 

t» 

apparen- 

teSí 

Factores 
para  1  gráo 
de  temper. 

Forças 

apparen- 

tes. 

Factores 
para  1  gráo 
de  temper. 

Forcas 

d 

apparen- 

tes. 

Factores 
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A  taboa  de  correspondência  que  se  segue  é  aquella  que  foi 
annexada  em  França  a  Lei  de  de  Junho  de  1824,  pela  qual 
foi  substituído  0  alcoomelro  de  Gay-Lussac  ao  areomelro  de  Car- 
lier,  até  áquella  data  usado  nas  Âlfandegas  para  a  cobrança  dos 
direitos  dos  espiritos. 


Gráos  de  Cartier  em  grãos  centesimaes. 
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Grdos  Centesimaes  em  grãos  de  Cartier. 
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Esla  Taboa  differe  bastante  c!a  que  tinbamos  na  edição  antecedente, 
e  que  anida  conservamos  nesta;  a  razão  da  differença  procede  da  densi¬ 
dade  das  temperaturas  entre  aquella  porque  foi  construido  o  Alcoometro, 
e  aqmlla  porque  foram  construídos  os  outros  Areomelros. 

A  Taboa  seguinte  por  nos  parecer  mais  simples  ,  e  ser  igualmente  of- 
ficial  em  França,  vem  substituir  a  que  havíamos  publicado  para  a  correcção 
das  temperaturas,  em  relação  ao  areonietro  de  Cartier. 
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Taboa  da  força  dos  líquidos  alcoolícos  em  diversas  tem^ 
peraiuras  para  as  reduzir  d  força  real  na  tempera¬ 
tura  de  IS.'’  C  í  ll  ^  59  F. 
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o  uso  da  taboa  antecedente  é  facillinio ;  v,  g.  dando  o  instrumento 
a  indicação  de  5i  a  Í2“  cent.  ,  a  columna  respectiva  a  este  gráo  dá  55  , 
e  é  esta  a  força  real  do  álcool  ;  se  a  temperatura  estivesse  a  27"  a  força 
que  a  columna  respectiva  a  este  gráo  indica  é  i9  ,  e  tal  è  a  força  real 
do  álcool.  V 

Se  fôr  outro  o  areometro  de  que  se  us*r  ,  deve  reduEÍr-se  o  gráo  que 
elle  indicar  ao  do  alcooraetro. 
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Tabella  de  comparaçao  dos  quatro  areometros  ,  ou 
peza-licores  usados  com  o  alcoometro  centesimal  ; 
e  dos  pezos  especiticos  do  álcool. 
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43,09 

98,4 

804,1 

35,50 

34,69 

86,4 

15,03 

45 

43,36 

98,9 

35,90 

34,83 

87 

15,25 

844,2 

45,20 

43,70 

99 

36 

35,13 

87,2 

15,44 

45,50 

44,03 

99,5 

790,5 

36,50 

35,59 

88 

15,86 

841,1 

46 

44,50 

100 

37 

36  06 

88,8 

16,28 

794,7 

37,20 

36,26 

89 

16,35 

837,9 

37,50 

36,53 

S9,6 

16,69 

37,75 

36,77 

90 

16,90 

834,6 

38 

37 

90,4 

17,11 

38,50 

37,47 

91 

17,53 

831,2 

39 

27,94 

91,7 

17,94 
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O  pezo  especifico  dos  gazes  compara-se  com  o  do  ar  to¬ 
mado  como  unidade;  e  obtem-se  pezando  primeiro  um  balão  de 
^apacidade  conhecida»  vasio,  e  depois  cheio  do  gaz  ,  cujo  pezo 
especifico  se  periende  determinar;  divide-se  este  pelo  primeiro, 
e  0  quociente  designa  o  pezo  especifico  do  gaz. 


Relação  dos  grãos  do  Areometro  com  o  pezo  especifico. 


Peza-espiritos, 

Peza-acídos. 

Escala  ascendente. 

Escala  descendente. 

r 

Cartier. 

P.  espec. 

Substancias. 

B. 

P. espec. 

Substancias. 

:u 

66 

63,25 

0 

1 

Agua  dislillada. 

65 

62,31 

0,715 

Etber  sulf,  puríssi¬ 
mo. 

1 

1,007 

1,009 

1  Vinag  e  distillado. 

60 

50 

48 

57,62 

48,25 

46,37 

0,742 

9,782 

0.792 

j  Dito  puro, 

Ether  snlf.  alcooli- 

2 

4 

1,014 

1,029 

1,036 

Ai n agre  ordinário. 

1  Leite  de  vacea. 

Sado,  partes  iguaes. 

5 

1,036 

Acetato  d’Ammouia- 

5 

ca. 

42 

40,75 

0,819 

1  Álcool  puríssimo. 

10 

1,975 

)  Acido  acético  mui- 

40 

38,87 

0,828 

12 

l'091 

1  to  denso. 

36 

35,12 

0,847 

Álcool  puro. 

20 

1,161 

32 

31,37 

0,868 

Oleo  de  tereb. 

30 

1,261 

Xarope  fervendo. 

30 

29,5 

0,878 

26 

25,75 

0,900 

25 

23 

24,81 

22,94 

0,906 

0,917 

1  Ether  acético. 

35 

1,321 

1  Xar.  frio  ;  acido 

1  nitrico  do  com- 

23 

22,94 

0,917 

\  Ether  nítrico 

mercio. 

1  — muriatico;  am- 

40 

1,384 

j  Acido  nitrico  con- 

1  mon.  liq. ;  azei- 

1  centrado. 

22 

22 

0,923 

/  te. 

45 

1,454 

22 

22 

0,923 

\  álcool  aquoso  , 

45 

1,454 

Acid.  phosphorico. 

(  vulgo  agua-ar- 

50 

1,522 

1  dente  ,  hydral- 

60 

1,715 

j  Acido  sulfur.  con- 

20 

20,12 

0,935 

I  cool. 

66 

1,847 

1  centrado. 

10 

10,75 

1 

Agua  distiliada. 

Os 

gráos  do  areometro  Hollandez  tem 

uma  dezena  de  menos  ;  pois  o  seu  zero 

corresponde 

a  10“  B  ;  logo  66“  B  = 

56“ 

H  ,  etc. 

devendo  notar-se  ,  que  as- 

sim 

0  peza- 

ácidos,  como  o  peza-espiri- 

tos  foram  graduados 

para  uma  mesma 

dissolução  salina  ,  a  saber  para  a  de  10 
p.  de  sal  commum  em  100  d’agua. 
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Taboa  do  pezo  especifico  d^alguns  líquidos 


grammos. 


Agna  distillada  . .  . . . 

Acido  acético  o  mais  concentrado  . 

«  chlorhydrico  a  22" . 

a  nitrico  0  mais  concentrado  . 

a  sulfurico  a  66°  . 

«  a  anhydro  . 

Álcool  absoluto  [Richter)  .  . 

«  do  commercio  a  33°  B  .  . 

a  fraco  ,  agua-ardente  a  22"  B 
Ammoniaca  liquida  a  22°  B  . . 

Cerveja  branca . 

Ether  acético . . 

«  nitrico . 

«  sulfurico  0  mais  puro  . . 

Oleo  de  balêa . 

«  d’araendoas  doces . 

«  de  linhaça 

Azeite  d’oliveira  . . . 

Oleo  de  ricino . 

Oleo  volátil  de  canella . 

a  «  de  limão  . 

«  a  de  cravo  da  india 

a  «  d’alfazema . 

«  «  de  terebenthina  .  . 

Leite  de  vacca . 

a  de  cabra . 

«  d’ovelha . 

«  de  burra  . 

Soro  de  leite  de  vacca  clarificado  , 

Vinho  da  Madeira . 

Vinagre  distiliado . 


1 

1,063 

1,180 

1,510 

1,847 

1.970 

0,792 

0,863 

0,923 

0,923 

1,0338 

0,917 

0,911 

0,71192 

0,923 

0,917 

0,9403 

0,9153 

0,9409 

1,0439 

0,878 

1.0363 

0,8931 

0,8697 

1,0324 

1,0341 

1,0409 

1,0355 

1,0193 

1,0382 

1,0095 


Cívp,  3/  pHARsiitcoTEcnNiÂ.  Sec,  1.® 


^9 


CAPITULO  V. 


Das  operações  chimico^pharmaceuíicas . 

S  operações  que  o  Pharmaceutico  póde  pôr  em  practica  para 


preparar  os  medicamentos  reduzem-se  a  quatro  classes:  — 
1.®  divisão;  —  2/  extracção ;  —  3.®  mixtão  ou  mistura;  — » 
—  4.®  combinação ,  ou  acção  chimica^ 


Classe  1/ 


Divisão, 


Coraprehende  as  operações  pelas  quaes  se  produz  a  separa¬ 
ção  entre  as  partículas  dos  corpos  ,  suppostas  homogêneas  ;  con¬ 
sideram-se  neste  caso  as  partes  separadas  ,  como  as  molleculas 
integrantes  dos  corpos ,  fazendo  abstracção  dos  differenles  prin¬ 
cípios  que  os  podem  compor ,  seja  qual  fôr  a  sua  natureza  , 
tendo  unicamente  em  attenção  reduzil-os  por  meio  d*uma  força 
mechanica  a  partículas  mais  ou  menos  tenues. 


Especies* 


As  principaes  são  : 

1. “  Extincção» 

Effectua-se  mergulhando  na  agua  um  corpo  posto  em  bra- 
za ,  ou  candente  por  meio  do  fogo. 

Usa-se  quando  os  corpos  d‘uma  grande  dureza  ,  e  por  esta 
causa  difficilmente  reductiveis  a  pó  pelos  meios  ordinários,  po¬ 
dem  passar-se  a  este  estado,  por  meio  da  diminuição  da  cohe- 
são  que  experimentam  as  partículas  dos  corpos ,  passando-as  su¬ 
bitamente  d’uma  temperatura  elevada,  para  outra  muito  baixa. 

Por  este  meio,  mais  ou  menos  vezes  repetido,  se  póde  pul¬ 
verizar  0  silex ,  e  outras  pedras  analogas. 

2. ®  Granulação, 

Divisão  mechanica  dos  metaes  fundidos  em  pequenos  grãos, 
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fazendo-os  passar  alravez  d’  um  vaso  furado  ,  ou  crivado, 
deixando-os  cair  em  oulro  vaso  cheio  d  agua  fria. 

3. "  Sedara  ou  cortaãura. 

Reducção  dos  corpos  a  parles  mais  pequenas  por  meio  do 
instrumentos  cortantes. 

4. “  Rasura- 

Reducção  dos  corpos  a  partes  mais  ou  menos  finas  por  meio 
da  lima  ,  cu  do  ralador. 

5. **  Contusão  ou  quassação. 

Appücação  de  instrumentos  contundentes  para  destruir  a 
cohesão  dos  corpos  duros. 

6. ”  Epislaçãot  ou  machucação, 

Appiicação  do  pistiüo  do  almofariz  para  esmagar  ,  ou  des¬ 
truir  a  cohesão  dos  corpos  molles,  ou  succuletitos. 

N,  B.  Segundo  a  direcção ,  vertical  ,  circular ,  ou  obliqua 
que  se  dá  ao  pislillo  ,  sobre  o  fundo  do  almofariz,  assim  esta 
operação  toma  o  nome  de  contusão,  trituração,  o\i  epistaçdo. 

7. ®  Pulpação. 

Disposição  das  partes  dos  corpos  molles,  e  parenchimato- 
sas  a  passar  pelo  peneiro,  por  meio  da  acção  d’um  instru¬ 
mento  que  se  chama  pulpador. 

As  mais  das  vezes  é  o  complemento  da  epistação. 

8. "  Pulverisação, 

Reducção  dos  corpos  duros  e  sêccos  a  partículas  delicadas. 
Os  differentes  instrumentos,  e  o  modo  de  empregar  a  for¬ 
ça  mecanica  para  vencer  a  cohesão,  tem  indevidaraente  feito 
tomar  como  operações  diíferentes  ,  o  que  não  é  senão  uma  e  a 
mesma,  só  variando  o  modo;  assim: 

(a)  Moedura  ,  é  a  pulverisação  por  meio  do  moinho  de  qual¬ 
quer  especie. 

(b)  Trituração  (d’alguns) ,  é  a  pulverisação  por  meio  do  al¬ 
mofariz  ,  gral ,  ou  barril, 

(c)  Tamisação ,  é  a  passagem  da  matéria  pulverisada  pelo  pe¬ 
neiro  ,  ou  lamiz ,  a  fim  d’obter  pó  mais  fino. 
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(d)  Porphyrisaçâo  t  ou  levigação ;  é  a  reducção  a  pó  sublii 
sobre  a  pedra  {porphyro)  e  com  a  molela  ,  a  sccco,  ou 
cora  agua,  ou  álcool.  Pulverisam-se  sem  agua  os  melaes  , 
sáes ,  e  o  succino  :  com  ella  os  corpos  que  com  esta  ad- 
dição  se  não  alteram;  v.  g.  o  cinnabrio,  a  ponta  de  vea¬ 
do  calcinada  ,  o  coral  vermelho  ,  etc-  Consideram-se  como 
complementares  as  seguintes  : 

(1)  Crivação. 

Separação  das  parles  mais  divididas  e  attenuadas  das 
mais  grosseiras,  por  meio  do  crivo  ,  ou  peneiro. 

Estas  ultimas  são  de  novo  submellidas  á  pulverisação  ,  a 
fim  de  se  attenuarem  mais  ;  e  é  mister  fazer  a  miudo  esta  sepa¬ 
ração  ,  a  fim  de  que  o  pó  subtil  ou  não  se  perca  ,  ou  não  in- 
cornraode  o  operário. 

(2)  Diluição. 

Separação  das  partes  mais  attenuadas  das  mais  grosseiras, 
por  meio  da  suspensão  na  agua  :  estas  depois  d’alguns 
instantes  de  repouso  ,  precipitam-se  ;  então  inclina-se  o  va¬ 
so  ,  e  dclle  se  escorre  a  agua  turva,  a  qual  depois  do 
repouso  preciso  para  m  tornar  clara  ,  deixa  depor  o  pro- 
dueto  da  operação.  Âs  primeiras  partes  grosseiras  submet- 
tem-se  de  novo  a  pulverisação. 

(3)  Trochiscaçcio, 

Dá-se  aos  corpos  a  figura  de  pequenas  massas  cônicas^ 
rcdiizindo-os  por  meio  d’agua  a  pasta  ,  e  pondo  parte 
delia  no  fundo  d’ura  funil ,  ou  em  forma  apropriada. 

Classe  2.®, 

Eoctr  acção, 

Comprehende  as  operações  pelas  quaes  se  produz  a  separa¬ 
ção  das  partes  heterogeneas  dos  corpos. 
l.°  Assação, 

Cocção  dos  medicamentos  molles,  ou  succulentos ,  ope¬ 
rada  em  sua  própria  humidade ,  expondo-os  á  acção  di^ 

G 
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recta  do  fogo,  ao  forno  ou  debaixo  das  cinzas  quentes. 

2. "  Torrefacção. 

Exposição  dos  corpos  sêccos  em  vasos  convenientes ,  e  pe¬ 
lo  tempo  preciso  ,  á  acção  moderada  do  fogo  ,  movendo-os 
constantemente,  tanto  para  apresentar-lhes  todas  as  su- 
perGcies,  como  para  mudar-lhes  a  natureza  ,  e  desemba¬ 
raçai-os  das  substancias  voláteis,  ou  da  humidade, 
yuando  esta  operação  se  faz  pela  exposição  á  acção  dos 
raios  solares ,  tem  o  nome  de  insolação, 

3. "  Fusão,  (a) 

Mudança  do  estado  solido  para  o  liquido  por  meio  do  ca- 
lorico.  (a)  íla  duas  especies. 

(a)  Fusão  ignea  ,  ou  propriamente  fusão  ,  é  a  ãisgregação  das 
molleculas  do  corpo  (sem  decomposição  delias )  sómente 
operada  pelo  calorico.  Este  termo  exprime  a  necessidade 
d’empregar  altas  temperaturas  para  destruir  a  cohesão  das 
molleculas  dos  corpos,  ou  para  os  fundir  ;  toma  porém  o 
nome  de  liquefacção  ,  derretimento ,  quando  se  opera  nos 
corpos  graxos ,  ou  pingues;  v.  g.  gorduras,  cera,  etc. 
que  carecem  d'uma  temperatura  muito  menos  elevada. 

(b)  Fusão  aquosa  t  quando  a  agua  contida  no  corpo  accelera 
a  acção  do  calorico  :  o  corpo  dissolve-se  primeiro  na  sua 
própria  agua  ,  até  que  esta  se  evapore. 

Ella  tem  muitas  vezes  por  objecto  tirar  aos  sáes  uma 
parte  de  sua  agua  de  cristalisação  ;  é  quasi  sempre  pre¬ 
cedida  da  separação  com  estrondo  das  laminas  sobrepos¬ 
tas ,  que  compõem  os  cristaes ,  ao  que  se  dá  o  nome  de 
ãeci epitação  ;  cujo  fenomeno  é  produzido  peta  vaporisação 
súbita  das  particulas  d’agua  interpostas  nas  laminas  dos 
cristaes  ,  e  determina  sua  projecção  ao  longe  em  fragmen¬ 
tos  :  este  fenomeno  é  mui  notável  nos  chlorydratos. 


(a)  Não  se  pode-  propriamente  incluir  nesta  classe  a  simples  disgre- 
“^ação  das  molleculas. 
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A  fusão  opera-se  em  caldeiras ,  capsulas  de  barro ,  ou  de 
metal .  e  nos  cadinhos. 

4-.*  Yaporisação, 

Ê  a  conversão  d’um  solido,  ou  liquido  em  vapor  por  meio 
do  calorico ;  emprega-se 

(a]  para  separar  substancias  differentes ,  que  se  acham  uni¬ 
das  t  mas  díversamente  volatilisaveis. 

(b)  para  promover  a  acção  chimica  desaggregando  as  partí¬ 
culas. 

Nesta  operação  considera-se  o  vapor,  e  os  seus  effeitos ; 
no  que  se  distingue  da  evaporação,  na  qual  se  considera  só  o 
resiiuo. 

Debaixo  do  segundo  ponto  de  vista  (b) 

(A)  Desprezãm-se  as  substancias  volatisadas  ,  ou 

(B)  Condensara-se  em  vasos  adequados. 

Neste  caso  a  operação  toma  o  nome  de 

1.  (a)  Sublimação  ,  quando  as  substancias  vaporisadas  se  con¬ 

densam  e  ficam  adherentes  á  parte  superior  do  vaso  (que 
ahi  tem  temperatura  inferior  á  dos  vapores)  debaixo  da 
fórma  solida ,  e  ás  vezes  cristallina. 

II.  (b)  Distillação  quando  as  substancias  vaporisadas  por  meio 
do  calorico  ,  se  elevam  á  parte  do  aparelho ,  em  que  per¬ 
dendo  0  seu  calorico,  se  condensam  debaixo  de  fôrmalU 
quida ,  e  se  recebem  em  vasos  apropriados.  Faz-se  sempre 
em  vasos  tapados. 

(A»)  A  distillação  executa-se 
(a*)  quanto  ao  modo 

í.'*  pela  via  sécca  ^  quando  as  substancias  que  a  ella  se  sub- 
mettem  são  solidas,  e  o  producto  fluido  provém  de  sua 
decomposição. 

2. °  pela  via  húmida ,  quando  são  liquidas  as  substancias  que 

se  distillam. 

(b)  quanto  á  appUcaçâo  do  fogo 
1 .°  direcíamcnte  —  a  fogo  nú. 
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2."  por  intermédio. 

da  arêa  —  banho  d'aréa.  B.  A. 
da  agua  —  hanho  Maria,  B.  M. 

'  do  vapor  d 'agua  —  hanho  de  vapor.  B.  V. 

(c^)  quanto  ao  aparelho  que  se  emprega  ;  é 

descendente  — per  ãescensum  ;  sem  uso. 
ascendente  —  per  ascensum;  nos  alambiques. 
lateral  —  —  per  latus  ;  nas  relorlas. 

Taes  circumslancias  dependem  unicamente  dá  conslrucção 
do  aparelho. 

(B^)  A  distillação  tem  por  objecto. 

(a)  separar  os  üuidos  mais  voláteis  daquelles  que  o  são  me¬ 
nos  ,  ou  dos  solidos. 

(b)  promover  a  união  de  differentes  substancias. 

(c)  crear  novos  productos  pela  acção  do  fogo. 

(C^)  A  distillação  toma  o  nome  de 

(a)  Rectificação ,  quando  se  dislilla  um  liquido  já  dislillado. 
(bz)  Cohobação  é  a  distillação  que  se  faz  sobre  o  residuo  d’u- 
ma  operação. 

(c^)  Circulação  é  d  distillação  era  que  o  liquido  evaporado  se¬ 
gue  0  circuito  da  serpentina  do  alambique. 

IIÍ.  (c)  Gahi/icação ,  quando  as  substancias  desenvolvidas  ficam 
permanentemente  elaslicas,  ou  no  estado  de  gaz,  conservan¬ 
do  sempre  ocalorito  queas  reduzioaesta  fórma  ;  e  são  nel- 
la  recebida  sem  aparelhos  proprios.  Vid.  Aparelho  de  Woulf. 
Os  gazes  podem  ser  recebidos  , 
cm  vasos  vasios. 

2. °  a  contendo  fluidos  mais  leves  que  a  agua. 

3. “  «  contendo  fluidos  mais  pezados  que  o  gaz ; 

como  agua  ,  etc. 

3.°  Evaporação. 

Quando  se  converte  um  fluido  em  vapor,  fazendo-o  combi¬ 
nar  com  0  calorico  ,  para  obter  livre  ,  ou  reunido  em  pequeno 
volume  ,  0  corpo  que  o  fluido  tinha  em  dissolução. 


\ 
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Ella  tem  por  objecto  attender  só  ao  resíduo,  e  não  aosva- 

» 

pores. 

(a)  A  quantidade  de  vapor  formado  é  proporcional 

1. °  ao  espaço.  Se  este  é  constante,  quer  seja  no  vasio ,  quer- 

no  ar  livre,  aquella  quantidade  é  também  constante ;  de 
modo  que  saturado  o  espaço  a  evaporação  cessa. 

2. °  à  temperatura.  A  quantidade  de  vapores  é  tanto  maior 

quanto  a  temperatura  é  mais  elevada. 

A  evaporação  ,  e  vaporisação  é  mais  prompta  no  vasio,  ou 
aonde  a  atmosféra  é  mais  rarefeita  ,  como  nas  altas  montanhas, 
que  ao  ar  livre.  * 

(b)  Effectua-se  em  vasos  abertos  expostos  á  pressão  directa  da 
atmosféra  ;  o  gráo  de  calor  que  s’emprega  é  regulado  pela 
natureza  da  substancia  em  que  se  opera. 

(c)  Favorece-se  por  meio 

1. “  da  elevação  da  temperatura  do  liquido; 

2. “  da  subtraccão  do  ar  ; 

3. °  do  augmento  das  superfícies  ;  o  que  acontece  com  o  mo¬ 

vimento  do  ar. 

(d)  Segundo  o  modo  d’evaporar  ,  é 

l.°  espontânea  (\\\d.náo  se  faz  ao  ar  livre.  O  liquido  lança-se 
em  vasos  largos ;  o  vapor  á  proporção  que  se  forma  é 
levado  pela  corrente  do  ar  ,  porque  era  virtude  delia  a 
superfície  do  liquido  se  acha  eontinuamente  em  contacto 
com  um  espaço  novo  :  na  rapidez  da  operação  influe  a 
temperatura  do  ar  ,  o  seu  estado  hygrometrico ,  e  a  ve¬ 
locidade  de  seu  movimento.  O  ar  quente  e  sêcco  facilita 
muito  a  evaporação  ;  quente  e  húmido  menos  que  o  frio 
e  sêcco.  A  velocidade  do  movimento  do  ar  altera  o  espa¬ 
ço ;  não  existindo  este  movimento,  o  ar  contido  no  es¬ 
paço  ambiente  saturado  da  humidade  resultante  dos  va¬ 
pores  não  póde  conter  ou  dissolver  mais  ,  e  suspende-se 
a  evaporação  ;  mas  existindo  elle,  offerece  a  cada  instante 
um  novo  espaço  apto  para  dissolver. 
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2."  por  meio  ãe  calor. 

Faz-se  em  temperaturas  variaveis  ,  e  tanto  mais  prom- 
ptamente  quanto  as  superfícies  são  mais  extensas  :  no 
termo  da  ebullição  a  evaporação ,  ou  a  vaporisação  é  li¬ 
mitada  pelo  arrefecimento  que  determina  a  formação  de 
vapores ,  a  cuja  evolução  o  ar  não  pode  oppôr  uma  re¬ 
sistência  igual  á  sua  tensão  elastica.  O  grao  d"ebullição 
varia  conforme  a  natureza  dos  liquidos ,  pressão  atmos¬ 
férica  ,  qualidade  dos  vasos  »  e  matérias  dissolvidas  nos 
liquidos,  as  quaes  segundo  sua  aíbnidade  para  o  liquido 
retardam  a  evaporação. 

A  evaporação  por  este  meio  faz-se  a  fogo  nú ,  no  ba¬ 
nho  d‘arêa,  no  banho  maria ,  com  o  vapor,  e  na  estufa. 
3.0  no  vasio. 

Só  usada  era  algumas  operações  chimicas. 

(e)  A  evaporação  póde  ser 
(a*)  parcial,  e  chama-se 

(a)  concentração  t  ou  reducção  a  menor  volume  das  partes 
do  corpo,  que  estavam  diluídas  no  liquido  :  neste  caso 
a  concentração  é  um  effeito  da  evaporação ;  mas  ella  pó¬ 
de  dar-se  sem  esta ;  v.  g.  quando  se  concentra  o  vina¬ 
gre  por  meio  da  congelação  parcial  do  liquido;  porque 
a  parte  congelada  é  qnasi  toda  a  agua  pura  ,  e  o  liquido 
restante ,  menos  diluído  por  tanto ,  apresenta  muito  mais 
forte  acidez. 

(b)  dephlegmação ,  quando  se  diminue  a  quantidade  de  li¬ 
quidos  díluentes :  ella  póde  fazer-se  também  em  vasos 
distiliatorios. 

(e)  inspissação  ,  é  a  concentração  particular  das  substancias, 

que  tem  a  propriedade  de  engrossar  a  agua  ;  taes  são  a 

« 

gomma ,  e  as  matérias*  animaes  e  vegetaes ;  estas  para 
que  não  se  tornem  empyreumaticas  ,  devem  inspissar-se , 
para  o  fim  do  processo ,  a  B.  M.  ,  ou  de  vapor. 

(b^)  total ;  e  chama-se 
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exsicação ,  quando  a  evaporação  é  completa ,  e  o  corpo 
fica  inteiramente  sêcco.' 

6.°  Solução. 

Operação  pela  qual  um  solido  se  divide  ou  desapparece 
em  um  liquido ,  sem  mudança  em  suas  profíriedades 
chimicas  ,  devendo  conservar-se  a  transparência  do  liqui¬ 
do  ;  ha  pois  uma  simples  divisão  {ãisgregação  ,  segundo 
Carhonell)  ou  separação  das  molleculas  integrantes  do  so¬ 
lido  pelo  intermédio  do  liquido. 

Nem  todos  os  liquidos  podem  exercer  esta  acção  n’um  dado 
solido,  e  daqui  resulta  dizer-se  que  elle  é  mais  ou  menos  solú¬ 
vel,  ou  insolúvel  em  dado  liquido;  o  que  faz  com  alguma  ra- 
são  suppôr  que  esla  divisão  não  é  um  fenomeno  puramente  me¬ 
cânico  ,  dependendo  ainda  assim  da  affinidade  reciproca  entre 
0  solido  e  0  liquido  ,  guardada  a  attenção  á  temperatura. 

Poderiam  ou  mesmo  deveriam  chamar-se  era  geral  solutos 
os  resultados  desta  operação  ;  consagraremos  porém  este  nome 
ás  preparações  pharmaceuticas  ,  sendo  feitas  extemporaneamente 
com,  ou  sem  auxilio  do  calor,  e  fiquem  ou  não  transparentes; 
correspondendo  ao  que  nas  Pharmacopéas  se  dá  o  nome  de  so¬ 
luções. 

A.  Executa-se 

(a)  a  frio  sem  auxilio  do  calor ;  a  substancia  solida  é  tanto 
mais  solúvel,  quanto,  nà  temperatura  ordinaria  ,  mais 
depressa  desapparecer  no  liquido. 

(b)  Com  auxilio  do  calor ,  ajudando-se  a  força  solvente  do 
liquido  com  a  acção  do  calorico. 

31  Favorece-se  por  meio 

(a)  do  contacto  prolongado. 

(b)  da  divisão  prévia  do  solido. 

(c)  do  renovaraento  das  superfícies ,  agíl«ndo ,  vascolejan- 
do,  etc. 

(d)  da  pressão  e  temperatura  da  atmosféra. 

C  Usa-se 
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(a)  Para  separar  das  substancias  solúveis  algumas  matérias 
estranhas,  e  insolúveis. 

(b)  Para  mais  facil  applicação  das  substancias  ás  superfícies 
organicas. 

D  Ohtem-se  por  meio  da 

(a)  Lavagem  t  privando  um  corpo  insolúvel  das  partes  hete- 
rogeneas  interpostas,  pela  applicação  d’ura  vehiculo  que 
dissolve  unicamente  estas. 

O  corpo  util  é  insolúvel ,  e  regeitam-se  as  partes  dissolvi¬ 
das  no  vehiculo;  lava-se  o  corpo  até  que  o  vehiculo  não  dissol¬ 
va  mais. 

(b)  Lixiviação ;  separação  das  substancias  estranhas  dos  cor¬ 
pos  salinos ,  passando  estes  pela  agua  ,  lavando-os  repe¬ 
tidas  vezes. 

O  corpo  util  é  solúvel,  mas  como  o  residuo  é  abundante, 
carece  de  reiteradas  affusões ,  para  extrair  completamente  aquel- 
le ;  reunindo-se  todas  as  soluções,  para  serem  depois  submet- 
tidas  á  evaporação  ,  etc.  A  temperatura  da  agua  deve  corres¬ 
ponder  á  solubilidade  diversa  das  substancias  estranhas  ao  corpo 
util:  V.  g.  a  lixiviação  da  polassa  do  commercio  faz-se  a  frio, 
para  que  só  se  dissolva  o  sub-carbonato  de  potassa  ,  e  o  menos 
possivel  do  sulfato  e  chlorbydrato  que  sempre  o  acompanham,  etc. 
As  operações  (a  ,  b)  tem  só  lugar  nos  raineraes. 

(c)  Maceração,  consiste  na  mais  ou  menos  prolongada  de¬ 
mora  de  qualquer  substancia  organica  em  um  liquido 
apropriado,  e  na  temperatura  do  ar,  para  delia  extrair 
alguns  principios. 

Propriamente  fallando ,  a  agua  não  é  o  liquido  exclusivo 
desta  operação,  por  isso  se  disse  liquido  apropriado  ;  podem-se 
com  ella  preencher  vários  objectos: 

1.0  Para  conservar  certos  corpos  ;  taes  são  as  conservas  con- 
dimentosas,  ou  macerações  de  certos  fruetos ,  raizes, 
etc. ,  no  vinagre ;  ou  salmouras  para  conservar  substan¬ 
cias  animaes. 
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2.0  Como  meio  preparalorio  d^outra  operação :  v.  g.  para 
extrair  as  partes  solúveis  d’uma  raiz  ou  lenho  duro  e 
compacto  por  meio  da  ebullição ,  é  preciso  ter  antes  dei¬ 
xado  penetrar  pelo  liquido  o  tecido  da  substancia,  para  o 
tornar  mais  permeável  pela  separação  das  suas  fibras. 

3.”  Como  operação  própria  ,  e  especial  para  separar  as  par¬ 
tes  solúveis  d'um  corpo: 

(a»)  quando  os  princípios  solvendos  são  facilmente  alteráveis, 
(b^)  quando  o  liquido  não  póde  sofrer  a  acção  do  calor  sem 
mudança  da  sua  natureza  ; 

(c^)  quando  a  substancia  encerra  principios  differentemente 
solúveis,  e  se  desejam  obter  era  separado:  no  1.”  caso 
estão  os  vinhos  medicinaes  ;  no  2.°  as  raizes  que  tem 
partes  extractivas,  e  araylaceas ;  nestes  casos  porém  a 
.operação  confunde-se  com  a  infusão. 

Chama-se  macerato  o  producto  desta  operação. 

(d)  Digestão  é  uma  maceração  em  temperatura  mais  elevada 
que  a  da  atmosféra ;  preenchendo-se  por  todos  os  modos 
que  possa  obter-se,  e  empregando  o  calor,  sem  que  fer¬ 
va  0  liquido  que  serve  de  vehiculo  :  faz-se 
(a^)  sobre  as  cinzas  quentes  ; 

(b^)  sobre  o  banho  d’arêa  em  moderada  temperatura  ; 

(ç")  sobre  a  cucurbita  do  alambique  ; 

(d')  sobre  o  bagaço  das  uvas  em  fermentação  ,  etc. 
iV.  B.  A  exposição  aos  raios  solares,  é  uma  insolação ,  como 
fica  dito. 

Emprega-se  as  mais  das  vezes  como  meio  preparatório  ,  ha¬ 
vendo  detratar  substancias  densas  e  diííiceis  de  penetrar;  ou 
quando  o  liquido  é  sujeito  a  alterar-se  com  maior  gráo  de  calor: 
v.  g.  na  preparação  dos  oleos  medicinaes. 

As  condições  necessárias  na  execução  desta  operação  consistem 

1. °  em  não  se  alterar  a  natureza  do  solvente; 

2. °  em  solver  as  partes  solúveis  das  substancias  submettidas 
á  sua  acção. 
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(e)  Infusão  consiste  na  effusão  d’um  liquido  fervendo  (qua- 
si  geralmente  a  agua)  sobre  as  substancias  organicas ;  ou 
na  immersão  destas  naquelle ,  deixando  arrefecer  o  liqui¬ 
do  lentamente  em  vasos  tapados. 

O  fim  da  operação  é  particularmente  para  conservar  no  li¬ 
quido  os  princípios  voláteis  das  substancias,  que  por  seu  tecido 
laxo  são  facilmente  penetradas  pelo  liquido;  princípios,  que  se 
dissipariam  sendo  as  substancias  expostas  a  alta  temperatura; 
também  se  usa  para  extrair  das  substancias  partes  promptamen- 
te  solúveis,  como  a  gomma ,  o  assucar ,  o  tannino ,  saes,  etc. 
( Thompson.) 

Os  vasos  de  vidro  não  são  proprios  para  esta  operação. 

Cumpre  não  confundir ,  resultado  da  operação,  com 
a  mesma  operação;  para  evitar  este  erro  aquella  tem  sido  deno¬ 
minada  infusum ,  nós  a  denominaremos  infuso. 

(f)  Decocçâo  f  ou  Cosimento  ,  consiste  em  fazer  ferver  sub¬ 
stancias  organicas  em  um  liquido ,  para  delias  extrair 
princípios  por  este  meio  solúveis. 

Nesta  operação  o  calor  reduz  a  vapor  uma  parte  do  líquido, 
para  que  delle  possa  ser  penetrada  a  parte  compacta  das  substan¬ 
cias  ,  ficando  no  restante  solvidos  os  princípios  activos  ;  é 

(a’)  leve  y  a  que  termina  quando  se  elevam  as  primeiras  bo¬ 
lhas  ; 

(b’)  medíocre,  quando  é  continuada  por  mais  algum  tempo 
ainda  ; 

(c’)  forte,  quando  a  ebullição  se  entrctem  por  horas.  Ella 
não  é  applicavel  ás  substancias  voláteis. 

Cosimento  é  propriamente  o  resultado  da  decocção  ;  que  por 
alguns  tem  sido  denominado  decoctum  ;  e  por  nós  dccocto. 

7. *'  Immersão,  é  a  introducção  d’uina  substancia  em  agua 

quente  ,  ou  a  ferver  ,  com  a  intenção  de  não  aproveitar 
0  liquido,  mas  de  modificar  sómente  o  estado  do  corpo 
introduzido,  ou  mergulhado;  é  propriamente  um  banho, 
e  por  isso  Cottereau  lhe  chama  halneaçâo. 

8. "  Espressão,  é  a  extracção  dos  líquidos  que  contém  os  cor- 


Cap.  3.°  PiJARMACOTÈCHNiA.  Sec.  1.^ 


91 


pos  succolenlos ,  empregando  uma  força  mecaníca. 

Por  este  meio  se  obtem  os  suecos  dos  vegelaes ,  e  os 
oleos.  O  instrumento  usual  é  a  imprensa.  Lançara-se  as 
matérias  dentro  de  saccos  de  clina ,  lãa ,  etc.,  para  se- 
rera  submettidas  á  acção  comprimente  da  imprensa. 

9.°  Clarificação.  Separação  das  partes  estranhas,  que  sus¬ 
pensas  nos  liquidos  turvam  sua  transparência. 

Obtem-se  este  resultado  por  meio  da 

(a)  Depuração  ou  suisidencia ,  que  é  a  separação  espontânea 
das  partes,  ou  fezes  que  turvam  um  liquido,  simples¬ 
mente  em  consequência  do  repouso  ou  quietação.  O  pezo 
especifico  daquellas  partes  basta  para  as  lançar  no  fundo 
dos  vasos :  com  tudo  é  raro  que  este  meio  seja  por  si  suf- 
ficiente ;  elle  é  quasi  sempre  o  preliminar  dos  seguintes. 

(b)  Decantação  y  separação  do  sedimento  ou  deposito  formado 
em  um  liquido,  inclinando  mui  docemente  o  vaso,  e 
transvasando  o  liquido  para  outro.  O  instrumento  mais 
proprio  para  este  fim  é  o  syphão  ,  tanto  simples,  como  de 
diversas  especies ;  istoé,  de  tubo  aspirante  addicional  ao 
ramo  mais  comprido*;  ou  de  esfera  situada  na  parte  superior 
do  dito  ramo  mais  comprido  ;  chamado  syphão  ú^Bunten; 
0  qual  tem  a  grande  vantagem  de  dispensar  a  aspiração , 
em  muitos  casos  perigosa  para  quem  a  faz  :  mas  o  incon¬ 
veniente  de  enfraquecer  (pela  agua  da  bóia,  os  liquidos 
concentrados ,  é  remediado  pelo  syphão  de  Leidecher. 

(c)  Coagulação  t  é  a  solidificação  d’um  corpo  dissolvido  em 
um  liquido,  e  com  contracção  de  suas  partes,  o  qual 
involvendo  as  impurezas  suspensas  no  liquido,  as  separa, 
e  torna  claro  o  dito  liquido.  Os  intermédios  que  se  em¬ 
pregara  para  produzir  este  effeito,  as  mais  das  vezes  au¬ 
xiliados  com  a  acção  do  calorico ,  são  os  seguintes: 

(a’)  albumina  vegetal.  Os  suecos  turvos  e  verdes,  que  pela 
expressão  se  tiram  das  plantas  contém  a  albumina  vege¬ 
tal  ;  se  estes  suecos  forem  expostos  á  acção  do  fogo ,  esta 
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substancia  se  coagula  com  a  matéria  verde ,  ou  chloro- 
phyla ,  e  o  sueco  alimpa  ;  mas  a  matéria  coagulada  e 
suspensa  ,  separa-se  pela  coadura  ou  filtração. 

(b’)  clara  d'ovo^  que  contendo  a  albumina  animal,  ou  par¬ 
te  coagulavel  pelo  calorico  ,  serve  para  clarificar ,  prin¬ 
cipalmente  xaropes. 

Batem-se  com  uma  certa  quantidade  do  mesmo  liqui¬ 
do ,  ou  d’agua ,  as  claras  d'ovo  precisas,  e  lança-se  o 
liquido  escumante  no  liquor  a  ferver  que  se  quer  clarifi¬ 
car.  A  albumina  coagula-se  ,  e  involve  as  impurezas ; 
forma-se  e  sobrenada  no  liquor  fervente  uma  escuma 
leve  ,  a  qual  deve  tirar-se  despumanão  o  liquor. 

(c’)  Sangue  de  boi,  obra  como  a  clara  d’ovo ,  e  emprega-se 
mais  nos  trabalhos  em  grande;  ou  só,  ou  com  o  carvão 
animal,  este  descora  o  liquido,  aquelle  o  clarifica. 

(d’)  gelatina,  usada  só  na  clarificação  dos  vinhos. 

(e’)  ácidos.  Os  licores  turvos  pela  albumina  vegetal ,  ou  ani¬ 
mal  ,  pelo  glúten  ,  e  matéria  caseosa  ,  ou  por  substancias 
que  formem  com  os  ácidos  compostos  insolúveis  ,  não  ca¬ 
recem  para  clarificar-se,  mais  que  da  addição  d‘um  cor¬ 
po  acido  ;  assim  se  clarificam  alguns  suecos  d’hervas  ,  e 
se  obtem  o  soro  de  leite. 

(d)  Despumação ,  separação  da  escuma  que  se  fórma  na  su¬ 
perfície  d’um  liquido,  por  meio  d’um  instrumento  que 
se  chama  escumadeira. 

(e)  Coadura  e  filtração.  Separação  dos  corpos  suspensos  nos 
líquidos,  cuja  transparência  perturbam,  passando-os  atra- 
vez  d’um  tecido,  ou  intermédio,  que  deixa  passar  o  li¬ 
quido  ,  e  retem  as  partes  heterogeueas.  —  A  coadura  dá 

,  um  liquido  menos  transparente  que  a  filtração. 

Os  intermédios  são  o  papel,  a  lãa ,  o  algodão,  o  vi¬ 
dro  ,  carvão  animal ,  etc. 

Os  instrumentos  são  os  filtros ,  mangas ,  coadores ,  pe- 
nciros  finos ,  etc 
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(f)  Descoloração ,  privação  do  principio  coloranlo  de  qual¬ 
quer  liquido  ,  por  meio  do  carvão  animal. 

O  carvão  vegetal  também  possue  a  mesma  proprieda¬ 
de  ,  porém  em  gráo  muito  menor. 

10,°  Cristalisação  ,  é  o  deposito  symetrico  e  poliédrico  das 
particulas  d’ura  corpo,  largando  o  liquido  em  que  ellas 
se  achavam  divididas',  ou  dissolvidas:  isto  é,  o  regresso 
ao  estado  solido,  mas  symetrico,  d’um  corpo  que  havia 
sido  dissolvido  em  um  liquido. 

(a)  Para  que  haja  cristalisação ,  as  seguintes  condições  são 
necessárias. 

1. ®  Que  enire  as  particulas  integrantes  haja  mutua  tendencia 

a  arranjar-se  em  forma  determinada,  logo  que  aattracção 
d’aggregação  possa  exercer  sua  acção. 

2. °  Que  ellas  se  achem  de  tal  modo  desaggregadas,  que  pos¬ 

sam  ter  a  necessária  mobilidade  para  adquirir  o  arranjo 
a  que  tendem. 

3.°  Que  as  causas  desaggreganíes  sejam  lenta  e  progressiva¬ 
mente  removidas. 

4.°  Que  haja  o  tempo  necessário  para  que  se  arranjem  em 
forma  regular;  espaço  sufficiente  em  que  possam  caber 
com  largueza  os  solidos  resultantes;  o  repouso  indispen¬ 
sável  para  que  se  não  perturbe  a  acção  attrahente  da  ag- 
gregação. 

(b)  Para  que  se  possa  produzir  uma  cristalisação  ,  é  precisa 
a  prévia  desaggregação  das  particulas  integrantes  dos  cor¬ 
pos  ;  os  meios  de  as  desaggregar  são  a  solução,  fusão, 
vaporisação,  suspensão. 

(c)  Os  meios  de  remover  as  causas  desaggregantes  são  a  eva¬ 
poração,  a  diminuição  da  temperatura  ,  e  o  repouso,  ou 
quietação. 

‘(d)  As  substancias  susceptíveis  de  cristalisar ,  retem  quasi 
todas  uma  certa  porção  d'agua  ,  que  se  chama  agua  ãa 
cristalisação.  —  Quando  os  cristaes  se  depositam  sem  le- 
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var  agua  alguma  em  combinação,  diz-se  que  são  anhydros, 

(e)  No  aclo  da  evaporação  das  substancias  salinas,  costumam 
formar-se  á  superfície  do  liquido  pelliculas  successivas , 
que  ou  se  extráem  ,  ou  se  deixam  de  per  si  cair  no  fun¬ 
do  do  vaso;  a  formação  desta  pellicnla  conslitue  um  ler- 
mo  da  evaporação  ,  que  se  diz  evaporação  até  á  pellicula, 

(f)  A  cristalisação  junta  á  solução,  completa  a  purificação 
d’um  grande  numero  de  substancias  tanto  salinas,  como 
organicas.  A  solução  apenas  separa  as  parles  insolúveis 
nos  líquidos  dissolventes,  mas  a  cristalisação  as  estrema 
dos  corpos  que  com  aquellas  se  dissolveram  ;  quer  ellas 
cristalizem  primeiro  que  a  substancia  que  se  perlende 
purifícar,  pois  separam-se  então  decantando  o  liquido  em 
que  estas  ainda  fícam  em  solução  ;  quer  cristalizem  de¬ 
pois ;  era  cujo  caso  se  faz  também  a  decantação,  e  se 
extraem  juntos  com  a  substancia  ,  que  será  tanto  mais 
pura  ,  quanto  mais  limpos  e  caracterisados  forem  os  cris¬ 
tãos. 

11.“  Congelação  ou  Solidificação  y  operação  pela  qual  um  corpo 
passa  do  estado  liquido  ao  estado  solido,  perdendo  ca- 
lorico. 

O  primeiro  termo  é  opposto  ao  de  liquefacção ;  o  se¬ 
gundo  ao  de  fusão ;  emprega-se  este  para  os  corpos  que 
mudam  d’estado  em  temperatura  elevada  ,  v.  g.  os  me- 
laes ;  emprega-se  o  segundo  no  outro  caso,  v.  g.  as  gor¬ 
duras  ,  etc. 

l.°  Artkgo  adflleioiial. 

A  matéria  deste  artigo  pertence  naluralmente  ao  capitulo 
3.°,  mas  entendendo  que  neste  lugar  ficaria  mais  clara,  por  isso 
aqui  a  collocaraos. 
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Dos  filtros ,  e  da  descoloração, 

1.0  Os  fil  tros  de  papel  servirão  para  as  matérias  aquosas, 
pouco  voláteis,  ou  evaporáveis;  são  por  tanto  impróprios  para 
filtrar  o  álcool,  ether,  oleo  volátil,  e  ainda  o  vinho. 

0  papel  pardo ,  sem  gomma  ,  reduzido  a  pasta  por  meio 
d’agua  ,  amassado  com  a  mão  ,  e  batido  com  uma  vara  de  vime; 
depois  de  bem  lavada  a  massa,  e  esgotada,  estendendo-se  sobre 
0  panno  que  serve  de  filtro,  formando  uma  camada  permeável, 
constilue  um  vantajoso  modo  de  filtrar.  (^Desmaret.) 

2. »  Os  filtros  de  lãa  servem  para  os  xaropes,  e  alguns  ou** 
Iros  líquidos  que  não  contenham  potassa,  ou  soda  em  dissolução. 

3. °  Os  filtros  d*algodão  são  quasi  exclusivos  para  os  olcos 
essenciaes  :  põe-se  o  algodão  cardado,  e  levemente  comprimido 
no  princípio  do  bico  do  funil ,  e  por  cima  se  lança  o  liquido. 

4. “  Os  filtros  de  vidro  pisado  servem  especialmente  para 
os  ácidos;  no  collo  do  funil  lançam-se  pedaços  de  vidro  em 
fragmentos  ,  e  estes  vão-se  cobrindo  com  camadas  de  vidro  cada 
vez  mais  fino  :  cora  tudo  é  preciso  primeiro  purifical-o  das  im¬ 
purezas  terreas  ,  por  meios  do  acido  chlorhydrico ,  e  laval-o  de¬ 
pois  em  muita  agua. 

Com  0  mesmo  intento  se  emprega  a  arêa  fina ,  e  pedras  po¬ 
rosas  ,  particularmente  para  filtrar  as  aguas  turvas  que  hão-de 
servir  para  beber. 

6.°  Os  filtros  de  carvão  ,  ou  a  addição  do  carvão  tanto  ve¬ 
getal  como  animal  no  acto  de  filtrar  contribue  muito  para  a  cla¬ 
rificação,  e  transparência  do  liquido  filtrado  alravez  d’uraa  ca¬ 
mada  deste  carvão  em  pó  fino  deposta  sobre  o  filtro :  a  limpidez, 
com  que  os  líquidos  saem  ,  provém  da  propriedade  que  o  car¬ 
vão  tem  d’absorver  os  gazes,  e  de  combinar-se  com  as  matérias 
colorantes ;  tendo  esta  propriedade  em  gráo  mais  eminente  o 
carvão  azotado,  proveniente  da  calcinação  das  matérias  animaes, 
reduzido  ao  máximo  gráo  de  divisão  ;  esta  faculdade  comparati¬ 
va  entre  o  carvão  vegetal ,  e  o  animal ,  está  na  razão  de  1  para 


OC  Sec.  PuARjiAcoTECíiNU,  Çap.  3.° 

10.  0  carvão  cm  pó  lançado  no  liquido  perturba-o,  o  o  deni¬ 
gre  ;  mas  aquellc  não  tarda  a  absorver  os  gazes,  destruindo  as¬ 
sim  0  máo  cheiro  que  do  liquido  se  evolvia  ,  e  a  combinar-se 
com  os  princípios  coloranles  ,  que  em  pouco  tempo  se  precipi¬ 
tam  :  depois  do  espaço  de  tempo  necessário,  decanía-se  o  liqui¬ 
do  ,  e  fillra-se  ao  modo  ordinário.  As  primeiras  porções  de  li¬ 
quido  que  passam  ,  tornara-se  a  verter  sobre  o  fiiiro,  precaução 
que  é  geral  em  todos  os  methodos  de  filtrar ,  pois  é  bem  sabido 
que  em  quanto  os  interstícios  por  onde  o  liquido  passa  não  es¬ 
tão  um  tanto  obstruídos  pelo  deposito  tenue  que  elle  deixa, 
passa  ainda  muito  deste,  o  que  acontece  no  principio. 

6. °  Filtro  ãe  Taylor.  Consiste  em  upia  manga  de  lãa  ou 
d^algodão  de  tecido  forte,,  e  apertado,  de  bastante  comprimento, 
e  larga,  sustentada  n’um  arco  de  ferro  de  pequeno  diâmetro, 
para  que  a  manga  fique  com  muitas  pregas  ;  introduz-se  esta 
n’um  cilindro  de  cobre  estanhado,  ou  mesmo  de  folha  de  flan- 
dres ,  que  tenha  maior  comprimento ,  e  de  mui  pouco  menor 
diâmetro,  que  o  do  arco,  para  este  se  suspender  em  cima,  e 
possa  ficar  a  manga  dentro  do  cilindro. 

A  filtração  dos  xaropes  e  líquidos  quentes  faz-se  com  gran¬ 
de  rapidez:  porque  o  cylindro,  interceptando  o  contacto 

com  0  ar  ambiente,  embaraça  a  perda  do  calor  do  liquido,  o 
qual  em  quanto  quente,  com  particularidade  os  xaropes,  e  sub¬ 
stancias  gommosas,  se  presta  mais  facilmente  á  passagem  pelo 
tecido;  o  que  não  aconteceria  tornando  se  mais  espesso  pela  di¬ 
minuição  do  calor;  2.°  porque  a  altura  da  columna  do  liquido 
por  sua  pressão  obriga  a  passagem  mais  prompta  das  camadas 
inferiores  ;  3.°  em  razão  da  grande  extensão  da  superfície  fil¬ 
trante  ,  que  resulta  das  numerosas  pregas,  e  dobras  da  manga. 

Este  filtro  é  vantajosamente  applicado  á  preparação  do  sul¬ 
fato  de  quinina  ,  e  dos  xaropes, 

7. ”  Filtro  de  compressão  ãe  Real.  Consiste  era  dous  ci¬ 
lindros  de  folha,  ou  de  qualquer  metal,  montados  de  rosca  um 
sobre  o  outro,  e  separados  por  um  diafragma  crivado  com  miu- 
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dissimos  baraquinhos;  serve  o  cilindro  inferior  para  receber  o 
liquido  filtrado,  e  por  isso  é  munido  d’uma  torneira.  O  supe¬ 
rior  é  tapado  com  uma  tampa  ,  de  cujo  centro  parte  um  longo 
tubo,  que  chega  alé  40  ou  50  pés,  bem  que  para  usos  ordiná¬ 
rios  se  não  careça  de  tanto ,  e  termina  por  cima  em  um  reser¬ 
vatório. 

Sobre  o  diafragma  estende-se  uma  camada  de  eaponja,  d’al- 
godão ,  carvão ,  vidro  pisado ,  ou  outra  matéria  própria  para 
que  melhor  se  faça  a  filtração;  o  cilindro  superior,  bem  como 
0  tubo  estão  cheios  do  liquido  que  se  quer  filtrar,  e  que  se 
lança  no  reservatório,  que  deve  estar  constantemente  cheio,  até 
que  se  acabe  o  liquido,  então  a  altura  da  columna  exerce  grande 
pressão  no  diafragma  ,  e  o  liquido  filtrará  com  grande  rapidez. 

Com  elle  se  obtem  a  frio  os  solutos  concentrados  das  ma¬ 
térias  exlractivas  vegetaes. 

Para  tornar  mais  commodo  este  instrumento  Mr.  Iloyan  pro- 
poz  addicionar-lhe  uma  bomba  comprimente.  Veja-se  o  Bietion- 
naire  Technologique  para  mais  amplos  promenores. 

2.0  a«lcIieioi&al. 

Dos  processos  da  deslocação. 

A  invenção  do  filtro  de  compressão  ãe  Real  fez  conceber  a 
idèa  da  sua  applicação  para  extrahir  das  substancias  medicinaes 
a  maior  quantidade  de  princípios  activos  solúveis  nos  vehiculos 
apropriados,  e  obter  por  este  meio  solutos  saturados,  a  fim  de 
serem  empregados  na  praxe  medica  na  fórma  liquida,  ou  delles 
s'obterem  os  extractos ;  ganhando  por  meio  deste  processo  não 
só  a  abundancia  e  perfeição  dos  produetos  ,  porém  a  celerida¬ 
de  da  operação  ;  e  jà  Vauquelin  havia  observado  ,  que  fazendo 
passar  alternadamente  agua  doce ,  e  agua  salgada  atravez  da 
arêa  ,  uma  (agua)  deslocava  a  outra  sem  com  ella  se  misturar. 
Mas  0  uso  do  filtro  de  compressão,  offerecendo  muitos  inconve- (*) 


(*)  Procès ,  ou  methode  de  deplacement. 
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nientes  na  pratica  qiiasi  que  havia  feito  abandonar  o  seu  em¬ 
prego  ,  quando  MM.  BouUay  (Pae  e  Filho)  emprehenderam  tra¬ 
balhos  importantes,  dos  quaes  deduziram  luminosas  consequên¬ 
cias  para  a  praclica  pharmaceutica  ,  começando  por  demonstrar 
experimentalraente  que  na  maioria  dos  casos  a  columna  de  com¬ 
pressão  de  Real  era  inteiraraeute  inútil,  para  extrahir  das  sub¬ 
stancias  medicinaes  a  maxima  quantidade  de  principies  aclivos 
solúveis.  Era  esta  a  maxima  vantagem  da  sua  applicaçào  ;  e  cora 
effeito  Cadet  de  Gassicourt  (Pae)  havia  observado  que  —  qual¬ 
quer  pó  vegetal  exhauslo  de  principies  solúveis,  pelos  processos 
ordinários  da  maceração  ,  etc.  ,  humedecido  cora  álcool  rectiíi- 
cado  ,  e  collocado  no  aparelho  de  Real,  fazendo  actuar  sobre 
elle  a  columna  d’agua  ,  esta  agua  não  se  mistura  com  o  álcool, 
que  passa  primeiro  no  mesmo  gráo  areoraetrico  que  elle  tinha 
antes  da  expericncia  —r  ‘  esta  observação  dá  o  fundamento  da 
seguinte  proposição. 

Se  qualquer  pó  saturado  d' agua  ,  incapaz  de  formar  pasta  ou 
massa  cora  ella  ,  fór  colloeado  no  recipiente  do  filtro  de  compres¬ 
são  de  Real ,  ou  em  outro  analogo ,  e  se  sobre  elle  se  fizer  actuar 
a  columna  d’'agua  ,  esta  agua  atravessara  lodo  o  pó  expellindo 
completamente  o  liquido  que  molha  ou  humedece  ,  ficando  no 
lugar  que  a  outra  oceupava  ,  sem  com  ella  se  misturar. 

A  vantagem  desta  proposição  praclica  é  muito  altendivel ; 
porque  se  o  pó  assim  molhado  fór  espremido,  pela  simples  es- 
pressão ,  n’um  panno  de  tecido  apertado,  não  se  chega  a  re¬ 
colher  os  tres  quartos  do  liquido  empregado  para  molhar  o  pó; 
por  meio  da  imprensa  ordiiiaria  cbtem-se  exactaraente  os  Ires 
quartos ;  e  por  meio  do  filtro  de  compressão  corre  desde  logo 
uma  quantidade  de  liquido  igual  a  duas  vezes  o  pezo  do  pó,  e 
a  corrente  pára;  o  que  deixa  concluir,  que  o  pó  está  saturado 
d’agua  quando  elle  delta  contiver  duas  vezes  o  seu  pezo  ;  e  fa¬ 
zendo  actuar  a  columna  até  obter  uma  quantidade  de  liquido 
igual  áquella,  que  foi  relida  pelo  pó,  teremos  recolhido  a  lota-  . 
lidade  doproduclo;  'exlrahe-se  por  tanto  pelo  filtro  de  compres- 
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são  até  á  ultima  gota  do  liquido  que  humedece  qualquer  pó, 
havendo-se  elle  apoderado  dos  princípios  solúveis  ,  com  vanta¬ 
gem  de  poder  empregar-se  este  melhodo  em  quantidades  mini- 
mas  de  liquido,  e  obter  productos  o  mais  limpidos  possivel, 
Se  pois  se  podesse  obter  este  resultado  por  qualquer  outro  meio  - 
mais  simples,  que  o  do  filtro  de  compressão,  a  utilidade  resul¬ 
tante  seria  da  maior  transcendência  :  e  eis-aqui  o  que  consegui^ 
ram  os  citados  chymicos  por  meio  do  simplicíssimo  aparelho  que 
no  fim  descreveremos.  Depois  das  experiencias  competentes  el- 
les  estabeleceram:  l.“  que  a  alta  pressão,  base  do  systema  d^ 
lieal  f  é  completamente  inútil;  2."  que  os  líquidos  se  deslocam 

exactamente  uns  pelos  outros ,  seja  qual  for  a  sua  natureza, 

*  . 

sem  mutuaraente  se  misturarem  ;  algumas  contradicções  foram 
oppostas  por  Souòeiran  e  Guilliermond ,  mas  o  seu  resultado  em 
nada  infirma  a  vantajosa  applicação  áo  processo  pela  deslocação  f 
inventado  pelos  senhores  Boullays. 

Passemos  a  expor  os  princípios  sobre  que  o  processo  é  fun¬ 
dado,  para  depois  fazer  algumas  appiicações. 

1. “  É  d’observação  tão  frequente,  que  póde  tomar-se  como 
geral ,  que  , 

a  Qualquer  liquido  impregnado  das  partes  solúveis  d*um 
pó  ,  em  cujos  interstícios  aquelle  se  ache  interposto  ,  larga  ou 
abandona  este  pó ,  quando  sobre  ellê  (pó)  se  faz  acíuar  novo 
liquido. 

2. °  O  pó  sobre  que  se  faz  a  operação  não  deve  fazer  pasta 
com  a  agua. 

3. ”  O  esgoto,  ou  sahida  do  liquido  interposto,  é  tanto  mais  len¬ 
to  quanto  0  pó  é  mais  fino,  ou  está  mais  comprimido  e  apertado. 

4. °  Também  a  quantidade  de  liquido  relido  é  tanto  menor 
quanto  o  pó  estiver  mais  comprimido  ;  o  contrario  é  porém  só¬ 
mente  verdadeiro  dentro  de  certos  limites  ;  na  verdade,  a  absor- 
pçâo  d'um  liquido  por  um  pó  tem  por  limites  os  da  força  mol- 
lecular ,  que  o  retem  unido  ao  pó,  de  modo  que,  logo  que  ex¬ 
ceda  a  esféra  da  actividade  das  molleculas,  deve  haver  fluxo, 
ou  escoadura  do  liquido. 
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5. »  É  por  tanto  ulil,  ern  geral,  empregar  os  pós  pouco  fi¬ 
nos,  e  pouco  comprimidos. 

6. °  Póde  operar-se  a  quente  ou  a  frio  segundo  a  natureza 

dos  produetos,  e  dos  vehiculos  empregados. 

6/  Para  obter  o  liquor  tão  concentrado  quanto  seja  possí¬ 
vel  ou  a  frio  ou  a  quente  ,  tratando  um  pó  alacavel  era  um  e 
outro  sentido  ,  é  mister  verter  o  liquido  sobre  o  pó  por  um  mo- 
do  continuo,  e  fraccionar  os  produetos;  os  primeiros  são  muito 
concentrados ;  os  segundos  vem  rapidamente  mais  fracos  ,  o  que 
é  facil  d'explicar. 

N.  B.  Neste  modo  de  proceder,  consiste  o  processo  da  des¬ 
locação  continua. 

Este  processo  é  applicavel  igualraente  á  preparação  das  tin¬ 
turas  elhereas,  ou  elheroleos ,  como  demonstrou  Soubeiran;  e  á 
preparação  de  diversas  resinas,  v,  g.  a  de  jalapa  ,  segundo  ^w- 
chner ,  etc.  etc. 

Antes  de  dar  os  preceitos  geraes  do  processo  ,  faremos  a 
descripção  dos  aparelhos. 

O  rdtro  compõe-se  d'um  cilindro,  que  póde  ser  de  vidro, 
de  estanho,  ou  mesmo  de  folha  de  Oandres,  terminado  na  parte 
inferior  por  um  funil ,  munido  d^uma  torneira  (com  a  qual  se 
suspende  o  despejo  do  liquido,  sendo  preciso  fraccionar  os  pro¬ 
duetos)  e  de  dous  discos  ou  diafragmas  em  fórma  de  coador, 
sendo  o  inferior  de  buracos  muito  mais  delicados  que  o  superior: 
sobre  aquelle  se  colloca  o  pó  molhado  e  .saturado  ,  o  de  cima 
serve  para  impedir  que  o  mesmo  pó  se  não  dissemine  no  liqui¬ 
do,  e  para  que  o  liquido  destinado  a  expellir  o  saturante  seja  i 
lançado  sem  violência,  e  disíribuido  igualmeute  na  superfície  do 
dó  :  este  é  a  parte  essencial  do  aplrelho  ,  que  póde  montar-se  íi 
sobre  uma  tripeça  furada,  por  baixo  da  qual  se  colloque  o  re-  ?! 

I 

cipiente ,  como  mostra  a  fig.l6.  —  Havendo  de  operar  por  meio  (ji 
de  fluidos  voláteis,  taes  como  o  ether,  é  mais  conveniente  o  i3 
aparelho  representado  pela  fig.  17,  e  que  se  compõe,  1."  d’uraa  H 
alonga,  terminada  superiormente  em  gargalo,  tubulada ,,  e  posta  h 
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em  cima  (i’um  recipiente  ou  frasco  de  capacidade  suíliciente . 

2.°  d’um  disco  (até  mesmo  de  papel  crivado)  posto  soLre  o  pó, 
e  d’um  pouco  d’a]godão  cardado  posto  na  parle  inferior  da  alon¬ 
ga,  para  sustentar  o  pó ,  e  d’um  pequeno  funil  fixo  á  tuhuladu^ 
ra  ou  boca  do  gargalo,  por  meio  d’uma  rolha  pouco  apertada, 
tendo  0  bico  muito  aguçado  ;  cujo  fim  é  introduzir  os  liquidos. 

Preceitos  qne  devem  observar-se  para  bem  conduzir  a  operação. 

1. ®  Antes  de  proceder  á  operação  cumpre  verificar  a  boa 
qualidade  das  substancias  sobre  as  quaes  se  ha-de  operar. 

2. °  Reduzir-se-hão  os  solidos  a  pó  grosso  passado  pelo  se- 
daço. 

3. ”  Os  liquidos  devem  ser  puros  e.  sem  cheiro  algum  de 
substancia  estranha.^ 

4. ®  Hamedecer-se-ha  o  pó  cora  o  liquido  de  modo,  que  não 
faça  pasta;  deixando-o  por  algum  tempo  infiltrar-se  alravez  da 
capillaridade  do  pó  submeltido  á  sua  acção,  e  tomando  conta 
da  quantidade  do  liquido  absorvido. 

5. “  Cüllocar-se-ha  o  pó  assim  penetrado  do  liquido  (mas  sem 
deste  escorrer  quantidade  alguma)  entre  os  dous  discos  do  ci¬ 
lindro  sem  0  comprimir,  distribuindo-o  porém  igualmenle. 

6. "  Proceder-se-ha  á  deslocação  lançando  sobre  o  disco  su"* 
perior  uma  quantidade  de  liquido  igual  áquella  que  foi  retida 
pelo  pó. 

Começa  desde  logo  a  infiltração  ;  o  liquido  que  acabou  de 
ajuntar-se  expeile  o  primeiro  que  saturava  o  pó  sem  com  elle  se 
misturar,  occupando  o  lugar  que  este  occupava  ;  e  é  também 
expellidü  por  novo  liquido  addicionado.  As  primeiras  porções 
filtradas  vem  muito  saturadas  de  principios  solúveis;  a  segunda 
deslocação  traz  o  que  resta  solúvel  ;  a  terceira  e  quarta  trazem 
tão  pouco,  que  se  póde  sem  erro  notável  desprezar 

Observações».  t.“  A  operação  segue  sempre  a  sua  marcha 
seja  qual  fôr  a  densidade  dos  liquidos  ;  mas  muito  mais  lenta» 
meule  ,  se  o  liquido  deslocante  fór  menos  denso  :  em  geral  ^  tan- 
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tc  mais  se  assemelharem  os  líquidos  por  sua  densidade  ,  lauto 
mais  regular  será  a  operação. 

2. °  üm  liquido  póde  deslocar  outro  de  natureza  differeníe, 
T.  g.  a  agua,  o  vinho,  e  o  álcool  deslocam-se  um  pelo  outro 
mutuamenle  sempre  de  cima  para  baixo  :  o  oleo  é  deslocado  pe¬ 
la  agua  ,  porém  incompletamente. 

3. °  Os  pós  que  se  não  deixara  bem  lixiviar,  e  que  fazem 
pasta  com  o  liquido,  suspendem  a  filtração  :  ha  substancias  que 
por  este  motivo  não  podem  submetter-se  ao  processo  da  desloca¬ 
ção  ,  principalmente' pela  agua;  e  em  geral,  são  aquellas  que 
Incham  muito  cora  ella  ,  e  contém  principios  muito  solúveis  nes¬ 
te  liquido  ;  v.  g.  o  pó  da  raiz  de  genciana,  de  consolida  maior » 
etc. 

4. "  Ha  um  modo  de  remediar  este  inconveniente,  que  é  , 
espremendo  fortemente  o  primeiro  macerato  para  escoar  a  maior 
parte  do  liquido  relido  ;  o  residuo  introduzido  no  filtro  permilte 
«então  que  a  operação  s’execule  ,  mas  o  liquido  obtido  vem  mui 
pouco  impregnado  de  principios  solúveis. 

Vejam-se  as  applicações  deste  processo  no  Capitulo  V. 

As  vantagens  deste  melhodo  ou  processo  são  hoje  reconhe¬ 
cidas  e  demonstradas  em  todos  os  casos  em  que  elle  é  applica- 
vel ,  ganhando-se  muito  na  quantidade  e  na  qualidade  dos  pro- 
ductos ,  e  no  tempo;  assim  como  no  combustível,  quando  seja 
preciso  empregal-o  para  evaporar  o  liquido,  como  v.g.  na  pre¬ 
paração  dos  extractos.  Assim  para  se  obter  um  soluto  aquoso  , 
vinoso ,  alcoolico ,  ou  ethereo  ,  d’um  ou  muitos  pós  vegetaes  , 
depois  de  haver, indicado  as  doses  relativas  das  substancias  in¬ 
dicadas,  e  0  modo  de  operar,  accresccnla-se  sempre,  cóe-se  e 
filtre~s0  f  sem  altendçr  á  quantidade  do  liquido  relido  pelo  pó,  e 
que  em  muitos  casos  è  considerável,  e  tão  saturado  como  aquel- 
le  que  ge  recolhe  ,  o  qual  facilmente  se  póde  obter  deslocanão-o 
por  um  liquido  apropriado;  e  como  para  oexlrahir  nem  mesmo  se 
Indica  o  uso  da  imprensa ,  perde-se  por  este  modo  uma  quanti¬ 
dade  imporUiite  de  produclo,  sem  que  este  ganhe  era  sua  qua- 
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lidade.  Havendo  de  preparar  ura  extraçto  empregam-se  massas 
enormes  d’agua,  que  é  mister  depois  evaporar,  com  prejuizo  do 
operador,  e  sem  lucro  quanto  á  qualidade,  e  ainda  quanto  á 
quantidade  do  producto. 

Em  conclusão,  o  methodo ,  ou  processo  da  deslocação  é  o 
mais  simj)les,  a  que  a  pharmacia  póde  reduzir  os  seus  proces¬ 
sos  d’extracção;  é,  por  assim  dizer,  a  extracção  reduzida  á  sua 
mais  simples  expressão,  a  qual  deixa  esperar  que  não  diste  mui¬ 
to  a  época  do  estabelecimento  da  unidade  de  preparação» 

Vid.  J.  de  Pharm.  T.  19  —  20.  —  J.  de  Conoiss.  Medie. 

2. eme  Annce. 

Classe  3." 

Mixtão  f  ou  Mistura, 

Esta  classe  comprehende  as  operações  cora  asquaes  se  pro¬ 
duz  a  união  mais  ou  menos  íntima  entre  as  particulas  de  corpos 
differentes  ,  sem  que  suas  respectivas  propriedades  se  destruam : 
aliás  haveria  combinação. 

Propriamente  fallando  todas  as  operações  desta  classe  se  re* 
duzem  ao  artificio,  com  o  qual  se  ha  de  fazer  mais  facilmente  a 
interposição  das  molleculas  integrantes  dos  corpos. 

Exerce*se  de  duas  maneiras. 

1. '^  Sobre  medicamentos  já  preparados 

2. “  Sobre  substancias  ainda  intactas. 

No  primeiro  caso  tudo  se  reduz  á  simples  interposição  de 
partes,  que  se  opera  por  meio 

(a)  da  agitação  do  vaso,  ou  vascolejamento  ; 

(b)  da  fusão  ; 

(c)  da  liquefaeção. 

No  segundo  caso  também  se  reduz  tudo  a  bem  misturar  as 
substancias,  e  operar  depois  nellas  como  se  fosse  uma  substan¬ 
cia  simples,  empregando  as  operações  das  duas  antecedentes 
classes.  Não  ha  pois  de  privativo  nesta  classe,  senão  a  exacta 
determinação  das  doses  de  cada  uma  das  substancias  que  se 
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hão-de  niislurar ,  isto  é,  pezar  e  medir  ^  o  que  é  aliás  bera  im¬ 
portante. 

Classe  4.“ 

Acção  Chimica. 

Denominaremos  de  preferencia  esta  Classe  com  este  titulo, 
seguindo  Hcnru  t  deixando  o  de  combinação;  por  aquelle  ex¬ 
primimos  uma  muito  mais  extensa  idêa ,  e  comprehendemos 
mais  claramente  a  combinação  e  a  decomposição. 

A  acção  chimica  exerce-se  sobre  as  ultimas  molleculas  dos 
corpos,  ou  átomos,  e  (!.")  produz  a  união  intima  d’umas  com 
outras,  devendo  por  isto  ser  de  natureza  differente  ,  ou  hetero- 
geneas ;  ou  (2.“)  as  separa  quando  se  acham  combinadas  ,  apre¬ 
sentando  compostos  com  propriedades  inteiramente  novas ;  ou 
(3.°)  apresenta  essas  molleculas  isoladas  ,  com  as  propriedades 
que  lhes  competem  ,  até  então  occultas  pela  combinação  ante¬ 
rior.  Eate  fenomeno  é  quasí  sempre  acompanhado  de  variação 
de  temperatura,  de  evolução  de  luz,  de  mudança  no  estado 
da  aggregação  das  partes,  na  cor  ,  sabor,  cheiro,  e  n’outras 
propriedades  fysicas  das  substancias  que  se  combinam  ;  e  quan¬ 
do  da  acção  mutua  destas  substancias  não  resulta  ura  novo  to¬ 
do  homogeneo,  então  não  se  dá  combinação  ,  e  ha  simples¬ 
mente  mistura. 

Combinação  e  decomposição  é  o  resultado  da  acção  chi¬ 
mica.  Suppomos  aqui  o  prévio  conhecimento  que  a  chimica  nos 
deve  dar  acerca  da  natureza  dos  corpos  simples  ou  compostos. 

Comprehende  pois  esta  classe  todas  as  operações  pelas  quaes 
se  póde  pôr  em  exercício  a  acção  chimica  :  mas  pois  que  a 
acção  chimica  quasi  sempre  se  emprega  espontaneamente ,  dei¬ 
xando-nos  meros  espectadores  de  seus  effeitos ,  acontece  que 
os  nomes  com  que  se  exprimem  as  operações  ,  as  mais  das 
vezes  também  exprimem  um  effeito. 

A  acção  chimica  é  a  força  que  conhecemos  com  o  nome 
à’affinidade. 

A.  Para  que  haja  união  entre  as  molleculas  heterogeneas ;  isto 
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é,  para  que  haja  combinação,  é  preciso, 
j.°  que  entre  essas  molleculas  se  dê  aííinidade  ; 

2.”  que  ellas  se  ponham  em  contacto  actual  ; 

S.”  que  a  força  da  affinidade  seja  superior  á  acção  opposla 
por  quaesquer  outras  causas  :  estas  são 

(a)  aííinidade  d’aggregação  ;  ou  força  de  cohesão ; 

(b)  a  aííinidade  de  composição  para  outras  substancias. 
Vence-se  a  primeira  causa 

(a)  pela  divisão  mecanica  ; 

(b)  pela  acção  do  calor. 

Facilita-se  a  combinação 

(a)  pela  agitação  mecanica. 

(b)  pela  condensação  e  compressão. 

C.  Os  processos  que  se  empregam  para  produzir  combinação, 

podem  considerar-se 

(a)  quanto  á  natureza  das  substancias  corabinantes 

(b)  quanto  á  natureza  dos  ploductos. 

1. ”  Os  gazes 

(a)  Combinam-se  com  gazes ; 

(b)  Dissolvem  liquidos  ou  solidos. 

(c)  São  absorvidos  por  elles. 

2. °  Os  liquidos 

(a)  Combinam-se  com  liquidos  : 

(b)  Dissolvem-se  nos  gazes  : 

(c)  São  por  estes  absorvidos  : 

(d)  Dissolvem  os  solidos : 

(e)  Tornam-se  solidos  por  estes. 

3. "  Os  solidos, 

(a)  Dissolvem-se  nos  liquidos,  e  nos  gazes: 

( b)  Absorvem  os  gazes: 

(c)  Solidificam  os  liquidos. 

D.  Na  combinação  dos  gazes  uns  cona  outros  ha  sempre  dimi¬ 

nuição  de  volume ,  e  muitas  vezes  condensação  em  for¬ 
ma  liquida  ou  solida. 
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Os  gazes  hydrogeneo ,  e  oxygeneo  combinando-se  for¬ 
mam  a  agua  ;  o  gaz  acido  chlorhydrico  e  o  gaz  ammoriiacal  for¬ 
mara  0  solido  chlorhydrato  d’ammoniaca  [sal  ammoniaco),  Não 
se  deve  deixar  d’observar,  que  quando  a  combinação  dos  ga¬ 
zes  é  effecutada  por  meio  da  acção  forte  do  calorico  ,  muitas 
vezes  tem  lugar  uma  violenta  expansão,  com  explosão,  ou  de¬ 
tonação  ,  em  rasão  do  augmento  de  temperatura  ,  de  que  re¬ 
sulta  a  perigosa  fracturação  dos  vasos  ,  e  aparelhos. 

JE!.  A  condensação  d’um  gaz  em  forma  liquida  ou  solida  ,  era 
rasão  de  sua  combinação  com  ura  liquido  ,  ou  cora  um 
solido  ,  tem  o  nome  d’absorpção  :  ella  é  facilitada  pela 
agitação,  e  augmento  de  superfícies;  pela  compressão, 
e  diminuição  de  temperatura  :  isto  é  ,  o  poder  absorvente 
dos  liquidos  é  augmentado  por  estas  circumstancias. 
l.°  Dissolução. 

É  0  desappareciraento  d’um  solido  em  ura  liquido  ,  effeilo 
não  simplesmente  produzido  pela  desaggregação  de  suas  partes, 
mas  resultante  da  acção  reciproca  entre  ambos,  formando-se  um 
composto  liquido,  que  adquire  ^propriedades  novas,  e  distinclas 
daquellas  que  cada  um  tinha  anteriormenle. 

Fica  assim  bem  determinada  a  differença  que  ha  entre  ío- 
lução ,  e  dissolução;  aquella  consiste  em  uma  simples  desaggre¬ 
gação  de  partes  {disgregação  ,  Carbonell)  sem  acquisição  de  pro¬ 
priedades  novas;  é  um  simples  desappareciraento  do  solido ,  ou 
attenuação  delle  ,  bastando  a  evaporação  do  liquido  para  o  tor¬ 
nar  a  apresentar  como  anleriormente  era:  na  dissolução  não  ha 
só  0  desappareciraento  ,  mas  ha  um  corpo  novamente  formado  , 
o  qual  também  pela  evaporação,  ou  precipitação  se  póde  obter. 

Por  tanto  no  acto  da  dissolução  póde  também  dar-se  a  solução. 

/ 

É  por  isto  que  estes  dous  effeitos  se  íem  confundido,  e  porque, 
sem  embargo  da  bera  determinada  differença  entre  elles  ,  ainda 
muitas  vezes  na  practica  se  toma  um  por  outro,  e  se  diz —  so¬ 
lução  por  dissolução  ,  solva,  por  dissolva,  —  e  reciprocamente; 
mas  sem  inconveniente  ,  uma  vez  bem  fixas  estas  ideas. 
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(a)  Chama-ae  dissolvendo  o  corpo  que  se  lança  no  liquido 
para  se  dissolver. 

(b)  Dissolvente,  e  ainda  menstruo,  o  agente  principal  da 
dissolução;  pois  que  para  esta  se  dar,  é  preciso  que 
um  dos  corpos,  ao  menos,  esteja  no  estado  liquido  :  — 
Corpora  non  agunt  nisi  fíuida.  - 

Como  complemento  deste  artigo  addicionamos  as  seguintes 
ideas. 

(a)  O  poder  dissolvente  de  cada  menstruo  é  determinado 
relativamente  a  cada  dissolvendo ,  e  reciprocamente  a 
Solubilidade,  ou-dissolubilidado  de  cada  corpo:  o  poder 
dissolvente  c  esta  são  augmentados  ,  e  reciprocamente 
diminuidos  pelo  augmento  ,  ou  diminuição  de  tempera¬ 
tura  ;  assim,  um  menstruo  em  certo  gráo  de  temperatura 
dissolve  mais  que  estando  frio  ;  do  que  resulta  elle  po¬ 
der  largar  uma  porção  do  solvendo ,  ou  dissolvendo , 
quando  este  effeito  dependa  só  da  temperatura. 

(b)  Quando  um  menstruo  não  póde  dissolver  mais  quanti¬ 
dade  d’um  corpo  ,  diz-se  que  está  saturado  deste ,  ou 
que  ha  saturação:  é  necessário  designar  o  gráo  de  tem¬ 
peratura  do  menstruo 

(a)  Mas  este  póde  ainda  dissolver  outras  substancias  ao 
mesmo  tempo,  e  saturar-se  delias. 

>fi)  Alg  uns  solidos  tem  tanta  affinidade  para  a  agua,  que 
expostos  ao  ar  livre  elles  aaltrahem  da  atmosfera  em  tal 
quantidade,  que  nella  se  dissolvem:  esta  circumstancia 
tem  0  nome  de 

(a]  ãeliquescencia ;  e  chama-se  deliquescente  o  solido. 

(&)  ef florescência  é  a  alteração  que  um  solido  sofre  em  algu¬ 
ma  das  suas  propriedades  fysicas,  e  particuiarraente  na 
perda  de  sua  transparência  ,  ou  de  sua  fórma  ,  reduzin^ 
ão-se  a  pó  ,  pela  sua  exposição  ao  ar  livre.  Depende  es¬ 
te  fenoraeno  da  pouca  energia  com  que  os  solidos  retem 
a  sua  agua  de  crislalisação ,  a  qual  tende  a  vaporisar-se, 


108 


SeC.  l.“  PííARlWACOTECIINIA.  Cup»  3.* 


OU  a  ser  roubada  pelo  calorico  do  ar ,  e  por  tanto  a 
destruir  a  combinação;  effeito  contrario  á  deliquescen- 
cia.  Diz-se  efflorsscente  o  solido  que  é  sujeito  a  esta  al¬ 
teração.  —  Resulta  do  que  fica  dito  ,  que  a  efflorescen- 
cia  será  tanto  menor  quanto  o  ar  estiver  mais  saturado 
da  humidade ;  e  por  tanto  póde  estabelecer-se  que  a 
deliquescencia  ,  e  a  eíílorescencía  estão  ,  a  primeira  na 
rasão  directa  da  humidade  do  ar  ambiente  ,  e  na  inversa 
da  secura  ;  a  segunda  na  rasão  directa  da  secura  ,  e  na 
inversa  da  humidade  do  mesmo  ar  ambiente, 

Cumpre  que  o  Pharmaceutico,  e  o  Medico  practico  tenham 
muito  em  altenção  as  seguintes  taboas. 
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Taboa  das  Solubilidades  [Pharm.  d'Henry  et  Guibourt), 


1  NOMES 

Gráo  de 

Qiiantidad. 

Quanlid. 

Solubilida- 

1 

Tempe- 

d’agiia  pre- 

de  subst . 

de  no  al- 

1  DA9 

rat.  do 

cisa  para 

contida 

cool. 

OBSERV. 

1 

licjuido 

dissolver  1 

em  100  1 

j  SUBSTANCIAS, 

Therm. 

parte  de 

p.  do  so- 

Ceutigr. 

substancia. 

iul.aquos. 

Ácidos. 

Acido  acético  . 

a  frio. 

mt.®  soluv. 

sem  limit. 

«  arsenioso  ) 

60  F  = 

t 

transparente  ,  j 

15  G. 

103 

0,96 

<í  a.  tí. 

a  ferver. 

9,33 

9,68 

a  opaco  1 

60  F  = 
15  C. 

80 

1,25 

«  «  M 

a  ferver. 

7,72 

11,47 

«  arsênico 

mf.°  soluv. 

«  Ijensoico  l 
cristallisado  .  j 

a  frio. 

200 

0,50 

m.*  solnv. 

«  «  « 

«  borico  cri- 

a  ferver. 
68  F  = 

mí.**  soluv. 

que  na  ag. 
solúvel. 

stallisado  . 

20  G. 

25,66 

3,75 

«  «  a 

a  ferver. 

2,97 

25,18 

fc  citrico  .  . 

a  frio. 

0,75 

57,14  ' 

d." 

«  «  « 

a  ferver. 

0,50 

66,66 

-f-  solúvel. 

a  galhico  , 

a  frio. 

20 

4,76 

mt.“  soluv. 

«  » 

a  ferver. 

3 

25 

«  mallico,  011 
soi-bico  .  . 

<X 

mt.”  soluv. 

solúvel. 

V 

«  nitri  co  . 

d." 

\nt.°  soluv. 

sem  limit. 

insolúvel. 

«  oxalico  cri- 

60  F  = 

stallisado  .  . 

15  C. 

8,7 

10,31 

«  paratartarico 

d.° 

57,5 

!nt.°  soluv. 

17,39 

—  solúvel. 

«  phospliorico 

d.° 

que  na  ag. 

a  succinico  . 

a  frio. 

25 

3,85 

solúvel. 

<c  « 

a  ferver. 

3 

25 

mt,"  soluv. 

a  sulfurico  . 

a  frio. 

mt.“  soluv. 

sem  limit. 

insolúvel. 

com  muito 

«  tartrico  . 

nit."  soluv. 

solúvel. 

dcsenvol- 

«  K 

a  ferver. 

0,50 

66,66 

vimento  de 
calor. 

Bases  salinaveis. 

Baryta  anhy.dra 

50  F  = 
10  C. 

20 

4,76 

R 

a  ferver* 

10 

9,09 

Cal  —  anhydra 

15  C. 

778 

0,128 
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NOMES 

Gráos  de 

Quantidad. 

Qnantid, 

Solubilida- 

Tempe- 

d’agiia  pre- 

de  subst. 

de  no  al- 

DAS 

rat.  do 

cisa  para 

contida 

cool. 

OBSERV. 

Licjuido. 

dissolver  1 

em  100 

SUBSTANCIAS. 

Theim. 

parle  de 

p.  do  so- 

Centigr, 

substancia. 

lut.aquos. 

Bases  salinaveis. 

■ 

/ 

Cal  anhydra 

a  ferver. 

1270 

0,079 

Magnésia  pnra  | 

60  F  = 

15  C. 

5142 

*  R 

a  ferver. 

36000 

Potassa  .  .  , 

a  frio. 

mt."  soluv. 

mt,”  soluv. 

Soda  .  ,  ,  , 

d.» 

d.“ 

d." 

Stronciana  anhy- 

50  F  — 

dra  .  .  .  ‘ 

10  C. 

40 

2,44 

«  « 

a  ferver. 

20 

4,76 

«  hydratada  ) 

60  F  = 

52 

1,80 

cristallisada  1 

15  C. 

«  « 

a  ferver. 

2 

33,33 

no  álcool 

Bruciua  .  ,  . 

a  frio. 

850 

solúvel. 

anhydro. 

«  a 

a  ferver. 

500 

Cinchonina  , 

a  frio. 

insolúvel. 

Morphiiia  .  . 

a  ferver, 
a  frio. 

2500 

quasi  insol. 

mt.'’  soluv. 

1  49  p,  alco. 

1  anhy.  p. 1 

« 

a  ferver. 

100 

1 

mt.°  soluv. 

(  30  p.  do 

Quinina  .  .  . 

« 

a  frio. 
a  ferver. 

quasi  insol. 
200 

insolúvel. 

j  alc.  anhy. 

*  para  1. 

Strychnina  ,  , 

a  frio. 

6667 

« 

a  ferver. 

2500 

Compostos  sali- 

nos. 

Acetato  de  barita 

a  frio. 

1,75 

36,36 

«  tt 

a  ferver. 

1 

50 

«  de  cal  . 

«  de  cobre 

a 

solúvel. 

solúvel. 

menos. 

(crist alisado)  , 

a  ferver. 

•5 

16,66 

pouco. 

«  de  mercú¬ 
rio  (deuto)  ,  . 

a  frio. 

2,75 

26,66 

solúvel. 

a  a  a 

o  «  (proto) 

100.  C. 

decompõe- 
se  em  parte 

a 

pouc,  soluv. 

«demorphiu. 

ít 

mt.°  soluv. 

«  de  chumbo 
cristallisado  . 

« 

mt.”  soluv. 

solúvel. 

1 

K  de  potassa. 
«  de  soda  cri- 

a 

mt.°  soluv. 

mí.°  soluv. 

I 

stallisado  .  . 

a  frio. 

2,86 

25,91 

solúvel. 
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NOMES 

‘Gráos  de 

Qiiantidad. 

Quantid. 

Solubilida- 

- j 

Tempe- 

d’agua  pre- 

de  subst. 

de  no  al- 

1 

DAS 

raU  do 

cisa  para 

contida 

cool. 

OBSERV . 

itquido. 

dissolver  1 

em  100 

SUBSTANCIAS. 

Therm. 

pãrle  de 

p.  do  so- 

Ceutigr. 

substancia 

• 

lut.aqiios. 

Compostos  sali- 

nos* 

Arseniato  de  po- 

tassa  ,  ,  . 

a 

solúvel. 

«  de  soda. 

tf 

mt.o  soluv. 

a  de  barita, 

«  de  cal,  prata  etc 

a 

insolúveis. 

Arsenito  de  po- 

tassa  .  ,  . 

« 

solúvel. 

«  de  cal,  CO- 

bre  ,  .  ,  . 

tf 

insolúveis. 

Borato  de  soda 

prismático  ,  , 

a  frio. 

72 

9,23 

«  « 

105, ’5C. 

2 

\  33,33 

Bromureto  de 

alguma 

potassiura 

« 

mt.°  soluv. 

cousa  so- 

«  de  sodium. 

a 

dito. 

luvel. 

Carbonato  d’am- 

moniaca  (sesqui). 

15,55  C. 

652 

33,33 

«  « 

a  ferver. 

1 

50 

«  de  baryta,  \ 

cal,  magnésia,  | 

« 

insoluv. 

1  chumbo  .  ) 

- 

1  «  de  potassa 

1  secco  , 

a  fiiot 

0,92 

0,52 

insolúvel. 

1  »'  «  (bi). 

a  frio. 

4 

0,833 

insolúvel. 

■ 

1  «de  soda  , 

a  frio. 

2 

33,33 

«  « 

104,°6 

1 

50 

«  «  (bi) 

a  frio. 

13 

7,14 

«  «  « 

a  ferver. 

decomp. 

Chlorato  de  po- 

tassa  .... 

0 

30,03  - 

3,22 

<t  (C 

13,32 

17,85 

15,30 

ft  « 

104,78 

1,66 

37,59 

Chlorureto  d’an- 

timonio  (prolo) 

« 

decomp. 

«  de  barium 

% 

cristalisado  . 

15,64 

2,3 

30,20 

i 

a  n 

105,48 

1,28 

43,22 

1 

«  anhydró 

15,64 

2,86 

28,84 

1 

n  «  « 

105,48 

1,67 

37,33 

1 

«  de  bismutho 

« 

decomp. 

1 

113 
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NOMES 

1 

Gráos  de 

^uantidad. 

Quantid. 

'  1 

Solubilida- 

1 

renipe- 

ragua  pre- 

de  subst. 

de  no  al- 

1 

DAS 

rat.  do 

?,isa  para 

contida 

cool. 

OBSERV.  1 

Liquido 

Jfssolver  1 

em  100 

1 

SUBSTANCIAS. 

Therni. 

parte  de 

p.  do  so- 

1 

Gentigr. 

substancia. 

1  ut.aquos. 

1 

Compostos  saU- 

1 

1 

nos, 

1 

Chlorureto  de  cal- 

1 

cium  , 

105,48 

mt.“  soluv. 

mt.°  soluv. 

1 

V  ferroso  .  , 

a 

dito. 

solúvel. 

1 

«  ferrico  .  . 

a 

dito. 

!nt.°  soluv. 

1 

«  niercurioso. 

a 

insoluv. 

1 

mais  soluv. 

1 

(t  mercurico  . 

10 

18,23 

5,2 

que  na  ag. 

1 

«  « 

100 

3 

25 

1 

n  d’ouro’(aurico) 

mt.°  soluv. 

1 

«  «  e  de  sodium 

a 

dilo. 

1 

«  platinico  . 

ii 

dito. 

1 

«  platinico-po- 

i  «  í 

mui  pouco 

1 

tassico  ,  . 

1  1 

solúvel. 

insolúvel. 

1 

«  «.  sodico. 

A 

• 

> 

0 

• 

S 

solúvel. 

1 

«  «  ammon. 

»  í 

mui  pouco 
solúvel. 

1 

«  de  potassíum. 

15 

3 

25 

pouco  solu. 

1 

«  tt 

109,6 

1,68 

3,72  , 

insoluv.  no 

1 

«  de  sodium  . 

13,89 

2,76 

29,36 

álcool  abs. 

1 

107,73 

2,47 

28,76 

soluv.  110 

1 

«  de  chumbo  . 

a  frio. 

30 

3,22  ' 

alc.  aquos. 

1 

«  « 

100 

22 

4,35 

1 

(c  de  zinco 

ít 

mt.“  soluv. 

1 

Chlorydrato  d’amT 

1 

moniaca 

a  frio. 

2,72 

26,88 

solúvel. 

1 

(C  « 

114,2 

1 

50 

1 

a  de  morphiua 
«  de  strychui- 

a. 

16  a  20 

1 

na  .  .  .  . 

A 

rat.“  soluv. 

1 

Cyanureto  de  pra- 

1 

Icl  •  •  •  • 

A 

insolúvel. 

1 

«de  mercúrio. 

A 

solúvel. 

pouco  sol. 

1 

«  de  potassium. 
«  ferroso-potas- 

A 

mt.“  soluv. 

A 

1 

sico .... 

15 

3 

25 

insolúvel. 

1 

«  ferrico-potas. 

a  frio. 

38 

2,56 

1 

lodato  dc  cal  > 

a  fiio. 

400 

0,25 

1 

«  « 

100 

100 

0,99 

1 

«  de  potassa  . 

14 

13,45 

6,92 

insolúvel. 

1 

«  de  soda  .  . 
[odhydrato  d’am- 

14,25 

13,70 

680 

dito.  , 

1 

moniaca  . 

mt.”  soluv. 

1 
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Quantidad. 

NOMES 

Grãos  de 

Quantid. 

Solubilida- 

tempe- 

d’agua  pre- 

de  subA. 

de  no  al- 

DAS 

rat.  do 

cisa  para 

contida 

cool. 

OBSERV. 

liquido. 

dissolver  1 

em  100 

SUBSTANCIAS. 

Therm* 

parte  de 

p.  do  sü- 

Centigr. 

substancia. 

lut.aquos. 

Compostos  sali- 

nos. 

lodhydrat.  destry- 

chniaa  . 

lodurelo  de  cal- 

14,25 

insolúvel. 

cium  . 

a 

mt.°  soluv. 

«  de  ferro 

(proto)  .  . 

u 

dito. 

solúvel. 

«  de  mercú¬ 
rio  (proto) 

iiuii  pouco 

solúvel . 

solúvel. 

«  «  (deutoj 

« 

apenas  sol. 

1 

lodureto  de  po- 

(C 

1 

tassium 

Nitrato  d’amrao- 

c< 

mt.°  soluv. 

1 

uiaca  . 

a  frio. 

2 

33,33 

mt,"  soluv. 

1 

cc  « 

a  ferver. 

1 

50 

i 

1  «  de  prata  . 

a  fr  0. 

1 

50 

1 

«  de  baryla 
«  de  cal  crjs- 

0 

20 

4,7.6 

( 

soluv,  com 

1 

tallizado  . 

a  frio. 

0,25 

80  j 

1  p.  d’alc. 

1 

«  de  mercu- 

a  ferver. 

1 

■  rio  (proto)  crist. 

151 

decomp. 

1 

«  «  (deulo) 

IC 

deconip . 

insolúvel. 

«  de  potassa. 

0 

7,51 

11,72 

«  de  ni agues. 

int.“  soluv. 

solúvel. 

«  de  soda  . 

—  6 

1,55 

38,68 

‘Ixalato  d’ammo!). 

a  ferver. 

solúvel. 

insolúvel. 

«  de  poí.  (bi) 

a  frio. 

pouco  solu. 

«  de  cal  .  . 

<C 

insolúvel. 

Sulfato  d’alumma 

e  potassa  cristal. 

18,36 

5,16 

<C 

100 

0,75 

57,14 

«  d’alumina 

e  soda 

16 

0,909 

52,38 

Sulfato  de  cal  . 

«  <c 

a  frio.  . 
100 

461,54 

0,21 

insolúvel. 

«  de  cincho  ni  11. 

14 

0,46 

mt.“  soluv. 

68,49 

solúvel. 

(t  (C 

100 

«  de  quinina 
(sub)  .  .  , 

a  frio. 

mui  pouco 
solúvel. 

mt.“  soluv. 

« 

100 

solúvel. 

«  de  cobre  . 

a  frio. 

4 

20 

1 

1 

8 
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NOMES 

DAS 

SUBSTANCIAS, 

Gràds  de 
ternpe- 
rat.  do 
liquido. 

Therm. 

Centigr. 

Quantidad. 
d’agua  pre¬ 
cisa  para 
dissolver  1 
parte  de 
substancia. 

Quantid. 
de  subsi. 
contida 
em  100 
p.  do  so- 
íut.aquos. 

Solubilida¬ 
de  no  ál¬ 
cool. 

OBSERV. 

j; 

Compostos  sali- 

V 

•• 

nos. 

• 

Sulfato  ferroso 

a  frio. 

2 

1 

a  ferver. 

0,75 

33,33 

insolúvel. 

1  «  de  magnésia. 

14,58 

0,66 

57,44 

1  «  de  mercúrio. 

a  frio. 

decomp. 

1 

1  »  de  raorphina. 

a  frio. 

2,40 

28,57 

1 

1  a  de  potassa  . 

12  72 

9,46 

'9,56 

1 

i  “ 

101,50 

3,80_ 

20,84 

insolúvel. 

1 

«  de  soda  anhy- 

1 

dro  .... 

0 

19,92 

4,78 

1 

(C  « 

32,73 

1,97 

33,62 

1 

K  « 

103.17 

2,34 

29,90 

1 

«  «  cristal. 

0 

8,22 

10,84 

insolúvel. 

1 

(C  «  « 

11,67 

3,79 

20,37 

«  «  a 

32.73 

0,31 

76,31 

de  stryclinina. 

(( 

10 

de  zinco 

a  frio. 

2.50 

28,57 

Tartarato  boro- 

1 

potassico  . 

a  frio. 

0,75 

57, Í4 

(t  « 

a  ferver. 

0,25 

80 

a  de  potassa. 

a  frio. 

4 

20 

í 

em  toda  a 

i 

{ 

prop. 

1 

«  K  (super) 

à  frio. 

95 

1,04 

1 

(C  « 

101 

15 

6,25 

i 

«  «  e 

de  soda  . 

a  frio. 

2,5 

20,57 

1  (c  «  e  d’an- 

1  timonio  . 

a  frio. 

14 

6,660 

1  (C  u  « 

a  ferver. 

1,88 

34,72 
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Taboa  d' algumas  substancias  solúveis  em  100  parles  d' Ah 
cool  na  temperatura  de  17G.”  F  =i  80.®  Co  64.”R. 

Todos -os  ácidos,  excepto  o  sulfurico  ,  e  o  nilrico,  e  o  chloro. 
Os  alcalis  todos  são  mui  solúveis. 


Camfora  . .  75 

Assucar  refinado  . . 24,6 

Chlorhydralo  d^aramoniaca  .  7,1 


Chlorhydrato  de  soda,  sabões  alcalinos,  extractos ,  lannino , 
oleos  voláteis  ,  resinas  ,  etc. 

Alem  das  substancias  indicadas  na  Taboa  antecedente 
são  insolúveis  no  álcool  as  seguintes. 

Terras. 

Quasi  todos  sulfatos  ,  e  carbonatos. 

Sub-boralo  de  soda. 

Nitratos  de  chumbo  ,  e  de  mercúrio, 

Chlorhydratos  de  chumbo,  prata  ,  e  soda, 

Tartaratos  de  potassa  ,  e  soda  e  o  supertaríarato  de  polassa. 
Oleos  fixos  ,  cera  ,  e  farinha  ,  solúveis  a  53o 
Gorama  ,  gelatina  ,  albumina  ',  etc. 

Taboa  dos  Saes  solúveis  ,  que  não  podem  estar  em  conta¬ 
cto  f  ao  menos  em  certo  grdo  de  concentração  ,  sem  mu¬ 
tuamente  se  decomporem. 

Os  sulphydratos  sulfurados  com  os  saes  metallicos. 

í  Nitrato  de  prata  , 

(  Acetato  de  chumbo. 

Sulfatos ,  sub-carbonatos  al¬ 
calinos  e  terreos, 
Sub-phosphato  de  soda. 

I  Chlorhydratos , 

Sulfatos  e  sub-carbonatos  al¬ 
calinos  , 

Sub-phosphato  de  soda. 


Os  chlorydratos  em  geral  ,  com 


Chlorhydrato  de  barita. 


Nitrato  de  prata. 
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Sub-boratos  ern  geral. 


Sub-carbonatos  em  geral. 


Sub-phosphalo  de  soda. 
Sulfatos  em  geral. 


Sulfato  acido  d’alumina  epotassa. 


Sulfato  de  ferro. 

Sulfato  de  magnésia. 


Saes  metallicos. 

/  Saes  metallicos. 

1  Suflalo  de  magnésia  , 
j  Sulfato  acido  d^alumina  e  po“ 
\  tafssa. 

j  Sulfato  de  magnésia  , 

(  Saes  metallicos, 

(Saes  de  baryta. 

Nitrato  de  prata. 

Acetato  de  chumbo  ,  elc. 
Sub-carbonatos  alcalinos 
Nitrato,  chlorhydrato , 
Carbonato  de  cal. 

c(  de  magnésia. 
Sub-carbonatos  alcalinos  e 
térreos. 

Sub-carbonatos  alcalinos. 
Nitrato ,  e  chlorhydrato  de 
cal. 


Nitratos ,  e  chlorhydralos  de 
cal  ,  e  de  magnésia. 
Sub-carbonatos ; 

9 

'  Sub-phosphato  de  soda. 

Sub-carbonatos. 

Chlorhydratos  de  magnésia , 
Tartarato  d’antimonio  e  potassa.  |  ^ 

A  mistura  dos  saes  solúveis  na  agua  com  o  gelo  pisado  dá 
oceasião  á  producção  d’ura  frio,  que  é  tanto  mais  considerável 
quanto  a  dissolução  é  mais  prompta  ,  e  maior  a  quantidade  de 
matéria  dissolvida  ;  assim  os  saes  deliquescentes  produzem  mais 
frio  que  aquelles  que  o  não  são;  e  tanto  os  saes  como  a  neve 
devem  estar  bem  divididos,  e  a  misturâ  fazer-se  com  a  maior 
promptidão  possivcl ;  usar-se-ha  do  thcrmomclro  diespirito  de 


Sulfato  de  potassa. 

Sulfato  de  soda. 
Sulfato  de  zinco. 
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vinho  quando  o  frio  produzido  descer  abaixo  do  40“  C ;  porque 
nesta  temperatura  congela-se  o  mercúrio. 

Igualmente  se  produzem  consideráveis  gráos  de  frio,  já  dis¬ 
solvendo  os  saes  na  agua  ,  já  dissolvendo  saes  e  gelo  em  áci¬ 
dos  era  certo  gráo  de  concentração 

Chamam-se  misturas  frigorificas  todas  aquellas  que  são  sus-, 
ceptiveis  de  produzir  frio. 

Taboas  que  mostram  misturas  frigorificas  ,  segundo 

JValker. 


Misturas  de  sal  e  agua. 


cràos  thermometricos.  Diffcrença. 


Chlorhydrato  d’âramoniaca  5  partes 


Nitrato  de  potassa  .  .  5 

Agua . 16 

Nitrato  d’ammoniaca  .  .  1  p. 

Carbonato  de  soda  .  .  1 

Agua . 1 

Nitrato  d’ammonlaca  .  .  1  p. 

Agua . 1 


Chlorhydrato  d’ammoniaca  5  p. 
Nitrato  de  potassa  .  .  5 

Sulfato  de  soda  ...  8 

Agua  .......  16 

Misturas  de  saes  ,  e  d^acidos 
diluídos. 


de  10°  C  a  —  12,22 
+  50  F  a  +  10 

de  10°  C  a  —  13,88 
+  50  F  a  +  7 

de  10°  C  a  —  15,55 
+  59_  F  a  +  4 

de  10°  C  a  —  15,55 
-j-  50  F  a  4” 


Sulfato  de  soda  .  .  t 

Acido  nitrico  diluído  . 

Sulfato  de  soda  .  .  . 

Acido  sulfurico  diluido 

Sulfato  de  soda 

Acido  chlorhydrico  diluido 

Sulfato  de  soda  .  .  .. 

Nitrato  d’aramouiaca  . 
Acido  nitrico  diluido  . 

Sulfato  de  soda  .... 
Chlorhydrato  d’ammoniaca 
Nitrato  de  potassa  .  .  . 

Acido  nitrico  diluido  . 

Mistura  de  gelo  ,  e  sal , 
diluido. 

Gelo  .....  .  . 

Chlorureto  de  sodium 

{sal  marinho) 


3 

P-  j 

de 

10° 

C 

a 

— 

16°,  11 

2 

i 

+. 

50 

F 

a 

+ 

3 

5 

P*  j 

de 

10" 

C 

a 

— ■ 

16,11 

4 

1 

+ 

50 

F 

a 

— 

3 

8 

P*  ) 

de 

10° 

C 

a 

17,77 

5 

i 

+ 

50 

F 

a 

0 

6 

P.  j 

de 

10° 

C 

a 

10° 

5 

4 

i 

50 

F 

a 

14 

6 

P- 

4 

de 

10° 

C 

a 

— 

12°, 22 

2 

50 

F 

a 

10 

4 

ou 

acido 

2 

P' 

de 

27 

,77  C 

a  — 

1 

0 

F 

a  — 

j  40°  F 

j  43  F 
j  46  F 


46_^F 


j  47  F 
j  47  F 
}  50  F 

j  36  F 
j  40  F 


20,55 

59,4 


1 
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Gelo  pisado . 1  p.  j  de  —  6’, 66  C.  a  —  5i® 

Acido  sulfiirico  ....  1  j  ou  de  4-  20°  F.  a  —  78. 

Gêlo  pisado . 2  p.  ) 

Acido  sulfurico  diluido  .1  [de  —  2  3”,  33  C.  a  —  48°, 88 

Acido  nitrico  diluido  .  .  1 

Gêlo  pisado . 12  p. 

Chlorureto  de  sodium  .  .  5 

(sal  marinho) 

Nitrato  d’amnioniaca  .  .,5 

Gêlo  pisado . . 

Acido  nitrico  diluido  .  ,  . 

2.®  Precipitação. 

Processo  pelo  qual  se  obtem  no  fundo  do  vaso  um  corpo 
solido  que  estava  dissolvido  em  um  liquido  ;  havendo-se  aquel- 
le  tornado  insolúvel  ou  pela  addiç<ão,  ou  pela  subtracção  d’ou- 
tro  corpo;  então  em  virtude  do  seu  pczo  especifico  cáe  no  fun¬ 
do  do’  vaso. 

Ha  duas  cspecies 

(a)  Quando  o  corpo  precipitado  existia  já  no  liquido.  Con¬ 
segue-se 

(a’)  diminuindo  o  menstruo  pela  evaporação  : 

(b^)  diminuindo  o  poder  dissolvente  do  menstruo,  já  pela  di¬ 
luição,  já  pela  diminuição  de  temperatura-: 

(c)  pela  addição  d'alguma  substancia  precipitante  ;  como  a 
agua  ,  o  alcool. 

(b)  Quando  o  corpo  precipitado  não  existia  formado  no  li¬ 
quido  ,  mas  é  nelle  formado  em  virtude  de  nova  com- 

'  binação  com  o  precipitante  lançado  no  liquido. 

Do  nitrato  de  prata  ,  e  do  mercúrio  no  minimum  d’oxyda- 
ção  é  precipitado  pelo  acido  chlorhydrico  o  chlorureto  de  pra¬ 
ta  ,  e  de  mercúrio  ;  etc. 

Consegue-se  pois 

(a)  ajuntando  ao  liquido  algum  agente  chimico  ,  que  em  ra- 
são  de  suas  aííinidades  ou  se  combina  com  o  dissolven¬ 
te,  e  precipita  o  solvendo,  ou  forma  com  algum  dos 
constituintes  da  dissolução  um  composto  insolúvel :  neste 
caso  deve  ter-se  em  vista ; 


de  —  27°, 77  C.  a  —  13°, 66 
j  de  --  17°,77  C.  a  —  13°, 33 
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1. °  Que  a  dissolução,  e  o  precipitante  estejam  perfeitamen¬ 

te  puros. 

2. ®  Que  a  dissolução  esteja  completamente  saturada. 

3. °  Que  0  precipitante  se  ajunte  lenta  e  gradualmente. 

4. ®  Que  depois  de  qualquer  addição  se  agite  o  liquido,  pa¬ 

ra  facilitar  a  accão  mutua- 

6.°  Que  se  deixe  a  mistura  em  quietação  para  facilitar  a 
precipitação;  não  se  ajuntando  precipitante  de  menos , 
porque  aquella  não  teria  lugar;  nem  de  mais  para  evi¬ 
tar  a  possivel  redissolução. 

O  precipitado  separa-se  pela  decantação  ,  filtração  ,  lava¬ 
gem  ,  etc.  —  Anligamente  muitos  precipitados  tinham  o  nome 
privativo  de  magistério ;  como  v.  g.  magistério  d’eaxofre ,  etc. 

3.  Effervescencia. 

É  a  evolução  ,  ou  o  effeito  da  evolução  'dos  gazes  com  al¬ 
guma  violência  e  agitação,  em  fôrma  de  bolhas  á  superfície 
d’um  liquido,  em  resultado  da  mutua  acção  de  dous  corpos; 
dos  quaes  um  ha  de  ser  precisamente  liquido. 

Este  effeito  é  produzido  por  diversas  causas : 

(a)  Pela  diminuição  da  pressão  sobre  o  liquido. 

sabido  que  os  gazes  se  dissolvem  era  ura  liquido  na  ra- 
são  directa  da  pressão.  Eis  o  que  acontece  quando  se  abre  uma 
garrafa  de  boa  cerveja  ,  etc. 

(b)  Pela  acção  de  dous  liquidos  entre  si. 

Como  quando  se  decompõe  uma  dissolução  .  v.  g.  de  car¬ 
bonato  de  potassa  pelo  acido  acético,  para  formar  o  acetato  de 
potassa  ;  desenvolve-se  o  acido  carbonico  ;  etc. 

(c)  Pela  acção  d’um  liquido  sobre  ura  solido. 

A  theoria  da  effervescencia  não  differe  da  precipitação;  é 
ainda  o  pezo  especifico  quem  determina  uma  parte  do  effeito  ; 
no  primeiro  caso  o  resultante  da  acção  é  um  gaz  ,  substancia 
especificamente  mais  leve  que  o  liquido  ;  no  segundo  é  um  so¬ 
lido,  especificamenle  mais  pezado  que  o  liquido  dissolvente. 


í 
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4.“  Carbonisação.  ' 

Redacção  das  matérias  organicas  a  outra  matéria  negra  , 
chamada  carvão  ,  pela  exposição  delias  ao  fogo  ,  e  fóra  do  con¬ 
tacto  do  ar. 

Os  principíos  gazosos ,  oxygeneo  ,  hydrogeneo,  c  azoto  que 
era  muito  menos  proporção,  que  o  carbono  formam  as  matérias 
organicas,  pela  acção  do  fogo  separara-se  de  suas  combinações  , 
e  ainda  que  na  sua  evolução  levcra  alguma  pequena  porção  de 
carbono,  fica  a  maior  parte  deste  ainda  unido  (no  estado  soli¬ 
do)  a  alguma  porção  dos  gazes ,  e  misturado  com  outras  sub- 

4 

slancias  fixas;  este  residuo  tem  o  nome  de  carvão. 

_  5.®  Oxygenação-.  '* 

É  toda  a  operação  pela  qual  se  faz  a  combinação  dooxyge- 
neo  com  os  corpos.  Tem  nomes  especiaes,  segundo  o  modo  por 
que  ella  se  fa  z. 

(a)  oxygenação  propriamente  ,  ou  oxy dação  ,  quando  tem  lu¬ 
gar  lentamente  ,  e  sein  producção  de  luz  e  calorico. 

(b)  Combustão ,  sendo  rapida  e  com  a  producção  de  luz  e  ca¬ 
lorico  ,  e  em  contacto  do  ar. 

(a’)  inflammação  quando  se  communica  aos  gazes  combustí¬ 
veis. 

(b’)  detonação  sendo  acompanhada  de  grande  e  instantâneo 
estrondo  ,  causado  pelo  choque  do  ar. 

(c')  deflagração.,  quando  se  faz  com  extrema  rapidez,  e  vio¬ 
lência  ,  similhante  ao  desenvolvimento  do  raio. 

(c)  Incandescência  c  uma  combustão  ,  ou  ignição  levada  a  al¬ 
to  grão  nos  corpos  sol  idos  ,  sem  evolução  de  chama. 

w  Incineração  é  a  combustão  completa  das  matérias  com¬ 
bustíveis  ,  com  o  fira  de  as  reduzir  a  cinzas;  estas  são 
o  residuo  salino-terreo  dos  corpos  queimados. 

Os  corpos  que  alimentam  a  combustão  chamam-se  com&us- 
tiveis. 

A.  O  oxygeneo  necessário  para  que  haja  oxygenação  póde  pro¬ 
vir  da  decomposição  : 
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1.®  do  gaz  oxygeneo  ,  ou  do  ar  atmosférico; 

2.0  dos  oxydos ,  principalraenle  da  agua; 

3.“  dos  ácidos,  e  das  suas  combinações. 

B.  Os  productos  da  oxygenação  são  : 
l..°  Oxydos.  — •  2.0  Ácidos. 

Os  oxydos  metailicos  obtem-se  pela  combinação  do  oxy¬ 
geneo  com  os  raelaes  : 

(a)  ao  ar  livre  ^  e  na  temperatura  ordinaria  ,  sem,  ou 
com  0  concurso  da  agua  ;  • 

(b)  com  0  concurso  da  agua  em  differentes  temperaturas; 

(c)  por  meio  da  acção  dos  ácidos  com,  ou  sem  o  concur¬ 
so  da  agua;  facilitando  a  decomposição  da  agua,  ou 
decorapondo-se  elles  mesmos. 

6. “  Calcinação. 

É  a  operação  pela  qual  se  expõem  os  corpos  á  acção  si¬ 
multânea  do  ar ,  e  do  calor  forte  ,  e  prolongado. 

Differe  da  torrefacção,  em  que  nesta  o  calor  é  muito  menor, 
e  as  substancias  apenas  experimentam  um  começo  d’alteração; 
mas  a  calcinação  altera-lhes  inteiramente  a  forma  ,  e  a  natureza. 

Differe  da  combustão  nos  seus  fins ;  esta  tende  só  a  fixar 
0  oxygeneo;  a  calcinação  tem  por  objecto: 

(a)  Desenvolver  alguns  dos  principios  constituintes  dos  cor¬ 
pos:  V.  g.  a  reducção  da  pedra  calcarea  á  cal,  pela  evo¬ 
lução  do  gaz  acido  carbonico. 

(b)  Facilitar  a  volatilísação  d’uína  parte  dos  principios,  e 
a  fixação  do  oxygeneo  nos  outros  ;  esta  operação  é  usada 
na  Metallurgia  ,  e  tem  o  nome  de  grilhage. 

7. °  Reducção  ,  ou  Desoxy dação. 

É  a  operação  inversa,  pela  qual  se  privam  os  metaes  do  seu 
oxygeneo,  e  se  restabelecem  no  estado  rnetallico  :  faz-se 

(a)  immediatamenle  ,  quando  basta  pequeno  gráo  de  calor 
para  dissipar  o  oxygeneo  ;  v.  g.  na  retorta,  ou  no  cadinho. 

(b)  mediatamente,  quando  é  preciso  misturar  os  oxydos  com 
corpos  ávidos  d’oxygeneo  :  quasi  sempre  com  o  carvão. 
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8.*  Fermentação, 

/ 

É  toda  a  decomposição  espontânea  que  se  opera  nos  cor¬ 
pos  orgânicos  privados  de  vida.  Segundo  Benry  suas 
principaes  especies  são 

(a)  Detrição  (de  ãetritus)  é  a  decomposição  espontânea  dos 
vegetaes.  Para  que  se  estabeleça  é  condição  indispensa» 
vel  a  presença  da  agua  ;  e  o  seu  producto  constante  é  o 
residuo  carbopaceo  ou  ãetritus,  cuja  composição  e  quan¬ 
tidade  dependera  das  circumstancias  que  presidiram  á  sua 

formação. 

♦ 

(b)  Putrefacção  é  a  decomposição  esponlanea  das  matérias 
orgânicas  azotadas,  principalmente  animaes:  é  muito  mais 
rapida  que  a  primeira  :  para  que  ella  se  verifique  é  es¬ 
sencialmente  preciso : 

i  humidade  ; 

2. *  certo  gráo  de  calor,  nunca  abaixo  de  5.®  R-.  ,  nem  aci¬ 

ma  de  S0.“; 

3. "  contacto  do  ar. 

Seus  productos  constantes  são  ,  entre  outros ,  agua  ,  acido 
carbonico ,  acido  acético ,  ammoniaca,  azoto,  gaz  hydrogeneo 
carburisado  ,  sulfurado  ,  phosphorado  ,  etc. 

.  O  residuo,  em  geral,  ó  em  pequena  quantidade,  e  terreo  ; 
ou'é  a  matéria  graxa  que  escapou  á  decomposição. 

(c)  Alcoolisação ,  ou  fermentação  alcoolica;  é  aquella  que  se 
dá  nos  corpos  sacarinos:  seus  productos  são  1.”  o  álcool  ; 
2.“  0  acido  carbonico  :  este  ao  desenvolver-se  passa  pa¬ 
ra  a  atmosfera  (se  não  é  recolhido  em  recipiente  apro¬ 
priado)  dando  causa  ao  enturnescimento  ,  e  effervescencia, 
fenomenos  proprios  desta  fermentação:  o  álcool  fica  no 
liquido  unido  aos  principios  que  o  constituiam  ,  forman¬ 
do  0  vinho,  a  cidra,  a  cerveja,  etc.,  conforme  a  qua¬ 
lidade  da  substancia  exposta  á  fermentação. 

As  condições  indispensáveis  para  que  ella  tenha  lugar  são: 

l.«  Matéria  sacarina. 
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2. “  Principio  fermentalivo  azotado. 

3. °  Agua. 

4. ”  Temperatura  de  12°,  15°,  a  20°  R. 

5. °  Contacto  do  ar  ,  ao  menos  anteriormente  á  fermentação, 
para  determinar  a  primeira  acção  do  fermento  ;  mas  de¬ 
terminada  ella  ,  parece  não  ser  o  fermento  já  necessário. 

São  delia  susceptiveis  todos  os  fructos  doces,  como  as  uvas, 
peras  ,  maçãas ,  bagas,  etc.;  as  raizes  sacarinas,  como  beta- 
ravias ,  nabos,  etc.;  muitas  sementes,  e  particularmente  as 
cereaes ,  etc.  É  ella  quem  produz  o  vinho,  a  cerveja  ,  a  cidra, 
e  em  geral  lodos  os  liquores  vinosos  ,  que  podem  depois  produ¬ 
zir  0  álcool  pela  distillação, 

(d)  Acetificação  ,  ou  fermentação  acética.  É  aquella  que  de 
ordinário  tem  lugar  nos  liquores  ,  que  primitivamenle 
contiveram  matéria  sacarina ,  e  que' já  passaram  pela 
fermentação  alcoolica. 

Seu  producto  essencial  é  o  acido  acético. 

As  condições  indispensáveis  são 
(l.°)  Principio  mucilaginoEO  (ou  principio  azotado). 

(2.»)  Presença  d’agua. 

(3. o)  Temperatura  de  10“  a  25°  Ct. 

(4.°)  Contacto  permanente  do  ar.  x 

Ha  corpos  que  podera^  formar  directamente  o  acido  acéti¬ 
co  ,  sem  carecerem,  como  o  assucar ,  de  passar  pela  fermenta¬ 
ção  alcoolica;  v.  g.  o  amido,  a  gomma  ,  a  gelatina,  etc. 

O  acido  acético  ,  em  geral ,  resulta  da  oxygenação  do  ál¬ 
cool ,  pois  que  ajuntando  4  átomos  d’oxygeneo  a  2  átomos  d’al- 
cool  ,  forma-se  1  atorno  d’acido  acético  hydratado  ,  e  2  átomos 
d’agua  ;  mas  esta  oxygenação  do  álcool  não  tem  lugar  directa¬ 
mente ,  pois  que  puro  ou  diluido,  deixado  ao  contacto  do  ar  por 
qualquer  espaço  de  tempo,  não  se  transforma  era  acido  acético, 
nem  esta  transformação  se  determina  pela  addição  d’alguma  sub¬ 
stancia  organica  ,  tal  como  o  proprjo  adão  acético  ,  o  adão  tar- 
tarico ,  0  adão  carhonico f  o  lenho  de  faia,  o  fermento,  a 
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ízaetc.  ,  urna  a  uma,  duas  a  duas,  ou  ainda  em  maior  numero, 
salvo  se  de  seu  contacto  resultar  aeção  chtmica ,  ou  commoção 
das  molleoulas ,  que  em  tal  caso  determina  a  acetijicação  ;  e  taO'* 
to  que  se  diurna  parte  se  pozer  com  o  gaz  oxygeneo  ,  na  tem¬ 
peratura  de  20  a  25  gr.  CJ  ,  ''álcool  diluído  com  assucar  ,  c  de 
outra,  mesmo  liquido  e  fermento  ,  Yião  haverá  absorpção  d’oxy- 
geneo ,  e  por  tanto  acidificação  ;  mas  se  se  reunirem  os  dous 
liquores  tem  lugar  logo  a  fermentação  alcoolica  ,  e  ao  mesnw 
tempo  a  absorpção  do  oxygeneo  ,  e  por  consequência  a  aceti- 
ficação.  É  asdm  que  se  opera  a  acetifieação  do  vinho  ,  e  outros 
líquidos  fermentados.  [Ph,  d^Iíenry  e  Guihourt.)  Da  deshydroge- 
nação  do  álcool  vem  o  mesmo  resultado  ;  segundo  Liebig  trans- 
forma-se  o  álcool  em  acido  acético  ,  porque  o  oxygeneo  do  ar 
fazendo  perder  então  4  átomos  d’hydrogeneo  ao  álcool ,  forma 
logo  2  átomos  d’agua  ,  que  se  separam  ;  este  álcool  assim  des- 
hydrogenado  constitue  a  substancia  qua  eWe  denomina  aldehyãe  , 
a  qual  absorvendo  outros  2  átomos  d’oxygeneo  forma  o  acido 
acético  hydratado.  Daqui  resulta  que  na  preparação  do  vinagre 
é  mister  frequentemente  renovar  o  ar. 


CAPITULO  V. 


Princípios  geraes  sobre  as  propriedades  medicínaes 


das  plantas. 


1.  Preliminar. 


Odos  OS  tres  reinos  da  natureza  offerecem  substancias  que 


tem  applicação  vantajosa  na  economia  animal  do  homem  , 
já  como  alimentos  ,  já  como  medicamentos  :  mas  om  cada  um 
delles  existe  notável  differença ,  rclativamenle  a  este  objecto. 

O  reino  mineral  offercce  muitos  medicamentos  ,  e  nenhum 
verdadeiro  alimento  ;  o  reino  animal  é  tão  rico  em  matérias 
alimentares ,  quanto  pobre  em  substancias  medicínaes  ;  mas  no 
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reino  vegetal  abundam  os  medicamentos,  e  os  alimentos;  com 
tudo,  deve  notar-se,  que  as  famiJias  vegetaes  ,  que  mais  abiin-* 
dam  era  matérias  alimentares  produzem  os  medicamentos  menos 
energicos  ;  e  recíprocamente  aquellas  a  que  a  arte  deve  medi¬ 
camentos  heroicos,  não  podem  ser  applicadas  como  alimentos ; 
é  pois  no  reino  vegetal  que  deparamos  com  o  maior  numero 
de  substancias  raedicinaes  ;  mas  estas  não  se  achara  sempre  no 
mesmo  estado,  e  nas  mesmas  condições;  ellas  variara  segundo 
as  variadas  circumstancias  do  vegetal :  a  época  de  sua  colheita 
não  é  indifferente  ;  e  este  objecto  demanda  da  parle  do  Phar- 
maceulico  sisuda  altenção.  Não  estão  na  mesma  rasão  as  sub¬ 
stancias  que  nos  provém^  do  reino  mineral  ;  ellas  são  por  toda  a 
parte  as  mesmas  ;  nem  o  paiz  ,  nem  o  clima  ,  estação  ou  idade 
tem  a  mais  pequena  inOuencia  sobre  a  sua  natureza. 

As  substancias  do  reino  animal  estão  em  circumstancias 
similhanles ;  porque  se  o  que  se  emprega  é  corpo  animal  in¬ 
teiro ,  como  as  canlharides ,  colhe-se  quando  elle  se  apresenta; 
se  é  produeto  d’uma  secreção  ,  como  o  castoreo  ,  o  mósco  ou 
almiscar  ,  a  cetina  ou  espermacete,  as  variações  era  sua  natu¬ 
reza  não  podem  depender  senão  da  acção  vital  do  orgão  que  o 
elabora;  logo  era  resultado,  são  as  substancias  raedicinaes  do 
reino  vegetal  que  exigem  altenção  e  cuidado  em  sua  colheita  y 
eleição  ou  escolha;  pois  que  não  basta  que  o  Pharmaceulico  faça 
entrar  no  medicamento,  que  prepara,  todos  os  simples  que  a 
fórmula  exige,  mas  é  preciso  que  elles  possuam  as  suas. virtu¬ 
des ,  e  aclividade  em  toda  a  plenitude:  ora  isto  depende  de  sa¬ 
ber  bem  colher  ,  e  conservar  as  substancias  vegetaes  :  quanto 
ás  exóticas  elle  não  póde  intervir  era  sua  colheita  ,  mas  sim  era 
sua  conservação;  e  quanto  Ásindigenas  tem  particular  obrigação 
de  preencher  estas  condições:  antes  porém,  consagraremos  algum 
espaço  ás  propriedades  medicinaes  das  plantas. 
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§.  2.“  Propriedades  raedicinaes  das  Plantas. 

Tratamos  neste  Ingar  só  destas  propriedades ,  e  de  nenhu¬ 
mas  outras,  e  apezar  de  sua  mutua  relação  cumpre  não  confun- 
dil  -as.  As  propriedades  medicinaes  dividem-se  em  propriedades^ 
ou  faculdades  activas:  e  em  propriedades  ^  ow  faculdades  curati¬ 
vas:  as  primeiras  dependem  d’uma  certa  força,  ou  virtude  re¬ 
sidente  na  planta  (ou  em  geral  em  qualquer  substancia  medi¬ 
cinal),  que  applicada  aos  orgãos  vivos  tem  a  capacidade  d’alte- 
rar-lhe  movimentos  ou  funcções,  e  de  promover  por  tanto  dif- 
ferentes  variações  no  corpo  ;  ora  se  estas  variações  ou  mudan¬ 
ças  ,  suscitadas  a  proposilo  no  estado  de  moléstia  ,  restabelecem 
a  saude  ,  lemos  as  faculdades  curativas  ;  são  pois  estas  uma  con¬ 
sequência  do  exercicio  da  acção  das  primeiras,  convenientemen¬ 
te  applicadas  aos  orgãos  no  estado  morboso  ;  esta  distineção  lu¬ 
minosa  ,  devida  a  Barbier ,  é  mui  digna  d’altenção  tanto  na  pra¬ 
xe  medica  ,  como  para  o  Pharmaceutico ,  pois  que  ainda  que  o 
conhecimento  d'arobas  seja  indispensável  ao  Medico,  aquelle 
não  0  deve  ter  menos  perfeito  das  primeiras,  a  fim  de  avaliar 
0  estado  de  suas  drogas  ,  saber  bem  conserval-as ,  e  o  termo  de 
sua  Conservação. 

Ainda  que  antes  de  submelter  os  orgãos  á  acção  variada 
das  substancias  ,  nós  não  possamos  ter  idêas  exactas  de  suas 
propriedades,  poderemos  formar  algumas  conjecturas  sobre  ellas, 
guiando-nos  por  certos  princípios ,  que  se  reduzem  aos  quatro 
titulos  seguintes : 

1.”  Relações  naturaes  das  famílias.  Geralmente  fallando  as 
plantas  congeneres  tem  propriedades  analogas ;  as  da  mesma  fa- 
milia  concordam  tanto  em  caracteres,  como  em  propriedades, 
0  estas  são  tanto  mais  uniformes  quanto  as  famílias  são  mais  na- 
luraes.  Assim  ,  todas  as  especies  d’a//mm  são  excitantes,  e  diu¬ 
réticas  ;  os  euphorbios  são  drásticos  e  venenosos  ;  as  artemísias 
são  amargosas  e  vermífugas ;  os  ' couvolvulos  são  purgantes  ;  os 
lauros  c  as  lahiadas  são  aromaticas  ,  e  excitantes ;  as  chicoria- 
ecas ,  as  cruciferas  são  excitantes  e  acres;  as  malvaceas  são 
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emollienles  ;  e  as  renunculaceas  acres,  vesicantes  ,  e  venenosas. 

Com  tudo  existem  anomalias  notáveis;  v.  g.  entre  as  um- 
helliferas  temos  a  carotta  (cinouia)  e  outras  que  são  alimenta¬ 
res  ;  o  aniz  e  o  coentro  que  são  aroraalicas;  e  a  wtusa  que  são 
venenos  narcóticos ,  etc.  :  nas  solaneas  a  par  da  batata  temos  a 
dal  c  amar  a  ,  o  stramoniurn  ,  a  belladona  ^  etc.:  nas  leguminosas 
entre  os  feijões  ,  ervilhas,  etc.,  está  o  alcaçus ,  os  tamarindos, 
e  0  senne  \  nestas  ultimas  com  tudo  ainda  ha  ura  caracter  divi¬ 
sório  ,  pois  que  os  fruetos  das  leguminosas  papilionaceas  (os  re- 
eridôs)  são  comestíveis ,  em  quanto  que  as  flores,  as  vages, 
etc.  das  que  não  são  papilionaceas,  são  purgantes. 

A  mesma  planta  pode  fornecer  em  seus  differentes  orgãos 
differentes  propriedades  ;  e  em  algumas  familias  só  em  certas  e 
determinadas  partes  residem  as  propriedades  que  as  caracteri- 
sam  :  nas  folhas,  e  particularraente  no  calix  das  labiadas ,  é 
que  reside  o  seu  principio  aromatico  ;  mas  o  mesmo  principio 
nas  amomeas  reside  na  raiz  ;  etc.  etc. 

2.”  Lugar  ,  clima  ,  estacão  ,  e'poca, 

(a)  As  plantas  que  vegetam  nos  lugares  sêccos  ,  e  elevados 
são  commiummente  saborosas,  aromaticas  ,  e  os  fruetos 
sacarinos;  taes  são  as  labiadas,  e  os  louros;  mas  as  ex¬ 
posições  frias,  húmidas,  e  boreaes ,  produzem  hervas 
insípidas ,  inertes  ,  e  estioladas ;  nestas  exposições  os 
fruetos  não  amadurecem,  e  ficam  acerbos;  mesmo  até 
os  rebentões  ,  e  renovos  do  aconito,  que  são  venenosos, 
se  tornam  innocenles. 

(b)  Nos  lugares  aquáticos,  e  pantanosos  é  que  coramummen- 
te  se  criam  as  plantas  acres  ou  venenosas,  taes  como  as 
umbelliferas  ,  renunculaceas  ,  aroideas  ,  e  algumas  cruci- 
feras,  sendo  coroparativamente  mais  Venenosas  aquellas 
que  nestas  paragens  se  encontram ,  do  que  nas  sêccas ; 
sem  embargo  de  nessas  mesmas  se  darem  plantas  de  va¬ 
riadas  propriedades. 

(c)  As  encostas  areentas .  e  frias  ^das  montanhas  altas  pro- 
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duzem  as'resinosas  ,  sempre  verdes,  as  coníferas,  os  pi¬ 
nheiros  ,  elc.  e  nos  prados  vemos  florecer  as  vicias  ,  as 
luzernas,  os  sanfenos  ,  etc. 

(d)  O  mesmo  vegetal  colhido  em  diversas  exposições,  nos 
montes,  ou  nos  vallcs,  offerece  differenças  bera  sensí¬ 
veis  ;  são  mais  desenvolvidas  e  eííícazes  as  propriedades 
daquellas  especies  ,  que  crescem  nas  montanhas,  que  as 
das  mesmas  que  crescera  nos  valles. 

(e)  A  cultura  adoça,  e  modera  muitas  propriedades  de  plan¬ 
tas  que  sera  ella  são  mui  energicas  ;  ella  póde  tornar 
comestíveis  plantas  aliás  insupportaveis ,  fazcndo-as  me¬ 
nos  asperas ,  e  mais  succolentas. 

(f)  A  estação  era  que  os  vegetaes  se  colhem  influe  ás  vezes 
muito  em  suas  propriedades ;  assim  o  colchico  c  majs 
perigoso  colhido  na  primavera  que  no  outomno. 

3.°  Qualidades  sensíveis.  - 

A  impressão  que  sobre  os  orgãos  do  oifacto  e  do  sabor  pro¬ 
duzem  as  substancias  medioinaes  fornece  um  meio  util  de  des¬ 
cobrir  propriedades  nos  vegetaes;  d’ordinario  os  que  não  tem 
cheiro  ou  sabor  não  possuem  alguma  energia  ;  e  pelo  contrario 
as  plantas  mui  saborosas  ou  odorantes  tem  propriedades  mui  emi¬ 
nentes  ;  e  se  aquellas  qualidades  são  agradareis,  estas  não  são 
ordinariamente  maléficas,  ou  venenosas,  sendo-o  aliás  quasi 
sempre  muito  as  que  tem  sabor  ,  e  cheiro  desagradarei  :  bem 
como  0  sabor  acre  e  picante  ,  e  cheiro  aromatico  indicam  pro¬ 
priedades  excitantes,  assim  o  sabor  doce  inculca  os  eraollier- 
les ;  0  acido  designa  os  refrigerantes;  o  amargo  os  tonicos  ;  o 
sabor  aquoso  ou  a  insipidez  é  o  signal  da  inércia:  com  tudo 
ha  nestas  regras  bastantes  excepções.  Entre  as  côres  ha  menos 
relações,  e  menos  certas;  as  partes  verdes  indicam  crueza,  e 
nos  fructos  falta  de  maturesccncia  ;  o  branco  nos  fructos  an- 
nuncía  o  sabor  doce;  o  amarello  o  amargo;  o  vermelho  c  o 
indicio  da  acidez  ;  o  negro  e  cores  escuras  indicam  proprieda¬ 
des  perigosas,  como  nas  solaneas ,  etc. 
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4.*  Composição  Chimica. 

Os  productos  vegetaes  distinguem-se  em 

1.0  materiaes  immediatos  da  vegetação,  como  a  fécula,  as 
gommas ,  os  oleos  ,  etc.  ; 

2.“  materiaes  mediatos  ou  principios  elemen  tares  ,  nos  quaes 
ein  ultima  analyse  se  resolvem  aquelles,  e  de  cuja  pro¬ 
porção  variada  elles  se  formam;  e  são  o  carbono,  o  %- 
ãrogeneo,  o  oxygeneo,  e  ainda  cm  alguns  vegetaes  o  azo¬ 
to,  As  propriedades  medicinaes  parecem  residir  nos  ma- 
leriaes  immediatos ,  e  por  consequência  é  sobre  elles 
que  a  analyse  chimica  deve  empregar-se  :  assim 

(a)  A  fécula  amylacea  ,  o  assucar  ,  o  principio  mucoso  ,  o 
oleo  fixo  ,  os  ácidos  malico  e  citrico  constituem  a  maior 
quautidade  dos  materiaes  das  plantas  alimentares;  a  fé¬ 
cula  e  principio  mucoso  dão  origem  ás  propriedades 
emollientes. 

(b)  Nas  plantas  medicinaes  e  venenosas  predorainami  o  tan' 
nino,  0  acido  galhico ,  as  resinas,  o  oleo  volátil  ,  a 
camfora ,  certas  substancias  ,  que  hoje  tem  designados 
nomes,  e  que  eram  conhecidas  debaixo  da  accepção  ge¬ 
nérica  d’extractivo  ,  etc.  e  por  isto  o  acido  galhico,  o 
tannino ,  e  outros  dão  origem  ás  propriedades  adstrin¬ 
gentes  e  tônicas ;  o  acido  benzoico  e  os  oleos  voláteis 
ás  excitantes  :  certas  gommas  resinas ,  como  a  scammo- 
néa  ,  e  gomma  gutta  ,  produzem  a  propriedade  pur^in- 
te  ,  que  na  assafetida  ó  antipasmodica  e  excitante  :  3- 
nalmente  em  certos  e  determinados  principios  também 
se  dão  certas  e  determinadas  propriedades;  v.  g.  na 
emetina  a  propriedade  emetica  da  ipecacuanha  ;  na  mor- 
phina  a  sedativa  do  opio ;  na  scilitina  a  da  scilla,etc.  etc. 
que  são  os  principios  immediatos  hoje  denominados  al^ 
caloides;  de  que  em  lugar  competente  trataremos. 
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'  SEGUNDA  PARTE. 


PHARMAdOTECHMIA. 


POstos  os  preliminares  antecedentes,  podemos  agora  entrar  no 
objecto  privativo  da  Pharmaconomia  ;  o  qual,  como  já  fica 
dito,  consiste  em  escolher,  recolher  è  conservar  as  substancias 
medicinaes ;  e  em  preparar  os  medicamentos,  Comprehenderemos 
as  tres  primeiras  partes  era  uma  só  secção  ,  e  á  ultima  parta 
consagraremos  outra  secção. 


SECÇÃO  11. 


PHARMACOTEGHNIA  PRIVATIVA. 

CAPITULO  I. 

Da  escolha ,  e  colheita  dos  vegetaes. 

AS  plantas,  como  fica  dito,  nas  differentes  e  bem  marca¬ 
das  épocas  da  sua  existência  ,  offerecem  productos  varia¬ 
dos ;  ou  para  mais  rigorosamente  nos  expressarmos,  os  diffe- 
rentes  productos  immediatos  adquirem  a  sua  perfeita  elabora¬ 
ção  em  certos,  e  determinados  períodos  da  vegetação;  e  por 
isto  Carhonell  dividio  a  vida  vegetal  em  seis  períodos  : 

(a)  infanda ,  quando  se  desenvolvera  as  primeiras  folhas  ; 

(b)  adolescência ,  quando  o  caule  se  allonga  ; 

(c)  juventude ,  quando  as  flores  abrem  ; 

(d)  idade  adulta  f  quando  se  desenvolve  a  semente; 
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(e)  velhice  ,  quando^os  fructos  e  as  capsulas  semínaes  cahem 
espontaneamente  ; 

(f)  decrepitude ,  quando  toda  a  planta  decáe. 

Nos  primeiros  periodos  o  principio  mucoso  e  sacarino  abun-' 
dam  mais;  no  quarto,  por  assim  dizer,  se  Iransmutam  em 
oleo  volátil,  gomma ,  resina,  etc.;  é  então  que  os  princípios 
parecem  tomar  o  verdadeiro  caracter  medicinal.  Partindo  destas 
idêas  é  facil  deduzir,  que  havendo  attenção  aos  orgãos  que  for¬ 
necem  certos  e  determinados  princípios ,  não  é  indifferente  o 
tempo ,  ou  período  de  sua  colheita  ,  nem  a  escolha  do  Pbarma- 
ceutico  ;  pois  que  ,  por  exemplo  ,  a  raiz  ,  sendo  neila  que  se 
busque  o  principio  activo  ,  é  adulta  ,  quando  ainda  o  tronco  é 
adolescente,  e  velha  quando  as  flores  se  desenvolvem  ;  assim,  o 
vigor  vegetativo  não  se  acha  ao  mesmo  tempo  em  diversas  di¬ 
visões  da  planta  :  o  Pharmaceutico,  pois,  deve  ter  um  conheci¬ 
mento  cabal  do  orgão  em  que  pertende  achar  o  principio  acti¬ 
vo  da  planta  ,  para  o  obter  na  época  própria  em  que  elle  se 
acha  corapletamente  elaborada  e  desenvolvido;  isto  é,  deve 
conhecer  a  idade  adulta  de  cada  orgão. 

Para  a  colheita  dos  vegetaes  deverá  ter  era  vista  as  se^ 
guintes  regras. 

1. ®  Que  o  vegetal  habite  no  terreno,  lugar  e  exposição 

que  lhe  c  própria,  e  aonde  possa  natural  e  completa¬ 
mente  desenvolver-se;  benersciando  até  por  meio  da  cul¬ 
tura,  compelentcmente  feita  ,  aquellas  plantas,  que  por 
este  meio  são  susceptíveis  de  melhoramento  na  quantida¬ 
de ,  e  na  qualidade  dos  seus  produclos. 

2. ®  Que  não  se  colham  senão  as  plantas  vigorosas  c  em 

bom  estado  de  vegetação.  Já  se  vê  que  este  preceito  in¬ 
volve  0  tempo,  estação  e  época  mais  adequada  para 
que  0  vegetal ,  ou  o  orgão  que  encerra  a  parte  medici¬ 
nal ,  esteja  na  sua  completa  desenvolução  ;  isto  é,  nem 
antes ,  nem  depois. 

Depois  da  colheita  c  escolha  segundo  os  princípios  expoé" 
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to8 ,  segtie-se  sempre  como  preliminar  a  qualquer  destino  que 
se  haja  de  dar  á  planta  a 

Purificação  ou  limpeza  ,  que  consiste  na  subtracção  de  to¬ 
das  aquellas  partes  que  modificariam  ,  ou  damnificariam 
as  suas  propriedades. 

Era  muitos  casos  se  cortara  asradiculas,  e  fibrillas  ás  rai¬ 
zes,  os  peciolos  e  talos  ás  folhas,  os  pedúnculos  ás  flores  ,  as 
unhas  ás  pétalas,  os  pericarpos  aos  fructos  carnosos  ,  etc.  ;  se¬ 
param-se  e  rejeitam-se  cuidadosamente  as  partes  velhas,  cor¬ 
rompidas  ,  ou  alteradas ;  sacode-se  a  terra  ,  o  pó ,  e  em  fim 
todos  os  corpos  estranhos  que  as  inquinam. 

Ba  colheita  cias  raizes. 

Elias  empregam-se  ou  frescas  ,  ou  conservadas  : 

(a)  frescas,  tendo  em  vista  os  preceitos  expendidos, 
arrancar-se-hão  ,  e  delias  se  fará  o  uso  magistral  que  a 
fórmula  exige. 

(b)  conservadas ;  neste  caso  observar-se-háo  as  seguintes  re¬ 
gras  : 

í.*  As  raizes  annuaes  (*)  e  bisannuaes  devem  colher-se  no 
outomno ;  e  estas  no  segundo  anno,  porque  antes  tem 
muita  seiva,  e  poucos  suecos  proprios  e  mal  elaborados. 

2. ®  As  raizes  vivases  colher-se-hão  na  primavera  ;  no  outo¬ 

mno  estariam  duras,  lenhosas,  e  pouco  succolentas. 

3. ®  As  raizes  aquaticas  colhem-se  em  todo  o  tempo,  excepto 

no  inverno. 

4. ®  Âs  raizes  lenhosas  e  fibrosas  podem  arrancar-se  duran¬ 

te  a  primavera  e  outomno  ;  como  a  bardana ,  a  gra¬ 
ma  ,  etc. 

"  . -  —  . .  -  -  ■ 

(f)  As  plantas  ,  segundo  a  sua  duração  ,  são  denominadas  e  designa¬ 
das  com  os  signaes  symbolicos  que  seguem 


1. °  annuaes .  0  signal  da  revolução  do  Sol. 

2. °  bisannuaes . «  «  de  Marte. 


3.®  vivases  herbaceas  ,  2f  «  „  Júpiter, 

i.*  vivases  lenhosas .  ^  «  «  de  Saturno. 
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5/  As  raizes  succolenlas  e  carnosas  arrancar-se-hão  antes 
do  inverno  depois  da  maturescencia  dos  fructos  ,  e  sec- 
car-se-hão  logo. 

6. ®  As  muciiaginosas,  quasi  todas,  como  as  malvaceas,  co- 

Iher-se-hão  na  primavera. 

7. ®  As  raizes  aromaticas,  pela  maior  parte,  como  as  vale- 

rianas ,  devem  colher-se  no  principio  da  primavera. 

8. ^  Às  raizes  bolbosas  podem  colher-se  era  todo  o  tempo. 

Em  geral  a  época  própria  é  a  primavera,  e  outomno,  que 

é  quando  pelo  ascenso,  e  descenso  dos  liquidos  se  acham  mais 
succolenlas. 

Quanto  á  escolha,  seguindo  o  que  fica  dito,  desprezar-se- 
hão  as  que  estiverem  roidas ,  e  deterioradas;  lavar-se-hão  logo 
em  agua  fria  ,  e  limpar-se-hão  ou  secearão  desta  lavagem  ,  no 
mais  curto  espaço  de  tempo  possível;  cortam-se  as  fibrillas ,  e 
capillares. 

Colheita  das  cascas. 

Devem  colher-se  no  outomno  ou  primavera  ,  porque  é  en¬ 
tão  que  nellas  se  concentram  os  princípios  mais  activos  ;  e 
quando  a  abundancia  da  seiva  ,  já  descendente  ,  já  ascendente, 
facilita  a  sua  separação  do  alburno  e  lenho  ;  as  cascas  resino¬ 
sas  colher-se-hão  na  primavera  ,  as  gommosas  no  outomno.  De¬ 
vem  tirar-se  das  plantas  novas  e  viçosas  ,  e  expurgar-se  das 
impurezas. 

Colheita  dos  lenhos. 

♦ 

O  que  fica  dito  para  as  cascas  applica-se  aos  lenhos;  deve 
regeitar-se  o  alburno  ,  e  não  confundir-sc  com  aquelle  ;  e  esco¬ 
lher-se  no  meio  do  inverno,  d’arvores  que  não  sejam  muito  no¬ 
vas.  É  nesta  época  ,  que  segundo  Knight  o  lenho  e  alburno  tem 
a  maior  densidade  ,  e  produzem  mais  quantidade  d’cxtracto. 

Os  lenhos  exoticos  devem  ser  inteiros,  duros,  pezados  ,  e 
as  mais  das  vezes  aronialicos. 
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Côlheila  das  hervas ,  gommos e  falhas, 

Não  podem  dar-ss  regras  permanentes  e  fixas  sobre  este 
assumpto,  mas  tenham-se  era  vista  os  seguintes  preceitos: 

(a)  1.®  As  hervas  muciíaginosas,  polposas,  c  succolentas ,  corno 

as  malvaceas,  etc.  devem  colher-se  na  siia  adolescência. 

2. “  As  hervas  salinas  que  tem  um  principio  acre  ,  ou  volá¬ 

til  ,  como  as  antiscorbuticas ,  cruciferas,  etc.  devem 
colher-se  na  juventude. 

3. ®  Ás  hervas  aromaticas  ,  as  labiadas ,  verticilladas ,  um- 

belladas  colher-se-hão  desde  a  adolescência  alé  á  ju- 
i^entude. 

4/  Âs  aromaticas  de  flores  compostas,  syngenesicas  ,  etc., 
podem  colhor-se  desde  a  juventude  até  á  velhice  ex¬ 
clusivamente. 

5.^  As  hervas  insípidas  e  inodoras ,  colhem-se  em  todo  o 
tempo,  excepto  o  da  infancia  ,  e  da  velhice. 

(b)  Os  gommos  recolhem-se  antes  da  sua  desenvolução  na  pri¬ 

mavera. 

(c)  As  folhas  das  plantas  herbaceas  contem  as  mesmas  proprie¬ 

dades,  que  os  ramúsculos  e  talos;  mas  as  das  plantas 
•  lenhosas  differem  consideravelmente.  Quando  applicadas 
frescas  seguiremos  os  preceitos  indicados. 

Mas  tanto  as  hervas  ,  como  os  gommos  e  folhas,  devem 
colher-se  em  tempo  sôcco ;  mas  não  ao  meio  dia,  ou  de  noite  , 
porém  'de  manhãa  depois  da  secura  do  orvalho  ,  ou  á  tarde 
antes  da  noite;  separar-se-hão  as  folhas  iíiFeriores  e  deterio¬ 
radas  f  devem  ligar-se  era  pequenos  molhos,  e  pendurar-sc  á 
sombra  cm  lugar  fresco ,  sêcco  e  arejado. 

Colheita  ãas  flores. 

As  propriedades  das  flores  podem  existir  ,  ou  em  todas  as 
suas  parles,  ou  em  algumas  delias  só;  como  as  lahiadas  no 
cajix ;  díS  rosas  nas  pétalas;  o  açafrão  nos  estigmas,  etc.;  por 
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isso  quando  é  toda  a  flor  que  contém  o  principio  activo ,  co^ 
lhe-se  sem  separar  nada,  nem  masmo  a  unha  e  pedunculo, 
excepto  nas  flores  grandes ,  ou  cujas  pétalas  são  unicamente 
usadas. 

Â  época  própria  para  colher  as  flores  é  quando  as  pétalas 
começara  a  desabotoar-se,  excepto  as  rosas  rubras  e  mais  algu¬ 
mas  ,  que  mesmo  em  botão  se  podem  colher;  aquellas  cujas 
propriedades  residem  no  calix  devem  colher-se  no  fim  da  in- 
florescencia  ,  como  as  labiadas  quasi  todas. 

O  tempo  para  a  colheita  deve  estar  secco  e  claro,  antes 
do  meio  dia,  depois  d’enxuto  o  orvalho. 

Colheita  dos  fnictos  e  sementes. 

As  sementes  serão  colhidas  quand  o  estiverem  perfeitas ,  e 
plenamente  desenvolvidas,  antes  da  qneda  espontânea  (em  cujo 
caso  costumam  ir  sempre  ao  fundo  da  agua)  era  tempo  sêcco  o 
sereno;  escolher-se-hão  as  que  estiverem  inteiras,  não  germi** 
nadas ,  nem  deterioradas ;  as  sementes  dividem-se  em 

1.“  oleosas  ou  emulsivas  ,  quando  pisadas  com  agua  fornecem 
ura  liquido  semelhante  ao  leite,  oii  emulsão  ;  como  as 
pevides  de  melancia  ,  melão  ,  abobora  ,  amêndoas  ,  etc.  ; 
farina  ceas,  quando  pela  trituração  se  reduzem  a  farinha  ; 
como  0  trigo,  castanhas,  etc. 

3. ”  mucilaginosas ,  quando  humedecidas  em  agua,  ou  na 

boca,  largam  mucilagem  ;  como  as  dos  raarmellos ,  al- 
Ihêa ,  etc.  ; 

4. "  espirituosas  e  aromaticas  que  tem  um  sabor  subtil ,  co¬ 

mo  as  das  umbelladas ;  v.  g.  as  de  funcho,  anetho ,  her- 
va  doce  ,  etc. 

5. "  espirituosas  ácres ,  cujo  sabor  subtil  é  penetrante;  como 

as  das  antiscorbulicas ;  v.  g.  a  cochlearia  ,  agriões  ,  mas- 
turços  ,  etc.; 

C-.^'  communs,  as  que  não  pertencem  a  alguma  destas  divisões. 

Os  fruetos  devem  também,  colher-se  quando  maduros ,  e 
um  pouco  antes,  sendo  para  conservar-se. 
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CAPITULO  lí. 

Da  conservação  das  substancias  medicinaes. 

^w-^Omprehende  este  objeclo  tres  pontos  bem  essenciaes. 

í.^  Exsicação  f  operação  por  rneio  da  qual  e  d’ufn  calor  mo¬ 
derado ,  e  habilmente  appiicado  se  privam  as  drogas  de 
sua  humidade  supérflua. 

Pratica-se 

(a)  ao  ar  livre  ; 

(b)  na  estufa ; 

(c)  e  por  methodos  especiaes  : 

neste  caso  estão  as  plantas  gordas ,  que  se  seceara  sobre  chapas 
metallicas  aquecidas;  os  cogumelos  sobre  a  area  quente,  etc. 

Funda-se  esta  operação  na  propriedade  que  as  molleculas 
d’agua  tem  de  se  dissolver  no  ar,  e  de  diffundir-se  no  espaço 
que  elle  oceupa  na  rasão  directa  composta  deste  espaço  e  da 
elevação  da  temperatura;  podendo  sempre  alcançar-se  este  fim , 
já  augmentando  indefinidamente  este  espaço;  isto  é,  renovando 
conlinuamente  o  volume  do  ar  ambiente;  ou  elevando  muito  a 
temperatura  do  mesmo  ar  ambiente  ;  isto  é  ,  augmentando  o  seu 
poder  dissolvente. 

A  operação  foi  bem  executada  quando  o  corpo  sôcco  hou¬ 
ver  perdido  o  cheiro  e  a  cór. 

2. "  Reposição,  ou  a  guarda  das  drogas  em  lugar,  maneira, 

e  vasos  adequados ,  para  que  se  conservem  o  mais  tem- 
pO'possivel. 

3. ®  Duração,  cu  a  propriedade  que  cada  corpo  tem  de  re¬ 

sistir  por  certo  tempo  á  destruição. 

Raizes. 

Eãcsicação.  As  raizes  pequenas,  lenhosas  e  arornaticas ,  como 
as  de  valeriana ,  devera  lavar-se,  limpar-se,  e  estender-se  ao 
ar  livre,  durante  o  verão,  mas  á  sombra ;  dando-lhes  apenas  uma 
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hora  d’exposição  ao  sol ;  sendo  porém  succolentas  e  inodoras  ex- 
pór-se-hão  aos  raios  solares ,  ou  supprir-se-ha  este  calor  por 
meio  da  estufa;  as  raizes  um  pouco  maiores  lambem  se  lava¬ 
rão,  e  depois  de  limpas,  [se  lhes  cortarão  os  filamentos,  e  íi- 
brillas  ;  algumas  devem  contundir-se  algum  tanto  ,  e  mesmo 
rachar-se,  extrahindo-lhe  o  medilulio  ,  ou  parte  media  lenhosa; 
depois,  cortadas  em  pequenos  pedaços,  se  secearão  :  as  aromati- 
cas  f  mesmo  as  inodoras  e  lenhosas,  como  as  das  irideas  ,  his¬ 
torias,  etc.  seceam-se  espontaneamente,  expondo*as  por  alguns 
dias  em  lugar  sêcco  ,  quente,  e  ventilado;  se  forem  carnosas, 
como  as  chicoriaceas ,  gencianeas  etc.  secear-se-hão  ao  ar  livre, 
e  ao  calor  do  sol  do  verão;  as  mucilaginosas  ao  calor  de  30°  R  ; 
as  que  se  destinam  á  pulverisação  cortam-se  primeiro  em  pe¬ 
quenas  porções ;  as  raizes  bolbosas  devem  ser  primefro  desfolha¬ 
das,  e  separar-se-lhe  as  escamas,  ou  cascos,  e  secear-se  na  estufa, 
ou  panellas  de  ferro,  para  depois  se  pulverisarcra,  como  a  scilla. 

Ileposição.  Guardar-se- hão  em  vasos,  ou  gavetas  de  madei¬ 
ra,  bem  fechadas,  e  em  lugar  séceo. 

As  raizes  carnosas  corlar-se-hão  era  rodelas  ou  talhadas 
delgadas  ;  e  enfiadas  pelo  meio  suspendeiii-se  na  estufa  ,  como 
as  balatas,  bryonia  ,  golfão,  etc.;  algumas  raizes,  como  o  ra¬ 
bão  rústico  ,  lirio  ,  jarro  ,  etc.  devera  conservar-se  frescas,  pois 
que  perdem  suas  propriedades  depois  de  sêccas,\ou  adquirem 
novas;  o  que  se  consegue  dentro  da  arêa  fina  ,  e  muito  sêcca  ; 
neste  caso  estão  os  bolbos. 

Duração.  As  raizes  esponjosas  ,  bolbosas  ,  e  carnosas  não 
duram  mais  que  um  anno ;  as  maiores,  e  um  tanto  lenhosas 
como  a  do  rapontico  ,  bryonia,  bardana  ,  etc.,  duram  dous  ou 
tres  annos ,  as  compactas  e  lenhosas,  como  a  historia,  gencia¬ 
na  ,  etc.  e  muitas  exóticas  ,  conservarq-se  por  muitos  annos. 

Em  geral;  devem  desprezar-se  logo  que  perderem  a  côr , 
e  sabor;  ou  que  forem  atacadas  pelos  vermes,  e  se  esfarela¬ 
rem-,  excepio  as  resinosas  ,  comoajalapa,  etc.  porque  aparte 
resinosa  fica  intacta. 
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Cascas, 

Exsicação.  Seccam-se  como  os  lenhos  ao  ar  livre,  e  á  som¬ 
bra ,  excepto  as  dos  arbustos  que  demandam  o  calor  da  estufa. 

Reposição,  Como  a  das  raizes. 

Duração,  Conservam-se  por  muitos  annos  as  cascas  lenho¬ 
sas,  e  resinoso-balsamicas ;  mas  rejeitar-se-hão  as  delgadas  e 
aromaticas ,  logo  que  comecem  a  perder  o  cheiro  ;  as  indígenas 
delgadas  devem  renovar-so  todos  os  annos. 

Lenhos, 

Exsicação,  Faz-se  esta  mui  facilmente  depois  de  haver  se¬ 
parado  as  cascas  e  o  alburno:  serram-se  pequenas,  e  commodos 
troços  que  se  racham  ,  e  expondo-se  em  lugar  sêcco  ,  mesmo 
ao  sol  ,  se  consegue  sua  completa  exsicação. 

Reposição,  Como  a  das  raizes  e  cascas. 

Duração,  Os  que  são  pezados ,  duros,  e  resinosos,  con- 
veníenlemente  colhidos,  podem  durar  até  cem  annos;  mas  os 
aromáticos ,  e  de  substancia  pouco  compacta  ,  não  podem  con¬ 
servar-se  mais  de  tres  ou  quatro  annos  Os  vermes  e  a  humi¬ 
dade  facilmente  os  alteram. 

Hervas, 

Exsicação.  Quasl  todas  perdem  as  suas  propriedades  de¬ 
pois  de  sôccas  ;  secear-se-hão  á  sombra  ,  ou  a  mui  brando  sol 
as  cruciferas ,  e  anliscorbuticas ,  as  aromaticas  não  oleosas  e 
labiadas;  mas  as  aromaticas  oleosas  scccar-se-hao  em  caniços, 
ou  redes  de  vime  á  sombra,  e  em  lugar  que  tenha  até  20^*  R  , 
expondo-as  por  fim  uma  ou  duas  horas  ao  sol  ,  e  movendo-as 
frequentemente  neste  tempo. 

Alg  umas  labiadas  verlícilladas ,  como  a  salva,  rosmani¬ 
nho,  etc.  ,  e  que  tern  tecido  mais  denso  não  carecem  desta  ul¬ 
tima  exposição,  que  ó  precisa,  e  ainda  por  mais  tempo,  a  al¬ 
gumas  umbreíladas  siiccolentas  ,  como  o  funcho,  anelho ,  etc. 
— ’  As  hervas  inodoras  sequem-se  como  se  qnizer. 
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Rí^posição.  Repor-sc-hão  em  vasos  bem  tapados  fora  do  con-" 
lacto  da  hiz  e  do  ar ,  em  siíios  sêccos. 

Duração.  As  plantas  aroniaticas  ,  e  balsamicas  podem  du¬ 
rar  tres  annos  e  mais;  as  de  tecido  delicado  e  hiimido,  como 
a  parictaria  ,  etc.,  renovar-se-hão  lodos  os  annos;  as  cryploga- 
mas,  como  as  avenças,  duram  tres  e  quatro  annos:  as  cruciferas 
empregam-se  frescas. 

Flores. 

Exsicação.  Ás  flores  demandara  que  esta  operação  se  faça 
rapidamente,  e  em  particular  as  que  contém  muita  humidade  , 
como  as  Gores  de  violetas,  de  papoilas  rubras,  etc.,  que  per¬ 
dera  muito  do  sen  pezo ,  chegando  esta  perda  quasi  a  quatorze 
onças  por  arratel  com  mura  ;  devena  por  isso  expôr-se  a  um  sol 
ardente,  ou  ao  calor  da  estufa  ,  em  camadas  mui  tenues  nas  re¬ 
des  de  vime  sobre  papel  pardo:  mas  aquellas  flores,  como 
centaurea  menor,  as  menthas ,  mil  furadas  e  outras  mui  aroma- 
ticas ,  sujeitas  a  perder  facilmente  o  seu  aroma  e  cór ,  e  ainda 
â  contextura  ,  dividera-se  era  pequenos  molhos  ,  embruIham-se 
em  papel,  atara-se  era  ura  fio,  e  assim  se  farão  seccar  ao 
sol  sobre  uma  peneira  ,  ou  na  estufa  ,  e  o  mesmo  se  praticará 
cora  aquellas  cuja  textura  é  laxa,  e  molle ,  como  o  golfão, 
peonía  ,  lirios,  etc.  ;  as  flores  de  camomilla  ,  as  oleosas  e  bal¬ 
samicas,  como  as  de  larangeira  ,  exigem  pouco  calor,  era  ra- 
são  de  sua  pouca  humidade  ,  e  devem  ser  cobertas  cora  papel 
pardo,  quando  expostas  ao  sol  ,  para  não  se  lhes  alterar  a  cor  : 
as  flores  de  tecido  mais  espesso,  como  as  de  sabugueiro,  tilia  , 
ele.,  lambem  se  seccam  facilmente  á  sombra;  seccam-se  com 
seus  cálices  as  de  malvas ,  althéa  ,  verbasco,  etc.,  com  muita 
promptidão. 

Reposição.  Faz-se  do  mesmo  modo  que  as  hervas. 

Duração.  Devem  renovar-se  logo  que  a  cor,  e  principal¬ 
mente  0  cheiro  se  alterem,  excepto  algumas,  como  as  rosas 
rubras,  que  depois  da  exsicação  sc  tornam  mais  aroraalicas ,  e 
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as  lahiaãas  contidas  no  calix  ,  como  a  salva,  alfazema  ,  etc.  que 
conservam  até  dous  annos  e  tres  sua  força  balsamica. 

O  mesmo  se  diz  das  sumidades  e  folhas. 

•  Sementes. 

Exsicação.  As  oleosas  e  emulsivas,  depois  de  descascadas, 
seceam-se  ao  sol  no  verão  ,  e  nunca  na  panella  de  ferro  ,  as 
farinaceas  do  mesmo  modo  sem  descascar-se,  e  mesmo  na  pa¬ 
nella  de  ferro  ,  assim  corno  por  este,  ultimo  modo  as  raucilagi- 
nosas ,  e  até  a  sua  perfeita  exsicação;  as  espirituosas  aromati- 
cas  igualmente  ,  conservando-se  nas  suas  siliquas  ,  se  for  pos¬ 
sível  ;  as  commuus  expondo-as  ao  sol  o  tempo  preciso. 

Reposição.  Devem  repôr-se  em  vasos  de  vidro  ,  ou  de  louça 
vidrada  em  lugar  sêcco  ,  mexendo-as,  ajoeirando-as  mesmo,  e 
de  tempo  em  tempo  passanlo-as  pelo  crivo. 

Duração.  As  sementes  que  se  conservarem  em  sua  capsu¬ 
la  ,  como  as  da  papoila  branca  ,  ou  na  siliqua  ,  como  as  legu¬ 
minosas,  ou  em  qualquer  pericarpo  ou  involucro  lenhoso,  duram 
muito  mais  que  as  nuas  ,  como  as  de  funcho  ,  scahiosa  ,  etc. ;  e 
na  rasão  daquellas  estão  as  que  amadurecem  no  calix;  as  oleo¬ 
sas  não  aromaticas  conservadas  no  seu  pericarpo  lenhoso  podem 
durar  dous  annos,  e  mais;  as  outras  apenas  ura  anno  ;  as  fari¬ 
naceas  se  forem  séceas  na  estufa  ou  na  panella  de  ferro  duram 
muitos  annos  ;  as  espirituosas  aromaticas  perto  de  dous  annos  : 
as  espirituosas  ,  cujos  princípios  são  voláteis  renovar-se-hão 
iodos  os  annos  ,  bera  como  aquellas  que  tem  uma  casca  fina  ; 
as  commuus  podem  durar  até  tres  annos. 

Fructos. 

Exsicação.  Os  fructos  carnosos  depois  de  tirada  a  pcllicii- 
la  cortam-se  cm  pedaços  e  seceam-se  moderadamente  ao  calor 
da  estufa;  excepto  as  romans,  que  bem  se  conservam  na  casca 
até  urn  anno. 

Reposição.  Como  a  das  sexentes. 
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Duração.  Os  fructoí  molles  como  as  tamaras  ,  figos ,  pas¬ 
sas ,  etc.,  conservam-se  um  anno  apenas;  os  que  são  mais  du¬ 
ros  mais  algum  tempo  podem  durar:  as  bagas  séccas  convenien- 
lemenle  duram  tres  ou  quatro  annos. 

t 

Conservação  d'animaes  vivos. 

Sanguesugas.  Deixam-se  em  agua  fresca  que  deve  frequen¬ 
temente  renovar-se;  também  se  conservara  em  lugar  em  que  ha¬ 
ja  uma  corrente  contínua  d’agua  ,  tocando-lhes  só  quando  fôr 
mister  applical-as.  Souòeiran  inventou  um  apparelho  mui  sim¬ 
ples  ,  por  meio  do  qual  conseguio  diminuir  muito  a  mortalida¬ 
de  das  sanguesugas  ,  e  consiste  elle  (fig.  18)  em  um  vaso  de 
barro,  coberto  por  cima  com  um  panno  raro;  tendo  duas  aber¬ 
turas  ,  uma  ao  nivel  do  fundo  ,  e  outra  era  ametade  da  sua  al¬ 
tura  :  á  primeira  applica-se  um  tubo  terminado  em  funil  na 
parte  superior,  e  pela  parte  inferior  entra  no  fundo  do  vaso  ter¬ 
minando  em  uma  especie  de  cunha  crivada  com  grande  numero 
de  buraquinhos  ;  por  este  tubo  deve  cair  continuaraente  um  fi¬ 
lete  d’agua  :  a  segunda  tem  uma  especie  de  pera  de  regador 
crivada  de  buraquinhos,  pela  qual  sabe  Continuaraente  tanta 
agua  quanta  entra. 

Conservam-se  tambera  em  uma  bacia  ,  na  qual  se  lança  ar- 
gilla  e  carvão  ;  mas  com  a  condição  da  renovação  contínua  da 
agua. 

CAPITULO  III. 

Das  preparações  pharmaceuücas. 

Art.  í.®  Classificaçãc. 

TOdas  as  preparações  podem  distribuir-se  em  certas  clas¬ 
ses  ,  segundo  a  natureza  dos  excipientes  empregados  para 
obter  os  principios  activos  das  substancias  medicínaes;  lembran¬ 
do  0  que  já  sobre  esta  malcria  fica  dilo ,  os  excipientes  ou  não 
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tem  actividado  própria  ,  e  por  isso  não  tem  influencia  alguma 
sobre  os  prineipios  activos ;  ou  tem  alguma  e  augmentam  com 
ella  a  das  substancias  medicinaes;  ou  a  tem  em  gráo  mui  ex¬ 
cessivo,  e  suffocam  ou  paralysara  a  aclividade  das  substancias 
com  que  se  unem:  além  disto,  nem  todos  os  princípios  sãodis- 
soluveis  era  todos  os  excipientes  ;  a  agua  dissolve  os  chamados 
princípios  extractivos ;  o  álcool  os  resinosos,  etc.;  não  podere¬ 
mos  pois  ,  segundo  a  accepção  dada  ao  termo  excipiente ,  dar  o 
mesmo  nome  áquellas  substancias  que  apenas  se  podem  consi¬ 
derar  como  intermédios,  ou  meios  conservadores  da  totalidade 
das  substancias ,  ou  simplesmente  para  dar-lhe  certa  fórma  ade¬ 
quada  aos  fins  que  o  medico  tem  em  vista,  ou  ás  medicações 
que  pertende  provocar,  ou  ainda  á  facilidade  de  sua  adminis¬ 
tração  ;  assim  o  mel  ,  o  assucar,  as  mucilagens ,  e  mesmo  al¬ 
guns  pós  inertes ,  não  poderão  considerar-se  excipientes,  mas 
sim  meros  intermédios  ,  que  era  nada  alterara  a  substancia  me¬ 
dicinal  ,  que  assim  se  emprega  com  totalidade  de  seus  princí¬ 
pios  immediatos;  o  que  não  acontece  aos  excipientes ,  que  só 
extrahem  aqiiclles  que ,  segundo  sua  natureza ,  são  capazes  de 
dissolver:  nem  o  nome  de  dissolvente  lhes  quadraria  melhor, 
porque  este  dá  a  idêa  de  dissolução,  e  nós  sabemos  que  ne¬ 
nhum  dos  menstruos  empregados  é  capaz  de  dissolver  toda  a 
substancia  medicina! ,  mas  sim  aquella  parte  que  está  em  rela¬ 
ção  com  0  seu  poder  dissolvente  ;  convindo  roais  o  d’excipien- 
te  ,  á^excipio,  receber,  extrahir.  — •  Dividiremos  pois  as  prepa¬ 
rações  pharmaceuticas,  a  exemplo  âe  Barbier,  do  modo  seguinte  : 
Classe  1.“  Preparações  pharmaceuticas  ,  obtidas  por  meio  d’ex- 
cipientes. 

Secção  1®  Excipientes,  que  por  falta  d’actividade  própria 
não  augmentam  ,  nem  diminuem  a  aclividade  das  maté¬ 
rias  que  nelles  se  contém, 

Ordem  1.“  Preparações,  cujo  excipiente  é  a  agua. 
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Híjdrolicos. 

Formas. 

(a)  por  ãistillação. 

Hydrolalos .  (Aguas  distilladas.) 

(b)  por  solução  ou  mixtão. 

(a’)  por  solução. 

1. ®  Hydro-infusos .  {Infusões  aquosas.) 

2. ®  Hydre-solutos. ,  (Soluções.) 

3. ®  Decoctos .  (Cosimentos.) 

4. ”  Sumos  expressos  líquidos  e  recentes, 

5. ^  Caldos  medicinaes. 

(b^)  por  mixtão. 

Hydroleos. 

(a^)  para  uso  interno. 

1. ®  Emulsões. 

2. ®  Misturas. 

3. ®  Haustos. 

4. “  Julepos. 

3.®  Loocks. 

(b^)  para  uso  externo. 

a  que  daremos  exclusivamente  o  nome  de  hydrôleos  ,  e  são 

1. ®  Gargarejos. 

2. °  ínjecções. 

3. ®  Collyrios  etc. 

(c)  por  extracção. 

1. ^  Extractos  aquosos. 

2. ‘‘  Surnos  espessos 

Secção  2.*  Excipientes  ,  que,  gozando  d’uma  actividade  par¬ 
ticular,  augmentam  com  ella  a  força  própria  das  substan¬ 
cias  medicinaes  que  nelles  se  contém  ,  produzindo  medi¬ 
camentos  cujas  propriedades  dependem  da  acção  combi-* 
nada  do  excipiente  e  das  substancias. 

Ordem  2.'‘  Preparações  cujo  excipiente  é  o  vinho. 
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Oinolicos. 

Fôrmas. 

(a)  por  solução, 

Oinoleos. 

1.»  Oino.infusos. 

2  “  Oino-sulutos. 

(b)  por  extracção. 

Extraclos  vinosos. 

Ordem  3.'»  Preparações  cujo  excipiente  é  o  álcool. 
Alcoolicos. 

Formas. 

(a)  por  ãistillação, 

Alcoolalos .  (Tinturas  alcoólicas,  espiritos.) 

(b)  por  solução. 

l.“  Alcooleos.  j 

2..  Ilydralcooleos.i  (TintU''''*  alccoücas.) 

(c)  por  extracção,  , 

í»'"  Exlractos  alcoolicos. 


2.^  «  hydralceolicos. 

Ordem  4.“  Preparações  cujo  excipiente  é  o  vinagre. 
Acetolicos .  (Oxoleos  ,  Chereau.) 

Fôrmas. 


(a)  por  ãistillação, 

Acetolatos. 

(b)  por  solução. 

Acetoleos .  (Oxoleos.) 

(c)  por  extracçãw. 

Extractos  acetosos. 

Ordem  Preparações  cujo  excipiente  é  a  cerveja, 
Brytolicos , 

Fôrmas. 

(a)  por  solução. 

Bryloleos. 


Vinhos  mcdicinaes. 
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Ordem  6.®  Preparações  cujo  excipiente  é  o  oleo. 

Eleolicos. 

Formas. 

(a)  por  distillaçno, 

Eleolatos.  (qIgos  essenciaes.  Myroleos  por  distillação.) 

(b)  por  solução  directa  ^  maceração,  digestão,  ou  decocção. 
Eleoleos. 

(c)  por  expressão. 

1. *  Oleos  concretos. 

2. *  Oleos  fixos. 

3. ®  Oleos  voláteis .  (Myroleos  por  expressão.) 

Ordem  7.“  Preparações  que  tem  por  excipiente  substancias  sa¬ 
carinas. 

Sacarolicos. 

Formas. 

{A)  excipiente  o  assucar. 

1.®  Sacaróleos. 

Xaropes. 

São  sacaróleos,  ou  simplesmente  xaropes,  alcoolicos,  e  ace- 
tolicos. 

Gelêas. 

2."  Sacaruretos. 

(a)  com  os  alcoolicos. 

(b)  com  os  oleos  essenciaes .  (Eléosacaros.) 

(B)  excipiente  o  mel. 

1. “  Meliites. 

2. ''  Oximellites. 

Secção  3.“  Excipientes  cuja  actividade  é  tal,  que  excedendo 
muito  a  das  substancias  que  nelles  se  contém  ,  parece 
que  por  esta  rasão  a  abafam  ,  ou  paralysam. 

Ordem  8.“  Preparações  cujo  excipiente  é  o  ether. 
Etherolicos, 

Formas. 

(a)  por  soluçai,  ou  mixtão. 
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Etheroleos. 

Ordem  9.®  Preparações  cujo  excipienle  é  a  aramoniaca. 
Ammonialcoolicos.  , 


Formas.  — 

(a)  por  solução. 

Ammonialcooleos .  (Tinturas  voláteis.) 

Classe  2.^  Preparações  pharmaceuticas  que  não  lem  excipíente. 
Ordem  1.®  sem  intermédio. 

Formas. 

1. ®  Pós  medicinaes. 

2. ^  Polpas. 

Ordem  2.“  com  intermédio.  - 

Formas.  Para  uso  interno. 

\ 

1. ®  Conservas.  4.“  Tíkl)e]ias. 

2. “  Electuarios.  ‘  5.®  Pastilhas. 

3. «  Pilulas.  6.®  Trociscos  ,  etc. 


Para  uso  externo. 


Cataplasmas. 

Classe  3.®  Preparações  pharmaceuticas,  cujos  excipientes  são 
substancias  oleosas ,  e  unctuosas  ,  exclusivamente  para 
uso  externo. 

Formas. 

I 

(a)  tendo  os  oleos  por  excipíente. 

1. ®  Balsaraos . (Myrolicos.) 

2. '"  Linimentos. 

(b)  tendo  os  oleos  e  a  cera  por  excipíente. 

Ceratos .  (Eleoceroleos.) 

(c)  tendo  as  gorduras  por  excipíente  (como  o  unto  ou  ba¬ 
nha  ,  ou  tutano  etc.)  sem  união  cora  as  resinas. 

1. “  Pomadas. 

2. ®  Unguentos  (alguns.) 

(d)  os  excipientes  antecedentes  unidos  ás  resinas 
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( Lipo-retinoleos) 

(a^)  moUes. 

l.*f  Balsamos.  , 

Unguentos  {alguns.) 

(b'}  duros. 

Emplastos 

{Steaioleos.)  ^ 

os  mesmos  excipientes  com  as  resinas ,  e  os  oxydos  mcíallicos 
formando  preparações  saponifieadas  j  que  são  os  Emplastos  pro¬ 
priamente  ditos. 

(a^)  com  0  intermedie  d’agua. 

Emplastos. 

(b»)  sem  0  intermedie  da  agua. 

Classe  4.“  Preparações  chimicas. 

Artigo  2.”  Dos  excipientes ,  oii  menstruos  pharmaz 
ceiiticos ,  e  ãa  sua  purificação» 

Os  excipientes  ou  menstruos  pharmaceuticos ;  isto  é ,  os 

líquidos  que  tem  por  fim  dissolver  os  corpos,  ou  extrahir  delles 

alguns  principios os  mais  communs  são  a  agua  ,  o  vinho  ,  o 

álcool,  e  elher ,  os  oleos ,  as  dissoluções  acidas,  ou  alcalinas: 

alguns  destes  sendo  já  produetos  chimicos  devem  suppôr-se  no 

seu  estado  de  maior  pureza  ;  outros  porém  ,  sem  fallar  da  agua 

- 

que  é  ura  produeto  natural,  oblem-se  do  commercio,  e  carc^ 
cem  de  ser  submettidos  a  uma  preparação  preliminar,  a  fim  de 
poderem  ser  empregados ;  assim  clarifica-se  o  vinho  ,  distilla-sé 
a  agua  ,  o  álcool  ,  o  vinagre  ,  alguns  ácidos  mesmo  ,‘  para  os 
privar  das  matérias  fixas  quê  tem  era  dissolução. 

(a)  Do  vinho  ,  e  ãa  sua  clarificação» 

O  sumo  espresso  das  uvas  maduras  ,  sem  ainda  ter  princi^ 
pio  de  fermentação  chama-se  mosto  ;  é  um  liquido  doce  ,  sacari¬ 
no  ,  viscoso,  e-turvo  ;  o  mesmo  liquido  depois  de  passar  pela 
fermentação  completa  tem  o  nome  de  vinho  :  chama-se  agraço 
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(emphacium  dos  antigos  ,  verjus  dos  francezes)  o  sumo  expresso 
das  uvas  não  maduras  ,  talvez  mesmo  d^alguma  variedade  par¬ 
ticular,  é  muito  acido,  muito  adstringente,  e  com  mui  pouca 
disposição  para  fermentar. 

Os  vinhos  differern  em  geral  na  cor  ,  no  cheiro  ,  no  sa¬ 
bor ,  e  na  força;  quanto  á  côr  são  brancos  e  tintos,  quanto  ao 
sabor  são  doces  ou  sêccos ,  quanto  á  força  são  espirituosos  e 
fracos.  Do  modo  de  os  preparar  procede  em  geral  a  côr ;  a 
inateria  colorante  reside  na  peliicula  ,  quando  pois  esta  não  so¬ 
frer  grande  espressão  não  larga  a  matéria,  colorante,  que  é  mais 
ou  menos  vermelha-escura  segundo  as  variedades  de  uva  tinta  , 
e  mais  ou  menos  alambreada  na  uva  branca  ;  e  por  isto  as  uvas 
tintas  podem  dar  vinho  branco  .  tendo  cuidado  de  as  espremer 
de  modo  que  da  peliicula  não  se  tire  a  matéria  colorante  :  na 
côr  do  vinho  branco  obtido  das  uvas  brancas  influe  muito  a 
qualidade  das  uVas,  o  terreno,  a  exposição  desta,  e  ainda  o 
fabrico  ,  elles  são  de  côr  dourada  até  quasi  ao  branco  hyalino. 

De  qualquer  côr  que  os  vinhos  sejam  ,  os  seus  princípios 
componentes  são  os  seguintes ;  um  ou  mais  ácidos  ,  geralmenle 
0  malico  f  em  alguns  vinhos  o  carbonieo  como  mo  vinho  áeCham- 
pagne ,  mas  em  todos  o  tarlaro  ,  que  nos  vinhos  velhos  se  depo¬ 
sita  com  a  matéria  extracliva  nas  borras  ,  e  nas  paredes  das 
vasilhas  formando  o  tarlaro  ou  sarro  de  vinho  ;  oleo  volátil  de 
que  depende  o  aroma  especial  do  vinho  ,  [bouguct  dizem  os  fran¬ 
cezes}  ou  0  seu  sainete  ;  matéria  colorante ,  e  álcool  inteiramen- 
le  formado,  como  claramcnte  demonstrou  Gay-Lussac ,  e  não 
proveniente  ou  proãucto  da  distillação  como  pretendia  Fabronio. 
A  borra  do  vinho,  ou  as  fezes  que  elle  com  o  tempo  vai  de¬ 
pondo  no  fundo  da  vasilha,  contém  matéria  colorante,  e  extra- 
ctiva  ,  e  quantidade  d'uma  matéria  animal,  e  saes  que  tem  cm 
geral  o  nome  de  sarro  ou  tartaro  ,  de  que  extráe  o  tartarato  de 
potassa  {tartaro-soluvel),  o  bilartarato  de  polassa  (cremor  de  tar¬ 
taro)  eo  acido  tartarico;  e  queimado  dá  as  cinzas  claveladas. 
O  principal  caraclcristico  do  vinho  é  o  álcool,  a  sua  quautida- 
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de,  e  0  seu  estado  de  combinação  são  as  circumstancias  em 
que  se  involvem  todos  os  pontos  da  indagação  medica  ;  com 
effeíto  parece  indubitável  qne  nos  differentes  vinhos  ,  a  quan¬ 
tidade  d’alcool  que  lhes  é  própria  se  acha  combinada  com  a 
matéria  extractiva  ,  de  modo  que  neste  estado  elle  não  produz 
no  estomago  os  effeítos  que  produz  puro,  ou  diluido  em  agua, 
e  livre  daquella  combinação  ,  sendo  por  isto  mui  sensível 
quando  de  ha  pouco  se  tem  lançado  no  vinho  ,  com  o  intento 
de  compor  e  conservar  este  liquido  ,  e  está  ainda  por  combi¬ 
nar  com  a  matéria  extractiva.  Este  álcool  não  combinado  é  im- 
mediatamente  separado  saturando  o  liquido  vinoso  com  o  car¬ 
bonato  de  potassa.  O  aroma  ,  ou  òouquet  do  vinho  essencial¬ 
mente  depende  do  oleo  volátil  e  essencial  solúvel  no  álcool,  que 
em  algumas  qualidades  do  vinho  deriva  imraediatamente  da 
uva,  mas  em  outros,  e  nos  mais  perfeitos  é  também  producto 
do  pí'ocesso  vinoso;  com  tudo  em  alguns  provém  d'ingredien- 
tes  aromáticos  introduzidos  de  proposito ,  taes  são  as  amêndoas 
nos  vinhos  de  Xerês,  e  Madeira,  as  caraoezas  em  alguns  dos 
nossos  vinhos  brancos  etc. 

Os  vinhos  podem  dividir-se  em  4  classes. 

1. *  Vinhos  doces contém  maior  proporção  de  matéria  ex¬ 
tractiva  e  sacarina  ,  e  em  geral  menos  álcool. 

2. *  Vinhos  effervescentes  ou  espumosos  como  o  de  Champa- 
gne  ,  contém  muito  acido  carbonico  ,  e  bastante  álcool  suspenso 
no  gaz  acido,  ou  combinado  com  elle. 

3. *  Vinhos  seccos  eleves,  como  os  do  Rheno ,  Moselle  , 
Borgonha  ,  Clarete  etc.,  contem  mais  acido  malico,  ou  lartarico, 
e  0  aicool  era  pequena  proporção  combinado  com  o  acido, 

4. *  Vinhos  seccos  e  fortes ,  taes  como  do  Porto  ,  Madeira  , 
Xerês  etc.  que  contém  grande  quantidade  d’alcool. 

Na  preparação  ou  medicação  dos  vinhos  Ha  tres  objectos 
em  vista;  dar-lhe  força  cora  a  addição  d’alcool ;  aperfeiçoar 
ou  mudar-lhe  a  cor  por  meio  de  matérias  colorantes  ;  diminuir- 
lhe  ou  tirar-lhe  a  acidez ,  por  meio  de  substancias  que  muitas 


150 


SeC,  2.“  PlIARxlIACOTECHNIA.  Cãp,  3.® 


\ezes  são  nocivas  e  perigosas  mesmo  á  vida  ;  costumam  para  isto 
ajuutar-lhe  os  saes  de  chumbo;  similhante  fraude  póde  facil¬ 
mente  descobrir-se  por  meio  tio  acido  sulfhydrico,  o  qual 
promplarncnle  precipita  o  chumbo  de  suas  dissoluções ;  as  aguas 
de  caldas  artificiaes ,  on  hydrosulfureas ,  preenchem  bem  este 
objeclo  ;  o  precipitado  é  negro. 

O  vinho  tinto  clarifíca-se  com  as  claras  d’ovos;  para  um 
barril  de  cinco  alraudes,  pouco  mais  ou  menos,  batem-se  cinco 
claras  d’ovos  em  dous  quartilhos  de  vinho;  tiram-se  do  barril 
cinco  quartilhos,  lançam-se-lhes  os  dous,  e  depois  bate-se  o 
vinho  era  todas  as  direcções  cora  duas  ripas  ou  varas ,  que  se 
introduzem  pelo  batoque  ,  acaba-se  d’encher  cora  o  resto  do  vi¬ 
nho  tirado,  e  tapa-se.  Depois  d’oito  ,  ou  dez  dias  de  quietação 
a  albumina  coagulada  pela  matéria  colorante  do  vinho  se  pre¬ 
cipita  no  fundo  levando  comsigo  as  fezes:  póie-se  então  engar¬ 
rafar. 

O  vinho  branco  clarifica-se  cora  a  colla  ou  goraina  de  pei¬ 
xe  em  vez  das  claras  d’ovos  ,  na  proporção  de  raeia  onça  dis¬ 
solvida  nos  dous  quartilhos  de  vinho.  A  colla  ou  gomma  de  pei¬ 
xe  empregada  no  vinho  finto  precipitaria  grande  parte  da  maté¬ 
ria  colorante  e  tannica. 

(b)  Distillação  da  agua. 

'  A  agua  coraraum  das  fontes ,  e  dos  regalos  mesmo,  não  é 
pura,  ella  traz  bastantes  substancias  salinas  de  base  calcarea  , 
magnesiana  ,  de  soda  ,  etc.  ,  em  dissolução  ,  e  além  disso  ar  e 
acido  carbonico ;  muitas  aguas  ,  principalmente  as  dos  poços 
das  cidades,  contém  matérias  organicas  ,  e  mesmo  ammoniaca  ; 
estas  devem  ser  rejeitadas  para  a  distillação  ;  as  que  são  mais 
puras  são  as  dos  rios ,  ou  as  das  chuvas  ,  mas  não  as  primeiras 
que  cáem  ;  ser~o  estas  as  que  de  preferencia  se  tomarão  para 
se  dislillar,  o  que  se  practica  enchendo  a  caldeira  ou  cucurbi- 
la  do  alambique  hora  limpo  e  preparado,  até  aos  tres  quartos 
da  sua-capacidade ;  applica-se  o  capitel,  a  serpentina*,  reci¬ 
piente,  etc  ,  e  procede-se  á  distillação;  rejeila-se  a  primeira 
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meia  canada  de  liquido  ,  e  conlinua-se  a  operação  até  obter  os 
dous  terços  da  agua  empregada. 

Esta  agua  é  perfeitarnente  limpida  ,  sem  gosto,  ou  cheiro, 
sem  acção  sobre  as  cores  azues  dos  vegetaes,  nem  mesmo  sobre 
os  outros  reagentes  chimicos. 

(c)  DistíUação  do  vinagre. 

Lance-se  a  porção  que  se  quizer  de  bom  vinagre  de  vi¬ 
nho  ,  e  couber  em  uma  retorta  de  vidro  (ou  mesmo  de  barro 
não  vidrado)  até  aos  tres  quartos  de  sua  capacidade  ,  ajuntan¬ 
do-lhe  um  oitavo,  ou  um  duodécimo  de  carvão  em  pó,  recen¬ 
temente  preparado;  applique-se  o  capitel  á  cucurbita  dja  alam¬ 
bique;  ou  ajunte-se  ao  bico  da  retorta  ura  tubo  comprido  de 
vidro  ou  de  barro  ,  passando  por  dentro  do  refrigerante  ,  lutem- 
se  bem  as  juntas  com  papel  collado,  e  distillem-se  os  dous  ter¬ 
ços  do  vinagre  empregado  ;  então  muda-se  de  recipiente ;  ac- 
crescenía-se  á  cucurbita  ou  retorta  tanta  agua  a  ferver  quanto  o 
vinagre  restante ,  e  dislilla-se  tanto  quanto  foi  a  agua  aceres- 
centada  ;  este  produeto  sera  embargo  da  precaução  da  addíção 
do  carvão,  para  evitar  o  empyreuma  ,  não  vem  inteiraraente  Ii- 
-/  vre  delle,  por  isso  não  se  reunirá  com  o  primeiro  obtido. 

Este  vinagre  distillado  é  quasi  limpido,  de  sabór'  acido 
agradavel ,  bem  que  menos  forte  que  o  do  vinagre  primitivo,  e 
cheiro  aromatico  ;  contém  sempre  matéria  organica  ,  que  cora  os 
saes  ,  era  cuja  composição  elle  entrar.  O  residuo  da  retorta  ou 
cucurbita  ainda  contém  acido  acético  ,  tartaro  ,  e  matéria  colo- 
rante  do  vinagre. 

O  bora  vinagre  ordinário  deve  ter  cheiro  agradavel  ,  sabor 
acido  puro,  e  proveniente  só  do  acido  acético,  e  não  d’outros 
ücidos  que  se  Ihevjiajam  ajuntado,  ou  de  substancias  acres  es¬ 
tranhas;  póde  ser  alterado  por  saes  raetallicos  provenientes  dos 
vasos  em  que  foi  preparado,  já  por  ácidos  que  lhe  fossem  ajun¬ 
tados  para  o  tornar  mais  forte,  já  por  outras  substancias 
acres. 

•  Conhece-se  a  presença  dos  saes  de  cobre  por  meio  d’uma 
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lamina  de  ferro  polida  ,  v.  g.  uma  faca  ,  introduzida  no  vina¬ 
gre ;  0  cobre  precipita-se  logo  nelia. 

O  gaz  acido  sulfhydrico  ;  v.  g.  as  aguas  de  caldas  natii- 
raes ,  ou  artificiaes  »  precipitam  o  chumbo  no  estado  de  sulfu- 
reto ,  se  o  vinagre  contiver  saes  de  chumbo. 

O  nitrato  de  prata  descobre  o  acido  chlorhydrico  ,  forman¬ 
do-se  0  chiorureto  de  prata  insolúvel  no  acido  acético. 

O  chlorydrato  de  baryta  descobre  o  acido  sulfurico,  pre¬ 
cipitando-se  logo  0  sulfato  de  baryta  ,  que  é  insolúvel  no  acido 
nítrico,  e  incombustível  no  carvão  em  braza. 

A  evaporação  do  acido  descobre  as  substancias  acres,  que 
ficara  no  resíduo. 

(c)  Rectificação  do  álcool ,  ou  espirito  de  vinho, 

O  álcool  é  um  liquido  volátil  que  se  obtem  pela  distillação 
das  substancias  vegelaes  sacarinas ,  que  passaram  pela  fermen¬ 
tação  vinosa ,  ou  alcoolica, 

O  primeiro  producto  desta  distillação  é  a  agua-ardenfe  ^  e 
esta  competenteraente  redistillada  dá  em  fim  o  álcool ;  este  mes¬ 
mo  porém  ainda  carece  de  mais  purificação,  e  é  nisto  que  con¬ 
siste  a  sua  rectificacão. 

As  differentes  especies  d’agua-ardente  conhecidas  mais  vul¬ 
garmente  são  as  seguintes  : 

1.  O  arack ,  que  nas  índias  oríentaes  se  obtem  da  fermen¬ 
tação  do  arroz ,  e  da  sua  posterior  distillação. 

2. "  O  tapá ,  proveniente  do  melasso. 

3. ”  O  rhum  f  fabricado  com  a  canna  de  assucar  na  Ameri¬ 
ca  ,  vulgarmente  chamada  agua-ardente  de  canna. 

4. “  O  wisky  dos  inglezes  ,  ou  espirito  de  grão,  spiritus  fro» 
menti,  tirado  da  distillação  do  trigo,  cevada,  e  centeio, 
era  fermentação. 

5. '’  A  agua-ardente  de  raedronhos,  figos  passados  ,  cerejas, 
amoras,  balatas,  cinoulas ,  beteravias ,  maçans,  peras , 
etc. ;  em  geral  ,  fructos  sacarinos  que  hajam  passado  pe¬ 
la  fermentação  vinosa.  * 
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6."  A  agua-ardente  propriamente  dita  de  vinho  e  que  pro¬ 
vém  da  distiliacão  do  vinho. 

* 

Esta  é  a  que  por  via  de  regra  se  emprega  nas  ofhcinas ,  e 
ainda  algumas  vezes  a  de  centeio* 

Todos  estes  espíritos  debaixo  de  qualquer  denominação  que 
seja,  compõe-se  d’agna  de  quantidade  variavel  d’alcoo],  de  cer¬ 
ta  porção  d’acido  acético  ,  e  d’oleo  ,  já  essencial,  já  empyren- 
matico  ,  ou  de  resina,  cujas  substancias  lhe  communicam  a  côr, 
cheiro,  e  sabor,  ou  sainete  que  os  caraçterisa.  A  distillação 
successiva  ,  e  mais  ou  menos  repetida,  desembaraça  estes  espí¬ 
ritos  daquellas  substancias,  e  as  reduzem  ao  que  se  chama  eí- 
pirito  rectificado  ;  no  qual  apenas  fica  o  álcool,  e  a  agua  em 
variadas  proporções;  quanto  esta  é  menor,  tanto  o  espirito  é 
mais  rectificado  ,  ou  dephlegmado  ;  e  quando  se  chega;  a  priva 
completamente  delia  tem  o  nome  á^alcool  absoluto,  cujo  pezo 
especifico  é  0,792  a  17  ou  20  gráos  centígrados  ,  segundo  6^aí/- 
Lussac  ]  e  marca  42"  no  arooraetro  de  Baumé;  chama-se  tam¬ 
bém  a?cooí  an%í?ro ,  dephlegmado.  Neste  estado  é  hyalino,  com 

r 

cheiro  agradavel ,  e  penetrante,  sabor  por  extremo  quente,  so¬ 
lúvel  em  todas  as  porporções  d^agua  ,  tem  a  faculdade  de  dis¬ 
solver  os  oleos  voláteis,  as  resinas,  a  camfora  ,  o  tannino,  a 
maior  parte  das  matérias  colorantes  ,  os  alcalis  mineraes ,  e 
sulfuretos,  alcaloides,  os  ácidos  benzoico,  e  galhico,  e  outros ; 
os  saes  deliquescentes ,  os  sabões,  pequena  porção  d’enxofre, 
0  phosphoro  ,  etc  . 

Precipita  de  suas  dissoluções  os  sulfatos,  alguns  saes  cal- 
careos  ,  a  albumina,  p  assucar  de  leite  ,  etc.  È  era  fira  muito 
inflamraavel.  —  Segundo  Gay-Lussac  desenvolve-se  mesmo  no 

i 

acto  da  fermentação  do  assucar,  ou  das  matérias  sacarinas,  aon¬ 
de  existe  todo  formado,  e  se  exírahe  pela  distillação  ;  é  formado 
de  carbono,  hydrogeneo,  e  oxygeneo. 

O  álcool  puro  e  absoluto  não  é  jamais  empregado  em  Phar¬ 
macia  ,  na  Medicina  ,  ou  no  uso  domestico. 

O  gráo  de  concentração  do  álcool  tem  em  geral  muita  in- 
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fluência  sobre  a  natureza  do  producto;  muito  fraco  dissolve  ma¬ 
térias  que  são  insolúveis  no  álcool  mais  ou  menos  anhydro,  e 
reciprocamente.  Os  meios  usuaes  para  conhecer  o  seu  gráo  de 
concentração,  ao  menos  d’um  modo  aproximado,  tem  sido  a 
polvora  ,  0  algodão  molhado  nelle ,  e  o  azeite;  a  maior  ou  me¬ 
nor  proraptidão  e  rapidez  com  que  estas  substancias  se  quei¬ 
mara,  e  ardem  applicando-Ihes  o  fogo,  indicam  a  maior  ou  me¬ 
nor  quantidade  d’alcool  contido  no  liquido  alcoolico  í  mas  épor 
meio  do  peza-liquor,  ou  areometro  de  Baumé ^  de  Cartier  ^  e 
d’outros,  ou  por  meio  do  alcoolometro  de  Gay-Lussac,  que  me¬ 
lhor  se  obtem  este  fim. 

O  liquido  alcoolico  será  tanto  mais  concentrado  e  rico  em 
álcool,  quanto  mais  se  aproximar  de  30”  a  35“  e  por  fim  a  40“  de 
Baumé ;  em  volumes  iguaes  será  por  tanto  mais  rico  era  álcool 
aquelle  liquido  que  fôr  mais  leve,  em  temperaturas  iguaes;  e 
partindo  do  termo  comparativo  da  agua  distillada  sem  álcool 
algum,  é  facil  de  vèr  proximamente  a  força  j  ou  concentração 
do  liquido  alcoolico. 

Tem‘Se  empregado  vários  methodos ,  ou  meios  para  obter 
0  álcool  puro,  começando  pelas  distillações  ,  e  redistillações 
successivas,  e  empregando  depois  alguma  matéria  bibula  ou 
que  tenha  grande  affinidade  para  a  agua  ;  isto  é  ,  muito  maior 
'que  a  que  para  ella  tem  o  alcoo!  ,  que  na  verdade  é  mui  gran¬ 
de  ,  pois  que  a  attrahe  promptamente  da  atmosfera  ,  em  virtude 

I 

do  que  é  preciso  guardal-o  em  lugar  muito  sêcco  ,  e  em  vaso 
mui  bem  tapado.  Muitas  são  as  substancias  conhecidas  ávidas 
da  agua;  taes  são  o  chlorureto  de  calcium  fundido,  o  acetato  de 
potassa  ,  0  subcarbonato  de  soda  sêcco  ,  sulfato  de  soda  efflo- 
rescente  ,  a  cal ,  a  magnésia  ,  a  potassa  caustica  ,  o  acido  sulfu- 
rico  ,  etc.  ;  porém  segundo  as  experiencias  tentadas  sobre  estes 
diversos  intermédios,  a  maior  parte  dclles  communicarn  ao  ál¬ 
cool  propriedades  particulares,  sendo  d’enlre  estas  a  menos  sus-  ' 
peita  0  acetato  de  potassa  ,  e  depois  o  chlorureto  de  cal  ;  o  pre¬ 
ço  elevado  do  acetato  tem  tornado  menos  vulgar  o  seu  uso. 
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Duas  partes  d’a]cool,  e  uma  do  acetato  posto  em  contacto 
por  algum  tempo,  e  dislillando,  e  redistillando  depois,  dá  pri¬ 
meiramente  álcool  0  36",  que  redistillado  depois  passa  a  38“ e  40“. 

O  alúmen  calcinado  sendo  lançado  no  álcool  ,  mesmo  sem 
proceder  á  distiüação  ,  por  ser  mui  avido  da  agua,  contribuo 
muito  para  o  dephlegmar  sníficienteraente. 

É  digna  de  referir-se  aqui  a  observação  de  Soemering  (J. 
de  Pharm.  t.  12.)  que  lançando  um  liquido  alcoolico  em  uma 
bexiga  suspensa  ao  ar  sêcco  e  quente  ,  pode  por  tal  meio  ser 
reduzido  a  uma  densidade  visinha  daquella  que  é  própria  do  seu 
estado  de  pureza ,  e  em  curto  espaço  de  tempo  *.  assim  álcool  a 
18'  foi  reduzido  a  28°. 

O  álcool  obtido  de  diversos  liquores  é  ,  como  já  se  notou, 
susceptive!  de  contrahir  cheiro  e  gosto  variado,  devido  sem  du¬ 
vida  á  presença  d’aígum  oleo  essencial;  a  addição  do  carvão  em 
pó  tanto  vegetal  como  animal  ,  no  acto  da  distillação  ,  o  torna 
iimpido  e  hyalino  ;  consegue-se  o  mesmo  effeilo  com  o  chloru- 
reto  de  cal  na  proporção  de  uma  onça  para  20  libras  communs 
do  álcool  ;  bem  como  o  mesmo  chloro. 

O  processo  ordinário  para  reclificar  o  álcool  do  commer- 
cio ,  que  commummenle  marca  33"  ®  ,  e  que  se  tem  obtido 
neste  gráo  dislillando  duas  ou  tres  vezes  a  agua-ardente  ordiná¬ 
ria  ,  consiste  em  ajuntar-lhe  uma  pequena  quantidade  de  ma¬ 
gnésia  calcinada  ,  com  a  qual  se  deixa  em  contacto  por  algum 
tempo  ,  para  se  saturar  dos  ácidos  que  o  álcool  pode  conter,  e 
procede-se  depois  á  distillação;  obtem-se  assim  álcool  a  36“  K. 
Com  a  addição  d’urD  quarto  do  seu  pezo  d’acelato  de  potassa 
sêcco,  ou  do  chlorureto  de  calcium  pulverisado,  e  distillando 
depois  de  feita  a  dissolução,  se  obtem  álcool  a  40",  ou  42";  e 
distillando  ainda  este  producto  com  pezo  igual  de  chlorureto  de 
calcium  fundido  e  anbydro  se  obtem  perfeitamenie  dephlegma- 
do  ,  e  com  o  pezo  especifico  de  0,7947°  a  15"  centigrados,  se¬ 
gundo  Gay-Lussac  ,  correspondente  a  47, "2  B. 

A  tabella  seguinte  mostra  as  proporções  da  agua  sobre  o 
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álcool,  e  qual  o  gráo  resultante  indicado  pelo  areometro  de  fiau- 
mé.  Devetn  ter-se  na  lembrança  as  observações  feitas  no  artigo 
do  areometro. 

Escala  proporcional  que  indica  os  grdos  resultantes  de  100 
partes  d'atcool  a  3Q  B ,  sobre  as  seguintes  proporções 
d*agua  na  temperatura  de  11®  R  a  56®, 75  F  «=«  13®, 75 


areometro  de 

B, 

Agua 

Gr.  B. 

P.  espe 

5000 

10 

0,999 

2500 

11 

1000 

12 

500 

13 

S80 

14 

240 

15 

190 

16 

150 

17 

130 

18  .  . 

110 

19 

100 

20 

0,915 

90 

21 

80 

22 

70 

23 

60 

24 

50 

25 

42 

26 

0,900 

35 

27 

30 

28 

0,878 

25 

29 

20 

30 

15 

31 

11 

32 

0,868  ' 

8 

33 

0,835  1 

5 

34 

0,830 

2 

35 

0,820 

0 

36 

0,815  ) 

46 

0,796 

Partes  iguaes. 

Hydralcool. 

Serve  para  os  usos  communs. 

Acima  deste  gráo  toma  o  nome  d’al- 
cool ;  ou  d’agua-ardente  de  prova  , 
ou  dobrada. 


Álcool  puro. 


\ 


Álcool  absoluto. 
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(d)  Distillação  do  acido  sulfurico. 

O  acido  sulfurico  docomraercio,  ainda  o  mais  puro,  contém 
sempre  sulfato  de  chumbo,  e  alguns  outros  saes ,  de  que  preci¬ 
sa  ser  privado.  A  operação  é  mui  delicada,  e  sujeita  a  acciden- 
tes  graves,  cumpre  descrever  aquella,  e  notar  estes. 

Em  retorta  de  vidro  não  tubulada  ,  e  exteriormente  lutada 
se  introduza,  por  meio  d’um  funil  de  vidro  de  bico  comprido, 
aeido  sulfurico  concentrado  ,  até  que  chegue  ao  meio  da  capa¬ 
cidade  da  retorta  ,  dentro  da  qual  se  lançarão  alguns  fragmen¬ 
tos  de  vidro  ,  ou  fios  de  platina  enrolados  em  spiral  ;  serve  es¬ 
ta  precaução  para  facilitar  a  transmissão  contínua  do  calorico 
da  retorta  ao  acido,  e  evitar  os  subsultos  do  liquido.  Eslabe- 
leça-se  a  retorta  sobre  a  grelha  de  uma  fornalha  de  reverbero, 
appliqne-se  ao  bico  da  retorta,  e  com  o  reci|)iente,  um  balão 
grande  de  vidro,  e  com  tal  abertura  que  o  bico  da  retorta  oc* 
cupe  quasi  o  centro  do  balão;  ajunte-se  no  fuudo  deste  umape* 
quena  porção  d’acido  sulfurico  puro,  antecedentemente  prepa¬ 
rado  ,  caso  0  haja  :  appliquc-se  o  íogo  pouco  e  pouco  até  se  fa¬ 
zer  ferver  o  acido,  que  vem  condensar-se  no  estado  de  pureza 
no  balão  ;  as  primeiras  porções  por  serem  mais  aquosas  podem 
separar-se  ;  distilla-se  ,  entretendo  o  calor  da  ebullição  até  aoí 
Ires  quartos  pouco  mais  ou  menos :  deixe-se  arrefecer  o  apare¬ 
lho ,  e  depois  de  frio  desmonte-se. 

O  grande  contraste  que  existe  entre  a  alta  temperatura  dos 
vapores  que  chegam  ao  balão,  e  a  do  ar  ambiente,  constitue 
uma  diíliculdade  da  operação  ;  é  raro  que  o  balão  desigualmen¬ 
te  aquecido  não  arrebente;  para  ver  se  se  evita  este  grande  in¬ 
conveniente  é  que  ha  o  cuidado  de  fazer  chegar  a  extremidade 
do  bico  da  retorta  ao  centro  do  balão  ;  é  cora  estas  mesmas  vis¬ 
tas  que  se  manda  lançar  no  fundo  deste  uma  pequena  porção 
d’acido  sulfurico  puro,  para  que  o  primeiro  que  sahe  na  dislil- 

lação  não  toque  immediatemente  as  paredes  do  balão,  que  sem 

\ 

tal  precaução  infallivelmente  se  romperiam  :  é  ulil  embrulhar 
este  era  um  tecido  de  lãa  ,  ou  tel-o  mergulhado  em  um  banho 
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d^agua  quente :  o  melhor  porém  é  usar  dos  recipientes  de  pla¬ 
tina 

Neste  esado  o  acido  sulfiirico  é  branco  hyalino ,  transpa¬ 
rente,  muito  pezado ,  e  de  consistência  oleosa:  é  mnito  ávido 
de  agua  ,  e  por  isso  attrahe  muito  a  humidade  da  atmosfera  , 
sendo  por  tanto  mister  conserval-o  em  frasco  bem  tapado  ,  e  es¬ 
merilado  ;  ao  mesmo  tempo  se  denigre  ,  exposto  ao  ar  ;  o  que 
é  devido  á  carbonisação  d’algumas  substancias  organicas  que 
andam  na  atmosféra  ;  o  mesmo  aconteceria  se  o  frasco  se  ta¬ 
passe  cora  rolha  de  cortiça. 

Seu  pezo  especifico  é  de  Í,8i2,  por  tanto  pouco  menos  que 
0  duplo  do  que  se  dá  á  agua  distiilada.  Retem  ainda  uma  por¬ 
ção  d’agua  ,  de  que  não  ha  sido  possível  até  agora  despojal-o. 

O  acido  sulfurico  do  coramercio,  muito  tempo  cònhecido 
com  0  nome  á' acido  vitriolico ,  oleo  de  mtriolo  ,  deve  ser  inco- 
lóro  e  inodoro;  porém  quasi  sempre  tem  a  cor  amarellada,  co¬ 
mo  a  do  oleo  claro,  e  com  a  mesma  consistência,  marcando 
66"  no  peza-acido  de  Baumé ;  é  este  o  gráo  de  concentração  que 
deve  ter. 

Este  acido  quandb  se  mistura  com  agua  ,  a  faz  condensar 
por  extremo,  e  a  mistura  se  eleva  á  temperatura  de  quasi  150°  Ct. 

A  seguinte  taboa  construída  por  Vauquelin ,  e  por  â\4rcet 
indica  as  quantidades  reaes  d’acido  sulfurico  a  66'’  contidas  em 
uma  mistura  d’agua  ,  e  de  acido  ;  ella  serve  para  designar  a 
quantidade  d’agua  que  se  ha-de  ajuntar  ao  acido  sulfurico  a 
66"  para  o  fazer  passar  aos  diversos  gráos  marcados  pelo  areo- 
metro  ;  e  além  disto  indica  o  pezo  especifico  do  acido  prepa¬ 
rado  pelas  diversas  misturas. 
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Quantidade  de 
acido  sulfurico 
a  66.° 

Quantidade  de 
agua. 

Gráo  do  acido 
resultado  da 
mistura. 
Areometro  de 
Baumé. 

Pezo  especifico.  | 

6,70 

93,40 

‘  5° 

1,025 

11,73 

88,27 

10° 

1,076 

17,39 

82,61 

15° 

1,114 

24,01 

75,99 

20* 

1,162 

30,12 

69,88 

25“ 

1,210 

36,32 

63,48 

30° 

1,260 

'  43,21 

56,79 

35° 

1,315 

50,41 

49,59 

40° 

1,375 

58,02 

41,98 

45° 

1,466 

59,85 

40,15 

46° 

a 

61,32 

88,68 

.  47° 

1,482 

62,08 

37,92 

48° 

1,500  1 

64,37 

35,63 

49° 

1,515  1 

66,45 

33,55 

50° 

1,532  1 

68,03 

31,97 

51° 

1,550  i 

69,03 

30,97 

52° 

1,566 

71,17 

28,83 

53° 

1,586 

72,07 

27,93 

54°  - 

1,603 

74,32 

25,68 

55° 

1,618 

82,34 

17,66 

60° 

1,717 

100,00 

0,00 

66° 

1,845 

(e)  Purificação  do  acido  nitrico. 

Este  acido  designado  anligamente  com  o  nome  d^espirüo  de 
nitro  i  agua  forte  y  acido  azotico  ,  é  fornecido  pelo  coramercjo  , 
e  vem  quasi  sempre  misturado  com  um  pouco  d'acido  sulfuri- 
co  ,  daquelle  que  se  empregou  para  decompor  o  nitrato  depo- 
tassa  ,  segundo  o  methodo  moderno  de  sua  exlracção ,  e  de  aci¬ 
do  chiorbydrico  proveniente  do  chlorureto  de  sodium  que  quasi 
sempre  acompanha  o  nitro  ,  e  mesmo  de  chloro  :  o  methodo  de 
0  purificar  destas  substancias  é  o  seguinte. 

Em  uma  dada  porção  d’acido  nitrico  do  commercio  se  lan¬ 
ça  gota  a  gola  a  solução  concentrada  do  nitrato  de  prata  ;  me¬ 
xe-se ,  deixa-se  depor;  feito  o  deposito,  ajunta-se  nova  solução 
do  nitrato  de  prata  ,  até  que  ella  não  produza  mais  precipitado 
no  acido.  Deixe-se  em  repouso  ;  logo  que  o  liquido  estiver  per- 
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feitamente  claro >  decante-se  ,  e  o  producto  decantado  inlrodu- 
za-se  em  uma  retorta  ,  que  se  occupará  alé  amclade  da  sua  ca¬ 
pacidade  ;  ponha-se  a  retorta  em  B.  A.  ,  munida,  sem  luto  al¬ 
gum,  d’uma  alonga,  e  d’um  balão  tubulado :  aqueça-se  até 
chegar  á  ebullição,  e  dislille-se  alé  á  secura.  O  acido  distil- 
lado  vai  sendo  tanto  mais  concentrado  ,  quanto  menos  fica  na 
retorta  ;  podem-se  por  tanto  recolher  os  productos  em  separado, 
e  se  obtem  acido  desde  20°  até  42°  do  peza-acido  de  Baumé , 
e  de  1,160  a  1,412  de  pezo  especifico. 

O  acido  chlorhydrico  nesta  operação  é  decomposto  pelo  ni¬ 
trato  de  prata  ;  o  chioro  fórma  com  a  prata  um  chlorureto  bran¬ 
co,  pezado  ,  e  insolúvel;  o  acido  sulfurico  não  é  decomposto, 
nem  precipitado,  mas  fixa-se  no  estado  de  sulfato  de  prata, 
que  não  passa  na  distillação. 

O  acido  nitrico  puro  é  branco,  e  tem  um  cheiro  particu¬ 
lar  ;  em  contacto  com  a  pelle  a  córa  em  araarello ,  e  a  desor- 
ganisa  :  tem  muita  affinidade  com  a  agua  ;  nem  se  poude  ainda 
obter  anhydro.  Exposto  ao  ar  exhala  vapores  brancos  muito  no¬ 
civos  á  economia  animal. 

Quando  marca  26°  no  peza-acido  de  Baumé  tem  o  nome 
d’a^ua  forte  \  e  diluido  com  agua,  reduzido  a  20°  chama-se 
agua  forte  segunda. 

(f)  Purificação  do  alcatrão  Derrete-se  com  outra  tanta  agua 
a  B.  M.  e  passa-se  depois  por  peneiro  de  seda,  deixa-se  arre¬ 
fecer  ,  e  separa-se  a  agua  por  decantação. 

Se  fosse  derretido  sem  addição  da  agua  facilmente  se  carbo- 
nisaria  pela  acção  do  calor. 

(g)  Purificação  dos  gordos  ou  banhas. 

Separe-se  a  membrana  extericr ,  e  os  redenhos  fibrosos,  e 
vasculares  ;  cortera-se  era  pequenas  porções  para  se  amassarem 
com  as  mãos  em  agua  fresca  e  pura,  renovada  muitas  vezes, 
até  que  venha  limpida  ,  batendo  os  gordos  ou  banhas  ,  se  ne¬ 
cessário  for  ,  em  almofariz  de  mármore  com  mão  de  páo.  Fer¬ 
vam-se  depois  em  q.  b.  d'agua  até  que  a  massa  se  derreta; 
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passe-se  pelo  peneiro  tapado,  e  depois  de  coalhada  e  fria, 
separe-se  a  agua. 

Derrela-se  de  novo  a  B.  M.  còe-se  ouíra  vez;  dè-se-lhe 
novo  gráo  de  calor  ,  lire-se  do  iame  ,  deixe-se  arrefecer  um 
pouco  no  rnesmo  tacho,  antes  de  a  vasar  para  o  vaso  eai  que 
deve  giiardar-se. 

Antes  de 'derreter-se  o  gordo  ou  banha  segunda  vez  ,  deve-se  ir  ti¬ 
rando  por  talhadas  ,  par,a  que  no  fundo  do  tacho  fiquem  as  impu¬ 
rezas  ;  o  segundo  derrelimento  é  para  acabar  d^evaporar  alguma  humi¬ 
dade  ,  o  que  se  conhece  quando  o  gordo  lançado  nas  brazas  não  de- 
crepitar.  Depois  desta  experiencia  passa-se  por  um  pannode  tecido  aper¬ 
tado  ,  agitando-o  moderadarnente  para  que  se  faça  branco  e  opaco ;  é 
esse  o  momento  proprio  para  o  vasar  no  vaso  em  que  deve  ser  con¬ 
servado;  se  estivesse  muito  liquido  e  muito  quente  poderia  deixar  en¬ 
tre  si  e  as  paredes  do  vaso  um  intervallo,  em  que,  existindo  ar  ,  este 
désse  occasião  a  rancescei-se  o  gordo  ;  e  estando  frio  de  todo  ,  então 
conteria  o  ar  que  se  quer  evitar. 

Prepara-se  assim  o  gordo  de  carneiro  ,  e  sebo  ,  o  unto  ou 
banha  de  porco  ;  o  tutano  de  boi  ,  a  enxúndia  de  gaílinha,  etc. 


G  A  P  1  T  ü  L  O  IV. 

G  LASSE  1.* 

Ordem  1/ 


lívd  roliços. 


Preparações  cujo  excipiente  è  a  agua. 


k  agua  carrega-se  dos  princípios  que  el!a  pode  dissolver, 
j:  1.  empregando  meios  adequados  á  natureza  daquelles  princí¬ 
pios  ;  e  segundo  estes  assim  variam  as  preparações  que  a  tem 
por  excipiente,  e  tambera  segundo  os  fins  que  o  medico ‘tem  etn 
vista  ;  em  todo  o  caso  a  agua  não  ataca  senão  aquelles  princí¬ 
pios  que  estão  debaixo  de  sua  accão  dissolvente,  c  com  elles 
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se  uno  :  porém  estes  mesmos  meios  podem  expor  a  esta  acção 
certos  e  determinados  princípios  com  exclusão  d'outros  ,  sobre 
os  quaes  aliás  ella  poderia  lambem  exercer  acção  dissolvente  : 
as  differentes  formas  que  vamos  explicar  elucidarão  mais  estas 
idêas. 

Os  hydrolicos  preparam-se  uns  por  meio  da  distillação  ,  e 
são  os  hydrolatos ;  ontros  por  meio  da  solução  e  da  mistão  ,  e 
são  os  hydroleos  propriamente  fallando.  Debaixo  deste  ponto  de 
vista  as  infusões  aquosas,  e  os  decoctos  deveriam  denominar-se 
hydroleos;  mas  cora  este  nome  generico  confundiriamos  opera¬ 
ções  distinctas  ,  e  formas  reconhecidas  pelo  uso  com  nomes  es- 
peciaes  ,  que  julgamos  dever  respeitar  tanto  mais  que  taes  no¬ 
mes  não  implicam  com  a  theuria  ;  conservámos  pois  os  termos 
adoptados  na  praxe  medica  corno  emulsão,  mistura,  hausto,  etc.; 
e  reservámos  o  termo  hydroleo  para  designar  as  misturas  que 
só  tem  uso  e  applicação  externa  ,  como  os  collyrios  ,  injecções  , 
lavatórios  ,  etc. 

IV.  B.  R.econhecemos  que  os  termos  hydro-infuso  ,  e  hyãro-soluto  , 
tendo  uma  composição  mista  do  Grego  e  do  Latim  offerulein  d’algum  mo¬ 
do  as  regras  adoptadas  para  a  coiistrucção  dos  nomes  novos  ;  mas  sendo 
mais  eupliônicos  do  que  equeo-iiifusos  ,  aqueo-solutos  ,  e  não  satisfazendo 
a  idêa  que  haviamos  concebido  relativa  á  classificação  outros  que  mais  eu- 
plionicos  sejam  como  solutos  aquosos  ,  infusos  aquosos  ,  adoptamos  de 
preferencia  os  primeiros . 

Fôrmas. 

1.^  Hydrolatos.  Aguas  àisíilladas. 

Tem  este  nome  os  medicamentos  compostos  d'agna  e  de 
princípios  voláteis  nella  dissolvidos,  obtidos  por  meio  da  dis¬ 
tillação;  taes  preparações  costumam  ser  diafanas  ,  e  límpidas, 
mas  algumas,  todavia  perfeitas,  tem  a  apparencia  iaclea  ;  como 
a  da  canella  ,  cravo  da  Índia,  etc.  A  virtude  desta  prepara¬ 
ção  depende  pela  maior  parte  da  quantidade  do  oleo  essencial 
das  plantas,  que  poude  dissolver-se  na  agua,  por  meio  da  dis- 
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tillação,  porque  alguma  que  se  não  dissolveu -apresenta-se  na 
sua  própria  forma  á  superfície  da  agua  ;  é  por  esta  razão  que  o 

t 

liquido  não  é  sempre  perfeitamente  transparente  ao  principio ; 
qualidade  que  adquire  passado  algum  tempo,  e  depois  que  no 
fundo  do  vaso  se  depoz  uma  substancia  liquida  aromalica  ,  que 
é  um  verdadeiro  oleo  essencial  ,  o  qual  neste  caso  por  mais  pe- 
zado  que  a  agua  vae  ao  fundo.  As  aguas  distilladas  das  plantas 
cruciíeras,  passado  algum  tempo,  depõe,  em  vez  d’oleo ,  verda¬ 
deiro  enxofre  ,  que  na  disiillação  passou  :  em  algumas  outras  se 
tem  encontrado  o  acetato  d’aaimoniaca  ,  umas  vezes  com  exces¬ 
so  de  base  ,  outras  com  excesso  d’acido. 

As  aguas  distilladas  são  simples  ou  compostas,  conforme  são 
preparadas  corn  uma  só,  ou  com  muitas  substancias:  é  viciosa 
a  classificação  d’agiias  distilladas  aromaticas  e  inodoras,  porque 
todas  tem  mais  ou  menos  cheiro ;  é  certo  porém  que  muitas 
destas  preparações  neste  ultimo  caso  se  podem  considerar  como 
inertes,  c  que  á  excepção  talvez  da  agua  distillada  de  leituga 
ou  alface,  muitas  outras,  v,  g.  a  de  tanchagem  ,  beldroegas  , 
etc.  etc.  ,  não  tem  virtude  medicinal  sensivel.  Propriamente 
fallando  ,  só  podem  communicar  á  agua  suas  virtudes  por  meio 
da  distillação  aquellas  plantas  que  tem  principios  voláteis  :  as 
cohobações  o  recohobações  sobre  novas  plantas  ,  com  o  primeiro 
produeto  da  distillação  sobre  ellas,  sendo  inodóras  ,  ou  sobre 
as  mucilaginosas ,  cujos  principios  são  fixos,  não  dão  vantagem 
alguma  ,  sem  embargo  das  razões  de  Deycux  e  Clarion  ,  fortifi¬ 
cadas  por  Delune:  examinaremos  por  tanto  a  preparação  das 
aguas  distilladas  das  plantas  aromaticas,  denominadas  hyãrola- 
tos  por  Chereau ,  e  cujo  termo  adoptamos.  Como  além  do  oleo 
essencial  passam  simultaneamente  outros  principios  ,  segue-se 
que  as  aguas  distilladas  das  plantas  aromaticas  differem  cm 
virtudes  ,  contra  a  opinião  d’alguns  pharmacologistas. 
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Regras  para  se  prepararem  as  .aguas  dislilladas  , 

‘  ou  hjdrolalos, 

■  / 

1. *  Empregar-se-hão  verdes  as  plantas,  colhidas  de  ma- 
nhãa  ,  e  na  época  própria  da 'sua  vegetação,  competentemenle 
divididas  ,  se  as  partes  empregadas  carecerem  deste  preliminar 
(cujo  fim  é  facilitar  o  contacto  do  liquido)  lançar-se-hfão  depois 
na  cucurbita  com  agua  até  aos  dous  terços  de  sua  capacidade  , 
deixando-as  em  maceração  até  ao  dia  seguinte. 

2. ^  Proceder-se-ha  então  á  distiüacão  a  B.  M.  :  ou  aliás  a 

«  ' 

fogo  mui  moderado  ,  disiillando  até  á  amelade  do  liquido  eui- 
pregado  ;  isto  é  ,  até  que  a  agua  que  passa  na  distülação  não 
offereça  já  cheiro  ,  ou  sabor  ;  a  praetica  mostra  melhor  este  pon- 
lo.  A  maceração  prévia  ,  e  muito  mais  a  digestão  será  proscri- 
pía  quando  se  distiílarem  plantas  aníiscorbuticas. 

3. ®  Grande  numero  d’aguas  disíiliadas  tem,  immediata- 
mente  depois  da  distillação  ,  ura  cheiro  desagradavel  ,  quasi 
sempre  empyreumatico ,  que  posto  que  gradualmente  se  \á  per¬ 
dendo,  guardando-as  em  vasos  incompleíarnenle  tapados,  cora 
facilidade  se  evitará  ira[)edindo  que  a  planta  toque  era  contacto 
imrnediato  o  fundo  da  cucurbita. 

4. ®  Quando  a  operação  se  faz  a  fogo  nú  é  preciso  graduar 
bem  0  calor  para  evitar  uma  excessiva  evaporação  ,  e  que  os 
vapores  elevados,  não  possam  por  sua  quantidade,  scr  conden¬ 
sados  no  capitel  do  aparelho,  e  refrigerante  ,  e  passem  neste  es¬ 
tado  para  o  recipiente:  a  distillação  a  B.  U-  não  tem  este  in¬ 
conveniente,  aliás  então  mui  facilmente  remediável  pela  addi- 
ção  d’agua  fria  ao  banho. 

6.®  Quando  se  fizer  a  distillação  cora  as  plantas  sèccas  (o 
que  aliás  é  recomraendado  peio  Gollogio  de  Londres)  o  pezo 
destbs  deve  ser  metade  daquelle  que  se  emprega  estando  verdes. 

6.^  Deve  proscrever-se  a  addição  do  álcool  antes  da  dis- 
lillação ,  recoraraendada  por  alguns  com  a  intenção  d’augmen- 
lar  a  virtude  das  aguas  dislilladas;  esta  addição  tende  a  fazer 
abaixar  o  ponto  da  ebuilição  da  agua;  tornando  o  vapor  menos 
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proprio  para  se  encarregar  dos  corpos  ponco  voláteis ;  e  alte¬ 
rando  a  essencia  dos  hvdrolatos. 

•/ 

7. *  Igualmente  deve  proscrever-se  a  recommendaçao  do 
lançar  um  vigésimo  d’alcool  na  agua  dislillada  ;  porque  se  não 
é  prejudicial  ,  é  inteiramente  inútil  [Dmcan]  :  e  quanto  aos  in¬ 
convenientes  que  com  tal  addição  se  querem  remediar  ,  e  que 
são  relativos  á  sua  conservação,  observaremos: 

(a)  Que  as  aguas  distiiladas  se  guardem  em  vasos  de  louça 
vidrados,  a  fim  d’evitar  o  contacto  da  luz,  que  passa¬ 
do  pouco  tempo  as  altera. 

(b)  Que  o  signal  do  começo  da  alteração  é  um  deposito  mu* 
coso  que  se  precipita  no  fundo  dos  vasos:  esta  alteração 
accclera~se  pela  frequência  d'abrir  e  tapar  os  mesmos 
vasos. 

(c)  Que  se  evitem  as  rolhas  de  cortiça  ,  sendo  preferíveis 
as  coberturas  de  pergaminho  furado  com  um  ou  dousfu-» 
ros  d’a]riuete  ,  a  fira  de  permiltir  o  ingresso  do  ar,  aliás 
preciso  á  sua  conservação  em  limitada  quantidade. 

8. ^  As  aguas  distiliadas  devem  renovar-se  lodos  os  annos. 

9. ®  Regeitar-se-ha  a  practica  de  fazer  as  aguas  extempo- 
raneamente  por  meio  da  solução  d’algumas  golas  do  respectivo 
oleo  essencial  em  agua  commum  ;  pois  como  fica  dito  ,  não  é 
exclusivamente  deste  principio  que  a  maior  parte  delias  recebe 
as  suas  virtudes. 

2.^  ílydro-infusos.  Infusões  aquosas, 

A  infusão  é  fria  ,  ou  é  propriamente  maceração  ,  quando 
se  faz  sem  auxilio  algum  de  calor. 

É  theiforme  quando  a  acção  da  agua  fervendo  sobre  as  sub¬ 
stancias  se  appiica  em  vasos  tapados. 

É  a  quente  auxiliada  pelo  calor  da  digestão. 

O  hydro-infuso  tem  por  objecto  obter  em  solução  na  agua 
os  princípios  mais  voláteis  das  substancias  empregadas,  quenei- 
la  podem  dissolver-se  ,  sem  embaraçar-se  com  outros  princípios 
que  por  outros  meios  seriam  lambem  nelia  solúveis  ;  o  hydro- 
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infuso  conicm  pois  parte  e  não  a  totalidade  de  todos  os  princí¬ 
pios  das  substancias  solúveis  na  agua. 

Estas  preparações  são  sempre  extemporâneas  ou  magislraes  ; 
e  para  se  fazerem  seguir-sc-hão  as  regras  seguintes 

1. ®  Empregar-se-hão  sêccas  as  substancias,  não  sendo  ex- 
préssamenle  exigidas  recentes,  e  devem  ser  contundidas  ou  lri« 
turadas  para  que  a  agua  as  ataque  ao  mesmo  tempo  por  todas 
as  suas  superfícies;  mas  não  se  reduzirão  a  pó,  para  que  o  in^ 
fuso  não  fique  turvo. 

2. ^  Para  bem  executar-se  a  regra  antecedente  ;  deve  agi¬ 
tar-se  0  vaso  de  quando  em  quando  ;  isto  é,  vascolejar-se  ,  a 
fira  de  que  variem  as  relações  respectivas  da  agua  e  das  sub¬ 
stancias :  removendo  as  particulas  já  saturadas,  e  aproximando 
as  que  ainda  o  não  estão. 

3. ®  O  calorico  augmenta  a  acção  dissolvente  da  agua,  amol- 
)ece  0  tecido  das  substancias  ,  abrevia  a  combinação  ,  e  favo¬ 
rece  a  energia  da  infusão  ;  mas  o  seu  auxilio  será  empregado 
com  a  maior  cautella  e  moderação,  todas  as  vezes  que  se  de¬ 
verem  extrabir  principies  de  natureza  volátil  e  fugitiva  ;  neste 
caso  estão  as  plantas  aromaticas  ,  as  labiadas,  umbelladas,  com^ 
postas  ,  cruciferas  ,  e  antiscorbuticas  ,  etc.  ;  e  além  disto  os  va¬ 
sos  estarão  tapados. 

4. ^  O  tempo  preciso  para  obter-se  a  infusão  ou  se  empre¬ 
gue  0  calor ,  011  se  faça  a  frio  ,  varia  segundo  a  natureza  dos 
principios  :  as  substancias  de  tecido  laxo,  corno  as  fiores  ,  e  as 
hervas  demandam  mui  curto  espaço  ;  mas  as  que  são  duras  e 
compactas  demandara  muito  mais  tempo  ,  e  acção  do  calor  da 
digestão  :  em  geral  suppõe-se  bem  feita  a  infusão  ,  quando  vas- 
colejando  o  liquido  elle  não  adquire  mais  intensidade  de  cor, 
ou  quando  elle  deixa  reconhecer  o  sabor  ,  e  cheiro  das  sub¬ 
stancias  infundidas. 

5. ®  Em  geral,  a  infusão  deve  ser  feita  em  vasos  tapados, 
e  finda  ella  ,  e  depois  de  frio  o  liquido  se  coará  e  filtrará  , 
sem  que  se  esprema  o  residuo  ;  excepto  quando  assim  fór  ex- 
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pressamente  ordenado :  de  ordinário ,  quando  a  coadura  é  ne¬ 
cessária  ,  meltera-se  as  substancias  em  umnodulot  ou  saquinho, 
de  panno  de  linho  pouco  tapado ,  enchendo-o  apenas  até  á 
quarta  parte  para  que  não  rebente  pelo  augmento  de  volume 
da  substancia. 

3. ®  ílydro-solutos.  Soluções. 

Os  hydro-solutos  são  soluções  feitas  directamente  :  as  sub¬ 
stancias  empregadas  dissolvem-se  na  sua  totalidade  na  agua ; 
porém  nos  hydro-infusos  a  agua  extrahe  delias  sómente  aquel- 
las  partes  que  ella  póde  dissolver;  por  fim,  os  hydro-solutos  são 
preparações  offícinaes  que  podem  conservar-se  e  g»iardar-se  pre¬ 
paradas  por  longo  tempo  ,  circumstancia  essencial  que  as  dis¬ 
tingue  dos  hydro-infusos:  é  por  consequência  uma  expressão 
necessária,  e  que  introduzida  na  pharmacia  muito  contribue  pa¬ 
ra  a  clareza.  Quanto  ao  mais ,  os  preceitos  são  os  mesmos. 

4. ®  Cosimento.  Decocto. 

Nesta  fórma  o  calor  da  ebullição  mais  ou  menos  continua¬ 
do  auxilia  a  acção  da  agua  ,  facilitando  a  solução  das  matérias 
fixas  ;  porém  as  voláteis  dissipam-se ,  e  as  outras  ficam  mais 
predispostas  para  a  decomposição.  Daremos  á  operação  o  nome 
de  decocção  ;  e  de  cosimento,  ou  decocto  ho  producto  que  delia 
se  obtem  ;  os  antigos  nomes  d’aposema  ,  e  tisana  são  compre- 
hendidos  neste  :  as  tisanas  são  mais  propriamente  destinadas pa* 
ra  a  bebida  ordinaria  ,  e  habitual  dos  doentes;  os  aposemas  são 
cosimeutos  mais  ou  menos  compostos  resultantes  da  maceração  , 
c  infusão  prévia  ,  aos  quacs  se  ajuntam  diversas  substancias. 

Como  a  decocção  póde  alterar  as  propriedades  mcdicinaes, 
mudar  os  caracteres  physicos  e  chimicos  dos  corpos",  seja  qual 
fór  sua  natureza  ;  as  preparações  provenientes  desta  operação 
são  muito  infiéis  ,  e  por  isso  devem  ser  mui  pouco  usadas  na 
praxe  medica  ,  pelo  menos  as  que  mais  complicadas  forem.  De¬ 
ve  saber-se  que  por  effeito  da  ebullição  se  perdem  os  princí¬ 
pios  voláteis  ,  e  que  sendo  mais  continuada  ,  e  prolongada  ,  o 
assucar  córa-se  ,  c  perde  a  sua  faculdade  crislalizavel ;  as  mu- 
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cilaginosas  tornam-se  mais  liqni(tas;  a  gelatina  perdo  a  sna  con¬ 
sistência,  0  manná  a  virtude  purgativa,  a  canafistnla  o  sabor 
sacarino,  o  senne  díí  líquidos  rnucilagínosos  e  inertes,  o  rhui- 
barbo  adquire  a  qualidade  adstringente  ,  o  sueco  da  lactuca 
(alface)  perde  a  qualidade  narcótica  ,  e  o  mesmo  acontece  aos 
suecos  das  plantas  virosas;  a  fécula  amylacea  dissolve-se  mais 
facilmente  ,  e  augmenla  o  pezo  do  produeto  á  custa  das  suas 
propriedades  medicinacs.  Ainda  que  o  facultativo  deve  por  obri¬ 
gação  ,  quando  tal  forma  prescrever,  designar  o  meio  de  pre¬ 
paração,  que  mais  pode  convir  ^aos  fins  da  sua  appÜcação , 
observar-se  hão  as  regras  seguintes: 

1. ®  Dívidir-se-hão  as  substancias  em  pequenas  partes,  pebs 
meios  mechanicos  ordinários,  mas  nunca  se  pulverisarão. 

2. ®  As  doses  das  substancias  variam  segundo  o  seu  estado: 
nos  vegetaes  frescos  a  humidade  é  computada  na  quarta  parle 
do  seu  pezo :  nos  seceos  ter-se-ha  em  conta  a  perda  causada 
pela  exsicação ;  as  substancias  dotadas  d’um  principio  activo 
empregar-se-hão  era  pequenas  dóses. 

3. ®  Macerar-se-hão  primeiro  em  uma  certa  quantidade  de 
liquido  as  sulistancias  duras  e  seceas ,  para  depois  serem  mais 
facilmente  penetráveis. 

4. ®  Ferver-se-hão  depois  na  ordem  seguinte  , 

(a)  as  matérias  duras  e  lenhosas,  como  as  bagas,  cascas, 
raizes  sêccas  : 

(b)  as  raizes  frescas  cortadas  ,  ou  contusas  ; 

(c)  os  fruetos  divididos,  limpt^s  das  pevides,  granitos,  ca¬ 
roços,  involiicros,  etc.; 

(d)  as  hervas  frescas  contusas  ; 

(e)  as  sementes  inodoras  esmagadas. 

5, ®  A  quantidade  absoluta  de  cada  liquido  não  póde  determi¬ 
nar-se  ;  ella  deve  ser  sempre  proporcional  á  quantidade  dos  in¬ 
gredientes,  e  ao  tempo  daebuüição;  geralmente  fallando,  quan¬ 
do  se  não  designa  dose  das  substancias ,  deve  entender-se  que 
uma  onça  destas  requer  uma  libra  d'''agua  depois  de  feita  a  ope- 
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ração  ;  deve-se  por  tanto  accrescenlar  a  quantidade  que  se  ha- 
do  perder  pela  evaporação. 

6. ®  O  tempo  da  ehuliição  regular-se-ha 

(a)  pela  contextura  das  substancias,  segundo  a  regra  4.^  e 
3.^;  as  raizes  tenras  apenas  exigem  um  quarto  d’hora 
d’ebullição;  as  hervas  recentes  ainda  menos  ; 

(b)  pela  quantidade  d’agua  evaporada.  As  raizes  bolbosas 
ferver-se-hão  ligeiramente  ,  bem  como  os  fructos  ácidos  , 
laes  como  os  tamarindos  ,  alguns  laxantes,  etc.  As  Oo. 
res  ,  as  plantas  antiscorbulicas ,  o  alcaçús  ,  as  sementes 
das  umbelÜferas ,  as  aromalicas  ,  tanto  cascas  ,  como  le¬ 
nhos  ,  e  hervas  ,  os  purgantes  resinosos  como  o  rhui- 
barbo  ,  e  o  senne  ,  etc.  ,  nào  devem  lançar-se  oo  liqui¬ 
do  senão  nas  ultirnas  fervuras  ,  ou  no  fim  da  decoccão. 
As  sacarinas  ,  como  o  manná  ,  ajuntar-se-hâo  depois  de 
filtrado  0  cosimento  ,  ou  quando  estiver  para  se  filtrar  ; 
as  resinas,  como  a  scaraonéa  ,  ajuntar-se-hão  quando  o 
liquido  estiver  meio  frio. 

7. ^  A  ebulüção  deve  ser  feita  sem  interrupção,  e  a  fogo 
moderado;  os  vasos  destinados  a  esta  operação  devem  sergran- 
des  ,  para  que  pela  ebullição  o  liquido  não  sáia  fóra  ,  não  de¬ 
vendo  ser  a  matéria  de  que  são  feitos,  permeável  á  agua,  nem 
co/nmunicar- lhe  qualidade  alguma  nociva. 

8. ®  Se  a  substancia,  além  dos  principios  solúveis,  contém  fé¬ 
cula  amylacea  ,  é  mais  conveniente  tratal-a  a  frio,  ou  por  in¬ 
fusão  a  quente,  em  digestão  sem  passar  á  ebullição,  a  fim  de 
que  se  não  dissolva  a  fécula,  a  qual  sem'  augmentar  a  energia 
do  medicamento  o  torna  mais  espesso,  enjoativo  ,  e  alteravel. 
Neste  caso  estão  as  raizes  de  calumba  ,  bardana  ,  tormentilla  , 
historia,  rhuibarbo ,  labaça  ,  salsaparrilha ,  malvas,  allhôa , 
aristolochia  ,  lyrio  ,  feto  macho,  calamo  aromalico  ,  serpenlaria 
de  virginia  ,  alcaçús,  rabão  rústico,  o  luparo  ,  ortigas  j  fraga- 
ria  ,  golfão  ,  ipecacuanha  ,  jalapa  ,  helleboro  branco  ,  valeriana, 
peonia  ,  carolta  ,  etc. 
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9. “  D*entre  as  substaticias  mencionadas  ha  algumas ,  cujos 
princípios  actívos  sendo  pouco  solúveis  por  si  ,  e  não  podendo 
existir  no  medicamento  senão  a  beneficio  d’outros,  não  póde  dispen- 
sar-se  a  forte,  e  prolongada  decocção  ;  neste  caso  deverá  ser  feita 
em  vasos  tapados  ;  e  nelle  estão  as  raizes  de  jalapa,  serpentaria, 
lenho  de  guaiaco ,  sassafraz ,  valeriana ,  e  polygala  ;  e  mui 
principalmenle  se  sua  virtude  activa  reside  em  princípios  voláteis. 

10. “  O  conhecimento  da  composição  chimica  das  substan¬ 
cias  é  de  grande  auxilio  para  bem  fazer  as  preparações  pharma- 
ceuticas :  assim  o  primeiro  cosiraento  da  cevada  inteira  deve 
ser  desprezado,  porque  contém  uma  rnaleria  acre  e  extractiva 
que  reside  no  pericarpo  ;  sobre  o  residuo  machucado  em  almo¬ 
fariz  de  mármore  se  fará  o  cosimento  que  tem  de  servir;  no 
mesmo  caso  está  a  grama. 

11. “  As  substancias  muitas  vezes  contém  princípios  solúveis 
era  temperaturas  differentes:  neste  caso  só  a  indicação  therapeu- 
tica  é  que  póde  dirigir  o  pharmaceutico,  então  inteiramente  de¬ 
pendente  da  fórmula  magistral  prescripta  pelo  medico.  Por  tan¬ 
to,  umas  vezes  será  preciso  obter  os  principios  isoladamente 
por  infusão  ,  maceração  ,  ou  decocção  ,  e  misturar  os  liquidos 
depois;  outras,  convirá  excluir  o  producto  d’alguma  destas  ope¬ 
rações ,  confortne  o  principio  que  se  quer  administrar;  assim, 
da  raiz  de  calumba  se  extrahirá  por  infusão  o  principio  amargo, 
sem  alguma  adstricção  ,  que  é  conveniente  como  tonico ;  deste 
modo  é  conlraindicada  nas  diarrheas ,  quando  póde  ser  bem  ulil 
nelias ,  sendo  administrada  era  decocção,  em  cuja  fórma  além 
do  principio  amargo  contém  o  adstringente  ,  ambos  unidos ,  e 
involvidos  na  raucilagem  e  fécula  de  que  abunda.  O  cosimento 
rapidamente  feito,  ou  a  infusão  do  musgo  islandico  contém  mui¬ 
to  principio  amargo,  e  pouca  mucilagem  ;  pelo  contrario  se  a 
ebullição  fór  prolongada  :  desprezando  pois  o  primeiro  producto 
d’uraa  leve  decocção  do  lichen  ,  e  prolongando  a  ebullição  so¬ 
bre  0  residuo  delia  ,  poderemos  obter  um  medicamento  pura¬ 
mente  gelatinoso.  Para  extrahír  o  principio  ^margo  do  mesmo 
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líchen  ,  Berselius  e  Westrurtib ,  mandam  maceral-o  em  uma  so¬ 
lução  de  carbonato  de  soda  ,  oii  potassa  ,  por  espaço  de  24  ho¬ 
ras ,  e  depois  de  lavado  pódè  empregar-ss  para  fazer  a  decoc- 
ção.  O  cosimento  de  quina  contém  mais  principios  que  a  infu¬ 
são.  A  raiz  d’a!thea  cede  á  agua  pela  infüsão  uma  mucilagem 
agradaVel  ,  ficando  aquella  transparente,  e  de  gosto  grato ;  e 
por  uina  forte  decocção  dissolve-se  o  amido,  que  torna  o  pro- 
ducto  espesso,  e  muito  alteravel.  A  infusão  do  absinthio  é  ex¬ 
citante  ,  mas  0  oleo  volalil  dissipa-se  por  meio  da  decocção,  o 
apenas  resta  o  principio  amargo  e  tonico  ,  etc. 

12.“  As  addições  dos  saes  ,  ácidos  ,  ou  xaropes,  serão  fei¬ 
tas  depois  que  os  cosimentos  houverem  sido  coados ,  e  frios  : 
de  ordinário  taes  addições  contrariam  a  natureza  chimica  co¬ 
nhecida  dos  principios  medicamentosos.  O  acetato  de  chumbo 
precipita  quasi  todos  os  principios  immediatos  dos  vegetaes :  e 
0  mesmo  fazem  quasi  todos  os  saes  melallicos.  Os  principios 
activos  da  quina  são  mais  facilmente  dissolvidos  a  beneficio  de 
um  acido  ;  mas  um  alcali  separaria  as  bases  alcalinas  vegetaes. 

5.“  Suecos  espressos.  Tem  este  nome  a  parle  liquida  dosve- 
gelaes ,  obtida  por  meio  da  espressão ,  tendo-a  feito  passar  por 
algumas  operações ,  a  fim  de  a  tornar  mais  própria  para  os 
fins  a  que  é  destinada.  Neste  artigo  não  são  comprehendidos  os 
suecos  que  decorrem  dos  vasos  proprios  dos  vegetaes  por  meio 
da  incisão,  nem  os  oleos  espressos. 

(A)  Classificação.  Divídir-se-hão  segundo/ o  predominio  dos 
principios  mais  activos  nelles  contidos, 
i.”  Ácidos.  Estes  tem  sabor  acido  mui  pronunciado,  sen¬ 
do  por  isto  que  fazem  effervescencia  cora  os  carbonatos 
alcalinos,  neutralisam  os  oxydos  mineraes  e  orgânicos, 
e  tingem  em  vermelho  as  cores  azues  vegetaes;  são  qua¬ 
si  lodos  officinaès  ; 

como  suecos  de  pilriteiro  —  cerejas  —  limões  —  gro- 
a  selhas  —  marmelos  —  peras  —  laran- 

«  jas  —  azedas  —  agraco ,  etc. 
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2. ®  Alcalinos.  São  lodos  destinados  para  serem  convertidos 

em  extractos :  não  está  ainda  bem  decidido  se  suas 
energicas  propriedades  são  devidas  a  alcalis  orgânicos 
que  nelíes  se  contém  taes  são: 

Os  suecos  de  belladona  —  meimendro  ,  cicuta,  stra- 
(i  monio  ,  papoila  ,  herva  moura  ,  nicocia- 

«  na  ,  etc. 

3. “  Amarineos.  Contém  grande  quantidade  de  principio 

amargo ;  mas  estes  variando  em  propriedades  medicas 
serão  subdivididos  segundo  estas  : 

(a’)  Suecos  amarineos  tonicos ,  v.g.  o  da  centaurea  menor, 
cardo  saato ,  chicorea  ,  fumaria,  taraxaco  ,  trevo  aquá¬ 
tico  ,  etc. 

(b’)  Suecos  amarineos  catharticos ;  v.  g.  o  de  bryonia  ,  en- 
gos ,  espina  cervina  ,  globularia  ,  turbith  ,  etc. 

4. “  Tannicos.  São  leveraente  amargos  ,  mas  essencialmente 

differentes  dos  antecedentes  ,  pela  propriedade  de  pre¬ 
cipitar  os  saes  de  ferro  em  azul  ferrete  ,  ou  em  verde  ; 
de  formar  combinações  pouco  solúveis  com  a  gelatina  , 
albumina,  e  alguns  principios  amargos,  etc.;  asseme¬ 
lham-se  aos  suecos  ácidos ,  não  só  porque  contém  o  aci¬ 
do  galhico,  mas  porque  applicados  aos  tecidos  vivos 
determinara  igualmente  a  sua  contracção  :  taes  são 
os^suecos  d’hypocisto  ,  do  sumagre  ,  do  toxicodren- 
dron  ;  etc. 

5. ®  Aromáticos.  X  presença  d’um  princípio  aromalico  lhes 

dá  as  propriedades  excitantes ,  e  diuréticas ,  que  se 
lhes  altribuera  :  subdiv idern-se  era 
(a')  suecos  aromáticos  propriamente  ditos,  taes  são  os  do 
aipo  ,  cerefolio  ,  funcho  ,  mentha  ,  salsa  etc. 

(b')  suecos  aromáticos  acres  ;  taes  são  os  do  alho  ,  cochlea- 
ria  ,  cebolas,  agriões  ,  etc. 

6. “  Resinosos.  As  suas  propriedades  são  devidas  ás  resinas  que 
nelles^^se  contém;  v.  g.  os  de  elaterium  ,  graciola  ,  etc. 
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7.®  Sacarinos.  Em  rasão  da  quantidade  d'assucar  que  nelles 
existem  ,  sào  susceptiveis  de  passar  á  fermentação  al¬ 
coólica  :  V.  g.  os  suecos  da  betleravia  ,  de  canna  d’as- 
sucar,  do  tronco  do  bordo,  dos  talos  do  milho,  sor- 
gho  ,  das  uvas  maduras  ,  etc. 

8  ®  Salinos.  Suas  propriedades  são  devidas  a  differentes 
saes ;  v.  g* 

0  sueco  da  borragem  (que  contém  quentidade  de  saes 
de  nitro)  do  mesmo  modo  o  da  parietaria  ;  o  de  saião 
(contém  maiato  de  cal)  ,  etc, 

(B)  Exiracção.  Conhecido  com  anticipação  o  estado  da  ve¬ 
getação  em  que  mais  bem  elaborados  se  devem  suppôr 
os  fruetos ,  observar-se-hão  os  preceitos  seguintes  : 

1.0  Operações  preliminares. 

(a/)  Mundificação  das  partes  mortas,  roidas ,  estioladas  \  etc. 

(b^)  Fricaçcío ,  ou  esfregação  com  panno  novo  ,  e  rude  dos 
fruetos  cujo  pericarpo  é  cotanilhoso  ;  v.  g.  os  marme¬ 
los  ,  pecegos  ,  etc. 

(c')  Decoriicaçclo ,  separação  da  casca  d’alguns  fruetos;  v. 
g.  das  laranjas,  limões,  etc. 

Não  se  tirará  porém  a  casca  das  maçãas ,  pèras , 
marmelos,  que  é  mui  aromatica  ;  nem  a  das  bagas  que 

A 

contém  o  aroma  ,  e  parte  colorante ,  sem  o  que  o  sue¬ 
co  perderia  partes  de  suas  qualidades. 

(d'j  Desengaço ,  separação  do  engaço  dos  cachos  das  uvas, 
do  pilriteiro  ,  sabugueiros  ,  engos  ;  etc. 

(e')  Diviscio ,  practica-se  esta  conforme  a  contextura  das  sub¬ 
stancias  : 

(a^j  Poípam-se ,  ou  reduzem-se  a  polpa,  esmagando  as  amo¬ 
ras  d*amoreira  ,  e  de  silva  ,  as  framboezas  ,  os  moran¬ 
gos  ,  etc.  ,  para  abrir  as  vesiculas  e  pôr  em  contacto 
effectivo  0  sueco  com  a  peilicula. 

(b')  Trituram-se  levemente  era  gral  de  páo  os  fruetos  de 
espina  cervina ,  engos,  sabugueiro,  groselhas,  pilri- 
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leiro  ,  cerejas,  ginjas ,  o  agraço,  elc.  ;  sem  qiie  se  es¬ 
maguem  os  granitos  ,  caroços,  sementes,  etc.  que  por 
serem  quasi  sempre  acres,  coramunicariam  aos  suecos 
propriedades  differentes. 

(c')  Raspam-se  inleiramente  as  raizes  carnosas  ,  e  um  tanto 
fibrosas,  como  a  dos  nabos,  rabâos,  cinoilas ;  e  só¬ 
mente  até  ás  capsulas  e  loculamentos  das  pevides  os  fru- 
clos  que  tem  sarcocarpos ,  como  os  marmelos,  peras, 
etc. ,  0  que  deve  ser  feito  proraptamenle  ,  e  evitar  o 
contacto  do  ar,  que  em  pouco  escurece  a  matéria  ra¬ 
lada  ,  e  torna  mui  corado  o  sueco  espresso  ;  por  esta 
rasão  costuma-se  receber  cm  agua  a  matéria  ralada. 

(d’)  Contundem-se  as  mais  pequenas  raizes,  as  cascas,  fo¬ 
lhas,  Gores,  e  as  mesmas  plantas. 

2.“  Operações  consecutivas. 

(a')  Maceração  para  facilitar  a  separação  dos  suecos  involvi¬ 
dos  pela  mucilagem  ,  ou  gelêa  vegetal ;  e  para  operar 
a  dissolução  das  partes  colorantes  e  aromaticas  do  epi- 
carpo  dos  fruetos : 

deve  ser  feita  em  sítio  ,  cuja  temperatura  não  seja 
abaixo,  nem  acima  de  10'’  a  12“ C: 

está  concluída  quando  o  sueco  se  separa  da  polpa,  ou  da 
gelêa,  formada  instantaneamente,  ou  durante  o  contacto  : 

divide-se  então  a  matéria  sendo  consistente,  e  põe-se 
a  secear  em  toalhas  ,  em  sitio  fresco  para  impedir  a 

fermentação. 

* 

Sujeitam^se  á  maceração  as  groselhas,  pilriteiro, 
framboezas  ,  amoras ,  espina  cervina  ;  e  fóra  do  conta¬ 
cto  do  ar  a  polpa  de  marmelos  ,  de  peras  ,  maçãas  , 
etc. ,  cujos  suecos ,  por  meio  da  maceração  perdem 
muito  da  sua  densidade. 

Quando  os  vegelaes  não  são  suGicientemente  succo- 
leutos  ,  ajunta-se  uma  pequena  quantidade  d’agua  ,  lo¬ 
go  no  principio  da  contusão. 
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(b»)  Cocção,  empregar-se-ha  só  cora  os  fructos  inodoros,  e 
inalteráveis  pelo  calor,  querendo  converter  o  sueco  era 
extraclo  ,  ou  em  xarope  :  esmagam-se  primeiro  os  fru¬ 
ctos  ,  e  põe-se  era  vasos  inatacaveis  pelos  suecos  com  o 
auxilio  da  acção  do  fogo  vivo  ,  até  que  o  liquor  sahin- 
do  das  cellulas  pela  fluidez  que  adquirio  lance  algu¬ 
mas  fervuras  por  cima  da  polpa  ,  da  qual  se  separará 
enlâo.  Os  fructos  ácidos  não  devem  sujeitar-se  a  esta 
operação. 

(c*)  Fermentação ,  esta  operação  dando  oceasião  á  decompo¬ 
sição  do  assucar  ,  da  mucilagem  da  gelêa  ,  produz  em 
vez  de  suecos,  o  vinho,  cidra,  raác  vinagre,  etc.  ^ 
por  tanto  deve  ser  proscripta  para  este  fim. 

(d^)  Espressão.  Depois  das  operações  antecedentes  segue-se  a 
espressão;  os  limões ,  laranjas,  limas,  etc.,  que  não 
carecem  senão  da  decorticacão ,  ou  ainda  da  maceracão, 
passara  logo  a  ser  espremidas  :  para  isto  raette-se  em 
sacco  de  panno  forte  ou  de  ciina  a  polpa  das  substan¬ 
cias ,  ou  só,  ou  disposta  camada  por  camada  cora  pa¬ 
lha  cortada  ,  lavada  e  sêcca  ;  e  subraeltem-se  á  impren¬ 
sa  ;  e  espreme-se  gradualmente. 

Os  suecos  das  cruciferas,  ou  antiscorbuticas  extrahir-se-hão 
das  plantas  no  período  da  sua  inflorescencia  ;  pisando-as  e  es¬ 
premendo-as  promptamente  ,  e  dependurando-as  sem  empregar 
0  calor,  ou  filtro,  a  fim  de  que  se  não  dissipe  o  principio  vo¬ 
látil,  e  guardando  o  sueco  em  garrafas  bem  tapadas:  a  addição 
do  sueco  de  laranjas  azedas,  ou  das  azedas  (herva)  facilita  mui¬ 
to  a  depuração  precipitando  a  albumina  e  a  matéria  colorante  ; 
e  ficara  assim  muito  mais  potáveis. 

Depois  da  espressão  ,  que  é  o  termo  das  operações  prelimi¬ 
nares ,  segue-se  o  que  é  relativo  aos  suecos;  e  é 

1  °  Depuração.  Muitas  substancias,  que  nada  influem  nas 
virtudes  dos  suecos  turvam  a  sua  transparência  ,  e  os  dispõe  a 
aitcrar-sc  ;  são  eslas ,  o  parenchyma  ,  a  chlurophylla  ,  e  outras 
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matérias  colorantes ,  a  fecuta  amylacea  ,  a  inulina  ,  etc.;  6  mis¬ 
ter  por  tanto  separal-as  ;  o  que  se  faz 

(a)  por  meios  mcchanicos  : 

Subsidiencia  ou  repouso;  nos  suecos  viscosos,  e  albumi- 
nosos ,  como  os  de  mercuriaes ,  herva  moura,  ortigas, 
beliadona  :  e  por  uma  ou  duas  horas  os  suecos  ácidos  ; 
facilitando  assim  a  filtração  :  não  se  usará  deste  meio 
para  cora  os  suecos  sacarinos  por  serem  mui  facilmente 
alteráveis. 

Filtração,  que  se  faz  pelo  intermédio  do  papel  sem  col- 

la ,  ou  pardo,  dos  pannos  ,  mangas,  etc. 

♦ 

(b)  por  meios  chimicos : 

Coagulação  ,  emprega-se  o  calor  para  coagular  os  suecos 
albuminosos,  que  se  destinam  á  preparação  dos  extra- 
ctos ,  xaropes;  e  os  suecos  magistraes  muito  rancilagi- 
nosos  :  para  este  fira  augmenta-se  progressivaraente  o  ca¬ 
lor ,  até  que  determine  a  separação  da  albumina,  for¬ 
mando  uma  espuma  espessa  na  superficie :  opéra-se  ao 
ar  livre  com  os  suecos  inodoros  ,  ou  cujo  aroma  não  tem 
influencia  sobre  as  preparações  seguintes:  e  era  vasos  ta¬ 
pados  quando  se  quer  aproveitar  o  aroma;  e  os  suecos 
magistraes. 

Albumina  e  calor.  Opéra-se  cora  a  clara  d’ovo  ,  e  com 
0  sangue  de  boi  ;  mais  exclusivaraenle  com  a  clara  em 
Pharmacia,  como  já  antecedentemente  fica  dito;  e  em¬ 
prega-se  só  nos  suecos  saccarinos  ;  sendo  inútil  ,  até 
prejudicial  para  os  viscosos  ,  e  albuminosos  ,  porque 
lendo  albumina  natural  não  carecem  d’outra  ;  e  porque 
a  addição  de  mais  enfraquece  a  virtude  dos  suecos. 

2.®  Conservação.  Os  suecos  alteram-se  uaais  ou  menos  segun¬ 
do  sua  natureza;  duram  mais  os  suecos  ácidos,  que  os  das  fo¬ 
lhas,  raizes,  cascas,  ou  fiores  ;  duratn  ainda  menos  os  sacari¬ 
nos  ,  e  que  estes  os  salinos  ;  porém  menos  que  todos  os  amar¬ 
gos  ,  e  aromáticos.  É  o  contacto  do  ar  que  os  dispõe  á  fermen- 
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tacão,  e  daqui  a  sua  alteração;  e  para  prevenir  este  contacto 
se  lera  proposto  vários  meios ,  e  sào  os  seguintes  ; 

(a)  Conservação  pelo  álcool;  ajuntando  a  quadragésima  par¬ 
te  deste  liquido  em  pezo ;  este  precipita  a  albumina, 
e  principio  mucoso  dos  suecos  herbáceos,  sacarinos,  e 
ácidos  ;  depois  do  que  ,  se  coam  e  passam  para  outros 
vasos  bem  tapados :  este  meio  não  pode  ser  geral ,  por 
que  elle  ajunta  ao  liquido  ou  sueco  uma  substancia  ; 
que  pode  ser  contraindicada  na  applicação  do  sueco. 

(b)  Conservação  pelo  azeite ,  ou  oleo  d’amendoas  doces; 
ajuntando-o  aos  suecos,  e  vindo  sobrenadar  na  parte  su¬ 
perior  do  gargalo  da  garrafa,  intercepta  o  contacto  com 
o  ar,  objecto  porém  que  não  preenche  exactaraente  ;  e 
por  isso  é  methodo  menos  usado. 

(c)  Conservação  pelo  gaz  sulfuroso  ;  ainda  que  este  gaz  con¬ 
serva  bem  os  suecos  ,  com  tudo  faz-lhes  perder  a  cor  , 
altera-lhes  o  cheiro,  e  communica-lhes  outro,  e  sabor 
tão  desagradavel ,  que  nem  mesmo  o  calor  Ihoextrahe; 
está  por  tanto  proscripto  da  Pharmacia.  É  mais  profí¬ 
cuo,  e  tem  menos  ineonvenientes  ,  não  obstante  mesmo 
alguns  precipitados  que  fórma  ,  o  emprego  do  sulfito  de 
cal,  principalmente  nos  suecos  acido-sacarinos ,  como 
0  dos  marmellos ,  peras  ,  maçãas  ,  etc.  ,  na  dose  de  12 
a  15  grãos  para  duas  libras  communs  de  sueco.  Dá-se 
a  este  processo  o  nome  de  mutismo, 

(d)  Conservação  pelo  methodo  d'Appert.  Os  suecos  ácidos 

contém  todos  assucar ,  e  uma  matéria  ferraentescivel 
azotada,  que  Gay~Lussac  só  determina  a  fermen¬ 

tação  com  0  contacto  de  mínima  porção  mesmo  d’ar,  ou 
de  gaz  oxygeneo :  o  resultado  desta  decomposição  é  um 
fermento  analogo  ao  da  cerveja,  e  suspendida  ou  neutrali- 
sada  a  sua  acção  pelo  calor  da  ebuilição  ,  é  insusceptivel 
de  reproduzir-se  sem  o  contacto  do  ar  :  sobre  este  fa¬ 
cto  é  fundado  o  methodo  d' Appert  ,  e  é  o  seguinte  : 

12 
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■  Lança-se  o  sueco  era  garrafas  ;  arrolham-se  com  boas 

'  rolhas,  e  muito  lisas;  segurara-se  com  arame;  põe-se 

dentro  d'uma  caldeira  com  palha  ,  para  que  locando-se 
nâo  se  quebrem,  ajunta-se-lhes  a  agua  sufficiente  ;  faz- 
se  ferver  esta  ,  aquccendo-a  gradualmente  até  ao  ponto 
da  ebulljção  ,  que  durará  alguns  minutos;  deixa-se  ar¬ 
refecer  ,  tirando-lhe  o  calor  ,  sem  tirar  fora  da  forna- 
'  lha  a  caldeira  ;  guardam-se  depois  as  garrafas  em  sitio 

fresco.  E  por  este  methodo  que  se  conserva  o  leite  por 
muitos  mezes  em  pequenas  garrafas  ,  e  se  pode  ter  nas 
longas  viagens  raaritimas. 

Caldos  medicinaes. 

São  hydroleos  resultantes  da  decoeção  da  carne  muscular 
de  differentes  aniraaes  em  agua,  na  qual  sé  aiham  dissolvidos 
principios  imrnedialos  de  natureza  animal  ,  e  estes  são  essencial¬ 
mente  a  gelatina,  a  osmazoma  ,  alguns  saes  ;  e  em  suspensão  al¬ 
guma  gordura  ,  e  albumina  coagulada  ,  que  se  separa  era  escu¬ 
ma  desde  o  principio  da  ehullição.  A’s  vezes  se  lhes  addicio- 
nara  substancias  vegetaes ,  e  neste  caso  os  caldos  lambem  con¬ 
tém  principios  imraediatos  cie  natureza  vegetal. 

Preceitos  para  a  preparação» 

1. »  Escolher-sc-hão  substancias  animaes  sans. 

2. °  Separar-se-hão  as  substancias  inertes,  ou  aquellas  que 

podem  communicar  ao  ealdo  cheiro  ou  sabor  ingrato. 

3. °  Os  vasos  serão  de  tal  matéria  que  nada  possam  commu¬ 

nicar  ao  caldo;  são  preferiveis  os  de  barro  ,  porque  con¬ 
servam  bem  0  calor,  e  mantem  por  muito  tempo  a  ebul- 
lição,  mesmo  em  moderada  temperatura.  Estes  vasos  an¬ 
darão  sempre  na  maior  limpeza. 

4. °  Se  os  caldos  houverem  de  conter  principios  voláteis ,  a 

cocção  se  fará  em  vasos  d'estanho,  e  a  B.  M. ,  conser¬ 
vando  os  vasos  tapados. 

5. °  Concluída  a  operação  deixa-se  arrefecer  o  caldo ,  para 
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que  por  meio  da  coadura  se  separe  a  matéria  gordurosa 
coagulada  na  superfície. 

6. *  Freparar-se-hãü  para  se  tomarem  pouco  tempo  depois  de 

feitos;  pois  que  facilmente  se  alteram. 

7. °  Dydroieos..  Preparações  pharmaceuticas  liquidas  formadas 

pela  reunião  de  diversos  generos  de  preparações. 

São  sempre  extemporâneas  as  preparações  deste  nome  ;  não 
precisam  pois  de  regras  próprias  para  se  fazerem  ;  porque  a  fór¬ 
mula  do  Medico  designa  o  modo  como,  e  as  dóses  de  cada  uma 
das  substancias;  ellas  não  são  mais  que  o  resultado  da  associa¬ 
ção  das  preparações  que  ficam  descriptas,  e  d’algumas  que  per¬ 
tencem  á  l.“  e  2.®  ordem  da  classe  seguinte,  e  da  4.^ 

Diíferenles  nomes  se  tem  dado  nas  oíTicinas  a  certas  asso¬ 
ciações  de  medicamentos;  examinemos  cada  uma  delias. 

•  • 

1. °  Mistura:  é  propriamente  o  nome  generico  que  compete 
a  estas  preparações  ;  pois  que  ellas  são  o  resultado  da  mistura 
de  differentes  medicamentos  :  tem.  o  nome  de 

(a)  Hausto,  bebida,  poção,  quando  é  designada  para  beber-se 
por  uma  ou  ainda  por  mais  dóses ;  sem  se  atlender  á 
transparência,  cór ,  e  mesmo  á  consistência,  pois  que 
tudo  isto  póde  variar  segundo  a  natureza  das  differentes 
substancias  que  se  misturam. 

(b)  Gargarejo,  se  a  mistura  se  applica  ás  moléstias  da  gar¬ 
ganta,  e  boca  ;  mas  os  cosimentos,  e  infusões  podem  ser 
verdadeiros  gargarejos. 

(c)  Collyrio ,  quando  se  applica  á  superfície  mucosa  dos 
olhos. 

(d)  Injecção,  quando  se  applica  á  superfície  genito-minaria, 
ou  outra  qualquar  superfície  mucosa,  como  uma  seringa. 

2. °  Julepos :  tem  particularmente  este  nome  aquella  mis¬ 
tura  que  é  transparente  ou  quasi,  de  sabor  mais  ou  menos  doce 
e  agradavel  ;  não  excedendo  a  seis  onças  de  pezo,  devendo  con- 
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siderar-se  como  menos  compostos  de  medicamentos,  que  os 
haustos. 

Nesta  preparação  deve  haver  cuidado  de  procurar  o  com¬ 
petente  intermédio  para  facilitar  a  suspensão  d’algumas  substan¬ 
cias  que  de  per  si  só  se  não  suspenderiam  ;  como  as  tereben- 
thinas,  balsamos,  camfora  etc. ;  e  é  preciso  recorrer  ou  á  gem- 
ma  d’ovo,  ou  mucilagens,  ou  oleos,  como  fica  dito,  para  con¬ 
seguir  este  fim, 

3. ®  Looclis :  são  misturas  densas,  quasi  da  consistência  de 
mel,  formadas  de  liquidos,  que  se  fazem  espessos  por  meio  de 
substancias  gordas,  ou  oleosas,  edulcoradas  sufficientemente  com 
0  assucar,  e  destinadas  para  as  moléstias  do  peito. 

4. “  Emulsão  é  um  medicamento  lacliforme,  obtido  pela  tri¬ 
turação  das  substancias  oleosas  e  mucilaginosas,  divididas  em 
vehiculo  aquoso. 

Prepara-se  commummente  pisando  cora  a  agua  as  semen¬ 
tes  oleosas,  e  emuhivas  ;  mas  também  triturando  a  gorama  e  a 
gemma  d’ovo;  e  sempre  exteraporanearueute,  porque  apenas  póde 
durar  vinte  e  quatro  horas. 

Consideram-se  na  practica  duas  especies. 

i.®  verdadeira,  a  que  se  prepara  segundo  a  definição. 

falsa,  a  que  resulta  da  mistura  de  qualquer  oleo,  gomraa 
resina,  resina  ,  balsamo,  e  camfora,  com  um  inlermedio 
capaz  de  ter  estos  productos  em  suspensão  na  agua  :  este 
intermédio  é  commummente  a  gemma  d’ovo,  gomma  ara- 
bica,  ou  alcatira. 

Observar-se-hão  em  sua  preparação  as  regras  seguintes : 

!•“  Quando  s’empregarem  amêndoas  doces,  mergulhar-se-hão 
estas  em  agua  a  ferver  por  alguns  instantes,  e  espremendo-as  entre 
os  dedos  se  separara  os  invólucros ;  lançam-se  logo  em  agua  fria, 

para  firmar  o  parenchyma,  e  impedir  a  exsudação  do  oleo,  e  ahi 

/ 

se  demoram  um  pouco  de  tempo,  passado  o  qual  se  tiram,  6 
limpam,  ou  enxugam  em  panno  bem  sêcco  ;  por  meio  do  as- 
íucar  reduzem-se  depois  a  massa  horaogenea,  o  asssucar  facilita 
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0  rompimento  das  vesículas,  absorve  o  oleo  que  viria  á  superfície 
da  pasta  e  o  faz  mais  miscivel  com  a  agua. 

2. *  Empregando-se  outras  sementes,  é  precizo  limpa!-as  bem 
de  substancias  estranhas ,  a  fim  de  que  seus  invoIucros  não 
eoramuniquem  alguma  qualidade  acre  á  emulsão. 

3. ®  Não  se  usará  senão  d’almofarizes  de  mármore  ou  de 
vidro;  os  de  páo  impregnar-se-hião  d’oleo,  que  fazendo-se  ran- 
cido  communicariam  á  emulsão  sabor,  e  cheiro  ingrato  ;  os  de 
ferro  tingiriam  o  liquido  que  deve  ser  lácteo;  os  de  cobre  oxy- 
dar-se-hiam  pelo  contacto  com  substancias  graxas. 

4. ®  Ajuntar-se-ha  a  agua  pouco  e  pouco,  e  coar-se-ha  a 
emulsão  com  espressão. 

5. ®  Não  se  juntarão  ácidos  ou  álcool  ás  emulsões,  porque 
as  coagulariam.  ' 

6. ®  Preparar-se-hão  pouco  tempo  antes  de  se  applicarem ; 
porque  facilmente  fermentam. 

7. ®  A  quantidade  das  sementes  varia  segundo  o  uso  a  que 
a  emulsão  é  destinada  ;  porém  em  geral  emprega-se  uma  oitava 
de  massa  eraulsiva  para  cada  onça  de  vehiculo  ;  e  uma  onça 
d’assucar  para  cada  libra  d’eraulsão, 

8. ®  Fica  dito  que  as  emulsões  falsas,  ou  espúrias  se  fazem 
as  mais  das  vezes  com  a  gemma  d'ovo,  principalmente  se  nel- 
las  entrara  resinas,  e  os  balsamos,  ou  terebenthinas  ;  neste  caso 
também  se  chamam  Loocks 

8.®  Extractüs  aquosos. 

Em  rasão  do  systema  que  haveinos  adoptado  somos  obri¬ 
gados  a  fallar  dos  exlractos  em  diversos  lugares,  conforme  os 
excipientes ,  os  menstruos  empregados  na  sua  preparação  ,  mas 
felizmentè  os  preceitos  tem  idêntica  applicação ;  Iratar-se-ha 
pois  desta  matéria  na  sua  maior  generalidade,  para  evitar  as  re¬ 
petições. 

Extracto  é  um  producto  obtido  das  substancias  vegetaes , 
ou  aniraaes,  por  meio  d’ura  vehiculo  proprio ,  e  accommodado 
á  sua  natureza,  concentrado  por  meio  do  calorico  em  consisten- 
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cia  moile  ,  ou  sêcca  ;  neste  ultimo  estaJo  impropriamente  cha¬ 
mados  saes  esscnciaes  (de  la  Garaye.) 

Preparam-se  fazendo  evaporar  o  sueco  das  p’antas  frescas  , 
natural  ou  depurado,  ou  os  produetos  da  maceração,  digestão, 
infusão  ou  decoeção,  dando-lhes  a  consistência  própria  por  meio 
da  ebuliição  (de  todos  o  peior  processo),  e  da  evaporação  lenta 
ao  fogo,  na  estufa,  a  vapor,  ou  ao  sol.  Estes  extractos  sendo 
bem  preparados  devem  ser  lisos,  lusidios,  dexiveis  entre  os  de¬ 
dos  ,  sem  se  lhes  apegarem  ,  e  solúveis  completamente  na  agua. 
Segundo  o  modo  da  sua  preparação  oíTerecem  diíTerentes  notá¬ 
veis  ;  Orfila  provou  que  suas  qualidades  estam  na  rasão  inversa 
da  temperatura  empregada  para  os  obter:  devem  por  tanto  ser 
quasi,  inertes  aquelles  que  forem  preparados  pela  decoeção,  e 
evaporados  pela  ebuliição ;  e  os  mais  ricos  em  propriedades 
aquelles  que  forem  preparados  pela  evaporação  a  B.  M,  do  sueco 
depurado,  ou  por  meio  de  vapor,  e  pela  infusão  da  planta  secea. 
Para  que  pois  estes  produetos  pharmaceulicos  offercçam  sempre 
iim  medicamento  comparável,  e  quasi  sempre  idêntico  em  suas 
propriedades,  é  preciso  fixar  bem  o  melhodo  da  sua  preparação, 
e  estabelecer-se  d’um  modo  uniforme  em  todas  as  oíTicinas  ;  e 
ainda  assim  mesmo  póde  haver  diíTerença  resultante  do  estado 
meteorologico  do  anno  em  que  a  planta  foi  colhida  ,  bem  como 
das  localidades  em  que  vegetou  ,  e  da  sua  cultura  ,  ou  incul¬ 
tura. 

Ern  consequência  da  definição  comprehendem-se  neste  ar¬ 
tigo  1.”  os  suecos  espessos,  ou  inspissados ;  os  extractos  pro¬ 
priamente  aquosos;  3.®  as  gelatinas,  e  geléas,  que  são  os  ex- 
tractos  animaes,  bem  que  muitas  se  obtenham  de  vegetaes. 

A  composição  dos  extractos  é  assaz  complicada  ,  podendo 
conter  todos  os  princípios,  qiie  existem  no  sueco  da  planta,  to¬ 
dos  os  que  podem  formar-se  durante  a  evaporação  ,  provenien¬ 
tes  da  rcacção  mutua  das  matérias ,  e  em  fira  as  substancias  por 
si  mesmas  insolúveis  extrahidas  pela  acção  das  outras.  Os  ma- 
teriaes  que  os  constituem  são  ern  geral  os  seguintes : 
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1/  Gomma  e  mucilagem  (esta  é  uma  modificação  da  pri¬ 
meira  ). 

2. "  Assucar,  e  suas  variedades. 

3. °  Gommas  resinas; 

4. °  Matérias  color  antes,  cuja  natureza  é  diffcrente. 

5. ”  Tannino  ,  quasi  sempre  acompanhado  com  o  acido  ga- 
Ihico. 

6. “  Aroma  ;  provavelmente  devido  a  oleos  voláteis,  resistin¬ 
do  ás  vezes  á  acção  do  calor. 

7. ®  Oleos  fixos,  quando  se  acham  nos  extractos  aquosos,  são 
levados  por  outros  princípios. 

8. °  Fécula. 

9. “  Saes  particularmente  acetatos  de  potassa,  e  de  cal  ;  ni¬ 
trato  de  potassa,  etc. 

10. “  Extractivo?  sua  existência  como  principio  imraediato 
é  duvidosa. 


Preceitos. 

1. *’  Como  pela  dessecação  das  plantas ,  se  dissipam  as  sub¬ 
stancias  voláteis,  se  torna  insolúvel  a  albumina  vegetal,  e  se 
modifica  ou  destróe  a  mucilagem  ,  segue-se  que  os  extractos 
das  plantas  raucilaginosas  devem  preparar-se  quando  ellas  estão 
sêccas  ;  pois  o  producto  é  menos  vicioso,  e  de  mais  facil  con¬ 
servação. 

2. “  A  regra  antecedente  tern  uma  applicação  geral  ,  quan¬ 
do  a  escolha  depende  só  do  Pharmaceulico  ;  com  effeito ,  o 
principio  mucoso,  e  acetato  de  potassa,  que  predominam  nas 
plantas  verdes ,  dispõe  os  extractos  a  attrahir  a  humidade  do 
ar,  0  que  os  amollece  ,  e  enche  de  bolôr :  cortam-se  as  plan¬ 
tas  em  pedaços  ;  e  as  raizes  carnosas  e  frescas,  abundantes  em 
amido  ,  serão  primeiro  privadas  delle  ,  para  depois  se  fazer  o 
extracto. 

S,"  So  a  cxtracção  se  faz  das  plantas  verdes  ,  espreraer-se« 
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ha  0  sueco  sem  addição  d’âgua  ,  ou  cora  a  menos  possível ,  a 
fim  de  0  expor  pouco  tempo  ao  fogo :  os  princípios  solúveis 
das  plantas  sêccas  obtem-se  pela  maceração,  digestão,  e  infu¬ 
são;  a  decoeção  deve  ser  proscripta. 

4. °  Os  produetos  obtidos  pela  maceração  e  digestão  não  se¬ 
rão  clarificados  com  a  clara  d’ovo,  mas  sim  por  meio  da  repo¬ 
sição  ou  subsidencia  ,  decantação,  e  coadura  por  coador  de  lã, 

5. ”  Os  líquidos  assim  obtidos  passarão  a  ser  evaporados  por 
meio  d’um  moderado  gráo  de  calor;  não  havendo  empregado 
para  obter  aquelles,  senão  a  quantidade  d/excipienle  rigorosa¬ 
mente  necessária;  procede-se  depois  á  evaporação  a  B.  M.  ;  por 
ser  meio  mui  lento  poderá  evaporar-se  a  fogo  nü  até  aos  tres 
quartos,  e  depois  acabar-se  a  B.  M. ,  ou  por  meio  do  vapor  no 
aparelho  evaporatorio  á'Henry,  aperfeiçoado  por  Pelletier  \  pas¬ 
sando  primeiro  por  coador  de  lãa  ,  a  fim  de  separar  o  deposito  , 
que  quasi  sempre  se  fórma  no  liquor. 

N.  B.  A  acção  prolongada  do  calor  altera  muito  os  princí¬ 
pios  que  entram  na  composição  dos  extractos  :  o  principio  mu¬ 
coso  altera-se  ;  volatilisa-se  o  acido  galhico  ,  deixando  depor  o 
tannalo  d’albumina  que  o  dissolvia  ;  e  mais  que  tudo  se  altera 
a  parte  chamada  extraclivo,  que  absorve  muita  quantidade  d’o- 
xygeneo  atmosférico  ,  e  fórma  à  sua  custa  acido  carbonico  ;  e 
por  isto  deve-se  também  evitar  muito  o  contacto  do  ar. 

6. “  Se  no  extracto  se  perlender  conservar  algum  principio 
gommo-resinoso,  ajuntar-se-ha  algum  álcool  ao  excipiente  aquoso. 

7. »  Os  vasos  destinados  á  evaporação  devem  ser  de  barro 
vidrado  ,  ou  de  porcellana. 

8. °  A  espessura  do  mel  é  o  termo  comparativo  ordinário  da 
consistência  dos  extractos;  os  saponaceos  costumara  ser  mais 
sêccos  ;  ha  alguns  ainda  mais  molles.  Conhece-se  que  o  extra¬ 
cto  está  bem  cosido,  quando  elle  fórma  uma  pellicula  na  su¬ 
perfície,  sem  se  apegar  aos  dedos. 

9. ®  Por  meio  da  digestão  se  prepara  o  maior  numero  de 
extractos  {  infundem-se  as  substancias  em  agua  fervendo,  e  con« 
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serva-se  o  vaso  em  lugar  quente  por  24  horas ;  côa-se ,  e  pro¬ 
cede-se  á  evaporação,  tendo  sempre  em  vista  o  preceito  5.*, 
quanto  ao  gráo  de  calor,  que  será  sempre  moderado,  e  nunca 
no  gráo  da  ebullição.  Os  extractos  sólidos  do  commercio  devem 
ser  purificados  de  novo  ;  dissolvendo-os  em  agua  quente  ,  coan¬ 
do ,  filtrando,  e  evaporando  o  liquido  superabundante 

10.°  Por  meio  da  maceração  se  obtem  os  extractos  inteira¬ 
mente  isentos  de  resina,  como  o  doopio:  deixa-se  a  agua  sobre 
a  substancia  na  temperatura  ordinaria  da  atmosféra  ,  pelo  tem- 
po  conveniente  ficando  a  agua  dous  dedos  acima.  É  necessário 
raspar  a  casca  externa  das  plantas;  como  a  do  alcaçus ,  do  ju- 
nipero ,  etc.  ,  e  cortar  era  pedaços. 

Seria  bastante  o  que  fica  expendido,  mas  julgamos  preci¬ 
so  dar  mais  extensão  a  esta  matéria ,  particularmente  no  que 
pertence  aos  extractos  preparados  com  os  suecos  .dos  vegetaes, 
e  seguiremos  Souieiran.  Dividem-se  estes  extractos  em  tres  se¬ 
ries  ; 

1. *  Extractos  de  suecos  de  fruetos  ,  ou  arrobes. 

2. “  Extractos  preparados  cora  os  suecos  depurados. 

3. “  Extractos  preparados  com  os  suecos  não  depurados. 

1.*  Serie.  —  Ârrohes, 

Tem  este  nome  os  extractos  molles  obtidos  f)ela  concentra* 
cão  dos  suecos  dos  fruetos  ,  por  meio  do  calor  ,  evaporando-os 
até  á  consistência  de  mel  :  taes  são  os  arrobes  de  groselhas, 
d’uvas,  de  sabugueiro;  etc.  O  sueco  concentrado  deixa-se  a  si 
mesmo,  para  separar  a  maior  parte  do  larlaro  ,  cujo  sabor  agro 
damnifica  a  qualidade  do  extracto. 

Também  se  deixa  fermentar  o  sueco  do  frueto  com  os  seus 
invólucros  antes  de  o  exlrabir ;  o  que  se  pratica  com  o  arrobe 
d’espina  cervina  :  logo  que  o  sueco  começa  a  ser  vinoso,  fal¬ 
se  a  espressão ,  decanta-se ,  e  procede.se  á  evaporação. 


18G  Sec.  2.®  Phaiuíacotiíciinia.  Cap.  3/ 

2/  Serie. 

Os  extractos  feitos  com  os  suecos  depurados ,  preparam-se 
espremendo  a  planta  só,  ou  com  mui  pouca  agua  ,  se  o  tecido 
é  mui  sêcco  ;  aquece-se  o  sueco  sem  o  levar  á  ebullição  ,  para 
que  0  calor  coagule  a  albumina  vegetal;  filtra-se,  e  evapora-se 
a  B.  M.  Assim  se  preparam  os  extractos  de  fumaria,  trevo  aquá¬ 
tico ,  cerefolio  ,  cicuta,  chicória,  digitalis ,  borragens,  etc. 

3.^  Serie. 

Os  extractos  que  tem  de  fazer-se  com  os  suecos  não  depu¬ 
rados,  preparara-se  extrahíndo  o  sueco,  passando-o  por  um  pan- 
no ,  e  levando-o  depois  á  ebullição;  côa-se  outra  vez  por  man¬ 
ga  de  làa ,  e  conserva-se  a  matéria  feculenta  verde  no  filtro, 
que  na  sua  maior  parte  é  composta  de  chlorophyla  ,  albumina 
vegetal  ,  e  substancia  extractiva  :  evapora-se  o  liquido  filtrado  , 
e  clarificado  até  á  consistência  de  mel  ,  ajunta-se  com  a  fécula 
húmida;  e  acaba-se  a  evaporação  em  consistência  pilular.  Ken- 
ry  lança  o  sueco  não  depurado  era  pratos,  e  procede  á  evapo¬ 
ração  na  estufa  :  preparam-se  assim  os  extractos  de  cicuta,  aco- 
iiito  ,  belladona  ,  meimendro,  etc. 

Os  extractos  cujo  vehiculo  d’extracção  é  a  agua  demandam 
alguns  meios  particulares  para  auxiliar  sua  acção  dissolvente, 
segundo  a  natureza  chimica  dos  principíos  que  se  contém  nos 
mesmos  extractos  :  assim 

l.“  Se  a  matéria  medicamentosa  é  solúvel  na  agua,  e  não 
se  acha  unida  á  substancia  que  deva  ser  regeitada  ,  opéra-se  a 
frio,  ou  a  quente^  segando  o  tecido  da  plaaU  ;  precedendo  as 
vezes  a  maceração;  o  calor  que  se  empregar,  quando  elle  for 
preciso,  nunca  será  o  da  ebullição,  coaio  fica  já  dito,  porque 
além„  da  alteração  que  sofreín  as  matérias  extractivas  ,  a  quan¬ 
tidade  do  extracto  é  menor  ( i7aióourí  }•  Preparam-sc  assim  os 
extractos  de  quassia  ,  senne  ,  trevo  aqiiatico  ,  centaurea  ,  uva 
ursina  ,  etc.,  a  frio  \  os  de  cato,  myrrba  ,  e  aloés  a  queníe ,  o 
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p:imeiro  destes  com  a  agua  tépida  ,  o  segundo  com  a  acção 
prolongada  da  agua  quente  ;  côa-se  o  liquor  lácteo  por  coador 
tapado  ,  e  evapora-se;  o  aloés  exige  a  digestão  a  B.  M. 

2. °  Se  as  matérias  mcdicarrentosas  são  solúveis  na  agua, 
e  unidas  ao  amido,  é  indispensável  a  maceração  ,  dividir-se-ha 
muito  a  substancia  ,  e  tratar-se-ha  repetidas  vezes  com  a  agua 
fria  para  a  despojar  da  fécula  amylacea,  que  se  dissolveria  cora 
os  outros  principios  ,  empregando  o  "calor  ,  e  viria  ura  extracto 
mucilaginoso  .  pouco  activo,  e  mais  alteravel  ;  o  calor  de  40"  55-, 
faz  com  que  o  amido,  muitas  vezes  unido  a  matérias  tannantes, 
fórme  compostos  insolúveis-,  ficando  o  extracto  ainda  por  esta 
parte  enfraquecido  com  a  perda  d’um  principio  que  se  precipi¬ 
taria  em  consequência  da  sua  combinação  com  a  fécula  amyla¬ 
cea.  A  falta  d’observancia  exacta  desta  doutrina  faz  cora  que 
os  extractos  da  mesma  planta  sejam  tão  variados  em  suas  pro¬ 
priedades  em  differentes  oíbeinas  ,  e  que  o  medico  não  possa 
ter  jamais  segurança  do 'medicamento  que  applica.  —  Segundo 
estes  principios  se  preparam  os  extractos  de  calumba  ,  lorraen- 
tilla  ,  bistorla  ,  rhuibarbo,  salsaparrilha  ,  labaça  ,  simarruba  , 
etc. 

3. ‘'  Se  0  principio  solúvel  está  unido  com  outros  insolú¬ 
veis,  mas  que  pela  acção  prolongada  do  calor  se  tornariam  so¬ 
lúveis,  e  que  não  convém  ter  noprodueto,  pois  com  elle  adqui¬ 
riria  propriedades  funestas ,  operar-se-ha  era  temperatura  bai¬ 
xa  ,  que  não  augmente  a  acção  dissolvente  da  agua:  assim  se 
preparam  os  extractos  de  saponaria  ,  agarico  ,  coloquintidas , 
alcaçus ,  junipero,  cassia  ,  o  extracto  sêcco  de  quina  ,  opio , 
etc.:  0  principio  activo  da  saponaria  (saponina)  do  agarico,  e 
coloquintidas  dissolvem-se  na  agua  fria  ,  sem  levar  comsigo  a 
parte  resinosa  :  a  maceração  ,  e  infusão  extrahem  ao  alcaçus  o 
principio  sacarino  (glycirrhisina)  sem  tocar  no  oleo  acre,  e  ami¬ 
do;  a  polpa  de  cassia,  ou  canafistula  ,  diluida  em  agua  fria, 
e  passada  pela  manga  ,  dá  um  extracto  sacarino  que  não  parti¬ 
cipa  do  principio  adstringente  que  se  acha  no  parenchyma :  as 
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bagas  de  junipero  tratadas  a  frio  dão  um  producto  homogeneo, 
de  sabor  doce,  levenienle  aromalico ;  o  calor  forte  dissolveria  a 
resina,  que  o  tornaria  acre:  a  agua  fria  extrahe  da  quina  o 
quínato  de  cal  ,  a  matéria  colorante  amarella  ,  e  o  sal  de  cin- 
chonina  ,  o  vermelho  solúvel  ;  a  agua  quente  extrahiria  maior 
quantidade  d’extracto,  mas  este  augmento,  segundo  Benry,  con¬ 
siste  só  em  matéria  colorante  insolúvel  ,  que  não  é  aquella  em 
que  reside  a  virtude  febrifuga  :  o  opio  é  composto  de  principios 
solúveis,  na  agua,  ed’outros  nella  insolúveis ,  aquelles  são  os  que 
devem  constituir  a  parte  do  extracto.  W  Pharmacopéa  — :  a 
raiz  sêcca  da  ratanhia  deve  tarnbem  ser  tratada  pela  infusão  a 
frio,  a  fim  de  que  não  passe  o  amido,  e  principio  lenhoso. 

váí  mucilagem  são  dissoluções  de  gomma  ,  amido,  ou  fécu¬ 
la  na  agua  ;  e  neste  estado  tem  uma  consistência  mais  ou  me¬ 
nos  liquida ,  mas  sempre  viscosa  ou  peganhosa  ;  alem  destas 
substancias  lambem  ha  partes  extractivas  em  dissolução  que 
lhes  dão  certa  cór.  É  mui  simples  a  preparação  das  mucila- 
gens ,  e  consiste  só  em  triturar  as  matérias  que  encerram  a 
gomma  ,  ou  principio  mucilaginoso  ,  e  pól-as  em  digestão  por 
mais  ou  menos  tempo,  em  quantidade  sufficiente  d’agua,  re¬ 
mexendo  de  quando  em  quando  para  facilitar  a  solução  ,  coan¬ 
do  por  fim  com  espressão  por  panno  um  tanto  tapado. 

O  calor  digestivo  é  mero  auxiliador  da  solução:  e  nunca 
se  empregará  calor  mais  forte  ,  pois  determinaria  reacção  entre 
as  partes  constituintes  da  gomma,  desenvolver-se-hia  acido  acé¬ 
tico ,  e  a  gomma  tomaria  sabor  acre.  A  extracção  da  mucila¬ 
gem  a  frio,  ainda  que  mais  demorada,  é  mais  perfeita. 

As  geléas  differera  das  rauciiagens,  porque  depois  de  frias 
tomam  consistência  tremula  ;  e  provém  de  matérias  vegetaes , 
e  animaes  :  estas  tem  por  base  a  gelatina  ;  e  na  sua  preparação 
entra  o  assucar  ,  e  o  sal  como  condimento;  assim  mesmo  em 
pouco  tempo  se  alteram,  e  passam  á  decomposição,  e  fermen¬ 
tação  pútrida.  A  gelatina  animal  extrahe-se  por  uma  longa 
ebullição.  V.  Pharmacopéa. 
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A  natureza  das  geléas  vegetaes  é  mais  variada  ;  umas  vezes 
são  verdadeiras  mucilagens  ,  como  a  gelêa  de  fécula,  de  mus¬ 
go  islandico  ,  de  salepo,  etc.  ,  e  outras  devem  a  sua  consisten- 
‘cia  á  pectina  f  taes  são  todas  as  geléas  de  fructos  ;  umas  são 
magistraes,  como  as  mucilaginosas  ,  outras  podem  conservar-se, 
e  tem  mesmo  mais  duração  que  as  animaes :  a  pectina  extrahe- 
se  pelo  processo  seguinte  : 

Tomem-se  as  raizes  de  cinoulas ,  ou  nabos  ,  lavem-se  ,  e 
raspem-se;  contundam-se,  e  espremam-se,  lave-se  depois  o  re- 
siduo  em  agua  de  chuva,  ou  distülada,  até  que  sáia  limpida  ; 
faça-se  com  o  residuo  uma  massa  como  papas,  á  qual  se  ajun¬ 
te  a  dissolução  de  potassa  ,  concentrada  pela  cal  ;  ferva-se  du¬ 
rante  um  quarto  d’hora  ,  ou  até  que  qualquer  acido  coagule  o 
liquido  que  se  tomar  em  um  tubo  para  prova;  côe-se  ,  e  iave- 
se  0  residuo  era  agua  pura  (e  que  não  contenha  sulfato  ,  ou 
carbonato  de  cal]  ajunte-se  á  dissolução  chlorhydrato  de  cal 
dissolvido  em  muita  agua  ,  e  lave-se  sobre  um  panno  o  pectato 
de  cal  insolúvel  ,  ferva-se  por  alguns  minutos  era  agua  acidu¬ 
lada  com  0  acido  chlorhydrico  ;  este  dissolve  a  cal ,  e  o  ami¬ 
do ;  lance-se  tudo  no  filtro,  e  obtem-se  a  pectina  que  deverá 
ser  lavada  em  agua.  É  com  esta  substancia  que  Braconnot  pro¬ 
põe  fazer  as  geléas  vegetaes  :  v.  g.  a  de  limão  ;  tome-se  uma 
parte  de  pectina  bem  sêcca ,  e  tres  partes  d’agua  diitillada ; 
dilua-se  o  acido;  e  ajunle-se-lhe  uma  dissolução  de  potassa, 
ou  de  soda  diluida  em  pequena  quantidade  d’agua,  até  que  se 
faça  a  combinação  e  saturação  ;  aqueca-se  ,  e  derretam-se  tres 
partes  d’assucar  com  oleo-sacaro  de  limão  ,  ajunte-se  um  pou¬ 
co  d’acido  sulfurico  ,  ou  chlorhydrico  diluido  ,  agite-se  a  mis¬ 
tura,  e  esta  era  pouco  tempo  se  torna  em  gelêa. 

O  mesmo  Braconnot  havia  proposto  isolar  a  pectina  e  com- 
binal-a  com  os  alcalis  que  com  ella  formam  combinações  solú¬ 
veis  ,  para  a  applicar  á  preparação  extemporânea  das  geléas; 
porém  esta  idêa  não  tem  sido  adoptada  ,  pois  que  o  seu  resul¬ 
tado  não  correspondeu  ao  que  ella  promettia. 
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As  geleas  vegetaes  differem  também  das  animaes  ,  om  que 

I 

aquellas  não  dão  pela  fermentação  nem  azolo ,  nem  amrnoniaca. 

Conservação  dos  extractos.  Os  extractos  obtidos  dos  suecos 
vegetaes  amollecem  facilmente,  e  se  alteram  depois,  era  rasão 
dos  saes  deliquescentes  que  contém  ;  assim  o  extracto  de  borra¬ 
gem  preparado  com  o  sueco ,  com  o  tempo  faz-se  liquido ,  e 
com  a  planta  sccca  conserva  a  sua  consistência.  Os  extractos 
preparados  com  o  sueco  não  depurado  ,  ou  segundo  o  raethodo 
de  Slorclí ,  tornara-se  mais  consistetites ;  os  que  contém  fécula 
ou  tannino  endurecem  logo.  Em  consequência  devem  conservar- 
se  em  frascos  bem  tapados,  e  que  interceptem  toda  a  commu- 
nicacão  com  o  ar. 

Classificação  dos  extractos.  Diversas  tem  sido  as  classifica¬ 
ções  propostas  desde  Rouelle ,  ullimamente  Rccluz  propoz  a  se¬ 
guinte  : 

Extractos  alcaloiãeos ;  contém  um  alcali  orgânico. 

«  resinideos  contém  resina. 

«  amarideos  contém  o  principio  amargo. 

({  sacaroideos  contém  assucar. 

«  polydeoteos ,  são  os  que  não  podem  arranjar-se 
em  alguma  das  anteriores  secções. 

Os  extractos  denominam-se ,  pela  sua  origem, 
vegetaes,  sendo  tirados  dos  vegetaes.' 
animaes,  tirados  das  substancias  animaes. 

Quanto  ao  menstruo  ,  são 

aquosos,  obtidos  pela  agua. 

hydralcoolicos ,  obtidos  pelo  álcool  dc  20'^  a  22"  ou  2í"  B. 
alcoolicos ,  obtidos  pelo  álcool  de  36°  a  40*  B. 

Quanto  á  sua  consistência  são 
molles ,  como  pasta  dúctil, 
solidos  ^  como  massa  frágil  a  frio. 
séceos ,  em  forma  d’escamas  privadas  d’agua. 
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Preparação  ãos  exíracios  pclo  processo  da  deslocação. 

Os  processos  da  preparação  dos  extractos  obtidos  dos  solu¬ 
tos  filtrados  e  evaporados  ate  á  devida  consistência,  facilitam-se 
mui  consideravelmente  e  com  grande  vantagem  quanto  ao  pro- 
ducto  ,  empregando  o  processo  da  deslocação,  como  já  fica  an¬ 
teriormente  indicado;  e  a  experiencia  tem  tambern  decisivamen- 
le  demonstrado  que  os  extractos  obtidos  por  meio  da  agua  são 
muito  mais  activos ,  e  de  mais  fácil  conservação  ^  que  os  extra- 

• 

ctos  obtidos  dos  sumos.  Com  este  processo  se  consegue  o  obje- 
cto  que  desejamos  obter  na  preparação  dos  extractos,  isto  é, 
todos  os  principios  solúveis  da  planta  debaixo  do  mais  pequeno 
volume  possível.  Erradamenle  supposeram  os  antigos  conseguir 
este  resultado  por  meio  da  decoeção ,  porque  com  ella  a  agua 
se  impregna  do  principio  amylaceo  ,  d’uma  pequena  porção  de 
resina,  solúveis  sómente  pelo  auxilio  da  ebullição,  e  estando  a 
agua  assim  p  rcialrnente  saturada,  menos  apta  se  acha  para 
dissolver  os  principios  gommosos ,  e  salinos,  nos  quaes  real¬ 
mente  reside  a  maxima  quantidade  de  propriedades  dos  vege- 
taes ,  de  modo  que  taes  extractos  contém  bastante  massa  de  fé¬ 
cula  inerte,  que  os  torna  em  parte  insolúveis  na  agua;  a  este 
methodo  justamente  abandonado  foi  a  substituição  da  maceração 
e  digestão  ao  calor  de  40'’  a  100°  0.  ;  da  qual  se  obtém  na  ver¬ 
dade  extractos  mais  solúveis,  e  em  maior  quantidade  ;  mas  este 
methodo  ainda  offerece  inconvenientes,  porque  era  rasão  do  ca¬ 
lor  da  digestão  a  agua  ainda  leva  comsigo  principio  amylaceo, 
e  resinoso;  e  é  além  disto  preciso  fazer  duas  e  tres  infusões 
successivas  para  dissolver  os  principios  de  certas  substancias, 
V.  g.  da  salsaparrilha  ,  o  que  demanda  excessiva  quantidade  de 
vebiculo,  podendo  alterar-se  a  primeira  em  quanto  se  obtem  as 
segundas,  e  sempre  carecendo  d’uma  longa  evaporação;  tudo 

4 

isto  é  evitado  pela  deslocação  ;  porque  pode-se  empregar  a  agua 
unicamf'nte  na  temperatura  ordinaria  ,  e  a  experiencia  tem  de¬ 
monstrado  serem  bestanles  quatro  partes  d’agua  cm  pezo  para 
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dissolver  toda  a  parte  extracliva  ,  e  mesmo  assim  vem  as  ulti¬ 
mas  porções  filtradas  sem  sensivel  quantidade  de  matéria  solú¬ 
vel  ;  o  que  é  muito  notável ,  é  a  economia  do  tempo ,  e  do 
combustível  na  evaporação. 

Será  facil  demonstrar  a  utilidade  e  devida  preferencia  do 
processo  da  deslocação  nos  casos  em  que  é  applicavel  ,  compa¬ 
rando  os  resultados  obtidos  pelos  outros  processos  conhecidos, 
e  usados;  não  julgamos  proprio  desta  obra  esse  exame,  ou 
comparação,  mas  consulte-se  o  J.  de  Ph.  N.°  10  e  21  ;  o  /. 
de  Connaissances  medicales  3.®  anno  ,  e  ahi  se  encontrarão  pro¬ 
vas  sobejas,  e  a  estas  obras  nos  referimos  em  quanto  a  este 
respeito  havemos  escriplo ,  e  continuamos  a  escrever. 

(a)  Extractos  aquosos. 

Preceito  geral, 

Erapregar-se-ha  uma  libra  de  substancia  escolhida  e  de  boa 
qualidade  ,  reduzida  a  pó  grosso  e  passado  pelo  sedaço. 

Posto  0  pó  entre  os  dous  diafragmas,  ou  coadores,  sem 
ser  calcado ,  e  suííicientemente  humedecido,  proceder-se-ha  á 
deslocação  por  meio  da  agua  fria  ,  ou  em  temperatura  conve¬ 
niente  á  natureza  da  substancia  ,  empregando  continuaraente  o 
dobro  (até  ao  quadruplo)  em  pezo  da  quantidade  do  pó  empre¬ 
gado.  O  liquido  filtrado  será  evaporado  ao  modo  ordinário. 

Preparam-se  por  este  methodo  os  extractos  da  raiz  de  ra- 
lanhia ,  dos  tatos  de  dulcamara  ,  de  quina,  de  senne,  etc. 

(6)  Extractos  alcoolicos ,  e  hydralcooUcos. 

Na  preparação  destes  extractos  pelos  processos  ordinários 
ha  sempre  perda  ,  não  só  quanto  ao  álcool  que  é  em  quantidade 
mais  ccnsideravel ,  sem  que  para  outra  cousa  possa  applicar-se 
aquelle  que  ainda  se  obtenha  por  distillação  e  evaporação  ,  por 
vir  impregnado  do  principio  aromatico  ;  mas  quanto  ao  tempo , 
sendo  sempre  em  geral  precisos  quatro  dias  para  concluir  a 
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.operação,  o  que  tudo  se  evita  pelo  processo  do  deslocação, 
que  neste  caso  se  póde  fazer  successiva ,  ou  continua  \  no  1. «ca¬ 
so  0  primeiro  liquido  alcoolico  ou  hydralcoolico  obtido  vem  em 
consistência  quasi  de  xarope;  o  segundo  vem  ainda  mais  carre¬ 
gado;  mas  0  da  3/  deslocação  muito  menos,  e  o  da  4.*  não 
traz  quantidade  sensivel. 

Preceito  geral, 

Empregar-se-ha  uma  libra  de  pó  da  substancia  ,  e  quatro 
libras  de  álcool ,  ou  hydralcool.  A  deslocação  póde  ser  feita 
por  igual  liquido,  ou  pela  agua,  que,  como  está  dito,  se  não  mis¬ 
tura  senão  um  pouco  nas  ultimas  porções  que  tem  ainda  a 
passar;  neste  caso,  e  chegando  quasi  ao  fim  da  filtração,  sus¬ 
penda-se  a  deslocação  para  evitar  este  inconveniente  ;  lançar-se- 
hão  duas  onças  d’alcool  sobre  o  filtro,  deixa-se  repassar  por  al¬ 
gum  tempo,  e  procede-se  á  deslocação  com  uma  quantidade 
igual  de  agua  ;  o  liquido  ultimo  que  passa  não  traz  quantidade 
alguma  d’agua. 

Este  melhodo  é  eminenteraente  applicavel  á  preparação  dos 
exlractos  de  cicuta,  de  stramonio,  digilalis,  belladona  ,  mei- 
mendro ;  á  exlracção  das  resinas  de  jalapa  ,  de  scamonéa,  etc. 

As  vantagens  pois,  que  elle  apresenta,  são  muito  altendiveis 
para  que  deile  se  comece  a  fazer  uso  mais  extenso  ,  e  a  estu¬ 
dar  bem  as  substancias  a  que  é  applicavel  ,  e  as  modificações 
que  cada  uma  delias  exige,  como  o  annunciaram  MM.'Boul- 
lays ;  estas  vantagens,  repetimos,  são  incontestáveis  na  qualida¬ 
de  ,  e  quasi  sempre  na  quantidade  dos  productos  ,  na  economia 
dos  liquidos  ,  e  na  simplicidade  da  manipulação. 

Ordem  2.^  Oinolicos.  Preparações ,  cujo  excipiente 

é  0  vinho, 

Até  aqui  o  excipiente,  sendo  um  mero  dissolvente  das  par¬ 
tes  nelle  solúveis  das  substancias  submettidas  á  sua  acção  ,  na¬ 
da  por  si  mesmo  lhes  comraunicava  ;  mas  agora  que  o  excipien¬ 
te  tem  propriedades  activas ,  e  é  sujeito  a  alteração  e  decom- 

13 
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posição  mais  ou  menos  prompta  de  seus  princípios  constituin¬ 
tes,  temos  que  por  um  lado  augmenta  as  propriedades  das  sub¬ 
stancias  medicinaes  que  tem  em  dissolução ;  e  por  outro  in¬ 
volve ,  com  a  alteração  a  que  é  sujeito,  a  virtude  da  prepara¬ 
ção,  fazendo-lhe  adquirir  propriedades  novas:  estas  preparações 
tem  alteração  na  sua  intensidade  ,  quanto  mais  se  aproximam 
do  fundo  do  vaso:  com  o  tempo,  exposição  ao  contacto  do  ar, 
por  effeito  das  vezes  successivas  que  se  abre  o  vaso  que  as  con¬ 
têm ,  e  em  rasão  da  alteração  do  proprio  excipiente  ,  a  sua  fa¬ 
culdade  dissolvente  diminue ,  e  as  particuias,  que  já  não  podem 
dissolver-se  no  liquido  saturado,  precipitam-se  no  fundo  do  va¬ 
so,  e  de  tal  maneira  augraentam ,  se  não  alterara,  as  proprie¬ 
dades  dos  solvendos ,  que  dão  occasião  a  graves  inconvenientes 
na  sua  applicação  therapeutica  :  os  vinhos  medicinaes  são  as  pre¬ 
parações  que  com  mais  precaução  se  devera  applicar ,  e  por  is¬ 
to  deveriam  ser  proscriptos  da  Pharmacia. 

9/  Oinoleos.  Vinhos  medicinaes. 

Para  bem  se  comprehender  a  acção  que  o  vinho  póde  ter 
sobre  as  substancias  submettidas  á  sua  acção,  deveremos  lem¬ 
brar-nos  da  sua  composição. 

Todos  os  vinhos  são  formados  ,  bem  que  em  proporções  va¬ 
riadas  e  próprias  a  cada  qualidade,  de  matérias  colorantes , 
mucilagem  ,  tannino  ,  agua,  álcool';  tartaro,  um  pouco  d^acido 
acético,  e  alguns  saes  de  potassa  ,  e  cal,  em  quantidades  de¬ 
pendentes  da  natureza  do  sólo.  A  agua,  e  o  álcool  são  os  prin- 
cipaes  agentes  da  faculdade  dissolvente,  a  agua  para  o  extra- 
ctivo  ,  e  saes;  o  álcool  para  as  resinas,  e  aroma.  A  matéria  co- 
lorante  na  preparação  dos  vinhos  sofre  muitas  alterações  ;  ella 
é  precipitada  por  todas  as  substancias  que  contiveram  o  tanni¬ 
no;  taes  como  a  quina,  cascas  de  carvalho,  páo  de  campeche, 
tormeutilla ,  etc. 

Preparam-se  os  vinhos  medicinaes: 

1."  Pela  infusão  das  substancias  no  mosto,  ou  methodo  de 
Bauderon  ;  hoje  proscripto ,  como  devia  ser. 
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2. °  Pela  infusão  e  maceração  das  substancias  nos  vinhos  de 
qualidade  conveniente  ;  e  é  o  melhor  methodo. 

3. "  Peia  adUiçâo  extemporânea  d’uma  tintura  ao  vinho;  ou 
methodo  de  Parmentier.  Este  methodo,  á  primeira  vista  sedu- 
ctor-,  por  evitar  um  dos  grandes  inconvenientes  destas  prepara¬ 
ções,  que  é  a  sua  allerabilidade  ,  não  corresponde  ao  seu  fim, 
pois  fica  privado  o  vinho  dos  princípios  que  a  sua  parte  aquosa 
podia  dissolver. 

Regras  para  a  preparação  dos  vinhos  medicinaes, 

1. ®  Como  0  calor  e  o  contacto  do  ar  tendem  a  alterar  mui¬ 
to  0  vinho  ,  as  infusões  serão  preparadas  pela  maceração  a  frio 
em  vasos  bem  tapados ;  clarificando-se  pela  reposição  ,  e  decan¬ 
tação;  guardando-se  em  vasos  pequenos,  também  mui  bem  ta¬ 
pados. 

2. “  Não  menos  contribue  a  humidade  para  a  alteração  do 
vinho ;  por  tanto  as  substancias  que  entram  em  sua  composição 
devera  ser  sêccas ,  excepto  as  plantas  cruciferas ,  e  aiitiscorbu- 
ticas  que  devem  ser  frescas  ;  pois  só  neste  estado  ellas  conser¬ 
vam  o  seu  principio  activo  nimiamente  volátil ,  o  qual  parece 
não  dispor  tanto  o  vinho  á  acidez  :  neste  caso  mesmo  compen- 
sar-se-ha  a  humidade  de  mais,  que  ellas  introduzem,  com  a  ad- 
dição  d’algum  alcool. 

3. ®  O  vinho  de  que  se  usar,  quer  seja  branco  ,  quer  tinto, 
será  do  mais  generoso,  aromatico  ,  e  saboroso,  sem  o  minimo 
signal  d’acidez  ,  e  com  densidade  superior  a  5  ou  6  gráos  do 
areometro  de  Baumé ;  poderá  addicionar-se  de  1  a  2  onças  d’al- 
cool  a  33“ H,  por  cada  32  onças  de  vinho,  quando  elle  não 
marque  aquelles  gráos  no  areometro. 

4. ®  Preferir-se-ha  o  vinho  tinto  quando  as  substancias  forem 
tônicas,  e adstringentes  ;  ha  nisto  limites;  os  vinhos  tintos  mui¬ 
to  carregados  precipitam  era  grande  parle  o  principio  activo  da 
quina;  os  que,  apezar  de  generosos,  tem  pouco  tartaro  são  im¬ 
próprios  para  as  preparações  de  ferro ,  e  d'antinaonio  ,  solúveis 
só  a  beneficio  dos  ácidos  que  contém. 
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5.“  0  vinho  branco  é  mais  proprio  para  as  preparações  scil- 
liticas ,  cuja  virtude  diurética  augmenla. 

6/  Os  vinhos  mui  liguorosos  e  brarrcos  preTerir-se-hão  para 
preparar  os  vinhos  de  substancias  ricas  em  principios  activos  ; 
como  0  opio  ,  açafrão  ,  etc. 

7. ®  Não  se  empregará  grande  espressão  para  não  carregar 
0  vinho  de  matérias  mucilaginosas. 

8. ®  Não  se  preparam  vinhos  medicinaes  por  distiliação; 
esta  operação  produziria  apenas  fracos  alcoolatos. 

10. ®  Extractos  medicinaes  vinosos. 

Obtera-se  pelo  processo  geral  ,  evaporando  até  á  consistên¬ 
cia  de  mel  os  vinhos  medicinaes.  Com  rasão  taes  extraclos  são 
boje  pouco  usados ;  não  estão  na  mesma  rasão,  era  que  as  infu¬ 
sões  vinosas  estão  para  com  as  aquosas,  pois  que  o  calor  ne¬ 
cessário  para  a  evaporação  dissipa  naquelles  o  vinho  e  seus 
principios  activos,  ficando  só  as  partes  extractivas  e  salinas.  A 
deliquescencia  ,  a  que  são  sujeitos  ,  proveniente  da  substancia 
extractiva  do  excipiente ,  apenas  tem  consentido  conservar  o  ex- 
tracto  «d^helleboro  obtido  pelo  vinho. 

Ordem  3.“  Alcooiicos.  Preparações  ,  cujo  excipienle 

é  0  álcool. 

11. ^  Alcooleos.  Álcoois  medicinaes. 

Esta  preparação  tem  recebido  differentes  nomes ,  elixirs  , 
essencias  ,  tinturas,  e  até  halsamos ;  este  ultimo  termo  não  tem 
entre  os  antigos  Ldiarmaceuticos  uma  accepção  fixa  ;  ha  prepa¬ 
rações  coin  este  nome  que  se  podem  classificar  entre  os  álcoois, 
sendo  estes  o  excipiente  ;  ou  entre  os  oleos  ,  e  até  mesmo  en¬ 
tre  os  unguentos :  o  nome  de  halsamo  tem  hoje  uma  accepção 
mais  fixa,  pois  que  por  elle  entendemos  substancias  que  espon¬ 
taneamente  correm  dos  vegetaes ,  principalmente  formadas  do 
resinas  ,  acido  benzoico  ,  oleos  essenciaes  ,  etc. 

Debaixo  deste  aooie  comprebendemos  as  preparações  que 
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resultam  da  acção  dissolvente  do  álcool  sobre  diversas  substan¬ 
cias ,  por  meio  da  maceração  ,  e  até  da  digestão. 

Os  nomes  de  tintura,  ou  de  álcool  não  exprimem  adequa¬ 
damente  a  qualidade  da  preparação  ;  o  primeiro  dá  a  idea  d'u- 
ma  substancia  corada  ,  a  qual  pode  ser  todavia  obtida  por  ou¬ 
tro  excipiente  que  não  seja  o  álcool  ;  o  segundo  exprime  uma 
idêa  falsa  ;  pois  que  ,  v.  g.  álcool  de  canella  ,  esta  fraze  deixa 
entender  que  seria  um  álcool  tirado  da  canella  ;  quando  o  que 
ella  deve  exprimir  é  uma  dissolução  dos  principios  activos  da 
canella  no  álcool:  assim,  parece-nos  mui  judiciosa  a  reforma  de 
nomenclatura  proposta  por  Chereaii  ,  sem  embargo  da  repugnân¬ 
cia  extrema  que  temos  ao  neologismo  :  adoplaremos  por  tanto  o 
nome  á'alcooleo,  com  o  qual  designaremos  o  que  os  Pharma- 
ceulicos  exprimem  por  álcool  de  ,  ou  tintura  simples  ,  e  lhe  ad- 
dicionareraos  o  adjectivo  composto,  quando  as  tinturas  forem 
compostas. 

Mas  como  em  taes  preparações  deve  ter-se  em  vista  ográo 
de  concentração  do  liquido  ,  mais  algumas  alterações  faremos 
ou  adoptareraos  na  terrninogia.  Era  Pharmacia  não  se  emprega 
0  álcool  absoluto  ;  por  tanto  as  soluções  resultantes  do  exci¬ 
piente  comprehendera  as  partes  solúveis  no  álcool ,  e  na  agua  ; 
esta  dissolve  as  matérias  mucilaginosas ,  extractivas  e  os  saes ; 
aquelle  as  resinas,  gommas  resinas,  e  os  oleos  ,  e  assim,  se¬ 
gundo  0  gráo  do  álcool  empregado  ,  a  preparação  ba-de  va¬ 
riar  em  composição  e  em  propriedades;  propriamente  fallando, 
aquelle  gráo  deveria  variar  segundo  a  natureza  da  substancia  ; 
mas  em  geral  reduz-se  a  Ires  classes  o  álcool  empregado  ;  álcool 
a  36",  a  32”,  e  a  22°  do  areometro  de  Baumé :  com  o  primei¬ 
ro  e  segundo  se  farão  as  soluções  alcoólicas  das  resinas  e  gom¬ 
mas  resinas,  e  as  denominaremos  simplesmente  alcooleos :  com 
0  terceiro  se  obterão  as  preparações  que  contém  ao  mesmo  tem¬ 
po  aquellas  substancias,  e  as  extractivas;  e  como  neste  gráo  o 

e 

liquido  deve  ter  o  nome  de  hijdralcool ,  designaremos  as  prepa¬ 
rações  ,  feitas  com  clle  ,  com  o  nome  á’ hydrafcooleos. 
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Seria  de  grande  vantagem  o  conhecimento  cabal  da  sub¬ 
stancia  solúvel  em  dada  quantidade  d’alcool  ,  e  em  dado  gráo 
de  concentração;  isto  é,  a  parte  de  substancia  solúvel  pela  par¬ 
te  aquosa  ,  e  pela  parte  puramente  alcoolica  ,  e  estabelecer  des¬ 
te  modo  a  relação  entre  a  solução  e  a  substancia  primitiva  :  a 
laboa  que  vae  no  artigo  alcooleo  {Pharmacopéa)  preencherá  este 
objecto ,  ao  menos  com  algumas  substancias. 

Por  meio  da  taboa  que  deixámos  anteriormente  ,  quando 
tratámos  da  rectiíicação  do  álcool  ,  se  verá  como  facilmente  re* 
duziremos  o  álcool  de  36"  a  qualquer  gráo  inferior  por  meio  da 
addição  da  agua  distillada. 

Regras  para  a  preparação  dos  alcooleos. 

1.®  As  substancias  deverão  estar  perfeitamente  sêccas, 

2  “  Se  as  substancias  não  estiverem  bem  sêccas,  compen- 
sar-se-ha  a  sua  humidade  com  álcool  mais  concentrado.  É  facil 
determinar  a  quantidade  d’uma  substancia  ,  seceando  um  de¬ 
terminado  pezo  dessa  substancia  ,  e  tornando  a  pezar  depois  de 
sêcca  ,  a  differença  de  pezo  indica  a  perda  da  agua  ,  e  assim 
se  calculará  o  gráo  do  álcool  que  se  ha-de  empregar  antes  de 
sêcca. 

3. ®  As  substancias  entrarão  em  competente  estado  de  di¬ 
visão  ;  machucam-se  sendo  permeáveis  ao  álcool ,  como  a  ca- 
nella ,  quina ,  etc.;  pulverisam-se ,  não  o  sendo,  como  o  suc- 
cino. 

4. ®  Facilita-se  a  acção  do  álcool  pela  digestão ;  esta  nunca 
excederá  28“  a  30“  R. 

5. ®  Por  via  de  regra  a  porporção  do  álcool  para  a  substan¬ 
cia  será  de  8  para  1. 

6. “  Reparlir-se-ha  o  álcool  em  duas  partes,  far-se-ha  com 
ametade  uma  primeira  solução  ;  e  sobre  o  residuo  delia  se  lan¬ 
çará  a  outra  ametade  ;  estes  dous  produclos  se  reunirão  depois. 
—  Henry  ,  Souôeiran. 

7. “  O  malraz  em  que  se  operar  estará  bem  tapado ;  dei- 
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sando  um  furamen  para  poder  passar  o  ar  dilatado  pela  acção 
do  calor. 

8. “  Vascolejar-se-ha  de  quando  em  quando  ,  para  renovar 
as  superfícies. 

9. “  Prolongar-se-ha  a  maceração,  e  a  digestão,  segundo  a 
contextura  mais  ou  menos  densa  da  substancia. 

10. ®  Empregando-se  mais  d'uma  substancia,  submetter-se- 
hão  primeiro  á  acção  do  álcool  as  substancias  menos  solúveis; 
depois  as  outras. 

11. ®  Filtrar-se*ha  só  depois  de  ter  primeiro  coado  por  pan- 
no  de  linho  com  espressão. 

12. a  Guardar-se-ha  em  vasos  bem  tapados. 

Na  descripção  das  preparações,  a  exemplo  á^Henryy  fare*« 
mos  seguir  as  compostas  ás  simples  da  mesma  especie  ;  e  co¬ 
mo  as  combinações  do  álcool  com  os  ácidos,  e  mesmo  com  a 
ammoniaca,  produzem  preparações  especiaes,  designal-as-heraos 
com  nomes  específicos  formados  com  os  nomes  das  componen¬ 
tes  ;  assim  chamaremos 

oxyalcooleos  as  combinações  não  ethereas  do  álcool  com  os 
ácidos;  chamadas  ácidos  alcoolisados ,  espíritos  ácidos 
dulcificados  ; 

ammonialcooleos  as  preparações  do  álcool  com  a  ammonia¬ 
ca  ,  chamadas  tinturas  voláteis. 

Applicação  ão  processo  da  deslocação  á  preparação  dos  alcooleos  , 
hydralcooleos ,  e  etJieroleos ,  hem  como  à  dos  oinoleos. 

Muitas  substancias  organicas  ,  que  por  incharem  na  agua , 
ou  com  ella  fazerem  pasta  não  se  prestam  por  isto  ao  processo 
da  deslocação  tratadas  cora  a  agua  ,  deixam  d’offerecer  o  mes- 
mo  inconveniente  sendo  tratadas  pelo  álcool  ou  pelo  hydral- 
cool ;  em  todos  os  casos ,  porem  muito  mais  neste  ,  o  processo 
da  deslocação  é  preferivel  pelas  rasões  rm  outros  lugares  já  in¬ 
dicadas. 

Em  geral  as  substancias  que  se  deixam  melhor  tratar  por 
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este  processo  ou  raelhodo ,  são  as  summidades ,  flores ,  senien« 
íes ,  folhas,  cascas  ,  talos,  e  raiz,  e  todas  as  que  são  facilmen^ 
te  permeáveis :  a  manipulação  é  a  mesma  que  para  os  exlractos 
alcoolicos  e  hydralcoolicos. 

Preceito  geral  ãa  preparação, 

Empregar-se-hão  duas  onças  da  substancia  escolhida  em  pó 
grosso,  passado  por  sedaço  ,  e  humedecido  com  quantidade  suf- 
ficiente  d’alcool  a  32'®,  ou  d’hydralcool,  quando  delle  se  usa, 
ponha-se  entre  os  diafragmas  do  aparelho  ,  deixando  as  substan¬ 
cias  em  contacto  por  algumas  horas  ,  para  que  o  liquido  alcoo- 
lico  penetre  bem  o  corpo  dividido  ;  passa-se  depois  á  desloca¬ 
ção  ,  com  0  restante  de  16  onças  d’alcooI  no  gráo  mencionado, 
operando  por  fracções  até  que  o  liquido  haja  completamente 
atravessado  o  pó  ;  procede-se  por  fim  á  deslocação  das  ullimas 
partes  do  liquido,  lançando  meia  onça  de  álcool  sobre  a  super¬ 
fície  do  pó,  e  igual  quantidade  d’agua  á  do  álcool  relido  ;^e 
fica  terminada  a  operação,  havendo  ohlido  em  pezo  a  proporção 
d*alcool  prescripta  (isto  é  16  onças)  e  mais  duas  ou  tres  oitavas 
pelos  principios  dissolvidos. 

Os  etheroleos  preparam-se  pelo  mesmo  estilo ;  os  oinoleos 
tambera  do  mesmo  modo  se  preparam  ,  mas  é  mais  conveniente 
usar  do  apparelho  de  vidro. 

12.®  Alcoolalos. 

As  dissoluções  alcoólicas  obtidas  por  meio  da  dislillação  , 
ou  os  álcoois  dislillados  foram  mui  bem  denominados  Alcoolatos. 
Daqui  resulta  que  nestas  preparações  não  se  podem  conter  se¬ 
não  as  substancias  voláteis,  capazes  de  passar  na  distiilação  com 
0  álcool  ,  com  exclusão  do  que  é  extractivo ,  resinoso,  gomrao- 
so ,  etc.,  e  postas  em  contacto  com  a  agua  não  podem  dar  pre¬ 
cipitado  algum  ;  excepto  quando  os  alcoolatos  contiverem  algum 
oleo  essencial  era  solução.  Ainda  que  os  alcoolatos  possam  dis¬ 
solver  maior  quantidade  d’oleo  essencial  que  as  aguas  distilla- 
das  da  mesma  substancia  ,  estas  todavia  são  mais  aromaticas ; 
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0  que  procede  da  mais  intima  combinação  do  principio  odoran¬ 
te  com  0  álcool. 

Regras  para  a  preparação  dos  alcoolaíos^ 

1. *'  Escolhidas  corapetentemente  as  substancias,  macerar- 
se-hão  no  alrool  pelo  espaço  de  tempo  necessário ,  antes  de  pro¬ 
ceder  á  dislillação. 

2. ®  Triturar-se-hãa  as  raizes,  e  substancias  compactas  antes 
de  se  submetterem  á  maceração;  mas  não  as  sementes,  e  fru- 
ctos  ,  porque  o  principio  aromatico  reside  em  seus  invólucros. 

3. *  Erapregar-se-ha  álcool  o  mais  livre  de  qualquer  cbei- 
ro  ,  ou  empyreuma. 

4. ®  O  álcool  deverá  estar  tanto  mais  rectificado  quanto  me¬ 
nos  sêccas  estiverem  as  substancias;  isto  é,  quanta  mais  agua 
de  vegetação  contiverem. 

5. *  Distillar-se-ha  a  B.  M. ;  e  até  sobre  o  pó  do  carvão, 
para  impedir  o  empyreuma. 

6. '*  Refrescar-se- ha  a  serpentina  durante  o  tempo  da  distil- 
lação  ;  e  o  primeiro  produclo  obtido  tornar-se-ha  a  introduzir  no 
aparelho. 

7. ^  Em  geral :  extrahir-se-ha  pela  distillação  os  Ires  quar¬ 
tos  do  álcool  empregado,  porque  o  residuo  é  mais  fraco,  e  tal¬ 
vez  empyreumatico. 

13.^  Extractos  alcoolicos. 

As  substancias  resinosas,  oleosas,  etc.  ,  e  em  geral  aquel- 
las  que  não  são  solúveis  na  agua  ,  não  podem  por  meio  deste 
agente  obter-se  na  forma  d’extraclos;  o  álcool  é  o  excipiente 
capaz  de  as  dissolver;  evaporando  pois  as  soluções  alcoólicas, 
achar-se-ha  o  exlracto  no  residuo  da  operação  ;  os  princípios 
voláteis  dissiparam-se  com  a  evaporação  ,  e  reflectindo  bem  no 
processo,  c  na  sua  influencia  sobre  o  excipiente,  que  também 
deve  dissipar-se  com  os  príncip'OS  voláteis,  concluir-se-ha  que 
os  resíduos  da  operação  não  só  contém,  como  princípios  fixos, 
os  resinosos,  raas  ainda  partes  exlractivas  ,  colorautcs ,  acidas, 
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etc. ,  que  foram  dissolvidas  pelo  álcool ,  e  pela  agua  que  !he 
estava  unida  :  assim  a  resina  de  jalapa  não  é  um  exlracto  al- 
coolico  ,  mas  o  principio  resinoso  desta  substancia  ,  privado  das 
substancias  que  o  álcool  dissolvêra  ;  e  assim  d’outras. 

Recorrer-se-ha  pois  ao  álcool  como  agente  de  dissolução  : 

1. °  havendo  d’extrahir  principios  insolúveis  na  agua,  e  so¬ 
lúveis  no  álcool:  este  menstruo  empregar-se-ha  então  a  36” B; 

2. *  quando  os  principios  constituintes  dos  extractos  solúveis 
na  agua  ,  e  no  álcool  ,  se  acham  naturalmente  misturados  com 
outros  que  a  agua  dissolve ,  e  sobre  os  quaes  não  tem  o  álcool 
acção,  e  convém  separar,  o  álcool  estará  a  32°. 

3. ®  quando  nos  extractos  S3  pertendem  uns  e  outros  princi¬ 
pios  :  taes  extractos  terão  o  nome  á' extractos  hydralcoolicos ;  o 
álcool  estará  a  22“  B. 

A  primeira  serie  comprehende  as  resinas  propriamente  di¬ 
tas  ;  e  extrahir-se-hão  ,  esgotando  as  substancias  que  as  contém 
pela  sua  maceração  no  álcool  a  36”  ;*  dislil!a-se  até  os  tres  quar¬ 
tos ,  e  ao  residuo  mistura-se  volume  igual  d'agua  distiüada  , 
forma-se  o  deposito  ou  precipitado  resinoso  ,  e  depois  de  lava¬ 
do  ,  e  espremido,  dissolve-se  no  álcool,  e  evapora-se  á  seccu- 
ra  :  assim  se  preparará  a  resina  de  jalapa  ,  de  scamonéa  ,  etc. 

A  segunda  serie  comprehende  por  ora  apenas  o  extracto  de 
ratanhia  ;  na  qual  o  álcool  dissolve  o  tannino  ,  o  acido  galhico , 
e  a  gomma  ,  e  deixa  o  amido,  e  a  fibra  lenhosa  ;  no  mesmo  ca¬ 
so  devem  estar  as  plantas  que  além  do  tannino  ,  ou  outros  prin¬ 
cipios  solúveis  no  álcool,  contém  muito  amido,  como  a  bistor- 
ta  ,  a  tormentilla  ,  etc.  ;  estas  são  verdadeiramente  os  extractos 
alcoolicos. 

A  terceira  serie ,  e  é  a  mais  numerosa  ,  dá  produetos  real- 
mente  differentes  se  se  empregasse  ou  só  a  agua  ,  ou  só  o  ál¬ 
cool  a  36“ ;  este  excípíente  ,  ou  menstruo  neste  caso,  estará  a 
22“ ,  e  por  meio  delle  se  obterão  os  extractos  hydralcoolicos  de 
noz  vomica  ,  de  quina  ,  de  cicuta  ,  das  canlharides  ,  etc.  e  de¬ 
verão  assim  obter-se  os  de  polygala  ,  helleboro  ,  valeriana  ,  ja- 
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lapa ,  serpentariá  ,  etc.  :  para  o  que  dividir-se-hão  conveniente- 
mente  as  matérias ,  esgotar-se=hão  pela  maceração  e  infusão  no 
álcool  mais  ou  menos  forte  ,  e  juntos  ,  ou  reunidos  os  produclos 
das  macerações,  filtram-se,  e  evaporam-se  até  á  consistência 
d’extracto. 

Ordem  4.*  Acetolicos.  Preparações  cujo  excipiente  é 

0  vinagre. 

O  vinagre  é  o  resultado  da  fermentação  acida  :  os  melhores 
vinagres  são  extrahidos  dos  melhores  e  mais  alcoolicos  vinhos ; 
de  modo  que  aquelles  que  ainda  depois  da  acetificação  tem  al¬ 
gum  álcool,  são  os  que  mais  se  conservam ,  e  tem  sabor  e 
cheiro  mais  grato :  além  desta  substancia  ,  e  da  agua  ,  os  vi¬ 
nagres  são  compostos  do  acido  acético ,  malico ,  e  tartarico.  O 
bom  vinagre  deve  ser  fluido,  ter  cheiro  suave  ,  acido,  e  espi¬ 
rituoso,  sabor  sensivelmente  acido;  não  deve  embotar  os  den¬ 
tes  ,  e  lançado  na  palma  da  mão  deve-se  evaporar  prompta- 
mente,  sem  deixar  gosto  d’empyreuma :  ensaiado  pelos  reacti- 
•  vos  ,  não  deve  indicar  a  presença  d'outro  acido ,  nem  a  d’ou- 
tra  matéria  colorante  ,  que  não  seja  a  sua  própria  ,  e  marcar 
3.*  no  areometro ;  seu  pezo  especifico  é  então  de  1,075. 

O  vinagre  que  não  fôr  sufficientemente  forte,  emendar-se- 
ha  com  a  addição  d’um  pouco  d’acido  acético;  o  que  é  prefe¬ 
rível  ao  álcool,  que  poderia  nesta  addição  converter-se  em  ether 
acético.  Este  excipiente,  pela  parte  do  álcool  que  contém, 
dissolve  os  princípios  aromáticos,  e  resinosos,  e  pela  agua,  o 
que  é  extractivo,  e  os  saes  ;  além  disto  pela  parte  acida  ,  ou 
acido  acético ,  mais  alguns  princípios  se  dissolvem ,  e  se  altera 
a  sua  natureza  ,  sendo  por  este  lado  proprio  o  vinagre  para  ex- 
Irahir  o  principio  acre  de  certos  vegetaes  ,  como  o  da  scilla , 
colchico ,  opio ,  etc.,  para  dissolver  alguns  oleos  voláteis  e  em- 
pyreumaticos ,  e  outros  princípios.  São  por  tanto  numerosas  as 
preparações  que  com  este  excipiente  se  obtem. 
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14. ®  Aceloleos.  Vinagres  medicinaes  propriamente. 
Oxoleos.  Solãlos  acetosos. 

Fazem-se  estas  preparações  por  maceração,  ou  por  distilla- 
ção :  as  que  se  obtem  pela  primeira  operação  são  propriamente 
preparações  pharmaceuticas ;  as  segundas ,  excepto  o  vinagre 
distillado,  são  próprias  da  arte  do  perfumador. 

Empregar-se-ha  sempre  o  melhor  vinagre  preferindo  o  bran¬ 
co  ;  0  tinto  é  mais  carregado  d’extractivos  ,  mesmo  d’uma  ma¬ 
téria  vegeto-animal  ,  e  de  princípios  colorantes. 

Descóra-se  facilmente  o  vinagre  tinto,  ou  por  meio  do  car¬ 
vão  animal  ,  ou  por  via  do  leite  ;  vascolejando  suííicientemente 
uma  mistura  de  leite  e  de  vinagre  ,  e  deixando  depor  ;  separa- 
se  pela  decantação  e  coadura  o  vinagre  despojado  dos  princi- 
pios  colorantes  ,  e  extractivos ,  o  que  resultou  da  reacção  mutua 
das  duas  substancias.  "  '  ■ 

As  matérias  que  se  hão-de  subraetter  á  acção  do  vinagre 
deverão  estar  perfeitamente  sêccas  ,  e  divididas. 

A  maceração  deverá  fazer-se  pelo  tempo  competente  ,  pro- 
seguindo  na  sua  depuração  segundo  os  preceitos  indicados. 

Nunca  se  preparam  em  vasos  metallicos  ;  e  menos  ainda 
empregando  a  distillação. 

Para  evitar  o  empyreuma  que  pela  distillação  facilmente 
adquirem  os  vinagres  distillados ,  practicar-se-ha  a  operação  so¬ 
bre  a  greda  ,  ou  sobre  o  carvão  em  pó. 

Os  vinagres  distillados  podem  preparar-se  pela  mistura 
‘d’um  alcoolato  com  o  vinagre  distillado.  Estes  vinagres  teriam 
0  nome  ã' acetolatos ,  mas  taes  preparações,  como  é  dito,  não 
se  conhecem  em  pharmacia. 

15. ®  Estractos  acetosos. 

Evaporando  qualquer  vinagre  medicinal  obtem-se  um  extra- 
cto  acetoso  :  como  com  a  applicação  do  calorico  se  evaporam 
com  0  excipienlc  os  princípios  voláteis,  ó  claro  que  em  ultima 
analysc  todos  os  cxtractos  (  e  esta  excepção  só  póde  ter  lugar 
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nos  cxiraclos  alcoolicos )  se  reduzem  ao  mesmo  ponlo  ,  sendo 
formados  com  as  mesmas  substancias  vegelaes ,  e  por  tanto  go¬ 
zam  de  propriedades  analogas  ,  sejam  quaes  forem  os  meios 
empregados  para  se  obterem  ;  excepto  quando  o  acido  acético 
se  combinar  com  algum  principio  alcaloideo  vegetal ,  formando 
um  novo  composto  ,  que  quasi  sempre  é  mais  activo. 

Ordem  5/  Brytolicos.  Preparações  cujo  excipienle 

ê  a  cerveja. 

São  medicamentos  liquidos  resultantes  da  acção  dissolvente 
da  cerveja  sobre  algumas  substancias  ;  preparações  em  uso  fre¬ 
quente  naquelles  paizes  em  que  o  vinho  é  escasso,  e  caro,  e 
em  que  a  cerveja  é  commum  ;  são  por  tanto  raras  entre  nós ; 
e  as  regras  que  ficam  dadas  para  a  preparação  doS' vinhos  me- 
dicinaes  são  igualmeute  applicaveis  a  estas  preparações. 

Ordem  6.“  Eleolicos.  Preparações  cujo  excipiente 

è  0  oleo. 

Propriamente  fallando  não  ha  preparação  alguma  para  uso  in¬ 
terno,  de  que  sejam  excipientes  as  differentes  qualidades  d’oleo  ; 
são  porém  numerosas  para  uso  externo  ;  mas  como  entre  ellas 
ha  oleos  que  se  administram  internamente  por  meio  da  sua  so¬ 
lubilidade  em  algum  excipiente  ,  ou  facilitando-se  a  sua  mis¬ 
tura  por  intermédio  era  vehiculo  competente,  parece-nos  mui 
a  proposito  dizer  alguma  cousa  sobre  estas  substancias. 

Oleo;  tomado  este  termo  na  sua  accepção  mais  lata,  appli- 
ca-se  ás  substancias  que  são  produetos  naturaes ,  vegetaes  ,  ou 
animaes  liquidos  ,  ou  fáceis  de  derreter-se  ;  inOammaveis  com, 
ou  sem  intermédio  ,  pouco  ou  nada  solúveis  na  agua  ;  não  mis- 
civeis  cora  ella  sem  intermédio,  formados  de  carbono  e  hydro- 
geneo ,  e  d’uma  pequena  porção  d’oxygeneo. 

Os  oleos  vegelaes  dividem-se  em  fixos  e  voláteis,  e  por  suas 
propriedades  tanto  physicas  como  chimicas  são  produetos  diffe- 
retiles  uns  dos  outros;  os  voláteis  tem  menos  relação  com  os 
fixos  que  com  as  resinas ,  de  cuja  natureza  se  aproximam  mais. 
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Daremos  aqui  mais  extensão  a  esta  matéria  já  tratada  na  Fhar- 
macographia. 

A.  Oleos  fixos  são  corpos  gordurosos,  lentescentes  ,  que  cor¬ 
rem  em  estrias  quando  estão  líquidos,  ordinariamente  inodo¬ 
ros,  insípidos,  mais  leves  que  a  agua,  e  nella  absolutamente 
insolúveis,  não  se  inílammam  a  frio  sem  o  contacto  d’ura  cor  - 
po  em  combustão.  São  mais  ou  menos  corados  ,  mas  a  côr  não 
é  nellesuraa  qualidade  inherente,  pois  que  sem  alterar  sua  na¬ 
tureza  ,  podem  por  meios  chimicos  tornar-se  perfeitamente  lím¬ 
pidos  e  diaphanos.  Se  algum  aroma  tem,  procede  este  d’alguns 
principios  voláteis  nelle  dissolvidos  e  privativos  das  substancias 
que  os  produzem;  o  mesmo  se  deve  entender  a  respeito  do  sa¬ 
bor  acre  e  amargo  proprio  d’alguns;  tal  é  a  combinação  in¬ 
terna  que  ba  entre  elles  e  esses  principios  resinosos  e  voláteis, 
que  é  por  extremo  diííicil  prival-os  destas  qualidades.  Tornara- 
se  misciveis  com  a  agua  por  meio  das  substancias  gomraosas  ; 
com  as  quaes  se  dividem  muito  ,  produzindo  líquidos  lácteos, 
que  se  chamam  emulsões.  Dissolvem-se  em  differentes  propor¬ 
ções  no  álcool  e  no  ether  ,  e  tanto  mais  quanto  mais  oxygena- 
dos  são.  Os  oxydos  alcalinos  e  metallicos  exercem  uma  acção 
poderosa  sobre  os  oleos;  estes  são  decompostos,  ha  formação 
de  corpos  novos,  que  fazendo  as  funcções  d’acidos,  dão  ori¬ 
gem  a  verdadeiros  saes  ,  que  constituem  os  diversos  sabões;  es¬ 
tes  corpos  novos  são  o  acido  margarico ,  e  oleico ,  e  a  glycerina, 
ou  principio  doce.  São  compostos ,  segundo  Chevreul  e  Bracon- 
not  f  bem  como  todos  os  corpos  gordurentos,  de  dous  princi¬ 
pios  já  mencionados ,  a  stearina  ,  e  a  elaina ;  a  este  devem  ge¬ 
ralmente  0  seu  sabor ,  cheiro  e  côr  ;  e  áquelle  a  qualidade  de 
solidífícavel :  da  proporção  mutua  entre  estes  principios  depen¬ 
dem  as  differenças  de  consistência  dos  corpos  oleosos ,  e  gor¬ 
durosos. 

Os  oleos  são  formados  constanteraente  nos  fructos  ,  tanto 
no  pericarpo,  como  no  perisperma ,  e  amêndoa;  e  mesmo  nas 
sementes  que  tem  bastante  albumen ,  ou  grossos  cotyledones  em 
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cujo  parenchyma  mucilaginoso  se  contém  o  oleo ;  daqui  se  ex- 
trahem  por  meio  da  pressão  com  o  auxilio  do  calor,  applicado 
por  meio  da  agua  quente;  ou  sem  esse  auxilio:  em  geral  os 
processos  para  exlrahir  os  oleos  são  modificados  segundo  a  es- 
tructura  dos  orgãos  que  os  contém. 

Expostos  á  acção  do  ar  engrossam ,  e  até  mesmo  chegam 
a  endurecer  ',  e  fazem-se  rancidos  ;  estas  qualidades  são  devidas 
á  absorpção  do  oxygeneo,  e  do  acido  carbonico ;  daqui  a  deno¬ 
minação  e  divisão  em  oleos  graxos  que  se  congelam  e  facilmen¬ 
te  rancescem  ,  e  promplamente  saponificam ;  e  em  oleos  siccatU 

vos  ^  porque  promptaraente  se  dessecara,  conservando  sua  trans- 

■0 

parencia  ;  fervidos  com  o  lithargirio  augmenta-se-lhes  a  sua  qua¬ 
lidade  siccativa ;  e  por  isto  são  geralmente  empregados  na  pin¬ 
tura. 

Os  oleos,  principalmente  com  o  auxilio  do  calor,  dissolvem 
0  enxofre,  a  camfora  ,  algumas  goraraas  resinas,  a  cera,  osper- 
macete  ,  etc.,  e  combinam-se  com  muitos  oleos  voláteis,  com 
os  priacipios  acres  e  narcóticos ,  etc.  Já  dissemos  que  as  sub¬ 
stancias  gommosas  os  tornam  misciveis  com  a  agua,  taes  são  as 
mucilagens  ,  as  gommas  ,  albumina  ,  a  gemma  d’ovo  ,  e  gela¬ 
tina.  O  seu  uso  interno  foi  em  outro  tempo  mui  frequente,  e 
hoje  quasi  nullo;  á  excepção  âo  oleo  de  ricino  ^  como  suave 
purgante,  e  do  oleo  de  amêndoas  doces,  em  fórma  d’eraulsão, 
ou  de  look  peitoral ;  porém  suas  applicações  para  uso  externo 
são  mui  numerosas. 

B.  Oleos  voláteis  ou  essenciaes  [Myroleos).  São  principios 
muito  expansivos  ,  ás  vezes  concretos  ,  quasi  sempre  liquidos ; 
e,  com  algumas  excepções  ,  mais  leves  que  a  agua  ;  cheiro  pe¬ 
netrante  e  fragrante  ;  sabor  acre  ,  ardente  ,  ás  vezes  cáustico  ; 
inflammando-se  rapidamente  era  contacto  com  um  corpo  em  com¬ 
bustão  :  não  são  viscosos  como  os  oleos  fixos ;  e  expostos  ao  ar 
não  engrossam  ,  e  se  mais  consistentes  chegam  a  fazer-se  ,  é 
isto  devido  a  uma  transformação,  que  os  aproxima  da  natureza 
das  resinas. 
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Todos  os  orgãos  dos  vegetaes  ,  excepio  o  perisperma  os  po¬ 
dem  conter,  e  á  sua  presença'devem  as  plantas  aromalicas  a 
sua  fragrancia.  Obtem-te  regularmente  por  meio  da  distillaçüo  com 
0  intermédio  da  agua.  Põe-se  as  partes  competentemente  divi¬ 
didas  a  macerar  pelo  tempo  preciso,  segundo  sua  compacidade, 
depois  do  que,  se  procede  á  distiliação  em  aparelho  apropriado 
á  natureza  do  oleo,  que  se  ha-de  extrahir ;  aquelles  que  pezam 
mais  que  a  agua  ,  e  que  para  se  extrahirem  demandara  gráo 
superior  ao  da  agua  fervendo  ,  exigem  que  se  ajunte  á  agua 
uma  porção  de  sal  commum  para  retardar  a  ebullição  ;  no  acto 
da  distiliação  passa  ao  principio  clara  a  agua  ,  depois  vem  la- 
ctescente,  e  em  pouco  o  oleo  vem  em  gotas,  que  se  ajuntam,  em 
rasão  do  seu  pezo  especifico,  ou  na  superfície  da  agua,  ou  no 
fundo  do  recipiente  ;  suspende-se  a  distiliação  logo  que  a  agua 
deixa  de  ser  fragrante,  e  podem  cohobar-se  ainda  os  residuos  , 
para  obter  todo  o  produeto. 

Por  muito  tempo  se  tem  havido  como  verdadeiros  princípios 
immediatos  dos  vegetaes,  especies  de  resinas  incompletamente 
oxygenadas ;  e  na  verdade  em  aignns ,  como  no  oleo  essencial 
de  therebenlina  ,  de  rosas  ,  de  limão  ,  etc.  ;  a  analyse  chimica 
não  encontra  mais  que  carbono,  e  hydrogeneo.  A  mesma  ana¬ 
lyse  não  tem  ainda  completamente  decidido  se,  segundo  as  in¬ 
dagações  de  Bisio ,  os  oleos  voláteis  são  geralmente  forma¬ 
dos  de  dous  princípios  ;  a  igrusina  ,  que  parece  ser  o  oleo  volá¬ 
til  na  sua  maior  pureza  ,  é  solúvel  na  agua  ,  e  com  ella  se  vo¬ 
latiliza  ;  e  a  sereu&ina ,  que  parece  ser  uma  das  substancias 
cristalinas  que  em  alguns  oleos  se  encontram  ,  primeiramente 
tomada  por  camfora  por  Proust  nos  oleos  essenciaes  d’algumas 
labiadas  ,  v.  g.  a  salva,  o  mangericão  ,  alfazema,  etc.;  e  que 
tem  a  propriedade  de  solidificar-se  a  12“  ou  16°  C.  :  assim,  es¬ 
tes  dous  princípios  vem  a  ser  analogos,  o  primeiro  á  claina  ,  o 
segundo  á  stearina;  e  da  sua  mutua  proporção  depende  a  con¬ 
sistência  dos  oleos  voláteis. 

O  tempo  ,  0  contacto  do  ar ,  a  iafiuencia  da  luz ,  e  do  ca- 
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lorico  os  alleram  :  uns  engrossam  algum  tanto,  outros  acidifi¬ 
cam-se;  mudam  de  cór,  depõe  cristaes  ,  mudam  de  cheiro, 
etc.  ;  estas  alterações  são  remediáveis  redistillando-os  sobre  as 
respectivas  plantas ;  mas  já  se  vê  que  se  devem  conservar  com 
as  devidas  precauções. 

A  agua  os  dissolve  parcialmenle ,  e  a  esta  porção  devem 
suas  propriedades  as  aguas  dislilladas  aromaticas. 

Com  os  alcalis  corabinam-se  difficilmente  ;  e  chamam-se  ííí- 
vonulos  estas  combinações ,  que  são  pouco  consistentes. 

Com  0  álcool ,  e  com  ether  combinam-se  em  todas  as  pro¬ 
porções  ;  bera  como  cora  os  oleos  fixos. 

Por  meio  do  calor  dissolvem  a  gomma  elastica  (caoulchouc), 
cera,  spermacete  ;  as  resinas,  balsamos  ,  e  terebenthioas ;  estas 
ultimas  tres  substancias  são  formadas  d’um  principio  resinoso 
unido  ao  acido  benzoico  ,  e  a  algum  oleo  volátil.  As  dissolu¬ 
ções  alcoólicas  são  decompostas  por  meio  da  agua  ,  que  se  com¬ 
bina  com  0  álcool  ,  e  torna  os  líquidos  lacteseentes. 

Experimentam  da  parte  dos  ácidos  fortes  e  concentrados 
mui  viva  acção;  o  acido  nítrico,  principalmente  unido  ao  terço 
de  seu  pezo  d’acido  sulfurico,  inOamma  instantanearaenie  o  oleo 
essencial  sobre  que  se  projecta. 

C?.  Preparações  olefsas. 

16. ®  Eleoieos. 

Obtidos  por  solução. 

17.  Eleoialos. 

São  os  oleos  essenciaes  obtidos  por  disíillação. 

Os  oleos  servem  ainda  para  excipiente  de  certas  prepara¬ 
ções  que  indevidamente  tem  o  nome  de  balsamos,  e  que  jámais 
deverão  confundir-se  cora  os  balsamos  naiuraes  ;  v.  g.  o  peruvia- 
no,  de  meca,  etc.  ;  os  quaes  são,  propriamente  fallando ,  resinas 
liquidas,  ou  especies  de  terebenthinas  combinadas  com  o  acido 
benzoico.  Taes  preparações  devera  ter  cheiro  fragrante,  e  vir«« 
ludes  quasi  de  balsamos  naturaes  ,  com  a  consistência  viscosa  : 

preparações  balsamicas  ha  que  são  feitas  com  o  álcool ,  e  até 
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com  0  vinho;  e  não  são  onlra  cousa  mais  qne  dissoluções  das 
resinas,  gommas  resinas,  terebenthinas ,  substancias  arornati- 
cas ,  e  oleos  voláteis  naquelles  vehiculos  :  aqui  só  traiamos 
daqiiellas  cujo  excipiente  é  o  oleo,  e  que  são  formadas  pela 
dissolução  dos  princípios  aromáticos,  empregando  para  as  facili¬ 
tar  já  0  sabão  ,  já  mesmo  o  álcool ,  e  em  cuja  composição  en¬ 
tra  quasi  sempre  alguma  terebenthina  ,  o  enxofre  ,  alguma  re¬ 
sina  ,  etc. ;  como  taes  preparações  são  mui  raras  vezes  usadas 
internamente  ,  remettemo-nos  para  o  lugar  respectivo. 

Ordem  7.^  Sacarolicos.  Preparações  que  tem  por  ex- 
cipieníe  substancias  sacarinas, 

Tem  este  nome  os  medicamentos  que  tem  o  assucar  ,  ou  o 
mel  por  excipiente  ;  comprehende  pois  esta  ordem  os  xaropes  , 
os  mellites  ,  oxymellites  ,  e  gelòas  ;  propriamente  sacaroleos  mol- 
les  ou  líquidos;  e  comprehende  também  os  sacaruretos  ,  que  são 
solidos,  e  propriamente  uma  mistura  do  assucar  com  as  substan¬ 
cias  medicamentosas  alcoólicas ,  ou  oleos  voláteis  ,  constituindo 
os  oleo-sacaros  dos  authores. 

18.®  Xaropes. 

São  medicamentos  líquidos,  viscosos,  formados  por  uma 
solução  concentrada  do  assucar  na  agua  ,  vinho  ,  ou  vinagre  , 
tanto  puros,  como  carregados  de  princípios  medicamentosos.  Se 
em  vez  do  assucar  se  emprega  o  mel ,  a  preparação  tem  o  no¬ 
me  de  Mellite  ,  ou  de  mel  medicinal  ;  e  se  o  vehiculo  é  o  vi¬ 
nagre  chama-se  oxymellite. 

Entram  na  composição  dos  xaropes  ,  os  productos  da  in¬ 
fusão  ,  ou  decocção  d'uma  só,  ou  de  muitas  substancias ;  os 
suecos  espressos ;  os  suecos  fermentados  dos  fruetos ;  os  suecos 
emulsivos. 

O  fim  desta  preparação  é  conservar  sem  alteração  por  mui¬ 
to  tempo  as  partes  solúveis  dos  vegetaes  ;  ou  para  edulcorar  ou¬ 
tros  líquidos,  e  tornal-os  mais  gratos  ao  paladar. 

Consiste  pois  a  preparação  dos  xaropes  era  duas  distinclas 
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operações  ;  uma  é  a  operação  prévia  ,  que  fornece  os  princípios 
medicamenlosos  ,  a  infusão,  decocção,  dislillação ,  os  suecos 
espressos  ,  etc.  ;  outra  a  combinação  do  assucar  cora  os  produ- 
clos  de  qualquer  daquellas  :  é  sobre  este  ponto  que  cumpre  dar 
os  respectivos  preceitos. 

Na  preparação  dos  xaropes  ha  a  preencher  as  seguintes 
considerações ; 

1. ®  que  0  liquido  esteja,  o  mais  possível,  carregado  dos  prin¬ 
cípios  activos  medicamentosos :  o  que  se  consegue  empregando 
a  manipulação  mais  adequada  á  natureza  do  principio  activo ; 
isto  é,  a  infusão  para  obter  os  princípios  voláteis;  a  decocção 
para  os  fixos  ;  em  fira  a  espressão ,  e  a  fermentação  para  cora 
os  suecos  vegetaes. 

2. ®  que  não  haja  alteração  no  liquido  pela  sua  mistura  cora 
0  assucar. 

(a)  Se  0  liquido  é  volátil  ,  e  contém  princípios  que  a  acção 
do  calor  dissiparia,  fundir-se-ha  o  assucar  a  frio,  ou 
mediante  uma  baixa  temperatura  :  diz-se  por  solução. 

(b)  Se  0  liquido  não  se  altera  com  a  acção  do  calor,  fun¬ 
dir-se-ha  0  assucar,  e  clarificar-se-ha  por  meio  da  ebui- 
lição  ,  reduzindo  pela  evaporação  o  xarope  á  consistên¬ 
cia  desejada  :  e  diz-se  por  ebullição ,  ou  por  cocção, 

(c)  Se  os  princípios  voláteis  e  fixos  devem  conservar-se, 
empregar-se-hão  as  duas  manipulações  antecedentes ;  e 
diz-se  por  solução  ,  e  ebullição. 

No  1."  caso  ^  a  proporção  do  assucar  (que  deve  ser  já  re¬ 
finado)  é  de  trinta  onças  para  uma  libra  commura  do  liquido; 
isto  c ,  quasi  o  dobro  deste  ;  e  não  ha  clarificação  a  fazer. 

No  2.“  caso  t  a  quantidade  do  assucar  é  igual  á  do  liquido 
cm  pezo  ;  ha  clarificação  ,  e  evaporação  para  reduzir  o  xarope 
á  consistência  competente. 

No  3.°  casot  os  xaropes  resultam  da  mistura  dos  que  se 
obtem  no  1.*  e  no  2.“  caso,  e  por  isto  tarabem  se  chamaiB 
vmixtos. 
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Regras  geracs  de  preparação. 

1. “  Empregar-se-ha  o  assucar  de  melhor  qualidade,  e  muilo 

puro  ou  refinado. 

2. ®  Segundo  a  natureza  do  liquido  assim  varia  a  quantida¬ 

de  do  assucar;  fica  mencionada  a  proporção. 

3. ®  A  clarificação  deve  fazer-se  perfeilamente. 

4. ®  A  evaporação  será  feita  rapidamente ,  e  em  grande  ca¬ 

chão. 

5. ®  Os  xaropes  terão  todos  o  mesmo  ponto  ,  ou  gráo  de  co- 

sedura;  que  é  30"I3,  e  30”^  na  estação  mais  quente; 

e  marcando  84°  no  thermometro  de  Reaumur, 

6. "  Só  depois  de  complelamente  frios  se  guardarão  os  xaro¬ 

pes ,  em  vasos  bem  séccos. 

7. ®  Conservar-se-hão  em  sitios  frescos,  e  em  vasos  sempre 

cheios ,  e  bem  tapados. 

Repetiremos 

1.0  Que  serão  feitos  por  solução  iodos  os  xaropes,  cujas 
substancias  perdem  seus  princípios  aclivos  pela  acção  do  fogo  ; 
e  se  fór  preciso  este  auxilio  será  a  B.  M.  cm  vasos  tapados. 

2."  Que  as  substancias  cujos  princípios  são  fixos  ,  ou  sejam 
obtidos  pela  decocção ,  ou  sejam  suecos  espressos  desta  nature¬ 
za,  se  cbserão  com  duas  ou  Ires  partes  d’assucar  a  fogo  mode^ 
rado,  em  vasos  descobertos,  até  á  competente  consistência. 

Regras  relativas  à  cosedura ,  ou  ponto  dos  xaropes, 

1 . “  Não  se  prolongará  muito  a  acção  do  calor  para  coser 
os  xaropes,  o  que  os  impediria  de  tornar-se  brancos,  transpa¬ 
rentes,  e  cristalisaveis ;  para  não  sahirem  corados  coser-sc-hão 
a  fogo  vivo  e  em  grande  cachão,  moderando  logo  a  ebullição 
para  que  não  trasbordem. 

2. ®  O  excesso  ou  defeito  na  cosedura  influe  na  allerabili- 
dade  do  xarope  delia  depende  a  proporção  conveniente  do  li¬ 
quido  para  o  assucar;  sendo 'de  mais,  o  resultado  é  a  fermen- 
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lação  prompta  ,  era  virtude  da  qual  a  reacção  das  matérias  ex 
traclivas  e  mucilaginosas  sobre  o  assucar  ,  produz  mutua  de¬ 
composição ,  dando  lugar  a  productos  novos,  formando-se  áci¬ 
dos  ,  etc. ;  sendo  de  menos  ,  lambera  tem  lugar  a  fermentação  , 
porém  d’um  modo  lento  ;  ha  primeiro  formação  de  cristaes  d’as- 
sucar,  que  successivamente  se  vão  formando,  e  em  consequên¬ 
cia  augrnenlo  de  liquido  livre  era  relação  ao  assucar  ;  e  o  con- 
stitue  no  primeiro  caso. 

3. ®  Pode  determinar-se  o  grão  da  cosedura  por  tres  diffe- 
rentes  metbodos  : 

(aj  pelo  areometro  ,  ou  peza-xarope  ;  o  que  estiver  em  com¬ 
petente  gráo  de  cosedura,  e  privado  da  agua  supérflua, 
marcará,  estando  quente  ,  30*  a  30"  M  no  areometro  de 
JJaumé  t  e  35°  depois  de  frio. 

(b]  pelo  tliermomelro  \  o  xarope  cosido  deve  fazer  elevar  o 

mercúrio  a  84" IS,  —  i05°C/  pois  que  o  gráo 

de  temperatura  preciso  para  elevar  um  liquido  á  ebul- 
lição  ,  está  na  rasão  directa  da  sua  densidade. 

(c)  pelo  exame  comparativo  das  densidades  ;  um  frasquinho 
que  contenha  uma  onça  d’agua  distiliada  era  pezo  ,  deve 
conter  dez  oitavas  e  seis  grãos  de  xarope  em  pezo;  isto 
é,  0  pezo  relativo  na  mesma  unidade  de  volume,  deve 
estar  proximamente  na  rasão  de  5  para  4 ;  o  que  dá  por 
pezo  especifleo  do  xarope  1,260,  ou  l,S6i  ;  e  facilmente 
se  reconhece  este  por  meio  de  pequenas  esferas  de  vi¬ 
dro  ou  de  metal  já  con]petenlemente  equilibradas,  as 
quaes  era  quanto  o  xarope  não  lera  a  devida  cosedura  , 
ou  densidade,  ficam  no  fundo,  e  sobem  logo  á  super¬ 
fície,  uma  vez  que  adquira  a  que  marcámos;  é  então 
qiie  se  deverá  tirar  do  fogo. 

4. *  Este  gráo  de  cosedura  lambem  se  determina  ustaalmen- 
le  por  estimativa,  methodo  que  é  todavia  muito  menos  rigoroso  ; 
julga-se  corapctentemenle  cosido  o  xarope  ,  quando  lançado  por 
gotas  sobre  a  unha  ,  no  fundo  d’um  prato,  ou  sobre  o  mármore 
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liso,  não  corre  facilmente,  ou  se  lançando-o  d’alto  corre  como 
um  fio  d'azcite,  e  cahe  na  superfície  sem  espilrar  ;  ou  se  so¬ 
prando  sobre  a  superfície  mostra  nella  uma  pellicula  enrugada  : 
não  deve  esquecer  que  no  verão  ou  estação  quente ,  a  densida¬ 
de  deve  ser  um  pouco  maior  ;  isto  c  ,  ter  mais  alto  ponto. 

5/  O  gráo  de  transparência  nos  xaropes  designa  a  sua  boa 
preparação  ;  esta  transparência  é  independente  da  cór  que  lhe 
póde  dar  a  matéria  colorante  ;  mas  os  xaropes  balsâmicos  ,  sen¬ 
do  bem  feitos  ,  não  deveni.  ser  transparentes. 

6.“  A  clarificação  e  descoloração  dos  xaropes,  faz-se  por 
differentes  processos : 

(a)  pela  solução  a  frio  e  posterior  filtração  ; 

(b)  pela  solução  a  frio,  e  filtração  atravez  do  carvão  animal  ; 

(c)  pela  solução  e  clarificação  auxiliada  por  meio  do  calor  , 
e  da  albumina  ; 

(d)  pela  solução  auxiliada  por  meio  do  calor  cora  o  carvão 
animal.  Vid.  Pharm.  Xarope  simples  ou  commum. 

'  Fiirificação  ou  refinação  do  assucar. 

Escolher-se-ha  o  melhor  assucar ,  que  é  o  mais  branco , 
sccco  ,  e  isento  de  substancias  estranhas,  do  Rio  de  Janeiro, 
ou  da  Bahia  ,  e  se  dissolverá  na  proporção  de  uma  libra  civil 
para  um  quartilho  d’agua  ;  e  se]  exporá  ao  fogo  em  facho  bem 
estanhado  ,  e  logo  que  levante  fervura  ,  despume-se  ,  clarifiq»ie- 
se  com  claras  d’ovos  batidas,  e  cóe-se  por  coador  de  lãa  ,  ou 
de  linho  tapado:  proceder-se-ha  á  evaporação,  conhecendo  o 
estado  desta  por  certos  gráos  de  consistência  d’estimativa  ,  que 
tem  0  nome  vulgar  de  pontos,  designados  pela  facilidade  com 
que  se  desprende  o  assucar  tomado  cora  uma  colher  ;  e  a  vis¬ 
cosidade  que  0  liquido  apresenta  ;  estes  pontos  vão  sendo  suc- 
eessivamente  mais  altos  desde  o  ponto  de  pasta ,  espadana  ,  ca- 
hello  ,  ou  fio.  Chegando  pois  a  evaporação  a  este  ,  ou  a  maís  al¬ 
to  ,  tirar-se-ha  do  fogo  ,  e  se  mexerá  com  uma  grande  colher 
do  páo  em  um  só  e  constante  movimento  rotatorio  ;  o  liquido 
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perde  esta  forma  ,  e  adquire  a  de  pó  mui  alvo  ,  ou  de  cór  de 
neve,  que  «se  chama  assucar  refinado. 

Alterações  dos  xaropes, 

l.“  Os  xaropes  ácidos  ^  era  demasia  cosidos,  deixam  pre¬ 
cipitar  pouco  depois  da  sua  preparação  uma  substancia  sacari¬ 
na,  supposta  sirailhante  ao  assucar  d’uva3,  que  occupa  mais  ou 
menos  o  vaso. 

Por  meio  do  calor  brando  restitue-se  ao  xarope  sua  pri¬ 
meira  liquidez. 

3."  Os  xaropes  aquosos  deixam  ás  vezes  depor  regulares  cri- 
síaes  d’assucar  puro,  isolado  das  matérias  mucosas,  extractivas 
e  colorantes  ;  havendo  assim  perdido  parte  de  seu  principio  con¬ 
servador  ,  cornbrem-se  de  bolor ,  e  passam  a  fermentar  ;  o  que 
póde  ser  devido  : 

(a)  a  não  serem  bem  clarificados ; 

(b)  a  serem  guardados  ainda  quentes ; 

(c)  e  era  vasos  mal  sêccos ,  e  mal  tapados  ; 

(d)  e  não  se  lhes  haver  dado  a  cosedura  competente. 

Por  mal  clarificados,  fica  alguma  matéria  mucilaginosa , 
que  serve  de  fermento  ,  e  facilita  a  decomposição. 

Por  cosedura  de  menos  ,  a  fermentação  é  uma  consequên¬ 
cia  da  pouca  relação  ou  proporção  entre  o  assucar  e  o  liquido 
que  c  de  sobra  ;  e  sendo  de  mais ,  a  cristalisação  do  assucar 
augmenla  á  proporção  do  liquido  para  com  o  assucar  restante, 
e  estamos  no  caso  antecedente. 

Os  vasos  tapados,  com  o  xarope  ainda  quente,  fazem  con¬ 
densar  na  parte  superior  o  vapor  da  agua  que  se  eleva  da  mas¬ 
sa  do  xarope  ;  ha  excesso  de  liquido  ,  rompe-se  o  equilibrio  , 
e  dá-se  a  fermentação  ;  resultado  idêntico  ao  que  dão  os  vasos 
mal  sêccos ,  ou  corn  humidade. 

Em  fim  a  facilidade  da  acção  do  ar,  calor  ou  tempera¬ 
tura,  e  humidade  ,  são  a  causa  das  alterações  dos  xaropes ;  e 
em  consequência  da  sua  exposição  a  estas  causas  em  nossas  of* 
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ficinas ,  se  vê  que  a  fermentação  em  substancias  tão  ricas  em 
assucar ,  ha>de  ser  de  natureza  alcoolica  :  fórma-se  acido  carbô¬ 
nico  ,  designado  pela  escuma  que  se  encontra  na  superfície  ;  o 
xarope  azeda,  ou  torna-se  acido,  e  muda  de  cor,  e  em  pouco 
passa  a  ter  o  sabor,  e  o  cheiro  do  vinho,  e  menor  consistên¬ 
cia  :  tornando  a  aquecer  o  xarope  ,  readquire  suas  primeiras 
qualidades,  se  os  princípios  que  o  constituem  forem  fixos;  e 
neste  caso  ,  clarificando-os  de  novo  ,  e  evaporando  até  á  devida 
consistência  ,  tornam-se  mais  inalteráveis ;  pois  que  a  fermenta¬ 
ção  passada  destróe  o  principio  fermentescivel. 

Conservação  ãos  xaropes. 

Mais  diíficilmente  se  conservam  os  que  abundam  em  rau- 
cilagem.  Conservara-se  melhor  em  vasos  sempre  cheios  e  bem 
tapados,  em  sitio  temperado  e  sécco.  Já  se  ve  que  é  util  guar- 
dal-os  em  vasos  pequenos,  repartindo  a  massa  por  mais  do  que 
um  vaso. 

19/  Xaropes  vinosos. 

Taes  xaropes  só  podem  fazer-se  por  solução  a  frio  ,  ajuntan¬ 
do  ao  vinho  medicinal  a  quantidade  d’assucar  refinado  necessá¬ 
rio  para  dar-lhes  consistência  ;  a  qual  está  na  rasão  de  vinte  e 
seis  onças  para  dezeseis  da  liquido. 

20. ®  Xaropes  acetosos.  Oxycratos, 

Preparam-se  por  meio  da  solução,  ajuntando  o  assucar,  ou 
0  mel  aos  vinagres  medicinaes  na  proporção  do  dobro  do  mel 
pu  do  assucar  por  uma  dada  quantidade  de  liquido. 

21. ®  Melliíes  e  oxymeliiíes. 

São  preparações  oíTicinaes  liquidas,  e  viscosas,  provenien¬ 
tes  da  solução  d’uma  grande  porporção  de  mel  era  um  liquido 
aquoso  (e  diz-se  melliíe)  ;  ou  em  um  liquido  acetoso  (e  diz-se 
oxymellite)  que  contenha  ,  ou  não,  princípios  activos  d’uma  ,  ou 
de  muitas  substancias  medicamentosas.  Differem  pouco  dos  xa¬ 
ropes  ordinários ,  pelo  que  pertence  á  sua  preparação. 
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O  mel  deve  ser  escolhido,  sem  aroma  ou  cor,  isto  é,  de-* 
ve  ser  purificado. 

Âppli  cação  ão  processo  pela  deslocação  à  preparação 

dos  xaropes, 

Este  methodo  é  só  applicavel  aos  xaropes  que  se  preparam 
pela  infusão,  maceração  ,  ou  ainda  pela  decocção  d’uma  ou 
muitas  substancias  em  agua,  vinho,  eíc. :  os  xaropes  prepara¬ 
dos  pelo  methodo  de  deslocação  devera  precisamente  ser  mais 
perfeitos  que  por  outro  qualquer  methodo,  pois  que  os  líquidos 
destituídos  de  principio  amylaceo ,  ou  ferraentescivel ,  e  con¬ 
tendo  todos  os  princípios  solúveis  e  aromáticos ,  estão  precisa- 
mente  nas  mais  favoráveis  circumstancías  de  formar  os  xaropes 
menos  sujeitos  a  fermentar  ,  e  mais  impregnados  de  princípios 
activos  ;  evitando-se  os  inconvenientes  que  frequentes  vezes  se 
experimentam  ,  taes  como  a  difficuldade  que  se  acha  nos  solu¬ 
tos  obtidos  pela  infusão  das  substancias  mucilaginosas  de  passar 
pelo  filtro  ,  sendo  preciso  mesmo  ao  depois  recorrer  á  clarifi¬ 
cação  pela  clara  d’ovo,  o  que  altera  um  pouco  o  xarope,  co¬ 
mo  acontece  com  o  de  salsaparrilha  ;  é  incontestável  por  tanto 
a  vantagem  deste  methodo  para  preparar  os  xaropes,  observan¬ 
do-se  0  seguinte. 

Preceito  geral. 

Obtido  0  soluto  pelo  processo  da  deslocação  ajuníar-se-lhe- 
ha  a  quantidade  competente  de  assucar  o  mais  bera  clarificado, 
ou  areado,  e  concentrar-se-ha  a  mistura  até  que  o  xarope  mar¬ 
que  fervendo  31“  do  areonietro  de  Baumé.  O  xarope  virá  perfeita- 
mente  transparente,  rico  em  princípios  solúveis,  e  sem  aquel- 
les  fermenlesciveis  que  apressem  a  sua  alteração. 

Devem  assim  preparar-se  os  xaropes  de  salsaparrilha ,  de 
ratanhia  ,  de  quina,  etc.  assim  como  os  mellites. 

22.^  Gelcas. 

Nós  tratámos  já  desta  matéria  no  artigo  dos  extracLos; 
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bastará  por  tanto  accrescentar  ,  que  as  gelêas  são  sacaroleos  for¬ 
mados  principalmente  d’assucar  ,  e  d'uma  matéria  mucosa,  ou 
gelatinosa  ,  de  consistência  tremula  ,  tornando-se  líquidos  pela 
acção  do  calor,  e  tomando  sua  primitiva  consistência  por  meio 
do  arrefecimento. 

Ordem  8/  Etherolicos.  Preparações  ,  cujo  excipiente 

é  0  etlxer, 

O  ether  é  um  liquido  transparente,  de  cheiro  mui  fragran¬ 
te  ,  sabor  pungente  e  ardente  ,  muito  mais  leve  que  a  agua , 
peso  especifico  de  0,738  ;  ferve  a  98"  E' =  33°,67  C?  28“,78  ÍS,  ; 
mui  volátil,  e  por  isso  mui  solúvel  na  almosféra  ;  produz  intenso 
gráo  de  frio  no  acto  da  sua  evaporação  :  solúvel  em  dez  partes 
d’agua  ,  e  no  álcool  em  qualquer  proporção;  dissolve  os  oleos 
voláteis,  e  resinas,  e  combina-se  com  a  ammoniaca  ;  é  extre¬ 
mamente  inflammavel  ,  e  arde  com  chamma  branca  :  c  producto 

da  distillacão  de  certos  ácidos  com  o  álcool.  Ha  differenles  es- 

* 

pecies ,  e  ainda  que  obtidos  por  preparações  analogas ,  a  sua 
differença  é  devida  á  diversa  acção  que  sobre  o  álcool  exercem 
os  differentes  ácidos.  Estas  especies  reduzem-se  hoje  a  tres  dis- 
tinctos  generos. 

1.®  Elher  hydratico  (de  Ampere).  São  formados  de  dous 
volumes  de  gaz  hydrogeneo  bi-carbonisado  ,  e  d'um  volume  de 
vapor  d^agua  ;  e  podem  considerar-se  como  álcool  menos  uma 
certa  porção  d’oxygeneo  e  hydrogeneo  ,  nas  proporções  conve¬ 
nientes  para  formar  a  agua  ,  ou  como  um  hydrato  d’hydrogeneo 
bi-carbonisado  :  neste  caso  não  ha  combinação  dos  ácidos  com 
0  álcool:  resultam  da  acção  d’um  acido  mui  ávido  d’agua  ;  seus 
elementos  são  pois  os  mesmos  que  os  do  álcool  com  mais  car¬ 
bono  ,  isto  é,  de  dous  volumes  de  carbureto  bi-hydrico,  e  de 
um  volume  de  vapor  d’ agua.  Pertencem  a  este  genero  os  elhers 
sulfurico,  phosphorico  ,  arsênico  ,  fluoborico  ;  são  idênticos  en¬ 
tre  si ,  podem  ser  representados  pelo  ethor  sulfurico  ,  e  deno¬ 
minarem-se  ethers  hydraticos. 
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2. "  São  especies  de  saes  anby‘dros  ,  formados  de  volume 
igual  d’hydrogeneo  bi-carbonisado  ,  e  d’hydracido  :  segundo  Du¬ 
mas  e  Boulay,  o  hydrogeneo  bi-carbonisado,  ainda  que  insolúvel 
na  agua,  faz  as  vezes  d’um  alcali  poderoso,  dotado  de  capa¬ 
cidade  de  saturação  igual  á  da  ammoniaca.  Os  ácidos  transfor¬ 
mam  0  álcool  era  hydrogeneo  bi-carbonisado  ,  e  se  combinam 
com  elle  :  comprehendera-se  neste  genero  os  ethers  chlorhydri- 
co  ,  iodhydrico,  bromhydrico  ;  e  podem  representar-se  peloether 
chlorhydrico. 

3. ”  São  saes  hydratados  formados  pela  combinação  dos  áci¬ 
dos  (cujo  nome  tem)  com  o  hydrogeneo  bi-carbonisado  ;  e  que 
se  consideraram  como  compostos  d’alcool  e  d’acido.  Na  sua  com¬ 
posição  0  álcool  e  o  acido  soffrem  decomposição  sensivel :  com- 
prehendem-se  neste  genero  os  ethers  acético  ,  nitrico  ou  nitroso, 
benzoico,  oxalico  ,  citrico ,  galhico ,  e  tartarico.  Dumas  e  Bou¬ 
lay  considerara  estes  ethers  como  formados  d’elher  hydratico,  e 
acido. 

Esta  classificação  é,  como  diz  Soubeiran ,  a  expressão  dos 
factos ,  e  da  experiencia ;  mas  a  theoría  ,  ou  a  explicação  do 
modo  pelo  qual  se  achara  combinados  os  elementos  é  ainda  hoje 
mui  incerta.  Segundo  a  ultima  theoria  ,  o  ether  é  o  oxydo  d’um 
radical  ainda  desconhecido,  que  se  suppôe  composto  de  4  par¬ 
les  de  carbono,  e  5  d’hydrogeneo,  a  que  se  dá  o  nome  d'elhylo. 
Nesta  theoria  o  ether  sulfurico  ou  hydratico  que  constitue  a  1.® 

* 

especie  ,  é  um  oxydo  d*ethylo ,  composto  de  partes  iguaes  de 
ethylo ,  e  d’oxygeneo. 

Os  ethers  da  2."  especie  são  combinações  analogas  aos 
chloruretos,  cyanuretos ,  etc.;  de  modo  que  pela  acção  do  hy-  ' 
dracido  sobre  o  ethylo,  combinam-se  então  o  hydrogeneo  de 
acido,  e  o  oxygeneo  do  oxydo  e  formam  agua,  fazendo  uma 
combinação  do  ethylo  cora  o  radical  do  acido;  isto  é,  um  chio- 
rureto  ,  iodiireto  ,  ou  bromureto  ,  etc.  d’ethylo  ;  composto  de  1 
parte  d’ethylo  ,  e  1  parle  de  chloro ,  ou  de  iodo,  oii  de  bro¬ 
mo  ,  etc. 
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Os  elhers  da  3.®  especfe  são  combinações  do  oxydo  d’elhylo 
com  um  oxacido,  constituindo  verdadeiros  oxysaes  ,  obedecendo 
ás  leis  ordinárias  deste  genero  de  compostos ,  e  não  contendo 
agua  de  cristalisação  ;  são  pois  saes  d'ethyIo  neutros  compostos 
de  1  parte  d^oxydo  d’ethylo  ,  e  de  1  parte  d’acido.  Nesta  mes¬ 
ma  hypothese  o  ether  sulfurico  fará  as  vezes  d’uma  base  rea¬ 
gindo  sobre  o  álcool  ,  e  ficarão  comprehendidos  na  mesma  theo- 
ria  os  compostos  com  excesso  d'acido,  que  evidentemente  con¬ 
tém  a  mesma  combinação;  e  taes  são  os  ácidos  sulfovinico , 
phosphovinico  ,  e  arséniovinico  ;  os  dous  primeiros  resultam  da 
reacção  dos  ácidos  sulfurico,  ou  phosphorico  sobre  o  álcool, 
que  são  representados  por  uma  parte  d’ether  sulfurico  ,  duas 
partes  d’acido  ,  e  d’agua;  os  quaes  sendo  tratados  por  uma  ba¬ 
se  ,  ametade  do  acido  combina-se  coro  esta  base  para  formar 
um  sal  neutro,  em  quanto  qne  a  outra  ametade  fica  unida  com 
0  ether;  do  que  resulta  um  verdadeiro  sal  dupi-o  ,  que  repre¬ 
senta  ugia  combinação  d'um  ether  da  3/  especie  com  ura  sal 
neutro  que  contém  o  mesmo  acido  que  o  ether;  de  modo  que 
os  oxysaes  d’ethylo  são  compostos  de  uma  parte  d’oxydo  d’ethy- 
lo  ,  e  duas  partes  d’acido. 

Considerados  pois  os  ethers  como  excipientes,  em  rasão  de 
suas  propriedades  excitantes,  activas  e  diffusivas,  não  podem 
deixar  de  sobresahir  ás  das  substancias  que  elles  tem  em  dis¬ 
solução  ;  de  modo  que  as  faculdades  desta  parecem  desappare- 
cêr  quando  unidas  ás  de  tal  excipiente. 

As  únicas  preparações ,  que  com  elles  se  fazem  são  as  in¬ 
fusões  ou  tinturas  ethereas. 

23.^  Etherolcos.  Tinturas  ethereas . 

Estas  preparações  resultara  da  maceração  de  certas  sub¬ 
stancias  no  ether,  principalmente  sulfurico,  dissolvendo  os  oleos 
voláteis,  as  resinas,  e  camfora  ;  mas  deixa  d’atacar  muitos  dos 
principios  vegetaes  que  por  outra  parte  se  encontram  nas  dis¬ 
soluções  alcoólicas.  É  evidente  que  estas  preparações  ,  attenta 
a  mui  pequena  dóse  em  que  são  administradas ,  obram  quasi 
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€xclusivamenle  pelo  seu  excipiente  ;  pois  que  em  poucas  gotas^ 
20,  30,  ou  40,  que  quantidade  insignificantissima  de  princí¬ 
pios  medicinaes  se  poderá  conter,  de  modo  que  possam  produ¬ 
zir  um  effeito  medicinal?  Taes  preparações  poderiam  sem  in¬ 
conveniente  ser  proscriptas  das  Pharmacopêas. 

Ordem  9/Aramonialcoolicos.  Preparações  cujo  exci¬ 
piente  è  a  ammoniaca  dissolvida  no  álcool, 

Ammonialcooleos.  Tinturas  voláteis, 

A  ammoniaca  no  seu  estado  natural  e  na  Jeraperatura  or¬ 
dinária  existe  tão  somente  na  fórma  gazoza  ,  e  então  é  um  gaz 
transparente,  incolóro ,  elástico  e  comprehensi  vel ;  com  cheiro 
acre  ,  picante  ,  e  urinoso  ,  que  irrita  os  olhos  e  as  ventas  ,  de¬ 
safia  as  lagrimas ,  e  tem  sabor  acre  e  cáustico  ;  desenvolve-se 
das  matérias  animaes  em  putrefacção  ,  e  é  composto  de  gaz  hy- 
drogeneo  ,  e  azoto  :  combina-se  com  lodos  os  ácidos  ,  formando 
saes  com  elles  :  dissolve-se  mui  facilmente  na  agua  em  diver¬ 
sas  proporções,  conforme  a  seguinte  íaboa  ,  e  a  esta  solução 
dá-se  o  nome  de  ammoniaca  liquida  ;  a  mais  concentrada  deve 
ter  de  pezo  especifico  0,875,  e  marcar  de  20°  a  22°li.  É  uma 
substancia  mui  activa  ,  e  energica  ,  produzindo  por  sua  causti- 
cidade  a  inOaramação  ,  e  até  a  escoriação  das  superficies  vivas 
que  toca:  não  dissolve  as  resinas;  mas  facilmente  dissolve  as 
gommas  resinas  ,  e  quasi  todos  os  outros  materiaes  immedialos 
da  vegetação.  Esta  substancia  não  é  usada  immediatamente  co¬ 
mo  excipiente  no  estado  gazozo  ,  mas  em  solução  no  álcool,  e 
na  fórma  d’alcoolato  ammoníacal  ;  e  então  por  sua  extrema  ener¬ 
gia  ,  maior  ainda  que  a  do  elher  ,  é  susceptível  das  mesmas  re¬ 
flexões  ;  e  por  conseguinte  as  tinturas  chamadas  voláteis  que  são 
as  únicas  preparações  medicinaes  era  que  ella  entra,  obram 
quasi  inteiramente  pelo  excipiente,  e  pouco  ou  nada  pelas  sub¬ 
stancias  que  eile  dissolve  ;  com  tudo  Vid.  Pharmacopêa, 
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Tahella  da  densidade  ou  pezo  especifico  da  agua  ammo- 
niacal ,  ou  da  ammoniaca  liquida  ,  segundo  as  pro^ 
porções  da  agua ,  e  do  gaz  ammoniacal. 


1  Proporção 
da  agua. 

Proporção 

d’ammoniaca. 

Pezo  espe¬ 
cifico. 

Gráos  do  1 

areometro 
de  B. 

67,50 

32,50 

0.8750 

22“ 

70,75 

29.25 

0,8875 

74,00 

26,00 

0,9000 

20“ 

74,63 

25,37 

0,9054 

77,93 

22,07 

0,9166 

80,46 

19,54 

0,9255 

^  i 

82,24 

17,52 

0,9326 

1 

84.Í2 

15,88 

0,9385- 

15o  i 

85,47 

14.53 

0,9435 

1 

86,54 

13,46 

0,9476 

1 

1  87,60 

12,40 

0,9573 

1  88,44 

1 1,56 

0,9575 

12“ 

89,18 

10,82 

0,9583 

89,83 

10,17 

0,9597 

90,40 

9,60 

0,9612 

90,50 

9,50 

0,9699 

9", 25 
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CAPITULO  V. 

Classe  2.“ 

Preparações  pharmaccuticas  que  não  íem  exdpienle. 

Ordem  Sem  inlermcdio. 

Para  uso  interno. 

24.®  Fós  rocdiciEaes. 

As  substancias  medicinaes  ,  estando  no  mais  perfeito  esta¬ 
do  de  seccura  ,  e  reduzidas  por  meios  mechanicos  á  maior  le- 
nuidade,  deslruida  por  este  meio  toda  a  cohesão  entre  suas 
partes  mínimas  ,  constiluèm  os  pós  medicinaes. 

Vé-se  pois  que  as  substancias  são  empregadas  cora  a  tota¬ 
lidade  de  seus  princípios  inimediatos  ;  e  que  a  piilverisação  é  a 
operação  por  meio  da  qual  obteremos  as  substancias  naquelle 
estado. 

Nem  sempre  os  pós  se  empregam  no  mesmo  gráo  de  te- 
nuidade,  e  deste  gráo  dependem  mesmo  muitas  vezes  seus  mais 
ou  menos  activos  effeitos. 

A  acção  da  operação  é  méramenle  mechanica  ,  rompendo 
a  força  d’aggregação  que  une  as  molleculas  sem  as  decompor: 
assim  mesmo,  para  bem  a  executar  ó  preciso  o  conhecimento  das 
propriedades  fysicas  e  chimicas  dos  corpos;  devendo  variar  a 
natureza  e  fórma  dos  instrumentos,  bem  como  o  modo  de  pul- 
verisar,  segundo  a  contextura  dos  corpos  ,  e  a  natureza  de  seus 
princípios  constituintes.  Bem  que  antecedentemente  ficara  expli¬ 
cados  os  differentes  modos  d’executar  a  pul  verisação  ,  é  conve¬ 
niente  esclarecer  mais  esta  matéria.  Ella  faz-se  por  : 

(a)  Contusão,  empregando  perpendicularraente  a  acção  da 
mão  do  almofariz,  sobre  as  substancias  cm  geral  mais 
resistentes;  como  lenhos,  cascas,  raizes,  etc. 
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Exemplo.  1."  O  alcaçús ,  raspa-se  primeiro  a  epiderme, 
corla-se  em  pequenas  rodellas  ,  seecara-se  na  estufa,  pulveri- 
sara-se  corii  o  residuo,  e  peneíram-se  depois. 

2. ®  A  grama  ,  tira-se-lha  a  casca  ,  corta-se  ,  sécca-se  ,  c 
pisa-se  como  o  alcaçús. 

3. «  A  jalapa  (raiz)  escolhe-se  a  pezada,  compacta,  e  pisa- 
se  com  0  resíduo. 

4. "  A  casca  da  quina  ;  na  cinzenta  e  vermelha  despreza-se 
0  primeiro  pó;  na  amarella  é  este  o  mais  resinoso,  e  util. 

5. ”  Alguns  lenhos,  como  guaiaco,  sandalos,  etc.  raspam-se, 
e  cortam-se  em  pedaços. 

6. "  Flores,  pulverisam-se  sem  residuo  sêccas,  mas  limpas,  - 
e  escolhidas. 

7. “  Fructos ,  tiram-se-Ihes  primeiro  as  sementes. 

8. °  Sementes,  grande  numero  delias,  como  as  cereaes  re¬ 
duzem-se  a  farinhas  pelo  moinho,  algumas  por  contusão;  das 
sementes  aroiiiaticas  conserve-se  quanto  se  possa  o  pó  dos  in¬ 
vólucros  ;  0  da  amêndoa  tem  propriedades  differentes, 

9. °  Nóz  vorqica  ;  expõe-se  p:  imeiro  á  acção  do  vapor  da 
ãgua  fervendo,  em  vaso  tapado,  por  espaço  de  meia  hora;  dei¬ 
xa-se  depois  ao  ar  ,  e  pisa-se  cobrindo  a  boca  do  almofariz  com 
uma  pelle,  segundo  alguns  Authores ;  porém  bastará  raspar  a 
epiderme  e  proceder  depois  á  contusão. 

10. "  Gomma  arabica  ;  a  percussão  forte  em  almofariz  de 
metal  communlcar-lhe-hia  gosto  como  queimado ;  e  não  é  mis¬ 
ter  seccal-a  ,  basta  pisal-a  por  tempo  sccco  em  almofariz  de  pe¬ 
dra  ,  sem  grande  força  ,  e  sem  levar  a  piilverisação  ao  fira  ; 
pois  que  os  fragmentos  podem  servir  ás  soluções. 

lí.°  Gomma  adragante  ;  não  se  aqueça  o  almofariz,  basta 
esraagal-a  e  seccal-a  na  estufa  ;  separe-se  o  primeiro  pó  ,  que  é 
sempre  corado ;  os  últimos  são  successivamente  mais  brancos. 

(b)  Trituração,  executa-se  comprimindo  a  substancia  cora 
esforço  proporcionado  á  resistência  que  ella  oppõe ,  en¬ 
tre  as  paredes  do  almofariz  e  o  píslillo  ,  movendo  este 
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circularmente  sobre  aquellas  :  applica-se  ás  substancias 
que  são  susceptíveis  d’amollecer ,  e  de  se  amassar  com 
0  calor  produzido  pela  percussão,  como  as  resinas  e 
goramas-resinas. 

Trituram-se  sem  empregar  oleo  algum  ;  mas  o  euphorbio  o 
requer ,  porque  é  mui  perigoso  o  pó,  e  cora  seu  uso  unicamen¬ 
te  esterno  nada  implica  a  addição  do  oleo. 

(c)  Porphyrisação ,  é  para  as  matérias  duras  e  quebradi¬ 
ças  ,  que  pela  contusão  se  não  podem  reduzir  a  partícu¬ 
las  mui  fínas :  e  é 

(a*)  porphyrisação  sécca :  v.  g. 

O  ferro ;  torna-se  a  limalha  mui  fina  ,  e  pulverisa-se  em  al¬ 
mofariz  de  ferro ;  depois  passa-se  ao  porphyro ,  até  que  esfre¬ 
gando-o  na  mão,  o  pó  deixe  um  traço diííicil  de  desapparecer , 
e  deve  então  ser  cinzento;  se  fosse  negro  estaria  no  estado  de 
protoxydo  ;  operar-se-ha  com  presteza,  e  por  tempo  sêcco. 

(b')  porphyrisação  húmida  ;  v.  g. 

Os  olhos  de  carangueijos ,  com  a  addição  da  agua;  séc- 
cam-se  depois  ,  ou  fazem-se  trociscos. 

(d)  Fricção;  esfregando  as  substancias  sobre  sedaço,  ou 
peneiro  apertado,  e  são  aquellas  que  ou  por  mui  leves, 
ou 'por  muito  pezadas ,  em  vez  de  pisar-se,  se  estende¬ 
riam  debaixo  do  pistillo  ou  mão  do  almofariz. 

Ex.  a  magnésia,  o  alvaiade ,  o  agarico  branco,  as  colo- 
quintidas ,  etc. 

(e)  íntermeãio;  as  substancias  ,  que  por  sua  elasticidade  ou 
moileza  não  podem  pulverisar-se  pelos  meios  anteceden¬ 
tes,  exigem  para  isso  a  intervenção  de  diversos  meios; 
são  estes  o  assucar ,  o  sulfato  de  potassa,  a  agua  em  va¬ 
por  ,  e  0  calorico  :  obra  o  assucar  absorvendo  a  humida¬ 
de  ,  como  na  baunilha  ,  nóz  rauscada  ,  etc.  ;  o  sulfato 
de  potassa  ,  interpondo-se  entre  as  molleciilas  da  sub¬ 
stancia  ;  0  vapor  da  agua  e  o  calorico  vencendo  a  affiní» 

dade  d’aggregação ,  não  vencível  pelos  instrumentos  só* 
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Ex.  Baunilha,  macis ,  elc.  córta-se  em  pequenos  fragmen¬ 
tos,  e  tritura-se  com  o  assucar  não  empregando  todo  junto: 
uma  parte  requer  quatro  d’assucar. 

Camfora ,  humedece-se  o  pistillo  com  álcool,  ou  elher  e 
deixam-se  mesmo  cahir  algumas  gotas  no  almofariz. 

Ouró\  prata,  estanho:  toraam-se  estes  metáes  em  laminas, 
ou  folhas,  e  trituram-se  com  o  assucar  ,  ou  sulfato  de  polassa  ; 
0  pó  passado  peTo  peneiro  lava-se  em  agua  que  dissolve  o' as¬ 
sucar',  e  0  metal  já  dividido  se  precipita;  lava-se  o  pó  recolhi¬ 
do  no  filtro,  e  sêcca-se.  ' 

Mercúrio,  divide-se  em  minulissimos  globulos ,  agitando 

V  »  ? 

com^^agua  distrllada  em  uma  garrafa  ;  é  por  este  modo  que  Dm- 
filho  propõe  a  exlincção  do  mercúrio  ,  na  preparação  da  pomada 
mercurial  ,  derretendo  a  gordura  ,  e  lançando-a  liquida  com  o 
mercúrio  em  uma  garrafa,  e  vascolejando  forlemente ;  assim  se 
procede  com  o  phosphoro  ,  empregando  a  agua  fervente. 

Os  calomelanos ,  ou  protochlorureto  ãe  mercúrio,  por  meio 
do  vapor  da  agua.  Veja-se  a  descripção  do  aparelho  á'Benry 
no  J,  de  Ph.  de  1822. 

A  tamisação  é  uma  operação  subsequente  a  estas  ;  pois  que 
por  meio  delia  se  obtem  o  pó  homogeneo ,  ou  da  mesma  gros¬ 
sura. 

As  regras  seguintes  se  observarão  na  practica. 

-  l.a  Antes  de  pulverisar,  as  substancias  se  preparam  estan¬ 
do  competentemente  sêccas. 

(a)  crivando-as  para  as  separar  de  matérias  estranhas. 

(b)  cortando  as  folhas ,  talos  ,  e  raizes  das  plantas  fibrosas ; 
como  as  do  alcaçús ,  althêa ,  etc. 

(c)  raspando  e  grosando  alguns  lenhos,  como  os  de  guaia- 
co  ,  sassafraz  ,  elc. 

(-J)  limando  os  metáes. 

(e)  extrahinão  e  separando  partes  que  não  tem  propriedade 
alguma,  como  o  meditullio  lenhoso  das  raizes  d’ipeca- 
cuanha ,  cynoglossa ,  bardana ,  etc.  ;  a  epiderme  d’algu- 
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mas  cascas ,  como  a  do  sabugueiro  ,  mesercao  ,  canelía  , 
elc.  :  mas  esta  separação  só  póde  ler  lugar  algumas  ve¬ 
zes  río  aclo  da  pulverisação ó  que  se  faz  a  respeito  dos 
'  í  primeiros  pós  inertes,  e 'impiiros  das  gommas  arabica  , 
alcalira  ,  salep  ,  quina,  elc.  que  devem  ser  regeitados ; 

•  mas  ha  substancias,  de  cujos  pós  são  os  últimos  os  que 
se  regeitam  V  como  os  d’alcaçús ,  althêa ,  a  quina  ama- 
rella  ,  elc. 

.  2.®  Não  se  pulverisará  ao  mesmo  tempo  muita  quantidade 

de  substancias. 

3. ®  Quando  houverem  de  se  pulverisar  substancias  differentes 
ao  mesmo  tempo,  como  quando  se  querem  preparar  os  pôs  com- 
postos  y  começar-se-ba  pelas  mais  duras,  como  certas  raizes,  e 
lenhos,  e  depois  pelas  menos  compactas:  seguir-se-hão  as  me¬ 
nos  duras,  e  sementes  não  aroraaticas,  por  fim  as  mais  que¬ 
bradiças,  e  friáveis:  as  substancias  um  tanto  híjmidas  primei¬ 
ro  que  as  sòccas ;  as  oleosas,  como  as  sementes  emulsivas,  mis- 
turar-ss-hão  com  as  lenhosas  e  sêccas.  Se  as  substancias  se 
pisarem  separadamente,  haverá  a  maior  cautela  para  que  se  fa¬ 
ça  uma  exacta  e  perfeita  mistura  das  partes  ,  no  que  consiste 
a  essencia  desta  preparação. 

4. “  As  substancias  tenras  e  molles  ,  que  não  podem  pisar- 
se  separadamente  ,  deverão  triturar-se  pouco  e  pouco  em  almo¬ 
fariz  de  mármore  com  outras  já  misturadas  e  pulverisadas. 

5. ®  Evitar-se-ha  a  acção  nociva  de  certas  substancias  no 
acto  da  pulverisacão  e  tamisação  ;  como  as  cantharides ,  eu- 
phorbio  e  outras  ,  cobrindo-se  com  algum  panno  ,  ou  pelle  a, 
bôea  do  almofariz. 

6. ®  Deve  regeitar-se  como  inútil  e  até  nociva  a  practica 
d'uutar  com  oleos  o  fundo  dos  almofarizes,  c  as  extremidades 
dos  pislillos. 

25.®  Fcculas. 

As  féculas  ,  como  já  sc  disse,  não  são  principios  imme- 
dialos  dos  vegetaes  ,  mas  depois  de  Raspail  são  consideradas 
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como  orgão  particular  formado  d’urn  involucro  merabranoso  in¬ 
solúvel ,  e  d'uma  parte  solúvel;  existe  principalmente  nas  se¬ 
mentes  das  gramineas,  e  nas  raizes  tuberosas,  e  obtem-se  ras¬ 
gando  as  cellulas  que  a  contém.  As  suas  propriedades  são  idên¬ 
ticas,  qualquer  que  seja  a  planta  de  que  fosse  exlrahida,  mas 
algumas  vezes  traz  comsigo  princípios  estranhos  ,  que  lhe  com- 
municam  propriedades  particulares  ;  distinguem=-se  por  isto  em 
féculas  alimentares ,  e  féculas  medicinaes, 

(a)  Féculas  alimentares  são  muitas  ,  o  amido  dos  cereaes  , 
'  das  batatas ,  o  arrowroot ,  a  tapioca  ,  sagú  ,  salepo  etc.  ;  e  todas 

se  extrahem  da  maneira  porque  se  obtem  a 

Fécula  das  batatas. 

Lavadas  e  raladas,  faz-se  com  agua  uma  polpa  que  se  amas¬ 
sa  bem,  e  dilue  depois  em  grande  porção  d’agua  fria,  passa- 
se  pelo  peneiro  de  seda,  e  deixa-se  assentar;  a  fécula  deposi- 
la-se  ,  decanta-se  grande  parte  da  agua  ,  de  modo  que  não  leve 
fécula,  torna-se  esta  a  lavar,  e  repete-se  o  mesmo,  o  que  se 
praticará  as  vezes  que  se  julgar  preciso  para  separar  os  prin¬ 
cípios  estranhos;  sécca-se  á  sombra,  e  reduz-se  a  pó,  ou  se 
guarda  sem  esta  reducção  para  a  fazer  quando  convier. 

A  fécula  das  sementes  cereaes  extrahe-se  por  meio  da  ma- 
ceraçao  ,  com  a  qual  soffrem  um  cornêço  de  fermentação ,  sen- 
sirol  pelo  cheiro  d’acido  carbonico :  as  sementes  incham ,  e 
rompem-se  os  seus  tegumentos ;  depois  procede-sc  como  acima. 

(b)  Féculas  medicinaes.  Por  muito  tempo  estiveram  proscri- 
pt£S  do  uso  medico,  que  ainda  hoje  é  bem  limitado  ,  em  rasão 
de  não  pod,erem  dar  uma  certeza  a  respeito  de  seus  principios 
activos.  As  mais  conhecidas  são  as  da  raiz  do  jarro  (arum)  ,  da 


Lrionia  ,  e  do  lirio  fiorentino. 

A  fecula  do  jarro  extrahe-se  das  raizes  recentes  espremi¬ 
das ,  passando  o  sumo  pelo  peneiro,  e  deixando  depositar  a  fe¬ 
cula  pelo  repouso ;  decanta-se,  sócca-se  o  precipitado  á  som¬ 
bra,  e  reduz-se  depois  a  pó.  Ainda  que  o  residuo  contem  al- 
gutUii  fecula  qití  se  pode  exlrahir  por  meio  da  lavagem,  deve 
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notar-se  que  a  agua  dissolve  a  maior  quantidade  de  seus  prin¬ 
cípios  activos. 

Do  mesmo  modo  se  exlrahe  a  fécula  da  raiz  de  brionía , 
precedendo  sempre  a  competente^  lavagem  da  raiz  para  separar 
as  partículas  terreas  etc. 

N,  B.  A  fécula  torrada  converte-se  toda  em  substancia  mucilagino- 
sa ,  semelhante  á  gomma  «  que  o  acido  nitrico  converte  em  acido  oxalico , 
e  n5o  em  mucico.  É  substancia  alimentar ,  calmante ,  iuvolvente  ,  e  be- 
chica. 

A  fécula  das  batatas  pode  substituir  quasi  sem  differença  o  arrowTOOt' 

26. Polpas. 

i 

Tem  este  nome  as  parles  tenras ,  carnosas  e  parenchyma- 
tosas  dos  vegetaes  ,  separadas  por  meios  convenientes  ,  e  redu- 
tzidas  á  consistência  de  pasta  molle. 

As  partes  dos  vegetaes,  de  que  mais  commummente  se-ex- 
rahem  as  polpas  ,  são  as  raizes,  as  folhas  e  os  fructos :  e  co¬ 
mo  ellas,  em  rasão  de  sua  differenle  solidez  e  viscosidade,  não 
fornecem  as  polpas  com  igual  facilidade  ,  ha  por  isso  differen- 
tes  processos  para  as  obter:  l.°  por  meio  da  cocção  sem  agua; 
2.°  por  meio  da  cocção  com  agua;  3.”  sem  alguma  cocção; 
por  elles  se  obtem  uma  preparação  analoga  em  sua  essencia  aos 
pós,  e  só  differeníe  na  apparencia  :  o  pharmaceulico ,  diz  Bar^ 
Mer ,  no  acto  de  fazer  as  polpas  opera  uma  piilverisação  pela 
via  húmida. 

l.°  processo;  cocção  sem  agua.  Nas  substancias  de  que,  por 
muito  viscosas  e  mucilaginosas  ,  é  diííicil  pela  trituração  e  ra- 
suração  cxtrahír  as  polpas ,  consegue-se  a  destruição  da  visco¬ 
sidade  expondo-as  a  calor  sufficiente  para  coagular  a  albumina, 
e  a  mucilagem,  cosendo-as  na  sua  própria  agua  de  vegetação: 
neste  caso  estão  as  raizes  bolbosas  e  alguns  fruclos ;  então, 
depois  de  as  haver  expurgado  e  limpado ,  embrulham-se  em 
papel,  e  põe-se  debaixo  das  cinzas  quentes  com  o  calor  de  30“  a 
36»  K,,  e  no  fim  de  uma  hora,  pouco  mais  ou  menos,  a  coc¬ 
ção  está  concluída  :  tira-se  o  papel  ,  e  as  esccmas  queimadas; 
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e  as  raizes  e  fructos  estam  era  estado  de  se  lhes  tirar  â 
polpa. 

Henry  e  Guibourt  fazem  esta  cocção  por  meio  do  vapor  era 
vaso  coberto,  que  se  compõe,  1 .«  d’uma  cucurbíta  ,  na  qual  se 
põe  a  agua  a  ferver;  2.°  d’uma  panella  d’estanho  ou  de  folha 
que  encaixa  na  cucurbíta  ,  cora  o  fnndo  furado  como  um  cri¬ 
vo ;  nesta  panella  se  collocam  as  substancias  que  se  querem  co¬ 
ser  pelo  vapor  ;  3.“  d’uma  tampa  com  um  furo  para  dar  pas¬ 
sagem  ao  vapor  superabundante. 

‘  2,'’  por  meio  de  cocção  com  agua.  Sendo  as  partes  dos  ve- 

getaes  sêccas  e  duras,  cosem-se  em  pequena  quantidade  d’agua 
a  fogo  mui  brando,  até  qne  amolleçara  ,  e  tenham  pouca  hu¬ 
midade  ;  e  exlrahe-se  então  a  polpa. 

Os  fructos  sêccos ,  ameixas,  taraaras,  etc.,  a  fim  de  os 
amollecer,  e  evitar  que  a  agua  dissolva  alguma  cousa  delles  , 
expõem-se  ao  vapor  d’agua  fervente;  e  assim  se  levam  facil¬ 
mente  ao  ponto  de  se  lhes  extrahir  a  polpa. 

3.°  Sem  alguma  cocção.  Nas  plantas  succulentas  e  verdes, 
basta  pisal-as  em  almofariz  de  mármore  com  mão  de  páo  :  ha 
comtudo  alguns  fructos  ,  como  os  marmellos ,  que  por  sua  con¬ 
sistência  exigem  que  ,  depois  d’expurgados  do  receptáculo , 
restos  do  calix  ,  e  sementes,  etc.  ,  se  macerem  por  tres  ou  qua¬ 
tro  dias  em  vinho  branco,  até  que  amollecam  :  os  tamarindos 
amollecer-se-hão  com  alguma  agua;  na  canafistula  abrir-se-hão 
as  siliqiias  batendo  com  um  martello  ao  longo  das  suturas ,  e 
extrahindo  com  a  espalula  os  repartimentos;  a  polpa  e  as  se¬ 
mentes,  amollecera-se  em  uma  pouca  d’agua. 

Pre|)arar-se"ha  a  polpa  depois  que  os  vegetaes  tenham  por 
qualquer  destes  meios  a  suíficiente  moiieza  ,  separando  as  fibras 
e  filamentos,  e  passando  cora  espressão  as  substancias  por  se- 
daço  ,  recebendo  a  polpa  em  recipiente  proprio  ;  e  para  mais 
perfeição,  torna-se  a  passar  por  outro  sedaço  mais  apertado, 
evaporando-se  depois  a  B.  M.  ,  até  que  uma  porção  posta  so¬ 
bre  0  papel  sem  gomma  o  não  humedeça  :  as  polpas  das  amei- 
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xas ,  tamaras,  etc.,  devem  ser  mais  concentradas,  por  serem 
mais  susceptíveis  de  se  alterar. 

Ordem  2.*^  Com  intermédio. 

_  •  ‘ » 

Seccão  1.®  Para  uso  interno, 

o 

27.*  Conservas. 

Estas  sâo  preparações  officínaes  de  consistência  molle ,  re¬ 
sultantes  da  união  das  substancias  vegetaes  cora  o  assucar  em 
grande  proporção:  differem  dos  electuarios  em  que  o  assucar 
nestes  serve  só  de  condimento  a  muitas  substancias  reunidas, 
ás  vezes  de  bem  differentes  reinos,  no  entanto  que  nas  conser¬ 
vas  0  assucar  é  em  maior  proporção  e  sufficiente  para  conservar 
as  substancias  vegetaes  só  pelo  tempo  possível  sem  alteração 
de  suas  propriedades. 

-  Podem  por  tanto  por  intermédio  do  assucar  conservar-se  as 
substancias  vegetaes ,  cujas  virtudes  se  perdem  pela  seceura  ; 
ou  aquellas  em  que  por  meio  da  cocção  se  perderia  alguma  par¬ 
te  de  seus  princípios  aromalicos ,  ou  se  dissolveria  o  amido,  e 
disporia  a  preparação  á  fermentação  ;  j)odem  mesmo  empregar- 
se  ps  pós  das  substancias  vegetaes  cuidadosamenle  séceas. 

Não  devemos  porém  omiltir  que  as  molleculas  sacarinas  e 
mucosas,  passados  alguns  tempos,  experimentam  decomposição, 
em  virtude  da  mutua  reacção  de  seus  elementos ,  e  passam  a 
uma  especie  de  fermentação  vinosa  ,  e  até  acida,  que  muda 
não  só  a  sua  natureza  intima  ,  mas  ainda  suas  qualidades  sen¬ 
síveis ,  e  medicinaes  ;  é  pequeno  já  o  numero  de  conservas,  que 
ainda  se  encontra  nas  Pharmacopéas ,  e  com  justa  rasão  :  as  se¬ 
guintes  são  as  regras  que  devem  obse/var-se  era  sua  prepara¬ 
ção. 

1.®  Fazem-se  as  conservas,  ou  misturando  o  assucar  refi¬ 
nado  em  pó,  e  peneirado  com  o  sueco,  polpa,  ou  pasta  da  sub¬ 
stancia  vegetal  recente  empregando  quasi  sempre  o  dobro  de  as¬ 
sucar ;  ou  dissolvendo  este  em  agua,  e  formando  uma  calda  pof 
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meio  do  calor  alé  ao  ponto  de  pasta,  como  aconselha  Lauge^- 
rius ,  e  mislurando-o  pouco  e  pouco  com  o  sueco  ou  pasta  ve¬ 
getal  era  almofariz  de  mármore. 

'  2.®  Devendo  evilar-sc  quanto  se  possa  que  as  substancias 
vegetaes  sejam  reduzidas  a  polpas  por  meio  da  cocção  ,  podem- 
se  então  empregar  pós  mui  finos,  provenientes  das  substancias 
convenientemente  sêccas ,  e  perfeitamente  limpas  e  mondadas, 

3. ®  Fazendo-se  uso  das  polpas  é  mister  que  ellas  sejam 
bem  boraogeneas  ,  e  não  contenham  humidade  de  mais ,  para 
que  seja  mais  prompta  a  cosedura  da  conserva. 

4. *  A  proporção  do  assucar  variara  segundo  a  natureza  das 
substancias. 

5. ®  A  conserva  deve  conter  a  humidade  que  baste  para  que 
0  assucar  não  possa  crista.lisar  ;  mas  nunca  tanta  que  lançando 
uma  pouca  sobre  o  papel  pardo ,  o  molhe. 

28.®  Elecíuarios. 

São  preparações  de  consistência  raolle  ,  feitas  cora  os  pós, 
polpas,  extraclos  ,  ou  produetus  immediatos  dos  vegetaes,  bera 
como  de  substancias  animaes,  ou  mineracs  por  interraedio  do 
assucar  ,  do  mel ,  e  ate  do  vinho. 

Ellas  tem  recebido  diversos  nomes;  confeição,  opiaão ,  ou 
opiata  ,  etc.  ,  conforme  os  seus  usos.  Os  antigos  imaginaram  ura 
prodigioso  numero  destas  preparações,  hoje  em  inteiro  esqueci¬ 
mento  na  praxe  medica  ,  como  inúteis  ,  inertes  ,  e  até  nocivas. 
Determinada  uma  vez  a  maneira  d’obrar  de  qualquer  substan¬ 
cia  medicinal,  isto  é,  a  sua  propriedade,  ou  virtude  activa, 
temos  conseguido  o  principio,  sobre  o  qual  sc  devem  estabele¬ 
cer  as  regras  de  fazer,  ou  de  reformar  qualquer  preparação. 
Que  immensidade  e  farragem  de  substancias  dotadas  de  pro¬ 
priedades,  até  oppostas ,  não  se  achara  reunidas  nas  antigas  fór¬ 
mulas  d’electuarios ,  e  hoje  ainda  conservadas  em  escriplos  re¬ 
centes,  aliás  bera  respeitáveis! 

Os  electuarios  são  sujeitos  á  fermentação  ,  pois  que  ella  é 
excitada  pelas  molleculas  de  mucilagem  ,  e  de  assucar,  que  o 
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elecluario  contem ,  e  que  se  decompõe  ,  reduzíndo-se  a  seus 
elementos  em  forma  de  gaz.  Julgaram  alguns  Pharmaceulicos 
que  este  movimento  fermentativo  ,  que  depois  da  formação  doé 
electuarios  se  estabelece,  e  dura  até  algumas  semanas era  ne¬ 
cessário  e  util  para  lhes  dar  o  ultimó  gtáo  de  perfeição  ,  e  o 
complemento  de  suas  virtudes  ;  o  que  ha  verdade  acontece  é 
que,  d  issipando-se,  era  consequência  da  fermentação  ,  a  maior 
parte  das  melleculas  mucosas  e  sacarinas  ,  aiigmenta  muito  a 
proporção  dos  outros  princípios  resinosos ,  amargos ,  aromáticos , 
etc.  ;  e  que  debaixo  do  mesmo  volume  se  acha  uma  quantida¬ 
de  maior  de  princípios  activos ;  assim  ,  a  virtude  da  lheriaga 
recentemente  preparada  é  inferior  á  que  é  antiga  5  por  tanto, 
pertendendo-se  tirar  algum  partido  das  partes  mucosas  e  saca¬ 
rinas  ,  devemos  convencer-nos,  que  passado  algum  tempo,  ellas 
estão  em  mui  pequena  quantidade  no  elecluario. 

Preceitos  gera  es  de  preparação» 

1. “  O  intermédio  dos  electuarios  é  0  assucar  em  calda,  ou 
em  ponto  de  pasta  ,  os  xaropes,  0  mel  cosido,  e  despumado,  e 
ainda  0  vinho, 

2. ®  Se  os  ingredientes  forem  sêccos  pulverisar-se-hão  em 
separado;  e  cada  substancia  em  pó  fino,  pezada  segundo  a 
quantidade  prescripta  ,  se  misturará  exactamenle  com  as  demais, 
para  que  formem  um  todo  homogeneo. 

3. ”  Entrando  no  elecluario  substancias  que  seja  impossivel 
pulverisar,  misturando-as  mesmo  com  pós  sêccos  ,  v.  g.  as 
amêndoas  ,  as  cascas  de  frueto  ,  pisar-se-hão  na  pedra  de  fazer 
0  chocolate  com  uma  porção  do  assucar;  ou  reduzir-se-hão  a 
massa  homogenea  pisando-as  em  almofariz  de  pedra. 

4. °  As  gommas ,  goramas-resinas ,  e  resinas,  serão  esco¬ 
lhidas  era  lagrimas,  muito  puras.  Antes  de  as  submelter  á  pul- 
verisação  tomadas  em  massa  ,  deveriam  ser  purificadas. 

5. "  Igualmente  serão  pulverisados  os  extractos  duros. 

6. "  As  polpas,  e  extractos  raolles  ajuntam-se  com  0  xaro- 
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pe  ,  e  cora  o  vinho,  e  de  tudo  se  faz  massa  que  deve  agitar-se 
e  mexer-se  por  muito  tempo  ,  a  fim  de  que  a  mistura  seja  exa- 
cta  e  homogenea  ,  e  tenha  a  devida  consistência  ,  que  se  cha¬ 
ma  a  á*electuario, 

7. ®  As  polpas  devem  ser  mui  homogêneas ,  e  em  tal  con¬ 
sistência  ,  que  por  effeito  de  sua  humidade  de  mais  não  façam 
desandar  o  ponto  do  xarope  ,  as  resinas  liquidas  incorporar-se- 

hão  nas  polpas  e  extractos. 

* 

8, ®  Para  se  obter  bem  feita  a  mistura  das  substancias,  os 
xaropes  devem  estar  frios. 

8. “  A  quantidade  do  assucar  ,  ou  intermédio,  varia  segun¬ 
do  a  qualidade  dos  ingredientes:  as  proporções  em  geral,  de- 
duzir-se-hão  como  se  segue. 

(a)  Os  pós  das  cascas ,  das  raizes ,  etc.  ,  requerem  o  triplo 
de  xarope,  ou  de  qualquer  intermédio. 

(b)  As  gommas-resinas  ,  como  o  galbano,  requerem  igual 
quantidade  d’intermedio  em  pezo. 

(c)  As  verdadeiras  resinas  exigem  menos. 

(d)  Os  metáes,  oxydos  metallicos ,  saes  neutros,  etc.,  de¬ 
mandam  metade  da  quantidade  do  seu  pezo. 

(e)  Aos  alcalis  basta  a  decima  parte. 

(f)  Os  extractos  e  polpas  muito  menos  quantidade  exigem. 

9. °  Variam  as  regras  antecedentes  ,  se  os  ingredientes  po¬ 
dem  combinar-se  entre  si  ;  pois  que  por  esta  combinação  adqui¬ 
rem  propriedades  novas. 

10. “  Quando  o  intermédio  é  o  xarope,  frequentemente  se 
formam  nos  electuarios  os  cristaes  do  assucar  ,  o  que  c  um  ef¬ 
feito  da  alteração  daquelle  ,  ou  de  uma  excessiva  evaporação  : 
para  evitar  este  inconveniente  Beyeux  emprega  os  xaropes  pri¬ 
vados  das  partes  cristalisaveis  ,  o  que  se  consegue,  preparan¬ 
do-os  com  pouca  densidade  ,  e  depois  evaporando-os  era  uma 
estufa  a  fim  de  que  ahí  se  formem  os  cristaes  ,  e  se  empregue  o 
liquido  restante,  depois  de  cosido  até  á  competente  consistên¬ 
cia. 
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11.°  O  methodo  de  Baumé  consiste  em  preparar  extempo¬ 
raneamente'  os  electuarios  com  os  ingredientes  (princípalmenle? 
SC  elles  são  pulverulentos)  anticípadamente  preparados  ,  segun¬ 
do  os  preceitos  enunciados. 

29.®  Pastas  solidas. 

Comprehendemos  debaixo  deste  nome  varias  preparações 
que  essencialraente  são  a  mesma  cousa  ;  como  trociscos  ,  pasti¬ 
lhas  j  tahellas  ,  mor  sul  os  ,  rotulos ,  losanjas  ^  etc.  São  massas 
compostas  de  differentes  pós,  ou  ingredientes  unidos,  e  solida¬ 
mente  incorporados  por  meio  de  substancias  glutinosas  com  di¬ 
versa  fórma  ,  á  semelhança  de  bolos  sêccos. 

Esta  preparação  tem  por  fim  a  commoda  exhibição  de  cer¬ 
tas  substancias;  dispondo-as  para  que  lentamente  se  dissolvam 
na  bóca ,  e  passem  a  obrar  no  estomago  ;  ou  mesmo  para  que  a 
sua  acção  se  empregue  nas  superficies  mucosas  da  boca  ,  pha- 
ringe  ,  laringe,  e  esophago  :  é  claro  que  taes  preparações  de¬ 
vem  ter  um  gosto  grato  ao  paladar,  o  que  se  obtem  por  meio 
do  assucar. 

f 

Os  trociscos  tem  a  fórma  cônica  ,  e  servem  as  mais  das  ve¬ 
zes  para  uso  externo;  preparara-se  cora  as  mucilagens,  suecos 
das  plantas,  farinhas,  miolo  de  pão,  etc.,  são  excluídos  os  xa¬ 
ropes,  e  0  mel;  e  séceam-se  em  lugar  quente  e  á  sombra. 

As  tahellas  e  pastilhas  preparam-se  por  meio  do  assucar  em 
calda ,  methodo  já  pouco  seguido  ;  ou  por  meio  da  mucila- 
gem.  No  primeiro  caso  ajunlam-se  os  ingredientes  á  calda 
do  assucar  em  ponto  d’espadana,  ou  de  cabello  ;  e,  feita  a  mis¬ 
tura,  lança-se  o  liquido  em  uma  pedra ,  untada  com  oleo  de 
amêndoas  doces,  e  depois  de  bem  estendido,  divide-se  em  qua¬ 
drados ,  losanjas,  redondos ,  etc.  ;  o  que  depois  de  frio  e  sêcco 
se  conservará  em  vasos  tapados  ,  c  em  sftios  proprios  ,  a  fim  de 
que  não  adquiram  humidade  :  a  proporção  do  assucar  é  de  trin¬ 
ta  e  duas  onças  para  duas  até  sete  d’ingredientes :  ajuntando-se 
estes  pouco  e  pouco  para  que  se  não  ingrumem ,  e  fique  a  massa 
bem  homogênea. 
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No  segundo  caso ,  quando  se  preparam  com  a  mucilagem  , 
'a  que  alguns  tem  chamado  tabcllas  ,  ou  pastilhas  sem  fogo  ,  to¬ 
ma-se  0  assucar  refinado  e  puro  em  pó ,  e  com  elle  se  mistu¬ 
ram  os  ingredientes  prescriptos,  ficando  o  todo  bem  horaogeneo ; 
e  cora  a  mucilagem  ,  coramummente  d’alcatira  ,  ou  outra  qual¬ 
quer  substancia  glutinosa  ,  e  que  promptamente  seque  ,  se  for¬ 
ma  a  massa,  a  qual  se  lança  sobre  o  mármore,  cu  taboa  mui 
lisa,  ou  ainda  sobre  papel  coberto  com  assucar  em  pó,  ouami-* 
do,  e  por  meio  d’um  rolo  se  estende,  e  aplana,  dando  se-lhe 
a  grossura  que  se  quizer  ,  a  qual  se  divide  com  instrumentos 
proprios  nas  fôrmas  e  feitios,  que  se  quizerem  :  depois  do  que, 
bu  em  cima  do  papel,  ou  sobre  o  sedaço  ou  peneiro,  se  séccam 
em  lugar  quente  e  á  sombra,  e  se  guardam  era  sitio  proprio : 
costumam-se  polvilhar  com  amido,  ou  gomma  de  trigo,  para 
se  não  apegarem,  e  que  ao  depois  se  sacode  ou  sopra. 

30.^  Pilulas. 

Dá-se  0  nome  de  pilula  á  preparação  de  medicamentos  que 
tem  a  consistência  necessária  para  guardarem  a  fôrma  globosa  , 
da  grandeza  pouco  mais  ou  menos  d’uraa  ervilha  ,  e  cujo  pezo 
não  exceda  cinco  ou  seis  grãos. 

Os  pós,  conservas,  extractos,  electuarios  etc.,  podem  admi¬ 
nistrar-se  nesta  fórma  ,  particularmento  inventada  para  facilitar 
a  exhibição  de  substancias  solidas  que  obrara  em  pequena  dóse, 
ou  para  se  tomarem  com  menos  repugnância.  Os  intermédios 
que  commummente  se  usam  para  dar  a  fórma  solida  ás  substan¬ 
cias  que  a  não  tem  ,  são  os  xaropes  ,  o  mel  ,  os  mesmos  ele¬ 
ctuarios  ,  conservas,  balsamos  ,  as  mucilagens ,  e  o  sabão:  mas 
estas  mesmas  preparações  podem  adquirir  a  fórma  sólida  ,  sendo 
pastosa  a  que  tem  ,  pela  addição  d’algum  pó  inerte,  como  o 
alcaçús ,  a  farinha  ,  o  amido ;  o  pó  de  lycopodio  ,  etc. 


Cap,  4.®  Pharmâcotecenia.  Sec,  â. 


237 


Scguem-se  as  regras. 

1/  Os  pós  devem  ser  muito  finos,  e  igual  mente  difundido 
na  massa  piluiar. 

2. ®  Os  pós  leves  incorporar-se-hão  com  os  xaropes ,  mel , 
ou  conservas ;  e  ainda  com  as  mucilagens  ,  mas  só  se  assim  for 
prescripto ,  pois  que  estas  fazem  endurecer  muito  a  massa,  lo¬ 
go  que  perdem  alguma  humidade  :  a  quantidade  de  xarope  que 
estes  pós  demandam  é  araetade  do  seu  pezo,  ou  os  tres  quartos 
de  mel. 

3. ^  Os  pós  mais  pezados,  como  os  metallicos ,  incorporar- 
se-hão  com  o  mel  espesso,  conservas,  ou  extractos. 

4. “  As  gommas-resinas ,  extractos,  suecos  espessos,  etc., 
que  tiverem  consistência  natural,  amollecer-se-hão -amassando-os 
com  0  pistillo  do  gral  ou  almofariz  quente,  pois  que  por  meio 
do  calorico  se  consegue  algumas  vezes  esse  effeito  ;  mas,  quan¬ 
do  seja  preciso  algum  liquido  ,  preferir-se-ha  o  álcool  para  as 
gommas-resinas,  resinas,  ou  extractos  alcoolicos;  e  os  xaropes 
para  os  outros  casos. 

5. ^  No  acto  de  fazer  a  massa  piluiar ,  amassam-se  primeiro 
os  extractos  ,  e  estando  duros  aquece-se  o  almofariz  metallico 
(quando  delle  se  usar)  ern  agua  quente;  ajuntam-se  depois  as 
resinas,  balsamos,  terebenthinas ,  ou  o  sabão,  e  por  fim  os  pós, 
que  devem  ser  preparados  separadamente.  Diremos  que  a  massa 
está  boa  quando  ella  se  despega  facilmente  do  fundo  do  almo¬ 
fariz  ;  e  então  ,  não  sendo  para  uso  extemporâneo,  se  guar¬ 
dará  em  bexigas,  ou  em  pergaminho,  sem  ser  untado  com  oleo 
algum  ;  menos  que  não  seja  aromatico  ,  analogo  á  natureza  da 
massa  :  se  passado  algum  tempo  se  endurecer  lornar-se-ha  a 
amassar  com  o  conveniente  intermédio. 

6. ^  De  todos  os  intermédios  os  menos  bons  são  as  mucila¬ 
gens ,  os  extractos,  e  os- oleos  voláteis,  porque  as  massas  endu¬ 
recem,  séceam-se  e  desunem-se ;  preferir-se-hão  os  xaropes  , 
mel ,  e  sabão. 
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7. ®  Não  devem  entrar  na  composição  das  pilulas  ossaes  de- 
liquescentes  ;  e  os  eíTIorescentes  devem  primeiro  expôr-se  ao 
ar  ‘alé  que  hajam  efflorescido. 

8. *  Preparada  a  massa  ,  dividir-se-ha  em  pilulas  da  gran¬ 
deza' e  pezo  pedido  ,  ou  de  cinco  a  seis  grãos,  quando  se  raan» 
dam-fazer  da  grandeza  ordinaria  ;  dividir-se-hão  por  meio  d’um 
instrumento  apropriado,  ou  fazendo  a  rotação  da  ^raassa  entre 
osi'dedos  defendendo  estes,  para  que  amassa  se  não  pegue,  cora 
a  farinha  em  pó,  com  o  pó  d’alcaçús,  lycopoJio,  etc.,  e  com 
0  mesmo  pó  se  cobrirão  as  pilulas ;  o  que  se  faz  mais  fa¬ 
cilmente -^introduzindo-as  em  uma  boceta  em  que  haja  o  dito 
pó,  umas  apoz  d’outras,  e  rolando-as  em  differentes  direc¬ 
ções. 

Costumam-se  também  dourar,  ou  pratear  as  pilulas;  o  que 
é  já  menos  usado  hoje;  mas  nunca  se  a  massa  levar  mercúrio. 

9. “  Escolher-se-hão  almofarizes  que  não  possam  ser  ataca¬ 
dos  pelas  substancias  de  que  as  pilulas  são  compostas. 

Seccão  2.^  Para  uso  externo, 

31.®  Cataplasmas. 

A  cataplasma  é  um  medicamento  de  consistência  molle,  pol¬ 
posa,  como  de  papas,  preparada  com  differentes  substancias 
medicinaes  misturadas  entre  si,  díluidas  em  um  liquido  qual¬ 
quer,  e  reduzidas  á  consistência  dita  por  meio  da  cocção  mais 
ou  menos  prolongada  ,  quando  seja  precisa. 

Os  líquidos  commummente  usados  são  a  agua  ,  cosimentos 
de  plantas  emollientes ,  leite,  e  algumas  vezes  o  vinagre. 

Quaesquer  substancias  animaes,  vegelaes ,  ou  mineraes  po¬ 
dem  formar  as  cataplasmas  ;  e  estas  ou  podem  ser  cruas  ,  não 
sendo  precisd  para  as  obter  mais  que  a  simples  trituração ,  ou 
mistura  a  frio,  ou  a  quente;  e  cosidas  quando  é  indispensável 
certo  gráo  de  cosedura  ,  para  que  as  substancias  possam  redu¬ 
zir-se  a  cataplasma. 

As  cataplasmas  são  quasi  sempre  compostas  de  matérias  mu- 
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cilaginosas ,  farínaceas  ,  oleosas  mesmo,  elc.  ;  mas  algumas  ve¬ 
zes  servem  de  vehiculo  ,  ou  d'intermedio  para  que  substancias" 
activas,  como  resinas,  gommas-resinâs  ,  oleos  voláteis,  tinturas 
alcoólicas,  elc.  possam  applicar-se  ao  tecido  culaneo  ,  e  exer¬ 
cer  sobre  elle  uma  acção  determinada. 

ob  .  bb  Preceitos  para  a  sua  preparação.  .  .  n;  -j  ;  .  d 

'  •  í  • 

'  '  :■  ,  •  '  *  :  *  { -  •  '  '  i  t  ‘  í  ‘  >  0  •  • 

1. ”  As  substancias  que  se  empregarem  devem  estar  sans , 

e  não  altéradaá.  ■  - 

2. ®  As  cataplasmas  cruas  fazem-se  ou  diluindo  a  farinha 
da  substancia  no  liquido  determinado,  ou  com  as  polpas  das 
plantas  preparadas  sem  fogo';,  applicando  neste  caso  o  que  já  fi¬ 
ca  anleriormente  dito. 

■  3.°  Quando  forem  cosidas,  só  depois  da  cocção  é  que  se 

hão-de  ajuntar  as  substancias  aromaticas  ;  como  o  assafrão ,  a 
camfora  ,  os  pós  aromáticos,  etc. 

4. °  O  sabão,  e  os  extractos  mesmo  devem  ser  dissolvidos 

em  uma  pequena  quantidade  d’agua  da  que  entra  nà  preparação’ 
da  cataplasma.  ’ 

5. “  Do  mesmo  modo  se  entrar  algum  unguento  diluir-se-ha 
em  pequena  quantidade  d’oleo. 

6. ®  As  substancias  energicas  que  pela  acção  do  fogo  per¬ 
deríam  uma  parte  de  sua  virtude  incorporar-se-hão  na  cataplas¬ 
ma  'depois  de  fria  :  ou  simplesmente  cobrindo  a  superficie  ;  co¬ 
mo  com  0  acetato  de  chumbo,  ou  tinturas  ;  pois  que  a  parle 
entranhada  no  interior  da  cataplasma  vem  a  ser  inútil. 

7. ®  As  raizes  frescas,  v.  g.  a  da  carolta  ou  cinoila ,  da 
bryonía,  etc.,  devem  primeiro  reduzir-se  a  polpa  por  meio  do  ra¬ 
lador  ;  as  raizes  bolbosas,  como  as  cebolas  delyrios,  oucommuns, 
coser-se-hão  debaixo  das  cinzas  ,  e  prepara-se  a  polpa  com  o 
peneiro  ou  sedaço  ;  o  mesmo  se  diz  das  folhas  d’algumas  plantas, 

8. °  Mo  caso  d’entrarem  as  folhas  ou  Dores  sêccas ,  usar-se- 
ha  destas  substancias  em  pó  ,  e  diluir-se-hão  no  liquido  antes 
da  cocção  para  dar  á  cataplasma  a  consistência  competente. 
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9.^  As  cataplasmas  feitas  com  as  farinhas  são  tanto  melho¬ 
res  quanto  estas  mais  tempo  conservarem  a  agua  que  absorve¬ 
ram.  Segundo  Duportal  ,  a  farinha  da  phalaris  canariensis  pos¬ 
sua  esta  qualidade  em  mais  eminente  gráo  que  nenhuma  outra. 
Estas  preparam-se  diluindo  a  farinha  em  agua  fria  ,  no  cosimen- 
to  determinado,  formando  uma  pasta  homogenea,  que  se  faz 
coser  mexendo  continuamenle ;  facilita-se  assim  a  combinação  do 
amido  ou  mucilagem  com  a  agua  ,  e  a  agitação  conserva  a  ho' 
mogeneidade ,  e  impede  que  pegue  no  fundo  do  tacho. 

Additamenlo. 

Das  especies. 

Por  esta  expressão  designamos  medicamentos  officinaes,  pela 
maior  parte,  extrahidos  do  reino  vegetal  ,  compostos  de  plantas 
ou  substancias  dotadas  de  propriedades  e  virtudes  analogas, 
sempre  administrados  colleclivaraenle.  É  claro  que  na  escolha, 
conservação  e  reposição  das  especies  o  Pharmaceutico  deve  ter 
em  vista  os  preceitos  que  ficam  anteriormente  expostos  ;  e  ob- 
servar-se-hão  além  disto  os  seguintes  preceitos; 

1. “  Não  se  misturarão  nunca  plantas  que  não  tenham  pro¬ 
priedades  fysicas  e  medicinaes  semelhantes,  e  em  igual  pezo , 
de  modo  que  todas  possam  com  a  mesma  facilidade  ceder  os 
princípios  aclivos  aos  dissolventes  ou  menstruos  ,  pelos  quaes 
tem  de  ser  tratadas  em  tempo  opportuno. 

2. “  Não  sendo  as  substancias  naturalmente  de  pouco  volu¬ 
me  ,  dividir-se-hão  antes ,  segundo  os  meios  competentes ,  pri¬ 
vando-as  do  pó  por  meio  do  crivo  ,  a  fim  de  que  este  não  allére 
a  perfeição  da  mistura. 

3. “  O  gráo  de  divisão  é  sempre  proporcional  á  dureza  das 
substancias. 

4. “  A  mistura  officinalmente  preparada  ,  costuma  ser  quasi 
sempre  em  partes  iguaes. 

(1.*)  Especies  anthclmiwlicas .  Sumidades  floridas  d'absiath*io ,  e 


Cap,  5.®  Fharmacotechnia.  Sec,  2.®  24 i 

de  tenaceto,  flores  de  camomilla  romana.  Partes  iguaes  em 
pezo  ,  cortam-se  e  misturam-se, 

Especies  aperientes  [cinco  raizes  aperientes).  Raizes  sêccas 
d’aipo  ,  d’aspargos ,  de  funcho,  de  salsa  p  de  gilbarbeira, 
F.  )g.  em  p.  corlam-se  e  misturam-se. 

(3.®]  Especies  adstringentes.  Raiz  de  Mstorta  ,  e  de  tormentilla  p 
cascas  de  romans» 

P.  ig.  em  p.  ;  cortam-se  e  misturam-se. 

{4.*)  Especies  amâinas.  Folhas  de  meimendro  ,  uma  flor 

de  sabugueiro  ,  uma  onça  ;  cabeças  de  papoilas  brancas  , 
tres  onças açafrão,  tres  oitavas. 

Para  fomentacão  ,  ou  uso  externo. 

(S.®)  Especies  aromaticas.  Sumidades  d’absinthío  ,  d’hyssopo  , 
de  menlha  aquatica  ,  de  salva. 

P.  ig.  em  p. 

{6.®)  Especies  antispasmo dicas.  Raiz  de  valeriana  silvestre  ;  de  fo¬ 
lhas  de  larangeira ,  e  de  millefolio. 

P.  ig.  em  p. 

(7.“)  Especies  hechkas.  [Flores  peitoraes).  Flores  de  malvas,  ou 
d’althêa,  de  lussilago,  de  violetas,  de  papoilas* 

P.  ig.  em  p. 

(8.*)  Especies  carminativas.  Sementes  d’aDÍz ,  de  coentro  ,  de 
funcho. 

P.  ig.  em  p. 

(9.®)  Especies  diuréticas.  Raizes  sêccas  d’aspargos ,  de  grama  , 
de  fragaria  ,  de  funcho,  de  salsa  das  hortas. 

P.  ig.  em  p. 

(iO,")  Especies  emollientes.  Raiz  d^allhêa,  e  herva  de  malvas 
ires  onças  \  flores  de  sabugueiro,  e  semente  de  linho, 
ãa  onça  e  meia. 

Para  gargarejes,  fomentações ,  cataplasmas. 

(11.®)  Especies  estimulantes.  Raiz  de  pyrethro  ,  duas  onças,  fo¬ 
lhas  de  salva  ,  meia  librã ;  sementes  de  mostarda  ,  tres 
onças. 
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Para  gargarejos ,  fomentações ,  cataplasmas. 

(12.^)  Especies  peitoraes.  Folhas  de  capillaria  do  Canadá,  d’hera 
terreste  ,  de  verônica  ,  sumidades  d’hyssopo. 

P.  ig.  em  p.  ;  cortam-se  e  misturam-se. 

(13,°)  Especies  resolventes.  Herva  d’absinthio,  d’arruda,  e  de 
salva  ,  âá  tres  onças  ;  flores  d’arnica  ,  d’alfazema  e  de  sa¬ 
bugueiro  ,  aa  duas  onças  \  folhas  de  cicuta  ,  duas  onças» 
Para  fomentações,  e  cataplasmas. 

(15.°)  Especies  sudoríficas.  Raspas  do  lenho  de  sassafrás ,  folhas 
de  borragens,  flores  de  papoilas  vermelhas,  e  de  sabu¬ 
gueiro. 

P.  ig.  em  p.  ;  cortadas  as  folhas  e  as  flores,  mistura- 
se  tudo. 

(16.®)  Farinhas  emollientes.  Farinha  de  linhaça,  de  cevada,  e 
d'arroz. 

P.  ig.  em  p.  misturam-se. 

(17.°)  Farinhas  resolventes.  Farinha  d’alfarroba  ou  feno-grego  , 
de  favas,  de  tremoços ,  de  lentilhas. 

P.  ig.  ern  p. 

(18.°)  Fructos  peitoraes.  Tamaras  sem  caroços,  figos  passados, 
jujubas,  passas  d’uvas  d’Alicante  (sem  grainha). 

P.  ig.  em  p. 

(19.®)  Sementes  frias  maiores.  Sementes  de  melancia,  de  melão, 
d’abobora  ,  de  pepino. 

P.  ig.  em  p. 

(20.^)  Sementes  frias  menores.  Sementes  d’alface ,  de  beldroega, 
d’almeirão  ,  de  chicória. 

P.  ig.  em  p. 

(21.®)  Sementes  quentes  maiores.  Sementes  d’herva  doce,  de  fun¬ 
cho,  de  cominhos,  d’alfazema. 

P.  ig.  em  p. 

(22.‘)  Sementes  quentes  menores.  Sementes  de  salsa,  d’aipo,  de 
bisnaga  ,  d'amios. 
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Classe  3.“ 

Preparações  pharmaceiilicas  que  tem  por  excipienie  sw5- 
stanciüs  unctuosas  destinadas  para  uso  externo, 

32.®  Eleoleos.  [Oleos  compostos.) 

Esta  má  denominação  pertence  a  soluções  medicinaes  pre- 
paradas  por  meio  da  infusão,  ou  decocção  das  plantas  nos  oleos 
fixos,  a  fim  d^obter  nelies  os  princípios  aromáticos,  ou  ainda 
fixos, 

Observar-se-hão  as  regras  seguintes : 

1/  O  oleo  deve  estar  muito  puro. 

2. ^  As  substancias  frescas  e  inodoras,  depois  de  bem  lim¬ 
pas ,  e  trituradas  ou  contundidas,  serão  fervidas  no  oleo  até  que 
se  haja  evaporado  a  agua  de  vegetação,  então  as  plantas  estão 
friáveis,  o  oleo  corado  em  verde,  e  os  vapores  cessarão;  con¬ 
duzindo  bem  a  operação  não  ha  receio  de  que  o  oleo  se  estur- 
re  ;  pois  que  a  temperatnra  de  100“  0  =  80°  1a.  basta  para  fazer 
ferver  a  agua  da  vegetação,  sem  que  o  oleo  se  decomponha. 

3. *  A  humidade  contida  nas  plantas  deve  evaporar-se  toda, 
sem  0  que  o  oleo  seria  sujeito  a  alterar-se  ;  a  chlorophyla  só  ó 
solúvel  no  oleo,  quando  toda  a  agua  se  tem  dissipado. 

Para  as  substancias  aromaticas  usar-se-ha  da  maceração 
pelo  tempo  competente. 

5. ^  Concluida  a  preparação  do  oleo  ,  coar-se-ha  com  es- 
pressão ;  se  ella  Uver  sido  feita  por  decocção  ,  será  forte;  e 
branda  no  segundo  caso;  o  objecto  é  não  deixar  passar  mucila- 
gens. 

6.  a  Deixar-se-hão  em  tranquilla  reposição  para  facilitar  a 
depuração;  formado  o  deposito,  decantam-se. 

7. ^  Conservar-se-hão  em  sitio  fresco,  ao  abrigo  da  luz,  em 
vasos  de  vidro,  ou  de  barro,  bera  tapados. 

É  assim  quo  preparam  os  oleos  de  camomilla  ,  arruda, 
absinthio ,  etc. 
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33.  *  Balsamos.  [Myrolicos), 

O  valor  deste  termo  applicado  a  preparações  pharmaceiUi» 
cas ,  ou  productos  arlificiaes  imitando  os  balsamos  naturacs,  6 
ainda  bem  pouco  determinado-;  e  por  isto  tem  tal  termo  sido 
proscriplo  das  pharmacopêas  bera  coordenadas;  pois  que  nem 
relação  alguma  lera  com  os  balsamos  naturaes  ,  nem  muitas  das 
fórmulas  tem  a  apparencia  de  regularidade  pharmace.utica, 

Comprehender-se-hão  neste  genero  só  as  preparações  que 
lera  excipiente  unctuoso  ;  posto  que  muitas  ha  com  este  nome 
de  balsamos,  cujo  excipiente  é  o  álcool,  ou  alcoolatos :  no  entan¬ 
to,  entre  estas  de  que  aqui  tratamos,  muitas  baque  são  verdadei¬ 
ros  linimentos,  ou  unguentos,  e  entre  elles  se  devera  classificar; 
este  assumpto  é  verdadeiraraente  questão  de  nome,  no  entanto 
os  balsamos  (de  uso  externo)  podem  dividir-se  do  modo  seguinte  : 

(a)  Balsamos  oleosos,  provenientes  da  mistura  dos  oleos  fi¬ 
xos  ,  ou  voláteis ,  tendo  em  dissolução  resinas  ,  extra- 
ctos ,  mesmo  substancias  mineraes  ,  e  tendo  consistência 
liqu  ida.  São  verdadeiros  linimentos  ;  laes  são  o  halsamo 
accustico  ,  da  sainaritana  ,  nerval ,  tranquillo  ,  ã"' enxofre , 
de  Rui  and  ,  etc. 

(b)  Balsamos  unguentaceos :  formam-se  da  mesma  maneira 
com  os  untos  ou  gorduras,  oleos,  cera,  etc.,  tem  con¬ 
sistência  molle  como  de  manteiga.  São  verdadeiros  un¬ 
guentos  ;  taes  são  o  halsamo  apoplético ,  de  genoveva ,  etc. 

(c)  Balsamos  saponaceos;  são  essencias  de  sabão  solúveis  em 
agua  ,  unidas  com  differentes  substancias  ,  e  de  consis¬ 
tência  mais  molle  que  as  antecedentes;  taes  são  o  balsa- 
nio  de  Bates,  OpodeldocJi  ,  etc. 

34. ^  Linimentos. 

São  preparações  uncluosas,  de  consistência  media  entre  os 
oleos  e  a  gordura,  feitas  com  os  oleos  e  substancias  nelles  so¬ 
lúveis.  As  doutrinas  expendidas  tem  aqui  a  mesma  applicação: 
promove-se  a  solução  por  meio  da  maceração,,  e  da  acção  do 
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calor;  v.  g.  da  cera,  das  resinas,  etc.  :  as  substancias  mui  vo¬ 
láteis  mislurar-se-hão  no  fim  da  operação  ,  estando  mesmo  frio 
o  linimento  ,  uma  vez  que  se  haja  empregado  o  calor  ;  taes  são 
a  ammoniaca  ,  as  tinturas  ou  alcooleos  aromáticos ,  oleos  essen® 
ciaes  ,  etc.  Promove-se  a  mistura  das  substancias  insolúveis  por 
meio  d^algum  intermédio,  e  pela  agitação  violenta,  e  protra- 
hida,  como  com  o  mel,  gerama  d’ovo  ,  etc.,  aquecendo  mes¬ 
mo  os  oleos  fixos  e  espressos  para  que  nelles  se  desfaçam  os 
unguentos,  o  mel,  o  sabão,  etc.,  ajuntando,  depois  de  tudo  frio, 
a  gemina  d’ovo. 

Os  linimentos  feitos  cora  o  sabão  dissolvido  no  álcool  ain¬ 
da  se  podem  incluir  na  definição  acima,  porque  os  sabões  não 
são  mais  que  compostos  salinos  resultantes  da  acção  das  bases 
alcalinas  sobre  os  corpos  graxos,  ou  resinosos  ,  cujos  elementos 
dão  origem  á  formação  de  muitos  princípios,  que  são  o  princí¬ 
pio  doce  (glycerina)  e  os  ácidos  oleico  ,  margaríco  e  stearico ; 
de  modo  que  os  sabões  devera  ser  considerados  como  misturas 
de  oleatos ,  margaratos ,  ou  stearatos. 

35.^  Geratos.  [Elaeocer oleos,  Chereau). 

São  preparações  formadas  d‘oleo  e  cera  ,  e  algumas  vezes 
d’espermacete  ,  admittindo  em  sua  composição  líquidos,  extra- 
ctos  ,  saes  ,  pós,  etc.,  e  cuja  consistência  é  molle. 

A  brancura  é  uma  das  qualidades  requeridas  nestas  prepa¬ 
rações. 

Preceitos, 

1. °  Não  se  usará  jamais  d’algum  oleo  siceativo  ;  o  azeite  , 
eo  oleo  d’amendoas  doces  recente  e  bera  puro  são  quasi  exclu¬ 
sivos  para  a  preparação  dos  ceratos. 

2. °  Purificar-se-hão  os  oleos ,  não  estando  tão  puros  como 
cumpre  .  pondo-os  era  contacto  com  o  carvão  animal  por  espaço 
de  36  horas ,  vascolejando  de  quando  era  quando  ,  e  depois  fil¬ 
trando. 

3. ”  Â  cera  também  deve  eslar  mui  branca  ,  e  ser  recente» 
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4.“  Operar-se-ba  a  solução  da  cera  no  oleo  a  calor  mui 
brando  ;  a  temperatura  elevada  faria  alterar  as  matérias  graxas, 
e  0  produclo  ficaria  menos  branco. 

5  "  Para  melhor  preencher  o  preceito  4.°  dividir-se-hão  em 
fragmentos  pequenos  a  cera  ,  ou  sperrnacete. 

6. ”  Derretidas  juntamente  as  matérias  graxas,  verter-se-hão 
em  almofariz  de  pedra  ,  mexendo  conliniiamente  ate  que  arre¬ 
feçam  ;  lançando  sempre  para  o  centro  as  matérias  que  se  ape¬ 
garem  ás  bordas  ;  é  bom  aquecer  o  almofariz  primeiro  em  agua 
a  ferver,  priocipalmente  operando  em  grandes  massas:  o  pro- 
ducto  é  mais  horaogeneo, 

7. “  Como  os  ceratos  se  podem  fazer  com  addição  da  agua  , 
ou  sem  ella  ,  as  quantidades  ou  proporções  do  oleo  e  da  cera 
variam  segundo  esta  circumstancia ;  no  segundo  caso  empre- 
gam-se  12  partes  d’oleo  para  4  de  cera;  no  primeiro  16  para  4> 

8. "  A  addição  da  agua  será  feita  pouco  e  pouco  ,  e  baten¬ 
do  a  massa  ,  a  fim  de  incorporar  o  ar  ao  mesmo  tempo  que  o 
liquido  ,  e  por  este  meio  dar  ao  producto  maior  alvura. 

9. ”  Dissolver-se-bão  em  pequena  quantidade  de  liquido  os  pós, 
na  maior  íenuidade  ,  e  os  saes  bem  divididos ,  e  os  extractos. 

ÍO."  Preparar-se-ha  pequena  porção  de  cada  vez  ,  e  con¬ 
forme  0  seu  consummo  ,  em  rasão  da  facilidade  com  que  se  fa¬ 
zem  rancídos. 

36.®  Pomadas.  [Liparoleos] ,  Ghereau. 

São  preparações  das  gorduras  com  os  principios  aromalicos 
e  medicamentosos  ,  não  contendo  resinas. 

Deu-se-lhes  este  nome  porque  muitas  vezes  entravam  os 
pomos  em  sua  composição;  e  eram  quasi  exclusivamente  usadas 
como  cosméticos ,  e  no  toucador. 

Formam-se  por  tres  differcntes  modos : 

1.”  Por  simples  mistura:  o  cxcipicnte  gorduroso  misturado 
mechanicamente  com  diversas  matérias. 

Fsla  mistura  faz-se  em  almofariz  de  mármore  ,  ou  no  por- 
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phyro ,  estando  as  matérias  préviamente  divididas  ;  "a  frio  quan¬ 
do  a  massa  é  em  pequena  porção  ,  ou  derretendo  primeiro  a 
gordura  ou  unto,  sendo  grande  quantidade  de  massa.  Cornpre- 
hende  varias  especies  ,  e  entre  ellas  a  pomada  mercurial. 

2."  Por  solução  :  o  excipiente  é  sempre  o  unto  ou  gordura, 
á  qual  ás  vezes  se  ajunta  pequena  porção  de  cera,  tendo  em 
solução  partes  aromaticas  .  e  ás  vezes  colorantes  dos  vegetaes. 
Preparam-se  por  maceração,  digestão,  ou  cocção: 

(a)  por  maceração  amassam-se  as  partes  dos  vegetaes  com  a 
gordura  bem  lavada  ;  no  fim  de  dous  dias  derrete-se  a  calor 
brando;  ajunta-se-lhe  nova  quantidade  de  planta  ;  depois 
d’outros  dous  dias  derrete-se  de  novo;  cóa-se  com  espressão, 
e  conserva-se  derretida  a  calor  do  B.  M.  para  a  deixar  de¬ 
pois  :  depois  de  fria  tira-se  por  cima  das  fezes  ou  deposito, 

(b)  por  digestão  põe-se  em  digestão  as  partes  aromaticas,  e  prali- 
ca-se  como  fica  dito.  Preparam-se  assim  as  pomadas  de  ílor 
de  laranja,  de  jasmim,  d’alfazema,  etc.  e  de  cantharides. 

(c)  por  cocção  cosendo  na  gordura  as  partes  das  plantas  tri¬ 
turadas,  até  á  extincção  da  humidade;  e  pratica-se  o 
que  já  fica  dito. 

3."  por  combinação  quando  entre  as  gorduras  e  as  substan¬ 
cias  ha  phenomenos  chimicos  ;  e  conhecem-se  apenas  a 
pomada  oxygenada  ,  e  a  citrina. 

37. **  Unguentos.  {Reíinoleos  moUes).  Cliereau. 

Liporetinoleos. 

São  preparações  das  gorduras  com  as  resinas ;  de  consis¬ 
te  ncia  molle ,  como  de  manteiga;  nas  quaes  não  entram  sub¬ 
stancias  metailicas. 

Preparam-se  os  unguentos  por  duas  maneiras,  pela  mistu¬ 
ra  y  ou  pela  fusão:  está  no  segundo  caso  a  união  das  gorduras, 
e  oleos  com  a  cera  ,  terebenthinas  e  resinas  solúveis ,  feita  por 
meio  do  calor,  derretendo  simultaneamente  estas  substancias, 
e  passando-as  depois  por  panno  de  tecido  apertado;  mexendo 
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tudo  brandamente  até  que  arrefeça  perfeiíamente  ,  em  cujo 
tado  se  consolidara  :  no  primeiro  caso  tambera  se  emprega  o 
calor,  mas  ajuntam-se,  antes  do  perfeito  arrefecimento,  os  pós, 
os  balsamos  naíuraes,  camfora  ,  etc.  Ás  substancias  aromaticas, 
ajuntar-se-Iião  só  por  fim. 

É  difficil  determinar  a  proporção  das  substancias  compo¬ 
nentes  dos  unguentos,  que  mais  própria  seja  para  dar-lhes  uni¬ 
forme  consistência  :  no  entanto  , 

1. ”  Uma  parle  d'oleo  une-se  bem  á  quarta  parte  de  seu 
pezo  de  cera  ,  com  uma  oitava  de  pós. 

2. “  O  unto  de  porco  derreler-se-ha  cora  a  ametade  de  seu 
pezo  de  terebenlhina  ,  e  com  a  quarta  parte  de  qualquer  pêz  , 
com  0  que  facilmente  se  misturará  a  quarta  parte  d’oleo  volá¬ 
til,  ametade  de  pós,  ou  de  gorama-resina  ;  etc. 

38.^  Emplastos.  [Retinoleos  duros),  Chereau.  Síeatoleos. 

São  preparações  unctuosas  de  consistência  dura  ,  mas  plás¬ 
tica  ,  tendo  por  base  os  corpos  graxos. 

Uns  devem  a  sua  consistência  á  cera,  ou  ás  resinas,  ou¬ 
tros  aos  oxydos  metallicos :  os  primeiros  resultam  da  mistura 
das  substancias  que  os  compõe  por  meio  da  liquefacção  ou  fusão 
d'algumas  ,  ou  de  todas ;  nos  segundos  ha  verdadeira  combina¬ 
ção  operada  pela  reaccão  dos  principios  constituintes  dos  corpos 
graxos  sobre  os  oxydos  metallicos  em  contacto  com  elles  ;  estes 
são,  segundo  Beyeux  ,  os  emplastos  propriamente  ditos;  os  pri¬ 
meiros  tem  uma  composição  semelhante  á  dos  unguentos,  e  po¬ 
dem  por  isto  chamar-se  unguentos  soliãos ,  ou  unguentos  emplas¬ 
tos,  Segundo  estes  principios  dividiremos  estas  preparações  cra 

(a)  Emplastos  espúrios ,  ou  por  mistura.  Unguentos  emplastos, 

(b)  Emplastos  por  combinação,  ou  propriamente  ditos. 

Os  emplastos  espúrios  não  diffcrindo  dos  unguentos  senão  na 
maior  propofção  da  cera,  a  que  devera  sua  maior  consistência, 
não  carecem  de  maior  discussão  :  em  geral 

l.“  As  substancias  gordurosas  e  resinosas,  e  a  cera,  de- 
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vem  derreter-se  a  calor  brando  ,  e  movendo  constantemente , 
Se  ajuntarão  ao  mesmo  tempo  os  ingredientes  que  houver  para 
ajuntar,  préviamenle  bem  pulverisados  ;  continuando  a  mexer 
até  que  a  mistura  arrefeça  ,  e  se  endureça. 

2.°  Se  a  terebenthina  entrar  na  composição  destes,  só  no  fim 
seajuntará,  para  que  o  calor  não  dissipe  o  oleo  essencial,  e  com 
a  perda  deste ,  a  consistência  do  emplasto  não  seja  demasiada. 

-3.°  Os  pós  serão  lançados  por  meio  do  peneiro,  para  que 
sua  distribuição  seja  homogenea  ,  e  não  se  engrumem  ;  os  extra- 
ctos  estarão  sufficientemenle  molles  ;  o  mercúrio  depois  d’exlin- 
cto ;  a  camfora  dissolvida  em  um  pouco  d’oleo. 

4. ®  Sem  embargo  do  que  fica  regulado  no  primeiro  precei¬ 
to  ,  será  melhor,  para  que  a  preparação  seja  mais  homogenea, 
quanto  ás  resinas,  ajunlal-as  depois  de  dissolvidas  em  álcool  fra¬ 
co  (muito  preferível  ao  vinagre)  e  em  solução  concentrada. 

5. °  Fica  dito  que  o  calor  deve  ser  em  mui  baixa  tempe¬ 
ratura ,  para  evitar  a  decomposição  parcial  das  substancias,  e 
que  se  dissipem  os  principios  voláteis. 

6. °  O  emplasto  está  perfeitamenle  cosido  quando  as  substan¬ 
cias  que  o  compõe  estiverem  derretidas  ,  e  a  mistura  apresentar 

um  todo  bem  homogeneo. 

( 

Os  emplastos  propriamente  ditos* 

Como  estes  resultara  da  combinação,  como  fica  dito,  ope¬ 
rada  pela  reacção  dos  principios  constituintes  dos  oleos  com  os 

•V 

oxydos  metallicos  ,  demonstrou  Henry  ,  que  entre  os  corpos  gra- 
xos ,  0  azeite  ,  ou  o  unto  e  gordo  são  os  mais  proprios  para 
se  combinarem  cora  os  oxydos  metallicos  ;  e  cFentre  estes  os 
mais  adequados  são  os  oxydos  de  chumbo  ,  e  d’entre  os  tres 
conhecidos  deste  metal,  é  preferivel  o  lilhargirio,  ou  fezes  d’ou- 
ro  [protoxydo  ãe  chumbo  fundido)  para  se  formar  bom  emplasto. 
N*  B.  O  melhor  lithargirio  é  o  que  vem  dlnglaterra. 

A  combinação  do  oxydo  cora  as  gorduras  e  oleos  faz-se, 
i°  com  0  intermédio  da  agua;  2.°  sem  este  iníermedi  . 
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(a)  Emplastos  preparados  com  o  intermédio  da  agua;  ou  não 
queimados. 

1. °  O  lilhargirio  deve  estar  bem  pulverisado. 

2. °  Derreta-se  a  gordura  no  oleo  a  fogo  mui  brando. 

3. “  Ajunte-se  então  o  lithargirio ,  e  a  agua  em  moderada 

quantidade  no  calor  da  ebullição  a  80°  =  100°  C/ ,  mexen¬ 

do  sem  descançar  com  espatula  de  páo.  A  capacidade  do  tacho 
deve  ser  muito  maior  do  que  parece  exigir  a  quantidade  do 
emplasto. 

4. “  A’  proporção  que  a  agua  se  evapora  ,  se  accrescentará 
(pouco  e  pouco)  mais  ,  e  fervendo.  Carbonell  quer  que  esta  ad- 
dicão  se  faca  fora  do  lume:  e  só  se  deixará  de  accrescentar , 
quando  nos  convencermos  de  que  a  combinação  está  perfeita. 

5. °  Chegou-se  a  este  termo;  isto  é,  o  emplasto  está  cosido: 

(a)  quando  o  oxydo  desappareceu  inteiramente  ; 

(b)  quando  0  emplasto  havendo  passado  successivamente  por 
varias  mudanças  de  cor,  passa  do  vermelho  a  branco 
baco. 

(c)  quando  uma  pouca  de  massa  lançada  era  agua  fria  ,  de¬ 
pois  d’arrefecer  completamente  se  torna  raalleavel  como 
a  cera  molle  ,  sem  se  apegar  aos  dedos. 

(d)  quando  a  massa  abate,  e  deixa  de  estar  intumescida, 
como  no  principio. 

6. “  Depois  que  os  emplastos  chegaram  a  este  ponto,  ou  de¬ 
pois  que  estão  cosidos,  é  que  se  ajunta  a  cera,  a  terebenthina, 
e  outras  substancias  semelhantes  ;  e  mesmo  o  sabão  ,  cortado  em 
pequenos  fragmentos ;  o  que  se  fará  mexendo  sempre  ,  bem  co¬ 
mo  com  os  outros  ingredientes  que  se  ajuntarão  na  ordem  se¬ 
guinte  ,  estando  a  massa  emplastica  meia  fria  :  l.°  as  gommas 
resinas,  dissolvidas  em  álcool  a  22°  (melhor  que  no  vinagre), 
coadas  com  espressão ,  e  concentradas  pela  evaporação  até  á 
consistência  de  mel;  2.°  as  resinas  reduzidas  a  pó,  peneiradas 
na  massa  emplastica  ;  3.”  os  extractos  amollecidos  era  agua  ; 
4.®  0  mercúrio  exlincto  em  terebenthina  ;  5,”  a  camfora  dissol- 
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\ida  em  azeite  ;  6.®  os  pós  distribuídos  pelo  peneiro  ,  e  mexi¬ 
dos  fora  do  lume  ;  7.®  os  oleos  essenciaès  ,  estando  a  massa 
quasi  fria. 

7. “  Lançar-se-ha  o  emplasto  em  agua  fria  ,  na  qual  se  amas¬ 
sará  por  algum  tempo ;  excepto  se  nelle  houverem  principios 
gommosos ,  mucosos,  ou  solúveis  nella ,  a  fim  de  nâo  serem 
separados. 

8. ®  Conservam-se  os  emplastos,  havendo-os  hem  amassado, 
e  dividido  em  rolos  (a  que  se  dá  o  nome  de  magdaleões),  so¬ 
bre  uma  pedra  levemente  untada  ;  e  depois  embrulhados  em  pa¬ 
pel. 

9. ®  O  tempo,  e  a  exposição  ao  ar  alteram  os  emplastos  na 
sua  cor  e  consistência  ;  esta  alteração  não  infiue  nas  suas  pro¬ 
priedades  medicinaes  ;  restituir-se-hão  a  seu  primeiro  estado, 
derretendo-os  de  novo  a  calor  brando,  com  a  addição  de  azeite, 
cuja  quantidade  é  determinada  na  rasão  directa  do  endureci¬ 
mento  que  adquiriram. 

Tkeoría  ãa  preparação  dos  emplastos  com  o  intermé¬ 
dio  da  agua. 

Ha  neste  caso  uma  verdadeira  saponificação  ^  o  lithargirio 
exerce  sobre  a  gordura  e  oleo  uma  acção  semelhante  á  da  soda, 
•e  potassa  sobre  os  corpos  graxos  ;  cuja  acção  começa  logo  qua 
a  temperatura  augmenta  ;  o  seu  primeiro  eíTeito  é  a  desenvolução 
do  acido  carbonico,  patenteada  pela  eíTcrvescencia  que  intumes¬ 
ce  e  eleva  a  massa,  e  que  ainda  que  abala  logo,  com  tudo  ainda 
continiia  a  ter  maior  volume  durante  o  curso  da  operação,  o 
que  então  é  devido  ao  vapor  da  agua,  que  desenvolvendo-se  eleva 
a  massa  :  segue-se  logo  a  transformação  da  elaina ,  e  stearina 
(elementos  dos  corpos  graxos),  em  acido  stearico,  margarico,  e 
oleico  ;  e  no  apparecimento  do  principio  doce  ou  glycerina.  Os 
ácidos  unem-se  ao  oxydo  de  chumbo,  e  fórraam  saes :  a  glyce¬ 
rina  fica  na  agua  que  servio  como  de  B.  M.  durante  a  cosedura 
do  emplasto.  Esta  addição  da  agua  enlrelem  a  operação  em  um 
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gráo  conslante  de  calor,  que  é  o  da  agua  fervendo,  ou  80°  M, 
se  este  fosso  mais  excessivo,  as  substancias  graxas  seriam  alte¬ 
radas  ,  decompostas  e  carbonisadas ,  e  o  emplasto  leria  então 
uma  cor  negra,  e  sua  consistência  seria  quebradiça  :  elle  facilita 
pois  a  combinação,  eé  indispensável  para  effecluar  a  saponifi- 
cação  ;  mas  se  a  mesma  agua  fosse  em  excesso  seria  nociva  ;  por 
isso  a  addição  se  faz  pouco  e  pouco. 

Durante  a  reacção  a  maior  parte  do  carbono,  e  hydrogeneo 
dos  corpos  graxos ,  em  proporções  mui  próximas  daquellas  que 
constituem  o  hydrogeneo  percarbonisado  ,  retem  uma  parte  do 
oxygeneo  para  constituir  os  ácidos  rnargarico,  stearico  e  oleico, 
em  quanto  o  resto  do  hydrogeneo  e  do  carbono  com  uma  porção 
d’oxygeneo  forma  o  principio  doce,  ou  glycerina ,  fixando  certa 
quantidade  dos  elementos  da  agua.  A  glycerina  é  inteiramente 
separada  em  dissolução  na  agua,  na  qual  s’amassou  o  emplasto 
depois  de  feito.  ^ 

Havemos  considerado  a  operação  antes  da  addição  das  ou¬ 
tras  substancias ;  e  então  o  emplasto  chama-se  simples,  ou  com- 
mum,  e  é  cora  elle  que  se  preparam  os  compostos ;  para  o  que, 
tendo  preparado  o  simples,  derrete-se  este  a  fogo  brando  com 
addição  d’alguma  agua,  e  pratica-se  o  que  fica  exposto  nas  regras 
6."  e  7." 

(b)  Emplastos  preparados  sem  o  intermédio  da  agua, 

ou  queimados. 

Derretera-se  as  substancias  gordas  em  ura  grande  tacho,  e 
eleva-se  a  temperatura  ao  ponto  de  as  decompor  em  parte,  o  que 
é  annunciado  pelo  fumo  que  se  desenvolve  com  cheiro  picante, 
e  empyreumatico  ;  é  então  que  se  ajunta  o  oxydo  bem  prophy- 
risado  por  meio  do  peneiro,  e  que  ha  grande  enlumesciraento 
da  massa,  em  quanto  o  oxydo  cáe  ,  cora  desènvolução  d’acido 
carbonico  delle  proveniente  ;  mexe-se  continuamente,  e  durante 
este  acto  o  oxydo  c  absorvido  e  combinado;  deixa-se  ainda  por 
ura  pouco  a  massa  ao  fogo ,  até  que  a  matéria  haja  adquirido 
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côr  fusca  carregada  ;  ajanta*se-lhe  então  a  cera  amarella  ,  e  o 
pez  negro,  deixando  tudo  no  lume  para  que  estas  substancias  se 
derretam,  depois  do  que,  se  tira  e  lança  em  bocetinhas  de  pa¬ 
pelão,  aonde  pelo  arrefecimento  se  coagula  :  tal  é  a  preparação 
do  unguento  de  la  mére  Tecle,  que  é  um  verdadeiro  emplasto, 
e  unico  exemplar  desta  especie.  A  operação  deve  ser  feita  de 
dia  ;  porque  se  a  luz  ou  a  chama  tocasse  por  acaso  na  superfí¬ 
cie  da  massa,  s’incendiaria  logo. 

Nesta  operação  ha  nos  corpos  graxos  transformação  em  áci¬ 
dos  oleico  e  margarico,  e  com  a  addição  do  oxydo  ,  formação 
d’oleo-margarato  metallico,  ao  mesmo  tempo  que  os  corpos  gra¬ 
xos  se  decompõe,  carbonisam-se ,  desenvolve-se  agua  em  vapor, 
acido  carbonico,  acido  acético  e  oleo  empyreumatico ,  gaz  hy- 
drogeneo  carbonisado,  oxydo.de  carbono,  e mesmo  acido  oleico, 
e  margarico  ;  a  acção  do  fogo  sobre  as  matérias  graxas  é  a  pri¬ 
meira  causa  desta  decomposição  ;  bem  como  a  que  exerce  sobre 
os  seus  priüieiros  productos,  que  são  os  ácidos  graxos,  e  o  prin¬ 
cipio  doce.  A  addição  do  oxydo  logo  de  princípio,  seria  o  meio 
de  0  revivificar  pelos  elementos  combustiveis  das  gorduras,  e  en¬ 
tão  seria  imperfeita  a  combinação.  Bos  emplastos  se  fazem  os 
os  sparadraps,  e  as  candelinhas,  ou  bugias. 

(a)  Sparadraps ,  ou  encerados  e  oleados  medicinaes  ,  são  os 
pedaços  de  têa  sobre  a  qual  se  acha  estendido  d’um  lado 
0  emplasto ;  o  que  se  faz  facilmente  fixando  bem  o  panno 
e  estendendo-o  de  modo  que  fique  sem  rugas  ,  lançando 
sobre  elle  o  emplasto  meio  derretido,  distribuindo-o  igual¬ 
mente  pela  superfície  mediante  uma  faca,  ou  espaíula  de 
páo,  de  marfim  ,  ou  mesmo  de  metal.  0  caracter  essen¬ 
cial  desta  preparação  é  que  o  panno  esteja  o  mais  liso 
possível;  que  o  emplasto  fique  exactamcníe  distribuído, 
tendo  em  toda  a  sua  extensão  a  mesma  espessura  que 
fique  sufficientemente  pegajoso,  ou  agglutinalivo,  mas  fle- 
xivel,  arnollecendo-se  com  o  calor  dos  dedos  ,  sofrendo 
as  variações  da  temperatura  sem  mudança  notável  em  sua 
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consistência.  O  emplasto  que  commumraente  s’estende  é 

0  diachylão  gommado  ;  e  póde  fazer-se  em  uma  porção 

* 

grande  de  tecido,  ou  em  tiras  compridas,  ou  filas. 

Se  em  vez  do  panno  de  linho  se  empregar  o  tafetá  finissi- 
mo  da  índia  teremos  o  que  vulgarmente  se  chama  tafetá  ou  en¬ 
cerado  inglez. 

(b)  Candelinhas.  Tem  este  nome  certos  rolos  quasi  cilindri- 
cos,  de  mui  pequeno  diâmetro,  só  susceplivel  d’inlrodu- 
zir-se  na  uretra :  preparara-se  cortando  triangularmente 
a  cambraia  finissima  ,  e  se  já  usada  melhor,  e  introdu¬ 
zindo-a  pelo  vertice,  pegando  com  os  dedos  nos  dous  ân¬ 
gulos  da  base,  dentro  do  emplasto  derretido,  e  enrolan¬ 
do-o  depois  sobre  a  pedra  levemente  untada  ;  o  triângulo 
deve  ser  muito  agudo  ;  isto  é,  deve  ter  a  base  mui  pe¬ 
quena  ;  0  grande  artificio  consiste  em  que  as  candelinhas 
fiquem  era  toda  a  sua  extensão  com  um  diâmetro  quasi 
igual,  e  que  o  emplasto  conserve  molleza,  e  Dexibilidade 
tal,  que  não  se  desapegue  da  cambraia. 


CAPITULO  YI. 

Classe  4.* 

Preparações  Chimicas» 

iomprehende  esta  classe  todos  os  productos  chimicos  (propria- 
''mente  fallando)  que  tem  applicações  therapeuticas,  e  de  que 
as  officinas  devem  estar  providas. 

São  estas  os  ácidos,  alcalis,  oxidos  metallicos,  metáes ;  os 
saes,  ether,  princípios  elementares,  e  os  immediatos  da  vegeta¬ 
ção,  etc.  A  maior  parte  destes  productos  costumam  achar-se  nas 
drogãrias,  e  delias  os  pharmaceuticos  se  proveem  ,  'assim  como 
de  muitas  outras  das  diíFerentes  classes  que  havemos  examinado. 
Os  processos  para  se  obter  a  maior  parte  delles  vão  descriplos 
na  Pharmacopca ,  e  por  isso  não  entramos  nos  pormenores  que 
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tal  assumpto  demanda  ,  pois  que  devem  preceder  os  prévios  co¬ 
nhecimentos  da  theoria  chimica  ,  bem  como  os  dos  aparelhos  e 
instrumentos  usados  nas  operações  e  manipulações  chimicas. 

Apenas  daremos  a  doutrina  geral  dos  processos  para  a  pre¬ 
paração  dos  saes,  e  que  se  reduzem  a  quairo. 

1. °  Processo,  Podem  preparar-se  ãirectamente,  isto  é,  unindo 

0  acido  com  a  base  até  á  perfeita  saturação.  Elle  se  ap- 
plica  aos  sáes  solúveis,  de  preço  elevado.  Para  maior 
perfeição  da  combinação,  e  facilidade  da  crislallisação 
póde  evaporar-se  o  excesso  d’agua  empregada  para  fazer 
a  solução  de  cada  um  dos  componentes;  e  se  os  cristaes 
não  vem  ao  depois  Ião  puros  como  se  desejam  ,  dissol¬ 
vem-se  de  novo,  proccde-se  á  evaporação,  colloca-se  o 
vaso  ua  estufa,  ou  em  temperatura  conveniente  para  pro¬ 
mover  a  cristaliisacão. 

2. “  Processo.  A  maior  parte  dos  saes  podem  preparar-se  tra¬ 

tando  os  carbonatos  pelos  diversos  ácidos,  Quando  se 
lança  o  acido  liquido  sobre  o  carbonato,  ha  reacção,  e  o 
acido  carbonico  se  evolve  com  eíTervescencia  ;  o  acido 
empregado  une-se  á  base,  constilue  o  novo  sal,  cuja  so¬ 
lução  evaporada,  posta  em  sitio  competente  cristallisará, 
quando  a  cristallisação  tenha  lugar. 

3. “  Processo.  Os  saes  insolúveis  preparam-se  em  geral  por 

via  das  decomposições  dobradas;  a  primeira  solução  é  de 
ordinário  um  sal  de  polassa,  cujo  acido  é  aquelle  que  deve 
entrar  no  novo  sal  ;  a  segunda  deve  ter  por  base  o  oxydo 
do  sal  insolúvel  que  se  quer  preparar.  Ex.  O  sulfato  de 
chumbo  póde  preparar-se  lançando  uma  solução  de  sul¬ 
fato  de  potassa  n’uma  solução  de  nitrato  de  chumbo;  o 
liquido  contém  em  solução  o  nitrato  de  potassa,  e  pre¬ 
cipita-se  em  pó  branco  o  sulfato  de  chumbo ;  este  la- 
var-se-ha  em  muita  agua  para  o  separar  completamente 
d^algum  nitrato  de  potassa  que  contenha.  Ha  pois  troca 
de  bases, 
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4.”  Processo,  Alguns  saes  oblein-se  tratando  ,  com  ou  sem 
auxilio  do  calor,  o  metal  pelo  acido  ;  neste  caso  o  metal 
é  oxydado  á  custa  do  oxygeneo  do  acido  ,  e  algumas 
vezes  á  custa  da  agua  que  se  decompõe,  e  fornece  o  oxy¬ 
geneo  preciso  para  a  oxydação.  Ex.  O  cobre  ,  o  ferro,  e 
0  mercúrio,  tratados  pelo  acido  nitrico  formam  os  nitratos 
de  cobre,  de  mercúrio,  e  de  ferro;  e  o  composto  vo¬ 
látil  que  se  evolve  contém  menos  oxygeneo,  qué  o  acido 
nitrico. 

Dos  Reagentes  chimicos. 

Chamam-se  reagentes  chimicos  ^  ou  simplesmente  reagentes^ 
aquellas  substancias  que  era  contacto  com  outras ,  cuja  compo¬ 
sição  ou  natureza  é  desconhecida,  exercera  sobre  ellas  uma  acção, 
de  que  resultam  phenomenos  caracteristicos  pelos  quaes  se  co¬ 
nhece  a  composição  procurada. 

Era  geral,  todos  os  corpos  são  reagentes,  mas  o  sentido  es¬ 
pecial  em  que  tomamos  este  nome,  é  o  que  fica  designado. 

O  reagente  ou  se  combina  com  alguma  parte  constituinte 
do  corpo,  resultando  ura  composto  ,  cujos  caracteres  indicam  a 
natureza  dessa  parte  combinada  ;  ou  o  mesmo  reagente  é  decom¬ 
posto  ;  e  então  sendo  mais  complicados  os  phenomenos  e  os 
produetos,  0  juizo  que  se  póde  formar  sobre  a  natureza  do  corpo 
é  mais  difficil. 

0  reagentes  era  geral  fazem  conhecer  as  partes  constituin¬ 
tes  dos  corpos,  ou 

1. °  pelo  precipitado  que  se  fórma,  ou  eíTervescencia  ; 

2. °  pela  mudança  de  côr ; 

3. °  por  outras  alterações  e  mudanças  préviamente  avaliadas, 

e  que  são  as  indicações  da  presença,  ou  ausência  de  cer¬ 
tos  corpos. 

Na  enumeração  dos  reagentes  mais  essenciaes  na  practica 
pharmaceutica,  não  tivemos  em  vista  dar  um  tratado  de  analyse 
chiraica,  mas  sim  guiar  o  pharmaceutico  no  ensaio  das  substan- 
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cias  medicinaes ;  já  para  conhecer  em  geral  a  sua  natureza,  já 
para  reconhecer  as  falsificações  e  fraudes  oiuitas  vezes  praclica- 
das  com  os  medicamentos  nas  drogarias;  para  que  nem  elle , 
nem  os  enfermos,  a  quem  são  applicados  os  medicamentos,  sejam 
viclimas  d’a!guma  má  fé  commercíal. 

1. “  Tintura  d'anil,  ou  de  tornesol. 

A  dissolução  da  pasta  de  tornesol,  ou  anil  do  commercio 
preparado  com  a  ursella,  lichen  rocella  ,  [lithmos  dos  fnglezes) ; 
a  qual,  posto  que  primitivamenLe  vermelha,  passa  a  adquirir  a 
cor  azul  purpurea  por  meio  da  combinação  com  os  alcalis  ,  no 
que  consiste  a  preparação  ;  e  não  deve  confundir-se  com  o  íor- 
nesol  en  drapeaux  que  se  extráe  do  croton  tmetorium.  Serve  para 
descobrir  em  qualquer  liquido  a  presença  dos  ácidos  livres,  ou  ^ 
não  combinados,  mudando  para  vermelho  a  côr  azul  purpurea. 

Se  a  cór  rubra  desaparece  pela  exposição  do  liquido  ao  ar  livre, 

0  acido  é  0  carbonico,  ou  o  sulfhydrico  ;  ou  se  o  mesmo  eífeilo 
é  produzido  pela  concentração  do  liquido  por  meio  da  ebullição  ; 
no  caso  contrario,  o  acido  é  dos  fixos. 

Com  a  tintura  se  preparam  liras  de  papel  d’ensaio,  que  se 
mergulham  era  parte  de  liquido.  O  mesmo  eíTeito  é  produzido 
pelo  sueco  da  ílòr  das  violetas,  e  com  o  papel  com  tal  sueco 
preparado. 

2. “  O  mesmo  papel  do  tornesol  ou  d’3nil,  previamente  pre¬ 
parado,  mergulhando-o  em  bom  vinagre  é  o  reagente  para  reco¬ 
nhecer  a  presença'd()s  alcalis,  que  em  contacto  com  eile  resta¬ 
belecerão  a  cór  azul  primitiva  do  papel  mudado  para  vermelho 
pelo  vinagre. 

E  como  a  cal  dissolvida  no  acido  carbonico  produz  o  mes¬ 
mo  eííeito  ,  ó  conveniente  evaporar  o  liquido  até  á  metade  do 
seu  volume  antes  de  lhe  applicar  o  papel. 

3. ®  A  tintura  da  couve  vermelha  é  azul,  e  por  isto  um  bom 
reagente  para  conhecer  a  presença  dos  ácidos  pela  mudança 
desta  cór  em  vermelho  ;  os  alcalis  livres  mudam  as  cores  azues 

vegelacs  em  verde  :  não  confundamos  o  azul  da  Dór  d’anil  do 
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commercio  cora  o  azul  de  Prússia  ,  ou  cyanhydrato  de  ferro, 

4. "  tintura  de  páo  hra%il,  é  de  côr  vermelha  carregada  ;  e 
pela  acção  dos  alcalis,  ou  cáusticos  ou  carbonatos,  e  das  terras 
alcalinas,  é  mudada  em  violeta,  ou  purpura  ;  mas  como  uma  so¬ 
lução  de  magnésia  ou  de  cal  com  excesso  d’acido  carbonico 
pruduz  a  mesma  mudança,  é  preciso,  particularraente  no  ensaio 
das  aguas  mineraes,  concenlral-os  pela  evaporação,  e  filtral-as. 
Também  se  prepara  o  papel  com  este  reagente. 

5. “  Tinctura  de  curcuma ,  ou  papel  d’ensaio  de  curcuma. 
Esta  côr  amarella  é  mudada  em  vermelho  de  tijolo  pelos  alca¬ 
lis  cáusticos,  ou  carbonatados ,  mas  não  pelas  terras  ou  carbo¬ 
natos  terreos  alcalinos ;  preferivel  por  tanto  ás  antecedentes  neste 
ensaio,  pois  que  havendo  pelos  meios  antecedentes  reconhecido 
a  exislencia  de  carbonatos  ern  dissolução,  por  meio  deste  se  re¬ 
conhece  a  sua  natureza  :  serão  alcalinos  se  a  cór  amarella  for 
mudada  para  côr  de  tijolo,  ou  de  laranja  ;  serão  terreos  em  dis¬ 
solução  por  excesso  d’acido  carbonico  não  havendo  mudança 
alguma.  A  addição  dos  ácidos  restitue  a  côr  primitiva  mudada 
pelos  alcalis,  e  reciprocamente. 

6. "  Acido  acético.  Indica  a  presença  da  ammoniaca  livre  em 
glgum  liquido;  para  o  que  molha-se  nelle  um  tubo,  aproxima- 
se  da  superfície  do  liquido,  e  produz-se  logo  um  vapor  branco 
visivel  ,  que  é  devido  á  condensação  do  acetato  d’ammoniaca 
que  se  fôrma.  Separa  nas  substancias  vegetaes  a  resina  do  glú¬ 
ten  dissolvendo  ambas  ,  mas  a  addição  da  agua  precipita  a  re¬ 
sina. 

7. ®  Acido  carbonico  ;  dissolvido  na  agua  ,  precipita  em  bran¬ 
co  de  suas  dissoluções  a  baryta  ,  cal  ,  e  stronciana  ;  bem  como 
a  cal  e  magnésia  combinada  eom  acido  sulfhydrico  ,  eoxydo  de 
chumbo  do  sub-acetato  de  chumbo  liquido  ,  mas  não  do  acetato 
de  chum!)o  neutro.  ^ 

8. ®  Acido  chloro-nitrico ,  agua  regia;  dissolve  o  ouro  e  a 
platina. 

9. “  Acido  galhico;  nas  dissoluções  salinas  de  dculoxydo,  e 
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peroxydo  de  ferro  forma  um  precipitado  negro  azulado:  a  dis¬ 
solução  metallica  deve  ser  pouco  acida  ,  aliás  os  ácidos  decom¬ 
põe  0  galhato  de  ferro  ,  e  deslróe'Se  a  cor  do  precipitado. 

10. “  Âddo  chlorhydrico  ;  diluido  em  agua,  e  lançado 

1. °  sobre  saes  de  prata  ,  forma  um  precipitado  branco,  inso¬ 

lúvel  no  acido  nitrico  ,  solúvel  na  ammoniaca  ,  que  se 

torna  em  violete  pela  acção  da  luz  ; 

2. °  no  protonitrato  de  merciirio  ,  fórma  um  precipitado  bran¬ 

co  pezado,  que  não  muda  com  o  contacto  da  luz; 

3. “  no  nitrato  i  e  acetato  de  chumbo,  fórma  um  precipitado 

solúvel  no  acido  nitrico  sem  evolução  de  vapor  nitroso. 

Indica  a  presença  da  ammoniaca  pelo  vapor  branco  espesso 
que  se  fórma  no  ponto  do  contacto  dos  dous  gazes;  é  menos  se¬ 
guro  neste  que  o  acido  acético. 

Distingue  o  sulfureto  d’antimonio  de  peroxydo  de  raanga- 
nez  ;  com  o  primeiro  desenvolve  o  acido  sulfhydríco  ,  com  o  se¬ 
gundo  0  chloro, 

11. “  Acido  sulfhydrico.  Determina  a  presença  de  muitos  me- 
taes  segundo  a  côr  dos  precipitados  formados. 


Nas  dissoluções  dos 
♦ 

saes  e  o.vydos  d’arsenico 
a  «  d’antimonio 

a  «  de  prata 

«  0  de  bismuto 

«  a  de  cobre 

a  a  d 'ouro 

íf  «  de  zinco 


a  cór  do  precipitado  é 
amarella. 
côr  de  laranja, 
negra. 


negra. 


parda. 

parda. 

branca. 


12.“  Acido  nitrico.  Concentrado  reconhece  a  pureza  do  es¬ 
tanho  ,  lançando-o  sobre  a  limalha  deste  metal;  depois  d’uma 
acção  violenta  elle  se  oxyda  em  pó  branco  ;  e  se  no  liquido  se 
lançar  ammoniaca  liquida  e  se  formar  uma  côr  azul,  o  estanho 
continha  cobre  ;  mas  se  contiver  chumbo  ,  uma  solução  de  sul¬ 
fato  de  soda  fórma  um  precipitado  branco ,  que  é  o  sulfato  de 
chumbo. 
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Diluído,  distingue  o  ferro  do  aço;  no  primeiro  produz  uma 
nodoa  avermelhada  ,  e  negra  no  segundo. 

Faz  reconhecer  a  natureza  d'alguns  prodiictos  orgânicos  ; 
transformando  o  assucar  e  fecula  em  acido  oxalico  ,  e  malico  : 
a  gomma  em  acido  mucico  ;  a  cholesterina  e  acido  urico  em 
acido  choleslerico  ,  e  purpurico. 

13. '’  Adão  oxalico.  Determina  a  presença  da  cal  em  qual¬ 
quer  estado  de  combinação  que  esteja  ,  precipitando-a  em  oxa- 
lato  do  cal  insolúvel  no  acido  acético, 

14. '’  Âddo  sulfurico.  Precipita  a  baryla  das  suas  dissoluções 
em  sulfato  de  baryta  ,  branco  ,  pezado  ,  insolúvel  no  acido  ni- 
Irico  ;  0  mesmo  phenomeno  tem  lugar  com  a  slronciana  ,  e  cal, 
cujos  precipitados  são  menos  insolúveis  nos  ácidos  *.  distingue  a 
cal  da  magnésia;  com  a  cal  forma  um  sal  branco  apenas  so¬ 
lúvel  na  agua  ;  com  a  segunda  o  sal  é  muito  solúvel  na  agua  , 
e  crisíalisavel  em  prismas :  distingue  a  soda  da  potassa  ;  com  a 
primeira  fórma  saes  eíílorescentes  ;  e  cona  a  segunda  cristaes 
menos  solúveis ,  inalteráveis  ao  ar. 

Desenvolve  o  acido  carbunico  de  suas  combinações  salinas  , 
na  fórma  de  gaz,  e  em  bolhas  aeriformes  muito  pequenas;  o 
acido  chlorhydrico  em  fumos  !)rancos ,  mais  visiveis  pela  apro¬ 
ximação  da  ammoniaca. 

13.”  Adão  tartarico  ;  distingue  facilmente  a  potassa  da  so¬ 
da  ;  com  a  primeira  fórma  um  sal  acidulo,  pouco  solúvel;  e 
com  a  segunda  o  sal  é  muito  mais  solúvel. 

16. ”  Albumina  ou  a  clara  d’ovo,  precipita  quasi  todos  os 
saes  metallicos  de  suas  dissoluções; 

nos  saes  d’ouro  o  precipitado  é  amarello. 

Cf  de  prata  a  branco, 

a  de  cobre  «  esverdenhado. 

a  de  chumbo  a  branco  e  mui¬ 

to  abundante- 

17. ®  Álcool.  Dissolve  os  alcalis  orgânicos,  e  deixa  preci¬ 
pitar  pelo  arrefecimento. 
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Distingue  o  sulfato  de  quinina  do  sulfato  de  cal ,  dissol¬ 
vendo  aquelle  ,  e  este  não. 

18. “  Amido.  Indica  a  presença  de  iódo  no  estado  livre  pro¬ 
duzindo  a.  cor  azul  ;  que  se  o  iódo  domina  é  denegrido,  e  vio¬ 
láceo  sendo  o  amido  era  excesso.  Se  o  iódo  não  está  livre , 
ajunta-se  ao  liquido  uraa  pequena  quantidade  d’acido;  e  pela 
distillação  o  productó  dá  cora  o  amido  a  cor  azul. 

19. “  Âmmoniaca  ,  reconhece  a  presença  do  cobre  e  nitel 
nas  suas  soluções ,  corando-as  em  azul  claro,  sendo  eila  em 
excesso,  e  saturando-a  d’acido  sulfurico  ou  nitrico  ,  e  mergu- 
Ihando-Ibe  uma  lamina  de  zinco,  este  metal  precipitará  o  co¬ 
bre  ,  mas  com  o  nikel  não  ha  producto. 

Distingue  os  saes  calcareos  dos  magnesianos  ,  precipitando 
estes  ,  e  aquelles  não. 

O  precipitado  pela  amraoniaca. 

Dos  saes  d''alumina,  é  branco  gelatinoso,  solúvel  na  po- 
tassa  causlica. 

»  Saes  d'ü7itimonio ,  é  branco,  insolúvel  no  excesso  d’am- 
íuoniaca. 

»  Saes  de  bajyta,  não  ha  precipitado,  senão  depois  pela 
exposição  ao  ar,  devido  á  absorpção  do  acido  carbonico. 

))  Saes  de  cal  ,  não  ha  precipitado  como  nos  antecedentes. 

»  Saes  de  cobalto,  é  azul,  difficilmenle  solúvel  no  excesso 
d’aramoniaca. 

»  Saes  de  cobre,  é  azul ,  facilmente  solúvel  em  excesso 
d’alcali. 

»  Saes  d' estanho  ,  é  branco. 

»  Saes  de  prctoxydo  de  ferro,  não  ha  precipitado;  só  de¬ 
pois  pela  exposição  ao  ar. 

Saes  de  deutoxydo  de  ferro ,  é  verde  garrafa  ,  passando  a 
vermelho  ao  ar. 

n-Saes  de  magnésia,  é  insolúvel  na  amraoniaca  e  potassa 
cáustica  ,  formando  cora  o  acido  sulfurico  ura  sal  amargo  ,  solú¬ 
vel  na  agua;  não  ostndo,  havendo-se  ajuntado  excesso  d’acido. 
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JDos  saes  ãe  protoxydo  de  mercúrio  ,  cinzento  denegrido. 

»  Saes  ãe  deutoxydo  de  mercúrio  ,  é  branco. 

»  Saes  de  chumbo,  é  branco,  insolúvel  na  ammoniaca  ;  de¬ 
negrindo-se  pelo  acido  sulfhydrico. 

»  Saes  ãe  potassa  e  ãe  soãa.  Nada. 

A  amraoniaca  indica  em  qualquer  liquido  a  presença  d’u[n 
acido  volátil  ,  pelo  vapor  branco  que  produz  quando  delia  se 
aproxima. 

20.”  Acetato  ãe  chumbo.  Todos  os  corpos  líquidos  ou  gazosos 
quò  contém  acido  sulfhydrico  livre,  ou  combinado,  precipitara 
este  acetato  em  negro. 

Este  acetato  cora  excesso  d’acido  é  o  melhor  reagente  pa¬ 
ra  analysar  a  mistura  gazosa  do  acido  carbonico  e  d’acido  sulf- 
hydrico,  passando  este  por  uma  dissolução  aquosa  do  sal  aci¬ 
do;  0  acido  carbonico  não  o  altera,  mas  o  sulfhydrico  o  de¬ 
compõe  e  transforma  em  Sulfurelo  de  chumbo.  Unindo  8  partes 
do  acetato  neutro  cora  15  d’acido  acético  ,  e  32  d’agua  ,  ob- 
lem-se  o  reagente  com  que  se  reconhece  a  falsificação  do  tar- 
taro  emetico  pelo  cremor  de  tartaro  ,  que  é  precipitado,  indi- 
1 

cando  até  deste  no  emetico. 

O  acetato  ãe  chumbo  neutro  forma  cora  o  acido  sulfurico  li¬ 
vre  ou  combinado  um  precipitado  branco,  insolúvel  no  acido 
nítrico,  e  decomposto  pelo  calor  incandescente  ,  desenvolvendo- 
se  0  acido  sulfuroso. 

Muitos  ácidos  mineraes  ou  vegetaes  são  por  este  reagente 
determinados,  formando  com  elles  precipitados,  que  decompos¬ 
tos  pelo  acido  sulfhydrico,  deixam  o  acido  livre,  para  reco¬ 
nhecer-se  por  seus  caracteres. 

^  Forma  depositos  brancos  com  os  carbonatos,  boratos,  phos- 
phatos  ,  e  arseniatos  ;  os  primeiros  decompÕe-se  pelo  acido  ní¬ 
trico  com  effervescencia  ;  os  segundos  fundem-se  no  maçarico 
em  vidro  transparente  ,  que  tratado  pelo  acido  sulfurico  ,  e  a 
agua  a'Jcrvcr,  depÕc  pelo  arrefeci  ento  do  liquido  filtrado  pe- 
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quenas  porções  d’acido  borico  ;  os  terceiros  sao  solúveis  no  aci¬ 
do  nilrico  sem  effervescencia  ;  os  de  com  pÕe-se  pela  acção 

reunida  do  calorico  e  do  carvão  ,  e  exhalam  o  cheiro  d’alho. 

Com  os  lartaratos,  citratos,  malatos  ,  oxalatos ,  succinatos , 
mucatos,  benzoatos,  etc.  ,  dá  precipitados  brancos,  decompostos 
pelo  calor  ,  e  que  se  conhecera  por  seus  respectivos  caracteres. 

Quasi  todas  as  matérias  colorantes « são  precipitadas  pelo 
acetato  de  chumbo  neutro,  com  as  quaes  o  oxydo  de  chumbo, 
fórma  uma  especie  de  laca  de  varias  cores  que  S(|rve  para  re¬ 
conhecer  a  matéria  precipitada. 

21. “  Acetato  de  cohre  ,  proposto  para  avaliar  a  quantidade 
d’hydrogeneo  sulfurado  livre  ou  combinado  contido  em  dado  li¬ 
quido  ,  com  0  qual  produz  o  sulfureto  de  cobre  precipitado  em 
negro  ;  cuja  composição  conhecida  ,  representa  depois  de  sêcco, 
a  quantidade  de  enxofre, 

22. °  Carbonato  de  cal.  Com  elle  se  reconhecem  alguns  áci¬ 
dos  vegetaes  livres  ,  dos  quaes  se  satura  perdendo  o  seu  acido 
carbonico  ;  fórma  saes  calcareos  que  se  reconhecem  por  seus 
respectivos  caracteres. 

23. °  Carbonato  de  potassa ,  precipita  todas  as  dissoluções 
melallicas,  excepto  as  de  soda  e  potassa,  que  são  os  únicos 
Gxydos  ,  cujos  carbonatos  são  solúveis.  Os  carbonatos  insolúveis 
resultantes  tem  quasi  cór  analoga  ás  dos  oxydos  precipitados 
pela  potassa  causlica. 

24-.°  Cal,  sendo  pulverisada  desenvolve  a  ammoniaca  dos 
saes  que  a  contém. 

A  agua  de  cal  absorve  o  acido  carbonico  gazoso  ,  e  fórma 
um  carbonato  insolúvel  na  agua  ,  mas  solúvel  em  excesso  d’aci- 
do  carbonico.  Precipita  a  magnésia  ,  e  alumina  ,  e  a  maior  par¬ 
te  dos  outros  oxydos  melallicos  insolúveis  das  dissoluções  sali¬ 
nas  :  com  os  a  eidos  phosph  orico  e  arsenioso  fórma  precipitados 
brancos,  solúveis  no  acido  nitrico  sem  effervescencia. 

24.0  Chloro ;  serve  para  reconhecer  os  ácidos  iód’.ydrico, 
bromhydrico  ,  e  sulfhydrico ,  livres ,  ou  combinados ,  combi- 


264 


Sec,  2/  PnARMAcoTECBNiA.  Cap.  6.° 


nando-se  com  o  hjdrogeneo,  separa  o  iodo,  bromo,  e  enxo¬ 
fre.  Precipita  os  liquores  animaes  que  contem  albumina  ,  e  ge¬ 
latina  ,  formando  com  ellas  flocos  esbranquiçados,  insolúveis  na 
agua,  e  imputresciveis. 

Dcuto-chlorureto  de  mercúrio  ^  ou  sublimado  corrosivo,  in¬ 
dica  sensivelmente  a  presença  da  albumina  em  qualquer  liquido 
animal;  formando  um  coagulo  insolúvel  e  imputresci^ el.  Indica 
também  á  presença  da  ammoniaca  era  qualquer  liquido  ,  ou  do 
seu  carbonato,  pelo  precipitado  branco  que  produz, 

25. “  Gelatina  dissolvida  na  agua  fórma  com  as  differentes 
especies  de  tannino,  dá  um  precipitado  louro,  elástico,  coriaceo , 
solúvel  no  excesso  dos  dous  precipitantes. 

26. ®  Chlorhydrato  d'’alumina  descobre  nas  aguas  a  presença 
do  carbonato  de  magnésia  ,  que  fica  em  parte  dissolvido  depois 
da  ebullição  :  o  liquor  fervido  tratado  por  este  reagenie  dá  ura 
precipitado  de  carbonato  d’alumina.  tendo  o  cuidado  de  neu- 
Iralisar  exactamente  o  liquido  antes  ,  para  que  o  excesso  de 
potassa  eu  soda  não  obre  sobre  a  alumina. 

27. “  Chlorhydrato  de  cal  decompõe  todos  os  saes  de  base 
de  potassa  ,  soda  ,  ou  ammoniaca  ,  cujos  ácidos  formam  com  a 
cal  saes  insolúveis;  como  os  carbonatos ,  boratos,  phosphatos , 
tartratos,  citratos,  etc.  :  o  precipitado  tem  de  ser  submettído 
depois  a  novas  indagações  para  reconhecer  o  acido. 

28  °  Chlorhydrato  de  ferro  no  máximo  toma  com  a  morpbi- 
na  uma  bella  cór  azul  ,  que  pode  distinguir  esta  base  alcaloi- 
dea  d’outras.  Precipita  em  negro  a  infusão  de  noz  de  galha  ,  e 
os  compostos  vegetaes  adstringentes. 

29. °  lôdo  em  dissolução  no  álcool  serve  para  demonstrar  a 
presença  da  fécula  amylacea  ,  pela  cor  azul-denegrida  que  se 
produz  com  o  contacto  destes  dous  corpos. 

30. °  índigo  ou  anil  ,  pulvcrisado  ,  dissolvido  no  acido  sul- 
forico  com  0  auxilio  do  calor  brando,  e  diluido  era  agua  de 
modo  que  represente  uma  millesima  parte  do  total ,  sendo  9  de 
acido,  e  990  de  agua,  formando  assim  o  liquor  de  prova  de 
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Descroizilles  ,  serve  para  medir  a  força  do  chloro  dissolvido  na 
agua  ,  ou  combinado  com  os  alcalis  ,  calculada  pelo  numero  de 
voluQies  do  liquor  de  prova  descorados  por  um  volume  de  chlo¬ 
ro ,  ou  de  chlorureto. 

31. “  Magnésia  pura  precipita  a  maior  parte  dos  alcalis  ve- 
getaes,  roubando-lhes  o  acido,  trata-se  depois  o  precipitado  pe¬ 
lo  alcoo!  reclificado  ,  para  separar  a  nova  base  do  excesso  da 
magnésia  empregada. 

32. ”  Nitrato  ã' ammoniaca  serve  para  separar  os  hyposulfa- 
tos  de  cal  ,  e  de  magnésia  ,  que  ás  vezes  apparecem  nas  aguas 
mineraes  expostas  á  acção  do  ar  ;  pela  calcinação  elle  transfor¬ 
ma  estes  dous  saes  em  sulfatos,  dos  quaes  ura  é  muito  solúvel 
na  agua,  o  outro  muito  pouco. 

33. ”  Nitrato  de  prata  precipita  grande  numero  de  dissolu¬ 
ções  metallicas  ,  roubando-lhes  o  acido  ,  e  formando  um  sal  de 
prata  insolúvel :  as  cores  dos  precipitados  são  como  se  vê  nos 
seguintes  : 

Arseniato  ãe  prata  é  vermelho  escuro ,  solúvel  no  acido 
nítrico  ,  e  na  ammoniaca  ;  decompondo-se  sobre  os  carvões  era 
braza  cora  desenvolvimento  do  acido  arsenioso  ,  e  reduccão  da 
prata. 

Ársenito  de  prata  é  amarello  sem  denegrir  com  o  contacto 
da  luz;  solúvel  no  acido  nitrico  e  ammoniaca;  projectado  nos 
carvões  em  braza  dá  o  cheiro  aliaceo  do  acido  arsenioso. 

Borato  ãe  prata  é  branco  em  flocos,  decomposto  pelo  acido 
chlorhydrico  ;  o  liquor  concentrado  deixa  cristalisar  o  acido  bo- 
rico. 

Carbonato  de  prata  é  branco  amarellado,  solúvel  com  ef- 
fervescencia  no  acido  nitrico. 

/ 

Chlorureto  de  prata  é  branco,'  muito  pezado,  grumoso,  e 
faz-se  violete  á  luz;  insolúvel  no  acido  nitrico;  solúvel  na  am¬ 
moniaca. 

lodureto  ãe  prata  c  branco,  solúvel  no  acido  nitrico,  inso» 
luvel  na  ammoniaca. 
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Sulfato  ãe  prata  é  branco,  pouco  solúvel  na  agua,  solú¬ 
vel  na  ammoniaca  ,  e  no  acido  nilrico  mediante  o  calor :  aque¬ 
cido  em  apparelho  fechado  dá  gaz  oxygeneo  ,  e  acido  sulfuroso. 

Sulfureto  de  prata  prevenienle  da  acção  do  nitrato  de  pra¬ 
ta  sobre  o  acido  sulfhydrico  e  sulfhydralo  ,  é  negro  ,  insolúvel 
na  ammoniaca  ;  converte-se  em  sulfato  de  prata  pelo  acido  ni¬ 
lrico ,  com  evolução  do  acido  sulfhydrico.  É  por  isto  muito  usa¬ 
do  na  analyse  das  aguas  mineraes  ,  para  determinar  a  quanti¬ 
dade  d’enxofre  ,  devendo  ,  para  haver  exactidão  ,  ser  o  menos 
acido  possivel. 

« 

O  nitrato  de  prata  precipita  a  maior  parte  dos  saes  d’aci- 
dos  orgânicos ;  os  precipitados  são  decompostos  pelo  calor , 
sendo  facil  isolar  delles  os  ácidos  por  meio  do  acido  sulfhy¬ 
drico. 

É  um  dos  melhores  reagentes  para  o  arsênico. 

34. °  Nitrato  ãe  prata  ammoniacal  ,  obtem -se  decompondo  o 
nitrato  de  prata  pela  ammoniaca  lançada  gota  a  gota  até  que  o 
precipitado  seja  redissolvido  :  neste  estado  dá  com  as  mais  fracas 
dissoluções  d’oxydo  branco  de  arsênico  (V.  Âccum  pag.  67)  um 
precipitado  de  amarello  vivo  persistente  ao  contacto  da  luz. 

35. “  Nitrato  de  haryta  indica  a  presença  do  acido  sulfurico, 
livre  ou  combinado,  dando  um  precipitado  insolúvel  no  acido 
nítrico  :  também  com  elle  se  reconhece  a  presença  da  potassa 
e  da  soda  em  alguns  mineraes. 

36. ”  Proto  nitrato  de  mercúrio  indica  a  presença  de  quan¬ 
tidades  minímas  d’acido  chlorhydrico  com  o  qualfórma  um  pre¬ 
cipitado  insolúvel  a  frio  no  acido  nítrico,  que  pela  ammoniaca 
se  faz  negro. 

Misturado  com  o  deuto-nitrato  serve  para  reconhecer  a  fal¬ 
sificação  do  azeite.  Misture-se  em  um  pequeno  matrás  [fiola] 
seis  partes  de  mercúrio,  e  sete  partes  e  meia  d’acido  nitrico  a 
38°;  acabada  a  dissolução  do  metal,  peze-se  era  outro  pequeno 
matrás  uma  oitava  deste  liquor  com  12  oitavas  d’azeite  ,  agite- 
se  a  mistura  de  dez  cm  dez  minutos,  por  espaço  de  duas  ho- 
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ras ,  deixando-a  depois  em  repouso:  no  dia  seguinte  toda  a 
massa  está  solidificada  se  o  azeite  épuro.  A  decima  parte  d^oleo 
branco  dá-ihe  a  consistência  d’azeite  prezo  ou  tomado ;  além 
desta  proporção  ,  o  oleo  sobrenada  liquido  na  mistura. 

37. »  Noz  de  galha  (fica  dito  no  acido  galhico)  produz  pre¬ 
cipitado  negro  ou  violete  nas  dissoluções  do  ferro  as  mais  di- 
luidas;  íórma  com  a  gelatina  ,  e  albumina  precipitados  escuros, 
e  coriaceos  ;  e  com  a  morphina  ,  quinina  e  outros  alcalis  ve- 
getaes ,  precipitados  brancos  ;  emprega-se  no  estado  de  solução 
hydralcoolica. 

38. °  Ouro  serve  para  reconhecer  os  saes  mercuriaes  ;  pon¬ 
do  sobre  uma  lamina  d’ouro,  coberta  diurna  gota  d’acido chlor- 
hydrico  ,  pequena  quantidade  d’oxydo  ou  sal  mercurial  ,  e  to¬ 
cando  ahi  uma  hastea  d’estanho  faz-se  logo  a  amalgama  d'ouro 
e  estanho. 

39.°  Phosphoro  ,  com  elle  se  reconhece  a  quantidade  d^oxy- 
geneo  contido  em  um  gaz  ,  v.  g.  no  ar:  tome-se  n’uma  proveta 
(redoma  de  vidro  muito  estreita  e  comprida)  posta  sobre  o  mer¬ 
cúrio ,  um  volume  conhecido  de  gaz,  sature-se  d’humidade  pe¬ 
la  addição  de  pequena  quantidade  d’agua  ,  inlroduzi.-se-lhe  um 
cilindro  de  phosphoro  ;  no  fim  de  algum  tempo  o  gaz  se  acha 
privado  d'oxygeneo  ,  e  pela  diminuição  do  volume  julga-se  da 
proporção  deste. 

40.”  Potassa  ,  em  contacto  com  os  saes  ammoniacaes,  faz 
desenvolver  a  ammoniaca  ,  que  pelo  seu  cheiro  se  faz  conhe¬ 
cer ;  bem  como  pelas  demais  propriedades  já  referidas;  mas  es¬ 
ta  indicação  seria  illusoria  ,  se  os  saes  estivessem  misturados 
com  matérias  organicas  azotadas  ,  com  as  quaes  a  potassa  fórma 
uma  quantidade  d’ammo niaca  ;  convém  então  substituir-lhe  o 
oxydo  de  chumbo  hydratado. 

A  potassa  liquida,  pouco  e  pouco  ajuntada  ás  soluções  d’a- 
cido  citrico  ou  tartarico  podo  distinguir  estes  ácidos  ,  pois  que 
com  este  fórma  um  sal  acidulo  pouco  solúvel  na  agua  ,  que  se 
precipita  em  pó  arecnlo ,  e  arde  sobre  os  carvões  coro  o  cheiro 
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proprio  dos  tartratos ;  o  citrato  de  potassa  é  solúvel.  A  potassa 
separa  quasi  todos  os  oxydos  melallicos  das  suas  dissoluções 
acidas,  cujos  caracteres  se  acham  nos  livros  da  chioiica. 

41. "  Sabão  de  soda  ^  a  agua  saponacea  ,  ou  a  solução  do  sa¬ 
bão  na  agua  ,  lançada  nas  aguas  calcarcas  e  magnesianas  ,  dá 
precipitados  grumosos  formados  pela  decomposição  mutua  destes 
saes  e  do  olealo,  e  margarato  de  soda  ;  o  que  indica  que  taes 
aguas  não  convém  aos  usos  domésticos  :  as  que  só  são  magne¬ 
sianas  são  assim  mesmo  capazes  de  coser  os  legumes. 

42. °  Sulfato  d' alumina  e  potassa  ,  ou  ammoniaca  :  aJuraen. 
Dissolvido  na  agua  faz  reconhecer  a  matéria  colorante  dos  vinhos*, 
Jançado  no  vinho  que  se  quer  examinar,  ajuntando-lhe  uraa 
pouca  de  potassa  ,  precipita-se  o  alúmen  com  a  matéria  colo¬ 
rante  :  com  0  vinho  natural  o  precipitado  é  cinzento  esverdenha- 
do ,  sempre  mais  ou  meno_s  verde;  corn  o  tornesol  é  violete  cla¬ 
ro,  com  0  páo  da  índia  é  violete  escuro;  com  a  baga  de  sabu¬ 
gueiro  é  violete  azul  ;  com  o  pão  brasil  é  vermelho  de  laca. 

43. °  Sulfato  de  cobre  ,  determina  a  presença  do  acido  sulf- 
hydríco  que  precipita  era  sulfureto  escuro.  Precipita  os  arseni- 
los  em  verde,  e  os  arseniatos  em  branco  anilado;  estes  depó¬ 
sitos  calcinados  dão  o  cheiro  d’alho. 

É  também  bom  reactivo  para  reconhecer  pequenas  quanti¬ 
dades  d’acido  cyanhydrico.  Dislillando  com  um  pouco  d’acido 
sulfurico  0  liquor  no  qual  se  suppõe  a  presença  do  acido  cyan¬ 
hydrico  alcalisa-se  levemente  o  producto  distillado  ,  e  trata-se 
por  algumas  golas  dã  solução  do  sulfato  de  cobre;  ajunta-se  um 
pouco  d’acido  chlorhydrico  que  dissolve  o  cobre  ,  c  fica  um 
cyanureto  de  cobre  era  flocos  brancos  ,  solúvel  no  acido  chlor¬ 
hydrico,  que  desapparece  na  agua  depois  .d’alguns  dias. 

44. “  Proto-sulfato  de  ferro  ^  indica  a  existência  dos  sulphy  ^ 
dratos  nas  aguas  mineraes,  produzindo  um  precipitado  negro  la- 
minoso  instantaneamente  :  o  mesmo  acontece  contendo  o  liquido 
acido  sulphydrico,  e  carbonatos  terreos. 

Também  fórma  nas  soluções  dos  cyanbydratos  alcalinos  pre- 
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cipitados  brancos  que  ao  ar  se  tornaoi  azulados,  principaímenle 
se  fór  redissolvido  o  excesso  de  oxydo  de  ferro  por  algumas  go¬ 
las  d’acido  chlorhydrico. 

45. ®  Per-sulfato  de  ferro,  precipita  em  azul  escuro  os  cyan- 
bydratos  de  ferro  e  d’alca!i.  Precipita  em  negro  o  acido  ga- 
Ihico  livre  ou  combinado:  e  não  tendo  excesso  d’acido  dá  com 
a  morphina  uma  bella  cor  azul. 

46. ®  Sulfato  de  soda,  assim  como  os  outros  saes  solúveis, 
precipit^ü  0  chumbo  ,  e  a  baryta  de  suas  dissoluções  salinas  : 
serve  para  determinar  a  proporção  de  chumbo  contido  no  esta¬ 
nho  do  commercio ;  havendo  transformado  este  ultimo  metal  em 
oxydo  branco  pelo  acido  nitrico  ,  dissolve-se  o  nitrato  de  chum¬ 
bo  em  agua;  ajunla-ie-lhe  o  sulfato^de  soda  até  não  formar 

I 

mais  precipitado,  que  lavado  e  sêcco  é  o  sulfato  de  chumbo, 
do  qual  100  partes  representam  71  de  chumbo  metallico. 

47. "  Tartrato  d^antimonio  e  potassa  ,  emetico.  Até  ha  pouco 
usava-se  a  solução  do  tartaro  emetico  para  experimentar  as  qui¬ 
nas  ,  e  julgavam-se  tanto  melhores  quanto  mais  precipitado  da¬ 
vam  ;  mas  hoje  está  reconhecido  que  este  precipitado  é  a  parle 
adstringente  da  quina,  e  não  o  principio  alcaloide  ou  amargo  ; 
e  por  isto  abandonado  como  reagente  das  quinas. 

48. "  Zinco,  com  elle  se  reconhece  o  chumbo  ,  cobre,  pra¬ 
ta,  estanho,  etc.  que  elle  precipita  de  suas  dissoluções  acidas, 
segundo  os  caracteres  respectivos  de  cada  um. 

Também  se  reconhecem  pequenas  quantidades  de  sublima¬ 
do  corrosivo  por  meio  do  zinco  e  do  ouro:  loma-se  ura  fio  de 
zinco  do  comprimento  de  tres  pollegadas,  dobra-se  duas  vezes 
em  ângulos  rectos  ,  e  reunem-se  as  duas  pontas  por  um  annel 
d’ouro;  põe-se  então  em  contacto  sobre  uma  pequena  lamina  de 
vidro  d’uma  parte  o  fio  de  zinco  com  acido  sulfurico  diluído 
em  seis  vezes  o  seu  pezo  d’agua,  e  da  outra  o  annel  d^ouro  com 
o  liquor  que  se  suppõe  conter  o  sublimado  ;  os  dous  liquidos 
devem  tocar-se  pela  borda  ;  passados  alguns  minutos  o  ouro  se¬ 
rá  coberto  d’uma  pequeaa  camada  de  mercúrio,  por  pouco  que 
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0  liquor  contenha.  O  zinco  também  separa  o  cobre  de  níckel , 
quando  os  oxydos  destes  dous  rnetaes  se  acham  dissolvidos  era 
excesso  d’ammoniaca  ;  um  pedaço  de  zinco  mergulhado  no  li¬ 
quido  faz  precipitar  o  cobre  só  ;  o  iiickel  fica  no  estado  d’am- 
moniurelo  cora  o  zinco. 

CAPITULO  VIL 

Das  aguas  mineraes. 

AS  aguas  dividem-se  naluralmenle  em  agua  commum,  e  aguas 
mineraes  propriamente  ditas.  ^ 

§.  Da  agua  commum. 

Çomprehenderemos  debaixo  deste  nome  as  aguas  das  fontes, 
rios,  lagos,  poços,  etc.  que  não  contém  matérias  estranhas  que 
sensivelmente  alterem  seu  sabor,  e  propriedades  externas. 

A  agua  é  liquida  na  temperatura  ordinaria  ,  transparente  , 
sem  sabor  espqcial  ,  sem  cheiro;  mas  o  frio  (a  ausência  do  ca- 
lorico)  a  congela  e  solidifica  ,  o  que  acontece  abaixo  do  zero  do 
thermometro  de  Reaumur  ou  Centigrado  ,  e  a  32°  do  de  Farhe~ 
nheit.  O  calorico  a  vaporisa  ,  e  seu  volume  augmenla  1770  ve¬ 
zes  0  volume  ordinário  ;  daqui  suas  numerosas  applicações  á  me- 
chanica  ,  mas  com  tudo  perigosas. 

Na  temperatura  de  4"CJ.  =  3“,20  R, ,  um  centilitro,  ou  a 
vigésima  parte  d’uma  libra  commum  peza  grammos  =:2''i^*,43 
da  oitava  ,  e  é  nesta  temperatura  em  que  o  seu  pezo  é  o  máxi¬ 
mo.  As  experiencias  de  Parkins  ,  Dessaigne  ,  e  Oersted  demon¬ 
strara  a  sua  compressibiiidade  ;  e  uma  pressão  igual  á  da  atmos¬ 
fera  produz  em  seu  volume  uma  diminuição  igual  a  0,000043 
do  mesmo  volume.  Na  temperatura  de  10°  C  ella  se  dilata,  e 
chegando  a  100°  C  =  80"  SS.  =  2Í2  }P  ,  e  na  pressão  de  28 
pollegadas ,  passa  rapidamente  ao  estado  de  vapor,  sera  se  de- 

! 
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compor.  Exposta  aò  frio  conlrahe-se  alé  chegar  a  4.'’  C  ,  e  ahi 
fica  estacionaria,  e  continuando  o  frio  ãi/ ata-se ,  e  se  congela 
havendo  perdido  o  ar  qne  contém  ;  e  chegando  a  zero  ,  ou  ao 
ponto  da  congelação  está  acima  do  seu  primeiro  nivel  ,  do  que 
resulta  dever  ser  o  gêlo  mais  leve  que  a  agua  liquida.  Decom¬ 
põe-se  pelo  Cuido  eletrico  ,  pelo  phosphoro ,  e  muitos  metaes  a 
frio,  pelo  .carvão  e  muitos  metaes  a  quente,  nos  seus  princí¬ 
pios  elementares,  oxygeneo  e  hydrogeneo  ,  e  por  isto  é  chi- 
micamente  denominuda  protoxydo  de  hydrogeneo  :  com  ura  exces¬ 
so  d’üxygeneo  póde  formar  ura  composto  particular  denominado 
agua  oxygenada ,  ou  deutoxydo  d'hydrogeneo, 

No  estado  natural  mitiga  a  sêde  ,  e  coopera  para  a  existên¬ 
cia  do  homem  ;  seus  usos  são  muitos  ,  e  assaz  conhecidos. 

Dividem-se  nas  seguintes  classes : 

i Aguas  de  que  sem  inconvenientes  se  póde  fazer  uso  dia- 
rio  ,  taes  são  as  dos  rios,  fontes,  e  da  chuva.  As  substaficias 
que  ellas  contém  são  commummente  l.°  ar  oxygenado  na  rasão 
de  um  a  cinco  por  cento  do  seu  volume  ,  que  se  desenvolve  na 
temperatura  de  zero,  ou  no  gráo  da  ebullição;  2."  acido  carbô¬ 
nico  era  proporção  variavel  ;  3.»  diversos  saes ,  como  sulfato  e 
carbonato  de  cal  ,  chlorhydrato  de  soda  e  de  cal  ;  4."  vestígios 
de  matérias  organicas  ,  e  substancias  que  reunidas  não  formam 
mais  do  que  1  por  10000,  até  1000  do  seu  pezo. 

2. «  As  aguas  duras  ou  cruas  ,  que  devera  ser  purificadas 
do  sulfato  calcareo  ,  de  que  abundam  ;  taes  são  as  dos  poços  , 
cisternas,  lagos,  e  em  geral  as  aguas  estagnadas ;  são  salobras. 

3. ®  Aguas  medicinaes  e  que  tem  applicações  como  medica¬ 
mentos. 

4. ®  Aguas  perigosas  contendo  em  dissolução' substancias  de 
natureza  mais  ou  menos  deleteria. 

A  agua  para  ser  potável,  deve  ser  um  tanto  doce,  e  sãa , 
e  ter  as  seguintes  qualidades. 

(a)  deve  ser  leve  ;  o  que  se  conhece  por  meio  do  areome- 
tro ,  comparando  o  seu  gráo  com  o  da  agua  distillada; 
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e  será  tanto  melhor  quanto  mais  se  aproximar  do  pezo 
desta. 

(b)  fervida  não  deve  depôr  matéria  alguma  estranha. 

(c)  Os  legumes  devem  coser-se  facilmente. 

(d)  0  sabão  deve  disso!ver-se  promptamente. 

(e)  Deve  ser  limpida,  sem  cheiro,  e  sem  sabor. 

(f)  Será  tanto  melhor  quanto  menos  se  turbar  cora  o  acido 
oxalico  ,  oxalato  de  potassa,  baryta,  nitrato  de  prata,  etc. 

Não  deve  fazer-se  uso  das  aguas  estagnadas,  tanto  porque 
contém  substancias  mineraes  ,  que  as  tornam  impróprias ,  como 
pela  quantidade  de  substancias  animaes  e  vegetaes  que  nellas 
se  decompõe;  menos  ainda  daquella  em  que  tenha  estado  o  li¬ 
nho  em  maceração;  nem  devem  colher-se  as  aguas  das  bordas 
dos  rios  e  regatos,  principalmente  no  verão,  em  rasão  das 
plantas  que  alli  morrem. 

Em  caso  de  necessidade  póde  purificar-se  ou  tornar-se  po¬ 
tável  para  o  momento,  fervendo-a,  e  ajuntando-lhe  uma  pouca 
de  cinza  ,  ou  de  potassa,  deixando-a  assentar,  e  decantando 
depois,  lançando-ihe  mesmo  algumas  gotas  de  vinagre.  A  agua 

I 

dentro  das  pipas  a  bordo  das  embarcações  passa  pela  mesma  al¬ 
teração  que  as  aguas  estagnadas,  adquirindo  máo  cheiro,  e  máo 
sabor,  e  qualidades  nocivas:  restilue-se  d’a]gum  modo  a  sua 
salubridade  por  meio  da  ebullição,  e  d’uraa  maquina  descripta 
por  Lahillardière  ,  com  a  qual  se  bate,  e  introduz  era  seus  in- 
tersticios  algum  ar.  O  repouso,  a  filtração  atravez  de  pedras 
porosas  calcareas ,  _  da  arêa  do  rio,  ou  d’esponjas  e  de  carvão 
era  pó,  agitando-a  depois  em  contacto  do  ar,  são  meios  co¬ 
nhecidos  e  usados  para  a  tornar  potável. 

For  meio  da  distillação  se  dá  á  agua  um  gráo  de  pureza 
quasi  absoluto,  privando-a  de  gazes,  saes,  e  outras  substancias; 

f 

neste  estado  é  considerada,  em  volume  determinado,  como  uni¬ 
dade  comparativa  para  as  outras  substancias,  e  na  temperatura 
de  4-“, 5  centígrados;  e  era  volume  igual  é  850  vezes  mais  pe- 
zada  que  o  ar ;  e  então  é  insipida,  pezada  no  eslomago  ;  exposta 
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ao  ar',  ou  agitada  um  pouco  absorve  os  gazes  que  perdeu  pela 
distillação;  mas  a  ausência  de  toda  a  substancia  salina  é  nociva 
á  sua  inteira  solubilidade. 

§.  2.®  Das  aguas  mineraes. 

Designam-se  com  este  nome  todas  aquellas  que  contém  sub¬ 
stancias  estranhas  á  sua  natural  composição,  e  em  quantidade 
tal  que  podem  exercer  na  economia  animal  uma  acção  especial^ 
e  dependente  da  natureza  dessas  substancias,  e  suas  proporções. 

As  aguas  mineraes  são  quentes  (therraaes)  ou  frias ;  e  se¬ 
gundo  a  preponderância  relativa  da  substancia  que  contém  se 
dividem  em  varias  classes ;  ha  no  emtanto  aguas  simplesmente 
thermaes ,  e  em  tuào  semelhantes  á  agua  commum ,  salva  a 
temperatura :  assim  ellas  são 


Aguas  gazosas,  e  acidulas. 

2." 

<i 

acidas. 

3.» 

<1 

alcalinas. 

4.“ 

« 

salinas. 

5.0 

a 

sulfureas. 

6.0 

<i 

iódhydricas ,  e  bromhydricas. 

7.» 

u 

metailicas. 

8.0 

a 

bituminosas. 

£sta  classificação  já  de  per  si  designa  em  gerai  as  substan¬ 
cias  que  as  aguas  mineraes  costumam  ter  em  dissolução,  mas 
convém  enumeral-as» 

Substancias  communs, 

I 

Calorico;  ácidos  carbonico  e  sulfhydrico.  Sulfatos  do  soda, 
de  cal ,  de  magnésia  :  chlorhydratos  de  soda,  de  cal  e  de  ma¬ 
gnésia;  sub-carbonatos  de  soda,  de  magnésia,  de  cal  o  do 
ferro :  nitratos  de  potassa  ,  de  cal  9  de  magnésia.  Matérias  or-* 
ganicas* 


IS 


274  5^c..2.®  PHARaiAcoTE.cn  NI  A.  Cap-  7.® 

Substancias  raras. 

Gaz  oxygeneo  ,  azoto.  Acido  borico  ,  sulfuroso,  sulfurico  , 
chlorhydrico  ,  nilrico.  0  enxofre  ,  iódo  ,  bromo  em  estado  de 
combinação;  a  soda,  a  cal ,  a  silica.  Sulfatos  d’’ammoniaca , 
de  potassa  ,  de  ferro  ,  de  cobre  ,  de  raanganez.  Alúmen.  Chlor- 
hydratos  de  potassa  ,  d’alumina,  de  manganez,  de  baryta.  Phos- 
phato  d’alumina.  Fluato  de  cal.  Sub-carbonatos  de  potassa , 
d’ammoniaca  ,  d’alumina  ,  de  stronciana  ,  de  manganez,  Sub- 
borato  de  soda.  Sufhydratos  simples  ou  sulfurados  de  soda  e 
de  cal.- lódbydrato  de  potassa. 

Estas  substancias  não  se  encontram  todas  juntas,  porque 
muitas  delias  se  decomporiam  por  seu  mutuo  contacto  ,  e  ape¬ 
nas  seis  ,  até  oito  ou  dez  ,  ê  .o  máximo  das  que  qualquer  agua 
mineral  costuma  conter. 

•  I  •  ■ 

l.*"  Classe.  Aguas  gazosas  \  e  acidulas. 

Podem  ser 

1/  Aguas  aereadas  sobrecarregadas  naturalmente  d’ar,  ou 
d*um  de  seus  princípios.  São  pouco  conhecidas. 

2. ®  Aguas  hydrogenadas ,  são  rarissimas. 

3. “  Aguas  acidulas  em  que  predomina  o  gaz  acido  carbôni¬ 
co.  São  coramuns  ;  apresentara-se  era  diversos  gráos  de  tempe¬ 
ratura  ,  e  conhecem-se  pelo  sabor  acidulo ,  picante,  e  agrada- 
vel  ;  são  leves;  desenvolvem  muitas  bolhas  pela  agitação,  mu¬ 
dam  em  vermelho  as  cores  azues  vegetaes ;  formara  com  agua 
de  cal  precipitado  branco  ;  não  contém  acido  sulfhydrico  ,  nerei 

V» 

oxydo  de  ferro  ,  mas  sim  algumas  especies  de  saes. 

-  3b  Classe.  Aguas  acidas. 

r,  Contémc4lgum  dos  ácidos  mencionados,  no  estado  livre, 
e^cepip:  0  carbonicq ;  conhecem-se  poucas,  e  só  nas  visinhanças 
do5  volcoes.  São  sem  uso. 
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3/  Classe.  Aguas  alcalinas. 

Abundara  era  sub-carbonato  de  soda;  são  communs ,  e  raui- 
to  aclivás;  sabor  alcalino,  macias  ao  taclo  ,  varias  era  tempe¬ 
ratura;  e  ás  vezes  unidas  a  muito  acido  carbonico,  donde  lhes 
veio  0  nome  de  alcalíno-aciãas. 

4.“  Classe.  Aguas  salinas. 

Contém  differentes  especies  de  saes ,  a  qüe  devera  o  gosto 
variado  que  offerecehi  ;  e  ígüalmente  são  varias  ém  temperatu¬ 
ra.  Segundo  a  preponderância  do  sal  dividém-se  nas  seguintes 
ordens : 

l.“  Aguas  seleniticas ,  ou  calcareas  ,  nas  quaes  predomina 
o  sulfato  de  cal ,  e  carbonato  de  cal ;  são  salobras  ,  não  dissol¬ 
vem  0  sabão,  não  cozera  os  feijões;  são  terreas  e  incrustantes, 
duras  ou  cruas. 

2/  Aguas  amai gas ,  abundam  era  sulfato  de  magnésia  ,  e 
são  purgantes. 

3.®  Aguas  salgadas  ,  era  que  predomina  o  chlorhydrato  de 
soda  ,  como  as  aguas  do  raar. 

A  agua  do  mar  varia  no  seu  gráo  de  salsugem  ,  e  na  pro¬ 
porção  respectiva  de  seus  princípios  constituintes,  na  rasão  dos 
gráos  de  latitude,  clima,  estações,  profundidade  do  mar ,  ctc.  : 
os  saes  magnesianos  dominam  para  o  pólo  do  norte,  os  calca- 
reos  no  pólo  do  sul  ;  a  proporção  dos  saes  e  o  pezo  especifico 
augmentam  gradualmente  do  pólo  ao  equador,  como  deve  ser, 
em  rasão  da  acção  coadjuvante  e  dissolvente  do  calorico ;  são 
tanto  menos  amargas  quanto  são  colhidas  a  maior  profundidade./ 
O  mar  menos  salgado  é  o  Báltico ,  e  o  mais  salgado  é  o  mar 
morto  ou  lago  Aspbaltico ,  que  contém  o  quarto  de  seu  pezo 
de  substancias  salinas  ,  das  quaes  cora  tudo  o  chlorhydrato  de 
soda  não  fórma  mais  que  os  7  centesiraos  da  agua,  dominando 
muito  os  chlorhydratos  de  magnésia  e  cal. 

A  agua  do  mar  tem  um  sabor  ao  mesmo  tempo  salgado, 
amargo  e  nauseante ;  o  cheiro  é  pouco  agradavel  perto  dâ 
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praia,  nullo  no  mar  alto,  e  colhida  em  grande  profundidade; 
é  transparente  e  incolóra  ,  mas  vista  cm  massa  é  muito  azula¬ 
da  ,  ou  glauca  ;  é  mais  pezada  que  a  agua  distillada ,  assim 
mesmo  varia  o  seu  pezo  especifico  segundo  o  gráo  de  salsu- 
gem  :  é  mais  fria  no  hemisplierio  austral  que  no  horeal  ,  a  tem- 
peratura  é  mais  constante  e  menos  baixa  que  a  da  agua  coin- 
mum. 

A  distillação ,  ou  congelação  são  os  únicos  meios  para  des¬ 
salgar  a  agua  *  ou  tornal-a  potável ,  e  doce. 

5.®  Classe.  Aguas  sulfureas, 

Nellas  abunda  o  enxofre  no  estado  livre,  o  que  é  raro,  ou 
no  estado  d’acído  sulfhydrico  (%dro-sMÍ/‘Mr^co]  livre,  que  é  igual- 
mente  raro;  ou  no  estado  sulfbydrato  sulfurado,  e  são  chama¬ 
das  aguas  hepaticas.  São  caraclerisadas  pelo  cheiro  d’ovos  cho¬ 
cos,  e  pelo  sabor  quasi  sempre  nauseante.  Contém  em  disso¬ 
lução  os  sulfhydratos  sulfurados  de  cal ,  e  de  potassa  ;  os  sul¬ 
fatos  e  chlorhydratos  terreos  e  alcalinos  ;  também  ás  vezes  con¬ 
tém  0  acido  carbonico  ;  fazem  amarella  a  prata  ,  e  depois  ne¬ 
gra  ;  depõem  o  enxofrq,  ao  contacto  do  ar  ;  são  frias  ,  ou  ther- 
maes ,  e  umas  e  outras  se  dividem  em  duas  secções; 

1. ®  Aguas  sulfureas  que  tratadas  pelos  ácidos  dão  o  gaz 
acido  sulfhydrico  ,  e  precipitam  o  enxofre. 

2. ®  Aguas  sulfureas  que  trata^das  pelos  ácidos  dão  gaz  aci¬ 
do  sulfhydrico  ,  e  não  precipitam  o  enxofre. 

Sem  embargo  dã  imperfeição  das  analyses,  os  cbimicos  di¬ 
videm  as  aguas  sulfureas  nas  seguintes  ordens.  \ 

Ordem  1.®  Aguas  sulfureas  que  contém  gaz  acido  sulf¬ 
hydrico  livre,  sem  sulfhydrato ,  nem  sulfurêto. 

« 

Estas  sendo  agitadas  cora  o  mercúrio  perdem  todo  o  seu 
enxofre,  que  se  combina  com  o  metal,  ficando  livre 'o  gaz  by- 
drogeneo:  cora  pequena  ebullíção  perdera  o  acido. 
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Ordem  2/  Aguas  sulfureas  que  contém  siilfhjdrato. 

Pela  ebullição  operada  sem  o  contado  do  oxygeneo  não  per¬ 
dem  todo  0  seu  enxofre  :  agitadas  ou  batidas  corn  o  mercúrio, 
este  não  se  sulfurisa  ,  a  não  ser  por  alguma  pequena  quantidade 
d’acido  siilfhydrico  que  contenham :  o  acido  sulfurico  diluido 
com  0  chlorhydrico  não  precipitam  o  enxofre  no  acto  da  mistu¬ 
ra  dos  liquidos. 

Ordem  3/  Águas  sulfureas  que  contém  sulfureto 

hydrogenado.  ' 

^Fervidas  em  vasos  tapados  não  perdera  suas  propriedades 
sulfureas  ;  o  acido  chlorhydrico  desenvolve-lhes  acido  sulfhydri- 
co  ,  precipitando  o  enxofre  ao  mesmo  tempo ;  l)atidas  com  o 
mercúrio,  o  sulfureto  hydrogenado  é  reduzido  a  sulfhydralo,  corn- 
binando-se  o  mola!  com  lodo  o  enxofre  em  excesso.  Parece  não 
estarem  ainda  bem  caracterisadas  ,  e  que  as  aguas  a  ella  refe¬ 
ridas  pertencera  á  2/  Ordem. 

6.''  Classe.  Águas  iodhydricas  e  bromhgdricas. 

Pouco  conhecidas  ainda,  e  confundidas  com  as  precedentes. 

7.^  Classe.  Aguas  melaUicas. 

Dividem-se  em  tres  Ordens. 

1.^  Ordem,  Aguas  ferreas. 

Chamadas  marciaes  ,  ou  ehalybeadas ;  são  mineralisadas  pe¬ 
lo  sub-carbonato  ou  sulfato  de  ferro  ;  quasi  sempre  frias  ;  são 
slypticas  ou  adstringentes ;  expostas  por  muito  tempo  ao  ar  apre¬ 
sentam  na  superfície  uma  pellicula  ferruginea  avermelhada  ,  ou 
iridea  (como  o  arco  iris) ;  fazem-se  negras  com  a  addição  da 
infusão  de  noz  de  galha  ou  de  casca  de  carvalho,  até  mes¬ 
mo  com  0  chá. 

Elias  são 

1.*  Á.  ferreas  acidulas,  e  contém  acido  carboníco  em  ex- 
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cesso,,  ou  superior  áquelle  que  é  preciso  para  nelitralisar  as 
bases;  além  do  seu  sabor,  dão  bolhas  d’acido  carbonico  pela 
agitação  ,  e  mudam  era  vermelho  a  tintura  de  tornesol. 

’2.®  Â.  simplesmente  ferreas  y  quando  o  acido  é  na  suííicien- 
íe  quantidade  para  neutralisar  o  protoxydo  de  ferro. 

3.^  Â.  em  que  o  ferro  se  acha  combinado  com  o  acido  sul  fu- 
nVo  :  distinguèm-se  das  antecedentes,  porque  concentradas  em 
vaso  tapado  o  residuo  apresenta  o  sulfato  de  ferro. 

São  raras;  e  muito  mais  raras  ainda  aquellas^que  contém 
carbonato  e  sulfato  de  ferro. 

1 

\ 

2.®  Oi'dem,  Aguas  manganesianas. 

São  raras  ;  e  precisara  de  ser  estudadas.  » 

Em  Portugal  ha  abundancia  d’oxydo  de  roanganez,  e  por 
isso  as  aguas  nas  visinhanças  de  taes  minas  devem  participar 
das  qualidades  que  a  taes  oxydos  competem.  Nas  visinhanças  de 
Coimbra  apparecem  algumas. 

3.®  Ordem.  Aguas  cupreas. 

São  raríssimas,  e  muito  entre  nós,  e  não  tem  applicaçÔes 
medicas;  por  meio  da  ammoniaca  facilmente  se  reconhecem. 

8.®  Classe.  Aguas  hiluminosas. 

Nas  quaes  sobrenada  uma  camada  de  petroleo  ;  Urão  se  co¬ 
nhecem  entre  nós  ;  são  sem  applicação  medica  ,  mas  susceptí¬ 
veis  de  a  ler. 

§.  3.®  Do  exame  das  aguas. 

i 

A  analyse  da3  aguas  é  ura  dos  objectos  da  chimica  trans¬ 
cendente.  Os  aulhores  que  podem  consullar-se  sobre  este  as¬ 
sumpto  são  a  obra  do  eruditissimo  doutor  Tavares;  os  Elemen- 

> 

£0S  de  Chimica  de  Thenarã;  o  ensaio  das  aguas  mineras  por  Bouil- 
lon  la  Grange ;  os  Tratados  d’Jccwm,  e  de  Payen  sobre  os  rea- 
ctivos;  os  Elementos  de  Chimica  Medica  d’Or/^/a  ;  os  excellen- 
tes  artigos  Eaux  minerales  dos  Diccionarios  d^  scicncias  utedi- 
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cas  e  scientíias  naturaes  ,  etc.  Conterilar-nos-hemos  com  dar  al¬ 
gumas  noções  sobre  o  ensaio  das  aguas  mineraes. 

(a)  Primeiro  que 'tudo,  examinar-se-hão  suas  propriedades 
.  fysicas  ,  cor ,  sabor  ,  cheiro  ,  transparência  e  pezo  especi¬ 
fico.  Detérmina-se  este  ou  pelos  areoraetros,  ou, 'na  sua 
falta  ,  comparando  os  pezos  da  agua  distiliada  e  o  da 
agua  em  exame,  contidos  em  volumes  iguaes ;  'e  divi¬ 
dindo  0  pezo  absoluto  da  agua- mineral  pelo  da  agua 
distillada  ,  o  quociente  dá  o  pezo  especifico  :  assim  como 
fica  explicado  já  no  seu  respectivo  lugar. 

Depois^  disto  póde-se  logo  sem  grande  trabalho  saber  por  meio  da  bella 
formula  de  Kirwan  o  pezo  total  das  substancias  solúveis  e  dissolvidas 
na  agua  mineral  dada ;  a  qual  consiste  em  diminuir  do  pezo  especifi¬ 
co  achado  aquelle  que  convencionalmente  se  dá  á  agua  distillada  ;  expri- 
ma-se  o  resto  em  numeros  inteiros,  e  multiplíque-se  por  1,4-  ;  o  producto 
indica  o  pezo  total  pedido  das  substancias  dissolvidas  nmnia  quantidade 
d’agua  designada  pelo  numero  que  indica  o  pezo  especifico  da  agua  distil¬ 
lada.  ç 

Ex. 

Seja  o  pezo  especifieo  da  agua  mineral  .....*  g  =  1,079 

ü  da  agua  distillada . =  1,000 

Resto  da  subtracção  ..  g  =  0,079 

e  em  numeros  inteiros  79,  que  multiplicados  por  1,4  dá  por  producto 
110, 6,  cujo  numero  é  a  somma  total  do  pezo  dos  contentos’ dissolvidos  em 
lOOO  partes  d’agua’  mineral  em  exame, 

-  (b)  As  mudanças  que  as  aguas  fizerem  para  vermelho  com 

as  tinturas  azues  vegetaes ,  indicam  que' ellas  sâo  acidu¬ 
las  ,  ou  acidas. 

(c)  As  mesmas  tinturas  mudando  as  suas  cores  para  verde 
com  as  aguas,  designam  que  ellas  são  alcalinas;  ou  res¬ 
tabelecendo  a  cor  azul  mudada  em  vermelho.  A  tinta  de 
páo  brazil  misturada  com  o  alúmen  é  mudada  era  violele 
pelas  aguas  alcalinas e  alcalinas  carbonatadas ;  masco- 
mo  em  algumas  destas  o  excesso  d’acido  póde  mudar  em 
vermelho  as  tintas  azues  ,  deve-se  primeiro  fazer  dissi- 
par  este  excesso^  d’acido ,  por  meio  da  ebullição  ,  de 
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modo  que  o  carbonato  alcalino  restante  muda  então  em 
Terde  as  referidas  tinturas. 

(d)  0  acido  carbonico  livre  conhece-se  por  seu  particular 
sabor-;  pela  perturbação  que  na  agua  faz  a  agua  de  cal. 
O,  acido  sulfurico  tanto  livre  como  .combinado  conhece- 
se  por  meio  do  nitrato  ou  chlorhydrato  de  baryla  ,  corn 

c  cujos  saes  se  fórma  logo  o  precipitado  branco  ,  que  é  o 
sulfato  de  baryla  ;  na  sua  falta  supre  o  acetato  de  chura- 
fbo.  O  acido  sulfhydrico  [hydro-sulfurico)  coríhece-se  pelo 
seu  cheiro,  e  pelo  que  fica  dito  nas  Ordens  da  Classe 
5.®  Para  se  distinguir  do  acido  carbonico  que,  é  igual¬ 
mente  gazoso  ,  além  do  cheiro  ,  serve  o  nitrato  de  prata, 

% 

cuja  dissolução  não  altera  a  agua  carbônica,  mas  produz 
instantaneamente  um  precipitado  negro  na  hydro-sulfu- 
rica.  O  acido  borico  livre  conhece-se  concentrando  as 
aguas  pela  evaporação ;  o  acido  cristalisa  em  palhetas 
brancas  e  brilhantes,  solúveis  no  álcool,  e  com  o  fo¬ 
go  dá  uma  cor  verde. 

Os  ácidos  mais  communs  são  o  carbonico^  e  sulfhydrico;  o 
sulfurico  é  raro  ,  e  só  se  acha  nas  visínhanças  dos  vol- 
cÔes  ' 

(e)  A  soda  éo  unico  alcali  puro,  não  combinado,  que  se 
acha  nas  aguas.  A  infusão  de  curcuma  ,  ou  o  papel  mo¬ 
lhado  nella  descobre  a  exislencia  de  1  parte  de  soda  li- 
yre  era  2217  partes  d’agua  que  a  contenha  ,  mudando  a 
agua  para  cor  parda;  se  a  cor  é  fugitiva,  a  substancia 
alcalina  é  aammoniaca.  Conhece-se  evaporando-as  á  sec- 
cura  ,  sem  contacto  com  o  acido  carbonico,  e  applicando 
ao  residuo  o  álcool  puríssimo  (a  40“  =  0,792)  dissolve- 
se  a  soda;  a  sua  causticidade  a  designa;  além  disto, 
com  0  acido  sulfurico  fórma  sal  que  cristalisa  em  pris¬ 
mas  eflorescentes  ao  ar  sècco.  A  agua  que  contém  soda, 
ou  niesmo  o  seu  carbonato  ,  precipita  o  sublimado  cor¬ 
rosivo  em  vermelho  escuro  ;  e  se  ella  contém  ao  mesmo 
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tempo  0  chlorbydrato  de  soda  o  precipitado  é  branco. 
.  (f)  Os  .carbonatos  ácidos  de  cal  e  de  magnésia  reconhecem- 
se  pela  aramoniaca  ,  e  pela,  agua  de  cal;<  estaj produz  na 
agua  que  contém  magnésia  maior  precipitado  que?  a  ara¬ 
moniaca  ,  a  qual  não  precipita,  ou  precipita  pouco  a  ma¬ 
gnésia  ;  se  0  precipitado’ se  une  em  pequenos  grãos,  que 
.  se  apegara  ao  vaso  ,  é  o  carbonato  de  cal ;  mas  ficando 
em  fórma  de  flocos  é  o  carbonato.de  magnesiai^Os  car¬ 
bonatos  ,terreos  e  metallicos  precipitam-se  fazendo  ferver 
por  algum,  tempo  as  aguas  mineraes  que  os  contém  am 
solução. 

É  conveniente  lembrar-nos  que  as  substancias  seguintes  nào  podem 
ao  mesmo  tempo  coexistir  em  solução  em  uma  mesma  agua. 


Alcalis  com 


Carbonatos  alcalinos  com  .  . 


Carbonatos  terreos  com  .  . 


Carbonato  de  magnésia  com 


os  sulfatos  fixos  alcalinos, 
o  alúmen. 

0  sulfato  de  magnésias 
<t  a  ferro. 

0  chlorydrato  de  baryta, 
a  de  cal. 

a  de  magnésia, 

o  nitrato  de  cal* 
o  sulfato  de  ferro, 
chlorbydrato  de  baryta. 

0  sulfato  de  cal. 
o.  alúmen. 

o  chlorbydrato  de  cal. 


(g)  A  presença  da  cal  conhece-se  promptamente  por  meio 
do  acido  oxalico,  que  a  precipita  de  suas  dissoluções  em 
oxalato  de  cal. 

(h)  0  sulfato  de  soda  distingue-se  pelo  sabor  amargo  da  agua, 
e  suas  virtudes  purgantes ;  a  agua  concentrada  pela  eva¬ 
poração  e  addição  do  álcool  precipita  o  sulfato  de  soda. 

(i)  0  sulfato  de  cal  determina-se  por  meio  do  carbonato  de 
soda  ;  precipita-se  o  carbonato  de  cal ,  e  fica  o  sulfato 
de  soda  na  dissolução. 
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(l)  0  sulfato  de  fflagnesiâ  dá  lambebí  á  água' o  sabof  amar- 
~  go  ,  e  a  virtude  purgante  : 'o  carbonato  de' soda  faz  pre- 
f  "!  ^  cipitar  0  de  magnésia  ,=  ficando^  em  dissolução  o"  sulfato 

ííin  de  soda  ,í  separável’  ou  crislalisavel  por  melo  da’evapo- 

--no  iraição.!«'H|;  -  .  ;  ■  “  ■  ■  ,  ■■  'i 

(m)  Reconhece-se  o  ferro  pelo  precipitado  negro  que  instan- 
'  laneamente  faz  a  infusão  de  noz  de  galhas,  ;ou  de  cas- 

-  j  í^^  cas  de  carvalho :  mas  como  a  glerina ,  ou  matéria  vegeto- 
animal,,’  com  asgalhas  também  forma  precipitados  negros, 
r.  r  estes  conhecera-se  pelo  cheiro  de  corno  queimado ,  lan¬ 
çado  sobre  os  carvões  era  braza. 

(n) ;  O  sulfato  de  cobre  conhece-se  por  seu  sabor  styplico ,  e 
.nauseante;  e  porque  cora*  a  âraraoniaca  dá  á  agua  a  cor 
azul  ;  e  com  a  baryta  se  forma  logo  o  precipitado  de 
sulfato  de  baryta. 

Em  geral,  São  unicamente  seis  os  sulfatos  que*  nus*  aguas  mineraes 
se  encontram  ,  e  estes  não  podem  coexistir  simultaneamente  em  uma  mes¬ 
ma  agua; 

fos  nitratos  de  cal ,  e  de  magnésia. 

^  kl  n  1  lo  j  o 

0  colorhydrata  d.“  >  d." 

108  alcalis. 

o-  carbonato  de  magnésia. 

I  0  cblorliydrato  de  baryta. 

Ios  alcalis. 

o  chlorhydrato  de  baryta. 

0  nitratOj  cblorliydrato  ,  e  carbonato  de 
cal. 

carbonato  de  magnésia, 
os  alcalis. 

0  chlorhydrato  de  baryta. 
o  nitrato  ,  e  bhlorhydrato  de  caU 
'  /  OS  alcalis.  í 

Sulfato^  de  ferro- com  .  .  .  <  o ; chlorhydrato  de  harjta. 

•  :  .  í  _  t  os  carbonatos  terreos. 

(o)  0  chlorureto  de  sodium,  ou  sal  commum  ,  conhece-se 
por  seu  sabor:  o  uilrato  de  praia  produz  nestas  aguas 
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um  precipitado  branco;  e  pela  evaporação  obtem-se  lam¬ 
bera  0  chlorhydrato  de  soda  cristalisado. 

(p)  Reconhece-se  tambera  o  chlorhydrato  de  cal  por  meio  do 
nitrato  de  prata,  carbonato  de  potassa  ,  e  acido  oxalico  , 
que  formam  logo  o  respectivo  precipitado  pela  troca  das 
bases. 

(q)  O  nitrato  de  potassa  reconhece-se  evaporando  até  á  se¬ 
cura  ;  e  projectando  o  residuo  nos  carvões  em  brasa,  ha 
fusão  e  leve  detonação. 

(rj  O  enxofre  precipitar-se.-ha  por  meio  de.  qualquer  saí  me- 
tallico  ,  V.  g.  pelo  acetato  de  chumbo, 

(s)  Os  gazes  facilmente  se  separam  por  meio  da  eballição; 
e  para  isto  põe-se  a  ferver  a  agua;  mineral  em  um  ma- 
traz  ou  balão ,  por  cujo  meio  os  gazes  se  dissipam  na 
atmosfera;  mas  querendo  recolhel-os  e  ensaial-os,  pode* 
lançar-se  n’uma  retorta  quantidade  d'agua  qjue  só  occu- 
pe  os  dous  terços  de  sua  capacidade;  pondo-a  em  com- 
•raunicação  por  meio  do  competente  tubo  com  um  frasco 
graduado  e  cheio  de  mercúrio  coliocado  na  tina  hy- 
drargyro-pneumalica  (Âpparelho  de  Woulf). 

Fria  a  retorta  ,  subtrahindo  da  quantidade  das  pollegadas 
cubicas  expressas  no  frasco  o  ar  contido  no  espaço  vasio  da  re¬ 
torta  ,  0  resto  indica  a  quantidade  total  das  substancias  gazosas, 
evolvidas  da  agua  mineral;  e  os  reagentes  farão  conhecer  a  qua¬ 
lidade  do  gaz  do  frasco. 

As  únicas  substancias  gazosas  contidas  nas  aguas  mineraes  são  O'  ar 
afmosfèrico ,  gaz  oxygeneo  ,  gaz  azoto  y  gaz  acido  carhonico  ,  gaz  acir>  ■ 
do  sulfhydrico  ,  e  o  acido  sulfuroso;  e  destes  não  podem.,  simultanea¬ 
mente  coexistir  o  gaz  oxygeneo  e  o  gaz  acido  sulfhydrico  ;  o  gaz  aci¬ 
do  sulfhydrico  e  o  acido  sulfuroso. 

Cora  estas  ideas  geraes  e  preliminares  se  procede  ao  ensaio 
das  aguas  mineraes,  e  depois  se  passa  á  sua  analyse  completa. 

Na  obra  do  Z)r.  Tavares  sc  acharão  os  diversos  lugares  dc 
Reino  era  que  existem  as  aguas  mineraes  mais  notáveis. 
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‘  Águas  mineraes  artifieiaes. 

íU  Ainda  que  os  progressos  da  analyse  chimica  tenham  adian¬ 
tado  muito  os  nossos  conhecimentos  sobre  a  natureza  e  com¬ 
posição  das  differentes  aguas  mineraes  de  que  se  faz  proveitoso 
uso  therapeutico,  nem  por  isso  poderemos  asseverar  que  estamos 
mais  adiantados*  quanto  aos  meios  de  as  imitar  ;  e  todas  as  pre- 
lenções  dos  chimicos  sobre  este  assumpto  serão  sempre  mais  lou¬ 
váveis  que  fundadas. 

Faltam  e  faltarão  sempre  em  nossos  laboratorios  circum- 
stancias  absolutamente  essenciaes  ,  que  occorrem  no  laboratorio 
da  natureza  taes  são  a  intervenção  d'uraa  alta  pressão,  do  ca¬ 
lor,  da  electricidade  em  seus  diversos  modos  de  desenvolvimen¬ 
to  e  d’accão,  e  sobre  tudo  as  condicões  essenciaes  das  massas 
e  do  tempo  ;  -e  se  a  isto  accrescentarmos  a  influencia  necessária 
da  construcção  íC  natureza  geognostica  do  terreno  ,  confessaremos 
ingenuamente  que  será  dilhcil  ,  se  não  impossivel  ,  que  járnais 
possuamos  os  elementos  e  meios  precisos  para  perfeitamente  imi¬ 
tar  estes  produetos  do  laboratorio  da  natureza.  Por  consequência, 
as  aguas  artifieiaes  não  podem  ser  jamais  semelhantes  ,  e  muito 
menos  idênticas  ás  naturaes ;  porque  diariamente  estamos  ven¬ 
do  que  a  analyse  está  variando  ,  segundo  o  estado  da  chimica  , 
sem  fazer  entrar  em  conta  a  pericia  individual  ,  perfeição  d’in- 
strumentos  ,  influencia  de  circumslancias  oceorrentes  etc.  ;  e 
daqui  procedem  os  resultados  diversos,  e  mesmo  contradicto- 
rios,  obtidos  por  chimicos  experimentados,  e  por  consequência  a 
incerteza  sobre  a  verdadeira  composição  chimica  das  aguas;  ao 
que  cumpre  accrescentar  o  descobrimento  de  substancias  novas 
nas  mesmas  aguas,  como  o  iodo,  o  bróino  ,  a  barágina ,  e  ou¬ 
tras,  que  ellas  podem  conter  ainda  não  descobertas,  ou  ainda 
não  obtidas ;  a  existência  do  ferro  em  algumas  em  proporções 
superiores  áquellas  que  a  arte  pode  introduzir-lhes;  a  presença 
mesmo  siraultanea  de  substancias  cuja  coexistência  repugna  com 
a  tbeoria  ;  a  faculdade  de  que  gozam  as  aguas  acidulas  naturaes 
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de  reter  por  muito  mais  tempo,  e  em  muito  maior  quantidade 
os  gazes,  que  nas  artificiaes  se  perdem  promptamente ;  a  acção 
menos  irritante  daquellas ;  e  outras  circumslancias  attendiveis. 

Podemos  pois  com  segurança  estabelecer  que,  á  excepção 
das  aguas  sulfhydricas  para  uso  externo  ,  e  muito  pequeno  nu¬ 
mero  delias  acidulas  carbônicas  ou  ferreas  para  uso  interno, 
as  aguas  mineraes  artificiaes  são  agentes  therapeuticos  inteira¬ 
mente  differenles  daquelles,  que  ellas  pretendera  imitar,  ou  cuja 
appiicação  substituir  assim  mesmo  são  agentes  preciosos ,  mas 
que  só  como  tal  devem  ser  ensaiados  ,  e  não  como  meios  iden¬ 
ticamente  suppletorios.  É  com  estas  idêas  que  nós  introduzimos 
na  Pharmacopêa  fórmulas  para  a  imitação  d’algumas  aguas  mi¬ 
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A. 


-A  Cetâto  d’ammoniaca  liquido.  C.  Espirito  de  Minderer, 


Acido  acelico  puro  a  3“, 

ou  do  p.  s.  de  1,075  a  1,086  .  .  .  1000  p. 

Carbonato  d’ammoniaca  concreto .  q.  b. 


São  de  ordinário  precisas  60  a  70  p,  para  completar  a  satu¬ 
ração  do  acido.  Este  deve  ser  prévia  e  levemenle  aque¬ 
cido  a  B.  M.  ;  ajunte-se-lhe  depois  o  sal  em  pequenas  por¬ 
ções ;  e  passado  algum  tempo  filtre-se  ;  devendo  conservar- 
se  em  garrafas  pequenas  exactaraente  tapadas,  Não  deve 
conter  acido  livre  ;  o  que  se  reconhece  empregando  os  rea¬ 
gentes  sabidos ;  e  neste  caso  ajunta-se  mais  sub-carbonato 
para  o  saturar  ,  devendo  marcar  5®  no  areometro. 

O  espirito  de  Minderer  não  é  verdadeiramente  esta  preparação ;  o  liquor 
por  este  autbor  descri pto  é  uma  mistura  d’acetato  e  de  savonulo  am- 
moniacal  preparado  com  o  espirito  de  ponta  de  veado  e  mui  boni 
vinagre.  O  acetato  d’ammoniaca  deve  marcar  3“  no  areometro  de  B, 
e  ter  o  p.  s,  de  1,0036,  Para  obter  constante  resultado ,  Martins 
aconselha  que,  havendo  bem  determinado  o  gráo  de  concentração  do 
acido  ,  este  se  sature  já  pela  ammoniaca  pura ,  já  pelo  seu  sjjib-carbo- 
nato  ,  trazendo  o  producto  saturado  á  densidade  prescripta  ,  ou  con¬ 
centrando  na  estufa  ,  ou  diluindo  a  dissolução  çom  agua  ,  quando  a 
densidade  seja  maior;  o  que  é  menos  expedito  que  o  que  Yan’Mon$ 
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indica  ,  mandando  dissolver  iima  parte  do  acetato  d’ammoniaca  solido 
em  oito  partes  d’agua  distillada ,  tornando  assim  extemporânea  esta 
preparação  :  e  para  obter  o  acetato  cristalisado  manda  saturar  o  acido 
acético  concentrado  pelo  sub-carbonato  ammoniacal  ,  eoncenirando  o 
licjuido  no  vasio  de  Lesl^e  ou  da  machina  pneumática,  É  extrema  a 
variação  que  se  encontra  nos  processos  para  obter  esta  preparação  , 
tanto  na  relação  enire  o  sal  e  a  quantidade  d’agua  que  o  dissolve  , 
como  em  sua  composição  intima  ;  pois  que  a  grande  volatibilidade  da 
ammoniaca  faz  com  que  o  acetato,  pela  perda  contínua  daquella,  ganhe 
excesso  d’acido  ,  e  é  por  isto  que  deve  ensaiar-se  frequentemente,  ou 
pelo  menos  quando  fôr  pedido,  para  que  estando  neste  estado  se  sa¬ 
ture  logo  com  a  ammoniaca  caustica.  Vid,  Eleolatos  empyrmmati~ 
COS  N.  B.  2.“ 

T.  17.  excitante  diaforético  :  nas  affecções  febris  ,  catharraes  exanthema- 
ticas  ,  rheumaticas  não  inílammatorias  : 

ext,  nos  tumores  frios  como  resolvente» 

D,  até  uma  onça  era  vebiculo  apropiiado.  Tarabem  se  usa  na  embriaguez  , 
e  enxaqueca  dando  vinte  gotas  n’um  copo  d’agua  adoçada  com  assu- 
car. 

Acetato  de  chumbo  neutro.  Assucar  de  Saturno,  sal 
de  Saturno ,  sal  de  chumbo. 

Protoxydo  de  chumbo  vermelho  [  Lithargirio)  calcinado  pré- 

viaraente . .  .  1  p. 

Acido  acético  dislillado  para  saturar  o  oxydo..  ..  q.  b. 
Evapore-se  até  á  pellicula  ,  e  ponha-se  depois  em  lugar 
frio  para  cristalisar  ;  torne-se  a  evaporar  o  liquido  restante,  e 
ponha-se  tarabem  a  cristalisar,  o  que  se  repetirá  em  quanto  se 
cbtiverem  cristaes. 

O  oxydo  calcina-se  ,  segundo  Thenard  ,  para  assim  se  destruir  o  carbona¬ 
to  de  chumbo.  Este  sal  tem  gosto  adocicado  e  styptico  ;  é  solúvel  na 
agua  e  no  álcool ,  efloresce  algum  tanto  ao  ar ,  e  decompôe-se  pela 
luz,  calorico  ,  etc.  :  guarde-se  pois  em  vasos  tapados,  O  do  commer- 
cio  deve  ser  purificado  antes  d’empregar-se  ,  o  que  se  consegue  dis¬ 
solvendo  duas  partes  em  tres  d’agua  fervente  ,  ajuntando  á  dissolução 
nni  pouco  d’acido  acético  concentrado,  e  deixaudo-o  depois  cristali¬ 
sar  em  lugar  fresco  (B.*j  ,  filtrando  primeiro.  É  imcompativel  com  to- 
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dos  os  acídos  ,  que  com  o  oxydo  de  chumbo  formam  compostos  inso¬ 
lúveis  ,  bem  como  com  os  alcalis ,  e  terras  alcalinas  ,  e  com  os  saes 
que  contém  algum  daquelles  ácidos  ,  quando  suas  affinidades  dão  lu¬ 
gar  a  decomposição.  A  dissolução  exposta  ao  ar  gradualmente  absorve 
acido  carbonico  ,  e  forma-se  carbonato  de  chumbo. 

V,  int,  Nos  suores  etbicos  ,  e  nas  diarrbéas  coliquativas  ;  nas  bemorrha- 
gias  do  pulmão  e  do  utero.  Esteve  por  muito  tempo  proscripto  ,  e  é 
novamente  restabelecido  na  praxe  medica ;  seu  uso  porém  seja  mui 
cauto  ,  em  rasào  da  sua  qualidade  toxica  ,  cujo  mais  prompto  antido- 
to  é  o  sulfato  de  sóda. 


D»  de  —  de  grão  a  6,8. 

8 

U.  ext,  como  ^sedativo  ,  adstringente,  dissolvido  em  agua  na  proporção  de 
ÍO  a  30  gr.  para  oito  onças  d’agua  ;  em  maior  dóse  é  esttmulanle 

Sub-acetato  de  chumbo  liquido.  Vid,  Hydro-soluto 
de  sub-acetato  de  chumbo,  ^ 

Sub-acetato  de  chumbo  liquido  com  álcool.  Vid. 
Jlydro-soluto  alcoolico  de  chumbo. 


Sub-acetato  de  cobre.  Verdete^ 

Vem  preparado  do  commercio ,  e  sempre  misturado  com  deuto-acetato  neu¬ 
tro  na  proporção  de  56  deste  para  44  daquelle.  Seu  uso  é  unicamen¬ 
te  externo  como  escarotico  nas  ulceras  íungosas  ,  callosas  ,  etc.  bem 
bem  como  o  seguinte. 

Deuto-acetato  de  cobre.  Cristaes  de  Venus, 

Propriedades  medicas  semelhantes  at _ do  sulfato  de  cobre ,  sendo  menos 

violento  veneno  que  este  ,  cujo  melhor  antidoto  é  o  assucar  dissolvi¬ 
do  em  agua  ,  e  em  largas  dòses. 

Proto-acetato  de  mercúrio.  Terra  foliada  mercurial ; 
mercúrio  acético ;  mercúrio  acetato ,  etc. 

Este  sal  faz  a  base  dos  confeitos  de  Keisser ,  mas  por  não  ter  virtude 

mais  espacial  que  as  outras  preparações  mercuriaes  ,  è  boje  desusada., 

« 
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Acetato  de  morphina.  Vid.  Sulfato  de  morphinaj  quanlo 
a  sua  preparação. 

Acetato  de  potassa.  Terra  foliada  de  tartaro ;  sal  diuréti¬ 
co,  etc.  Alcali  vegetal  com  vinagre.  Ph.  G.,  G.,  V.  M. 

Carbonato  de  potassa  purificado .  q.  se  q. 

Projecta-se  o  sal  por  pequenas  porções  sobre  o  vinagre  dis- 
tillado ,  ou  acido  acético,  levemente  aquecido,  e  em  quantidade 
suííiciente  para  que  a  dissolução  seja  completa  ;  procede-se  á 
evaporação,  havendo  primeiro  coado  o  liquido,  e  conclue-se 
aquella  com  presteza  por  meio  d’um  calor  activo;  estando  re¬ 
duzido  á  quarta  parte  deixa-se  arrefecer,  e  depor;  decanta-se, 
e  ajunta-se  mais  algum  vinagre ;  depois  evapora-se  á  secura^ 
mexendo  sempre.  O  sal  póde  obter-se  mui  branco  filtrando  o 
liquido  sobre  o  carvão  vegetal  ,  ou  animal,  antes  de  proceder  á 
evaporação  final.  È  mui  deliquescente. 

Soubeiran  recommenda  que  o  carbonato  seja  dissolvido  primeiro  em  agua 
distillada  ,  lançando  esta  dissolução  pouco  e  pouco  sobre  o  vinagre  , 
ou  acido  acético  ,  deixando  sempre  excesso  d’acido.  Procede-se  á  eva¬ 
poração  ,  e  quando  ella  está  no  meio,  ajunta-se  o  carvão  animal ,  fií- 
tra-se,  e  continua-se  a  operação.  Tira-se  a  pellicula  que  se  fórma  á 
superfície  com  a  escumadeira. 

17.  int.  Como  diurético  nas  hydropisias ,  nas  moléstias  inflammatorias  ;  e 
ext.  nos  tumores  brancos,  e  nos  dos  testiculos. 

Z).  de  dous  escropulos  até  meia  onça  em  24  horas. 

Não  deve  associar-se  com  os  ácidos  mineraes  ,  cosimento  de  tamarindos  , 
sublimado  corrosivo  ,  citrato  de  prata  ,  sulfatos  de  soda ,  e  magnésia ; 
chlorhydrato  d’ammoníaca  e  bi-tartarato  de  potassa  ,  porque  é  decom¬ 
posto. 

% 

Acetoleos.  Vinagres  medicinaes. 

Acetoleo  d’absinthio  composto. 

Vinagre  aroniaüco  ;  V.  antiséptico  ;  V .  dos  quatro  la¬ 
drões. 
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Summidades  de  absinthio  ) 

[  aA  . .  JOQ  o 

«  d’a!ecrirn  ) 

Flores  d’alfazema  , ,  . .  \ 

,  _  ,  i  ••  ••  ••  ••  6‘í‘(í 

Folhas  de  salva  . .  . .  ) 

Cravo  da  índia  machucado .  8  « 

Vinagre  de  vinho  (mui  forle)  .  .  ..  ..  ..  4000  « 

Macere-se  por  7  dias  em  vaso  tapado,  côe-se  com  espressão, 
e  ajunte-se 

Carafora  dissolvida  em  q.  b.  d'alcool .  16  p. 

U.  Cxt^  nas  syncopes  ,  ceplialalgías  ,  como  excitante  ;  antiséptico  etc. 


Acetoleo  de  cpichico.  Vinagre  âe  colchíco. 


Bolbos  de  colchíco  cortados .  64  p. 

Óptimo  vfnagre  de  vinho  . .  500  « 


Macere-se  por  15  dias  e  côe-se  com  espressão. 

U,  como  activo  diurético  ,  na  dóse  de  ^  a  1  è  oitava  ,  duas  vezes  ao  dia. 


Acetoleo  de  rosas.  C.  Vinagre  rosado. 


Pétalas  sêccas  de  rosas  rubras . .  250  p. 

Vinagre  de  vinho .  3000  a 

Macerê-se  pelo  tempo  competente  ;  filtre-se. 

Do  mesmo  modo  se  preparara  os  vinagres  j  ou 
Aceíoleos  d’alecrim  , 

«  de  salva  , 

«  de  sabugueiro  , 

etc. 


Acetoleo  de  sciila.  C.  Finagre  sciílilico. 


Escamas  de  sciila  . 

Lance-se-lhe  por  cima 

Vinagre  forte  de  vinho . 

Acido  acético 

Macere-se  em  vaso  tapado  por  15  dias, 
colcjanlo  de  quando  em  quando;  fillrc-se. 


..  250  p. 

. .  3000'  « 

16  « 

mexendo,  ou  vas- 
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V.  Diurético  ,  expectorante.  » 

D.  de  i  oitava  a  1  ,  duas  e  mais  vezes  ao  dia  :  em  maior  dóse  é  emetico* 

A  addição  da  canella  corrige  o  sabor  nauseante.  As  Ph.  de  D.  ,  L  ,  E, 
substituem  ao  acido  acético  uma  onca  d’aleool  a  36.” 

Acetolco  de  camfora.  Vinagre  camforado.  J.  P.  Francli, 

Ca m fora .  4  p. 

Triture- se  eom  20  goltas  d’aIcool  em  almofariz  de  pedra 

Assucar  fino . 64  p. 

Triture-se  tudo  corapetentemenle  ,  c  ajunte-se 
Óptimo  vinagre . "320  p. 

XJ.  ext,  como  analeptico. 

Ainda  que  a  addição  do  álcool  faz  com  que  depois  d’algum  tempo  este 
se  converta  em  etlier  acético,  como  a  preparação  é  para  uso  exter¬ 
no  ,  esta  conversão  não  contraindica  o  seu  objecto  ou  applicação. 

Acido  acético. 

1. ®  Processo;  pela  ãislillação.  Vinagre  disíillaão.  Fica  ex¬ 

posto  no  Art.®  2.”  do  Cap.  ÍIÍ.  da  Pharmacotechnia. 

2. ”  Processo;  pela  decomposição.  Vinagre  radical.  Deuto-ace- 

tato  de  cobre  do  commercio  sôcco  e  pulvcrisado  o  q.  se  q. 
Metta-se  em  retorta  de  barro  lutada  e  meia  cheia  do  ace¬ 
tato,  appiique-s0'lhe  uma  alonga,  um  balão  lubulado  que  este¬ 
ja  mergulhado  em  agua  fria,  e  com  um  tubo  de  segurança  com¬ 
prido,  proceda-se  á  distillação  augmenlando  progressivamente 
o  fogo;  torne-se  a  distiilar  de  novo  para  inteiramente  o  pri¬ 
var  de  deuto-acetato.  Este  ê  o  acido  acético  puro  ,  differindo 
apenas  do  antecedente  por  ser  mais  forte  ou  concentrado,  e  não 
conter  matéria  extractiva. 

V.  int.  como  antiséptico  ,  refrigerante  e  sudorlüco  ,  nas  chamadas  febres 
malignas,  nos  vermes,  etc. 

V.  ext.  applicado  ás  ventas  nas  syncopes,  deliquios,  etc.  e  nas  cepbalalgias 
ás  fontes  da  cabeça. 

Z).  de  um  escropulo  a  uma  oitava  em  liquido  apropriado. 
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O  vinagre  que  se  distilla  da  lenha  (acido  pyro-lenhoso ,  pyro-acetico)  tem 
sido  empregado  com  vantagem  no  tratamento  da  gangrena,  ulceras 
scorbulicas,  e  na  carie ;  e  mesmo  na  economia  domestica  para  evitar 
a  pulrefacção  das  carnes. 

Acido  acelico  impuro.  Vinagre, 

É  composto  d’agua,  acido  acelico,  e  malico,  bi-tartarato  de 
potassa ,  uma  pequena  porção  d’alcool,  matéria  vegelo-animal , 
e  principio  colorante  ;  deste  pode  em  grande  parte  despojar-se 
vascolejando-o  muito  cora  o  carvão  animal,  ou  com  leite,  dei¬ 
xando-o  depois  depor,  decantando,  e  filtrando. 

Póde  ás  vezes  ser  adulterado  (bem  como  os  antecedentes)  com  o  acido  sul- 
furico,  o  que  promptamente  se  descobrirá  pela  addição  dos  saes  de  ba- 
ryta,  com  os  quaes  logo  se  formaria  o  sulfato  de  baryta  :  as  soluções 
de  chumbo  ou  estanho  denunciam  a  adulteração  pelo  acido  sulfuroso  j 
o  nitrato  de  prata  descobrirá  se  é  feita  pelo  acido  chlorhydrico,  por 
qne  é  insolúvel  o  precipitado  que  se  fórma;  bem  como  o  nitrico  pela 
potassa  pura,  e  evaporando  até  á  secura;  o  residuo  tratado  pelo  álcool 
a  -iO,",  dará  um  sal  branco,  no  qual  por  meio  da  deílagiaçÃo  nos  car¬ 
vões  em  brasa,  se  conheceria  o  nitrato  de  potassa,  e  por  consequên¬ 
cia  a  falsificação  por  este  acido ;  a  qual  è  todavia  rara. 

Acido  bensoico.  Flores  de  benjoim, 

1.®  Processo  de  Giovanni  pela  sublimação. 

Benjoim  do  commercio . q.  se  q. 

Ferva-se  em  4  ou  o  vezes  o  seu  pezo  d’acir]o  sulfurico  di¬ 
luído  cm  6  p,  d’agua  ,  havendo-lhe  addicionado  ura  pouco  de 
carvão  animal,  filtre-se ;  pelo  arrefecimento  vera  cristaes  do 
acido  bensoico  puro ,  ficando  nas  aguas  madres  a  resina  ,  e 
oleo  inquinantes :  dissolvam  se  os  cristaes  em  álcool  ,  e  po¬ 
nha-se  o  so’uto  n’ura  aparelho  sublirnatorio  em  B.  A.  ,  ap- 
plique-se  0  fogo,  por  cujo  meio  o  álcool  se  volaliÜsa  ,  e  se 
obtem  cristaes  aciculares  mui  compridos  porfeilamcnle  brancos. 
(J.  de  Ph.  n.°  21.) 

Este  processo  não  pode  rigorosamente  dizer-se  que  ê  pela  sublimação, 
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porque  nem  o  adJo  se  obtem  sublimado,  nem  á  volatUisaçilo  do  álcool 
pode  dizer-se  sublimação;  conservamos  porem  a  designação  com  que  vero 
descripto  no  citado  Journal  di  Pharmacie. 

2.*^  Processo  de  Stolze  pela  distillaçào, 

Díssolva-se  q.  b.  de  benjoim  em  tres  parles  d''a]cooI  frio 
e  saturada  a  solução  por  outra  de  carbonato  de  soda  ,  feita  em 
uma  mistura  de  8  partes  d’agua,  e  3  d^alcool,  ajunlem-se  mais 
duas  partes  d’agua,  disti!le-se  para  obter  o  álcool.  Fica  nu  alam¬ 
bique  ou  retorta  de  vidro  a  resina,  e  um  liquido  qUe  se  decan¬ 
ta,  lava-se  a  primeira  em  agua  fria  ,  reune-se  esta  lavagem  ao 
liquido  decantado  ,  e  ajunta-se  acido  sulfurico  até  que  o  acido 
bensoico  todo  se  precipite  ;  recolhe-se  no  filtro,  lava-se  em  agua 
fria,  e  sécca-se  ;  neste  estado  o  acido  bensoico  é  ainda  um  tanto 
corado,  e  para  o  obter  branco  basta  dissolvel-o  em  40  partes 
d’agua  fervendo,  e  filtrar  a  quente. 

Este  processo  é  o  que  dá  mais  quantidade  vd’acido. 

17»  int»  como  estimulante,  nervino  ,  resolutivo  ,  balsamico,  e 'diaforético ; 

particularmente  nas  alTecções  chronicas  dos  bronchios,  e  catarrhos  pul¬ 
monares  atonicos  ;  uso  raro. 

D.  de  dous  a  tres  grãos. 

Despresámos  o  antigo  processo  conhecido,  e  em  muitas  Pharmacopeas 
usado  ,  pelo  qual  se  obtem  por  meio  da  sublimação  do  benjoim  do  com- 
raercio  com  intermédio  da  aréa,  oii  séni  elle,  as  flores  de  benjoim,  ou 
a:^ido  bensoico,  por  havermos  lido  na  chymica  de  Berzelius  qne  o  acido 
hensoíco  obtido  por  este  modo  era  em  parte  decomposto:  esta  opinião 
acba-se  mais  reforçada  com  o  que  se  lê  no  Annuaire  de  Chimie  por  ji/íí- 
lon  e  Reiset,  publicado  em  1845  em  Paris,  a  pag.  302,  n.°  206:  é  certo 
que  a  decomposição  formal  em  acido  carbonico  e  benzina  demanda  mais 
alta  temperatura,  do  que  a  que  de  ordinário  se  emprega  para  obter  o 
acido  bensoico,  mas  qualquer  descuido  póde  dar-lhe  occasiào  :  por  outra 
,  parte  o  acido  bensoico  obtido  por  este  processo  carece  de  novas  purifi cações; 
é  todavia  sabido  qne  o  acido  bensoico  na  sua  extrema  pureza  não  é  ap- 
plicavel  aos  usos  médicos  ,  sendo  sempre  mister  que  elle  contenha  alguma 
pequena  quantidade  d’oleo  volátil,  ao  qual  deve  a  sua  mais  conveniente 
applicaçào  (Soubeir), 


Pharitíacopea. 


29Í7 

Acido  borico.  Acido  boracico»  Sal  sedativo,  C. 

Sub-borato  de  soda  do  commercio . 320  p. 

Agua  distiliada  fervendo  ........  1600  » 

Dissolva-se,  ajuntando  q.  b.  de  clara  d’ovo  diluida  em  agua 
cóe-se,  e  ajunte-se 

Acido  sulfurico  a  66.'’ . 100  n 

Deixe-se  o  liquido  a  assentar  e  arrefecer;  lavera-se  os 
cristaes  depostos,  e  purifiquem-se  redíssolvendo-os  em  agua  fer¬ 
vendo,  evapóre-se  alguma  se  for  preciso  ,  e  recolham-se  depois 
os  novos  cristaes. 

As  aguas  madres  ainda  conlém  algum  acido  borico ,  além  do  sulfato  de 
soda  formado  pela  addiçcão  do  acido  sulfurico ;  concentrando-as  a  1.”  C. 
o  acido  borico  se  precipita  pelo  arrefecimento;  e  se  purifica  como 
fica  dito. 

XJ,  int,  como  calmante  (hoje  mui  fóra  da  praxe)  na  dose  de  6  a  20  grãos 
nas  affecções  cerebraes  e  na  cardialgia :  proprio  porém  para  tornar 
solúvel  o  bi-tartrato  de  potassa;  e  por  isto  o  conservamos  neste  co- 
digOí 

Acido  carbonico.  Ar  fixo.  Acido  cretáceo*  Vid.  Agua 
acidula  carbônica. 

Desenvolve-se  na  mistura  anti-emetica  de  Rivieri ;  e  em  geral  pela  acção 
dos  ácidos  sobre  os  caibonatos  alcalinos;  como  acontece  na  dissolu¬ 
ção  dos  pós  que  no  commercio  correm  com  o  nome  de  papeis  de  soda, 
dos  quaes  os  brancos  são  de  bi-carbonato  de  soda  efílorescente,  e  os 


azues  são  d’acido  tartarico. 

Acido  citrico  cristalisado.  V.  M.  ;  D.  ;  L. 

Sumo  de  limão  azedo . q.  se  q. 

Aqueça-se  a  B.  M.  ajuntando  pouco  e  pouco 
Sub-carbonato  de  cal  em  pó . q.  b. 


para  saturar  o  acido:  lave-se  muitas  vezes  o  deposito,  e 
seque-se,  dilua-se  em  seis  partes  d’agua  ;  lancem-se-lhe 
duas  partes  d’acido  sulfurico  a  66.",  ajuntem-se  doze  p. 
d’agua,  ferva-se  por  algum  tempo;  filtre-se,  evapore-se 
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O  liquido  á  pellicula,  e  ponha-se  a  crislalisar  era  estufa  ; 
guardera-se  os  cristaes. 

Acido  cítrico  diluído.  Sumo  de  limão  preparado. 

Espremido  o  surao  de  50  limões  azedos,  còe-se  ,  e  se  lhe 
ajuntem  tres  onças  d’alcool  para  precipitar  a  mucilagein  ;  deixe- 
se  assentar,  fillre-se,  e  guarde-se  era  vasos  tapados. 

É  sufficiente  para  os  usos  pharraaceuticos  e  médicos. 

Acido  chlorhydrico.  Acido  hijdro-chlorico ;  Acido  muria- 
tico;  Espirito  de  sal  marinho.  Br.  H. 

Por  uma  parte ; 

Sal  marinho  decrepitado  (chlorureto  de  so- 


diura) .  4000  p. 

Agua  distillada .  1000  » 


Introdusa-se  era  uma  grande  retorta  tubulada.  ou  malrás  de 
gargalo  comprido,  capaz  de  conter  quatro  ou  cinco  vezes  a  quan¬ 
tidade  do  sal  indicada;  assenle-se  a  retorta  ou  matrásnoB.  A., 
e  sobre  a  competente  fornalha;  ajipliquern-se  á  tubulação  do  vaso 
dois  tubos;  ura  de  Welther  era  forma  de  S,  terminado  superior- 
mente  era  boca  de  funil ;  o  outro  communiraule  com  o  appa- 
relho  de  Woulf,  composto  de  mais  de  dois  frascos;  dos  quaes  o 
primeiro  contenha  menos  quantidade  d’agua  distillada  que  os 
outros,  a  qual  é  destinada  para  a  lavagem  do  gáz ;  os  outros 
conterão  agua  igualrnente  distillada  até  menos  dos  dous  terços 
da  sua  capacidade  ;  e  os  tubos  communicantes  devera  apenas 
mergulhar  na  superfície  desta  agua,  porque  o  seu  volume  augmen- 
ta  á  proporção  que  elle  se  vaa  saturando  de  gaz:  do  ultimo 
frasco  partirá  um  tubo  recurvo  que  mergulhará  dentro  da  agua 
contida  em  uma  bacia  on  tina  :  lutern-se  perfeitamente  as  juntas 


todas. 

Por  outra  parte 

Acido  sulfurico  a  66.° .  4000  p. 

Agua  distillada  .  •  •  •  • . 1  00  » 
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Ajunle-se  a  agua  pouco  e  pouco,  e  quasi  a  golas,  com  o 
fim  de  impedir  o  desenvolvimento  suhilo  de  calorico  ,  que  po¬ 
deria  fazer  rebentar  o  vaso,  mesmo  com  explosão:  preparado 
assim  0  acido  ,  lance-se  dentro  da  retorta  ou  malraz  ,  lambem 
pouco  e  pouco,  e  pelo  respectivo  tubo.  A  acção  reciproca  entre 
0  acido,  sal  e  agua  começa  logo,  mesmo  a  frio,  com  o  desen¬ 
volvimento  do  gaz  acido  chlorhydrico,  quevae  lavar-se  na  agua 
do  l.°  frasco,  e  dissolver-se  na  dos  frascos  seguintes:  logo  que 
0  desenvolvimento  do  gaz  acabe  a  frio,  applique-se  o  fogo  ao 
apparelho,  mas  por  maneira  mui  gradual  e  moderada,  augmen- 
tando-ü  pelo  mesmo  modo  para  o  fim  da  operação,  até  que 
não  haja  mais  desenvolvimento  de  gaz. 

Durante  a  acção  do  fogo  é  mister  arrefecer  os  frascos  des¬ 
tinados  a  receber  o  gaz  que  ha-de  dissolver-se  na  agua,  mesmo 
até  satural-a  ,  menos  o  primeiro;  o  que  se  faz,  pondo-os  em  um 
banho  d’agua  fria,  ou  invoi  vendo-os  em  pannos  molhados  nella, 
e  melhor  ainda  se  fôr  nevada  ;  por  quanto  a  dissolução  do  gaz 
é  sempre  accompanhada  de  calor,  e  facilita-se  tanto  mais  quan¬ 
to  menos  elevada  estiver  a  temperatura  da  agua,  era  que  ha-de 

i 

dissolver-se. 

O  acido  chlorhydrico  assim  obtido  é  fumante  e  hyalino , 
deve  marcar  no  areometro  de  Baumé  (peza  ácidos)  21.“  ^  a  22.® 

Este  processo  é  o  que  se  roputa  mais  seguro  ;  porem  Berzelius  em¬ 
prega  o  acido  sulfurico,  tendo  o  pezo  especifico  1,85  irnmediatameote  actuan- 
do  sobre  o  sal  marinho,  na  proporção  de  8i  p.  d’acido  para  100  do  sal: 
durante  o  processo  observa  as  precauções  que  ficam  notadas,  especial¬ 
mente  as  da  refrigeração  do  frasco  destinado  a  receber  o  acido  gazoso, 
á  proporção  que  se  forma,  em  virtude  da  decomposição  do  sal  marinho , 
e  da  agua,  de  que  resulta  a  comlnnação  do  chloro  com  o  bydrogeneo  da 
agua,  o  que  constitue  o  acido ;  a  combinação  do  oxygeneo  da  mesma 
agua  com  o  sodiuni  do  sal,  formando  o  oxydo  de  sodium,  ou  soda  ;  e  a  com¬ 
binação  do  acido  sulfurico  com  este  oxydo,  formando  a  sulfato  de  sodium, 
que,  com  effeito  se  acha  na  retorta,  ou  matraz. 

TJ,  e  F.  Administra-se  internamente  mui  diluido  como  excitante,  antisé¬ 
ptico,  e  diurético;  e  ext.  lambem  diluido  nas  ulceras  scorbuticas,  aphta* 
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na  dtphteríte,  ctc ;  concentrado  é  nm  violento  teneno  corrosivo :  nsa-se 
menos  frequentemente  que  o  acido  nitrico,  cujas  virtudes  são  anago- 
las,  em  rasão  de  seu  desagradavel  gosto  :  é  também  usado  ext.  em 
algumas  affecções  cutaneas,  nas  frieiras  em  duas  partes  de  mel* 

O  acido  cblorhydrico  do  commercio  vem  sempre  inquinado  de  ferro,  de 
que  é  mui  difficil  prival-o;  Glíetman  d’Altemburgo  o  purifica  ajun¬ 
tando-lhe  16  gotas  da  solução  de  chlorhydrato  de  zinco  por  cada  8 
onças  d’acido,  procedendo  depois  á  distillação  do  mixto,  empregando 
a  apparelho  de  Woulf. 

Acido  cyanbydrico.  Acido  hydro-cyanico.  Acido  prussico. 

Processo  de  Gay-Lussac. 

Em  uma  pequena  retorta  tubulada  se  lançará  de 
DeutO”Cyanureto  de  mercúrio  cristalizado ,  e  reduzido  a 

pó.  . . ,  .  .  .  .  .1.  p. 

Acido  cblorhydrico  fumante . f  » 

applique-se  ao  bico  da  retorta  um  tubo  horisontal  de  compri¬ 
mento  de  22  poliegadas,  e  de  quasi  5  linhas  de  diâmetro  inte¬ 
rior,  recurvado  em  angulo  recto  era  uma  de  suas  extremidades, 
0  qual  ha-de  introduzir-se  n’um  pequeno  e  mui  estreito  frasco, 
que  deve  estar  envolvido  n’uma  mistura  de  gelo  e  sal  commum  ; 
dentro  do  tubo,  e  para  a  parte  da  retorta  deverão  ter-se  intro¬ 
duzido  fragmentos  de  carbonato  cajeareo ,  e  os  dous  terços 
gestantes  devera  conter  fragmentos  de  chlorureto  de  ca!  :  collo- 
que-se  este  apparelho  em  uma  pequena  fornalha  apropriada,  e 
applique-se  o  fogo  brandamente  :  começa  logo  a  decpmposição 
do  deuto-cyanureto  ,  e  resulta  acido  hydro-cyanico  ,  que  passa 
pelo  tubo,  e  se  condensa  no  frasquinho  ,  deixando  algum  acido 
cblorhydrico  absorvido  pelo  carbonato  decai  :  Talvez  seja  mesmo 
mais  conveniente  começar  a  operação  com  menos  porção  do  acido 
cblorhydrico,  v.  g.  com  ametade  ,  e  ajuntar  o  restante  depois 
que  0  primeiro  haja  produzido  o  seu  eíTeito  ,  a  fira  d’evilar  o 
desenvolvimento  de  muito  acido  cblorhydrico  com  o  vapor  do 
acido  cyanbydrico. 

Este  processo  ó  seguramente  o  preferível  a  todos,  porque  seus  resultados 
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são  sempre  comparáveis  e  seguros  ,  o  que  não  acontece  com  o  de 
Scheele ;  e  o  que  é  absolutamente  essencial  na  preparação  d’uma 

« 

substancia,  que  sendo  o  mais  poderoso  veneno  conbecido,  lein  de  ser 
'alguma  vez  empregada  como  medicamento. 

Recommendarnos  as  maiores  precauções  com  tal  preparação,  porque  sendo 
igualmente  mortiferos  os  vapores  do  acido  cyanhydrico,  é  preciso  que 
haja  grande  habito  de  manipulação  chimica  para  a  tentar,  pois  po¬ 
dendo  escapar  algum  vapor  durante  a  operação,  esta  se  torna  arris- 
cadissiraa  para  quem  opéra,  uma  vez  que  o  aparelho  se  não  haja  mon¬ 
tado  com  a  maior  segurança,  e  lutado  perfeitamente  as  juntas. 

Deve-se  igualmente  ter  muito  em  consideração ,  que  nas  applicações  me¬ 
dicas,  se  use  do  acido  recentemente  preparado;  porque  elle  esponta¬ 
neamente  se  decompõe,  e  não  dura  indecomposto  e  sem  alteração , 
ás  vezes  mais  de  15  dias  {Thenarã)',  e  outias  vezes  é  mesmo  tão  ra- 
pida  que  ella  se  faz  em  poucas  horas,  resolvendo-se  em  cyanhydrato 
d’ammoniaca  e  azotureto  de  carbono;  acontece  porém  que  ainda  pas¬ 
sados  alguns  mezes  se  acha  sem  alteração,  (Diction.  de  Sciences  natur. 
J.  de  Ph.  t.  11.) 

Sem  embargo  das  observações  de  Mfigendie,  CoulloUf  Yttner  e  muitos 
outros,  pouco  nos  temos  animado  a  tentar  a  acção  deste  remedio,  não 
só  pelo  temor  que  nos  inspira  sua  qualidade  eminentemente  toxica, 
mas  porque  não  contamos  com  a  segurànça  de  seu  perfeito  estado 
naquelle  que  temos  tido  á  nossa  disposição;  e  difficilmente  o  empre¬ 
garemos  ,  apezar  do  pezo  de  tão  grandes  authoridades :  recommendan- 

do  sobre  modo  a  leitura  do  artigo  Prussiqxie  do  Dictionaire  des  scien- 

\ 

ces  medicales. 

Tem-se  applicado  quando  a  irritação  pulmonar  se  acha  muito  augmenta- 
da,  como  nas  tosses  nervosas,  na  asthma,  na  coqueluche,  e  particu¬ 
larmente  no  tratamento  da  phthisis ;  nas  doenças  do  coração  por  iHa- 
cleod ;  por  Frish  nas  dôres  intoleráveis  causadas  pelo  cancro  dos  pei¬ 
tos;  e  nas  doenças  cutaneas  era  lavatorio  para  mitigar  o  prurido  (duas 
oitavas  em  duas  libras  civis  d’a*gua  de  leituga).  Administra-se  na  fórma 
d’acido  hydrocyanico  medicinal ,  que  abaixo  vae.  O  seu  reconhecido 
antidoto,  quando  instantaneamente  applicado  exteriormente  nas  fontes 
da  cabeça,  é  o  alcali  volátil,  e  internamente  em  pequena  dóse, 

f 

Quando  houver  grande  urgência  de  recorrer  a  este  remedio ,  poderá  cora 
com  menos  risco,  e  talvez  com  igual  proveito  recorrer-se  aos  cyanu- 
retos.  V. 
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Acido  cyanhydrico  medicinal.  Acido  hydrocyanico  medi¬ 
cinal.  Acido  prussico  medicinal.  Mg. 

Acido  cyanhydrico  de  Gay-Lussac  .  .  uma  p.  j 

Álcool . seis  p.  )  lume. 

Querendo-o  diluido  em  agua  empregar-se-hão  8,5  (85)  d’agua  distillada 
em  pezo  sobre  uma  d’acido;  porém  a  solução  no  álcool  é  menos  su¬ 
jeita  a  evaporar-se ,  e  a  reunir-se  menos  á  superfície  á  maneira  dos 
oleos. 

D.  Dá  -se  na  dóse  d’uma ,  duas  até  quatro  gotas  em  vehiculo  competente, 
e  nunca  só, 

É  com  este  que  se  fazem  as  seguintes  preparações. 

Hausto,  ou  Mistura  cyanica,  ou  peitoral.  Mg. 

Acido  cyanhydrico  medicinal . 1  p. 

Agua  distillada . 128  a 

Assucar  fino .  12  « 

E  desta  ,  a  dóse  é  uma  colher  de  sopa  (meia  onça  ,  come¬ 
çando  por  menos)  que  conterá  pouco  mais  de  duas  goltas  do  aci¬ 
do ,  de  manhãa ,  e  outra  de  tarde;  augmentando  progressiva¬ 
mente  até  6  colheres  em  24  horas. 

2.®  Xarope  cyanico.  Mg. 

Acido  cyanhydrico  medicinal .  1  p. 

Xarope  commum  clarificado . 128  « 

V,  para  ajuntar  ás  bebidas  peiloraes*  D.  3  oit.  a  meia  onça. 

B.  N.  O  processo  de  Richard  Laming  ,  descrlpto  no  London  Msd.  and 
Surg.  Journ.  (Augnst.  1833  p.  60)  ,  por  meio  do  qual  seu  aulhor 
diz  se  prepara  facil  e  promptamente  o  acido  cyanhydrico  ,  não  dá 
propriamente  senão  uma  especie  d’acido  cyanhydrico  medicinal ,  0  que 
melhor  se  colherá  da  fórmula  que  é  a  seguinte  : 

Cyanureto  de  potassium . 22  grãos  \ 

Acido  tartarico  cristalisado  ....  50  «  í 

Agua  distillada  . .  .  6  oitavas  (  glez  (troy) 

Álcool  rectificado .  6  «  J 
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N. 


Em  um  frasco  de  gargalo  comprido  ,  capaz  só  de  conler 
pouco  miais  das  oitavas  de  liquido,  dissolva-se  o  acido  tar- 
tarico  na  agua  ,  e  no  álcool  préviamenle  misturados,  deixando  a 
solução  em  repouso  até  que  de  todo  arrefeça  ;  então  ajunte-se  o 
cyanureto  de  potassium  ,  e  tape-se  immediatamente  o  frasco ; 
vascoleje-se  de  quando  em  quando  durante  o  tempo  de  dez  mi¬ 
nutos ,  e  depois  segure-se  bem  a  rolha;  ponha-se  de  parte  o 
frasco  para  que  se  precipite  o  bi-tartarato  de  potassium;  depois 
que  a  solução  estiver  clara,  decante-se,  e  conserve-se  para  uso. 

Acido  cyaiihjdrico  vegetal  de  Schrader.  J,  de  Pharm.  F, 

•  11.  p.  23. 

Oleo  volátil  d’amendoas  amargas  rectificado  . .  . .  4  p. 


Álcool  rectificado .  4  a 

Agua  distillada  . 36  a 

M. 


Esta  preparação  està  bem  longe  da  composição  uniforme  do  acido  cyan- 
hydrico  obtido  pelos  processos  chimicos  :  no  entanto  póde  applicar-se 
com  menos  risco  ,  começando  por  mui  pequenas  dóses  :  ás  gotas. 

Segundo  o  mesmo  Schraãer  a  agua  de  louro-cerejo  póde 
ser  substituida  pela  fórmula  seguinte  : 

Oleo  vol.  d’araendoas  am.  rectif.  .  .  uma  oitava. 

Álcool  rectificado  .  uma  onça  e  meia. 

Agua  distillada . .  ..  trinta  e  seis  onças 

e  meia. 

Acido  hydrico-sulfurico.  Vid.  Agua  sulfhydrica.  Acido 
sulfhydrico  dissolvido  em  agua. 

Acido  nitrico.  Espirito  de  nitro.  Acido  azotico.  The- 
nard.  D. 


Nitrato  de  potassa  em  pó 
Acido  sulfurico  a  66“  . . 


iguaes. 


Ponham-se  estas  duas  substancias  em  retorta  de  vidro  com 
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O  apparelho  de  Woulf;  proceda-se  á  dislillação  a  B.  A.  gra¬ 
duando  pouco  e  pouco  0  fogo  até  á  seccura** 

Este  acido  não  é  absolutamente  puro  ,  ainda  empregando  o  nitrato  de 
potassa  no  seu  maior  gráo  de  pureza  ,  e  perfeita  mente  isento  de  sal 
marinho;  contém  sempre  algum  acido  uitroso ,  que  o  córa,  e  provém 
da  reacção  do  acido  sulfurico  sobre  o  nitrico  ;  contém  mesmo  algu¬ 
ma  pequena  porção  d’acido  sulfurico  ,  que  passa  no  acto  da  distilla- 
ção  :  se  o  nitro  não  é  puro,  então  contém  algum  chloro.  Exposto  em 
B,  A.  á  acção  do  calor  se  consegue  priva)-o  do  acido  nilroso  que  o 
córa  ,  e  que  se  exhala  em  vapores.  Misturando -o  com  porção  igual 

d’agua  ,  evaporando  a  B.  A. ,  se  priva  do  gaz  uitroso  ,  e  do  chloro, 

* 

Despoja-se  do  acido  sulfurico  distilando-o  çom  o  nitro  ,  ou  com  o  sub- 
carbonato  de  potassa,  ou  ajuntando- lhe  nitrato  de  baryta  até  que  não 
haja  mais  precipitado.  Finalmente  ,  puriGca-se  do  acido  cblorhydrico 
e  do  chloro  ajuntando-lhe  um  pequeno  excesso  de  nitrato  de  prata  , 
deixando-o  alguns  dias  a  assenta r* 

* 

A  densidade  em  que  deve  guardar-se  seja  ao  m.enos  de  1,412  ,  na 
qual  a  quantidade  real  do  acido  é  de  59  a  60  por  cento  d’agua. 

Í7,  int.  Com  a  maior  precaução  nas  hemorrhagias  ,  no  scorbuto  ,  nas  cha¬ 
madas  febres  nervosas ,  typho  ,  exanthemas  atonicos  e  na  syphilis, 

U,  ext.  nas  excrecencias  córneas. 

D.  De  meia  oitava  a  uma  e  meia  em  dez  onças  a  vinte  e  quatro  d’agua  , 
ou  liquido  apropriado* 

N.  B.  A  mistura  d’acido  nitrico  a  35"  B,  na  proporção  de  2  partes  para  3 
d’acido  cblorhydrico,  tem  o  nome  de  agua  regia  ,  acido  nitro-mu- 
riatico  ,  ou  nitro-chlorhydrico  ,  ou  hydrochloro-nitrico. 

Acido  nitrico  diluido.  Agua  forte,  D.  ,  E.,  Ph.  G.  ,  etc. 

Agua  distillada  ..  . J  P* 

M. 

A  mistura  de  duas  oitavas  d’acido  nitrico  puro  com  32  onças  d’agua  fôr¬ 
ma  a  limonada  uitrica  á'Àlyon  ,  empregada  na  syphilis  e  nas  molés¬ 
tias  cutaneas. 
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Acido  nitrico  alcoolisadp.  Yid.  Alcooleo  oxynilrico. 

Acido  prussico  mediciQal.  Yid.  Acido  cyanlitjdríco  medi¬ 
cinal. 

Accido  succinico.  (Yid.  Oleo  de  succino  rccti  ficado).  Salde 
succino  ou  d* alambre ;  sal  essencial  de  succino. 

Succino  grosseiramente  pulverisado  . q.  se  q. 

Lance-se  em  retorta  de  barro  bem  lutada,  cujo  bico,  mu¬ 
nido  d’uma  alonga  ,  communique  com  um  grande  recipiente  ; 
distille-se  augmenlando  gradualmenle  o  fogo  até  que  nada  mais 
passe;  destaquera-se  os  cristaes  adherentes  ás  paredes  da  alon¬ 
ga  ;  dissolvam-se  no  liquor  que  o  recipiente  contém  ,  separando 
primeiramenle  deste  o  oleo  que  lhe  sobrenada  ;  evapore-se  dd- 
cemenle :  deixe-se  cristalisar;  purifiquem-se  os  cristaes  ,  redis- 

so!vendo-os  em  agua  ,  e  esta  se  evaporará  de  novo. 

» 

V.  inU  como  anlispasmodico  ,  e  emmenagogo  ;  pouco  usado. 

D.  de  cinco  a  vinte  grãos. 

O  que  vem  do  commercio  deve  ser  purificado  ;  o  oleo  de  succino  rectifi- 
cado  lhe  é  comm ummente  substituído. 

Acido  £ulfurico.  Acido  vilriolico ,  oleo  de  vilriolo. 

Vem  do  commercio  ;  carece  as  mais  das  vezes  de  ser  pu¬ 
rificado,  0  que  se  faz  pelo  seguinte  processo.  N’uma  retorta  de 
vidro ,  de  longo  collo  e  bem  lutada  ,  lance-se  o  ^cido  sulfu- 
rico  até  os  tres  quartos  da  capacidade  da  retorta  :  distille-se  a 
B.  A.  para  um  balão  de  vidro,  graduando  o  calor  successiva- 
mente ;  ponha-se  de  parte  a  primeira  quinta  parte  do  acido  que 
vae  passando  ;  involva-se  o  recipiente  com  pannos  molhados  em 
agua  fria  ;  distille-se  quasi  até  á  seccura  ,  augmenlando  o  fogo 
lenlamente. 

Usa-se  sómente  diluido :  concentrado  é  um  violentíssimo  veneno  corrosivo. 
Vid.  Acido  sulfurico  diluido. 

Acido  sulfurico  alcoolisado.  Yid.  Alcooleo  oxysulfurico.^ 

20 
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Acido  SDlfuriço  aromatico.  Elixir  acido  avomatico.  Acido 
vitriolico  aromalico.  E. 


Álcool  a  22“  B . 96  p. 

Acido  sulfurico  a  66°  .  2i‘  « 


í.ance-se  o  álcool  gola  a  gola  sobre  o  acido  ,  ponha-se  ern 
digeslão,  no  calor  de  35°  a  40°  U,  e  em  vaso  tapado  por  dous 
dias:  ajnnle-se  depois. 

Canella  em  pó  . . 

Cravo  da  índia . I  2  « 

Cingibre  .  , ,  .  .  / 

1 

Noz  miiscada  .  §4  . 

Ponha-se  em  maceração  a  frio  por  seis  dias ;  esprema-so 
por,  panno  tapado,  fillre-se  ,  e  gnarde-se  em  vaso  bem  fechado  : 
meltendo-se  as  substancias  aromalicas  em  nódulo.  evite-se  a  es- 
pressão. 

U.  como  excitante  e  anlispasrnedico  ;  no  estado  passivo  das  melenas  ,  flu¬ 
xo  braneo,  ett* 

D.  de  meio  escropulo  a  2  oitavas  em  vehiculo  apropriado. 

Acido  sulfurico  diluído.  E.  D. 


Acido  sulfurico  do  commercio  .  .  . .  1  p. 

Agua  distillada .  8  « 


Misture-se  a  agua  pouco  e  pouco  para  evitar  o  effeito  do 
grande  calor  que  se  desenvolve.  O  volume  da  mistura  é  menor 
que  0  d’ambos  os  liquidos  separados  É  mui  variavel  ,  segundo 
as  diversas  Ph.  ,  a  quantidade  d’agna  ;  o  maior  numero  ordena 
cinco  parles  :  a  Ph.  G.  ordena  quatro. 

Nas  'applicaçSes  medicas  emprega-se  o  acido  sulfurico  dilnido.  nas  hemor 
rliagias ,  nos  suores  collicpiativos  ,  nas  febres  ditas  malignas,  no  flu¬ 
xo  branco  ,  etc. 

Acido  tartaríco.  Acido  (artrko.  Acido  íartaroso.  Sal  essen- 
ciai  do  iariaro.  S. 

Pi-tarlaralo  de  pulassa  purificado  . .  1000  p. 
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Em  uma  caldeira  ou  tacho  de  cobre  estanhado  ponha-se  a* 
^rver  q.  b.  d’agua  (dez  mil  partes  pouco  mais  ou  menos)  para 
dissolver  o  sal;  projecte-se  depois  pouco  e  pouco,  e  por  um 
peneiro  fino. 

Carbonato  de  cal  em  pó  .  400  p. 

ou  q.  b.  para  complelaraenle  saturar  o  acido  que  constitue  o  bi- 
tartarato,  o  que  se  consegue  agitando  continuamente  o  liquido 
com  spatula  de  páo  ,  e  conservando-o  era  plena  fervura  ;  e  se 
conhece  haver-se  conseguido  ,  quando  da  addição  de  mais  car¬ 
bonato  não  resulte  já  effervescencia  ,  devida  á  evolução  do  acido 
carbonico.  Tire-se  então  o  tacho  do  fogo,  e  ponha-se  em  quie¬ 
tação  por  tempo  suííicienle  (mais  de  48  horas),  para  que  assente 
ou  se  precipite  o  tarlarato  de  calciura  (que  é  insolúvel)  forma¬ 
do  pela  acção  reciproca  do  bi-tartarato  de  potassa  ,  e  carbonato 
de  cal,  ficando  em  dissolução  o  tarlarato  de  potassa:  decanta-sê 
o  liquido,  e  guarde-se  o  deposito  ou  precipitado:  ajunte-se  ao 
liquido  decantado,  de  uma 

; 

Dissolução  de  chlorureto  de  calcium  q.  b.  até  que  não  se 
forme  mais  precipitado,  que  é  o  tarlarato  de  calcium  ;  decante- 
se  ,  e  desprése-se  o  liquido;  reunam-se  os  dous  precipitados; 
diluam-se  em  q.  b.  d’agua  para  fazer  uma  pasta  muito  liquida, 
á  qual  se  vá  ajuntando  pouco  e  pouco,  e 'remexendo  sempre,  de 
Acido  sulfurico  a  66“  o  dobro  ,  em  pezo  ,  de  carbonato  de  cal 
empregado. 

Deixe-se  cm  repouso  por  espaço  de  8  dias,  durante  osquaes 
se  remexa  por  differentes  vezes;  decante-se  o  liquido;  lave-se 
0  precipitado  em  diversas  aguas  até  que  ellas  venham  semqua- 
si  alguma  acidez  ;  reunam-se  os  liquidos  lodos  ;  desprese-se  o 
precipitado  (que  é  o  sulfato  de  cal)  proceda-se  á  evaporação  até 
á  consistência  de  xarope;  e  deixe-se  a  cristallisar  o  acido  tar- 
tarico.  Com  repetidas  dissoluções  e  cristallisaçÕes  se  conseguem 
os  crislaes  do  acido  tartarico ,  brancos  e  hyalinos. 

Os  mesmos  usos  e  virtudes  qtie  o  acido  citrico  ,  usa-se  com  o  bi-carbona- 

to  de  soda  para  desenvolver  o  acido  carbonico  ;  e  vem  dTnglaterra 
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nas  caixinhas  ditas  soda  powder  ,  que  tem  bastante  consumo  ,  e  que 
se  vendem  por  exorbitante  preço. 

Aconitina.  Tarnbull  [Lond,  Medicai  and  Surg~Journ.  Feb, 

1835.) 

Raiz  d’aconito  [A.  napellus)  verdadeira  ,  bera  sêcca  e  brm 

pulverisada  .  1  p,  era  pezo. 

N,  B.  (O  preparador  deve  ter  o  maior  cuidado  em  não 
inhalar  o  pó). 

Álcool  a  36"  B .  2  p.  em  medida. 

Ponha-se  em  digestão  a  calor  brando  por  7  dias  ,  filtre-so 
0  alcooleo  em  quanto  quente;  evapore-se  lenlarnente  e  reduza- 
se  á  consistência  d’exlracLo  ,  tendo  attenção  cm  não  elevar  mui¬ 
to  a  temperatura  ,  porque  se  dissiparia  o  principio  activo. 

Dissolva-se  o  extracto  alcoolico  cm  q.  b.  d'agua  fria  ,  de- 
cante-se ,  para  obter  em  separado  a  parte  solúvel  da  insolúvel, 
e  íiltre-se  ;  á  solução  filtrada  ajunte-se  carbonato  d*aramoniaca 
liqu  ido,  gota  e  gota,  até  que  não  haja  mais  precipitado  ;  depois 
que  este  assente  ,  decante-se  o  liquido  ,  ou  separe-se  este  por 
meio  do  syphão  ;  purifique-se  o  precipitado  por  lavagens  repe¬ 
tidas  era  agua  fria  ;  séque-se  depois  o  pó  branco  ,  que  é  a  aco¬ 
nitina. 

Êsta  substancia  possue  uma  acção  semelhante  á  da  delfinina  e  verairina; 
pequena  porção  applicada  á  pelle  em  fórnia  dhinguento  ,  ou  dissolvida 
no  álcool,  produz  penosa  sensação  de  calor  e  urencia,  a  que  segue  a 
de  torpor  e  constricção  na  parte  ,  cujo  effeito  dura  por  tempo  pro¬ 
porcionado  á  quantidade  empregada  ;  obra  internamente  como  violen- 
tissimo  veneno  ;  com  tudo  tem  sido  proficuamente  usado  no  tico  do¬ 
loroso  ,  e  em  geral  nas  afíecções  nevrálgicas ,  na  gota  e  rbeumatis- 
mo  ,  e  produzido  os  mais  beneíicos  resultados.  A  fórma  mais  em  uso 
é  a  dhinguento ;  dous  grãos  d’aconitina  se  dissolverão  ou  triturarão 
com  6  golas  d’alcool  ,  e  com  uma  oitava  de  banha  ,  ou  unto  prepa¬ 
rado  ,  se  faz  o  unguento;  a  dóse  do  alcaloide  pode  subir  até  4  ou  5 
grãos  na  mesma  proporção  da  banba  ;  fazendo  fiãcções  sobre  a  parte 
affeclada  ,  repetidas  duas  ou  Ires  vezes  ao  dia ,  não  estando  aquella 
excoriada. 
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AppUcada  aos  olhos  produz  a  dilatação  da  pupilia  ,  que  dtira  pouco  tem¬ 
po  ;  é  pouco  solúvel  na  agua  ,  e  muito  no  álcool  e  ether  ,  (Journ* 
de  Pliarm.  de  1834  p.  165), 

Agua  aciJuIa  carbônica, 

Para  fazer-se  a  dissolução  do  acido  carboaico  na  agua  o 
melhodo  mais  facil  é  por  meio  do  apparellio  de  Nooth  (que  de¬ 
ve  haver  em  todas  as  oíTicinas,  e  se  fabrica  já  em  nossas  fabrí- 
'  cas  de  vidro).  Lançar-se-ha  na  capacidade  ou  vaso  inferior  o 
carbonato  calcarco  pulverisado  que  se  quizer  ,  diluido  em  algu¬ 
ma  agua;  e  sobre  elia  se  irá  lançando  pelo  respectivo  furamen 
acido  suífurico,  mas  pouco  e  pouco:  desprende-se  logo  o  acido 
carbonico  ,  e  passa  pelos  tubos  capillares  para  o  recipiente  su¬ 
perior  que  contém  agua  ,  a  qual  se  vae  saturando  do  acido  ga- 
20S0  ,  principalmenle  agitando  repetidas  vezes  o  apparelho,  pa¬ 
ra  facilitar  a  dissolução. 

iV.  B.  Segundo  a  nomenclatura  adoptada  deveria  esta  preparação  denomi¬ 
nar-se  fíydro-soluto  dfacido  carbonico  ,  mas  como  a  denominação 
anterior  não  involve  coatradicção  ,  respeitamos  o  uso  ;  e  o  mesmo  di¬ 
zemos  a  respeito  da  agua  ferrea  hydro-sulfiuea  etc. 

J],  int.  nos  voniitos  teimosos,  na  melena  ,  drres  d’estomago  ,  siiorçs  no¬ 
cturnos  ,  na  dysuria,  nos  cálculos  da  bexiga  em  que  predomina  a  sub¬ 
stancia  alcalina. 

Ui  ext.  no  prurido  do  anus  e  da  vagina  ;  nas  ulceras  sórdidas  ,  e  atôni¬ 
cas  ;  como  antiséptica  nas  ulceras  gangrenosas ,  e  como  collyrio  na 
opbtalniia. 

Planche  inventou  um  apparelho  destinado  para  este  objecto.  V.  H.  ;  I. 
et  Ch,  ,  etc. 


Ágna  alcalina  gazosa.  H. 


Agua  acidula  simples 


Bi-carbonato  de  potassa  cristalisaclo 


p. 

1  « 


I 


F.  a  dissolução. 

« 


U.  nos  cálculos  da  bexiga  urinaria. 


Aguas  disíillaJas.  Vid.  Ihjdrolatos. 
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Agua  ferrea  artiíicial.  Âgiia  marcial. 


Limalha  do  ferro  em  nodulo  S.  A . 1  oncs. 

Agua  acidula  carbônica .  1  libra  c. 


Suspenda-se  o  nodulo  na  agua  ;  tape-se  o  vaso  que  a  con¬ 
tém  0  mais  exaetamcnle  possivel  ;  deixe-se  por  24  horas  em  lu¬ 
gar  fresco;  tire-se  depois  o  nodulo. 

U.  na  debilidade  do  apparelho  gástrico  ,  e  visceras  abdcminaes  ,  obslruc- 
ções  hemorrhagias  uterinas  ,  cbíofosis ,  fluor  albus  j  etc» 

17.  ext.  em  lavalorios  na&^  contusões. 

Agua  sulfhydrica.  Agua  hy dr o-sul furea.  Agua  hepatica. 
Acido  sulfhijdrico  dissolvido  em  agua. 

Pode  preparar-se  extemporaneamente  no  apparelho  de  Woulf. 
e  obter-se  em  differentes  gráos  de  saturação.  No  nosso  paiz,  aon¬ 
de  são  frequentes  as  aguas  bydro-sulfureas  naturaes ,  é  mais  con¬ 
veniente  preparal-as  só  para  uso  externo;  e  nesse  caso  qbter- 
se-bão  até  ao  maior  gráo  de  saturação  na  mesmo  apparelho  de 
Nooth  como  aconselha  Chaptal ,  e  é  o  methodo  mais  simples  e 
expedito  ,  facilitando-se  muito  a  saturação_por  meio  da  agitação 
contínua  do  mesmo  apparelho  ,  para  o  que  se  lançará  no  reci¬ 
piente  inferior. 

Sulfureto  de  ferro  em  pó  grosso .  q.  b. 

Agua  distillada  q.  b.  para  diluir  o  acido  sulfurico  a  66“ , 
que  deve  ser  lançado  pouco  e  pouco.  O  gaz  acido  hydro-sulfu- 
rico  passa  pelos  tubos  capillares  para  dissolver-se  na  agua  con¬ 
tida  no  recipiente  immediato. 

Prepara-se  também  no  apparelho  de  Woulf  com  uma  serie  de  frascos  cheios 
d’agua  distillada  ,  communicando  entre  si ,  e  com  o  frasco  principal  em 
que  se  lançam  as  substancias  como  acima,  por  meio  dos  competentes 
tubos  curvos. 

Vcin-Mons  ordena  partes  iguaes  de  sulfureto  ,  e  d’acido  diluido  em  tres 
vezes  o  seu  pezo  d’agua.  Ha  pouco  se  inventou  em  França  um  appa¬ 
relho  para  obter  em  grande  as  aguas  gazosas ,  ou  saturadas  de  gazes. 
Nid.  Jnnaes  ãa$  Scienclas  o  das  Artes. 
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U.  ext.  na  sarna ,  moléstias  cutaneas  ,  rheumatismo. 

U.  int.  mas  com  grande  precaução  na  cólica  dos  pintores,  salivações  mer- 
curiaes,  e  affecções  chrorlieas  e  atônicas,  Yid,  Sulfúretos, 

mineraes  arti0ciae^* 


Agua  de  Pyrmont  artificial.  Triaize  e  Jurine. 

(Agua  salina  fria). 


Agua  pura . 

20 

oncas, 

• 

Acido  carbonico  (gaz).  .... 

5 

vezes  0  volume. 

Chlonireto  de  soda . 

• 

'2 

grãos. 

Carbonato  de  magnésia  .... 

•  • 

12 

Sulfato  de  magnésia . 

•  • 

8 

« 

Carbonato  de  ferro . 

1 

« 

Agua  de  Sedlitz  artificial  .  . 

(Agua  salina  fric 

•  • 

>). 

• 

Ditos  Au  th. 

Agua  pura . 

20 

onças. 

Acido  carbonico  (gaz)  .... 

•  • 

3 

vezes  0  volume. 

Sulfato  de  magnésia . 

144 

grãos. 

Chiorhydrato  de  magnésia  .  .  . 

•  • 

18 

UL 

Agua  dê  Seltz  artificial  .  . 

(Agua  acidulo -salina 

• 

fria). 

0 

D.”  d.» 

Agua . 

20 

oncas. 

• 

Acido  carbonico  (gaz)  .... 

•  ♦- 

5 

vezes  0  volume. 

Carbonato  de  soda  . 

4 

grãos. 

Chlorurclo  de  soda . 

22 

« 

Carbonato' de  magnésia  .... 

•  • 

2 

« 

Agua  de  Spa  artificial  .  .  . 

• 

D.“  d.” 

(Agua  ferrugineo-acídula  fria 

Agua  pura . 

20 

oncas. 

# 

Acido  carbonico  (gaz)  .... 

•  • 

5 

vezes  0  volume. 

Carbonato  de  soda  ..... 

•  • 

2 

grãos. 
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Clilorureto  de  soda . |  « 

Carbonato  de  magnésia . 4-  « 

«  de  ferro . 1  « 

Álcali  volátil.  Vid.  Ammoniaca. 

Aleoolatos  (gimplegi)  Espíritos. 

\ 

Preparações  resultantes  da  distlllação  do  álcool  em  que  estejam  dissolvidas 
matérias  aromaticas, 

Alcoolato  d^alecrim.  Espirito  d' alecrim  ou  de  alfazema. 
Agua  da  Rainha  d" Hungria.  Sw. 


Flores  d’alecrifn . 3  p. 

«  d’alfazema  .  . . 1  » 

Álcool  a  32”  B . 12  » 


Agua-ardente  commum  .........  6  » 

Macere-se  por  48  horas;  distille-se  a  B.  M.  até  os  Ires 
quartos. 

Alcoolato  ammoniacal.  V.  M. 


Ammoniaca  liquida . 1  p. 

Álcool  a  22'"  B . 3  « 

t)islillem-se  quasi  dous  terços 


Outras  Ph.  (D"',  a  de  Genebra,  a  de  Saxonia)  o  preparam 
extemporaneamente  : 

Ammoniaca  liquida  (p.  sp.  0,9166) . 1  p. 

Álcool  (p.  sp.  0,83) . 2  « 

M. 

V.  u.  analeptico  ,  excitante;  nas  syncopes,  spasmos,  epilepsia,  etc. 

B.  de  5  a  40  golas  em  v^t^hiculo  apropriado. 

Alcoolato  de  caiiella.  Agua  espirituosa ,  ou  Espirito  de 
canella.  Tintura  de  canella.  G.  ,*  etc. 


1  p. 


Canella  em  pó 
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Alçool  a  22  B . .  a 

Macere-se  por  alguns  dias  em  vaso  tapado;  ajunte-se  algu- 
ma  agua  :  dislillem-se  nove  partes. 

Alcoolato  de  cochlearia.  Espirito  de  cocJilearia. 


Herva  fresca  de  cochlearia . í  p. 

Álcool  a  22“.  B . .  .  .  .  .  2  « 


Macere-se  por  24  horas,  e  dislillem-se  (ajuntando  alguma 
agua  para  evitar  o  empyreuma)  a  B.  M.  duas  partes.  As  juntas 
do  apparelho  devem  ser  lutadas. 

V,  como  antiscorbutico, 

D,  até  uma  onça  ,  em  \ebiculo  proprio. 

Alcoolato  de  melissa.  Espirito  d^herva  cidreira. 

Agua  dístiliada  de  melissa . 2  p. 

Suramidadss  frescas  e  floridas  de  melissa  .  .  .  2  « 

Álcool  a  32'  B . .  6  a 

Macere-se  por  4  dias;  distillcra-se  (a  B.  M.)  5  partes. 
Assim  se  prepara  o  Alcoolato  d’alfazema  ; 

«  a  de  mentha  crispa  ; 

a  a  de  mentha  piperita ; 

«  «de  tomilho  ; 

etc. 

Akleoolatos  compostos. 

Alcoolato  ammoniacal  aromatico.  C.  Espirito  volátil  aro^ 
matico  oleoso. 

Exterior  recente  das  cascas  de  laranja  ....  12  p. 


«  «o  de  limões  ....  12  « 

« 

Baunilha . 4  « 

Canella . 2  « 


Chlorhydrato  d’ammoniaca . 64  « 

Reduza-se  tudo  a  pó  grosso ,  metta-se  n'uma  retorta  de 
vidro,  lance-se  por  cima 
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Hydrolato  de  canella . 64  p. 

Álcool  a  32”  B . 64  « 


Digira-se  por  3  horas,  e  depois  ajuote-se 
Carbonato  de  polassa  64  « 

Dislille-se  a  calor  brando,  e  a  B.  M.  ,  para  obter  d’Al- 
cool  ammoniacal  aroraalico  .........  64  p. 

Conserve-se  era  garrafas  negras,  ou  forradas  de  prelo  ex¬ 
ternamente  ,  para  impedir  a  acção  da  luz. 

V.  excitante  .  antispasmodico  ,  resolvente  ,  diaforético. 

D,  de  meia  oitava  a  uma  ,  em  vehiculo  competente, 

Alcoolato  d'armoracia,  ou  de  rabão  rústico»  L. 

Raiz  recente  de  rabão  rústico  ,  raspada  ....  24  p. 
Amarello  de  casca  de  laranja  .  .  .  ,  ,  .  .  24  « 


Herva  de  cochlearia . .  .  48  « 

Noz  muscada  ralada . 1  « 

Álcool  a  22”  B .  288  « 


Macere-se  por  algum  tempo,  ajunte-se  alguma  agua,  dis- 
tillení-se  288  p. 

P'.  antiscorbutica. 

D.  de  meia  oitava  a  uma-* 

Alcoolato  de  melissa  composto.  Espirito  de  herva  cidreira 
composto. 

Folhas  de  melissa  colhidas  na  inClorescencia  ,  e  lim¬ 
pas  das  hastes  e  peciolos . 24  p. 

Amarello  recente  de  casca  de  Fímão  ....  4  « 

Sementes  de  coentros . 8  a 

Noz  muscada  ralada  n 

Cravinho  da  índia  pisado  (  de  cada  um  ...  2  p. 


Canella  dita  j 

Raiz  d’angelica  sêcca  e  pisada . t  « 

Álcool  a  32"  B . Í20  a 


Macere-se  por  4  ou  5  dias  ;  dislillem-se  a  B.  M.  120  p., 
e  redistillera-se  até  96  p. 
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J).  de  meia  oitava  a  uma  em  yeliiçulo  proppio, 

Aleooleos.  ^icoota  fueãiiDinaea.  Viníutraa. 

A  seguinte  laboa  ,  que  é  de  Virey ,  mostra  a  composição  e 
preparação  dos  alcooleos :  depois  do  tempo  da  digestão  ,  e  ma¬ 
ceração,  filtra-se  e  guarda-sq,  Os  alçouleos  são  infusões  alcoóli¬ 
cas  sem  distillação. 


\  { 


Ü 


~\ 


? 


/ 


0 
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Alcooleo»  simples. 

l.“  Classe.  Álcool  a  36"  B.  Temperatura  28”  a 
30  R  =  95"  a  99°, 5  F. 

Alcooleo  de 


Seu  esta- 

"Õ 

O 

'X 

- 

do  e  pro- 

V 

Dóse, 

Nome  das  substancias. 

porção  df 

"5 

Virtudes  e  usos. 

uma  par- 

•yD 

te  para 

2 

1  Terebentliina. 

4 

6 

Diurética  anti- 

sciatica 

Qualquer  balsamo. 

4 

6 

an  licatarrhosa 

[  até  è  oit.  1 

Benjoim. 

Emp  ó 

4 

6 

nos  cataaiiios 

chronicos 

)  1 

Balsamo  de  Tolú 

4 

6 

dito 

«  d.“  1 

«  de  copahú. 

4 

6 

lias  affeccões  da 

K  d.°  i 

bexiga 

«  d."  1 

Resina  de  jalapa. 

Era  pó 

4 

6 

purgante 

«  de  guaiaco. 

dito 

4 

6 

sudorifica 

«  d.”  1 

Succino, 

Em  pó 

16 

6 

autispasmodica 

a  d."  1 

etc. 

1 

N.  li.  Deve  vasco!ejar-se  muitas  vezes  a  miúdo. 
2.®  Classe.  Álcool  a  32  B.  Temperatura  a  mesma. 


Alcooleo  de 


Alóes  soc- 
cotorino 

Em  pó  gros¬ 
so 

4 

8 

excitante  do 
recto ;  e  anti- 
belmintica 

ité  1  oit,  1 

Assafetida 

dito  ' 

4 

8 

anli-bysleiici. 

a  dito 

Calumba 

Raiz  em  pó 

4 

7 

amarga 

((  2  oitavas 

Canella 

Casca  dito 

4 

7 

antispasmod. 

atè  2  oit.  e  meia 

Cascarrilíia 

dito  dito 

4  a  20 

6 

excitante 

dito  dito 

Casto  reo 

4 

6 

nervina 

ité  1  oit. 

Contraherva 

Raiz  dito 

4 

G 

excitante 

«  dito  e  mais 

Cravo  da  ín¬ 
dia 

Stigmas 

4 

6 

dito 

<1  ^  Oit. 

Digitalis 

Folbas  sêcas 

4 

6 

diurética 

até  10  gotas  | 

1  Elléboro 

Raiz  em  pó 

4 

6 

■nirgante 

até  1  escrop.  | 

dito.  i 

1  Moscho 

4 

6 

antispasmod. 

PflARMACOPéA, 


317 


3.*  Classe.  Álcool  a  22^  B.  Temper.  a  mesma. 

Hydrfòlcooleo. 


Ilydralcooleo  de 


Colcliico 

Os  bolbos 

4 

6 

diurética,  an- 

até  20  gotas 

ti-gotosa 

Cardamomo 

Raiz  em  pô 

4 

6 

excitante 

atè  1  oitava 

Canthaiidas 

eni  pó  gjosso 

8 

4 

diurética 

alé  6  gotas  int. 

Genciana 

Raiz  dito 

4 

6 

amarga 

até  2  oitavas 

Jalapa 

Raiz  dito 

4 

6 

purgante 

dito 

Ipecacuanha 

dito 

4 

6 

emetica 

20  gotas  e  mais 

Guaiaco 

Lenho  dito 

4 

6 

sudoriíica 

1  oitava  é  mais 

Lnparo 

Gommos 

6 

8 

narcótica 

até  2  oitavas. 

Meiinendro 

Folhas  em  pó 

4 

8 

narcótica 

até  20  gotas  e  mais 

Scilla 

Bolbos 

4 

6 

dim-etica 

até  1  oit.  e  mais 

Quina 

Casca 

4 

6 

tônica 

até  2  oit.  dito 

Valeriana 

Raiz  ■ 

4 

6 

nerviua 

\ 

dito 

A  seguinte  taboa  calculada  por  Cadet  e  Deslauriers  no  T. 
3.®  do  Journal  de  Pharmacie  1817,  copiada  no  artigo  Temture 
do  Dictionnnire  des  Sciences  medieales ,  parece-nos  muito  interes¬ 
sante;  ella  apenas  differe  do  original  pela  redacção  que  lhe  fize¬ 
mos  a  um  numero  cornmunilOO;  nella  se  designam  as  partes  d’a- 
gua  sobre  100  d’alcool  a  36”  B  na  temperatura  de  1 4"  R==56°,73  F, 
e  a  proporção  da  matéria  solúvel  das  substancias  indicadas  * 
bem  como  a  quantidade  de  vehiculo  para  100  partes  de  sub¬ 
stancia  ;  0  pezo  e  gráo  de  vehiculo  para  1  parle  da  substancia, 
e  a  quantidade  desta  dissolvida  em  100  partes  de  vehiculo. 

Por  esta  disposição  facilmente  se  calculam  as  dóses  :  para 
obter  os  resultados  da  primeira  colamna  pezaram-se  100  parles 
d’ uma  substancia  prévíamente  preparada,  e  no  seu  máximo  gráo 
de  scccura  ,  e  se  trataram  pelo  álcool  a  3o°  B  até  que  as  ulti¬ 
mas  macerações  viessem  insipidas  ;  tirou-se  a  substancia,  e  de¬ 
pois  de  sècca  se  pezou  ,  notando  o  desfalque. do  primeiro  pezo  ; 
esta  mesma  matéria  sc  tratou  depois  pela  agua  ,  ale  que  esta 
não  poude  exlrahir  mais  matéria  solúvel ,  e  notou-se  também  o 
desfalque. 


818 
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A  segunda  columna  mostra  a  saturação  do  álcool  medicinal, 
tanto  pela  parte  aquosa  como  pela  parle  alcoolica  ,  e  é  toda  re¬ 
sultado  da  observação. 

A  terceira  columna  se  fórma  misturando  as  dissoluções  al¬ 
coólicas ,  e  aquosas  até  que  o  liquido  resultante  seja  limpido  , 
pois  quando  a  mistura  estiver  turva  haverá  um  precipitado,  que 
mostra  que  a  faculdade  dissolvente  do  vehiculo  perdeu  aclivi- 
dade  ;  e  consegue-se  este  fim  examinando  a  quantidade  d’agua 
ou  d’alcooI  ,  que  deve  ajuntar-se  ou  supprimir-se  até  produzir 
a  limpidez  ,  e  observando  depois  com  o  areomelro  ,  ou  pela  es¬ 
cala  proporcional  ,  o  gráo  era  que  fica  o  liquido  ou  vehiculo. 

A  quarta  columna  acha-se  facilmente  dividindo  por  100  os 
resultados  da  antecedente. 

Para  se  obter  o  gráo  do  vehiculo  ,  sabendo  as  proporções 
assim  da  agua  como  do  álcool  ,  basta  fazer  a  seguinte  regra  pro¬ 
porcional  ;  tantas  partes  d^alcool  (a) ,  estão  para  tantas  d’agua 
(6),  como  100  d’alcool  ,  para  (a:)  as  respectivas  d’agua  :  mul¬ 
tiplicando  a  segunda  (ò)  pela  terceira  100,  e  dividindo  pela  pri¬ 
meira  (a)  0  quociente  mostra  a  parle  (a?)  proporcional  d’agua  , 
com  a  qual  entrando  na  escala  se  acha  o  gráo  do  vehiculo  v.g. 
na  assafetida  ;  temos 

287,5  d’alcool  para  143,75  d’agua  :  como  100  para  x\  ou 
143,75x100  =  14375  que  dividimos  por  289,5  dá  40  d’agua, 
que  na  escala  corresponde  a  25“  B. 


Proporc,  da 

\lcool 

sa- 

do 

mat.  solu- 

turados  ICQ 

Porporc.  do  ve- 

Pezo 

Nomes 

vel 

contida 

P- 

contém 

hiculo  "para  lOO 

veoicui . 

em 

lOO  p. 

em 

disso- 

p.  de  substancia 

Pcira 

de 

ip. 

sub- 

de 

subst. 

lucào 

das 

stancia 

Substaacías. 

”Õ 

o 

c 

c 

Cd 

Cd 

5: 

CZ 

CJ 

cz 

Cd 

Cd 

3 

C/5 

o 

Cd 

o 

o 

Cd 

O 

z? 

Õ 

■  d 

^cd 

Ã 

<1 

'H 

!> 

tJD 

Aloes  soccotoriüo 

(( 

(t 

(( 

a 

(( 

« 

(( 

a 

800 

8 

36 

Absinthio 

2i 

18 

42 

3 

Q 

o 

6 

969 

726 

1695 

17 

22 

Almecega 

(( 

« 

(( 

(C 

(t 

'i 

(C 

« 

800 

8 

36 

Almíscar 

32 

28 

60 

6 

11 

17 

624 

160 

784 

87, 

29 

Ambar  gris 

78 

0 

78 

4. 

{C 

4 

234 

(( 

234 

23a 

36 

Angustura  (c.) 

20 

13 

33 

6 

5 

11 

390 

308 

698 

7 

22 

Assafet-ida 

i8 

10 

58 

34 

8 

42 

287 

143 

430 

4i 

25 

Açafrão 

32 

20 

52 

15 

15 

30 

224 

390 

614 

6? 

16 

baunilha 

36 

9 

45 

12 

6 

18 

378 

175 

553 

5è 

25 

Balsamo  de  Tolú 

(C 

<C 

(( 

(( 

(C 

(C 

<C 

800 

8 

36 

Benjoim 

C( 

« 

« 

(( 

« 

(( 

a 

(( 

800 

8 

36 

Camomilla  (fl.) 

32 

10 

42 

5 

4 

9 

760 

300 

1060 

lOè 

27 

Cascarrilha  (c.) 

16 

8 

24 

11 

2 

13 

306 

61 

367 

3è 

30 

Conlraherva  (r.) 

17 

12 

29 

5 

4 

9 

403 

360 

763 

7l 

21 

Calumba  (r.) 

12 

16 

28 

■  4 

4 

8 

360 

480 

840 

81 

18 

Canella  de  Cevlâo 

19 

2 

21 

8 

1 

9 

273 

237 

510 

5 

21 

Cato  purificado 

64 

14 

78 

30 

12 

42 

184 

128 

312 

3è 

23 

Cantharidas 

16 

20 

36 

12 

8 

20 

140 

287 

433 

4* 

16 

.Castoreo 

56 

4 

60 

26 

2 

28 

490 

245 

735 

7è 

25 

Digital  is 

27 

20 

47 

10 

8 

18 

304 

287 

591 

6 

21 

Cra  vinho 

33 

10 

43 

21 

5 

26 

395 

59 

454 

j  4§ 

31 

Genciana  (r.) 
Gingibre 

30 

8 

38 

16 

9 

25 

195 

101 

296 

3 

25 

13 

13 

26 

4 

5 

9 

390 

309 

699 

7 

22 

Gomma  Kimx 

42 

9 

51 

30 

8 

38 

220 

256 

476 

4l 

19 

Guaiaco  (lenho) 

18 

5 

23 

8 

1 

9 

289 

259 

548 

5à 

20 

Elleboro  negro 

24 

10 

34 

5 

4 

9 

570 

300 

879 

8l 

25 

Ipecacuanha 

17 

11 

28 

9 

7 

16 

219 

181 

400 

4 

22 

Jalapa  (r.) 

20 

12 

32 

16 

8 

24 

345 

150 

495 

5 

25 

Macis 

34 

7 

41 

15 

2 

17 

486 

53 

539 

5é 

32 

Muscada  (nòz) 

20 

5 

25 

8 

4 

12 

375 

75 

450 

4i 

30 

Myrrha  (em  sort.) 

33 

28 

61 

28 

lo 

38 

450 

315 

765 

7l 

23 

Laranjas  (casca) 

20 

9 

29 

14 

7 

21 

151 

148 

299 

20 

Limão  a 

22 

10 

32 

13 

7 

20 

181 

145 

326 

3 

21 

Quassia 

6 

7 

13 

1 

1 

2 

742 

866 

1608 

16 

19 

Quina  amarella 

20 

4 

24 

10 

4 

14 

225 

120 

345 

3è 

25 

«  cinzenta 

18 

6 

24 

7 

3 

10 

297 

242 

539 

5é 

22 

«  vermelha 

32 

4 

36 

C 

1 

7 

624 

(( 

624 

36 

Rhuib.  da  China 

42 

7 

49 

12 

4 

16 

384 

210 

594 

6 

26 

«  de  Mo  SC. 

35 

8 

43 

10 

4 

14 

393 

240 

633 

24 

Sangue  de  Drago 

57 

({ 

57 

49 

« 

i9 

570 

C( 

570 

51 

36 

Serpentaria  (r.) 

12 

8 

20 

4 

2 

6 

360 

490 

850 

sy2 

18 

Scilla  (escamas) 

2 

29 

31 

5 

7 

12 

475 

462 

937 

9  % 

20 

Scamonéa 

44 

6 

50 

24 

4 

28 

250 

50 

300 

3 

30 

Succino 

19 

(C 

19 

7 

a 

7 

314 

<( 

314 

3i 

36 

Squina  (r.) 

8 

8 

10 

2 

2 

4 

490 

490 

980 

9l 

20 

Tormentilla 

26 

7 

33 

14 

3 

17 

195 

210 

409 

4 

20 

Turbith  (i-.) 

16 

9 

25 

6 

3 

9 

312 

368 

680 

6! 

19 

Yaleriana 

28 

12 

40 

7 

5 

12 

462 

280 

742 

1% 

24 
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Pharmicopéa. 


Alcooleo  de  camfora.  Álcool  camforado,  Tinlura  de  cam^ 
fora»  Espirito  de  vinho  alcamforado. 


Álcool  (p.  s.  0,900)  . .  12  p. 

Camfora  . 1  « 


Dissolva-se  a  frio. 

12  onças  d’alcool  dissolvem  8  de  camfora  pouco  mais  ou  menos. 
V.  ext.  como  excitante  ,  resolutivo  ,  discuciente. 


Alcooleo  de  cato. 

Extracto  de  cato  a  24®  .  . . 1  p. 

Álcool . .  .  .  .  *  4  c( 


Digira-se  por  4  dias,  filtre-se,  e  guarde  se. 

Alcooleo  de  colchico.  Tintura  de  colchico.  Agua  mediei^ 
nal  dlíusson.  Want.  Ana.  de  Chim.  t.  94. 

Bolbos  de  colchico  d^outomno  em  talhadas  delgadas 


(colhidos  recentemente) . 1  p. 

Álcool  a  36“  2  « 


Ponham-se  em  maceração  por  15  dias  ,  vascolejando  de 
tempo  em  tempo  ;  filtre-se. 

V.  intf  na  gota  ;  no  rheumatismo, 

D.  de  5  a  6  e  8  gotas  a’uma  colher  d’agaa  fria. 

Alcooleo  de  chlorhjdrato  de  ferro.  Yid.  Chlorhydrato  de 
ferro. 

Alcooleo  d’extracto  oleo-resinoso  de  cubebas.  Essência 
concentrada  de  cubebas.  J.  de  Ph.  t.  17. 

Álcool  a  33“  B . 12  p. 

Extracto  oleo-resinoso  de  cubebas . 4  « 

Dissolva-se. 

V.  int.  na  blenorrhéa  ,  na  mesma  blenorrhagia  ,  na  dose  dhima  colher  de 
chá  (meia  oit.)  3  ou  4  vezes  ao  dia  dissolvida  em  pequena  porção 
d’agua  communj  com  alguma  mucilagem. 


Pharmacopéa. 


I 


32Í 

Â  triilidadc  das  cubebas  ,  mesmo  das  sementes  em  pó  ,  nas  blenorrb agias 
inflammatorias ,  até  para  dissipar  quasi  instantaneamente  taes  sympto- 
mas,  não  obstante  a  natureza  irritante  da  substancia  ,  está  determina¬ 
da  em  luglateira,  confirmada  em  Ailémanha  e  França;  e  já  de  ha 
muito  em  uso  entre  nós.  O  pó  das  cubebas  adniinistra-se  na  dóse  de 
oitava  a  oitava  e  meia,  3  vezes  ao  dia. 

Alcooleo  d’ió(lhydrato  de  ferro.  Alcooleo  dliyãriodaío  ãe 
ferro.  Tintura  d’iodureto  de  ferro.  Pierquin. 

Alcooleo  dModo.  Tintura  d’ioão.  Mg. 


lódo  ,  .  :  . . 1  p. 

Álcool  a  35°  B . .  .  12  « 


V.  nas  escrófulas ,  etc.  Vid.  lôdo. 

D,  lo  gotas  3  vezes  ao  dia  em  agua  com  assncar,' 

Não  deve  estar  preparado  muito  tempo  :  gotas  contém  quasi  um  grão 

d’iòdo  ;  uma  gota  peza  dous  terços  de  grão. 

Alcooleo  de  deuto-iodureto  de  mercúrio.  Solução  alcoolica 
de  deuto-iodureto  de  mercúrio.  Vid.  Deuto-iodureto 
dé  mercúrio. 

Alcooleo  de  mostarda.  Faurè. 

Eleolato  [oleo-vólatil)  de  mostarda  . 12  p. 

Alcooleo  a  25°  B .  250  « 

M.  Conserve-se  em  vaso  tapado, 

T"".  Excitante  cutâneo  da  sensibilidade ,  e  do  calor ,  suspende-se  a  acção  ir¬ 
ritante  com  algumas  gotas  d’etlier  sulfurico  lançadas  por  vezes  sobre  a 
pelle. 

> 

U.  ext,  na  cholera-raorbus, 

Alcooleo  de  noz  vomica,  Gotas  uterinas  da  Rainha  d’lles- 
panha.  Mg.  ,  C. 

Exíracto  sêcco  de  noz  vomica  .  .  .  :  .  .  .  1  p. 

Álcool  a  36“  B .  .....  192  « 

Díssolva-se. 


I 


21 
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Pdamíacopéa. 


Uj  int.  nas  parajysias  ,  atrophias  parciaes  ,  na  (tóse  tle  40  a  80  golas  gra- 
dualmeute  ;  e  em  fricção  nas  partes  affectadas. 

Alcooleo  d’opío.  Alcoolcò  d^extraclo  d*opío.  Tintura  lhe- 
'  baica. 


.Extracto  aquoso  d’opiu . .  ,  32  p. 

Alcoül  a  2*2“  . .  352  « 


Faça-se  a  solução  em  vaso  tapado  ,  e  fiitrem-se  384  p. 

Contém  4  do  pezo  total  do  opio  ,  ou  em  cada  escropulo  lia  2  grãos 
d’opio  ,  e  por  tanto  em  cada  12  grãos  em  pezo  ha  1  grão  d’opio.  Se  em 
vez  do  extracto  aquoso  se  empregasse  o  opio  do  commercio  ,  a  foi  ça  deste 
alcooleo  seria  ametade  menos  ,  isto  é  ,  cada  16  grãos  conteriam  1  grão  d’o- 
pio  (em  pezo),  porque  Salles  demonstrou  que  o  opio  do  commercio  está 
para  o  extracto  aquoso  como  um  para  dous.  Com  esta  observação  üca  bem 
nntendido  o  modo  d’applicação  deste  alcooleo. 

Alcooleo  oxy-oítrico.  Acido  nitrico  alcoolísado.  Espirito  de 


nitro  doce.  G.  etc. 

Álcool  a  36“  B . S  p. 

Acido  nitrico  a  34“  B . ■  1  « 


M.  0  acido  gola  a  gola  ,  agitando  o  vaso  que  deve  estar 
aberto  alé  o  fitn  da  operação  para  se  evitar  a  explosão,  por 
causa  da  grande  quantidade  de  calorico  que  se  desenvolve.  Pas¬ 
sa  ás  vezes  ao  estado  d’olhcr. 

\ 

Í7,  int.  Gomo  excitante  do  systema  nervoso,  e  como  diurético;  na  stran- 
guria  ,  e  djsuria  não  havendo  inüammação  ;  na  dose  de  10  a  30  go¬ 
las  e  mais. 

✓ 

Alcooleo  oxy-sulfurico.  Acido  sulfurico  alcoolísado.  Es^ 
pirilo  de  vitriolo  doce.  Elixir  acido  d'Baller.  Agua 
de  Rahel.  G.  ctc. 

Acido  sulfurico  a  66.”  . . l  p. 

Álcool  a  36“  B . .  .  .  .  •  .  ;  3  « 

M.  como  0  antecedente. 


t 


PíIAUJÍACOPÉA.’ 


dm. 

Esta  é  a  formula  de  Rabel  ;  çom  partes  iguacs  é  a  á'líalUr  5  esta  em  pau- 
CO  passa  a  etlier ,  a  primeira  difílcilmente  ;  delia  resulta  uma  mistura 
d’acido  sulfo-vinico  com  o  acido  sulfurico ,  agua  e  álcool. 

U.  int.  como  adstringente,  e  antiséptico,  nas  licmorrbagias  ,  spasmos , 

etc.  e  também  naquellas  externamente.  Ruland  0  empregou  com  suc- 
cesso  n’um  caso_  de  vomito  chroiiico  desesperado  ,  lormando-o  extem- 
poi’aueameute  por  meio  da  mistura  de  seis  gotas  do  acido  ,  em  seis 
onças  de  vinho  da  Madeira  ,  pa  dóse  de  uma  onça  pela  manhãa, 

D.  de  12  gotas  a  uma  oitava  em  liquido  apropriado  ;  e  diluido  çm  agua 
para  bebida  ordinaria  nos  typhos, ,  etc. 

Alcooleo  de  quinina,  Yid.  Sulfato  de  quinina^ 

Alcooleos  compostos» 

Alcooleo  de  canèlia  composto.  Tintura  aromatica. 

Pós  aromáticos  . . 1  p. 

Álcool  a  B.  ...........  12  « 

Macere-sô  por  8  dias  ,  fiUre-se  e  guarde-se. 

V.  int.  eomo  antispasmodico  e  eslomachico  ^  na  dóse  d’ uma  a  dua§  oUar 

vas  em  liquido  apropriado. 


Ê  propriamente  um  hydralcooleo. 

Alcooleo  de'  cato  composto. 

Alcooleo  de  cato  ,  ,  .  .  .  .  .  .  .  .  .  48  p. 

Ganella  em  pó  grosso . 2«'' 


Sementes  de  cardamomo  menor . 1  « 

\ 

Macere-se  por  8  dias ,  fillre-se  e  guarde-se. 

Alcooleo  de  genciana  composto.  Tintura  de  genciana  çom-- 
posta.  Elixir  eslomachico, 

I 

Raiz  de  genciana . ,  2  p. 

Canella  . . 

Sementes  do  cardamomo  menor  .  .  . 

Álcool  a  22"  B.'  .  .  .  . . 60 

Digira-se  por  7  dias ;  filtre-se. 

t>.  de  umâ  oitavi  a  3. 

* 
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Álcouleo  d’opio  camforado.  Tintura  cVopio  alcamforada. 
Elixir  paregorico.  D. 


Camfora . .  . 

C)pio  «  ^  ^ 

Acido  benzoico . . 

f 

Eleolato  [oleo  essencial)  d'aniz  .  •  .  .  ,  , 

Álcool  a  32->  B, 

Digira-se  por  7  dias  ;  fillre-se. 


.  2  p. 

âá  3  c 

1000  a 


iV.  B,  meia  onça  contém  quasi  uni  grão  d’opio. 

V,  como  anodino  ,  antispasmodíco,  nas  dispnéas  spasniodicas  j  o  na  dóse 
de  meia  a  uma  oitava  e  mais. 


Âlcooleo  de  quina  composto.  Esscncia  anlisepAica  d’Hux- 
ham  ;  Tintura  de  quina  composta, 

(}uina  opliraa . *  .  .  16  p. 

Exterior  da  casca  de  largnja . 12  » 

Raiz  de  serpentaria  ^  3  a 

Açafrtão  . . .  la 

Álcool  a  32^  B.  160  a 

Digira-se  por  8  dias,  e  filtre-se. 
ü.  como  poderoso  tonico; 

D.  de  meia  onça  a  uma  j  repelida. 


Alcooleo  de  rhuibarbo  e  genciana.  Tintura  amarga,  Ph. 
G.  Tav.  Pharmacologia, 

Alcooleo  de  rhuibarbo  576  p. 

Alcooleo  de  genciana  comp*  »  .  .  .  .  •  •  192  a 

E.  como  lonico  do  canal  intestinal  ,  e  laxante. 

])•  de  meia  a  uma  onça  ;  só  ou  em  algum  veliiculo. 

\ 

Alcoclco  de  sabina  composto. 

Extracto  de  sabina  ,  ,  .  1  .  »  .  »  32  p. 

Alcooleo  de  casloreo  .  .  .  .  .  .  ,  •  *  •  384  « 

Alcooleo  de  myrrha  ...........  576  « 
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Macere-se  até  que  o  extracto  se  dissolva  ;  fillre-se. 

V.  nas  amenoorrhéas  ^  e  obstrucções  uterinas  atônicas ;  nà  dóse  de  5  a 
20  gotas  em  vebiculo  proprio* 

Alcooleos  saponaceoSé 

Alcooleo  de  sabão  e  camfora. 

Sabão  branco  •  ^  .  »  *  •  .  •  2  p. 

Camfora  j  i  i  .  í  .  1  a 

Alcooleo  d'alfazema  .  .  . . *  8  « 

Faça-se  a  solução  do  sabão  no  álcool  com  auxilio  da  di¬ 
gestão  por  3  dias,  ajunte-se  depois  a  camfora  agitando* 

excitante  ,  discuciente  ;  uso  externo  era  fricções. 

Alcooleo  de  sabão  camforo-opiado*  Linimento  ãe  sabão  eorri 
opio. 

Ao  antecedente  ajunte-se 

Opio  puro  .  .  .  *  .  â  *  i  f  I  I  I  p. 

como  calmante  e  anodyno  ,  nas  nevralgias,  e  rlieumatismo  chrouico. 

Alcooleo  de  salão  camforo-ammoniacal.  Sabão  ammonia- 
cal  camforado.  Opodekloch,  Pli.  Sueca, 

Sabão  branco  i  í  •.  s  ’  s  .  í  2  p. 

Álcool  a  36  ,»»•»■■  ,•”■••,4  12  a 

\ 

Faça-se  a  wlução  em  vaso  tapado  a  B*  M-  ;  ajunte-se 
Camfora  ,,,  i  ‘  .  .  *  •  •  1  è  p. 

Ammoniaca  liquida  i  p. 

Eleoiato  {oleo  essencial)  d’alfazema  . 

Eleolato  {oleo  essencial]  de  bergamota 
Depois  de  frio  guarde-se^ 

U.'  nas  nevralgias  ;  no  rheiimatismo  clironico  ;  e  como,  resolutivo  nos  tu¬ 
mores  limpbaticos.  . 

Alcooleo  dc  sabão  com  sulfureto  de  soda.  Sabão  sulfu¬ 
rado. 


Phaémacopéâ. 

SabHo  de  soda  duro  .  .  *  •  .  ?  g  .  •  »  „  ^  P» 

*  • 

Sulfureto  de  soda  sccco  i  2  ^ 

-  Álcool  a  30*  *  í  •  4  í  .  •  I  .  *  •  •  .  6  « 

Faça-se  a  solução  era  vaso  de  vidro  a  B.  M. ;  fiUre-se 
logo,  e  conserve-se  era  vaso  de  boca  larga  tapado. 

V.  íia  sarna ;  tiníajido  as  mãos  e  os  sitios  em  que  houver  pustulas  ,  G 
lavando  depois  com  agua  quente ,  ou  dissolvendo-o  em  agua. 

Âmmoniaca  liquida-*  Ilydraíú  ã^ammoniaca.  Hydro-soki^^ 
to  d^ammoniaca.  ÂkaM  volátil  cáustico.  Espirito  dê 
sal  ammoniaco  cáustico.  Soluto  de  gaz  amraoniacaL 
C.  ,  H. ,  Berzelius. 

Chjorhydrato  d’ammoniaca  .  «  »  »  .  .  .  64  p. 

Cal  recenlemente  extincta  .  *  «  *  g  .  .  .  160  «i 

{H*  c  0  Coãex  prescrevem  partes  iguaes  :  Berzelias  prescre^ 
ve  0  ãohro  ãa  cal).  ^ 

Pulverisadas  estas  substancias  em  separadoi,  místurera-se 
promptameníe  ;  introduza-sc  a  mistura  dentro  d'uraa  retorta  ta¬ 
bulada  (a  qual  pode  ser  de  vidro,  de  barro  ,  ou  ainda  de  ferro 
-[BerzeUu$]f  especialracnte  querendo  proceder  era  grande)  eguar- 
neça~se  com  ura  tubo  de  segurança  ;  ponha-se  a  retorta  na  com- 
peíente  fornalha  e  no  B.  Á.  una-se  por  meio  d’uraa  alonga  e 
d’um  recipiente  esferíco ,  ou  balão  de  vidro,  o  apparelho  de 
Wouíf,  composto  de  3  frascos ;  dos  quaes  o  priraeiro  mais  pe¬ 
queno  contenha  d’agua  dislillada  uma  terça  parto  da  sua  capa¬ 
cidade,  para  lavar  ♦o'gaz;  o  segundo  e  o  terceiro,  iguaes  e 
maiores  que  o  priraeiro,  devera  ter  agua  dislillada  até  metade 
da  sua  capacidade,  e  achar-se  collocados  em  um  banho  d’agua 
fria  era  quanto  se  faz  a  operação  ,  pois  que  no  acto  em  que  a 
agua  absorve  o  gaz  se  desenvolve  muito  caloríco  ;  pelo  que  se 
manterá  a  temperatura  por  meio  do  gêlo  ,  ou  renovando  o  ba¬ 
nho  com  nova  agua  fria  ;  .  lute-se  perfeitamente  o  apparelho, 
preparado  com  os  indispensáveis  tubos  de  segurança  ;  applique- 
se  0  fogo  á  retorta,  augraentando-o  mui  gradualmcnle  ,  até  que 
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o  furido  esteja  vermelho,  e  não  passe  mais  gaa  algum;  então 
suspende-se  a  acção  do  fogo,  deisa-se  o  apparelho  a  arrefecer, 
e  depois  de  frio  desmonla-se-  A  ammoniaca  do  i.®  frasco  des», 
preza  se  por  impura  ;  o  2.“  contém  um  soluto  saturado  dô  gaz 
aminoniacal  assaz  puro ;  o  soluto  do  3/  é  Igualmenle  puro , 
porém  menos  saturado;  porque  o  2.®  deve  marcar  22®  no  areo- 
metro  de  B  ,  e  contém  a  p»  do  seu  pezo  d’alcalí :  o  3*°  ra¬ 
ras  vezes  marca  20<’>  -  ' 

Em  geral  ju!gar-se-lia  do  gráo  de  concentração  da  ammo¬ 
niaca  ííesta  forma,  tendo  em  vista  que  a  agua  pode  absorver 
quasi  metade  do  seu  pezo  de  gaz  ammoniacai  ,  augraentando  do 
volume  ígualmente  araeíade  (Berzelius)  ;  assim  ,  havendo  prévia- 
mente  marcado,  por  meio  d’um  signal, -a  linha  a  que  a  agua  che¬ 
ga  nos  frascos  antes  de  começar  a  operação ,  conhecer-se-ha  fa¬ 
cilmente  a  concentração  pelo  augmento  de  volume  ;  além  disto 
deve  saber-se  que  em  100  p.  de  soluto  saturado  .que  marcar 
32,50  no  areometro  de  B,  e  tiver, de  pezo  especifico  0,875  , 
a  porção  da  agua  é  67,50,  sendo  as  32,50  do  gaz  ammonra* 
cai;  devendo  também  ter-se  em  aítenção  que  quanto  mais  fria 
se  conservar  a  temperatura  do  banho  d’agua  ambiente  aos 
frascos  recipientes ,  tanto  mais  concentrado  se  obterá  o  gaz 
na  agua  que  o  dissolve. 

O  que  fica  na  retorta  depois  da  operação  concluida  é  o  chio- 
rureto  decaiciura;  misturado  com  alguma  cal  viva,  e'  como 
aqueile  pode  aproveitar-se  para  usos  chimicos  e  pharmacetUicos, 
é  preciso  separal-o  da  cal,  o  que  se  consegue  lixiviando  a  mas¬ 
sa  em- agua ,  e  evaporando  o  liquido  até'  á  seceura, 

N  E;  int>  Nas  asthenias  ,  e  ataxias  ;  em  algumas  affecçoes  caíarrhosas  ,  na 
sypliilis :  como  antídoto  do  acido  cyaniiydrico ;  e  como  meio  conve¬ 
niente  de  dissipar  a  embíiaguez  pelo  vinho,  depois  do  vomito. 

V.  ext.  na  mordedura  d’alguns  animaes  veirenosos  ,  parlicularmenle>  da 
vibora, 

/).  de  1  a  5  gotas  e  mais,  em  vehiculo  competente,  repetidas  vezes, 

N.  J?.  A  I harmacc.pèa  d'Ed,  prepara  uma  agua  d’ammoníaca  mais  fraca, 
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misturando  [uma  parte  deste  hydrato  com  duas  d’agua  distillada  ;  © 
producto  do  3.”  fraseo  pode  satisfazer  a  esta  formula.  A  poção  ,  ou 
hausto  contra  a  embriaguez,  de  Perquisr  (M.  Pli.)  ,  faz-se  com  1  a 
8  gotas  d’ammoniaca  liquida  em  8  onças  d’aguaí 

> 

Ammonialcaoleo  succinado.  Álcool  ammoniacal  succinado. 
Agua  de  Luce,  Y.  M. 

Alcoolato  ammoniacal  .  ;  ?  ^  p. 

Oleo  de  siiccino  duas  vezes  rectificado  í  »  •  ‘  1  « 

Misturem-se  pouco  e  pouco  os  liquores,  agitando  a  mis¬ 
tura,  a  qual  passado  algum  tempo  torna-se  limpida  ; 
no  caso  contrario  ,  aqueçã-se  levernenle  a  B*  M*  ,  e 
filtre-se  passados  dias. 

Ajuntando-se  d’almecega  ametade  da  quantidade  do  alcoolato  ammoniacal ,  a 

composição  adquire  uma  lactescência  permanente;  para  este  mesmo  fim 

se  ajunta  o  sabão  em  vez  da  alinecega  em  quantidade  dupla  desta  ;  mas 

/ 

tal  addição  é  desnecessária  ,  porque  a  virtude  da  preparação  depende 
só  das  tres  substancias. 

U.  e  V.  como  excitante,  analeptico,  nos  bysterismos  ,  spasmos  ,  ataxia  , 

etc. ;  e  externameute  ao  nariz  nas  syncopes ,  etc, 

Z).  de  6  a  la  gotas  em  vebiculo  apropriado. 

Ammonialcooleo  de  guaiaco.  Tintura  de  guaiaco  ammo¬ 
niacal  ,  ou  wlatiL  L.  ,  D. 

« 

Gomma  resina  de  guaiaco  •  .  , . 1  1  p. 

Alcoolato  ammoniacal  aromalico  .......  4srt 

Macere-se  por  6  dias,  e  filtre-se. 

V.  e  F.  como  estimulante ,  diapborelico ,  e  anlispasmodico  no  rheiimatis- 

mo  ,  na  gota  atônica  ,  nas  menstruações  difficeis  (por  atonia)  do  sys- 
tema  uterino. 

A 

D.  de  meia  oitava  a  tres  oitavas  em  vebiculo  apropriado, 

Animonialcooleo  de  valeriana.  Tinlura  dc  valcriana  am¬ 
moniacal  ,  ou  volalil. 
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Raiz  de  valeriana  I  !  I  1  p. 

Alcoolato  ammoniacal  aromalico  .......  8  « 

Di  gira-se  por  8  dias  em  vaso  tapado,  e  fillre-se. 

V,  como  estimulante,  e  antispasmodico  nas  affecções  nervosas,  hystericas  , 
convulsivas ,  etc. 

D.  de  menos  de  meia  oitava  a  uma,  diluída  em  liquido  Conveniente. 


(Extractos  de  sumos  dos  fructos). 

Arrobe  d’amoras.  Tav, 

Amoras  recentes  {morus  nigra)  q.  se  q.  O  sumo  depois  de 
bem  extrahido  ,  depure-se  ,  evapore-se  a  fogo  brando  até 
á  consistência  competente. 

V.  brandamente  adstringente  ,  e  refrigerante. 

V»  nas  esquinencias  em  gargarejes  ,  e  nas  inflammaeões  das  gengives  ,  nas 
hemophthises  ,  etc. ,  e  nas  aphtas  como  detersivo. 

Póde  ajuntar-se  uma  parte  d’assucar  branco  sobre  quatro  do  sumo  depu¬ 
rado  ,  cosido  até  á  consistência  de  mel ;  e  é  o  arrobe  de  varias  phar- 
macopéas  (Bnmswich  ,  Dan.  ,  Lw,  etc). 

Assim  se  prepara  o 
Arrobe  de  sabugueiro. 

com,  ou  sem  assucar. 

Arrobe  antisyphilitico. 

Raiz  de  salsa  parrilha  cortada  ao  meio  .  .  .  .  900  p. 

Raiz  de  canna  das  alagôas 

[arundo  phragmüh)  cortada  .....  .  .  960  « 

64  « 

Cosa-se  tudo  em  4500  p.  d’agua  ;  còe-se  o  liquido 
depois  d’uma  hora  de  fervura  ;  lorne-se  a  coser  o  rcsiduo  em 


Rasuras  de  guaiaco  "l 
Flores  de  borragem  f 
Cominhos  >  aa  . 

Folhas  de.  senne  I 

y  I 
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outras  4500  p.  d’agua  por  espaço  d’hora  e  mela;  cde-se  o  li¬ 
quido,  misturem-sc  ambos ;  ajunte-se 

Assucar  e  mel  áa  ^  í  ^  .  i  ;  I  í  3000  p*' 

Ponha-se  de  novo  ao  fogo  ,  evapore-se  até  á  consistência 
d’arrobe.  e  guarde-se  em  garrafas  tapadas. 

Laffecteur  fez  entrar  no  uso  clinico  uma  preparação  justamente  celebre, 
de  que  conservou  a  formula  no  segredo,  com  que  ainda  hoje  se  pre¬ 
para  e  vem  de  França.  Os  trabalhos  dos  cliimicos  tem  apenas  podi¬ 
do  asseverar  que  nesta  composição  não  entra  um  atomo  dc  mercúrio, 
e  que  o  seu  principal  simples  é  a  salsaparrillia  e  outros  vegetaes , 
sem  com  tudo  designarem  exactamente  as  dóses  ,  de  que  tem  resulta¬ 
do  haverem-se  publicado  muitas  fórmulas  com  o  nome  do  primeiro^ 
inventor ,  das  quaes  assim  mesmo  na  praxe  medica  se  tem  colhido 
vantagens.  ^ 

Dado  que  não  possamos  asseverar  que  a  anterior  é  a  exacta  ,  'e  do  pro- 
prio  Laffecteur ,  são  tão  numerosos  os  casos  em  que  a  temos  ap- 
plicado  ,  e  com  o  mais  feliz  successo  ,  assim  como  outros  mecTicos , 
não  sô  da  Cidade,  aonde  do  Porto  actualmeute  escrevemos  ,  como  de 
fóra  ,  que  julgamos  que  eM  pouco  distará  da  verdadeira,  e  que  se 
poderá  applicar  talvez  com  mais  segurança  ainda  ;  pois  que  os  resul¬ 
tados  comparativos  tem  sido  mais  em  favor  desta  ,  do  que  do  arrobe 
que  de  França  vem  cora  o  nome  de  legitimo  arrobe  de  Laffecteur ; 
póde  ser  porém  que  este  mesmo  alli  seja  falsificado.  Ao  opusculo  de 
Bonares,  cujo  titulo  é  Apologia  dei  mercúrio  ,  etc. ,  devemos  em 
grande  parte  a  fórmula'que  fica^  exposta.  ' 

Para  não  omittir  alguma  circumstancia  importante  ,  ajuntamos  aqui  a  fór¬ 
mula  que  Niemann  dá  como  genuina  de  Laffecíeur  nas  suas  notas 
á  Ph.  Batava,  Leipsik  1811. 

Raiz  de  gramraa  *  .  i  ^  •  576  p. 

Raiz  de  carex  areiiaria  (salsaparrillia  de  Aüema- 

nha  ,  ou  jutiça  das  arêas)  .  »  “  •  384  « 

MacerC'Se  ,  coza-se,  concenlre-se  o  cosimento  alé  qtiasi  á 
consistência  d’arrobc ,  ajnnte-se 


Funcho  ,  >  •  .  . 

Folhas  de  sennc  •  • 

Flores  de  rosas  rubras 


•  64  p. 
.  32  « 
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Mel  e  assucar  ;  .  âà  .  .  .  ♦  »  í  2  f  334  q 

Misture-se  a  calor  brando,  e  côe-se. 

Arrobe  de  bagas  de  junipero  ,  ou  de  zimbro.  Tav. 

Bagas  do  junipero  maduras  e  recentes  *  •  *  ‘  q.  se  q; 

Reduzani-se  a  polpa ,  ajuntando-lhe  q.  b.  de  agua;  e 
coza-se  por  meia  hora  em  q.  b.  d’agna  ;  passe-se  por  peneiro  de 
seda,  espremendo  0  resíduo;  dissolva-se  uma  parte  d’assucar 
branco  em  quatro  do  sumo  ;  evapore-se  até  á  consistência  de 
mel. 

í 

\ 

17»  excitante  ,  aromatico  ,  diurético  ,  estoraacliico  ,  na  dóse  de  meia  onça, 
a  uma ,  e  mais,  ^  ' 

Arrobe  de  espina  cervina  ,  ou  de  rhamnus  catliarticus. 
C.  ;  Austr» ,  Wiirzeb. 

Esmaguem-se  as  bagas  d’espina  cervina  de  modo  que  as 
sementes  fiquem  inteiras ;  deixem-se  em  repouso  por  alguns  dias 
na  temperatura  de  15°  a  18°  H,  e  até  que  0  sueco  fermente  bem  ; 
espreraara-ge  depois  na  imprensa  ,  e  deixe-se  assentar  por  algu¬ 
mas  horas  0  liquido  espresso ;  evapore-se  depois  até  á  consistên¬ 
cia  competente  ,  tendo  primeiro  passado  0  sueco  pela  manga^ 
Póde-se  ajuntar  0  assucar, 'ha  proporção  d'uma  parle  deste  para 
seis  do  sueco.  ^  '  v 

XJ»  nas  hydropisias  ,  como  purgante  ,  na  dóse  de  um  escropulo  a  duas  oi¬ 
tavas,  e  mais.  ' 

Arseniío  dc  so’a.  Yiá.  Eijdr o-soluto  ã' ar seniío  de  poíassa. 

B. 

Banho  de  siilfureto  de  poíassa  sulfurado.  e  Bu- 

púytren\  ^  ^ 

De  uma  parle 

Sulfurelo  de  potassa  ou  soda . 32  p. 
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Agna  commura  .  .  .  i  s  .  .  í  •  I  .  •  500  « 

Dissolva-se. 

Por  oulra  parte 

Acido  sulfurico  .  .  f  #  .  •  •  •  t  *  .  8  a  16  p. 

Dilua-se  S*  A.  em  agua.  .  .  i  í  .  *  ^  •  500  « 

Lance-se  n’uma  bacia  agua  fervendo  até  os  tres  quartos 

de  sua  capacidade  ;  ajunte-se 

Do  1‘"  soluto  .  •  í  *  i  2  onças  a  4  onças,  ou  q.  b* 
Do  2."  «  .  .  i  .  a  mesma  quantidade. 

ir,  nas  pustulas  sarnosas  ,  herpeticas  e  impetiginosas  ,  molhando  naquelle 
liquido  uma  espoiiga  ,  com  a  qual  se  lavam  os  sidos  do  corpo  affecta* 
dos  ,  pela  manhãa  ,  e  á  noite ,  pelo  decurso  de  Y  ou  8  dias. 

Dupuytren  faz  o  l.“  soluto  com  í  onças  do  sulfureto  e  âi  onças  d’agua  , 
mandando  ajuntar-lhe  meia  onça  do  acido  sulfurico,  e  conservar  o  pro- 

'  dueto  em  garrafa  de  louça  com  rolha  de  cortiça  ,  para  servir  quando 
fôr  preciso.  ' 

Bromo.'  [Balará  o  descabrio  em  Í82G.) 

Existe  na  agua  madre  das  salinas,  e  na  agna  do  mar,  sob  a 
forma  de  hromurélo  de  magnesium ;  é  mesmo  actualmenle 
'  admilLido  que  o  proprro  sal  marinho  no  seu  estado  natural 
é  acompanhado  de  pequenas  porções  do  brómuréto  de  magne¬ 
sium  ^  e  do  hromuréto  de  Soãium  :  obtem-se  fazendo  passar 
pela  agua  madre  (Tas  salinas  pma  corrente  de  chioro  ,  e  lan¬ 
çando  na  superfície  do  liquido  uma  camada  d’elher  sulfu¬ 
rico  ;  misturar-se-h(ão  bem  os  dous  líquidos ,  por  meio  da 
agitação  e  remeximento,  e  se  deixarão  era  repouso  depois. 
O  ether  vem  á  superfície,  mas  corado  em  vermelho  hyacin- 
tino  ;  0  chioro  decompõe  o  bromurêto  de  magnesium,  e  se¬ 
para  0  bromo,  do  qual  se  apodéra  o  ether,  ficando  a  agua 
desembaraçada  daquelle*  Sopara-se  o  brómo  dò  ether  agi-  ' 
tando  este  em  uma  solução  de  polassa  caustica  ,  que  se 
combina  com .  o  bromo  ,  e  restabelece  o  ether  no  seu  pri- 
mitivo  estado,  podendo  servir  de  novo  para  o  mesmo  fíra. 
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Repelem*se  eslas  operações  em  novas  quantidades  d’agua 
madre,  alé  [que  a  potassa  fique  saturada;  cuja  solução  con. 
lém  tanta  de  bromato,  'como  de  bromurêto  de  potassium  ; 
donde  se  obtém  por  meio  da  evaporação ;  e  se  introduzem 
depois  de  bem  sêccos  em  uma  pequena  retorta  ,  misturan¬ 
do-os  com  5  crcxydo  de  manganez  em  pó;  sobre  esta  mistu¬ 
ra  se  lança  acido  sulfurico  diluido  cm  metade  do  seu  pezo 
-d’agua;  applica-se  o  fogo,  fazendo  mergulhar  o  bico  da 
retorta"  no  fundo  d’um  recipiente  cheio  d’agua  fria;  o  bro¬ 
mo  passa  na  distiliação  em  forma  de  vapores  rutilantes,  que 
se  condensam  debaixo  da  agua  ,  em  forma  de  golas  fuscas 
e  pezadas ;  dccanta-se  e  torna-se  a  distillar  querendo-o 
inteiramenle  despojado  d’agua.  Guarda-se  em  frascos  cheios 
d 'agua.  [Berzelius). 

O  bromo  é  um  corpo  simples  mui  semelhante  por  suas  pro¬ 
priedades  ao  chloro  e  ao  iódo  ;  é  liquido  de  côr  vermelha 
denegrida,  visto  em  massa;  tem  cheiro  forte  e  fétido  (de 
que  lhe  veio  o  nome),  e  sabor,  também  forte;  inquina  a  pelle 
em  amarello  ,  mas  esta  côr  desapparece  em  pouco;  pezo  es¬ 
pecifico  2,966”  ,  é  pouco  solúvel  na  agua  ;  e  derrama-se  no 
ar  em  vapores  rutilantes  mui  carregados,  sempre  que  se 
destapa  o  frasco  em  que  está-  A  sua  acção  nos  entes  vivos 
é  bastante  energica ,  posto  que  pouco  estudada  ainda  ;  co¬ 
mo  toxico  aproxima-se  do  iód-o ,  podendo  como  este  em¬ 
pregar-se  nas  escrophulas  e  papeira  ou  bossio  ,  dado  em 
solução  de  1  parte  de  bromo  para  40  d’agua  distillada , 
começando  por  5  a  6  gotas ,  inlernamente  ;  e  em  cataplas¬ 
mas  ou  em  fricções ,  ou,  também  na  forma  de  bromhydrato 
de  potassa,  na  dóse  de  4  a  8  grãos  por  dia* 

Per-bromureto  de  ferro.  H.  ,  J.  de  Pli,  t.  15. 

Bromo  puro.,  quantidade  determinada  em  pezo. 

Lance-se  n’uma  capsula  de  porcelana  que  contenha  20  ve¬ 
zes  aquelle  pezo  d’agua  distillada  ;  ajuníe-se  por  pequenas  por- 


334 


Piiaubacopéa. 


•  ' 

ções  limalha  de  ferro  bem  dividida,  agitando  sempre  com  espá^ 

tuia  ou  tubo  de  vidro,  até  que  o  liquor  deixe  de  fazer  certa 
effervescencia  ;  aqueça-se  a  calor  brando  ,  e  logo  que  adquira 
uma  cor  csverdenhada ,  filtre-se  com  cuidado.  Precipite-se  pela 
potassa  0  protobromureto  (que  é  branco)  e  evapore-se  ao  ar  li¬ 
vre  até  á  seccura  ;  a  massa  restante  tem  a  cor  rubro-alaranjada, 
e  tratada  pela  agua,  não  se  dissolve  totalmente,  ficam  flocos 
de  peroxydo  de  ferro,  que  provém  da  peroxydação  de  pequena 
porção  de  ferro  do  protobromureto.  Dê  novo  evaporada  ,  cila 
fornece  um  deposito  da  mesma  cor,  um  tanto  atijolado,  altra- 
hindo  fortemente  a  humidade  do  ar  ,  e  solúvel  no  alcoo'1* 

É  0  per-bromurêto  de  ferro  composto  de  1  átomo  de  ferro, 
e  de  2  de  bromo,  (ou  de  í5,27  de  ferro,  e  84,75  de  bromo 
©m  pezo). 

Tratado  pelos  ácidos  sulfurico  e  chlorhydrico  ,  desenvolvera-se  vapo¬ 
res  brancos  ácidos. 

27.  Os  mesmos^  usos  que  o  liromo  ,  na  dós©  de  4  a  8  grãos  no  decurso 
do  dia. 

Bromoreto  do  potassiura.  H.  ,  '  '  ^ 

*  I 

Tratando  o  per-bromureío  antecedente  pelo  carbonato  de 
potassa  purificado,  o  ferro  é  precipitado  no  estado  de  carbona¬ 
to;  concluida  a  saturação  aquece-so  ao  ar  livre  para  facilitar  a 
peroxydação  do  ferro,  filtra-se  e  evapora-se;  e  por  duas  ou 
tres  cristalisações  se  obtem  o  bromiirelo  purol  Empregando  o 
carbonato  de  soda  cristalisado  ,  obtem-se  o  bromureto  de  soda. 

U.  Para.  preparar  o  deuto-bromureto  de  mercúrio  ,  e  em  íórma  de  poma¬ 
da  nas  scropliulas. 

Deuto-Bromureto  de  mercúrio  H. 

( 

Deulo-sulfato  de  mercúrio  .  .  .  T  .  .  ) 

Bromureto  de  polassiura  bem  sêcco  .  .  .  ,  j  P* 

Míslurem-se  exactameute  ,  e  sublime-se  a  mistura  em 

/ 

vaso  sublimatorio  a  calor  forte. 
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Analogp  ao  sublimado  ,  sabor  metallico  e  adstringente  ,  funde-se  e  subli- 
ina-se  ;  solúvel  no  álcool  ,  e  mais  ainda  no  elber ,  pouco  na  agua 
(2  onças  desta  apenas  dissolvem  1  grão)  decompÕe-se  pelos  solutos  al¬ 
calinos  ,  e  ácidos  sulfurico  e  nitrico. 

11 

U.  Nas  affecçoes  syphiliticas  inveteradas ,  na  dóse  de  ^  a  de  grào  ;  ^ 

e  ^  produzem  dores  :  1-  grão  provoca  evacuações  alvinas  molles  e  diu¬ 
rese  ;  1  g  produz  nauseas  ,  e  muita  salivação. 

Com  elle  se  faz  a  solução  (soluto)  antisypbilitica  de  Werneck  J.  de  Ph. 
t.  17.  que  segue 

Deuto  bromureto  de  mercúrio  »  »  á  i  i  .  1  grão. 

Ether  sulfurico  .  .  í  .  «  *  «  .  i  .  .  1  oitava. 

Dissolve-se. 

D,  de  10  a  20  gotas  em  i  onças  de  cosimento  de  ceva,da. 

Diz  0  auctor  que  seus  eíTeilos  são  mais  promptos  que  os  do 
sublimado.  A  solução  de  1  grão  deste  bromureto  n'uma  libra 
d’agua,  serve  para  banhar  com  proveito  as  ulceras  syphiliticas  ; 
lendo  0  devido  regime. 

Cal  hydraíada.  Yid,  Eydrato  de  caL 
CaQifora  purificada. 

1. “  Processo.  Tome-se  um  soluto  alcoolico  de  camfora  sa¬ 
turado,  lance-se  nella  a  quantidade  precisa  d’agua  fria  até  não 
haver  mais  precipitado,  recolha-se  este  no  fiiíro,  e  seque-se 
para  uso. 

2. °  P.  Reduza-se  a  camfora  a  pó,  ajuntando  no  acto'  da 
trituração  algumas  gotas  do  álcool  rectificado,  peneire-se  depois 
por  tamiz  fino  de  seda. 

T.  A  acção  local  da  camfora  é  positivamente  estimulante ;  a  geral  tam¬ 
bém  o  é,  ainda  que  em  pequenas  dóses,  e  em  alguns  casos  de  dôres . 
ella  parece  calmante  e  sedativa :  em  dóse  elevada  é  veneno  irritaqte  : 
é  reputada  aplirodisiaca. 

D.  de  1  grão  a  20. 
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Cartonato  d^amanoniaca. 

Carbonato  d'ammoniaca  sesqui-basico  concreto, 
Sub-carbonato  d’ammoniaca  concreto.  Ámmoniaca pre- 
parada.  Alcati  volátil  concreto. 

(A)  no  estado  da  pureza:  pelo  sub-carbonato  de  cal.  V,  M.  etc. 

Chlorbydrato*  d’aramoniaca . 128  p. 

Cré  bem  sêcca  [carbonato  de  cal) . 160  « 

Pulverisem-se  separadamente,  misturem-se  depois  :  lance-se 

a  mistura  em  retorta  de  barro,  de  modo  que  fique  vasio  um 
quarto  de  sua  capacidade  ;  colloque-se  em  uma  fornalha  de  re¬ 
verbero,  ajunte-se-lhe  uma  grande  alonga  terminando  n’um  pe¬ 
queno  recipiente  tubulado,  por  onde  tem  de  sahir  os  gazes,  em 
quanto  se  faz  a  distillação,  a  qual  prosegue  augmentando  o  fogo 
gradualmente  ;  o  recipiente  deve  estar  em  um  banho  constante¬ 
mente  frio.  cré  deve  ter  sido  préviamente  sêcca  ao  calor  de 
120.”;  durante  a  operação  o  fogo  não  deve  ser  muito  forte,  para 
que  0  chlorhydrato  de  cal  se  não  transforme  em  chlorureto  de 
cal,  0  que  produziria  certa  quantidade  d’agua  ,  e  humedeceria 
o  producto,  que  vae  sublimar-se  no  recipiente,  e  este  com  fre¬ 
quência  deve  arrefecer-se  com  pannos  molhados  em  agua  fria. 

O  sesqui-carbonato  d’ammoiiiaca  guardado  em  frascos  mal  tapados,  perde  o 
quarto  d’ammouiaca  que  contém,  e  muda-se  em  bi-carbonato. 

O  residuo  da  operação  è  o  chlorhydrato  de  cal,  que  póde  aproveitar-se, 
procedendo  primeiro  a  precisa  lixiviação  e  evaporação  :  Gotíing  usa 
d’uma  cucurbila  de  .barro  com  o  capitel  tubulado,  e  comraunicante  cora 
ura  tubo  curvo  mergulhado  n’uma  garrafa  com  agua  fria ;  pois  em 
quanto  o  sub-carbonato  amraouiacal  se  condensa  no  capitel,  o  gaz  aramo- 
niacal  livre  é  absorvido  pela  agua. 

N.  B.  0  sal  volátil  inglez ,  prepara-se  misturando  promptamente  o  pó 
das  duas  substancias,  e  introduzindo-as  logo  era  um  frasco,  que  se 
tape  cora  rolha  esmerilada. 

(B)  no  mesmo  estado  y  por  melo  da  polassa.  C. 

Sub-carbonato  de  potassa  purificado,  .  5.  p.  ( V.  M.  6,  7j 
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Chíorhydrato  d’a,mmoniaca . 6  p.  (V.  M.  6) 

Pulveriseni-se  separadamente  os  saes,  misturem-se  ;  proce¬ 
da-se  á  sublimação  a  fogo  graduado,  como  dito  fica. 

U,  anli-acido,  allenuante,  excitante  ;  antídoto  dos  venenos  ácidos ,  e  nos 
casos  já  marcados, 

D.  de  2  a  5  grãos  e  mais  em  vehiculo  proprio. 

(C)  No  estado  d'impureza,  sub-carbonato  d^amtnoniaca 

oleoso:  sal  volátil  de  ponta  de  veado.  Vid.  Eleo- 
lato  empijreumatíco  de  ponta  de  veado, 

(D)  Extemporaneamente,  V.  M. 

Chíorhydrato  d’aramoniaca  .  »  •  •  í  ^  f  .  160  p. 

Sub-carbonato  de  potassa  .  .  .  ,  j  .  |  *  208  p. 

Pulverisem-se  juntos  rapidamente,  e  metla-se  logo  a  mis¬ 
tura  em  frasco  bem  tapado. 

Só  para  usos  externos;  a  decomposição  mutua  dá  lugar  á  formação  do 
dons  novos  saes  que  se  acham  juntos  ainda. 

Carbonato  de  Chumbo.  Alvaiade. 

\ 

Purifica-se  o  do  commercio  triturando-o  em  gral  de  porce¬ 
lana,  ou  de  vidro,  ajuntando-lhe  pouco  e  pouco  uma  dissolução 
fraca  d’acetalo  de  chumbo  ;  depois  d’algum  tempo  decanta-se, 
Java-se  o  residuo  em  agua  distillada  ,  e  a  lavagem  se  continua 
em  quanto  a  agua  que  se  decanta  dér  precipitado  com  uma  gota 
d’bydrosulfato  de  potassa  ;  lava-se  então  o  residuo ;  e  fazera-se 
trociscos. 

Carbonato  de  ferro.  Vid.  Peroxydo  de  ferro  hydr atado. 

Sulfato  de  ferro  puro  e  sem  cobre  .  ^  ,  s  17  p. 

Carbonato  de  soda  cristalisado  ,  ,  f  »  |  f  ^  20  » 

Dissolva-se  em  separado  cada  um  dos  saes,  em  agua  fr;a, 
dilua-se  bem  a  solução  do  sulfato  de  ferro,  e  tenha-se  em  ál- 
guidar  grande  ;  ajunte-se-lhe  pouco  e  pouco  a  solução  alcalina 
fria,  até  que  se  não  fórme  mais  precipitado ;  deixe-se  dcpór 
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todo,  e  depois  decanle-se  o  liquido  (que  é  uma  dissolução  de 
sulfato  de  soda)  ,  sécca-se  o  precipitado ,  que  é  o  carbonato 
de  protoxydo  de  ferro,  branco,  inodoro  e  insolúvel  na  agua, 

N.  B,  A  humidade  o  disporia  para  absorver  o  oxygeneo  do  ar,  e  a  pas¬ 
sar  successivamente  do  verde  ao  vermelho,  traiisformando-se  por  fim 
em  hydrato  de  peroxydo  de  ferro. 

É  exeellente  modo  d’adminislrar  o  ferro,  e  é  assim  que  elle  vae  nos  Pôs 
ferruginosos  gaziferos.  Pílulas  de  carbonato  de  ferro,  Vid. 

Carbonato  de  magnésia.  Magnésia  alha,  fíijdro-carbona- 
to  de  magnésia.  Sub-carhonato  de  magnésia. 

Sulfato  de  magnésia  •  .  .  •  .  .  .  SOO  ou  1  p 

Agua  dislillada  2500- — •  3  » 

Bissolva-se ;  fillre-se  ;  lance-se  no  liquido  q.  s.  de  sub- 

carbonato  de  potassa  em  solução  (feita  com  i,  p.  deste  sal  para 

4  d'agua) :  obtido  o  precipitado  todo,  decante-se;  seque-se  em 

toalhas:  lave-se  depois  em  agua  pura,  e  quando  esta  não  se 

turve  mais  pelo  acetato  de  chumbo,  séque-se  o  pó  e  guar¬ 
de-se.  . 

N.  Na  solução  fica  sulfato  de  potassa^  que  se  obtem  pela  evaporação,  O 
que  vem  do  commercio  contém  quasi  sempre  alguma  cal. 

'F.  V,  anti-acido ;  algum  tantò  cathartico;  na  acidez  do  estonjago,  e  como 
purgante  dos  infantes. 

D.  como  absorvente,  de  6  a  20  grãos  e  mais;  como  purgante  de  2  a  6 
oitavas  e  mais, 

3Ê  pouco  solúvel  na  agua  ,  são  precisas  2493  partes  d’agua  a  15.°,5  C  para 
dissolver  uma  do  sal. 

Carbonato  de  magnésia  calcinado.  Magnésia  calcinada. 
Yid,  Deutoxíjdo  de  magnesmm. 

Carbonato  de  potassa.  Alcali  vegetal.  Sal  de  tarlaro.  Sal 
de  lúsna  ou  d'ahsinlhio.  Cinzas  graveladas  ou  cia- 
veladas. 

Sáo  variados  òs  meios  porque  se  obtem,  e  de  que  o  pharmaceutico  deve 
ter  poticia. 
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1.®  Pelü  purificação  da  potassa  ão  commercio.  Bg.  etc. 

Potassa  do  commercio  í  .  I  .  ,  »  »  ;  •  q.  se  q. 

Agua  fervendo  •  .  .  i  . . .  3  p. 

Ferva-se  por  um  quarto  d’hora,  decanle-se  o  liquido  ainda 
quente;  deixe-se  por  24  horas  no  vaso  (de  barro)  para  depor 
os  saes  estranhos;  cóe-se,  evapore-se  até  ametade  ;  ponha-se  em 
lugar  fresco,  para  depois  se  evaporar  até  á  seceura, 

2. ®  Pela  combustãú  do  tariaro,  Ph.  G. ,  e  quasi  to¬ 
das. 

Bi-tartrato  de  potassa  do  comraercio  .  .  i  .  .  q.  b. 

Lance-se  em  vasos  de  ferro,  aqueça-se  até  á  incandescên¬ 
cia,  até  que  se  não  desenvolva  mais  fumo  ;  pulverise-se  gros¬ 
seiramente  0  residuo  ;  dissolva-se  em  agua  dislillada,  e  evapo¬ 
re-se  até  á  seceura. 

3. ®  Pela  deflagração  com  o  nitro.  C. 

Nitrato  de  potassa  purificado . q.  se  q. 

Funda-se  ao  fogo  em  caldeira  de  ferro ,  projectando  por 
muitas  vezes  sobre  a  matéria  era  fuSão  pó  grosso  de  carvão  , 
até  que  se  não  desenvolva  mais  chama  ;  calcine-se  fortemente 
0  residuo  por  um  quarto  d’hora  (para  que  nelle  não  fique  hy- 
ponitrito] ;  dissolva-se  depois  em  agua,  filtre-se,  evapore-se  á 
seceura. 

4. °  Pela  deflagração  do  nitro  com  o  tariaro.  The- 
nard. 

Nitrato  de  potassa  purificado . ) 

1  p.  iguaes. 

Bi-tartrato  de  potassa.  .  ; 

Depois  de  sêccos  e  pulverisados,  lance-se  a  mistura  em  al¬ 
mofariz  de  ferro,  e  inOamme-se  aproximando-lhe  um  carvão  em 
braza ;  dissolva-se  o  residuo  em  agua,  filtre-se,  e  evapore-se  á 
seceura.  Póde  projectar-se  a  mistura  n’um  vaso  fundido  (de  fer- 
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ro)  apenas  incandescente  ,  e  não  fazem  a  deflagração  em  calor 
muito  elevado. 

Se  as  soluções  claras  forem  concentradas  a  58*  do  areo- 
metro,  separando  os  saes  que  se  precipitam,  e  tornando  a  con¬ 
centrar  depois  a  56.°,  collocado  o  liquido  em  sitio  fresco,  ob- 
tem-se  o  sub-carbonato  cristalisado. 

5.°  Pela  combustãOf  ou  incineração  dos  vegeíaes, 

Herva  sêcca  d’absinthio  •  .  •  .  .  •  •  q.  se  q. 

Ponha-se  em  marmita  de  ferro  coberta  ,  e  sobre  fogo  mo¬ 
derado,  para  que  lentamente  se  carbonise  sem  chama  ;  tire-se 
a  tampa  ;  torre^se  o  carvão ;  ferva-se  a  cinza  com  6  vezes  seu 
pezod’agua;  côe-se  o  liquido  fervendo,  e  evapore-se  á  sec- 
cura. 

Por  este  mesmo  methodo  se  póde  obter  queimando,  ou  car- 
bonisando  o  cardo  santo,  centaurea  menor ^  lenho  de  zimbro,  ta- 
marisco»  talos  de  favas,  folhas  d' espinafres,  bettaravia,  feto  ma¬ 
cho,  talos  de  batatas,  etc. 

yodos  03  vegetaes  contém  potassa  em  maior  ou  menor  quantidade ;  ex- 
trahe-se  em  grande,  aproveitando  as  cinzas  dos  vegetaes,  que  mais  uella 
abundam,  como  os  sarmentos  ou  varas  de  vide,  das  quaes  em  pri¬ 
meiro  lugar  se  extrahe  o  sub-carbonato,  fazendo  a  lixivia  com  agua  fer¬ 
vendo,  neutrallsando-a,  em  quanto  está  ao  fogo,  pela  addição  d’algu- 
ma  cal  virgem j  filtra-se  depois,  e  conçentra-se  pela  evaporação,  para 
se  obter  um  sub-carbonato  mais  ou  menos  puro,  e  livre  dos  saes  pro¬ 
venientes  da  incineração  ;  deste  se  obtem  depois  a  potassa  caustica 
pelos  respectivos  processos. 

r,  r.  anti-acida,  refrigerante,  e  diurética;  nas  bydropisias ,  nos  enfaites 
das  visceras ,  escrófulas ;  nos  cálculos  da  bexiga  e  arèas,  na  dose  de 
10  grãos  a  1  oitava,  em  vehiculo  competente. 

Este  sal  é  mui  defiquescente,  e  por  tanto  muito  solúvel. 

Carbonato  de  potassa  em  fórma  liquida.  Vid.  Ilijdroleo 
de  carbonato  de  potassa. 

Bi-carbonato  de  potassa.  H. 
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Carbonato  de  potassa  puro  500'  p. 

Agua  dislillada  .  .  .  :  .  1000  « 

Carbonato  d’animoniaca  .  •  t  .  .  .  .  a  •  300  «i 

Dissolva-se  o  sub-carbonato  de  potassa  na  agua  ,  TiUre-se ; 
lance»s0  era  capsula  de  porcelana  ou  de  vidro  a  B-  M* ajun¬ 
te-se  pouco  e  pouco  0  sub-carbonato  d’ammoniaca  era  pó;  agi¬ 
te-se  depois  0  liquido  constanteraente  até  que  não  se  desenvolva 
mais  gaz  ammoniacal  ;  tire-se  do  fogo,  fillre-se  depois  o  liquido 
ainda  quente  e  sobre  ura  vaso  quente,  ficando  a  arrefecer  em 
repouso  até  crislalisar.  Mas  o  sal  é  propriamente  um  sesqui-car- 
bonalo  de  potassa* 

O  sub-carbonato  d’ammoniacá  decompõe-sé  ,  tanto  pof  Causa  da  volatili¬ 
dade  da  ammouiaca  ,  como  pela  affinídade  que  o  carbonato  de  potas¬ 
sa  tem  para  saturar-se  d’acido  carbonico* 

Prepara-se  facilmente  fazendo  passar  uma  corrente  de  gaz  acido  carbonico 
por  uma  solução  de  carbonato  de  potassa  ,  empregando  um  apparelho 
de  compressão  ,  Como  o  de  Nooth  de  que  já  falíamos  ;  passadas  24 
horas  ,  evapora-se  e  deixa-se  a  cristallisar.  Ha  outros  apparelhos  com 
que  se  consegue  também  directamente.  Vid.  Soubt 

t\  Preferivel  ao  antecedente ,  por  menos  nauseante ,  é  menos  proprio  pa¬ 
ra  irritar  O  eslomago  :  nas  mesmas  dóses* 

Carbonato  de  soda.  Soda  do  commercio.  Álcali  mineral. 

Carbonato  de  soda  do  commercio  •  .  .  *  •  q-  se  q. 

Pulverise-se  em  pó  grosso,  dissolva-se  em  agua,  fillre-se  a 
lixivia  ,  evapore-se  até  marcar  28“  a  30“  no  areom* ,  e  deixe-se 
cristaÜsar* 

Também  se  obtem  expondo  o  sub-carbonato  ao  calor  de 
80“  IS-  era  vaso  de  ferro  até  que  completamente  seque;  depois 
pulverisa-se  e  guarda-se* 

A  soda  obtem-se  neste  estado  d’irapnreza  ,  a  que  se  chama 
soda  do  commercio,  da  incineração  das  plantas  marilimas ,  co¬ 
mo  de  sal  sol  a  f  chenopodium  ,  atriplex ,  sargaços,  algas,  etc. 
(fucus). 
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V,  6  F.  É  excellentc  anti-acido  e  altenuante  ,  qiiasi  especifico  nas  affcc- 
çães  das  vias  urinarias  ;  e  unido  aos  purgantes  iias  escrófulas  ,  en¬ 
fartes  das  visceras  abdoniinaes,  hydropsias  j  etc.  na  dóse  de  5  a  20 
grãos  e  mais  ;  e  externamente  na  forma  de  pomada  na  proporção  de 
2  oitavas  ,  com  1  de  laudano  licpiido  de  Sydenham  ,  para  1  onça  d’un- 
to  de  porco,  nas  dores  produzidas  localmente  pelas  aífecções  cutaneas. 
Cullier^ 

Com  este  sal  se  prepara  a  agua  de  soda  dissolvendo  2  onças  cm  10  li¬ 
bras  d’agua  ,  e  saturando-a  cora  o  acido  carbonico  no  apparellio  de 
Nooth ;  como  na  agua  acidula. 

Bi-carbonaío  de  soda.  IL 

Carbonato  de  soda  cristalisado  ^  ^  i  l  .  600  p.. 

«  d’ammoniaca  200  « 

A§ua«».  .*í.  ^-OO  cí 

Proccda-se  como  no  bi-carbonato  de  polassa  ,  fazendo  a 

I 

evaporação  quasi  até  á  seccura  ,  tirando'  o  sa!  á  medida  que  se 
vae  formando  em  película  á  superfície.  Também  é  propriamente 
um  sesqui-carbonato  de  soda. 

Também  se  prepara  como  o  de  polassa  pela  corrente  do  gaz  acido -carbo¬ 
nico.  V. 

Bem  sècco  reduz-se  a  pó  fino:  é  cora  elle  que  devera  fa- 
zer-se  os  papeis  do  pó  de  soda- 

Tem  os  mesmos  usos ,  que  o  antecedente ;  é  prcferivel  ao  de  potassa ,  por 
se  poder  dar  em  pílulas  ,  etc. 

Carbonato  de  zinco.  Carbonato  de  zinco  preparado  ,  ou 
pedra  calaminar  preparada.  Magistério  de  zinco. 

Sulfato  de  zinco  1  p. 

Agua  distillada  fervendo  .........  10  a 

Dissolva-se,  e  côe-se  a  solução,  e  lance-se  nelia  pouco 
e  pouco  : 

Solução  de  sub-carbonalo  de  soda  ......  q.  b. 

ou  de  polassa  (C.)  ou  d’ammoniaca  (L). 

Lave-se  o  precipitado  ,  séquc-se  c  guarde-se. 
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U.  sedativo  ,  adstringente ,  em  collyrio ,  e  em  oeroto.  —  Vid.  Oxido  ‘de 

&inco  sublimado. 

Carvão,  L  et  Ch. 

.  i."  Carvão  vegetal  para  tisos  ph-  e  meâicos. 

Meltam-se  em  ura  grande  cadinho  d’Hesse  pedaços  de  le¬ 
nho  (v.  g.  de  tília  ,  de  sabugueiro  etc.)  cubra-se  cora  arêa  la¬ 
vada  e  sêcca  ;  ponha-se  o  cadinho  no  meio  d’uraa  fornalha,  e 
aqueça-se  ;  desenvolvem-se  vapores  aquosos  ,  hydrogeneo  carbonisa- 
do  ,  cleo  ,  acido  acético ,  e  acido  carbonico :  conlinue-se  a  entre¬ 
ter  0  fogo  ,  tire-se  depois  o  cadinho  ,  mas  só  depois  de  frio  se 
tirará  a  arêa  e  o  carvão ;  lave-se ,  e  ainda  molhado  se  porá 
n’um  almofariz  para  se  pulverisar  e  reduzir  a  pasta  fina  homo¬ 
gênea  ,  ajuntando  para  isto  a  precisa  agua;  ponha-se  então  so¬ 
bre  0  filtro,  e  cona  algurna  agua  a  ferver  (para  dissolver  alguns 
sáes)  se  lave  ainda  ;  esgotado  o  filtro  ,  estende-se  ao  sol,  ou  na 
estufa;  sêcco  o  carvão  pulverisa-sc ,  e  guarda-se  em  vaso  de 
vidro  tapado. 

2.°  Carvão  animal.  Negro  animal  do  coraraercio ;  pós  de 
marfim. 

Carbonisam-se  os  ossos,  ou  o  marfim,  reduzindo-os  a  pe¬ 
daços  ,  e  seguindo  exaetamente  o  processo  antecedente;  são  dif- 
ferentes  os  produetos  da  carbonisação  ,  e  são  d’ordinario  agua  ^ 
oleo  ernpyreumatico  animal^  carbonato  ammoniacal ,  gazes  lesuU 
tanles  da  decomposição  de  matérias  anirnaes :  Conlinua-se  a  car¬ 
bonisação  até  que  se  não  desenvolvam  mais  vapores.  Para  o  pu¬ 
rificar,  é  preciso  laval-o  primeiro  em  agua,  com  a  qual  se  se» 
param  as  matérias  nella  solúveis,  e  ao  depois  no  acido  chlor- 
hydrico  para  se  decomporem  os  saes  insolúveis ,  que  são  os  car¬ 
bonatos  e  phosphalos  calcareo  e  magnesiano ;  formam-se  os 
chiorhydralos  que  são  solúveis,  e  tornam-se  a  lavar;  pratica-se 
a  primeira  lavagem  como  no  carvão  vegetal  ;  depois  ajunta-se  o 
acido  chlorhydrico  ,  cora  o  qual  se  lava  e  mexe  por  meio  d’uma 
espalula  de  vidro;  e  por  fim  lava-se  em  a^ua  quente  ou  a  fer- 
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ver,  para  ler  o  carvão  cm  suspensão ,  deixa-se  a  assentar,  e 
decanta-se  sobre  o  filtro  de  panno  de  linho  molhado  (fixo  n’um 
caixilho);  escoada  a  agua,  ajunta-se  ainda  mais  a  ferver,  espre¬ 
me-se  0  filtro,  e  p5e-se  a  seccar  ao  sol  n'uma  capsula;  sécco  , 
guarda-se.  A  lavagem  no  acido  chlorhydrico  faz-se  diluindo  este 
em  agua  ,  e  fazendo  a  lavagem  debaixo  da  chaminé  do  labora- 
íorio  ou  ao  ar  livre  por  causa  do  gaz  hydrogeneo  sulfurado  que 
se  desenvolve  ;  ferve-se  depois  com  um  excesso  d'acido  ;  depois 
do  que,  é  que  se  passa  á  lavagem  com  a  agua  a  ferver  sobre  o 
filtro:  ensaiar-se-ha  com  o  oxalato  d'ammoniaca  para  descobrir 
se  ainda  apparec©  cah  Nas  lavagens  perde  rnais  de  tres  quar¬ 
tos  do  seu  pezo. 

A  propriedade  descolorante  do  carvão  animal  é  muito  maior;  está  para  a 
do  vegetal  como  10  para  1.  Este  é  o  uso  principal  dos  carvões  era 
ph.  ,  tanto  para  descorar  os  liquidos  ,  como  para  tirar-lhes  o  cheiro  o 
sabôr  desagradavel  :  assim  se  corrigirão  as  aguas  fétidas  ,  chocas ,  es¬ 
tragadas  dentro  das  pipas  nas  viagens  maritimas  ,  pantanosas  ,  etc, 
fdtrando-as  por  este  carvão ;  e  se  conservam  as  carnes  involvendo-as 
no  pó  do  carvão. 

Cataplasmas. 

Cataplasma  de  batatas  composta.  SJ  E. 

Polpa  de  batatas  cozidas,  e  descascadas  —  uma  mão  cheia. 

Vinagre  de  vinho  .  »  •  * . 8  p. 

Fel  de  boi 

Coza-se  até  á  competente  consistência* 

U,  como  resolvente  sobre  os  tumores  indolentes. 

Cataplasma  de  cantharidas.  Ph.  G. 

Cantharidas  em  pó  fino  .  • 

Farinha  de  trigo  ou  centeio  * 

Vinagre  forte  •  .  *  q.  b. 

Mislure-se,  e  faça-se  cataplasma  crua. 


p*  iguaes. 
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É  mais  prompta  em  seus  effeítos  que  o  emplasto  de  eantharidas.  Póde  usar- 
se  do  fermento  em  vez  da  farinha.  É  util  epispaslico. 

Cataplasma  de  carvao.  D. 

Car\ão  vegetal  recentemente  preparado  reduzido 

a  pó  finíssimo  »  q.  b. 

Cataplasma  de  linhaça  ^  •  q.  b. 

para  ter  a  devida  consistência. 

F.  Como  antiséptica  nas  ulceras  gangrenosas  e  fétidas. 

Cataplasma  de  cerveja. 

Farinha  de  trigo  ....  j  i  .***.'  3  p. 
C  e  r  V  e j  a 
el 

M.  e  faça-se  cataplasma. 

^  • 

E  antiséptica  ;  augmenta-se  a  sua  força  com  a  addiçcão  da  camfora. 

A  cataplasma  simplesmente  feita  com  a  cerveja  e  farinha  de  linhaça  ,  sem 
mel,  é  excellente  resol vente  nãs  indurações  dos  peitos  ,  dos  testícu¬ 
los  etc. 

Cataplasma  de  cicuta  ,  ou  resolvente. 

Cataplasma  de  linhaça  branda  #  »  *  I  .  •  3  p. 

Folhas  de  cicuta  em  pó  ...  í  •  .  *  .  .  n  2  « 

M.  ;  ajuntando  agua  quente  q.  b.  se  fôr  precisa,  para  que 
não  adquira  grande  consistência. 

Póde  também  preparar-se  com  a  planta  recente  ,  tomando  q.  se  q.  daS’ 
folhas  frescas,  cozendo-as  em  q.  b.  d’agua  até  que  estejam  molles  ,  e 
ajuntando  q.  b.  de  farinha  de  linhaça  desfazendo  com  ella  as  folhas 
de  modo  que  fique  tudo  o  mais  hem  incorporado. 

U.  no  cancro ,  e  nas  escrófulas. 

Cataplasma  de  cinoulas.  D. 

Raiz  de  cinoulas  contusas  ........  q.  se  q. 

Ferva-se  em  q.  b.  d’agua  ,  e  depois  de  bem  cozida  ,  es¬ 
coe-se  a  agua,  e  faça-se  cataplasma. 
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Utilíssima  nas  ulceras  sórdidas ,  malignas  e  phagedenicas ,  e  nas  cancrosas, 
Póde-se  ajuntar  a  camfora ,  ô  ficará  mais  antiséptica. 

Cataplasma  emolliente.  Vid.  Cataplasma  de  miolo  de  pão» 
Cataplasma  de  linhaça. 

Farinha  recente  de  semente  do  linho  s  <  ,  4  q.  se  q. 

Agua  quente  .  ^  ^  *  .  .  .  •  q,  b. 

Coza-se  ao  fogo,  sem  se  deixar  engrossar  muito. 

Vários  authores  recommendara ,  e  com  razão,  que  da  farinha  de  linhaça 
seja  primeiro  extrahido  o  oleo  por  meio  da  pressão.  Se  a  farinha  fot.» 
se  antiga  ,  sem  que  houvesse  sido  privada  do  oleo  ,  adquiriria  ranci- 
dez  ,  e  em  vez  de  satisfazer  ao  seu  fim  como  emolliente  ,  seria  um 
tanto  excitante. 

Cataplasma  de  linhaça  com  galbano.  Ph.  G.  Cataplasma 
matiir  ativa» 

Farinha  de  linhaça  ,  .  .  •  ;  i  i  .  •  .  *  8  p. 

Ferva-se  a  farinha  em  q.  b.  d’agua  de  modo  que  fique 

em  maior  consistência  do  que  ha  de  ter  a  cataplasma. 

Polpa  de  cebolas  assadas  debaixo  das  cinzas  quentes.  1  « 
Galbano  dissolvido  em  gemma  d’ovo  •..•.2a 
Ajunte-se  azeite  quente;  misture-se,  e  faça-se  a  cata¬ 
plasma. 

U,  para  apressar  a  suppuração  dos  tumores* 

Com  o  nome  de  cataplasma  maturativa  vem  nas  pharnjacopèas  fórmulas 
muito  differenles.  H.  ajunta  a  esta  2  onças  de  fermento  ,  e  i  onça 
dhinguento  de  resina  de  pinho.  Outros  ajuntam-lhe  o  sabão  de  Veiie 
za ,  etc. 

Cataplasma  de  miolo  de  pao  ,  ou  emolliente,  Ph,  G. 

Miolo  de  pão  de  trigo  macerado  em  leile  ,  ou  em 

cosimento  de  raiz  de  malvaisco  •  ?  .  .  •  meia  H», 

Gemmas  d’ovos  . . N.  3 

Farinha  de  linhaça  (recente) . q.  b. 

M.  c  faça-sc  cataplasma  a  fogo  brando. 
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Cataplasma  de  mostarda.  H.  ;  J.  de  Ph.  t.  17.  5ma- 
pismo. 

Farinha  recente  de  mostarda  negra  i  .  *  ;  ;  250  p* 

Agua  commnra  morna  ou  quasi  fria  .  .  .  •  .  250  « 

M.  era  vaso  de  barro. 

Aiigmenta-se  a  acção  rubefaciente  privando  a  farinha  do  seu  oleo  fixo  por 
meio  da  espressão ,  ou  a]untando-Ihe  a  raiz  de  rabão  rústico  ralada  , 
ou  as  cabeças  d’alhos  :  modifica-se  a  demasiada  energia  rubefaciente  , 
misturando -lhe  a  farinha  de  linhaça  ,  como  quasi  sempre  é  preciso  , 
segundo  esta  fórmula.  A  experiencia  tem  demonstrado  que  o  vinagre, 
em  vez  d’augmentar.^  a  acção  da  mostarda,  neulralisa  o  seu  effeito.  A 
semente  da  mostarda  contém  oleo  doce  saponificavel ,  que  se  extrahe 
poa?  meio  d,a  espressão  ,  e  alèm  disto  ,  albumina  e  mucilagem :  o 
oleo  volátil  não  preexiste  formado  na  semente  ;  o  contacto  da ‘agua 
hasta  para  o  desenvolver  na  semente  em  pó.  'Vid,  Eleolato  de  mos¬ 
tarda,  A  fórmula  pois  da  Ph.  G.  e  de  quasi  todas  as  Ph.  é  menos 
coherente  com  os  princípios  chimicos  ,  menos  expedita  ,  menos  acti¬ 
va  ,  e  talvez  menos  economica  :  ella  se  fazia  com  2  p.  de  farinha  de 
mostarda  ,  1  p.  de  farinha  de  centeio  ,  e  q.  b.  de  vinagre  ,  auxiliado 
por  meio  do  fogo. 

rí.  B.  Fauré  deduz  das  experiencias  a  que  procedeu  as  seguintes  conse-» 
quencias  ,  que  cumpre  ter  em  vista. 

1. "  A  albumina  contida  no  pó  da  mostarda  é  um  dos  constituintes  do  oleo 

volátil  desenvolvido  pela  agua  fria ,  ou,  pelo  menos,  ella  é  indispen¬ 
sável  á  sua  formação. 

o 

2. “  Sempre  que  esta  albumina  se  tornar  insolúvel  pela  coagulação,  ou  al¬ 

terada  por  qualquer  causa,  não  haverá  formação  d’oleo  volátil;  oS 
corpos  que  produzem  este  effeito  são  o  calorico  acima  de  75“  K.  ,  os 
ácidos  concentrados ,  os  alcalis  cáusticos  ,  os  saes  mineraes ,  o  chlo- 
ro  etc. 

3. “  O  ether  sulfurico  não  torna  insolúvel  a  albumina ,  mas  dà-lhe  simples¬ 

mente  um  estado  gelatinoso  ,  consistente  e  opaco ,  e  por  isto  não 
destróe  no  pó  a  faculdade  de  formar  o  oleo  pela  acção  da  agua  fria. 
J.  de  Ph.  t.  21  p.  496.  Circumstancias  que  muito  se  devem  attender 
na  preparação  desta  cataplasma. 

Os  posteriores  trabalhos  dc  Bussy  fizeram  conhecer  qne  na  mostarda  bran- 


348 


PlIABMACOPÉA. 


ca  e  negra  se  encontra  ura  principio  especial  ,  a  que  elle  deu  o  no- 
ttie  de  myrosyna  ,  que  ainda  se  não  conseguio  inteíramente  despo¬ 
jado  d’albumina  i  extrahe-se  facilmente  da  mostarda  branca  ;  não  ó 
porém  possível  extrahi’-o  da  mostarda  negra,  porque  esta  semente 
contém  conjunctamente  acido  myronico  ,  que  sob  a  influencia  da  agua 
converte  a  myrosyna  em  oleo  essencial.  O  acido  myronico  existe  na 
mostarda  negra  em  combinação  cora  a  potassa. 

A  myrosyna  é  pois  o  principio  vegetal  que  dá  origem  ao  oleo  essencial  , 
producto  da  acção  da  agua  sobre  aquelle  principio,  ainda  desconheci¬ 
do  de  Faurê  quando  estabeleceu  a  doutrina  acima  ,  e  que  elle  to¬ 
mou  por  a  albumina  ,  à  qual  se  acha  tenazmente  unida.  {Liebig)4 

Cataplasma  de  pomos. 

Maçãas  maduras  assadas  |  .  I  i  í  .  .  .  .  q.  b. 

Passem-se  por  sedaço  ,  e  posla  a  polpa  sobre  um  panno, 
applique-se. 

U.  nas  inflammações  dos  olhos. 

Pode  também  fazer-se  cozendo  as  maçãas  doces  ém  agua ,  era  leite  ,  ou 
era  agua  rosada. 

Cataplasma  de  quina  camíorada.  Calaplasma  antiséptica,  G. 

Farinha  de  cevada  i  48  p. 

Agua  coramum . ^  128  « 

Casca  peruviana  em  pó  fino  .  •  ^  *  .  .  .  .  8  « 

Ferve-se  tudo  por  um  quarto  d’hora  ,  mexendo  sem  des¬ 
cançar  com  espatula  de  páo  até  á  competente  consistência  ;  de¬ 
pois  de  fria  ajunte-se 

Camfora  pulverisada  . . i  « 

M. 

Cataplasma  aluminosa.  D. 

Supersulfato  d’alumina  e  potassa  •  •  .  •  .  5  escrop. 

As  claras  de  dous  ovos. 

Bala-se  até  que  se  forme  o  coagulo. 
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V.  ecchyraose  dos  olhos,  e  na  opthalmia  ichorósa,  applicada  dentro 
d’um  saco  de  linho  velho  muito  fmo. 

Cáustico  de  potassa.  Cçiustico  de  Vienna,  Vid.  Potassa 
anhxjdra, 

Cerotos* 

Ceroto  branco.  H.  Çeroio  de  Galeno,  Ceroto  simples. 

Cera  branca  4  p. 

Oleo  d’amendoas  doces  ...  16  « 

Derreta-se  a  calor  brando  a  B.  M. ;  lance-se  depois  em  al¬ 
mofariz  de  mármore  préviamente  aquecido  ,  mexendo  de  contí¬ 
nuo  até  que  arrefeça;  ajunte-se  por  pequenas  porções 

Uydrolato  de  rosas  *  .  .  s  .  ,  .  .  ^  12  p. 

Continuando  a  mexer  com  mão  de  páo. 

U,  como  emolliente ;  nas  rhagadas ,  e  cieiro  dos  beiços. 

Ceroto  de  cantháridas.  •  ^ 

Cera  amarella  9  4  p. 

Azeite  e  terebenthina  *  .  * . .  1  « 

Derreta-se  a  fogo  brando  ;  elogo  que  comece  a  arrefecer, 
ajunte-se 

Cantharidas  em  pó  í  2  p, 

Torne-se  a  levar  ao  fogo ,  mexendo  bem  para  formar-so 
completa  mistura  ;  passe-se  por  panno  raro, 

Póde-se  incorporar  alguma  camfora  triturada  em  q,  b.  d’azeite, 

V.  epispatica  ;  para  excitar  a  pelle  ,  e  os  cáusticos,  ' 

Ceroto  de  chumbo.  Ceroto  de  saturno.  E. ;  B. 

Ceroto  branco  derretido  .  *  i  í  ....  20  p. 

Sub-acetato  de  chumbo  liquido  . 1  ot 

M.  em  almofariz  de  pedra* 

São  mui  variáveis  as  proporções  na  ph.  ^ 
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U.  ext,  como  calmante ,  refrigerante  ,  etc. 

Se  a  este  ceroto  se  ajuntar  meia  parte  de  camfora  quando  está  quasi  a 
arrefecer  temos  o 

Ceroto  de  chumbo  camforado. 

Ceroto  de  sabina.  E.  ;  L.  ;  Sw. ;  V.  M.  ,  etc.  ;  por  al¬ 
guns  Unguento  de  sabina. 

Folhas  recentes  de  sabina  sem  peciolos  .  .  »  •  2  p 

Unto  de  porco  preparado  .  .  .  .  •  .  .  .  .  3  « 

Cera  amarella  2  « 

Pisem-se  as  folhas ,  fervam-se  no  unto  »  filtre-se  com  es- 
pressão  ;  ajunte-se  depois  a  cera  derretida-  M. 

U.  como  epispalico  ;  para  excitar  os  cáusticos. 

Podem  supprir  as  folhas  sêccas  ,  mas  é  preciso  delias  maior  porção. 

•  t 

Ceroto  de  spermacete.  Unguento  branco,  Soub. 

Cera  branca  |  32  p. 

Spermacete  ....  96  « 

Oleo  d’amendoas  doces  (ou  azeite)  250  « 

Agua’distillada  .  .  .  .  ,  ,  .  .  .  .  48  « 

Derretam-se  estas  substancias  em  vaso  de  porcelana  a  B. 
M* ;  entretenha-se  o  calor  por  algum  tempo  ,  mexendo  sempre 
com  espatula  de  vidro;  tirando-se  do  fogo  continuando  a  agita¬ 
ção  em  quanto  não  arrefecer.  A  addição  da  agua  é  para  preve¬ 
nir  0  empyreuma.  A  diminuição  na  proporção  do  oleo  dá  maior 
consistência  ao  producto. 

V.  nas  arranhaduras  ,  excoriaçoes,  rhagadas  ,  etc. 

N.  B.  As  proporções  entre  as  tres  substancias  variam  em  quasi  todas  as 
Pharm. 

Cblorhydraío  d’ammoniaca.  Hydroclilorato  d’ ammoniaca, 
Mufiato  d’ammoniaca.  Sal  ammoniaco  do  commercio. 

Purifica-se  dissolvendo  uma  parte  do  sal  do  commercio  em 
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duas  d’agua  fervendo,  filtra-se ,  evapora-se  á  pellicula,  e  põe-se 
a  cristallisar. 

Chlorhydralo  d’ammoniaca  e  ferro.  Hijdrochlorato  d'am~ 
moniaca  e  ferro.  Ferro  ammoniacal.  Flores  de  sal 
ammoniaco  marciaes,  Ehs  Blartis.  Muriato  de  fer¬ 
ro  ammoniacal.  Flores  ammoniacaes  marciaes  do  G. 

Proto-chlorurelo  de  ferro  sêcco  . . 1  p. 

Chlorhydrato  d’ammoniaca  .  "  .  .  .  *  .  .  3  p. 

Dissolvam-se  os  saes  era  a  menor  quantidade  possível  d’a- 
gua  g  evapore-se  até  á  seccura  mexendo  continuamente.  Conser- 
ve-se  0  producto  era  frasco  bem  tapado  ,  e  livre  da  humidade. 
‘  O  processo  por  meio  da  sublimação  não  daria  senão  mis¬ 
turas  de  sal  ammoniaco  e  chlorureto  de  ferro  em  proporções 
variadas  ;  e  este  é  o  motivo  porque  tal  processo  está  hoje  em 
inteiro  abandono,  Vid,  Souòeiran,  Nouveau  Traité  de  Pharmac, 
Ed.  de  184o  T.  2.°  pag.  431  ,  e  o  Novo  Codex  Francez, 

Este  sal  é  decomposto  pelos  alcalis  ,  e  seus  carbonatos,  e 
pela  agua  de  cal  ,  assim  como  pelas  substancias  adstringentes. 

V.  Y.  como  tonico  j  nas  obstrucções  ,  pliysconias ,  amenorrlieas  ,  atonia 
geral  dos  solidos  etc. 

X).  De  3  a  12  grãos  ,  só  ou  unido  com  outras  substancias. 

Chlorhydrato  de  cal.  Vid.  Chlorureto,  Solução  d^hydro- 
chlorato  de  cal,  Bydr o-soluto  de  chlorureto  de  cal, 

Chlorhydrato  de  ferro.  Vid.  Proto  ,  e  perchlorureto  de 
ferro, 

Chlorhydrato  de  mercúrio. 

O  deuto-chlorureto  de  mercúrio  dissolvido  em  agua  passa 

ao  estado  de  chlorhydrato. 

«• 

Chlorhydrato  de  morphina.  Vid.  Sulfato  de  morphinaè 

Chlorhydrato  d’ouro  e  soda.  Vid.  Chlorureto  d^ouro ,  e 
soda. 
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Chlorhydrato  de  potassa.  Muriato  de  potassa,  IlydrQchlch 

r 

rato  de  potassa.  Sal  febrífugo  de  Sylvio,  E  propria- 
mlente  o  chlorureto  de  potassium  ;  o  qual  decrepitado 
tinha  o  nome  de  sal  digestivo  de  Sylvio, 

Pouco  usado. 

Chlorbydrato  de  soda,  Muriato  de  soda  ,  sal  da  cosinha , 
sal  commum  ,  sal  marinho  j  etc,  Vid.  Chlorureto  de 
sodium, 

Chlorbydrato  de  soda  decrepitado.  Yid.  Chlorureto  de  so¬ 
dium, 

Chloro,  Acido  muriatico  oxygenado,  Chlorine  dos  Inglezes, 

1. °  no  estado  gazoso,  Ph,  Ferrar, 

Lance-se  em  matrás  de  eólio  curto  ,  ou  em  retorta  commu- 
nicante  com  o  apparelho  de  Woulf  montado  com  as  competentes 
precauções : 

Peroxydo  de  manganez  em  pó  .  .  i  •  .  .  .  1  p. 

Acido  chlorhydrico  concentrado  6  » 

Distille-se  ,  elevando  um  pouco  a  temperatura. 

Se  0  gaz  que  se  desenvolve  passasse  para  a  atmosféra ,  serviria  para  des- 
infectal-a  ,  porém  recolher-se-lia  n’um  recipiente  tapado, 

O  2."  processo  é  por  meio  do  acido  sulfurico.  Vid»  Fumi¬ 
gações  chloricas, 

2. "  no  estado  liquido,  Ph.  Ferrar.  Hydrato  de  chloro. 

V.  M. ,  etc.  Agua  de  chloro.  Solução  alexiteria  oxigenada, 
Hydro-soluto  de  chloro. 

O  apparelho  de  Woulf  montado  com  quatro  frascos  conten¬ 
do  a  competente  agua,  e  munido  dos  precisos  tubos  de  segu¬ 
rança,  serve  para  obter  o  gaz  (chloro)  dissolvido  na  agua  ,  pela 
fórmula  antecedente  ;  e  a  agua  dissolve  duas  vezes  o  seu  volu¬ 
me  na  temperatura  de  20."  C.,  e  na  pressão  de  76  centíme¬ 
tros» 
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17.  Dlluiíla  compelenteniente,  na  escarlatina  (Braithwatô.  Nysten)  nas  di- 
ariheàs  e  dysenlerias  chronicas  (Estribaut),  nas  febres 'typhoideas ,  e 
na  sarna  per  Thenard  e  Clusel  fazendo  simples  imraersões  nas  mãos ; 
na  phtbisis  por  Ganal  e  Cottereau ;  este  o  applica  era  fórraa  gazosa 
aos  pulmões  idum  apparelho  proprio  (Vid  Journ.  Supplem,  du  Di~ 
ction*  des  Sciences  medicales  Setemb  lS28).  Em  lavatorio  (diluí¬ 
do)  nas  ulceras  atônicas  e  fluxo  mucoso  da  vagina. 

Proto-clíiorurelo  d’anümonio  Muríato  oxygenaão  d’antí- 
monio.  Manteiga  à' anlimonip.  Cáustico  antimoniaí, 
Br.\  H. 

Oxydo  d’antiraonio  sulfurado  vítreo  (vidro  de  anlí- 

raonio  brilhante  e  opaco)  era  pó  .  ,  .  ,•  384 -p. 

Acido  chlorhydrico  concentrado.  ...  •  .  ,  320  « 

Agite-se  a  mistura  era  quanto  se  desenvolve  o  gaz  acido  suí- 
fhydrico,  aqueça-se  depois,  deixe-se  assentar  o- liquido,  decan- 
íe-se,  e  guarde-se. 

Neste'  estado  o  proto-chiorureto  ficaria  liquido,  por  se  achar 
disolvido  n^ura  excesso  d’acido  chlorhydrico  ;  mas  obtem-se  soli¬ 
do,  passando  oliquor  para  uma  retorta,  e  procedendo  á  evaporação 
até  que  se  haja  dissipado  toda  a  agua  ;  muda-se  então  de  reci¬ 
piente  ,  augmenta-se  o  fogo  ,  e  o  proto-chiorureto  distilla  puro. 

Para  evitar  o  incommodo  do  gaz  acido  sulfliydrico  applica-se  um  tubo 
curvo  ao  matrás,  luta-se  e  faz-se  communicar  com  uma  dissolução 
alcalina,  ou  mesmo  com  o  fogo  para  o  queimar,  Este  proto-chioru¬ 
reto  é  solido,  branco,  transparente,  mui  deliquescente  ao  ar,  conver¬ 
tendo-se  pela  humidade  n’um  liquido  oleaginoso,  çaustícissimo. 

F.®  SuppL 

XJ,  F.  Poderoso  .e  violento  escarotico  para  destruir,  as  carnes  fungosas ,  e 
gangrenadas,  e  para  cauterisar  as  chagas  envenenadas.  . 

A  distillação  do  aiitiraonio  com  o  sublimado  çorrosivo  fainbem  dá  esta  pre¬ 
paração. 

Chlorureto  d 'enxofre.  Thompson, 

Facilmente’  se  obtem  levando  o  gaz  chloro  bem  sêcco  a  uma 
proveta  de  vidro,  que  contenha  flores  d’enxofre  era  pó. 
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Este  clilorureto  combinado  com  a  banha  ou  unto  produz  uma  pomada  usa¬ 
da  com  grande  proveito  por  Biett  nos  herpes  escamosos,  e  liche- 
noides,  e  na  tinha  nummular. 

Proto-clilorureto  dc  ferro.  Muriato  de  ferro  oxyãulo, 
Clilorhydrato  de  protoxydo  de  ferro. 

Limalha  de  ferro  puríssima  .  . . q.  se  q. 

Introduza-se  era  um  raalrás  de  vidro;  lance-se  por  cima 
acido  chlorhydrico  q.  b-  para  completar  a  dissolução,  ferva-se 
esta  sobre  um  excesso  da  limalha,  deixe-se  depor  por  alguns  mo¬ 
mentos,  decante-se,  e  evapore-sc  rapidamente  á  seccnra  ,  e 
vem  0  proto-cblorureto  branco,  cora  o  sabor  styptico,  •  mui  so¬ 
lúvel  na  agua  e  no  álcool,  no  alcooleo  oxysulfurico  (liquor  d’Hof- 
fmann)  e  insolúvel  no  ether.  Se  se  dissolver  em  agua  passa  logo 
ao  estado  de  chlorhydrato  ,  que  se  obteria  cristaliisado  ,  evapo¬ 
rando  prinaeiro  a  agua  em  excesso  ,  e  os  cristaes  tem  a  cor 
verde;  e  bem  assim  a  solução  aquosa  de  proto-chlorureto. 

É  por  isto  preciso  conservar  o  proto-chlorureto  em  vaso  mui 
tapado,  não  só  porque  sendo  mui  deliquescente  passa  logo  ao 
eslado  de  chlorhydrato ;  mas  pela  acção  do  ar,  que  altera  os 
proto-saes  de  ferro,  fazendo  passar  ao  máximo  d’oxydação  o 
protoxydo.  j 

Perchlorureto  de  ferro.  Chlorhydrato  de  peroxydo  de  ferro, 

Peroxydo  de  ferro  hydralado  .  .  ....  . .  q.  se  q. 

íntroduza-se  em  malrás  de  vidro;  lance-se  por  cima  aci¬ 
do  chlorhydrico  q.  b.  para  fazer  a  dissolução;  filtre-se  ,  e  pro- 
ceda-se  á  evaporação  até  á  secciira  ,  moderando  o  calor,  e  me¬ 
xendo  continuamente  a  massa  para  o  fim  da  operação  ;  vem  o 
perchlorureto  que  tem  cor  vermelha  e  sabor  adstringente ;  é 
muito  solúvel  no  álcool  e  no  ether,  e  bera  assim  na  agua; 
neste  caso  passa  rapidamente  ao  estado  de  chlorhydrato;  é  igual¬ 
mente  deliquescente  ,  e  deve  por  isto  guardar-se  em  vaso  mui 
bem  tapado. 
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Com  este  perchiorureto  se  faz  a 

1."  Tintura  de  muriato  de  ferro  (Alcooleo  de  cldorhydralo  de  ferro). 


Perchiorureto  de  ferro  sècco  . 1  P* 

Álcool  a  32°  B  =  80"  C . .  7  cc 


Faça-se  a  dissolução  em  vaso  tapado» 

D.  de  6  a  12  gotas. 

2."  Tintura  de  Bestuchef  (Etheroleo  de  perchiorureto  de  ferro). 

Perchiorureto  de  ferro  sêcco  ...........  1  p. 

Alcooleo  oxysulfurico  (Liquor  d’Hoffmanii) . •  .  7  « 

Faça-se  a  dissolução  em  vaso  tapado  e  esmerilado. 

iV.  B,  Exposta  ao  sol  perde  a  côr  amarella ,  e  o  perchiorureto  passa  a 
protochlorureto  ,  que  se  irá  depositando  em  fórma  de  cristaes  brancos ; 
e  0  mesmo  aconteceria  empregando  o  ether  puro. 

D.  de  20  a  30  gotas. 

Proto-clilorureto  de  mercúrio.  Muriato  de  mercúrio.  Mer¬ 
cúrio  doce,  Muriato  de  mercúrio  doce  sublimado,  Ca~ 
lomelanos.  Calomelanos  sublimados,  Panacéa  mercu- 
rial,  Aquilla  alba.  , 

j .«  Processo  {yela  sublimação)  Ilermbstaeãt,  D.  L. 


Sulfato  de  deuloxydo  de  mercúrio  ..  ..  ..  25  p. 

Mercúrio  purificado  . .  17  « 


Triture-se  em  almofariz  de  pedra  até  á  extincção  do  me^ 
tal  para  reduzir  o  sub-deulo-sulfato  a  protosulfato  ;  ajunte-se 

Chiorurcto  de  sodium  sccco  ,  ou  decrepitado  ..  10  p. 

Triture-se  a  mistura  até  que  não  appareçam  mais  globulos, 
depois  sublime-se,  augmenlando  o  fogo  gradualmente:  lave-se  o 
sublimado  n’ura  soluto  de  chlorhydrato  ,  e  torna-se  a  lavar  em 
agua  dlstillada  fervendo  e  em  quanto  poucas  gotas  d’um  solu¬ 
to  d’ammoniaca  ou  de  potassa  caustica  fizerem  na  agua  da 
lavagem  algum  precipitado  ;  não  havendo  este  signal ,  filtre-se 
pulvcrise-se^e  guarde-se. 

As  lavagens  mencionadas  são  para  privar  o  proto-chlorure- 
lo  da  mais  pequena  porção  do  deuto-chlorurelo  de  mercúrio  ;  o 
methodo  seguinte  consegue  este  fim,  e  reduz  ao  mesmo  tempo 
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O  proto-chiorarelo  ao  pó  mais  impalpável. 
Prepara-se  o  sub-deulo  sulfato  do  modo  seguinte. 


Mercúrio  purificado . ^  . .  .  2  p. 

Acido  sulfurico  a  66°  .  3  er 


Ferve-se  em  vaso  de^vidro  até  á  seccura  (é  o  turbith  mi¬ 
neral), 

Melhodo  de  purificação  dc  Josiàs  Jewel  por  meio  do 

vapor. 

Prolo-chlorureto  de  mercúrio  . ^  q.  se  q. 

Compõe-se  o  apparelbo  era  que  se  faz  a  purificação  do'pro- 
to-chlorureto ,  1."  de  ura  balão  de  barro,  ou  de  vidro  ,  de  collo 
mui  largo  e  comprido,  com  duas  tubulações  lateraes ;  2.“  de  uma 
retorta  também  de  barro,  ou  de  vidro  ,  de  collo  curto  e  largo; 
3."  d'uma  caldeira  tapada  cora  tampa  tubulada ,  e  por  onde 
sabe  um  tubo  curvo;  4-“  d’uraa  vasilha  de  barro,'  em  que  as¬ 
senta  0  bojo  do  balão  ;  dentro  delia  e  abaixo  do  meio  ha  agua 
em  que  mergulha  o  collo  do  balão;  5.”  d'uraa  fornalha  de  re- 
verbéro,  aonde  se  colloca  a  retorta  (em  B.  A.  se  fôr  de  vidro) ; 
6í*  d’outra  fornalha  ou  fogareiro,  aonde  se  colloca  a  caldeira 
com  agua  distillada  ,  para  ahi  ferver-  Pela  tubulação  mais  larga 
do  balão  entra  o  bico  da  retorta  ;  pela  mais  estreita  e  opposta 
entra  o  tubo. curvo  que  parte  da  lampa  da  caldeira;  e  deve  ser 
munido  d’uma  torneira  para  regular  e  graduar  a  quantidade  do 
vapor ;  dentro  da  retorta  põe-se  o  proto-chlorureto  que  se  pre¬ 
tende  purificar ;  lutam^se  todas  as  juntas.  Applica-se  o  fogo  á 
caldeira  e  á  retorta  ,  mas  por  modo  gradual ;  quando  a  agua 
começa  a  ferver ,  convém  entreter  pela  parte  superior  da  re¬ 
torta  algum  calor,  por  meio  de  carvões  em  braza,  se  ella  for 
de  barro  ,  para  que  a  temperatura  seja  ahi  superior  áquellaque 
ê  precisa  para  vaporisar  o  proto-chlorureto  ,  e  .por  este  modo  se 
evita  a  sua  condensação  na  parte  superior  da  retorta  ;  mas  que 
possa  0  seu  vapor  chegar  ao  balão  (recipiente).  Nesta  operação  a 
parte  mais  importante  é  a  graduação  do  fogo ;  elle  deve  ser  mui- 
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lo  modefado  sobre  a  retorta  ;  e  tal ,  na  caldeira  ,  que  o  vapor 
d*agua  possa  chegar  em  sufficiencia  ao  contacto  com  o'  vapor  do 
proto-chlorureto  ;  é  neste  momento  qoe  este  se  condensa  e  de¬ 
posita  em  forma  pulverulenta  nas  paredes  lateraes  do  balão.  Aca-- 
bada  a  operação  recolhe-se  este  pó,  lava-se  cuidadosamenle , 
para  separar  alguma  porção  mínima  de  deuío-chlorureto,  que 
ainda  passasse  ;  sécea-se ,  porphirisa-se  e  guarda-se^ 

Dado  pezo  deste  proto-chlorureto  oceupa  muito  menor  espa¬ 
ço  que  quantidade  igual  obtido  pelo  processo  vulgar.  O  Dr.  Pa- 
ris  observa  que  é  por  causa  desta  extrema  divisão,  que  este  pro¬ 
to-chlorureto  affecta  muito  mais  promptamente  o  systema  ;  mas 
não  ha  nelle  a  minima  suspeita  da  presença  do  deuto-chlorure- 
to ,  que  ficaria  todo  dissolvido  na  agua- 

V.  Vi  Como  purgante  na  dóse  de  5  a  15  grãos  ;  domo  irritante ,  e  re- 
vulsivo  na  syphilis  ,  contra  os  vermes,  como  resolvente  e  desobstruen- 
.  te  nas  hepatites  chronicas  ,  etc.  ,  na  dòse  de  meio  grào  a  5  grãos. 

É  insolúvel  e  immediatamente  decomposto  pela  agua  de  cal ,  bem  como 
pelos  solutos  d’animoniaca  ,  potassa ,  ou  soda  j  mas  nãó  pelos  carbo¬ 
natos  ,  ou  antes  pelos  bi-carbonatos  :  do  mesmo  modo  é  decomposto 
pelo  ferro  ,  cBumbo  e  cobre  ,  é  pelos  hydro-sulfuretos.  O  acido  ní¬ 
trico  o  converte  em  deuto-chlorureto. 

2.“  Processo  {pela  precipitação).  D- 

Precipitado  branco.  Calomelanos  precipitados.  Mercúrio 

muriaío  precipitado. 

De  uma  parte  ; 

,  Proto-nitrato  de  mercúrio  era  pó  . . 2  p. 

Dissolva-se  era  q.  b,  d’agua  dislillada ,  leveraente  acidu¬ 
lada  cora  acido  nitrico- 
De  outra  parte 

Chiorureto  de  sodium  . .  . .  ....  1  p. 

Dissolva-se  era  q.  b.  d’agua  distillada,  igualmente  aci¬ 
dulada  : 

ajunte-se  este  soluto  ao  primeiro,  mas  pouco  e  pouco  que 


358 


PdARxIIACOPjSa. 


não  haja  mais  precipitado,  filtre-se  ;  lave-se  em  agua  dislillada, 
para  dissolver  algum  alorao  dc  sub-nitrato  de  mercúrio,  e  sé- 
que-se  fora  do  contacto  do  ar  ,  e  da  luz. 

Ainda  que  reputado  como  idêntico  com  o  antecedente  é  mais  empregado 

nas  preparações  para  usos  externos  ,  por  ser  mais  activo. 

% 

Deuto-chiorureío  de  mercúrio  ,  ou  per  clilorureto  de  mer¬ 
cúrio.  Bichlorureto  de  mercúrio.  Muriato  sohre-oxy- 
genado  de  mercúrio»  Mercúrio  murialo.  Sublimado 
corrosivo.  Ph.  G.  ;  L.  e  outras  [é  o  solimão). 

Chlorureto  de  soditim  decrepitado  . .  500  p. 

Sulfato  dc  deutoxydo  de  mercúrio  sêcco ,  e  não  la¬ 
vado  . ' . .  .  .  500  (f 

Pulverisem-se  estas  substancias  em  separado,  inisturem-se 
depois  mui  exactamente ,  e  iniroduzam-se  em  um  matraz  de, 
longo  collo  e  de  fundo  chato  ,  ou  mesmo  em  uma  retorta  com 
largo  collo,  mas  de  tal  capacidade,  que  ametade  fique  vazia; 
metta-se  o  matraz  ,  ou  a  retorta  até  ao  meio  com  Í5.  A, ;  appli- 
que-se-Ihe  o  fogo  mui  gradualmente  até  que  o  fundo  do  B.  co¬ 
mece  a  encandescer ;  nesta  primeira  parte'  da  operação  se  dissi¬ 
pará  em  vapor  toda  a  humidade  que  a  matéria  tinha  ,  ou  adqui- 
rio  durante  a  sua  pulverisação  ;  dissipada  ella  ,  ponha-se  na  bo¬ 
ca  do  matraz  um  pequeno  vaso,  cujo  gargalo  entre  naquelle ; 
cntrclenha-se  o  fogo  por  8  ou  10  horas  :  depois  deste  tempo  , 
durante  o  qual  é  preciso  graduar  o  fpgo  ,  de  modo  que  seja  o 
preciso  para  facilitar  a  sublimação  ,  e  não  de  mais  para  impe¬ 
dir  que  0  sublimado  se  volatilise  em  vapores,  cubra-se  o  resto 
do  corpo  do  matraz  ou  da  retorta  com  arêa  quente  ,  dc-se  en¬ 
tão  ao  fogo  mais  intensidade  por  pequeno  espaço  ,  e  faça-se 
logo  cessar  inleiramente  :  o  deuto-chiorurelo  acha-se  no  collo  do 
matraz  ou  da  retorta  era  fórma  cristallina  ,  donde  se  exlrahe  , 
quebrando  o  vaso  ,  para  se  guardar. 

N,  B.  Este  processo  é  de  ^Berzelius  e  d’Henry  et  Guihourt ;  elles  prescin¬ 
dem  do  bi-oxydo  de  mangauez,  que  outros  chiniicos  ,  e  pharmaceu- 
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tícm  prescrevem  ,  e  que  Sotibeiran  segue  ,  t;om  o  fim  d'evitar  a  for¬ 
mação  do  proto-chlorureto  de  mercúrio  ,  que  resultaria  se  o  mercú¬ 
rio  no  sulfato  não  estivesse  bem  no  estado  de  deuloxydo  ,  mas  uma 
vez  que  o  sulfato  seja  o  que  fica  prescripto  ,  observam  aquelles  clii- 
micos,  a  addição  do  oxydo  de  manganez  é  inleiramenle  inútil,  pois 
que  com  ella  não  se  produziria  mais  um  atomo  do  sublimado ,  'dado 
mesmo  qne  no  sulfato  houvesse  algum  protoxydo  de  mercúrio*  V.  a 
nota  na  3*®  ediç.  da  Vharm^  d’Henry  et  Guibourl. 

V.  interno,  como  anlisyphifitico  em  varias  preparações,  e  como  é  mui 
violento  veneno  a  dose  deve  ser  mui  pequena  e  mui  caulelosamenle 
applicado,  começando  pela  tlecima  sexta,  duodécima,  e  oitava  parte  de 
um  grão,  mais  que  uma  vez  ao  dia  em  vehiculo  apropriado  :  exter¬ 
namente  como  catheretico. 

Não  se  deve  associar  aos  alcalis  ,  sub-carbonatos  e  sulfuretos  alcalinos  ; 
nem  ao  tartarato  de  potassa  e  anlimouio  ,  acetato  de  chumbo,  ni¬ 
trato  de,  prata  ,  clara  d’ovo  ,  glúten  .  e  gelatina  ,  nem  ao  mercúrio 
metallico  ,  infusos  e  decoctos  de  plantas  adstringentes,  nem  aos  xaro¬ 
pes  das  mesmas  plantas  ,/  que  promptameiíte  o  decompõe,  Todas  estas 
substancias  pois  são  seus  antídotos,  preferindo  a  solução  da  clara  d’ovo, 
a  infusão  de  noz  de  galha,  o  decocto  forte  de  miolo  de  pão,  0  leite, 
etc.  ;  e  mui  especialmeule  o  soluto  de  sulfato  de  protoxydo  de  ferro 

hvdiatado. 

•/ 

É  solúvel  ena  20  partes  d’agua  na  temperatura  ordinarla  ,  e  em  3  d’agua 
fervendo;  no  álcool  frio,  e  muito  mais  a  ferver;  o  ether  o  dissolve  e 
separa  completamente  de  sua  solução  aquosa :  a'  addição  do  chlorhy- 

4 

drato  d’ammoniaca  facilita  a  sua  solubilidade  na  agua  ;  mas  forma-se 
um  novo  composto  que  é  chlorhy drat«  ammoniaco-mercuriai  ,  ou  sal 
d’Alerabroth  ;  -a  addição  da  camfora  facilita  a  solubilidade  no  álcool 
e  no  ether. 

Cliiorurclo  d^ouro.  Murialo  d'ouro.  C.  ;  V.  M.;  I.  et  Ch. 


Ouro  cm  folhas  . .  100  p. 

Acido  hydro-chloro-nilrico  (agua  regia) .  300  « 


F.  a  digestão  em  B.  A.  cora  fogo  moderado  ;  evapore-se 
0  soluto  era  capsula  de  porcelana  ou  de  vidro  ,  até  á  seccura  , 
lambem  com  brando  fogo,  mexendo  o  liquido  conslantcmenle. 
V.  como  aníisyphlitico,  e  diafcretico,  na  dóse  de  um  vigésimo,  dechno  sex¬ 
to,  um  duodécimo  de  grão  por  dia. 
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É  violento  veneno ,  cujo  antiJoto  prompto  é  o  sulfato  de  ferro  ,  que  ím- 
mediatamente  o  decompõe  ;  bem  como  o  extracto  das  plantas  adstrin¬ 
gentes  ,  os  xaropes  ,  assacar  e  substancias  animaes  ; 

É  mui  deliquescente,  atlrahindo  fortemente  a  humidade  do  ar  ;  è  por  tanto 
preciso  conserval“0  em  frascos  exactaraente  tapados  a  esmeril ,  e  é  por 
isto  qu8  é  hoje  menos  usado ,  e  em  seu  lugar  o  seguinte  : 

Chlorureío  de  ouro  e  sodium,  Ph.  B. ;  V.  M.  ;  R.  G. 

Figuier.  CoU^ 

Ouro  puro  em  laminas  ou  folhas,  . . 8  p. 

Acido  bydro-chloro-nilrico  q.  b.  para  fazer  a  dissolução, 
e  Irate-se  como  fica  dito  para  formar  o  ehlorureto  d’ouro. 
Dissolva-se  em  8  vezes  o  seu  pezo  d’agua  disliílada. 

Por  outra  parte 

Chlorureto  de  sodiuni  .  1  p. 

DÍ5Solva-se  em  4  vezes  o  seu  pezo  d’agua  díslillada.  Mis- 
iurem-se  os,  dous  solutos.  Concenlrem-se  pela  evaporação  até  á 
pellicula  ;  ponha-se  a  crislaiisar,  por  meio  do  repouso  e  arre¬ 
fecimento.  Separem-se  do  liquido  os  crislaes  restantes,  que  se 
diluirão  em  8  vezes  o  seu  pezo  d’agua  distillada  ;  fiUre-se  para 
extrahir  o  leve  precipitado  que  se  fónna  ;  proceda-se  outra  vez 
á  evaporação  e  crislalisação.  Separe-se  de  novo  a  agua  madre, 
á  qual  se  ajunte  pequena  quantidade  de  chlorureto  de  sodiura; 
evapore-se  e  deixe-se  também  a  cristallsar:  reunam-se  os  pro- 
ductos  das  tres  crislalisações  ,  dissolvam-se  em  agua  distillada  i 
fillre-se  e  proceda-se  de  novo  á  crislalisação.  Seqiie-se  o  sal 
obtido  em  papel  pardo  ou  sem  gomma  ,  ou  mesmo  ao  ar  livre, 
ou  a  fogo  brando  ,  e  guarde-se  em  vaso  bem  tapado. 

Não  attrabe  a  humidade  do  ar;  cristalisa  facilmente  em  prismas  de  cór  de 
'  laranja :  reduzidos  a  pó  c  lavados  não  perdem  a  cor  ;  expostos  á  ac¬ 
ção  do  calor  perdem  a  agua  de  cristalisação  e  se  fundem.  Compõe-se, 
segundo  Figuier ,  de  69,3  de  chlorureto  d’ouro  ,  14,1  de  chlorureto 
de  sodiiim  ,  16,6  d’agua  :  e  por  esta  analyse  temos  a  fórmula  da  sua 
preparação. 

3E  hoje  preferível  e  prefeiida  a  antecedente,  por  mais  constante,  menos 
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disj>endics'a  ,  e  mais  activa.  Em  razáo  de  sua  energia  deverá  ser  admi¬ 
nistrada  com  a  maior  precaução  em  pequenas  fracçSes  de  grão  ,  sen¬ 
do  mui  grave  erro  a  dóse  no  formulário  de  Cadet ,  que  o  prescreve 
de  3  a  18  grãos  por  dia  ,  quando  4  ou  5  grãos  fórma  o  lotai  do  tra¬ 
tamento  ,  começando  por  o  1,°  grão  dividido  em  15  partes,  o  2.®  em 
li;  o  3.°  em  12  ,  0  4,®  e  seguintes  em  10  ;  segundo  as  idiosyncrasias 
e  circumstancias  particulares  poderá  elevar-se  a  um  quarto  ou  a  um  terço 
de  grão,  reuníndo-Ihe  o  uso  d  s  düuentes :  o  soluto  aquoso  é  a  fórma 
mais  commum  e  mais  segura  ,  feito  com  1  grão  em  6  onças  d’agua 
distillada  ,  dado  por  colheres  em  liquido  apropriado.  Também  se  admi¬ 
nistra  era  fricções  sobre  a  lingua  ,  no  interior  da  boca  e  nas  gengi- 
ves  ,  não  devendo  tocar  os  dentes  ,  que  os  faz  logo  negros  ;  associa¬ 
do  quasi  sempre  a  3  vezes  o  seu  pezo  do  pó'  do  lyrio  esgotado  pelo 
álcool  ,  e  depois  pela  agua.  A  fórmula  pilular  é,  como  em  todos  os 
medicamentos  activos  ,  a  fórma  menos  própria.  Segundo  Chrestien  são 
os  chloruretos  d’ouro  mais  activos  que  os  de  mercúrio,  e  menos  ir¬ 
ritantes  para  as  gengives.  São  poderosíssimos  excitantes ,  augmentando 
as  secreções  ,  'principalmente  a  transpiração  e  ourinas ;  em  alta  dóse 
são  venenos  activos  e  irritantes ,  inflammando  o  estomago  ;  os  seus 
anlidotos  são  as  bebidas  mulcebres  ,  o  sulfato  de  ferro  ,  ou  limalha. 

I 

Cblorureto  dc  sodium.  ílijclrochlorato  ,  ou  Chlorhydrato 
dc  soda  purificado  ,  ou  decrepilado.  Sal  marinho*  Sal 
de  cosinha.  Sal  commum  dito. 

Purifica-se. 0  sal  coinnaum  dissolvendo-o  em  agua,  e  ajun¬ 
tando  pouco  e  pouco  e  ás  golas  uma  dissolução  de  carbonato 
de  soda  para  precipitar  os  saes  terreos ;  filtrando  depois  e 
evaporando,  pelo  mesmo  modo  como  se  refina  o  assucai^ ;  á  pro¬ 
porção  que  a  evaporação  procede,  tirara-se  com  a  escumadeira  ' 
os  cristaes  que  se  formam. 

Reconhece-se  o  iódo  que  lenha  ,  misturando  o  sal'  em  pó 

} 

com  uma  leve  solução  d^amido :  ajuntando-lhe  algumas  gotas 
d’uma  dissolução  de  chloro  ,  apparece  a  cor  azul,  se  o  salcon- 
tiver  0  iódo. 

Chinchonina,  Mg.  ;  G.  ;  I.  et  CIi. 

Tome-se  o  q.  se  q.  (v-  g.  1  p.)  da  quina  cinzenta  (cin- 
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chona  condaminea)  digira-se  em  19  p-  d’aIcool  (p.  s*  0,850J  e 
a  calor  moderado;  decanle-se  ;  ajunle-se  mais  álcool,  e  faça-se 
nova  digeslão  ;  torne  a  decantar  e  a  repelir  mais  álcool ,  até 
que  0  residuo  da  quina  nãodé  mais  sigoal  d^arnargura  ;  reunam- 
se  os  liquidos  decantados,  dislille-se  aló  á  seccura  eraB.M-  ;  dis- 
solva-se-  o  extraeto  alcoolico  em  agua  a  ferver  acidulada  com 
um  quinto  d’acido  chlorhydrico ,  fillre-se  e  ajunte-se  ao  liquida 
magnésia  calcinada  ,  para  fixar  toda  a  matéria  colorante  verme¬ 
lha*,  torne-se  a  filtrar,  e  para  que  o  liquido  fique  límpido  fer¬ 
va-se  antes  por  alguns  minutos ,  filtrando  depois  de  frio  ;  lave- 
se  0  precipitado  magnesiano  com  agua  fria  ,  e  séque-se  na  es¬ 
tufa  ;  trale-se  depois  pelo  álcool  a  ferver  para  o  lavar  ,  reu¬ 
nam-se  as  lavagens  todas ,  e  recolham-se  os  crislaes  que  se  de¬ 
positarem» 

Igualmeiite  se  obteria  a  cinclionina  ,  tratando-se  o  pó  da  quina  cinzenta 
pelo  acido  sulfurico  diluido  ,  e  precipitando  a  solução  por  um  exces¬ 
so  de  cal  ,  decompondo  sulfato  de  cinclionina  e  formando  o  sulfato 
calcareo  ;  e  reunindo-se  os  precipitados  no  filtro,  lavam-se,  seccam- 
se  e  tratam-se  pelo  álcool  concentrado  fervendo. 

Não  foi  Duncan  quem  primeiro  descobrio  esta  substancia  ,  mas  sim  o  Dr. 
Bernardino  Ântonio  Gomes  ,  distincto  medico  porluguez.  Yid.  Mem. 
da  Acad.  R.  das  Scienc.  de  Lisboa. 

A  cincbonina  ainda  contém  uma  matéria  graxa  verde  ,  que  facilmente  se 
lhe  tira  dissolvendo-a  n’um  acido  mui  diluido. 

Pelo  mesmo  melhodo  se  obtem  da  quina  amacella  a  quinina.  Yid.  Quinina. 

Nestes  dons  principios  alcaloideos  reside  a  virtude  febrifuga  das  quinas ;  na 
cinzenta  predomina  a  ciuchonina  ,  e  na  amarella  a  quinina  ,  e  em 
tal  quantidade  que  se  julga  cpie  esta  quina  não  tem  cinclionina  :  aquel- 
le  principio  é  mris  energico  que  este  ,  e  é  por"  isto  que  è  melhor  a 
quina  amarella  que  a  cinzenta:  na  quina  vermelha  (C.  ohlongifolia) 
está  n’uma  proporção  tres  vezes  maior  que  na  cinzenta  ,  e  a  quinina' 
em  proporção  dupla  daijuella  em  que  se  acha  na  amai'ella  ,  do  que 
resulta  ser  a  vermelha  a  mais  energica  de  todas  as  quinas.  Yid.  Qui¬ 
nina  ,  Sulfatos  de  cinclionina  e  de  quinina. 

Proto-cilrato  de  ferro.  Vid.  Mdlato  de  [erro. 
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Citrato  de  morfina.  Vid^  Hyãrosohito  ãe  citrato  de  mor¬ 
fina. 

Codeina,  Víd.  Opio, 


Colchicina.  [Geigere  Hesse]  J.  ãe  Ph.  1834  p,  164. 

{Processo  de  Couerbe,  J.  de  Ph»  i834  p.  515* 

Semente  de  colcMcum  autumnale . q.  se  q. 

Esmagiie-se ,  reduza-se  a  pasta,  esgote-se  pelo  álcool  a 
360  fervendo;  dislille-se  o  alcoolato  ;  obter-se-ha  o  álcool,  e 
um  extraCto  vermelho-denegrido ,  como  gordurento,  e  muito 
acre,  o  qual  se  ferverá  em  agua  acidulada  com  acido  sulfurico , 
até  que  este  não  dê  algum  signal  de  precipitado  cora  a  addi- 
ção  de  qualquer  alcali  mineral  ;  obtem-se  por  este  modo  o  sul¬ 
fato  de  colchicina  impuro  ,  e  a  base  será  precipitada  por  meio 
d’uraa  solução  de  potassa  ou  d’ammoniaca;  trale-se  pelo  álcool 
a  ferver  a  colchicina  precipitada  ,  passe-se  o  alcooleo  pelo  car¬ 
vão  animal  ,  fi!tre-se  ,  evapore-se  ,  e  a  colchicina  se  achará  se- 
/ 

parada  ,  pura  e  branca. 

O  modo  que  se  tem  achado  mais  vantajoso  para  ptilverisar  as  snbstancias 
dessa  natureza  é  sulfalisando-as  ,  e  precipitando-as  de  novo  por  uni 
alcali  mineral ;  então  vem  instantaneamente  na  forma  pulverulenta  ; 
melhodo  preferivel  ao  pislillo  do  almofariz. 


A  colchicina  cristalisa  em  agulhas;  é  inodora,  sabôr  muito  amargo;  neu¬ 
traliza  os  ácidos  ,  formando  saes  com  elles  ;  é  solúvel  na  agua. 

É  mui  venenosa  ;  —  d’um  grão  dissolvido  n’urn  pouco  d’alcool  matou  um 

16 

gato  novo  em  12  horas  ,  apresentando  symptomas  convulsivos  ,  vomi- 
tos ,  dejecções  alvinas  liquidas  em  abundancia, 

A  sua  applicação  therapeutica  nos  casos  de  gota  e  rheumatismo  promette 
algumas  vantagens  ,  mas  ainda  não  ha  factos  sufficientes  para  bem.  a 
fundar  _e  designar.  É  o  principio  activo  do  colchico. 

Este  novo  alcali  vegetal  é  mui  differente  da  veratrina. 

O  colchico  (não  a  colchicina)  foi  ultimamente  ensaiado  com  máximo  pro¬ 
veito  na  leucorrliéa  chronica  na  dóse  de  1  grão  a  3  e  progressiva- 
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tnente  até  5,  6  3  vezes  ao  dia  por  espaço  de  10  dias  ao  menos, 
(Repertório  do  Piemonte  1835.  pag.  363.)  É  conhecido  o  seu  uso  nas 
hydropisias, 

Collutorios. 

Medicamentos  propriamente  destinados  para  o  tratamento  diis  affecçôes 

das  gengives.  Berl. 

Collutorio  de  sub-carhonato  de  potassa.  Collutorio  simples. 

Mel  branco  60  p. 

Sub-carbonato  de  potassa  ........  4  « 

M. 

V.  e  V.  Calheretico  ;  applica-se  cora  um  pincel* 

Collutorio  de  sulfato  d’alunaina  e  potassa. 

Mel  branco  . 66  p. 

'  Sulfato  d’alumina  e  potassa  em  pó . 8  « 

M. 

V.  e  Ü.  Adstringente^ 

Collutorio  de  sub-borato  de  soda. 


Mel  branco . 56  p. 

Sub-borato  de  soda  em  pó . '  .  8  a 

M. 

V.  nas  aplitas. 


Collutorio  de  chlorurelo  de  calcium. 


Hydromel  . . 120  p. 

Chlorurelo  de  calciutn . 8  a 

Dissolva-se. 


U.  Nas  affecçôes  scrophulosas ,  nas  aplitas  e  farfalho. 

Collutorio  d'acido  chlorbydrico. 


Hydromel  .  . 


128  p. 


Pharmacopéa. 


365 


Acido  chlorhydrico .  32  gotas. 

M. 

V,  Catheretico  ,  nas  ulceras  indolentes  da  boca  ,  na  diphtherite. 


Collutorio  d’opio. 

Hydromel . 160  p. 

Extracto  gommoso  d’opio .  1  « 

M. 


Dilua-se  em  duas  partes  d’agua  nas  dores  dos  dentes. 


Collutorio  de  cato. 

Hydromel . 96  p. 

Alcooleo  de  cato  .  . . 32 


Como  este  se  prepara  o  collutorio  de  myrrha. 

Collutorio  de  creosota.  Collutorio  odoníalgico  de  Fouillet, 


Alcoolato  de  mentha  piperita .  320  p, 

Hydralcool  .  , ,  . .  640  a 

Alceoleo  d’agriões  do  Pará . ^  160  « 

Creosota .  11  « 

Eaca-se  a  solução. 

•  « 


U,  para  acalmar  as  dores  de  dentes  ,  e  applica-se  ensopando  neste  collu¬ 
torio  uma  pouca  de  isea. 


Sâo  propriamente  Electuarios.  Vid.  Electuarios. 


Conservas. 


Conserya  d’ameixas. 

Polpa  d’ameixas  . . .  2  p. 

Assucar  refinado  em  pó  . . .  5  « 

M.  exactaraenle. 


V.  Brando  laxante  antiphlogistico  subacido. 

Preparam-se  assim  as  seguintes 
Conserva  de  canafistula. 
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Conserva  do  cynosbastos. 
a  de  laraarindos. 

Conserva  d^hortellâa.  Ph.  G.  e  outras. 

Pisem-se  as  folhas  d’hortellãa,  livres  de  talos  e  pedúnculos, 
em  gral  de  pedra  cora  mão  de  páo ;  reduzidas  a  pasta,  passem- 
se  por  sedaço ;  misturemí-se  2 1  partes  d’assucar  refinado  em 
pó  ,  e  triture-se  tudo. 

* 

U.  como  antispasmodica  e  estomachica. 

Assim  se  preparam  as  seguintes 
Conserva  de  laranja. 

ct  dos  trevos  azedo  ,  e  fibrino. 

&  de  coehlearia  ,  etc. 

1 

Cgnserva  de  rosas  rubras.  C. 

Pétalas  sêccas  de  rosas  rubras  sem  as  unhas  ..  90  p. 

Reduzam-se  a  polpa  em  q.  b.  dMiydrolato  de  rosas;  dei¬ 
xem-se  em  maceração  por  6  horas,  mexendo  muitas  vezes  ;  ajun- 
tem-se  de 

Assucar  fino  . .  . . .  . .  1000  p. 

dissolvido  em  hydrosoluto  de  rosas  ,  e  cozido  até  o  pon¬ 
to  conveniente  ;  misture-se  com  a  pasta  de  rosas  em  gral 
de  pedra  com  mão  de  pa'o.  Póde-se  tornar  mais  durável 
evaporando  algum  excesso  d’agua. 

Podem  empregar-se  as  pétalas  recentes  triturando-as  com  o  dobro  de  seu 

pezo  d’assucar  refinado  em  pó  ,  passando  a  pasta  por  sedaço ,  e  ajun- 

/ 

tando-llie  depois  2  p.  ou  2  ^  d’assucar  cozido  era  agua  de  rosas  até  á 
consistência  d’electuario. 

V.  Brando  adstringente  nas  hemorrhagias  pulmonares  ,  uterinas,  etc. 

CosiBiieiitoii. 

Vid.  Decoctüs. 


Creosota. 
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Processo  ãe  Calderini.  J,  des  Connois.  Medie.  Tom.  1.»  pag.  3r2. 

N’ura  recipiente  de  ferro  se  lance  alcatrão  obtido  pela  com¬ 
bustão  da  lenha  ,  e  derreta-se  a  calor  brando.  Tire-se  o  vaso 
do  fogo,  e  logo  se  lhe  vá  lançando  pouco  de  cada  vez,  e  sem¬ 
pre  mexendo  ,  hydrato  de  cal  bera  peneirado  ,  até  que  não  faça 
effervescencia  ,  e  que  a  mistura  prenda  em  massa  dura  ,  que 
depois  de  fria  se  reduza  a  pó.  Com  este  pó  se  enchem  os  dous 
terços  da  capacidade  d’uraa  retorta  de  ferro  fundido,  a  qual  se 
porá  n’uma  fornalha  de  reverbero,  e  se  lhe  ajuntará  o  recipien¬ 
te  ,  para  receber  o  que  se  dislillar  até  que  os  vapores  brancos, 
que  desde  o  principio  sahera  ,  comecem  a  ser  amarellos  :  reco- 
Ihe-se  0  que  se  acha  dislillado  ,  e  suspende-se  o  fogo:  e  melhor 
será  suspender  o  fogo  e  recolher  o  produeto  da  distillaçao  mais 
cedo,  que  mais  tarde,  para  que  o  residuo  se  não  carbonise  ,  e 
se  não  introduzam  produclos  empyreuraalicos  no  liquido  distil- 
lado ,  0  que  cumpre  evitar.  Lance-se  todo  o  liquido  no  filtro 
de  papel  molhado  em  agua,  para  deixar  passar  só  a  parte  aquo¬ 
sa  ;  lave-se  o  oleo  que  fica  no  filtro  com  agua  pura  ,  e  que  se 
deixa  escoar,  e  assim  lavado  se  lance  n’ura  recipiente  de  fer¬ 
ro,  no  qual  se  ajunte  de  lixívia  de  potassa  (cujo  pezo  especifi¬ 
co  seja  1,215)  1  è  p.  por  1  d’oieo  ,  e  por  um  instante  se  ferva 
a  mistura  a  calor  brando  :  tire-se  o  recipiente  do  fogo  ,  e  ar¬ 
refecido  0  liquido  lance-se  aijida  sobre  o  filtro  de  papel  mo¬ 
lhado  .*  ao  liquor  que  passou,  ajunte-se,  mas  era  pequena  quan¬ 
tidade  e  por  vezes  repetidas,  acido  sulfurico  diluido  até  que  o 
liquido  seja  levemente  acido;  fique  a  mistura  a  assentar;  o  que 
se  achar  sobrenadando  é  a  creosota  impura,  que  se  recolhe  e 
se  lança  no  filtro  de  papel  molhado ,  lançando  ainda  sobre  elle 
agua  para  a  lavar,  e  assim  lavada  mette-se  n’uma  retorta  de 
vidro  a  B.  A.  ;  separam-se  as  primeiras  partes  da  dístillação 
para  recolher  a  creosota  ,  que  ao  depois  ,  fazendo  mais  forte  o 
fogo,  vem  de.  cor  de  palha;  termina-se  a  dístillação  quando  as 
gotas  que  cahirem  forem  mais  córadas  ;  a  creosota  ainda  não  fi¬ 
ca  suííicienlemente  pura  ;  dissolve-se  em  nova  lixivia  de  potas- 
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sa  ,  ferve-se ,  deixa-se  arrefecer  ,  filtra-se,  trata-se  pelo  acido 
sulfurico,  lava-se,  distílla-se  ,  como  fica  dito,  separando  os  pri¬ 
meiros  e  últimos  produetos.  Se  a  creosota  estiver  pura  conser¬ 
va-se  era  frasco  bera  tapado;  aliás  repete-se  o  que  se  fez  ante- 
cedenteraente.  A  creosota  está  pura,  quando  é  limpida,  transp-a- 
reote ,  p.  s.  de  1,037,  e  muito  refrangivel  :  em  contacto  (uraa 
gota)  cora  a  clara  d’ovo  ,  esta  se  coagula  subitamente. 

Esta  nova  substancia  pyrogeaea  descoberta  por  Reichenhach  de  Blansk  , 
foi  percebida  primeiro  no  acido  pyro-lenhoso  ,  e  reconhecida  em  todos  ' 
os  alcatrões  ,  deriva  o  seu  nome  da  propriedade  de  conservar  as  car¬ 
nes  :  é  um  liquido  oleoso,  ineoloro,  transparente,  solúvel  na  agua, 
no  acido  acético,  álcool  e  ether :  coagula  a  albumina,  mesmo  di- 
luida  ;  a  carne  e  o  peixe,  de  molho  por  meia  hora  n’uma  solução  aquo¬ 
sa  de  creosota,  adquire  por  isto  a  propriedade  de  se  tornar  iraputres- 
çivel  ;  é  a  este  principio  que  o  acido  pyro-lenhoso  e  alcatrão  de¬ 
vem  a  propriedade  antiséptica  ;  ella  (a  creosota)  obra  sobre  o  sangue 
coagulando  immedi atamente  a  albumina ,  mas  a  fibrina  pura  não  é 
atacada  :  sua  acção  na  economia  animal  é  deleteria ;  posta  na  lingua 
excita  uma  violenta  dôr  ,  e  sobre  a  pelle  destróe  a  epiderme ;  mata  os 
insectos  e  os  peixes  ;  e  as  plantas  ,  que  forem  regadas  com  a  solução, 
morrem,  Reichenhach  obteve  cora  a  solução  successos  promptos  na 
carie ,  nas  ulceras  carcinomatosas  e  nas  affecções  de  -peito  ,  etc,  : 
tem  cheiro  penetrante  e  desagradavel ;  ferve  a  203"  C.  ;  não  se^^coa- 
gula  a  —  27",  e  lançada  no  papel  faz  nodoa  que  se  alastra 'inuito. 

y.  U.  O  hydro-s^luto  da  creosota  mais  fraco  é  na  proporção  de  para 
100  d’agua  ,  e  o  mais  forte  na  de  10  para  100  :  applica-se  nas  quei¬ 
maduras  ,  lavando-as  com  um  trapo  molhado  no  soluto  fraco  ;  na  sar¬ 
na  e  nos  herpes  ou  por  meio  da  lavagem ,  ou  d’ura  unguento  cora 
ella  preparado  ;  nas  rhagadas  dos  infantes  ;  na  gangrena  ;  nas  dôres  dos 
dentes  por  carie  ,  mettendo  nesta  o  algodão  humedecido  com  a  creo¬ 
sota  :  no  panaricio ,  nas  ulceras  escrofulosas  ;  nos  tumores  brancos  ul¬ 
cerados  ;  na  heraophthisis.  Uso'  interno  de  4  a  5  gotas  em  2  oitavas 
de  assucar  repartidas  era  4-  ou  5  doses  faz  cessar  o  sangue  em  2i. 
horas ,  a  dôr  de  lado  e  a  febre  (Reich.j  —  :  nos  cancros  e  ulceras 
syphiliticas  ,  e  nas  que  provieram  de  golpes  de  facas  ,  ou  iuslmmen- 
los  cortantes  e-perfurantes. 

O  alcooleo  de  creosota  faz-se  com  1  p.  de  creosota  para  16  d’alcool  a  92"  C,, 


í 


PlIARSIACOPÉA. 


^  c  so  usado  para  tocar  os  dentes  cariados  quando  a  dòr  do  dente  c 
intensa, 

Çumo@« 

Çumos  e»iíessoã*  M’iMfirmeÍos  0vapoi*£§‘ 

Cyanhj^drato  ferrurado  de  peroxydo  de  ferro.  Jlydro-cya'- 
nato  ferrurado  de  peroxydo  de  ferro.  Cyanureto  dd 
ferro  hydratado.  IIydro~cy anato  de  potassa  e  ferro.. 
Azul  de  Prússia.  Ferrocyamdo  de  ferro^  Bouchardaí.^ 

Esta  substancia  vem  do  .commercio ,  mas  purifica-se  nasof- 
ficinas ,  dissolveudo-o  em  agua ,  e  cristallisando-o  repetidas  ve** 
zes  ;  ou  tratando-o  (V.  M.)  pelo  acido  chiorhydrico  diluído  ató 
que  este  não  precipite  mais  alumina  por  um  excesso  d’ammo- 
niaca ;  porém  prepara-se  oííicinalmente.  Pb,  B. 


Sangue  sècco  de  boi  ,,  384-  p. 

Sub-carbonato  de  potassa  ,,  ,,  ,,  128  <* 

Limalha  de  ferro  ..  ..  «•  ,,  ,,  ,,  ,,  16  « 


Misturem-se  estas  substancias,  calcinera-se  n’um  cadi¬ 
nho;  faça-se  uma  lixivia  ;  côe-se  deste  liquor  , ,  q.  se  q. 
Ajunte-se  vinagre,  filtre-sc  ,  e  ajunte-se-lhe  q.  b.  d’uma 
solução  de  sulfato  de  ferro,  até  que  não  haja  mais  precipitado.. 
Lave-se ,  e  recolha-se  em  vasos  tapados. 

Serve  para  a  preparação  do  acido  cyanliydrico  e  do  cyanureto  de  mercú¬ 
rio,  Tem  sido  também  empregado  no  tratamento  das  febres  intermit^ 
tentes  na  dose  de  4-  a  6  grãos  ,  Ires  vezes  ao  dia,, 

Cyanhydrato  de  potassa  medicinal,  Hydro-cyanato  de  po^ 
tassa  medicinaL  Yid.  Cyanureto  de  potassium. 

Cyanhydro-ferrato  de  quinina.  Hydro-ferro-cyanato  de 
quinina.  Duclou.  (/.  de  Con.  Med.  n.  1.  Ilydro-cyano- 


ferrato  de  quinina.  N.  C.) 

Azul  de  Prússia .  .  2  p. 

Quinina  .  , .  .  1  <t 
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Reduza-se  o  azul  de  Prússia  a  pó  iuipalpavel ,  Iriíure-se 
por  muito  tempo  em  almofariz  eom  a  quinina  ,  dilua-se  a  mis¬ 
tura  em  100  partes  d’agua  :  ferva-se  por  um  quarto  d’hora,  me¬ 
xendo  conslantemente ,  decante-se  o  liquido  a  ferver,  filtre-se, 
ferva-se  ainda  o  residuo  em  50  p.  de  agua  ,  fiUre-se  ,  reunam- 
se  osliquidos,  evaporem-se  lentamente  ,  e  ponha-se  a  cristallisar 
na  estufa. 

Este  sal  fica  de  côr  amarella  um  tanto  esverdenhada ,  cristallisa  em  agu¬ 
lhas  brilhantes  ,  tem  sabôr  aromatico  amargo  ,  é  solúvel  no  álcool', 
e  pouco  na  agua  ,  precipita  em  azul  pela  addição  de  qualquer  acido# 

V.  Nas  intermittentes  rebeldes  na  dose  de  4  a  6  grãos  por  dia. 

A  sua  solução  faz-se  dissolvendo-o  na  minima  porção  d’al€ool ,  e  mistura- 
se  com  um  xarope  ,  mexendo  sempre  ,  e  ajuntando-lhe  qualquer  agua 


distillada  a  proposito, 

Cyanureto  de  mercúrio.  H. 

Azul  de  Prússia  da  1."  qualidade  . .  500  p. 

Deutoxydo  de  mercúrio  .  375  « 

Agua  distillada  .  .  . .  4500  a 


Porphyrise-se  o  azul  de  Prússia  e  o  deutoxydo  separada¬ 
mente ,  mislurem-se  os  pós;  aqueçam-se  em  3000  p.  d’agua  , 
mexendo  de  contínuo  por  um  quarto  d’hora,  até  que  a  côr  azul  seja 
destruída,  depois  do  que  filtre-se;  lave-se  o  residuo  na  agua 
restante,  filtre-se  quente,  reunam-se  osliquidos,  e  evapore-se 
á  pellicula.  Depois  d’arrefecer  apparecem  cristaes  em  prismas 
alongados,  tetraedricos ,  de  sabôr  acre  e  mercurial ,  sem  chei¬ 
ro ,  que  se  purificam  repelindo  as  dissoluções,  e  crislalüsaçõos. 

U.  Esta  substancia  ,  depois  d’abandonada  por  bastante  tempo  ,  torna  a  en¬ 
trar  nos  usos  médicos  contra  a  sypLilis ,  obtendo  grande  preferencia 
sobre  o  sublimado  corrosivo ,  porque  é  mais  solúvel  que  este ,  e  por 
tanto  susceplivel  de  mais  prompta  absorpção  ,  e  menos  sujeita  a  de- 
compôr-se  ,  porque  sal  algum  ou  alcali ,  ainda  mesmo  a  potassa  cáus¬ 
tica  ,  a  decompõe  ;  bem  como  não  soffre  alteração  quando  em  solu¬ 
ção  nos  decoctos  que  contenham  princípios  azotados ,  ou  acido  galhi- 
co  ;  soluções  que  aliás  fazem  promptaraente  passar  o  sublimado  ao 
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«estado  de  proto-chlorureto.  Parent  aconselha  que  se  deve  começar 
pela  decima*-sexta  parte  de  um  grão  por  dia  ,  passando  depois  a  uraa 
duodécima  ,  uma  oitava  parte  ,  e  por  fim  a  meio  grão  e  não  pas¬ 
sa  além  desta  dose :  pode  dar-se  em  decoctos  ,  em  pilulas  .  em  so¬ 
lução  no  álcool  e  na  agua  ;  e  externamente  em  pomada  :  de  Ph. 

t.  18.  p.  515.  Dá-se  em  hydro-infuso  de  semente  de  linhaça  para 
gargarejo  ,  na  dose  de  10  grãos  para  16  onças  do  hydro-infuso, 
ou  de  decocto  leve^  E  em  pomada  para  uso  externo ,  como  a 
pomada  mercurial ,  triturando  cuídadosamente  12  grãos  de  çyanu- 
reto  bem  porphyiisado  com  uma  onça  de  unto  ou  banha  pre¬ 
parada  ;  e  com  ella  se  farão  fricções  repartindo  esta  porção  em  Í2 
partes ,  uraa  para  cada  noite, 

Cyanureto  de  potassa.  RobiqueL 

Azul  de  Prússia  de  commercio  (hydro-cyanato  ferrurado  de 

peroxydo  de  ferro)  .  q.  se  q. 

Introduza-se  em  retorta  de  barro  bem  lutada  ,  e  guarneci¬ 
da  com  tubo  recurvo  mergulhado  n’um  vaso  que  contenha  agua  ; 
aqueça-se  gradualmenle  na  fornalha  de  reverbero  para  fazer  a  cal¬ 
cinação,  e  quando  o  gaz  apenas  lentamenle  se  desenvolva,  dê- 
se  actividade  ao  fogo,  até  que  não  appareçam  mais  bolhas; 
suspenda-se  então  o  fogo,  e  deixe-se  arrefecer  o  apparelho; 
quebre-se  a  retorta  ,  pulverise-se  o  resíduo  e  conserve-se.  Es¬ 
te  é  uma  mistura  de  cyanureto  de  potassa  com  um  terço  de 
quadricarbiirelo  de  ferro,  que  se  converte  em  proto .hydrocya* 
nalo  de  potassa  puro  ,  dissolvendo-o  em  agua  ;  o  ferro  separa- 
se  pela  filtração,  assim  como  o  carvão  ,  evaporando  o  liquido: 
na  retorta  de  vidro  a  B.  A.  oblem-se  o  cyanureto  de  potassa 
puro  em  cristaes  cúbicos,  que  se  conservam  em  frascos  sêccos 
e  bera  tapados. 

É  quasi  especifico  contra  as  nevralgias  em  lavatórios ;  e  internamente  com 
as  maiores  precauções  em  dóses  miniraas,  nunca  em  mais  de  um  oitavo 
a  um  sexto  de  grão.  Tenham-se  muito  era  attenção  as  circumstancias 
seguintes  ,  a  fim  de  avaliar  justamente  os  effeitos  do  cyanureto  de 
potassium  ,  porque  elles  dependem  iuteirameute  do  estado  em  quQ 

* 

e>ta  preparação  se  achar*  ^ 

íf 
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1.”  Uma  solução  concentrada  do  cyanurelo  do  palassíum  ,  sendo  posfa 
a  ferver  foru  do  contacto  do  ar,  só  pelo  simples  facto  da  clevaçào  de 
temperatura  se  decompõe ,  formandc-se  ammoniaca  e  forraiato  de  po- 
tassa. 

a,"  E  a  mesmo  solução  evaporada  ao  ar  livre  faz  desenvolver  o  acido 
cyanhydrico  d’um  modo  lento ,  mas  contínuo  ,  produzindo-se  carbona¬ 
tos  de  potassa  e  d’aniinouiaca ,  formiato  de  potassa  ,  e  mui  pequena 
quantidade  de  cyanbydrato  d’ammoniaca  etc.  ;  cujos  prouuclos  não  tem 
a  minima  relação  de  propriedades  com  o  cyanureío  de  potassiura. 

3.°  O  mesmo  cyanureto  solido  conservado  em  frasco  mal  tapado  ,  ou  mui¬ 
tas  vezes  destapado  ,  transforma-se  em  acido  cyanhydrico  que  se  de¬ 
senvolve  ,  e  em  carbonato  de  potassa  produzido  á  custa  do  acido  car¬ 
bônico  do  ar ;  esta  transformação  é  tanto  mais  rapida  quanto  o  ar ,  o 
0  sitio  furem  mais  húmidos, 

A  virtude  medicinal  pois  do  cyanureío  cslá  alterada  e  muito  enfraqueci¬ 
da,  se  delia  se  fizer  uso  estando  com  alguma  humidade  :  de  modo  que 
confrontando  os  seus  eííeitos  neste  estado ,  com  os  que  produz  quando 
sêcco  ,  haveria  considerável  differença  ,  e  com  grave  risco  do  enfer¬ 
mo,  Este  inconveniente  remedêa-se  usando  do  cyanureto  ãe  potas- 
Sium  fundido.  Obtem-se  este,  segundo  observa  ,  quebrando 

cautelosamente  a  retorta,  e  recolhendo  uma  quantidade  de  massa  enr 
fragraeiitos  compactos  ,  brancos ,  que  é  o  *tal  cyanureto  de  potassiuni 
íundido  e  perfeitamente  puro ;  mas  por  isso  mesmo  requer ,  quan¬ 
do  appiicado  a  usos  therapeuíicos  ,  que  se  administre  com  a  mais  se¬ 
vera  precaução,  começando  por  doses  ainda  mais  pequenas  do  que 
as  que  ficam  prescriptas. 

As  suas  propriedades  são  qiiasi  iguaes  ás  do  acido  cyanhydrico;  oíTerece 
aos  médicos  um  medicamento  sempre  idêntico  ,  e  sem  os  inconvenien¬ 
tes  todos  do  acido  ,  e  por  isso  preferível :  dissolvido  em  agua  (assim 
como  todos  os  cyanuretos)  passa  logo  a  cyanhydiato ;  com  clle  se  for¬ 
mam 

1.®  Hausto  peitoral  de  cyanureto  ãc  potassium.  Mg. 
Cyanureto  de  polassium  ..  ..  í  .  ..  meio  grão. 


Agua  d’alface  [lactuca] .  2  onças. 

Xarope  d^allhêa .  1  <r 


V.  O  do  cyanurelo  e  acido  cyanhydrico ,  na  dose  de  meia  onça  de  3  em  3 
horas ,  vascolejaudo  primeiro  o  vaso. 


Fíiaemacopéa.  ^71} 

2.^  larope  ãe  cyanhyãrato  ãe  potassü.  Mg. 

Xarope  d’assucar  bem  clarificado  ..  .»  IG  onças. 

Cyanhydrato  de  potassa  medicina!  «  ..  1  oitava. 

M.  para  ajuntar  ás  bebidas  peiioraes  ordinárias. 

Este  cyanhydrato  faz-se  ,  dissolvendo  1  p,  do  cyanureto  de  potassa  em  9 
p.  d, agua  distillada  ,  em  pezo  ;  e  pode  dar-se  nas  mesmas  dóses  qua 
o  acido  prussico  medicinal  ;  e  é  o  hydro-sointo  de  cyanureto  de  po- 
tassiiim ,  ou  propriamente  de  cyanhydrato  de  potassa. 

B. 

l>c€octo  d’avôa.  H. 


A vêa  descascada  . . .  ..  ÍQ  p» , 

Agua  . .  1000  « 


Ferva-se  até  cozer-sc ;  passe-se  põr  sedaço  ■,  e  edulcore^ 
&€  compelentemente. 

Assim  se  prepara  o 

Decocto  d 'arroz: 

/ 

«  de  cevadiuha  ; 

lavando  primeiro  as  substancias  em  agua  fria. 

Decocto  branco.  Vid.  D.  ãe  ponta  ãe  veaão, 

Decocto  de  caincaí 

% 

c 

Casca  da  raiz  de  caínca  (Chioceocca  racemosa  de 


Martius)  . .  . .  , .  . .  ......  . .  8  p. 

Agua  commura. .  ,.  ..  .  .  .  .  ..  .  .  250  « 


Deixe-se  em  maceração  pur  48  horas ,  ferva-se  depois 
por  íO  minutos. 

U,  int,  mui  vantajoso  nas  hydropisias  ,  especialmente  na  ascjtes,  e  nas 
affecçijes  do  systema  lymphalico  ,  e  nas  amenorrheas. 

D.  toma-se  este  decocto  por  duas  vezes. 

N-  r,  Esta  planta  hrasiliensc  c  desde  muito  tempo  no  Brasil  empregada 


f 
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contra  as  preditas  affecções  ,  e  especialmente  pelo  Dr.  Soares  de  Meí^ 
relles  :  hoje  é  já  mui  usada  na  Europa,  Obra  como  energlco  purgante^ 
e  com  acção  especial,. 

Decocto  de  casca  da  raiz  de  romeira.  Cosimenío  ténifugo 
do  Dr.  B.  A,  Gomes. 

Casca  recente  da  raiz  de  romeira  brava  .  .  . .  2  onças. 

Ferva-se  em  libra  e  meia  d 'agua  ,  reduza-se  a  uma  li¬ 
bra  ,  e  côe-se^ 

D.  2  onças  de  meia  em  meia  hora ,  para  expellír  a  ténia  ou  solílaria. 

Segundo  Breton  as  propriedades  da  casca  sêcca  são  mais  activas  ;  2  on¬ 
ças  representam  3  delia  recente ;  e  por  tanto  as  2  onças  recentes 
equivalem  a  1  onça  sêcca ,  5  oitavas  e  8  grãos.,  Tid.  P/i.  univer^ 
selle  de  Jourãan  ;  J.  de  Ph.  t.  10  ;  nesta  obra  manda-se  macerar 
por  algum  tempo  a  casca  antes  de  a  submetter  á  ebullição,.  B,  A,  Go^ 
mes  também  administra  a  casca  em  pó,  na  dose  de  10  a  48  grãos  j. 
associada  com  a  raiz  de  jalapa  ,  ou  em  forma  pilular ,  havendo  repu¬ 
gnância  ao  cosimento  ou  decocto. 

Decocto  de  Cato.  Ph.  G. 


Cato  em  pó  grosso .  8  p. 

Agua  da  fonte  ..  .  1000  « 

Ferva-se  até  ficar .  384  « 

ajunte-se 

Alcooleo  de  canella  . .  . .  . .  . .  8  a 


üí  V.  adstringente  nas  diarrheas  atônicas ,  etc.  ;  na  dose  de  3  onças, 

Decocto  de  cevada. 

Cevada  limpa  da  pragana  . . 32  p. 

Lance-se  em  300  p.  d'agua  fervendo,  e  centinue-se  á 
fervura  por  alguns  minutos  mais  ,  despreze-se  este  liquido  ,  ao 
residuo  ajunte-se 

Agua  fervendo  .  .  500  p. 

Conlinue-so  a  ebullição  ate  que  as  sementes  estejam  in¬ 
chadas  e  molles,  porém  não  arrebentadas ;  côe-se  sem  espressão. 


Pharmacopéa. 


3T5 


A  «evada  contém,  além  d’outros  princípios,  muita  fécula  amilacea  e  al¬ 
guma  maleria  saccarina  ;  a  epiderme  (pericarpo)  contém  um  principio 
acre  (a  hordeina),  que  não  deve  bir  no  decocto ,  e  por  isto  se  despre¬ 
za  0  primeiro  producto;  e  se  a  fervura  se  continuasse  depois  por  mui¬ 
to  tempo  até  reduzir  a  agua  a  ametade  como  algumas  pharmacopêas 
mandam ,  o  principio  saccaríno  se  decomporia  ,  e  dissolver-se-hia  de¬ 
masiada  fécula' ,  resultando  umâ  bebida  turva ,  indigesta  é  de  facii 

fermentação. 

0 

Pelo  mesmo  estillo  se  deve  fazer  o 

Decocto  de  grama. 

Conlutiditido  as  raizes  antes  de  se  fazer  a  seganda  decoe- 


ção. 

Decocto  de  cevada  composto. 

Decocto  de  cevada  , .  . . . .  , .  768  p. 

Passas  d’iivas  sem  granitos .  96  « 

Agua  .  384'  ® 

Ferva-se,  e  côem-se  960;  infundindo  já  fóra 
do  fogo  ,  mas  ainda  era  fervura. 

Alcaçús  conluso  e  raspado  . .  . .  4-  « 


Este  decocto  preencbe  mais  o  seu  íim  que  o  cosimenio  peitoral  de  Ediw.'^ 
burgo. 

Decocto  de  digitalis  ou  dedaleira.  D. 


Folhas  sêccas  de  digitalis . 3  p. 

Agua  . . .  320  « 


Faça-se  a  decocção  a  fogo  brando  ,  tirando  para  fóra  do 
lume  logo  que  levante  fervura  ;  deixe-se  era  digestão  por  um 
quarto  d’hora  ;  côem-se  250  p. 

F.  U.  como  diurético  e  torpente  ;  nas  bydropesias  ,  pbthisis ,  etc. ;  na 
dose  de  1  onça  a  2  gradualmente. 

Decocto  de  guaiaco  composto.  G.  de  lenhos. 

Guaiaco  em  rasuras . 48  p. 
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Salsaparrilha  cortada  ,  e  conlusa . i8^  p  . 


Infunda-se  por  12  horas  cm  vaso  tapado  com 

Agua  lépida  .  .  . . *  .  2000  a 

Rcduza-sc  pela  ebullição  a  *  .  ....  1500  a 

Ajunle-se  fora  do  fogo ,  mas  ainda  em  fervura 
Raspas  de  sassafraz  .......  .  .  12  « 

Alcaçús  conluso  e  raspado  . . 16  a 


Deixe-se  em  digestão  por  1  hora ;  cóe-se  depois. 

V.  na  syphilis  j  moléstias  cntaneas ,  rheumatismo  ,  ele,  . 

Dccocto  de  malvaisco  ou  de  raiz  d’allhêa. 

Raiz  de  malvaisco  contusa  ,  .  .  .  »  .  .  192  p. 

Agua  coramura  fervendo .  2500  « 

Continue-se  a  ebullição  até  á  redueção  de  qnatro  librai;* 
no  fim  e  fóra  do  fogo  ,  ajunle-se 

Alcaçús  conluso  e  raspado  *  .  .  •  .  ^  »  32  a 

y.  emolliente ,  demulcente ,  peitoral. 

U*  int»  nas  inflammaçõcs  pulmonares  ,  das  vias  urinarias  ,  gaslroenterites^ 
dysuria  ,  slranguria  ,  etc, 

A  ebullição  continuada  faria  dissolver  o  amydo ,  e  o  producto  viria  tur¬ 
vo  j  e  muito  aiteravel  ,  e  proprio  só  para  uso  externo  ;  e  por  isso 
será  melhor  fazer  esta  solução  para  uso  interno ,  macerando  1  p.  da 
raiz  de  malvaisco  contusa  e  lavada  préviamente  em  agua  fervendo  , 
com  um  sexto  d’alcaçús,  ou  sem  elle  era  12  p.  d’agua  fervendo  p  por 
espaço  de  12  horas ;  coando  sem  espressão. 


Decoclo  de  mescreâo. 

Casca  de  raiz  de  mesereão . 8  p. 

Agua  ,  .  . .  942  « 


Kerva-se  a  fogo  braudo  até  ficar  em  ....  750  a 

ajunle-se  no  fira  e  fóra  do  lume 

Alcaçús  comluso  e  raspado .  12  ct 

Digira-se  por  1  hora  ;  cóe-se. 

17.  na  syplnlis,  e  doenças  cutaneas  ,  no  rlieumatisrao;  etc.  ;  de  3  a  4  on- 

\ 

ças  por  dose. 


/ 
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Dccocto  do  mcsorcâo  composto.  ' 

Casca  da  raiz  de  mesereão .  8  p. 

Talos  de  dalcamara  16  « 

Casca  da  raiz  de  bárdana  64  « 

Agua  ,  . . . .  2000  8 

Ferva-se  até  ficar  em  .  . .  1600  « 

côe-se. 

V.  0  mesmo  que  o  antecedente. 


Decocto  de  musgo  islandico.  H.  R, 

Musgo  islandico  .  16  p. 

Lave-se  em  varias  aguas,  ferva-se  levemcnle  em  nova 
agua;  decante-se,  esprema-se  o  musgo*  e  assim  preparado, 

ferva-se  em  agua . .  •  ♦  .  .  1126  p. 

Côe-se  em  tempo  competente,  e  ajunte-se  o  q.  b.  d’as- 
sucar  ,  ou,  xarope  apropriado. 

O  musgo  fica  assim  privado  do  principio  amargo ;  quando  este  se  quer  con¬ 
servar  não  é  precisa  a  operação  prévia,  V,  M.  manda  macerar  o  mus¬ 
go  por  12  horas  n’uma  solução  de  1  oitava  de  suh-carbonato  de  po- 
íassa  cm  32  onças,  e  depois  de  lavado ,  fica  também  privado  do  prin¬ 
cipio  amargo, 

Decocto  de  ponta  do  veado.  Ph.  G. 

Raspas  de  ponta  de  veado  ,  . 

/ 

Bliolo  de  pão 

Agua  . .  2000  o 

F.  decocto  alé  ficar  em  amelado ;  côe-se ,  c  dissolva-se. 

Comma  arabica . 8  p. 

Assucar  branco . 64  a 

F.  como  involvente  ,  demulcente  ,  etc. 

O  cosimento  branco  de  Sydenham  c  feiío  com  a  raspa  da  pohta  de  veado 
calcinada  e  porpbyrisada ,  na  porporção  de  2  oitavas  para  IG  onças 
d’agua  ;  levando  o  miolo  de  pão  só  para  auxiliar  a  solução  do  pbos- 
pbato  de  cal  ,  ao  qual  se  acha  principalmente  reduzida  a  ponta  de 
veado  pela  calcinação  ;  o  antecedente  contém  gelatina  ,  que  a  calci¬ 
nação  destróe  ,  e  que  como  cmollicníc  e  mneilaginoso  ,  é  nutritivo 
e  preferível  ao  de  Sydenham.  , 


âà  .  ,  .  ,  32  p. 
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Decocto  de  quina  composto.  Cosimento  antifebril.  Lewis, 

Ph.'  G. 

Quina  amarella  ou  vermelha  . 

Serpentaria  de  Virgínia  .  . 

Agua  ............  I  .  576  « 

Ferva-se  até  ficar  em  384  p.*;  deixe-se  no  vaso  até  ar¬ 
refecer ;  côe-se  ,  e  ajunte-se  a  frio 

Alcocleo  de  canella . 32  p. 

i 

V.  nas  asthenias  ,  adynamias ,  typhos  ,  etc. 

Decocto  dé  ratanhia. 

Raiz  de  ratanhia  [Crameria  triandria)  .  .  .  .  16  p. 

Ferva-se  em  agua  768  p.  até  ficar  em  384. 

V.  nas  hemorrliagias  passivas  ,  leucorrhèa ,  etc. 

Álibert,  segundo  o  Hespanhol  Eurtado,  manda  ajuntar  meia  oitava  de  bom 
vinagre  ;  o  que  é  prejudicial  e  inconsequente  ,  pois  que  elle  preci¬ 
pita  uma  parte  do  principio  activo  (tannino)  era  um  composto  inso¬ 
lúvel. 

iV.  /?.  Os  principids  activos  da  ratanhia  obtem-se  em  maior  quantidade 
pelo  processo  da  deslocação  ;  é  por  tanto  preferível  a  preparação  por 
este  methodo  ;  mas  no  entanto  conserva-se  provisoriamente  este. 

Decocto  de  salsaparrilha. 

Raiz  de  salsaparrilha  cortada  .....  192  p. 

Agua . .  ...  4000  a 

Macere-se  por  2  horas  em  calor  pouco  distante  da  ebul- 
lição  ;  lire-se  depois,  machuque-se,  e  ferva-se  de  novo  na  mes¬ 
ma  agua  ,  até  que  fique  reduzida  a  ametade. 

Decocto  de  salsaparrilha  composto. 

Raiz  de  salsaparrilha  cortada  ,  e  contusa  .  .  .  96  p. 

Casca  da  raiz  de  sassafraz  .  .  . 

Rasuras  de  guaíaco . 

Agua  fervendo  . . . 


.  .  16  « 

.  1220  « 


PflARMACOPÉA. 


379 


Dígira-se  por  6  horas  em  calor  brando ;  còsa-se  alé  ame- 
tade ;  nas  ultimas  fervuras  ajunte-se 

Casca  da  raiz  de  mesereão . .  6  « 

Alcaçús  contuso  . . 16  a 

Côe-se  depois  de  frio. 

Este  é  o  chamado  cosimento  de  lenhos  ;  é  mais  diaphoretico ,  e  excitan¬ 
te  que  0  de  guaiaco  composto. 


E. 

Hlectiiarlo». 

Electuario  aromatico. 

Pós  aromáticos  . . .  .  4  p. 

Conserva  de  casca  de  laranja . .  ^  3  « 

Xarope  de  casca  de  laranja  ....  .  é  í  q.  b. 

M.  f.  electuario. 

T’.  U.  tonico  ,  excitante ;  nas  debilidades  das  primeiras  vias  ,  na  tympa- 
nite ,  etc.  na  dose  de  1  oitava  e  mais. 

Electuario  de  balsamo  de  copahiva.  E,  balsamico.  Plenk, 

Rhuibarbo  escolhido  em  pó  > 

Sulfato  de  soda  .  .  .  d.«  [  áà . 12  p. 

Bitartarato  de  potassa  .  d.“  1 

Balsamo  de  copahiva  triturado  em  assucar  ...  2  a 

Xarope  simples  . .  . .  q.  b.  para  fazer  electuario. 

17.  nas  blenorrhagias  depois  do  peyiodo  da  irritação, 

Electuario  dc  canafistula. 

Polpa  recente  de  canafistula . ,  .  .  .  4  p. 

Polpa  de  tamarindos  j 

Manná  .  .  .  .  ) . ^  “ 

Triture-se  o  manná  em  gral  de  pedra,  depois  dissolva-se 
a  calor  brando  com 
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Xaropo  do  casca  de  laranja  «  .  |  s  ,  .  .  .  4  p. 

Ajuntem-so  as  duas  polpas ;  e  evaporem-se  alé  á  consis¬ 
tência  competente. 

17.  Cathartico ,  na  dose  de  meia  a  I  onça  e  maii^ 

Electuario  de  cato.  Confeição  japonica. 


Cato  em  pó  fino  .  128  p. 

Gomma  kino  96  a 

Pós  aromáticos  ^  .  64  <* 


Opio  desfeito  era  q.  b.  do  vinho  branco  .  .  r  6  a 
Xarope  commum  ......  i  <  ^  ;  864  a 

F.  electuario. 

ü.  nas  diarrhéas  clironicas  atônicas,  hemorrhagtas  passivas,  eto.  oa  dose 
de  5  escropulos  a  meia  onça. 

Em  cada  10  escropulos  ha  1  grão  d’opio, 

Electuario  de  estanho.  E.  contra  a  tmnia,  AUtout 

Estanho  em  pó  v  ^  32  p. 

Mel  branco  ».«»..*...%«  128  ã 

M. 

J).  ama  oitava,  4  vezes  ao  dia. 


Electuario  opiado.  Theriaga  reformada.  Ph.  G. 


Pós  aromáticos 

•  4  *  • 

.  Í92 

p. 

Raiz  de  serpentaria  de  virginia  em 

pó  .  *  . 

96 

d 

Opio  dissolvido  em  q*  b.  de  vinho 

branco  *  ê 

16 

4 

Mel  escumado  i  .  ;  ♦  *  .  . 

384 

à 

Cada  oitava  contém  tres  quartos  de 

grão  d’opio. 

Electuario  de  quina  antimoniado. 

Quina  araarella  em  pó  »  .  »  ♦ 

•  '  •  ( 

.  16 

d 

Chlorhydralo  d’ammoniaca  1 

*  #  •  • 

1  4 

d 

Carbonato  de  potassa  «  .  ) 

Tarlarato  de  potassa  o  anlimonio  . 

•  •  •  • 

1 

a 

Xarope  d’absínlhio  o  q.  b*  para  fazer  electuario:  tudo  re- 
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duzido  3  pó  (excepto  o  sub-carbonalo  quo  6  deliquescenlc)  mis- 
ture-so  cxactamento .  ajuntando  algum  sumo  de  limão  azedo. 

U.  efficacissimo  nas  intermittentes  ,  ainda  rebeldes,  na  dose  de  3  oitavas 

muitas  vezes  ao  dia  ,  no  intervallo  delias ;  é  semelhante  ao  célebre 
electuario  dc  Madeswal ,  e  de  que  em  nossa  pratica  temos  colhido 
constantes  vantagens, 

JPode-se  aiigmentar  a  dose  da  quina. 

I 

Electuario  de  senne.  Elecltiario  lenitivo. 

Folhas  de  senne  ,  256  p. 

Sementes  d’aniz  em  pó  ,  .  ^  .  128  a 

Polpa  d'ameixas  1  ^  384  « 

Dita  de  tamarindos  ^ 

Xarope  commura  ..  q.  b.  gara  fazer  electuario. 

17.  laxante  ,  na  dose  de  1  onça  e  mais  ,  e  em  clister. 

Electuario  dc  terebcíithloa.  E.  aníiscJüalico  de  Reca^ 
mier. 

Eleolato  de  tercbenthina  ^  .  í  1  p. 

Mel  rosado  *  ê  .  .  •  »  .  .  .  ^  ‘  16  « 

M. 

V.  Para  3  doses  no  dia ,  cora  grande  utilidade  na  nevralgia  ischiatica, 

Oleo8  essenciaes  por  âístillação  ;  oleos  voláteis. 

Eleolato  d 'alambre.  Oleo  de  succino  recH  ficado.  V.  M. , 
C.  etc. 

Alambre  amarello  em  fragmentos  ,  .  i  ,  i  ,  q.  se  q. 

Mettam-se  em  retorta  de  barro  lutada ,  communicando  por 
uma  alonga  com  um  recipiente  (balão)  tubulado.  Dislille-se  a 
fogo  brando,  augmentando  gradualmenle  até  que  acabe  a  dis- 
lillação-  Refresque-se  de  quando  em  quando  ó  recipiente  com 
pannos  molhados*  Separe-sc  depois  o  oleo  por  meio  d’um  funil, 
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e  deixe-se  aígum  tempo  ao  ar  para  qúe  se  evapore  algum  aci¬ 
do  livre.  Torne-se  a  dislillar,  lançando-o  em  outra  retorta  ató 
ao  meio  da  sua  capacidade  ;  fazendo-o  ferver  brandamenle  até 
que  0  oleo  comece  a  passar  mais  corado  ;  guarde-se  o  que  fôr 
mais  límpido. 

Este  producto  é  propriamente  o  acido  succinico  com  o  oleo  de  succino  dis- 
lillado. 

U,  como  antispasmodico ,  estimulante  ,  e  emenagogo  ;  nos  hysterismos  , 
paralysia  ,  efc. 

D.  de  10  a  20  gotas.  Pouco  usado. 

Eleolato  de  canella.  Oleo  essencial  de  canella  C, 

Canella  escolhida  e  conlusa . .  5000  p. 


Agua  commum  . .  10000  c< 

Sal  de  cosinha  ...........  500  a 


Macere-se  por  12  horas  ,  ponha-se  depois  ao  lume  ,  e  faça- 
se  ferver  promptamente ;  proceda-se  em  apparelho  competente 
á  dístillação,  sendo  um  matrás  o  recipiente,  e  continue-se  até 
que  comece  a  passar  um  liquido  mui  limpido ;  o  oleo  se  depo¬ 
rá  no  fundo  do  recipiente,  e  por  cima  se  verá  um  liquor  lá¬ 
cteo;  decanle-se,  e  separe-se  o  oleo.  Este  liquor  decantado  po¬ 
de  submetter-se  a  novas  distillações. 

Assim  se  extrahe  o 

Eleolato  de  cravo  da  índia.  Oleo  de  crauo. 

»  de  sassafraz.  Oleo  de  sassafraz. 

Eleolato  de  flores  de  larangeira.  Oleo  essencial  ou  volá¬ 
til  de  flores  de  larangeira» 

Flores  frescas  de  larangeira .  5000  p. 

Agua  commum  ............  7500  » 

Distille-se  pelo  processo  com  que  se  obtem  a  agua  dislilla- 
da  ,  pondo  em  vez -de  matraz  para  recipiente,  outro  junto  ao 
capitel  do  alambique  de  forma  cônica ,  no  qual  o  oleo  sobrena- 
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danle  se  possa  facilmente  tirar ;  a  agua  restante  póde  servir  pa¬ 
ra  novas  dislillações  ,  lançando-a  sobre  as  demais  flores»-" 

Pelo  mesmo  modo  se  preparam  o 

Eleolato  de  absinlhio.  Oleo  essencial  d'absínthio. 


a 

d’alfazema 

M 

d'  alfazema. 

4 

d’aniz 

ff 

d'aniz* 

a 

de  bagas  de  junipero 

<i 

ãe  b.  de  junipero. 

de  casca  de  laranja 

« 

de  c.  ãe  laranja. 

« 

«  de  limão 

a 

de  c.  de  limão. 

a 

de  camomilla 

a 

ãe  camomilla. 

« 

de  funcho 

a 

de  funcho. 

< 

de  mentha  piperita 

4 

de  m.  piperita. 

«r 

de  tomilho 

0 

de  tomilho. 

a 

de  sabina 

« 

de  sabina. 

4 

de  salva 

« 

de  salva. 

« 

de  rosas 

a 

de  rosas. 

Eleolato  de  sementes  de  mostarda.  Oleo  essencial  ãe  mos^ 
tarda.  Essência  de  mostarda. 

Semente  de  mostarda  preta  em  pó . q.  se  q. 

Dilua-se  em  12  partes  d’agua ,  submetta-se  á  distillação 
n*um  alambique  e  a  fugo  nú.  As  primeiras  onças  distilladas 
vera  diaphanas ,  acompanhadas  d^oleo  volátil  em  gotas  translú¬ 
cidas  ,  que  vão  ao  fundo  do  recipiente  :  pouco  e  pouco  a  agua 
vera  lactescente  ,  e  com  globulos  d’o]eo  volátil  menos  apparen- 
tes ,  ainda  que  muito  numerosos ;  no  fim  da  operação  vem  agua 
clara  com  raros  globulos  do  oleo. 

Este  oleo  é  mais  pezado  que  a  agua ,  muito  volalil  ,  muito  acre  e  cáusti¬ 
co  ,  solúvel  no  álcool  e  no  ether ;  e  dá  enxofre  na  sua  decomposição 
elementar ;  é  um  producto  da  operação  pela  acção  da  agua  sobre  a 
semente  ,  e  não  um  educto  ;  isto  é  ,  o  oleo  volátil  não  preexistia 
formado  na  semente  ;  aquelle  oleo ,  que  nella  existe ,  e  que  se  ex- 
trahe  pela  simples  pressão  ,  sem  addição  da  agua,  é  doce  ,  e  o  chei¬ 
ro  que  ainda  traz  da  mostarda  é  devido  a  uma  pequena  quantidade 
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íl’oleo  essencial  formado  por  alguma  humidade  da  semente  ,  e  de  que 
o  álcool  o  priva. 

V.  Emprega-so  externamente  como  excitante  e  rubfaciente ,  nos  rheurna- 
lismos  chronicos ,  e  como  aplirodisiaco  em  fricções. 

Eor  este  mesmo  processo  se  extrahe  o  oleo  volátil ,  ou  eleolato  de  bagas 
de  louro»  Estas  bagas  contém  também  duas  especies  d’oleo ,  o  volátil 
que  se  obtem  assim ,  e  o  espresso  que  se  obtem  pela  espressão  o 
frio,  etc. 


Eleolato  de  tcrebenthina.  Oleo  volátil  de  íerehenthina  ; 
Essência  de  íerebenúiina»  V. 

Terebenthína  commum 


Agua 


dita 


pezos  iguaes. 


pistille-se  era  cueurbita  de  vidro ,  tendo  o  capitel  bem 
lutado,  a  B.  A.  Separe-se  o  oleo  que  sobrenadar  no  recipiente. 

Esta  substancia  é  uma  parte  das  duas  que  constituem  a  te- 
rebenlhina  ,  que  se  compõe  de  resina  ,  c  do  oleo  volátil ;  esto  ó 
mais  activo  que  a  terebenthína  só;  mas  éapplicavel  nos  mesmos 
casos  ,  como  poderoso  excitante  do  apparelho  urinário  ,  e  res¬ 
piratório  ;  como  vermífugo  na  lenia ;  na  sciatica  aguda  por  /íí- 
camier  ;  o  externameníe  nos  rheumatismos  em  fricções^ 

D.  de  meia  oitava  a  aq  em  mel  ,  em  gemma  d’ovo  ,  etc. 


Se  de  novo  sedístillar  este  oleo  com  4  partes  d’agu3,  oblem- 
se  0  oleo  rectificaão  ^  ou  eleolato  de  terebenthína  rectificado ; 
porém  V.  M.  observa  que  na  rectificação  uma  parlo  do  oleo  se 
decompõe,  e  fórma  o  acido  acético,  ficando  maioi^  ou  menor  re¬ 
síduo  ,  e  se  torna  assim  menos  solúvel  no  alcoob 


As  substancias  resinosas  que  contém  quantidade  d’olco  fixo  ou  volátil  ta), 
que  baste  para  dar-lhes  uma  consistência  semi-íluida,  tem  o  nome  do 
terebentliina  :  álgumas  delias  haviam  sido  denominadas  com  o  nome  do 
bálsamos ,  v.  g.  o  balsamo  de  copaliu  ou  copabiva  ,  do  Canadá , 
etc.  que  são  propriamente  terebentliinas  ;  mas  este  termo  (balsamos) 
c  applicado  ás  resinas  solidas  ou  íluidas  naturalmcnte  combinadas  com 
o  acido  benzoico. 


Se  ém  2  onças  de  mucilagem  dc  gomma  arabica  ,  ou  de  amido  sò  dissol- 


PUARJIACOPÉA. 


385 


verem  2  oi  favas  deste  eleolato  ;  teremos  o  gargarejo  do  Dí\  Ged^ 
dings  (Boston  Meã.  Joiirn.  1831)  utilíssimo  nas  salivações  mercu- 
riaes  ;  e  ainda  que  ao  principio  produza  grande  sensação  de  calor  na 
boca  desapparece  depois.  ^ 

Eleolato  de  ponta  do  veado.  Oleo  ãe  ponta  de  veado, 
Cli.  et  L  - 

Ponta  de  veado  cortada  em  pedaços  .  .  .  .  .  .  q.  b. 

Mella-se  n’uma  retorta  de  barro  lutada,  ficando  vazia  a 
quarta  parte,  e  ponha-se  esla  na  fornalba  de  reverbéro  ;  appli- 
que-se  ao  bico  uma  alonga  terminando  n’ura  balão  tubulado , 
no  qual  haja  um  tubo  recto  ,  para  dar  sabida  aos  gazes  ,  ou 
curvo  ,  passando  pela  tina  pneumática '  para  o  recipiente  cheio 
d’agua.  Disli!lc-se  a  fogo  nú ,  começando  por  calor  moderado, 
e  augmenlando-o  gradualmcnte  até  á  incandescência-  O  primei¬ 
ro  produclo  que  passa  para  o  recipiente  é  a  agua  qiiasi  semcôr, 
ou  cheiro,  que  póde  desprezar-se:  o  segundo,  que  deve  rece¬ 
ber-se  no  recipiente  addicionado  com  o  appareiho  de  Woulf  com 
0  seu  competente  tubo  de  segurança  , -tudo  convenientemente  lu¬ 
tado  ;  este  produclo  é  ainda  agua  já  corada  era  amareijo  por 
uma  matéria  oleosa  ammoniacal  fétida  ;  e  nella  começa  a  sobre¬ 
nadar  um  oleo,  ao  principio,  leve,  muito  Ouido  ,  e  pouco  cora¬ 
do  ;  0  qual  pouco  e  pouco  vae  correndo  mais  espesso  e  mais 
negro,  e  ao  mesmo  tempo  se  vac  sublimando  um  sal  que  se 
vae  condensando  no  collo  da  retorta  e  no  corpo  da  alonga,  bran¬ 
co  ao  principio,  masque  cedo  se  inquina  por  uma  pequena  quan¬ 
tidade  d’oleo  :  durante  a  operação  os  gazes  se  dissipara,  ou  des¬ 
locam  a  agua  do  recipiente  sobre  a  tina  pneumática,  addicíonada 
ao  balão,  ou  ao  appareiho  de  Woulf,  se  este  se  chegou  a  ajuntar: 
quando  o  bojo  da  retorta  chega  a  estar  candente,  e  não  ha  mais 

/ 

evolução  de  matéria  ,  a  operação  está  concluída.  Desmonla-se  o 

appareiho  depois  d’arrefecer,  e  os  produetos  do  recipiente  são: 

25 
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1. °  Liquido  ^amarello  de  cheiro  activo  e  ingrato,  que  c  um 
carbonato  ã'ammoniaca  ,  oleoso ,  vulgo  ,  Espirito  volátil  de  ponta 
ãe  veado. 

2. ®  Sobrenada  neste  liquido  ura  oleo  empy reumático  que  se 
tem  chamado  oleo  volátil  ãe  ponta  de  veado ,  e  é  o  eleolato  de 
ponta  de  veado.  E  nas  paredes  da  alonga,  eólio  da  retorta  ,  etc. 
se  acha  o  sal  concreto  branco-amarellado ,  que  é  o  sub-carbo- 
uato  d’aminoniaca  oleoso  concreto ,  vulgo,-  sal  volátil  de  ponta 
ãe  veado. 

Na  retorta  ficam  os  pedaços  da  ponta  de  veado  carbonisa- 

dos  ;  e  no  recipiente  da  tina  uma  mistura  de  gaz  acido  carbo- 
( 

nico ,  oxydo  de  carbono,  hydrogeneo  carbonisado,  carregados 
d’um  pouco  d’acido  cyanhydrico  ,  e  talvez  d’azoto. 

Purificara-se  estas  substancias  do  modo  seguinte  : 

j."  O  carvão  da  retorta.  $ 

Ueduz-se  ao  estado  de  ponta  de  veado  calcinado  (phospha» 
lo  de  cal)  aquecendo-o  fortemente  n’ura  cadinho  ao  ar  livre: 
por  este  meio  o  oxygeneo  do  ar  se  apodera  do  carbono  que 
denegria  os  pedaços ,  formando-se.  o  acido  carbonico,  e  ficam 
os  saes  lerreos  brancos,  e  friáveis. 

2. "  O  espirito  volátil  ãe  ponta  de  veado. 

Rectifica-se ,  disliilando  a  B*  M-  em  retorta  de  vidro,  com- 
municando  cora  um  balão  (guarnecido  d^um  tubo  recto)  por 
meio  d’uma  alonga;  aquella  conterá  de  liquido  os  tres  quartos 
da  sua  capacidade;  finda  a  operação,  guarda-se  o  produeto  da 
distillação  em  vasos  bem  tapados,  e  em  sitio  inaccessivel  á  luz  ; 
quando  este  liquido  se  córar  em  amarello ,  dislillar-se-ha  de 
novOi 

3. “  O  eleolato  ãe  ponta  ãe  veado.  * 

Lança-se  esto  oleo  em  retorta  de  vidro  por  um  tubo  com¬ 
prido ,  para  que  aquelle  não  toque  as  paredes  do  collo  da  re¬ 
torta,  ponha-se  esta  em  B-  A.,  applique-se-lhe  a  alonga  e  ba¬ 
lão,  lute-se,  e  dislillc-se  ;  tire-se  tão  somente  o  terço  do  oleo 
empregado.  Se  por  descuido  vier  oleo  carregado  em  cór  que  ia- 
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q-uine  0  primeiro ,  ou  que  mesmo  com  o  tempo  vá  escurecendo , 
de  novo  se  distiliará*  €onserva-se  como  o  antecedente. 

4«“  O  sal  volátil  de  ponta  de  veado. 

Sublima-se^n’uma  cucurbíla  de  vidro  baixa  ,  pondo  sobre 
ella  um  capitel  largo  ,  e  em  B.  A.  :  acabada  a  operação  ,  desa- 
pégue-se  promptamenle  o  sal  das  paredes  a  que  está  adherente, 
e  guarde-se  em  vasos  bem  tapados ;  ficará  mais  branco  mistu¬ 
rando  8  partes  deste  sal  com  uma  <  de  carvão  vegetal  em  pó,  e 
outra  de  cré  (carbonato  de  cal),  e  procedendo  á  sublimação  em 
retorta  de  vidro  de  cólio  curto  e  largo,  communicando  com  o 
balão ou  recipiente  esférico,  por  meio  d’uina  alonga  muito  bo¬ 
juda  ;  empregando  o  B.  A.  ' 

Pelo  mesmo  estilo  se  purifica  o  espirito  volátil. 

N.  B-  l.°  O  oleo  animal  áe  Dippel  não  differe  do  oleo  em- 
pyreumatico  (n.”  3)  senão  pelo  processo  mais  complicado  que  na 
sua  invenção  se  empregou  ,  mas  que  essencialmente  é  este  de. 
que  se  acaba  de  tratar.  '  ' 

2."  O  verdadeiro  espirito  de  Minãerer  era  formado  ou  pre¬ 
parado  com  0  espirito  volátil  (n.°  2)  combinado  com  o  vinagre, 
e  esta  preparação  não  é  ,  neste  caso  ,  um  puro  acetato  d'aaimo- 
'  niaca  ,  mas  contém  um  savonulo  ammoniacal  resultante  d’uma 
porção  do  oleo  empyreumatico  combinado  com  o  excesso  d’ara- 
moniaca  ;  o  que ,  segundo  Chaussier  ,  imprime  ao  espirito  de 
Minderer  a  propriedade  diaphoretica  ,  que  no  mesmo  gráo  não 
possue  0  que  é  preparado  com  o  sub-carbonato  d’ammoniaca  p\i- 
ro.  Ch.  ct  í. 

BMeos  tmeãieinaes. 

Eléoleo  d^absinthio.  Oleo  d'absinlhio. 

Sumidades  recentes  d’absínthio  .  .  è  .  ,  •  64  p. 

Azeite  .......ílíf...  600  a 

Ponha-se  em  digestão  por  2  horas  em  vaso  de  barro  vi¬ 
drado  a  B.  M. ,  mexendo  a  miudo  e  com  a  espatula ,  cóe-se, 
€  esprema-se  fortemeule  ;  fillre-se  por  papel. 
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y.  É  aromalico  e  amargo  j  como  vermífugo  e  toiiico  em  fricções  no  Ven¬ 
tre.  .  , 

Do  mesmo  modo  se  preparam  os 
Eléolco  d’espigas  d’airazema. 

«  das  folhas  d'arruda.  ^ 

«  das  flores  sêccas  de  camomilla, 

«  ditas  de  mellilolo. 

«  ditas  de  lyrio  ou  assucena.  etc. 

Podem  preparar-se  também  como  o  Eléoleo  de  rosas,  V.‘ 

Eléoleo  de  belladona.  Oleo  ãe  heUadona. 

Folhas  recentes  de  belladona . .  500  p. 

Azeite  ^  .  ipOO  « 

Pizem-se  as  folhas  em  almofariz  de  pedra  ,  ponham-se 
com  0  azeite  n'um  tacho  ao  lume,  ou  em  digestão  sobre  as  cin¬ 
zas  quentes  ,  por  24  horas  ,  côe-se  ,  e  esprema-se  ;  neste  oleo 
raac,ere-se  outra  igual  quantidade  de  folhas  e  do  mesmo  modo; 
côe-se  de  novo, , esprema-se  é  conserve-se.  Preparam-se  assim  os 

Eléoleo  de  cicuta* 

«  de  herva  moira. 

«  de  meimendro  negro. 

«  de  nicociana. 

«  de  stramonio.  etc. 

V.  Todos  elles  são  calmantes ,  e  para  uso  externo. 

Na  falta  de  planta  verde  substitue-se  toda  a  quantidade  prescripta  por  anie- 
tade  da  planta  sêcca  ,  préviamente  amollecida  em  760  p,  d’agua,  ' 
tépida. 

Eléoleo  de  rosas.  Oleo  rosado.  C. 

Pétalas  das  rosas  damascenas  pisadas  .  T  I  !  500  p. 
Azeite  I  í  .  .  .  .  .  t  ;  ;  ;  2000  « 

Ponha-se  isto  ao  so]  por  3  dias ;  espremam-se  depois  as 
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rosas,  e  ajunte-se  a  este  eléo-infuso  a  mesma  quantidade  d’ou- 
tras  pétalas  das  mesmas  rosas  ,  e  exponha-se  outra  vez  ao  sol; 
repita-se  isto  mesmo  outra  vez,  deixe-se  em  infusão  por  um  mez, 
esprema-se  depois  ,  côe-se  ,  Oltre-se  ,  e  guarde-se. 

Eléoleo  d'ammoniaca.  H.  Linimento  volátil.  Sabão  am- 
moniacal.  Oleo  ammoniacal. 

Oleo  d’amendoas  doces ,  ôu  azeite  8  p. 

Âraraoniaca  liquida . .  *  .  .  .  í  1  « 

Misture-se  agitando,  guarde-se  em  vaso  tapado;  mas 
vascoleje-se  sempre  que  houver  de  ser  empregado. 

Eléoleo  d’aíninoniaca  camforado.  Linimento  volátil  akam- 
foradú. 

Eléo-soluto  de  camfora  í  8  p# 

Ammoniaca  liquida  1  « 

M. 

Eléoleo  de  camfora,  H.  Oleo  camforado.  Linimento  âf al¬ 
çam  for. 

Camfora  purificada  . . P» 

Oleo  d’amendoas  doces  ....‘....Ta 
Dissolva-se  a  camfora  com  auxilio  da  trituração,  filtre-se. 

I 

Eléoleo  de  cantharidas.  V,  M.  Oleo  de  cantharidas. 

Canlharidas  em  pó  grosso,  •  •  .  . . 1  p. 

Azeite  ou  qualquer  oleo  .  •  •  . . B  « 

Macere-se  por  8  dias  a  B.  M-  em  vaso  tapado,  côe-se 
com  espressão  ,  e  filtre-se. 

17.  int.  Era  fórma  emulsiva  com  a  mucilagem  espessa  de  gomma  arabica  , 
era  gemraa  d’ovo  ,  mel  ,  e  até  em  agua  ;  emmenagogo  ,  aphrodisiaco, 
excitante  eíc,,'  até  ÍO  ou  12  gotas  na  parte  respectiva  da  emulsão  ;  ^ 
4  vezes  ao  dia.  ^ 

Vi  ext.  Gomo  excitante  ,  no  Vneuíuatisnro  ebromeo  etc^ 
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Eléoleo  (i’cnxofre.  Oleo  sulfurado. 

Enxofre  sublimado  1 

Azeile ,  ou  oleo  d’amendoas  doces  ♦  .  .  ^  .  8  á 

Ferva-se  a  mistura  em  vaso  de  ferro,  mexendo  continua- 
mente  para  facilitar  a  solução. 

V.ext.  Como  resolutivo  ,  antipsorico, 

Eléoleo  saponaceo-opiado.  G.  Linimento  anodyno.  Lini¬ 
mento  de  sabão  com  opio. 

Oleo  d’amendoas  doces  2  6i  p. 

Sabão  amygdalino  •  16  « 

Alcooleo  d*opio  32  « 

Dissolva-se  o  sabão  no  alcooleo  ,  depois  ajunte-se  o  oleo 
vascolejando, 

Emetina.  Mg.  ;  Ch,  et  I. 

Introduza-se  em  raatrás  de  collo  longo  o  pó  da  ipecacua¬ 
nha  ;  lance-se  por  cima  elher  sulfurico  a*  60“  ,  quasi  o  dobro  do 
pezo  do  pó  da  ipecacuanha;  deixe-se  em  maceração  por  12  ho¬ 
ras,  para  que  se  dissolva  a  matéria  graxa  da  ipecacuanha,  e 
eleve-sc  então  á  temperatura  de  30“  C;  tire-se  o  ether ,  e  sub¬ 
stitua-se  novo  ,  e  aqueça-se  igualmente ;  e  assim  se  continua  até 
que  este  não  dissolva  mais  nada  :  trate-se  depois  o  residuo  pelo 
álcool  ,  elevando-o  á  temperatura  de  80”  C  ,  e  nella  se  mante¬ 
nha  por  algum  tempo;  filtre-se  depois,  e  subslitua-se  novo  ál¬ 
cool  ,  procedendo  como  d’antes  ,  e  continue-se  até  que  o  álcool 
venha  limpido*  Reunam-se  as  soluções  alcoólicas ,  e  distillem-se 
a  B.  K. 

Ivíacere-sc  o  residuo  em  agua  distillada  fria  ;  esta  dissolve 
a  emetina  sem  tocar  em  uma  matéria  ceríforme  e  algum  resto 
de  matéria  graxa,  que  poude  escapar  ao  ether ;  filtre-se  o  liquor 
aquoso,  e  ponha-se  era  contacto  com  o  sub-carbonato  de  ma¬ 
gnésia  para  saturar  o  acido  livre  que  se  acha  com  a  emetina ; 
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fiItre-se  de  novo ,  e  lave-se  o  precipitado  que  fica  no  filtro ; 
reunam-se  os  liquores  c  evaporem-se  até  á  consistência  d’ex- 
tracto  ,  que  se  estenda  em  camadas  mui  delgadas  e  em  pratos, 
para  se  acabar  de  seccar  na  estufa  a  30®,  ou  36“  C»  Sêcca  a 
emetina  ,  despegue-se  ,  e  guarde-se  em  frascos  tapados. 

A  emetina  neste  estado  tem  a  fórma  escamosa  ,  transparente  ,  de  côr  ver¬ 
melha  escura  ,  sem  cheiro  sensível ,  sahôr  amargo ,  solúvel  na  agua  , 
e  é  deliquescente.  Para  se  ohter  mais  pura  ,  em  vez  de  tratar  o  so¬ 
luto  aquoso  pelo  sub-carbonato  de  magnésia  ,  pôr-se-ha  em  contacto 
com  a  magnésia  caustica  ,  levando-a  á  ebulliç<ão  ,  para  que  combi- 
nando-se  com  o  acido  galhico ,  se  precipite  a  emetina ,  que  ainda 
vem  unida  a  um  excesso  de  magnésia  ,  recolhe-se  no  filtro  ,  e  lava- 
se  em  agua  muito  fi ia,  para  separar  a  matéria  colorante ;  sécca-se  o  fil¬ 
tro  ,  e  as  substancias  que  nelle  ficara  ,  tratam-se  pelo  álcool  rectifi- 
cado ,  que  dissolve  a  emetina ,  e  se  obtem  pela  evaporação.  Neste 
estado  ella  é  pouco  solúvel  na  agua  fria  ,  porém  ássaz  na  agua  quen¬ 
te  ;  é  insolúvel  no  ether  ,  que  a  precipita  dos  solutos  alcoolicos.  A 
emetina  corada  causa  o  vomito  na  dóse  de  4  grãos  ,  e  menos ;  a  pu¬ 
ra  é  muito  mais  activa  :  no  uso  therapeutico  deverá  sempre  começar- 
se  por  dóses  parcas;  da  corada  por  menos  de  2  grãos;  da  pura  por 
um  duodécimo  de  grão.  As  preparações  que  cora  ella  se  fazem  são  a 
mistura  vomitiva  ,  as  pastilhas  peitoraes  e  vomitivas  ,  e  o  xarope  d’e- 
metina. 


Emplasto  adhesivo.  Vid.  Emplasto  commum. 
Emplasto  aromatico.  D.  ;  Ph.  B. 


Incenso  ...  . 

.  ‘  .  98 

P* 

(( 

Oleo  essencial  de  pimenta  de  Jamaica  )  ^ 

Q 

•  •  »  •  ^ 

(( 

Dito  de  limão  ‘  ^ 

Derrela-se  'b  incenso  e  a  cera  ,  e  cóe-se  ;  estando  quasi 
a  arrefecer  ajantem-se  as  demais  substancias  ,  e  faça-se  em¬ 
plasto.  Algumas  Ph.  não  mandam  derreter  o  incenso,  mas  incor- 
poraT^o  como  as  outras  substancias,  depois  de  pulverisadoi 
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IL  Como  excellente  estomachico. 


Emplasto  (Ic  canlharidas.  Emplasto  vesicalorío.  Emp.  epis-^ 
pasíico,  H. 


.  128  p 

.  1 28  « 


Resina  de  pinho 
Cera  amarella  .  '■ 


Ranha  de  porco  . . .  .  .  #  128  « 

Canlharidas  novas  c  em  pó  .  ...  *  .  .  .  128  « 

Derreíam-se  juntamenle  a  resina  ,  a  cera  ,  e  a  banha  ; 
lire-se  do  fogo  >  mexa-se  bem  com  uma  "espatula  ,  e  logo  se  lhe 
ajunte  o  pó  das  canlharidas ;  faça-se  emplasto  de  que  se  formena 
cilindros» 

Algumas  Ph.  recommendam  que  o  pó  das  cantliaridas  se  ajunte  depois  que 
a  mistura  esteja  fria  ,  ou  qiiasi  ;  11.  quer  que  ainda  esteja  quente  ,  e 
com  razão ,  porque  é  necessário  para  a  prompta  acção  do  emplasto 
que  o  pó  se  dissolva  no  corpo  graxo,  e  qiie  não  fique  simplesmente 

dividido  :  H.  tambenv  recommeiida  (e  outros)  que  o  pó  seja  finissimo, 

mas  Ch,  et  I.  preferem  o  pó  grosso,  que  conserva  assim  mais  a  sua 
acção  ,  e  por  ficar  também  menos  involvido  com  as  matérias  graxas; 
o  que  está' em  opposição  com  as  idèas  deH.  ,  que  quer  que  haja  so- 


Quando  a  temperatura  da  atmosféra  estiver  elevada,  como  no  alto  verão, 
será  preciso  empregar  cera  derretida,  em  vez  da  '])anLa ,  ou  diminuir 
a  quantidade  desta ,  e  substituil-a  por  igual  quantidade  de  cera  derre¬ 
tida  ;  com  o  que  se  obterá  conveniente  consistência. 

Póde-se  addicionar  a  camfora  na  proporção  de  12  p.,  triturando-a  pri¬ 
meiro  em  álcool ,  ou  em  azeite  ,  e  ajunlando-a  com  as  cantlia- 
ridas ;  esta  addiçào  é  feita  com  o  finí  d’evitar  a  absorpção  do 
principio  activo  das  cantliaridas  solire  os  rins  e  bexiga  ,  produzindo  a 
dysuria  ,  e  mesmo  a  stranguria.  A  Pb.  de  D.  aconselha  o  emprego 
das  cantliaridas  depois  de  fervidas  em  agua ;  por  cujo  meio  ,  sem  per¬ 
der  a  virtude  epispastica  ,  se  evita  a  receada  acção  sobre  os  orgãos 
urinários. 


Emplasto  de  cicuta.  Emp.  resolvente.  Soiibeiran. 

Resina  de  pinho  ......... 


960  p. 
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Pez  de  Borgonha . *  .  .  .  448  p. 

Cera  amarella .  640  « 

Eleo-infuso  de  cicuta . .  .  128  a 

% 

Folhas  frescas  de  cicuta  pisadas . .  2000  a 

Gorama  ammouiaca . .  .  500  a 

Derretam-se  as  matérias  fusiveis  ,  ajunte-se  a  cicuta  ,  co¬ 
za-se  até  se  evaporar  toda  a  agua  da  vegetação  ;  côe-se  com  es- 
pressão  ;  deixe  se  arrefecer,  e  separem-se  as  fezes.  Torne-se 
depois  a  derreter  toda  esta  massa  emplastica  ,  e  incorpore-se  a 
gomma  ammoniaco  dissolvida  em  álcool  a  22“ ,  e  depois  evapo¬ 
re-se  até  á  consistência  d'extracto. 

Em  Vez  das  folhas  pisadas  da  cicuta  convirá  mhis  o  sumo  espesso  ,  na 

r  * 

proporção  de  640  partes.  A  solução  da  gomma  ammoniaco  em 
álcool  é  preferível  áquella  que  algumas  Ph,  mandam  fazer  em  vina¬ 
gre  scillitico. 

Emplasto  commum.  Cott,  Emp,  diachilào.  Emp.  d*oxydo 
de  chumbo  semimíreo.  Emp.  simples.  C.  H. 

Oxydo  de  chumbo  semivitreo  \ 

Banha  de  porco  recente  .  .  >  áá  ....  1500  p. 

Azeite  puro . j 

Agua  commum  ♦  .  .  .  .  .  -  .  :  :  .  3000  a 

Metta-se  tudo  n'um  grande  tacho'  de  cobre  ;  aqueça-se 
pouco  e  pouco  para  elevar  a  agua  á  temperatura  da  ebullição  ; 
entretenha-se  neste  gráo,  mexendo  conlinuaraente  com  colher  de 
páo  até  0  oxydo  se  achar  completamente  dissolvido  ,  ou  saponi- 
ficado;  o  que  se  conhece,  í.'’,  quando  a  cór  da  massa  passou 
de  avermelhada,  que  era,  a  branca  ;  2.°  quando  os  movimentos 
da  colher  de  páo  fazem  desprender  da  massa  leves  bolhas  ;  3.® 
em  fim  ,  quando  pequena  porção  da  massa  lançada  em  agua 
fria  tomar  consistência  para  poder  amassar-se  sem  pegar-se  aos 
dedos.  Tire-se  então  do  fogo,  deixe-se  arrefecer,  amasse-se  pa¬ 
ra  melhor  separar-se  alguma  agua  ,  e  divida-se  em  rolos.  Se  a 
este  emplasto  se  juntar  um  sexto  do  seu  pezo  de  pez  de  Borgonha 
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(resina  branca)  ou  em  sua  falta  um  sexto  de  resina  de  pinho, 
e  um  duodécimo  de  terebenthina  ,  o  que  póde  fazer  quando  ella 
se  prepara ,  ou  depois  de  preparado ,  derretido  tudo  a  fogo 
brando  ;  teremos  o  ^  . 

Emplasto  adhesivo ,  ou  de  resina  de  pinho. 

Emplasto  commum  gommado.  Emp.  de  diachylão  gom^ 
mado,  Ph.  de  Pinto.  B.  J.  de  Ph.  t.  6. 

Emplasto  commum . 40  onças  P.t®  24  p.  B. 

Derreta-se  a  B-  M. ,  ajunle-se  depois 

Cêra  amarella  •  *  #  •  <  •  *  6  onças  .  ,  3  « 

Gomma  ammoníaca 
Galbano  ♦  •  • 

Pez  branco  è  . 

Terebenlhina . 3a  ..  2a 

Agua  ..4  a  •.  2a 

Ponha-se  tudo  em  panella  de  ferro  ,  e  derreta-se  a  B. 
M.  ;  depois  de  derretido  e  misturado  tudo,  côa-se  cora  esprés- 
são  por  panno  de  linho  forte,  no  qual  ficam  as  matérias  hetero- 
geneas ,  se  asgommas  não  foram  empregadas  em  lagrimas;  ajun¬ 
te-se  0  emplasto  derretido;  mexa-se  até  arrefecer,  e  depois  so¬ 
bre  a  pedra  se  formem  cilindros. 

U.  Discuciente  e  resol vente  ,  nos  tumores  lymphaticos  etc# 

Émplaslo  de  labdano.  E,  estomachico  da  Ph.  de  Pinto. 
Cêra  amarella  ••••••...#.  .  32  p. 

Resina  amarella  4  a 

Terebenthina  . 2  « 

Derreta-se  a  fogo  brando ,  côe-se  ,  e  mexendo  sempre  se 

ajunte 

Labdano  • . .  .  •  .  8  a 

Incenso  3a 

Cravo  da  índia  ^ 

Balsamo  peruviano  *...•!  âa*  ...  .  3  a 

1 

Oleo  espresso  de  noz  rauscada  .  / 


áá  .  .  .  *  2  a 


«  2  a 

#  0  a 
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M.  e  forme-se  emplasto. 

Emplasto  mercuriaU  L.  e  outras. 

Emplasto  commum  gommado  derretido  .  l  s  384  p. 

Mercúrio  .  •  .  .  *  *  96  « 

Oleo  sulfurado  .  *  .  *  .  í  .  •  .  .  .  48  « 

Tríture-se  o  mercúrio  no  oleo  até  á  extíncção ;  ajunte-se 
com  0  emplasto  pouco  e  pouco  ,  mexendo  sempre. 

Algumas  Ph.  fazem  a  exlincção  do  mercúrio  em  4  partes  de  terebenthina, 

Emplasto  d^opio.  L. 

I 

Opio  bruto  em  pó  ;  .í  16  p. 

Incenso  ou  pez  de  Borgonha . .  96  a 

Emplasto  commum  gommado  .  .  .  .  <•  .  192  « 

Ájunte-se  o  opio  com  o  incenso  e  emplasto  derretido  ^ 
e  misture-se  exactamente  mexendo  até  arrefecer. 


U.  Nas  dores  rheumaticas  e  locaes  ,  e  nas  contusões. 

0 

Emplasto  d’oxydo  de  ferro  opiado.  E.  Styptico  de  Swed» 


Tritoxydo  de  ferro  .  .  1  -  a 

•’  I . ,  .  ,  b  p. 

Pez  de  Borgonha  .  .  í  ) 

Azeite  ,  q.  b.  para  fazer  emplasto. 

Opio . .  la 


ü.  sobre  os  lombos  na  leucorrhéa  ,  taies  dorsalis  elc. 


Emplasto  de  pez  composto.  E.  de  pez  de  Borgonha  Tav, 


Pez  de  Borgonha 
Resina  amarella 
Cera  dita 
Incenso 

Oleo  expresso  de  noz  muscada 
Misturem-s«  S.  A. 


768  p. 

128  a 

384  a 
32  a 
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V.  Lento  rubefaclente  e  revulsivo ;  aconselhado  nas  cephalalgias ,  appli- 
cado  ás  fontes  da  cabeça* 

Emplasto  de  resina  de  pinho.  Emp.  adliesivo,  Vid.  Emp. 
commum. 

Emplasto  de.  resina  de  pinho  emetisado.  E.  emetisaão  de 
Lespinasse,  (/.  de  Ph.  í.®  11.) 

Emplasto,  de  resina  de  pinho  .  •  .  .  .  ..  16  p. 

Resina  de  pinho  . . 8  a 

,  Terebenthina  . . 6a 

Derretido  tudo  a  fogo  brando  ,  ajunte-se 

Tartaralo  de  polassa  e  d’antinaionio . 3  o 

M. 

V.  nos  casos  de  congestões  cerebraes ,  em  diversas  partes  do  corpo,  nas 
affecções  do  peito,  rheumatismos  articulares  ;  etc. 

Emplasto  de  sabão.  E. 

1  r 


Emplasto  coramum . •  4  p. 

a  gommado  2  a 


Sabão  branco  sêcco  e  raspado  .......  la 

Derretam-se  os  emplastos ,  e  depois  ajrmte-se  o  sabão; 
fazendo  ferver  o  tempo  preciso  para  formar-se  o  emplasto. 

V.  Discuciente  e  resolutivo. 

Se  a  6  onças  deste  emplasto  se  ajuiiíarem  4  oitavas  de  camfora  dissolvida 
eni  azeite  ,  temos  o 

Emplasto  de  sabão  camforado.  Yid.  o  antecedente. 
Emplasto  de  spcrmacete.  Vid.  Ceroto  de  spermacete, 

t 

Emulsão  arabica. 


V  Emulsão  commum 
Mucilagcm  arabica 


-2i  p. 
4  a 


Phaumacopéa. 


mi 

Xaropo  simples  ^  . .  1  p. 

M.  .  ' 

V.  Como  demulcente  nas  inflamraações  dos -rins,  bexiga,  uretlira ,  esto- 
mago,  ètc. 

Se  a  esta  emulsão  se  ajuntar  a  camfora  triturada  no  xarope  ,  e  nas  pro-; 
porçoes  relativas  ás  intenções  medicas  ,  temos  a 

Emulsão  arabica  camforada.  Vid.  o  antecedente» 

Emulsão  commum.  Ahiendoaãa»  Leite  ã*amendoas. 

Amêndoas  doces  descascadas  8  p. 

Assucar  fino . m  »  6a 

Pisem-se  pelo  tempo  preciso  em  gral  de  mármore,  ajun¬ 
tando-lhe  pouco  e  pouco  alguma  agua ,  para  formar  uma  pasta 
molle  ,  que  será  diluida  em 

Agua  commum  .  .  .  i  .  . . 96  « 

Côe-se ,  e  esprema-se. 

-  Do  mesmo  modo  se  faz  a 

Emulsão  das  sementes  frias, 
cc  de  pinhões  doces  ,  etc. 

Emulsão  de  gomma  ammoniaco.  Leite  de  gomma  ammo- 
niaco» 

Gomma  ammoniaco  depurada  em  pó  .  ;  .  ,  .  2  p 

Assucar  fino  ...  i  i  4  a 

Agua  distiilada  . . .  8  a 

Triture-se  a  gomma  até  dissolver-se  ,  depois  ajunte-se  o 
assucar. 

Do  mesmo  modo  se  faz  a 

Emulsão  d’assafetida. 

Emulsão  d’oleo  de  ricino. 

Oleo  de  ricino  de*purado  í  ,  r  .  .  .  •  •  fd  p. 
Gomma  arabica  em  póo  •  3  « 
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Emulsão  commum  *  .  *  •  \  .  *  ^  í  ?  16  p. 

M.  em  almofariz  de  vidro,  ou  de  mármore,  mexendo  ve- 
lozmente,  e  ajunle-se 

Agua  da  fonte  ,  ou  qualquer  hydrolato  .  .  .  .  32  p. 

V*  Minorativo  ,  antiphlogistico. 

Emulsão  de  resina  de  jalapa. 

,  Resina  de  jalapa  .  ^  ,  .  .  *  .  .  i  .  .  .  1  p. 

Assucar  fino  9  « 

Trilure-se  por  muito  tempo  em  gral  ou  almofariz  de  vi-  - 
dro,  ajunte-se  depois  pouco  e  pouco  amelade  d’uma  gemma 
d’ovo;  continue-se  a  triturar,  e  do  mesmo  modo  se  ajunte 
Emulsão  commum  .  .  .  .  %  •  -  •  •  160  a 

Do  mesmo  modo  se  faz  a  Emulsão  de  scamonéa.  A  dóse 

de  uma  ou  outra  é  de . .2  onças  e  meia  a  3. 

E  também  se  obtem  facilmente  empregando  o  leite  de 
vaca  em  lugar  da  emulsão  commum.  J.  de  Ph.  t.  18. 

Emulsão  terebenthinada.  Swed,  Leite  terebenthinaão. 

Gomma  arabica  12  p. 

Agua  commum  q.  b,  para  fazer  mucilagem  espessa  ;  Iri- 
ture-se  com 

Terebenthina  de  Veneza .  .  i  ......  8  « 

Ajunte-se  mais  agua  288  « 

Xarope  simples  . . .  •  .  48  « 

F.  emulsão. 

U.  nas  doenças  clironicas  da  bexiga  urinaria;  como  diurético  e  como  an- 
thelmintico. 

D.  de  1  a  2  onças. 


/ 


Enxofre 
-  Enxofre 


Vid.  Hi/drato  d' enxofre. 


En?íofre  $ublimado.  Flores  d*enxofre. 


I  / 
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O  do  commercio. 

Purificam-se  as  flores  d’enxofre  d’algumas  partículas  d’a- 
cido  sulfurico  ,  diluindo-as  em  agua  fervendo  ,  e  filtrando  ;  re¬ 
petindo-se  a  lavagem  até  que  a  agua ,  ou  o  mesmo  enxofre  não 
core  em  vermelho  a  tintura  de  torne  sol ,  sequem-se* 

dspirltos.  Tldl.  AtcooMatoa, 

Esponja  calcinada. 

Limpa  das  ímpuridades  e  cortada  em  pedaços  se  queimo 
em  vaso  de  ferro,  ou  em  cadinho  sempre  aberto,  até  que  se  tor¬ 
ne  negra  e  quebradiça ;  pulverize-se,  e  guarde-se  em  vasos  bem 
tapados. 

Contém  carvão ,  iôdo  ,  sulfato  de  cal  ,  chlorhydrato  de  cal  e^  de  magné¬ 
sia  ,  pliosphato  de  cal  e  acido  carbonico. 

Util  nas  ulceras  escrofulosas. 

* 

'  Esponja  preparada  (sem  cera). 

Líguem-se  as  esponjas,  em  quanto  estão  húmidas,  cora  fios, 
ou  guitas,  involvendo-as  circularmente  sem  deixar  intervallo  ; 
sequem-se  depois,  e  guardem-se  em  lugar  sêcco. 

8endo  preciso  empregal-a  desatam-se  os  fios  e  cortam-se. 

Esponja  preparada  (com  cera). 

Cortem-se  em  tiras  planas  as  esponjas  finas  depois  de  bem 
lavadas  das  matérias  estranhas  ,  e  bem  sêccas ;  ensopcra-se  estas 
liras  em  cera  amarelia  derretida  ;  e  submettara-se  á  imprensa 
espremendo  forteraenle ;  depois  de  sêcca  a  cera,  guardem-se. 

Essências,  Vâcl.  Oíe&s  eêseÈzeitMea. 

Estanho  pulverisado.  Vid.  Ouro  pulverisado.^ 
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Ether  acelíco.  Laplanclie  et  Martin, 

Acetato  de  chumbo  (ou  de  cobre  crislalisado)  •  .  23  p. 

Acido  sulfurico  a  GS"  .  .  «  .  .  .....  10  a 

"Álcool  a  38“  .  10  « 

Reduza-se  o  acetato  a  fragmentos  (sem  se  pulverisar)  ; 
lance-se  sobre  elles  a  mistura  do  acido  e  do  álcool  (feita  com 
as  cautelas  do  estüo)  ;  á  retorta,  em  que  isto  se^opera  ,  ajun- 
le-se-lhe  a  alonga  e  o  balão  com  o  apparelho  de  Woulf  ^  lute-se 
e  proceda-se  á  distillação  até  haver  obtido  um  producto  igual 
aos  quatro  quintos  do  álcool  empregado  ;  mexa-se  esse  ether  com 
0  carbonato  de  potassa ;  decante-se ,  e  submetta-se  a  nova  dis- 
tillacão. 

Póde  subsdtuir-se  o"  acetato  de  chumbo  pelo  acetato  de  potassa.  Then, 

O  acido  sulfurico  não  etherifica  o  álcool ,  divide-se  em  duas  parles  ;  uma 
tira  ao  álcool  uma  porção  d’agua ,  e  a  outra  ataca  o  oxydo  de  chum¬ 
bo  ,  e  separa  o  acido  acético  ,  que  se  une  ao  álcool  para  formar  o 
ether.  Este  processo  dá  com  muita  economia  um  ether  suave,  Eíle  é 
liquido  ,  hyalino ,  tem  cheiro  suave  e  particular;  é  mais  pezado  e  com 
tudo  mais  volátil  que  o  álcool  ;  com  este  se  une  era  todas  as  pro¬ 
porções  ;  e  é  solúvel  era  7  partes  d’agua.  Puro  deve  marcar  23'^  no 
areometro  de  B.  Se  em  2  onças  deste  ether  acético  se  macerar  1  oi¬ 
tava  de  cantbaridas  eni  vaso  tapado  e  por  muitos  dias  ,  filtrando  de¬ 
pois  com  rapidez  ,  teremos  o  etheróleo  conhecido  com  o  nome  de 

Ether  acético  cantharidado.  Br. 
aconselhado  nas  paralysias,  etc.  externamente. 

Ether  chlorhydrico.  E,  muriatico.  G. 

Acido  chlorhydrico  a  23°  \ 

AIcool  a  40»  B.  .  .  •  ^ 

Introduzam-se  estas  substancias  em  retorta  de  vidro  (mis¬ 
turando  ,  como  está  já  dito,  o  álcool  pouco  e  pouco  com  o  aci¬ 
do)  posta  no  B-  A. ,  a  qual  communiquc  com  o  apparelho  de 
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Woulf  t  cujo  primeiro  frasco  contenha  q.  b.  d’agua  quente  a 
12»  ou  ;  0  seguinte  e  os  outros  (que  devem  ser  mais 

altos  que  largos)  ficam  vasios  e  envolvidos  em  gelo,  ou  em 
pannos  molhados  em]  agua  muito  fria  ;  dislille-se  a  fogo  brando. 
O  gaz  passa  pelo  primeiro  recipiente,  desembaraça-se  alli  de 
todo  o  acido  livre  ,  e  vae-se  condensar  nos  outros  recipientes 
em  forma  liquida  ;  ó  o  ether  muriato  ou  chlorhydrico  ,  que  se 
conservará  em  lugar  fresco  e  em  vaso  bem  tapado  ,  devendo 
marcar  26" H.;  é  eminentemenle  volátil* 

Se  no  segundo  recipiente  se  lançar  álcool ,  o  gaz  ethereo 
se  lhe  unirá  ,  e  chegando  ao  dobro  do  pezo  do  álcool  empre¬ 
gado,  0  resultado  tem  o  nome  d’alcooleo-oxy-chlorhydriro  (ou- 
ether  chlorhydrico  alcoolisado),  o  qual  se  obtem  igualmente  pela 
simples  mistura  de  3  p.  d’alcool  cora  1  d’ether. 

U.  Nos  spasmos;  com  menos  frequência,  e  talvez  cora  menos  utilidade 
que  o  ether  sulfurico,  na  dóse  de  20  gotas  a  meia  oitava. 

Eiher  hydratico.  Vid.  E.  sulfurico. 

Ether  nítrico.  [Petroz]  Eiher  nilroso. 


Álcool  a  40” . 6Í  p 

Acido  nitroso  fumante  anhydro  .  20 

Acido  sulfurico  .  4  » 


Misture-se  o  álcool  e  o  acido  sulfurico,  segundo  as  re¬ 
gras  já  prescriptas ;  ajunte-se  depois  o  acido  nilroso  pelo  mesmo 
estilo;  depois  que  a  mistura  tenha  arrefecido,  inlrodozir-se-ha 
dentro  d’uma  pequena  retorta  de  vidro  lubiilada  ,  munida  do 
seu  recipiente,  e  disliliar-se-ha  lentamenle  para  obter  duas  par¬ 
tes  e  meia  de  produclo. 

Despoja-se  de  qualquer  excesso  d’acido  ,  lançando  nelle  a 

magnésia  pura,  decantando  depois  com  velocidade. 

Este  processo  é  geralmente  preferido  a  qualquer  dos  conhecidos,  seja  elíe 
o  de  Durosièr ,  ou  de  Logrange  aperfeiçoado  por  Thenard ,  mas 
resultante  da  mutua  acção  do  acido  nitrlco  e  alcooí ,  sem  intermédio 
do  acido  sulfurico,  como  no  antecedentô  e  no  de  Durosièr^  sem  em¬ 
bargo  referiremos  a(pielle,  por  ser  seguido  por  11. 
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partes  iguaes 


500  p. 


Acido  nítrico  a  36"  B. 

Álcool  a  33" . 

Introduza-se  o  álcool  e  o  acido  (  fazendo  a  mistura  com  as 
recommendadas  precauções)  n’uma  retorta  de  vidro  tubulada  , 
e  posta  sobre  uma  trerape  de  ferro  ,  á  qual  se  ajuntará  uma 
alonga  bojuda,  terminando  n’ura  grande  balão  ,  ao  qual  se  ad- 
dicionará  o  apparelho  de  Woulf  y  composto  de  tres  ou  quatro 
frascos,  contendo  até  os  dous  terços  da  sua  capacidade,  uma 
dissolução  saturada  de  sal  commum,  collocados  n’uma  tina  ou 
caixa,  e  rodeados  d’uma  mistura  de  gêlo  e  de  sal*  Ponham-se 
então  alguns  carvões  ern  braza  debaixo  da  retorta,  e  logo  que 
*  se  desenvolvam  as  primeiras  bolhas  tire-se  todo  o  fogo  e  deixe- 
se  a  operação  a  si  mesma  ;  lire-se  depois  o  liquido  restante  na 
letorta  por  meio  d’um  syphão  ,  e  introduza-se-lhe  nova  quanti¬ 
dade  d*acido  e  d’alcool,  até  que  se  obtenha  o  ether  que  se  per- 
fende*  O  vapor  ethereo  ,  que  passa  atravez  das  dissoluções  nos 
rascos,  condensa-se  na  superfície,  e  separa-se  pelo  mesmo  meio. 
Rectifica-se  0  ether  distillando-o  de  novo  a  fogo  brando,  e  receben¬ 
do-o  n’um  recipiente  cingido  de  gêlo,  ou  d’agua  mui  fria  ;  mistu¬ 
ra-se  com  agua  de  cal,  vascolejando  muitas  vezes  ao  dia;  e  como 
sobrenada  nella,  facilmente  se  separa  com  o  syphão  e  se  conserva 
em  pequenas  garrafas  sempre  cheias,  e  em  lugar  fresco  e  obscuro. 


Esle  ether  entregue  a  si  mesmo,  em  razão  da  reaccão  eontinua  de  seus 
elementos ,  transforma-se  facilmente  em  acido  acético,  malico  e  oxa- 
lico;  e  misturado  nas  bebidas  aquosas  redjjz-se  promptamente  ao  es¬ 
tado  d’a!eooleo-oxy-nitiico, 

Na  operação  antecedente  cumpre  haver  as  maiores  precauções ,  particu¬ 
larmente  desde  que  se  estabelece  a  viva  reaccão  entre  o  acido  e  o 
álcool;  excita-se  uma  ebullição  tão  veliemente  que  é  preciso  mode- 
ral-a,  applicando  á  retorta  pannos  molhados  em  agua  mui  fria  ,  para 
evitar  a  explosão.  O  liquido  ^que  fica  na  retorta  deve  reduzir-se  a 
ametade. 

V.  V.  excitante,  carminativo,  diurético;  usa-se  nas  syncopes,  soluços,  etc. 
na  dóse  de  ÍO  a  40  gotas,  e  sempre  em  vehiculo  proprio. 
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Se  no  processo  antecedente  ajuntarmos  ás  proporções  do  addo  e  do  ál¬ 
cool  a  quarta  parte  d’oleo  volátil  de  terebenlhiua  (misturada  oom  o 
álcool  antes  da  addicão  do  acido)  obteremos  O 

Ether  nitrico  lerebenthinado.  Virey. 

aconselhado  nos  cálculos  biliares  ,  icterícia  relrelde  ,  e  obstimcçõeâ  atôni¬ 
cas  do  fígado. 

Ether  sulfurico.  ElJier  vilrioUco.  Liquor  anoãyno  mine¬ 
ral  d^Hoffmann ;  Elher  hydraticd  de  Ampere.  Oxy- 
do  d^elhjlo,  Ilydrato  d^etherina, 

(Processo  do  novo  Codex*) 

Álcool  a  30“  ==  89,6  centecimaes  4000  p. 

Acido  sulfurico  a  66**  •  ^  .  9  .  .  2000  « 

Misture-se  exaclamente  0  acido  com  ametade  do  álcool 
em  um  vaso  de  porcelana  ,  lançando  porém  0  acido  gota  e  gota  , 
e  agitando  continuamente*  De  outra  parte  deve  estar  preparado 
um  apparelbo  composto  d’uma  retorta  de  vidro  tubulada  ,  mu¬ 
nida  d’uma  alonga  communicante  com  um  balão,  e  este  com 
serpentina  de  chumbo,  refrescada  por  uma  corrente  d'aguafria. 
A  retorta  deve  estar  collocada  era  B.  A,  préviaraente  aquecido* 
Feito  isto  ,  se  passará  a  lançar  a  mistura  ainda  quente  dentro  da 
retorta,  levando-a  á  ebuliição  ornais  rapidamente  que  seja  pos- 
sivel ;  a  tubuladura  da  retorta  será  tapada  com  uma  rolha  de 
cortiça  ,  dando  passagem  a  um  tubo  de  vidro  puxado  em  forma 
de  fio  na  sua  parte  inferior  ,  que  mergulhará  no  liquido  en¬ 
tre  18  e  22  linhas  (  4  ou  5  centímetros  )  distantes  do  fundo. 
O  tubo  será  curvado  na  parte  superior  acima  da  rolha  era  an¬ 
gulo  conveniente  para  poder  applicar-se,  por  meio  d’um  tubo 
de  gomma  elastica  ,  a  um  vaso  que  conterá  0  resto  do  álcool  , 
e  que  ficará  collocado  a  certa  distancia  da  fornalha.  Este  vaso 
deve  ter  na  parte  inferior  uma  torneira  ,  para  por  meio  delia  se 
introduzir,  quando  se  quizer,  0  álcool  na  retorta^ 

Procede-se  á  distülação,  e  havendo  recolhido  um  volume 
de  liquido  igual  ao  quarto  ou  ao  quinto  pouco  mais  ou  menos 
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de  álcool  Introduzido  na  retorta ,  substítuir-se®ha  a  falta ,  abrin¬ 
do  a  torneira  que  comraunica  o  reservatório  do  álcool  com  are- 
torta  ;  regulando  porém  a  corrente  do  álcool  de  modo  que  a 
ebullição  não  seja  nunca  interrompida  ,  e  o  liquido  que  conti¬ 
nuamente  distilla  seja  substituido  o  mais  exaclamente  que  for 
possiveL 

Áddicionado  pois  todo  o  álcool ,  e  sendo  o  producto  igual 
aos  tres  quartos  pouco  mais  ou  menos  da  totalidade  do  álcool 
prescrípto ,  a  operação  deve  suspender-se ,  e  desmontar-so  o 
apparelho. 

O  producto  da  operação  é  uma  mistura  d’agua  ,  d’elherp 
d’alcool ,  d'acidos  e  d’oleo  doce  de  vinho;  deve  por  tanto  ser 
rectiíicado  ,  o  que  se  faz,  ajuntando  15  grammos  =  236  grãos 
e  meio  de  potassa  caustica  por  cada  i6  onças  d’elher.  Ágita-se 
a  mistura  repelidas  vezes;  e  depois  de  24  horas  de  contacto, 
a  solução  alcalina  separa-se  do  ether  que  sobrenada  ,  por  meio 
da  decantação  ,  e  distillar-se-ha  esta  a  B.  M-  em  um  alambique 
ordinário  ;  fraccionam-se  os  productos ;  aquelles  que  marcarem 
menos  que  56°  Cí.  serão  postos  de  parte  ,  e  reclificados  de  no¬ 
vo ,  por  meio  de  nova  distillação  a  calor  mui  brando,  porque 
o  ether  deve  marcar  de  58“  a  60”;  e  ter  de  densidade  0,7119 
a  24”  C. ;  e  deve  ferver  a  35”  C, 

O  liquoT  anodino  d’Iíoffmann  não  é  propriamente  o  ether  sulfurico  , 
mesmo  d’inferior  qualidade  ,  mas  é  um  ether  impuro  misturado  com 
álcool  ;  é  o  acido  sulfurico  alcoolisado  ,  [alcooleo-^oxy-sulfuricd) ,  quo 
se  obtem  pela  simples  mistura  d’uma  parte  d’ether  com  duas  d’alcool, 
ou  distillando  a  mistura  d’uma  parte  d’alcool  com  duas  d’acido ,  para 
tirar  ametade* 

F.  Excitante  ,  anlispasmodico  ,  diffusivo  ;  produzindo  a  embriaguez  em 
maior  dose  ,  e  até  o  envenenamento  ainda  em  maior  :  ü  ordinaria  é 
do  8  e  10  gotas  a  meia  oitava, 

Èlherolco  de  caiitliaridas.  Vid.  Elher  acelico  caníharida- 

do.  H. 
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Etheroloo  do  diglíalis.  Tintura  eihereü  dú  ãigUaUs. 

Folhas  sêccas  de  digilalis  ?  f  <  *  ^  •  *  «  i  8  p, 

Elher  sulfurico  de  56®  a  60®  B*  •  •  •  *  i  •  .  64  ^ 

Macere-se  por  2  dias  n’um  vaso  pequeno  bem  tapado  j 
mude-se  ou  decante-se  para  outro. 

Diurético;  na  dose  de  5  a  20  gotas  e  mais. 

Assim  se  preparam  as  tinturas  ethereas ,  ou 

Etheroleo  d^ambar.  Dito  de  castoreo< 

Etheroleo  d’arnica.  «  de  cicuta. 

Etheroleo  d’assafetida.  etc.  «  de  raoscho  ou  almíscar  ; 

cujas  virtudes  são  as  das  substancias  combinadas  com  a  acção 
excitante  ,  ás  vezes  anodina ,  do  ether. 

Etheroleo  iodurado.  Ether  sulfuriço  iodurado»  Mg^ 

Ether  sulfurico  a  56“  ou  60°  B.  •  .  .  ^  n  40  p. 

lódo  puro  4. 3« 

M.  e  faça-se  a  solução. 

Em  30  gotas  ha  1  grão  d’iódo  ;  e  além  de  10  gotas  não 
0  soffrem  os  enfermos. 

6  V,  Os  do  iódo.  V. 

Ethiope  vegetal.  Ê  o  carvão  em  pô  resultante  da  com-^ 
bustão  do  fucus  vesicnlosus.  (Vid.  lódo)  que  se  usa 
como  dentrifico» 

(A)  Exlraclos  hydrolicos  das  matérias  recentes. 

[Sumos  espessos  ,  ou  inspissados.) 

l.°  Extractos  por  evaporação» 

1.“  Extractos  dos  suecos  dos  fruetos ,  propriamente  arrobes- 

Preparam-se  estes  sendo  fermentados,  ou  não  tendo  passado 
pela  fermentação.  Yid*  Parte  technica» 
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%.’>  E:xtractos  preparados  com  os  suecos  depurados. 

Não  tem  fécula  ;  e  assim  se  preparam  os 
Exlractos  d'alface  brava  diurética. 

D.  1  gp.  a  6  ,  8  ,  e  mais. 

«  de  borragens. 

€  chicória. 

«  cerefolio. 

a  fumaria. 

<f  trevo  aquatico. 

D.  de  í  escrop.  a  |  oitava. 

9  das  cabeças  recentes  do  stramonio» 

D.  de  4  grão  a  2  grãos, 
y.  As  das  plantas. 

B,”  Extractos  preparados  com  os  suecos  nào  depurados.  Vid.  Parte 

technica. 

Prcparem-S8  do  modo  exposto  no  mencionado  lugar ,  os  se¬ 
guintes*. 

Extracto  d'aconito. 

J).  meio  gr,  a  6  ,  nas  escrófulas ,  rheumatismo  agudo  e  clrronico  ,*  gota  , 
paralysia  ,  araaurosis  etc. 

a  de  belladona. 

/ 

D.  um  terço ,  um  meio,  a  1  grão  como  poderoso  narcotico ,  na  coquelu¬ 
che  ,  na  paralysia ,  amaurosis  etc. 

a  de  meimendroi 

JD.  de  1  a  3  grãos  como  narcotico  ,  sem  constipar  o  ventre  como  o  opio, 
no  scirrho  ,  nas  irritações  urinarias  produzidas  pelos  cálculos. 

a  de  rlms  raãicans. 

D.  de  10  grãos  a  1  oitava  nas  paralysias  e  lierpes ,  augmentando  cau¬ 
telosamente  a  dóse ,  porque  é  muito  venenoso. 

Extracto  de  cicuta.  Orfíla. 

Colhida  a  planta  em  plena  vegetação,  antes  d’abertas  as 
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foihas ,  espremesse  ,  sendo  ella  mui  succosa  ,  e  ,  quando  não  , 
ajunta-se  aíguma  agua  ,  sem  auxilio  do  calor.  Evapora-se  o  su¬ 
mo  em  vaso  mui  largo  em  B.  A- ,  e  a  calor  moderado,  (m  B, 
Mo  não  ferve) o 

A  cor  é  d’ouro  levemente  avermelhado  ;  o  das  ofíicinas  é  negro ;  é  mais 
energico  que  o  de  Stoork  ,  e  sua  dóse  deve  ser  muito  mais  modera¬ 
da  ,  começando  por  1  grão. 

Geiger  d' Heidelherg  publicou  em  1832  ter  descoberto  na  cicuta  um  al- 
coloide  especial  ,  que  denominou  coneina  ,  cuja  propriedade  princi¬ 
pal  é  de  decompôr-se  facilmente  ,  suppoiido  que  não  existe  senão  na 
planta  fresca  ;  assevera  que  o  extracto  passado  pouco  tempo  se  decom¬ 
põe  ,  e  que  depois  de  6  semanas  ,  é  destituido  das  propriedades  da  ci¬ 
cuta  ;  o  que  não  acontece  eom  o  extracto  preparado  com  as  semen¬ 
tes  desta  planta;  mas  Deschamps  demonstrou  que  a  coneina  deve  sua 
alcalinidade  á  ammoniaca ;  que  se  o  principio  activo  da  cicuta  é  al- 
caloideo  ,  elle  ainda  não  se  obteve  isolado  ,  duvidando  assim  da  exis¬ 
tência  da  coneina  ,  como  principio  alcoloideo  especial ;  demonstrou 
mais ,  que  as  sementes  da  cicuta  tem  menos  actividade  que  a  plan¬ 
ta  ;  que  os  extractos  obtidos  pelo  methodo  referido  ,  ou  outros  seme¬ 
lhantes  (assim  como  pelo  aicool  a  35°  B)  da  planta  recente  ,  são  as 
preparações  até  agora  conhecidas  mais  activas  ;  que  os  extractos  de 
cicuta  mais  de  seis  semanas  depois  da  sua  preparação  j  e  que  a  plan¬ 
ta  sêcca  muito  tempo  depois  da  sua  reposição ,  sendo  expostos  ás  va¬ 
riações  de  temperatura  e  hygrometria  ,  desenvolvem  pela  potassa  quan¬ 
tidade  sensível  d’ammoiiiaca  :  que  é  por  isto  que  deve  empregar-se  a 
planta  fresca  na  preparação  do  extracto. 

(11)  Exlraclos  hydrolicos  das  matérias  sêccas. 

1.0  por  maceração ,  ou  infusão ,  auxiliada  com  brandissimo  calor 

da  digestão. 

Extracto  (i’absintbio  ,  ou  de  losna. 

Summidades  sêccas  d’absinthio  •  . . á  p. 

Agua  a  15“  ou  20°  €  12°  ou  16°  K.  ,  .  .  .  •  4  « 

Faça-se  a  maceração  no  calor  da  digestão  por  24  horas, 
depois  côe-se  com  espressão  ;  sobre  o  resíduo  pode-se  ainda  fa¬ 
zer  igual  macerarão  ,  neste  caso  ajuntem  se  os  líquidos;  côe-â© 
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e  proceda-se  á  evaporação  a  B.  M.  ató  á  eonslstencia  adequada. 

U,  Amargo  ,  tonico  ,  emmenagogo  j  na  dóse  de  meia  oilava  e  mais. 
Preparam-se  assim  os 

Extractos  d’Angustura.  Dòse  de  grãos  4  a  8. 

(R.)  d’Arnica  ,  ,  ^  *  alé  10  grãos- 

(F,)  Cardo  santo  •  .  ^  ,  até  1  oit-  e  mais- 

(R-)  d'HelIéboro  *  '  .  f.  ,de  3  a  15  gr. 

(C.)  de  Cascarrilha  •  «  ©  15  a  36  gr. 

(R*)  Centaurea  menor  .  ,  de  meia  a  1  oit- 

(R-)  Genciana  .  ‘  ‘  i  ®  dito» 

(F.)  de  Lactuca  virosa  |  ®  meio  aí,  2,  6  gr- 
(Lenbo)  Quassia  »  »  s  de  meia  a  í  oit- 

(Gomos)  Luparo  ê  ^  i  dito, 

(F*)  Marroios  brancos*  •  *  de  1  a  2  oit. 

(F.)  Sabina  *  ^  •  í  *  ^  de  20  a  36  gr- 

(F.)  Senne  .  »  j,  *  ^  de  24  a  48  gr, 

(F.)  Simarruba  *  |  ,  g  »  de  24  gr-  a  1  oit- 

Uva  ursina  *  @  «  ^  »  *  de  24  a  36  gr. 

Extracto  dos  fruetos  de  coloquintidas. 

o  calor  deve  ser  mui  brando  ,  aliás  se  dissolveriam  os  partes  resinosas , 
salvo  querendo-as  obter  também. 

Extracto  d^alcaçús.í 

o  calor  mais  forte  que  o  brando  gráo  da  digestão  ajudaria  a  dissolver  a 
glyeirrliysina  j  ou  principio  saccarino  ,  o  oleo  acre  ,  8  o  amido. 

Extracto  dos  fruetos ,  ou  vages  de  caiiafistula. 

Empregando  o  Calor  com  que  se  obtem  a  polpa,  viria  ,  além  do  extractivo 
saccarino  ,  o  principio  adstringente  contido  no  parenchyma ,  contra- 
dictorio  com  o  fan  do  extracto ,  que  é  laxante. 

Extracto  de  junipero, 

o  calor  forte  ajudaiúa  a  dissolver  a  parte  resinosa ,  que  tornaria  acre  e 
grumoso  0  extracto  ;  obtido  porém  pela  agiig  fria  ,  ou  cora  auxilio  de 
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mui  brando  calor  digestivo  6  homogeneo,,  O  processo  |K)is  de  Viii‘0y 
por  meio  da  decocção  deve  ser  proscripto. 

Extracto  d^alóes  ,  ou  d*azehre, 

Alóes  *  .  í  4  .  «  í  ,  I  ,  I  é  .  0  q.  se  q. 
Ponha-se  em  digestão  na  agua  a  B.  M.  ;  feita  a  solução 
filtre-se  e  evapore-se,  O  principio  activo  do  alóes  não  é  solú¬ 
vel  a  frio  ,  segundo  Braconot ,  porém  muito  o  é  na  agua  quen¬ 
te  ,  a  qual  arrefecendo  o  deixa  precipitar  ;  filtrar-se-ha  por  tan¬ 
to  em  quanto  quente* 

Extracto  de  cato  ,  ou  de  terra  japonica. 

Dissolve-se  o  cato  na  agua  quente  ,  filtra-se  e  evapora-se. 

Extracto  de  myrrha. 

Exp5e-se  a  myrrha  á  acção  prolongada  da  agua  quente  ;  o 
liquido  que  se  obtem  é  lácteo,  em  razão  da  resina  que  tem  em 
suspensão ,  filtra-se  e  evapora-se.* 

A  solução  pela  qual  se  fazem  passar  estas  substancias  tem  apenas  por  ob- 
jecto  separar  os  corpos  estranhos  misturados  com  ellas  mechanicamente. 

2>  por  simples  maceraçào^  ou  infusào  a  frie  \  sem  nenhum  auxilio 

do  calor. 

[Extracíos  sem  fécula.] 

Extracto  de  calumha.  V.  M.  e  outros. 

Raiz  de  calumba  í  |  I  •  i  i  «  *  ^  •  í  I  1  p. 

Ãgua  «  «  «  «  . . 4  « 

Divida-se  a  calumba  em  pequenas  porçóes ,  e  assim  se 
lance  na  agua  fria  ;  deixe-se  em  maceração  por  24  horas  ,  de- 
canle-se  ;  repita-se  o  mesmo  sobre  o  residuo  todas  as  vezes  que 
se  julgar  preciso  para  exlrahir  o  principio  solúvel ;  ajuntem-se 
os  liquidos ,  clarifiquem-se ,  íilírcm-se  e  evaporem-se  até  á  con¬ 
sistência  própria* 
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Por  este  methodo  se  prepara  o  principio  soluveí  do  amido 

ou  fécula,  e  matéria  lenhosa;  cujas  substancias  não  só  tornariam 

alteravel  o  extracto,  mas  diminuiriam  (era  volumes  iguaes  )  a 

sua  energia  :  empregando  pois  a  agua  quente  ,  a  quantidade  de 

extracto  augmentaria  em  pezo  ,  mas  a  sua  quantidade  real  é  di- 
% 

minuida  pelo  principio  lenhoso ,  que  absorve  a  matéria  colo- 
rante* 

Assim  pois  ó  que  devera  ser  preparados  os  seguintes: 

Extracto  de  Bardana. 

a  (í  Bistorta. 

«  a  Fragaria' 

<i  Genciana* 

a  6  Labaça  aguda. 

«  a  de  raiz  (descascada)  de  Romeira*  V.  xarope 
de  dito* 

<i  (i  Salsa-parrilha. 

a  G  Rhuibarbo. 

a  G  Tormentilla. 

A  genciana  dá  mais  extracto  tratada  a  frio  ,  porque  ,  é  verdade  que  ella 
contém  pouco  amido  ,  porém  a  decocção  ou  o  calor  da  digestão,  que 
nada  lhe  pode  accrescentar  ,  tira-lhe  ao  contrario  uma  porção  da  ma¬ 
téria  colorante  ,  que  se  une  ao  principio  lenhoso. 

O  de  rhuibarbo  obtem-se  ou  por  um,  ou  por  outro  processo,  porém  é  muito 
mais  bello ,  mais  solúvel  e  menos  mucilagiiioso  ,  o  ainda  mais  acti¬ 
vo  ,  aquelle  que  se  obtem  pela  infusão,  do  que  o  obtido  por  meio  do 
calor,  porque  este  contém  amido. 

Extracto  d'opio  (aquoso).  E,  gommoso  (Topio^ 

Opio  bruto  do  commercio  f  «  .  .  »  ,  ;  o  q*  se  q. 

Corte-se  em  delgadas  talhadas  ;  macerem-se  em  agua 
fria  ,  passe-se  o  liquido  por  uma  manga  de  lãa  ;  esgote-se  o  re¬ 
síduo  por  meio  de  novas  macerações;  mislurcra-se  e  evapo¬ 
rem-se  até  os  tres  quartos;  cóe-sc  de  novo  por  panno  tapado, 
e  acabe-se  a  evaporação  até  a  consistência  pilular. 
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Neste  çxtracto  acha-se  o  mecenato  de  morphina ,  matéria  extractlva  ,  mu- 
cilagem  ,  mui  pouca  resiua  ,  pouquíssima  matéria  oleosa  ,  e  iiarcoti- 
na  ;  estes  tres  últimos  principies  ,  aliás  insolúveis  na  agua  fria,  acham- 
se  envolvidos  por  effeito  dos  outros  que  são  solúveis  ,  e  os  levam  com- 
sigo  ;  é  assim  que  pela  evaporação  a  resina  se  separa  em  parte,  e 
leva  a  narcotina, 

D.  de  um  meio  a  tres  quartos ,  1  a  2  grãos  por  vezes  no  decurso  d’um 
dia  ;  meio  grão  deste  extracto  corresponde  a  1  grão  d’opio  bruto, 

Exlracto  de  qaina  (aquoso).  Exlraclo  sêcco  de  quina.  Sal 
essencial  de  quina ,  de  Lagar  ay  e  ,  etc.  C. 

Obtem-se  como  o  extracto  de  calumba  ;  porem  elle  é  mui 
pouco  activo,  porque  a  agua  fria  somente  exlrahe  da  quina  o 
quinato  de  cal,  gomma  ,  matéria  colorante  vermelha  solúvel, 
mui  pouco  vermelho  insolúvel  ,  e  sal  cinchonico.  Evapora-se  em 
pratos  ao  calor  da  estufa  ,  depois  d’haver  concentrado  os  liqui- 
dos  das  macerações.  Impropriamente  denominado  sal  por  Laga- 
raye, 

MM.  Boullays  demonstraram  (J.  de  Ph-  l.  19)  que  a  agua 
fria  extrahe  da  quina  maior  quantidade  de  princípios  solúveis  ; 
e  que  6  p.  d’agua  fria  extrahem  da  quina  tudo  quanto  ella  pode 
ceder  a  este  agente,  por  tanto,  que  das  10  p.  d'agua  que  pre¬ 
screve  0  Coãex ,  ou  das  40  segundo  Lagaraye ,  não  se  obtem 
maior  quantidade  de  produeto;  sendo  além  disto  completamente 
inútil  a  maceração  preliminar  prescripta  pelos  formulários;  pois 
que  pelo  methodo  da  deslocação  contínua  se  obtem  immediata- 
mente  a  totalidade  dos  produetos ;  principio  que  é  igualmente 
applicavel  ao  maior  numero  de  substancias  ;  sendo  também  por 
este  mesmo  methodo  que  se  evita  a  perda  mais  ou  menos  consi¬ 
derável  oceasionada  pelos  processos  ordinários,  A  quina  cinzenta 
boa  dá  pela  acção  da  agua  um  sexto  do  seu  pezo  d’extracto  sêcco, 
solúvel;  e  a  amarella  dá  um  undécimo,  ou  um  duodécimo  do  pe¬ 
zo  empregado  de  extracto  sêcco  menos  solúvel,  fgualmente  prova¬ 
ram  que  os  cxtractos  hydralcoolicos  da  quina  cinzenta  e  amarel¬ 
la  ,  sendo  mais  abundantes  que  aquelles  que  se  obtem  da  mes- 


412 


PtíARMAt;OPÉA. 


ma  quantidade  do  casca  por  meio  da  agua  ,  são  menos  amargos 
que  estes ,  o  sem  duvida  menos  aclivos  em  pezos  iguaes. 

8.®  Extractos  por  decocçào. 

Já  fica  dito  no  lugar  competente  que  não  devera  assira  pre» 
parar-se  os  extractos,  pois  que  levam  muito  amido,  queaugmen- 
ta  ü  volume  sem  augraentar  a  energia  ;  sendo  mais  proprio  em¬ 
pregar  0  álcool  fraco  (vid.  Extraetos  hydralcoolicos) ,  o  qual  sem 
atacar  o  amido,  dissolveria  os  principios  extractivos,  oleosos 
e  resinosos. 

Extracto  de  quina  {por  decocçào.) 

Óptima  casca  de  quina  machucada  J  í  *  ^  i  1  p. 

Água.  •  •  «  í  ,  c  «  •  ^  j  i  ^  ^ 

Ferva-se  por  algum  tempo  ;  côe-se  ,  guarde-se  o  liqui¬ 
do  ;  torne-se  a  ferver  o  residuo  em  igual  quantidade  d’agua  ,  e 
proceda-se  como  a  primeira  vez,  continuando  a  repetir  as  fer¬ 
vuras  até  que  a  quina  fique  exhausta  de  principios  solúveis  ; 
misturem-se  os  líquidos  frios  ,  filtrera-se  ,  concentrera-se  depois 
até  os  tres  quartos,  filtre-se  segunda  vez,  e  acabe-se  a  evapo¬ 
ração  até  a  consistência  d’extracto. 

Por  meio  da  decocçào  acLam-se  dissolvidos  os  saes  de  quinina  ,  e  cincho- 
nina  ,  a  matéria  colorante  amarella  ,  tannino  ,  vermelho  cinchonico , 
amido,  gomma  ,  e  certa  matéria  graxa  O  amido  une-se  ao  tannino  ; 
formando  um  composto  solúvel  a  quente ,  mas  convém  que  se  preci¬ 
pite  nos  liquidos  diluidos,  porque  alias  levaria  comsigo  grande  quan¬ 
tidade  de  saes  cinchonicos.  Com  a  segunda  fd tração  separa- se  o  ver¬ 
melho  cinchonico  dissolvido  ,  que  se  precipita  á  proporção  que  dimi- 
mie  o  vehiculoí  Este  é  o  único  extracto  que  póde  preparar-se  por 
este  melirodo  ,  e  assim  mesmo  contra  a  opinião  à^Henry. 

4.*  por  maceração  e  decocçào. 

Extracto  d 'alface.  E.  de  lacluca  sativa.  Lactucario.  Thri- 
dado.  Mg.  ;  J.  de  Ph.  t.  11.  ,  etc. 

l.°  Processo*  Probart- 

Tomem-se  os  talos  da  alface  ordinaria  depois  da  ínflores- 
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cencia,  quando  as  folhas  começam  araarellejar  ,  despreze-se  a 
substancia  contida  no  interior  dos  talos,  aproveitando  só  o  cor- 
tice,  no  qual  se  deposita  o  sueco;  macerem-se  por  24  horas, 
depois  do  que  se  fervam  por  duas  horas;  côe-se  sem  pressão  al¬ 
guma,  evapore-se  com  attenção  ,  para  que  se  não  altere;  e  ter-  , 
mine-se  a  operação  lançando  o  cosimento  mui  concentrando  em 
pratos,  para  que  na  estufa;  ou  em  sitio  quente,  se  dissipe  a  hu¬ 
midade  ;  depois  de  sêcco  guarde-se.  E  preferível  este  processo- 
2  “  Processo*  François, 

Pisam-se  os  talos  da  alface  ,  extrahe-se  a  sueco  ,  reduz-se 
a  extracto  por  meio  d’uma  lenta  evaporação  no  calor  da  estufa, 
e  no  gráo  de  40“ C* 

A  virtude  calmante  e  hypnolica  desta  substancia  foi  pela  primeira  vez 
percebida  em  Inglaterra;  e  pelo  Doutor  Coxe  na  Philadelphia.  Re¬ 
sulta  das  experiencias  comparativas  feitas  por  este  ,  por  François  e 
por  outros,  cpie  este  extracto  póde  applicar-se  como  o  opio ,  tendo, 
ao  mesmo  tempo  a  faculdade  de  diminuir  a  frequeucia  do  pulso ,  as- 
semclhando-se  também  nella  á  digital  is* 

V»  Calmante,  diurética;  hypnotica  como  o  opio  sem  os  seus  inconvenien¬ 
tes  ;  propriamente  emolliente. 

V.  Em  todos  os  casos  (mesmo  que  haja  irritação  gastro-enterica)  do  rlieu- 
matismo  agudo  e  chronico  para  calmar  as  dores;  nas  insomnias , 
perdas  spermaticas  nocturnas,  etc. 

D.  de  1,  2,  3  etc,  grãos  successivaraente,  duas  ou  tres  vezes  ao  dia. 

Temos  ensaiado  esta  substancia  em  alguns  casos  ,  mas  o  resultado  ainda 
nos  não  tem  correspondido  ao  que  os  seus  preconisadores  tem  escrí- 
pto;  continuaremos  nossos  ensaios. 

Com  as  folhas  da  lactuca  virosa ,  alface  brava  ,  se  faz  o  extracto  de 
lacluca  virosa^  que  é  muito  mais  activo  ,  excitante  e  mais  diurético 
,  que  o  antecedente  ;  obtem-se  já  das  folhas  sèccas,  como  o  extracto 
/  d’absiuthio ,  já  das  folhas  recentes  como  se  obtem  os  suecos  espres- 
/  sos  depurados;  muito  aconselhado  nas  hydropisias  por  Mondat  e  outros. 

A  aualyse  não  tem  descoberto  no  lactucario  quantidade  alguma  de  mor- 
pluua  ,  como  se  havia  supposto  ,  mas  sim  o  nitrato  de  polassa  e  ou¬ 
tros  saes  de  base  de  potassa  e  cal.  (U.).  É  suspeito  lodo  o  lactucario* 
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que  não  attiabir  a  humidade  do  ar,  o  que  tratado  pelo  etlier,  não  se 
dissolver  nelle  quasi  inteiraraente ;  isto  é ,  que  der  com  elle  abun¬ 
dante  precipitado. 

O  nome  de  lactucario  é  mais  applrcado  ao  extracto  do  sueco  expresso ; 
e  o  de  thridracio  ao  sueco  obtido  pela  incisão,  e  sêcco  ao  sol.  Am¬ 
bos  os  termos  segundo  sua  etymologia  exprimem  a  mesma  idea. 

I 

Extracto  de  scilla. 

Pisem-se  em  grat  de  pedra  as  escamas  frescas  de  scilla  ; 
ajunte-se-lhes  q«  b*  d’agua,  melta-se  tudo  n'um  saco,  e  espre¬ 
ma-se  na  imprensa  ;  ferva-se  0  residuo  em  nova  quantidade  d’agua, 
até  que  esta  fique  levemente  amarga  ;  reuna-se  com  a  primeira 
espressào,  e  evapore-se. 

r.  Como  diurético  e  expectorante :  na  dose  de  um  quarto  a  meio  grão  e 
mais,  gradualmente* 

Extracto  de  stramonio.  V.  M. ;  Marcet, 


Sementes  de  stramonio  esmagadas. .  500  p. 

Agua  commum  .,  .  4000  o 


Ferva-se,  e  reduzindo  o  liquido  aos  tres  quartos,  côe-se  ; 
ferva-se  de  novo  o  residuo  em  5000  p.  d’agua  ,  reduza-se  a 
ametade  e  côe-se;  ajuntem-se  as  coaduras ;  deixem-se  em  re¬ 
pouso  24  horas,  tire-se  o  oleo  que  vem  á  superficie,  decante-se 
0  liquido  claro  e  evapore-se  a  calor  brando  ,  mexendo  sempre, 
até  á  consistência  d’extracto. 

U.  nas  nevralgias  que  houverem  resistido  aos  antipblogisticos ,  derivativos 
e  antispasmodicos,  como  no  tico  doloroso  ,  rheumatismo,  convulsões, 
affecções  dolorosas  do  utero ;  é  sedativo  e  narcotico  ;  é  um  poderoso 
veneno,  cujo  antidoto  é  o  vinagre  diluido  em  agua ,  os  cathartic  s  , 
emeticos,  e  a  sangria  havendo  signaes  d’inílamraação  e  de  congestão. 

D.  um  oitavo  a  um  terço  de  grão  duas  vezes  ao  dia. 
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(C?)  Extractos  alcoolicos. 

1.®  Resinas  propriamente  ditas. 

Exlracto  alcoolico  de  giiaiaco.  Resina  de  guaiaco.  Guay- 
acína. 

Rasuras  de  guaiaco  q,  se  q. 

Álcool  a  32“  q.  b.  para  cobrir  as  raspas. 

Digira-se  por  3  dias  ;  côe-se  a  dissolução  ,  ajunte-se  no» 
vo  álcool  ao  residuo  ,  digira-se  também  e  côe-se ;  o  que  se  re¬ 
petirá  até  que  o  álcool  não  dissolva  mais ;  ajuntem-se  as  disso¬ 
luções,  dislíllem-se  alé  os  tres  quartos,  lance-se  neste  residuo 
igual  volume  d'agua  fria  distillada,  para  que  se  precipite  a  re¬ 
sina,  lave-se  esta  em  agua,  esprema-se,  e  dissolva-se  em  ál¬ 
cool  ;  evapore-se  á  seccura  e  guarde-se. 

U.  V.  diaplioretica ,  no  rheumatisnio  ,  na  syplailis ,  etc*  na  dósç  de  12 
grãos  e  mais. 

Deste  modo  se  prepara  a 

Resina  ou  Extracto  alcoolico  de  jalapa^ 
a  cs  de  scamonéa* 

Também  se  póde  e  com  vantagem  seguir  o  processo  de  Planche, 

Cortà-se  em  pequenos  fragmentos  a  substancia  de  que  se  de¬ 
ve  exlrahir  a  resina,  v.  g.  o  lenho  de  guaiaco  ,  a  raiz  de  jala- 
pa  ,  etc.  ,  e  por  meio  de  successivas  macerações  em  agua  fria 
exhaurem-se  os  principios  solúveis  na  agua  ;  pisa-se  a  matéria 
assim  exhausta  em  almofariz  ou  gral  de  mármore  com  mão  de 
páo ,  para  a  reduzir  a  polpa  delicada;  durante  a  operação  ape- 
ga-se  ao  pistillo  certa  porção  de  resina  ,  a  qual  augmenta  tritu¬ 
rando  a  polpa  com  10  ou  12  vezes  o  seu  pezo  d’aguafria  ;  côe- 
se  então  com  espressão ;  o  üquor  escoado  é  lácteo ,  e  depõe 
bastante  amido  misturado  com  fibra  lenhosa  e  alguma  resina. 
Torna-se  a  tratar  o  residuo  como  a  primeira  vez,  para  extrahir 
mais  alguma  resina  ,  que  se  reune  á  primeira  :  então  deverá 
bater-se  bem  em  agua  fria  ,  para  separar  as  partículas  lenho- 
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sas ,  amido  o  exiraclivo  ,  e  adquiro  o  aspecto  de  terebenlhina 
cosida  ;  dissolve-se  depois  em  tres  partes  d’alcool  a  30“  15.  e  a 
B.  M,  >  filtra-se  e  precipita-se  desta  dissolução  pela  agua  fria. 

A  resina  obtida  por  este  methodo  é  transparente  ,  friável  e 
de  côr  esverdinhada  ,  ou  parda. 

2."  Extractos  propriamente  alcoolieos 

Extracto  alcoolico  de  noz  vomica.  Mg,  etc. 

Noz  vomica  q-  se  q. 

Raspe-se ,  e  assim  raspada  põe-sc  em  maceração  em  q. 
b.  d*alcool  a  que  se  auxilia  com  o  brando  calor  da  di¬ 

gestão  ;  trata-se  o  residuo  com  novo  álcool,  e  se  repetirá  isto 
até  que  se  exhauram  os  principios  solúveis  da  noz  vomica  ,  o 
que  se  conhece  quando  o  soluto  alcoolico  vier  sem  cheiro  ou 
sabor  da  noz:  reunam-se  os  solutos,  filtrem-se,  distillera-se  a 
B.  M.  até  que  não  fique  mais  que  um  quinto  do  liquido  total  ; 
torne-se  a  filtrar  este  resto  ,  evapore-se  a  B.  M»  até  á  consis¬ 
tência  pilular.  O  extracto  obtido  deve  ter  um  duodécimo  da 
noz  vomica  empregada. 

Í7.  Na  paralysia  ,  com  a  maior  precaução  (mas  seus  effeltos  tem  sido  con¬ 
testados)  nas  febres  iiiterrailtentes  ,  amenorrhéa ,  tenia  etc,  ;  é  sub¬ 
stancia  mui  venenosa. 

D,  de  um  quarto  de  grão  até  6  ,  8  e  10  grãos  mu|  lenta  o  successiva- 
mente. 

Suas  propriedades  residem  uo  igasurato  de  strychnina  e  de  brucina  ,  cu¬ 
jos  saes  se  acham  unidos  á  gomma  ,  matéria  colorante  o  graxa, 

Preparar-se-hão  semelhantemente  os  seguintes : 

Extracto  alcoolico  de  cantharidas, 

Neile  se  acha  a  cantharidiua ,  oleo  graxo  amarello  ,  oleo  concreto  verde , 
ácidos  e  certa  matéria  negra.  Administrar-se-ha  internamente  com 
a  mais  severa  precaução  ,  começando  por  doses  minimas  de  um  deci¬ 
mo  sexto  ,  um  oitavo  ,  um  quinto  etc.  de  grão  ,  nos  casos  desespera¬ 
dos  d’amenorrhca ,  ischuria,  rheiiinatismo  çhronico,  anaphrodisia  etc., 
e  ainda  çomo  diurético. 
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Exíracío  alcoolico  de  quina. 

Contém  todos  os  princípios  aclivos. 

D.  de  10  grSos  a  1  oitava* 

(U)  Extract  08  hy dr a Icoolicos. 

Extracto  hydralcoolico  de  aconito.  Planche  et  Courãe- 
manche. 

Aconito  sêcco  bem  mondado  .....  I  .  SOO  p. 

Álcool  a  30^R  *  .  . . *  .  •  .  4000  « 

M  acere-se  por  24  horas  na  temperatura  de  50°  C.  Filtre- 
se  com  espressão  o  alcooleo ;  ponha-se  o  resíduo  em  macera¬ 
ção  com  3000  p.  d’agua  na  mesma  temperatura  ;  a  qual  dá 
um  infuso  claro,  de  sabór  mui  pronunciado  e  sem  raucilagem  ; 
concentre-se  até  ao  decimo  da  sua  quantidade  ,  misture-se  com 
0  alcooleo  e  a  B.  M.  ;  proceda-se  á  distillação.  Descoberto  o 
alambique,  ou  retorta,  no  fundo  se  acha  um  resíduo  cora  ap- 
parencia  de  fécula  mui  dividida  ,  porém  mais  leve  e  cheiroso  , 
que  aquelle  que  se  obtem  aquecendo  o  proprio  sueco  da  plan¬ 
ta.  Evapore  se  a  B.M.  até  á  consistência  d’extracto  ,  que  é  in¬ 
teiramente  solúvel  no  álcool , -tendo  quasi  metade  do  pezo  da 
planta  empregada,  e  mais  quantidade  do  que  dá  a  planta  verde* 

V,  e  D,  As  mencionadas. 

Assim  se  preparam  os  seguintes  : 

Extracto  hydralcoolico  de  belladona. 

V.  V.  irritante  ,  narcotico  e  venenoso  ;  na  icterícia  ,  coqueluche  ,  molés¬ 
tias  nervosas  ,  hydropisia  ,  etc. 

D.  Mui  cauta ,  desde  um  terço  ,  ura  quarto  de  grão  a  2  ,  e  mais, 

Extracto  hydralcoolico  de  cainca. 

Raiz  de  cainca  *  i  .  . •  ;  ?  SOO  p* 

Hydralcool  .*,»•*.  *  *  •  «  ^  £  4000  « 

27 


418 


Phatcíiàcopéa. 


Depois  de  suííicienle  digestão  dislille-sc  ,  e  concenlre-se 

I 

0  resíduo  pela  evaporação.  / 

V.  Na  ascites  ,  e  obstruccões. 

Z).  de  6  a  12  grãos.  V.  decoclo  de  caiaca. 

Extracto  hydralcoolico  de  cicuta. 

U,  Nas  escrófulas,  tabes ,  coqueluche ,  affecções  cutaneas,  syphilis ,  etc.  na 
dóse  de  meio  grão  a  10,  mas  gradualmente. 

Extracto  hydralcoolico  de  campeche. 

y,  ü.  Adstringente  ;  nas  hemorrhagias  passivas  ,  e  diarrbeas  da  mesma  es- 
pecie  ,  na  dóse  de  1  grão  a  4  ,  e  mais. 

Extracto  hydralcoolico  de  dulcamara. 

F.  U*  Excitante,  sudoriOco;  nas  moléstias  venereas  ,  rheumaticas ,  e  cu¬ 
taneas  ;  na  dóse  de  2  grãos  a  12  ,  e  mais. 

Extracto  hydralcoolico  de  helleboro. 

Z7.  Violento  drástico  ,  pouco  usado  ;  dóse  de  6  a  12  grãos. 

Extracto  hydralcoolico  de  meimendro. 

y.  U.  Sedativo  ,  antispasmodico  sem  produzir  constipação  como  o  opio  ; 
no  hysterismo  j  paralysia  ,  nas  irritações  urinarias  provenientes  dos 
cálculos  ;  no  scirrho  ,  etc. ;  na  dóse  de  1  até  3  grãos. 

Extracto  hydralcoolico  de  ratanhia. 

Raiz  de  ratanhia  cortada  em  pequenos  fragmentos  q.  se  q. 
Trate-se  pelo  álcool  a  22°  H.  até  que  se  exhaura  dos  prin¬ 
cípios  activos  ;  misturem-se  os  diffcrentes  solutos  alcooleos  obti¬ 
dos  por  meio  da  maceração,  filtrem-se;  proceda-se  a  distillação 
aB.M.,  e  obtera-se  a  maior  parte  do  álcool  empregado  (proprío 
para  novas  operações)  ,  acabe  de  scccar-se  o  residuo  em  pratos 
na  estufa,  ou  B.  M. 

Contem  o  tannino  ,  acido  galhico  ,  e  algumia  gomma  ;  fica  no  filtro  o  ami¬ 
do  e  íibra  lenjiosa. 
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V,  Vo  Como  adstringente  nas  liemorrhagias  passivas  ,  leucorrLôas  ,  diar- 
rhèas  chronicas ,  etc. 

D.  de  meia  a  1  oitava. 

Por  este  mesmo  processo  se  devem  obter 
Extracto  hydralcoolico  de  bistorta  , 
a  a  lormentilla  , 

e  de  todas  as  plantas  adstringentes  que  contenham  o  acido  ga- 

Ihico  ,  tannino  .  etc. 

Extracío  hydralcoolico  de  rhuibarbo. 

D,  até  8  e  10  grãos.  • 

Segundo  Beral  o  extracto  hydralcoolico  do  rhuibarbo  contém  muito  maior 
quantidade  de  principies  activos  solúveis  ,  que  obtido,  por  outro  qual¬ 
quer  menstruo  ,  e  o  prepara  pelo  metiiodo  seguinte  : 

Álcool  a  22°  500  p, 

Rhuibarbo  era  pó  í  .....  .  125  « 

Arèa  fma  . .  500  « 

Misture-se  o  rhuibarbo  e  a  arêa  n’um  almofariz  de  mármore  ,  ajunte-se 
amelade  do  álcool ,  e  remexa-se  tudo ,  ponba-se  a  mistura  n’um  fu¬ 
nil  ,  competeuteraente  arranjado  ,  ajunte-se  o  resto  do  álcool ,  e  dei¬ 
xe-se  filtrar  ;  12  horas  depois  passou  ametade  do  álcool  com  todos 
os  princípios  solúveis  do  rhuibarbo  concentra-sc  o* álcool  a  B.  A.  até 
á  consistência  de  extracto;  o  produeto  será  62  p.  pouco  mais  ou  me¬ 
nos.  Este  processo  é  iuteiramente  semelhante  ao  da  deslocação. 

Extracto  hydralcoolico  do  Ehus  radicans. 

V.  Adstringente  ,  sem  uso. 

Extracto  hydralcoolico  do  Rhus  toxicoãenãron. 

V.  V,  Mui  decidido  veneno  acre ;  assim  mesmo  aconselhado  çom  entlm» 
siasrao  por  Dufrenoi  ,  Brera  e  outros  na  paralysia ,  herpes  invete¬ 
rados  ,  epilepsia  e  outras  nevroses  ;  na  dóse  de  1  grão  a  2,3,  4 , 
etc.  ,  e  a  15  e  20  grãos. 

Extracto  hydralcoolico  de  salsa-parrilha.  Beral. 

Salsa  parrilha  preparada  •  t  .  i  s  s  •  P»* 
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Álcool  a  20«I1  .  8000  p. 

Macere-se  por  espaço  d’ura  mez;  decante-se,  fillre-se 
por  papei ,  distille-se  para  tirar  quasi  todo  o  alcooI  ;  concen¬ 
tre-se  0  liquido  restante  a  B.  M.  para  ter  um  extracto  molle  , 
cuja  quantidade  é  pouco  mais  ou  menos  de  4  onças  ;  antes  de 
terminar  a  concentração  do  extracto  é  preciso  filtral-o  ainda. 

V,  mais  activo  que  o  extracto  aquoso  ;  pois  é  privado  da  fécula  e  gomma, 

Com  1  oitava  d’extracto  em  16  onças  d’agua  se  faz  o  hydroleo  de  salsa- 
pãrrillia  ,  que  representa  1  onça  de  substancia, 

Com  duas  onças  d’extracto  em  14  onças  de  liydralcool  a  20"  se  faz  um  al- 
cooleo ,  no  qual  1  onça  representa  1  onça  de  salsa-parrillia. 

Com  este  extracto  se  fórma  o 

Xarope  d’exlracto  de  salsa-parrilha.  Vid.  este  artigo. 

Extracto  hydralcoolico  de  serpentaria. 

Tonico ,  excitante  ,  na  dóse  de  2  a  6  e  8  grãos. 

Extracto  hydralcoolico  de  valeriana. 

Excitante ,  nervino ;  na  dóse  de  2  a  6  e  8  grãos  ,  etc. 

iV,  B.  Todos  estes  extractos  alcoolicos  e  hydralcoolicos,  superiores  áquel- 
Jes  que  se  obtem  por  outros  processos  ,  são  muito  inferiores  aos  ex¬ 
tractos  destas  substancias  ,  mesmo  aos  liydrolicos  ,  obtidos  pelo  melho- 
do  da  deslocação  :  pelo  que,  recommendamos  a  sua  preparação  por  es¬ 
te  novo  e  excellentc  metbodo.  V.  Extractos ,  Pharmacoteclmia. 

(E)  Extractos  compostos. 

Extracto  de  coloquintidas  composto.  Extracto  cathartico. 
Pilulas  coquias.  Ph.  G. 

Coloquintidas  cortadas  miudamente,  e  sem  sementes  3  p. 

Álcool  a  . . 48  « 

Digira-se  em  vasos  tapados  por  dous  dias ,  côe-s3  com 
espressão  ,  c  ajunte-se  ao  liquido  coado 

Aloés  soccotorino  em  pó  .  . . 6  p. 

Scaraonéa^  .  .  ' . .  2  « 
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Evaporem-se  a  B.  M-  até  á  competente  consistência , 
mexendo  continuamente  para  o  fim ,  e  ajuntando 

Semente  de  cardamomo  menor  em  pó . 2  p. 

U.  Purgante  drástico. 

D.  De  6  grãos  a  meia  oitava. 

(F)  Extractos  emplasticos.  IPtaneHe. 

Extracto  emplastico  de  belladona. 

Extracto  hydralcoolico  de  belladona . 12  p. 

Resina  elemi  purificada  . 2  « 

Cera  branca  pura  .  =  é  .  1  « 

Derreta-se  a  cera  e  a  resina  a  calor  brando,  ajunte-se 
0  extracto,  e  incorpore-se  bem. 

Assim  se  preparam  os  das  outras  substancias  virosas,  como 
a  cicuta,  dulcamara  ,  etc. 

Dupuytren  aconselha  a  applicação  destes  extractos  emplasticos ,  e  os  pre¬ 
fere  aos  emplastos  conhecidos. 


F. 


Farinhas  emollientes 


Farinha  de  linhaça»  . 
«  de  centeio 
«  de  cevada 


p.  iguaes. 


Farinhas  resolventes. 


Farinha  de  feno-gre~~ 
«  de  favas 


.  p.  iguaes 


«  ,  de  tremocos  . 

«  de  lentilhas  .  . 


Fel  de  boi  inspissado.  G. 
Fel  recente  de  boi  . 


0  q.  se  q. 
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Dilua»se  çm  igual  quantidade  d’agua,  ferva-se,  e  des- 
pume-se  ;  côe-se  por  panno  de  linho  ,  evapore-se  a  B,  M-  alé  á 
consistência  d'extracto. 

Contém  os  elementos  da  bilis  ,  isto  é  ,  o  picromel ,  matéria  resinosa ,  ma¬ 
téria  amarella  ,  soda  e  saes. 

y.  amargo ,  estomachico ,  resolvente  ,  anti-acido  ;  na  dósé  de  meio  es- 
cropulo  e  mais. 

V*  ext.  dissolvido  em  agua  nas  manchas  da  córnea  ,  e  no  pterygio. 

Ferro  preparado.  Limalha  de  ferro  preparada.  Lmalha 
de  ferro  sem  ferrugem  ,  ferro  porphyrisado. 

Limalha  de  ferro  bem  limpa,  e  recente  sem  ferrugem  o  q.  se  q. 
Pulverise-se  em  almofariz  de  ferro  ,  passe-se  pelo  crivo 
fino,  e  peneira  ,  guarde-se  em  vaso  bem  sêcco  e  tapado. 

Escolher-se-ha  para  esta  preparação  o  tempo  sêcco,  e  de¬ 
ve  conservar  a  côr  cinzenta. 

Y.  Tonico  ,  resolvente  ;  utíl  nas  moléstias  de  fraqueza  ,  dependentes  d’i~ 
nercia  na  circulação  ,  e  debilidade  geral  :  na  chlorose  ,  amenorrhèa , 
leucorrhêa  ,  rachitismo  ,  dyspepsia  ,  pyrose  ,  ictericia  ,  ol^strucções  , 
etc. 

D.  De  1  a  10  grãos,  e  a  meia  oitava,  duas  vezes  ao  dia,  e  mais. 

Fumigações  chioricas.  Fumigações  guytonianas ,  ou  de 

Guyton  de  3Iorveau ,  ou  hygienicas.  G. 

/ 

Peroxydo  de  manganez  .  i  .  ♦  .  .  f  100  p. 

Sal  commum  4  .  300  « 

Agua  . .  .  •  .  900  « 

Misture-se  tudo  em  vaso  de  louça  vidrado  ,  lance-se  por 
cima  ,  mas  pouco  e  pouco. 

Acido  sulfurico  a  66°  H.  .  . .  200  p. 

Mexa-se  com  tubo  de  vidro. 

Esta  porção  basta  para  desinfectar  um  espaço  de  310  pés  cúbicos. 

Fumigações  nítricas,  ou  do  Smith. 


Phabmâcopéa. 


423 


Nitrato  de  potassa  em  pó  j 

Acido  sulfurico  .  .  .  |  •  •  •  •  P*  iguaes. 

Dissolva-se  o  sal  em  q*  b.  d’agua  ,  ajunte-se  o  acido* 

Os  vapores  qtie  se  elevam  de  meia  onça  de  nitro  com  duas  oitavas  d’aci« 
do  bastam  para  desinfectar  um  espaço  de  10  pés  cúbicos ;  e  favorece- 
se  a  acção  do  acido  poudo-se  a  capsula  sobre  as  cinzas  quentes  :  o 
gaz  nitroso  que  se  desenvolve  é  mui  desinfectante ,  e  preferivel  ás  fu¬ 
migações  chloricas  ,  tanto  pela  facilidade  de  o  obter,  como  por  sua  sa¬ 
lubridade  f  como  bem  provou  seu  inventor  Carmichael  Smith. 

Q. 

I 

Gelêà  d 'amido.  Yid.  31ucilagenSf 
Geiêa  de  groselhas. 

Obtenha-se  o  sueco  filtrado  das  groselhas  preferindo  a  es- 
pressão  á  acção  do  calor  ;  ajunte-se  outro  tanto  do  seu  pezo 
d^assucar  fino,  p  leve-se  ao  fogo  em  um  tacho,  demorando-se 
nelle  o  menos  4empo  que  possa  ser,  porque  a  pectina  se  altera 
então  facilmente  ,  destruindo-se  a  faculdade  de  prender  era  ge- 
lêa  pelo  arrefecimento  ;  circurastancia  que  deve  sempre  obser¬ 
var-se  na  preparação  das  gelêas  vegetaes  ;  passe-se  para  os  vasos 
assim  que  algumas  gotas  postas  a  arrefecer  em  uma  colher  se 
tornarem  em  geiêa. 

U.  Refrigerante ,  acidulo  ,  sub^adstringente. 

Preparam-se  assim  as 

Gelêas  de  cerejas  pretas  ,  ginjas  ,  etc. 

Querendo  empregar-se  o  calor  ,  que  como  fica  notado,  póde  alterar  a  pe¬ 
ctina  ,  cozem-se  os  fruetos  em  vaso  estanhado  ,  mexendo  sempre  até 
que  rebentem  ,  passam-se  com  espressão  por  sedaço,  ajunta-se  o  as- 
sucar  ,  e  passa-se  á  evaporação. 

Gelca  de  marmelios. 

Marmcllos  pouco  maduros . em  pezo  6  p<. 
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JLimpem-se  do  cotão,  cortem-se  em  talhadas  com  faca  de 
praia,  ou  de  marfim,  tirando  fóra  a  membrana  dos  reparti¬ 
mentos  das  sementes*,  fervam-se  em  10  partes  d’agua  até  á  re- 
ducção  de  ameladCj  côe-se  com  espressão  ,  ajuntando  4  partes 
d’assucar  fino  ,  clarifique-se  com  claras  d’ovos  ,  côe-se  ,  e  eva¬ 
pore-se  até  á  devida  consistência. 

Para  que.  a  geléa  fique  mui  branca  devem  ser  recebidas  em  agua  fria  as 
talhadas  dos  marmellos ,  e  ficarem  com  ella  cobertas  ,  sem  o  que  a 
geléa  ficaria  vermelha  ,  ou  mui  coiada. 

Geléa  de  musgo  islandico. 

Musgo  islandico  .  . . 64  p. 

Ferva-se  lentamente  em  q.  b.  d’agua  ,  e  despreze-se  este 
primeiro  producto  ,  coza-se  depois  o  musgo  assim  preparado  por 
duas  vezes,  misturem-se  os  decoctos,  ajunte-se 


Assucar  fino  . . . 128  p. 

Iclyocolla  dissolvida  em  q.  b«  d*agua  ..  ..  ..  4  a 


Evapore-se  o  liquido  mexendo  sempre,  e  clarifique-se; 
renove-se  a  evaporação  até  que  se  reduza  á  competente  concen¬ 
tração. 

Sem  a  addição  da  ictyocolla  a  geléa  perde  em  24  horas  a  sua  consistên¬ 
cia. 

* 

A  geléa  acha-se  por  este  modo  privada  do  principio  amargo  ,  do  qual  igual 
mente  se  póde  despojar  ,  como  é  já  dito  ,  fazendo  a  maceração  dc  1 
lib.  c.  (500  p.)  de  musgo  era  24  lib.  c.  (12000  p.)  d’agua ,  em  que 
haja  3  centésimas  partes  do  seu  pczo  de  carbonato  de  soda  ou  de  po- 
tassa  {BerzcUus) ,  e  por  espaço  de  24  horas  :  lava-se  depois  o  mus¬ 
go  em  muita  agua  :  não  é  porém  precisa  esta  preparação  quando  se 
queira  conservar  na  geléa  o  principio  amargo  ,  como  v.  g.  querendo 
preparar  a 

Geléa  de  musgo  islandico  com  quina  , 

a  qual  se  obtem  ajuntando  aos  decoctos  meia  libra  d’outro  feito  com  meia 
onça  de  quina  fervida  em  10  libras  d’aguti ,  reduzidas  a  6  ,  ajuntan- 
de  mais  2  onças  d’assucar. 
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Gelca  sêcca  de  musgo  islandico.  /.  àe  Ph.  t,  14. 

Privado  o  musgo  do  principio  amargo,  ferva-se  por  uma 
hora  em  q.  b.  d’agua  ,  espremendo-o  forlemenle  por  um  panno 
de  tecido  apertado;  faça-se  segundo  decocto,  e  pratique-se  o 
mesmo:  reunara-se  osiiquidos,  passera-se  por  a  manga  em  qiíàn- 
to  bem  quentes  ,  evaporem-se  ,  mexendo  sempre  ,  até  que  se 
reduza  a  4  ou  o  Ihc.  de  gelêa,  entretendo  porém  o  fogo  de  mo¬ 
do,  que  a  fervura  não  sofra  interrupção  ,  e  a  gelêa  se  não  ape¬ 
gue  ao  tacho.  Para  a  seccar  ,  reparte-se  em  porções  de  5  a  6 
onças  ,  concentram-se  ainda  um  pouco  mais,  e  estando  em  con¬ 
sistência  de  xarope  muito  espesso,  dá-se  uma  volta  ao  tacho  na 
fornalha  para  estender  a  gelêa  em  camada  delgada  era  toda  a 
superfície ,  e  ao  fogo  fica  por  alguns  momentos ;  e  vendo-se 
que  a  gelêa  está  sêcca  tira-se  em  grandes  folhas,  ou  lami¬ 
nas,  e  continua-se  a  tirar  até  haver  obtido  a  totalidade,  aca¬ 
bando  de  secear-se  na  estufa ,  depois  do  que ,  se  reduz  a 
pó  fino  ,  guardando-o  era  frasco  bem  tapado  ,  e  em  sitio 
sêcco. 

Acceléra-se  a  operação  trabalhando  com  dous  tachos ,  mer¬ 
gulhando  um  em  agua  fria  ,  e  em  quanto  este  arrefece,  continúa 
0  outro  a  evaporação. 

Ella  possue  o  aroma  de  licheo  ;  é  mui  doce  e  solúvel  n’agua  quente.  Qua¬ 
tro  libras  de  lichen  produzem  16  ou  18  ouças  de  gelêa. 

Para  fazer  uso  do  pó,  tome-se  v.  g.  uma  meia  oitava  ,  divida-se  cora  um 
pouco  d’assucar,  ferva-se  por  um  instante  em  3  onças  d’agua ,  me¬ 
xendo  com  uma  espalula  ou  colher  ;  dissolvida  a  gelêa  ,  ajunte-se  o 
assucar  competente  para  completar  com  a  gelêa  uma  meia  ouça,  e  lo¬ 
go  que  elle  esteja  derretido  a  gelêa  está  prompta. 

Meia  onça  deste  pó  derretido  era  q,  b.  d’agua ,  e  junta  a  i  lib,  c.  de  xa¬ 
rope  commum  dá  immediatamente  o  xarope  de  musgo, 

Gelêa  de  ponta  de  veado. 

Raspas  de  ponta  de  veado  lavadas  em  Agua  quente..  192  p. 
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Agua  . .  750  p. 

Cosa*se  em  vaso  aberto  ,  côe-se  ,  e  esprema-se  fortemen- 
le ;  lorne-se  ainda  a  cozer  o  residuo  em  750  p.  d’agua  ,  mistu¬ 
rem-se  os  liquidos  ,  e  ajunte-se-lhes 

Assucar  fino  (q.  b.)  ou .  128  p. 

Clarifique-se  com  clara  d’ovo  ,  evapore-se  alguma  agua  , 
filtre-se  ,  continue-se  a  operação  até  á  competente  consistência  , 


ajunte-se 

Sumo  de  limão  azedo  . 16  p. 

Vinho  branco  generoso  . 16  « 


Costuma  assim  ficar  mui  pura  e  transparente  ,  mas  fica¬ 
rá  melhor  cozendo-se  a  raspa  com  o  carvão  animal ,  ou  mesmo 
vegetal,  e  coando  antes  de  ajuntar  o  assucar*  O  sumo  de  limão, 
ajunta-se  mesmo  quando  o  líquido  levanta  a  fervura,  e  depois 
0  vinho,  e  é  então  que  alguns  mandam  filtrar,  havendo  fervi¬ 
do  0  liquido  com  a  clara  d’ovo  batida  ,  e  obtido  já  a  competen¬ 
te  concentração*  Por  este  mesmo  raelhodo  se  prepara  a  geiêa, 
ou  antes  gelatina  de  mão  de  vitella,  de  peito  de  gallinha  ,  de 
tartaruga  ,  etc.  Com  intenção  de  a  clarificar  se  costuma  tam¬ 
bém  ajuntar,  e  com  optimo  effeito  ,  uma  pequena  quantidade  de 
colla  de  peixe  dissolvida  em  agua,  ao  mesmo  passo  que  se  ajun¬ 
ta  a  clara  d’ovo. 

È  importante  mencionar  o  seguinte  processo  de  Ferrcz,  que 
por  ser  muito  expedito  é  digno  de  recommendação. 

Raspas  de  ponta  de  veado  j  125  p. 

Agua  commum  250  « 

Acido  chlorhydrico  .  '  . .  .  4  « 

Misture-se  o  acido  na  agua  ,  c  nclla  se  amasse  a  raspa 
por  espaço  de  dez  minutos;  lave-se  depois  por  duas  ou  tres  ve¬ 
zes  em  agua  bastante  para  extrahir  os  saes  solúveis  que  se  for¬ 
maram  ;  ferva-se  a  raspa  era  nova  agua  por  espaço  de  meia  ho¬ 
ra  ,  tempo  sufficienle  para  extrahir  da  raspa  toda  a  gelatina  que 
ella  contém  ,  côe-se  com  espressão  ,  filtrc-sc  o  liquido  ,  c  dis¬ 
solva-se  nclla 


PharmacopéaI 


m 


Assucar  refinado  125  p. 

Evapore-se  a  calor  brando  j  e  lermine-se  a  operação  co¬ 
mo  antecedentemente» 

Gelêa  de  sago.  Vid.  Mucilagem  de  sago, 
a  de  salep.  Vid.  Mucilagem  de  salep. 

Gelatina.  Vid.  Gelêa  de  ponta  'de  veado. 

Substancia  que  se  obtem  das  partes  solidas  e  molles  dos 
animaes  ;  e  que,  sêcca,  tem  no  commercio  o  nome  de  colla  forte 
{grude),  pouco  solúvel  na  agua  fria,  porém  muito  na  agua  quen¬ 
te ,  d'onde  é  precipitada  pelo  álcool,  tannino ,  etc.;  em  conse¬ 
quência  nunca  deve  associar-se  neste  estado  ás  tinturas  ou  al- 
cooleos ,  nem  áquellas  substancias  que  contenham  o  principio 
tannico. 

Goinma  preparada. 

Puriíica-se  separando  á  faca  os  corpos  estranhos  ,  que  se  achara  na  sua 
superfície ,  dissolvendo-a  mesmo  no  momento  de  ser  pedida;  mas  que¬ 
rendo-a  purificar  com  anticipação  ,  lavar-se-lia  era  agua  fria ,  e  nelía 
se  humedecerá  ,  para  facilmente  se  lhe  tirarem  as  impurezas  ,  não  a 
seccando  ao  calor  do  lume,  nem  ao  da  estufa  ,  como  alguns  praticam  , 
porque  elle  desenvolve  na  gomma  cheiro  desagradavel  ,  e  propriedade 
irritante  ,  que  communica  “ás  soluções  e  ao  xarope. 

Gommas  resinas  preparadas,  {depuradas.) 

Separar-se-hão  as  lagrimas  grandes  e  sôccas  ,  dissolve-se  o 
resto  da  massa,  ou  mesmo  toda  em  q,  b,  d’hydralcool  a  B.  M. , 
passa-se  a  solução  ainda  mui  quente  por  panno  de  linho  com 
forte  espressão ,  e  evapora-se  até  á  consistência  própria.  Sem 
esta  preparação  não  se  devem  empregar  nos  usos  pharraaceuti- 
cos ,  pois  que.  aliás  nos  unguentos  e  emplastos  se  engrumam  , 
e  não  se  misturam  corapetentemente  na  massa  total. 

Gordos  preparados.  V.  Pharmacoícchnia 
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Hausto  cyanico.  Vid.  Acido  cyanhjdrico. 

Hausto  de  cyauureto  de  potassiuai.  Vid.  Cyamireto  de  po- 
tassium. 

Mydpiiícooleog-  V.  Aieo&ieos. 

Hydrato  d^ammoniaca.  Vid.  Anvnoniaca  liquida. 


Hydrato  de  cal.  Cal  exíincta.  B. 

Cal  virgem  (oxydo  de  calcium)  .  2  p. 

Agua  comraum . .  .  la 


Verta-se  a  agua  pouco  e  pouco  sobre  o  oxydo  de  cal¬ 
cium,  levigue-se  a  massa  depois  de  fria  com  uma  raolela  ;  bem 
secca  guarde-se  em  vaso  tapado. 

Hydrato  de  chioro.  Vid.  Chloro  no  estado  liquido.  Ilydro 
soluto  dc  chloro. 

Hydrato  d^cnxofre.  Vid.  Enxofre  hydr atado.  Enxofre  pre- 

1 

cipitado.  Magistério  d’ enxofre. 

Obtera-se  precipitando  o  enxofre  da  dissolução  filtrada  dos 
sulfuretos  de  potassa  ,  de  soda  ,  ou  de  cal  ,  por  meio  do  acido 
chlorhydrico  lançado  pouco  e  pouco  na  solução  ,  mas  q.  b.  pa¬ 
ra  decompor  o  sulfureto  ;  o  que  se  fará  ao  ar  livre.  Separa-se 
0  precipitado  pela  decantação  ;  e  depois  lava-se  era  differentes 
aguas  ;  e  sécca*se  no  filtro. 

Este  enxofre  differe  alguma  cousa  do  que  se  obtem  pela  sublimação  ,  quan¬ 
to  a  seu  aspecto  e  qualidades  pbysicas. 

Hydrato  do  peroxydo  de  ferro.  Vid.  Per  oxydo  de  ferro 
hydr  alado. 

Hydrato  dc  protoxydo  dc  potassium.  Vid.  Potassa  cáus¬ 
tica. 
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Hydriodato  de  ferro.  Vid.  lodureío  ãe  ferro. 

Hydriodalo  de  potassium.  Vid.  lôdureto  ãe  polassium. 
Hydrochloratos.  Yid.  Chlorhydratos. 

5fyclro-âaifsa@os.  aQuosaSo 

Hydro-infuso  d'amarello  de  casca  de  laranja. 

Amarello  da  casca  de  laranja  sêcco  . 8  p. 

Dito  de  limão  recente  .  .  . ,  .  4  a 

Cravo  da  índia  pisado  . .  .  2  a 

Agua  fervendo .  192  « 

Macere-se  por  15  minutos  em  vaso  tapado,  e  côe-se. 

U.  Como  estomachico  ,  aromatico  }  na  dóse  de  1  a  3  onças, 

Hydro-infuso  de  cato.  L. 

Exlracto  de  cato . .  . .  . .  10  p. 

Casca  de  canella  .  la 

Agua  fervendo  .  .  ^ .  224  « 

Macere-se  por  meia  hora  em  vaso  tapado  ;  côe-se. 

TJ.  Adstringente  ;  dóse,  de  1  a  i  onças. 

Hydro-infuso  de  digitalis.  Tavares, 

Folhas  sêccas  de  digitalis .  4  p. 

Agua  fervendo  .  250  « 

Digira-se  por  4  horas  ;  côe-se  e  ajunte-se 

Alcoolalo  d^alfazema  composto  .  60 

Xarope  simples  .  4  « 

U.  de  meia  onça  a  1  ,  de  3  ern  3  horas ,  até  que  produza  nausea  ;  co¬ 

mo  diurético  ,  e  torpenle  ? 

Hydro-infuso  de  genciana  composto.  Infusão  amarga. 

Raiz  de  genciana  contusa . 16  p. 

Amarello  de  casca  de  laranja  .......  8  « 

Agua  fervendo . 384  « 
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Dig1ra-S0  por  meia  hora ,  e  côe-se. 

D.  de  1  a  3  oncas. 

o 

Hjdro-infuso  d 'ipecacuanha  composto.  Tavares, 


Raiz  d’ipecacuanha  era  pó . 6  p. 

( 

Amarello  de  casca  de  laranja . .  8  a 

Bi-tartarato  de  potassa  , . 2  a 

Agua  fervendo  .  .  .  í  . . 192  a 

Digíra-se  por  uraa  hora,  cóe-se  e  misture* se 
Oxymel  scillilico  .  .  • . 10  p. 

U,  Como  expectorante  e  alterante. 

D,  Uma  colher  de  sopa  ,  como  conviera 


líydro-infuso  de  linhaça. 

Sementes  de  linho  pisadas  . 32  p. 

Alcaçús  contuso . .  .  16  a 

Agua  fervendo . .  750  a 

Macere-se  por  4  horas,  junto  ao  lume,  era  vaso  tapado; 
e  côe-se. 

JJ.  Na  stranguria  ,  blenorrhagia ,  e  como  demulcenle  peitoral. 

X).  2  a  4  onças  ,  vezes  repetidas. 


Iljdro-infuso  de  quassia  a  frio. 


Raspas^  de  quassia . 12  p. 

Agua  commura .  564  « 


Macere-se  por  12  horas,  vascolejando  de  quando  em 
quando  ,  decante-se  ,  e  côe-se, 

X>.  De  3  a  4  ouças. 

Ilydro-infuso  de  quina  a  frio. 


Quina  óptima  em  pó  ,  .  . 

O  mais  como  no  antecedente. 


32  p. 
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ííjíiro-infuso  de  rabão  ruslico  composto. 

Raizes  frescas  de  rabão  ruslico . .  16  p. 


Sementes  de  mostarda . 16  « 

Agua  fervendo . 384  « 


Macere-se  por  2  horas  era  vaso  tapado;  côe-se  ,  e  ajun¬ 
te-se 

Alcoolato  de  cochiearia  composto . 16  p. 

F.  V.  Antiscorbutico  ;  excitante. 

D.  2  a  3  onças ,  por  vezes  no  dia» 

Hydro-infuso  de  rhuibarbo  alcalisado.  V.  M.  Tinlura 
aquosa  alcalina  de  rhuibarbo.  ' 


Rhuibarbo  cortado . 8  p., 

Agua  comraum . 50  « 


Aqueça-se  ao  lume  até  que  o  liquido  comece  a  ferver; 
lire-se  logo,  e  ajunte-se 

Sub-carbonato  de  potassa  .  .  . .  .  1  p. 

Depois  de  frio  côe-se. 

F.  V.  Tonico  ,  absorvente  ,  contra  a  icterícia ,  e  acidez  de  primeiras  vias. 
D.  2  oitavas  a  2  onças  ;  repetidas  vezes» 

Hydro-infuso  de  rosas  rubras. 

Pétalas  sêccas  de  rosas  rubras  12  p. 


Agua  fervendo  .....; .  750  « 

Acido  sulfurico  diluído . .  •  •  4  a 

Assucar  fmo . 48  « 


Feita  a  maceração  das  pétalas  na  agua  ,  ajunte-se  o  aci¬ 
do  ,  e  torne-se  a  macerar  por  mais  meia  hora  ;  e  então  é  que 
se  ajunta  o  assucar. 

U.  Nas  hemorrhagias  ;  para  gargarejo  quando  começa  à  passar  o  estado 
agudo  das  anginas* 

Hydro-infuso  do  senne.  Tavares. 

Folhas  de  senne 


48  p. 


PlIARIffACGPÉA. 


432 


Aníz  estreiiado  contuso  4  « 

Agua  fervendo . 500  « 


Digira-se  por  uma  hora  em  vaso  tapado  ,  e  frio  côe-se. 
D.  De  2  a  4  onças  ,  como  purgante. 

I 

Hjdro-infuso  de  senne  tartarisado ,  ou  composto.  Agua 


Viennense  laxativa. 

Folhas  de  senne  •  è . 12  p. 

Bi-tartarato  de  potassa  em  pó  .  .  .  .  s  .  •  4  « 

i 

Aniz  estreiiado  em  pó  .  2  « 

Agua  fervendo . 192  « 

Digira-se  por  2  horas,  cóe-se ,  e  ajunte-se 
Manná  . . .  .  .  •  64  « 


Dissolva-se  a  calor  brando,  clarifique-se,  e  côe-se. 

D.  De  4  a  6  oncas, 

Hjdro-infuso  de  tamarindos  com  manná.  Ph.  G.-  Limo¬ 


nada  solutiva. 

Polpa  de  tamarindos  j  ^  .  .  .  8  « 

Manná  ' 

Amarello  de  casca  de  limão . 8  « 

Agua  fervendo .  320  « 


Macere-se  e  vascoleje-se  ató  que  fique  feita  a  solução, 

côe-se. 

Hydro-infuso  dc  tamarindos  com  senne.  Ph.  G. 


Tamarindos  em  rama . 32  p. 

Folhas  de  senne . 4  a 

Bi-carbonato  de  potassa  4  « 

Aniz  estreiiado  em  pó . 2  a 

Assucar  mascavado  16  a 

Agua  fervendo .  250  « 


Macere-se  em  vaso  de  barro  não  vidrado  e  tapado,  vas- 
colejando  de  quando  em  quando  :  passadas  4  horas  ,  côe-se. 

D.  De  2  a  4  onças. 
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48  p. 


Slytlroânoleos . 

ÍJjdroinoleo  d’alo6s.  Collyrio  de  Brun. 

Vinho  branco  » .  . . 

Ilydrolato  de  rosas  . 

Aloés  hepático  em  pó  '  .  .  . .  4  « 

Ferva-se  o  aloés  no  vinho,  ajunte-so  depois  o  resto* 

V.  e3)t.  contra  as  ulceras  das  palpebras. 

líyflrolatos . 

Ilydrolato  d’aniz.  C. 

Sementes  d’aniz  machucadas  1000  p. 

Agua  coraraum  ♦  .  .  . .  7500  « 

Macere-se  por  24  horas ,  distillem-se  .  .  .  2000  « 

Preparam-se  assim  os 

Hydrolatos  de  sementes  de  funcho. 

«  de  a  de  coentro, 

a  de  bagas  de  junipero. 

V.  e  Os  das  plantas. 

Ilydrolato  de  canella.  C. 

I 

Canella  fina  de  Ceylão . T  .  .  ^  500  p. 

Agua  da  fonte  ,  .  .  . . .  .  4000  « 

Macere-se  por  24  horas ,  e  distillem-se  a  fogo 

brando .  2000  « 

Preparam-se  assim  os 

Hydrolatos  de  cravo  da  índia.  etc. 

Hydrolato  de  cerejas  pretas. 

Cerejas  pretas  com  os  seus  carocos  .  .  .  1  p. 

Agua  fervendo . .  pezo  igual. 

Triturem-rse  as  cerejas ,  lance-se-lhes  por  cima  a  agua 
fervendo;  deixe  entrar  o  frueto  em  fermentação,  ajunte-se  de¬ 
pois 


28 


hU 


Phariuâcoí^ea. 


Agua  fria . :  .  .  10  p. 

« 

Dislillem-so  6  partos. 

17.  Um  tanto  narcótica  ,  contém  uma  mui  pequena  porção  d’acido  cyanliy- 
drico,  menor  porém  que  aqiiella  que  se  dá  no  hydrolato  de  louro-ce- 
rejo  ,  ou  d’amendoas  amargas. 

[7.  de  1  oit.  a  1  onça, 

I 

Hjdrolato  de  coclilearia. 

Folhas  de  cochlearia  conlusas  500  p. 

Agua  comnium  . .  4000  « 

Macerem-se  por  12  horas,  e  dislillem-so  .  ,  2000  « 

Preparam-se  assim  os 
Ilydrolatos  de  agriões. 

a  de  verônica,  beccabunga.  etc 

Hjdrolato  de  flor  de  laranja.  B,  Ferr. 

Flores  de  larangeira  colhidas  ha  pouco  .  .  .  .  3  p. 

Agua  fervendo . . . .  16  « 

Distillem-se  a  fogo  brando  8  parles. 

Assim  se  preparam  os 
Ilydrolatos  d’Alfazema. 
a  Sabugueiro. 

«  Herva  cidreira. 

«  Summidades  d’hysopo. 


«  Hortellãa-pimenta. 

íi  Rosas, 

a  Tilia.  etc^ 

Hjdrolato  d’hjsopo. 

Summidades  floridas  d’hysopo  .  2500  p. 

Agua  commum  . .  . .  looo  « 

Dislillem-sc  . ,  . . . . '  5000  « 

Preparara-sc  assim  os 
Ilydrolatos  d’absinlhio. 
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oí  Ârtemisia. 

a  Hera  terrestre, 

a  Melissa ,  ou  berva  cidreira, 

a  Menlba. 

«  Arruda. 

✓ 

<t  SabÍDa« 

a  Salva.  etc. 

Hydrolato  do  louro-cerejo,  C.  e  outras. 


Folhas  recentes  do  prunus  lauro-cerasus  1  p. 

Agua  commum . .  ..  ..  ..  2  a 

Distílle-se  ametado. 


Este  hydrolato  será  administrado  com  a  maior  precaução  ;  porque  é  assás 
venenoso  em  rasão  do  acido  cyanhydrico  que  contém,  Póde  convir  na 
tosse  tuhereulosa  e  chronica ,  na  dóse  de  4  a  6  gotas  diluidas  em  2 
onças  d’agua  commum,  A  ammoniaca  é  o  seu  mais  prompto  antídoto. 

Algumas  Pharmacopéas  aconselham  a  sua  proscripção  por  ser  mui  variavel 
na  sua  intensidade. 

Preparam-se  assim  os 
Hydrolatos  de  pecegueiro. 

«  d'amendoas  amargas,  etc. 

Xfydroleos* 

Hydroleo  de  carbonato  de  potassa.  Solução  ãe  carbonato 
de  potassa,  Liquor  de  sal  de  tartaro.  Oleo  de  taría- 
ro  per  deliquiura.  Carbonato  de  potassa  em  fórma 
liquida. 

Carbonato  de  potassa . .  .  .  .  4  p. 

Agua  dístillada  .....  ......  3  a 

Deixem-se  em  contacto  por  espaço  de  24  horas ,  filtre-se 
depois  por  papel  pardo. 

Um  ext,  Como  com  estico. 

N,  B.  O  modus  oporandi  porque  em  algumas  Pharmac.  sq  iiian^  proj 
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ceder ,  dá  em  resultado  uma  solusào  de  carbonato  dâ  potassa,  que  se 
pode  variar  no  gráo  de  diluição. 

Hjdroleo  cupreo-ammoniacal.  Collyrio  azulado  de  Pier- 
quin, 

Chlorhydrato  d’ammoniaca . 5  .  12  p. 

Acetato  de  cobre . 4  « 

Hjdro-solato  de  cal  ,  192  « 

Ponha-se  em  digestão  por  24  horas,  filtre-se. 
l/.  Contra  0  albugo.  » 

Hydroleo  d^extracto  de  belladona  composto  [Julépo  cal¬ 
mante  de  Bar  ou.) 

Gomma  alcatira  em  pó  . . 16  p. 

Extracto  de  belladona . ..4a 

#  a  aquoso  d'opio  ........  1  a 

Lance-se  em  gral  de  vidro  ,  e  pouco  a  pouco  se  lhe  vá 
ajuntando  « 

Hydro-infuso  de  flores  de  papoilas . ,96  p. 

Xarope  d’althêa  .  .  .  .  • . 32  a 

M. 

ü.  Na  coqueluche,  ás  colheres  d’hora  em  hora, 

Hydroíéo  camforado.  Julepo  camforado, 

I 

Camfora  pulverisada  com  algumas  gotas  d'alcool  .  3  p. 

Mucilagem  de  gomma  arabica  )  -  «o 

I  aa  ,  ,  ,  ,  ,  ^ 

Assucar  refinado  *  .  .  .  ' 

Triture-se  tudo  bem  ,  e  ajunte-se 
Agua  fervendo  1000  « 

f'.  Como  excitante,  e  nervino;  de  3  a  4  onças  por  dóse,  e  por  vezes  ao 
dia. 

Hjdroleo  alcamforado  com  vinagre.  Julepo  camforado 
acetoso. 
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A’  formula  antecedente  se  ajunta  a  mesma  quantidade  de 
vinagre  em  vez  d'agua. 

IJ,  Nas  adynamias ,  ataxias  etc.  até  2  onças  por  dóse.  ,  - 

Hydróleo  almiscarado.  Julepo  moschado. 

Almíscar  triturado  com  algumas  gotas  d'alcooÍ  .  .  3  p. 

Assucar  refinado  em  pó  j  o 

Gomma  arabica  dito  ) 

Agua  distillada  de  rosas . *  500  « 

Triturado  o  almiscar  com  o  álcool,  triture-se  depois  com 
0  assucar  e  gomma ,  e  depois  pouco  e  pouco  se  ajunta  a  agua. 

U.  Nas  ataxias ;  soluços  tenazes  ,  etc.  na  dóse  de  meia  a  2  onças  por  ve¬ 
zes. 

Hydróleo  d’emetina ,  ou  vomitivo.  Mg.  3Iistura  vomitiva^ 
Emetina  pura  dissolvida  era  q.  b.  d’acido  nilrico  .  1  grão» 


Hydro-infuso  de  tilia  .........  3  onç. 

Xarope  d’althéa . •  *  í  onç. 


L\  Uma  colher  de  sopa  de  quarto  em  quarto  d’hora ,  até  que  mova  o 
vomito. 

Se  a  emetina  fôr  impura  empregar-se-hão  4  grãos  em  vez  d’um. 

Hydróleo  de  Li-carbonato  de  potassa.  Mistura  salina  sim¬ 


ples, 

Bi-carbonalo  de  potassa . 4  p. 

Sumo  de  limão  azedo  ,  .  .  • . q.  b. 

para  fazer  saturação  completa. 

Agua  distillada . 160  p. 


Xarope  simples  .  .  .  -  •  .  •  .  .  •  16  « 

V.  Como  antiemetico  e  antiphlogislico. 

D.  Até  4  oncas, 

Hydróleo  de  bi-carbonato  de  potassa  composto.  Mistura 
salina  de  Mac-Bride, 


m 
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fiumo  do  liraSío  azedo  ,  ,  ,  ^  ,  í  :  640  p, 

Bi-carbonalo  de  polassa  para  completar  a  saturação,  q-b. 
Hydro-infuso  theiforme  d’horteIlãa  vulgar  .  •  .  220  p. 

Tartarato  d^antimonio  o  potassa  •  .  ^  j  .  .  4400  « 

Xarope  simples  ^  ^  ^  320  « 

U»  Como  alterante  e  emetico  ;  alé  4  onças, 

Hydróleo  d’hydrato  de  cal.  Mistura  cretacea*  D. 

Hydrato  de  cal  (cal  preparada)  *»*•,,  i  Í6  p. 
Assucar  refinado  .'*•,•*,•.44  i  12  a 
Mucilagem  de  gomma  arabica  ,  *  «  í  •  »  ^  32  « 

Agua  •  384  ^ 

M.  triturando. 

V.  Vi  Antiacido ;  absorvente  j  na  acidez  de  primeiras  vias,  e  na  diarrhéa. 


D.  9  onças ,  3  e  4  vezes  ao  dia. 

Hydróleo  sulfuro-saponaceo.  Bietí, 

Sulfureto  de  potassa . 8  p 

Sabão  branco . *  .  10  a 

Ilydro-solulo  de  cal  .  224  « 

Álcool  a  36.® . .  .  12  a 


M*  para  lavatorio  na  tinha  ,  e  affecções  porriginosas* 

Hyelr o -solutos.  í^oiucões  aquosas. 

Hjdro-soluto  d^acetato  de  chumbo.  Suh-acelato  de  chumbo 
liquido^  Extracto  de  Saturno  impropriamente  dito. 

Acetato  de  chumbo  cristalisado . 3  p. 

Agua  distillada  9  a 

Faca-se  a  solução  em  vaso  de  cobre  a  calor  brando  ,  fer- 
va-se,  e  mexa-se;  deixe-se  arrefecer,  cóe-se  e  guarde-se  em 
vasos  tapados.  / 

V.  int.  Nos  mesmos  casos  que  o  acetato  de  chumbo  ,  e  igualmente  cau¬ 
to  ,  começando  por  6  gotas  a  12  e  18  progressivamenle. 
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V.  ext.  mui  frequente  nas  inflammações  d’olhos,  d’outros  orgâos,  nas  quei¬ 
maduras  ,  moléstias  cutaneas ,  blenorrhêa  ,  etc. 

Hjdro-soíuto  alcoolico  d^acetato  de  chumbo.  C.  Agua  ve- 
geto-mineral  de  Goulard,  Sub-acetato  de  chumbo  li^ 
quido  com  alcooL 

Evapore-se  o  hydro-soluto  antecedente  até  á  consistência  do 
mel  ,  e  fórme-se  o  que  mais  propriamente  se  chamaria  extracto 
de  Saturno :  então 

Deste  extracto  *  16  p. 

Agua  distiliada  •  •  .  •  .  ,  .  .  .  1000  « 

Álcool  a  22*^  . .  .  *  .  64  « 

Filtre-se  a  solução  antes  de  se  lhe  ajuntar  o  álcool ,  e 
conserve-se  em  vaso  tapado- 

Para  liso  externo  eni  collyrio ,  era  injecção  ,  cataplasma  etc.  nos  tumores 
sub-inflammatorios  ,  luxações  ,  contusões ,  hérnias  ,  etc, 

N.  B.  Se  em  vez  do  álcool  se  ajuntar  16  p.  de  vinagre  distillado  ,  ou 
mesmo  sem  elle ,  teremos  a  agua  saturnina» 

Hydro-soluto  d’acetato  de  morphina,  Vid,  Sulfato  de  mor- 
pJiina. 

Hydro-soluto  d^arsenito  da  potassa,  C.  Arseniato  de  po- 
tassa  liquido,  Liquor  ou  solução  arseniacal  de  Fowler, 

Arsênico  branco  (acido  arsenioso) . 5  p, 

Subcarbonato  de  potassa . .  .  .  .  5  « 

Agua  distiliada  muito  pura  500  « 

Misture-se  tudo  cora  attenção  ,  ferva^se  era  capsula  de 
vidro  a  B.  A.  até  á  completa  dissolução  ;  depois  de  fria  aj  un- 
íe-se 

Alcooleo  de  raelissa  composto . 16  p 

Ajunte-se  depois  q.  b.  d’agua  distiliada  para  que  o  todo 
prefaça  500  partes. 

O  arsenito  acha-se  na  massa  total  como  1  para  50  ;  e  por  isso  72  golas, 
que  pezara  50  grãos,  conterão  1  de  arsenito  de  potassa. 
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D.  Do  soluto  aos  infantes  ó  cie  2  gotas  2  vezes  ao  dia;  c  de  6  a  12  gra¬ 
dualmente  aos  adultos,  2  e  mais  vezes  ao  dia. 

A  appiicação  desta  tão  activa  quanto  venenosa  sublaiicia  demanda  o  maior 
cuidado  e  precaução;  começar-se-lia  sempre  por  4  gotas,  augmenfando 
até  9;  e  dahi  para  cima  só  depois  d’a]gum  uso  do  remedio  nesta  dose, 
subindo  progressivamente  de  gota  a  gota,  e  não  excedendo  nunca  a 
dose  de  16  gotas.  Este  remedio  tem  decidida  eíF.cacia  nas  intermiten¬ 
tes  rebeldes;  bem  como  nas  antisias  affeccões  cutaneas,  administrado 
em  agua,  ou  em  liquido  apropriado  ;  neste  ultimo  caso  é  uma  prepa¬ 
ração  semelhante  ás  celebres  pílulas  indianas.  Estamos  convencidos 
de  que  as  Gotas  balsamicas  d^Oxyan,  aconselhadas  contra  a  rnorphea, 
^  e  outras  moléstias  cntaneas  ,  tem  o  arsênico  por  principal  substancia 
activa.  Os  médicos  inglezes ,  allemães,  e  americanos  consideram  o 
arsênico  como  um  dos  mais  poderosos  meios  contra  a  lepra  ,  syphilis 
inveterada,  ulceras  cutaneas,  hemicranea,  tico  doloroso,  etc.  mas  con- 
siilte-se  a  Memória  de  Foderé  no  tom.  1.  do  Journal  complemen- 
taire  du  Dictionaire  des  Sciences  Medie  ales,  e  abi  se  verá  o  ver¬ 
dadeiro  valor  desta  substancia.  Affiançamos  porém  a  sua  eííicacia  nas 
intermittentes  rebeldes,  porque  larga  experiencia  tivemos  de  sua  van¬ 
tagem  no  hospital  militar  inglez  de  Coimbra  nos  annos  de  1812, 
1813  e  meio  de  1814. 

V.  Não  descrevemos  os  processos  para  preparar  o  arsenito  de  soda,  e  ar- 
senito  d’ammoniaca,  por  não  levarem  vantagem  ao  antecedente. 


Hjdro-soluto  de  cal  Ph.  G.  e  outras.  Agua  de  cal.  Leite 
de  cal. 


Cal  virgem  recente 
Agua  da  fonte  .. 


384  p 
3000  » 


Verta-se  a  agua  pouco  e  pouco  até  que  a  cal  se  desfaça  ; 
ajunte-se-lhe  mais  alguma  agua,  e  faça-se  lactea  pela  agitação  ; 
deixe-se  assentar  polo  tempo  preciso  e  filtre-se-  ~ 

U.  int,  Na  cardialgia,  pyrosis,  e  vomitos  por  acidez  do  estomago,  nas  af- 
fecções  calculosas,  por  excesso  d’acido. 

It.  ext.  Nas  excoriações,  e  ulceras  sórdidas  escorbuticas. 

A  cal  viva  retem  sempre  6  ou  7  por  100  da  potassa  proveniente  do  com- 
bustivel  empregado  para  a  sua  calcinação  (Descroiz-illes),  e  como  esta 
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é  mais  solúvel,  passa  em  totalidade  na  solução;  esta  preparação  pois, 
vulgarmente  eliamada  agua  de  cal  primeira,  mereeeria  antes ,  se¬ 
gundo  Planche,  o  nome  de  agua  de  cal  potassada»  Forma-se  a  agua 
de  cal  segunda,  lançando  agua  sobre  a  eal  cjue  já  servio  uma  vez, 
011  7  partes  d’agua  sobre  o  residuo  da  cal  que  servio  a  fazer  a  pri¬ 
meira.  Conserva-se  sempre  em  bom  estado,  deixando  alguma  cal  ex- 
tincta  no  fundo  das  garrafas;  e  quando  for  pedida  deeanta-se  ,  como 
aconselha  V.  M. ,  a  fim  d’impedir  a  acção  do  acido  carbonico,  com 
quem  tem  muita  affinidade. 

As  preparações  d' agua  de  cal  composta  e  agua.de  cal  com  quina  tem 
as  mesmas  virtudes,  que  os  cosimentos  das  substancias, 

A  agua  de  cal  tem  sido  também  aconselhada  como  adstringente,  e  ainda 
excitante  nas  moléstias  atônicas,  como  diarrhêa ,  diabetes,  escrófulas, 
leucorrhêa,  escrobuto,  vermes,  etc. 

Ilydro-soluto  de  camfora.  G.  Br.  Água  camforada. 

Camfora  separada  do  alcooleo  de  camfora  por  meio  da 


agua . .  .  6  p. 

Agua  coraraum .  3750  » 


Lance-se  a  camfora  n’uma  garrafa  que  contenha  a  agua  , 
vascoleje-se  até  que  esteja  completamente  dissolvida,  guarde-se 
em  vaso  tapado. 

V,  ext.  Nos  tumores  inflammatorios  e  inflammações  menos  activas  dos 
olhos,  em  pannos  molhados. 

Também  se  prepara  com  a  agua  acidula  carbônica, 

Hvdro-soluto  de  cal  com  deulo-chlorureto  dc  mercúrio. 


C.,  R.  Agua  phageãenica. 

Deulo-chlorureto  de  mercúrio  . .  5  p. 

Agua  dislillada  ,.  . .  1400  » 

Ilvdro-solulo  de  cal . '.  4000  » 

JJ.  ext.  nas  ulceras  sypliiliticas. 


Se  em  vez  d’ajuntar  o  hydro-soluto  de  cal  se  ajuiitasse  de  chlorhydrato 
d’ammouiaca  teriamos  a  agua  de  solimão  da  Píi,  G,  Vid.  Chloru- 
reto  de  mercúrio.  s 
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Ilydro-soluto  d^ammoníaca,  Yid.  Ammoniaca  liquida» 

Hjdro-soluto  de  sub-carbonato  d’ammoniaca.  L.  Agua 
ammoniacaL  Espirito  de  sal  ammoniaco  aquoso. 


Sub-carbonato  d’ammoniaca  . .  .  250  p. 

Agua  distillada .  384  o 


Dissolva-se  o  sal»  e  filtre-se  a  dissolução. 

V%  Os  da  ammoniaca. 

V.  M.  ordena  uma  parte  d’ammoniaca  concreta  (do  sub-carbonato)  para 
7  partes  d’agua. 

Hydro-soluto  alcoolico  de  deuto-clilorureío  de  mercúrio. 


Agua  de  Wan-SwUten. 

Deuto-chlorureto  de  mercúrio .  1  p. 

AIcooI  a  36.®  M . 100  » 

Agua  distillada .  .  900  n 


Dissolva-se  o  deuto-chlorureto  no  álcool,  e  misture-se  depois 

com  a  agua.  Vid.  Chlonireto  ãe  mercúrio» 

U.  Nas  aííecçoes  venereas  rebeldes,  com  precaução.  Cada  onça  contém 

meio  grão  de  sublimado  (deuto-chlorureto  de  mercúrio),  isto  é  na  to¬ 
talidade  do  liquido  ha  uma  millesima  parte  de  sublimado. 

V.  uma  oitava  em  liquido  emolliente  ou  em  leite,  que  póde  successiva- 

mentc  augmentar-se  até  meia  onça,  mais  que  uma  vez  ao  dia. 

Hydro-soluto  -de  chiorureto  de  calcium.  L.  Solução  de 
muriato  de  cal.  Yid.  Chiorureto  de  calcium. 

Hydr  o-soluto  de  citrato  de  morphina,  Yid.  Sulfato  de 
morphina. 

Hyd  ro-soluto  de  creosota.  Agua  de  Benelli,  Agua  de 
creosota. 

Creosota .  1  p. 

Agua  .  . 80  )> 

M.  batendo  fortemente  os  dous  liquidos  cm  ura  frasco;  e 

depois  filtrc-se. 
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Ü.  cxt.  nq  curativo  das  ulceras  rebeldes,  u  na  cariq  dos  dentes. 

Hjdro-soluto  cupreo-amnioniacal.  Ph.  G.  Agua  celeste , 
ou  de  cobre  ammoniacaL  Agua  saphirinãf  ou  de  ví^ 
trioh  azuL 

Hydro-soluto  de  cal  .  .  3840  p. 


Sulfato  de  cobre .  3  » 

Chlorhydrato  d’amraoniaca .  40  » 


Misturem-se,  côem-se  depois  de  24  horas. 

V,  ext.  Para  alimpar  as  ulceras  sórdidas ;  nas  inílammaçoes  chronicas  e 
belidas  nos  ollios>  porém  mais  diluida, 

Hydro-soluto  cupreo-zinceo.  Agua  d'AUbour  V.  M. 


Sulfato  de  zinco . 

dito  de  cobre . 

Camfora . 

Açafrão .  . 

Agua  dislillada . . 

Depois  d’uma  digestão  de  24  horas,  filtre-se. 


80  p, 
20  jy 

19  » 
4  » 
500  p. 


17.  ext.  Estyptica,  nas  hemorrliaglas  passivas ;  nas  inílammaçoes  chronicas 
das  palpebras,  e  dos  olhos,  etc. 


Hydro-soluto  de  cyanureto  de  mercúrio. 


Cyanureto  de  mercúrio  .  1  p. 

Agua  distillada  .  1500  » 

Dissolva-sc. 


V.  Cada  onça  contém  sete  oitavas  de  grão  de  cyanureto,  e  por  tanto  cada 
4  escropulos  contém  um  decimo  sexto  de  grão.  V.  Cyanureto  de  mer¬ 
cúrio* 

Hydro-soluto  de  cyanureto  de  potassium.  V.  Cyanureto  de 
poiassium 

Hydro-soluto  de  chlorhydrato  de  cal.  Vid.  Chlorureto  de 
calcium. 
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Hydro-soluto  de  iodhydralo  de  potassa.  Vid.  lódureío  de 
potassium. 

Hydro-soluto  dlódureto  de  mercúrio.  Vid.  lôdureto  de 
mercúrio,  ^ 

Hydro-soluto  d’iódureto  de  ferro.  V.  lôdureto  de  ferro, 

Hydro-soluto  de  myrrha  e  mel.  Solução  de  myrrha  em 
agua-mel,  Ph.  C.  ,  Tav. 

Myrrha  em  pó  . ,  . .  .  12  p. 

Agua  .  31  » 

Mel  . . 4  » 

V.  ext.  Nas  ulceras  fistulosas  como  detersivo. 

Hydro-soluto  de  proto-nitrato  de  mercúrio.  Âgua  mer~ 
curial  caustica,  Liquor  de  Bellostio, 

Mercúrio . .  .  *  .  4  p. 

Acido  nitrico  a  33»  .  .  .  5  » 

F.  a  solução  a  calor  brando;  ajunte-se-lhe 

Agua  distillada  . 30  » 

No  fim  d’alguns  dias  filtre-se,  e  guarde-se. 

V.  ext,  Nas  uíeeras  venereas  sórdidas  e  gangrenosas. 

Hydro-soluto  de  nitrato  de  prata. 

Nitrato  de  prata  fundido  .  1  p. 

Agua  distillada  . '  . .  . .  >  .  .  64  » 

Oino-iufuso  d’opio  composto  . . .  ..  4  » 

M 

V.  ext.  Tocando  levemente'  a  conjunctiva  na  inílammação  chronica  desta 
membrana ;  ou  na  ophtalmia  purulenta  como  collyrio. 

Hydro-soluto  de  super-sulfato  d’alumina  e  potassa.  Agua 

aluminosa.  Sw. 


Super-sulfato  d’alumina  e  potassa  (pedra  hume)  .  .  1  p. 
Agua  comiiíura  •  •  • . .  .  .  5  » 
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Esta  é  a  mais  simples  dissolução  do  alúmen,  a  que  se  pode  dar  o  nome 
d’agua  estyptica;  porém  aquella  que  tem  este  nome  é  uma  dissolução 
de  meia  onça  d’alumen  e  outro  tanto  de  sulfato  de  zinco  em  duas 
libras  e  meia  d’agua  fervendo;  (E.)  também  emprega  o  sulfato  de 
cobre.  O  mesmo  Swediaur  formula  outra  mistura  estiptica  com  duas 
oitavas  d’alumen  dissolvidas  em  meia  libra  de  vinagre ,  e  outro  tanto 
d’aguardente  (a  qual  se  levasse  o  acido  sulfurico  constituiria  a  agua 
vulneraria  de  Theden,  ou  d'arquebusada)f  que  aconselha  como  ads¬ 
tringente  para  suspender  as  hemorrhagias  externas,  e  para  resolver  in¬ 
chações  loeaes. 

U.  ext.  Nas  hemorrhagias;  como  detersivo  nas  ulceras;  como  collyrío,  e 
injecção  nas  blenorrheas  e  flúor  albiis, 

Hydro-soluto  de  sulfureto  de  potassium.  Sulfureto  de  po- 
tassa  liquido.  D. 

Enxofre  sublimado  .  i  ^  1  p, 

Soluto  de  polassa  caustica  a  35"  . . .  18  » 

Ferva-se  por  10  minutos,  e  filtre-se  por  papel ;  guarde-se  o 

liquido  ás  seccuras,  e  em  garrafas  tapadas  com  rolhas  de  cortiça, 

U.  ext.  Para  fazer  as  caldas  sulfureas ;  ou  banhos  artiíiciaes ,  lançando  de 
uma  até  2  onças  em  cada  banho ;  meio  alias  bem  comraodo  para  este 
fim. 

As  proporções  indicadas  por  H.  são  ^ 

Enxofre  sublimado  j  .  .  2000  p. 

Potassa  liquida  a  25"  •  .  .  .  *  ^  ,  6000  » 

Introduzam-se  n*um  matrás,  aqueçam-se  a  B.  M»  ou  A.  ;  em 

pouco  tempo  se  faz  a  solução,  resultando  8000  p.  ou  16  ftc.  a 

39  B,  (peza-sal.) 

Pelo  mesmo  estilo  se  faz  o  sulfureto  de  soda,  com  a  solução  da  soda 
caustica 

Hydro-soluto  do  tartaralo  de  mercúrio,  Yid,  Tartarato  de 
mercúrio. 

Hydro-sulfato  d'antimouio  sulfurado.  Kermes  mineral. 
Vid.  P  rolo -sulfureto  hydraíado  df  antimonio. 
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Iljdro-sulfalo  amarcllo  d^oxydo  d’antimonio  sulfurado.  En~ 
xofre  dourado  d^aníimonio»  Vid.  SulfureíQ  hijdralado 
d’anlimonio  com  excesso  d' enxofre, 

I. 

Infusões  acetosas.  Vid.  Âcelo-in fusos. 

Infusões  aquosas.  Vid.  Hydr o-infusos. 

Infusões  oleosas.  Vid.  Eleo-solutos, 

Infusões  vinosas.  Vid.  Oino-infusos, 
lôdo.  Mg.  V.  M. 

Lixívia  concentrada  das  cinzas  das  algas  marítimas ,  sarga¬ 
ços,  corrêas  do  mar,bodelho  ou  carvalho  marinho  (fucus  vesicu^ 
losus ,  varech  dos  francezes)  a  quantidade  que  se  quizer  ;  lance- 
se  nesta  lixivia  ou  agua  madre  um  excesso  d’acido  sulfurico 
concentrado,  ferva-se  moderadamente  o  liquido  n"uma  retorta 
de  vidro ,  munida  do  seu  recipiente  ;  o  iódo  começa  a  appare- 
cer  na  íorma  de  vapores  violetes ,  que  se  condensam  em  agu¬ 
lhas  brilhantes  no  recipiente  ,  que  deve^  ser  competentemenle 
refrigerado  com  pannos  d’agua  mui  fria,  ou  de  gêlo  ;  daqui  se 
tira  para  se  purificar,  lançando-o  n’uma  retorta  que  contenha 
alguma  agua  em  que  se  dissolva  um  quingentésimo  de  potassa,  dís- 
lilla-se  de  novo  a  B.  A.,  ajuntando  á  retorta  uma  alonga  que  termi¬ 
ne  n’um  balão  tubulado  e  guarnecido  com  um  tubo  ;  no  balão 
se  condensam  os  vapores  do  iódo ,  refrigerado  ;  e  sécca-se  intei- 
ramenle  apertandq-o  entre  dous  papeis ;  guarda-se  em  vaso  de 
vidro  bera  tapado  cora  rolha  de  vidro  (a  de  cortiça  seria  destru¬ 
ída.)  É  por  este  methodo  que  o  iódo  do  commercio  se  deve  pu¬ 
rificar*  Como  0  seu  preço  ó  elevado  costumam  falsifical-o  com 
o  oxydo  de  manganez  ,  e  com  o  carvão  mineral :  o  primeiro  re¬ 
conhece-se  sublimando-o.  se  ha  oxydo  este  fica  no  fundo  do  va- 
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so ,  por  n3o  8cr  volátil,  o  comparando  os  pezos  calcula-se  fa¬ 
cilmente  a  quantidade  do  oxy  Jo  ;  segundo  conhece-so  pelo  álco¬ 
ol  que  dissolve  0  iódo ,  e  deixa  o  carvão* 

Esta  substancia  foi  descoberta  por  Couríois  em  1812;  tem  a  fôrma  de 
laminas  ou  palhetas  de  côr  cinzenta  azulada,  p.  s.  4,946,  mui  fu- 
zivel  e  volátil  ;  cheiro  analogo  ao  do  chloro  diluido  na  agua;  sabor 
acre  e  desagradarei ;  solúvel  em  9  vezes  o  seu  pezo  d’alcool  a  35^ 
B  ,  e  ainda  mais  no  ether ;  quasi  insolúvel  na  agua ,  á  qual  dá  côr 
amarellada.  Com  o  oxygéneo  fôrma  o  acido  iódico,  e  com  o  hydro- 
geneo  o  acido  iódhydrico ;  e  combina-se  com  a  maior  parte  dos  cor¬ 
pos  simples. 

r,  U,  É  substancia  muito  energica ,  estimulante ,  e  em  doses  grandes  ô 
venenosa  ,  e  pertence  então  á  classe  dos  venenos  irritantes ;  exerce 
nas  glandulas  ,  e  em  particular  na  thyroidêa  uma  acção  notável  e 
especial ,  era  [virtude  da  qual  os  orgâos  se  atropbiam  mais  ou  menos 
completamente ;  é  por  isto  com  successo  empregado  no  bronchocelle 
(papeira,  bossio  ,  gôitre  dos  franeezes)  nas  escrófulas,  nos  tumores 
maraarios,  dos  testiculos  ;  e  em  geral  nas  tumefaceões  lymphati- 
cas ,  nas  blenorrhêas  e  leucorrhêa  ;  na  amenorrhêa  ,  e  como  excel- 
lente  emmemagogo :  applica-se  interna ,  e  externamente  ;  e  costuma 
produzir  no  exterior,  depois  d’algum  tempo  d’uso,  C£rto  endureci¬ 
mento  e  inflammação  ,  que  se  dissipa  com  lavatórios  emollientes ,  e 
sauguesugas ;  o  principio  do  emagrecimento  que  elle  produz  é  o  si- 
gnal  do  começo  da  sua  acção  nociva  ;  internamente  a  dóse  é  de  ou- 
tavo  de  grão  até  1  grão  inteiro  ,2  vezes  ao  dia  ;  e  em  maior  quan¬ 
tidade  causa  a  embriaguez  iódica  ,  congestões  cerebraes ,  e  cólicas ; 
estas  cedem  facilmente  á  agua  gommada  e  laudanisada.  Também  tem 
sido  preconisado  nas  affecções  tuberculosas  e  cancrosas,  nos  tumo¬ 
res  brancos  ,  e  moléstias  cutaneas.  Administra-se  debaixo  de  diffe- 
rentes  fôrmas.  Vic.  Alcooleo  d'iòdo ,  xarope  d'iòdo  ,  hydriodato  de 
potassa ,  ioduretos  ,  pommada  d-hydriodafo  de  potassa  éto. 
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lo€lua*eto@. 

Sâo  quasi  todos”  solúveis  ,na  agua  ,  e  por  ella  descompostos ,  transformau- 
do-se  promptamenle  em  iódbydratos,  sendo  por  tanto  esta  a  fórma 
mais  commum ,  debaixo  da  qual  são  admi  nistrados  interna  ou  exler- 
namente . 

lódureto  d’antimonio.  H. 


Antimonio . .  . .  . .  25  p. 

lódo  .  . .  .  ....  . .  75  p. 


Ponha-se  o  iódo  n’uma  capsula  de  procelana  ou  de  vidro  , 
e  ajunte-se-lhe  o  antiraonio  em  pó  e  em  pequenas  porções,  me¬ 
xendo  com  um  tubo  de  vidro  ;  o  iódo  derrete-se  logo  que  o  me¬ 
tal  se  ajunta,  e  ha  grande  evolução  de  calorico ,  sendo  preciso 
arrefecer  a  capsula  ;  feita  a  mistura,  introduzir^se-ha  n’uma  re¬ 
torta  de  vidro,  e  distillar-se-ha  como  o  chlorureto  d’antimonio. 
Contém  tres  quartas  partes  de  seu  pezo  d’iódo,  o  que  servirá  para  regular  a 


dose. 

17.  Pouco  usado. 

lódureto  de  calcium.  H. 

Iódo .  100  p. 

Agua  distillada  , ,  . ,  . ,  . .  . .  800  « 

Misture-se  n’ura  matrás ,  ajunte-se 
-Limalha  de  ferro  . . .  ..  ,,  30  a 


Logo  que  o  iódo  e  o  ferro  estão  em  contacto  faz-se  a  com¬ 
binação  com  evolução  de  calorico  ;  vascoleje-se  por  tanto  o  ma- 
irás  ;  ajunte-se 

Cal  hydratada  (cal  extincta)  .  60  p. 

Aqueça-se  a  B.  A.  para  que  o  ferro  se  precipite  inteira- 
mente  no  estado  d’oxydo,  filtre-se  ,  e  evapore-se  até  á  seccura 
em  uma  retorta,  e  guarde-se  em  vaso  bem  tapado. 

4 

Ensaiado  por  Biett  nas  affecções  cutaneas.  Contém  d’iódo  82,16  por  100 
o  que  servirá  para  regular  suá”  dóse, 

Com  este  iódurelo  se  preparam  os 
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Bolos  deprimentes,  e  resolventes  de  Br  era. 

lódureto  de  calciura . 6  a  10  grãos. 

Extraclo  d’aconilo . .  24  o 

F.  6  bolos  para  tomar  um  de  4  era  4  horas  na  bronchitís 
chronica,  e  phlhisis  tuberculosa. 

A  dose  parece~nos  um  tanto  forte.  E  também  se  preparam  os 
»  Bolos  emenagogos  resolventes  de  Brera^ 


lódureto  de  calcium . .  10  grãos. 

Extracto  de  sabina . .  ....  12  » 


Façara-se  4  bolos. 

D.  Um  de  i  em  4  horas  na  amenorrhêa  complicada  d’escrofulas.  A  dosô 
é  igualmente  mui  forte. 

lódureto  de  chumbo  J.  de  Ph.  T.  17. 

lódureto  dc  potassium  100  p. 

F,  soluto  aquoso. 

Acetato  de  chumbo . .  ..  75  p* 

F.  soluto  aquoso. 

£ance-se  aquclle  neste,  gota  a  gota,  até  que  se  não  fórme 
mais  precipitado,  que  é  amarello  ;  filtre-se  o  liquido  ;  lave-se,  e 
esgote-se  o  precipitado  colhido  no  filtro  ,  seque-se  entre  papel 
pardo,  e  guarde-se. 

F.  Empregado  com  preferencia  por  Cottereau,  yerdé-Belisle  e  Lisfranc, 
nos  mesmos  casos,  e  com  as  mesmas  precaupoes  com  que  s’emprega 
o  iódo  e  suas  preparações. 

U.  int  um  quadragésimo  de'  grâo  ,  augmentando  gradualmente  segundo  O 


estado  do  esto  mago. 

Com  elle  se  faz  a 

Pomada  dHodureto  de  chumbo. 

lódureto  de  chumbo  ....  1  .  |  .  1  citava. 

Banha  de  porco  .  . . .  t  7  » 

Eleolato  de  casca  de  limão . J  ,  q* 


Usado  na  ulceração  das  pálpebras,  e  nos  enfartes  do''utero, 

"  29 
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lôdureto  d’enxofre.  H. 

íódo . ' .  800  p. 

Enxofre  . .  .  100» 

M.  exactamente  ;  introduza-se  n*uma  garrafa  de  gargalo  com¬ 
prido,  tape-se  com  rolha  de  cortiça,  lule-se  ;  passe-se  pelo  meio 
da  rolha  furanJo-a  ura  tubo  de  vidro  adelgaçado  ao  maçarico, 
para  evitar  a  volatilisação.  Aqueça-se  a  B.  A-  para  fazer  a  fusão 
completa  ;  tire-se  do  fogo,  deixe-se  arrefecer  ,  quebre-se  a  gar¬ 
rafa  para  tirar  o  iódureto. 

Contém  d’lódo  88,59 'por  100 

Usado  por  Biett  nas  affeções  cutaneas  em  forma  de  pomada ,  misturado 
com  2  vezes  o  seu  pezo  d’imto  preparado. 

Proto-iódureto  de  ferro,  H. 


Iodo . .  ....  100  p. 

Limalha  de  ferro  30  » 


Agua  distillada  ............  800  » 

Lance-se  a  agua  n'um  malrás  ,  depois  o  iodo,  e  por  fim  a 
limalha  de  ferro  ;  log)  que  o  contacto  das  substancias  se  veri¬ 
fica,  opera-se  a  combinação  cora  grande  evolução  de  calorico  ,  o 
que  obriga  a  vascolejar  o  matrás  para  evitar  que  se  quebre;  for¬ 
mado  0  iódureto  dissolve-se  na  agua  ,  que  se  cora  de  pardo  es¬ 
curo,  e  havendo  excesso  d’iódo,  reduzir-se-ha  a  proto-iódureto, 
que  é  incoloro,  continuando  a  aquecer  o  matrás  a  B.  A.,  ató 
que  0  liquido  fique  inleiramente  byalino  ;  filtre-se  por  papel,  la-  ' 
ve-se  0  residuo  por  muitas  vezes,  e  evapore-se  .rapidamente  á 
seceura  n’uma  capsula. 

Contém  d’iódo  85,16  por  100.  Ensaiado  também  por  Biett  não  aíTecções 
cutaneas. 

l>roposto  em  fórraa  pilular  para^  tratamento  de  amenorrbéa,  e  leucorrhéa  ; 
e  em  pomada  contra  os  tumores  brancos.,  e  enfartes  glandulares.  A 
•  soluçào  aquosa,  que  é  propriamente  um  iódhydrafo  de  ferro,  e  que  se 
fetz  com  uma  paite  deste  sal  em  8  d  agua,  da— se  por  dóses  de  10  golas 
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de  niaidiãa  e  de  tarde,  augmeutando  progressivanieute,  nas  escrófulas 
e  na  anienorhéa. 

Coni  este  iódureto  se  faz  a 

I 

Tiutura  de  iódureto  de  ferro  ou  de  Pierquin, 

('Hydralcooleo  de  iódureto  de  ferro.) 


lodureto  de  ferro . 

Álcool  reclificado . »  8  » 

■^gua  . . . . .  „ 

Dissolva-se. 

D.  de  15  a  28  gotas  e  mais. 

N.  B.  Diipasquier  Medico  do  ITotcl-Dieu  de  Lyon  depois  reiteradas  ex«- 
periencias,  repetidas  por  Andral,  e  outros,  concluiu  que  o  proto-iodu- 
reto  de  ferro  é  um  dos  reraedios  que  mais  couvenientemente  pode 
app!icar-se  na  pliíliisiea  pulmonar,  preparado  porem  pela  formula  S&» 
guinte. 

fodo*  •  •  .  .  *  I  •  •  .  .  ^  4  .  4  4  lOp. 

Limalha  de  ferro  •  ,  • . .  .  20  » 

Agua  dislillada . . . 80  » 

Introdusam-se  estas  substancias  em  um  pequeno  matrás,  que 
se  collocará  por  8  a  10  minutos  em  um  banho  d’agua  quente  no 
gráo  de  70.“  a  80.“  C  ,  agitando  frequentemente  o  mesmo  ma¬ 
trás.  Logo  que  a  substancia  começar  a  actuar  entre  si  forma-se 
0  proto-iód ureto  de  ferro,  e  conhece-se  que  a  combinação  se  vai 
fazendo,  porque  o  liquido  toma.  a  cor  rubro-pardacenta  ;  então 
deve  cunlinuar-se  a  agitação  do  matrás ,  conservando  sempre  o 
mesmo  gráo  de  calor  no  banho  ,  e  quando  a  côr  pardacenta  de- 
sapparece,  e  o  liquido  fica  hyalino,  está  completa  a  combinação 
do  iódo  com  o  ferro  :  e  com  este  soluto,  a  que  se  dá  o  nome  de 
soluto  normal  de  proto-iodureto  de  ferro,  é  que  se  preparam  as  di¬ 
versas  formas  em  que  esta  substancia  é  administrada  porque  o 
soluto  não  se  emprega  só  deper  si,  e  é  mesmo  preciso  preparaT-o 
extemporaneamente  por  causa  da  sua  promptissima  alteração. 

Cada  18  grãos  em  pezo  contem  pouco  mais  ou  menos  1  gráo 
de  proto-ioduríto  de  ferro:  a  dose  do  soluto  é  de  4  a  8  gotas. 


452 


PhAUSIííCOPÉA. 


( Traité  de  Marlière  Médias  de  Foy) 

É  bena  claro  que  filtrando  o  soluto,  lavando-se  o  resíduo 
no  filtro  em  differentes  aguas ,  e  evaporando-as  até  a  seccura  , 
como  na  formula  se  indica,  obter-se-ha  e  a  este  proto-iodureto 
em  forma  solida. 

Proto-iódureto.  de  mercúrio  H. 


íódureto  de  potassium . 100  p. 

Proto-nitrato  de  mercúrio . .  200  » 


Dissolva-se  o  proto-nitrato  em  grande  quantidade  d'agua  , 
acidulada  com  mui  pequena  quantidade  d’acido  nitrico.  Dissol- 
va-se  também  o  íódureto  em  agua  distillada  ,  á  qual  se  ajunte 
um  escesso  d’a!cali ;  para  evitar  (o  que  muitas  vezes  mesmo  não 
se  consegue  com  esta  pjecaução)  que  se  forme  o  deuto-iódureto 
de  mercúrio. 

Verta-se  pouco  e  pouco  a  primeira  solução  na  segunda  ;  o 
primeiro  precipitado  é  denegrido  ,  mas  com  a  addição  de  novo 
liquido  torna-se  amarello-esverdinhado ;  continua-se  a  ajuntar 
mais  da  primeira  solução  até  que  venha  um  precipitado  verme¬ 
lho,  que  é  0  indicio  da  formação  do  deuto-iódureto;  então  ajun¬ 
te-se  um  excesso  da  segunda  solução  (que  é  um  iód-hydrato  do 
potassa)  reservada  para  este  fim  ;  deixa-se  assentar  ,  decante-se 
lave-se  o  precipitado,  e  séque-se. 

V.  interno.  V.  Pilulas  de  proto-iodureto  de  mercúrio.  Externo  nas 
ulceras  venereas  do  tecido  mucoso  da  garganta  na  proporção  de  1 
para  12  de  mel  rosado. 

É  amarello-esverdinhado,  insolúvel  na  agua  e  no  álcool;  sublima-se  eni 
Íódureto,  que  exposto  á  acção  do  calor  é  d’uma  bella  côr  pur¬ 
purina. 

Deuío-iódureto  de  mercúrio  H. 

íódureto  de  potassium . IOq 

Deuto-chlorureto  de  mercúrio  .  .  .  ^  .  90  » 

Dissolvam-se  os  sáes  separadamente  em  grande  quantidade 
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d^agua  distiliada  ;  verla-se  a  solução  do  deuto-chiorureto  na  do 

•  \ 

iódureto  pouco  e  pouco  ,  para  que  por  excesso  não  se  redissol- 
va,  e  alé  que  não  haja  mais  precipitado  ;  lave-se  este  completa- 
mente,  e  seque-se. 

Ê  vermelho ,  insolúvel  na  agua,  solúvel  no  álcool ;  cristalisa  pela  evapo¬ 
ração  espontânea,  é  precipitado  em  branco  pela  agua,  a  qual  se  une 
ao  dissolvente. 

17.  Estes  íóduretos  são  excitantes  energicos,  o  segundo  é  ainda  mais  enér¬ 
gico  que  0  deuto-chiorureto  de  mercúrio. 

V.  Nas  moléstias  venereas.  principalmente  complicadas  com  escrófulas :  o 
segundo  é  tão  violento  que  basta  deixal-o  alguns  instantes  sobre  a 
pelle  para  determinar  inflammação  erisypelatosa  intensa. 

U.  Começa-se  por  um  decimo  sexto  de  grão,  elevando  até  um  quarto  por 
dôse  :  será  conveniente  começar  por  dôse  ainda  mais  pequena. 

Se  se  dissolverem  20  grãos  do  deuto-iódurcto  em  uma  e  meia  onça  d’al- 
cool  a  36.°  B.  produz-se  a  solução  alcooUca  de  deuto-iodureto  de  mer^ 
curto;  cuja  dóse  é  de  5  a  15  e  20  gotas  em  agua  distillada,  (a 
agua  commum  o  decomporia).  Dá-se  em  fórma  pihdar  na  mesma  dóse 
com  0  extracto  d’alcaçiis. 

Iódureto  de  potassiam.  Barruel. 

Pütassa  caustica  1  p. 

Agua  commum  . . 3  » 

F.  hydroso-luto,  ajunte-se-lhe  por  pequenas  porções. 

lódo  purificado  pela  sublimação.  q.  b. 

Mexa-se  conlinuamente  com  um  tubo  de  vidro  ;  o  iodo  de- 
sapparece  rapidamente  ,  ajunlc-se  mais  alé  que  o  liquido  haja 
adquirido  a  côr  parda,  que  6  o  indicio  de  que  ba  excesso. 

Saturada  a  potassa  de  amelade  do  iódo  forma-se  um  preci¬ 
pitado  branco  (o  iódito  de  potassa)  e  fica  na  solução  o  iódureto 
de  polassium.  Evapóre-se  até  á  seccura  ,  misturando  com  um 
sexto  de  carvão  puro ;  o  residuo  melta-se  n’om  cadinno ,  6 
aqueça-se  aié  á  temperatura  de  vermelho  escuro  ;  o  iodiío  é  de¬ 
composto  durante  a  operação,  sem  que  o  iódureto  soffra  a  mi- 
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nima  alteração;  o  oxygeneo  do  acido,  e  da  base  dírige-se  ao 
carvão,  e  fórma-se  o  acido  carbonico  que  se  exhala.  A  operação 
está  terminada  quando  se  não  produzem  mais  pontos  scintilantes ; 
tira-se  a  matéria  do  cadinho  com  uma  espátula  ,  e  lança-se  era 
3  ou  4  vezes  o  seu  pezo  d’agua  disliiiada  ;  promptamente  se  faz 
a  solução  do  iódureto  de  potassium,  e  fica  em  suspensão  o  exces¬ 
so  de  carvão  empregado,  filtra-se,  e  o  liquido  filtrado  é  completa- 
mente  íncolóro ;  evapóra-se  em  vaso  de  vidro  até  á  pellicula,  e 
deixa-se  lentaraente  arrefecer  ;  o  iódureto  de  potassium  cristalisa, 
esgota-se,  sécca-se  na  estufa,  e  guarda-se*  em  frascos  tapados. 

É  branco,  de  forma  cubica,  de  sabor  acre  e  picante,  solúvel  em  tres  quar¬ 
tos  de  seu  pezo  d’agua  iria,  e  em  0,4-5  d’agua  a  ferver,  e  passa 
logo  ao  estado  iódhydrato  de  potassa. 

Dissolvido  na  proporção  de  48  grãos  por  onça  d’agua ,  o  qne  representa 
qiiasi  36  grãos  d’iodo,  coustitiie  uma  solução  constante,  e  de  bom  uso 
medico,  e  é  a  formula  de  Coindet ;  porém  a  mais  commum  é  de  36 
grãos  por  onça,  que' se  dá  por  gotas  como  a  tintura,  e  elevando  as' 
dóses  (Mg.), 

A  dóse  do  iódureto  de  potassa  é  de  meio  grão  subindo  gradualmenle. 

O  iódureto  de  sodium  prepara-se  como  o  antecedente  ,  e  tem  os  mesmos 
usos.  '  " 

Com  o,  iódo ,  e  este  iódureto  se  fazem  as  seguintes  preparações  hoje  cm 
grande  uso  therapeutico. 


í.°  Agua  Mineral 

iódurada. 

Lugol. 

N. 

0  ^  „ 

2.° 

3.0 

Iódo  . . . 

.  grãos 

1 '  « 

1  « 

1  f 

iódureto  de  potassium  •  . 

.  .  « 

1  è  « 

2  « 

2  h 

Agua  distiljada 

.  .  oncas 

• 

8  « 

8  « 

8 

F.  a  solução,  que  é  muito  transparente,  e  de  cór  de  la¬ 
ranja  ,  e  não  causa  repugnância  ás  crianças  sendo  adoçada  com 
assucar  no  mesmo  momento  de  a  administrar:  é  utilíssima  nas 
escrófulas;  tomarn-se  as  8  onças  durante  um  dia  em  8  ,  6,  ou 
4  doses,  passando  successivamente  d  um  numero  a  outro;  ella 
é  mui  diurética  ,  c  ás  vezes  purgante* 
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S."  Pomada  ióãuraãa  de  Lugol* 


N.” 

1.“ 

2." 

3.- 

4.« 

Iodo  ....  grãos 

12  « 

18  « 

21  « 

24 

lódurelo  de  potassium  9 

4  « 

5  2  « 

5  2  i  « 
<2 

5  2^ 

Unto  preparado  .  .  .  ^ 

2  « 

5  2  « 

i  2  « 

I  2  ^ 

Para  fricções  nos  tumores  tuberculosos,  nos  dos  ossos,  pa¬ 
ra  curar  as  ulceras  tuberculosas  e  cutaneas ,  e  fistulas  escrofu¬ 
losas  ;  ella  obra  não  só  como  lopico ,  mas  por  meio  da  absorp- 
ção  ;  devendo  preparar-se  para  uso  sempre  de  proposito* 

3.”  Pomada  de  proío4ódureto  de  mercúrio*  Lugol. 

"  N.”  1.”  2.®  3.» 

ProtO'iódureto  de  mercúrio  .  9  2  a  93  «  ^  ^ 

\ 

Unto  fresco  preparado  ....g2  «^2a|2 

Nas  escrófulas  syphiliticas  ,  ou  affecções  simplesmente  syphiliticas. 


4.°  Solução  ióãuraãa.  Lugol. 


N." 

1 

”  2-’’ 

3.» 

lódureto  de  potassium 

.  grãos 

4 

«  6 

«  8 

lódo 

•  •  • 

2 

a  3 

«  4 

Agua  distillada 

•  •  '  5 

32 

«  ^  12 

«  S32 

Lugol  prefere  para  uso  externo  a  solução  antecedente  ás  pomadas  no  tra¬ 
tamento  das  ophthalmias  escrofulosas,  em  lavatórios  ,  ou  injecçSes  por 
detraz  das  palpebras  ;  e  também  nas  ozenas  ,  e  trajectos  fistulosos. 

5.°  Solução  ióãuraãa  rubefacieate.  Lugol. 

l.“  2.“ 

lódo  54a|l 

lódurelo  de  potassium  *  .  •  •  .  .  |  .1  «  |  1 
Agua  distillada  I  6  |  2 

Conserva-se  em  vaso  bem  tapado. 

'Usa-se  para  excitar  favoravelmente  as  ulceras  escrofulosas 
de  qualquer  modo  complicadas,  e  os  orifícios  fistulosos  produ¬ 
zidos  pela  carie;  e  para  tocar  as  palpebras,  e  ângulos  dos  olhos 
nas  ophthalmias  chronicas ;  applicando-a  em  plumaccolos  de  fios 
molhados  neste  liquido- 
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Com  çsta  solução  se  preparam  os  banhos  Ibcaes  iódurados  ,  e  cata¬ 
plasmas  do  mesmo  nome  ;  os  banhos  não  devem  dar-se  em  vasos  metalli- 
cos;,  e  não  deve  ajuntar-se  á  cataplasma  senão  depois  que  elia  arrefecer  ; 
taes  applicações  convém  nos  tumores  tuberculosos  mui  duros  ,  fazendo-as 
preceder  por  fricções.  A  solução  N."  2."  é  mais  caustica ,  e  fórma  peque¬ 
nas  escáras  nas  partes  que  toca ;  usa-se  quando  a  primeira  já  não  produ¬ 
zir  eífeito  :  reanima  mui  promptamente  as  carnes  molies. 

6.«>  ládhyãrato  ãe  potassa»  Hydriodato  de  potassa' 

Prepara-se  extemporaneamente  dissolvendo  36  grãos  d’iodureto  de  po- 
tassium  em  uma  onça  e  um  terço  d’agua  distillada. 

L. 

Lactaario.  Yid.  Exlracío  d*alface, 

Loock  d^amido.  E. 

.  r 

^  Amido  .  í  *  .  .  .  t  f  :  ;  j  .  g 

Cato  1« 


Xarope  de  Tolá  ou  balsamico  \ 

Clara  d’ovo  batido  era  agua  |  •  *  •  •  •  32  « 

F*  loock. 

U.  Nas  diarrhéas  rebeldes. 

Loock  branco.  C. 

Amêndoas  doces  descascadas  . . 16  p. 

Amêndoas  amargas  .  2 

Assucar  branco  16  p. 

Pisem-se  ajuntando  pouco  e  pouco 

Agua  da  fonte . 128  a 

Faça-se  a  emulsão;  d’outra  parte 


Oleo  recente  d’amendoas  doces . « 

Gomma  adragante  em  pó  6  « 

Assucar  branco  . . ^  .  g 

M.  em  almofariz  ou  gral  de  pedra;  póde-se  aromalisar 
com  2  oíl*  d*agua  de  flor  de  larangeira. 
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V.  Como  adoçanle  ;  calmante  ;  e  expecto rante  nas  tosses  rebeldes  ;  póde- 
se  a  este  loock  ajuntar  ,  se  convier  á  indicação ,  o  pó  da  ipecacua¬ 
nha  ,  o  kermes  ,  o  opio  ,  etc, 

Lu  pu  li  na.  Chemlier  et  Payen, 

Esta  substancia  extrahe-se  das  escamas  dos  estrobilos  e  fo¬ 
lhas  do  luparo  {humulus  lupulus)  cujas  partes  sêccas  se  esfre¬ 
gam  sobre  o  peneiro  de  seda  ,  atravez  do  qual  passa  o  pó  ama- 
rello  que  ellas  largam  ;  purifica-se  da  arêa  com  que  pode  ser 
misturado,  diluindo-o  em  agua  fria,  vascolejando,  e  decantando 
depois  ;  a  lupulina  sobrenada  ,  e  a  arêa  vae  ao  fundo  ;  esta  ope¬ 
ração  repele-se  até  que  fique  bem  purificada  ,  esgola-se  ,  e  séc- 
ca-se  em  papel  pardo  na  temperatura  de  20°  C« 

Qualquer  quantidade  de  luparo  é  representada  por  uma  decima  parte  (0,4 
de -lupulina,  O  exlracto  em  maior  dose  supre  excellentemente  a  lu¬ 
pulina  :  é  tonico  ,  aromatico  ,  sub-narcotico  ,  e  utilmente  ompregado 
nas  escrófulas  ,  e  rachitismo, 

M. 

Proto-malato  de  ferro.  C. ;  V.  M.  Exlracto  de  marte  po- 
mado. 

Limalha  de  ferro  porphyrísada . 1  P» 

Sumo  de  maçãs  azedas,  recente,  e  preparado  .  .  5  « 

Misturem-se  ;  digira-se  em  vaso  de  vidro  tapado  ao  calor 
de  30“  R.  ,  e  por  alguns  dias  ;  ferva-se  depois  até  reduzir  a  ame- 
lade ,  côe-se  o  liquido,  e  torne-se  a  submetler  á  evaporação  até 
á  consistência  d’extracto,  e  guarde-se  era  vaso  tapado. 

Pelo  mesmo  estilo  ,  empregando  o  sumo  de  marmellos )  se 
prepara  o 

Exlracto  de  marte  cydoniado. 

Proto-citrato  de  ferro. 

I 

Prepara-se  com  o  sumo  das  laranjas  azedas,  triturando  jun- 
lamcnte  o  amarello  da  casca  de  laranja  :  e  se  em  vez  de  se  pro- 
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ceder  á  evaporação  (depois  que  a  massa  fique  em  repouso  por 
alguns  dias)  se  dissolver  no  q*  b.  de  vinho  da  Madeira  ,  e  se 
lhe  addicionar  o  alcooleo  q.  b.  d’amarello  de  casca  de  laranja, 
teremos  a  Tintura  de  ferro  auranciaca- 

Como  os  usos  são  idênticos  reuniram-se  estas  preparações  debaixo  do  mes¬ 
mo  titulo. 

São  excellentes  os  tonicos  ,  aperientes,  uteis  na  amenorrbêa,  leucorrhêa  , 
chlorosis  ,  obstrucções  ,  astlienia  geral  ,  escrófulas  ,  etc, 

'  '  '  lò  >  ,  ' 

Mel  despo mado  ou  clarificado.  Borde. 


Mel  comrnum  .  ^  .  .  .  .  .  .  .  .-  .  5000  p. 

Carvão  vegetal  em  pó  .  .  ...  .  .  í  320  « 

«  animal  dito  ‘  ,  .  .  .  ,  ‘160  « 

Acido  nilrico  a  30°  ou.  32  .......  40  « 

Agua  eommurn  ’  .  .  . . "  .  .  5000  « 

Triturem*se  em  almofariz  de  vidro  os  dòus* carvões  com  q. 
b.  d’agua  ;  ajunte-se  depois  o  restó|  e  o  acido  ,  e  depois  o  mel. 
Lance-se  tudo  n’iim  tacho  estanhado  ,  e  ponha-se  ao  fogo  por  8 
ou  10  minutos  sem  ferver  ;  ajuntem-se  depois  50  onças  de  lei¬ 
te  —  1600  p;  ,  em  que  se  haja  düuido  clara  d'ovo  batida  ;  fer¬ 
va-se  por  4  a  5  minutos  ;  tire-se  do  fogo  ,  e  cóe-se  por  peneiro 
fino  de  seda  ,  e  torne-se  a  coar  sendo  preciso. 

A  presença  do  acido  em  nada  altera  o  mel ,  pois  que  parte  se  une  ao  car¬ 
vão  ,  e  parte  combina-se  com  a  matéria  caseosa  do  leite. 

Meilite  de  borato  dc  soda.  Mel  borax. 


Mel  branco  puro . 96  p. 

Borato  de  soda . 16  a 

s 

M.  i 


Nas  aphtas  ,  e  ulceras  da  bôca . 

Meilite  Ferruginoso.  Vid.  Pílulas  de  carbonato  de  ferro. 
Meilite  de  rosas.  G.  Mel  de  rosado. 

Pétalas  sôccas  de  rosas  rubras  -  .  •  .  .  *  500  p. 
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Agua  fervendo  ....  '2000  « 

Mel  clarificado  . .  3000  « 

Macerem-se  as  pétalas  na  agua  por  6  horas ,  ajunle-se  de¬ 
pois  0  mel  clarificado  ao  liquido  filtrado;  torne-se  a  ferver  a  B* 

M.  até  á  consistência  de  xarope* 

■  Nunca  se  faça  a  clariílcaçcão  no  todo,  porque  a  allnmiina  da  clara  do  ovo 
(se  assim  o  fizermos)  precipita  uma  parte  do  tannino  das  rosas  n’ura 
composto  insolúvel.  Póde  preparar-se  a  frio.  servindo-nes  do  mel  pu¬ 
ro  endurecido,  e  dissolvendo  o  preciso  na  infusão  satuiada  de  rosas. 

V,  e  F.  Subadstringente  ,  e  detersivo  nas  aplitas  ,  ulceras  da  bôea  ,  en¬ 
fartes  passivos  das  amygdalas  etc. 

Mercúrio  purificada  ,  ou  distiilado.  Barrud. 

Introduza-se  o  mercúrio  impuro  do  commercio  n’unia  re.- 

:  )  t  . 

torta  ,  cubra-se  cora  uma  camada  d’arèa  fina  de  2  a  3  ,polIe- 
gadas  d’espessura  ,  e  proceda-se  á  distülação. 

N.  B.  Esta  camada  d’aréa  faz  as  vezes  de  filtro  ,  relendo  todas  as  porções 

de  metal  que  se  não  reduziram  a  vapor  ,  deixando  passar  só  as  re¬ 
duzidas  ,  e  oppondo-se  á  projecção  das  não  vaporisadas  ,  determinada 

I 

pela  ebullição. 

Restilue-se  ao  mercúrio  o  esplendor  metallico  perdido  ,  ou  pela  presença 
dos  corpos  graxos  ,  ou  do  pó  proveniente  de  sua  oxydação  ,  lavaudo-o 
mui  pouco  tempo  com  agua  ammoniacal  ,  e  enxugando-o  ern  papel  sem 
colla. 

Misturas.  V.  Eijáròleos. 

Mistura  cyanica  ou  peitoral.  Mg.  Vid.  Cyanureío^  de  po- 
tassium, 

Morphina.  Vid.  Opio. 

Mucilagens. 

Estas  preparações  contém'  além  do  princípio  gomraoso  (fé¬ 
cula  ,  amido)  algumas  partes  exlraclivas  solúveis  na  agua  ao  mes¬ 
mo  tempo  que  aquelle  principio.  Em  geral  preparim-se  prom- 
plamenle  diluindo  a  fécula  na  proporção  de  uma  onça  para  um 
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total  de  16  onças  d*agua  ;  ferve-so  depois,  mexendo  sempre  com 
espatula  de  páo ;  ou  mesmo  sem  levar  ao  fogo,  diluindo  primei¬ 
ro  a  fecula  em  pequena  porção  d’agua  fria  ,  e  accrescentando  a 
ferver  o  resto  que  falta  para  as  16  onças  mexendo  sempre  em 
quanto  se  ajunta  ;  póde  aromatisar-se  cora  alguma  agua  dislilla- 
da  ,  cuja  quantidade  fará  parte  do  liquido  total,  e  póde  também 
ajuntar-se  o  assucar,  que  na  porção  competente  póde  já  ir  dis¬ 
solvido  na  agua  a  ferver. 

Por  este  meio  se  converte  proraptamente  em  hydrato ,  e 
assim  se  prepara  a 

Mucilagem  d’amido  ,  ou  Gelèa  d'amido. 
a  de  sago  ,  ou  Geléa  de  sago. 

«  de  salep,  ou  Geléa  de  Salep. 

As  duas  ultimas  será  preciso  fervel-as  ao  lume  :  e  bem  assim  a 

Mucilagem  de  sementes  de  linho, 

a  de  pevides  de  raarmello* 

«  de  tapioca  ,  arrowroot. 

a  de  fecula  de  batata  ,  etc. 

Mucilagem  de  gomma  alcatira  ,  ou  adragante. 

Gomma  alcatira  cm  pó  grosso  .......  4  p. 

Macere-se  por  24,  horas  em  8  onças  d’agua  (280  p.) , 
triture-se  bem  ,  depois  cóe-se  por  panno  forte  e  ralo. 


Fsta  gomma  é  pouco  solúvel  na  agua  fria  ;  a  adragantina  ,  um  dos  seus 
elementos ,  é  inteiramenle  insolúvel  nella ,  uma  parte  desta  gomma 
torna  24  partes  d’agua  tão  espessa  como  fica  a  mucilagem  arabica. 

Usa-se  para  ter  os  pós  em  suspensão  na  agua  ,  e  para  dar  consistência  ás 
pastilhas  ,  tabellas  ,  etc. 

Mucilagem  de  gomma  arabica. 


aa 


partes  iguaes. 


Gomma  arabica 
Agua  fervendo 

Triture-se,  e  côe-se  com  espressão. 

Como  a  acção  do  calor  determina  uma  reacção  entre  aspar- 
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les  da  gomma  ,  des<;nvolvendo-se  algum  acido  acelico,  e  em  ra¬ 
zão  disto  toma  um  sabor  um  tanto  acre,  convém  mais  preparal-a 
a  frio,  quando  não  seja  promplamente  pedida. 

N, 

I  » 

Narcotina.  Vid.  Opio. 

Pro  to- nitra  to  de  bismutho,  Suh-azotato  de  hismulho.  Ni¬ 
trato  branco  de  bismutho,  Oxxjdo  branco  de  bismutho ; 
Magistério  de  bismutho ;  Branco  de  caio, 

Bismutho  puro  ^  ^  .  1  parte. 

Acido  nitrico  a  32“  3  « 

Disso!va-se  o  metal  em  fragmentos  no  acido;  dilua-se  a 

dissolução  em  agua  distiliada . .  . .  4  partes. 

Verta-se  o  liquido  turvo  n’um  vaso  grande  de  vidro  ,  que 
contenha  mais  agua;  recolha-se  o  pó  que  se  precipitar,  por  meio 
do  filtro;  lave-se,  séque-se  e  guarde-se  em  lugar  quente,  e  es¬ 
curo. 

N.  B,  Como  o  bismutho  do  commercio  é  qnasi  sempre  impuro  ,  e  contem 
além  d’outras  substancias  alguma  porção  d’arsenico  ,  deve-se  privar  del- 
le  por  meio  do  nitrato  de  potassa, 

V,  Nas  dispepsias  chronicas  e  nervosas  ;  na  gastrodynia  ,  etc.  na  dóse  de 
meio  grão  a  dous  ou  4* ,  augmentando  successiva  e  gradualmente,  admi¬ 
nistrado  conjunctamente  com  a  magnésia  calcinada  e  assucar ,  na  pro¬ 
porção  de  1  grão  para  1  oitava  da  magnésia  e  do  assucar  ;  de  cuja 
mistura  a  dose  é  de  meia  oitava  ;  e  é  fórmula  dos  pôs  calmantes  de 
Odier, 

Protü-nitraío  de  mercúrio  solido.  H.  C.  Proto-azotado 
de  mercúrio.  Nitrato  de  protoxydo  de  mercúrio. 

Mercúrio  200  p. 

Acida  nitrico  a  28“ . .  180  « 

Dissolva-se  ,  e  quando  não  houverem  mais  vapores  nítri¬ 
cos,  ajunte-se 


4G2 


PíIARMAí  OPKA. 


Agua  (iisliliada  quente  ...  ......  100  p. 

Depois  d’uma  leve  ebullição  decanl  e-se  ;  a  cristalisação 
não  tarda  em  agnlhas  finas»  brancas  ,  ás  vezes  amarelladas  ,  e 
de  sabor  acre. 

Emprega-se  para  preparar  o  mercúrio  solúvel  á'Hahnemann 
(que  é  propriamente  um  sub-nítrato  de  mercúrio)  e  o  xarope  de 
Bellet, 

Proto-nitrato  de  mercúrio  liquido.  Água  merciirial ;  Li~ 
quor  de  'Bellostio.  Vid.  Ilydro-solulo  de  proto-nitrato 
de  mercúrio. 

•  * 

Deuto-nitrato  de  mercúrio. 

Prepara-se  fazendo  reagir  2  p.  d’acido  nítrico  a  35“  sobre 
1  de  mercúrio,  ao  principio  a  frio,  mas  depois  é  subraettido  á 
ebullição  ,  até  que  o  liquido  se  não  turve  por  um  soluto  diluí¬ 
do  de  chlorureto  d’ouro;  e  passa  a  cristalisar. 

Usa-se  para  preparar  o  unguento  citrino  ;  Recamier  o  emprega  como  cáus¬ 
tico  nas  affecções  cancrosas  ;  o  soluto  d’opio  em  plumaceolos  acalma 
as  dôres  que  elle  produz, 

% 

Sub-proto-nitrato  ammoniaco-mercurial.  Vid.  Oxydo  ne¬ 
gro  de'  mercúrio  precipitado  pela  amnioniaca. 

Nitrato  de  potassa  purificado.  Nitro  ,  salitre. 

JNilro  do  commercio  da  3.®  cosedura  .....  2  p. 

Agua  fervendo  ^ . 

Dissolva-se ,  fillre-se  ,  e  ponha-se  a  cristalisar. 

Nitrato 'de  prata. 

Prata  muito  pura . .  2  p. 

Ácido  nilrico  a  33"  . . .  .  2  « 

Dissolva-se  ,  evapore-se  até  á  rjuaría  parte  ,  e  cristalize- 
se  pelo  repouso:  torne-se  a  evaporar  o  residuo».  e  ponha-se  de¬ 
pois  a  cristalisar,  reunam-se  os  crisíaes  ,  tornem-se  a  dissolver, 
e  a  cristalisar* 
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V.  V,  Internameiite  \ioleiitissimo  veneno  ,  e  externaniente  cáustico  e  es- 
carolico.  Se  alguma  vez  se  usar  internameiite  nos  casos  desesperados 
d’epilepsia  ,  e  hydropisia  ,  seja  com  a  maior  circumspecção  ,  involvido 
em  miolo  de  pão,  ou  em  amido  na  dose  desde  uma  vigésima  quarta 
parte  de  grão  ou  ainda  menos  ,  até  um  oitavo.  Yid. 

Pílulas  de  nitrato  de  prata 

Nitrato  de  prata  fundido.  Pedra  infernal. 

Nitrato  de  prata  bem  sêcco  . . q.  b. 

Ponha-se  n’um  cadinho;  dê-se  pouca  força  ao  fogo;  a  ma¬ 
téria  incha  muito  ,  e  depois  abate,  e  augmentando  o  calor  der- 
reler-se-ha  ,  e  correrá  como  oleo  :  lance  se  então  n’uma  fôrma 
fundida,  préviaraente  aquecida  e  unta  Ja  de  sebo  ;  a  massa  de¬ 
pois  de  solidificada  )  tira-se  e  conserva-se  em  vaso  tapado  e  em 
sitio  sêcco. 

V,  y.  Como  escarotico  ,  e  para  uso  externo. 

Com  um  grão  de  nitrato  de  prata  cristalisado  dissolvido  em  6  onças  d’agua, 

'  faz-se  um  soluto  ,  que  utilmente  se  tem  usado  como  collutorio  nas  ul¬ 
ceras  venereas  da  bôca  ,  e  externamente  nas  sórdidas  ;  á  qual  neste 
caso  se  costuma  ajuntar  alcooleo  d’opio,  e  applicar-se  em  plumaceo- 
los. 

Com  4  gotas  da  solução  aquosa  do  nitrato  de  prata  fundido ,  uma  onça 
d’agua  distillada  e  3  gotas  de  laudano  liquido  de  Sydenham  se  faz  o 
collyrio  de  ãlunaret  ,  excellente  na  inflammação  clironica  da  conjun- 
ctiva. 

o. 

*  * 

Oinoleos.  Vinhos  medicinaes. 


Oinoleo  d’aloés.  Tintura  sacra,  Ph.  G. 


Aloés  succotoríno  em  pó 

.  • . 128  p. 

Canella  em  pó  ... 

Vinho  branco  generoso  . 

.  2000  « 

Álcool  a  22"  .... 

.  .  .  .  •  .  .  •  500  « 

Maccre-se  por  tO  dias  ; 

vascolejando  dc  tempo  em  tem- 

filtre-se. 

464. 
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U.  Como  aperienle  ,  estomáquico  ;  nas  affecções  l)mpliaticas. 

D.  De  meia  onca  a  6  oitavas. 

Oinoleo  de  colcbico.  Vinho  de  colchico. 

Bolbos  de  ^colcbico  colhidos  no  fim  d’Agosto  e 

cortados  em  talhadas  ,  .  .  •  ,  .  .  .  í  .  64  p. 

Vinho  branco  generosíssimo  •  * . „  .  280  a 

Digira-se  por  6  dias  na  temperatura  de  160"  F. 

V.  Nos  rheumatismos  clironicos ,  e  gota  atônica  ,  como  especifico  pelo  Dou¬ 

tor  Husson.  V.  Alcooleo  de  colchico. 

Elle  contém  gallato  de  veratrina  ,  matéria  coloranle  ,  gomma  ,  e  alguma 
matéria  graxa  ;  o  amido ,  emelína  e  a  fibra  não  são  atacadas.  (Sou 
beiran'), 

D.  De  8  a  10  e  24  gotas  progressivamente. 

O  mesmo  preparado  com  as  sementes. 

Vinho  de  colchico  de  William. 

Sementes  maduras  de  colchico  .......  1  p. 

Vinho  branco  generosíssimo  ........  12  « 

Digiram-se  sem  se  esmagar  por  6  dias;  côe-se. 

Oà  mesmos  usos ,  na  dose  de  8  a  80  gotas  a  uma  oilava  e  mais  ,  n’uma 
infusão  aromalica  pela  manliãa ,  e  á  noite. 

Oinoleo  de  digitalis.  Vinho  de  digilalis. 

Folhas  sêccas  de  digitalis  32  p. 

Vinho  branco  generoso  .  .  • .  1000  « 

Macere-se  por  4  dias,  e  filtre-se. 

U.  Diurético  ,  torpente ,  nauseante. 

D,  Até  2  oitavas  ,  ou  ainda  3. 

Oinoleo  d’opio  composto.  Laudano  liquido  de  Sydenham, 
Vinho  d^opio  composto. 


Opio  escolhido,  e  cortado  em  pedaços  ....  64  p. 

Açafrão  cortado  . . .  « 
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4  » 


i  í 


Cariclla  '  .  - 

..  j  i  4-  esinagados  .  .  ...  i 

Cravo  da  índia  .  )  ° 

f  .  . 

Lancem-se  n’um  malrás ,  e'ajunle-se'  * 

/  t  V  S  .  -  , 

Vinho  branco  generoso  (deMalaga)  ou  oq  b-  para  600  par- 
les  de  productof  ,  .  »  •  •  590  » 

Macere-se  a  calor  rnui  brando  por  15  dias  ,  vascolejan- 
do  ;  coe-se  com  espressao  ,  filtre-se  depois.  .  - 

A  proporção  do  opío  é  como  1  para  8  ,  e  a  da  parle  solúvel  como  1  para 

16.  Vinte  gotas  são  iguaes  a  1.5  grãos  em  pezo  ,  e  terão  em  solução 

um  grão  d’opio.  O  precipitado  que  appareceb^ depois  d’algum  tempo, 
é  ,a  matéria  colqraiite  ,  ,que.  largando  o  oleo  volátil,  não  altéia  as  pro¬ 
priedades  activas  do  composto*  ^  - 


Oinoleo  de  quina.  Vinho  de  quina. 


.  <■  - 


Quina  oplima  conlusa 

«  <3  * 

Vinho  tinto  generoso 


rOl 


128  p. 


.  .  .  ,  1500  » 

>  ^  Ot: 

Macere-se  por  8  dias  em  vaso  tapado  ;  cóe-se  ,  fiUre-se  , 


-A 


e  ajunte-se 

Alcoolco  da  quina . •  .  96 

Deixe-se  em  repouso  por  4  flias  ,*®separe-se  ‘dd'^deposrto 
por  nova  filtração;  *  ■  ■  ;  maol  oaosígoRm  í;  'o-' 

(■  ■  oív  .  .  :  iuí;  ■  -  'jr.'  .  :  q’^n'íiT>^ 

O  vinho  deve  ser  velho,  e  pouco  carregado  em^côr.  ^  jj. 


•' 'f;' 


Oinoleo  de  quina  composto. 

Quina  oplima  era  pó  .  . 

Uaiz  de  genciana  ...... 

Araarcjlo  de  casca  de  laranja  . 
Vinho  branco  generoso  . 

Álcool  a  22“  B.  . . 

Macere-se  por  8  dias ,  e  côe-se-  ,,. 


de  quina  cònípòsto!''  ^ 


*?  •ff*  *  ^  * 


96  p. 

32^V 

.bí*  1000  » 


^  oh  .ív 

Substilue-se  ao  remedio  conhecido '  com  o  nóme  d’Agua  d  inglatdrra  de 


'•  í  ’  •  ií  V 

í)b  iJOiV  .ri J 


D.  De  meia  onça  a  2  e  meia  e  mais. 


-  *S  i  r  * 

0  0  1  W  -  J.Í  í 
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Oinoleo  de  scilla.  Vinho  de  scilla  ,  ou  sciUUico, 

Escamas  sêccas  de  scilla . 32  p. 

Vinho  branco  generoso  (de  Malaga)  .  .  .  ,  .  500  « 

Macere-se  por  12  dias,  e  íiltre-se. 

V.  Como  diurético  ,  e  expectorante.  . 

D.  De  2  oitavas  a  6  ;  2  vezes  ao  dia. 

Se  a  este  vinho  ou  oinoleo  se  ajuntar  meia  onça  d’alcooleo  de  canella,  te- 

•  ■  i  J  -  *  • 

remos  o 

Vinho  de  scilla  composto» 

D  vinho  branco  cornmum  não  dissolve  tão  bem  ,  como  o  de  Malaga,  a 
scillilina,  gomma  ,  e  matéria  saccarina  da  scilla ,  nem  lhe  rebate  a  pro¬ 
priedade  emetica, 

Oinoleo  de  ferro.  Vinho  chalybeado ,  ou  de  ferro» 

.  X 

"  Limalha  pura  de  ferro  .  .  .  ,  .  1  ...  32  p. 

Vinho  branco  generoso  .........  1000  « 

Macere-se  por  6  dias  ,  vascolejando ;  filtre-se. 
jp'.  Tonico,  e  desobstruente. 

•  .  *  J 

D.  meia  onça  ale  mais. 

Durante  a  maceração  fórma-se  o  malato  e  tartarato  de  ferro  (Vid.  Tur- 
tarato  de  ferro)  ;  empregando-se  o  vinho  tinto ,  o  tannino  do  vinho 
precipitaria  logo  o  ferro. 

Ajuntando-lhe  96  p.  d’alcooleo  de  canella  composto  ;  teremos  o 

Vinho  chalybeado  aromatico. 

I  t 

Oinoleo  de  iodhydrato  de  ferro. 

Vinho  tinto  brando  i  ...  32  p. 

'  lodureto  de  ferro  la 

;  >  -tDissolva-se.  - 

Z).  meia  onça  de  roanhãa  e  de  tarde  para  'OS  adultos.  - 

iV,  jipduíjeto  passa  logo  a  iodhydrato.  .> 

Oinoleo  de  quinina.  Vinho  de  quinina.  Mg. 

Sulfato  de  quinina  ...  I  /  ....  .  0,6  p. 
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Vinho  branco  generoso  1000,  « 

;  ' Faça-se  a  dissolução.  j  ^  * 

V.  U.  Como  o  vinho  de  quina.  Vicl.  Sulfàto  de  quinina. 


Oleos  concretos  por  espressão. 

Oleo  concreto  de  "cacáo.  Manteiga  de  cacao. 

Sementes  de  cacáo  .  *  .  •  .  .  .  •  •  .  .  (J.  b. 

Torrera-se  levemente  era  panellas  de  ferro  para  mais  fa¬ 
cilmente  se  extrahirera  as  cascas  por  meio  de  mui  leve  tritu¬ 
ração  :  depois  pisem-se  n’uma  pedra  posta  sobre  p  fogo  como  se 
faz  0  chocolate;  subrnetta-se  a  pasta  á  espressão  ,  havendo-a  hu¬ 
medecido  com  alguma  agua  quente  ,  a  qual  se  faz  entre  duas 
laminas  de  ferro  estanhado,  quentes  em  agua  fervendo.  O  oleo 
concreto  sobrenada  na  agua  ,  mas  derrete-se  a  B.  M.  para  se  fil¬ 
trar  por  papel  pardo  com  auxilio  do  calor,  pois  que  aliás  se 
condensaria;  filtrado  e  condensado  guarde-se  em  garrafas  tapadas, 
Do  mesmo  modo  se  exlrahe  o 
Oleo  concréto  de  noz  moscada.  ^ 

iM  ■ 

í  ?  r  * 

Este  oleo  também  se  extrahe  pisando  as  sementes,  fervendo-as  era  agua, 
e  recolhendo  o  oleo  ,  que  nelia  sobrenada  ,  depois  que  arrefece  ;  este 
deixa-se  a  assentar ,  decauta-se  depois  ,  aquece-se  e  íilfra-se. 

-  .  -.'ú  i'  :  -íi  !;  Oèí  !  ’’  'i  í 

Oleo  <;oncreto  de  bagas  de?  Loureiro, 

Reduzam-se  a  pasta  e  ém  gral  de  p^edra  as  bagas  recCntes 
do  loureiro  ordinário  ;  diluam-se  na  agua,  e  introduzám-se  na 
cíicurbilã  d’um  alambique;  disposto  o  apparelho ,  proceda-se  á 
distillação  ,  e  passado  algum  tempo  suspenda-se  o  fogo.  Frio  o 
apparelho  tire-se  o  capitel,  e  recolha-se  a  matéria  graxa,  e  mui¬ 
to  aromatica,  solidificada  á  superficie  da ‘agua  contida  ba  cucur- 
bita  ,  e  misture-se  com  o  óled  esSencial  que  passou  na  distilla¬ 
ção  para>o  recipiente.  -  ^ ‘  ^ 

i.  Riui  cicatrisante. 
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N.  B.  o  oleo  adia-^e  no  parenchyma  on  polpa  denegrida  que  eStá  em 
tomo  das  cotyledones  ,  e  por  isso  é  que  se  devem  empregar  sempre 
as  bagas  recentes  ;  esmagam-se  estas  ,  no  que  ha  difficuldade  ,  por¬ 
que  a  polpa  mncilaginosa  fáz  escorregar  as  cotyledones  umas  sobre  ou¬ 
tras  ,  e  a  mão  do  gral  não  as  pode  apanhar  convenientemente  para 
as  dividir  :  feito  isto  ,  o  methodo  mais  apropriado  é  submetlêl-as  quen¬ 
tes  a  uma  pressão  forte.  J.  de  Ph.  T.  2i.  í- 

Soubeiran  prepara  este  oleo  expondo  duas  libras  de  bagas  sèccas  pulveri- 

Vv 

sadas  á  acção  do  vapôr  da  agua  era  vaso  coberto  ,  a  lira  de  serem 
.  bem  penetradas  pelo  vapor,  e  depois  as  passa  á  pressão  entre  duas 
chapas  de  ferro  quente  em  agua  fervente  ,  de  que  provém  100  grani¬ 
mos  do  oleo. 


r 


O. 


■  J  lü  ^  i  / 


Oleo  (Tamendoas  doces.  H.  Oleo’  d’amendoas  doces  sem 


fogo. 


'  ir 


Amêndoas  limpas  de  todo  o  pô  sem  se  haver 

i  .  .  '  f 

mergulhado  na  agua . q.  se  q. 

Pisem-se  em  gral  de  pedra  com  mâo  de  páo  ,  intr^oduza-se 
a  pasta  era  saco  de  clina  ;  faça-se  a  espressão  a  frio;  o. oleo  es- 
presso  deixa-se  assentar  ,  decante-se,  e  filtre-se, 

'  ^  No  inverno  faz-se  a  espressão  em  sitib'‘em  que  a  teüipefa- 

tura  não  dêsca  átraixo  de  13“  3  ^20**  C.  '  •  '' 

Por  este  processo  as  amêndoas  doces  e  amargas  dão  um  mesmo  oleo  ; 
porém  se  para  as  descascar  se  fizessé'  a  immersão  em  agua  fervendo  , 
o  oleo  das  amêndoa^  amargas  adqumria  nm  cheiro  particular  ,  analo- 
go  ao  do  acido  cyãnhydrico  ,  proveniente  da  acção  da  agua. 

O  oleo  d’amendoas  doces  facilmente  rancescc  ,  é  preciso  renoval-o  ao  me- 

Tiios  de  3  em  3  mezes.  A  lorrefacção  que  se  fazia  ás  sementes  está 
.  .  .  -  -  -  ■  i'  - 

hoje  proscripta. 

Assim  se  prepara  o  ... 

i  í  ’  '  i-  .  A>  -5  f  í*  ití  ííl  íJ-f 

Oleo  de  úciim.^Oleq^  de^mamona^fileo  d^^palma  ChrisH  f  etc,  ,  .. 

Tomam-se  as  sementes  maduras  do  ricino ,  que  se(  privam 
do  involucro  exterior,  por  meio  de  dous  cilindros  de  meias  ca- 
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nas;  ou  por  qualquer  «uodu  sem  empre^r  a  immersão  na  agua, 
ou  lorrefacção  ;  metlem-se  as  sementes  reduzidas  a  pasta  dentro 
d’um  saco  de  clina,  e  passa-se  depois  á  pressão  entre  duas  cha¬ 
pas  de  ferro  quente  ,  ou  era  tempelatura  que  não  desca  abaixo 
de  lo”  a  20”  C. ;  a  pressão  será  forte  mas  graduada,  Fillra-se 
depois  0  oleo  no  funil  de  paredes  dobradas  ,  para  no  espaço  va- 
zio  se  lançar  a  agua  quente  que  entretenha  a  liquidez  precisa  ao 
oleo  para  poder-se  filtrar. 

f  ■ 

A  torrefaççâo  >deve  ser  proscripta  ,  porque  os  maleriaes  pyrogencos  alte¬ 
ram  0  oleo  ,  e  facilitam  a  sua  rancidez  ;  a  ebulliçào  não  dá  todo  o 
oleo  ,  e  a  mesma  temperatura  dispõe  á  rancidez ;  o  emprego  do  ál¬ 
cool  para  a  extracção  do  oleo  tornaria  a  operação  muito  dispeudiosa,^ 


Deyeux  provou  que  ^no  ,  perisperma  é^que^  existe  o  principio 
subvenenoso ,  .que  no  oleo  imprime  ás  vezes  esta  qualidade  má  ; 
mas  depura-se,  e  sempre  deve  depurar-se  o  do  commercio, 
fervendo  o  oleo  em  agua  ,  e  separando-o  depois.  o 


■  jC  ■ 


O  oleo  contido "  no  èmbryão  é  doce  ,  e  nada  contém  de  venénòsb,  segundo 

_  ,  S:,  ■  v  V>  c'  ^ríiioiíu.  ..  nb;  . 

Boutron  e  Henry. 


u  C 


F.  Laxante  ,  caíhartico  ,  na  dóse  de  I  a  1  e  meia  onça  é  mais. 

,u  ‘  .  í;::  .  ; 

Igualmente  se  prepara  o  _ 

Oleo  de  linhaça  ,  sem  se  exporem  as  sementes  de  linho  ao 
vapor  d’agua  qiíente  ;  não  só  porque  se  deslróe  a  matéria  vege- 
to-aniinal ,  base  da  semente  ,  ficando  esta  assim  alterada  ,  mas 
porque  a  expressão  da  farinha  a  frio  basta  ,  para  ohter  o  oleo", 
que  por  este  modo  fica  mais  doce  ;  d  farinha  deve  ser  prepara- 
da- de 'fresco  :  assim  se  ^preparam  os  oleos  das  sementes. 


)  „  de  Aniz,  de  funcho,  oisbi  % '  l  -  >  b 

b  oxc  1  f carvi ,  eieb  f  ' 

í  Exaclamente  como  o  oleo  d'amendoas  doces  se  extrahe  o 
Oleo  de  nozes.  ‘ 

«  de  papoilas  brancas. 

«  de  bag.TS  de  louro  ;  mas  a  fórmula  anterior  é  preferivel. 
«  de  sementes  de  mostarda,  ou  o  seu  oleo  doce  fixo,  em 
que  muito  abundam,  sem  empregar  a  agua. 


mo 
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Oleo  de  cr 0 to n  tigliufti. 


ijii 


Este  oleo  é  amarellado  erubescente  se  as  sementes  .foram  torradas  g, a-, 

bor  quente  e  acre  deixando  na  garganta  esta  incommoda  sensação  por, 

V  ,  v-'  .  ■  i  ■  ri".  i ,  '  i 

muitas  horas  ;  e'  solúvel  no  álcool  ,  no  ether ,  e  no  oleo  essencial  de 
*’  terebenthina ;  o  álcool  dissolve  os  doiis  terços  da  sua  totalidade,  e 
'"3  soluçãt)  produz  -as  virtudes  activas  do’  oleo,  Veiii  *^ja  ^preparado  no' 


commercio  que  o  importa  da  índia. 


f-í'. 


'lü' 


y.  E  O  mais  activo  ,  poderoso ,  e  violento  purgante  ,  na  tema  ,  na  apo¬ 
plexia  etc.;  não  deve  adminisli’ar-se  só,  mas  em  vehiculo  ,  v.  g.‘'em 
<  xarope  ,  mel ,  ou  em  álcool;  e  em  dóses  mínimas,  sendo  já  consi¬ 
derável  1  gota  ,  e  assim  mesmo  deve  ser  diluido  em  agua  d’ arroz,  em 
leite  frio^'etc.  '''b 


Adultérá-se  com  o  azeite  ,  oú  com  o  oleo  de  mamona  :  desòobre-se  a  fal¬ 
sificação','  pondo  n’uma  botclhinha  de  pezo  conhecido  50  grãos  do“ 
,  I  oleo  ,  a  que  se  ajuntará  álcool  que  -lenha  estado  em  digestão  sobre  o 
azeite;  agite-se,  decante-se  a  solução  accrescente-se  mais  álcool  até 


Ci- 


que  a  pasta  dissolvida  se  diífunda  em  quantidade  d’alcool  ,tal  que  cada 
oitava  fíuida  contenha  a  dose  do  oleo  de  croton  tighum^  própria  para 
um  adulto  ;  ponha-se  a  Ijotelhinha  junto  do  fogo ,  evapore-se  o  resto 
do  álcool ,  e  se  0  restante'  que  ficar  fôr  para  a  parle  Wapòfada  como' 
55  para  4-5,  o  oleo  “  . . .  . 


e  genuíno. 

"■-i, 


N,  B.  Confunde-se  com  o  oleo  dos  pinhões  da  Indi^  {latropho  Curcas) 
que  é  igualmente  drástico.  Y.  Pharmacographia. 


Oleo  d^ovos.  C.  etc. 

H  -  .i 

Cosam-se  os  ovos,  tirem-se  lhes  as  gemmas  ,  lancera-se  n’ur 
ma  cassarolla  de  ferro  ,  ponha-se  esta  sobre  as  cinzas  quentes, 
ou  ao  calor  do  B.  M.  ,  para  se  torrarem  ura  pouco  ,  mexendo 
sempre  em  quanto  alli  estiverem  ,  metlam^se,  .n’um  saco  forte  , 
e  espremam-se  entre  duas  laminas  de  ferro  quentes*  .  ,  j 

V-  V.  È  mui  adoçante  ,  util  nas  rhagades  dos  peitos  ;  nas  hemorrhoides 
dolorosas ,  etc. 
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Oleos  es^eueiaes  por  e^press&o* 

(Suecos  myroUcos.) 

\  • 

Oleo  volátil  espresso  de  casca  de  laranja. 

..ff  r  _ . 

Raspem-se  miudamente  as  cascas  de  laranja ,  deixando  in» 

)  T.  0  í. 

tacto  0  branco  que  está  por  baixo  ;  obtida  quantidade  sufficien- 
te  nietta-se  n’um  saco  para  ser  .espremido  ;  correrá  um  liquido 
muito  corado,  e  se  receberá  n’um  recipiente;  o  qual  se  separa¬ 
rá  espontaneamente  era  duas  porções,  uma  delias  é  o  oleo ,  que 
sobrenada  ,  e  se  tirará  com  o  syphão  ;  desprezar-se-ha  a  agua 
restante;  guarde-se  o  oleo  em  pequenas  garrafas,  que  com  o 
tempo  se  irá  fazendo  mais  limpido  ,  deixando  o  deposito  d^algu- 
mas  fezes  no  fundo. 

Pelo  mesmo  modo  se  obtem  o 

Oleo  espresso,  volátil  de  casca  de  limão.  ^  ;.;g  oi  í, 
o  o  «  de  bergamóta.  . 

G  G  «de  cidra*  etc.  ’ 

Opío.  •  ' 

'  '  ri  •  '  '  ■ 

Suceo  concreto  que  abundantemente  corre  das  incisões  fei-. 
tas  nas  capsulas,  ainda  não  maduras  do  papaver  soínniferum ,  e 
ainda  do  p.  album  do  Oriente. 

Correm  no  commercio  duas  qualidades  d’opío,  o  da  Tur¬ 
quia,  e  0  da  índia,  este  é  nienos  estimado,  e  sé  conhece  cora 
0  nome  á^opio  bruto  »  substancia  dura,  (juebradiça  ,  de  fractura 
negra,  e  brilhante'  cheiro  viroso  e  proprío  ,  sabor  acre,  amar¬ 
go  ,  nauseante  ;  amollece-se  com  o  simples  calor  da  mão  ,  e  se 
infiamma  em  contacto  com  um  corjto  em  combustão  ;  vem  quasí 
sempre  inquinado  com  fragmentos  de  substancias  ‘  vegetaes ,  e 

t  : 

até  mineraes  ,  costuma  ser  falsificado  com  o  sueco  d’outras  plan¬ 
tas  ,  eoíDO  0  da  lactuca  virosa  (alface  brava]  e  o  das  papoilas  in¬ 
dígenas.  O  opío  da  índia  é  muito  menos  consistente,  e  quasi 
tão  difluente  e  dueti!  como  o  alcatrão.  ' 

Os  trabalhos  de  De  Rosne,  Sertuerner  ,  Seguin  ,  Robiquet,  Pelletier , 
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ainda  não  conípltètaraTrt'  o  ^^oníicòímcnlo  cabal'  âa^domposiçào  cliuníca 
do  opio  ,  que  havendo  sido  Jjem  estudado  debaixo  do  ponlo  de  vista 
therapeutico  por  Orfila  ,  Nysten ,  Magendie  e  outros ,  ainda  não  tem 
positivamente  detei;miaado:  oi  modo  da  sua  acção.  ^ 

O  opio  contém:  a.morphina;  a  codeina ;  o  acido  meconico  ;  um,  acido 
pardo  extractivo  ;  resina  ;  oleo  graxo  ;  a  thebaina  oti  paramorphina 
*  ’  a  merconíhâ  y  a  narcèina  ;  a  bassorina*,  arabica  ;  caòüfchouc ;  ligni- 
na‘j  #m  prbicipio  viroso  volátil  ;  e  sem  duvida  albumina  vegetal^  e' 
'  lipOr  fim  a  pseudo-mbrphina,  A  morpbina  codeina  ,  e  parte  dá  nar* 
í  colina  estão  no  estado  salino,  em  combinação  solúvel  na  agua;  sen- 
do  opinião  geral  de  que  os  ácidos  com  que  estas  substancias  se  acham 
combinadas  são  o  meconico ,  e  o  sulfurico  ;  ^  podendo ,  ser  que  elles 
formem  outras  combinações.  Das  substancias  mencionadas  tres  são  al-, 
calinas  ,  a  morpbina  ,  codeina  ,  e  harcotina  ;  quatro  são  acidas ,  o 
acido  meconico  ,  o  acido  pardo  extractivo  ,  a  resina  ,  e  a  matéria  oleo¬ 
sa  ;  as  de  mais  são  neutras.  maior  parte  da  naréotina  não  está  no 
estado  salino  ,  porque  pode  extrahir-se»{  tratando  directamén te  o  opio 
pelo  ether.  A  narcèina,  meconina  e  thebaina  não  tem  acção  apreciá¬ 
vel  na  economia  animal.  ..  » 

O  opio  produz  umas  vezes  a  acção  sedante  ,  e  outras  a  excitante  ,  effeilos 
tão  differentes  otferecem  difliculdades  d’explicação.  Consultando  a  éx- 
i  periencia  mostra'^  ell a  que  na  dóse  do  níedicamènto  iia  idlosynerasia 
•»  ,  individual,  e  genero  de  moléstia;  é  que  se  deve  ir  procurar  a  oaúsa 
da  diíferença.  O  opio  exerce  uma  acçãO' quasi  especiál  ,.imaá’ iudubir; 
lavei  sobre  o  cerebro  ;  e  é  por  isso  contraindicado  sempre  que  ha  exa¬ 
cerbação  e  plethora  cerebral.  No  caso  d’envenenaraento  pelo  opio  , 
devera  procurar-se  os  vesligins  pelo  cheiro,  sabôr  e  côr  e  segundo 
Vire,  lançando  no  liquido  achado  no  estomago,  diluicío  em  agua  dis- 
tillada  ;  quando  seja  preciso  ,  algumas  'gotas*  d’acetato  de  chumbo  que 
qjá  o  meconatò'de  chumbo’  passadas  10  ou  12  horas  :  eolher-se-ha  érn 
igÊrtubo  de  vidro’,-  lançam-se  por  cima  até  30.  gotas  do^  acido  sulfui  ico  ,  c 
ajunta-se^,  uma  dóse  igual  desulfato  de.- ferro,,  que  deixa  o  acido,  me- 
conico  em  liberdade  ,  conhecido  nela  côr  vermelha  e  brilhante. 

Passemos  a  examinar  .os  principios  immedialos  pharmaceu- 

, .  A 


tjCOS. 


■a 


■-  0  -  í 


í>  í  í 


Codoina.  Rohiguet,  J.  de  Connoissances  mMicales  Vol.  P.® 
p.  300.  descoberta  em,  1833.'  "  .  . 


V4. 
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Èfctracção.  Prepara- se  primeiro  |o  chlorhydralo  de  xodeii^a  , 
(sègundo  Gregory),  Sobre  um  infuso  d’opio'por  macera¬ 

ção  a  frio,  concentrado  sufOcientemeníe  e  a  ferver,  se  lance 

•  ;*r‘-  ''2 

uma  solução  de  chlorhydrato  de  cal  ;  depois  d’nm  pouco  íillre-se 

í  ■  i'  -  i  P.vííii  !Í  'J*»‘  *  >ÍJ 

a  mistura,  e  pelo  arrefecimento  obtem-se  chlorhydrato  dp,  mor- 
phina;  impuro  corado,  que  póde  fazer-se  branco  e  puro,  rsnbmet- 
tendo-o  a, soluções  e  cristalisacões  repetidas  ,  passando  as  solu¬ 
ções  pèlo  carvão  animal';  Assim  purificado,  dissolva-se'*em *agua 
quente,  e  nestfe  estado  ajunte-se  a  ammoniaca  liquida  em^ex- 
cesso:  precipita-se  então  a  morphiná  ,  mas  ainda  fica  alguma 

■  r  .  :U;  ‘  ■  .! 

porção  nas  aguas  ammoniacaes  que  sobrenadam;  e  evaporando 

■  -í  ■  -í.-  :  ,  , 

estas  aguas  a,  calor  bra  do  ,  até  que  se  percebam  alguns  cristaes 
como  seda  ,  e  deixando  arrefecer  ,  oblern-se  um  sal  que  contém 
morphiná,  e'codeina,  o  qual  cristalisa  antes  do  chlorhydrato 
d’ammoniaca  ,j  que  se  forma  :  purifica-se  aquelle  por  uma  ou 
duas  cristalisacões  ,  passando  as  soluções  pelo  carvão  animal  ,  e 
em  vez  de  o  decompor  pela  ammoniaça  ,  Irale-se  pef^^^olução 
de  potassa  caustica  diluida  ;  a  morphiná  redissolve-se  no  exces¬ 
so  de  pólassa  ,  e  a  codéina  deposita  se  no  fundo  do 'vaSohlebaixo 
da  fófma  d’um  liquido  oleoso  ,  que  pelo  arrefecíméblo  dós  li-* 
quidos  se  hydrata"  e  toma  uma  forma  cristalina  ;  dissolve-se  «n- 
íão^a  frio  no  álcool  a  iO® ;  e 'distÜlando  parte  do  álcool,  e  dei¬ 
xando  0  resto"á  evaporação  esponlanea  obtem-se  a  codeina  pêr- 
feilarnente  cristalisada.  ’ '  *  ' 


Esfa  substancia  adultera-se  com  ó  clilorhydrato  de  morpblna  ,  ou  vende-sé 
esta  por  aquelia.  ^ 

Propriedades  therapeuHcas  da  codeina. 

vf  .O.Í  ,  ‘sO-  : 

Rohiquet  havia  observado  que  a  morpbina  estava  longe  de  representar  as 
propriedades  éssenciaes  do  opio  ;  o  descobrimento  da  codeina  paqece 
resolver  esta  difficuldade  comparando  a  acção  do  opio  com  aquelia  de 
cada  uma  das.substancias  que  delle  se  exírabem.  A  codeina  ataca  prin- 
cipalmenle  o  syslema  da  inuervayão ,  não  fazendo  impressão  alguma 
na  espinal  medulla  ,  emprega-se  Ioda  nos  plexos  do  grande  nervo  sy'm 
patbrco  ,  manifestando-se  Diais  a  sua  aorão  na  região  epigaslrtca.  Tera 


n 


; 
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delle  tirado  por  tanto  vantagens  os  médicos  que  a  tem  applicado  nas 
gastralgias  ,  e  nevroses  abdominaes  ,  e  na  serie  de  symptomas  que 
acompanham  e  seguem  as  affecções  chronicas  ,  sem  que  sirvam  para 
contradizer  o  seu  uso  a  sensibilidade  epigastrica ,  e  os  pbenomenos 
nervosos  que  a  taes  affecções  costumam  reunir-se  ;  recebendo  ao  con- 
trario  os  doentes  grande  allivio  com  esta  substancia.  O  sõmno  deter¬ 
minado  pela  codeina ,  não  é  como  o  do  opio  ,  acompanhado  -  de  graW 
vame  de  cabeça  ,  entorpecimento  ,  e  tumefacção  dos  olhos  ,  nem  pro¬ 
duz  ella  a  congestão  cerebral.  Sendo  a  sua  acção  quasi  especialmente 
exercida  nos  orgàos  que  recebem  ramos  do  systema  de  nervos  ganglio¬ 
nares  ,  não  dá  por  isso  allivio  algum  ás  dores  dos  nervos  encephalicos, 
ou  da  espinal  medulla.  A  codeina  não  altéra  o  exercido  das  outras 
funcções  ,  nem  produz  a  constipação  de  ventre  que  o  opio  causa  ; 
tendo  até  em  maior  dóse  ,  (segundo  Gregory)  uma  acção  uni  pouco 
purgante.  * 

Barbier  á'Âmiens  é  o  medico  que  mais  a  tem  ensaiado ,  dèbaixo  da  for¬ 
ma  de  solução  aquosa,  ou  de  xarope;  os  sáes  de  codeina  tem  pro¬ 
priedades)  menos  intensas  que  o  proprio  alcaloide.  ' 

Mori^hink ^^Serluerner  a  descobrio  em  1816.  ’  ‘  •  ‘  ‘ 

Esta  substancia  não  preexiste  no  opio  ,  - segundo  Rohiquet,^^ 
mas  fórma-se  durante  a  operação,  em  oulros  termos  ,  não  p., ^du¬ 
eto,  mas  produeto  da  operação,  devendo  a  sua  alcalinidade  a 
uma  eventual  combinação 'cora  o  azoto,  mas  Sertuerner  e  a  maior 
parte  dos  Chimicos  asseverara  que  ella  se  acha  combinada  coin 
0  acido  meconico,  e  Dupuis  cora  o  acido  sulfurico*  O  opio  orien¬ 
tal  quasi  exclusivaraente  a  contém  na  proporção  de  um  decimo 
quarto  do  seu  pezo  ;  e  segundo  a  analyse  feita  por  Hennel  em 
Inglaterra  o  opio  indigena  contém  uma  vigésima  primeira  parte  ; 
0  que  não  é  constante.  Os  seus  caracteres  são  os  seguintes  : 

Substancia  alcaloidea  e  pura  ,  crislalisa  em  agulhas  pris¬ 
máticas  ,  branca  ,  inodora  ,  insipida  ,  quando  não  está  dissolvi¬ 
da  em  algum  liquido,  é  transparente;  absorve  o  eido  carbonico 
da  atmosféra  ;  ao  fogo  derrete-se  como  a  cera  ,  é  quasi  insolú¬ 
vel  na  agua  fria  ,  assim  como  no  ether  ,  e  nos  oleos  fixos ;  pou- 
do  na  agua  fervente,  muito  no  álcool,  principalmente  quente. 
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e  a  ferver',  delle  se  precipita  pelo  arrefecimento;  une-sè  aos* 

ácidos  com  os  quaes  fórma  sáes  soliíveis.  ''' 

Segundo  Serullas  o  acido  iódico  é  um  seguro  reactivo  para 

a  fazer  conhecer,  sendo  decompostó  por  ella  ou  por  os  seus*sáes, 

0  que  os  outros  alcalis  orgânicos  não  fazem  ;  e  então  exhala  o* 

cheiro  activo  e  penetrante  do  iódo.  A  tintura  alcoolica,  ou  al-'. 

/ 

cooleo  dtí  noz  de  galha,  é  também  proposto  por  Dublanc  junior^ 
para  precipitar  a  morphina  de  suas  soluções  ,  ainda  mesmo  da 
agua  ,  e  como  conveniente  antídoto  do  opio  ,  e  preparações  sali¬ 
nas  da  morphina* 

Extracção,  Quando  antecedentemente  se  tratou  da  extrac- 
ção  da  codeina  ,  empregou-se  o  chlorhydrato  de  cal  para  preci¬ 
pitar  d’uma  solução  d’opio  o  chlorhydrato  de  morphina  ;  re- 
compoz-se  este  ,  e  separou-se  aquella  da  morphina  por  meio  da 
ammoniaca  ;  por  este  processo  podemos  ohter  ,  como  se  quizer  , 
ou  0  chlorhydrato  de  morphina  ,  ou  esta  mesma  substancia  ,  que 
fica  no  filtro,  quando  por  elle  se  passam  as  aguas  ammoniacaes  : 
assim  poderiamos  servir-nos  deste  mesmo  processo  ,  porém  ex- 
poremos  o  seguinte ,  que  é  o  de  Girardin  ; 

Opio  do  commercio  . . *  -  500  p. 

Divida-se  em  pequenas  tiras  ,  e  infunda-se  por  3  diffe- 
rentes  vezes  era  500  p.  d’agua  tépida  a  30°  ou  48°  C  ,  acidula- 

.  .  ;  o 

da  com  20  partes  d’acido  chlorhydrico. 

i 

Acahada  a  operação  e  espremido  o  deposito,  depois  de  reu¬ 
nidos  os  liquores  ,  depurados  pela  decantação  e  filtro  ,  e  con¬ 
centrando-os  álgum  tanto,  ajunte-se-lhe  ammoniaca  liquida  em 
leve  excesso,  mas  nunca  em  tal  que  redissolva  a  morphina: 
sêcco  0  precipitado  lave-se  n’ura  pouco  d’alcoôí  fraco  ,  e  de- 
pois  trate-se  pelo  acido  sulfurico  até  á  perfeita  solução  ;  filtre- 
se  ;  decomponha-se  pela  aramoniacaT  e  trate-se  o  precipitado 
depois  de  sêcco  com  o  ether  sulfurico;  dissolvido  então  no  ál¬ 
cool  vem  a  morphina  pura  ;  mas  se  fôr  nos  ácidos  vem  sáes  bem 
cristalisados. 

A  morphina  é  muito  solúvel  nas  soluções  de  cal ,  e  muito 
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precipitavel  deüas  por  meio  dos  ácidos  ,;  fervido  por  pouco  tem¬ 
po  com  um  excesso  de  cal  um  hydro-infuso  d’opio,j  e  filtrando 
o  hydro-soluto  por  papel ,  .ajuntando  depois  um  acido,  mas  que 
não  fique  em  excesso^,  a  raorphina  se  prçcjpila  eni  crislaes  .se-. 
riceos  í  Couerie  extrahio  por  este  modo  10  pilavas  de  morphina 
sulfatisavel ' de  1  libra  d’opío  ,  sem  qqe  aquella  passasse  pela, ^ 
cristalisaçãoíalcoolica.  J.  de  Connois.,  Meã,  3*"  172.  . 

Em' vez  da  ammoniaca  póde  empregar-se  á  pótassa ,  on 'soda  causticâ  ,  as 
aguas  madres  se  fazem  levemente  acidulai  y  concentradas  até  os  ti'es 
quartos  ,  e  decompostas  pela  ad dição  da  ammoniaca  ,  potassa  ou  soda, 
dão  depois  mais  morphina  que  por  estes  alcalis,. &)i  retida  em.  dissolu¬ 
ção  e  0  deposito  foi  mado  peda  addição  destes  é  principalmente  ^om- 
posto  de  resina  ,  caoutchonc  do  opio  ,  morphina  ,  e  narcotina  ;  Gi~ 

■■  -1  :  í  '■}  U  . 

rardin  achou  que  este  ciiamado  caoutchonc  ainda  contém  em  100 
partes  ,  k  de  narcotina  10  de  morpliina  ,  ‘e  86  de  matéria  resinoVa 
o  que  prova  que  pelo  processo  d’7/oííoí  "(Vid.  Supplemenío)  se  p'er- 

■  -de  grande  quantidade  de  morphina  ;  sendo  era  consequência  preferi-> 

■  ? jVel  ojprocesso  de  Girardín.  ^-q  -  >  .  .  ,o’.i  Bod 

.  '  '  ■  -  vioí- 

Quanto  aos  saes.  Vid.  Sulfato  de  morphina, 

(  . .  ‘ * '  ií  .  ■  -j  ,  -  O;-  ;  ^  . 

A  morphina  comparada  ^ em  sua  acção  cora  o  extractp  aquoso  j,  hu  gomoso 
^  d’opio  ,  açha-se^ ^q  11  e  apenas  é  mais  activa  ,cio  q'm  Çste  duas  on  tres 
vpzes  ,  e.xistindo  no  opio  (como  se  , disse)  por  uin  decimo  quarto  dja  seu 
pezo  total  ;  assim  a  dose  delia  será  reduzida  á  terça  ou  quarta  parte 
daquella  que  se  daria  do  exhacto  gomoso.  Úm  grão  d’opio  brulo  equi¬ 
vale  ã  0,07  de  morphina.  Apjdica-se  poUco  em  Substancia  ,  porém 
i  muito  em  combinação  salina,  em  cuja  fórma  é  de  mais  fãèil  erdminis- 
!  -5  jtração  ;  é  por  j  tanto  um  erro  gravíssimo i'- empregar  o  vinagro  .como  5 
.  .  .antido.to  nos  envenenamentos  pelo  opio  assim  como  qualquer  acido' 

vegetal  ou  mineral  ,  r  em  quanto  pelo  vomito  se  não  haja  deserahara- 
f  ‘  i  >  una 

çado  o  estorna go. 

A  applicação  therapeutica  da  morphina  tem  menos  contraindicações  que  o  > 
^  ..opio;  ella  e  seus  saes  são  mui  uteis.^externapiente ,  e  pelo  methodo 
endermico  no  rheumatismo  chronico  ,  nevralgias  facial  ,  lumliar  ,  e  is- 
chiatica  ;  e  ainda  nas  dores  chronicas  do  estomago  internamente  ;  sen¬ 
do  muito  menos  irritaníe  que  0  opio  ,  pode  recear-se  menos  o  seu  uso 
quando  haja  ,  ou  se  lema  havci  irritação  gastrica  ,  ou  encephalica. 
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“Narcotina.  Sal  de  Derosne,  ‘  ' 

,  Substancia  própria  iio  çipiü ,  e  qiie  se  acha  também  na  pa¬ 
poila  indigena.  '  ■ 

Crista! isa  em  laminas  ou  agulhas  em  fórma-.de  raios  ,  mui¬ 
to  brancos,  insípidos,  inodoros,  fusíveis  como  as  resinas;  pou- 

f 

CO  solúveis  na  agua  ,  sôluveis  no  álcool  a  quente  ,  bem  como 

fsf 

nosoleos  voláteis  ou  fixos  ;  é  mui  solúvel  noether,  o  que  adis-, 
tingue  da  morphina,  e  do  mesmo  modo  nos  acidos  com  os  quaes 
forma  sáes-  O  seu  effcito  na  economia  animal  ainda  que  somni- 

i, 

fero,  e  narcotico  ,  como  >a  morphina  ,  é  com  tudo  acompanhado 
de  symptomas  que  designam  um  verdadeiro  excitamento  ;  o  seu 
uso  em  gerar é  quasi  inteiramente  proscriplo  da  praxe  medica. 

Extracção,  Tome-se  o  residuo  do  opió  esgotado  pela  agua, 
de  que  se  obteve  a  morphina;  ou  tome-se  o  opio  do  commercio, 
que  secco  ,e  grosseiramente  pisado  se  põe  em  contacto  com  o 
ether  sulfurico  por  meio  de,  repelidas  ^macerações ,  até  que  o 
ether  não  dissolva  mais;  reunara-se  as. soluções  elhereas  :  dis- 
l|llem-se  a  B.  M.v^(o  ether  póde  sery,ir  a_novas^  operações  ,  prin¬ 
cipalmente  sobre:  0  , opio).  0  residuo  da  dislillação^jtrate-se  pela 
agua  fria  acidulada  com  o  acido  chlorhydrico  ,  ^mexendo  sempre 
com  tubo  de  vidro;  filtre-se,  e  precipite-se  pelo  alcali  volátil, 
recolha-se  o  precipitado  no  filtro,  íave-se  ,em  agua  fria  ,  até  que 
ella  nada  mais  extraia,  e  redissolva-se  de  novo  no  acido  chlor- 
hydrico  ,  decorapõe-se  o  chlorhydrato  pela,, ammoniaca  ,  recolhe- 
ge  0  precipitado  que  de  novo  ^se  dissolve  no  ether  ou  no  álcool 
fervendo,  e  se  obtem  pela  evaporação  a  narcotina. 

Póde  obter-se  mais  facilmente  dissolvendo  o  opio  ou  o  re- 

Cí  ' 

siduo  acima  a  frio  no  acido  chlorhydrico  ou  pyro-acetico ,  côa- 
se  com  espressão ,  filtra-se  o  liquido,  lava-se  o  precipitado  em  , 
agua  fria,  e  põe-se  em  digeslãoTna->alcool  fervendo;  a  cristali- 
saGão\  cpmeça  . logo  que  odiquido  começa  a  arrefecerrí  purificam- 
se  os  cristaes  pelo  carvão  animal. 

■  e  ^ 

Julgamos  interessante  o  processo  seguiute  ã'Aut,  Galvam  modificado  por 
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Guillermondf  e  com  o  qual  so  extrahem  ambas  as  substancias  ante¬ 
cedentes, 

Reduzâ-se  a  solução  alcoolica  do  opio  ‘á‘ 'densidade  d’extracto  por  meio  da 
evaporação  ;  e  por  dissoluções  e  filtrações  repetidas ;  separe-se  do  res- 
‘  to  toda  a  niassa  resinosa  do  extracto  por  meio  d’uma  prolongada  ebul- 
lição  com  a  magnésia  calcinada  ;  e  depois  de  successivas  filtrações,  de 
lavagens  ,  e  dessicações  ,  acaba-se  de  obter  a  morphina  muito  pura 
,  completamente  despojada  da  narcotina. 

■  *  f  i  ■  ; 

A  matéria  resinosa  sendo  dissolvida  no  acido  sulfurico  diluido  ,  e  decom- 

.  '.i 

pondo  o  soluto  pela  potassa  ,  precipita-se  a  narcotina,  que  se  purifica 
por  meio  de  nova  dissolução  no  acido  siilfurico,  e  precipitação  pela 
"  potassa.  Segundo  este  melhodo  d’operar  o  autbor  obteve  d’urjna  libra 
'  d’opio ,  fazendo  5  tinturas  no  álcool  em  diffei  entes  gráos  de  íorça-  f 
8  oitavas  de  morphina  puríssima.  Ánali  delle  Science  ,  eíc.  dei  Bey- 
no  ,Lombarão-Venesano.  GiuUo  de  1831, 

Oaro  ‘pulverisado  ou  porphyrisado. 

Ouro  etn  folhas  ,  Iriture-se  com  o  assucar ,  e  passe-se  por 
peneiro  fitlo  de  seda;  torne-se  a  triturar  o  residuo,  e  a  penei¬ 
rar;  diluá-se  0  pó  em  agua  ;  o  assucar  dissolve-se  ;’  e  o  ouro  se 
precipita  em  pó  no  fundo  do  vaso,  decanta-se  a  agua,  lava-se 
o  pó  no  filtró^' e' séc(ra-se  na  estufa.  Com  o  mèl,  ou  com  a^  gom- 
iha*  arabicá  obtem-S& 'ó  mesmo  resultado. 

Ü.  na  sypbiüs  ,  escrófulas,  e  papCira  ou  bocio  {Chrestien)  em^^fricções 

sobre'  â*  hngua  e  gengives,  " 

»■»  .  ,  .  » 

D,  meio  grão  a  5  por  dia. 

i  . 

Assim  se  prépara  o 

Estanho  pulverisado  ou  porphyrisado.  i  - 
Póde  limar-se  o  estanho  com  uma  lima  fina,  e  tfiturar-se 
com  0  sulfato  de  potassa  ,  proseguindo  como  fica  dito. 


■■  b  :•  !-■_  OlLydoS.  .  , 

Oxydo  branco  d’antimdnio.  Antimonio  diaphoretico  lüva^^ 
do.  Br.  ,  d  !  -j  j 

^  Antimonio  crú  (sulfureto  d’anliraonio)  *  •  •  .  •  .  1  p. 
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Nitrato  de  potassa  ...  ...  ,  .  .  .  .  3 

Pulverisadas  e  bera  misturadas  estas  substancias  ,  proje- 
ctem-se  n’ura  cadinho,  que  já  esteja  em  brasa,  haverá  defla¬ 
gração  a  cada  projecção;  augmente-se  o  fogo*,  depois  de  lança¬ 
da  dentro  do  cadinho  toda  matéria  ,  por  espaço  de  meia  hora  ; 
lance-se  em  agua  a  matéria  fundida  ,  mas  pouco  e  pouco  para 
que  ao  lançar  não  espilrè  a  agua  ou  a  mesma  matéria ,  e  offen- 
da  0  operador  ,  agite-se  a  massa  na  agua  ,  para  que  se  deposite 
em  pó ,  0  qual,  decantando  o  liquido  ,  se  lavará  em  agua  fer-  * 
vendo ;  repetem-se  as  lavagens  até  que  a  agua  venha  insipida  , 
e  este  pó  é  o  oxydo  pedido. 

Ajuntando-se  á  agua  que  ser\iu  de  lavagem  um  pouco  d’àcido  acético, 
formar-se-ha  um^precipitado  branco  ,  que  lavado,  filtrado  ,  e  sêcco 
constitue  o  peroxydo  d'antimonio  [matéria  perolina ,  magistério 
d' antimonio)  o  acido  acético ,  ou  nitrico  de  que  também  póde  usai’-se 
combina-se  com  a  potassa,  resultante  da  decomposição  do  nitrato  de 
‘  potassa  ,  e  o  peroxydo  precipita-se  ;  este  peroxydo  é  por  alguns  chi- 
micos  considerado  como  um  acido  ,  que  denominam  acido  antimonico. 

O  primeiro  precipitado  obtido  pelas  lavagens  é  um  composto  de  20  partes 
de  potassa,  e  de  80  do  peroxydo  d’antimonio,  com  um  atomg  d’ar- 
seniato  d’autimonio. 

Este  metal  anda  sempre  unido  a  uma  mui  pequena  porção  d’arsenicO)  de 
que  não  é  possivel  despojal-o  ,  segundo  Serullas ;  assim  todas  as  pre¬ 
parações  d’antimonio  contém  algum  arsênico,  excepto  o  chlorureto  d’an- 
tímonio  (manteiga  dita) ,  e  o  tartarato  d’antimonio  e  potassa  (tar ta¬ 
ro  emetico),  ' 

U.  Pela  rasão  ponderada  está  pouco  em  vOga  ;  mas  usa-se  como  alterante 
e  diaphoretico. 

D.  De  iO  grãos  a  30. 

Oxjdo  d  antimoíiio  sulfurado  com  mercúrio.  Vid.  Sulfu- 

reto  d'anlimonio  e  de  mercúrio, 

'  1 

Oxydo  d’anfimonio  vitreo  com  sulfureto  d’anlimomo.  Vi¬ 
dro  d^antimonio, 

'Âütimonio  cru  (sulfureto  d’anlimonio)  em  pó  . q.  se  q. 


Ü80 
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Grilhe-se  n’uQia  frigideira  de  barro  uào  vidrado  uie,xend o 
continuaraente  ,  alé  que»  não  haja  vapores  brancos  sulfuricos  ,  e 
Seuconverla '601  pó  cinzenlo  avermelhado»  Iance*se'esle  pó  n’unj 
cadinho  d’Hesse  candente  (ou  mesmo  não  candente),  cubra-se 
com  tampa  accommodada  ,  eleve-se  o  calor  para  que  a  matéria 
se  funda  ...podendo-se-lhe  addicionar  pequena  quantidade  de  sí¬ 
lica  em  pó  fino;  entretenha-se  o  calor  era  gráo  violento;  lance- 
se  a  matéria  derretida  sobre  a  pedra  lisa,  levemenle  untada  cora 
gordura  ou  sebo,  que  depois  de  fria  loraa  o  aspecto  de  vidro 
derretido.  > 

Propriamente  o  seu  uso  é  para  entrar  n’outras  preparações  pliarmaceuli- 
cas  .  sendo  sua  ac  cão  medica  muito  incerta,  e  arriscada  obrando 
mesmo  como  veneno  na  dose  de  8  grãos  ,  e  é  como  tal  proscripto  da 
therapeutica,  bem  como  o  vidro  d'antimonio  cerçito  ;  cuja  prepara¬ 
ção  fE.)  resulta  da  mistura  d’uma  parte  de  cera  amarella  com  8  des- 
te  vidro  (d’antimouio  por  meio  do  brando  calor,  que  derrete  a  cera  ^ 
em  outro  tempo  foi  muito  empregado  no  tratamento  da  dysenleria  ^ 
na  dóse  de  2  a  ^20  grãos.  .  .  '  „ 

:L  -  *  l/í-/'  .  .  *  •  'i.  ííj  ...  _C  r..\' 

Oxyichlorureto  d’anlirnonio.  Pô  d'aígaro(h.  Vid.  <Tarlra^ 

♦  A 

to  ãe  potassa  aittimo7iiado.  '  '  ?  on 

Oxydo  negro  àQ  ^orvo,  peutoocijdo  de  ferro.  Oxydo  ferro- 
so-ferrico.  Elhiope  marcial.  ^ 

(}!:)  -ibia  ,  ')■'■■  ■  ;  '  ... 

l.°  Processo,  (Guibourt  Cavezzali  em  Souò.  c  no  Novo  C. 
Limalha  de  ferro  pura  (sem  ser  oxydada)  triturada  em  al¬ 
mofariz  de  ferro,  e  bera  lavada  ..  q-  se  q. 

Lance-se  era  alguidar  de  barro  não  vidrado  ;  humedeça-se 
uniforraeraente  cora  agua  ,  sem  que  esta  escorra  ,  inclinando-se 
0  alguidar,  ponha-se  como  em  monte,  deixe-se  á  acção  do  ar; 

a  massa  começa  a  aquecer  ,  mexe-se  então  de  quando  em  quan¬ 
ta  "V 

do  com  espatula  ou  colher  de* ferro  ;  accrescente-se  mais 'algu¬ 
ma  agua  distillada’  para  suprir  a  que  se  Vae  evaporando,  e’'con<» 
serve-se  a  massa  constantemente  húmida  ;  desenvoIve-5e  mais 
calor,  bastante  hydrogeneo ,  e  uma  pouca  de  aramoniaca  ;  no 

*  ;  4  ■  '.í  .  •  .  . 
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fim  de  Ires  ou  quatro  dias  a  limalha  está  fria  ,  e  a  oxydação 
acabada,  Lançe-se  o  producto  em  almofariz  de  ferro,  triture-se 
com  força  ,  para  separar  o  oxydo  do  ferro  não  oxydado  ,  penei¬ 
re-se  por  peneiro  de  cabello  ;  e  lave-se  o  todo  em  muita  agua, 
até  que  o  liquido  deixe  de  passar  negro  ;  a  limalha  não  oxyda- 
da  fica  no  peneiro  ,  e  o  oxydo  foi  levado  pela  agua  ;  mexe-se 
esta,  decanta-se,  põe-se  o  oxydo  em  ura  sacco  de  linho  aperta¬ 
do  ,  e  leva-se  á  imprensa  para  esgotar  ;  sécca-se  em  papel  par¬ 
do-  Se  quando  se  fizer  a  decantação  ainda  houver  alguma  lima¬ 
lha  por  oxydar  ,  como  esta  é  mais  pezada  que  o  oxydo,  sepa¬ 
ra-se,  e  ajuula-se  á  outra  limalha,  para  cora  ella  se  proceder 
do  mesmo  modo. 

É  propriamente  uma  combinação  do  proíoxydo  e  do  pero- 
xydo  de  ferro.  Soubeiran. 

Este  processo  é  mais  simples  e  menos  prolongado  que  o  de  Lemcry ,  e 
mais  seguro  que  o  do  antigo  C.  ,  que  emprega  a  solução  saturada  do 
sulfato  de  ferro ,  precipitada  por  outra  de  sub-carbonato  de  soda  j 
recolhe-se  depois  o  precipitado ,  dissolve-o  ou  lava-o  (depois  de  sêcco) 
em  acido  acético  na  proporção  de  3  para  8  ,  distilia  a  mistura  a  ca¬ 
lor  violento  em  fornalha  de  reverbéro;  e  o  pó  que  fica  na  retorta  é 
o  deutoxydo  de  ferro, 

V.  Como  tonico  ,  adstringente  ,  etc.  Yid.  Ferro  preparado.  É  mui  ga¬ 
bado 'no  racbitismo. 

D.  de  20  grãos  a  meia  oitava, 

N.  B.  Observa  Mr.  Austin,  que  o  oxydo  obtido  por  este  processo  contém 
sempre  uma  pouca  d’ammoniaca  formada  pela  combinação  do  hydro- 
geneo  da  agua  com  o  azoto  do  ar  ;  e  que  é  lambem  constantemente 
misturado  de  peroxydo  proveniente  da  oxydação  que  o  oxygeneo  do  ar 
continua  a  exercer  sobre  o  ferro  ,  durante  o  curso  da  operação  ,  e  da 
absorpção  que  delle  faz  o  oxydo  negro  durante  o  tempo  preciso  para 
a  sua  separação  e  dessecameiito.  Souh.  2.“  Ed.  T.  2.  p.  425. 

2.°  Processo^  (Trusson  ,  e  B.  Lagrange). 

Oxydo  de  ferro  hydralado  {açafrão  de  Marte  aperiente  8  p. 

Vinagre  dislillado  .  §  *  .  I  3  « 

Misturadas  estas  duas  substancias,  introduzara-se  em  re- 

31 
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torla  do  barro,  e  su!)mcltam-se  á  accao  do  fogo  brando  ,  a  fim 
d’expellir  toda  a  agua  ;  augmente-se  depois  o  calor  até  ao  gráo 
da  incandescência;  conserve-se  esta  temperatura  por  um  peque¬ 
no  espaço  ,  suspenda-se  a  acção  do  fogo ,  ou  relire-se  a  retorta, 
e  delia  se  tirará  a  matéria  depois  de  perfeitamente  «fria  ,  guar¬ 
de-se  e  séque-se. 

N.  B>  I^ogo  que  a  temperatura  chega  ao  gróo  d’incandescencia  o  acido  ace¬ 
toso  é  decomposto  ,  dando  occasião  ã  formação  de  variados  produclos 
empyreumaticos  ;  forma-se  agua  e  acido  carbonico  com  [)arte  do  hy- 
drogeneo  e  do  carbono  do  acido ,  e  com  outra  parte  do  oxygeneo  do 
oxydo  de  ferro  hydratado,  que  fica  reduzido  ao  estado  d’oxydo  negro, 
É  certo  que  por  este  methodo  fica  um  pouco  de  carvão  no  producto, 
o  que  é  sem  inconveniente  nos  usos  tberapeuticos.  (Soub.  lug.  cit,) 

Oxydo  de  ferro  hydratado.  Ferrugem  de  ferro  ;  Açafrão 
de  Marle  aperiente.  Carbonato  de  ferro  ;  Carbonato 
de  sesqui-oxydo  ,  e  de  peroxijdo  de  ferro  hydratado. 

Sulfato  de  ferro  purificado  1700  p. 

Carbonato  de  soda  cristalisado  . .  2000  « 

Díssolvara-se  em  separado  em  q.  b.  d'agua  ;  filtrem-se 
as  soluções ,  faça-se  a  mistura  em  vaso  de  páo  grande  ;  fórma- 
se  logo  abundante  precipitado  branco  de  carbonato  de  peroxydo 
de  ferro  hydratado  ;  recolhe-se,  lava-se  vezes  repetidas  em  agua 
de  chuva  ,  ou  exposta  ao  ar  para  absorver  o  seu  oxygeneo  ,  e 
passar  de  branco  a  esverdenhado ,  a  negro  e  por  fim  a  ama- 
rello  avermelhada,  ou  a  perfeito  oxydo  hydratado,  sem  acido 
carbonico,  perdido  pelas  repetidas  lavagens* 

ü  methodo  d’obter  este  producto  humedecendo  a  limalha  de  ferro  eotn 
agua  de  chuva  ,  até  que  aquella  se  comeria  toda  era  ferrugem,  « 
imperfeitissimo. 

V.  TJ.  tonico  ;  nas  debilidades  de  primeiras  vias,  amenorrhêa  ,  chlorose, 
leucorrhêa ,  enfartes  lymphaticos  e  glandulares ,  hemorrhagias  passi¬ 
vas  ,  etc.  na  dose  de  2  a  6  grãos  e  mais  a  meia  oitava  por  dia  ,  e 
mais. 

ÍV.  B.  Este  oxydo  conterá  tanto  mais  carbonato  oxydado  de  ferro  (ou  de 
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sesqui-qxydo)  quanto  maior  fôr  a  rapidez  com  que  se  seccar ;  e  a  pro¬ 
porção  do  carbonato  básico  de  peroxydo  de  ferro  será  tanto  menor  , 

quanto  mais  tempo  a  matéria  se  conservar  no  estado  d’h umidade. 

Per-oxydo  de  ferro.  Oxydo  vermelho  de  ferro.  .Âçcifrão 
de  Marte  adstringente.  Colcolhar.  Vermelho  d'  Ingla- 
terra.  Ch.  et  I.  ,  etc.  Sesqui-oxijdo  de  ferro. 

Sulfato  de  ferro . «  •  ,  .  .  i  q.  se  q. 

Calcine-se  n’uin  cadinho  a  fogo  violento,  até  que  se  con¬ 

verta  em  massa  de  cór  vermelha  carregada  ;  lave-se  era  agua  a 
ferver,  até  que  as  aguas  de  lavagem  não  deem  precipitado  cora 
0  cyanhydrato  de  potassa  ferrugineo;  séque-se ,  pulverise-se  e 
guarde-se. 

V.  externo  :  nos  emplastos  stypticos :  e  nas  artes  para  polir  os  metaes  ,  e 
espelhos ,  como  anlidoto  do  arsênico  no  estado  d’hydrato. 

O  oxydo  natural  faz  parte  da  pedra  hematitis  ,  terra  siglllada ,  bolo  ar¬ 
mênio  ,  etc. 

Per-oxydo  de  ferro  hydr  atado.  Hydrato  ferrico.  C. ,  Soub. 

Sulfato  de  ferro  purificado  •  .  .  .  é  ,  .  1000  p. 

Acido  sulfurico  a  6*6*  .  .  200  « 

Agua  •  .  .  .  íí  I  :  I  .  V  »  I  .  •  4000  « 

Acido  nítrico  »  S  '  . . q.  b. 

Era  uma  caldeira  de  ferro  fundido  lance-se  a  agua  e 
dissolva-se  o  sulfato  de  ferro  ;  ajunte-se-lhe  pouco  e  pouco  o  aci¬ 
do  sulfurico;  esta  solução  deve  oceupar  só  ametade  da  capaci¬ 
dade  da  caldeira;  leve-se  ao  fogo  e  á  ebullição  ;  ajunte-se-lhe 
então  acido  nitrico  em  mui  pequenas  quantidades  e  consecuti¬ 
vamente,  até  que  não  se  desenvolvam  mais  vapores  rutilantes; 
é  então  que  o  ferro  tem  passado  ao  estado  de  per-oxydo:  reti- 
-  re-se  a  caldeira  do  fogo,  deixe-se  arrefecer;  ajunle-se  então  á 
solução  20  a  30  vezes  o  seu  pezo  d’agua  fria  ,  precipite-se  de¬ 
pois  0  per-oxydo  de  ferro  por  meio  da  addição  da  aramoniaca 
em  excesso  ;  lave-se  o  precipitado  era  muitas  aguas ,  até  que  a 
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agua  da  lavagem  não 'de  precipitado  pela  agua  de  baryta  ,  sé- 
que-se  sobre  uma  toalha  á  temperatura  ordinaria  ,  e  guarde-se. 

Como  0  uso  especial  desta  preparação  é  para  servir  decon- 
Ira-veneno  ao  arsênico  branco  (acido  arsenioso)  ,  elle  não  deve 
seccar-se  completamenle  ,  porém  deixar-se  no  estado  gelatinoso 
era  que  fica  depois  de  lavado,  e  conservar-se  em  vasos  perfei- 
lamente  tapados. 

N.  B.  O  riiarmaceutico  deve  ter  sempre  este  oxydo  ,  sendo  certo  que  o 
hydrato  ferrico  obra  tanto  mais  energicamente  como  antidoto,  quanto 
elle  é  mais  recentemente  preparado. 

Pertence  aqui  fallar  do  açafrão  de  Marte  aperiente.  Diz  Cotte^ 
reau ,  que  é  também  ura 

Peroxjdo  de  ferro  hjdratado.  H.  ,  e  por  outros  é  o  Car^ 
bonato  de  ferro ,  hjdraío  ferrico ;  e  é  o  antigo  Aça^ 
frão  de  Marte  aperiente  ,  Ferrugem  de  ferro ; 

Cuja  fórmula  de  preparação  é  a  seguinte  : 

Sulfato  de  ferro  purificado  í  1700  p. 

Carbonato  de  soda  cristalisado .  .  *  •  ,  .  .  2000  « 

Dissolvam-se  em  separado  em  q.  b.  d’agua  ;  filtrem-se 
as  soluções,  e  faça-se  a  haislura  em  vaso  de  pão  grande;  for¬ 
ma-se  logo  abundante  precipitado  de  carbonato  de  ferro  hydra- 
tado  ;  recoIhe-se  ,  lava-se  vezes  repetidas  em  agua  de  chuva  ou 
exposta  ao  ar,  còm  o  que  elle  passa  do  estado  de  carbonato, 
em  que  é  esverdenhado  ,  a  negro,  e  por  fim  a  vermelho,  ou  a 
perfeito  oxydo  hydratado ,  sem  acido  carbonico  ,  perdido  pelas 
repetidas  lavagens. 

F.  e  V.  Tonico  ;  nas  debilidades  de  primeiras  vias,  amenorrhéa,  chiorose, 
leucorrliéa  ,  enfartes  lyraphaticos  e  glandulares ,  hemorrliagias  passivas, 
etc.  na  dose  de  2  a  6  grãos  e  mais, 

Deutoxjdo  de  magnesium.  J.  de  Pb.  t.  14.  Magnésia 
calcinada.  Magnésia  pura. 

Carbonato  de  magnésia  puro  .  •  I  I  t  :  •  q*  se  q. 
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Calcine-se  segundo  o  modo  ordinário,  continuando  a  cal¬ 
cinação  até  que  não  faça  mais  effervescencia  cora  o  acido  chlor- 
hydrico  diluido,  e  seja  insolúvel  raesmo  no  dito  acido  concen- 
Irado-  Guarde-se  era  vaso  bera  tapado- 
V.  Mais  antí-acido  e  absorvente  que  o  carbonato  de  magnésia. 

Oxydo  de  mercúrio  misturado  com  mercúrio  meíallico. 
Oxxjdo  negro  de  mercúrio  de  Moscali,  Mercúrio  so- 
hivel  de  Moscali» 

Proto-cblorureto  de  mercúrio  I  .  I  •  ‘  *  1  í  1  p. 

Solução  de  potassa  caustica  3  « 

Agua  dislillada  .  q.  b. 

Ferva-se  por  uma  bora  ,  mexendo  sempre  com  espatula 
de  vidro  ou  de  páo  ,  tire-se  do  fogo,  deixe-se  assentar,  decan- 
te®se  0  liquido,  recolha-se  o  precipitado,  lave-se  em  agua  fria^ 

e  séque-se  sobre  o  papel  pardo  á  sombra* 

% 

V»  Estimulante  ,  antivenereo, 

n,  De  meio  grão  a  2  ,  e  mais  ,  progressivamente. 

Oxydo  negro  de  mercúrio  precipitado  pela  ammoniaca. 
3íercurio  solúvel  d' Ilahnemann.  Yid.  Sub-prolo-ni- 
traio  de  mercúrio. 


Proto-nitrato  de  mercúrio  cristaíisado  *  ^  <  8  p. 

Acido  nitrico  (p.  s.  1,250)  .  .  • 

Agua  dislillada  fervendo  .  •  •  «  .  •  -  *  •  80  « 

F.  a  dissolução;  depois  de  fria  ajunte-se 

Ammoniaca  liquida  (p.  s.  0,95) . .  .  4-  « 

diluida  em  agua  dislillada,  lance-se  gota  a  gola;  agite- 
se  0  vaso,  filtre-se,  e  séque-se  o  precipitado  depois  de  o  haver 
lavado. 


V.  Excitante  ,  antivenereo. 

V.  De  meio  grão  a  5  ou  mais  ,  progressivamenie  e  com  cautela  :  nos 
mesmos  casos  que  as  preparações  mercuriaes. 
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Esta  preparaçSo  é  propriamente  um  sub-pro-nitrato  de  mercúrio  e  ammo- 
niaca ,  se  a  dissolução  fôr  precipitada  pela  soda  caustica  teremos  igual- 
menle  um  precipitado  negro  ,  que  essencialmente  não  differe  do  pre^ 
cipitado  negro  solúvel  de  Moscati. 

Js  gotas  brancas  de  Ward  ^  celebres  em  Inglaterra,  são  uma  solução 
deste  sal .  em  agua  ,  na  proporção  de  1  do  sal  para  3  d’agua. 

Costuma-se  unir  ao  opio. 

Oxydo  d^ouro.  Cotter. 

\ 

Chlorurelo  d’ouro  ^  .  q.  b. 

Fa  ça*se  hydro-soluto  diluido  ;  ferva-se  com 
Carbonato  de  magnésia  em  excesso.  Logo  que  o  soluto  fica 
completamente  descorado  ,  filtra-se  ,  lava-se  perfeilamenle  ,  e  o 
resto  que  sobre  o  filtro  fica  ,  e  que  deve  considerar-se  como 
uma  combinação  salina  d’oxydo  d’ouro  e  de  magnésia  {aurato 
de  magnésia)  tratar-se-ha  por  um  excesso  d’acido  nilrico  fraco  , 
que  unindo-se  a  toda  a  magnésia,  deixa  o  oxydo  d’ouro  puro. 
Recolhe*se  Círte  sobre  o  filtro,  lava-se  em  muita  agua  ,  e  sécca- 
se  entre  folhas  de  papel  sem  colla  e  sem  compressão,  fora  do 
contacto  da  luz  e  do  calor. 

N»  B.  Este  processo  é  aquelle  que  produz  maior  quantidade ,  e  na  maior 
pureza. 

Se  fosse  empregado  o  carbonato  de  potassa,  este  reteria  uma  porção  d’ou- 
ro  em  dissolução. 

l/.  Na  syphilis  ;  exteriiamente  na  dóse  de  meio  grão  a  um  em  fricções  so¬ 
bre  a  lingua  j  e  iiiternamente  de  um  vigésimo  a  1  grão,  mas  gradual- 
mente. 

Oxydo  vermelho  ou  rubro  de  mercúrio  ,  ou  Per-oxydo  ãe 
mercúrio.  Mercúrio  precipitado  rubro.  Pós  de  joannes. 

l.“  Por  meio  do  fogo.  Precipitado  per  se. 

Mercúrio  metallico  purificado  q.  se  q. 

Lance-se  n’ura  matrás  de  fundo  largo  e  chato  e  de  collo 
muito  estreito,  de  modo  que  o  mercúrio  tenha  pouca  altura,  e 
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muita  superfície  ,  ficando  em  contacto  cora  o  ar  livre  :  ponha-se 
em  B.  A.,  ferva-se  o  racial  pelo  tempo  competente,  até  que  es¬ 
teja  quasi  inteiramente  convertido  em  p6  vermelho, 

2.”  Pelo  acido  nilrico.  V.  M. ,  C. 

Mercúrio  dislillado  »  .  «  .  ,  •  -  ,  ;  .  160  p. 

Acido  nítrico  a  SS”  B.  •  .  . . 180  « 

Lance-se  o  mercúrio  n’um  malrás  de  fundo  chato ,  e  po- 
nha-se  em  B-  A.,  ajunte-se  o  acido,  applique-se  o  fogo  (a  arêa 
deve  já  ter  algum  calor),  faça-se  a  solução  em  branda  tempera¬ 
tura  ,  e  vá-se  augmentando  esta  para  evaporar  ató  á  seccura  ; 
active-se  sinda  mais  até  que  se  não  desenvolvam  vapores  nitro- 
sos ,  e  que  a  massa  adquira  a  bella  còr  vermelha;  deixe-se  ar¬ 
refecer  e  guarde-se. 

V,  ext.  Como  cscarolico  ,  e  em  fórma  de  pomada  na  phthiiiase. 

Protoxydo  de  zinco  impuro,  Tuiia  preparada.  Pedra  ca- 
laminar, 

Trilure-se  a  lutia  do  commcrcio  em  almofariz  de  ferro,  !e- 
vigue-se  depois  e  porphirise-se ;  lance-se  o  pó  n’um  vaso  em 
que  se  ajunte  a  agua  precisa,  vascoleje-se  bera,  deixe-se  assen¬ 
tar  ,  decante-se  o  liquido  e  séque-se  o  pó. 

ü,  ext,  Para  collyrios. 

Prepara-se  assim  o 

Antimonio  crú  {Sulfureto  ã^antimonio)  ;  e  o  carbonato  decai. 

Oxjdo  de  zinco  sublimado.  Flores  de  zinco,  Pompholíx, 
Lana  philosophica. 

Zinco  raetallico  cm  pequenos  fragmentos  .  .  .  q.  se  q. 

Metta-se  n’um  cadinho  grande  e  fundo,  no  meio  de  car¬ 
vões  era  brasa  ,  augmente-se  o  caíor  até  que  o  metal  se  funda  ; 
ponha-se  por  cima  outro  cadinho  ás  avéssas  para  receber  as  flo¬ 
res  que  se  formarem,  e  que  se  tirarão  com  espalula  de  ferro, 
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e  passarão  por  peneiro  de  cabello  apertado ,  para  separar  algu¬ 
ma  porção  de  metal  que  possa  ter  ido  juntamenle. 

17.  int.  Como  antispasmoclico  nas  affecções  nervosas ,  na  epilepsia  ,  con¬ 
vulsões  dos  infantes  ,  tosse  convulsiva  ,  nevroses  das  mulheres  ;  na  diar- 
rhéa. 

TJ,  ext.  Como  dessicativo  ,  ura  tanto  adstringente,  nas  inflammações  cbro- 
nicas  da  conjunctiva  ;  nas  chagas  e  excoriações  resultantes  do  prolon¬ 
gado  decúbito  na  cama ,  etc. 

J).  De  1  a  2  ,  4  a  6  grãos  e  mais, 

Oxymellite  de  colchico.  Oxiymel  de  cokhico. 

Prepara-se  como  o  seguinte. 

V.  Como  poderoso  e  acre  diurético. 

D,  De  meia  oitava  a  duas. 

Oxymellite  de  scilla.  C.  Oxymel  sciUitico, 

Mel  branco  despumado  .  •  .  .  s  .  *  .  í  T  2  p. 

Acetoleo  de  scilla  (vinagre  scillilico)  .  .  í  .  «  1  « 

Cosa-se  em  vaso  de  vidro  até  á  consistência  de  xarope. 

U,  Como  diurético  ,  expectorante,  etc. 

Z).  Até  2  oitavas  e  mais. 

Pxymellite  simples.  Oxymel  simples. 

Mel  branco  í  I  2  p. 

Vinagre  puro  e  branco  ....t.  ..la 

Ferva-se  em  vaso  de  vidro  até  a  consistência  de  xarope, 
despume-se ,  e  passe-se  pela  manga. 

U,  Como  acidulo  ,  refrigerante  ,  antiphlogistico, 

Oxymellite  d’acetato  de  dciitoxydo  de  cobre.  Mel  de  ver- 
dele.  Unguento  egypciaco.  Linimento  dkxydo  verde  de 
cobre. 

Acetato  de  deuloxydo  de  cobre  preparado  ,  .  •  32  p. 

Vinagre . .  224  « 
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Disso]  va-so  0  oxydo  no  vinagre,  côe-se ,  e  ajunte-se  ■ 

Mel  clarificado  .  .  .  ;  , . .  750  p. 

Ferva-se  até  á  consistência  própria. 

Como  detersivo  para  destruir  as  carnes  fungosas. 

Este  acetato  ,  que  é  o  verdete  ou  azinhavre  commum ,  vem  sempre  do 
commercio,  e  misturado  cora  o  deuto-acetato  neutro  na  proporção  de 
56  para  do  outro:  e  prepara-se  reduzindo-o  a  pó,  lavando-o  em 
muita  quantidade  d’agua,  para  separar  as  partes  mais  delicadas  e  dis¬ 
solver  o  acetato  neutro  ,  pois  que  aquelle  é  insolúvel  na  agua  e  no 
álcool  j  deste  modo  é  conhecido  com  o  nome  de  cerugo  preparata  , 
verdete  preparado^ 

F-  ' 

»  ■» 

Pastilhas  d’alcaçás  com  opio.  H. 

Extracto  d’alcaçús  ^  960  p. 

Gomma  arabica  •  »  ^  ,  .  •  .  .  .  •  15000  « 

Assucar  branco  o  .  •  10000  « 

Extracto  gointnoso  d’opio  1  « 

Reduzido  a  fragmentos  o  extracto  d’alcaçLi8  desfaz-se  a 
frio  em  5  ibc.  d’agua  ,  côa-se  o  liquido,  dissolve-se  a  quente  a 
gomma  e  o  assucar,  passa-se  pela  manga,  espreme-se,  e  ajun¬ 
ta-se  0  extracto  do  opio  á  solução  filtrada  ;  evapora-se  ao  lume, 
e  verte-se  depois  sobre  a  pedra  lisa  ,  untada  com  oleo  d’amen- 
doas  doces. 

V.  Como  adoçante  ;  em  cada  onça  ha  um  quarto  de  grão  do  extracto 
d’opio. 

Pastilhas  d’allhéa. 

Raiz  d’aUhéa  em  pó  fino  i  .  .  •  T  .  48  p. 

Assucar  refinado  em  pó  ........  .  128  « 

M.  e  com  a  precisa  mucilagem  de  gomma  alcalira  faça-se 
a  pasta  ,  para  delia  se  formarem  as  pastilhas^ 
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Sâo  peitoraes  ,  e  demulcentes. 

Pastilhas  de  balsamo  de  Tolü. 

Balsamo  de  Tola  sêcco. 

Álcool  a  36°  B . .  À  •  96  p. 

Dissolva-se  o  balsamo  no  álcool  ;  ajunle-se 

Agua  dislillada . .  192  » 

Aq  ueça-se  a  B.  M.  para  derreter  a  resina  precipitada  , 
depois  de  frio  fiItre-se,  e  então  tome-se  de 

Gomma  alcatira . *  .  •  »  .  .  16  » 


Humedeça-se  em  pouca  agua  ,  e  faça-se  uma  mucilagem 
com  0  liquido  filtrado  ;  incorpore-se 

Assucar  refinado  1500  p. 

F-  pastilhas  do  pezo  de  16  a  24  grãos* 

U.  Nas  tosses  chronicas  ,  e  catarrhos  chrouicos. 

Pastilhas  de  bi-carbonato  de  soda.  Pastilhas  alcalinas  di-* 
gestivas  de  Darcet, 

Bi-carbonato  de  soda  puro  e  sêcco . 26  p. 

Assucar  fino . . .  480  » 

‘  Oleo  volátil  d’horlelã-pimenta  mui  pouco,  e  q.  b.  paraaro- 
malisar  a  massa. 

Mucilagem  de  gomma  alcatira  q.  b.  para  fazer  pastilhas 
de  18  grãos;  e  conservem-se  em  frascos  tapadas  ,  porque  sãode- 
liquescentes. 

V.  Nas  digestões  lentas  com  acidez  do  estomago  ;  uma  até  duas  e  mais  , 

durante  a  digestão  ou  antes  de  comer  ,  como  preventivo. 

Pastilhas  de  carvão.  Chsvalier. 

Carvão  vegetal  lavado  e  porfyrisado  .....  1  p. 


Assucar  branco . 1  » 

Chocolate  simples  . . .3» 

Mucilagem  de  gomma  alcatira . q.  b, 


Tritura-se  o  chocolate  com  o  assucar  ajunta-se  o  carvão, 
c  com  a  mucilagem  fazem-se  pastilhas  de  18  grãos. 
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XJ.  Para  comb&ter  o  itiáo  cheiro  da  boca. 

Pastilhas  de  cato.  C. 

Extracto  de  cato  em  pó  finíssimo  .  i  "  »  .  .  1  p* 

Assucar  branco  refinado  .  ,  .  í  .  »  j,  ,  .  4  » 

Mucilagera  de  gomraa  alcalira  q.  b. 

Façam-se  pastilhas  do  pezo  de  12  grãos. 

IJ,  Como  adstringentes  nas  diarrbéas  ,  leucorrhéas  ,  etc. 

Podem  aromalisar-se  com  algumas  gotas  d’oleo  essencial  da  casca  de  laran¬ 
ja  ,  ou  limão. 

Pastilhas  de  chlorureto  de  calciuni.  Mg. 

Chiorurelo  de  calcium  sêcco  160  p. 

Assucar  refinado  6000  » 


Amido  em  pó  .  640  » 

Gomma  adraganle  80  » 

Carmim . .  3  » 


F.  S.  A.  Irociscos  ou  pastilhas  de  3  grãos. 

TJ.  e  D.  ,  para  destruir  o  máo  cheiro  da  boca  ou  da  respiração,  commu- 
nicado  pelo  fumo  do  tabaco,  etc.  De  3  a  6  de  2  em  2  horas. 

Pastilhas  d'enxofre. 

Enxofre  sublimado . .  .  16  p, 

Assucar  refinado  em  pó  . 128  » 

Mucilagem  de  gomma  alcatira  feita  em  agua  de  rosas  q.  b. 
F.  pastilhas ,  séquem-se  ao  forno. 

V,  São  peitoraes  e  incisivas. 

As  pastilhas  d’enxofre  compostas  levam  mais  24-  grãos  d’acldo  henzoico  su¬ 
blimado  ,  e  uma  oitava  de  pó  da  raiz  do  l)iio  lloreniino. 

Pastilhas  de  ferro. 

Ferro  preparado  . . .  ...  16  p. 

Canella  em  pó . . 4  » 

Assucar  refinado  em  pó . .  .  .  .  160  » 

Misture-se  com  mucilagem  de  gomma  alcalira  feita  em 
agua  de  canella  :  façam-se  pastilhas  de  12  grãos» 
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y.Q  ü.  São  tônicas,  e  estomachicas ;  usam-se  na  icterícia,  obstrucçoes  chro- 
nicas ,  etc. 

Eni  cada  pastilha  ha  qu^si  um  grão  de  ferro. 

Pastilhas  d’hortelà-pimènta^  C. 


Assucar  refinado 


64  p.- 


Agua  d’hortelâ-pimenta  ..  ^ 

Cosa  se  até  á  consistência  d’electuario  raolle  em  vaso  que 


lenha  um  bico  para  vasar  ;  por  outra  parle 
Assucar  refinado 


t  128  p. 


Oleo  volátil  de  mentha  piperita  i  *  •  2  » 

Mislure-se  bem, para  fazer  o  oleo-sacharum  ^  ajunle-se  es¬ 
te  á  primeira  parle  estando  .esta  ainda  quente  ,  e  misturem-se 
exactamente  cora  espatula  de  vidro  ;  vase-se  a  mistura  ainda  li¬ 
quida  gota  a  gola  sobre  a  pedra  polida  ;  depois  de  solidificadas 
acabam  de  seccar-se  a  calor  brando  sobre  o  peneiro» 

U.  Como  estomachaes. 

Pastilhas  d’iódiireto  de  ferro.  Pastilhas  de  hydrioãaío  de 
ferro,  Pierquin. 

lodurelo  de  ferro .  4  p. 

Açafrão  em  pó .  16  »> 

Assucar . 250  o 

Com  a  mucilagera  de  gomrna  alcalira 
V.  S.  A.  pastilhas  de  31  grãos:  8  a  10  por  dia  augmenlando 
uma  pastilha  de  quatro  em  quatro  dias. 

Cada  uma  contém  meio  de  grão  de  iódureto  deferro- 

Pastilhas  d’ipecacuanha.  C. 

Ipecacuanha  em  pó  fino .  1  p. 

Assucar  fino  . 4  » 

Mucilagera  de  gomma  alcalira  muito  consistente  prepara¬ 
da  em  q.  b.  d’agua  de  flor  de  larangeira  . q.  b. 

Faça-se  promplamenle  a  divisão  da  ipecacuanha  e  assucar 
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na  massa  ,  para  evitar  que  o  pó  se  humedeça  muito  e  se  dis** 
solvam  os  princípios  extraclivos  ;  e  divida-se  a  massa  em  pas¬ 
tilhas  de  12  grãos. 

V.  Nas  tosses  e  catarrhos  chronicos. 

Podem-se  fazer  com  a  emetina ,  calculando  bem  a  quantidade  que  deve 
haver  em  cada  pastilha. 

Pastilhas  de  magnésia ,  ou  antiacidas  ,  absorventes. 


Magnésia  alba  pura . . .  , ,  640  p. 

Assucar  refinado  em  pó  . .  . .  320  o 

Gengibre  em  pó . . . .  , ,  3  » 


Com  q.  b*  de  mucilagem  de  gomma  alcalira ;  façam-se 
pastilhas» 

U.  Na  pyrose,  azia  d’estomago  ,  etc. 

Pectina.  V.  Pharmacotecjinia. 

Pedra  ophtalmica.  Pedra  divina.  Pb.  G. 

Sulfato  de  cobre  , .  , 

IVitrato  de  potassa  . . 

Sulfato  d’alumina  e  potassa 
Pulverisados  os  sáes,  derretam-se  em  vaso  de  barro  não 
vidrado  ;  ajunte-se  depois  a  camfora  ,  e  vase-se  a  massa  em  ci¬ 
ma  de  pedra  fria  ;  depois  d’arrefecer  guarde-se. 

V.  Dissolvida  em  agua  na  dóse  que  fòr  conveniente ,  e  como  collyrio  no 

estado  chronicOí  . 

Piiuiag» 

Pilulas  d'aconito  antimoniaes.  Pilulas  anU-rlieumaíicaã 
de  StolL 

Extracto  d*aconito . 

Sulfurelo  d’antimonio  bydratado 

M.  e  com  q.  b»  de  xarope  qualquer  faça-se  massa  pa¬ 
ra  dividir  em  pilulas  de  2  grãos. 
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U.  No  rheumatismo  chronico ,  2  pilulas  3  vezes  ao  dia  ,  bebendo  por  ci¬ 
ma  algum  decocto  apropriado. 

Pilulas  d’aconito  mercuriaes.  Pilulas  antiherpelicas  de  Dou- 


hle, 

Extracto  d’aconito  {napellas)  . .  16  p, 

Deuto-chlorureto  de  mercúrio .  1  » 


Triture-se  por  muito  tempo  em  almofariz  de  vidro ,  e 
divida-se  em  pilulas  iguaes  de  dous  grãos. 

D.  Nos  herpes  inveterados  complicados  com  affecções  psoricas  evenereas: 
nas  moléstias  chronicas  do  systema  lymphatico. 

XJ.  Uma  pilula  de  manhãa  ,  e  outra  de  tarde  ,  augmentando  de  10  em  10 


dias  uma  pilula. 

Pilulas  d^aloés  compostas.  Ph.  G. 

Aloés  soccotorino  era  pó .  32  p. 

8abão  de  soda  (duro)  . .  8  » 

Triture  juntamenle  ,  e  ajunte-se-lhes 
Extracto  de  genciana  . .  16  x> 


M,  com  q,  b.  de  xarope  simples ,  e  faça-se  massa. 

17.  Nas  moléstias  chronicas  do  baixo  ventre  ,  como  tcnico  e  catb ártico 
até  2  escropulos. 

Pilulas  d'aloés  e  ferro.  Ph.  G. 

Extracto  d’aJoés  ^  :  í  .  240  p. 

Gomma  ammoniaca  160  » 

Ferro  preparado  200  » 

Oleo  volátil  d’aniz  6  » 

M*  e  com  q.  b.  de  xarope  de  canella  fórma-se  a  massa. 

V.  Nas  obstrucções  como  tonico  e  resol vente. 

D.  De  15  grãos  a  meia  oitava. 

Pilulas  d>locs  e  myrrha.  Pilulas  communs  de  Puffo 
Pilulas  de  tribus» 
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Aloés  soccotorino  . 64  p. 

Myrrha  em  pó  . . 32  a 

Sligmas  d’açafrão  .  , . 16  a 


Pulverisado  tudo  faça-se  massa  com  xarope  simples. 

Como  resolventes  „  e  desobstruentes. 

Í7.  Como  alterantes  até  15  grãos ;  e  como  purgantes  até  meia  oitava  e  mais 

Pilulas  de  balsamo  de  copahiva.  /.  de  Ph.  t,  14. 

Balsamo  de  copahiva  puro  .  ; . 16  a 

Deutoxydo  de  magnesium  (magnésia  calcinada)  ,  ,  1  « 

Peneire-se  o  deutoxydo  era  cima  do  balsamo,  e  vá-se 
fazendo  a  mistura  ,  que  ficará  no  vaso  fóra  do  contacto  do  ar, 
por  15  ou  20  dias;  o  balsamo  adquire  a  consistência  emplasti- 
ca  ,  malleavel  entre  os  dedos,  e  muito  transparente ,  podendo-se 
assim  fazer  pilulas. 

V.  Nas  blenorrhêas  ;  afíecções  da  bexiga ,  etc.  até  6  e  mais  grãos  repeli¬ 
das  vezes. 

Do  mesmo  modo  se  fazem  as  pilulas  de  terehenlhina  volátil  (D)  as  16 
partes  correspondentes  ao  balsamo  ,  são  preenchidas  com  14  de  tere- 
benthina  clara  ,  e  com  2  do  eléolaío  (oleo  essencial)  de  terebenthina  ; 
e  se  empregam  quando  esta  substancia  convém, 

Pilulas  de  carbonato  de  ferro.  Pilulas  de  mellite  ferrugi’- 


noso  f  de  Vallet, 

Sulfato  de  ferro  cristalisado . 250  p. 

Carbonato  de  soda  cristalisado .  . .  298  a 

Mel  branco  purissimo .  153  « 

Xarope  d’assucar . .  .  .  q.  b. 


Dissolva-se  cada  um  dos  sáes  a  quente  e  separadamente 
em  q.  b.  d’agua  ,  privada  d’ar  por  meio  da  ebullição  ,  e  edul¬ 
corada  com  0  xarope  d^assucar,  na  proporção  de  1  onça  por  li¬ 
bra  ;  também  em  separado  se  filtrem  os  liquores,  e  mislurem-se 
depois  em  um  frasco  esmerilado  ,  cuja  capacidade  fique  quasí 
inteiramente  cheia ;  applique-se  logo  a  rolha  ao  frasco ;  vascole- 
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Je-se,  deixa-se  depor  tranqoillaraente  o  carbonato  de  ferro,  pro¬ 
veniente  da  mutua  decomposição  dos  sáes  empregados ;  deposi¬ 
tado  0  precipitado  decanta-se  o  liquido,  que  será  substituido 
por  outra  agua  tépida  ,  fervida  primeiro  e  edulcorada  ;  vasco- 
leja-se  outra  vez,  e  deixa-se  a  depor;  decanta-se  o  liquido  ;  re¬ 
pete-se  a  mesma  operação  até  que  o  ultimo  liquido  decantado 
não  tenha  já  sabor  salino;  põe-se  então  o  precipitado  em  um  pan- 
no  apertado,  e  impregnado  préviamente  de  xarope  d’assucar ; 
procede-se  á  espressão  forte  ,  mistura-se  depois  com  o  mel,  e 
passa-se  a  concentrar  a  mistura  a  B.  M.  até  á  consistência  pi- 
lular ,  0  que  deve  fazer-se  com  promptidão  ,  guardando-se  de¬ 
pois  em  vasos  bem  tapados. 

Este  é  0  mellite  ferruginoso  de  Yallet^ 

D.  Façam-se  pilulas  de  5  grãos ,  ajuntando  algum  pó  inerte  se  preciso  fôr. 
Cada  pilula  contém  1,3  grãos,  de  modo  que  10  pilulas  representem 
13  grãos  de  carbonato,  ou  8  do  protoxydo  de  feno  ;  é  o  modo  mais 
seguro  e  conveniente  d’applicar  o  carbonato  de  ferro. 

Pilulas  de  proto-chlorureto  da  mercurio  compostas. 

Proto-chiorureto  de  mercúrio  .  10  pi^ 

Opio  purificado  3  » 

Camfora  4  » 

Extracto  de  guayaco  . . 10  » 

Conserva  de  rosas  q.  b.  para  fazer  massa,  que  se  divi¬ 
dirá  em  pilulas  de  4  grãos. 

•i 

X>.  2  pilulas  ,  2  ou  3  vezes  ao  dia. 

Este  methodo  d’administrar  os  calomelanos  é  mui  conveniente  ,  a  fim  d’e- 
vitar  excessivas  salivações. 

A  addiçâo,  feita  por  alguns,  do  tartarato  de  potassa  antimoniado  é  injudi- 
ciosa  ,  porque  lia  decomposição  entre  os  outros  dous  saes. 

ü.  Nas  affecçoes  lierpeticas ,  syphilis  ,  etc. 

Pilulas  de  proto-chlorureto  de  mercúrio  e  deuto-sulfu- 
reto  hjdratado  d’antimonio.  Pilulas  aUerantes  de 
Plummer, 
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Sulfareto  hydratado  d’antiaionio 
Exlracto  d’alcacús  ..... 


i 


.  4  » 


Tritiirem-se  as  duas  primeiras  substancias  era  almofariz 
de  vidro  por  muito  tempo  até  se  fazer  pó  subtil  ,  ajunte-se  de¬ 
pois  0  extracto  ,  torne-se  a  misturar  bera  ,  e  por  fi  n  cora  q. 
b.  de  mucilagem  arabica  ,  forma-se  a  massa» 

D.  C/.  De  4  a  6  ,  e  8  grãas  nas  affecçoes  cutaneas  ,  venereas  ,  etc, 

Estas  pilulas  preparadas  por  este  methodo  produzem  sempre  nausea  e 
vomito ;  quando  preparadas  com  o  enxofre  dourado  d’antimonio  de 
Ângelo  Sala  evita-se  este  conveniente  :  mas  desejavamos  nós  que  os 
clinicos  fizessem  exames  comparativos  dos  effeitos  das  pilulas  prepa¬ 
radas  por  um  ou  por  outro  methodo;  por  quanto,  algumas  observações 
nos  induzem  a  duvidar  da  identidade  das  duas  preparações  :  o  ponto 
essencial  consiste  na  trituração;  ella  deve  ser  tal  e  por  tanto  tempo 
feita  que  facilite  a  decomposição  das  duas  substancias;  da  inexacta  obser¬ 
vância  deste  ponto  resulta  a  infidelidade  deste  medicamento. 

Pelo  methodo  à' Angelo  Sala  o  resultado  é  um  pó  negro,  e  pelo  ordiná¬ 
rio  vem  um  pó  avermelhado:  não  é  só  a  côr  o  que  nos  induz  a 
crer  que  ha  diíTerença  nos  resultados,  mas  a  quantidade  dos  preci¬ 
pitados  no  processo  do  enxofre  dourado  d’anlimonio:  esta  matei  ia 
ainda  não  está  hem  tratada,  e  conviria  que  os  chimicos  e  clinicos  a 
decidissem.  Pelo  que  nos  parece,  não  julgamos  idênticas  estas  prepla- 
rações;  e  este  juizo  nasce  d’algumas  observações  comparadas  na  praxe 
medica,  que  todavia  reputamos  ainda  insufficientes  para  dar  uma  de¬ 
cisão,  não  sendo  em  nossa  opinião  sufficiente  razão  para  as  pro¬ 
screver  a  acção  emetica  das  pilulas  de  Plummer  ^  destruida  pelo 
processo  do  enxofre  dourado  d' Angelo  Sala.  Vid.  Hyãro-salfato 
amarello  ã'oxy'lo  d'antimonio. 


Pilulas  de  deuto-chlorureto  de  mercúrio.  Pilulas  ãe  su 
blimado  corroswo.  P.  ãe  Vogler.  Br. 


1  oitava. 


Sumo  d’alcaçus  depurado 


Gomma  alcalira . . 2  escrop. 

Deuto-chlorureto  de  mercúrio . 1  grão. 

Triture-se  o  sueco  e  a  gorotna  ;  dissolva-se  o  chlorureto  em 
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q.  b.  d’agua,  ajurite-se  á  massa  ;  misture-se  exaclamentc,  e  dí- 
vida-se  em  100  pilulas. 

Em  cada  uma  ha  um  decimo  de  grão  do  deuto-chlorurelo* 
Se  juntamente  com  este  sal  se  dissolverem  30  grãos  d^hydro- 
chlorato  d’ammoniaca  teremos  sem  differença  as  pilulas  especi» 
ficas  da  Ph.  de  Genebra. 


10  grãos. 
4*  » 

1  oitava. 


Pilulas  de  cblorureto  d^ouro  e  sodium. 

Chlorureto  d’ouro  e  sodium . 

í 

Fécula  de  batatas  .  . . 

Gomma  arabica  ) 

Agua  distÜIada  ) 

Díssolva-se  o  chlorureto  na  agua  distillada  ,  roisture-se  a  fécula 
e  a  gomma  em  almofariz  de  vidro,  ajunte-se  pouco  a  pouco 
a  solução,  e  rcduza-se  a  massa  que  deve  dividir-se  em  pi¬ 
lulas,  era  cada  uma  das  quaes  haja  só  um  duodécimo  de 
grão  do  chlorureto, 

jD.  Uma  pilula  por  dia,  podendo  augmentar-se  o  numero  até  12. 


U,  os  do  chlorureto  d’ouro  e  sodium.  A^id. 


Pilulas  de  coloquiutidas  compostas.  E.  D.  Pilulas  co-- 
quias. 


a<L 


8  p. 


Aloés  soccotorino  em  pó 
Scaramonéa  dito 

Sulfato  de  potassa  dito  .........  1  j> 

Polpa  de  coloquiutidas . .  4  » 

Triturem  juntamento  até  que  se  faça  massa  homegenea , 
ajunte-se. 

Oleo  de  cravo  . .  . . .  . .  1  » 

M.  e  faça-se  massa  cora  mucilagem  de  gomma. 

17.  purgante.  JD.  de  10  a  15  gríios. 

Pilulas  de  cyanureto  de  mercúrio, 

J.  de  Ph.  t.  18. 
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Cyanureto  de  mercúrio  porphyrisado . 3  p. 


Üpio  bruto . 6  » 

Miolo  de  pão . . . 160  » 


F.  S.  A.  pilulas  de  3  grãos 

V.  Cada  uma  não  deverá  conter  mais  de  um  um  decimo  sexto  de  grão 
do  cyanureto  .  Poderá  reparlir-se  cada  pilula  em  duas  para  tomar  ao 
principio  uma  ainetade  de  maubãa  e  outra  de  tarde,  e  depois  d’alguns 
dias  se  poderá  tomar  uma  só  inteira  por  dia,  para  passar  depois  a  duas 
uma  de  manhãa  e  outra  de  tarde  Y.  Cyanureto  de  mercúrio. 

Pilulas  de  digitalis.  •  - 

r.  f 

PÓ  das  folhas  sêccas  de  digitalis  •  5  t  ,  |  ®  s  2  p, 

Assafe  tida  em.  po  . . .  .  .  5  4  ». 

Com  q.  b.  de  xarope  simpjes  forme  massa  ,  a  qual  se  di¬ 
vida  em  pilulas  iguaes  de  modo ,  que  cada  pilula  tenha  só  um 
grão  da  digitalis. 

V,  nas  hydropisias.  D,  uma  por  cada  vez  ,  3  ou  4  vezes  ao  dia  ,  augmen- 
tando  de  dias  em  dias  alguma  pilula  mais.^  , 

São  quasi  as  pilulas  de  Withering 
Pilulas  de  ferro  compostas.  Tai\ 

‘  Ferro  preparado  „  í  v  •  ^  f  .  *  4  p, 

Mirrha  em  pó  .  .  .  .  í  .  í  *  .  2  » 

Pós  aromáticos.  .  .  .  ;  .  í  •  •  •  •  i  .  1  » 

M.  faça-se  massa  com  xarope  simples. 

D.  Até  meia  oitava,  na  clilorose,  etc. 

Pilulas  de  gommas  fétidas. 

Assafetida  -j 

Galbano  jáà., . 8p. 

Mirrha  / 

Eléolato  .  ^  ® 

M»  G  com  q.  b.  de  xarope  simples  faça-se  massa. 

l/.  Como  desobstriieate.  na§  ameno ribé as ,  etc»  ^ 
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D.  At4  ura  escpopuio  3  v.  ao  dia. 

Pílulas  de  chlorhydrato  de  tnorpbiaa. 


Chlorhydrato  de  morphina  . .  .  •  .  1  grão. 

Xarope  simples . 12  » 

Pó  de  raiz  de  althêa  •  . . .  q,  b. 


M.  exactamente  e  divida  em  12  pilulas  igiiaes. 

Cada  uma  tem  um  duodécimo  de  grão  do  chlorhydrato  que  corresponde 
pouco  mais  ou  menos  a  um  terço  do  extracto  gommoso  d’opio  E’ 
a  forma  mais  segura  d’adminislrar  esta  substancia  V.  Morphina. 

Pílulas  de  proto-iódureto  de  ferro,  [em  Foy), 

Iodo  ,  .41.  ..8  p* 


Limalha  de  ferro*  . . .  .  16  » 

Água  distillada . 25  > 


Procede-se  do  mesmo  modo  que  se  procede  para  obter  o 
soluto  normal,  filtre-se  e  ponha-se  dentro  d’uma  colher  de  ferro 
não  estanhada,  ajuntem*se  de 

Mel  despuraado  .  20  p. 

Faça-se  a  evaporação  com  a  maior  promptidão  possível , 
até  que  fique  em  consistência  de  xarope  ;  engrosse-se  com 

Gorania  alcatira  em  pó  .  ,,  12  p.  ou  q.  b. 

Desta  massa  cada  meio  grão  representa  pouco  mais 
ou  menos  4  gotas  do  soluto.  Conservam-se  facilmente  sem  se 
alterar. 

Pilulas  de  proto-iódureto  de  mercúrio,  BietL 

Proto-iódureto  de  mercúrio . .  .  •  12  p, 

Thridacio . .  .  16  « 

Extracto  de  guayaco  ...  24  « 

F.  pilulas  de  grão  e  meio  cada  uma 
N,  B,  Em  vez  do  extracto  póde  subslituir-se  igual  dóse 
de  pó  de  raiz  d’allhéa,  receando-se  irritação. 

r.  na  syphilis  —  uma  pilula  por  dia,  augmenlando  outra  de  dous  em 
dous  dias. 
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Filulils  d’ióí]hyílrato  do  potassa.  P.  de  hydriodalo  de  po- 
tassa.  Vied, 

lódhydrato  de  potassa  }  ,  .  i  .  »  |  ,  5  p. 

Agua  distillada  .•  '«  ,6» 

Pão  abiscoitado  q.  b,  para  fazer  massa  que  se  reparte  em 
püulas;  cada  uma  das  quaes  contenha  um  grão  do  sal. 

V,  Nas  escrófulas  ;  leucorrhêa ,  tumores  brancos,  papeira,  ou  bossio,  etc. 

Pilulas  de  iódureto  de  mercúrio.  Br.  Yid.  lôdureto  de 
mercúrio, 

Pilulas  de  nitrato  de  prata.  Pilulas  antiepilepticaSé 

Nitrato  de  prata  .  .  .  .  .  .  .  í  .  .  1  grão. 

Miôlo  de  pão  humedecido*  ••••...  i  oitav. 
F.  20  pilulas  iguaes ,  havendo  misturado  exaclameute  a 
massa. 

Associam-se  com  o  moscho,  opio,  camfora,  etc, 

V.  Na  epilepsia,  uma  pilula  2  ou  3  v.  ao  dia. 

Pilulas  d'opio. 

Opio  purificado  .  í  *»...?  ^  .  í  .  2  p* 

Extracto  d'alcaçús  . . » 

M.  exactissimamente  ,  f.  massa  que  se  divida  em  pi¬ 
lulas  iguaes,  contendo  cada  uma  um  terço  de  grão  de  opio. 

Podem  ser  subslituidas  com  mais  vantagem  pela  quarta  parte  do  acetato, 
ou  ainda  melhor  do  clilorhydrato  de  morphina. 

Pilulas  de  peroxydo  de  ferro  e  de  sulfato  de  potassa.  Pi¬ 
lulas  de  Blaud. 

^  Sulfato  de  ferro  cristalisado  em  pó  )  ^  .  . 

[  aa  .  partes  iguaes. 

Carbonato  de  potassa  bem  sêcco — ) 

Trilurem-se  ambos  os  sáes  em  almofariz  de  ferro  com  mão 
de  páo ,  até  que  não  se  perceba  ponto  algum  branco,  ajunle-se 
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pouco  e  pouco  pequena  quantidade  de  niucÜagem  do  gomraa 
arabica ,  continuando  sempre  a  trituração,  até  que  a  massa  en¬ 
xugue  da  agua  de  cristalisação  resultante  da  decomposição  dos 
sáes ;  divida-se  promptamente  a  massa  em  pílulas  de  6  grãos 
enroladas  e^m  pó  d’alcaçus. 

U.  Utilíssimas  na  clilorose,  na  leucorrliêa  atônica^  etc^  2  alé  4,  por  duas 
tres,  ou  quatro  vezes  no  dia. 

N.  B.  Como  á  proporção  que  o  ferro  s^oxyda  a  composição  das  pílulas 
varía>  é  evidente  que  neste  medicamento  não  ha  o  caracter  essencial 
de  sua  estabilidade;  são  por  isso  preferíveis  as  pilulas  do  carbonato 
de  ferro;  ou  de  mellite  ferruginoso  de  Yaller.  Tid. 

Pilulas  scílliticas.  ' Ph,  d^Âínst. 

Gomma  ammoniaca  ^  <  o  ^ 

(  aa  .  .  '  . .  ....  .  .  ^  p. 

Scilla  preparada  em  pó  )  ■ 

Cardamomo  menor  ..  ..  ..  ia 

Triture-se  a  gomma  e  a  scilla  em  almofariz  de  pedra,' 
ajunte-se  depois  o  pó  do  cardamomo,  e  com  q.  b.  d'oxymel 
scillitico  fórme-se  a  massa. 

U.  Como  expectorantes  e  diuréticas,  até  12  grãos 

Pilulas  scilliticas  compostas.  Br.  Pilulas  hydragogas.  P, 
physagogaSf  etc, 

Scilla  preparada  em  pó . 4  p. 

Sülfhydrato  amarello  d’anliraonio  ]  -  o 

Acido  succinico . ) 

Exlracto  de  coloquinlidas  composto .  . .  3  » 

Eléolato  d’aniz  algumas  gotas,  para  aromatisar  :  f.  massa 
cora  q.  b.  de  xarope  simples. 

V.  Nas  hydropisias  passivas  na  dóse  de  5  a  10  grãos  e  mais,  lenta  e 

progressivamente. 

Pilulas  de  sulfato  de  cobre  e  ammoniaca.  Pilulas  de  cobre 
ammoniacaL  P.  azues  P.  de  Smdiaur,  Vid.  Deulo- 
sulfato  de  cobre  e  ammoniaca. 
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Rhuibarbo  eiü  pa  »  4  p. 

Sulfato  de  ferro  9  » 

Sabão  amygdalino  (ou  outro) ........  1  » 


M.  façam-se  pílulas  de  4  grãos,  que  se  podem  aroma.» 
tisar  com  alguma  gota  de  qualquer  eléolato. 

17.  Nas  leucorrlièas  araonorrbêás  como  tonico,  £).  de  1  a  ^  pílulas  2  ou 
3  vezes  ao  dia. 

Pílulas  de  sulfureto  de  calcium  antimoniado,  Yid.  Sul- 
fureto  ãe  calcium  antimoniado. 

Pílulas  de  sulfureto  de  poíassium.  Willan 

Sulfureto  de  potassium.  ........  .  4  p. 

Sabão  medicinal.  ...........  12  » 

Balsamo  do  Perú  . . q.  b. 

Façara-se  piiulas  de  3  grãos. 

ü.  nos  catarrhos  chronicos  senis;  no  ptyalismo  mercurial,  aíTecçoes  cutâ¬ 
neas  elCe  D.  de  4-  em  4  horas  1  ou  2  pilula. 

Pílulas  de  terebeníhína.  Fauré 


Terebenthina  clara . 58  p. 

Magnésia  calcinada .  2  » 


M.  exactanaente  em  almofariz  de  mármore  ,  e  ponha-se 
em  vaso  tapado;  no  fim  de  12  horas  a  massa  toma  a  consistência 
pilular  ,  e  em  4  ou  5  dias  está  frágil. 

Póde  dividir-se  a  massa  em  quanto  molle  ;  as  piiulas  endurecem  logo,  e 
se  conservam  em  qualquer  pó  inerte;  no  caso  em  que  se  queira  con¬ 
servar  a  massa,  esta  amollece-se  em  agua  quente  para  a  dividir  em 
piiulas. 

Este  é  na  pratica  o  methodo  mais  conveniente  de  administrar  a  tereben- 
tliina  e  a  copaíva. 

Pílulas  de  terebeníhína  mercuriacs.  P.  contra  a  tema 
d’Augustin  e  fíuffeland. 
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Terebenlhina  de  Veneza  .  •  <  .  ^  ^  18  p. 

Sabão  de  jalapa  *  .  •  . . 0  » 

Exlracto  de  rneimendro . .  .  .  1  » 

Proto-chlorurelo  de  mercúrio.  .......  2  » 

M*  tudo  era  almofariz  de  vidro  ,  e  depois  de  bem  tritu¬ 
rado,  divida-se  a  massa  em  pílulas  de  6  grãos. 

U.  na  tenia,  tomando  uma  de  3  em  3  horas;  e  4  ou  6  no  dia,  podendo 
nos  seguintes  augmentar-se  a  dóse. 

Tf.  B,  O  Dr.  Wilde  é  propriamente  o  autlior  destas  pílulas. 

Piperina.  Processo  de  Pelleííer. 

Tome-se  q.  se  q.  de  pimenta  negra  {piper  nigrum)^  esma¬ 
gue-se  em  pequenos  fragmentos,  esgole-se  pelo  álcool  a  36  B. 
da  matéria  nelle  solúvel,  com  o  auxilio  do  calor  da  digestão: 
reunam-se  os  liquidos  alcoolicos  ,  e  evaporem-se  ou  distillem-se 
(podendo-se  aproveitar  o  álcool  para  operações  idênticas).  O  re- 
siduo  é  uma  matéria  d’apparencia  graxa,  e  que  se  subraette  á 
acção  da  agua  fervendo,  renovando  as  lavagens  até  que  a  agua 
venha  limpida  ;  então  díssolve-se  no  álcool  a  matéria  graxa  pu¬ 
rificada,  e  deixa-se  a  solução  a  si  mesma.  No  fim  d’alguns  dias 
ella  deixa  depor  grande  quantidade  de  cristaes ,  que  se  purifi¬ 
cam  por  soluções  repetidas  no  álcool  ou  no  ether  ,  e  por  outras 
tantas  cristalisações.  Das  aguas  madres  alcoólicas  tiram-se  novos 
cristaes,  que  se  purificam  igualmente. 

Esta  substancia  é  absolutamente  insolúvel  na  agua  fria,  pouco  na  quente, 
da  qual  só  pelo  arrefecimento  é  precipitada:  mui  solúvel  no  álcool 
e  mais  no  ether;  é  insipida;  mas  o  oleo  concreto  que  da  pimenta 
se  extrahe  é  mui  acre,  e  é  nelle  que  reside  a  actividade  da  pimenta. 

y.  Febrífuga,  talvez  superior  ao  sulfato  de  quinina :  ha  muito  que  foi  an- 
nunciada  esta  virtude ,  e  que  a  pimenta  se  tem  apphcado,  especial- 
mente  nas  ínlermiltentes  rebeldes. 

Z).  Um  quarto  de  grão  ou  meio  grão :  2  até  4  grãos  costumam  bastar 
para  o  curativo  das  intermittentes. 

P  pimentão  ordinário  (copsicum  annuum),  a  malagueta  (myr(us  piment^ 
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5C5 


6  a  pimenta  longa  {piper-longum)  tem  as  mesmas  applicações.  Suas 
soluGoes  alcoólicas  Calcooleos)  podem  applicar-se  com  vantagem 
teniamente  ,,e  com  a  necessária  diluição  e  em  competente  veliiculo 
nas  affecções  gangrenosas  em  gargaiejos,  como  na  angina  atônica  e 
gangrenosa,  na  ralaxação  da  uvula,  etc. 


Polpa  d’ameixas.  Ph.  G. 

Ameixas  sêccas  .  . . .  .  .  q.  se  q. 

Fervam-se  em  agua  alé  que  se  cozam  »  tirera-se  os  caro-^ 
COS,  machuquera-se  com  colher  de  páo,  e  passem-se  por  seda- 
ço  de  cabello,  ajunte-se  alguma  agua  do  decocto ,  lorne-se  a 
passar  por  sedaço  mais  fino,  e  evapore-se  a  B-  M-  alé  á  con¬ 
sistência  do  mel. 

Preparam-se  assim  as 

Polpas  de  jujubas.  ' 

a  lamaras.  - 

oc  passas  d’uvas. 

Polpa  de  cauafistuia. 

Abrem-se  as  vagens ,  balendo-as  sobre  o  comprimento  ao 
longo  das  costuras  no  bordo  concavo  ,  e  com  a  ponta  da  faca 
tirara-se  as  sementes,  e  se  separam  os  repartimentos  e  polpa  que 
lhes  está  adherente  ;  humedece-se  esta  para  a  amollecer ,  e  Iri- 
tura-se  com  colher  de  páo  em  agua  quente  ,  alé  que  esteja  uni¬ 
formemente  diluida  ;  passa-se  por  sedaço,  e,  sendo  preciso,  eva¬ 
pora-se. 

Prepara-se  assim  a 
Polpa  de  tamarindos. 

Polpa  de  scilk.  Chev. 

Lirapara-se  os  bolbos,  e  embrulhara-se  empapei,  e  mcttera- 
se  dentro  das  cinzas  quentes;  deixam-se  lá  alé  que  uma  palha 
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atravesse  os  cascos  sem  se  quebrar;  trrem-se  enlão  das  cinzas, 
desembrulha-se  o  papel  ,  e  desprezam-se  os  cascos,  ou  escamas 
exteriores;  trituram-se  os  bolbos  em  gral  de  páo ,  e  passam-se 
por  sedaço  fino  de  cabello. 

Prepara-se  assim  a 
Polpa  de  cebollas  ordinárias, 
a  de  bolbos  de  lyrios*  etc. 

Fornadas» 


Pomada  ammoniacal.  Cáustico  ammoniacál.  Pomada  ãe 
Gondret. 


1  p. 


Sebo  de  carneiro 
Azeite  i  é  * 

Derretam-se  a  calor  brando;  côem-se  para  um  frasco  de 
vidro  ,  e  ajunle-se 


Ammoniaca  liquida 


2  p. 


Agite-se  ,  e  vascoleje-se  até  que  a  mistura  se  coagule. 


V.  externo  para  cauterisar  a  pelle  lentaraente  ,  e  com  dôr  ;  própria  para 
a  applicação  dos  medicamentos  pelo  metliodo  endermico;  util  nas 
affeci^õjs  cerebracs. 


Pomada  de  bi-carbonato  de  soda.  Pomada  alcalina  de 
Bielt  e  de  Cullerier. 


Bi-carbonato  de  soda  8  p. 

Laudano  liquido  de-Sydenham  .......  4  « 

Unto  de  porco  preparado  32  « 

M. 

Í7.  Nas  affecções  cutaneas  ,  prurigo  ,  acompanhadas  de  dór. 


Pomada  de  cantharidas.  P.  epispastica.  Ferrari, 


20  p. 
6  « 


Cera  amarella 
Colofana 
Terebenlhina , 
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Berretara-se  ao  fogo  juntamente  ,  e  mexam-se  com  uma 
espatula  ;  ajunte-se 

Cantharidas  em  pó  20  p. 

.  Misture-se;  tire-se  do  fogo  continuando  a  mexer  até  que 
a  massa  arrefeça  ;  e  divida-se  em  tabelias. 

Estendida  sobre  o  tafetá,  faz-se  o  encerado  epispastico,  que 
póde  fazer-se  mais  activo  ,  ajuntando  á  pomada  cantharidas  era 
pó  na  proporção  de  3  oitavas  para  3  onças  de  pomada. 

Pomada  de  carvão  e  de  flores  d'enxofre. 


Carvão  vegetal  em  pó  .  .  . 1  p. 

Flores  d’enxofre  .  .  .  t  .  ,  .  .  .  »  .  2  « 


Ceroto  branco  . . 

M.  exaclaraente  ,  triturando* 


U.  Efíicacissimo  na  linha» 

Pomada  de  chiorureto  de  caicíum  com  enxofre.  V.  Chio- 

c 

rureto  de  caleium,  no  Snpplemento, 

Pomada  de  deuto-chlorureto  cie  mercúrio.  Panada  de  Ci- 
rillo. 


Deuto-chlorureto  de  mercúrio.  ^  ^  .  •  .  .  .  1  p. 

Unto  de  porco  preparado  8  « 

M-  exaclamente  triturando. 

Trilure-se  á  parte  o  sublimado,  depois  misture-se  inti¬ 
mamente  0  unto  em  almofariz  de  vidro. 

Z7.  Na  syphilis  ,  em  fricções  nas  plantas  dos  pés  na  dóse  de  meia  oitava. 

Pomada  de  cyanureto  de  mercúrio.  V.  Cijanureto  de  mer¬ 
car  io\ 

Pomada  d/enxofre  e  saLão. 


Enxofre  sublimado  ) 
Sabão  branco  •  .  .  j  - 
Amollece-se  o  sabão 
xofre ,  triliira-se. 


. .  .  •  p.  iguaes. 

com  alguma  agua,  ajunla-se  o  en . 
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17.  Na  sarna.’ 

Pomada  hydriodatada.  Vid.  a  seguinte. 

Pomada  d’iódhydrato  de  potassa.  Pomada  hydriodatada. 

lódureto  de  potassiam  .  .  %  .  »  f  ^  í  I  ,  1  p. 

Banha  de  porco  preparada  f  8  » 

M.  sobre  o  porphyro. 

V.  ext.  Nas  escrófulas.  Yid.  lòdo  ,  lòdureto  de  potassium.. 

N,  B.  O  unto  deve  ser  mui  freseo  ,  e  de  ha  pouco  preparado ,  sem  c  que 
a  pomada  deixa  de  ser  branca. 

Pomada  iódurada  de  Lugol.  Y.  lódureto  de  potassium. 
Pomada  de  iódureto  de  chumbo.  V.  lódureto  de  chumbo. 
Pomada  d’iódureto  de  ferro.  Vid.  lódureto  de  ferro. 

Pomada  d’iódureto  de  mercúrio.  Mg. 

Proto  ou  deuto-iódureto  de  mercúrio  .  i  ^  ;  1  p. 

Unto  preparado  . . .  •  .  64-  » 

Eléolato  de  bergaraolta 

M. 

A  pomada  de  proto-iódureto  póde  applicar-se  em  maior  dóse  ,  nas  gengi- 
ves  ,  sobre  a  lingua  ,  etc.  Vid.  Iodo. 

A  de  Lugol.  V.e  lodureto  de  potassium. 

Pomada  de  maçãas  e  passas  d’uvas.  Pomada  labial. 

Manteiga  fresca  sem  sal  ,  ou  na  sua  falta 

Unto  de  porco  preparado  ...  >  .  •  •  |  «  3  p. 

Cera  amarella  .  .  .  ] 

Passas  d’uvas  sem  granitos  (  ák  *  .  .  ,  ^  ^  .  1  b 

Maçãas  doces  sem  pevides  * 

Derreta-se  primeiramente  a  cera  e  a  manteiga  ,  ajuntem- 
se  depois  as  passas  e  as  maçãas  bem  pisadas  ou  amassadas, 
coza-se  era  vaso  de  barro  ,  até  que  algumas  golas  ,  que  se  lan- 
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cem  nas  brasas,  se  não  incendeiem  ;  cóe-se  a  massa  fervente  por 
um  panno  cora  espressão  para  ura  vaso  cheio  d'agua  rosada  ,  o 
depois  de  fria  separe-se  delia. 

t/.  Nas  inflammações  ,  rhagadas  e  excoriaçoes  dos  beiços. 

Pomada  mercurial.  (Cotlereau.) 

Pomada  mercurial  anliga  .  .  .  7  .  *  ^  .  1  p^ 

Ponha-se  em  almofariz  ou  gral  de  pedra,  e  pouco  e  pou¬ 
co  se  ajunte 

Mercúrio  purificado,  .  •  7  ,  •  7  T  ?  7  .  8  i 

Trilure-se  por  espaço  de  lo  a  20  minutos,  e  ajunte-se 
para  acabar  a  divisão  do  metal  , 

Unto  fresco  (banha  de  porco  fresca)-  ^  I  .  j  f  1  « 

Continue-se  a  trituração  até  á  perfeita  extincção  e  divisão 
do  mercúrio;  ajunte-se  mais 

Unto  fresco  |  *  í  I  I  7  « 

M.  exactamente.  ’ 

U.  Mui  conhecidos  na  syphilis  ,  em  fricções. 

Muito  tem  trabalhado  os  pharmaceuticos  para  facilitarem  a  preparação  da 
•  pomada  mercurial  ,  que  na  verdade  é  trabalhosa  de  preparar  ;  e  para 
isto  tem  recorrido  á  theoria ,  para  delia  derivarem  preceitos  practicos 
convenientes,  A  maior  parte  dos  chimico-pharraaceuticos  haviam  as¬ 
sentado  que  o  mercúrio  se  acha  na  pomada  mercurial  no  estado  d’oxy- 
do,  e  com  mui  poucas  excepções  outros  o  consideravam  simplesmente 
em  grande  divisão ;  por  uma  e  outra  parte  se  davam  solidos  argumen¬ 
tos  ,  porém  mais  fortes  para  estabelecer  a  primeira  opinião ,  é  essa  a 
que  tem  prevalecido :  assim,  uns  imaginaram  a  addiçào  de  intermédio, 
que  subministrando  mais  oxygeneo  ao  mercúrio  ,  concorresse  por  este 
modo  para  abreviar  a  oxydação  e  tornar  promptamente  homogenea  a 
mistura ;  e  outros  procuraram  no  methodo  da  operação  as  circum- 
stancias  que  facilitassem  aquella  divisão;  ultimamente  apparece  uma 
nova  doutrina  ,  que  estabelece  o  principio,  de  que  o  mercúrio  está 
na  pomada  no  estado  salino ,  resultante  da  sua  combinação  com  o  aci¬ 
do  sebacico  ,  formando-se  deste  modo  uma  especie  de  sabão  ;  e  como 
©  acido  sebacico  contido  na  proporção  do  gordo  (que  suppomos  igual 
á  do  mercúrio)  não  está  em  proporção  com  a  mesma  quantidade  de 
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mercúrio  ,  do  que  resulta  combinar-se  uma  parte  tão  sómente  çom  es-* 
te  metal ,  devendo  o  resto  deste  ficar  no  estado  de  divisão ,  assim 
mesmo  só  possível  por  uma  longa  operação  ;  esta  se  abreviará  muito 
augmentando  a  proporção  do  acido  sebacico  com  um  equivalente,  que 
se  diz  ser  o  acido  tartarico  ;  tal  é  a  opinião  de  Save  expendida  no  J. 
ães  Connoissances  Medicales  2.  Com  a  intenção  de  apresentar 

maior  quantidade  d’oxygeneo  ao  mercúrio  tem  imaginado  alguns  a  ad- 

1  ■ 

dição  do  unguento  ou  pomada  mercurial  já  velha  ,  liem  como  uma 
pequena  porção  de  banha  ou  gordo  rançoso.  Passamos  a  referir  bre¬ 
vemente  as  diíferentes  fórmulas. 

Pomada  mercurial  preparada  com  a  manteiga  de  cacáo. 
Flanche, 

Mercúrio  purificado  .  . 

Manteiga  de  cacáo  fresca. 

Oleo  d’ovos  mui  fresco  .  .  20  golas  para  cada  2  onças. 

Lance-se  o  mercúrio  e  qleo  em  almofariz  de  mármore  de 
boca  larga ,  por  outra  parte  lance-se  a  manteiga  em  almofariz 
de  porcelana  ou  de  vidro  aquecido  d’algum  modo  ,  e  logo  que 
ella  esteja  derretida  se  misturará  com  o  mercúrio  dividido  pelo 
oleo,  triturando-se  por  espaço  de  meia  hora  sera  interrupção, 
entretendo  sempre  quente  o  almofariz  para  conservar  a  manteiga 
em  suííiciente  liquidez  ;  deixe-se  então  arrefecer  o  almofariz  gra¬ 
dualmente  continuando  a  trituração  por  mais  ura  quarto  d’hora  : 
se  ao  depois  ainda  apparecerera  alguns  globulos  de  mercúrio, 

i 

lorne-se  a  aquecer  e  a  triturar  por  mais  alguns  minutos. 

Planche  também  a  prepara  com  o  unto  de  porco  em  vez  da  manteiga  de 
cacáo, 

Phillips  na  L.  ordena  duas  libras  de  mercúrio  com  23  onças  de  unto  de 
j)orco  preparado  ,  e  uma  onça  de  sebo  de  carneiro. 

À  terebenthina  aconselhada  para  facilitar  a  divisão  deve  ser  proscripta, 
porque  irrita  muito  a  pelle. 

O  methodo  meclianico  de  Dufilho  lambem  deve  commemorar-se  ,  e  con¬ 
siste  em  introduzir  o  mercúrio  n’uma  garrafa  de  fundo  convexo  e  pon¬ 
tudo  ,  ajuntando  agua  até  ao  meio  j  vascoleja-se  e  agila-se  por  algunt 
tempo,  deisaui-se  depôr  os  globulos  e  decauta-se  ^  agua. 


I  âá . p.  iguaes. 
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o  methodo  de  Chevallier  igiialraente  mechaiiico  consiste  em  introduzir  8 

onças  de  mercúrio  u’uma  garrafa  de  barro  de  sufficiente  capacidade, 

ajuntando-se-lhe  sómente  4  onças  da  banha  de  porco  derretido  ,  ti- 

pa  -se  a  garrafa  ,  vascoleja-se  alé  que  a  mistura  arrefeça  e  adquira 

consistência  de  xarope  espesso  ,  lance-se  depois  n’uma  capsula  de  bar- 

» 

ro  ,  agitando  sempre  com  a  espatula  ;  no  íini  d’alguns  minutos  os  gló¬ 
bulos  de  mercúrio  que  haviam  escapado  á  agitação  desapparecem  : 
ajuntam-se  então  mais  4  onças  da  banha  ,  misturando  exactamente. 
J.  ãe  Ph.  t.  12.  Até  aqui  os  processos  são  todos  debaixo  da  idêa  dç 
facilitar  a  divisão, 

A  addição  da  pomada  antiga  na  proporção  d’um  quarto  de 
unto  total  ,  assim  como  a  addição  da  banha  rancida  ,  tem  por 

«  -r  . 

fim  facilitar  a  oxydação  do  mercúrio. 

Pomada  mercarial  de  Save, 

Mercúrio  purificado  *  .  .  .  .  ^  ^  oo  ^ 

.  ,  I  aa  1  yü  p. 

Unto  de  porco  preparado  de  fresco  j 
Acido  tartarico  .  .  .  .  .  .  ;  7  ,  í  ^  3  a 

Triture-se  o  acido  sobre  a  pedra  ,  ajunte-se  depois  o  un¬ 
to  de  porco  e  triture-se  igualmente,  por  fim  ajunte-se  o  mer¬ 
cúrio,  que  com  a  trituração  se  extingue  em  15  minutos  ou  20. 
A  moleta  deve  “ser  sufficientemente  pezada  ,  para  que  o  acido 
fique  bem  porphyrisado  com  o  gordo,  sem  o  que,  falharia  a  ope- 
raçãoí  .  . 

Pomada  d"oxydo  rubro  de  mercúrio  e  d'acetato  de  clium-^ 
bo.  Pomada  ophlhalmica. 

Manteiga  fresca ,  ou  unto  de  porco  preparado,  lavado  çm 
agua  rosada  I  I  .  .  ;  U  ^  i  •  18  p» 

Camfora 

Oxydo  vermelho  de  mercúrio  .  [  âã  .  .  .  •  1  « 

Sub-acetalo  de  chumbo  .  .•  .  )  — ' 

M*  inlimamente  tudo ,  triturando  por  muito  tempo. 

V.  Na  inílammação  chronica  das  patpebra^. 
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PHARMACOrÉA,: 


Pomada  oxygenada.  Allion. 

Unto  de  porco  purissírao .  ;  *  •  •  i  ^  .  500  p. 

Derreta-se  a  fogo  brando,  e  ajunle-se 

Acido  nitrico  a  3*2’  ^  .  í . f  .  64  p. 

Ponha-se  a  mistura  aó  fogo  mexendo  continuamente  com 
tubo  de  vidro  alé  á  ebulliçã  j  ;  logo  que  ella  comece  retire-se  do 
fogo,  mexendo  sempre  até  que  não  haja  mais  bolhas,  e  lance-se 
0  liquido  em  caixinhas  de  papel  para  que  se  coalhe. 

V,  Nas  affecções  cutaneas,  psoricas  e  venereas. 

Pomada  de  pyrelaina  d’alcatrao.  [Emery], 

Lance-se  alcatrão  em  uma  retorta  de  barro  ,  e  proceda- 
se  á  distillação  a  fogo  brando  ,  até  que  o  oleo  deixe  de  correr ; 
tome-se  deste  oleo  {pyrelaina)  d’alcalrão  .  ,  *  .  .  •  1  p. 

Danha  de  porco  preparada.  ........  8  « 

M. 

XJ.  ext.  nas  affecções  herpetícas  ,  com  grande  beneficio,  lil  preferível  á  po¬ 
mada  que  póde  fazer-se  com  o  alcatrão  ,  porque  não  põe  nodoas  in- 
deleveis  na  roupa  ,  como  a  do  alcatrão. 

Pomada  de  sulfureto  de  potassium.  P.  antipsorica  de  Jadelot. 


Sulfureto  de  potassium .  96  p. 

Sabão  branco .  500  » 

Eléoleo  de  papoilas  (ou  qualquer)  .  1000  « 


Aromatise-se  com  algumas  gotas  d’oleo  essencial  de  ber- 
gamolta  ,  e  faça-se  pomada, 

V.  Na  sarna  e  herpes  ;  uma  onça  em  fricção  pela  manliàa  e  á  noite. 

Pomada  de  tartarato  de  potassa  anttmoniado.  Pomada 


d' Autenrielh,  Pomada  stibiada. 

Tartarato  de  potassa  anlimoniado  . .  . .  . .  . .  5  p. 

Unto  de  porco  preparado . . .  16  » 


Triture-se  o  sal  primeiramente,  depois  misture-se  inlima- 
mente  com  o  unto  ,  triturando  tudo  em  almofariz  de  vidro- 
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U.  Com  esta  pomada  se  unta  o  peito  na  coqueluche,  e  eynanche  larin- 
géa  (garrotilho) ;  é  um  escarotico  ,  que  fórnia  pustulas  e  mesmo  escaras 
na  pelle  ,  util  sempre  que  se  queira  preencher  esta  iudicação. 

Ponta  de  veâdo  calcinada.  L.  ,  D. 

Raspas  de  ponta  de  veado  .......  q,  se  q. 

Queimem-se  em  vaso  de  barro  ã  fogo  nú  n’um  cadinho 
até  que  se  tornem  perfeitamente  brancas,  pao  o  que  elevar-se-ha 
a  temperatura  siiccessivamente  á  incandescência,  e  se  diminuirá 
em  tempo  conveniente;  com  o  calor  rapidamente  violento  a  ras¬ 
pa  d'a!gura  modo  se  vitrifica ,  e  adquire  dureza  incompatível 
com  os  usos  médicos  ;  enrola-se  e  encarquilha  ,  queimando-so 
apenas  na  superfície. 

Nesta  operação  deslróe-se  a  gelatina  e  princípios  voláteis  da 
raspa,  ficando  anu  sua  base  solida,  que  é  inteiramente  formada  de 
magnésia  e  phosphato  de  cal,  no  que  consiste  aponta  de  veado  cal¬ 
cinada,  matéria  que  igualmente  se  póde  obter  dos  ossos  calcinados. 
U.  No  rachitismo  ,  de  12  grãos  a  24  e  mais. 

Fos* 

Pós  d’alcatira  compostos. 


Gomma  alcatira  v 

«  arabica  (  . .  . .  1  p 

Amido  . .  . .  ) 

Assucar  fino  .  6  » 


Triturem-se  as  gommas  em  almofariz  um  tanto  quente, 
misturem-se  depois  as  substancias  bem  pulverísadas. 

17.  Como  peitoraes  nas  affecções  das  vias  urinarias,  e  irritações  da  muco 
sa  dos  intestinos  ,  etc. 

D»  Tres-  oitavas  e  mais. 

Pós  aroma  li  COS.  Tav, 

2  p. 


Noz  muscada  . . 
Cardamomo  menor 


aa 


33 
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Píiarmacopéa. 


Canella 
Gingibre  . . 

Tudo  em  pó  mislure-se  inliraamenlo. 

V.  Como  excitante,  carminativo  atê  meia  oitava. 


Pós  aromáticos  com  ferro. 

Pós  aromalicos  . .  . .  .  2  p. 

Ferro  preparado . . .  .  1  » 

M.  ludo  exaclamenle. 


V,  Como  tonico  ,  e  em  particular  do  systema  digestivo  ;  até  meia  oitava  e 
mais. 

Pós  ferruginosos  gaziferos.  Fôs  ferruginosos  de  Meuzer, 

De  uma  parte 

Sulfato  de  ferro  cristalisado  era  pó  1  p, 

Assucar  em  pó  fino  .  .  . . 5  » 

M. ,  e  divida-se  em  papeis,  de  18  grãos,  notando  cada 
um  com  0  N.“  1. 

I)'oulra  parte 

Bicarbonato  de  soda  em  pó  1  p. 

Assucar  em  pó  fino  5  » 

M. ,  e  divida-se  do  mesmo  modo  cada  um  com  18 grãos: 
notem-se  com  o  N.°  2. 

F.  Dissolva-se  cada  um  dos  pós  separadamente  era  algumas  colheres  d’agua ; 
misturam-se  os  liquidos  e  bebe-se  logo  a  mistura, 

É  excellente  methodo  d’administrar  o  ferro. 

Pós  de  proto-chíorurcto  de  mercúrio  com  opio.  Fôs  de 
calomelanos  com  opio. 

Proto-chlorureto  de  mercúrio  )  -- 

aa  . .  . .  p.  jguaes. 

Opio  bruto . ' 

M.  tudo. 

,F..  int.  Nas  affecçSes  venereas  ,  na  dóse  de  meio  grâo'  a  um  ,  e  mais , 
augmentando  gradualmeute. 


PdABMACOpéA. 


SIS 


ext.  Para  destruir  a  atouia  das  ulceras  venereas. 


Pós  d’ipecacuaiiha  com  opio.  Fôs  de  Dower. 


aa 


4  p. 


Sulfato  de  potassa 
Nitrato  de  potassa 
Trilure-se  em  pó  finíssimo  principalmente  o  sulfato  ,  der¬ 
retam-se  n*um  cadinho  ,  e  lance-se  a  massa  derretida  em  almo¬ 
fariz  de  ferro  "  logo  que  arrefeça  ajunte-se 
Opio  purificado  em  pó 

Ipecacuanha  dito  âk  .  .  ,  .  .  .  g  .  í  p. 

Alcacús  dito 

Triture-se  tudo,  ou  parcialmente  conforme  se  fór  ajun¬ 
tando  cada  substancia  (o  que  é  mais  perfeito)  e  misture-se. 

Í7,  Como  diaphoretico  activo  ;  nas  diarrhéas  ,  affecções  pulmonares  ;  etc, 


Em  cada  12  grãos  ha  um  grão  d’opio. 

A  simples  mistura  do  opio  com  a  ipecacuanha  ,  que  um  grande  numero 
de  Ph.  e  a  G.  aconselha,  está  bem  longe  de  possuir  as  mesmas  pro¬ 
priedades  que  a  formula  de  Dower ,  que  é  a  que  deixamos  transcri- 
pta. 


Pós  de  kino  compostos. 

Kino  em  pó  fino  {Nauclea  gamUr?) . 15  p. 

Canclla  .  .  ;  .  . . .  *  4  » 

Opio  purificado  sêcco  ..........  1« 

Reduzida  a  pó  cada  substancia  em  separado  misture-se 
tudo  intimamente. 

U.  Como  tonico  e  adstringente  nas  diarrhéas  sem  inflammação  interna. 

O  opio  está  na  razão  de  um  para  20,  e  por  aqui  se  calcula  a  dóse. 

Pós  de  mercúrio  saccarino.  Lagneau.  Assiicar  vermifugo.\ 


Mercúrio  puro  .  1  p. 

Âssucar  candi  ^  3  a 


Triturem-se  ambos  por  algum  tempo  para  bem  dividir 
mercúrio ,  e  fazer  intima  a  mistura* 


PuABaAoOJfi.Ai 
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aa 


p.  igoaes. 


V.  Como  vermifugo,  mui  proprio,  para  as  crianças 
/).  De  4  a  6  grãos  ,  3‘  vezes  ao  dia. 

Pós  de  rhuibarbo  compostos. 

Sulfato  de  magnésia  . . 

Rhuibarbo  em  pó  fino 
M.  triturando. 

Catharticõ  na  dose  de  t  a  â  oitavas  e  mais. 

Pós  de  scamonéa  e  de  proto-chlorureío  de  mercúrio. 
Scamonéa  em  pó  ...  | 

Proto-chlorureío  de  mercúrio  }  áá  ,  ,  ,  .  iguaes. 

Assucar  fino  ....  •  ; 

I '  ' 

Pulverisem-se  separadamente,  e  misturem-se,  trituran- 
do  por  muito  tempo. 

Pós  de  senne  compostos. 

Bi-lartarato  de  potassa  j  ^  ^  g  p 

Folhas  de  senne  .  .  * 

Scamonéa  d’Alep .  «.  ..  ..  2» 

Gengibre  , .  . .  1  » 

Triture-se  a  scamonéa,  pulverise-se  o  mais  e  misture-se, 
triturando  tudo  por  muito  tempo, 
y.  De  15  a  60  grãos  como  purgante. 

Pós  de  scilla  compostos. 

Scilla  preparada  em  pó . 1  p. 

Pós  aromáticos  ............  3  » 

Assucar  fino  . . 8« 

Reduzido  tudo  a  pó  misture-so  exactameute. 

V,  Nas  hydropisias  ,  como  diurético. 

De  4  a  6  grãos  e  mais.  •  ■  • 

Pôs  de  scilla  com  enxofre. 

'  t 

Scilla  preparada  cm  pó .  1  p. 


Enxofre  sublimado  e  lavado  ..  ..  ..  2  p. 

Ássucar  Ono  ••  ••  o«  «a  «•  ••  «• 

M.  tudo  exactamente. 

V-  Na  aslkma  ,  nos  catarrhos  pulmonares  ,  etc» 

D,  De  6  a  12  grãos  progressivamentCí 

Pòs  de  sulfato  d  alaminá  e  kino.  Fés  stypUcos, 


Sulfato  d’alunaina .  ..  ....  ,,  4  p. 

Kino .  . . .  . .  1  » 

Pulverisados  ,  misturem-se* 


Nas  hemorrhagias  passivas,  fluxos  serosos,  etc. 
D.  De  20  a  30  grãos. 

Pós  de  sulfureto  d’cstahho  compostos. 


Sulfureto  d’eslanho  em  pó  . .  . .  .  4  p. 

RaÍ7,  de  jalapa  dito  ..  . . 2  » 

Assafetida  dito . .  .  1» 

Tudo  pulverisado  misture-se* 

ü,  Na  teiíia  ,  e  vermes. 


'  e  •  *  .  *  * 

D.  De  12  a  2i  grãos,  3  vezes  ao  dia. 

Pós  de  sulfureto  negro  de  mercúrio*  e  estanho. 


Estanho  redundo  a  pó  fino  .  ,,  4  p. 

Sulfureto  negro  de  mercúrio . .  1  » 


Tudo  pulverisado  misture-se. 

V.  Como  excellente  vermifugo  ;  e  contra  a  tenia. 

D.  De  meia  a  1  oitava  em  mel  ou  theriaga. 

Pós  de  sulfureto  negro  de  mercúrio  compostos. 

Raiz  de  valeriana  silvestre  em  pó .  2  p. 

Sementes  d’Alexandria  dito 
Sulfureto  negro  de  mercúrio  dito 
M 
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pHAitMA€OPáA. 


V.  O  dos  antecedentes. 

X).  De  4  a  12  grãos  ,  e  mais. 

Potassa  anhydra.  C.  Potassa  preparada ;  Proloxydo  de 
polassium.  Pedra  de  cautério.  Potassa  fusa. 


Sub-carbonato  de  potassa  , »  * .  . .  .  i  . .  2  p. 

Cal  virgem  esmigalhada  .  .  »  . .  .  *  . .  . .  1  » 

Agua  commum  .  ..  . . 12  » 


Ferva-se  por  meia  hora  ,  filtre-se  ,  evapore-se  á  seceura, 
derreta-se  a  massa  n’um  cadinho;  lance-se  sobre  a  pedra  lisa  ; 
depois  de  fria  ,  e  logo  que  endureça,  corte-se  em  pedaços ,  e 
guarde-se  em  vasos  mui  tapados. 

É  mui  deliquescente. 

17.  ext.  Como  cáustico  corrosivo  ,  e  escarotico, 

Com  0  fim  d’evilar  os  accidentes  que  ás  vezes  sobrevem  quando  a  potassa 
caustica  é  applicada  como  cautério  e  escarotico  ,  porque  deliquesce 
muito  depressa ,  adopta-se  hoje  ura  novo  cáustico  conhecido  com  o 
nome  de 

Cáustico  dk  Vienna. 


Potassa  caustica  (como  fica  preparada) . i  .  i  5  p. 

Cal  viva  em  pó . . . 6  » 


Faz-se  do  todo  um  pô  que  deve  logo  guardar-se  em  frasco  de  bocca  larga 
esmerilado  e  bem  sêcco.  Para  se  applicar  ddue-se  uma  pequena  quan¬ 
tidade  do  pô  em  algumas  gotas  d’alcool ;  ou  d’agua  fazendo  uma  pas¬ 
ta  liquida,  e  se  estende  entre  dous  pedaços  de  sparadrap  ,  sendo  um 
delles  furado  com  um  buraco  da  grandeza  e  da  fórma  que  se  quer 
dar  ao  cáustico  :  a  acção  sobre  a  pelle  é  activa  mas  pouco  dolorosa , 
e  se  termina  em  menos  de  meia  hora.  J.  de  Ph.  t,  21. 

Potassa  liquida.  Solução  de  potassa.  G. 

Prepara-se  a  lixívia  antecedente,  filtra-se  e  evapora-se  con¬ 
centrando  até  36”  do  Areom.  ;  deixe-se  assentar  e  decantc-se  ; 
guarde-se  em  vaso  tapado. 

Potassa  pura.  Hydrato  de  proloxydo  de  potassium. 

A  potassa  preparada  póde  servir  aos  diversos  usos  pharma- 


PHARMACOPEA.. 


ceuticos  ,  porém  não  aos  ensaios  chiniicos ,  pois  que  ainda  con¬ 
tém  sáes  de  base  de  polassa  ,  como  sulfatos,  chlorhydralos,  etc., 
e  para  tal  fim  deve  ser  purificada t'  para  o  qbe  toma-se  a  lixí¬ 
via  antecedente,  quando  estiver  na  consistência  de  xarope,  dis¬ 
solve-se  cm  4  partes  d’alcool  a  36”  IB;  era  vaso  de  forma  incly- 
drica  ,  mexendo  muitas  vezes  para  facilitar  a  solução;  deixa-sa 
então  a  assentar,  e  examinando  o  Jiquor  descobrem-se  3  cama¬ 
das,  a  1.®  mais  leve  e  rubra,  é  o  álcool  com  a  polassa  em  so¬ 
lução  ;  a  2.®  liquida  e  aquosa  ,  contém  polassa  e  sáes  em  solu¬ 
ção  ;  a  S.**  composta  de  corpos  solidos,  contém  os  sáes  insolúveis 
no  álcool  ,  que  por  falta  de  precisa  agua  se  precipitaram  ;  por 
meio  d’um  syphão  decanla-se  com  precaução  a  1.®  camada  até 
que  loque  na  2®,  á  qual  se  ajunta  novo  álcool,  procede-se  do 
mesmo  modo  ;  no  dia  seguinte  reunein-se  os  liquores  ,  e  intro- 
duzem-se  n’uma  retorta  de  vidro  munida  d’uma  alonga  e  d’um 
balão,  e  a  A.  se  procede  á  distillação  ,  refrescando  o  balão 
de  quando  em  quando.  Recolhidos  os  dous  terços  do  álcool  em¬ 
pregado  ,  tira-se  da  retorta  o  resto,  e  evapora-se  em  tacho  de 
prata  (se  o  houver  ,  senão  em  capsula  de  vidro) ,  e  quando  o 
liquido  se  cubrir  d’ uma  pellicula  denegrida  tira-se  esta  cora  uma 
colher  de  prata  :  e  logo  que  a  massa  esteja  incandescente,  ver¬ 
ta-se  sobre  a  pedra  lisa,  ou  sobre  uma  chapa  de  prata  ,  mas 
era  camada  delgada  ;  depois  que  se  solidifica  quebra-se  em  frag¬ 
mentos,  e  guarda-se  em  vaso  bem  sêcco  e  tapado. 

Por  os  mesmos  processos  auteccdentes  ,  empregando  o  sub- 
carbonato  de  soda  ,  se  obtem 

a  Soda  anhydra  ou  preparada. 

a  Soda  liquida  ou  solução  de  soda, 

a  Soda  pura  ou  hydrato  de  protoxydo  de  sodiurn. 

Em  todos  estes  processos  o  filtro  deve  ser  de  panno  de  Unho  bem  tapado 
e  nunca  de  làa  ;  porque  esta  seria  destruída  e  sapouíficada. 

A  solução  de  soda  ,  ou  soda  caustica  liquida  ,  é  o  que  commummeute  se 
chama  lixívia  doa  saboeiros. 


PlíARMACOPÉA. 


S^Ú 


Quinina,  Vid.  Cinchonina* 


Dissolva-se  era  agua  o  sulfato  de  quinina  crislalisado  e  re- 
duzido  a  pó;  precipite-se  a  qüinina  pela  addição  d’uma  snlução 
de  polassa  ou  soda  :  recolha-se  no  filtro  o  precipitado,  lave-se» 
séque-se,  e  dissolva -se  no  álcool  a  36“ ;  submelta-se  o  soluto  á 
evaporação  ,  e  vem  a  quinina. 

N.  B.  O  processo  directo  fica  no  artigo  cinchonina. 


Rhuibarbo  torrado, 

Pulverise-^se  a  raiz  de  rhuibarho  ,  e  torre-se  em  vaso  de 
barro  não  vidrado  ,  chato  ,  e  largo  ,  ou  iruma  lamina  de  ferro 
a  calor  brando,  mexendo  contiuuamente  até  que  adquira  a  cor 
fusca  e  tostada. 

O  rbuibarbo  torrado  perdeu  sua  qualidade  purgante  ;  [bem  como  a  perde 
pela  decocção  o  que  não  é  torrado  ,  mas  conserva  propriamente  o 
principio  lonico  e  sub-adstringeute. 

s. 

Sabão  amygdalino  ou  sabão  medicinal. 

Soda  liquida  a  36“  (lixivia  dos  saboeiros)  .  .  .  .  100  p. 

Oleo  fresco  d’amendoas  doces  .  210  » 

Lance-se  o  oleo  em  vaso  de  barro  vidrado,  ajuntando  a 
soda  por  porções,  mexendo  a  mistura  com  espatula  de  páo  bran¬ 
co  até  que  a  massa  adquira  certa  consistência  ,  e  se  faça  a  per¬ 
feita  combinação,  o  que  se  consegue  cora  o  auxilio  d’uma  tcm7 
peratura  de  18  a  20"  gráos  C/,  e  pelo  decurso  d’alguns  dias,  e 
só  depois  d’alguns  mcícs  se  usará  em  applicaçõcs  medicas. 
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V.  Como  aperiente,  desobstruente ,  etc.  e  externafnente  como  detersivo, 
Na  qualidade  d’antid'oto  dos  ácidos  admiuistra-se  dissolvido  em  agua  ; 
o  acido  que  se  iugerio  ,  se  aiuda  não  exerceu  a  sua  acção  tópica  e 
escarotica  ,  decompõe  o  sabão  ,  e  fórma-se  o  sal  de  soda  que  não  é 
venenoso 

D.  De  6  a  30  grãos  e  mais. 

Depois  dos  trabalhos  de  Chevreul  está  hoje  demonstrado  que  os  oleos  e 
gorduras  tratados  pelos  oxydos  ou  bases  salificaveis  j  em  consequência 
da  reacção  porque  seus  elementos  passam,  se  transformam  nos  ácidos 
graxos  ,  raargarico ,  oleico  ,  stearico  ,  butyrico,  etc.  e  no  princípio 
doce  glycerina  ;  os  quaes  uuiiido-se  ás  bases  formam  os  saes  ,  que  se 
denominaram  margaratos  ,  oleatos  ,  stearatos  ,  butyratos  etc.  ,  cuja  so¬ 
lubilidade  na  agua  está  na  razão  da  propriedade  solúvel  ou  insolúvel, 
que  a  base  possue  ;  aquelles  que  na  economia  domestica  se  empregam 
tem  por  base  a  potassa ,  e  são  molles ;  ou  a  soda  ^  e  estes  são  du¬ 
ros  ;  preparam-se  com  differentes  oleos,  e  até  gorduras  ,  estas  porém 
não  possuem  a  propriedade  de  saponificar-se  tão  bem  como  os  primei¬ 
ros  ;  e  destes  tem  a  preferencia  o  azeite  ,  o  oleo  d’araendoas  doces, 
e  depois  o  oleo  de  nabos  ,  de  linhaça ,  e  azeite  de  peixe  ;  seguem-se 
o  sebo  ,  o.  gordo  de  boi  ,  e  a  manteiga.  Nos  livros  de  chimica  se 
achará  o  processo  para  fazer  os  sabões  tanto  molles  como  duros, 

Com  tutano  de  boi  preparado  e  nas  proporções  acima  ,  e  com  a  lixívia  se 
prepara  o  sabão  animal;  e  se  deste  sabão  se  dissolverem  3  partes  em 
16  d’eth3r  acético  a  B.  M, ,  teremos  o  sabão  animal  ethereo  de  Peh 
letier  ,  util  como  linimento  no  rheumatismo  chronico.  Se  em  16  par¬ 
tes  do  mesmo  ether  se  dissolverem  1  p.  de  camfora,  1  p.  deste  sa¬ 
bão,  e  meia  p.  ou  um  quarto  d^essencia  de  therebenthina  temos  o  sa~ 
hão  acético  camforado  ,  que  tem  os  mesmos  usos  que  o  antecedente 
e  em  particular  na  sciatica. 

Sabão  animal.  Vid.  Sabão  amygãalino. 

Salsaparina.  Thuheuf.  J.  ãe  Pli.  T,  9.0. 

Esgota-se  a  salsa-parrilba  de  toda  a  amargura  por  meio  do 
álcool  a  quente;  distil!e-se  a  B.  M.  ,  e  relire-se  os  sele  oitavos 
do  álcool  empregado;  Irate-se  o  oitavo  restante  pelo  carvão  ani¬ 
mal  ;  filtre-se  no  fim  de  21  (ou  Í8)  horas ;  a  salsaparina  se  de- 
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põe  debaixo  da  fórma  de  pó  granuloso;  díssolve-se  era  novo  ál¬ 
cool  ,  e  põe-se  a  crislalisar.  Evaporam-se  á  seccura  as  aguas 
madres,  o  producto  dissolvido  na  agua  filtra-se,  para  o  privar 
da  matéria  graxa,  resinosa  e  eolorante  que  elle  contém;  redis- 
solve-se  em  novo  álcool  e  põe-se  a  crislalisar. 

O  processo  de  Pallota  que  foi  o  primeiro  que  obteve  este  principio  ,  con¬ 
siste  em  lançar  leite  de  cal  n’nma  infusão  aquosa  de  salsaparrillia  ; 
tratar  o  precipitado  pelo  álcool  ,  e  distillando  depois. 

Por  um  e  outro  processo  |diz  Poggxale"  ler  obtido  mui  bella  salsaparina  ; 
mas  prefere  o  primeiro,  Esta  substancia  é  branca  e  insípida ;  solú¬ 
vel  no  álcool  e  na  agua ,  communicando  a  esta  a  propriedade  sapo- 
nacea  que  se  observa  nos  decoctos  e  maceratos  de  salsaparrillia. 

Poggiale  demonstrou  que  a  paraglina  ,  a  smilacina  de  Folcki  ,  e  o  acido 
parillinico  de  Batka  são  substancias  idênticas  ccm  a  salsaparina  ;  e 
em  consequência  a  salsaparrilha  não  tem  senão  um  principio  ac  tívo 
e  não  quatro 

Scüla  preparada. 

Triture-se  a  casca  externa  da  scilla  ,  e  córte-se  o  bolbo  em 
talhadas  Iransversacs  que  se  devem  seccar  a  calor  brando. 

Soda  anhydra.  Vid.  Potassa  anhijdra. 

Soro  de  leite  clarificado. 

Leite  de  vacca  ou  de  cabra  .  100000  p. 

Ferva-se  era  vaso  de  barro  não  vidrado  ,  ajun- 
le-se  de  coalho  dissolvido  em  duas  onças  dbagua  .  .  . .  90  » 

Mexa-se  com  espalula  de  páo  ,  fi!tre-se  ou  coe- 
se  pela  manga  ;  depois  em  4  onças  de^  soro  ajnnle-se 
uma  clara  d’ovo  ,  e  ^ 

JBi-tarlarato  de  potassa  . *•'' .  75  » 

Batido  tudo  neste  soro  se  ajuntará  ^ao  outro,  torne-se  a 
ferver  e  a  filtrar. 

Com  esta  clarificação  acaba  de  desapparecer  toda  a  pai'te  caseosa ;  por 
meio  do  sumo  do  limão,  ou  de  qualquer  acido  se  póie  obter  o  sóro 
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sem  0  coalho  ;  a  matéria  caseosa  coagula-se  levando  comsigo  a  buty- 
racea. 

Mui  facilmente  se  obtem  o  sôro  ajuntando  pouco  a  pouco  ao  leite  em  ebul- 
lição  q.  b.  de  uma  dissolução  de  acido  tartarico  ,  formada  com  1  p, 
d  acido  para  8  d’agua  ,  tendo  cuidado  que  não  haja  excesso  de  acido 
que  dissolvendo  uma  porção  da  matéria  caseosa  se  opporia  á  clariíi- 
cacão. 

Soro  de  leite  aluminoso. 

Leite  de  vacca  ou  de  cabra  .  1000  p. 

Sulfato  d’alumina  e  potassa  era  pó .  16  » 

Ferva-se  para  coagular  o  leite,  e  côe-se. 

V.  Nas  hemorrhagias  ,  e  fluxos  mucosos  dos  intestinos  e  utero. 

D.  Até  i  oncas. 

Strjcbnina.  Corriol, 

Tome-se  de  noz  voraica  raspada  q.  se  q.  ;  pulverise-se  e 
macere-se  em  10  p.  d’agua  por  8  dias  ,  faça-se  sobre  o  residuo 
igual  maceração,  depois  desta  ainda  terceira;  passadas  24 horas, 
reunam-se  os  maceratos  ;  concentrem-se  até  á  consistência  de  xa¬ 
rope  ,  dilua-se  era  álcool  para  se  precipitar  a  gomma  :  côe-se  e 
evapore-se  a  B.  M-  ;  dissolva-se  o  residuo  era  agua  fria  ,  por  cu¬ 
jo  meio  se  separa  a  matéria  graxa;  fiilre-se,  e  torne-se  a  levar 
ao  fogo;  ajunte-se  hydro-soluto  de  cal  ,  forraa-se  ura  precipitado 
que  se  :eco!he  no  filtro;  séque-se  ,  e  trate-se  depois  pelo  álcool 
a  ferver ;  a  strychnina  cristalisa  pelo  arrefecimento.  Obtem-se 
mais  pura  lavando  os  cristaes  em  novo  álcool  mais  fraco  ,  tor¬ 
nando  a  dissolver  em  novo  álcool  fervendo  ,  e  deixando  cristali- 
sar  pelo  arrefecimento. 

N,  B.  A  brucina  e  matéria  colorante  ,  ficam  em  dissolução  no  liquido  de 
lavagem  e  no  álcool  ;  e  póde  obter-se  evaporando  estes  líquidos  até 
á  consistência- de  xarope  delgado,  deixando  arrefecer,  ajuntando  aci¬ 
do  sulfurico  fraco  um  pouco  além  da  saturação  ;  e  conservando-o  em 
repouso  por  alguns  dias ,  depois  do  que  a  massa  toma  uma  fórraa 
salina,  com  cristaes  empastados  por  um  liquido  viscoso ,  separavelpor 
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meio  da  imprensa  ;  díssolve-se  este  sal  em  agua  ,  branquèa-se  pelo 
carvão  animal  ,  e  faz-se  crislalisar  de  novo  ,  depois  do  cjue  se  decom¬ 
porá  pela  ammoniacaj  a  brucina  precipita-se  em  pingos  resiuoides  , 
facilmente  piilverisaveis  depois  de  sêccos  ao  ar  ;  também  se  cristali- 
sa  pela  evaporação  espontânea  j  dissolvidos  os  pingos  no  álcool. 

Sua  acção  é  mais  energica  que  a  da  noz  vomica  ou  seu  extracto,  exercen¬ 
do-se  especialmente  na  espinal  mednlla  ,  e  produzindo  o  tétanos:  de¬ 
ve  por  tanto  sua  administração  ser  mais  que  muito  cautelosa  em  do¬ 
ses  minimas ;  dá-se  em  fórma  pilular  ,  2  grãos  em  meia  oitava  de  con¬ 
serva  de  rosas  ,  dividida  a  massa  em  36  pilulas ;  ou  em  solução  al- 
coolica  de  3  grãos  dissolvidos  em  uma  onça  d’alcool ,  e  delia  5  a  12 
golas  por  dóse.  As  combinações  salinas  são  ainda  mais  activas.  Em¬ 
pregada  na  pàralysia ,  epilepsia  e  mania ,  começando  pela  dóse  de 
um  decimo  oitavo  de  grão.  No  caso  d’envenenamento  lançar-se-lia 
logo  mão  do  emetico ,  e  quando  este  não  surta  effeito  recorra-se  á 
affusão  fria  ,  e  aos  synapismos  sobre  o  estomago, 

Super-sulfato  d’aluruina  c  poíassa  puro.  Alúmen  purifi¬ 
cado.  Pedra  lume  purifibada. 

Alúmen  do  cornmercio . .  ..  ..  q.  seq. 

Dissolva-se  em  quantidade  dupla  ou  tripla  d’agua  a  fer¬ 
ver.  íiltre-se ,  e  deixe-se  a  cristalisar  pelo  repouso.  Purifica-se 
mais  repetindo  as  dissoluções  e  cristalisaçôes. 

O  alúmen  decompõe  os  alcalis  ,  a  agua  de  cal ,  carbonato  e  chlorhydrato 
d’ammoniaca  ,  tartarato  de  potassa ,  sáes  raercuriaes,  e  substanciaste- 
nicas  ;  é  incompatível  com  decoctos  de  quina  e  adstringentes  vege- 
taes  ,  etc. ,  fórma  com  elles  um  precipitado  insolúvel. 

V.  Nas  hemorrb agias  ,  fluxos  mucosos  e  serosos  ,  aplitas. 

D.  De  G  a  12  grãos:  na  cólica  saturnina  na  dóse  de  uma  oitava  a  2  em 
julepo  gommoso. 

Super-sulfaío  d’alumina  e  potassa  anbydro.^  Âlumen  cal¬ 
cinado. 

Lance-se  o  sul  n’um  grande  cadinho  de  barro  ,  aqueça-se 
no  meio  dos  carvões  em  brasa;  a  agua  de  ciistalisacão  dissolve 
0  sal  ,  porém  á  proporção,  que  cila  se  vac  dissipando  o  sal  se 
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enlureesce  ,  e  adquire  a  fórma  de  massa  sêcca  ,  leve  e  poro¬ 
sa  ,  de  sabor  mui  cáustico ;  tenha-se  cuidado  em  não  elevar 
muito  a  temperatura  do  calor,  porque  no  gráo  da  incandescên¬ 
cia  0  alúmen  decompõe-se. 

U.  exL  Como  brando  catheretico  para  reprimir  as  vegetações  das  carnes 

nas  ulceras  atônicas,  etc. 

r  >  ; 

Sulfato  de  cinchonina. 

O  processo  é  o  mesmo  que  o  seguin^le  ,  usando  porém  do 
extracto  da  quina  cinzenta  ,  ou  da  casca  desta  quina. 

Sulfato  de  quinina. 

1 

Tomem-se  4  libras  communs  de  quina  amarella  em  pó ;  e 
ponham-se  rfum  tacho  com  30  libras  communs  d’agua  ,  na  qual 
se  tenham  lançado  4  onças  d’acido  sulfurico  a  66'*.  (Póde-se  em¬ 
pregar  0  extracto  alcooiico  na  proporção  de  oitava  e  meia  a  2 
para  2  íbc.  d’agua  acidulada).  Ferva-se  por  espaço  de  uma  ho¬ 
ra ,  filtre-se  depois  por  panno  de  linho,  e  trate-se  o  residuo 
com  nova  agua  acidulada  e  do  mesmo  modo ;  repetindo  esta 
operação  até  que  a  quina  esteja  exhausta  ,  o  que  se  conhecerá 
pela  ausência  de  sabor  amargo  no  decocto  acido.  Reunam-se  os 
líquidos  ,  e  ajunte-se-lhes  agua  de  cal  até  que  o  acido  nelles 
dissolvido  se  possa  saturar;  então  a  quinina  e  cinchonina,  sepa¬ 
radas  por  meio  da  cal ,  se  precipitam  com  o  sulfato  de  cal  e 
0  excesso  d’alcali  junto  (cal).  Recolhara-se  os  precipitados  n'um 
filtro  de  panno  de  linho  molhado  e  bem  estendido.  As  aguas 
de  lavagem  que  ainda  contém  alcali  e  quina.,  devem  ser  leve¬ 
mente  aciduladas  para  evitar  a  acção  da  cal  sobre  o  alcali  ve- 
geta).  , 

Evaporam-se  até  os  dous  terços  do  seu  volume  ,  decom¬ 
põe-se  depois  por  ura  excesso  de  çal^,  e  o  precipitado  reune-se 
ao  que  se  havia  já  obtido.  Lavam-se  por  differentes  vezes  estes 
precipitados,  põe-se  a  esgotar,  e  acabam  de  seccar-se  na  estu¬ 
fa;  depois  de  sêccos  pulverisam-se,  e  põe-se  em  digestão  no  al- 
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cool  a  38® ,  esgotam-se  os  precipitados  repetindo  o  emprego  do 
álcool  ,  auxiliando  a  solução  da  cinchonína  e  quinina  por  meio 
do  brando  calor :  reunem-se  os  líquidos  alcoolicos  ,  deixam-se 
assentar,  decantam-se  e  filtram-se  as  ultimas  porções,  depois 
introduzem-se  no  B.  M.  d'um  alambique  ;  distilla-se  até  os  Ires 
quartos  d’aIcool  empregado  ;  desmonta-se  o  apparelho  e  acha-se 
no  B.  M.  a  quinina  misturada  com  a  cinchonina  ,  offerecendo  a 
apparencia  d’uma  matéria  resinosa,  banhadas  por  pequena  quan¬ 
tidade  de  liquido  turvo  alcalino  e  amargo.  Decanta-se  o  líqui¬ 
do  ,  e  ajunta-se  a  agua  acidulada  com  o  acido  sulfurico ,  sem 
que  este  se  ache  em  excesso.  O  sulfato  liquido  trata-se  com 
pequena  quantidade  de  carvão  animal  preparado;  depois  d’al- 
guns  minutos  d’ebullição  fillra-se  o  liquido  ainda  a  ferver,  e 
esta  solução  pelo  arrefecimento  deixa  depor  o  sulfato  de  quinina. 
Deixam-se  esgotar  os  cristaes  que  retem  grande  quantidade 
d’agua  ;  séccam-se  na  estufa  ,  e  entre  as  folhas  de  papel  pardo. 
Obtem-se  nova  quantidade  de  cristaes  das  aguas  madres  ,  que 
se  branqueam  pelo  carvão  animal-  Do  liquido  restante  no  B.  M. 
com  a  matéria  resinosa  ainda  se  obtem  pequena  porção  de  sul¬ 
fato  de  quinina  ,  saturando-a  com  acido  sulfurico,  e  evaporando 
até  á  metade' do  seu  volume;  com  a  addição  do  carvão  animal, 
ferve-se  por  alguns  minutos,  fillra-se  o  liquido  a  ferver,  e  pelo 
arrefecimento  obtem-se  os  cristaes ,  que  se  purificam  como  fica 
dito. 

As  aguas  madres  contém  também  sulfato  de  cinchonina  , 
que  por  mais  solúvel  não  cristalisa  logo ,  obtem-se  esta  base 
ajuntando  áquellas  uma  solução  de  soda  caustica  com  excesso; 
esta  decompõe  os  sáes  ,  forma-se  o  sulfato  de  soda  que  fica  em 
dissolução  ,  e  a  cinchonina  se  precipita  ;  recolhe-se  esta  no  fil¬ 
tro ,  lava-se,  e  depois  de  sêcca  trata-se  pelo  álcool  a  ferver; 
filtra-se  o  álcool,  e  obtido  todo  o  possivel  precipitado,  reunem- 
se  os  liquidos  alcoolicos,  e  dislillam-se  para  extrahir  o  álcool, 
O  residuo  da  distülação  ainda  quente  põe-se  n*uma  capsula  ,  e 
elle  dá  a  cinchonina  crislalisada ;  separam-se  os  cristaes,  o 
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)avam-se;  evaporam-se  as  aguas  madres  até  que  não  haja  mais 
cristaes. 

Na  preparação  do  sulfato  de  quinina  deve  observar-se  ;  l.“  que  os  liquo- 
res  estejam  perfeitamente  neutros  ,  para  que  a  cristalisaçào  se  opére 
com  facilidade ;  e  para  o  reconhecer  empregar-se-ha  o  papel  de  tor- 
nesol  para  ensaiar  os  liquidos  :  2.”  devem  estes  ser  branqueados  com 
o  carvão  animal  ;  3."  devem  conservar-se  os  filtros ,  e  papeis  que  es- 
^  tão  impregnados  de  sulfato  de  quinina,  e  tira-se  este  humedecendo-os, 
ou  mergulhando-os  em  agua  acidulada  ,  e  precipitando-o  depois  pela 
cal,  I.  et  Chev. 

V,  Este  sal  é  eminente  nas  febres  intermittentes  na  dóse  1  a  6  grãos,  ra¬ 
ras  vezes  mais  ,  durante  o  intervallo  por  vezes  repetidas, 

Klo-how  o  aconselha  também  nas  hemorrhagias  passivas. 

Cora  64  grãos  deste  sal  em  2  libras  de  xarope  commum  se  forma  o  xaro~ 
pe  de  quinina  ;  cuja  dóse  é  até  3  onças  ou  6  colheres  de  meza,  Com 
6  grãos  do  mesmo  sal  dissolvido  n’uma  onça  d’alcool  a  34°  se  prepara 
o  alcooleo  de  quinina  ;  e  com  2  onças  deste  alcooleo  em  2  libras  de 
vinho  da  Madeira  >  ou  qualquer  outro  branco  generoso  ,  se  prepara 
exlempnraneamenle  o  vinho  de  quinina,  ou  oino-soluto  de  quinina. 

N.  B,  O  sulfato  de  quinina  é  muitas  vezes  adulterado  com  o  sulfato  de 
cal ;  mas  sendo  aquelle  mui  solúvel  no  álcool,  e  este  insolúvel,  é  mui 
facil  conhecer  a  falsificação.  A  evaporação  do  soluto  alcoolico  basta  pa¬ 
ra  obter  Qutra  vez  o  sulfato  de  quinina. 

Proces'0  de  Cassola.  J.  de  Ph.  Abril  1829. 

Fervam-se  2  libras  de  quina  amarella  ou  calyssaya  ,  redu¬ 
zida  a  pó,  durante  12  a  15  minutos  em  8  libras  d’agua  som- 
mum  ,  na  qual  se  hajam  dissolvido  3  onças  de  subcarbonato  de 
potassa  ou  de  soda ;  ou  antes  onça  e  meia  de  potassa  cáus¬ 
tica  ,  mexendo  continuamente  a  mistura.  Tire-se  o  vaso  do  fo¬ 
go ,  decante-se  o  liquido  vermelho-fusco,  esprema-se  o  residuo 
por  panno  de  linho  ,  lavaodo-se  successivamente  até  que  as  ul¬ 
timas  aguas  da  lavagem  sáiara  incolóras  ou  limpidas.  Ferva-se 
depois  0  residuo  assim  lavado  por  espaço  d’um  quarto  d’hora 
era  10  libras  d’agua  cora  uma  onça  de  acido  sulfurico  ;  o  de- 
cocto  fervente  côe-se  por  um  panno  de  linho  apertado ,  e  decom- 
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ponha-se  por  utn  leve  excesso  de  carbonato  de  polassa.  Lave-se 
em  pequena  quantidade  d’agua  o  precipitado  que  se  fórma  ,  re¬ 
colhendo-o  no.íillro  ,  e  ainda  húmido  seja  dissolvido  era  15  a  16 
onças  d’agua  acidulada  com  uma  oitava  d’acido  sulfurico.  Tor¬ 
ne-se  a  ferver  esta  dissolução,  e  depois  d’alguns  minutos  d’ebul- 
lição  sature-so  o  acido  sulfurico  que  houver  em  excesso  com  o 
pó  de  pedra  calcarea  (carbonato  de  cal),  e  ajuntern-se  2  onças 
de  carvão  animal  ,  fillre-se  ainda  fervendo.  Concentrando  o  li¬ 
quido  obtido,  depõe-se  o  sulfato  de  quinina  pelo  arrefecimento; 
e  concentrando  a  agua  madre  restante  íer-se-ha  mais  sulfato  de 
quinina  menos  branco:  poderá  reunir-se  ao  primeiro,  e  tratado 
pelo  carvão  animal  lava-se  em  agua  ,  e  deixa-se  a  crisíalisar. 

Por  este  processo  obíem-se  ,  ainda  que  em  pequena  escála  ,  o  sulfato  de 
quinina  sem  empregar  álcool  algum  ,  o  que  faz  diminuir  muito  o  seu 
preço  ,  sendo  esta  uma  droga  de  mui  extenso  uso  therapeutico.  Muito 
menos  perfeito  que  o  de  Pelletier  e  Menrij  ,  pois  que  os  alcalis  em-; 
pregados  reagem  sobre  os  alcaloides  (quinina  e  cinchonina)  e  destroem 
uma  parte  ,  no  entanto  é  sempre  recommendavel  em  razão  do  preço 
porque  se  obtem, 

Deuto-sulfalo  de  cobre.  Yüriolo  azul.  Caparrosa  azul. 
Pedra  lipes.  Sulfato  ãe  bioxydo  de  cobre. 

m 

Limalha  de  cobre  .  . . i  .  í  .  1  p. 

Acido  sulfurico  a  66“  ...  2  » 

íntroduzara-se  ambas  as  substancias  n’uma  retorta  de  vi¬ 
dro  a  B.  A.,  aqueça-se  até  á  completa  dissolução,  distille-se 
até  á  seccura  ;  applicando  ao  collo  da  retorta  um  matrás  cora 
dous  orifícios,  n’ura  delles  se  porá  um  tubo  recurvo,  mergu¬ 
lhando  n’um  frasco  meio  d’agua,  e  no  outro  orifício  um  tubo  de 
segurança-  O  residuo  dissolva-se  em  agua,  evapore-se,  e  cris¬ 
talize-se. 

o  sulfato  de  cobre  do  commercio  é  muito  impuro ,  puriGca-se  dissolvendo-o 
em  agua  quente  ;  precipitando  pela  solução  de  baryta  ,  e  filtrando  : 
tornando  a  precipitar  por  uma  solução  de  soda  caustica  ,  Oltrando , 
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evaporando,  e  cristalisando  ;  assim  mesmo  não  fica  Ião  puro  como  de  < 
ve  estar  para  se  applicar  aos  usos  médicos. 

F,  e  Í7.  É  adstringente  ,  excitante,  venenoso  ;  por  tanto  o  uso  interno  de¬ 
ve  ser  mui  cauto ,  se  não  fôr  proscrlpío  ,  como  antispasmodico  ^  e  fe¬ 
brífugo  :  externamente  como  styptico,  escarolico  ,  nos  cancros  veue- 
reos  ,  hemorrhagias  ,  etc. 

D,  De  um  oitavo  de  grão  a  1  grão,  É  decomposto  pelos  alcalis  ,  borax  , 
saes  de  chumbo  ,  infusos  vegetaes  adstringentes  j  etc. 

Sulfato  de  cobre  e  aairaoniaGa.  Cobre  ammoniacaL 

Sulfato  de  deutoxydo  de  cobre  em  pó  .  .  q.  b.  ou  2  p. 

Carbonato  d’atnriioniaca  liquido  *  ,  .  .  q.  b.  oti  3  » 

Triture-se  em  almofariz  de  vidro  até  que  a  effervescen- 
cia  termine  e  appareça  uma  matéria  de  cor  violacea  e  húmi¬ 
da  ,  a  qual  se  redissolve  ;  ajunte-se  ao  liquido  outro  lanlo  ou 
ainda  mais  d’alcooJ  a  36“,  o  na  proporção  de  um  quarto  de  vo¬ 
lume  do  liquido  ammoniacal  ;  formam-se  crislaes  de  bella  cór 
âzul  ,  que  se  separam  peia  decantação  ,  seccam-se  entre  o  pa¬ 
pel  pardo,  sem  auxilio  do  calor,  e  guardam-se  scccos. 

Prepara-se  direclamenle  lançando  sobre  um  hydro-solulo  saluiado  de  sul¬ 
fato  de  cobre  ,  a  ammoniaca  liquida  em  excesso  ;  filtra-se  ,  e  deixa- 
se  á  evaporação  espontânea  em  uma  capsula  funda.  Yolaliüsado  o  ex¬ 
cesso  da  ammoniaca,  cristalisa  o  sulfato  neutro  de  cobre  e  d’amraoniaca, 

17,  Na  hydropisia  e  na  epilepsia, 

J).  De  meio  grão  a  um ,  progressivamente  até  3  e  5  no  decurso  do  dia. 
Seu  uso  principal  hoje  é  como  reagente  para  reconhecer  as  minimas  por¬ 
ções  d’arseníco. 

iV,  B.  Dissolvendo-se  10  grãos  deste  sal  em  q.  b.  d’iima  mistura  d’ammo- 
niaca  cáustica  e  agua  distillada  ,  e  com  q,  b,  de  niolo  de  pão  e 
d’extracto  de  genciana  ,  formando  massa  ,  teremos  as  pílulas  de  co¬ 
bre  ammoniacal  f  cujos  usos- são  os  do  sal  acima,  '  .  c  * 

Sulfato  de  ferro.  Vilríolo  verde.  Caparrosa  verde.  SuI4^ 

i  / 

falo  de  ferro  purifcado.  Sulfato  de  proloxydo  de  ferro^^ 

Limalha  de  ferro  muito  pura  ,  .  .  .  »  |  .  i  •  j  q.  M 
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Lance-Sfi  sobre  ella  e  poueo  'e  pouco  o  dobro  do  seu  pexo 
d’acido  guifurico  a  2J'’ ,  terminada  a  efforvescencia  ,  evapore-se 
até  30*’  ou  32"  do  areomeíro  ;  deixe-se  a  assentar,  clarifique-se, 
ponha-se  a  crislalisar ;  dissolvam-se  os  cristaes  para  os  purifi¬ 
car,  evapore-se  algum  liquido,  e  crislalise-se  de  novo. 

Y .  U.  É  adstringente ,  tonico  ,  eramenagogo  ,  vermífugo  e  emetico ;  in¬ 
ternamente  nos  fluxos  mucosos  pertinazes ,  hemoiibagias  etc, ;  q  ex¬ 
ternamente  como  adstringente. 

/>,  D’um  grio  a  8  para  as  crianças  ,  e  de  10  a  20  para  os  adultos. 
Decompõe-se  pelos  carbonatos  alcalinos  ,  borax  ,  nitrato  de  prata  ,  aceta¬ 
to  de  chumbo  e  adstringentes  vegetaes  ,  etc. 

N.  B.  O  sulfato  de  ferro  do  commercio  é  muito  impuro  ,  e  commumment© 
misturado  om  sulfato  de  cobre  ou  de  zinco  ,  e  bem  que  seja  possí¬ 
vel  despo]al-o  daquelle,  fazendo  ferver  a  dissolução  sobre  a  limalha 
de  ferro,  fdlrando  j  e  cristalisando  depois  da  prévia  evaporação ,  é  com 
tudo  mui  diflicil  purifical-o  do  sulfato  de  zinco. 

Sulfato  de  magnésia.  Sal  d'Epson.  Sal  calharíicô.  Sal 
amargo, 

i. 

Vem  preparado  do  Gommercio  ,  mas  deve  ser  purificado  pe¬ 
lo  processo  ordinário. 

Sulfato  de  deutoxydo  de  mercnrio.  Precipitado  amarello, 
Turbiíh  mineral. 

Violento  emetico  e  purgante  ,  hoje  proscripto. 

Sulfato  de  morphina,  /.  et  Ch&v, 

Morphina  pura  . . q.  le  q. 

Dissolva -se  em  álcool  a  36"  15.,  e  a  ferver  ;  ajunte-se  á 
dissolução  acido  sulfurico  diluído  q.  fe.  para  formar  saturação 
completa;  purifique-se  ajuntando  carvão  animal  preparado;  fer¬ 
va-se  por  alguns  instantes  ;  fillre-se  ainda  fervendo,  e  recolham- 
se  os  cristaes  que  se  depositam  pelo  arrefecimento;  enchuguem- 
sc  Q  séqucm-se»  A  agua  ma.dre  dá  mais  cristaes  pela  evaporação. 
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D,  De  meuas  cie  um  í[uarto  de  grào  a  um  meio  e  a  1  ,  subindo  gradual- 
mentes 

Pelo  mesmo  processo,  e  com  os  reí^pectivos  ácidos,  se  forma  o  citrato  ,  o 
chlorhydrato  e  o  acetato  de  morptiina ,  este  vem  em  forma  pulveru¬ 
lenta  ;  e  a  dose  é  a  mesma ;  com  elles  se  preparam  as 

Gctas  t  almanles.  Mg.  C.  etc. 

Acetato  (ou  sulfato)  de  morpiiina . .  .  8  p* 

Agua  dislillada  .  .  .  .  .  i  .  320  » 

A  cool  .»•  4'0  B 

Acido  acético  (ou  sulfurico) . algumas  golas. 

M. 

Esta  preparação  é  incontestavelmente  mais  segura  ,  e  me¬ 
lhor  que  qualquer  iaudano. 

Segundo  as  observações  de  Pellelièr  e  Dtiblatic  jeun& ,  o  acetato -de  mor- 
phina  ê  mui  diííicil  d’obter  cristalisado  ,  e  mesmo  ás  vezes  ge  decom¬ 
põe  durante  a  operação  ,  por  isso  não  póde  ser  constante  em  seus  ef- 
feitos  ,  achando-se  nelle  a  morphina  livre  em  proporções  variaveis  , 
propõe  por  tanto  e  com  muita  razão  ,  cpie  seja  excluído  o  acetato  de 
morphina  do  uso  ,çhnico  ,  e  substiluido  pelo  sulfato,  ou  chlorhydrato; 

Àí  í  í  I 

j  que  por  sua  facil  cristalisação  se  póde  obter  puro,  e  é  idêntico  o  seu 
effeito. 

Com  os  mesmos  sáes  se  p  eparam  os 

Xaropes  d’,acelalo  ,  sulfato  ,  ou  chlorhydrato  de  morphina  , 
dos  quaes  se  conhecera  duas  fórmulas ,  que  é  preciso  distinguir  na  pra¬ 
tica  ,  e  designar  especialmente  com  o  nome  do  aulhor,  quando  fôr 
pedido  0  xarope. 

í*  Xarope  de  acetato  de  morphina.  Magendie. 

Xarope  commuin  . . t  •  .  5000  p. 

Acetato  (ou  qualquer  outro  sal)  de  morphina  .  »  .  2  » 

D.  Dá-se  de  1  oitava  a  4  ,  e  gradualmente  ;  cada  onça  contém  um  quar- 

.  *  '  •'  "í 

to  de  grão  do  sal  de  moiphiua  ,  e  equivale  a  1  grão  d’opio. 

2.»  Xarope  d’acetalo  de  morphina.  Ilenry. 

Xarope  commum . .  12S  p,’ 

Acetato  de  morphina.  ......  •  n  I 
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D.  Dá-se  na  pfopofção  tia  qiiarla  parte  do  antecedente  ;  cada  onça  contém 
1  grão  do  sal  de  morphina.  a 

Sulfato  de  potassa.  ScU  pohjchresto.  Sal  de  duobuSf  etc. 

Carbonato  de  potassa  .  .  ,  ,  ,  .  .  .  .  ,  q.  b. 

Dissolva-se  em  12  vezes  tanta  agua,  fillre-se  ,  ajunle*se 
acido  sulfurico  a  20'^  q.  b*  para  saturar  a  potassa  ;  filtre-se  do 
novo,  e  evapore-se  até  que  se  forme  a  leve  pellictila  na  super¬ 
fície;  deixe-se  arrefecer  lentamente,  para  que  a  crisla!isaç<ão  se 
faça  lenta  e  regularmente, 

r.  Como  refrigerante  e  çalliartico. 

D.  De  meia  onça  a  uma  e  mais. 

Pelo  mesmo  processo  se  obtem  o 

Sulfato  de  soda.  Sal  de  Glauber,  Alcali  mineral  vitriola^ 
do,  Vitriolo  de  soda. 

Tem  os  mesmos  usos. 

Sulfato  de  strychnina. 

Dissolva-se  uma  p.  de  strychnina  a  calor  brando  em  60  p, 
|ou  até  á  saturação)  de  acido  sulfurico  diluído  em  agua  distii- 
lada  ,  evapore-se  á  pellicula  ;  e  crista!ise-se  pelo  arrefecimento, 
Cristalisa  em  pequenos  cubos  transparentes,  inodoros,  mui¬ 
to  amargos,  levemenle  eíTIorescentes  ,  solúvel  em  10  p*  d’agua 
fria,  e  em  menos  delia  quente. 

Achando-se  acido  em  exeesso  vem  bi-sulfato  que  cristalisa 
em  agulhas,  de  sabor  acido  e  amargo,  menos  solúvel  que  o  sul¬ 
fato.  ' 

Pelo  mesmo  estilo  se  prepara  'o  chlorhydralo  ,  o  nitrato  ,  e 
0  acetato  de  strychnina. 

A  dóse  da  strychnina, 

N.  B.  Incompatível  com  o  tannino  e  substancias  adstringentes. 

SuMato  de  veratrioa.  .  . 

Veralrina  n  « 
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Triture-se  com  uma  pouca  d’agua  acidulada  peio  acido 
siilfurico  ;  logo  que  a  massa  haja  adquirido  muita  densidade  e 
aspecto  espumoso  ,  ajunle-se  uma  pouca  d’agua  mais,  aqueça-se 
a  B.  M*  para  se  fazer  perfeita  solução  »  facilflando-a  se  preciso 
for  com  mui  pequena  porção  d’acido  suifurico ;  Gltre-se  depois, 
e  deixe  o  liquido  a  si  mesmo  ;  depois  de  Ires  dias  começa  <t 

cristalisaçãü  ,  e  completa  ella  ,  separa-se  o  sal  pela  decantação; 

« 

lava-se,  e  sécca-se  sobre  papel  sem  colla. 

Este  sal  apreseuta-se  em  agulhas  delicadas  prismáticas  ;  é  incolóro  ^  ino* 
dóro  ,  solúvel  na  agua  ,  e  de  sabôr  semelhante  ao  da  veratriaa. 

í)o  mesmo  modo  se  prepara  o  tarlarato  ,  e  o  acetato  de  veratrina  ,  cujos 
effeitos  são  aualogos  aos  da  base  ;  e  se  dão  uos  mesmos  casos,  coma 
no  rheumatismo,  nevralgias,  e  hydropisias  nas  mesmas  dóses  ;  isto  é 
éomeçando  por  um  oitavo  de  grão  a  um  quarto  mui  gradualmente* 

Sulfato  de  zinco.  Vilríolo  branco.  Caparrosa  branca. 

« 

Acido  suifurico  a  20»  .  ,  .  ^  ^  •  4  q*  b. 

Lance-se  n'uma  capsula,  e  aqueça-se  a  B.  A- ;  ajun(e-se 
por  vezes  zinco  puríssimo  granulado  ou  em  limalha.*  filtre-se  0 
liquido  saturado  ainda  quente  ,  havendo-lhe  accrescentado  algn- 
ina  agua  para  0  tornar  mais  liquido  ;  fillre-se  de  novo  ,  evapo¬ 
re-se  ,  ponha-se  a  cristalisar  pelo  repouso* 

O  sulfato  de  zinco  do  commercio  sempre  inquinado  com  os  sulfatos  de 
Cobre  e  de  íeir)  ,  e,  até  com  o  chumbo  purifica-se  pelo  methodo 
ordinário.  O  mesmo  eff^ito  resultará  ,  expondo  a  dissolução  ao  ar  , 
por  cujo  méio  se  precipita  o  Dxydo  vermelho  de  ferro  ;  e  dirigindoa- 
subre  o  zinco  puro  precipitam-se  os  outros  metaes. 

ü.  õ  F.  Emético,  adstringente,  antipasmodico ;  raras  vezes  como  emeti- 
tico  na  dóse  de  10  grãos  a  20  ,  nos  casos  d’envenenamento  :  nas  ou¬ 
tras  circurastancias  a  dóse  é  de  um  grão  a  4  ,  por  vezes  ao  dia  : 
externamenttí  em  collyrio  ,  em  injecção  ,  para  suspeuJer  as  hemorrha- 
gias  passivas  ,  fluxos  serosos,  e  mucosos,  etc.  e  em  dissolução  diliii- 
dã  ifas  inflam  mações  chrouicas. 


534 


PíIARMACOPÉA. 


§  íil  f  y  ciIps^í  osl 

Sulfhyrlralo  sulfurado  (]’ammouiaca.  ílijdro-sulfiireío  d\mi- 
rnonuica.  Fígado  d^enxofre  volátil.  Liquor  fumante 
de  Bogíe  etc. 

Processo  de  Crnicksbank.  E.  L.  etc. 


Sulfureto  de  ferro  em  pó  grosso .  128  p. 

Inlrodiiza-se  em  iim  malrás,  e  depois  gradualmente 
^  Acido  chlorhydrico  230  p. 

Dilua-se  em  agua.  300  p. 

Appli(|ue-se  o  apparelho  de  Woulf  (póde-se  usar  também 
do  aparelho  de  Nooth)  para  se  Iransmitlir  o  gaz  ao  recipiente 
que  deve  conter  solução  caustica  d’ammoniaca  .  ,  .  128  p. 

.  A  operação  póde  auxi!iar-se  para  o  fim  com  brando  calor. 

BoUo  ,  fez  multo  uso  desta  substancia,  e  diz  fjue  com  muito  fnicto,  na 

diabetes  saccarina,  na  dóse  de  5  a  10  gotas,  2  ou  8  vezes  ao  dia. 

Peio  mesmo  processo  se  preparam  os 

Sulfhydralos  de  potassa  ) 

,  !  . .  . .  usados  como  reagentes. 

»  soda  ) 

E  podem  preparar-se  todos  ao  mesmo  tempo,  servindo-se 

do  aparelho  de  jyoulf  seguido  de  4  frascos,  dos  quaes  o  l.” 

contém  agua  dislillada  para  lavar  o  gaz  :  o  2.°  uma  soluçtio  de 

soda ;  o  3.”  a  solução  de  potassa  ;  o  4.»  a  solução  d’ammo- 
niaca. 

Processo  de  Yan-Mons. 


Cal  viva  } 

áà 

*  Enxofre  ) 


».  .  3  parles. 


Pisem-se  conjunclamente  ;  ajunl»-se  q.  b,  d’agua  para  for¬ 
mar  uma  pasta  ;  incorpore-se* 

*  Sulfato  d’aramoniaca  . 7 

que  se  dissolverá  em  agua* 

Eeixe-se  em  repouso  ;  decante-se  depois,  lixivie-se  o  resi- 
duo,  IriluranJo-o  com  alguma  agua  ;  este  liquido  e  o  primeiro 
ajuutcm-sc,  c  fi!lrem*sc  rapidamente* 
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Preparam-se 

i  ^  Directamente  pe!a  via  sécca  ^  aquecendo  um  metal  ou  o 
seu  oxydo  misturado  com  o  enxofre  era  proporções  determina¬ 
das  ,  e  em  vaso  competente. 

2.°  Indirect amente  ,  ou  por  interraedio  e  lambera  pela  via 
sécca  t  calcinando  am  sulfato  com  um  combuslivel  ,  v.  g.  o  car¬ 
vão,  que  reduz  o  acido  sulfurico  do  sulfato  ao  estado  d’cnx(i- 
íre  ,  bem  como  o  oxydo  metallico  ,  privando-o  do  oxygeneo,  que 
se  combina  com  o  carbono,  e  pondo  o  enxofre  em  contacto  cora 
0  metal  para  produzir  o  sulfurelo* 

S.”  Pela  via  kumida ,  fazendo  passar  uma  corrente  de  gaz 
sulfliydrico  a  travez  das  dissoluções  metallieas ,  ou  lançando 
nestas  os  snlfhydralos  alcalinos  líquidos.  Nos  livros  de  chimica 
pode  esludar-sc  a  lheoria. 

Sulfurelo  d’antiraonio  preparado.  (Vid.  Como  se  prepara 
,  0  oxydo  de  zinco  impuro],  Antimonio  cru,  Quiníílio, 

Esta  substancia  vem  do  commercio,  contém  quasi  sempre 
oxydo  d’arsenico  que  se  póde  dissolver  pela  agua  ,  e  sulfure- 
to  d’arsenico  que  se  póde  exlrahir  pela  ammoniaca  ;  o  cheiro 
d’alho  proprio  do  arsênico  dará  conhecimento  da  sua  existência 
se  aquclle  sulfureto  fòr  experimentado  pela  acção  do  calor,  pro- 
jeclando-o  em  pó  nas  brazas. 

É  alterante  ,  diaphoretico  e  laxaute  ;  na  dóse  de  10  grãos  a  20  é  recom- 
mendado  nas  escrófulas,  rheuiiialisnio  e  affecções  ciilaneas,  havendo 
préviaraente  evacuado  as  primeiras  vias. 

Sulfureto  hydratado  d’anlimonio.  Kermes  mineral,  líydro- 
sulfato  d’antmonio  sulfurado.  Suljhydraío  d^anlimo- 
nio.  Oxy-sulfureio  hydraíado  d’anlimonio.  Pôs  dos 
Cartuxos. 

Processo  de  Liebig. 

Carbonato  de  soda  sôcco  •  .  1  p. 
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SulParcto  d’anlimonio  crá  cm  p6 .  .  .  .  •  .  .  4  p» 

MisUirem-se,  funda-se  a  mistura  ao  calor  incandescente, 
até  que  a  massa  fique  em  fusão  tranquilla,  mexendo,  mas  nun¬ 
ca  com  instrumento  de  ferro-  Verta-se  a  massa  fundida  sobre 
um  tijolo,  e  quebre-se  depois  de  fria;  então  facilmente  se  pui- 
verisa  ;  tome-se 

Agua  dislillada  ^  ^  i  <  <  í  ‘  i  .  .  í  IG  p. 

dissoval-se  nella 

Carbonato  de  soda  cristalisado  .  .  j  è  .  .  i  2  » 

Do  pó  antecedente  «....,...*.1» 
Ferva-se  por  uraa  hora  ,  filtre-se  ,  e  deixe-se  arrefecer  o 
liquor  ;  o  hermes  se  precipita  em  fórma  de  pó  pezado  ;  decan¬ 
tam-se  as  aguas  madres;  fervera-se  de  novo  com  o  resíduo,  e 
repete-se  o  mesmo  mais  vezes,  obtendo  sempre  nova  quantidade 
de  kermes. 

Não  se  lave  o  kermes  em  agua  quente  porque  se  decomporá* 

Falsifica-se  o  kermes  com  o  oxydo  de  ferro  vermelho ,  que  se  reconhece 
pela  calcinação,  qne  reduz  o  kermes  ao  estado  d’oxydo  de  ferro:  pelo 
acido  clilorhydrico  que  dissolve  estes  dous  oxydos  ,  dando  uma  disso¬ 
lução  amarella  ,  e  precipita  em  azul  pelo  ferro-cyanalo  de  potassa ,  e 
a  dissolução  d’antimonío  ,  dá  um  precipitado  branco.  Conhece-se  tam¬ 
bém  a  falsificação  do  kermes  por  uma  solução  fraca  de  potassa  cáus¬ 
tica  ,  que  o  dissolve  inteiramente  sem  tocar  no  oxydo  vermelho  dô 
ferro  ,  nem  em  alguma  matéria  vegetal. 

U,  e  T’"*  É  alterante,  diaphorelico,  calbarlico,  ou  emetico,  conforme  a  dó- 
se  ;  esta  é  de  um  grão  a  5  nas  erupções  cutaneas  ,  rheumalismo  ,  e 
gola  :  tambem  é  expectorante  ,  e  proprio  nos  catharros  alonicos. 

Sulfureto  d’antimonio  liydratado  ,  misturalo  com  excesso 
í]’eíixofre.  Ilydro-sulfato  amarello  d'oxydo  d'anlimo-^ 
nío  sulfurado.  Enxofre  dourado  d^anlimonio,  Sulf^ 
liydrato  amarello  d^anlimonio  sulfuraío. 

IJquido  da  evaporação  que  servio  á  precipitação  do  ker- 

in 'S-  ,  .  .  .  • . SC  q. 

Lancc~se-IIio  gola  e  gola 
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Acido  acético  a  3"  .  ,  ,  .  ,  .  -  .  .  .  „  q.  b. 

E  conliniie-se  ale  que  se  não  precipite  mais  pó  amarei-* 
lo;  lave-se,  séque-se  e  conserve-se  em  vaso  de  vidro.  . 

V.  Os  mesmos  que  os  do  kermes  ,  na  dóse  de  2  grãos  a  20  progressiva 
mente. 

•  •  »  * 

Sulfureto  cie  calcium. 

/ 

Prepara-se  como  o  sulfureto  de  potassium, 

Sulfureto  de  calcium  hyposulfitado.  H.  Sulfureto  ãe  calcium 

Cal  viva  i  .  «  .  I  .  i  I  »=  >  .  i  112  p* 

Enxofre  sublimado  368  d 

Agua . .  1500  ». 

Exlingiie-se  a  cal  na  agua  ,  e  com  o  enxofre  introduza- 
se  n’um  malraz  ,  ferva-se  por  meia  hora  ;  preencha-se  a  agua 
evaporada  ,  fillre-se  e  guarde-se  logo  em^  vasos  constantemenle 
cheios* 

Contra  a  excessiva  salivação  mercurial ,  ou  só  ou  adminis¬ 
trado  em  bebidas  aquosas ;  deve  ser  proscripto  como  anlidoto 
dos  venenos  melallicos  ,  porque  os  novos  compostos  solúveis  são 
lambem  venenosos. 

Sulfureto  de  calcium  anlimbnialo. 

1.”  Processo ;  pela  via  sècca. 

Sulfureto  d’anlimonio  precipitado 

(enxofre  dourado  d’anlimonio)  l  aa  .  ,  .  p.  iguaes. 

Carbonato  de  cal . ) 

Fundam-se  em  vaso  tapado,  e  pelo  mesmo  estilo  com  que 
se  preparam  os  sulfuretos  alcalinos. 

Este  su  Ifureto  é  mui  solúvel  na  agua. 

Í7.  Nas  affecções  lierpeticas  e,  cutaneas  ,  obstrucções  das  vísceras  do  baixo 
ventre,  escrófulas,  gota,  rheumalismo  etc.  ;  na  dóse  de  um  a  6  grãos; 
e  externamento  em  lavatórios  e  fomentacões  ,  dissolvendo  2  onoas  em 
q.  b.  d’;ig!ia  quciita. 
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2.!  Processo,  pela  via  húmida.  Svediauí;. 


Enxofre  dourado  d’antia)onio  .......  1  p. 

Cal  viva  i  i  é  . . ii.3» 


'  Triturem-se  ambos  ,  o  ajunte-se  á  mistura 

Agua  quente  . . .  ^  .  25-  » 

Evapore-se  a  calor  brando  ,  e  em  vaso  de  porcelana  ou 
de  vidro  ,  mexendo  sempre,  e  conserve-se  o  pó  em  vaso  tapado. 

Per-sulfureto  d 'estanho.  Ph,  de  Brunswick»  Ouro  musico» 

Estanho  fino  limado  e  peneirado  .  é  .  .  *  é  3  p. 

Enxofre  sublimado  1  » 

Ponha-se  a  mistura  n’um  cadinho  sobre  os  carvões  em 
braza  ,  aqueca-se  até  apparecer  uma  chama  viva  ,  tire-se  então 
do  fogo ,  lape-se  o  cadinho  cora  tampa  de  barro  ,  e  deixe-se 
arrefecer;  pulverise-se  o  producLo,  e  passe-se  por  peneiro  de 
seda. 


t/.  Como  poderoso  remedio  na  tenia. 

V.  D’iim  escropulo  a  3;  ao  dia  2  e  mais  vezes. 

Proto-sulfureto  negro  de  mercúrio.  Elhiope  mineral.  E., 

D.  etc. 


l.“  Processo. 


Mercúrio  purificado  ) 

^  I  *  i  k  í  . 

Enxofre  sublimado  ) 

Triturem  se  em  almofariz  de  vidro  até 
ção  do  mercúrio  [Processo  que  é  mui  longo)» 


.  .  p.  iguaes. 

á  perfeita  exlinc- 


P.  Como  vermifugo  ,  e  nas  moléstias  cutaneas. 
D.  De  2  grãos  a  6  ,  duas  vezes  ao  dia. 


Também  se  administra  em  fórma  unguentaria  contra  a  sarna. 


Destouches,  para  obviar  a  delonga  do  processo,  recommenda 
que  se  humedeça  a  mistura  com  sulfhyJrato  de  putas»sa,  e  Geger 
com  0  d’ainmoníaca  ;  mas  o  resultado  é  propriamente  uma  mis¬ 
tura  de  sulfureto  com  grande  excesso  d'enxofrc. 
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2.“  Processo,  pela  pFecipita|áo.  Y.  M. 

Sub-carbonafo  de  potassa  . •  .  Gl  p. 

Flores  d’enxofre  lavadas*  •  . . .  128  » 

Agua  de  cal  .  .  #  .  .  .  .  ,  ,  .  w  .  1000  » 

Ferva-se  em  retorta  de  vidro  de  collo  longo  a  B.  A.  até 

que  0  enxofre  esteja  dissolvido  ;  depois  de  frio  filtre-se  ,  e  in- 
stille-se-lhe  gota  a  gota  uma  dissolução  de  64  p.  de  mercúrio  ena 
128ditas  d’acido  nítrico  feita  a  frio;  cessada  a  effervescencia 
deixe-se  assentar  o  liquor  ;  decante-se,  lave-se  o  precipitado  eni 
agua  distiliada  ,  e  séque-sè  a  calor  brando. 

Per-sulfureto  de  mercúrio  ,  ou  deuto-sulfureto  de  mer^ 
cu  rio.  Sulfureío  vermelho  dito.  Cinahrio  artificial. 
Kirchoff. " 

Mercúrio  metallico  »  .  í  *  .  .  .  .  t  .  300  p* 

Enxofre  humedecido  em  pequena  quantidade  de 

solução  do  polassa  . . .  i  68  » 

M.  em  gral  ou  capsula  de  vidro  ou  de  porcelana  ,  tritu¬ 
rando  cora  pistillo  de  vidro  :  ajunle-se 

Potassa  i  *  i  í  í  .  160  p. 

Dissolvida  era  igual  porção  d’agua. 

Leve-se  o  vaso  a  calor  brando,  e  continue-se  a  tritura¬ 
ção  por  2  horas,  ajuntando  sempre  agua,  de  modo  que  a  mis¬ 
tura  fique  sempre  coberta  de  2  pollegadas  d^agua. 

A  massa  passa  succes^ivamente  de  cinzenta  a  negra  e 
parda  ,  e  em  fim  a  vermelha  ,  que  se  torna  de  mais  em  mais 
brilhante:  lire-se  do  lume,  lance-se  o  precipitado  sobre  o  filtro, 
e  séque-se. 

V.  Na  dóse  de  20  grãos  a  60  com  parles  ignaes  de  rhidbarbo ,  contrâ 
os  vermes  :  em  fumigações  nas  moléstias  cutaneas  e  sypliiliticaS  ,  ul¬ 
ceras  das  fossas  nasaes  ,  bôca  e  garganta. 

SulfuretQ  de  ferro.  Pyrites  de  ferro  artificiaes. 

Obtem-se  facilmente  pela  fusão  simuUanea  do  enxofre  e  do 
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ferro  era  brasa  ,  tocando  as  vergas  deste  cora  aquelle ;  a  cora- 
binação  faz-se  promptamenle ,  e  se  recebe  n'uma  bacia  cheia 
(ragiia  fria. 

Prepara-se  assira  para  tainbera  cora  elle  preparar  as  aguas 
»  * 

sulfureas. 

Pro  to-sul  fu  reto  de  ferro  hydratado 

De  uma  parte; 

Sulfato  de  proloxydo  de  ferro  puro  .  i  i  <  *  •  í  P*  , 

Agua  distillada  i,  .  *  ^  20  » 

Ferva-se  suííicienlemente  para  a  privar  do  ar  por  este 
meio.  Disso!va-siB 

De  outra  parle ;  , .  . 

Soluto  de  proto  sulfureto  de  sodium,  igualmente  dissolvido 
em  agua  distillada  privada  d’ar;  lança-se  este  pouco  a  pouco 
sobre  aquelle  até  nâo  haver  mais  precipitado  :  lave-se  este  era 
agua  pura;  e  conserve-se  era  vaso  tapado  e  esinerillado  ,  cheio 
d’agua  distillada  lambera  privada  d’ar.  * 

N.  B.  Esta  precauçio  é  absolutamente  precisa,  por  que  aliás  o  sul- 

fureto  passaria  ao  eslaJo  de  sulfato  pelo  contacto  com  o  ar. 

*  *  *  . 

Este  sulfureto  é  o  efíicaz  antídoto  do  sublimado  corrosivo  sendo  prora 
ptamente  adininisti’ado  sobre  a  ingestão  do  sublimado;  elle  o  decompõe 
ormando-se  o  proto-ehlorurelo  de  ferro  e  o  deuto-sulfurelo  de  mercúrio  , 
substancias  iuoffensivas :,é  por  isto  que  este  preparado  deve  acliar-se  sem¬ 
pre  nas  Officinas, 

\ 

Per-sulfureto  da  ferro  hydratado. 

De  uma  parte 

O  soluto  acima  de  sulfato  de  proloxydo  de  ferro, 

De  outra 

Outro  soluto  de  sulfureto  de  potassiura* 

Faça -se  a  precipilaçãu,  lançando  este  soluto  gota  e  gola  no 
primeiro  lave-se  e.m  muitas  aguas  o  precipitado,  para  o  privar 
do  excesso  dc  sulfureto  de  polassiuiu* 
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Guarde-se  do  mesmo  modo. 

Ê  igualraente  antídoto  do  sublimado  corrosivo,  e  mais  ainda 
das  preparações  de  cobre,  de  chumbo,  e  do  acido  arsenioso  , 
posto  que  para  este  seja  mais  decidido  o  peroxydo  de  ferro  ge- 
lalínozo. 

Sulfurelo  de  potassium.  Fígado  enxofre» 

Enxofre  sublimado  1  p  j  H,  j  Br, 

Sub-carbonalo  de  potassa,  .  »  .  2  »  )  j  p.  iguaes. 

Misturem-S0  e  derretara-se  era  raatraz  de  barro  a  B,  A., 
augmentando  gradualmente  o  calor;  deixe-se  arrefecer  a  maté¬ 
ria  fundida  ,  quebre-se  o  raatraz,  ponha-se  logo  o  sulfureto  era 
vasos  tapados ,  ou  verta-se  sobre  uma  fórraa  de  folha  de  ferro 
untada  d’oleo,  deixa-se  arrefecer,  e  quebra-se  depois  era  frag¬ 
mentos. 

As  proporções  á’Iíenry  são  mais  ajustadas ;  as  de  Brugnatelli  ainda  qu© 
authorisadas  por  Vauquelin ,  dão  uma  mistura  de  sulfato  de  potassa 
e  sulfureto  com  excesso  d’enxofre. 

Preparam-se  pelo  raesmo  methodo  o 

Çulfareto  de  calcium  (empregando  a  cal  viva). 

Sulfureto  de  sodium  (empregando  o  sub-carbonato  de 
soda) . 

Administra-se  internamente  na  dóse  de  4  a  30  grãos  era 

assucar  ou  com  magnésia  ;  dissolvido  em  agua  ou  era  compostos 

líquidos;  tem-se  usado  nos  envenenamentos  mctallicos,  posto  que 

hoje  esteja  proscriplo  deste  uso  ;  e  contra  as  salivações  mercu- 

riaes :  externameute  em  fricções  em  fôrma  de  pomada  contra  os 

vermes  ,  sarna  ,  etc.  ;  e  em  banhos  na  dose  de  uma  onça  para 

% 

cada  banho. 

Sulfureto  de  potassium  liquido.  D.  •  * 

Enxofre  sublimado  •  •  .  .  ;  .  .  .  *  ‘  .  1  p. 

5ulução  de  potassa  caastica  a  33“  B.  .  .  •  .  .  18  » 
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Ferva-se  por  10  minutos,  3  filtre-se  por<  papel,  guarde-se 
0  liquido  era  garrafas  prelas^  tapadas  cora  rolha  de  cortiça  ,  e 
embrulhadas  era  panno  preto  para  evitar  o  contacto  da  luz. 

IJ.  Para  fazer  as  caldas,  ou  bauUos  artifieiaes ,  lançando  uma  alé  â  onças 
em  cada  banho. 

As  proporções  indicadas  por  JJenry  sao. 

Enxofre  sublimado  .  .  .  .  *  .  ;  .  ;  .  .  2  p. 

Potassa  liquida  a  SS**  .  .  .  •  .  6  » 

‘  '  *  lotroduzam-se  n^ura  raatraz*,  ponbam-se  no  B.  M.  oud’A., 

é  em  pouco  se  faz  a  dissolução  do  enxofre,  resultando  8000 
partes  a  39“  no  peza-sal  de  B. 

Pelo  mesmo  estilo  se  faz  o  sulfureto  de  sodium  cora  a  solução 
da  soda  caustica,  e  o  sulfureto  de  calciura  solido,  calcinando  era 
cadinho  aberto  e  por  espaço  de  5  a  6  minutos  uraa  parte  de 
cal  viva  e  parte  e  meia  d’enxofre  purificado  ;  guarda*se  a  massa 
ainda  quent©  em  vaso  bera  tapado  ;  este  mesmo  sulfureto  liquido 

i  '  ) 

ge  prepara  com  partes  iguaes  da  cal  viva  c  enxofre,  diluídas  em 
agua  formando  uma  parte,  e  fervendo-a  depois  em  6  vezes  o  seu 
pezo  d’agua,  até  que  se  consuma  um  terço,  coando  o  resto  ;  esta 
quantidade  i  suííicienle  para  um  banho  ;  é;  este  o  banho  sulfu’^ 
rado  de  Plenk ,  de  mui  comraoda  substituição  ao  banho  d’agua 
hydro-sulfurea  artificial 

Sumo  d^alcaçus.  Vid.  Extraclo  (Talcaçus, 

Sumos  anliscorbuticos.  Ph.  G. 

Sumo  de  cochlearia  (  ^ 

,  aíi  . .  . .  . ,  . .  12  p  . 

»  de  agriões  —  ( 

»  de  laranjas  azedas . .  ..  20  p.^ 

Misturem-se  e  deixem-se  assentar  as  fezes  mucilaginosas,  decan¬ 
te-se  o  liquido,  côe-se.  .  i.  ^  ’  ) 

podem-se  preparar  no  tempo  competente  da  vegetação,  e  guardar-se;  mas 
neste  caso  é  preciso  precipitar  primeiro  ^  Jijiaior  parte  da  ®iucilagem 
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e  chiorophylla  por  meio  d’um  poucò  d’alcool  a  36" ;  filtra-*e ;  e 
guarda-se  eni  garrafinhas  pequenas,  exactamente  tapadas. 

Algumas  Ph,  ajuntam  o  sumo  do  Irevo  aquatico,  do  taraxaco,  becabun- 
ga,  etc. 

Sumo  de  fumaria  espesso  \ 

»  d'aconito 

\  Extractos  por  evaporaçao. 

»  de  cicuta  .  .  ,  i 

»  de  taraxaco.  .  .  / 

Sumo  do  marmellos  J.  ãe  Ph.  t.  3. 


Marmellos  de  boa  qualidade. . .  ..  n.»  100. 

Amêndoas  doces  ..  ..  ..  . meia  onca. 


•  » 

Os  marmellos  limpos  das  sementes,  e  raspados  ao  modo  or- 

•  •  '  *  *  * 

dinario  reduzam-se  a  polpa;  e  do  mesmo  modo  as  amêndoas,  0 

pisadas  em  pasta  homogênea  diluera-se  na  polpa  dos  marmellos; 
fique  tudo  em  maceração  por  algumas  horas ;  esprema-se^  e  fil¬ 
tre-se  0  sumo  por  papel  pardo  lavado,  guarde-se  em  garrafas 
lacradas. 

V,  Como  subadstringente  nas  diarrhèas,  tendo  passado  o  período  da  maior 
irritação;  em  gargarejos  nas  subinÜammações  das  fauces,  tonsif-* 
las  etc. 

T. 

Taliellasif  Tld*  PasHMhas* 

Taonino.  .  - 

No  cilindro  do  filtro  de  compressão,  (pag.  96)  se  lance  aló 
ao  meio  0  pó  de  noz  de  galha  sem  ser  calcado  ;  e  por  cima  se 
lance  até  encher-se  0' cilindro  a  porção  precisa  d’ether  sulfurico 
diluido  com  ura  decimo  d’agiia  (pois  que  a  noz  de  galha  sêcca 
não  dá  tannino  tratada  pelo  ether  anhydro);  0  liquido  passa  para 
0  recipiente  pouco  e  pouco;  e  pódc-sc  ajuntar  depois  mais  ether, 
até  que  as  galhas  fiquem  exhaustas ;  0  liqaido  deixa  depositar 
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uma  camada  parda,  de  consistência  de  xarope;  reco!he-se  pela 
decantação- sobre  um  funil,  lava-se  cora  ether  sulfurico,  torna-se 
a  decantar  ,  e  passando  este  soluto  á  evaporação  até  á  scccura 
(no  alambique]  fica  na  capsula  o  tanuino  era  fórraa  de  massa  re- 
ginoide. 

Quanto  a  suas  propriedades ,  etc.,  Vid.  Pharraacographia 
pag.  88. 

Tartaro-borato  de  potassa.  Soubeiran.  Cremor  de  larlaro 
solúvel,  ' 


Bi  -larlarato  de  potassa  em  p6 . ♦  p, 

'Acido  borico  puro  ,  ,  .  . . .  ?  1  d 

Agua  .  f  .  •  ,  .  .  • . 21  » 


M.  dissolva-se  a  mistura  mediante  a  ebullicão  em  q,  b,  da 

%  .1 

agua  ;  filtre-se,  e  evapore-se  até  á  consistência  de  xarope  ,  me- 
xéndo  còntinuamente,  distribua-se  era  pequenos  pratos,  e  acabe- 
se  dV  seccar  na  estufa  ;  depois  pulverisa-se  a  massa  e  guarda-so 
em  vasos  bem  tapados  {Codex), 

Modificará  o  acido  borico  as  propriedades  do  cremor?  O  Dr.  Páris  assim 
o  julga,  e  0  tem  por  mais  purgante.  Vid.  Pharm.  de  Páris  8.“  Ed, 
pag.  246.  Se  acontecer  que  este  sal  alguma  vez  não  seja  solúvel  na 
agua  fria,  o  que  depende  d’um  estado  isomerico  especial,  deve  di¬ 
luir-se  em  2  vezes  o  seu  pezo  d’agua  ,  e  levar  o  liquido  á  ebullicão, 
e  evaporar  de  novo;  a  agua  fervendo  deslróe  o  estado  molecular  es¬ 
pecial  que  0  sal  havia  tomado. 

p.  de  meia  a  1  onça. 

Tartarato  de  mercúrio. 

i 

Não  deve  confundir-se  com  o  mercúrio  lartarisado;  este  é  uma  mistura  de 

■í.  '  .  .  u  /r  '  V.  •  i-, 

cremor  e  de  mercuiio. 

Fazia  a  base  do  liquor  fundente  de  Diener  e  da  agua  vegeto-mercurial 
^  de  Pressavin  :  é  um  tartarato  de  mercúrio  e  de  potassa  liquido,  e 
fórma-se  fervendo  em  agua  6  parles  do  cremor  de  taí  laro  com  uma  parte 
d’oxydo  de  mercúrio  ^ 
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Fartarato  de  poíassa.  Tarlaro  solúvel.  Cal  vegetal.  Tartaro 
iartarisado. 

Bi-tartarato  de  potassa  .  .  . . q.  b. 

Ferva-se  em  agua  de  chuva  q-  b.  para  fazer  a  dissolução 
e  junte-se  depois  pouco  e  pouco 

Bi-carbonalo  de  potassa  .  . . •  q.  b* 

para  saturar  perfeitamente. 

Ferva  se  levemente,  filtre-se ,  evapore-se,  e  ponha-se  a 
cristalisar.  Toda  a  operação  deve  ser  feita  em  vaso  de  barro  e 
não  de  metal.  Os  cristaes  seccaf-se-hão  em  papel  pardo. 

Uma  parte  deste  sal  é  solnvel  em  4  d’agua  a  60"  F ;  e  decompondo-se  fa¬ 
cilmente  pelos  ácidos,  não  deve  associar-se  aos  tamarindos  ou  fructos 
ácidos;  igualmente  é  decomposto  pela  cal,  magnésia,  chlorhydrato  d’am- 
nioniaca,  etc. 

£/,  Como  cathartico  na  dose  d’um  escropulo  a  uma  oitava  até  meia  onça; 
na  dóse  de  uma  onça  é  activo  purgante  ;  é  bom  correctivo  dos  pur¬ 
gantes  resinosos. 

Bi-tartarato  de  potassa.  Tarlaralo  acidulo  do  potassa.  Cre¬ 
mor  de  tartaro. 

Sarro  de  vinho  bem  lavado  em  agua  quente,  seco  e  pulverisado  q.  b. 

Ferva-se  em  agua  na  proporção  de  20  p.  desta  para  uma 
de  sarro;  deixe-se  arrefecer  a  solução  e  logo  começam  a  appa- 
recer  os  cristaes,  mas  ainda  carregados  de  matéria  colorante , 
e  oleosos  ;  purificam-se  fervendo-os  de  novo  em  argilla  branca 
com  cascas  d’ovüs  pisadas,  ou  mesmo  com  cinzas,  escume-se 
diligenteraente,  fillre-se  ainda  fervendo,  clarifique-se  com  claras 
d’ovos,  torne-se  a  ferver  e  a  escumar;  filtre-se  de  novo,  deixe- 
se  arrefecer  para  se  eífectuar  a  cristalísação,  que  será  então  pura 
e  regular. 

Este  sal  é  pouco  solúvel,  e  exige  60  vezes  o  seu  pezo  d’agua  a  60  F,  ou 
30  vezes  a  212  F,  isto  é,  na  agua  fervendo;  facilita-se  a  solução  por 
meio  do  borato  de  soda. 

Y,  Aperiente,  laxante,  diurético,  refrigerante,  etc, 
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Tarlarato  de  potassa  antimoniado.  Taríaro  slibíaão.  Tar-- 
taro  emetíco,  Anltmonio  tartarisado. 

Oxydo  d’antimonio  sulfurado  vilreo  j 


Bi-larlaralo  de  polassa.  .  . 

Agua  ....... 


i2  p. 


Ferva-se  por  meia  hora  era  vaso  de  porcelana  ou  de  vi¬ 
dro,  agitando  a  mistura  quasi  continuamenle,  filtre-se  e  evapo¬ 
re-se  até  á  seccura  ;  trale-se  a  massa  pela  agua  fervente  para 
dissolver  lodo  o  emetico  formado,  deixando  uma  porção  dc  silica 
contida  no  vidro  d’antimonio  ;  filtre-se  a  dissolução  e  concen- 
tre-se  pela  evaporação,  deixando-a  arrefecer  depois;  á  proporção 
que  vae  arrefecendo  lambem  o  sal  se  vae  cristal isando,  e  no  fira 
de  24  horas,  terapo  d'ordinario  bastante  para  a  cristalisaçao  , 
decanlem-se  as  aguas  raadres ,  as  quaes  evaporadas  produzem 
novos  cristaes ,  que  se  purificam  por  crístalisações  e  soluções 
repelidas, 

A  preparação  deste  sal  é  de  mui  grande  ira^rortancia,  são  porem  mui  va¬ 
riareis  os  methodos  empregados  pelos  authores,  que  em  geral  tem 
proposto  as  differentes  combinações  do  proloxydo  d'anlimonio  :  um 
tem  empregado  o  açafrão  d’antimouio  (oxydo  d^aulimonio  não  lavado), 
outros  o  oxydo  precipitado,  outros  o  pó  d’algarotli,  outros^  era  fim,  como 
Orfila,  de  quem  é  a  antecedente  formula,  o  vidro  d’antimonio.  Daqui 
vem  encontrarem-se  difíerenças  ás  vezes  bem  sensiveis  nesta  prepa¬ 
ração;  nenhuma  das  substancias  antimoiiiaes  é  isenta  d’ÍDConveuientes, 
e  0  vidro  d’antimonio  é  algumas  vezes  franduleiitamente  substituído 
pelo  vidro  de  chumbo,  ou  cora  elle  misturado,  ou  com  o  tarlarato  de 
cal,  que  quasi  nunca  deixa  de  o  acompanhar,  mas  que  felizmenle  não 
tem  inconveniente,  porque  no  progresso  da  operação  separa-se,  e  logo 
que  os  cristaes  começam  a  apparecer  (se  o  licpior  for  evaporado’ 
ainda  mais)  elle  appresenta,  quando  vae  arrefecendo,  o  aspecto  de 
uma  massa  gelatinosa.  Como  o  tartaro  emetico,  mesmo  sem  intenção 
fraudulenta,  póde  ser  imperfeito ,  cumpre  designar  aqui  seus  cara¬ 
cteres,  para  nos  certificarmos  da  sua  purificação  e  preparação.  Se  , 
tomando  alguns  cristaes  de  ha  pouco  preparados ,  lavados  ein  agua , 
os  introduzirmos  separadamente  em  dissoluções  diluidas  de  sulfurcto 
de  potassiiim,  e  se  formar  por  cada  uma  quantidade  considerável  de 
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precipitado  côr  de  laranja,  diremos  qtio  a  preparação  é  boa  j  mas  co¬ 
mo  a  maior  parte  do  tartaro  eraetico  consumido  nas  officinas  vem  do 
comraercio  e  em  pó  ,  fôrma  que  mais  facilmente  encobre  suas  im¬ 
perfeições  ,  de  pouca  vantagem  é  o  ensaio  antecedente:  em  geral  não 
tomaremos  por  bom  axpielle  eraetico  que  prompta  e  completamente  se 
não  dissolver  na  agua  ,  formando  uma  solução  clara  e  limpida, 

Este  sal  é  decomposto  em  suas  dissoluções  pelos  ácidos,  alcalis  ,  carbona¬ 
tos  alcalinos ,  acido  sulfhydrico  ,  suecos  vegetaes,  decoctos  amargos , 
infusões  aquosas  e  alcoólicas  de  noz  de  galha ,  preparações  de  quíiia 
e  de  substancias  adstringentes ;  estas  ultimas  são  por  tauto  o  seu  ex- 
cellente  antídoto  (a  noz^de  galha,  a  quina)  quando  administradas  antes 
de  se  estabelecer  inflammação  gaslro-enterica. 

Querendo-se  obter  o  effeito  emetico  administrar-se-ha  nas  pequenas  dóses 
de  meio  grão  a  um  pouco  mais,  em  curtos  intervallos:  mas  como 
diaphoretico,  expectorante  e  excitante  de  pulmão,  será  dado  em  dóses 
de  um  oitavo  de  grão  a  um  quarto. 

No  J.  dQ  Ph,  de  Fevereiro  de  1826  vem  o  extrato  da  interessante  me¬ 
mória  sobre  a  preparação  do  tartaro  emetico  por  Henryf  fdho ;  na 
qual  se  propõe  a  preferencia  do  processo  da  Ph,  de  D.  com  as  re¬ 
formas  que  julgou  convenientes ,  preferencia  merecida  pela  segurança 
da  maior  pureza  no  resultado  j  e  por  este  motivo  aqui  o  appresen- 
tamos. 

Sub-chlorurelo,  ou  oxy-chiorureto  d’antiraonio  (nilro-muria- 
to  d’anliraonio.  Ph.  D.)..  ..  1,025  kilogram^os, 

reto  é .  ..  2lfec.  5«it.  56gr.,676. 

Bi-tartarato  de  potassa. . .  1,486  kilogrammos,. 

isto  é . 21bc.  12«“^  48sr.,522. 

Pulverisadas  estas  substancias,  fervam-se  n’uraa  marmita  de 
ferro  fundido  10  kilogrammos  ou  20  íbc.  63g*’',5  d’agua, 

e  bem  misturadas  ajuntera-se  á  agua  fervente,  fazendo-a  evapo¬ 
rar  com  rapidez  a  25  B ;  filtre-se  depois,  e  deixe-se  cristalisar 
no  maior  repouso ;  d’um  dia  para  o  outro  completa-se  a  crista- 
lisação ;  decantem-se  as  aguas  madres,  sequem-se  os  cristaes  do 
emetico  para  se  conservarem;  pois  não  carecem  d’uUerior  puri¬ 
ficação. 

A 
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As  aguas  madres  podem  trátar-se  pelo  cré  (carbonato  de 
cal)  para  saturar  o  excesso  d’acido  ,  rdlram-se  ,  reunem  se  as 
coaduras  á  agua  de  lavagem  do  papel  do  filtro  da  primeira 
operação;  concentra-se  o  todo  a  25°  do  peza-sal  de  B.  Obtem- 
se  mais  algum  produclo,  que  será  prrcisp  purificar,  quando  os 
cristaes  venham  corados  por  alguma  porção  de  ferro. 

Releva  agora  dar  o  processo  para  obter  o  nilro-murialo  d^antimonio 
ou  po  (Valgarolh. 

^  Suífureío  d’antimonio  do  commercio  ..  1250  kilogrammos 


2!bc.  loit.  26gi\10. 

. ,  6900  kilogrammos 

ISfbc.  15«nç- 


ou . . 

Acido  chlorhydrico 


mi 

Acido  nilrico 


0,080  kilogrammos 
2onç.  4oit.  42gr-,l60 


ou 


Tome-se  um  matrás  que  tenha  duas  vezes  mais  capacidade 
que  as  substancias  que  se  lhe  hão-de  lançar  dentro ;  introduza-se 
o  sulfureto  reduzido  a  pó  muito  fino,  e  lance-se-lhe  por  cima  a 
lerça  parte,  mu  ametade  dos  aciJos  chlorhydrico,  e  nítrico,  pré- 
Tiamente  misturados,  até  que  o  sulfureto  fique  bem  modhado  era 
todas  as  suas  partes,  ajiiute-se  depois  o  resto  dos  ácidos;  dis- 
ponha-se  o  matrás  em  B.  A.  para  ser  levado  á  ebullição  por 
meio  d'um  fogo  moderado.  No  mesmo  instante  do  contacto  dos 
ac  dos  como  pó  desenvolve-se  grande  quantidade  de  vapores  ira- 
commodos  e  perigosos,  de  que  o  operador  deve  livrar-se.  Levado 
o  liquido  á  ebullição  ,  deve  esta  suslentar-se  até  algum  tempo 
depois  que  os  gazes  desenvolvidos  não  façam  negro  o  papel  im¬ 
pregnado  d’uma  solução  d’acetato  de  chumlto.  Dcixe-se  então 
oliquido  a  arrefecer  e  assentar,  até  que  fique  transparente, 
dccante-se,  e  para  tirar  tudo  o  que  humedece  o  resíduo  cinzento 
arnarellado  que  el!e  deixa,  lave-se  este  com  um  pouco  d’acido 
chlorhydrico.  e  esta  lavagem  reune-se  ao  liquido  decantado;  é 
este  liquido  o  que  ha-de  fornecer  o  pó  algarothico  (oxy-chloru- 
relo  d’antimonio)  para  o  que,  verta-se  em  grande  quantidade 
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(l’agua ,  mesa-se  competcnleiiicnle  para  que  o  pó  algarothico 
produzido  fique  roais  dividido,  e  a  sua  lavagem  se  faça  mais 
exactamente ;  conhece-se  que  a  massa  d’agua  foi  sufficiente, 
quando  depois  d’haver  decomposto  o  chíorhydrato  d^anítmonio 
liquido,  ella  não  se  perturba  mais  lançando-a  em  nova  c  grande 
quantidade  d’agua.  Precipitado  assim  o  pó  d’a]garoth,  lavar-se-ha 
em  muita  agua  até  que  esta  não  córe  em  vermelho  o  papel  de 
tornesol :  ajunta-se  o  precipitado  a’um  panno  por  espaço  de  2Í 
horas  para  que  se  enxugue.  N’esta  operação  os  chlorhydratos  de 
zinco  ,  ferro  e  chumbo  ,  formados  ao  mesmo  tempo  que  o  do 
antimonio  ,  pela  acção  dos  ácidos  sobre  o  sulfureto  do  commer- 
cio,  que  é  sempre  impurO',  ficam  em  dissoIuç<ão  na  agua  no  acto 
da  decomposição  do  chiorhydrato  d'antimonio  pela  própria  agua. 

Tartarato  de  polassa  e  ferro.  Ferro  taríarisado.  Tarlaro 
cJialybeaão.  Tarlaro  marcial  solúvel. 

Limalha  de  ferro  pura . 32  p. 

Ei-larlarato  de  potassa  .  •  . . .  64  » 

Ponha-se  em  digestão  em  q.  b.  d’agua  (pouco  mais  ou  me¬ 
nos  2  vezes  0  pezo  de  limalha)  ,  a  qual  se  póde  ir  siiccessiva- 
mente  ajuntando  durante  a  acção  do  tartaro  sobre  o  ferro.  Feita 
a  dissolução  e  saturado  o  acido  ,  ajunle-se  mais  7  vezes  o  seu 
pezo  d’agua  ou  perto  de  S32  p.,  a  qual  por  meio  da  trituração 
facilmente  disso! ve  o  tartarato  de  polassa  e  ferro,  e  filtrada  con¬ 
tém  ura  oitavo  de  seu  pezo  de  sal.  Se  levarmos  esta  solução  á 
seceura  por  meio  da  evaporação,  obtem-se  o  sal  ci  istalisado,  que 
se  pulverisará,  e  assim  se  guardará. 

Altrahe  a  humidade  do  ar  sem  sei  deliquescente ,  não  deve  pois  ser  exhi- 
bido  em  pó ,  mas  em  solução,  a  qual  não  deixa  perceber^  o  gosto  do 
ferro,  uma  vez  que  o  acido  haja  sido  bem  saturado,  o  que  não  se 
consegue  pelo  processo  da  Pb.  G.,  que  é  ainda  o  da  Londinense  de 
1787,  nem  mesmo  pela  edição  de  1808,  sendo  o  que  appresentamos 
o  mais  perfeito,  e  é  de  Phillips. 

P.  Como  tonico,  e  adstringente;  do  10  a  30  grãos  2  v.  ao  dia  em  solu¬ 
ção  aquosa. 
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A  solução  antecedente  tem  impropriamente  o  nome  de  tintura  do  marfê 
aperiente  y  que  só  póde  competir  á  solução  alcoolíca.  A  mesma  solu¬ 
ção  evaporada  até  á  consistência  d’extracto  tem  o  nome  à''exlracto 
de  marte;  e  deste  extracto,  4  onoas  misturadas  era  almofariz  de 
ferro  com  2  onças  de  bi-tartarato  de  potassa,  e  reduzindo  a  massa  a 
bóias  de  meia  onça,  que  se  devem  sêccar  a  fogo  brando,  se  obtem 
a  preparação  conhecida  com  o  nome  de  Bolas  de  Nancy.  A  solução 
evaporada  até  marcar  32"  B,  e  ajuntando-lhe  10  p*  d’alcool  dá  a 
tintura  de  marte  tartarisada  ou  aperiente  do  C.,  que  V.  M.  pre¬ 
para  como  se  segue  i 

Tartaralo  de  potassa  e  ferro . I  1  p. 

Vinho  branco . .  6» 

Agua  ardente  .  2  » 

M. 

Ella  póde  excellentemente  supprir  o  vinho  ehalybeaão ,  ou 


a  seguinte  fórmula  de  Niemen  na  Ph. 

Desta  tintura  de  ferro  tartarisada . .  ,,  ..  1  p. 

Vinho  branco .  . .  . .  24  » 

Dissolva-se. 

D.  De  meia  onca  a  uma. 

0 


Esta  preparação  extemporânea  é  preferível  ao  vinho  de  ferro 
ordinário,  e  por  isso  aqui  a  consignamos. 

I 

Tartarato  de  potassa  e  soda.  Sal  de  Seignette.  Sal  de  Ro~ 


chelle.  Sal  polyckreslo  solúvel. 

Bi-tartarato  de  potassa..  ..  .  5  p. 

Dissolva-se  em  agua  de  chuva  fervendo  ..  ••  . .  16  » 

Ajunte-se  pouco  e  pouco 

Sub-carbonalo  de  soda .  4  » 


ou  q.  b.  para  a  completa  suturação. 

Filtre-se  a  solução,  evapore-se  á  pellicula,  deixe-se  a  cris- 
lalísar  ;  sequem-se  os  crislaes  em  papel  pardo* 

As  aguas  madres  contém  muito  tartarato  de  soda,  e  ajuntando-se-lhe  tar¬ 
tarato  de  potassa,  evaporando,  etc.  fórma-se  mais  sal  duplo. 

É  efílorescente,  solúvel  em  5  p.  d’agua;  purgante  na  dose  de  2  oitavaa  uma 
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Terebenthina  cozida. 


Terebenthina  liquida . .  .  .  •  •  q.  se  q. 

Agua . . q*  Cl- 


Ferva-se,  e  continue-se  a  ebullição,  até  que  lançada  uma 
porção  em  agua  fria  ,  ella  fique  em  pasta  ;  perde  assim  uma 
parte  do  seu  oleo  essencial. 

Conserva-se  em  agua  fria ,  e  pode  dar-se  em  pílulas  de  4  a  6  grãos  nas 
affecções  clironicas  da  bexiga  e  rins;  e  como  diurética.  Vid.  BUo-' 
lato  de  terebenthina. 

Veratrina.  Pelletier  et  Caventoii, 

Sementes  de  cevadilha .  q.  se  q. 

Reduzam-se  a  pó,  ferva-se  em  q.  b.  d’agua  ;  torne-se  a 
ferver  o  resíduo  até  o  pó  se  esgotar  dos  princípios  solúveis 
que  contém  ;  rennam-se  os  decoctos ;  lance-se  nelles  soluto  de 
acetato  de  chumbo  neutro,  até  que  se  não  fórme  mais  preci¬ 
pitado  ;  filíre-se  ;  precipile-se  o  chumbo  do  acetato  em  excesso 
por  meio  d’uraa  corrente  do  gaz  acido  sulfhydrico,  e  dissípe-se 
depois  este  por  meio  da  ebullição;  filtre-se  de  novo,  e  torne- 
se  a  ferver  com  ura  excesso  de  magnésia  calcinada,  recolha-se 
0  precipitado,  lave-se  cora  agua  fria,  séque-se  ,  e  tràte-se  pelo 
álcool  a  ferver;  e  evaporando  o  soluto  alcoolico,  ou  diiuindo-o 
com  agua,  vem  a  veratrina  em  fórma  de  pó  amarellado  que 
se  purifica  ou  por  meio  da  solução  no  álcool  ,  e  posterior  eva¬ 
poração,  ou  pela  precipitação,  ou  combinanio-a  com  um  acido, 
e  tratando  o  sal  pelo  carvão  lavado,  como  se  disse  na  emetina. 

Conerbe  pensa  q  le  a  veratrina  nãò  é  um  principio  unico  mas  composto 
de  veratrina ,  de  veratrino,  sabadillina^  e  monohydrato  de  saba- 
dillina  ,  sulístancia  muito  mais  activa  que  a  colchicina.  Usa-se  no 
rheumalismo  chronico  e  agudo,  nas  nevralgias,  e  nas  hydropisias  na 
dose  de  um  decimo,  um  oitavo  a  um  quarto  de  grão,  gradualmente:  e  ex¬ 
ternamente  em  solução  no  álcool,  ou  em  forma  de  pomada  (20  grão- 
para  2  onças  d’alcool  a  ferver,  ou  p:ra  I  onça  de  banha  preparadas 
nas  palpitações  r.ervosas  do  centro  circulatório  sobre  a  região  pre) 
cordial. 
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ü. 


Unguento  (l’ajléa. 

Mucilagem  da  raiz  d’a]léa .  3  p. 

Unto  ou  banha  de  porco  . .  . . 9  » 

Cozam-se  alé  que  s’evapore  o  que  houver  d’agua  ; 

I 

ajunte-se 

Cera  amarelía  .  1  p. 


Unguento  de  bagas  dc  loureiro  U.  nervino. 

Sebo  preparado . . 16  p. 

Oleo  de  bagas  de  loureiro  .........  24  » 

Dito  de  terebenlhina  . 3» 

Derreta-se  o  sebo,  tire-se  do  fogo,  ajuntem-se  os  oleos,  e 
mislurem-se  até  arrefecer,  mexendo  sempre. 

Convém  como  estimulante  nos  tumores  frios,  rheumatismos,  contra  a  sarna 
c  vermes  cutâneos. 


Unguento  branco.  Vid.  Ceroto  de  spermaccte. 

Unguento  de  carbonato  de  chumbo.  U.  d^alvaiade.  U, 
branco. 


aa. 


'i‘  P. 


Carbonato  de  chumbo  (alvaiade) 

Cera  branca . :  . 

Azeite.  .  •  •  . . 9  » 

Derrela-se  a  cera  no  azeite  a  fogo  brando  ,  e  fóra  delle  se 
ajunte  o  alvaiade  pouco  e  pouco,  mexendo  sempre  alé  arrefecer. 

Se  por  cada  onça  se  ajuntarem  a  grãos  de  camfora  dissolvida  em  algumas 
gotas  d’azeite,  teremos  o  Unguento  branco  alcamforado. 

Usa-se  nas  queimaduras,  e  excoriaçSes. 

Unguento  d’enxofre  composto.  C. 

Unto  de  porco  preparado . .  30  p. 
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,  Enxofre  sublimado  ..  ..  ..  ..  ..  ..  15  p. 

Sal  ammoniaco  em  pó  . .  ,  . .  .  .  . .  , .  . ,  1  » 

tudo  exactamenle. 

Util  na  sarna. 

Unguento  d’enxofre  com  suífureto  de  mercúrio. 

Enxofre  sublimado  . .  . .  . .  72  p. 

Carbonato  de  potassa  .  ,  . .  .  4  » 

Suífureto  vermelho  de  mercúrio  (cinabrio) 

ou  mesmo  negro  .  . .  1  » 

Unto  de  porco  . .  .  ,  ....  .  .  ’  . .  96  » 

Eléolato  de  bergamota .  2  » 

M.  tudo  homogeneamente. 

Util  na  sarna  e  vermes  cutâneos. 

Unguento  de  galhas. 

Galhas  d’  Alep  em  pó .  |  p 

Unguento  rosado  .  .  . .  . .  .  .  .  .  .  .  ) 

Derrela-:e  o  unguento  ,  e  misture-se  depois  o  pó  para  que 
fique  exactamenle  incorporado. 

Unguento  de  galhas  e  morphina.  ü,  sedativo  do  Dr. 
Paris, 

Morphina  . .  .  1  p. 

Azeite  purificado .  . .  . .  72  » 

Trilure-se,  e  depois  ajunte-se  ' 

Unguento  de  zinco  .  286  » 

Galhas  em  pó  .  36  » 

F.  unguento. 

V.  conveniente  nas  hemorrhoides.  ^ 

I 

Unguento  de  nitrato  de  mercúrio,  U.  citrino, 

Nitrato  de  mercúrio  fluido . .  1  p. 

Aq  ueça-se  algum  tanto  ao  fogo,  e  ainda  quente  ajunte-se 
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Unto  de  porco  derretido . .  .  4  p. 

M.  em  almofariz  de  pedra. 

U.  Na  tinha,  herpes,  e  mais  affeções  cutaneas  ;  quasi  especifico  na  psoro- 
ophtalraia  e  excoriações  dos  tarsos. 

Este  nitrato  mercurial  prepara-se  com 


Acido  nítrico  a  32“  .  96  p. 

Mercúrio  puro  . ,  , .  . .  . .  . . 64  » 

F.  a  dissolução. 


Unguento  de  nitrato  de  prata.  Unguento  negro  de  Guthrie, 


Nitrato  de  prata .  .  1  p. 

Ceroto  de  spermacete .  10  » 

Hydro-soluto  de  sub-acetato  de  chumbo  .  i  » 

M.  faça-se  unguento. 


ü»  na  oplithalmia  chronlca  ou  purulenta  das  palpebras ,  ás  quacs  s’ap- 
plica  em  mui  pequena  porção  esfregando  :  reputa-se  melhor  prepa¬ 
ração  o  hydroléo  de  nitrato  de  prata,  ou  colyrio  de  Munaret.- 

Pode-se  ajuntar  ao  unguento  o  laudano  liquido,  ou  alcooleo  d’opio  com  o 
fim  de  mitigar  a  dôr. 

Unguento  d^oxydo  de  zinco.  U.  de  tutia, 

Oxydo  de  zinco  pela  sublimação .  1  p. 

Banha  de  porco  lavada  era  agua  de  rosas  .  .  1  ^ 

í  aa  .  .  2  f> 

Unguento  rosado .  f 

M.  em  almofariz  de  pedra. 

r.  adstringente  ;  contra  as  moléstias  dos  olhos  e  das  palpebras,  com  in- 

flammacão  chronica. 

0 

iV.  Se  se  ajuntar  de  camfora  1  p.,  d’oxydo  verde  de  cobre  uma  terça 
p. ,  ajuntando  ao  todo  i  p.  de  clara  d’ovo ,  e  fazendo-se  a  mistura 
ungueutacea  em  almofariz  qneute,  teremos  um  unguento  semelhante 
ao  ophthalmico  de  Smellone 

Unguento  populeum. 

Goramos  de  choupo  .  •  .  .  . . 2  p. 

Maccre-sc  por  2í  horas  cm 
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Banha  de  pòrco  derretida 
Por  outra  parle 


Folhas  frescas  de  meimendro 
»  »  de  herva  moira 


aa 


Pisem-se  estas  substancias ,  míslurem-se  no  maceralo  ; 
coza-se  tudo  a  fogo  lento ,  mexendo  de  quando  em  quando,  até 
se  evaporar  toda  a  humidade  ;  côe-se  ,  e  esprema-se  na  impren¬ 
sa ,  deixe-se  fazer  o  deposito,  e  separe-se  o  unguento- 

Unguento  de  resina  amarella.  V.  de  basilicão.  ' 

Resina  de  pinho  , . 


Cera  amarella  . 
Azeite 


partes  iguaes. 


Derreta-se  a  resina  n’um  tacho  a  fogo  brando, 'ajuntando 
0  azeite  pouco  e  pouco,  lance-se  depois  a  cêra  em  pequenos 
pedaços  (e  a  colophana  d’outras  Pb.)  também  mexendo  para  fa¬ 
cilitar  a  solução  ;  passe-se  por  peneiro  apertado,  mexendo  sem¬ 
pre  até  arrefecer. 

V,  Maturativo  ,  suppurante. 

Unguento  rosado. 

Unto  de  porco  preparado  .  . . !  i2  p. 

Agua  rosada . .  1» 

ou  q.  b-  para  que  o  ungqento  fique  branco  de  neve- 

Triture-se  tudo  em  gral  de  pedra  ,  derreta-se  depois  a 
fogo  mui  brando,  para  que  se  evapore  a  humidade. 

Unguento  rosado  composto. 

Unguento  rosado  .  •  -  .  . . 24  p. 

Proto-chlorureto  de  mercúrio  precipitado  .  •  •  3  » 

Eléolato  d’alfazema  (ou  qualquer)  -  -  •  .  .  1  » 


M. 

U.  Nas  ulceras  venereas  e  herpcticas. 
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Unguento  dc  sabina. 

Folhas  recentes  de  sabina  sem  peciolos  ....  2  p. 

Unto  de  porco  p-reparado . .  4  » 

Cera  araarella  1  » 

Pisem-se  as  folhas  ,  fervam-se  no  unto ,  filtre-se  com  ex¬ 
pressão  ;  ajunte-se  a  cera  derretida;  misture-se. 

U.  Como  epispastico ,  ou  vesicante  activo. 

Não  apparecendo  as  folhas  recentes  podem-se  empregar  as  sêccas  ,  e  mis¬ 
turar-se  ou  incorporar-se  em  unguento  apropriado. 


X. 

Xarope  d’acetato  de  morpliina.  Yià,  Sulfato  de  morphina. 


Xarope  d’acido  tartarico.  C. 

Xarope  simples  1000  p. 

Crisíaes  d’acido  tartarico  . .  20  » 

tdissolvidos  em 

Agua  dislülada  . .  64  » 

M.  em  vaso  de  vidro  ;  ferva-se  tudo  levementc  por  alguns 
minutos  ,  e  côe-se  pela  manga. 

17.  Para  dissolver  na  agua  ,  e  fazer  com  ella  bebida  ordinaria  nas  febres 
agudas  escorbuto  ,  .e  Iiemorrhagias. 


Xarope  d\iltéa. 

Raiz  d’altéa  sêcca . ,  .  .  .  282  p. 

Agua .  4000  ») 

Coza-se  ,  e  reduza-se  a  2000  p.  ;  côe-se  espremendo  for- 
temente ,  deixe-se  assentar;  decante-se,  e  ajunle-se 

Assucar  refinado . 2C00  p. 

Coza-se  até  á  consistência  de  xarope. 

Xarope  d  amêndoas.  Orxata.  Pellerin,  J.  de  Ph.  t.  9. 

Amêndoas  doces  ...  .,  .  ..  ..  3  p. 

Ditas  . .  . .  1  » 
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Limpas  e  descascadas  exponham-se  por  12  a  15  horas  á 
temperatura  de  20“  C.  ==  16BS-.  para  que  fiquem  privadas  d’hu- 
midade:  dividam-se  em  porções  de  4  onças,  e  ajuntando  a  ca¬ 
da  parle  outro  tanto  d’assucar,  pisem-se  separadamente  era  gral 
de  pedra,  sem  addiçao  d’agua  ;  depois  de  perfeitamente  pisadas, 
reunam-se  as  quantidades,  e  ajunte-se  pouco  e  pouco 

Agua  .  . . 10,5  » 

Incorpore-se  a  massa  para  que  fique  homogenea  ;  bem 
diluída,  cóe-se  com  espressão  por  um  panno  apertado,  e  torne-se 
depois  a  passar  por  outro  ainda  mais  apertado  ;  esprema-se  bran¬ 
damente  para  ter  a  emulsão  pura  ;  triture-se  então 

Assucar  fino . .  14» 

Leve-se  ao  fogo  brando  para  que  se  dissolva  completa¬ 
mente  e  se  misture  bera ,  depois  do  que  verta-se  cr  xarope 
n’uma  terrina;  depois  de  frio  tire-se  com  cuidado  a  pellicula 
cristallina  ,  dilua-se  n’um  almofariz  com  agua  de  fior  de  laran¬ 
jeira  meia  parte,  e  misture-se;  cóe-se  de  novo,  e  conserve-se. 

Em  vez  das  amêndoas  doces  podem  empregar-se  as  pevides  de  melancia  ou 
melão.  Póde-se  lambem  prescindir  da  agua  de  flor  ,  e  dissolver  a  pel- 
licala  em  agua  commum. 

Xarope  de  balsarao  de  Tolú.  G.  H.  L. 

Balsamo  tolulano  puro  i  ..  1  p. 

Agua  commum  fervendo  . 4  » 

Ponha-se  em  digestão  por  12  horas  em  vaso  tapado,  me¬ 
xendo  muitas  vezes  cora  a  espátula  ,  para  facilitar  a  divisão  do 
balsamo,  decante-se  o  liquido,  fillre-se  por  papel  pardo,  ajun- 
le-se-lhe  d’assucar  bem  refinado  o  dobro  do  pezo  do  liquido,  e 
faca-se  a  solução  a  frio  n'ura  malraz. 

Preparam-se  assim  o 

Xarope  de  benjoim* 

«  de  balsamo  peruviano- 

Algumas  Pli.  ,  entre  elias  a  Geral,  seguindo  D»,  e  E.  preparam  este  xa¬ 
rope  com  0  aicooleo  do  balsamo  na  proporção  de  1  p.  para  16  de 
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xarope  simples  tépido  ;  mas  o  anterior  é]  mais  elegante.  Vfd.  Thom¬ 
pson  ,  Cottereau  etc. 

Também  se  podem  preparar  digirindo  por  12  horas  1  onça  de  substancias 
balsamicas  n’uma  libra  d’agua  fervendo ,  coando  ,  e  ajuntando  o  do¬ 
bro  d’assucar  üno  ,  terminando  a  solução  a  B.  M.  se  for  preciso. 

Xarope  de  casca  de  laranja.  Ph.  G. 

Amarello  de  casca  de  laranjas  frescas  tirado  ccm  o  rala¬ 


dor  . .  . .  . .  í  P» 

Agua  fervendo .  6  » 


Digira-se  por  2  dias  em  vaso  tapado,  côe-se  e  ajunte-se 
q.  b.  d’assucar  refinado  para  obter  a  consistência  de  xarope. 
Prepara-se  assim  o 

Xarope  de  casca  de  limão, 
o  a  de  cidra. 

Xarope  de  casca  de  raiz  de  romeira.  [Dublanc.  J.  de  Pb. 


t.  20.  p.  601.) 

Casca  da  raiz  de  romeira  em  pó  . .  . .  . .  . .  1  p* 

Agua  fria  . .  . . .  16  » 


Ponha-se  em  maceração  por  2  ou  3  dias  ,  decante-se  ; 
ao  liquido  decantado  ajunte-se  igual  porção  da  casca  em  pó^ 
deixe-se  em  maceração  pelo  mesmo  tempo,  e  repita-se  isto  mes¬ 
mo  mais  3  ou  4  vezes,  para  ohter  um  macerato  que  marque 
15“  no  areoraetro  dos  xaropes  ;  a  este  producto  da  maceração, 
obtido  sem  auxilio  algum  de  calor,  ajunte-se  quantidade  igual 
em  pezo  de  assucar  refinado,  faça-se  a  solução  a  6.  M.  ,  côe-se 
e  conserve-se, 

N.  B.  Este  xarope  representa  ,  como  a  casca  da  raiz  de  romeira,  a  quar¬ 
ta  parte  do  seu  pezo  d’extracto  activo  ;  4-  onças  v,  gr.  correspondem 
a  1  da  raiz.  U.  como  tenifugo.  D.  4  onças  para  um  adulto, 

N.  B.  O  macerato  submettido  á  evaporação  dá  em  pouco  tempo  50  por 
100  d’extracto ,  ou  ametade  do  pezo  do  liquido  empregado;  cujo  ex- 
traclo  sécco  vem  em  fórraa  d’escamas  translúcidas  ,  pouco  amargo  ,  e 
debilmente  adstringente,  pesando,  termo  medio,  um  quarto. 
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Xarope  de  chicória  composto.  Ph.  de  Wuríeinberg. 

Raiz  de  chicória  ^  2  onças. 

Agua  24  onças. 

F.  decocto  até  ficar  em  12  onças,  ajunte-se 
Rhuibarbo  cortado  .  .  .....  .1  onça. 

Sub-carbonato  de  potassa  . . *20  grãos. 

Ferva-se  a  fogo  lento  ;  decante-se  ;  esprema-se  o  resíduo, 
e  no  liquido  decantado  e  espesso  dissolva-se 

Assucar  refinado  .  . . 16  onças. 

Côe-se  ,  e  ajunte- se 

Alcooleo  de  canella  ...  *»....  1  onça. 

Guarde^se  em  garrafa  tapada.  ^ 

Xarope  das  cinco  raizes  aperientes. 

Raiz  d’aipo  .  ,  .  ;  . 

9  de  funcho  .•.(  aa  5  oncas. 

/  • 

«  de  salsa  horlense  •  ) 

Lavadas  e  cortadas  infundam-se  em  duas  libras  c  meia 
d’agua  por  24  horas  em  vaso  tapado,  côe-se  depois  sem  espressao. 
Por  outra  parte 

Raiz  d-aspargos.  ....  1  a  5 

»  de  gilbarbeira  .  .  .  ' 

Lavadas  e  machucadas ,  lance-se-Ihe  por  cima 
Agua  fervendo .  ..........  3  libras. 

Deixe-se  em  digestão  por  duas  horas  ;  ajunte-se  o  resí¬ 
duo  do  infuso  antecedente  ;  misturem-se  os  liquidos ,  côe-se,  e 
ajunle-se  ^ 

Assucar  refinado  . . 6  ihc. 

Clarifique-se ,  e  coza-se  até  á  consistência  própria- 

Xarope  de  mercúrio  gommoso.  Plenk. 


Mucüagem  arabica . .  .  6  p. 

Mercúrio  purificado .  1  » 
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Tritur§-se  alé  á  extincção  do  mercúrio  ;  ajunle-se 


Xarope  simples  . .  .  .  , .  . .  32  p. 

Xarope  cyanico.  Yid.  Acido  cyanhydrico,. 

Xarope  de  gomma  arabrca.  Vaudin, 

* 

Xarope  simples  ...  . ,  . .  . .  .  32  » 

Gomma  arabiea  lavada  . .  ..  8  » 

Dissolva-se  a  gomma  sem  auxilio  do  calor  era 

Agua  fria  . .  . .  . .  8  » 

Ajunte-se  depois  o  xarope  ,  e  raisture-se. 

Xarope  de  proto-iodureto  de  ferro  (  ern  Foy). 


Soluto  normal  de  proto-iodureto  de  ferro  (a  pag.  451)  4  p. 

Xarope  de  gomma  arabiea . .  . .  200  » 

»  de  flor  de  larangeira.  .  . .  50  » 

M. 

D.  Uma  colher  ordinaria  de  sopa  em  leite  ,  ou  em  algum  decocto  apro¬ 
priado. 

V.  Na  plitislca  pulmonar. 


Xarope  ddpecacuanha.  H. 

ipecacuanha  em  pó .  1  p. 

Álcool  a  22“  B  . .  . .  . .  .  8  » 


Ponha-se  em  digestão  a  B.  M.  por  12  horas,  côe-se  sem 
espressão ;  trate-se  o  residuo  com  outra  igual  quantidade  d’al- 
cool ;  reunam-se  os  produetos  alcoolicos ,  fillre-se,  e  tire-se  o 
álcool  pela  diâíillação;  evapore-se  o  residuo  a  B.  M.  alé  á  sec- 
cura  ,  e  ajunle-se 

Agua  distillada  .4  » 

Aqueça-se  alé  á  fervura  ,  e  tire-se  do  fogo  logo  que  che¬ 
gue  a  este  ponto;  filtre-se  a  frio,  e  ajunte-se 

Xarope  d’assucar  ...  ........  36  » 

e  coza-se  até  á  consistência  própria. 


Pu  A1L11AC01’ÍA. 


5G1 


Neste  .\arope  não  ha  o  principio  oleoso,  nem  alcoul,  nem  acido,  mas  con¬ 
tém  os  pi’incipios  actiVos  Ja  ipecacnanba  ,  de  modo  qne  em  cada  onça 
existem  os  princípios  activos  de  Í6  grãos  do  pó.  E  pois  manifesta  a 
preferencia  desta  fórmula  á  da  Ph.  G. 

Xarope  do  musgo  islandico.  Yid.  Gelêa  sêcca  de  musgo 
islandico. 

Xarope  d’opio. 

Exlraclo  gommoso  d’opio  . .  1  p. 

Dissolva-se  em  agua.  .  .  4  » 

Aj  unte-se 

Xarope  simples. ,  . . .  .  570  » 

M. ;  ferva-se  por  alguns  instantes  ;  côc-se  pela  manga. 
Uma  onça  tem  um  grão  d’opio. 

Xarope  de  quina.  Vid.  Sulfato  de  quinina. 

Quina  óptima  contusa. .  .,  .  1  p. 

Agua  pura. . .  10  » 

Macere-se  a  quina  em  agua  por  3  dias  ou  4,  mexendo 
de  quando  ern  quando,  decante-se,  lance-se  sobre  o  resíduo  no¬ 
va  agua  ,  deixe-se  era  maceração  pelo  mesmo  tempo,  reunam-se 
as  duas  maceraçõeç,  e  clarificadas,  ajunte-se 

Assucar  refinado  .  6  p. 

Concenlre-se  a  B.  M.  sem  ebullição. 

Xarope  de  rhuibarbo. 

Hydro-infuso  de  rhuibarbo  .  q*  b. 

Assucar  refinado .  . .  o  dobroe 

M.  exactamente. 

Xarope  de  rosas  palidas. 

Sumo  purificado  das  pétalas  das  rosas  palidas  )  jguaes, 

Assucar  refinado  .  ' 

Coza-se  até  á  consistência  própria. 

36 
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Xarope  de  salsa-parrilha.  Beral. 

Extracto  hydralcoolico  de  salsa-parrilha  ..  t  if>c. 

Agua  conimura  .  8  » 

Assucar  refinado .  15  » 

Ponha-se  a  agua  cora  o  extracto  n’utn  tacho,  aqueça-se 
Jeverr.ente  para  facilitar  a  solução  do  assucar;  ajunte-se  este,  e 
conlinue-se  até  que  todo  esteja  dissolvido,  depois  de  frio  passe- 
se  por  peneiro  de  seda. 

d' Extracto  de  Salsaparr,‘ 

24-  onças  de  xarope  representam  1  onça  «  8  onças. 

1  dita  -  dito  dito  1  escropnlo  «  8  escropulos. 

Prepara-se  com  elle  e  com  o  extracto  o 
Xarope  sudorifico  de  Cuisinier  reformado. 

Extracto  hydralcoolico  de  salsa-parrilha  -  -  -  -  -  -  ‘  -  1  lib  c. 

Xarope  acima  -  --  --  --  --  --  --  -  -8« 

Xarope  dito  preparado  com  mel  -  --  --  --  --  Y  « 

Tintura  bydrolica  especial  -  --  --  --  --  --  8  « 

M.  tudo  n’um  tacho,  concentre-se  pela  evaporação  ao  lu-^ 

me  ,  para  obter  quasi  -  16  « 

A  tintura  especial  prepara-se  como  segue. 

Sementes  d’aniz  -----  \ 

Folhas  de  senne  -  -  -  -  _  f 

1,  ZÍUI-------6  oncas. 

Flores  de  borragem  -  -  -  -  1  <* 

Flores  de  rosas  pallidas  -  -  / 

Agua  fervendo  -  -  12  lib.  c. 

Infundam-se  na  agua  por  12  horas  ;  côe-se  com  espressão  ,  e  fd- 
tre-se  por  papel. 

Yid.  SupleiTi.  Xarope  de  saha-pãrrílha. 

Xarope  simples ,  ou  comnium. 

Assucar  fino .  2  p. 

Agua  pura . ^ .  1  » 

F.  a  solução  a  calor  brando,  e  ajunte-se  por  cada  libra 
d’assucar  uma  onça  de  carvão  animal  preparado,  diluido  era  pe¬ 
quena  porção  da  solução  saccarina,  antes  de  o  ajuntar  no  lodo  ; 
no  fim  de  24  horas  filtre-se  por  papel  na  estufa. 
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Se  se  empregar  o  assucar  commum  ,  prepara-se  por  meio 
da  cocção  ,  dissolvendo-o  em  q.  b-  d’agna  com  algum  carvão 
animal,  leva-se  á  ebullição  ,  e  lança-se-lhe  por  vezes  a  agnaal- 
bumínosa  ,  preparada  com  claras  d’ovos ;  lira-se  logo  do  fogo  , 
e  deixa-se  a  depor  durante  algum  tempo  ;  tornando  a  levar  o  lí¬ 
quido  ao  fogo  para  acabar  a  evaporação  até  que  fique  no  ponto 
competente,  e  torna-se  a  coar;  o  primeiro  liquido  que  passa 
contém  ainda  carvão,  e  por  isso  passa  escuro  ,  mas  assim  que 
começar  a  vir  claro  torna-se  a  lançar  no  filtro  o  primeiro  liqui¬ 
do  que  passou ,  e  se  recebe  no  competente  recipiente  o  que  vae 
coando. 

Xarope  de  sulfato  de  quinina.  V.  Sulfato  de  qiimína. 

Xarope  de  sulfureto  de  potassium. 

Sulfureto  de  potassium  liquido  saturado  a  36«  B.  .  .  1  p. 

Xarope  simples . 40  » 

M.  e  guarde-se  em  frasco  coberto  de  papel  negro ,  de¬ 
vendo  ficar  bem  cheio. 

17.  Nas  affecções  mucosas  e  catarrhosas  dos  pulmões  dos  velhos  e  infan¬ 
tes  ,  garrotilho  ,  affecções  cutaneas  etc. 

D.  Meia  a  1  oitava  para  os  infantes  ,  o  dobro  para  os  velhos. 

JY.  B.  Não  devem  ajuntar-se-lhe  sáes  metallicos,  porque  se  decomporiam. 

Xarope  de  sumo  de  limão. 

Sumo  recente  de  limão  purificado  . ,  .  4  p. 

Assucar  refinado .  7  » 

F.  a  solução  a  calor  muito  brando,  em  vaso  de  vidro. 
Assim  se  prepara  o 

Xarope  de  sumo  de  cidra. 


»  de  groselhas. 

»  de  laranjas  azedas,  e  doces. 
»  de  romans. 

»  de  vinagre. 


» 


» 


Xarope  de  vinagre.  Vid.  Xarope  de  sumo  de  limão^ 
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T^Ara  evitar  complicações  de  fórmulas  havemos  supprímido  no 
texto  alguns  processos  mencionados  nas  primeiras  edições, 
mas  julgando  inconveniente  eliminal-os,  os  transcrevemos  em 
lugar  separado  ;  e  pareceu-nos  conveniente  addicionar  algumas, 
ainda  que  poucas  ,  fórmulas  das  que  se  acham  em  frequente 
uso  na  praxe  medica. 

Alcoolato  cie  mostarda  (Do  S.**  H.  J.  da  S.^  Telles.  Jor¬ 
nal  da  Socied.  Pharra.  de  Lisboa.  Totn.  4.  n.®  1  , 
pag.  16]. 

Mostarda  machucada  )  ^  i  .  x  ^ 

[  aa  .  9 .  4  p. 

Agua  fria  .  .  .  •  ' 

M.  en  frasco  bem  tapado,  no  qual  se  conserva  por  2 
horas ,  vascolejando  de  químdo  em  quando  ;  e  depois  leste  es¬ 
paço,  ajunte-se 

Álcool  a  36"  •  .  .  16  p. 

Distille-se  a  fogo  brando,  ou  a  B.  M.  a'é  ob  cr  16  e  meia  p. 

O  oleo  volátil  das  sementes,  pelo  seu  conlaeto  com  a  agua 
fria  se  fórma  ,  ou  desenvolve,  e  sahe  na  dislillação  dissolvido, 
ou  talvez  em  suspensão  no  álcool. 

Brucina.  Pseud-angiistina. 

Esta  substancia  alcaloidea  extrahe-se  da  casca  da  bruceaan- 
tidysenterica  [córtex  paeudo-anjuslura)  tratando  o  pó  grosso  pe¬ 
la  agua  acidulada  com  o  acido  chlorhydrico  ,  evaporando  os  lí¬ 
quidos  obtidos  das  diversas  soluções,  até  que  a  ammoniaca  faça 
um  abundante  precipitado  ;  depois  do  que  se  traia  pelo  Icile  de 
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cal ,  e  pelo  álcool ,  á  maneira  do  processo  para  obler]  a  slry- 
cbnina.  Mas  sendo  já  sobejas  as  substancias  venenosas  introduzi¬ 
das  na  Matéria  Medica,  entendemos  que  sem  utilidade  não  con- 


vém  augmenlar  esta  numerosa  lista. 

• 

Gaíaplasma  americana. 

Farinha  de  pao  {mandioca)  ,  .  » 

.  .  ;  .  4  onças. 

Yinho  branco  generoso  ...» 

*  *  18  * 

Mel  depurado  . . 

i  •  4  » 

M.  a  farinha  com  vinho  em  vaso  adequado  ,  faça  ferver 


a  calor  brando  até  á  consistência  de  cataplasma  ;  tire-se  o  vaso 
do  fogo»  e  então  ajunta-se  o  raei ,  agitando  a  mistura  até  arre- 
fecer. 

U.  Nas  contusões ,  e  ulceras  atônicas. 

Chloro.  C.  ,  Ph.  Ferrar, 

Chlorureto  de  sodium  (sal  marinho)  decrepitado. .  1000  p. 


Peroxydo  de  manganez  .  200  » 

Agua  distillada  .  500  » 


Introduza-se  o  sal  e  oxydo  em  retorta  de  vidro  tubulada  , 
lance-se-lhe  a  agua  por  cima  ;  applique-se  o  apparelho  de  Woulf 
montado  cora  quatro  frascos  contendo  a  competente  agua  distil¬ 
lada  ,  e  munidos  dos  tubos  de  segurança;  ajuntc-se  então  uma 


mistura  de 

Acido  sulfurico  a  66“ .  1000  p. 

Agua  distillada .  500  « 


feita  pouco  e  pouco  ,  corno  tem  sido  por  muitas  vezes  re- 
comraendado. 

Renovem-se  outros  frascos  á  medida  que  os  primeiros  se  sa¬ 
turam.  A  operação  faz-se  a  B.  A.  Rcgular-se-ha  o  estado  da  sa¬ 
turação  da  agua,  lembrando-nos  que  um  volume  delia  absorve 
um  c  meio  de  chloro  ou  um  cento  e  noventa  e  quatro  avos  do 
seu  pezo. 
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Chlorurelo  d^aiitimouio. 

No  estado  jolido,  Robiquel^ 


Acido  nilrico  .  1  p. 

»  hydrochiorico .  3  » 


Inlroduza-se  a  mistura  «'um  balão,  e  ajunte»se-lhe  pouco 
e  pouco  antimonio  em  grãos,  até  que  se  não  desenvolvam  mais> 
vapores,  que  o  operador  deve  evitar,  para  o  que  collocar-se-ha 
o  balão  dentro  d’uma  chaminé,  de  modo  que  os  vapores  possam 
subir  sem  se  espalhar  á  roda  do  balão,  decante-se  e  evapore-se  o 
liquido  até  que  prenda  em  massa,  introduza-se  n’uma  retorta 
por  meio  d’um  funil  de  bico  longo;  applique-se  o  recipiente, 
e  aqueça-se  a  B.  A.  ,  augmentando  o  fogo  para  o  fim  ;  separe-se 
o  primeiro  producto  liquido  do  segundo  que  é  concreto;  guar¬ 
de-se  em  mais  do  que  um  vaso  muito  bem  tapado  ,  pois  altrahe 
muito  a  humidade  do  ar. 

Chlorurelo  de  calei  um  anhvdro.  Chev.  Muriato  de  cal, 
chlorijdrato  de  cal,  Hydro-chlorato  de  caL 

Acido  chlorhydrico  dikiido  era  metade  do  seu  pezo  d*agua  ; 
lance-se  q.  se  q-  em  capsula  de  barro  não  vidrado,  ajunte-se- 
lhe  pouco  e  pouco  0  carbonato  calcareo  ,  para  que  a  efferves- 
cencia  se  desenvolva  lentamente  até  que  não  baja  mais;  filtre-se 
a  dissolução  logo  que  o  acido  esteja  perfeitamente  saturado; 
evapore-se  á  seceura  ;  tire-se  a  massa  obtida  para  ura  cadinho, 
e  aqueça-se  fortemente.  Despeje-se  o  producto  n’uraa  pedra  lisa, 
quebre-se  em  pedaços,  e  guarde-se  em  vaso  hermeticamente  ta¬ 
pado,  para  não  attrabir  a  humidade  do  ar  ,  de  que  é  avidíssi¬ 
mo,  e  com  a  qual  muda  d’estado. 

V.  e  U.  internamente  nas  escrófulas  ,  na  dóse  de  6  grãos  a  1  oitava  ; 
externamente  nas  affecçoes  herpeticas ,  na  pomada  aníi-herpctica  de 
Chevallier  ,  que  é  composta  de  3  oit.  deste  chlorurelo  ein  pó,  de 
6  oit,  d’oleo  d’amendoas  doces,  e  de  2  oit.  de  lurbith  mineral  dito, 
e  de  2  onças  d’ unto  de  porco  preparado  ;  e  como  resol vente  no  U- 
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nimento  rpsoliitivo  de  Swediaur  ,  que  ó  composto  de  1  onça  deste 
chlorurelo  dissolvido  em  3  onças  de  fel  de  boi  reduzido  á  quarta  par¬ 
te.  A  pomada  do  Dr.  Hospital  util  na  sarna  é  feita  com  1  e  meia 
onca  de  dores  d’enxofre,  2  oncas  deste  cblorureto  bem  triturado,  e  de 
6  de  banha  de  porco  j)reparada. 

N.  B.  Este  cblorureto  pode  também  obter-se  dos  residuos  da  preparação 
da  ammoniaca  ;  dissolvendo-os  em  agua  ,  filtrando  a  dissolução,  e  eva¬ 
porando-a  atè  que  o  areometro  indique  40”;  passa-se  então,  não  de 
todo  fria  ,  para  um  frasco,  aonde  o  cblorureto  cristallisa. 

O  cblorureto  de  calcium  anbydro  attrabe  com  avidez  a  humidade  da  atmos- 
pbera  ,  e  fica  deliquescente. 

í]  soltive!  em  todas  as  proporções  na  agua  fervendo,  en'um 
quarto  do  sen  pezo  estando  ella  a  zero  £t*  Duas  parles  deste  chio- 
rureto  dissolvido  em  3  d’agua  dislillada  constitue  c  liquor  caleis 
mnrialisL.  ou  agua  de  muriato  decai,  usada  nas  escrófulas  na  dó- 
se  de  30  gotas  a  I  oitava  em  2  onças  d’agua.  Não  é  venenoso 
como  0  cblorureto  de  baryia,  e  este  é  por  lal  razão  proscriplo. 

Chlorurelo  do  calcium. 

O  resíduo  da  extracção  da  ammoniaca  e  da  preparação  do 
carbonato  d'ammoniaca  é  também  um  cblorureto  de  calcium  , 
contendo  sempre  nestes  casos  excesso  de  ca!  ,  e  para  o  ex- 
trabir  ,  quehrar-se-ha  este  residuo  em  fragmentos,  que  se  dei¬ 
xarão  n’ua)a  terrina  ou  alguidar,  expostos  por  muito  (empo  á 
acção  do  ar  húmido  :  pouco  c  pouco  o  acido  carbonico  da  atmos¬ 
fera  se  combma  com  a  cal  ,  e  fica  neutro  o  cblorureto  ,  que  at- 
trahi'  do  poderosamente  a  humidade  se  resolve  em  li(|uido  ,  e 
pela  Íilíração  se  separa  do  carbonato  calrareo,  Igualmente  se 
obtem  este  cblorureto  aprovoitand  )  o  prolo-rhiorurelo  de  manga- 
nez,  residuo  da  fabricação  do  gaz  chloro,  decompondo-o  por 
meio  do  hydralo  de  cal  ;  e  para  o  obter  puro  e  perfeito,  eva¬ 
pora  se  em  vasos  de  barro  até  á  seceura  ;  o  produclo  da  evapo¬ 
ração  aquece-se  em  cadinho  de  barro  ,  para  destruir  algumas 
malen  as  orgânicas  que  existam  no  soluto;  dissolva-se  depois, 
e  apofv-se  á  seceura  em  cadinho  taínbem  de  barro;  funda-se  o 
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prodnclo  n’outro  ca  linho  (alguns  A4.  dizem  que  seja  de  plati¬ 
na)  levando  o  gráo  de  temperatura  ao  da  incandescência;  che¬ 
gada  a  matéria  á  fusão  tranquilla  ,  verta-se  para  uma  capsula 
de  prata  n’um  hanho  d’agua  fria  ,  e  logo  que  o  chlurureto  ar¬ 
refeça  lança-se  sobre  papel  quebra-se  era  fragmentos,  e  mui 
depressa  se  guarda  em  vasos  hcrraelic amenle  tapados, 

O  chlorureto  de  calcium  crlstallisa  em  prismas  incoloros  ;  tem  sabòr  picante, 
quente  e  amargo  ;  é  mui  deliquescente  ,  e  mui  solúvel  na  agua  e  o 
álcool. 

Hypo-chlorito  de  cal.  Chlorureto  de  cal  ã' algumas  Pharm. 
Pôs  de  branquear,  ou  de  Tennant. 

O  processo  consiste  geralmente  em  fazer  passar  pela  cal 
extincta  o  chioro  desenvolvido,  segundo  os  meios  ordinários,  até 
que  elle  já  não  possa  absorver  mais.  • 

De  uma  parte. 

líydrato  de  cal  em  pó  finíssimo  ....  •  •  1600  p. 

D’outra  parte  para  desenvolver  o  chioro 

P<-'roxydo  de  raanganez  em  pó . .  750  » 

Acido  chlorhydrico  a  '12°  •••♦..  •  .  3000  » 

Em  um  malraz  dc  gargãllo  curto,  collocado  em  B-  A.  ,  se 
lance  o  peroxydo ;  o  malraz  deve  commuoicar  com  um  frasco 
quasi  cheio  d’agua,  e  este  com  um  vaso,  dentro  do  qual  se 
haja  posto  o  hydrato  de  cal  em  pequenos  taboleiros,  que  estejam 
uns  por  cima  dos  outros,  mas  com  o  preciso  inlervallo  para  que 
que  se  não  loquem  ;  cubra-se  este  vaso  com  um  funil  de  vidro 
voltado  com  a  boca  para  baixo,  e  com  o  bico  para  cima  ,  pelo 
qual  deve  entrar  o  Inbo  que  ocommunica  co  n  o  frasco  da  agua  ; 
convem  que  o  vaso  tenha  junto  ao  fundo  um  pequeno  furamen  ; 
lutem  se  as  juntas:  pelo  collo  do  matraz  deve  passar  outro  lubô, 
e  por  elle  se  lançará  pouco  e  pouco  o  acido  sobre  o  oxydo  :  o 
chioro  desenvolve-se  immediatamenle  ,  e  depois  de  lavar-se  na 
agua  do  frasco  .  passa  para  o  vaso  aonde  se  acha  o  hydrato. 
Quando  já  não  passe  mais  gaz,  ou  não  se  desenvolva  peia  acção 
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do  acido  a  frio ,  poderá  auriliar-se  por  meio  do  fogo ,  applica- 
do  mui  gradualmente  ao  B.  A. ,  em  que  está  o  matraz. 

Passadas  algumas  horas  depois  que  houver  cessado  a  pro- 
ducçáo  do  chloro  ,  desmonta-se  o  apparelho,  misturam-se  as  dif- 
ferentes  camadas,  que  se  achara  nos  pequenos  taboleiros ,  e  se 
guardam  em  vasos  perfeilaraenle  tapados. 

Este  pó  é  branco  ,  e  desenvolve  cheiro  especial,  princi¬ 
palmente  quando  se  dÜue  era  agua. 

Elle  nâo  é  exclusivaraente  o  hypo-chlorito  de  cal  ,  mas, 
como  Berzelius  demonstrou  ,  urna  mistura  de  chlorureto  de  cal- 
cium  e  hypo-chlorito  tribasico  de  cal ,  contendo  32  por  cen¬ 
to  de  chloro :  e  como  a  cal  o  absorve  em  proporções  variadas , 
para  conhecer  as  proporções  convenientes  é  preciso  empregar  o 
liquor  de  prova  ,  o  qual  para  os  usos  ordinários  se  prepara  co¬ 
mo  segue  ; 

Liquor  de  próvU’ 

índigo  (anil)  em  pó  fino  1  p. 

Acido  sulfurico  a  66“  .  ...  •  .  .  9  » 

Faz-se  a  solução  completa  a  B.  M. 

Uma  porção  desta  solução  diluc-se  era  quantidade  d’agua 
tal ,  que  um  volume  de  chloro  descore  10  vezes  este  mesmo 
volume;  com  este  dado  ajunte-se  á  outra  porção  da  solução  não 
diluida  a  proporção  d’agua,  determinada  pelo  ensaio  anteceden¬ 
te;  e  eis  aqui  o  liquor  de  próva.  Obtem-se  facilmente  um  li¬ 
quido  que  contenha  o  seu  volume  de  chloro,  tratando  3,98gram- 
mos  de  peroxydo  de  manganez  por  10  gramraos  d’acido  chlorhy- 
drico  ,  aquecendo  o  vaso  com  precaução,  e  recebendo  o  gaz  em 
32  onças  =  1  litro  d’agua  ,  contendo  cal  ,  de  modo  que  fórme 
um  leite  claro:  10  grammos  deste  hypo-chlorito  de  cal  devem 
descorar  100  grammos  do  liquor  de  próva. 

Para  ensaiar  qualquer  hypo-chlorito  de  cal,  dissolvam-se  10 
grauimos  n'um  litro  d’agua  ,  fillre-se  ou  decantc-se  prompta- 
mente ,  e  misture-se  com  rapi  iez  uma  parte  do  liquido  com  10 
parles  do  liiuor  de  próva.  O  numero  de  volumes  ou  gráos  da 
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solução  do  anil  ,  descorados  por  1  volume  do  hypo-cblorito , 
indica  o  numero  de  décimos  de  lilro  de  chloro  ,  que  elle  con¬ 
tém  ;  por  tanto  um  kilogrammo  (32  onças)  de  hypo-chlorilo  de 
cal,  cujo  quilate  determinado  por  este  meio  tiver  dado  76  cen- 
tílitros  (0,76)  conterá  76  litros  de  chloro. 

Por  outros  lermos  ,  o  hypo-chlorito  de  cal  bem  preparado 
contém  perto  do  terço  do  seu  pezo  de  chloro  sêcco  ,  ou  ,  por 
kilogrammo,  90  a  100  litros  deste  gaz» 

Querendo-se  maior  exactidão  póde  recorrer-se  á  solução  arseniosa.  V.  Sou- 
heir.  2.“  Ed.  T.  2.“  p.  312. 

Com  2  oitavas  d’hypo-clilorito  de  cal  sêcco,  8  onças  d’assucar ,  1  onça 
d’amido ,  1  oitava  de  gomma  adraganta  ,  e  2  grãos  de  carmim,  e  q. 
b.  d’agua,  fazem-se  as  pastilhas  de  Deschamps,  de  3  grãos  cada  uma, 
e  de  que  se  tomam  5  ou  6  em  2  horas  para  reprimir  o  máo  hálito, 
proveniente  da  ulceração  das  gengives  ,  ou  do  interior  da  bôca  :  para 
as  fazer ,  divide-se  o  hypo-chlorito  ,  em  almofariz  de  vidro ,  em  pe¬ 
quena  quantidade  d’agua  ,  deixa-se  assentar  ,  e  decanta-se  ;  no  pé 
ajunta-se  nova  agua  ,  reunem-se  os  liquidos  decantados  ,  íiltram-se ,  e 
depois  o  assucar,  o  amido  e  a  gomma  para  fazer  a  pasta. 

Com  16  grãos  a  30  do  hypo-chlorito  de  cal ,  misturados  em  1  onça  de 
solução  de  gomma  arabica  ,  e  meia  de  xarope  de  casca  de  laranja 
se  faz  a  solução  d’^n^eZoí ,  que  tem  o  uso  mais  commodo  que  as 
pastilhas  de  Deschamps  para  tratar  as  ulceras  das  gengives ,  etc. 

Com  o  mesmo  hypo-chlorito  se  fazem  diversos  hydro-solutos  ou  hydratos  , 
que  por  terem  applicações  quasi  idênticas  não  mencionaremos. 

A  addiçâo  d’uma  pequena  quantidade  d’acido  chlorhydrico 
á  dissolução  de  uma  parte  do  hypo-chlorito  em  dés  d'agua, 
faz  dar  muito  chloro  ,  e  dá  lambem  bastante  oxygeneo  ,  fazen¬ 
do-a  ferver,  em  razão  da  decomposição  da  agua:  esta  addiçao 
é  feita  no  momento  do  seu  uso*  O  ar,  e  a  humidade  alteram  mui¬ 
to  0  soluto;  é  preciso  conserval-o  em  sitio  sêcco  e  escuro,  e 
em  garrafas  pretas. 

Com  esta  preparação  se  desinfectam  os  lugares  insalubres 
por’ qualquer  causa;  tira-se  o  máo  cheiro  dos  vasos,  das  latri¬ 
nas  ,  das  carnes  em  principio  de  pulrefacção  ;  bem  como  se  des- 
Iroe  0  máo  cheiro  causado  pelas  pinturas  nas  casas. 
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Hjpo-chlorito  de  potassa. 

Que  dissolvido  em  agua  tem  o  nome  á* Agua  de  javelle ,  é 
pouco  usado  era  therapeutica,  e  muito  nas  artes,  particularmeu- 
le  nas  fabricas  de  branqueamento. 

Este  é  o  seguinte  hypo-chlorito,  podem-se  obter  tarabem  por  metliodo 
idêntico  áquelle  que  fica  prescripto  para  o  hypo-chlorito  de  cal,  sub- 
stiluindo  em  vez  do  hydrato  de  cal ,  as  partes  proporcionaes  dos  car¬ 
bonatos  de  potassa  ,  e  de  soda. 

Servem  indifferentemente  para  os  mesmos  usos  que  o  hypo-cblorito  de  cal, 
mas  este  é  mais  economico  ,  e  mais  rico  em  cbloro  ,  e  por  isto  pre¬ 
ferível.  Um  soluto  de  hypo-chlorito  de  cal  na  proporção  de  I  para 
32  d’agua  conserva  bem  os  ovos  e  carne  :  de  1  para  40  ,  usa-se 
como  desinfectante  e  em  irrigações  ,  lavagens  ,  etc. 

Os  usos  médicos  ou  tlierapeuticos  do  soluto  são  nas  gangrenas  ,  nas  ulce¬ 
ras  fistulosas  e  das  gengives ,  nas  ozenas ,  em  injecções  ,  assim  co¬ 
mo  nos  fluxos  alvos,  blenorrliéas  ,  e  nas  aífepções  herpeticas  ,  par¬ 
ticularmente  corrcísivas ;  na  tinha  íavosa  e  mucosa,  e  na  sarna;  nas 
ophtalmias  purulentas  e  chronicas  ;  em  fim  na  plithisis  ,  fazendo  in¬ 
spirar  o  vapôr  d’um  frasco  cheio  de  chlorureto. 

Também  são  utilmente  empregados  no  tratamento  das  queimaduras  ,  co- 
brem-se  com  uma  compressa  fenestrada  untada  de  ceroto  ,  applica-se 
depois  um  chumaço  de  fios  de  mais  de  duas  pollegadas  d’altura ,  e 
molha-se  3  ou  4  vezes  ao  dia  ,  com  o  hypo-chlorito  de  soda  ,  mar¬ 
cando  3  gráos. 

iijp  o-chíorito  de  soda.  Chlcriío  de  soda.  Liquor  de  la 

Barraque. 

Hypo-chlorito  de  cal  a  98“  . .  .  500  p. 

Carbonato  dc  soda  cristalisado  ......  1000  » 

Agua  . .  9000  » 

Dissolva-se  o  hypo-chlorito  em  6000  partes  d’agua  ,  me¬ 
xendo  cuidadosarnente  ;  dcixe-se  assentar  ,  e  decante-se  o  li¬ 
quido  cdaro  ;  lave-se  o  pé  com  1000  p.  de  nova  agua,  e  ope¬ 
re-se  do  mesmo  modo-  Dissolva-se  também  ,  mas  a  quente  ,  o 
carbonato  de  soda  nas  2000  p.  d’agua  restantes;  deixe-se  arre- 
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fecer ;  mislurera-se  os  dous  solutos,  vascoleje-se  ;  filtre-se,  dei¬ 
xe-se  a  assentar;  decante-se  com  altenção  ,  e  guarde-se  o  li¬ 
quido  decantado  em  vasos  tapados. 

Pelo  mesmo  methodo  se  obtem  o  ‘  * 

Deuto-chiorureto  de  mercúrio. 

Processo  de  Kunhel. 


Mercúrio  purificado .  .  i2  onças. 

Acido  sulfurico  a  66°  . .  .  20  « 

Distille-se  a  sêcco ;  piilveríze-se  o  resíduo  em  almofariz 
de  vidro  ;  ajunte-se  ao  residuo. 

Chiorhydrato  d’amraoni.'>ca  em  pó . pezo  igual. 

Triture-se  a  mistura  ;  introduza-se  n’um  vaso  sublimalo- 


rio  de  barro  que  fique  meio,  ponha-se  em  B.  A.  a  fogo  lento, 
ficando  aberto  em  quanto  se  desenvolverem  vapores  aquosos  e 
ácidos ,  tape-se  depois  com  rolha  de  papel ,  e  augmente-se  o  fo¬ 
go  pouco  e  pouco  ;  acabada  a  operação  quebre-se  o  vaso  ,  se- 
pare-se  a  massa  branca  sublimada  ,  e  limpe-se  das  impurezas 
que  inquinam  sua  superfície  inferior  ;  deverá  com  tudo  purifi¬ 
car-se  dissolvendo-o  era  agua  a’ ferver  para  cristalizar  pelo  ar¬ 
refecimento  ,  e  então  vem  em  agulhas  prismáticas  muito  com¬ 
pridas,  e  muito  brancas,  e  puras. 

Cjanureto  de  mercúrio.  H. 

Porphyrise-se  o  azul  de  prussia  e  o  deutoxydo  separa¬ 
damente ,  raisturem-se  os  pós;  aqueçam-se  em  3000  p.  d’agiia, 
mexendo  de  contínuo  por  um  quarto  d’hora  ,  até  que  a  cór  azul 
seja  destruida ,  depois  do  que  se  filtre;  lave-se  o  residuo  na 
agua  restante  ,  filtre-se  quente  ,  reunam-se  os  liquidos  ,  e  eva¬ 
pore-se  á  pellicula.  Depois  d’arrefecer  apparecem  cristaes  era 
prismas  alongadas,  tetraedricos ,  de  sabor  acre  e  mercurial ,  e 
sem  cheiro,  que  se  purificam  repetindo  as  dissoluções  e  cri- 
slalisações. 
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V,  Como  o  siü)limado  corrosivo  ,  era  muito  mais  pequenas  doses  :  é  um 
violento  veneno  ;  e  havendo  destes  grande  cópia  ,  por  isso  será  pru¬ 
dente  não  o  introduzir  no  uso  clinico.  Seu  mais  frequente  uso  é  pa¬ 
ra  a  preparação  do  acido  cyauhydrico  ,  por  cuja  razão  aqui  se  deu  a 
fórmula,  É  mui  solúvel  na  agua. 

Decocto  de  salsa-parrilha  sulfuro-antiinoniado.  [Tizana  de 


Feliz)  (Novo  Codex.), 

Salsaparrilha  rachada  ..  4,  ..  .*  64  p. 

Colla  de  peixe  . .  . .  . . .  . .  10  » 

Sulfurelo  d’anlimonio  em  pó . 80  0 

Agua  coramum  .  2000  » 


Ponha-se  0  sulfurelo  em  um  nódulo,  ferva-se  por  uma  hora 
em  2000  p.  d’agua  ;  tire-se  0  nódulo,  e  despreze-se  0  liquido  ; 
ponha-se  0  nódulo  com  a  salsa-parrilha  e colla  de  peixe  na  agua 
prescripta  ;  faça-se  ferver  lentamente  até  que  0  liquido  se  redu¬ 
za  a  amelade ,  cóe-se ;  deixe-se  em  repouso ,  e  decante-se. 

Emplasto  d^acetato  de  cobre  (cera  verde).  Soub. 

pez  branco  .  .  í  .....  .  «  1  .  2  p. 

Cera  araarella  «  .  *..4» 

Terebenthina  . .  .  » 

I  »  '  •  •  ,  1 

Sub-acetato  de  cobre  porphyrisado  .  / 

Derreta-se  0  pez,  a  cera  e  a  terebenthina,  e  incorpore- 
se  depois  0  sub-acetato  de  cobre.  ^ 

P.  Nos  callgs  ,  e  verrugas. 

Encerado  Inglez.  [Court  plaster). 

Tome-se  um  pouco  de  bom  tafetá  de  §eda  de  qualquer  çór; 
estenda-se  e  fixe-se  bem  era  uma  grade ,  e  sobre  clle  se  lance 
cora  um  pincel  ,  e  por  10  ou  12  vezes  a  seguinte  preparação. 
Por  uma  parte  dissolva-se  a  calor  brando 

Flores  de  benjoim  .  1  . . meia  onça. 

em  Álcool  a  36*  •  seia  onças* 
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Côe-se  em  tempo  competente. 

Por  outra  dissolva-se,  com  o  calor  preciso, 

Gomma  de  peixe  . . uma  onça. 

em  Agua  ...........  cito  onças. 

Côe-se  em  tempo  competente. 

Misturem-se  os  dous  solutos,  e  ponha-se  a  mistura  a  as¬ 
sentar,  até  que  vão  ao  fundo  as  partes  mais  grosseiras;  o  li- 
quor  claro,  depois  de  frio,  fôrma  uma  gelêa  ,  que  para  se  appli- 
car  ao  tafetá  por  meio  do  pincel  precisa  de  ser  aquecida.  Sêcco 
0  encerado,  e  para  que  não  estale  será  lavado  com  uma  solu¬ 
ção  de  terebenthina  (4  onças)  em  alcooleo  de  benjoim  (6  onças). 

Extracto  d^alface. 

Processo  de  Cavenlou. 

Differe  pouco  do  de  François ;  colhe-se  a  alface  na  epocha 
próxima  á  inflorescencia  ,  desfolha-se  ,  contundem-se  levemente 
os  talos,  espremem-se  depois  para  se  obter  o  sueco,  e  evapo¬ 
ra-se  na  temperatura  de  30“  a  35°  C*  até  á  consistência  de  sueco 
espesso*  É  o  mais  activo  de  todos* 

Extracto,  oleo-resinoso  de  cubebas.  Dublanc. 


Cu  bebas  em  pó  grosso  . . 6  ibc. 

Agua  . . .  .  24  í) 


Proceda-se  á  distillação  até  se  obterem  6  íb.  de  produeto 
em  vaso  competente  para  separar  o  oleo  essencial  que  passou 
na  distillação;  guarde-se  este  oleo;  e  a  agua  que  lhe  sobrena¬ 
dava  ajunte-se  outra  vez  ao  residuo  do  alambique  ,  ao  qual  se 
accrescenlem  mais  6  ibc,  de  cubebas  em  pó  grosso ,  proceda-se 
de  novo  á  distillação,  e  recolha-se  o  oleo-  Esprema-se  o  resí¬ 
duo  do  alambique  com  bastante  força  ,  para  o  privar  de  todo  o 
liquido  ;  esgote-se  a  parte  solúvel  no  álcool  pela  acção  sueces- 
sjva  de  quantidades  d’alcool;  reunam-se  as  soluções  alcoólicas, 
evaporem-se  ao  principio  em  alambique  a  B.  M. ,  para  recolher 
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O  álcool ,  que  póde  servir  a  outras  operações,  e  por  fifn  acabe-se 
a  evaporação  na  estufa  até  á  consistência  de  mel  ;  o  pezo  desta 
matena  anda  por  12  onças ;  reuna-se  ao  oleo  essencial  obtido  , 
e  esta  mistura  é  o  extraclo  pedido.  . 

15.  Representa  um  decimo  sexto  em  pezo  das  cubebas  empregadas. 

U.  Em  fórma  de  pilulas  ,  em  pão  azimo. 


lódureto  de  poíassium.  H. 

lódo  . . .  .  c  .  .  ,  .  1000  p. 

Limalha  de  ferro . .  300  » 

Agua  distillada .  ....  5000  » 

Carbonato  de  polassa  puro .  800  « 


Lance-se  n’uma  marmita  de  ferro  fundido  a  limalha,  o 
iodo  e  a  agua,  tudo  junto  ;  se  assim  se  n.ão  fizesse  desenvol- 
Ver-se-hia  muito  calorico,  e  volaliIizar-se*hia  muito  iódo ;  e 
aqueça-se,  como  se  disse  no  artigo  do  iódureto  de  ferro,  para 
obter  este  composto  no  minimum  d’iódo  ,  e  no  estado  de  solu¬ 
ção  iimpida  ;  filtre-se  ,  e  lance-se  no  liquido  a  solução  de  car¬ 
bonato  de  potassa  ,  até  que  não  haja  mais  precipitação  de  car¬ 
bonato  de  ferro;  então,  o  liquido  não  contém  mais  que  iódhydra- 
lo  ou  iódureto  de  potassium  ;  e  para  completar  a  precipitação 
do  ferro  c  preciso  ou  deixar  exposto  o  liquido  ao  ar  por  muitos 
dias,  ou  levar-se  ao  fogo  por  uma  ou  duas  horas,  e  ao  conta¬ 
cto  doar;  fi!tre-se  então,  lave-se  o  precipitado,  evaporem-se 
os  liquidos  até  á  seceura  em  capsulas;  o  iódureto  cristalisa  pe¬ 
lo  arrefecimento.  Vid.  lódhydrato  de  potassa. 

Laudano  de  Ilousscau.  Opio  fermentado  de  Rousseau.  Fi- 
nlio  d^opio  por  fermentação. 


Opio . 123  p. 

Mel .  375  » 

Agua  quente .  1875  »> 


Fermento  de  cerveja  8  » 
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Ponha-se  em  digestão  por  um  mez  na  temperatura  de 
30“ C  =  86°  F. ;  concluída  a  fermentação,  esprema-se  ,  filtre- 
se  ,  e  distil!em-se  500  p-  ,  as  quaes  por  meio  de  novas  distil- 
JaçÕes  se  reduzirão,  primeiraraente  a  375  p. ,  e  depois  a  140  p,. 
reduza-se  também  o  resíduo  da  primeira  distillação  a  306 ,  mas 
por  meio  da  evaporação  a  B.  M.  ;  misturem-se  ambos  os  resul¬ 
tados. 

D.  20  gotas  correspondem  a  2  e  meio  grãos  =  0,12  grammos  d’extracto 
<l’opio. 

Bíel  despumado.  Ph,  G.  ou  mel  dariílcado. 

Dissolva-se  libra  e  meia  de  mel  em  libra  e  meia  d’agua  e 
ferva-se;  clarifique-se  com  clara  d’ovo,  escume-se,  e  côe-se  por 
panno  de  linho ;  evapore-se  lenlamente  até  á  consistência  de  xa¬ 
rope  pouco  espesso. 

Codeína,  Processo  de  WincMer^ 

Trate-se  o  opio  pela  agua  fria,  ajunte-se  ammoniaca  á  so¬ 
lução  para  precipitar  a  morphina ,  e  depois  chiorureto  de  cal- 
cium  para  precipitar  o  acido  meconico.  Separe-se  a  matéria  co- 
lorante  pelo  acetato  de  chumbo  liquido ,  e  decomponha-se  o  ex¬ 
cesso  deste  pelo  acido  sulfurico;  ajunte-se  potassa  caustica  ao 
liq  uido  filtrado,  e  o  excedente  do  alcali  passa  ao  estado  de  car¬ 
bonato  pela  exposição  do  liquor  ao  ar ;  agite-se  este  depois  com 
o  ether  ,  e  com  a  evaporação  espontânea  da  solução  etherea 
obtem-se  a  codeína  no  estado  de  combinação  araarellada  mui 
transparente ,  não  cristallisada ,  e  pela  addição  do  acido  chlor- 
bydrico  separa-se  e  cristallisa-se. 

Morphina. 

Processo  de  fíbWoí. (empregando  o  álcool). 

Opio  puro  ,  e  bem  sêcco  . ,  , .  .  *  . .  * .  q.  se  q, 

37 

.  ô  1 
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Façam-so  as  precisas  macerações  em  agua  ,  para  o  esgrí- 
tar  do  que  nelle  ha  solúvel  ;  reunam^^se  os  líquidos,  concentrem- 
se  a  2  gráos  do  areometro  ,  ajunte-sevao  liquido  lépido  um  ex¬ 
cesso  d’amrnoniaca  ,  que  produzirá  um  precipitado  glutinoso ; 
separe-se,  e  despreze-se;  Icve-se  o  lÍLjuido  de  novo  ao  calor, 
até  que  ferva;  filtre-se  ainda  quente,  lance-se-lhe  novo  excesso 
d’ammoniaca,  recolha-se  o  precipitado  no  filtro,  lave-se  com 
álcool  a  20"  B  ;  séque-se  ,  reduza-se  a  pó  ,  e  redissol va-se  em 
álcool  a  36"  e  a  ferver,  no  qual  se  haja  misturado  uma  pequena 
porção  de  carvão  animal  puro.  Filtre-se  o  álcool  ainda  fervendo  : 

B  morphina  precipila-se  pelo  arrefecimento. 

/ 

O  álcool  que  servio  distilla-se  de  novo  para  servir  a  novas  operações. 


Pilulas  benedictas  de  Füíler. 

Aloés  soccotorino  . . 1  onça, 

Senne . . . meia  » 

Assafetida  .  .  .  .  ^  r» 

aa . 2  oitavas. 

Galbano  .  .  .  .  , 

Mirrha  .  . . .  meia  onca. 

•  •  • 

Açafrão  •  •  •  •  ) 

•  j  aa  ......  1  Oitava, 

Macis . ) 

Sulfato  de  ferro  ,  uma  e  meia  onça. 

Pulverisem-se  separadamente  ,  misturem-se,  e  ajunte-se 

Oleo  de  succino . .  .  i  oitava. 

Xarope  d’arteraisia  para  fazer-se  massa  pílular  que  pese 
quasi  10  onças. 

V,  Emenagogas  ;  dose  de  lâ  grãos  a  20  e  mais. 


Pilulas  de  digitaUs  de  Wiiheriog. 


Folhas  sêccas  de  digitalís  em  pó  1 
Assafetida 

Com  q.  b.  de  xarope  commurç  f.  massa  para 
72  pilulas  iguaes. 


.  1  oitava, 
dividir  em 


V,  Nas  bydropisias ,  uma  pilula  3  ou  4-  vezes  ao  dia. 
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Pilulas  cthiopicas.  E. 

Mercúrio  purificado  .  ,  .  .  .  #  «  .  .  6  oitavas.^ 

Sulfureto  d’antimonio  hydralado  ] 

Resina  de  guayaco  •  .  .  *  J  áá  ,  *  ^  meia  onça. 

Sabão  branco  ,  .  .  3  .  •  ' 

Triture-se  o  mercúrio  com  a  resina  e  sabão  em  almofariz 
de  vidro  até  á  perfeita  extincção  de  mercúrio,  ajunte-se  depois 
0  sulfureto,  e  q.  b.  de  xarope  para  fazer  massa  pilular,  que  se 
dividirá  era  240  pilulas. 

U.  Na  syphilis  e  doenças  cutaneas ,  na  dose  de  3  duas  vezes  ao  dia ,  e 
mais. 

Pilulas  gommosas  de  Pleiik. 

Mercúrio  purificado  •  •  .  .  ~  ,  i  oitava. 

Gomma  arabica  .  .  •  •  * . 3  oitavas. 

Xarope  de  chicória  composto  .  .  .  .  .  .  q.  b. 

Triture-se  em  almofariz  de  vidro  até  á  extincção,  ajun¬ 
te-se 

Miolo  de  pão  .  » . 1  onça* 

F.  massa. 

D.  De  13  a  24  grãos. 

Pilulas  de  Mcgliu. 

Extraclo  de  meimendro  negro) 

a  de  valeriana  •  •  í  âã  .  ^  .  i  1  grão/ 

Oxydo  branco  de  zinco  .  .  / 

F.  uma  pílula ,  e  por  elías  quantas  se  queiram. 

U,  No  tico  doloroso  e  nevralgias ;  uma  por  dia  ,  e  mais,  successivamenta 

Pilulas  de  sulfureto  de  potassium.  do  D/ Páris,  SàoasPi-^ 
lulas  de  William.  Yid.  Pilúlas  de  Sulfureto  de  po-^ 
tassium. 
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Pilulas  de  Pariset. 

Gomma  alcatira .  12  grãos. 

'  Tartarato  d'antiinonio  e  potassa  \  ^  o 

I  cl3.  •  •  •  «  í)  JD 

Opio  gomraoso . j 

M.  forme  massa  com  q«  b.  de  xarope  comraum ,  que  se 
divida  em  12  pilulas. 

V.  Nos  catarrhos  chronicos  como  expectorante  D.  1  pílula,  2  ou  3,  por  ve¬ 
zes  no  dia. 


aa 


500  p. 


Pomada  raercurial.  C. 

Mercúrio  purificado  . 

Unto  de  porco  preparado 

Mislure-se  cuidadosaraente  em  almofariz  de  pedra  ou  de 
ferro,  triturando  continuaraente  o  mercúrio  com  o  terço  do  unto 
até  á  completa  exlincção,  ajunte-se  depois  pouco  e  pouco,  por 
vezes,  0  restante  do  unto  até  á  final  preparação.  A  mistura  será 
mais  promplamente  concluida  ajuntando  a  quarta  parte  d’unguen- 
to  já  preparado  d’ha  tempo. 

Pomada  sulfuro-alcalina.  Pomada  antipsorica  d^Ilelmerik. 


Sub-carbonato  de  potassa  •  ■  .  .  ^  .  uma  onça. 

Enxofre  sublimado . *  duas  onças. 

Banha  de  porco  preparada  . . quatro  » 

M. 


Ê  optimo  o  seu  effeito;  conhecida  com  o  nome  de  d’Alibert,  mas  seu  au 
thor  é  Helmericii, 

Pomada  de  sulíureto  de  sodium.  Annaes  de  Sciencias  e 
Aries  t.  6.® 

Sabão  animal . .  uma  onca. 

Sulfureto  de  sodium  sêcco . duas  oncas. 

Álcool  a  30“  í  .  í  ......  .  seis  » 

Dissolva-se  a  B.  M.  era  vaso  de  vidro,  filtre-se  logo,  e 
conserve-se  em  vaso  de  boca  larga. 
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Fosnada  dc  sulfureto  d’arsenico  e  de  calciam. 


Cal  viva  recente  .........  4  onças. 

Sulfureto  d^arsenico  (auripigmento)  ....  1  » 

Lixivia  forte  de  potassa .  2  copos  de  ibc. 


Ponha-se  a  ferver  em  panella  de  barro  até  adquirir  es¬ 
pessura. 

U.  Nos  herpes  corrosivos  ,  nos  lobinhos ,  tumores  escrofulosos  indolentes  , 
nas  glandulas  schirrosas  etc. 

Pós  d^antimonio  cora  phosphato  de  cal. 

Pôs  antimoniaes.  E.  Pôs  de  James. 

Sulfureto  d’antimonio  em  pó  grosso 
Raspas  de  ponta  de  veado  .  . 

M.  introduzarn-se  n’uma  panella  de  ferro  larga  ,  prévia¬ 
mente  aquecida  até  estar  vermelha  {em  brasa) ,  mexa-se  conli- 
nuamenle  até  que  a  matéria  que  se  queima  adquira  a  côr  cin¬ 
zenta  ;  tire* se  então  do  fogo,  reduza-se  a  pó,  lance-se  dentro 
d’ura  cadinho  lutado,  e  cubra-se  este  com  outro  invertido,  ten¬ 
do  no  fundo  um  buraco  pequeno;  applique-se  o  fogo,  e  eleve- 
se  gradualmente  até  ao  calor  branco,  e  nelle  se  conserve  por 
duas  horas.  Fria  a  matéria  ,  reduza-se  a  pó  subtil  e  guarde-se. 

Jü,  Como  diaphoretico  ,  ainda  como  emetico,  purgante  ,  ou  alterante,  con¬ 
forme  a  dose  ;  e  esta  é  de  grão  3  a  8  e  mais. 

Pós  opblalmicos  de  Baldinger. 

Biíarlarato  de  potassa  era  pó  subtil  \ 

Assucar  candi  .  .  .  d.®  .  .  !  âá  ••  P*  iguaes. 

Rolo  armênio  .  •  .  .  .  d.°  .  .  ) 

AI.  exactamente. 

C,  Para  soprar  sobre  a  córnea,  quando  nelia  se  observam  névoas,  ou 
principio  de  Icucoma. 


p.  iguaes. 


I 
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Pós  ophlalmíeos  ão  Hotel-Dieu. 

Oxydo  de  zinco  .  .  •  .  \ 

Assucar  candi  .....  J  aa  .  . 

Prolo-chloFurelo  de  mercúrio  / 
Reduza-se  tudo  a  pó  impalpável. 

V.  Na  opacidade  da  córnea  ,  soprando  sobre  ella. 


‘  p.  iguaes. 


Proto-sulfureto  hyJratado  d'antimonio.  Kermes  mineral. 
Hífdro-sulfato  cVanlimonio  sulfurado .  Oxy-sulfureta 

hijdratado  d^anlimonio.  Pós  dos  cartuxos. 

Processo  de  Clasel. 

Agua  de  cíiuva  fervida  primeiro  para  a  privar 

d’algum  ar  * . 500  p. 

Dissolva-se 

Sub-carbonato  de  soda  í  i  1  i . 45  » 

Em  caldeira  de  ferro  :  ferva-se  por  meia  hora  me¬ 
xendo  com  espatula  de  páo  ,  e  misturando 
Sulfureto  d’anliinonio  crú  2  » 

Filtre-se  o  liquido  a  ferver,  pondo  o  filtro  por  cima  d’um 
vaso  que  contenha  agua  quente,  privada  d’ar  pela  ebnllição;  á 
proporção  que  o  liquido  cabe  na  agua  precipita-se  um  pó  de  cor 
vermelha  carregada  ;  acabada  a  filtração  deixe-se  ficar  o  liqui¬ 
do  a  assentar  por  25-  horas;  filtre-se  do  novo,  e  o  pó  que  fica 
no  filtro,  ou  o  kermes,  lave-se  em  agua  pura,  fria  ao  princi¬ 
pio,  ao  depois  quente  (igualmente  privada  d’ar)  até  que  as  aguas 
de  lavagem  venham  insípidas.  Esprema-se  este  pó  na  imprensa, 
séque-se  á  sombra  ,  e  conserve-se  em  vasos  tapados  impermeá¬ 
veis  aos  raios  da  luz.  Se  novamenle  se  ferver  o  liquido  ,  e  se 
filtrar  sobre  novo  sulfureto  d’anlimonio,  ainda  se  precipitará 
mais  kermes  ,  o  que  se  repelirá  mais  vezes. 

Clusel  provou  ;  l.“  Que  o  ar  na  agua  influe  sobre  a  côr  do  kermes  ;  e 
que  esta  se  altera  pela  decomposição  variavel  d’ama  parte  do  bydro- 
gcneo  sulfurado  ou  acido  sulfbydrico  :  2.”  Que  o  carbonato  de  soda  é 
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prefêrivel  ao  de  potassa ,  por  ser  mais  coiislante  em  sua  composição 
que  este  ,  e  por  sua  menor  afànidade  para  o  acido  sulfhydrico  :  3.® 

Que  a  quantidade  deste  acido  no  kermes  por  este  processo  estã  no 
seu  maximutn  ;  4.“  Que  o  antimonio  se  acha  sempre  no  mesmo  gráo 
d’oxydação  (deutoxydo) ,  e  não  em  differentes  gráos.  Fabroni  propõe 
o  seguinte  processo ,  que  dá  maior  quantidade  de  kermes,  e  mais  bello. 

Tomara-se  3  a  4  partes  de  tartaro  crú,^e  uma  parte  de  sulfureto  d’anti- 
monio ;  porphyrisa-se  este  ,  e  mistura-se  exacta mente  com  o  tartaro 
em  pó.  Introduz-se  a  mistura  n’uni  cadinho ,  expõe-se  ao  fogo ,  e  le¬ 
va-se  á  incandescência ,  para  que  o  tartaro  seja  inteiramente  de¬ 
composto  ,  o  que  se  conhece  quando  se  não  desenvolve  mais  fumo. 
Tira-se  o  cadinho  do  fogo  ,  deixa-se  arrefecer  ,  tira-se  a  matéria , 
pulverisa-se  ,  e  projecta-se  era  agua  fervendo;  filtra-se  ,  e  obtera-se 
o  kermes  ,  que  se  deposita  pelo  arrefecimento  ,  tendo  uma  côr  mui¬ 
to  intensa. 

Recolhe-se  n’uni  íiltro  de  papel  ,  lava-se  ,  facilita-se  a  dessicação  do  fil¬ 
tro  embrulhando-o  em  papel  pardo.  Sêcco  o  kermes,  guarda-se. 

Não  obstante  a  regularidade  com  que  se  obtem  os  dous  processos  referi¬ 
dos  ,  parece-nos  conveniente  apresentar  aqui  o  processo  empregado 
por  Angelo  Sàla  para  obter  o  enxofre  dourado  ,  com  o  qual  se  tem 
preparado  as  pilulas  alterantes  de  Plummer  ,  para  evitar  alguns  in¬ 
convenientes  anuexos  e  incommodos  ao  uso  da  formula  jà  prescripta 
destas  pílulas ,  sem  que  a  sua  virtude  se  altere  ;  o  que  julgamos  tan¬ 
to  mais  necessário  ,  qnauto  se  faz  um  segredo  em  alguma  ofíicina  do 
que  anda  escripto« 

Processo  (l'lngelo  Sala. 

Pize  se  0  sulfureto  d’anlimonio,  reduzindo-o  a  pedaços  que 
nào  excedam  a  grandeza  d'um  grão  de  cevada  ;  separe-se^lhe  o 
pó,  e  mettam-se  n’uín  raatraz  ,  e  ajunle-se-lhe  acido  nitro-niu- 
rialico  composto  corna  se  segue. 

Agua  forte  (acido  nilrico) . 1  libra. 

Sal  amraoniaco . ,  .  3  onças. 

INitro  . . 3  » 

Distillem-se  á  seceura. 

Com  este  acido  se  cobre  o  sulfureto  alé  á  altura  d’uni 
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dedo  a  frio,  ate  que  sobrenade  o  maximum  d’enxorrc.  Ajunte» 
se  depois  oleo  de  tartaro  per  deliquium  (sub-carbonato  de  polas- 
sa)  até  á  altura  de  doiis  dedos ;  ponha-se  a  B.  A.  ,  ferva-se  por 
algum  tempo,  decante-se  e  confinue-se  em  quanto  não  toma  a 
côr  amarella  ,  ajunte-se  aos  liquides  decantados  quanto  basta  de 
'vinagre  dislillado  (acido  acético)  e  passado  um  dia  apparecerá  o 
pó  cioxentOo  Este  produclo  parece  ser  um  cblorhydrato  d’anli- 
monio» 

O  acido  cbloro-nilrhydrico  (agua  regia  ,  nu  acido  nilro- 
murialíco)  pode  formar-se  por  outro  qualquer  processo. 

Ainda  qiie  á  primeira  vista  este  processo  parece  tão  differente  ,  elle  con¬ 
duz  £0’>  mesmos  resultados.  O  snlfureto  hydratado  poderia  obter-se  por 
decomposição  dobrada  ,  se  não  acontecesse  que  lançando  n’nma  solu¬ 
ção  de  cblorhydrato  d^anlimonio  outra  de  sulfhydrato  de  potassa  ou  de 
soda ,  o  sulfureto  obtido  vem  misturado  com  oxydo  d’anlimouio  ,  poi» 
que  a  agua  basta  para  separar  este  oxydo  do  acido  chiorhydiúco. 

Eis-aqui  o  que  parece  evitar-se  com  o  processo  á' Angelo 

Sala. 

Proío-solfureío  negro  de  mercario.  Elhíope  mineraL 

Processo  de  Ferrari.  J,  des  Connois.  Medie.  T.  2.'* 

Per-sulfalo  de  mercúrio  ........  9  oncas. 

Mercúrio . .  ‘  6  » 

Enxofre  sublimado . 16  » 

Sulfureto  de  potassa . 40  grãos. 

Ponham-se  em  almofariz  de  vidro  ou  de  mármore  o  per- 
sulfato  e  0  mercúrio  ,  aquelle  bem  sccco  ,  e  lance-se-lhe  algu¬ 
ma  agua,  ajunte-se  depois  o  enxofre,  e  triture-se  tudo  suííicien* 
temente;  ajunte-se  então  o  sulfureto  (sulfhydrato  propriamente) 
para  reduzir-se  tudo  a  massa  homogenea  ,  e  nella  se  lance  agua 
a  ferver  por  pequenas  porções  de  cada  vez;  esta  agua,  que  dis¬ 
solve  0  sulfato  de  potassa  formado  ,  decante-se,  e  lave-se  o  pro- 
lo-sulfurcto  que  fica  no  residtio,  tantas  vezes  ate  que  a  agua 
não  tenha  gosto  salino  ;  sócca-sc  c  guarda-se. 
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N.  lio  Este  processo  è  analogo  ao  do  proto-cliloriireto  de  mercúrio  :  para 
fazer  o  per-sulfato,  V.  Proto-chlorureto  de  mercúrio. 

Xarope  de  salsaparrilha.  Coíter. 

Raiz  de  salsaparrilha  limpa  e  contasa  ...  i  3  p. 

Agua  commura  •  . . 12  » 

Metta*se  tudo  n’am  alambique  ,  deixando-se  era  digestão 
por  6  horas  na  temperatura  da  agua  a  ferver  ;  côe-se  por  seda- 
ço ,  esgote-se  bastante  a  salsaparrilha,  que  será  submettida  a 
novas  digestões  como  a  primeira.  Reunam-se  os  liquídos  ,  dei- 
xera-se  em  repouso  ,  decanlem-se  ,  e  evaporem-se  por  porções 
até  que  se  reduzam  a  9  ou  10  p.  ;  deixe-se  arrefecer  tran- 
quillamente  ,  decante-se,  passe-se  pela  manga  de  lã,  e  ajunte-se 
á  coadura 

Assucar  refinado  •  8  p. 

Coza-se  até  que  o  liquido  mostre  25  gráos  no  Areom.  ; 
ajuntem  8  claras  d’ovos  batidas  era  4  p.  d'agua  ,  mexa-se  tu¬ 
do,  aq  ucça-se  até  á  ebullição ,  e  depois  d’um  tanto  arrefecido, 
passe-se  pela  manga,  e  torne-se  a  levar  o  xarope  ao  fogo,  co¬ 
za-se  até  34°  a  ferver  ,  c  côe-se  de  novo  por  panno  de  lã. 

Cada  onça  deste  xarope  representa  2  oitavas  de  salsa-parrillia  ,  ou  qiiasi 
36  grãos  do  extracto  hydrolico. 

Xarope  de  salsaparrilha  composto.  Xarope  de  Cuisinier, 
Cottcr. 

Raiz  de  salsaparrilha  cortada  .......  1000  p. 

Agua  lépida . .  •  •  .  6000  » 

ínfunda-se  por  24  horas,  ferva-se  depois  por  15  minutos, 
côe-se  cora  espressão  ;  ajunte-se  ao  residuo 

Agua  coramum  •  . . .  .  5000  p. 

Ferva-se  até  se  reduzir  aos  4  décimos ,  e  repila-se  isto 
mesmo  mais  2  ou  3  vezes* 

Reunam-se  os  liquidos ,  e  nclle  sc  fervam  leveinente 
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Folhas  de  senne  limpas  . 

Flores  de  borragens 

»  de  rosas  paIliJas  . 

Sementes  d’aniz  •  ,  »  t 

Reduzido  tudo  a  ametade,  côe-se,  e  ajunte-se  á  eoadura. 

Mel  branco  .  . 

Assucar  refinado 

Este  xarope  representa  o  terço  do  seu  pezo  de  salsa-parrillia ,  e  uma  qua¬ 
dragésima  oitava  parte  de  senne. 

Muito  semelhante  ao  arrobe  antisyphlilico.  A  addição  do  deuto-cblorure- 
to  de  mercúrio  é  injudiciosa  ,  porque  elle  se  decompõe  em  pouco  e 
passa  a  proto-chlorurelo. 


aa 


1000  p. 
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ALFABÉTICO,  REMISSIVO  E  SYNONYMIGO. 


A. 


AÇafrão  de  Marte  adstringente.  Vid.  Oxydo  vermelho  de  ferro. 
Açafrão  de  Marte  aperiente.  Vid-  Carbonato  de  deutoxydo 
de  ferro. 

Acetato  de  chumbo  liquido*  Vid*  Hydro-soluto  d’acetato  de 
chumbo. 

Acido  boracico.  Vid.  Acido  borico. 

Acido  muriatico.  Vid.  Acido  chlorhydrico. 

Acido  nitrico  alcoolisado.  Vid.  Alcooleo  oxy-nitrico. 

Acido  prussico  medicinal.  Vid.  Acido  cyanhidrico. 

Acido  sulfurico  alcoolisado.  Vid*  Álcool  oxy-sulfurico. 

Aguas  distilladas.  Vid.  Hydrolatos.  t  * 

Agua  d’Alibour«  Vid.  Hydro-soluto  cupreo-zinceo  composto. 
Agua  aluminosa.  Vid*  Hydro-soluto  de  sulfato  d’alumina  e  po- 
tassa. 

Agua  ammoniacal.  Vid.  Hydro-soluto  d'ammoniaca. 

Agua  d^arquebusada.  Vid.  Hydro-soluto  de  supersulfato  d’alu- 
mina  e  potassa* 

Agua  de  Binelle.  Vid.  Hydro-soluto  de  Creosota. 

Agua  de  cal.  Vid.  Hydro-soluto  de  cal. 

Agua  celeste.  Vid*  Hydro-soluto  cupreo-ammoniacal* 

Agua  de  creosota.  Vid.  Hydro-soluto  de  Creosota, 

Agua  hydro-sulfurea.  Vid,  Acido  sulfhydrico. 

Agua  forte.  Vid.  Acido  nitrico  diluido. 

Agua  de  javelle*  Vid.  Chlorurelo  de  potassium.' 

38 
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Agua  laxativa.  Vid.  ílydro-infuso  de  senne  lartarisado. 

Agua  de  Luce.  Vid*  Ainmonialcooleo  succinado„ 

Agua  marcial.  Vid.  Agua  ferrea  artificial. 

Agua  medicinal  d'IIusson,  Vid.  Alcooleo  de  colchico. 

Agua  mineral  iódurada  de  Lugol,  Vid.  lódiireto  de  potassa. 
Agua  de  muriato  de  cal.  ou  liquor  caleis.  L.  Vid.  Chiorurelo 
de  calcium. 

Agua  phagedenica.  Vid.  Hydro-solulo  de  cal  com  deuto-chloru- 
relo  de  mercúrio. 

Agua  de  Rabel.  Vid.  Alcooleo  oxy-sulfurico. 

Agua  saphirina.  Vid.  Ilydro-solulo  cupreo-ammoniacal. 

Agua  Saturnina.  Vid.  llydro-soluto  de  acetato  de  chumbo. 

Agua  vegeto-mercurial  do  Pressavin.  Vid.  Tartarato  de  mercúrio- 
Agua  vegeto-mineral.  Vid,  Hydfo-soluto  alcoolico  d’acelalo  de 
chumbo. 

Agua  Viennense,  Vid.  ílydro-infuso  de  senne  lartarisado. 

Agua  vulneraria  de  Theden,  ou  Agua  d’arquebusada.  Vid.’lly- 
dro-sülulo  de  super-sulfatô  de  alumina  e  potassa. 

Agua  de  Wan-Swielten.  Vid.  Hydro-soluto  de  chiorurelo  de  njer- 
curio. 

Alcali  mineral.  Vid.  Carbonato  de  soda. 

Alcali  vegetal.  Vid.  Carbonato  de  potassa. 

Alcali  volátil.  Vid.  Carbonato  d’ammoniaca. 

Alvaiade.  Vid.  Carbonato  de  chumbo. 

Álcool  de...  Vid.  Alcooleo  ou  Alcoolato  de... 

Alcooleo  de  strychnina.  Vid.  Strychnina. 

Alúmen  calcinado.  Vid.  Super-sulfato  d’alumina  calcinado. 
Amendoada.  Vid.  Emulsão  commum. 

Ammoniaca  liquida.  Vid.  Sub-carbonato  d’aramoniaca, 

Anlimonio  cró.  Vid.  Sulfureto  d'antimonio  preparado* 

Anlimonio  diaphoretico.  Vid.  Oxydo  d’anlimonio  preparado  por 
'meio  de  nitro» 

Anlimonio  lartarisado.  Vid.  Tartarato  de  potassa  antimoniado. 
Anlimonio  vitrificado*  Vid,  Sulfureto  d’antimonio  siliciado. 
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Âr  fixo.  Vi(J.  Acido  carbonico* 

Ârseniato  de  polassa  líquido.  Vid.  Ilydro-soluto  d^arseuilo  de 
polassa* 

Assucar  de  chumbo.  Vid.  Acetato  de  chumbo. 

Azul  de  Prússia.  Vid.  Cyanhydrato  ferrurado  de  peroxydo  de 
ferro' 


Balsamo  d’Arceo.  Vid.  Unguento  d’elemi. 

Balsamo  anodyno,  Vid.  Eléo-soluto  saponaceo  opiado. 

Balsamo  d’enxofre.  Vid.  Eléo-soluto  d’enxofre. 

Balsamo  opodeldoch.  Vid.  Alcooleo  de  sabão  camforo-aramoniacal. 
Banho  sulfureo  de  Dupuytren.  Vid.  o  seguinte 
Banho  sulfureo  de  Plenk,  Vid.  Sulfureto  de  calcium,  e  sulfureto 
de  potassium. 

Bolas  de  Nancy.  Vid.  Tartarato  de  potassa  e  ferro. 

Bolos  deprimentes  de  Brera  ,  e  Bolos  emmenagogos  de  Brcra^ 
Vid.  lódureto  de  calcium. 

Branco  de  caio.  Vid.  Prolo-nitrato  de  bismutho. 


Ca!  preparada ,  ou  extincta.  Vid.  Cal  hydratada.  ílydrato  de 
cal. 

Calomelanos  lavados  de  Rivieri.  Vid.  Prolo-chlorureto  de  mer¬ 
cúrio. 

Caparrosa  azul.  Vid.  Deuto-sulfato  de  cobre* 

Caparrosa  branca.  Vid.  Deuto-sulfato  de  zinco. 

Caparrosa  verde.  Vid.  Deuto-sulfato  de  ferro. 

Cataplasma  antiséptica.  Vid.  Cataplasma  de  quina  camforada. 

Cataplasma  emolliente.  Vid.  Cataplasma  de  miolo  de  pão. 

Cataplasma  malurativa,  Vid.  Cataplasma  de  linhaça  com  gal-» 
bano. 

Cáustico  de  Gondret.  Vid.  Pomada  ammoniacal. 

Cáustico  de  Vienna.  Vid.  Potassa  anhydra. 

Cerolo  branco,  ou  de  Galeno.  Vid.  Ceroto  simples. 


596 


Index  Alfabético,  etc. 


Cerotu  de  Saturno.  Vid.  Ceroto  de  chumbo. 

Cínabrío.  Vid.  Per-sulfureto  de  mercúrio. 

Cinzas  claveladas ,  ou  graveladas.  Vid.  Sub-carbonalo  de  po- 
tassa. 

Cobre  ammoniacal.  Vid.  Deuto-sulfato  de  cobre  e  d’ammoniaca. 
Colcothar.  Vid.  Tritoxydo  de  ferro. 

Collyrios.,  Vid.  Hydroléos. 

Collyrio  de  Munaret.  Vid.  Nitrato  de  prata  fundido. 

Collyrio  de  Brun.  Vid.  tlydroinoleo  d'aloés. 

Confeições.  Vid.  Electuarios. 

Confeição  japonica.  Vid.  Electuario  de  cato. 

Cosimenlos.  Vid*  Decoctos, 

Cosimento  branco.  Vid.  Decocto  de  ponta  de  veádo. 

Cosimento  de  lenhos.  Vid  Decocto  de  guaiaco  composto. 
Cremor  de  tartaro.  Vid-  Bi-tartarato  de  potassa. 

Crislal  mineral.  Vid.  Nitrato  de  potassa  misturado  com  sulfato 
de  potassa. 


Electuario  lenitivo.  Vid*  Electuario  de  senne. 

Electuario  de  Madeswall.  Vid.  Electuario  de  quina  anlimoniado. 
Elixir  acido  aromatico.  Vid.  Acido  sulfurico  aromatico 
Elixir  acido  d’Haller.  Vid*  Alcooleo  oxy-sulfurico. 

Elixir  paregorico.  Vid*  Alcooleo  d’opio  e  camfora. 

Emplasto  adhesivo.  Vid*  Emplasto  de  resina  de  pinho. 

Emplasto  epispastico.  Vid.  Emplasto  de  canlharidas. 

Emplasto  estomáquico.  Vid.  Emplasto  de  labdano. 

Enxofre  dourado  d’antimonio.  Vid*  Hydro-sulfato  amarello  dc 
oxydo  d’anlimonio. 

Enxofre  precipitado  d’antimonio.  Vid*  Ilydro-sulfato  amarello 
d’oxydo  d’antimonio. 

Espíritos.  Vid.  Alcooleos. 

Espirito  de  Minderer.  Vid.  Acetato  d'ammoniaca. 

Espirito  de  nitro  doce.  Vid.  Alcooleo  oxy-nitrico. 
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Espirito  de  vitriolo  doce.  Vid.  Alcooleo  oxy-sulfurico. 
Essências.  Vid.  Oleos  essenciaes.  Alcoolatos. 

Ethiope  antimoniâl.  Vid.  Sulfureto  d’antiraonio  e  mercúrio. 
Ethiope  marcial.  Vid-  Oxydo  negro  dá  ferro- 
Ethiope  mineral.  Vid.  Sulfureto  negro  de  mercúrio. 

Extracto  cathartico.  Vid.  Extracto  de  coioquinlidas  composto. 
Exlracto  de  Marte  cydoniado  ) 

^  ,  j  Vid.  Proto-malato  de  ferro. 

Extracto  de  Marte  pomado  ) 

Extracto  de  Saturno.  Vid.  Acetato  de  chumbo  liquido  ;  Hydro- 
soluto  d’acetato  de  chumbo. 

F. 

Ferro  ammoniacal.  Vid.  Chlorhydralo  d’ammoniaca  e  ferro. 
Ferro  tartarisado.  Vid.  Tartarato  de  potassa  e  ferro. 

Ferro  vitriolado.  Vid.  Sulfato  de  ferro. 

Figados  d’enxofre.  Vid.  Sulfuretos. 

Flores  de  benjoim.  Vid.  Acido  benzoicó. 

Flores  d’enxofre  lavadas.  Vid.  Enxofre  sublimado. 

Flores  de  sal  ammoniaco  marciaes.  Vid.  Chorhydrato  d'amrao- 
niaca  e  ferro. 

Flores  de  zinco.  Vid.  Oxydo  de  zinco  sublimado. 


Gargarejo  de  Gedding.  Vid-  Eléolato  de  terebenthina. 

Gotas  brancas  de  Warde*  Vid.  Proto-nitrato  de  mercúrio  e  de 
ammoniaca. 

Gotas  calmantes.  Vid.  Sulfato  de  morphina. 

Golas  insipidas.  Vid.  Arsenito  de  potassa. 

Golas  nervinas.  Vid  Tintura  de  BestucheíT;  Chorhydrato  de 
ferro. 

Gotas  sedativas.  Vid.  Oino-infuso  d’opio  sem  narcotina. 

Golas  uterinas  da  Rainha  dTlespanha.  Vid.  Alcooleo  de  noz  vo- 


mica. 


50S 


Index.  Alfabético,  etc. 


II. 

Hausto  de  Pierquin  contra  a  embriaguez.  Vid.  Carbonato  d’am’’ 
ammniaca. 

Hausto  cyannico.  Vid.  Cyanureto  de  potassium.  Acido  Cyanhy- 
drico. 

Hematilis,  ou  pedra  hematitica*  Vid-  Triloxydo  de  ferro* 

ílydro-solulo  d’hydro-chlorato  de  morpliina*  Vid.  Sulfato  de 
morphina. 

ITydralcooleo  d’hydriodato  de  ferro.  Vid*  íódhydrato  de  ferro. 

Ilydriodalo  de  potassa.  Vid*  lódureto  de  potassium  N.°6. 


Infusões  aquosas.  Vid.  Hydro-infusos. 

Julepo  calmante  de  Barou*  Vid.  Hydroleo  d’extracto  de  bella- 
dona  composto. 

Julepo  camforado.  Vid.  Hydroleo  alcamforado. 

Julepo  camforado  acetoso.  Vid*  Hydroleo  alcamforado  com  vi¬ 
nagre. 

Julepo  moscado  ou  alraiscarado.  Vid.  Hydroleo  almiscarado. 


•Kermes  mineral.  Vid  Proto-sulfureto  hydratado  d^antimonio. 

L 

Laudano  liquido  de  Sydenham.  Vid*  Oino-infuso  d’opio  composto. 
Leite  d’amendoa8.  Vid*  Emulsão  coramum* 

Leite  de  cal-  Vid.  Hydro-solufo  de  cal. 

Leite  d’enxofre.  Vid*  ílydrato  d’enxofre. 

Leite  de  gomma  ammoniaca.  Vid.  Emulsão  de  gomma  ammo- 
niaca. 

Leite  terebenthinado.  Vid.  Emulsão  terebenlhinada* 

Limonada  nitrica  d’AIyon.  Vid.  Acido  nitrico  diluído. 

Linimento  d’aIcamfor.  Vid.  Elco-soliito  de  camfora. 

Linimento  ammoniacal.  Vid-  Eleo-soiulo  d’ammoniaca* 
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Limonada  nilríca  d’A]yon.  Vid.  Acido  nilrico  diluido. 

Limonada  solutiva»  Vid.  Hydro-infuso  de  tamarindos  com  manná. 
Linimento  anodyno.  Vid.  Eléo-soluto  saponaceo  opiado. 
Linimento  d’oxydo  de  verde  de  cobre.  Vid.  Oxymeilite  d'ace- 
tato  de  deut-oxydo  de  cobre. 

Linimento  resoiutivo  de  Swediaur,  Vid.  Chlorureto  de  calcium 
Linimento  volátil.  Vid.  Eléo-soluto  d’ammoniaca. 

Liquor  aminoniacal  com  vinagre.  Vid.  Acetato  d’ammoniaca. 
Liquor  anodyno  mineral  d^ííuíTmann.  Vid.  Alcooleo-oxy-sulfu- 
rico. 

Liquor  arsenical  de  Fowler.  Vid.  lódhydrato  d'arsenito  de  po- 
tassa. 

Liquor  fumante  de  Boyle*  Vid*  Sulfhydralo  sulfurado  d'ammo- 
niaca.  ? 

Liquor  fumante  de  Libavius.  Vid.  Chlorureto  d’antimonio. 
Liquor  de  La  Barraque.  Vid.  Chlorureto  de  calcium. 

Liquor  de  Bellostio.  Vid.  Hydro-soluto  de  proto-nitrato  de  mer¬ 
cúrio. 

Liquor  de  Wan-Swietten.  Vid.  Hydro-soluto  de  chlorureto  de 

» 

mercúrio. 

Lixivia  dos  saboeiros  Vid-  Solução  de  soda  caustica. 


Magistério  d’anlimonio.  Peroxydo  d’antimonio.  Vid.  Oxydo 
branco  d’anlimonio. 

Magistério  de  bismulho  Vid.  Proto-nítrato  de  bismutho. 
Magistério  d’enxofre.  Vid.  Enxofre  hydralado. 

Magistério  de  zinco*  Vid.  Oxydo  de  zinco. 

Magnésia  alba.  Vid*  Sub-carbonato  de  magnésia. 

Magnésia  calcinada,  Vid-  Sub-carbonato  de  magnésia  calcinado. 
Manteiga  d’anlimonio.  Vid.  Proto-chlorurelo  d’ai)timonio. 
Manteiga  de  cacáo.  Vid-  Oleo  concreto  do  cacáo. 

Marte  suluvcl.  Vid-  Tartarato  do  ferro. 
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Massa  causlica.  Cataplasma  de  canlharídas. 

Medulla  de  boi  preparada*  ^id.  Gordos  preparados* 

Mel  acido  contra  as  frieiras,  ^id.  acido  chlorhydrico* 

Mel  de  bórax*  Mellke  de  borato  de  soda. 

Mel  egypciaco,  ou  de  verdete.  ^id.  Oxymellile  d’oxydo  verde 
de  cobre. 

Mel  rosado,  ^id.  Mellite  de  rosas. 

Mera*  ^id.  Oleo  de  bagas  de  junipero. 

Mercúrio  acetato*  ^id.  Proto-acetato  de  mercúrio. 

Mercúrio  doce*  Vid.  Proto-chlorureto  de  mercúrio. 

Mercúrio  gommoso*  ^id*  Mistura  de  mercúrio  gommoso  de  Plenk. 
Pilulas  gommosas  de  Plenk. 

Mercúrio  m  uriato*  Vid.  Per-chlorureto  de  mercúrio. 

Mercúrio  precipitado  amarello,  ^^id,  Sub-deuto-sulfato  de  mer¬ 
cúrio* 

Mercúrio  precipitado  branco  Vjd.  Proto-chlorureto  de  mercúrio 
por  precipitação. 

Mercúrio  precipitado  per  se  ^id.  Oxydo  rubro  de  mercúrio* 

Mercúrio  precipitado  rubro.  vid.  Deul-oxydo  de  mercúrio. 

Mercúrio  saccarino*  ^id*  Pós  de  mercúrio  saccarino* 

Mercúrio  solúvel  d’Hahnemann.  Vid*  Oxydo  negro  de  mercúrio 
pela  ammoniaca 

Mercúrio  solúvel  de  Moscati*  Vjd.  Oxydo  negro  de  mercúrio 
cora  mercúrio  metailico* 

Mercúrio  sublimado  corrosivo*  Vid.  Deuto-cblornreto  de  mercúrio. 

Mistura  cretacea.  Vjd,  Hydroleo  d’hydrato  de  cal. 

Mistura  cyanica*  Vjd.  Acido  cyanhydrico  medicinal. 

Mistura  salina  simples.  Vid*  Hydroleo  de  bi-carbonato  de  po- 
tassa. 

Mistura  salina  composta*  Vid.  Hydroleo  de  bi-carbonato  de  po- 
tassa  composto* 

Mistura  slyplica  de  Swediaur*  Vid,  Hydro-soluto  de  supersulfa- 
to  d’alumina. 

Misturas*  Vid.  Hydroleos* 
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Muríatos.  VM.  Glílórhydratas  ,  e  ChToraretos. 

Muriato  de  caj  sêcco  e  derretido.  Vid*  Chlorureto  de  calcium. 

N. 

Nitro.  Vid.  Nitrato  de  potassa  purificado. 

Nitro  de  prata.  Vid.  Nitrato  de  prata  cristalisado. 

O. 

Oino-soluto  d’hydriodato  de  ferro.  Vid.  lódhydrato  de  ferro. 

01  80  d’alaníjbre ,  ou  de  succino  reclifícado.  Vid,  Eléolato  d*a- 
lambre. 

Oleo  d’absinthio.  Vid.  Eléo-infuso  d’absinthio. 

Oleo  de  belladona.  Vid.  Eléo-infuso  de  belladona. 

N.  B.  Os  de  mais  oleos  medicinaes  procurar-se-hão  como 
eléo-infusos ,  ou  eléo-solutos. 

Oleo  de  canella.  Vid.  Eléolato  de  canella. 

N.  B.  Todos  os  oleos  essenciaes ,  ou  voláteis  procurar-se- 
hão  como  eléolatos.  ^ 

Oleo  essencial  de  mostarda.  Vid-  Eléolato  de  mostarda* 

Oleos  erapyreumaticos.  Vid.  Eléolatos  empyreumaticos. 

Oleo  de  vitriolo-  Vid-  Acido  sulfurico. 

Opio  gommoso*  Vid.  Extracto  aquoso  d*opio. 

Opio  purificado  pelo  álcool.  Vid*  Extracto  alcoólico  d’opio. 
Opodeldoch-  Vid.  Alcooleo  de  sabão  caiuforo-ammoniacal. 
Orxata-  ^  id-  Xarope  d’amendoas. 

Ouro  musivo-  Vid.  Sulfureto  d'estanho. 

Oxydo  negro  de  mercúrio  de  Moscati.  Vid.  Oxydo  de  mercúrio 
misturado  com  mercúrio  raetalÜco. 

Oxydo  vermelho  de  ferro.  Vid*  Tritoxydo  de  ferro- 
Oxydo  vermelho  de  mercúrio.  Vid,  Peroxydo  de  mercúrio. 
Oxymel  simples.  Vid.  Oxymeilite  simples. 

Oxymel  de  colchico.  Vid-  Oxymeilite  de  colchico* 

Oxymel  scillilico.  Vid.  Oxymeilite  de  scilla. 
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Oxymel  de  verdele.  Vid-  Oxymellile  dVacetato  de  deutoxydo  de 
cobre.  ,  ' 

P. 

Panacéa  mercurial,  Vid.  Proto-chlorureto  de  mercúrio. 

Pastilhas  d’Arcet.  Vid.  Pastilhas  de  bi-carbonato  de  soda. 

Pastilhas  de  Deschamps.  Vid.  Chloruretos  de  calcium.  Suppb 

Pedra  calamioar.  Vid-  Carbonato  de  zinco. 

Podra  de  cautério.  Vid.  Polassa  anhydra. 

Pedra  divina.  Vid.  Pedra  ophtalmica. 

Pedra  hume.  Vid.  Sulfato  d’alumina  e  potassa*  . 

Pedra  infernal.  Vid*  Proto-nitrato  de  prata  fundido. 

Pedra  lipe.  Vid.  Sulfato  de  cobre. 

Pilulas  alterantes  de  Plummer.  Vid.  Pilulas  de  deuto-chlorureto 
de  mercúrio,  e  de  sulfureto  hydratado  d’antimpnio. 

Pilulas  antiepiletícas.  Vid*  Pilulas  de  nitrato  de  prata. 

Pilulas  azues.  Vid.  Pilulas  de  deuto-sulfato  de  cobre  e  ammo- 
niaca. 

Pilulas  de  Blaud.  Vid.  Pilulas  de  peroxydo  de  ferro. 

Pilulas  de  cobre  ammoniacal.  Vid.  Pilulas  de  deuto-sulfato  de 
cobre  e  ammoniaca. 

Pilulas  comrauns  de  Ruffo.  Vid.  Pilulas  d^aloés  e  myrrha. 

Pilulas  coquias.  Vid.  Exlracto  de  coloquintidas  composto. 

Pilulas  especificas  da  Ph.  de  Genebra.  Vid*  Pilulas  de  deuto- 
chlorureto  de  mercúrio. 

Pilulas  hydragngas.  Vid.  Pilulas  de  scilla  compostas. 

Pilulas  de  sublimado  corrosivo.  )  Vid*  Pilulas  de  chlorureto 
»  de  Vogler.  ’  de  mercúrio. 

Pilulas  de  terebenthina  volalib  Vid.  Pilulas  de  balsarao  de  co- 
pahiva. 

Pomada  alvíssima.  Vid.  Cerolo  d’spermaccte. 

Pomada  d’A!yon.  Vid.  Pomada  oxygenada. 

Pomada  anti-herpetica  de  Chcvallicr.  Vid.  Chlorureto  de  calcium. 

Pomada  d’ Aulenriclh.  Vid.  Pomada  do  larlaralo  de  polassa  an- 
timoniado. 
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Pomada  do  Bietl.  Vid.  Chlorureto  d’enxofre  ,  e  Vid*  iódurelo. 
Pomada  do  D.r  Hospital.  Vid-  Chiorureto  de  calcium. 

Pomada  d’iódureto  de  ferro.  Vid.  lódureto  de  ferro. 

Pomada  de  Gondret.  Vid.  Pomada  amraoniacal. 

Pomada  iódurada  de  Liigol.  Vid.  lódureto  de  potassium. 

Pomada  labial,  Vid.  Pomada  de  maçãas  e  de  passas  d’uvas. 

Pós  d’Algaroth.  Nítro-chlorhydrato  d’anlimóQÍo*  Vid-  Tartarato 
de  potassa  antimoniado. 

Pós  de  caloraelanos  cora  opio.  Vid.  Pós  de  prolo-chlorureto  de 
mercúrio  com  opio. 

Pós  calmantes  d’Odier.  Vid.  Proto-nitrato  de  bismutho. 

Pós  de  Dower.  Vid.  Pós  d’ipecacuanha  com  opio. 

Pós  estiticos  ou  stypticos-  Vid.  Pós  de  sulfato  d'alumína  e  kino. 
Pós  de  James.  Vid.  Snppl. 

Potassa  fusa.  Vid.  Potassa  anhydra. 

Precipitado  branco.  Vid.  Prolo-chlorureto  de  mercúrio  por  pre¬ 
cipitação. 

Precipitado  amarello.  Vid.  Sub-deulo-sulfato  de  mercúrio. 

Precipitado  per  se-  j  Qxydo  vermelho  de  mercúrio. 

Precipitado  rubro.  ) 

Pyrites  de  ferro  artificiaes.  Vid-  Sulfureto  de  ferro. 

Pyrelaina  =  Oleo  distillado  d’alcalrão.  Vid.  Pomada  de  pyre- 
laina. 

Q-’ 

/ 

Quintillio.  Vid.  Sulfureto  d’anlimonio  preparado- 

M. 

Resina  de  guaiaco.  Vid-  Exlracto  alcoolico  de  giiaiaco. 

Resina  de  jaiapa.  Vid*  Exlracto  alcoolico  dc  jalapa- 
Resina  de  scamonéa.  Vid.  Exlracto  alcoolico  de  scamonca* 
Rosalgar.  Acido  arsênico.  Oxydo  branco  d’aisenico.  Vid.  Arsc- 
nito  dc  potassa. 
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S. 

Sabão  animal-  Vid-  Sabão  amygdalino. 

Sabão  animal  elhcreo  de  Pellelier.  1  yjj  g^^ão  amygdalino. 
Sabão  acelico  camforado*  ' 

Sabão  sulfurado-  Vid.  Alcooleo  de  sabão  com  sulfurelo  de  soda. 
Sabão  volátil.  Vid.  Linimento  volátil. 

Sal  d'absiathio‘  Vid.  Sub-carbonato  de  potassa- 

Sal  admiravel  de  Glauber.  Vid.  Deuto-sulfato  de  soda. 

Sal  ammoniaco.  Vid»  Chlorbvdrato  d’ammoniaca» 

Sal  amargo  \ 

Sal  cathartico.  |  Vid-  Proto-sulfato  de  magneia. 

Sal  d’Epson.  J  ^ 

Sal  de  duobus.  Vid.  Deuto-sulfato  de  potassa. 

Sal  diurético.  Vid*  Deuto-acetaio  de  polassa* 

Sal  essencial  de  la  Garaye.  Extractos  sêccos  por  maceração  a 
frio. 

Sal  febrifugo  de  Sylvio.  Vid*  Deulo-chlorhydrato  de  potassa. 

Sal  de  figueiras.  Vid.  Proto-sulfato  de  magnésia. 

Sal  fixo  de  tartaro.  Vid.  Sub-carbonato  de.  potassa. 

Sal  gemma-  \  - 

Sal  marinho.  1 

„  ,  ,  .  ,  >  Vid*  Chlorhydrato  de  soda. 

Sal  de  cosmha.  1 

Sal  comrnum.  / 

Sal  martis  de  Rívieri*  Vid.  Sulfato  de  ferro  cristalisado  no  ál¬ 
cool* 

Sal  polychreslo*  Vid*  Deuto-sulfato  de  potassa. 

Sal  de  Prunelle.  Vid.  Nitrato  de  potassa  purificado  por  meio  da 
fusão. 

Sal  de  Saturno.  Vid.  Proto-acetalo  de  chumbo- 
Sal  secreto  de  Glauber-  Vid*  Sulfato  d’ammoniaca. 

Sal  sedativo.  V^id-  Acido  borico- 

Sal  de  Seidlitz.  Vid.  Proto-sulfato  de  magnésia* 

Sal  solúvel*  Vid.  Tartaralo  de  potassa  e  soda. 
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Sal  de  tarlaro.  Vid.  Sub-carbooato  de  pottissa. 

Sal  vegetal.  Vid.  Deuto-tartarato  de  potassa. 

Sal  volátil  de  ponta  de  voado.  Vid.  Carbonato  d^anamoniaca. 

Procurem-se  os  saes  ou  termos  correspondentes  sem  o 
antecedente  —  proto  ,  deuto,  super,  bi ,  per,  etc. 

Solução  alcoolea  de  creosota.  Vid.  Creosota. 

Solução  alexiteria  oxygenada.  Vid.  Acido  chlorhydrico  no  esta¬ 
do  liquido. 

Solução  d’Angelot.  Vid.  Chlorureto  de  calcium. 

Solução  antisyphilitica  de  Werneck»  Vid.  Deuto-bromureto  de 
mercúrio. 

Solução  arsenical  de  Fowler.  Vid*  Hydrosoluto  d^arsenito  de 
potassa. 

Solução  iodurada  de  Lugol,  Vid.  íodureto  de  potassium. 

Solução  de  chlorureto  de  calcium.  Vid.  Chlorureto  de  calcium. 

Solução  em  geral.  Vid.  Hydro-soluto  de. 

Sublimado  corrosivo*  Vid.  Deuto  ,  ou  per-chlorureto  de  mercú¬ 
rio. 

Sulfureto  de  potassium  liquido.  Vid.  Hydrolato  de  sulfureto  de 
potassium. 


T. 

Tabellas.  Vid.  Pastilhas. 

i  - 

Tartaro  antimoniado.  \ 

Tartaro  emetico.  I  Vid.  Tartaralo  de  potassa  antimoniado, 

Tartaro  stibiado.  I 

Tartaro  solúvel.  Vid.  Tartarato  de  potassa. 

Tartaro  marcial  solúvel.  Vid.  Tartarato  de  potassa  e  ferro- 
Tartaro  regenerado.  Vid,  Acetato  de  potassa, 

Tartaro  vitriolado.  Vid.  Proto-sulfato  de  potassa. 

Tartarito  acidulo  de  potassa.  Vid.  Bi-tartarato  de  potassa. 
Thridracio*  Vid.  Lactucario. 

Tintura  de  Bestucheff.  Vid*  Proto  e  per-chlorureto  de  ferro* 
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Tintura  especial  de  salsa-parrilha.  Vid.  Xarope  de  salsa-par- 
rilha. 

Tintura  de  ferro  auranciaca.  Vid.  Proto»malato  de  ferro. 
Tintura  de  muriato  de  ferro.  Vid.  Per-chiorureto  do  ferro.  È 
um  alcooleo  de  per-chlorureto  de  ferro. 

Tintura  de  Pierquin.  Vid.  lódureto  de  ferro. 

Turbilh  minerai  é  o  proto-sulfato  de  mercúrio,  Vid,  Cliiorureto 
de  mercúrio. 

Tutia.  Vid.  Protoxido  de  zinco  impuro. 

u. 

Unguento  d’aconitina.  Vid«  Aconitina* 

Unguento  ophthalmico  de  Smellone.  Vid.  Unguento  d^oxydo  de 
zinco.  ' 

V. 

Vidro  d’anlimonio.  Vid*  Oxydo  d’antiraonío  vilreo. 

Vinagres  medicinaes.  Vid,  Acelo-ínfusos. 

minhos  medicinaes.  Vid.  Oino-infusos  e  Oino-solulos, 

Vinho  de  colchico*  Vid.  Oino-infuso  de  colchico. 

X, 


Xarope  de  Bellet.  Vid.  Proto-nitrato  de  mercúrio.' 
Xarope  cyanico*  Vid*  Acido  cyanhydrico  medicinai. 
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